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INVENTARIO
DOS

DOCUMENTOS RELATIVOS AO BRASIL

KXISTKNTES

NO

Archivo de Marinha e Ultramar de Lisboa

BAHIA
(continuação

OiFicio do Governo interino da Bahia, para Francisco Xavier de Mendonça Fur-

tado, no qual participa a chegada da corveta N. 8. do Carmo, sob o com-

mando do Tenente Joaquim Pereira Cordovil.

Bahia, 21 de janeiro de 1763.

E' assignado pelo Arcebispo eleito (D. Fr. Manuel de Santa Ignez),

Chanceller José Carvalho de Andrade e Coronel Gonçalo Xavier de Barros

e Alvim. 6023

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, no qual

se refere ás noticias recebidas acerca da guerra com Castella, e especialmente

ã evacuação das Províncias da Beira e Traz-os-Montes e á próxima celebração

da paz.

Bahia, 1 de fevereiro de 1763. 6024

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de M. Furtado, em que lhe

participa regressar ao Reino o Tenente Joaquim Pereira Cordovil, a bordo
da nova Náu 8. José e 8atito António.

Bahia, 11 de fevereiro de 1763. 6025

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de M. Furtado, em que se refere

ao fabrico da pólvora.

Bahia, 12 de fevereiro de 1763. 6026

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de M. Furtado, no qual repre-

senta acerca da falta que havia de officiaes da guarnição e informa sobre a
capacidade e merecimentos de alguns e a incapacidade de outros.

Bahia, 13 de fevereiro de 1763.

"... Quando poiéni S. M. approve esta nossa representação, por evitarmos a perda
de tempo, que se gastará em vir ordem para propormos officiaes beneméritos, desde agora
o fazemos .npontando os -\juuantes, Tenentes e 'Alferes de Infantaria da mayor capacidade
e merecimentos para S. M. prover em lugar dos Capitães de Infantaria incapazes, que são



'
os seguintes no Regimento de Alvim. O Capitão Jeronymo de Castanheda tem servido muito

bem; mas a idade avançada de 8o annos para cima c os achaques, que ella traz comsigo o

tem reduzido a estado, que apenas está capaz de fazer alguma guarda, tirando forças de fra-

queza, por não haver Capitães, que bastem a supprir o trabalho da prezente conjunctura.

—

O Capitão Mathcus Corrêa de Mello com bastantes serviços e iguaes annos se acha no mesmo
estado.—O Capitão JoSo Ferreira Motisinlw, proposto por este Governo com hum grande

numero de annos de serviço e provido por S. M. haverá dous annos, com pouca differença

está com a mesma impossibilidade que os 2 Capitães antecedentes, além de queixa, qufe padece

nas pernas e o impossibilita a toda marcha.

Ha n'este mesmo Regimento os seguintes officiaes beneméritos: o Ajudante Francisco

Pinto Nogueira, o Tenente de Granadeiros José de Mattos Cardoso, o Tenentt Daniel Corrêa

de Mello, o Tenente Manuel de Sousa da Rocha, o Tenente Atttonio Pinto Rilyeiro, o Te-

nente António Soares de Affo-Aseca, o Tenente Francisco Xavier de Moura, o Tenente Luiz

Pereira de Lacerda, o Alferes Francisco Félix Marinho, o Alferes Caetano de Mello tantoja,

e o Alferes Francisco Ferreira Paes.
'

No Regimento de Ala: o Capitão Ambrósio Fernandes Pc.ranha tem servido muito bem,

màs a grande idade de 80 annos para cima, que o fazem andar dobrado, e os muito achaques

o tem posto em estado de merecer huma reforma ou ficar aposentado em algum lugar, onde

as suas poucas forças tenhão ainda serventia. O Capitão Pedro de Pontes Silva, além da idade

avançada, se acha estuporado e tolhido cm huma cama ha annos a esta parte. O Capitão

António de Macedo Leal com muita falta de vista, igualmente carregado de annos e de

achaques, que o impossibilitão ao serviço de Infantaria. O Capitão José do Rego Barbosa,

supposto envelhecido faz ainda algumas guardas violentamente, por suavizar o trabalho que

se duplica aos mais companheiros.

Os officiaes d'este Regimento capazes de ser accrescentados são os seguintes: o Aju-

dante Luís Félix Bezerra, o Tenente do Coronel José de Siqtieira do Couto, o Tenente

Francisco Alvares da Silva, o Tenente António Rebello de Mattos, o Tenente João Tourinho

e o Alferes Manuel Gorics Barreiros . Além d estes Capitães incapazes pelas razões mani-

festas a V. Ex... fazem também grande falta ao serviço da Infantaria os 2 Capitães Amaro
de Sousa Coutinho do Regimento de Ala e José Theoronio da Rocha Castelbranco do Re-

gimento de Alvim, cccupados no cxercicio das oídens do Governo..."

6027

Ofucio GO Governo interino para Francisco Xavier de M. Furtado, no qual indica

os nomes dos officiaes do Batallião de Artilharia que poderiam ser providos

na vaga que havia n'uma das companhias do mesmo Batalhão.

Bahia, 13 de fevereiro de 1763. 6028

Officio do Vice-Rei Conde dos Arcos, D. Marcos de Noronha para Thomé Joaquim

da Costa Corte Real, informando acerca do seguinte requerimento de An-

tónio Cardoso Pisarro de Vargas, da sua antiguidade e vencimentos.

Bahia, 12 de setembro de 1757. Copia. (Annexo ao n. 6028). 6029

Requebimento de António Cardoso Pisarro de Vargas, Sargento mór de Artilheria,

pedindo o pagamento de soldos, devidos á sua patente.

8. d. (1757). Copia. (Annexo ao n. 6028).

Contem as informações do Provedor e Escrivão da Fazenda e diverso»

despachos. 6030

Requekimento do Sargento mór António Cardoso Pisarro de Vargas, pedindo para

ser próvido no posto de Capitão e collocado n'uma vaga que existia no Ba-

talhão de Artilharia.

8. d. (1759). Copia. (Annexo ao n. 6028). 6031

Provisão regia sobre o augmento dos soldos dos officiaes de novo arregimentados

e determinando a extincção dos postos de Tenentes do Mestre de Campo
General

.

Lisboa, 1 de março de 1751. Copia. (Annexo ao n. 6028). 6032



Okficio (lo (Sovfíino interino para FranciHco Xavier de M. FnrtAdo, no qual In-

fornui (>Htiii- viiK» (> |)OHto d» CupitAo du Fortaleza de S. Loarenco da Ilha

do ItHixiricH » ter hUIo nomeado para o exercer interinamente o Capitfto

dtí iniantiirla AlajaiiUrv Albcito de Faiia, (jue propõe em 1' logar para lhe

Hur con ferida a i)roprledade da referida fortaleza, indicando em 2" logar o

Tenente António Pinto Ribeiro e em 3" o Tenente António Hoareê.

Bahia, 13 de fevereiro de 1763.

Referc-se tambevt ente officio ao ex-capitão da mesma fortaleza Angelo

José JordOo, que Jõra transferido para a fortaleza de N . H. do Populo

e 8. Marcello, por fallecimento do Capitão Ignacio de Mattos Pinto de-

Carvalho. 6033

Proposta do Chanceller Thoniaz Roby de Barros Barreto, dirigida ao Rei, para o

provimento do posto de Capitão da Fortaleza de S. Lourenço da Ilha de

Itaparlca, Indicando em 1" logar José de Santo António Pereira de Vascon-

cellos, em 2° António Martins Valbôa e em 3" João da Silva Ferreira.

Bahia, 24 de novembro de 1760. Copia. (Annexo ao n. 60S3)

.

6034

Ofkicio do Governo interino para o Ministro da Marinha Francisco Xavier de M.
Furtado, em que lhe participa ter sido lançada ao mar em 29 de janeiro, a

nova Náu S. José e Santo António, e que em breve partiria para o Reino
com carga de madeira e sob o commando lo Capitão de mar e puerra Ber-

na: do de Oliveira de Abreu e Lima.
Bahia, 14 de fevereiro de 1763. 6035

OiTicio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, no qual

accusa a recepção de diversos apparelhos destinados á nova náu e participa

terem chegado alguns navios de guerra, com grande parte da tripulação

atacada de escorbuto e que os doentes se achavam em tratamento nos hos-

pitaes

.

Bahia, 15 de fevereiro de 1763. 6036

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, no qual

se refere á capitulação da Colónia do Sacramento e á sua entrega aos
hespanhoes.

Bahia, 16 de ifevereiro de 1763.

"Como a obediência seja preceito rigoroso, a que não se deve faltar, ainda quando
repugna a vontade, não podemos, nem devemos escuzar pôr na prezença de V. Ex. as copias
inclusas da ultima carta que recebemos do Conde de Bobadella com data de 23 de novembro
do anno próximo passado e da primeira dos Governadores que o succederão naquelle Go-
verno com data de 8 de janeiro do prezente anno, para que deste modo, sem positiva ex-
pressão nossa, cheguem a V. Ex. as noticias sentidas, que encontrará na carta des referidos
Governadores e pela do Conde de Bobadelía tenha plena certeza dos soccorros com que
tinha abastecido a Colónia quando o Governador delia se resolveo entregal-a aos Hespanhoes
inimigos por capitulações sem urgenc.a alguma, que o obrigasse a semelhante desatino. Esta
não esperada noticia triste abreviou os dias da vida ao dito Conde defunto . . . Aquelle
inconsiderado Governador, que foi da Colónia, se acha prezo em huma Fortaleza e se ficava
devassando delle pela entrega que fizera da Praça que tinha a seu cargo..."

6037

Officio do Governador do Rio de Janeiro Conde de Bobadella, Gomes Freire de
Andrade, para o Governo interino da Bahia e Estado do Brasil, informando



acerca dos mantimentos, forças e munições com que havia soccorrldo a

Colónia do Sacramento.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6037).

6038

Officio dos Governadores interinos da Capitania do Rio de Janeiro para o Go-

verno interino do Estado do- Brasil, communicando o fallecimento do Conde

de Bobadella, o terem assumido o Governo da Capitania e informando acerca

da capitulação da Praça da Colónia, entregue aos hespanhoes pelo respe-

ctivo Governador o Brigadeiro Vicente da Silva da Fonseca.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1763. Copia. Assignado pelo Chanceller

João Alberto Castelbranco e pelo Brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim.

(Annexo ao n. fíOHl).

"No primeiro de janeiro deste anno pelas lo horas da manhã faleceu n'esta cidade o

Illm. è líxm. Conde de Bobadella, General destas Capitanias com 15 dias de doença. Xo
segundo dia, depois de se dar a sepultura ao seo corpo na Igreja do Convento das Therezas,

no sitio chamado do Desterro, se abno na tarde do mesmo dia a via de successão, que S. M.
havia mandado depozitar no Convento do Carmo, aonde forão convocadas todas as pessoas

C)Ue paieceião convenientes dcvião assistir á abertura d'ella c na presença das mesmas, com
a formalidade devida se abrio, na qual nos achamos nomeados na governança d'esta Ca-

'pitania e na das Minas Geraes, com o mesmo poder e alçada que o dito S. havia conferido

ao mesmo Conde General, como se vê do alvará, que incluso remettemos á presença de

de \' . F,x . por copia

.

A perda da Praça da Colónia concorreo muito para a total ruina da saúde de S. Ex.
té chegar a perder a vida, sensivelmente magoado, em considerar que o Brigadeiro Vicenie

da Sylva da Fonseca, seo Governador houvesse de a entregar por capitulação, no dia 2 de

novembro próximo passado, havendo-lhe expedido hum aviso, com data de 17 de outubro an-

tecedente, em que lhe participava, que poderia ainda, defender a Praça 3 mezes; e com
effeito não se sabe os motivos que teve para tomar a lesolução no breve termo de 11 dias

depois do dito avizo para a render, e d'ahi asa evacuala, havendo n'ella todas as mu-
niçoens precizas de guerra para mais dilatado sitio, que o que inculcada ue 3 mezes; com
guarnição bastante' para a sua dèfença, não só da competente á mesma Praça, porém do
soccorro que já havia levado e do segundo que lhe foi em 12 embarcaçoens que comboiou

o Capitão de m.ar e guerra João da Costa de Athaide, com huma profuzão grande de carne

e arrôs, farinha e feijão e tudo o mais a este respeito, com tanta abundância, que não ha

pessoa ou official que o contrario diga, como também que a brecha estava impraticável de
ser assaltada sem total ruina do inimigo e que já o seo fogo não era violento, por lhe faltar

pólvora e baila..." '

6039

Alvará' régio, em que se regula a successão do Governo das Capitanias do Rio

de Janeiro e Minas Geraes, no caso de fallecer o res;joi;tivo Governador,
> e Capitão General Conde de Bobadella.

Belém, 4 de novembro de 1758. Copia. (Annexo ao n. 6037).

Indica como Governadores interinos o Bispe do Rio de Janeiro D. Pr.

António do Desterro, o Chanceller em exercido, e o Brigadeiro José Fer-

nandes Pinto Alpoim e na sua falta o Coronel mais oúntigo ãa guarnição do

Rio de Janeiro. 6040

Officio do Governo interino do Estado do Brasil para o Conde de Oeiras, partici-

pando-lhe a rendição da Praça da Colónia do Sacramento e a sua occupação

pelos Castelhanos.

Bahia, 16 de fevereiro de 1763.

"Com aquella grande pena, que he justa, e obrigados da obediência, que hc preceito,

certificamos a V. Ex. a entrega da Colónia que fez o Governador delia aos inimigos Caste-

lhanos em o dia segundo de novembro do anno próximo passado, debaixo de especiozo pre-

texto de capitulações, para as quaes não sentia ainda aquellas extremas urgências, que fazem



nlo »ò 'prriniitida, ma» tamhriii praticada a enlrrga dat Praçai, anlc« pelo contrario be multo

cuimluntr, (|ur mtnndo j& ok ]lrii|iiiiilioc> iltutituidos de toda e (|ual<|urr «(tialidade de mu-

i)i<;rici« ncintNnriaii pura xUHtfiitnr o bloqueio e rooltito* <%e nfto otiríiiado») a levantar o

iiitio, cm poucoN diait fixi-ra o (jovcrnador o rendimento da Prn^a, entregando-a com hum
grande abantccimento de muniçAei de guerra c boca, com que podia e devia tolerar o coti'

tlicto por niuitoN mezuN.

IvHtc Ncntido acontecimento abreviou em poucot dia» OR da vida ao Conde de Bobadella.

fallecrndo no primriro de janeiro por aMcrçfco dos Governadorca, que o auccederfto em huma
corta de cumpiihunto eiicrita a ente (ioverno com a copia da via da aucceaslo, que os chamou
para a(|ucllc. A V. Ivx. Hcrilo prcrentcH pelou me«moii (iovcrnadorea com mai» individua«&u

0!« «uc-ccHMoH coiitraiioH dcHtn la^ti^lo/a tragedia; c tainbcm a devasta que dizem se ficava

tirando contra o Govcrnadur, i|iir m- atlia prrzo vm butna das Fortalezas..."

6041

Okkicu) do Governo Interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, acerca da
correspondência enviada para os Governadores de Pernambuco e Rio de

Janeiro.

Bahia, 17 de fevereiro de 1763. 6042

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, acerca do

pagamento dos soldos da guarnição da nova Náu.
Bahia, 18 de fevereiro de 1763. 6043

Ofkicio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, remet-

tendo a proposta para o provimento do posto de Tenente Coronel de Infan-

taria, que vagara pela promoção a Coronel de Francisco Xavier Ala, e

Indicando os Capitães de Infantaria Alexandre Alberto de Faria, Caetano

de Oliveira Borges e Ignacio de Mattos Telles de Menezes e o Ajudante

Francisco Pinto, como mais aptos para preencherem as vagas a que der

logar a referida promoção.

Bahia, 18 de fevereiro de 1763. 6044

Pboposta do Governo interino, dirigida ao Rei, para o provimento do posto de

Tenente-Coronel de Infantaria, vago pela promoção de Francisco Xavier Ala

ao posto de Coronel.

Bahia, 21 de julho de 1762. Copia. (Annexa ao n. 60^).
E' proposto em 1° logar João Pinto de Velasco Molina, em 2° António

da Silva e Sá e em 3" António José de Sousa Portugal. Indica a proposta,

como pretendentes ao referido posto o Sargento mor do Batalhão de Arti-

lharia António Cardoso Pissarro úe Vargas, Antão José Leite de Vascon-

cellos e Amaro de Sousa Coutinho e de todos dá circumstanciadas in-

formações . • 6045

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que se

refere á continuação das obras para defesa da Bahia, á falta de manti-

mentos, á mingua de recursos financeiros, etc.

Bahia, 20 de fevereiro de 1763. 6046

Officio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para o Mi-

nistro do Ultramar Francisco Xavier de M. Furtado, no qual se queixa das

continuas desconsiderações que alguns dos Ministros da Relação lhe faziam e

especialmente do Desembargador Fernando José da Cunha Pereira, rela-

tando muitos factos para justificação do seu aggravo e das prerogativas
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que queria ver respeitadas no exercício do seu cargo, não só quanto ao logar

que lhe pertencia nos actos í)ublicos, como também quanto ao tratamento

que deveria ter nos aocumentos officlaes.

Bahia, 3 de abril de 1763. 6047

RíPRESKNTAÇAo do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa,

dirigida ao Rei, pedindo que lhe fosse respeitada a antiga regalia da sua

assignatura nos processos ser immediata á do juiz dos feitos da Fazenda

e preceder sempre a dos outros Ministros.

Bahia, 22 de abril de 1756. Copia. (Annexa ao n. (iOJP). 6048

Requerimento do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo certidão do

teoi" da Ordem regia de 28 de fevereiro de 1758, onde se determina que

o Provedor da Fazenda tenha o primeiro logar, depois do Vice-Rel ou Go-

vernador que presidir aos actos da administração da fazenda.

8. d. (Annexo ao n. OOJfl). A certidão segue ao requerimento. 6049

Requerimento do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo a certidão

do teor dos autos de aggravo Interposto para a Relação por José Alvares da

Silva, Administrador do contrato da salda dos escravos que se despachavam
para as Minas e outras partes.

/S. d. (Annexo ao n. 6041).

Segue ao requerimento a referida certidão. 6050

Requerimento do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo certidão de

uns autos de precatório que Francisco Gomes Loures requerera se passasse

da conservatória dos moedelros para a Provedoria da Fazenda, pedindo a

remessa de varias execuções que corriam contra os diversos devedores do
referido Francisco G. Loures.

S. d. (Annexo ao n. GOItl). 6051

Requerimento do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo a certidão da
Ordem regia dirigida ao Governo do Estado do Brasil em resposta á infor-

mação que se dera ao Rei, de ter sido o Provedor mór advertido pela Relação,

por causa do tratamento de Senhoria que se lhe estava dando.

S. d. (Annexo ao n. 60^1).

Ao requerimento segue a respectiva certidão. 6052

Officio do Provedor mór da Fazenda para Francisco Xavier de M. Furtado, acerca
do pagamento de propinas aos Ministros e Officlaes da Relação da Bahia
na celebração do casamento da Princeza do Brasil com o Infante D. Pedro.

Bahia, 31 de maio de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6047). 6053

Requerimento do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa, pe-

dindo certidão da portaria do Chanceller-Governador Tliomaz Rohy de
Barros Barreto sobre o pagamento de propinas aos Ministros da Relação e
de varias informações e despachos sobre o mesmo assumpto

S. d. (Annexo ao n. 6047).

Segue ao requerimento a respectiva certidão. 6054
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Rkqukkimknto do Provedor Manuel de Mattos Pegado 8«rpa, pedindo certidão dos

uutoH (|ue correram no Jiil/o da Provedoria mór da Fazenda iiobre a* excea-

hIviih |)ro|)lnnH (|ue h« huvitmi |)íiko pela celebraçfto do casamento da Prlnceza

(lo Hrasll com o Infante I). Pedro.

H. d. (Anncxo ao n. GO)!).

A certidão negue ao requerimento. 6066

Okkuio do Provedor dii Fnzciida Manuel de MattoB Pegado Serpa para Francisco

X. de Mendonga Furtado, «obre o pagamento de propinas aos ministros da

Holaçflo.

Bahia, 17 de março de 1762. Copia. (Annexo ao n. fíO^T). 6056

Ukiíiduimknto do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, i)edindo a certidão de

diversos documentos relativos ao pagamento das propinas, a que se referem

oa documentos antecedentes.

ii. d. (Annexo ao n. tiOil).

A certidão segue ao requerimento. 6057

Rf.qukuimknto do Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo

a certid&o de uns autos promovidos pela Fazenda Real contra o ex-Provedor

Luiz Lopes Pegado.

S .. d. (Annexo ao n. (WJfl).

A certidão segue ao requerimento. 6058

Requerimknto do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, solicitando que o

Escrivão das execuções da Fazenda Adriano Antunes Ferreira certificasse,

sob juramente, como se haviam passado certos factos, praticados pelo pro-

curador da Fazenda Luiz Rebello Quintella.

S. d. (Bahia, março de 1763). (Annexo ao n. (JO.'fT).

Segue a certidão ao requerimento. 6059

Okkicio do Piovedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco

X. de Mendonça Furtado, no qual informa acerca da syndicancia a que pro-

cedera para averiguação dos abusos e descaminhos que se davam nos cortes

das madeiras.

Bahia, 10 de maio de 1762. Copia. (Annexo ao n. 60^1). 6060

Requerimento do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo a certidão

de certos documentos relativos ás diligencias a que procedera por causa dos

abusos que havia nos cortes das madeiras.

S. d. (Annexo ao n. 6o.'il)

.

A certidão segue ao requerimento, inchiindo o Regimento adoptado para

evitar os abusos que se davam nos cartes das madeiras. 6061

Requerimento do Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo

certidão dos autos de desobediência, promovidos contra Gonçalo de Araújo de

Azevedo, Domingos Gonçalves Xeves, Francisco Rodrigues Lima e Prudente

de Oóes de Affonseca.

8. d. (Annexo ao n. GOJfl).

A certidão segue ao requerimento

.

6062
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Rkquehimknto do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo certidão dos

autos de pronuncia, promovidos contra Domingos Gonçalves Neves.

8. d. (Annexo ao n. 60JfT).

A certidão segue ao requerimento. 6063

Tbaslado do auto que mandou formar o Provedor mór da Fazenda Real Manuel

de Mattos Pegado Serpa e devassa a que por elle depois se procedeu contra

o réo Domingos Gonçalves Neves.

(Appenso aos autos a que se refere o documento antecedente.—Annexo

ao n. 60.1,1). 6064

Requerimento do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo certidão de

uma carta de diligencia executória, em virtude da denuncia que fizera José

Maciel Ferreira.

8. d. (Annexo ao n. 601,1).

A certidão segue ao requerimento. 6065

Requerimento do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo que o

Escrivão das execuções lhe certificasse se o tratamento que as partes volun

tariamente llie davam a elle supplicante de senhoria, era pelo mesmo acceite

ou se a referida palavra era sempre riscada e substituída pela de mercê.

8. d. (Annexo ao n. 60J,1).

A certidão segue ao requerimento

.

'

6066

Requerimento do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, pedindo que se. lhe

certificasse, se havia ou não palavras riscadas n'uns autos de precatório para

a remessa de varias execuções que corriam na conservatória da moeda
contra devedores de Francisco Gomes Loures.

8. d. (Annexo ax> n. 601,1).

A certidão segue ao requerimento

.

6067

Ofeicio do Governo interino para o Conde de Oeiras, legosijando-se pela celebração

da paz e referindo-se á morte do Conde de Bobadella, á capitulação da Praça
da Colónia, á partida dos navios da esquadra, etc.

• Bahia, 19 de abril de 1763. i" e 3' vias. 6068—6069

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça, em termos idên-

ticos aos do officio antecedente.

Bahia, 19 de abril de 1763. 6070

Carta particular do Governo interino da Bahia, para o Conde de Oeiras, na qual o

informa de que o preso Manuel Luiz de Serqueira, natural de Vianna, escre-

vera umas cartas com nomes suppostos, denunciando-se a si próprio, como
sendo José Polycarpo de Azevedo, um dos implicados na tentativa de regi-

cídio contra D. José, imaginando assim que o fariam remetter para Lisboa
e d'esta forma escapar ao degredo em Angola, a que fora condemnado.

Bahia, 20 de abril de 1763. 6071

Carta do Desembargador Ouvidor Geral do Crime Fernando José da Cunha Pereira
para o Conde de Oeiras, em que relata as diligencias a que se procedera
acerca dos factos a que se refere a carta antecedente.

Bahia, 20 de abril de 1763. 6072



»

Cakta <lo (;iiaiH(ili'i-. Governador interino Jo«é Carvalho de Andrade para o De»-

0111 1)11 iKiulor Ouvidor do Crime, sobre o nieenio uHMumpio do» do<:umento«

iiiitorloioH.

Huhlu, 19 de abril de 17C3. «073

Oi-Kicio do Desembargador Ouvidor OímhI do Crime, Fernando Joué da Cunha Pe-

reira, para o Conde de OeluiH. informando mlnucloHamente Acerca do» refe-

ridos factos.

Ilahia. 20 de abril de 1763. Copia. C074

Oi 1 1( Kl (Io (Jovcino Interino para Francisco X. de Mendonça. Informando-o do In-

Hu<(OHHo dii faliiha do salitre na Serra dos Montes Altos e do regresso do

Tenente Coronel Matiuel Cardoso de Saldanha e de todos os officiaes e ope-

larloa, que alll tinham estado.

Bahia. 21 de abril de 1763.

"Por imiit.-is c (livirsas occasiõcs temos escrito a V. Kx., dando-lhc conta individual

do desvanecimento da fabrica do salitre pela falta de mineral em abundância, que fizesse

contn a S. M. a respeito da avultada despeza da sua Real Fazenda com o estabelecimento

c continuação da mesma fabrica..."

6075

Carta do Arcebispo eleito da Bahia. D. Fr. Manuel de Santa Ignez (para Francisco

X. de Mendonça Furtado), sobre a desobriga quaresmal dos tripulantes das

naus.

Bahia, 25 de abril de 1763. 6076

Carta do Arcebispo eleito da Bahia (para Francisco X. de Mendonça Furtado),

participando lhe que mandava para o Reino o Padre Bacharel José António

Sarre, natural do Algarve, que fora expulso do Rio de Janeiro e do qual dá

péssimas iu fo rmações

.

Bahia, 25 de abril de 1763. 6077

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça, participando a

chegada das Naus de Guerra -S. José e N. 8. das Mercês e N. 8. do Carmo
e alguns navios da frota do Rio de Janeiro.

Bahia. 26 de abril de 1763. 6078

Carta particular de Bernardo Marques de Almeida e Arnizau para o Conde da

Ega^ offerecendo-lhe os seus serviços.

Bahia, 27 de abril de J763. 6079

Ofiicio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para o Ministro do

Ultramar Francisco Xavier de Mendonça Furtado, participando-lhe que

Manuel Rodrigues de Oliveira. Gaspar Vieira Duarte e Manuel da Silvaf

Malta haviam arrematado a Fazenda do Camamu', na Capitania dos Ilhéos

(de 12 legoas de extensão), depois de haver sido annullada a arrematação

adjudicada a Manuel Antunes de Abreu, por denuncia do Padre Domingos
dos Santos de Almeida. Coadjutor da Sé.

Bahia. 29 de abril de 1768.

E' assignado por António de Azevedo Coutinho, José Carvalho de An-

drade e Manuel Estevão de Almeida Vasconcellos Barberino. 6080
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Oft^-io da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para Francisco X.

de Mendonça Furtado, em que se refere á remessa do traslado dos autos de

Inventario e sequestro dos bens dos Padres da Companhia de Jesus, na Ca-

pitania de Sergipe de El-rel.

Bahia, 29 de abril de 1763. 6081

Okkicio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, remettendo

o teimo de conferencia das guias das barras de ouro que das diversas casas

de fundição foram enviadas á casa da moeda da Bahia.

Bahia, 29 de abril de 1763. 6082

Auto de conferencia que fez o Desembargador Intendente geral o dr. João Bernardo

Gonzaga com os livros dos registos das guias que entraram na Casa da Moeda

da Bahia, com as barras de ouro que as acompanharam, vindas das fundições

das Minas desde 1 de julho de 1761 até 28 de fevereiro de 1763.

(Annexo ao n. 6082). 6083

Carta de Manuel Cardoso de Saldanha para o Conde de Oeiras, em que se refere

á producção da fabrica de salitre da Serra dos Montes Altos e ao seu regresso

á Bahia, onde chegara a 26 de março.

Bahia, 30 de abril de 1763. 6084

Officio de Manuel Cardoso de Saldanha para o Governo Interino da Bahia, no qual

se refere á ordem que recebera para se retirar da Serra dos Montes Altos,

com todos os offlciaes e operários que alli se encontravam na exploração do

salitre, á dlfflculdade que tivera para obter cavallos bastantes para as con-

ducções de pessoal e bagagens, relatando vários factos relativos ao seu re-

gresso á Bahia e informando a respeito da producção do salitre, da fuga de

diversos escravos, do assassinato de um, etc.

Bahia, 13 de abril de 1763. Copio (Annexo ao n. GOSJ/).

"Recebi em 9 de dezembro do anno passado a carta de VV. Exs. Illms. de 26 de
outubro, em que me ordenarão me retirasse logo com todos os officiaes de justiça e mecâ-

nicos, com todos aquelles aprestos, que se compraram para a Real Fazenda, nos quaes se

incluíram também os que forão de Pedro Leolino Mariz. . . Que trouxesse na minha conducta
o cofre de" dinheiro com todo quanto tivesse, para o entregar n'esta Cidade... Que trouxesse

todo o salitre refinado ou bruto... e que tudo quanto ficasse entregaria a Manuel Antunes
ali morador, por inventario assignado por mim, pelo Thesoureiro, Escrivão, Depositário e
mais algumas testemunhas, trazendo-o commigo para o entregar ao Exmo. Governo em che-

gando a esta cidade, para onde voltaria com a maior brevidade ... Que fizesse publico aos
moradores daquelle lugar e de todo o continente dos Montes Altos, que podem 06 que quizerem
extrahir salitre e que posto na Villa da Cachoeira, receberão dez mil réis por cada quintal,

para cujo pagamento estará prompto o dinheiro naquella Villa..."

6085

Relvçao do salitre feito pelo Tenente Coronel Manuel Cardoso de Saldanha na Fa-
brica de Montes Altos.

iAr,nexa ao n. 6084). 6085

Relação do salitre bruto que os mestres refinadores Manuel de Oliveira e Damião
receberam nos Montes Altos para refinarem.

(Annexa ao n. 608^). 6087

Relação do salitre refinado, salitre das aguas que restaram do refino e do salitre

bruto, que se conduziu para a cidade da Bahia á razão de 7000 réis cada



6 arrobas, por termo que aHHÍKnou Manuel Joêé de llermando, morador na

Huu ru/.enda de 8. JoAo Haptiulu.

(Annexa ao n. UOiiH) .

• 6088

Cartah (2) de Manuel EhIiwAo du Almeida de Vasconcellos Bar;>erino para o Ck>nde

de Oeiras e Francisco Xavier de M. Furtado, envlando-lhes sentimento* pelo

fallecimento de D. Thereza de Mendonça.

Bahia, 31 de abrU de 1768. 6089-6090

Offioio do GovcM-no interino para Francisco X. de Mendonça Fnrtado, acerca da

prisfto do Soldado Luiz António de Vasconcellos, que falsamente m Inculcava

frade leigo apóstata da Ordem de S. Bernardo.

Bahia, 1 de maio de 1763. 6091

Officio do Ouvidor do Crime Fernando José da Cunha Pereira, ipformando acerca

da falsa pretengão do referido soldado Luiz António.

Bahia, 25 de setembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6091). 6092

Autuação da seguinte portaria" do Governo interino.

Bahia, 11 de agosto de 1762. Copia. (Annexa ao n. 6091). 6093

Portaria do Governador interino ordenando ao Ouvidor Geral do Crime que averi-

guasse se era ou não frade leigo da Ordem de S. Bernardo Luiz António,

soldado pago do Regimento de que era Coronel Manuel Xavier Ala.

Bahia, 30 de julho de 1762. Copia. (Annexa ao n. 6091). 6094

Auto de perguntas feitas ao referido soldado Luiz António de Vasconcellos, natural

do Porto, preso na cadela publica.

Bahia. 3 de agosto de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6091). 6095

Carta do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Francisco X. de

Mendonça Furtado, pedindo que fossem dados ao Cabido da Sé da Bahia
alguns ornamentos do extlncto CoUegio dos Jesuítas.

Bahia, 2 de maio de 1763. 6096

Representação do Padre Fr. Alexandre de Santa Thereza da Ordem de N. S. do

Carmo da Província da Bahia, dirigida ao Rei, na qual accusa o Provedor

mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa de arbitrariedades e vio-

lências por elle praticadas na eleição do Padre Mestre Provincial, a que se

procedera por fallecimento de Fr. Raymundo Boim de Santo António.

Bahia, 4 de maio de 1763. . 6097

Breve do Papa Benedicto XIV de 23 de janeiro de 1757: '"/n causis Piis Ecclesias-

ticis et sui Ordinis tantum Notarius Officium orator supra dictus exercere

valeat".

(Annexo ao n. 6001). 6098

Certiilvo dos factos referidos na precedente representação, passada por Fr. João
Ayres de SanVAnna, Religioso Professo de N. S. do Carmo, Escrivão e No-
tário do Convento.

Bahia, 6 de abril de 1763. (Annexa ao n. 6091). 60»»
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CKaTiDAO da appellaçâo apresentada por Fr. Alexandre de Santa Thereza para an-

nuUaçâo da eleição a que se referem os documentos anteriores.

Bahia, 6 de abril de 1763. (Anuem ao n. 6097). 6100

Ckktidao do Notário Apostólico Fr. Ignacio José de 8. Miguel, Religioso Professo

de N. S. do Carmo, de ter em seu poder a referida appellaçâo e de ter pro-

cedido ás respectivas intimações.

Bahia, 9 de abril de 1763. (Annexa ao n. 6097). 6101

Carta do Cabido da Bahia dirigida ao Rei, em que lhe participa ter chegado, em
28 de julho passado, o Bispo de Angola e Arcebispo eleito da Bahia, D. Fr.

Manuel de Santa Ignez e que no dia seguinte tomara posse do Governo da

Diocese. . .

Bahia, 4 de maio de 1763. 6102

Carta do Cabido da Bahia dirigida ao Rei, informando que havia grande falta de

paramentos e ornatos dos altares na sua Sé e pedindo que lhe fossem dados

os que existiam na Egreja do extincto Collegio dos Padres da Companhia.

Bahia, 4 de maio de 1763. 6103

Officio do Governo interino para o Conde de Oeiras, remettendo-lhe o seguinte

documento.

Bahia, 6 de maio de 1763. 6104

Officio do Desembargador Joaquim José de Andrade para o Governo interino da

Bahia, informando acerca da syndicancia a que procedera sobre o procedi-

mento dos Padres Barbadinhos italianos que tinham estado nas Missões junto

ao Rio de S. Francisco.

Sergipe d'Elrei, 5 de outubro de 1761. (Annexo ao n. 6104)-

"Por carta escrita na data de 7 de agosto prezente me ordenarão V.V. S.S.

com a occasião de eu vir a esta Cidade de Sergipe d'Elrei, a diligencia do serviço de S. M. F.,

que particularmente me informasse da conducta e procedimento dos Padres Capuchos Bar-

badinhos da Nação italiana, que estão pelas Aldeias do Rio de S. Francisco, fins d'essa

Capitania da Bahia, pela parte de Pernambuco, servindo de Missionários: examinando se

elles são os que governão temporalmente aos índios, se os castigão, que géneros de castigos

são os que mandão fazer, se chegão a mandar que se lhes imponha a pena de morte, assim

a homens como a mulheres; se tem sentenciado alguma pena de fogo e porque delictos lhes

impõem estes castigos; da mesma sorte averiguasse, se os ditos Padres são os que determinão

estes castigos pelas interpostas pessoas dos Capitaens mores dos mesmos índios, não sendo

estes mais que huns mandatários dos ditos Padres e que igualmente soubesse se recebem

nas Missoens os índios, que tendo-se juntos com Povoaçoens e em Villas por ordem do
Governo de Pernambuco, depois fogem para as Missoens dos ditos Padres e estes os recebem

ou aconselhão ou mandão persuadir, a que fujão para as suas Missoens.

A noticia que me derão algumas pessoas, que tem andado pelas margens do Rio de

S . Francisco e outras, que habitão em povoaçoens confinantes com o mesmo Rio, com quem
me informei sobre a prezente matéria, he que os ditos Padres administrão duas aldeias

situadas perto do sobredito Rio e nos fins da Capitania da Bahia pela parte de Pernambuco,
huma delias chamada 5". Felis da Pacatuba e outra 5". Pedro, porém não sòuberão dar-me
razão alguma d'aquêlles factos por os ignorarem totalmente e nunca ouvirem os praticassen»

os Missionários assistentes naquellas Aldeias, antes me informarão de hum cazo, que parece
faz alguma prova em contrario de serem os ditos Padres dispoticos e absolutos no seo Go-
verno, e foi que na aldeia da Pacatuba, matando hum índio a outro da sua nação, sendo
prezo por mandado do Missionário o remetteo com carta sua ao Juiz Ordinário de Villa Nova
Real, em que lhe dava parte do cazo, de que o mesmo Juiz foi tomar conhecimento por meio
de devassa a que procedeo.



13

Pôde luccedcr que ot factoi referidos te praticMMB «n outrmi aldeia», ftiluada» fora

dmta Comarca de Scrgiiie d'Klrci, aonde nto cbeK&aMm M viandante», nem por cauxa da
<liittanria pnitii&D nnbcr da matéria oi habitante» da» povoaçoen* qur (K-rguntei; ma* a «erem

NiicccdidoH iiaK (liinti dua» aldeia» nfto deixariio de dar alguma informaçAo a F«ie rc»|ieito a»

pe»»oa» de quem procurei label-o, roaiorinente ot officiact do Juico da CorrciçAo dc*ta Co-

marca e be o que le me offerece dixer a V.V. 8.S. neate particular."

6105

OrKicio do Governo Interino para Fran(!lHco X. d*' Mcndoncri Furtíido, cni n\w par-

ticipa ter falta de dinheiro paru pagainoiílo das (Ichixzuh c a reuicHKa de

diversas quantias, provenientes de receitas especlaes.

. Bahia, 6 de maio de 1763. 6106

Provisão regia, na qual se ordena que fossem applicados 15 mil cruzados do pro-

ducto da dizima da Alfandega da Bahia, á compra de munições e material

de guerra para a defesa da praça da Bahia.

Lisboa, 13 de maio de 1723. Copia. (Annexa ao n. 6106). 6107

Carta de Fr. Alexandre de Santa Thereza da Ordem de N. S. do Carmo para o

Conde de Oeiras, em que lhe pede para patrocinar a representação que diri-

gira ao Rei contra as perturbações e violências exercidas pelo Provedor mór
da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa na ultima eleição de Provincial

que se realisâra na sua Ordem.
Bahia, 7 de maio de 1763. 6108

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, communl-
cando as difficuldades que tivera para pagar os soldos da tripulação da nova
Náu 8. António e /S. José e as duvidas que oppuzéra o Provedor da Moeda
ao abono do dinheiro necessário para o respectivo pagamento.

Bahia, 7 de maio de 1763. 6109

Officio do Provedor da Casa da Moeda da Bahia Manuel da Silva Ferreira, infor-

mando qual os rendimentos de diversas receitas que estavam em cofre, para
se remetterem para o Reino.

Bahia, 19 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6100). 6110

Certidão das quantias recebidas pelo Thesoureiro da Casa da Moeda da Bahia Fran-
cisco dos Santos de Abreu e que este conservava em cofre, para serem re-

mettidas para Lisboa.

Bahia, 19 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexa ao n. 6109).

E' assignada pelo Escrivão da Casa da Moeda Alexandre de Campos
Lima. 6111

Certidão, passada pelo Escrivão da Junta e Fazenda Real Luiz Pereira Franco, da
representação e mais documentos enviados pelo Provedor da Casa da Moeda
ao Conselho da Fazenda do Estado do Brasil, acerca da remessa de dinheiro
para o Thesoureiro da Junta ordenada pelo Governo interino e da resolução

que tomou o mesmo Conselho sobre o referido assumpto.
Bahia, 5 de março de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6109).

Inclue a certidão da representação, de officios do Ooverno interino, de
provisões regias, etc. 6112
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At;to do exame, averiguação e de segundas perguntas, que se fizeram ao preso

Manuel Luiz Cerqueira e entende ser José Polycarpo de Azevedo.

Bahia, 12 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6131). 6140

Passaporte de Manuel Luiz Cerqueira.

Salvaterra de Magos, 21 de fevereiro de 1761. Copia. (Annexo ao nu-

mero CilSl)

.

6141

Attkstado da Junta do Commercio de Lisboa acerca de Manuel Luiz Cerqueira.

Lisboa, 16 de fevereiro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6131).

E' assignado por João Luiz de Sousa Sayão, Ignacio Pedro Qulntella,

José Francisco da Cruz, João Rodrigues Monteiro, António José Thorel,

Custodio José Bandeira, Guilherme Teixeira Maciel e António Caetano

Ferreira. 6142

Attestado da Junta do Commercio de Lisboa, acerca de José Pereira da Costa.

Lisboa, 8 de janeiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6131). 6143

Auto de exame sobre a Identidade do preso Manuel Luiz Cerqueira, que se presume

ser José Polycarpo de Azevedo. .

.

Bahia, 13 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6131). 6144

Auto de perguntas que fez o Desembargador Ouvidor Geral do Crime a João Ba-

ptista Teixeira, homem de negocio, sobre a Identidade de Manuel Luiz Cer-

queira

Bahia, 14 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6131). 6145

Cauta particular cie Bento José Alves para João Baptista Teixeira, recommendan-

do-ihe Manuel Luiz Cerqueira.

Lisboa, 23 de abril de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6131). 6146

Extracto de uma outra carta particular de Bento José Alves, na qual se refere a

Ma7mel Luiz Cerqueira.

Lisboa, 16 de outubro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6131). 6147

Carta particular de João Fernandes de Amorim para seu sobrinho Manuel Luiz

Cerqueira, em que lhe dá noticias da familia.

VIanna (do Castello), 14 de outubro de 1762. Copia. (Annexa ao nu-

mero 6131). 6148

Auto de perguntas que fez o Desembargador Ouvidor Geral do Crime a João Ro-

drigues de Almeida, homem de negocio, sobre a Identidade do preso Manuel
Luiz Cerqueira.

Bahia, 15 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6131). 6149

Cartas particulares (2) de João Fernandes de Amorim para João Rodrigues de

Almeida, nas quaes ha referencias a Manuel Luiz Cerqueira.

Vi9,nna "(do Castello), 12 de fevereiro de 1761 e 14 de outubro de 1762.

Copias. (Annexas ao n. 6131). 6150—6151
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AuTon (7) do tt«rffuntaii e de inquiiicOM de teitemunha» nobre a Identidade de

Manuel LuUi Cerqueira.

Bahia, 17 e 21 de fevereiro, 8, 12, 21 e 22 de março de 1768. Copia».

(Annexot ao n. 01.17). 6162—«15«

Ckhtidao do registo de aIrudh nioradorei de raiiaa pertencente» á Santa Cê/tà, da
Mleericordia da Huliia, passada pelo rest)e(:tlvo EscrlvAo o Coronel Rodrigo

(te Argollo Vargaa Cyrne de Menexe».

Dnhla. 17 de marco de 1763. Voplot. (Annexa ao n. OJ-íl). 61S9

Cartah particulares (õ) de Manuel Luiz Cerqueira, José Francisco Ooes e Anna
Maria de S. Pedro.

Variou datas. Copias. (Annexas ao n. G1S7). 6160—6164

DocuMRNTOH (5) rclatlvoH Aa diligencias a que o Ouvidor Geral do Crime procedera

parn averiguar a identidade de Manuel Luiz Cerqueira e á faina denunirlu que

elle próprio inventAra para que o tomassem por Polycarpo José de Azevedo,

cúmplice do attentado real.

Varias datas. Copias. (Annexas ao n. 6137). 6165—6169

Oi i'ui() da .Tunta da Administração da Fazenda e Fisco Real para Francisco K. de

Mendonça Furtado, remettendo a relação dos officlos arrematados e os ctv

nhecimenos das remessas do dinheiro que haviam produzido as arrematações.

Bahia, 8 de maio de 1763. 6170

Nota do rendimento produzido pelas arrematações dos diversos officlos.

Bahia, 5 de maio de 1763. (Annexa ao n. (H70). 6171

Lista das uessoas que arremataram a propriedade de differentes officlos.

Bahia, 29 de abril de 1763. (Annexa ao n. 6170).

José de Sousa Reis, officio de Ouarda mór do Tabaco; João Tavares de

Almeida, Escrivão da Ementa da Alfandega; António Rodrigues Campos,

Escrivão da Ouvidoria e Correição da Comarca de Paraibai do Norte; Se-

bastião Gaspar de Almeida Botto, Tabellião e Escrivão da Camará, Orphãos

e Almataçaria da Villa de S. Amaro das Brotas, Comarca de Sergipe de Elrei;

.António Leite Ferreira, 2" Feitor da Abertura da Alfandega; Luiz Coelho

Ferreira, Ouarda mór da Alfandega; João de Campos, Escrivão da Ouvidoria

c Correição de Sergipe d'Elrei; Jacintho Thomaz de Faria, Juiz da balança;

José António Troyímo, Inquiridor e Contador dos Auditórios da Bahia;

Adriano Antunes Ferreira, Escrivão dos feitos da Fazenda; António Barbosa

de Oliveira, rabentflo publico do judicial e notas; Bernardo Pereira Coutinho,

Escrivão do Registo do Tabaco; Joaquim da Silva e Sousa, Tabellião e Es-

crivão da Camará e Orphãos da Villa do Cayrú ; Dr. José Pires de Carvalho

e Albuquerque, Secretario do Estado do Brasil; Simão Mendes Barreto, Es-

crivão da Provedoria dos defuntos e auzentes. capellas. residuos e registos

de testamentos; José Dias Guimarães, Escrivão da correição da comarca da

Villa das Alagoas; José Guedes da Cruz, Thesoureiro da Provedoria dos de-

fu-ntos e auzentes; José de Souza Coelho, Escrivão da Ouvidoria geral do

crime. Francisco Gomes Pereira Guimarães, Tabellião da Villa de X. S. do

Livramento do Rio das Co7itas: Pedro Pereira de Barros, Tabellião e Escrivão

dos Orphãos. Camará e Almataçaria da Villa de Sa7ita Luzia; Manuel Mendes
Barreto, Tabellião da Villa da Cachoeira; António de Souza Marques, Ta-

bellião e Escrivão da Calmara, Orphãos e Almotaçaria da Villa da Abbadia;
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AtTO de exame, averiguação e de segundas perguntas, que se fizeram ao preso

Manuel Luiz Cerqueira e entende ser José Polycarpo de Azevedo.

Bahia, 12 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6137). 6140

Passaportk de Manuel Luiz Cerqueira.

Salvaterra de Magos, 21 de fevereiro de 1761. Copia. (Annexo ao nu-

mero fílSl)

.

6141

Attkstado da Junta do Commercio de Lisboa acerca de Manuel Luiz Cerqueira.

Lisboa, 16 de fevereiro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6137).

E' asfiignado por João Luiz de Sousa Sayão, Ignacio Pedro Quintella,

José Francisco da Cruz, João Rodrigues Monteiro, António José Thorel,

Custodio José Bandeira, Guilherme Teixeira Maciel e António Caetano

Ferreira. 6142

Attestaix) da Junta do Commercio de Lisboa, acerca de José Pereira da Costa.

Lisbca, 8 de janeiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6137). 6143

Auto de exame sobre a identidade do preso Manuel Luiz Cerqueira, que se presume

ser José Polycarpo de Azevedo. .

.

Bahia, 13 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6137). 6144

Auto de perguntas que fez o Desembargador Ouvidor Geral do Crime a João Ba-

ptista Teixeira, homem de negocio, sobre a identidade de Manuel Luiz Cer-

queira

Bahia, 14 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6137). 6145

Carta particular de Bento José Alves para João Baptista Teixeira, recommendan-
do-lbe Manuel Luiz Cerqueira.

Lisboa, 23 de abril de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6137). 6146

ExTKACTo de uma outra carta particular de Bento José Alves, na qual se refere a

Manuel Luiz Cerqueira.

Lisboa, 16 de outubro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6137). 6147

Carta particular de João Fernandes de Amorim para seu sobrinho Manuel Luiz
Cerqueira, em que lhe dá noticias da família.

Vianna (do Castello), 14 de outubro de 1762. Copia. (Annexa ao mi-

mero 6137). 6148

Auto de perguntas que fez o Desembargador Ouvidor Geral do Crime a João Ro-

drigues de Almeida, homem de negocio, sobre a identidade do preso Manuel
Luiz Cerqueira.

Bahia, 15 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6137). 6149

Cartas particulares (2) de João Fernandes de Amorim para João Rodrigues de

Almeida, nas quaes ha referencias a Manuel Luiz Cerqueira.

Vianna (do Castello), 12 de fevereiro de 1761 e 14 de outubro de 1762.

Copias. (Annexas ao n. 6137). 6150—6151
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ÀUTOM (7) de perguntai e de InqulrioOM de teetemantau Mbre « Identidade de

Manuel Lui» Otrqueira.

BahU/l? e 21 de fevereiro, 8, 12, 21 e 22 de marco de 1768. OojHom.

(Annewot ao n. um). 61S2--<168

Ckhtidao do reKÍ8to de nlguiiH nioradoros do caMe pertencentes á Santa Ca* da
Misericórdia da Daliia, pasHiida pelo respectivo EiM:riváo o Coronel Uoárigo

de Argollo Vargas Cyrne de Menezeê.

Dalila. 17 de março de 1763. Copia. (Annexa ao n. 01.17). 61&9

Cartah particulares (.') de Manuel Luiz Cerqueira. Joeé Francisco Ooes e Anna
Maria do S. Pedro.

Varias datas. Copias. (Annexas ao n. 61.Í7). 6160—6164

DocuMKNTOH (fi) relativos &s diligencias a que o Ouvidor Geral do Crime procedera

parn averiguar a identidade de Manuel Luís: Cerqueira e á falsa denuncia que

elle próprio Inventara para que o tomassem por Polycarpo José de Azevedo,

cúmplice do attentado real.

Varias datas. Copias. (Annexas ao n. 61.37). 6165—6169

Ofkicio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para Franclsíío X. de

Mendonça Furtado, remettendo a relação dos offidos arrematados e os co-

nheclnienos das remessas do dinheiro que haviam produzido as arrematações.

Bahia. 8 de maio de 1763. 6170

Nota do rendimento produzido pelas arrematações dos diversos offidos.

Bahia, 5 de maio de 1763. (Annexa ao n. (H70). 6171

Lista das uessoas que arremataram a propriedade de differentes offidos.

Bahia, 29 de abril de 1763. (Annexa ao n. 6170).

José de Sousa Reis, officio de Guarda mór do Tabaco; João Tavares de

Almeida, Escrivõo da Ementa da Alfandega; António Rodrigues Campos,

Escrivão da Ouvidoria e Correição da Comarca de Paraíba! do Norte; Se-

i>astIâo Gaspar de Almeida Botto, Tabellião e Escrivão da Camará, Orphãos

e Almataçaria da Villa de S. Amaro das Brotas, Comarca de Sergipe de Elrei;

António Leite Ferreira. 2" Feitor da Abertura da Alfandega; Luiz Coelho

Ferreira, Guarda mór da Alfandega; João de Campos. Escrivão da Ouvidoria

€ Correição de Sergipe d'Elrei; Jacintho Thomaz de Faria, Juiz da balança;

José António Troyiino. Inquiridor e Contador dos Auditórios da Bahia;

Adriano Antunes Ferreira. Escrivão dos feitos da Fazenda; António Barbosa

de Olivelra.Tobeíítão publico do judicial e notas; Bernardo Pereira Coutinho,

Escrivão do Registo do Tabaco; Joaquim da Silva e Sousa, Tabellião e Es-

crivão da Camará e Orphãos da Villa do Cayrú; Dr. José Pires de Carvalho

e Albuquerque, Secretario do Estado do Brasil; Simão Mendes Barreto, Es-

crivão da Provedoria dos defuntos e auzentes, capellas. resíduos e registos

de testamentos ; José Dias Guimarães, Escrivão da correição da comarca da

Villa das Alagoas; José Guedes da Cruz. Thesoureiro da Provedoria dos de-

fwntos e auzentes; José de Souza Coelho, Escrivão da Ouvidoria geral do

crime. Francisco Gomes Pereira Guimarães, Tabellião da Villa de X . S. do

Livramento do Rio das Contas; Pedro Pereira de Barros. Tabellião e Escrivão

dos Orphãos, Camará e Almotaçaiia da Villa de Santa Luzia; Manuel Mendes
Barreto, Tabellião da Villa da Cachoeira; António de Souza Marques, Ta-

bellião e Escrivão da Calmara, Orphãos e Almotaçaria da Villa da Abbadia;
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JoBé Camello PesBoa, Tabellião e Escrivão da Gamara, Orphãos e Almataçaría

da Villa Nova Real d'Elrei do Rio de 8. Francisco; João Salvador da Cunha

Velloso, Guarda mar da Alfandega de Pernarn,buco; Chrisando José de

Queiroz, Escrivão da ementa do Tabaco; Manuel da Silveira Nolete, Ta-

bellião e Escrivão dos orphãos da cidade de Sergipe d'Elrei. 6172

Conhecimentos (4) das remessas de varias quantias para Lisboa, provenientes das

arrematações dos officios.

Varias datas. (Annexos ao n. (1110). 6173—6176

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officlo de Guarda mór do Ta-

baco da Bahia, adjudicada ao Capitão José de Sousa Reis pela quantia de

13.000 cruzados.

Bahia, 28 de agosto de 1761. Copia. (Annexo ao n. fíllO). 6177

Auto de arrematação da propriedade hereditária do ofíicio de Escrivão da Ementa
da Alfandega da Bahia, adjudicada a João Tavares de Almeida pela quantia

de 12.000 cruzados.

Bahia, 27 de novembro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6178

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Escrivão da Ouvi-

doria e correição de Parahiba do Norte, adjudicada a Antcnio Rodrigues

Campos pela quantia de 12.000 cruzados.

Bahia, 11 de dezembro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6110). 617D

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Tabellião e Escrivão

dos Orphãos, Camará e Almotaçaria da Villa de Santo Amaro das Brotas,

comarca de Sergipe d'Elrei, adjudicada ao Capitão Sebastião Gaspar de Al-

meida Botto pela quantia de 7.000 cruzados.

Bahia, 11 de dezembro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6180

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de segundo Feitor da
abertura da Alfandega da Bahia, adjudicada ao Capitão António Leite Fer-

reira pela quantia de 6.000 cruzados.

Bahia, 11 de dezembro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6181

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Guarda mór da Al-

fandega da Bahia, adjudicada a Luiz Coelho Ferreira pela quantia de 16.000

cruzados.

Bahia, 18 de dezembro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6182

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Escrivão da Ouvi-

doria e Correição da Comarca de Sergipe d'Elrei, (adjudicada a João de
Campos pela quantia de 12.000 cruzados.

Bahia, 22 de janeiro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6183

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Juiz da balança do
Tabaco da Bahia, adjudicada a Jacintho Thomaz de Faria pela quantia de
S.OOO cruzados e 100$000 rs. .

Bahia, 29 de janeiro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6184
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AiTiY) (lo arremaUolo da propriedade hereditária do offlHo de Rurrlrlo dft OvTf*

dorla e Ciorreloão da Comarca daa Alagoas, adjudicada a Jon- hUu (hámarãeê

Dela quantia de 10.000 cruxadoa e 200|000 ra.

niihiii, V.\ de agosto de 1762. Copia. fAnnrxo ao n. 6110). 6186

Awii do arreuiatacfio da propriedade hereditária do officlo U« ThoHoureiro doM De-

funtos e Ausentes da Bahia, adjudicada a Joui Guedea da Crug imla quantia

de 36.000 crusados e 90|000 râls.

Dnhla, 13 de aRouto de 1762. Copia. (Ánnexo ao n. 6110). 6186

AiTTO de arrematag&o du pi-nprlcdado horcditaria do officlo de Em-rlvfto da Ouvi-

dorla gerai do Critiir dii Huhia. adjudicada ao Capitão Johv de Houna Coelho

pela quantia de 11.000 cruzado» e 70^000 rs.

Bahia. 18 de agosto de 1762, Copia. (Annexo ao n. 6110). 6187

Auto de nnenmtaçflo da propriedade hereditária do offl<io de Tabellião publico Ju-

dicial e notas da ViUa de N. S. do Livramento do Rio das Contas, adjudicada

ao Capitão Francisco Oomea Pereira Guimarães pela quantia de 10.000 cru-

zados .

Bahia, 25 de agosto de 1762. Copia. (Annexo ao n. 0110). 6188

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officlo de Tabellião e Escrivão

dos Orphãos, Camará e Almotaçarla da Villa de Santa Luzia, adjudicada a

Pedro Pereira de Barros pela quantia de 6.000 cruzados e 300$000 rs.

Bahia, 15 de setembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6189

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officlo de Inquiridor e Con-

tador dos Auditórios da Bahia, adjudicada ao Capitão José António Troyanu

pela quantia de 6.000 cruzados.

Bahia, 29 de Janeiro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170). «190

Airro de arrematação da propriedade hereditária do officlo de Escrivão dos feitos

da Fazenda da Bahia, adjudicada a Adria7w Antunes Ferreira pela quantia

de 8.000 cruzados.

Bahia, 19 de fevereiro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6191

Arro de arrematação da propriedade hereditária do officlo de Tabellião publico do

judicial e notas da Bahia, adjudicada a António Barbosa de Oliveira pela

quantia de 26.000 cruzados.

Bahia, 19 de fevereiro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6192

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officlo de Escrivão do Registo

do Tabaco da Bahia, adjudicada a Bernardo Pereira Coutinho, pela quantia

de 6.000 cruzados.

Bahia, 19 de fevereiro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6193

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officlo de Tabellião e Escrivão

dos Orphãos da Villa do Cayrú, adjudicada a Joaquim da Silva e Sousa pela

quantia de 800$000 rs.

Bahia, 12 de março de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6110). 6194
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Auto de arremataçrio da propriedade hereditária do ofíício de Secretario de Es-

tado do BraHil, adjudicada ao dr. Joaá Pires de Carvalho e Albuquerque pela

quantia de 80.000 cruzados.

Bahia, 15 de março de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170). 6195

Auto de arrematação da propriedade hereditária do offlclo de Escrivão da Prove-

doria dos Defuntos e Ausentes, capellas, reziduos, registos de testamentos, e

mais annexos, adjudicada a Simão Mendes Barreto pela quantia de 40.000

cruzados

.

Bahia, 30 de julho de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170). 6196

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Tabellião da Villa

da Cachoeira, adjudicada a Manuel Mendes Barreto pela quantia de 14.000

cruzados e 15$000 rs.

Bahia, 15 de setembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170). 6197

AxTTo de arrematação da propriedade hereditária do officio de Tabellião e Escrivão

da Camará, Orphãos e Almotaçaria da Villa da Abbadia, adjudicada z. An-

tónio de Sousa Marques pela quantia de 6.000 cruzados e 100$000 rs.

Bahia, 22 de setembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170). 619^^

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Tabellião e Escrivão

da Camará, orphãos e almotaçaria de Villa Nova d'Elrei do Rio de S. Fran-

cisco, comarca de Sergipe d'Elrei, adjudicada a José Camello Pessoa pela

quantia de 5.000 cruzados.

Bahia, 24 de setembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170), 6199

Auto dé arrematação da propriedade hereditária áb officio de Guarda mór da Al-

fandega de Pernambuco, adjudicada ao úr.João Salvador da Cunha Velloso

pela quantia de 1:200$000 rs.

Bahia, 27 de outubro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170). 6200

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Escrivão da Ementa
do Tabaco da Bahia adjudicada a Chrisando José de Queiroz pela quantia de

3:000$000 rs.

Bahia, 3 de novembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170) 6201

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Tabellião e Escrivão

dos orphãos de Sergipe d'Elrei, adjudicada a Manuel da Silveira Nolete pela

quantia de 8.000 cruzados.

Bahia, 24 de novembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6170). 6202

Duplicados dos documentos ns. 6170 e 6171.

Segundas vias. 6203—6204

Orneio do Governo interino da Bahia para Francisco Xavier de Mendonça Furtado,

acerca da exploração do salitre na Serra dos Montes Altos e da improfícua

laboração das fabricas, por falta de mineral.

Bahia, 8 de maio de 1763. 6205

Officio do Desembargador João Bernardo Gonzaga para o Governo interino, sobre

o mesmo assumpto do documento anterior.

Montes Altos, 16 de setembro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6205).

6206
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Omno (lo DesembarRador .lofto i^ tUm/HKn pnrti o Cnvortut da Muliln, In-

Torinando Acerca daH 'itiiint) ^íiilin- hiihíhIíih imí» í.i* tWai i? do Mru

traiiMporto pura a Hahiu.

Montes AUoh, H do m-tniiDii» m- iai2. Copia. (Ánni-jn nu n . ti.iOô}.

6207

Tkumo que mandou fazer o Denenibargudor Intendento (icral do Ouro du iialilu

Joáo Bernardo GonxRRa. do «Htado em que achou a Fabrica do Salitre, «Ituada

na Serra dos Montes Altos.

13 de Julho de 1762. Copia. (Anncxo ao n. 6205). 6208

OKKicmH (3) da Commisafto enviada á Serra jlos Montes Altos, dirigidos ao Governo

interino da Bahia, sobre a explorac&o do salitre.

Montes Altos, 15 de setembro, 18 e 19 de outubro de 1761. Copia., An-

nexoa ao n. tí.i05)

.

6209—6211

Termo das declarações viue alguns operários das fabricas do salitre prestaram sobre

os resultados dos exames e expeiiencias a «lue se procedera na Serra dos

Montes Altos.

20 de outubro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6205). 6212

Officio do Governo interino, no qual communica diversas instrucções á commlssáo

enviada & Serra dos Montes Altos, sobre a exploração do salitre.

Bahia, 19 de novembro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 6205). 621-'?

Officio do Governo interino para Pedro Leolino Mariz, sobre o mesmo assumpto.

Bahia, 19 de novembro de 1761. Copia (Annexo ao n. 6205). 6214

Orncios (9) trocados entre o Governo interino da Bahia, a Commlssáo enviada á

Serra dos Montes Altos, o Intendente das Fabricas do Salitre Luiz António

de Almeida Pimentel e Thesoureiro das mesmas fabricas João da Graça

Corrêa, sobre o mesmo assumpto a que se referem os documentos anteriores

Varias datas. 1761 e 1762. Copias (Annexos ao n. 6205) . 6215—6223

Officio do Intendente das Fabricas do Salitre Luiz António de Almeida Pimentel

para o Governo interino, no qual dá uma larga informação dos trabalhos

realizados na Serra dos Montes Altos e defende os seus actos.

Montes Altos, 13 de fevereiro de 1762. Copia. (Annexo ao n. 6205).

6224

Officios (3) da Commissão enviada á Serra dos Montes Altos, dirigidos ao Governo

interino da Bahia, em que dá noticia dos factos que se iam passando no

desempenho da sua missão.

Montes Altos, 28 de janeiro, 1 e 3 de fevereiro de 1762. Copias. (Annexo»

ao n. 6205). 6225—6227

Documentos (25) concernentes aos serviços da exploração do salitre, ao forneci-

mento de mantimentos aos respectivos operários ô a certas irregularidades

imputadas ao Intendente das Fabricas Luiz A. de Almeida Pimentel.

Yarias datas. Copias. (Annexos ao n, 6205). 6228—6252



22

Ti:ini() (lo exame feito pelo Desembargador Intendente Geral do ouro, dr. João Ber-

nardo Gonzaga na Serra dos Montes Altos e sitio chamado da Boa Vista, onde

se encontraram terras salitrosas.

Boa Vista, 27 de julho de 1762. (Annexo ao n. 6205). 6253

Tebmo do exame feito pelo mesmo Desembargador dr. João Bernardo Gonzaga no

sitio chamado Lapa do Conde, na Serra dos Montes Altos.

Lapa do Conde, 29 de julho de 1762. (Annexo ao n. 6205). 6254

Tkrmo do exame das terras salitrosas do sitio de Cuyaté pelo Desembargador

dr. João Bernardo Gonzaga.

Cuyaté, 6 de agosto de 1762. (Annexo ao n. 6205). 6255

*

Termo em que o Desembargador ãr. João Bernardo Gonzaga requer ao Tenente

. Coronel Manuel Cardoso de Saldanha a sua presença na Fabrica, para assistir

â manufactura do salitre.

Coqueiros dos Montes Altos, 24 de agosto de 1762. (Annexo ao n. 6205).

6256

Cebtidao do ajuste do transpprte do salitre da Fabrica dos Montes Altos para a

Villa da Cachoeira, pelo preço de 5$000 rs. cada carga de 6 arrobas.

Montes Altos, 14 de setembro de 1762. (Annexo ao n. 6205). 6257

Relação do salitre produzido na Serra dos Montes Altos, de 13 de março em diante.

(Annexa ao n. 6205). 6258

Cebtidao do aluguer de cavallos para conducção do salitre.

Montes Altos, 8 de agosto de 1762. (Annexa ao n. 6205). 6259

Teumo da resolução tomada pelo Desembargador dr. João Bernardo Gonzaga e

Tenente Coronel Manuel Cardoso de Saldanha, sobre o levantamento das
caldeiras da Fabrica do Salitre.

Montes Altos, 5 de setembro de 1762. (Annexo ao n. 6205). 6260

Cebtidao do exame feito pelo Desembargador João Bernardo Gonzaga nas contas

do Thezoureiro João da Graça Corrêa.

.Montes Altos, 14 de setembro de 1762. (Annexa ao n. 6205) 6261

Relação dos materlaes destribuidos por ordem vocal do Intendente geral das Fa-

bricas do Salitre Luiz António de Almeida Pimentel, de 12 de novembro de
1761 até 14 de janeiro de 1762.

(Annexo ao n. 6205).
, ,, 6262

Termo da avaliação de 4 escravos que haviam pertencido ao fallécido Mestre de
Campo Pedro Leolino Mariz.

Montes Altos, 12 de setembro de 1762. (Annexo ao n. 6205). 6263

Autos da devasss, a que procedeu o Desembargador dr. João Bernardo Gonzaga,
para averiguação dos actos praticados pelos membros da Commissão envfada
á Serra dos Montes Altos e dos motivos que determinaram a prisão do In-

tendente das Fabricas do Salitre Luiz António de Almeida Pimentel.
(1762). (Annexos ao n. 6205). 6264
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Aint) das perguntM qu« fes o Deaembargador dr. JoAo Bernardo Oonsaga ao ter*

gento tnór LuUi António d'Álmeida Pimentel. IntaodMito das Fabrlcaa do
SRlltn>.

Hiilila, LMI de lUUrco de ITfi^. /Atmij-n nn n. Íl.l0.'it. 424r<

I Nsi Kl Ml N IO «111 |iiil)Ilra frtrnm íomi « tluor dt- unta ihmkjiio, ml <• «Ii [i.kIio. |i:ikhji(1o

u rcíiUiTliiuíUto do SnrK<'>ito liirtr l.uiz António tlr Almriilu fi m- nd-l

.

Bahia, 5 de maio de 1762. (Anncxo ao n. mo:»). v,\n]c

Cakta imrtlciilar de Gonçalo Xavier de Barros e Alvim para o Condp <!»• í)<lraK,

felldtandoo por haver terminado a guerra (com o tratado de Pariu de 14 de

fevereiro) .

Bahia. 9 de maio de 1763. 6267

Okkicmi do (iovt>rno interino \n\ra. Francisco X. de Mendonça Furtado, participando

a i^arllda de dlverKos navios de guerra e mercantes, comboiados pela .Vau

^'. Josó e A'. iS. das Mercês, commandada iwlo Tenente General José de Vos-

conccllos .

Bahia, 10 de maio de 1763. 6268

Rksumo de toda a carga de tabaco que a frota de 1763 carregou para a Cdrte e

Cidade de Lisboa.

(Annexo ao n . 6268)

.

Quantidade de tabaco exportado—209.245 arrobas. 6269

Resumo de toda a carga de tabaco exportada para Lisboa e outros portos, desde

1761 até 1763.

(Annexo ao n. 6268).

Para Lisboa, 56.547 arrobas; Pernambuco. 5.629; Angola. 5.735; Ben-
guella. 53; Colónia, 368; 8. Thomé, 105; Rio Grande do Sul, 396; Costa da
Mina, 179.364. 6270

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, informando
acerca das diligencias empregadas i«ara se effectuar o pagamento dos soldos

da guarnição da nova Náu S. António e S. José e dos fornecimentos dos

respectivos mantimentos.

Bahia, 10 de maio de 1763. 6271

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, em que
participa o regresso do Mestre António da Silva e Aravjo. a bordo da nova
Náu (S. António e S. Josr, que partia para o Reino com carregamento de

madeiras.

Bahia, 11 de maio de 1763. • 6272

Conta da despesa feita com a construcção da Náu Santo António e 8. José, que se

fabricou no Arsenal da Ribeira da Bahia.

Bahia, 9 de maio de 1763. (Annexa ao n. 6272). 6273

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, informando

acerca das avarias que soffrera a Náu de guerra X. S. do Carmo.
Bahia, 11 de maio de 1763. 1 e 2" vias. • 6274—6275
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Ofiicio do Governo Interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que par-

ticipa ter sido entregue ao Commandante da Náu H. António e 8. José, Ber-

nardo de Oliveira e Abreu, o preso Luiz António de Vasconcellos

.

Bahia, 11 de malo.de 1763,

Tem annexa a declaração do preso ter sido entregue a bordo pelo Te-

nente Francisco Xavier de Moura. 6276—6277

Of1'ICio do Governo Interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que com-

munica que os Mestres refinadores Damião António e Manuel d'Oliveira re-

gressavam ao Reino, por terem cessado os trabalhos nas fabricas do salitre.

Bahia, 11 de maio de 1763. 6278

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que

participa ter chegado á Bahia a Náu N. S. da Caridade e 8. Francisco de

Paula, sob o ccmmando do Capitão de mar e guerra Severino Xavier No-

gueira, dando algumas noticias da sua viagem e informações sobre os passa-

geiros que trazia e as reparações de que precisava.

Bahia, 20 de maio de 1763.

"... encontrara (a Náu N: S. da Caridade) na altura dos Ilhéos de Batacala, dis-

tante 20 léguas de Gôa 6 Palas e 13 embarcações de Panam, armada do Marata inimigo do
mesmo listado Y'''' índia), as pretendendo render a Náu, combateram com ella por um dia

inteiro até o outro pelas 2 horas da tarde..."

6279

Cakta do Commandante da Náu N, 8. da Caridade e 8. Francisco de Paula para

o Governo interino, communicándo-lhe ter preso a bordo João Pedro Farinha,

que de noite e furtivamente conseguira introduzir-se na Náu paia f.Jgir.

Bordo da referida Náu, 18 de maio de 1763. Copia. (Annexa ao nu-

mero U21ÍK 62S0

Autos (2) de vistorias a que se procedera na Náu N . 8. da Caridade e 8. Fran-

cisco de Paula.

Bahia, 18 e 21 de maio de 1763. Copias. (Annexas ao n. 6279).

6281—6282

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, em que
se refere á remessa de correspondência para a Corte, á fiscalisação dos pas-

sageiros das Naus e ao preso Joõo Pedro Farinha.
Bahia, 20 de maio de 1763. . 6283

Carta do Vice-Rei do Estado da índia, o Conde da Ega, na qual solicita ao Governo
interino da Capitania da Bahia, que exerça toda a fiscalisação a bordo das
naus, com o fira de obter a captura dos fugitivos.

Gôa, 30 de janeiro de 1763. Copia: (Annexa ao n. 6283). 6284

Duplicados dos documentos ns. 6283 e 6284.

Segundas vias. 6285—6286

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, communi-
cando a partida do Navio de licença SanfAnna e Santa Isabel e que levava
de carga 46.682 arrobas de tabaco.

Bahia, 21 de maio de 1763. i^» e 2^ vias.

A 1" via tem annexa a nota especificada da carga do tabaco. 6287—6289
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Orneio (lo rrovndor m6r An Fnznnda Manuel de Mattos P«ffado tcrpa pftra Fraa*

clHco X. de Mundonca Furtado, no qual participa a chaffada á Bahia d« Nán
N. 8. da Caridade e H. Frandêoo de Paula e Informa nobre a« repara^AM

que fora necessário faxer-lbe.

Bahia. 21 de maio de 1763. 6SfO

AuTOH (2) de vistorias a que se prot^edera na Náu N. H, da Caridade • f . fran*

vinco de Paula, úo comniando do Capitão de mar o inierra Heverino Xavier

fogueira.

Dabla, 18 e 21 do maio de 1763. CopUu. (Annexot ao n. CJUO).

6291—«292

1)1 fi.K AiiDN (Ids (locimii-iiioii iiH. (i'2T.) a G28'J.

Itahia, l'L' (l<> iiiiiio de 17G3.

ticgunUa» vitm. 6393—6296

Officio (lo (Jovonio Intoílno pnrn Francisco X. do Mrndoníja Furtado, no qual d&

Infornuições a reHpclto de diversa» nfttis de guerra e da partida da frota.

Bahia, 22 de maio de 1763. 6297

Officio do Governo interino para o Comniandante da Náu N. 8. do Carmo, o Ca-

pitão de mar e guerra João de Mello, conimunicando-lhe que o Governo re-

solvera mandar suspender a sua partida para o Reino.

Bahia, 21 de mato de 1763. Copia. (Annexo ao n. U297). 6298

OtTicio do Capitão de mar e guerra João de Mello, em resposta ao officio ante-

cedente.

bahia, 22 de maio de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6297). 6299

Duplicado do documento n . 6297

.

;?• via. 6300

Cakta do Arcebispo eleito da Bahia, D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Elrei

D. José, supplicando auctorisação para prover os benefícios da Sé e que o

Rei ordenasse que os nomeados entrassem logo em exercício e recebessem as

respectivas côngruas, com a obrigação de as restituir no catso de não serem
confirmados.

Bahia, 22 de maio de 1763. 6301

Carta particular dos Governadores interinos da Capitania da Bahia e Estado do
Brasil, para o Ministro do Reino Conde de Oeiras, em que recommendam os

serviços prestados por António Ferreira Cardoso e se queixam das difficul-

dades que a Provedoria da Fazenda oppunha ao desempenho d'esses serviços.

Bahia, 23 de maio de 17631 6302

Carta particular do Coronel Gonçalo Xavier de Barros e Alvim, na qual se con-

gratula pela promulgação do novo regulamento do exercito.

Bahia, 20 de junho de 1763. 6303

Carta particular do mesmo Coronel Gonçalo X. Alvim para Francisco X. de Men-
donça Furtado, na qual lhe agradece um favor e lhe pede para ser promovido
a patente superior.

Bahia, 20 de junho de 1763. 6304
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Carta particular do Chanceller da Relação e Governador interino José Carvalho

de Andrade para Francisco X. de Mendonça Furtado, na qual .ne significa

a grande satisfação que tivera ao saber do ai)reço em que eram tidos os seus

dedicados serviços, pelo Rei e pelo Governo do Reino,

Bahia, 21 de Junho de 1763, 6305

Cakta paiticular do Chanceller .José Carvalho de Andrade para Francisco X. de

Mendonça Furtado, na qual patenteia o seu regosijo pela celebração da paz.

Bahia, 21 de junho de 1763. 6306

Carta particular do Coronel Gonçalo X. de Barros e Alvim para Francisco X. de

Mendonça Furtado, em (|ue lhe jjarti» iim estar vago no seu regimento o posto

de Saigento niór, pela promoção de João Pinto Velasco e Molina e lhe pede

para n'ello ser provido o Sargento mór do Batalhão d'Artilharia, António

Cardoso Pissarro de Vargas.

Bahia, 22 de junho de 1763.. 6307

Oj-ficio do Governo interino para o Ministro da Marinha e Ultramar Francisco

Xavier de M. Furtado, no qual se congratula por haver terminado a guerra

e accusa a recepção dos exemplares impressos do tratado de Paris de 13 de

fevereiro.

Bahia, 22 de junho de 1763

.

6308

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que par-

tici])a a chegada dos navios da frota, comboiados pela Náu de guerra N. 8.

da Natividade, sob o commando do Capitão de mar e guerra Manuel de Men-
donça e Silva.

Bahia, 22 de junho de 1763. 6309

Auto da resolução que o Governo interino e a Mesa da Inspecção tomaram sobre a

fixação do dia em que a frota deveria partir.

Bahia, 11 de junho de 1763. Copia. (Annexo ao.n. USO'.)). 6310

Duplicado do documento n . 6309

.

2" via. 6311

OiFitio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual

participa a partida da Náu de guerra N. S. do Carmo e da Náu da índia

N. S. dtí Caridade e S. Francisco de Paíila. dando diversas informações a

respeito das duas naus.

Bahia, 22 de junho de 1763. i" e 2" vias. 6312—6313

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, informando
acerca das reparações que se tinham feito na Náu da índia N. S. da Caridade
e S. Francisco de Paula e participando que n'essa náu era enviado para
Lisboa o preso João Pedro Farinha.

Bahia, 22 de junho de 1763. 1" e 2" vias. 6314—6315

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que es-

pecialmente se refere ao transporte de madeiras para o Reino em navios
mercantes.

Bahia, 22 de junho de 1763. 1" e 2" vias. G316—6317
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I

Officio do Governo Interino \>nrn Piniuiwo X. de Mendonç* FurUdo, no qual m
reforo A HuhMtltuicAo do CapltAo inór da Capitania d« 8«rKlpe d'Blrei por
tor Mida preso e luapeniio o CapItAo Joaquim António Pereira da Herra Mot^
iciro Corrêa, informando que Jomí- Uornea Borge$, a quem fora conferido
aquollu (lOHto i>or :i nnnoa, ao nAo apresentara a exercel-o.

Bahia, Ti de junho de 1703. / e 2* víom. 6318—«319

Okhc-io do Govorno ini(M'inn paia FrunriMi-o Xavlnr de Mendonça Furtado, em qno
lh(> «-oníiniitilrn a Moniltht noticia ilc iit hIcIo tomada a Praça do Rio Grande
(If M. l'»'(lro pelo (icniTal h(>Hpanhol /*. Pcrtro de CevaltOã,

Itahia. 22 du Junho du lUV.i.

" Piir ( nt ta dot Governadnrrii, interino» do Rio Ac Janeiro com «lala de «i «le maio
pKixinio paiiKadu roni oh cniiian dnn mitra» a (|ur cila nc rcfcrr, r«crttai ao Governador e ao
(.'oioiirl itc DtagAiH lia Piucu do Kio ('•rnndr, todas induza» |)or copia, tivcmoa a aentida
miliiia de sii iitiiiada i- undidn ;u|ii«llii Praça |>cl<» C.cncral IIc»|>anho1 I). Pedro Ccvaloa
a 17 do abril dcittc anim. hcdi ulKunia u|i|iuhíç&o da» no»»a» Arma» pelo grande poder, com
i|uc o dito Crncral fizera a(|uclla iiivasáo, e (|uc o dito Governador nAo te tinha regulado
JK-Ia insiinioçfin c cautelas, (iiic lhe linhaiii determinado o» mctmos Covcrnadorc» nat refe-

ridas rarta.H. Também por outra da mesma data, 3í de maio, por copia induza, not dlo
lonta o» Governadore.s do ciuc haviam determinado, do» noccorro» que tinham mandado e
repetiam para a Pra^a do Kio Grande, os quaes servissi-m para defensa da Ilha de Santa
Catbarina, caso os inimigos intentassem atacal-a. .

."

6320

Officio dos Governadores interinos da Capitania do Rio de Janeiro para o Go-
verno interino da Bahia, participando-lhe a tomada da Praça do Rio Grande
pelos Hespanhoes.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6320).
Ji' assignado pelo Bispo do Rio de Janeiro, João Alberto de Castelbranoo

e José Fernandes Pinto Alpoim. 6321

Officio dos Governadores interinos do Rio de Janeiro para o Governo Interino da
Bahia, em que lhe dão diversas Informações sobre a tomada da Praça do Rio
Grande.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6S20).

".\gora só se nos offerece dizermos a VV. EEx. SS. que a 17 do corrente a tempo
(|ue já tinhamos expedido 3 embarcações com soccorro de gente e munições de guerra e
boca para a Praça do Rio Grande, com ordem de tocarem primeiro o porto de Santa Ca-
tbarina, para se informarem do estado em que se achava aquella Praça e estavão já a sahir
outras tantas com igual soccorro e juntamente dinheiro, para o pagamento d'aquellas tropas,
nos ciiega hunia embarcação vinda da mesma, com a triste noticia de ser atacada aquella
Praça, pelo General Espanhol D. Pedro de Cevallos que a rendeu, sem opposição das nossas
Armas, pelo grande poder com que veio accommettel-a, o que já nós com antecipação preve-
nindo, tinhamos ordenado ao Goyernador e ao Coronel de Dragões da mesma, em cartas
de 16 de janeiro, cujas copias remettcmos juntas a VV. EEx. e SS. se passassem para a
pqrlc do Norte, onde podiam fazer huma porfiada opposição ao inimigo, as quaes com
effeito sendo recebidas, como nos certifica o mesmo Governador em carta de 23 de fevereiro,
deixarão de executar o que n'ellas lhes determinávamos, e quando este o quÍ2 fazer foi já
quando vinha entrando o inimigo, tendo tanto tempo para isso, quanto vae de fevereiro
até ly de abril, em que foi accommettido . Dizem que o Governador fugira e que o Coronel

' ficara prisioneiro .

"

6322

Officio do Governo interino do Rio de Janeiro para o Governador do Rio Grande
de S. Pedro Ignacio Eloy de Madureira, em que lhe dá diversas Instrucções
para defesa daquella praça.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6S20).
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"Em outra carta rcmctttmos a V. S. a relação dos géneros, que dVsta para essa

Provedoria se expedem na prczentc occasiâo e declarámos que pela embarcação de Leça

(Manuel Fernandes Leia), que fica prompta a fazer vela d'este porto para o da Ilha de

Santa Catharina, remcttemos 30.000 cruzado» para o pagamento dessas tropas, ficando na

nossa lembrança repetirmos similhante ou mais avultada remessa nas subsequentes occasiões,

pois bem comprehendemos que na presente conjunctura devem ser promptos os pagamentos

e também que são indispensáveis as despezas.
'

Prevenimos porém a V. S. o seguinte e he que, como essa Povoação do Rio Grande

de S. Pedro com razão »e julga não ser defendida por ser hum lugar aberto, n'cste caso

mandará V. S. quanto antes passar todas as peças que tem n'ella ao lado do Norte e

também todas as mais munições de pólvora e baila e ainda as ae boca de sobrexcellente,

poniue dado o caso de entrarem n'el!a os Castelhanos, se não utilizem do que ahi ha per-

tenente á Real Fazenda, pois o Forte de estacada que se erigio n'essa Viila, não parece obra

sufficicntc, para n'clle se conservar cousa alguma, não só pela matéria da sua construcção,

mas pelo terreno incapaz d'esta Villa, em que he erigido, e assim se deve demolir logo,

que passar o povo ao outro lado, porque não digão os inimigos nos seos manifestos ganharão

huma fortaleza.

Da parte do Norte mandará V. S. cavalgar todas as peças que se poderem montar

nas carretas, (lue ha, ou sobre carros dos moradores, com a sua trincheira por deante, para

disputar ao inimigo o passo d'aquelle largo Rio e da mesma sorte deitar partidas pelas praças

daquellc lado, até a barra, embaraçar qualquer desembarque, que intentem fazer em algumas

canoas, e estas peças devem estar montadas antecipadamente, porque na próxima occasião

não poderá haver tempo para o fazer.

A passagem do povo se deve fazer ao tempo que tiver o inimigo ganhado a Angustura

e para a passagem d'este deve haver embarcações promptas com guarda sufficiente para se

passar ao lado do Norte, cujas noticias poderão ter antecipadas pelos avisos do dito Coronel,

sendo a tropa a ultima que passe.

Devem adeantar-sc alguns ranchos da parte do Norte, para recolher os géneros da

1'azenda Real, outros para os soldados e casa para Hospital.

Deve disi)ôr-se tudo de forma, que sendo caso de entrar o inimigo n'essa povoação, não
ache couza de que se possa utilizar, havendo o maior cuidado, em que lhe não fique em-
barcação de casta alguma. '

A Companhia da Ordenança de Cavallo, que pede o Coronel Thomaz Luiz, caso que
não tenha marchado, o deve fazer logo; e já terá marchado (como se entende) do Rio
Grande para Chuy (?), a outra companhia de Aventureiros, que veio de Santos, e também
já suppomos nessa Villa outra Companhia, que da mesma Praça de Santos havia mandado
o Exmo. Sr. Conde que Deos haja, marchar para essa Villa com seos officiaes competentes.

Da parte do Norte se deve fazer a maior opposição ao inimigo; caso não imaginado de
intentarem a passagem, a qual lhe será impossível por falta de embarcações e pela grande
largura do Rio. '

Deve V. S. pôr embarcação promta, para conduzir a Artilharia, e munições no passo
do Rio de b. Miguel e se esta fôr armada com alguns pedreiros será muito melhor.

Todas estas prevenções adiantamos a V. S. para o caso (Je que os nossos ini.uigos

venhão com forças superiores a aiacar nos na Angustura, de forma que lhes não possamo-
rebater, como esperamos. \'. S. está sobre o paiz e conforme foreín os eventos das nossas
Armas, assim se regulará \". S. á viste da nossa prezente Instrucção, que não obriga que
V. S. se ate a ella, quando os successos lhe ditarem mais ou menos prevenções, o que tudo
fiamos de experiência e valor de V. S."

6323

Officio do Governo interino do Rio de Janeiro para o Coronel de Dragões do Rio
Grande de S. Pedro, Thomaz Luiz Osório, em que se refere á entrega da
Praça da Colónia e lhe communica diversas instrucções.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6320).

"Recebemos a carta de V. S. de 14 de dezembro do anno próximo passado, 'a f:ue
se nos offerece dizer que foi cerlissima a infeliz noticia da entrega da Praça da Co-
lónia, não por causa de levantamento, como noticiarão a V. S., mas porque o seu Go-
vernador o Brigadeiro Vicente da Silva da Fonseca, depois de 22 dias de ataque, em que
só teve a perda de 17 pessoas a quiz capitular e render. Ao Governador do Rio Grande
escrevemos a carta, de que remettemos a V. S. a copia inclusa, e no seu contexto verá
V. S., que mandamos 30.000 cruzados, para o pagamento da Tropa e outras previas des-
pezas, que se tiverem feito com essa nova Fortificação.
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A rcipcito (IVIIa deve V. S. anl«ci|«d«in«nlr paU» utêit p^rtiáu avaiKadM «umifiâr
•c o inin)ÍKn'iniitcha «o Mio <>r«ii<l(' c « íurça com i|ur o (u, |>ara p«k1<t intrtir w a* «ua*
kAo «tifíirlciiu-n «té faicr o|i|m>»Í(;Au, iwnjuc mmiiJu mui tlraiaujtr*. ««Ha iniirriílaflc tm httmm

cain|ianlin nlu-iia nx|>òr, «rni vanlaurm, a |>rr«lcr IcnU a iroiia <lu *- 'In, e «na
avvrIguacAu lainlirin lhe drvc Mtvír. para no ile retirar a Irmpu a ' muni«4M
por DC tiAu cxpór a iirrddao, uu já rntaniitiliundoHM ao paiao do Hta i uim ou ao do Rio
de a. Mtauel, por donde iiodriii liaixar ciidiMita«Ae», ou por donde )ulgar mala íacti • m<
guro.

Kntcndcndo \. S. <|Ur k forca ilu inimigo »c pódc íaier oppoaido. t MM nova Por»

talcia pòdc cmliaracar a mirada do pnix |ior c*mi parle, ettando tala *|B iitido do do»

feima. a deve guoiiiecer c «iiHlcntar: |Njrcm com a«lverU-neia de <|u« o inimifo lho oAo poaao

cartar n« «ocorro», de que lia de carecer, |m>íii r»lr o iNidcrA impedir ao OMraaio lompo fpor

Junto da ForiaUta dt .S'. Miguel e |>or S. Cionçalo, \hit donde m- (a« preciao trawr eapiat

c paitiilitH, (|ue avicfiii dou iiiiiviniriito» d'a(|urltaii campanha», »eni emlorgo de <|Ue nio
coiitideraiiioN ao* Ilcupaiihocii força* Mifficienie* para a« podere* decpartir cm tAo longM
dÍHtani'inii, rnlvii ir a esian parir* vicirni o* liidio* «la* Míraôc*.

Porém a*Krntnn(lo \'. S. roni o* xm* />ffirinei cm ron*ctho, que hr impof*tvci rc^i^lír

h força do inimigo, iterá prudcntr acordo o rrlirar-Kc. para (onaervar a «>i.i rro|*a, |iela

nfto deixar ou iiiort,i ou prizionrira e o mi-Kmo dettino (toderá «eguír n <'ue Kitariucc o

l*orlc de S, Miguel, iHirquc Mendo o* inimigo» Senhorc* da Campanha, la.nVm .1 guarniç&o

d'este cortarfto oa «occorros, n&o só por terra, ma* ainda o» que Ibc podem vir pela L*giê
de Merim, pondo no sangradouro de Turoretama quem o embarace no Rio de S. Miguel.

Deve V. S. dar de todas a* suas resoluções repetidos avisos ao Governador do Rio
Grande, para poder tomar a tempo as juntas medidas sobre o que prexentemente ac lhe do'
termina. '

A sua retirado (nj^ havendo outro remédio que fazcl-a) deve ser com lodaa a(|uella*

cautelas, que costtiinão acreditar os officiars, que commandão himilbantcs occaaidet, e ae

<i inimigo o seguir pelo caminho do Rio Tuim, como mais trilhado, ainda no pauso d'elle

jirocurará V. S. fazer-llic o damno que poder e aqui po<lerão ter uzo as (teças de
amiudar, com que ]>oder marchar, porém procurando examinar se vem algum corpo pelo

caininlio da praia ou dos pântanos, donde seguirá huma partida, para o avisar de toda a
novidade, para poder acertar nas suas medidas. Ultimamente náo podendo V. S. embaraçar
a entrada do inimigo, continuará a sua retirada até á Villa do Rio Grande, 4fi^ qual passará

ao lado do Norte, para o defender, para o que achará as embarcações promptas para se

transportar."

6324

Duplicado do documento n. 6320.

2" via. 6325

Carta do Governo interino da Bahia dirigida a Elrei D. José, felicltando-o pelo

honroso tratado, que fizera terminar a guerra com a França e a Hespanba.

Bahia, 23 de junho de 1763. 6326

Carta do Juiz de Fora da Bahia. João Ferreira Bettencourt e Sá (para Francisco

X. de Mendonça Furtado), na qual lhe significa todo o seu reconhecimento

pelo muito que lhe deve e lhe participa a sua próxima i)artida para o Reino.

Bahia, 24 de junho de 1763. 6327

Carta dos Governadores interinos, Arcebispo eleito da Bahia e Chanceller José

Carvalho de Andrade, para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que lhe

participam o resultado das indagações a que procederam "sobre a sinistra

oonducta do jesuita Felisberto Ouilliers. disfarçado em clérigo" e o destino

de outros podres que haviam pertencido á Companhia de Jesus.

Bahia, 25 de junho de 1763.

" Ha n'esta Cidade na Igreja de S. Pedro 2 irmandades, huma do SS. Coração

de Jesus, outra de S. Luiz Gonzaga, promovidas e principiadas por Guiliers, mas nenhuma
tem directório ou compromisso de Guiliers, nem de outra alguma pessoa... O Chanceller,

como Cummissario Geral dos Estudos mandou notificar aos que foram Jesuítas e tinham
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Hccnçn para ensinar granimatica, para que fechassem as classes e nunca mais se animassem
n ensinar alguém; ma» os (|uc antes tinham esse exercício já não existiam na Cidade, ten-

do-8e auzcntado, á excepção de j que eram os que com licenças antecedentes ensinavam
Kranin. atiça .. . J'oratn notificados todos os que tinham vestido o habito de jesuita para appa-

reccicm na pri-zcnça do Arcebispo e do Chanceller, para lhe» dizer o que fosse útil; vindo

cada hum de per si, se lhes fez assignar hum termo, para que não communicassem com ou-
tros ou com outro da mesma qualidade; nem ainda estando só 2 que tivessem sido jesuitas,

em qualquer logar (|ue fosse, nem de dia, nem de noite, c que fazendo o contrario, seriam

cm segredo remettidos para á Corte de Lisboa, o que assim prometteram, e que não desco-

bririam fora couza alguma d'aquellas a que se obrigaram no termo, que assignáram, dos

quacs rcmettemos as copias; mas estes foram somente os que estavam na Cidade; porém
ficamos tirando informações sobre os mais <)ue houver no Recôncavo e Certão, para que,

sabendo quaes são, os façamos vir a esta Cai)ital c obrigal-os a assinar semelhante ttermo,

do que daremos conta a V . Ex . .

.

"

6328

Copia de diversos termos pelos quaes alguns Padres residentes na Bahia e que

haviam pertencido á Companhia de Jesus se obrigavam a não communicar
nem de dia, nem de noite, com qualquer individuo que tivesse sido jesuita.

Bahia, 18 e-21 de junho de 1763. (Annexa ao n. 6328). 6329

CoLLhcçAo de orações e regras espirituaes que uma Religiosa do Convento das

Mercês forneceu ao Arcebispo da Bahia, quando procedia ás investigações a

que se referem os documentos antecedentes.

(Annexa ao n. 6328). 6330

DiBEòTOBio ou regras geraes que o Jesuita Padre Felisberto ChiilUers insinuava ás

pessoas devotas que se sujeitavam â sua direcção espiritual.

(^nnexo ao n. 6328). 6331

NovKXA do angélico e milagroso S . Luiz Gonzaga, que na Cidade da Bahia se pra-

ticou com grande concerto e solennidade, por direcção do M. R. P. Felisberto

OuilUers, Sacerdote do habito de S. Pedro.

(Annexa ao n. 6328). 6332

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, em que
lhe dá diversas informações sobre a partida da frota.

Bahia, 4 de julho de 1763. 6333

Auto da resolução tomada pelo Governo interino, conjuntamente com a Mesa da
lnsi)ecção, sobre o carregamento dos navios da frota e a fixação do dia em
que esta deveria partir para o Reino.

Bahia, 11 de junho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6333) .

.

6334

Auto da resolução do Governo interino e Mesa da Inspecção sobre a representação
dos Capitães dos navios da Frota, a que se referem os documentos seguintes.

Bahia, 4 de julho de 1763. 6335

Ofiicio do Commandante da frota, o Capitão de mar e guerra Manuel de Men-
donça e Silva para o governo interino acerca da mesma representação.

Bahia, 7 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6333). 6336

Officio do Presidente da Mesa da Inspecção João Bernardo Gonzaga para o Governo
interino, sobre o mesmo assumpto.

Bahia, 5 de agosto de 1763. Copia'. (Annexo ao n. 6333). 6337
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Auto da ivhoIucAo dn .lunta. roíiMtltulda p«lM GovvriMdorM Interino» « Afombrat
da AIduu dii IiiHiiercflo, piOa <iunl foi UnMttri&u, a Mfnilnt« reprcMOtagio.

Huhlii, IS (lo tiKOHUfdu 17(J;J. Coiiia. (Atiiifrtt no n. »,1.f.1). 0338

Kki'I;kni:.ma(;a<> dou CiipUAoM doH navIoH da Krola. im ipiul |i<-<liíiiii i.ni . ..d.kIo

o dia da Hua iwrtlda pura o llnlno, allcKaiido ii faliu d« in- ; mIom;, ,.iin

o (aiHKniiK-nlo (omph-lo d*» lodoH oh iiuvIoh.

Ualila. r. do Julho dc« ITfi.*!. Copia. (Ánntfca <u/ n. li.i.ll)

.

crm

Airn da aiJiiu iugfto. dÍHciiHHao o vulugâu da Já rofcMlda .luiita. »olii.- u uni. •
l :,

icincticiiUifflo.

liahla, 8 df Jiillio di- 17(5.{. í'o/>/a. (Ánncxo au n. (i.i.i.í). ii.':io

Ouuio do CovtMiio inteiiiio para riaiuiMco X. dn .Mciidoiiga Kurtiuio. no qiial w
icftMH fi partida da frota sob o (onínmndo do Tenoiite Cctioral Joi$r de Vim-

concellos e 6. diffiiuldade extraordinária que tivera para obter o dinheiro
preciso i)ara o pagamento das guarnições das naus de guerra.

Bahia, 17 de agosto de 1763. / e J vias. 6341—6342

On-ino do Governo interino |)ara Francisco X. de Mendonça Furtado, em que dá
as melhores informações sobre a capacidade, intelligencia e bons serviços

de Manuel de Oliveira Mendes, Julgandoo muito competente para ser pro-

vido no posto de Ajudante de Infantaria, com exercido de engenheiro.

Bahia, 18 de agosto de 1763.

/' e ;i" vias. 6343—6344

Oiiicio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, acerca da
ordem que determinara o pagamento de madeiras compradas a António Si-

mões da Cunha.
Bahia, 20 de agosto de 1763. 1" e 2" vias. 6345—6346

Okkuio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, participando

que ao Provedor mór da Fazenda se tinham dado ordens terminantes para
evitar certos abusos que havia nos trabalhos do estaleiro da Ribeira

das naus.

Bahia, 20 de agosto de 1763. i« e 2" vias.
. 6347—6348

Ofkicio do Governo interino, para Francisco X. de Mendonça Furtado, sobre o pro-

vimento do posto de Capitão mór de Sergipe d'Elrei informando que Jos<-

Gomes Borges, ultimamente provido n'elle, se encontrava na provinda do
Minho, onde exercia o posto de Capitão de Infantaria, com exerdcio de Aju-

dante d'ordens.

Bahia, 20 de agosto de 1763. i« e 2' vias. 6349—6350

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, informando
acerca de João de Abreu de Carvalho, filho do Tenente Coronel Engenheiro
XicoUio de Ahreu.de Carvalho.

Bahia, 20 de agosto de 1763. 1° e 2" vias. 6351—6352
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Oi-Ficio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, sobre os in-

cidentes que se tinham dado com a prisão de Luiz de Azevedo e Francisco

de imanto António Valladares uor não apresentarem passaportes.

Bailia, 20 de agosto de 176.'i.

Tem annexo Z doeu. nem importância, relalivoa ao mesmo assumpto.

6353—6356

DurLicAno do documento u, 6353.

2" via. 6357

Oj-ticio do Governo interino para Francisco X. de Mendonga Furtado, sobre a

exportação de madeiras para o Reino.

Bailia, 22 de agosto de 1763. /" e .1' vias. 6358—6359

OiTTicio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, no qual

participa que não fora possivel descobrir o paradeiro de Fr. Manuel de ti.

Joaquim e Fr. João Baptista, centra os quaes havia ordem de prisão, iior

terem fugido das' Missões de S . Thomé.
Bahia, 22 de agosto de 1763. J" e 2" vias. 6360—6361

Officio do" Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, relativo ao

fornecimento de pólvora.

Bahia, 23 de agosto de 1763. 1" e 2" vias. 6362—6363

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, sobre as di-

ligencias que havia mandado fazer a bordo dos navios chegados da índia,

para fiscalisação dos passageiros que transportavam.

Bahia, 23 de agosto de 1763. l'' e 2" vias. 6364—6365

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, acerca da

devassa a que se procedera sobre o desacato que se praticara em casa do

Desembargador Christovão Alvares de Azevedo.

Bahia, 23 de agosto de 1763.

Tem annexos 3 documentos, comprehendendo a correspondência trocada

entre o Governo interino e o Ouvidor geral do Crime sobre o assumpto.

6366—6369

Duplicado do documento n. 6366.

2 via. 6370

Officio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-

cisco Xavier de M. Furtado, sobre a exportação e transporte de madeiras
para o Reino.

Bahia, 23 de agosto de 1763.

Tem annexos 2 recibos do carregamento das madeiras. 6371—6373

Officio do mesmo Provedor mór da Fazenda para Francisco X. de Mendonça Fur-
tado, informando-o das reparações que se tinham executado na Corveta A'. S.

do Crato, 8. Roque e Almas, que estava ás ordens do Governo das Ilhas de
S. Thomé e Príncipe.

Bahia, 23 de agosto de 1763. 6374
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Orneio do Senado da Ckmara da Oldad* d« Santo António da Ilha do Trlnclpo

para o Governador e Capitão General do Batado do Brasil, participando que

a referida Corveta predaava urgentemente de reparac^M importante* * pe*

dlndo que estaa aem demora ae flzeeaem, para evitar a eua mina.
Santo António da Ilha do Príncipe, 14 de Julho de 1762. Oofikt. (Annemo

ao n. GSH). 0371

TiíUMo da viatoria a que ae procedeu na Corveta Ti. B. do Crato, 8. Roque e AU
moa, para averlguac&o doe concertoa de que carecia.

Bahia, 9 de Julho de 1763. Copia. (Ánnexo ao n. 6SH). 6376

Orneio do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco X. de

Mendonça Furtado, participando a partida para o Reino da Náu U . H. da
Caridade e B. Franciaco de Paula, sob o commando do Capltflo Tenente

Severino Xavier Nogueira.

Bahia, 23 de Junho de 1763. 6377

Orneio do mesmo Provedor mór da Fazenda para Francisco X. de Mendonça, par-

tlcipando-lhe a remessa de madeiras a bordo da Náu de guerra y. H. do

do Monte do Carmo.
Bahia, 24 de Junho de 1763.

Tem annexo o respectivo conhecimento de embarque. 6378—6379

Cabta do Ouvidor geral do Crime, Desembargador Fernando José da Cunlia Pe-

reira, dirigida ao Rei, acerca das investigações a que procedera, por causa

de uma carta de Plácido Fernandes Maciel, em que havia referencias sus-

peitas a respeito do attentado contra D. José.

Bahia, 23 de agosto de 1763. 6380

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime â presa

Narcisa Maria de Jesus.

Bahia, 12 de Julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6381

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime ao preso

Félix Sodré Pereira.

Bahia, 13 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6382

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime ao preso

Félix Teixeira de Azevedo.

Bahia, 15 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6383

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime ao preso

Francisco Xavier de Almeida Maciel. «

Bahia, 15 de julho de 1763. Copio. (Annexo ao n. 6380). 6384

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime a Victoriano

Barbosa Leal.

Bahia, 18 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6385

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime a João Diaa

Guimarães

.

Bahia, 18 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6386
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Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime ao Capitão

João da Costa Braga.

Bahia, 19 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6387

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime a Domingos
Rodrigues da Costa Braga.

Bahia, 19 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6388

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime a Franco

de Senna Ferreira.

Bahia, 20 de julho de 1763. Copia. (Annexo ax) n. 6380). 638»

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime' a Pedro

Soares de Athayde.

Bahia, 20 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6390). 6390

Auto de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor geral do Crime a Maria
Egypciana de Jesus.

Bahia, 23 de julho de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6380). 6391

Cabta do Ouvidor Geral do Crime Fernando José da Cunha Pereira, dirigida ao

Rei, na qual lhe relata as Irregularidades e subornos que se praticavam na
eleição do Provedor e mesarlos da Santa Casa da Mlzericordia

.

Bahia, 25 de agosto de 1763. 6392

Relação de factos Irregulares, abusivos e Indecorosos Imputados ao Provedor da
Misericórdia Jeronymo Sodré Pereira. (Annexa ao n. 6392). 6393

Ceetidao narrativa das irregularidades praticadas na eleição da mesa da Santa
Casa da Misericórdia, passada pelo Escrivão da Ouvidoria Geral do Crime

* José de Sousa Coelho.

"Bahia, 25 de agosto de 1763. (Annexa ao n. 6392). 6394

Omcio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-
cisco X. de Mendonça Furtado, no qual se queixa de ter sido três vezes

preterido seu primo António Rebello de Mattos na promoção ao posto de Ca-

pitão, attribulndo esta Injustiça á Influencia do Coronel Governador Gonçalo
X. de Barros e Alvim.

Bahia, 25 de agosto de 1763. 6395

Requerimento do Tenente de Infantaria António ReòelJo de Mattos, pedindo a sua
promoção ao posto de capitão. (Annexo ao n. 6395) . 6396

Cebtidao em que se prova que António Rebello de Mattos exercia o posto de Te-
nente no Regimento de Infantaria do Coronel Manuel Xavier Ala, sem nota.

Bahia, 23 de agosto de 1763. (Annexa av n. 6395). 6397

Certidão da fé d'officIo do Tenente António Rebello de Mattos.
Bahia, 14 de junho de 1763. (Annexa ao n. 6395). 6398

Folha corrida do Tenente d'lnfantarla António Rebello de Mattos.
Bahia, 13 de agosto de 1763. (Annexa ao n. 6395). 6399
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iNHTKOMKNTn t>m publica forma, com o theor de rarlot docum«nto«, qu* ooDtUun
do uni Alvará de foro de PidalKO, uma carta de brazfto d'arroaa e uma pa*

tontfl (Ui coiiflrmaçAo do CapItAo Ignacio de Mattot, com varlaa oertldflea.

puHHudo B requerimento de António Hebello de Mattoê, Ftdalfo da Caaa de
8. Mageatade.

Hahln, 25 de agosto de 1763. (Ánnexo ao n. ÕS9S).

Hma/au d'a«mai: Ilunt eicudo «MiiMrtfflIado. No primeiro quartel • armu do* italtoi,

<|iir iiA» rtn campo vrrmrlh», hum pinhtifo verdc, pcrfiltodo d« ouro, com o* raisot' i»
l>rata rntrc dou* Irorni tic ouro batilhinte*. Ne M|undo aa doa Canmikos, qiM aAe «a
campo atui, uma cutrclla de ouro de oito pontoa mettida dentro de uma eadtrna á» flrtranlaa
dr prata. No terceiro ai dou l'intoi, que Oo em campo de prata cinco crcaccntca oaociiiacoat
poatoii cm fautor. No quarto ai doi T*lltt » Mtnettt, que a&o oquartelladai, no primeiro
quartel o campo de ouro, no oegundo em campo de prata um leio unguinho rompetiU c
atsim os contrario*. IClmo de prata aberto guarnecido de ouro. Timhr* o doa Maltoo, qiM
é uni le&o de ouro naKcntc, com um ramo verde nas mâoa c por difícrenca uma brica áê
prata com um trifolio verde.

6400

Orneio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, participando
ter mandado abonar farinha para a alimentação dos soldados Índios que
acompanhavam o Provedor Fiel do registo do ouro das Minas do Rio daa
Contas. Bernardo de Mattos e Albuquerque.

Bahia, 25 de agosto de 1763. 6401

ExTRACix) de uma carta do mesmo Provedor Bernardo de Mattos e Albuquerque
para o Governo interino, sobre o referido assumpto.

Minas do Rio das Contas, 23 de janeiro de 1762. (Annexo ao n. 6^01).

6402

Duplicado do documento n. 6401.

6403

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, sobre o car-

regamento e partida da frota e as resoluções que a Mesa da Inspecção tomou
a tal respeito.

Bahia, 25 de agosto de 1763.

Tem annexos 6 documentos, comprehendendo um officio do Comman-
dante da frota Manuel de Mendonça e Silva e J autos das deliberações dai

Mesa da Inspecção sobre o referido assumpto. 6404—6410

Duplicado do documento n. 6404.

2" via. 6411

Carta do Coronel e Governador Gonçalo Xavier de Barros e AMm, para Francisco

Xavier de Mendonça Furtado, de meros cumprimentos.
Bahia, 25 de agosto de 1763. 6412

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, partici-

pando o fallecimento do Desembargador João Pedro Henriques da Silva.

Bahia, 26 de agosto de 1763. 1" e 2' vias.
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"No dia 30 de julho próximo passado se deu á sepultura no Convento de S. Bento

d'esta Cidade o corpo do Dezembargador João Pedro Henriques da Silva, o qual enfermando

de buma hydropezia anazarca veio a morrer dentro em poucas boras de hum accidente apo-

pletico, que lhe sobreviera. Faleceo com testamento, deixando encarregado das suas dis-

posições ultimas o Dezembargador Intendente Geral do Ouro João Bernardo Gonzaga..."

6413—6414

Officio do Governo Interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, participando

a partida para Lisboa da Náu de guerra N . 8. da Natividade.

Bahia, 26 de agosto de 1763. i" e 2" vias. 6415—6416

Omcio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que se

refere ápartlda da Náu N. 8. da Natividade, do commandante Manuel de

Mendonça e Silya, aos incidentes que se tinham dado com o carregamento

dos navios da frota, á netirada dos hespanhoes do Rio Grande de São
Pedro, etc.

Bahia, 26 de agosto de 1763. 6417

Caeta do Governo interino, dirigida ao Rei, na qual se informa que, pela devassa

a que se procedeu, se mostra que o Desembargador Francisco António Berquó .

da 8ilveira Pereira, nos logares que exerceu dos Aggravos, de Juiz da CJorôa

e Ouvidor do Civel e do Crime, se houve com recta administração da justiça

e limpeza de mãos.

Bahia, 26 de agosto de 1763. 6418

Devassa que se tirou do Desembargador Francisco António Berquó da Silveira Pe-

reira;, em observância da Real Ordem de S. M. de 10 de fevereiro de 1725.

Bahia, 22 de agosto de 1763. (Annexa ao n. 6Jfl8)

.

Ordem regia de io de fevereiro de 1725. "Vasco Fernandes César de Menezes, Vice*
Rey e Capitão General do Estado do Brazil. Amigo. Eu Elrey vos envio muito saudar.
Convém muito a meo sérvio que me seja prezente o procedimento e capacidade, com que
me houverem servido os Dezembargadores d'essa Relação; e assim vos ordeno que depois
que qualquer dos ditos Desembargadores tiver acabado o tempo por que foi provido para servir

n'ella, e não servindo já, tireis do seo procedimento huma exacta informação de dez
ou doze testemunhas com tal cautella e segredo, que se não saiba que as tiraes, procurando
averigoar como procedeo o dito Dezembargador no ministério do seo logar assim pelo que
toca á inteireza, rectidão e zelo da justiça, como pelo que pertence ás demais partes, que
devem concorrer em hum bom Ministro; e o mesmo segredo imporeis ás testemunhas que
inquirires segurando-lhes primeiro que os seos nomes, nem os seos ditos se publicarão; e
escolhereis taes pessoas para deporem nesta matéria, que nem por amizade, nem por ódio
possão faltar á verdade e tenhão razão de o saberem; e me remettereis a dita informação
a entregar em minhas Reaes mãos, interpondo sobretudo o vosso parecer; e esta ordem
entregareis ao vosso successor e assim os farão os mais, que forem succedendo n'esse Go-
verno e assim vós, como todos elles a terão em segredo por ser assim conveniente a meo
serviço." '

6419

Duplicados dos documentos ns. 6418 e 6419.
2' via. 6420—6421

Officio do Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco
X. de Mendonça Furtado, participando a remessa para Lisboa de diversos
desertores, presos a bordo das naus da índia.

Bahia, 27 de agosto de 1763. 6422
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OiTKicio do Qovtrno Interino, sobre o carregamento • a partida da Frota e a pritêo

doe desertores procedentes da índia e daa pessoas que os Unham oecultado

em suas casas.

Bahia. 27 de agosto de 1768. 64»

UuuLM do Uovoruo Inturino, determinando que se fornecesse ao Oommandante da

Náu de guerra N. 8. da Natividade, o auxilio militar necessário para se

efíectuarem as prisAes a que se refere o documento antecedente.

Bahia. 23 de agosto de 1768. OojHa. (Ánntxa ao n. 6ktS). 6424

Airro da conferencia reallcada entre o Governo interino, a Mesa da Inspecçio e o

Commandante da frota, sobre o carregamento dos navios e diversas represen-

tações dos respectivos Capitães.

Bahia, 8 de agosto de 1768. Copia. (Annexo ao n. 6^23). 642&

Duplicado do documento n. 6423.

2* via. 6426

Conta da despeza com a construcçâo e factura da Náu nova Hanto António e São

Josó, que se fabricou no Arsenal da Ribeira d'e8ta Cidade da Bahia, por

ordem de S. M., tendo principio em o primeiro de outubro de 1760 e se deitou

ao mar em 29 de janeiro de 1763.

Bahia, 24 de Junho de 1763. 6427

Extracto de diversos offlcios da Junta da Administrac&o da Fazenda e Fisco Real.

Fartas datas. 1763. 642S

Officio do Ouvidor da Capitania *de Porto Seguro Thomé Couceiro de Abreu (para

Francisco X. de Mendonça Furtado), no qual participa ter alli chegado em
7 de dezembro e ter tomado posse do seu logar a 8 e communica diversas e

interessantes informações, que tinha podido colher.

Porto Seguro, 8 de janeiro de 1764.

Ulmo. Exmo. Sr. Aportei na Barra desta Villa no dia 7 do mes de dezembro próximo

passado: tomei posse dc^te lugar em dia de Nossa Senhora da Conceição e náo cbe^ei

mais antecipadamente, porque me vi obrigado a demorar-me em Pernambuco os mese»

de setembro e outubro por cauza dos ventos contrários e por falta de monção como a

V. Ex. virá a constar por outras vias.

Logo entrei a informar-me do continente destas Terras, do estado das Villas, Rios e

suas Aldêas, desde o Rio Grande, que divide esta Capitania da dos Ilhéos pelo norte, athé

á Villa de Santo António do Rio das Caravellas, que reservei e d*ahi para baixo athé o

Rio de S. Matheus, para huma inspecção pessoal na forma das Reaes Ordens de S. M.:
e da Relação inclusa virá V. Ex. no conhecimento destas terras e rios, das providencias

que tenho dado, o que me parece a respeito da creação das duas Villas mais e da inutilidade

da estrada, que pelo sertão, he S. M. servido mandar abrir desta Capitania athé á do

Espirito Santo.

Da mesma sorte virá .V. Ex. na intelligencia da abundância de madeiras, que ha

o Rio Grande, no Jucurucú e lianliem, muito mais visinhos da Bahia, do que o das Ca-

ravellas e S. Matheus, e por isso mais accommodados os transportes; mas porque ainda

que se criem nestes rios duas Villas, não terão nos primeiros annos necessidade de abrir

roças, em que cortem madeiras, para as suas lavouras e plantações, por terem campinas

descobertas, em que as fazem e podem continuar, me parece que seria mais util, que se

mandassem cortar por conta de S. M., á vista das bitolas, que eu trouxe, extrahidas do
tenno de arrematação, que d'ellas se fez, na Capitania do Pará, visto serem tão fáceis os

transportes para os rios e destes para as barras.

Para este fim se necessitará, de que o Governo da Bahia me mande, quando eu lhes

mandar pedir, dois mestres da Ribeira das Xáus, que hajão de governar pelas bitolas os
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cortes c preparos das madeiras, e feitas cilas as sumacas, e barcas, que forem necessárias e

tâo bem sabcr-»c donde se hâo de pagar os serviços dos trabalhadores e como alguns náo

terão farinhas, nem carnes, com que possão sustcntar-se no trabalho, podião tão bem vir

da mesma Cidade e no fim de cada mez, feita a conta, irem-sc-lhe abatendo nos jornaes.

Da mesma sorte serão necessários alguns machados, fouces, e enxadas, que os moradores

nâo terão, principalmente os do Rio Grande, porque alguns mos pedirão, e se lhes podião

tâo bem dar por mão do Escrivão, feitos os ttrmos necessários, vindo avaliados da Bahia, <

no fim do serviço ficavão elles providos destes instrumentos para a construcção de suas

casas e para suas lavouras, e os pagavão dos mesmos jornaes, abatendo-se a diminuição,

que justamente fosse arbitrada.

Tão bem me informão, parece-me que com verdade, que á Povoação de S. Matheus

tem descido por varias vezes bastantes gentios em tom de paz a fazer o seu negocio e que

o mais que querem são facões e machados, dando por elles redes e cintas de pennas, e

que nas suas Aldêas são governados por hum João da Silva Guimarães, que ha annos desceo

fugido das Minas.

Logo por prevenção escrevi ao Vigário e Juiz recommendando-lhes efficazmente, que

no caso, que elles descessem sem eu lá me achar, os amimassem e acariciassem de forma,

que elles conhecessem, que nós éramos seus amigos e que vissem se podião introduzir-lhes

os bens, que se lhes seguirião se elles viessem viver para aquella Povoação, em que havião

de ser honrados e favorecidos por S. M., que lhes mostrassem a Igreja e lhes fizessem

todas as demonstrações de amizade que possível fosse e que se eu me achasse nas Caravellas

me despedissem logo hum mensageiro.

Tão bem lhes mandei carta para o mesmo João da Silva, convidando-o a que descesse

com os mesmos índios, que tu lhe promettia da parte de S. M. dar-lhe terra para elle

fundar huma boa povoação e se estabelecessem todos nas terras, que elle quizesse e que

ao mesmo Senhor representaria todo o bom serviço, que elle nesta parte lhe fizesse, para

o premiar conforme o seu merecimento, e que se não intimidasse se tinha algum crime,

porque S. M. uzaria com elle da sua Real Clerpencia.

Para a catechisação destes gentios são próprias faca" flamengas, contas, gromixaes

(sic), alguns espelhos pequenos e barretes vermelhos, e se do Governo da Bahia podessem
vir para eu os entregar ao Vigário com as clarezas necessárias, e elle com as mesmas dal-o&

£ estes gentios quando descessem, poderia vir a ser útil esta despeza para o serviço de
Deus e de S. Magestade.

Entreguei na Bahia o Aviso do mesmo Senhor ao Bispo Arcebispo eleito para me
mandar os clérigos que eu lhe pedisse, porém elle me respondeo, que não podia, porque
esta Capitania pertencia no espiritual á jurisdição do Reverendo Bispo do Rio de Janeiro;

mas que lhe escreveria com a copia do mesmo aviso e esta foi a razão, porque eu recorri

ao mesmo Reverendo Bispo para os dois clérigos, de que faço menção na Relação.
O que nella refiro he o que pude alcançar e descobrir e obrar no pouco tempo, que

tenho de assistência n'esta Villa. V. Ex. será servido representalo a S. M. para que o
mesmo Senhor haja de determinar o que fôr servido."

6429

Relação sobre as Villas e Rios da Capitania de Porto Seguro, pelo Ouvidor Thomô
Couceiro de Abreu.

Porto Seguro, 8 de janeiro de 1764. (Annexa oo n. 6.'f29)

.

"Logo que cheguei a esta Villa de N. S. da Pena de Porto Seguro, e tomei posse do
lugar de Ouvidor d'esta Capitania em dia de N. Senhora da Conceição próximo passado,
entrei a informar-me do seu continente, do commercio das Villas já estabelecidas, do estado
dos Índios de Trancoso e Villa Verde, que ao depois vim a ouvir, dos rios que ha desde
o Rio Grande, que a divide da Capitania dos Ilhéos pelo Norte, até á Villa das Caravellas
inclusive. ,E porque entre o mais que achei foi que das Villas novas de Trancoso e Villa
Verde se tinhão auzentado muitos moradores, escrevi aos reverendos Vigários pedindo a
cada hum huma relação dos índios actualmente persistentes nas ditas Villas e dos auzentes
com distincção de títulos das Villas e lugares em que se achavão; e de caminl^o fiz a
mesma recommendação ao Reverendo Vigário desta Villa e ao da Freguesia de Santa
Crus, rezervando esta diligencia na Villa das Caravellas e Povoação de S. Matheus para
quando eu lá chegar que será brevemente.

Villa de Trancoso. Pela relação do Reverendo Vigário desta Villa, que com as
mais deixo acauteladas em meu poder, consta que os cazaes que nella se achão existentes
são 139. Filhos, filhas e enteados 320. Viúvos 3. Viuvas 40. Moços solteiros, sem pacs.
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9. MoçM «olirírii» i6. Mutherr* cirni fma irtriílo* MuiriHM, «. FilbM à'M»ã» • da»

viuva» j6. Auxenlrii cnhi aliiuniii* Hr •un» mulhcrri ii4. i'ilhot qiM Urm eomilgo 9|.

Vii.LA Vk«í>k. Dn irlacá» du Krvrrrmio Vigaria «c (ax certo qiM iflo iO| M ffiaw
ac<ualinrnir niorailorr* nVitta Vllla. Viuvas «a, FlUwM d« cotnniUflUo 9fl. De Mafiaiáo

«Amrntc 17. Aunrnlr» 41 homrn* e $ miilherM. '

Na crracAo dmia» ihum Villaa ilcixarAo vivendo m acua moradoTM na Bmnii broUlt»

ilacir, rin que cfantr» vivifto, conMrtiiindn que ae accommodaaMiii • doiiiilaaani dabaJxo d«

liiinm •/> palhoça 10, • r inaiN roni »ruK filho* r filha*. Nfto « MlglUito pÊttO» tommmt»,
nrin «r liiiiitarfto trria» para rcniliinrnto ilo Conrrlho. O Umo qiM M Ihw «MifflMU Im
tA» prqurno, qur ji niuil»* kc mr virrAo queixar <lr qae fUU> tblhlo MfTM MtffiCÍ«atM

pnra xuait InvdiirnM, « plantncorn*. (Hirqur a» qur *< lhe* linhio aacignsdo •• achâvlo !•

Kuninit já rniicuiln* r rhria* ilr formiuar*. oulra* feita* cafioeirw. Nio te Ibet pM dirceU>r

e *ó «im htini KitrrivAo com obrigacAo de lhe* cnvinar «cu» filho* a lér. A ffMM incumbi

por ora aliiunia* advertência* do Directório do Maranhfto, de que vâo dando boa coBta.

dei planta* para a formalidade da* \'illa» e hum d'ekte* dia» vou di*pAr o maia que me
parecer maia conforme com a* or<len* de S. M. e bem d'c»ta* dua* povoa^oen».

PoKTO Skouro. Tem r*ta Villa pela relaçAo do Kevereti<lo Vigário 268 fofoi entre

homens brancos, viuvo», viuva* e pflr<lo* forro». I'ei{*oa* de confi*»fto e commmhlo contando

filho», eacravoa e escrava* 1006. I>c confi»»&o Mlimente 14.

Frrourzia oe Santa Cauz, termo de»ta Villa. Tem cata freguezia ss moradores entre

brancos, pardos c pretos forro» cazados. Tilho* d 'este» e de alguma* pardas solteira* M.
Moços c moças ^-rtlteirall, Hcm pães, 37. Pardos c pardas solteiras í6.

Pelas mcKma» informaçoens vim no conhecimento de qtie junto ao Rio Grande
havin alguns moradorrst índios mansos c domesticados e que d'ellcs se tinblo auzentado

alguns já ha annos para o matio c outros se achavfto espalhados e auzentes da primeira

aldèa, que estabelecerão: e que o Padre José de Araújo Perras da Preguezia de Santa Cruz
tinha sido alguns tempos seu director. Logo lhe escrevi rogando-lhe quizesse reduzir o»

(|uc cxistião na primeira Povoaçio me viessem fallar e executando-o clle, veio com elle»

pessoalmente. Kxpuz-lhcs a Real Clemência de S. M., com que deseja honral-os, favore-

cei os c aniparal-os, c as utilidades c bens que havião de conseguir conservando-se na stia

Aldêa, e indo reduzir os auzentes que viei-ícm ter commigo e porque í d'elleB me parecer&n

mais ágeis, os nomeei para esta diligencia. .Prometterão-o ellea assim e se foráo muito sa-

tisfeitos depois de jantarem.

Passados poucos dias vierão muitos dos dispersos com hum que se intitulava seu

Capitâo-niór. Cstranhci-lhes com muito geito e brandura o haverem dczamparado a sua
primeira Aldca e os seus Katuraes, c que havião de ajuntar-se e unir-se todos, para que
eu da parte de S. M. podcsse ter occasião de ajuda!-os e honral-os em tudo o que fosse

possível. Que lhes havia de mandar vir hum Clérigo que lhes dissesse missa, confessasse

e sacramentasse, e que adiantando-se o rumero d'enes naquelle sitio, havia a sua Povoaçio
de ser erigida em Villa e elles eleitos pa-n os cargos honrosos de Juizes e Vereadores.
Ficarão satisfeitos e me responderão que cuidavão em ajuntar-se logo com os seus Xaturaes,
e fazer suas vivendas índo-lhe Clérigo. K para que logo entrassem a fundar a sua habitação

com formalidade de \'il!a, mandei ir para aquelle sitio hum homem de bpm propósito e

já conhecido d"elles, com huma forma de planta, para que por ella fosse regulando as

cazas, que os ditos índios havião de edificar; e que a cada hum delles desse terreno ao
menos para seis quartos, hum que lhe servisse de sallinha, outro para os Paes dormirem,
outro para' os filhos, o 4° para as filhas, o 5" para cozinha e o 6" para terem os seus
effeitos. £ que como eu havia de ir áquelle sitio, então lhes abalizaria terrenos para quintaes
c disporia o mais que fosse necessário. '

.

Estes índios são de nação MenhZa, que dizem he boa. Constam de 33 cazaes e 60
filhos, mulheres viuvas e solteiras 6. Auzentes 2 com huma irman. Para estes Índios e os
mais das duas \'illas novas se recolherão (sic) ás suas respectivas Povoaçoens, escrevi logo
cartas do serviço aos Capitaens-móres do Camaniú, Ilhcos e Rio das Contas, rcquerendo-lhes
me fizessem remetter estes Indics, que se achavão nos seus Districtos: e para fazer mais
efficaz esta diligencia, dou agora conta ao Governo da Bahia com especifica relação dos
auzentes, para que por elle se recommende aos mesmos Capitaens mores a effectiva execução
das minhas cartas.

Na ViUa das Caravellas e seu termo achão-se auzentes na de Trancoso 67; de yUla
Verde 17 e 5 no Rio de S. Maíhcus. Mas como a maior parte d'elles se achão lá cazados,

e com lavouras próprias e muitos se retirarão para aquella Villa em tempo dos celebrados

Jesuítas, reservo esta liquidação para quando lá chegar.
Rio Grande. Este rio he importantíssimo, porque as suas terras são fertilissiiras e pro-

duzem todos os fructos d'este Continente assim como mandioca, milho, como nunca se vio,

feijão,- arrõs, algodão e carrapato. Em distancia da barra couza de meia legoa, ha infinitas

madeiras nas suas margens de huma e outra parte até ao Rio do Obú, que fica por cima
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6 ou 7 legoai contadas da metina barra e pelas margens do dito Ohá continua a mesma

abundância de madeiras. As suas qualidades sáo supipiras de 3 castas, a saber: Mirin. Acari,

Hacú, Piqui preto, Anacarona, Sapucaia, basUnte Vinhatico, Angelim, algum Jacarandá e

outras que se nâo tem conhecido. He sitio saudável, fica na terra d'e8U Capitania, para

o norte, uistante da Cidade da liahia 49 legoas.

A Barra dizem alguns que admitte barcaças e sumacas grandes, outros que nâo; porém

que cm distancia de huma legoa para o mesmo norte, se acha huma enseada, em que

podem surgir as maiores sumacas e barcas, e a ellas ir as lanchas descarregar as madeiras,

que podem carregar-se na barra. Tem de defeito este rio o ser baixo da barra para cima,

mas cm occazioens de enchente podem descer por elle as madeiras em balsas e jangadas para

as lanchas. Ku em me recolhendo das Caravelas e S. Matheus faço tenção ir logo vêr este rio,

sondar 'a sua barra e certificar-me com peritos na referida enseada; e achando verídicas as

informaçocns, que refiro, parecia ine crear em Villa aquella Povoação, não só, porque todos

me affirmão, que por razão da fertilidade das terras, concorrerão para ella muitos moradores

de toda a parte, mas também porque com ella se seguirão três conveniências. A primeira

o ficar aquelle Povo rebatendo por aquella parte os Gentios que costumão alargar-se, fazendo

os seus costumados damnos, até ás vizinhanças do lugar de Santa Cruz, que lhe fica dis-

tante para o sul 11 legoas. A segunda, porque como fica tão perto da Bahia, ficão mais

suaves e accommodados os transportes das madeiras e dos effeitos d'aquelles moradores.

A terceira porque será o modo de conservar alH aquelles índios e poder vir a ser d'aqui

a annos huma das melhores Villás desta Costa. Rios que se seguem a este para o sul:

MuGiouiçABA. 1-ica este rio distante do Rio Grande 4 para s lagoas, caminhando Tila

estrada geral da praia. Não tem barra capúz, nem madeiras e os passageiros na baixa mar
o passão a vau, porque fica com 4 palmos de fundo.

Rjo Di; Sant") António. Este rio fica distante do Mugiquiçaba, caminhando para o

sul, 3 legoas. Não tk.m barra capaz, nem maoeiras e na baixa mar se passa da mesma
sorte a váu.

R.o DE Santa Cbu/. Fica este rio distante do de Santo António, caminhando para o

sul pela mesma praia, 3 legoas. A bana admitte embai caçoens até 60 palmos; não tem

madeiras que façiio conta. E supposto que não dá váu, ha nelle canoas particulares em
que passão os passageiros; mas como he factível faltarem algumas vezes, pôde obrigar-se

a Camará d'esta Villa, por ser aquella Povoação do seu termo a pôr nella huma canoa

effectiva, "pagando os passageiros de dentro d'esta Capitania a 30 reis cada hum e os de

fora delia 40 para a mesma Camará; e de caminho se acode á sua summa pobreza, que

he tal, que a caza em que os officiaes delia exercitão os seus actos, he huma loja feita

de adobes; não tem ordenação, tamborete, armários e finalmente nem huma meza; e a

cadeia dos homens e mulheres he outra loja com grades de pau.

Rio DK Porto Seguro. Este rio he grande e tão fundo que nunca dá váu. Fica distante

do de Santla Cruz 5 legoas. A barra admitte sumacas de 60 palmos; não tem madeiras, nem
canoa obrigada a passagem dos passageiros que costumão passar em algumas particulares

com o inccmmodo de esperarem por ellas meio dia; e ás vezes mais tempo, porém pode
obrigar-se a Camará a pôl-a da mesma sorte que no rio de Santa Cruz.

Rio MuNGiBURA. Este rio fica distante de Porto Seguro, continuando a mesma es-

trada, 3 legoas. Não tem barra capaz, nem madeiras; admitte váu na baixa mar; mas para
que os passageiros se não demorem, se lhe pôde pôr ,com facilidade huma ponte de pau,

porque podem passar a toda a hora.

Rio DA Villa de Trancozo. Também he pequeno este rio e fica junto á mesma Villa.

Não tem barra, nem madeiras e se passa a todo o tempo por huma ponte de pau, que
tizerão os índios.

Rio DO Frade. Fica este rio abaixo de Trancoso, caminhando pela mesma estrada, 2

legoas e meia. A barra não he capaz, nem tem madeiras, nem admitte vau pela sua velo-

cidade; porém tem moradores, que podem ser obrigados a ter canoa de passagem, levando
20 rs. de cada pessoa que quizer passar.

Rio Caraminmoan. Fica este rio abaixo do Rio do Frade 2 legoas. Não tem barra
capar, supposo que bem bastantes Supipiras, boas terras e campos. Não admitte váu, nem
ponte; porém tem alguns moradores de Trancozo, que por falta de terras no seu termo,
vão lavrar a elle, que podem pôr canoas levando o mesmo vintém.

Rio Corumbau. Este rio fica abaixo do Caraminmoan 2 legoas. Também não tem
barra, nem madeiras. Admitte vau na baixa-mar por cima do joelho palmo e meio e nas
marés cheias tem sempre canoa prompta 2 moradores, que nelle habitão.

Rio Cahi. Este rio he pequeno; tem boas madeiras, mas não tem barra capaz. Fica
distante do Corumbau 2 legoas, e se passa nas baixas-mares a váu com agoa pelo joelho..

Rio DO JocuRUCu'. Este rio he importantíssimo, porque he rio grande e tão fundo que
em distancia de 8 legoas per elle acima pôde navegar qualquer lancha de 60 palmos. A
barra que he de areia tem hum banco, que não admitte embarcaçoens maiores; porém
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Junto a riu iwra o mitr, |>Ad« qualqiMr —hafcxio • ainda Mvio d« j lUMMi^ 4ar hmi»
Mintln nu vrnioit nuric, nordctU, MMalc t todocaU. nlo ««ndo «MM doto tonMStolMt o
mar lir inaiiHo r nrllp |i/>ilrni dracarrciar q«iarM|ucr lanchju, qiM dMCaram do rto.

roticoK (lia* anlm ila minha clirgada a rMa Villa arribott iiaqiMU* aiUo ÍNMi iwvf*

franrrz, qiir nrllr nr CdnM-rvou 7 «lia* »em |icrlgo, iwi((irn<lu grMidM v*iil«a • brisM: •

Inrnoii a oahir Buiado (mr liiini pralim, i|iir ila Villa «la* iaiavrlaa • rofO do CapéUo Hbt

iiianiloii o SarKi-ntomAr. Ainda nfto uri a rado, poMiuc a(|urllr navio ali ancofOt

tciitiii tnaixlado |Hilir informação ao juix da dita Villa rmquanln \k nio cimo.

Tandxiii Irni rxcc-llviilcK niadrira* da nimina (|ualídadc <|ur aa do Rio Crando •

liri'vc ionnnmli<ladr |wra itc traniiportarrm rm lancha* para <|ual<iucr navio oa MMiaea. Aa
icrraN nkn InrKaii < (rrtilÍHHÍmaii |iara tiMla tt <|i**"<l>'l'-' <l*^ í'uri<>« c planla^octia • io podo

ali fnndnr liiima Ix-lla Villa, mandando para a(|urllc kilio, qur ik Icm » caxaca com aaiM

fillinK, MlKutiH iiiorndorrH polirt-ii dcnia \ ília, «nx* t*^" tem nada de ocu, algun» Indloa vadloa

da Villn de 'Irancozo « alKunit doH muito* (|uc Irm a llaliia vindo ordcn para rale fim

ao (lovcrno, |)ort|ti<- aN*im como o* dr I'ortUKal *fto manilndo* UnUt» oê annoa para a IiMUa«

Um |HidiAo OH <la llaliiu vir para cxla Capitania nrr Ri-ntr c ad<iuirir com r|uc paaaáo a vida.

No Km Tiiiilirm. ipu' fim pura o otd diMniitt- 4 Ichou», lia jj ca/a< • 1- 90 c Unta*

niiuii». ciitrc paiH i- filliu»; c ixlindtndoM; o tcrmu da Villa, i|Ui- *« errar no Jocurucú a|4

iiii Kio Taiiliiiii. pcHicin cslvs niuradorca calaliclrccr caxas no Jocuructi c coaiervar auaa

luv<iura!< rm Taiilifin,

ICu drixri rcroiiMiundado no Chancili.-r da llaliia. i|ur rncaminbaMr para r«U Ca*

pilania ox degradados (|ui- n&o foMom |>or ladiorn*; |M>rcm m: llic vic»ae Avixo de S. M. c

para o Rio <lc Janeiro »c rccommcnda|»Hr o nir*mo, mai* útil «cria; ae bctn que o CapJUU»

inòr da» Con(|uistai o o Povoador do Kio Taiiiirm nic affirmar&o, que poato no Rio do

.Tocurucú al^um rirrifto roncorrc-rião para ni|uclle sitio muita* grntc* de Ioda a parte a apro-

vcitar-sc <ln liontladi' c larKticr.a <li* suas U'rras.

líu llu- puz a duvida <!a falta «k- moradores, |Kircm cllc «c me obrigou a »u»tentar o

clérigo c a concorrer com ok mais moradores com tudo o (|ue fosse neceaaaiio emqtianto

se nfto erigia Villa no Jocurucú c se punha nella Vigário. ' E porque me n4o pareceu de

razão nos termos propostos, que tantas almas por falta delle, estivessem privadas do aanto

sacrifício da missa c mais sacramentos da Igreja, requeri ao Bispo do Rio de Janeiro a»
mesma carta, porque lhe pedia outro clérigo para o Rio Grande, me mandasse t&obem bum
para este sitio.

Também da erecçfto desta Villa c da do Rio Grande se segue a conveniência de ficar

defendida do Gentio bravo toda esta Costa c estrada geral da praia e os passageiros, com
conimodidades para o seu sustento, repouzo e descanso de poucas em poucas legoas; e tudo

islo meUiur poderá conseguir-se, como também a descida de alguns Gentios, dando-se por

termo a esta \'il1a, se se erigir, até ao sitio da Comuj^ativj, que fica distante para o norte

4 legoas e (|uasi defronte do Monte Pascoal, em CMJas fraldas tem o gentio o covil de anãs

aldeias.

Rio Tanhem. Este rio fica distante do Jocurucú para o sul 4 legoas. He importan-

tíssimo e admitte lanchas da Barra por elle dentro em distancia de 4 para s legoas. Tem
da mesma sorte excellentes terras para todas as qualidades de fructos e plantas; excellentes

madeiras nas suas margens, que nas mesmas lanchas podem transportar-se para quaesquer

embarcaçoens grandes que ancorem entre elle e o Rio Jocurucú por ser o mar alli manso.
A barra dizem que he o mesmo que a do Jocurucú e em quasi tudo vem a ser tguaes as

bondades das terras, madeiras, barra e mar d'estes 2 rios.

Rio DAS Cakavelas, Peruipe', Bacuri e S. Matheus. Destes rios não posso por ora
dizer nada, porque dependem da minha assistência as diligencias que nelles devo fazer.

.\ minha t<enção he ir a elles por terra e de caminho ir com práticos sondando todos os

mais, que deixo informados, com suas barras, e achando verdadeiras as informacoens, ir

dispondo para o Jocurucú todos os moradores pobres, que poder reduzir, das Villas mais
bem povoadas, por suas vontades c na minha retirada para o norte vir estabelecendo canoas
para passagem dos viandantes nos lios, que não admíttirem pontes, com o encargo de bum
vintém ou 30 rs. para satisfação do trabalho dos donos das mesmas canoas.

lísTRADA PA Praia. Esta estrada he real e commua desde a Plahia até o Rio de Ja-
neiro sem que ha muitos annos tenha havido noticia de morte alguma que o gentio fizesse;

e estabelecidas as Villas no Rio Grande e no Jocurucú, mais segura e defendida fica e os
passageiros que já tem suas commodidadcs nas cazas dos moradores, que já ha, com muito
melhores acconiniodações ficarão, erigidas estas Villas.

Estrada por terra. Todos os práticos deste continente c o Capitão mór das Conquistas,
julgão inútil esta estrada, porque ainda que se faça desta \'illa até aos confins do Rio de
S. Matheus, que divide esta Capitania da do Espirito Santo, poucos serão os passageiros
que delia se aproveitem, porque lhes ha de ficar muito mais distante, que a da praia, por
onde estão costumados a andar, nam terão aonde se acostem de noute e a quem comprem
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o stistcnto de dia, e achando-»e todo» este» scrtõcK cobertos de gentios de mau natural,

jjor ([ui- >-ao rataxos, Cutaxos, Poixot todos da mesma lingoa, porém inimigos huns dos

outros, Barani, An.irãu c I'alá, não haverá pasnageíro, que se atreva a mettcr-se em huma

estrada com evidentes perigos d< sua vida. e faltando huina continuada passagem de gentes

por qual(|ucr estrada nesta America, dentro em 3 annos se põem com mattos no estado

antigo.

Para a factura da dita estrada se depende muita gente de trabalho, exploradores c

defensores dos homens de serviço por razão do mesmo gentio. Hão de encontrar-se muitos

tremcdaes c ferrarias (sic) de pedra, que de necessidade se hão de rodear. Mas sem embargo de

tudo isto he factivel a estrada até á extrema desta Capitania, porém passado o Rio de

S. Matheus, entrando na do Kspirito Santo se encontra hutna difficuldade muito grande,

porque me di/eni que entre o Riu de S. Matheus e o Rio Doce ha huma Lagoa chamada

Jerupcranan, mettida no inatto. (|ue dizem he demaziadamente comprida e tam cheia de

tremedaes, que por cila he impraticável fazer-se esta estrada sem huma extraordinária volta.

O que se necessitava para ultima commodidade da communicação desta Capitania com

a do Espirito Santo e com o Rio de Janeiro, era que o Ouvidor daquella Capitania fizesse

povoar a Barra do Rio Doce com 4 ou 5 moradores, que já teve, e os obrigasse a ter canoa

prompta pelo seu tanto para os \'iandantes, que por hora tem o discoinmodo, para passarem

de huma para outra parle, de subirem pelas margens do dito Rio acima hum dia de viagem,

fazerem no seguinte sua balsa, em que se metteni, e voltando por elle abaixo virem vencendo

pouco a pouco parte da sua largueza até á Barra, aonde acabão de passar: E ainda assim o

não vencerião se não fossem hunias Ilhas, que o dito Rio tem, e em que costumão amparar-se,

segundo nic informão o mesmo Capitão mór das Conquistas Ignacio do Couto e Fr. António

de Candelária, Leigo do Convento do Carmo do Rio de Janeiro, que o tem passado algumas

vezes e he pratico no continente d'estas Capitanias até o mesmo Rio de Janeiro.

Eu não desejo fugir com o corpo ao trabalho em tudo, o que diz respeito ao serviço

de S. M., mas o zelo com que costumo empregar-me nelle, e por não ter animo para vêr

inutilmente feita huma despeza tão considerável, he o que me obriga a propor as duvidas

que encontro, e também porque sendo tantos os rios e tão infestados os scrtoens, por nenhum
modo se poderão conservar nelles canoas para a passagem dos viandantes.

Porém se S. M. sem embargo d'ellas fôr servido determinar, que ella se faça, o

executarei como devo, e com tal brevidade que parecerá couza incrivel. Mas como ella

deve continuar pela Capitania do Espirito Santo e nella-ha Ouvidor e dobradas Povoaçoens
com duplicados moradores, que não ha nesta Capitania, parece que ainda por razão da
brevidade, deve ella correr por conta do dito Ouvidor nos limites da sua jurisdicção, entrando
elle por lá a mandal-a abrir e emquanto eu faço o mesmo no meu districto.

Porém se S. M., não obstante o que pondero, a grande distancia em que me fica

aquella Capitania e o tempo que hade levar esta estrada no districto da minha comarca,
ordenar que também por ella corra por minha coma, em tudo executarei as Reaes Ordens do
mesmo Senhor."

6430

Cakta do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Francisco X. de
Mendonça Furtado, participando-lhe que a Capitania do Porto Seguro i)er-

tencia no espiritual ao Bispado do Rio de Janeiro e que por esse motivo
não podia enviar os clérigos, que o Ouvidor d'aquella Capitania lhe havia
pedido para as novas villas, que creasse.

Bahia, 10 de janeiro de 1764. 6431

Officio do Governo interino para o Conde de Oeiras, em que lhe dá conta da des-

pesa feita cem a alimentação do preso Manuel Luiz Cerqueira, o presumido
réo de alta traição José Polycarpo cie Azevedo, atê ao seu embarque para
Lisboa em 9 de maio de 1763.

Bahia, 12 de janeiro de 1764. C432

CoKTA da despesa diária feita pelo carcereiro Ignacio Reiello de Xovaes com a
alimentação do referido preso, comprehendendo a copia de uma portaria do
Governo interino e de vários despachos e informações, relativas ao mesmo
assumpto.

Bahia, 3 de novembro de 1763. Traslado. (Annexa ao n. 6^32). 6433
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Omno (Jo novfino Intoifnn juirn KiaiulHro X. do Monilonçíi furtado, MD nue
parti* ipti ti!!' choKndo A Mutila, hmI» piImAo, Juáo Hanurl l,eUe Pereira Coelho
('(iinuiiia, para iilll agiuirdur ocravlfto de Mr remettldo para o Caattllo da
II lia <l(> à. Thuinó.

Mahla. 12 du janeiro de 1704. 6434

(>M M II) do Governador de AuKola António do VoniKincoUoii para o Governo interino

do KHtudo do Brai^il. utn ipiu lhe conittiunica a rememia do preao João Manuel
Lt^tc. 1'nviia Corllio (Utninnia.

S. 1'aulo d'AHHiini|)<;Ao. 1 de Julho de 1768. Oopta. (Annexo ao n. H^:iS).

6435

Ckktidao puHHHda p«lo ICHciivào (lo Jiullrlul de S. Paulo dv Angola, da nentença

(|ue (ondenniou iior toda a vida |)aia o Castello da Ilha de 8. Thomé, o

degradado João Manuel Lcitr Pereira Coelho Carmona.
S. Paulo d^AsHiiniiivflo, 1 do junho de 1763. Copia. (Annexo ao n. CUi).

6436

Officio do Presidente da Mesa da Inspecção João Bernardo Gonzaga, informando
acerca das diligencias n que procedera i)or causa da denuncia que tivera de
terem chegado clandestinamente â Bahia três noviços, procedentes do Porto,

I)ara alll professarem no Convento de S. Francisco.

Bahia, 12 de janeiro de 1764. 6487

Okiuio do Desembargador Presidente da Mesa da Inspecção João Bernardo Gon-
zaga para o Provincial da Ordem de S. Francisco sobre o assumpto a que
se refere o documento anterior.

Bahia, 3 de janeiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6^37). 6438

OiKKio do Padre Fr. António de Santa Isabel para o Desembargador João Ber-

nardo Gonzaga, no qual responde, na ausência do Provincial, ao officio an-

tecedente . '

Hospício da Boa Viagem, 4 de janeiro de 1764. Copia. (Annexo ao nu-

mero 6437). 6439

Okkicio da Mesa da Inspecção informando acerca da quantidade de tabaco e assucar

que carregara o corsário N. S. das Mercês.

Bahia, 13 de janeiro de 1764.

E' assignado por João Bernardo Gonzaga. José Alvares da Silva. Mathias

Vieira Lima de Menezes e Joaquim Ignacio da Cruz. 6440

Officio do Intendente geral. Presidente da Mesa da Inspecção João Bernardo
Gonzasa (uara Francisco X. de Mendonça Furtado), sobre a eleição dos novos

deputados á. Mesa da Inspecção, Mathiots Vieira Livia de Menezes e António

de Aquino Qomes.
Bahia, 13 de janeiro de 1764. 6441

Officio da Camará da Bahia para o Intendente Geral, participando-lhe terem sido

eleitos Inspectores do assucar o Capitão Mathias Vieira Lima e Menezes e

do tabaco o dr. António de Aquino Oomes.
Bahia, 3 de setembro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 644I). 6442
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Officio do Intendente Geral para a Camará da Bahia, accusando o officio antece-

dente e communlcando (|ue o Dr. António de Aquino Oomes não estava nas

condições de ser eleito, porque nem era independente, nem dos principaes

cultivadores de tabaco, como determinava o regimento da Mesa da Inspecção,

Bahia, 3 de setembro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6^1). 6443

Officio da Camará da Bahia para o Intendente Geral, pedindo-lhe copia da dispo-

slçfio do regimento citado no officio anterior.

Bahia, 14 de setembro de 1763. Copia. (Annexo ao n. OP/I) 6444

Extracto de um officio do Ministro da Marinha e Ultramar, Diogo de Mendonça

Corte Real, para o Intendente Geral Wencesláo Pereira da Silva, em que se

affirma idêntica inelegibilidade a respeito dos Inspectores eleitos João

Martins do Rio e Amaro de Sousa Coutinho.

Belém, 30 de novembro de 1753. Copia. (Annexo ao n. fí'/^/!). 644.=>

Officio da Camará da Bahia para o Intendente Geral, no qual lhe contestam com-

petência para annullar a referida eleição e para obrigar a Camará a re-

petil-a.

Bahia, 1 de outubro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6^1). 6446

Certidão da quantidade de tabaco que dera entrada na Casa da Arrecadação do

Tabaco, desde 1750 até 1763, pertencente ao Dr. António de Aquino domes.

Bahia, 9 de janeiro de 1764. (Annexo ao n. 6^1).
E' passada pelo respectivo escrivão Carlos António Saldanha. 6447

Officio do Governo interino para Francisco X . de Mendonça Furtado, no qual se

refere a remessas de pássaros da Africa e do Brasil para os viveiros das

Quintas Reaes.

Bahia, 14 de janeiro de 1764. 6448

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual se

refere á organização de uma exedição armada para atacar e aprisionar um
grande grupo de negros, refugiado nas mattas, que sabiam ás estradas e

vinham de noite á cidade para roubar.

Bahia, 14 de janeiro de 1764.

"Os justíssimos clamores, que por vezes repetidas chegarão á prezcnça do Governo,
expondo os moradores das rossas ou fazendas sitas nas mattas do Continente d'esta Cidade
2 legoas distante d'ella, os frequentes prejuizos, que recebião dos negros aquilombados nas
ditas mattas, saindo d'ellas a fazer latrocínios e grandes destruições nas fazendas assaltando

as moradias dos Íncolas d'aquelles logares, roubando os gados e toda a mais creação; pro-

curando as estradas a despojar os viandantes do vestuário e dinheiro, que levavão comsígo,
principalmente os pretos e pretas, que vindo todos os dias para a Cidade com a vendage dos
viveres, que produzem as rossas, voltão no mesmo ou seguinte dia para ellas com o produ-^to

das vendas; conduzindo por força para o Mocambo aquellas pretas que melhor lhe parecido:

e finalmente entrando de noite pelas ruas da Cidade a prover-se de pólvora, chumbo e das
mais bacatelas que precizavão para sua defensa; tendo correspondência com os negros da
mesma Cidade e daquellas rossas e ainda com alguns brancos pelo receio de os não matarem
naqucllc retiro das suas habitações, nem destruírem as suas lavouras; motivarão o Governo
a tomar aquellas precizas informações sobre a verdade dos factos referidos, existência do tal

quilombo e força d'elle.

I



I'nr vrriíiicaii infurinacAr* c-<in*lou au Coyrrtm (ilriuimrntc a trialotia de qnlloMbo
(liaiiiailii "Huraio do Titiú" r i|up Imvrri /» aiuio» livrra |irtnci|>i<i e «o prVMllM hiM graiMl*

corpo (Ic nrgroK, r arri«ciiilo |irla «llua^^u tm qur ralava, c (m-Io* aoIrtcrrMMMI ftiloa COM
niulIoM rolrriirN, luja |ilnnla M-rA prcfcnlr a V. S«. pvio qu« il« algiiai «Mdo M fWM«
coiiitltlrrar a fliitira ilo ililo UullomlKi,

De Ioda» a» |irovi(lrnrla» que drvia o («ovcrno firalicar. «ra a mai* n«tc«M«rU a doa
pratico* il'aqurllAii inalla», qtir Mubratciii ilo* prrclpicio*, qu« neilaa havia occnhoa, |wrs

rffciío ilc chegar au quilomlio M-ni grande rini-o da vida • dcatro^o 4a gcnl*» por d* •Ini
«orlo íaxrruc linptaiUnvrl a coiii|tiikia d'a>|urltrit ncgroa, Con mui paqtiMNi dlllfraeia m
virtfio a dmcolirir guia» <ln urnir, (|itr m- ili»punlta pata a entrada, a qual foi ordenada coa
Imliox, MiliIndoK dii Ctiixiiiixia dcin ItMilmrii», com m da Aldfia do Giquififà em Jagnarilie r

riiiii iiHitln'« pcHHonM prop<ircioiia<laii para ai|iirlta iiivaxAu,

Forinou-rc com chIo grntc hum cor|Ki dr joo |ir«»oa*, cotn atgun* ffrana<lriroa para o

iiro (la* granadaii, municionado com ou aprmloa dr gurrra r boca para lo»\» aqucllr tetnpo,

<|iic (luraKnc o ntai|uc, >cndo a i>rdcm qur levavam. nAo dc^itlir do roníliclo, nem retirar-ae

<lnii matlaii rcm ficar dcMruido o Quilombo, prrjto* o* nrgro* c mortos o» reaiatentea: pea«

luiznda» ON niaitaK, c|ucitiiadaii nu choupana* r cktrcpacia, c cnlulha<lo« o« íoaaoa, qoa tinlia

feito por toda» cIIiik: <• (|iu- tudo K<* executou da melhor forma, que |>crmittio » acontocimcnto.

FoiAo prcxo* 6i rntre preto* c preta*, recolhido* i Cadeia c rclaxuloa á Jttati^ da
Ouvidoria geral do crime para dcvaMar c proceder no caatigo. que a lei dctcrminaaaa

ao* rcos de semelhante delicio.

Forfto KcntenciadoH finalmente, como »c moitra da ccrtidio da pronuncia, que vai

induza, da qual tamhem constari que *e multarão o« culpadoa da pena pecuniária, cada
num i proporção, para inteira solu^fio de 3451495 r*-. que a Fazenda Real tinha diapcndído

na compra dos mantimentos, que se íizcrio promptoa para a gente da referida entrada.*

6449

Planta do Quilombo chamado o "^Buraco do Tatu" para a C!o8ta do Itapoam, que

a 2 de set^iibro de 1763 foi atacado pelo Capltã4} mAr da Ck>nquista do gentio

Joaquim da Costa; Cardoso. 0.m590xO,m430. Colorida. (Annexa ao n. 6-H9)

.

Encontra-se na CoUecçdo especial de mappas e plantas—sob o n. 225.

Ene. XIV. 6450

Okficio do Desembargador Joaquim José de Andrade, para o Governo interino,

communicando-lhe estarem já cobradas todas as multas, em que haviam sido

condemnados os negros presos no Quilombo do Buraco do Tatu.

Bahia, 16 de janeiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6i.i9). 6451

Ofkicio do Ouvidor Geral do Crime, Cyriaco António de Moura Tavares, para o Go-

verno interino, remettendo-lhe a seguinte certidão.

Bahia, 13 de janeiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6^9). 6452

Certidão das diligencias judlciaes a que se procedeu contra os negros do referido

Quilombo e seus auxiliares.

Bahia, 13 de janeiro de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6449). /

"Certifico c dou fé, que por ordem do Exm. Governo Geral d'csta mesma Capitania,

forão por officiaes e soldados expugnados vários quilombos de negros, que havião nas %'czinhas

d 'esta Cidade, com grande danino dos moradores d'ella e dos scos contornos, de cujos

quilombos vierão presos para a Cadéa grande numero de negros e negras: e procedendo-se

em devassa do cazo por este Juizo se pronunciarão os cabc<;as d'aque]les facinorosos e outras

pessoas, com as quaes tinhão communicação; e os negros que não tinhão mais dclicto, que

o de calhambolas, depois de marcados com a letra F, se mandarão entregar a seus senhores,

pagando cada um d'cllcs, por huma raicação, o que lhe coubesse para fazer a quantia da

dcspiva, quv havia supprido a Fazenda Real com o sustento dos ditos officiaes e soldados..."

6453
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Extractos de diversos officlos dos Governadores Interinos da Capitania da Bahia.

Varias (latas. 176:5.

Alguns: extractos teem á margem as notas das respostas. 6454

OiKicio do Governo Interino para o Ouvidor Geral do Crime, em que lhe dá ordem
para mandar passar a seguinte certidão.

Bahia, 9 de janeiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6^/0). 6455

Ckrtidao da sentença condemnatoria dos negros do Quilombo denominado Buraco

do Tatá e seus cúmplices.

Bahia, 12 de janeiro de 1764. Copia. (Annexa ao n. GJiJid)

.

6456

Officio do Intendente Geral João Bernardo Gonzaga, relativo a vários casos de

contrabando de tabaco e ao procedimento da Mesa da Inspecção a respeito

dos delinquentes.

Bahia, 14 de janeiro de 1764. 6457

Carta do Coronel Gonçalo X. de Barros e Alvim para Francisco Xavier de Men-

donça Furtado, na qual se refere ao novo regulamento do exercito e ao grande

numero de officiaes que estavam impossibilitados para o serviço.

Bahia, 15 de janeiro de 1764. 6458

Carta particular do Coronel e Governador interino Gonçalo X. de Barros e Alvim
para o Conde de Oeiras, de meros cumprimentos.

Bahia, 15 de janeiro de 1764. 6459

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, participando

a partida para Lisboa do Corsário JV. 8. das Mercês, pertencente á Com-
panhia do Grão Pará e Maranhão, carregado de assucar e tabaco.

Bahia, 16 de janeiro de 1764.

Tem annexo o conhecimento respectivo á carga do tabaco. 6460—6461

Carta do Governo interino, dirigida ao Rei, na qual informa que, pela devassa a
que se rocedeu, se mostra que o Desembargador Luiz Rebello Quintella. nos
logares que serviu dos Aggravos e Procurador da Coroa, se houve sempre
com recta administração da justiça e limpeza de mãos.

Bahia, 16 de janeiro de 1764. 6462

Devassa que se tirou do Desembargador Luiz Rebello Quintella. em observância
da Real Ordem de S. M. de 10 de fevereiro de 1725.

Bahia, 10 de janeiro de 1764. (Annexa ao n. 6^62). 6463

Ofiicio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-
cisco X. de Mendonça Furtado, participando-lhe a remessa de diversas aves,
destinadas aos viveiros das Quintas reaes.

Bahia, 17 de janeiro de 1764. 6464

Portaria do Governo interino, na qual se ordena ao Provedor da Fazenda que
recommendasse ao Capitão do Corsário 1^ . 8. das Mercês. Agostinho dos
Santos, o maior cuidado no tratamento das aves, que levava para Lisboa.

Bahia, 16 de janeiro de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6464). 6465
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Tkiimo (111 «'iitregft das referidM «vm ao CapitAo ARostlnho dou Santo*, em que aa

(leria III III aa luaa eiiiiarlea e qtiantMadeM,

liniila. 17 d» Janeiro dU 1704. (Ánnrxo ao n. UiUi)

.

64M

Caiita (Iu Contador do KIhco « Fuxcndii Ilcul António Fvrnslra Cardoho. dirigida ao
Ilui, Hobre uh contiiH dn Fa/.(*nda.

Hahin, 18 du Jnn(>lru du 17G4. 6467

Oiiiiiii (lo (iuvciiio iiil(<riiiu |iani Kran( titco X. de Mendonça Furtado, rulatlro á
prÍHAo doH Fiudc-H d(>K(ul(;oK da Ordem d» 8. AgOtftinbo, Fr. Manuel de Búo
Joariithn e Fr. Joúa liaptinta Uoh Itcln.

Huhia, Vò de Jiiiieiro de ]7<il.

"I'iiia fr prorrBiiir a (liliKciirm «In |iri/fli> ilo \'»i\tc lri||o l'r. Joio BafHgla doi HfU,
«luc rm iiajo «Ic- Hfculnr foi violo F<rvin<lo rir xarhriKiAo nn Vrcfiueri» «Ir N. 8. 'la Con-
iciv&o <lo!i (.'niiipiíihoii. tirnio da \'illn de Hanio António do Ki» da» Caravela», ir mandar&w
l»cdir ao Trfíidintf ou niunaiH i- divi/nn do dito Padre para Mrr conhecido |«jr cllc» e com oa
<|uc declarou KC passarfio a» ordcnH, indo entn» flirigida* ao 1 )eitemljarKador Thomé Couceiro <lc

Abreu, para a» farcr executar, |ior »er a(|uclla frcguczia no termo da Ouvidoria do Porto
Seguro, que foi crear em comarca. .

."

0468

OnuKi do Presidente do Hospício de N. S. da Palma para o Governo interino,

no (jual participa a fuga dos dois frades, a que se refere o documento ante-

cedente e coniniunlca diversas Informações a seu respeito.

8, d. Copia. (Annexo ao n. 6468). 04C9

Cauta do Coronel Gonçalo X. de Barros e Alvim para Francisco Xavier de Men-
donça Furtado, na qual se refere aos seus serviços e pede para ser promo-
vido a patente superior.

Bahia, 15 de fevereiro de 1764. 6470

Oiuchj do Governo Interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, partlcipan-

do-lhe ter sido preso no Rio de Janeiro o Padre Fr. José de Hanta Martha
e o falleclmento do leigo Fr. João Baptista dos Reis.

Bahia, 8 de maio de 1764. 6471

Ofmiio do Ouvidor de Porto Seguro Thomé Couceiro de Abreu para o Governo in-

terino, participando que não pcdera effectuar a prisão do leigo Fr. João
Baptista dos Reis da Ordem de S. Agostinho, por haver fallecido no dia 23

de janeiro.

Porto Seguro, 15 de março de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6411). 6472

Ckrtidao de óbito de Fr. João Baptista dos Reis, passada pelo Vigário da freguezia

de N. S. da Conceição de Peruipe. Caetano Alvares de Oliveira.

Conceição de Peruipe, G de março de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6411).

6473

Officio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-

cisco X. de Mendonça Furtado, no qual participa ter chegado á Bahia a Xáu
da índia N. S. da Conceição e S. Vicente Ferrer para fazer aguada e tom^r
mantimentos e que a dita náu trazia a bordo 21 Padres da Companhia de
Jesus.

Bahia, 24 de maio de 1764. 6474
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Auto da visita que o Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Hèrpa e o

Procurador da Coroa e Fazenda Real o Desembargador Josc Ferreira Cardoso

da Costa, fizeram á Náu da índia N. í>'. da Conceição e 8. Vicente Ferrer,

ao commando do Capitão de mar e guerra Domingos de Faria Cruz.

Bahia, 16 de maio de 1764, Copia. (Annexo ao n. 6^1Ji). 6475

Ai;to da vistoria a que se procedeu a bordo da mesma náu, para averiguação das

reparações que era preciso fazer-Ihe.

•Bahia, 19 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. G-iT/) • 6476

Carta do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Francisco X. de

Mendonça í"'urtado, na qual se refere á grande dlfficuldade de encontrar

padres que fossem como Capellães nos navios que partiam para a Costa da

Mina e outros i)ortos, participando que fora preciso prender o Padre Manuel

Nunes de Mello e obrigal-o a embarcar.

Bahia, 26 de maio de 1764. J" e .^J" vias.
'

6477—6478

Ofjicio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual par-

ticipa a chegada dos navios da frota, comboiada pela Náu N. 8. do Monte
do Carmo, sob o commando do Capitão de mar e guerra Manuel de Mendonça
€ Silva.

Bahia, 27 de maio de 1764. 6479

Carta do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel para Francisco X. de Mendonça Furtado,

participando que o Padre Manuel Nunes de Mello, apesar de ser preso para

embarcar como Capellão em um navio que partia para Benguella, conseguira

escapar-se e metter-se a bordo de outro navio que largara para o Reino.

Bahia, 27 de maio de 1764. 1" e 2" vias. 6480—6481

Ofkicio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Fartado, no qual

participa ter dado posse ao novo Abbade do Mosteiro de S. Bento, D. Fr. Fi-

lippe da Natividade e a prisão de diversos religiosos do mesmo Mosteiro.

Bahia, 28 de maio de 1764. 6482

Auto da diligencia que por ordem de S. M. mandou fazer o Desembargador Pro-

curador da Coroa o dr. Josc Ferreira Cardoso da Costa no Mosteiro de São
Bento

.

Bahia, 28 de abril de 1764. Copia. (Annexo ao n. G.',S2)

.

6483

Oí^Ficio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, relativo á

prisão do Capitão mor da Capitania de Sergipe d'Blrei Joaquim António
Pereira da Serra.

Bahia, 28 de maio de 1764. 6484

Orneio do Governo interino participando a partida da Galera SanVAnna e Bom
Jesus da Boa Nova e qual a carga que levava.

Bahia, 28 de maio de 1764. 6485

Resumo de toda a carga de tabaco que leva o navio SanVAnna e Bom Jesus da Boa
Nova para a Cidade de Lisboa.

Bahia, 29 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6485). 6486
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liiMTA da carga de asaucar, aoUa • couros am caballo. qua Iara a Galara BanfAnna
e Bom Jetui da Boa Vova.

nahia, 29 de maio de 1764. Copia. (Annexa ao n. e^M}. 6487
*

Orriciu do Governo interino para Friinciaco X. de Mendonça Furtado, no qual par-

tlclpa ter cheirado de GAa a Náu N. 8. da Conceição a H. Vicente Ferrer a
(IA (llveraaa Informaoflaa a reapelto da nua viagem, paaaafeiroa, avarfaa, ate.

liahia, 28 de maio do 1764. 6488

OKricio (lo i'rov(<<lor niAr Munurl dv Mnttos Pegado Serpa para o Ooremo interino,

roniotli^ndu oh (IoIh uuIoh Hit^uintos.

Bahiu. lU de niar^o do 1764. Copia. (Ánnexo ao n. UiHH). 6489

At TO (1(< iiiv(>HtÍKHQAo a que bc procedeu a bordo da NAu N. B. da Concciçdo e Hão
Viccnti; Ferrer.

Bahia. 16 de maio de 1764. Copia. (Anneico ao n. (fj8H). ' 6490

Auto úa vi»toria a que se procedeu a bordo da mesma náu. para averiguação doa

reparos que era necessário fazer-lhe.

Bahia, 19 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. GiRR). 6491

Okmcio do Provedor mõr da Fazenda para o Governo interino, communicando aa

informações que colhera a bordo da Náu A'. S. da Conceição e 8. Vicente

Ferrer. sobre os passaportes dos passageiros.

Bahia. 19 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. (^88). 6492

PoBTARiA do Governo interino, na qual se ordena ao Provedor mór da Fazenda que
fizesse prender todos os passageiros civis ou militares, que viessem a bordo

da Náu N. S. da Conceição e 8. Vicente Ferrer sem passaporte.

Bahia, 18 de maio de 1764. Copia. (Annexa ao n. 648S)

.

Segue á portaria a copia do auto da respectiva diligencia. 6493

Okficio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual expõe

os motivos porque se recusara a dar posse a Jos<^ Oomes Gonzaga do posto

de Director da Fortaleza de Ajuda, vago pelo fallecimenio de Francisco

Xavier da Silveira.

Bahia, 28 de maio de 1764. 649«

Provisão do Vice-Rel e Capitão General do Estado do Brasil o Conde da Cunha,
D. António Alvares da Cunha, na qual se faz a mercê de prover José Gomes
Gonzaga no logar de Director da Fortaleza de Ajudá. na Costa da Mina, por

3 annos.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6.i9.i) . 6495

PnoviSAO regia dirigida ao Vice-Rei Conde de Sabugosa, Vasco Fernandes César de

Menezes, limitando a sua jurisdição acerca do provimento dos i)ortos mi-

litares.

Lisboa, 19 de janeiro de 1729. Copia. (Annexa ao n. 649jí). 6496

Officio do Ministro e Secretario de Estado Diogo de Mendonça Corte Real para o
Vice-Rei Conde de Athouguia, em que lhe rommunica que, tendo fallecido

o Feitor da Fortaleza de Ajudá, o seu logar não deveria ser provido sem
previa nomeação regia.

Belém, 1 de dezembro de 1752. Copia. (Annexo ao n. 6494)- 6497
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Aviso régio, no qual se communica ao VIce-Rei, Conde de Athouguia, a nomeação

de Francisco Xavier da Silveira: para o logar de Director da Fortaleza de

Ajuda.

Lisboa, 22 de janeiro de 1754. Copia. (Annexo ao n. (;'i!J.'t). 6498

Patente regia pela qual se faz merco a Francisco Xavier da Silveira do logar de

Director da Fortaleza e Feitoria de Ajuda, da Costa da Mina, que vagara por

fallecimento de Félix José de Gouvca.

Lisboa, 9 de outubro de 1762. (Annexa ao n. 6-'t'J.'t)

.

6499

Carta do Capitão de mar e guerra Domingos de Faria Cruz, commandante da

Náu N. 8. ãa Conceição e S. Vicente Ferrer (para Francisco X. de Men-

donça Furtado), em que diz ter chegado doente á Bailia e se refere aos

mappas que reniette.

Bahia, 28 de maio de 1764. 6.j00

Mappa da lotação com que saiu de Lisboa a Náu N. S. da Conceição e S. Vicente

Ferrer aos 12 de abril de 1763 até Mossambique, onde chegou a 20 de julho,

com 100 dias de viagem.

(Annexo ao n. 6500). 6501

Mappa da lotação com que saiu a referida Náu de Mossambique, em 24 de agcalo

de 1763 para a Cidade de Gôa, onde chegou a 16 de setembro com 23 dias de

viagem

.

(Annexo ao n. 6500)

.

6-502

Mappa da lotação e mais pessoas com que saiu a mesma Náu de Gôa, d'onde partia

a 4 de fevereiro de 1764 até á Bahia, onde chegou a 14 de maio, com 101 dias

de viagem.

(Annexo ao n. 6500). Gõ03

Carta do Contador do Fisco e Fazenda Real António Ferreira Cardoso para o Conde

de Oeiras, na qual se refere aos seus diminutos vencimentos e dá unia larga

informação a respeito das dividas á Fazenda.

Bahia, 29 de maio de 1764. 6504

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, relatando

um incidente que se dera com o commandante da frota Manuel de Mendonça
e Silva e frisando o procedimento incorrecto 'qre este tivera.

Bahia, 15 de junho de 1764. 6505

Officio do Commandante da Frota Manuel de Mendonça e Silva para o Governo
interino, que provocou o referido incidente.

Bahia, 14 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6.305). 6505

Officio do Governo interino para Manuel de Mendonça e Silva, em. resposta ao ante-

cedente .

Bahia, 15 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6505). 6507

Officio do Ouvidor de Porto Seguro Thome Couceiro de Abreu (para o Ministro dos

Negocies do Ultramar Francisco Xavier de Mendonça Furtado), no qual

\\
"

"

Vi « « ::* ^ ** ".'"

;Í
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trunHiiiIttf tiHiIttiH e InterenMDtM InformaoOM, «obre m poiroacÕM, rio»,

l)(>|it)la(ji\o (• iiiadclras da BUft CaplUnU.

Porto tíoKuro. 10 do Junho de 1764.

Tor caria de H dr jniiriru du rorrriilr Mimo ilcl conta a V. K». da minha cht(ad« •

chln Villa, do dln nn i|ur t<iinci |ki»ii« drulr luKsr c da» informa^/nrii. qiM alcancei do
Continrntr dcittaN (erra*, villait, rio» c miait aldra», dradc o Hia Grande, (|uc divide «ata

Cupitunia <Ui dou llhénii prlo iiortc, athé o dt- .V. Malheut. que a fecha |iclo kul, rcferindo^aa

n hiiniA ri-laçAd, (|ur iiu-lulii na carta, r ainda i|ur a rrmclti ao DcM-inhargador Chancrllcr

da UrIncAo dn Hnliin para a mviar énm lu-gurunça rrn hum navio ijur Mihiu da<4uclla ISarra

cnriTKiido dt- Inliaco, parrcr, <|uc cm iH do dilo mrr, como o navio foi »ó r eu nkt» poMo
t<-r iiolicia lia Nua cntrcKa, repito mta ncgunda via para o caao, em que a primeira tíve«M

algum dciivio.

Nn mcKma conta declarava, que a* informaçSca conttantei da dita rclaçio compre-

hcndiAo athé á ^illa de Sattlo .-iiiloiiw do Rio das Caravtílat cxclutivc c na mcnçlo que

i\r. da» madeiras, (|uc ha ncutc lio, no de Jucurucú, llatthem c Rio Grande, comprchendía

IH-lao informações, que me derAo, j qualidadcii de «ucupira, a aalicr: Mirtns, Aquari, llatú

(sic): porém averiguando agora pcfisoalmcntc a verdade das tnformaçAea achei que claudi-

carto nas sucupiras mirins, portiuc as n&o ha em todos os rios desta Capitania atlié a* pa-

ragcns, (|uc se tom descoberto.

Tnmhcm dizia, que a ser S. M. servido mandar por conta da sua Rcat Fazenda

fazer madeiras cm (|ualqucr destes rios, havião de ser precisos a mestres da Ribeira das

naus da Hahia c que se necessitaria, de que o Governo nos enviasse, quando eu lh'oa man*

dasse pedir, assim como farinhas e carnes para sustento dos trabalhadores; porém depois

que fui examinar as barras destes rios, achei desnecessária esta providencia, porque tio

ellcs tfio abundantes de peixes c ca^a, que cscusio outra qualidade de mantimento, por

mais que sejão os moradores.

])a mesma sorte declarava, que serião precisos machados, enxadas, que os moradores

destes rios não tinhão, principalmente os índios do Rio Grande; porém com a minha ida

a este rio, dei providencia a esta falta, porque consegui do Capitão João Borges de Fi-

gui^ircdo da freguezia de Santa Cruz, o mandar vir esta ferramenta da Cidade da Bahia,

para a inaior parte destes índios e pelos pretos que ella custasse na mesma cidade e que o
pagamento do seu dcscmbobo lhe pagarião elles, ou em dinheiro, que ganhassem com as

I)essoas, que os occupassem, cm que eu havia de interpor todo o meu cuidado, para que
lhes não fosse ás mãos, emquanto se não desempenhassem, ou que lhe merecessem em ser-

viço e que eu subsiadiariamentc me obrigava a qualquer falta. Assim o executou e tem
piuyido a maior parte destes índios, que se achão nas margens do ditlo rio da parte do sul,

districto desta Capitania.

Tão bem representava a V. Kx. que para a catechisação dos gentios, que costumão

descer cm paz á Povoação do Rio de S. Matheus, serião necessárias algumas facas flamengas,

contas, grumixaes, espelhos pequenos e barretes vermelhos, c que se do Governo da Bahia

podessem vir, talvez que viesse a ser utiil esta despesa para o serviço de Deus e de S. M.,
mas considerando eu na sua tenuidade e desejando adiantar este serviço, me resolvi a mandar
pedir ao mesmo Governo as parccllas, que constão da relação junta, as quaes elle me re-

mctteo e eu as recebi no dia 2S do mez próximo passado, c ccmo volto para aquella povoação,

faço tenção de leval-as, para as destrihuir com as clarezas e termos necessários, succedendo
descer aquelle gentio, emquanto cu lá me achar, aliás entregal-as judicialmente ao reverendo

Vigário para este do mesmo modo as distribuif cm toda a occasião, que elle descer.

Na mesma conta dava de distancia no titulo do Rio Jucurucú ao de Itanhcm no para-

graplio 4" 2 legoas e foi erro, porque são 4 como declarei no titulo do mesmo Rio Itanhem.
\'ii.L.\ DE Santo António do Rio das Caravcllas. Constão os moradores da freguezia

desta Villa e da de iV. S. da Conceição de Peruipe, termo da mesma Villa, como tão bem as

sondas das suas barras e rios com as da barra c Rio Mucuri, termo da mesma Villa, das

relaçoens em 2°, 3° e 4° lugar juntas e nellas mesmas se declarão as madeiras, que ha nos

ditos rios.

Povoação do Rio S. Matheus. Consta esta Povoação, entrando vários índios que
nella assistem ha muitos annos, dos moradores que declara a relação em i" lugar junta,

como tão bem a sonda da sua barra e rio, com declaração das madeiras, que nelle ha.

E supposto que S. M. nas instrucções que V. Ex. foi servido entregar-me, se não dignou
mandar-me sondar as mais barras e rios navegáveis desta Capitania, eu o fiz, porque não

julguei supérflua esta diligencia e constão das mais relações que se seguem comprehensivas

por sua ordem desde o Rio Itanhem athé o Rio Grande, caminhando para o norte. Delias

consta a maior abundância de madeiras, que ha nos ditos rios Itanhem, Jucurucú e Rio
Grand-e, que nos de S. Matheus e Caravelias, e sendo S. M. servido mandal-as obrar
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nestes rios por conta da Fazenda Real, julgo que se poupará meio por meio dos preços, porque

forão arrematadas na Capitania mór delias.

Para este fim seria necessário mandar formar hum telheiro de madeira e palha na
Enseada da Coroa Vermelha, que vae sondada depois da Barra e Rio de Santa Cruz, para

nelle se ajuntarem c se defenderem as madeiras do rigor do tempo e chuvas athé se transpor-

tarem para onde o mesmo Senhor fôr servido determinar, visto dar esta Enseada pelos fun-

dos que tem, entrada a embarcações maiores; e para conducção das madeiras dos ditos rio»

para esta enseada, ncccssitava-se de huma barca grande, de pouca quilha, que podesse nave-

gar pela barra do Rio Grande, que he a mais baixa.

ICste rio fica distante da enseada 12 léguas ao norte, o de 7MC«n<cM 20 para o sul e o de

Itanhem 24 e de huns e outros podia a dita barca nas monções próprias conduzir as madeiras

para a referida enseada e tão bem dos mais rios, que ficão mais para o sul, supposto que

em maiores distancias. Da mesma sorte se necessitava, que S. M. fosse servido ordenar

que nenhuma pessoa fabricasse sumacas, lanchas, saveiros ou canoas nestes rios, poique a

liberdade com que todos tem fabricado estas embarcações no rio das Caravellas, he a razão

porque lioje se achão nelle extinctas.

Nos cortes destas madeiras hão de trabalhar índios, que são convenientissimos, pelos

exemplos que lhes derão os celebrados Jesuítas e desconfiados e por isso se necessitava tão

bem, de que S. M. lhes determinasse pagamento de mez em mez por mão de hum thezou-

reiro, que podia ser o dito Capitão João Borges de Figueiredo he o morador verdadeiro

e abonado destas terras. Este mesmo quer concorrer á sua custa, porque a isso o tenho
persuadido para estabelecimento de huma olaria de telha e tijolo, havendo barro capaz na
freguezia de Santa Cruz ou n'esta Villa e ao Governo da Bahia tinha escrito a pedir hum
pratico para examinar as qualidades do barro, que ha nestas terras e havendo-o capaz para
ensinar alguns escravos do dito João Borges a fabricar a telha e tijolo. Tão bem vou fo-

mentando a creação dos gados e para a frota futura darei conta a V. Ex. do adeantamento
que tenho conseguido n'esta parte.

A pescaria de baleias não pôde estabelecer-se nos mares desta Capitania, porque não
não ha nella enseada aonde ellas se demorem e as poucas que apparecem caminhando para
o norte, passão tanto ao largo das Barras, que he difficultoso poderem arpoar-se e muito
mais porque esta costa he lavada de todos os ventos. Não me tenho descuidado da melhor
fornia da creação das duas Villas novas de Trancoso e Villaverde, cujos índios vão fabri-

cando as suas cazas com a formalidade que lhes dei e huma e outra escola, a que não hia
rapaz alguns, traz agora 90 e tantos divididos por ambas. Só mestras para as meninas as
não tem havido, porque não pude descobrir mulher que quizesse sugeiiar-se a este trabalho,

e a ir viver com aquella gente; porém hum destes dias catechisei huma que hade entrar a
ensinar logo depois do Espirito Santo em Villa Verde. Tão bem se achavão sem ferramen-
tas e não chegavão a 20 os moradores que as tinhão em ambas as Villas, porque tudo o que
ganhavão o consummião em agoas ardentes; porém eu prohibindo os moradores desta Villa

o venderem-lh'as, fiz o mesmo que no Rio Grande, mandando chamar a hum Francisco
Carvalho, homem de negocio nesta Villa, para que mandasse vir da Bahia certo numero de
machados, fouces e enxadas para se repartirem por elles e mandei afixar hum edital, em
que declarei, que quem quizesse Índios para o seu serviço, m'os viesse pedir e effectuan-

do-se assim, lhe ordenei que não pagassem directamente aos índios e só sim, que entre-

gassem ao dito Francisco Carvalho, como depositário, os jornaes vencidos, e executando-se

tudo por este modo, vinhão os índios pedir-me ordem para que se lhes entregassem o seu

dinheiro, mas eu em lugar delle lhes mandava levar ferramentas e assim ficarão providos

delias mais de trinta e tantos. Agora chegarão ao referido Francisco Carvalho 50 peças da
referida ferramenta e a mando destribuir pelos Escrivães das ditas Villas, para as darem
fiadas, por algum tempo aos índios notoriamente verdadeiros e aos mais que continuem na
cobrança dos jornaes, que forem ganhando athé terem com que pagar o custo da ferramental

que lhes fôr necessária.

Na primeira conta representei a V . Ex. o que havia praticado com huns índios de

nação Menhãa, que se achavão aldeados no Rio Grande da pai te do sul desta Capitania,

e outros da parte do norte. Capitania dos Ilhéos, os quaes capacitados das razões que
lhes propuz, e reconhecendo que seus pães ou avós quando descerão do sertão o fizerão

em direitura a esta Villa no anno de 1682, sendo admniistrados athé ha tempo de 4 annos,

por administradores da freguezia de Santa Cruz, nomeados pelos Governadores do Estado
da Bahia, assim como elles mesmos athé o referido tempo vierão logo aju::tar-se com os

da Aldêa do sul, supposto a opposição que lhes fez hum Manuel de Araújo do lugar do
Embuça daquella Capitania, por ficar privado das conveniências, que tirava do serviço dos
ditos índios em pescarias, cortes de sucupiras, facturas de canoas para vender e lanchas,

pagando-lhes o suor de seus rostos com gotas d'agoa ardente e pedaços de tabaco de fumo,
debaixo do titulo de seu administrador, cuja administração subrepticiamente conseguio dos
Ministros da Junta da mesma Cidade, em virtude de huma nomeação, que nelle fez a
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Cnmnra dou llhénn, rumo que M ni «IÍIm IndioN foM«tn ou lIveaMia tUo tm «Iruni l^npe
miBrilim ái|urlla C'a|iilaiiia.

Arliandonc |iiir^ni rltr» KorrsailoH na dila AIdéa do «ul, me eonAou que eM« Mãnuti
de .-íraiiiii ou andava iiuitiirtando |K-la inlrr|ioiita peaaoa dr hum do» dhoa IndlM Chttin4»

lialtliaxar, ao <|ual havia nomeado de acu podrr absoluto CapiUo mór doa tnmit, para qiM
vollamitni para o norte, o i|ur vrndo ru, (larti logo para o dito Rio com o Padre Jtsé é«
Araújo ferras, vcrdatlriro adminliitTador do» dilo» Indioi |ior provisão de hum doa VIc^Rcia»

que acrvirfto naqucila CIdadr, a acsurar a aua exiatencla da partr do tul, vmim pertencUU),

e de donde «rmiirr forlo frrBurxcR c com rffrito o con»egui drilea e lhe» a»algnei a «eii

' contento, ailio para CNlaoelccercm hunia regular |M>voaçto, |Kir haver fallccido o homcrffl,

que para c»lc fim c para o» dirigir havin nianctado para o iiito Rio, deiaando-lhe» Irt^om*

mendailo, i|u<- rnlraioien) logo a fn/er a ra/n para o clérigo, i|ue para lá havia de ir e detwis

delia a» «uai, em que hnviAn de viver com eMa e aquclla formali<lade, que ihea deixei em
hum rÍHco. ICxecutarnm-no clle» ataim c tendo formado a» caza» para o clérigo e $ no*
rada» mai» »U(-redeo que na noitlr para o dia do glorioHo S. JoHeph, de»apparccerto do aHio

e Rc forfto pelo rio ncimn, indo aportar-ite na» mnrgcn<i do Kio da Salta, que vae dar ao de
1'alipi^, pertencente ao llinbuca, e pasHado» poucos dia», tornarto a descer, ficamlo. os que
se achavfto da parte do huI no seu antigo »itio e o» mais se passario com o d(to intitulado

CapitAo para as visinhanças do dito Manuel de Araújo c mandando-os eu persuadir a qu«
SC recolhessem á aldca aonde pertcnciáo, . o n&o tem feito athé o presente por persuaz/ict

contrarias do tal Manuel de Araújo, coa<ljuvadas com o respeito do Vigário, que ha poucos
mezcs foi para a freguezia de Puxi, a que pertence o lugar de Embuça, o qual enteou lofo
a .servir-se delles na tirada de madeira» para huma lancha que actualmente está fazendo.

Sobre esta novidade fiz hum suminario de testemunha», cuja copia ponho na preiença
de V. Ex. porque se prova que o dito Manuel de Araújo foi total causa da dcserçio, que
fizer&o estes índio», dando-lhcs pólvora e chumbo para uso das suas espingarda», talvez

para resistirem a algumas pessoas, que eu expedisse a seguil-os e com outra certidão
do mesmo summario e do thcor dos títulos que conseguirão todos os administradores destes
índios dos Governadores da Bahia, que são os mesmos, que constão da segunda certidão
junta, dei conta ao Governo daquella Cidade e Capitania e como- ainda não tive resolução
a dou também a V. Ex. para que dignando-se de a fazer presente a S. M. haja o mesmo
Senhor de ordenar o que fôr servido. Estes índios são utilíssimos naquelle Rio, não só
porque defendem por aquella parte esta Capitania do gentio bárbaro, mas tão bera porque
como dizem que este rio vem das minas do Serro do Frio e que he o próprio de Igiquiti-

nhoiíha, ficSo defendendo qualquer subida que quaesquer mineiros pretendão fazer por ellc

para estas minas, como pretenderão 2 no mcz de fevereiro próximo passado, que eu lhes en-
contrei, escapando elles da prisão, que lhes mandava fazer milagrosamente.

Além de que juntos estes índios fazem o numero de 38 cazaes, porque depois da minha
primeira conta, cazarão 6 e he numero considerava' para prehencher o da lei, com muitos
que hão de ir para o dito rio, chegado que seja o clérigo, que mandei pedir ao Reverendo
Bispo do Rio de Janeiro para se poder estabelecer Villa, e conseguido assim, espero que
seja a melhor que haja nesta Costa da Bahia athé o mesmo Rio de Janeiro, assim pela
fertilidade das suas terras, que he cousas pasmosa, como pela abundância de caça que nelle

ha, e creada ella com outra no Rio Jucuruc-ú, que t-ão bem pretendo erigir e são terras da
mesma qualidade, persuado-me, que só ellascom as das Caravellas, serão bastantes para
sustentar de farinhas quasi toda a Bahia além da necessidade que ha de haver no Jucurucú
numero considerável de moradores, que hajão de rebater os insultos do gentio do Monte
Paschoal, que lhe fica visinho. A Povoação do Rio de S. Matheus, que tem bastante numero
de moradores para ser creada em \'illa, assim pelo sitio em que se acha e delictos atrozes
que nulla costumão commetter-se, como porque havendo ahi justiças impedirão as subidas
e descidas a quaesquer mineiros, que pretendão subir ou descer para as minas do Serro do
Frio, aonde dizem vae dar este rio, ou que delle traz o seu nascimento, não o executei athé
o presente, porque pelos grandes soes que apanhei no exame destas barras adoeci com humas
dores elhericas convulsivas que me tiverão morto e me obrigarão a recolher-me a esta Villa;
porém como me acho com melhoras faço tenção, continuando ellas, voltar para o rio e
crear a povoação em Villa, pois que todas as justiças que nella ha, sendo aquelles moradores
inquietos e destimidos, ha hum pobre Juis vintaneiro, de quem elles fazem pouco caso, nem
hum homem só he bastante para evitar e rebater a inquietação de tantos.

Hum Francisco Xavier Teixeira Alvares me escreveo a carta inclusa pedindo-me licença,
como que eu podesse dar-lha para ir descobrir nos sertões deste rio ouro e esmeraldas e eu
lhe respondi, que nem por pensamento conviria em tal por ser contra as ordens de S. M.,
antes interporia toda a minha força por lhe encontrar similhante entrada e que se não
cansasse em pedir licença ao Governo da Bahia, porque certamente lha não havia de per-
mittir, e quando permittisse, de pouco lhe aproveitaria, porque eu lha havia de encontrar athé
á ultima instanci^. .

."
_ 6508
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Relação dos géneros que por ordem do Governo Geral se tomaram para serem en-

viador ao Desembargador Ouvidor do Porto Seguro para a reducção dos ín-

dios bravos.

Bahia, 11 de abril de 1764. (Annexa ao n. (iõOH)

.

Especificação dos objectos: barretes de pizão vermelhos, espelhos, veró-

nicas, peças de maravalha, facas flamengas e grumixaes. 6509

Cabt^ de Francisco Xavier Alvares para o Ouvidor de Porto Seguro Thomé Couceiro

de Abreu, em que pede licença para explorar os sertões do Rio S. Matheus

para a descoberta de ouro e esmeraldas.

S. Matheus, 13 de maio de 1764. (Annexo ao n. 6008).

"Ha cinco annos que vivo no projecto de dar huma entrada nestes sertoens no desco-

. brimento das esmeraldas c ouro; por acaso vim aqui eip huma sumaquinha minha, que

deixo carregando, e vendo ser este o rio de S. Matheus, de que hum meu roteiro dá varias

noticias, inquiri a distancia que se poderá navegar em canoas e me disserão que 15 e mais

dias, ainda que tem varias cachoeiras trabalhosas, comtudo para quem não ha difficuldades,

que todos os inconvenientes atropella, n'esta freguezia encontrei huns homens de minas

com boas experiências de minerar, por essa razão me accresceu mais o animo, á vista do

que não tenho duvida de á minha custa supprir as despezas precizas para 80 ou 100 homens..."

6510

Noticia sobre a Barra e Rio da Povoação de S. Matheus, na Capitania de Porto

Seguro, pelo Ouvidor Thomé Couceiro de Abreu.

S. d. (1764). (Annexa ao n. 6508).

Corre a Costa aonde está esta Barra norte e sul e fica a povoação acima delia 7

léguas. Corre a barra a leste e fica a lesnordeste do Pontal do norte e todas as vezes que

quem entrar nella estiver dentro do cordão, fará caminho do sudueste e depois ao susudueste

,.com a proa ao Pontal do sul e chegado a elle se irá desviando da praia do sul e acom-

panhando-a buscará a volta do mesmo rio: e querendo dar fundo, o poderá fazer na en-

,

seada, que terá 300 para 400 braças da praia, e na ponta de dentro, em que acaba a praia

vira o canal, buscando o Pontal do norte ou a ribanceira, que faz por dentro do dito pontal.

Os ventos que confrontão esta barra, com as quaes se pôde entrar nella são sueste,

lessueste, leste, lesnordeste, nordeste, nornordeste, norte e os mais servem para as sabidas.

Corre o banco, que vem do Pontal do sul para a Barra ao nornordeste e nelle ha algumas

vazas ou boquetes por entre coroas secas, que só permittem navegação a saveiros e lanchas

em inaré cheia. Tem este cordão de comprido 400 braças pouco mais ou menos e da maré
cheia tudo parece barra, e do norte para a mesma barra corre a lessueste e terá por aqui

de comprido 250 para 300 braças. Por cima delle faz hum boquete encostado á praia do
mesmo norte, por onde pode entrar qualquer lancha em maré cheia de marés grandes se

não mudar. Tem a barra de fundo em cima do banco 6 e 7 palmos de maré baixa mar e

de preamar 14 e 15, e dizem os práticos nella, que algumas vezes não passa de 5 braças e

de largo em cima do rnesmo banco 70 braças pouco mais ou menos.
Tem de fundo no lagamar de maré baixa 8 palmos e de preamar 16; porém este

fundo tão bem he incerto, porque algumas vezes se lhe acha menos 2 e 3 palmos, outras
vezes mais, conforme as cheias, que costuma trazer o Rio. Tem de largo no dito lagamar
150 braças e. de fundo junto ao Pontal do sul de maré baixa mar 12 palmos e na preamar 20.
Tem de largo entre os Pontaes 250 braças, pouco mais ou menos; porém só tem de canal

50 para 60 braças, encostado á Praia do sul, que o mais para o norte tudo he baixio com
algumas coroas, que ficão fora de agua em maré vasia. Toda esta Barra e lagamar tem
fundo de arêa e não ha nella signal algum que lhe possa servir de marca, por ser tudo terra

baixa, sem outeiro, nem escalvado. Não tem termo certo, porque humas vezes está ao nor-
deste, outras a lessueste. A embarcação que nella quizer entrar vindo do sul deve tomar
pratico na Capitania do EIspirito Santo e indo do norte o deve tomar em Porto Seguro ou
no Rio das Caravellas e sem elle difficultosamente poderá vencer a barra sem perigo, e as
embarcações que pretenderem entrar nella não hão de demandar mais que 10 athé 11 palmos,
por ser barra de mar, que fundea.

Rio. Pouco acima da Barra do Pontal do norte, por onde vae o canal, principia o rio,

e ahi tem algumas Ilhas de Mangue, que se deixão ver á parte do sul ou á mão esquerda



ss

ilr i|iu'iii vur paru (iiiin. i nii ilr fundo o canal ilriMUiir lUi mrtma* Ilha* <lr liaUa mar

limçii r nula, «Ir |iir<iMiiir j t\j r dr lurK« li" l>i«Ç«» |H»m>i itiiii* ou mc«i<»».

Triti na |>tir«grni «liMiiiaila a% 1'cãrat, qiir lir acima <la barra liiim «iiiartu «Ir Irioa, do

fundo no cnnnl «Ir ninr«^ linixamar j braça». «Ir |irraniar 3 c «Ir larto 150 bra^a». pouc«> maU
(iti tnnii>», (' I) rnnal «|iin vnr |irl» meio «In riw Icm de lario io bracaa e da parle do nort«

tudo «Ao prilin» r «l«i nul rnróaN «Ic ária.

Na paraitmi chamada ao fíarrcirai. «lur *«rá meia Irsoa aelma daa P*drai, tem de

fundo «lo maré liaixaniar lirnça r nulo. «Ir preamar j c meia e de largo ioo pouco maia

ou inciiuH; porem dr rnnnl *h trm dr larKura jo bra^an c i«lo hc cncoaiado á bairBda de Mil

(|uc lia outra parir tudo kAo prdra«.

Na paraKrm chamada a VovoaçSo Wilha, que «cri mria IcRoa acima daa Barreirai, tem

dr fundo nu linixaiiinr j hiacnH r mria r «Ir prromar 3 c «lo meio do Kio |>ara o Norte litde

hr iH-ilro. t|ur ili? Imixamar irni «Ir fun«lo 3 para 4 palmou c «Ic preamar tem «Ir fundo j

I
arii .« |i.'ilni«iH r ilc pirainnr 1 1 : r na iiicitma rarn.-ira da dita l'ovoa(ão Velha mai» para l>aiao,

triii milrti ristitua «Ir prdru priu pai Ir «lo oul, «(uc chega athé meio Rio, porém aemprc fica

livre o canal.

Na paruKrin cliainaila n McUira, (|uc mtã mria lrK«>a «la dita rov«iac&o. trm «Ic fundo

cncoiita<l«i mais á parte «lo mil «|uc A «lo norte «l«- maré b.iixainar 2 braça* c meia, de preamar

3 c meia c «Ir larwo 150 braga*', pouco maiii ou mcnoH, funi!" de areia.

Na paraRem chamada lúirmlo, «|ue será hum quarto de Icgoff acima da Mcleira, tem de

fundo nn baixiiirar .• I)raças, na preamar 3 r de largo uo braças, ÍMndo de areia. Eate

Furado hc hum riacho', «|ur se acha «Ia parte do sul.

Na paraRrm clianiada Mararicú, (|ue he outro riacho da parte do mesmo sul acima do

Furado meia Irgoa, trm «Ir fundo na baixamar braga e meia, de preamar 2 e meta, fundo

de areia c de largo 150 braças.

Na paragem chamada o Registo, que hc acima da boca do Mararicú meia legoa, tem

(Ic fundo na baixamar 2 bragas, na preamar 4 c meia, fundo de areia, c de largo 80 pouco

mais ou menos, e abaixo desta paragem alguma couza em huma volta chamada a Carreira dos

Bois Irmãos, quem quizer navegar se encostará á mão direita, que e a parte do norte por

causa do humas pedras, que de maré vazia 'ficão ao lume de agua e de maré cheia pouco co-

bertas e ch<:gão atlic meio rio.

Na paragem chamada a Pedra d'agoa, que fica acima do Registo huma Icgoa, tem de

fundo na baÍNaniar 4 bra<;as, na preamar 5, fundo de areia e de largo 50.

Na paragem chamada os Outcirinhos, que ficão acima da Pedra d'agoa huma legoa,

tem de fundo no baixamar 3 braças e meia, na preamar 4 e meia escassas, fundo de areia, e

de largo 50 braças. K «la parle do norte, correndo para baixo athé ao virar da volta, tem
algumas pedras pelo fundo, porém com altura de 4 c 5 braças por cima delias. Tem este

mesmo rio no Porto da Povoaçco 35 braças de largo cm parles e em outras 40, e de fundo
de baixamar jicrto de 2 braças e de praiamar 2 e meia, fundo de areia, e em outras partes

se acha com mais 6 e 7 braças de largo c com menos 2 c 3 palmos de fundo e em outras

partes com menos 10 c 12 braças de largo e de fundo com mais 3 para 4 palmos; porém
estas medidas não correm geralmente em todo o rio. Este rio he navegado de embarcações
athé á paragem chamada o Jacarandá, que fica acima da Povoação 3 legoas e desta paragem
]iara cima athé á repartição dos rios, só podem navegar canoas ou barcas meio dia de viageiç

do Jacarandá athé á dita repartição por ser d'ahi para cima o rio estreito com 10 braças de
largo e com muitas 'voltas, brejacs nas suas margens e em poucas partes se achão terras

enxutas.

Das repartições dos rios a chegar á primeira cachoeira do sul, se gastão 2 e 3 dias de

viagem conforme a diligencia e o rio he seco e com a mesma largura e brejaes nas suas

margens, de forma que só com abundância de agoa pode navegar-se, mas com perigo pela

violência com que então corre. Da boca do mesmo rio da parte do none athé á primeira

cachoeira se gastão 6 dias não havendo innundações de agoas e por esta parte se achão pelas

suas margens mais terra enxuta que na do sul.

Madeiras. Não ha nas margens deste Rio madeiras, que possão fazer conveniência

para as naus de S. M., porque as que ha ficão distantes humas das outras e sem voltas

que possão dar obra sufficiente; porém ha bastantes páos de piqui e oiticicas capazes de
servirem para curvas das naus, os quaes por serem grandes, tortos e pesados só poderão
ser conduzidos em bois para o rio. Este páos se achão por todas as suas margens desde a.
barra athé a Povoação e da Povoação athé a paragem chamada a Jacrandá, que lhe fica dis-

tante 3 legoas pelo rio acima. E ainda que d'ahi para cima tem as mesmas madeiras, só

podem navegar por elle canoas e barcas, nas quaes se não |>oderão conduzir por causa dos
grandes brejos e pantanaes que lhe embaraçarão as passagens.

Ha mais pelas margens deste mesmo rio desviadas da beira d'elle meia legoa em
partes, e em partes uma. algumas sucup'ras. caris, angelins, jataes amarellos, sobros, pÍ4juis

amarellos e pretos, sapucaias, cedros, vinliaticos, jacarandás e oiticicas; mas só servem
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"
para taboados c se podem tirar muitos e com boa conducção para bois e servem só para

taboados por serem páos direitos e sem voltas e 03 que as tem só podem servir para lanchas

e sumacas e os jacarandás c vinhaticos os ha em paragens com abundância.

Moradores. Tem esta Povoação 98 cazaes, entrando vários, que nella assistem ha annos,

filho.s outros 98, viuves 12, filhos destes 17, viuvas 7, filhas destas 15.

6511

Noticia sobre a Barra do Rio Mucury, sondada em marés grandes, pelo Ouvidor

da Capitania de Porto Seguro Thomé Couceiro de Abreu.

S. d. (1764). (Annexa ao n. 6508).

"Corre a costa cm que se acha esta Barra norte e sul. Corre o banco que nasce da

praia do sul ao nordeste. .Corre a barra por entre estes 2 Pontaes ou Cordões alueste e depois

de cahir dentro do cordão ou no lagamar corre aluessudueste e na mesma forma o Rio dos

Pontaes para dentro athé numa enseada de mangue, que fica acima da dita barra 500 ou 600

braças, aonde poderá dar fundo qualquer embarcação, que entrar nella.

Os ventos que a confrontão e com os quacs se pôde entrar são susueste, sueste,

lessueste, leste, lesnordeste, nordeste, nornordeste, noite; os mais servem para as sabidas.

Tem de fundo em' cima do banco em maré baixamar de agoas grandes 5 palmos e de

preamar 13.

No lagamar tem de fundo na baixamar 8 palmos e na' preamar 16. Tem de fundo

entre os Pontaes de maré baixamar 14 palmos e de preamar 22 e este mesmo fundo corre

athé o sitio chamado a Ponta do Mangue, aonde já disse pôde fundear qualquer embarcação

e d'ahi para cima não pode navegar embarcações algumas pelo rio ser baixo.

Tem de largo entre os cordões, que he em cima do banco, 25 braças e de comprido do

banco aos Pontaes 300 braças e entre os mesmos Pontaes 60.

Corre o rio rumo de oeste coisa de 2 legoas athé á passagem chamada a Canna Brava

e d'ahi para cima caminha a sudueste. Esta barra he toda de areia e não ha em terra

signal algum que possa servir-lhe de maría, por ser toda ella terra baixa. Fica ao sul da

barra do Peruipe 6 legoas e nella se não pode entrar sem pratico, porque são variáveis

os seus canaes, segundo as enchentes do mesmo rio,' que hora fazem a barra a leste, hora ao

nordeste, ou para onde lhe parece.

Madeiras. Ha nas margens deste rio muitas de todas as qualidades, que podem servir

para as naus de S. M., perto da beira do mesmo rio, mas não podem ter sabida por elle

abaixo sem agoas do monte por ser baixo e em pargaens secco. Nsa qualidades das madeiras

exceptuão-se as sucupiras-merins, que as não ha no continente d'esta Capitania.

6512

Noticia sobre a Barra do Rio Peruipe, sondada em marés de aguas vivas, pelo

Ouvidor da Capitania de Porto Seguro Thomé Couceiro de Abreu.

8. d. (Annexa ao n. 6508).

"Corre a costa em que se acha esta Barra ao noroeste e sudueste e para o norte, perto

de meia legoa, faz ponta a que chamão a Barra Velha. Corre a barra a lessueste e por esta

razão os ventos que a confrontão são lessueste, sueste, susueste, sul, leste, lesnordeste, nor-

deste e tão bem se pôde entrar nella com nornordeste, ainda que este já confronta com a

ponta da Praia do norte e os mais servem para as sabidas, por virem por cima da terra.

Corre o cordão ou banco, que nasce do Pontal do Sul, quasi a lesnordeste e terá de
comprido do Pontal á Barra perto de 500 braças e o que nasce do Pontal do norte á Praia
do norte para a barra, corre ao mesmo norte. Tem de fundo em cima do cordão ou banco
a que chamão barra, 6 e 7 palmos na baixamar, na preamar 14 e 15 e de largo 100 braças,

pouco mais ou menos. Tem entre as arrebentaçõcs ou lagamar de largo 80 braças, fundo
na baixamar 7 e 8 palmos e na preamar 15 e 16; e de comprido do banco ou barra ao Pontal

do norte, para onde caminha o canal, 400 braças, pouco mais ou menos, e deste Pontal
corre o canal ao sudueste buscando o Pontal do sul, que lhe fica ao sudueste e terá de hum
Dontal áo outro 700 ou 800 braças.

Tem de fundo neste canal que corre de hum pontal para outro de maré baixamar 2

braças e meia e de preamar 3 e meia, fundo de lama. Tem de largo do Pontal do norte

á Ponta da coroa, alagada da parte do sul, 150 braças, com o mesmo fundo. Quem pretender
entrar nesta barra chegando ao Pontal do sul se irá desviando da Praia, buscando a volta

dò rio e acompanhando a mesma praia, pôde dar fundo na enseada da parte do sul.

Rio. Este rio corre para o noroeste, digo corre para leste e se divide em 2: hum que
vae para a Villa das Caravellas, que corre ao noroeste e outro he este de Peruipe. Na boca
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ou tntrnda ilmlc Rio Pervil<e ha hum» cor6» de «rtl», que MCCâ; RUM entre ell« • • MMflM
(|«r fiin iln |>«rir ele nlucMc, Irin •«« cina), «luc lerá is brtçM d« Urgo • «ocoaUdo • eW«

l>ò(lc navrgar (|uAl(|urr rinbariacio, urgulnii» »rni|irc o rb da mio eaqiMrdâ • dttMndo O

(|uc lhe íica á mio direita chamado 1'utuauu, c|ue acaba logo e nlo permUt* MV«gKl«
alguma. IC lerá eme canal «Ir largo «jrfronlc <la Ixica do dilo /'utuaiãu 8o bradai c de fundo

braça' e meia na balxamar e na preamar i c meia. Defronte da TovoaçAx» do í'erutpe. (|IM

fica logo ao virar da volta da parte <lo «ul, aon<lc o rio vira para aluratc terá d« largo 8o

braçal e de fundo na baixamar tem j c na preamar j. Continua eaU rio com o meamo

fundo athé á paragem chamada .V. Joif, (|ue he a primeira terra alta. que ae acbs da parto

do norte e ahi tem de fundo j braça» larga» e de largo jo c fica e»t» paragem detviada da

fovoaçSo 4 legoaa c nlo tem baixio algum de areia, nem de |iedra; porím d'»hl para efma

»ó podem navegar ranóa» ou jangada», por e»paço <le dia c meio de viagem por »er baixo é

eiitreito. Tem o rio, que vac poro a Villa da» Caravella» na paragem chamada a Tranqueira

«le fundo de baixamar 3 braçn» e no preamar 4, fundo <lc areia, e de largo aoo para 3$o

hraça». Nn paragem chamada o Sovo, (|ue he para onde o rio vira para Icaaucetc tem de

fundo na baixamar 5 braça», «le preamar 6 c de largo 50 |>ouco mai» ou meno». Na paragem

ehamatla Jasalifiuara <|uo lie nomle apnrrcem hun» comaro» ou ribanceira» de areia*, eacalva»

dos, lim de fundo 3 braça» e meia <k- baixamar, na preamar 4 c meia c de largo 130, Na
boca do largo, que hc aonde SC encontrfto as agoaa que enlrlo pela Barra de Feruipe c »» que

correm para a da» Caravella», tem de fundo no canal (que tem 30 braças de largo) s palmo*

de baixamar. na preamar 13 c de' largo da mesma preamar 350 braças iiouco mais ou menos.

lista barra do Rio 1'cruipc fica distante da Povoaçlo pelo rio meia legoa c por terra hutn

(luarto de legoa. Nlo ha nella signal algum que lhe possa servir de marca por ser tudo terra

baixa, sem outeiros, morros ou escalvados, c s6 a leste delia, espaço de a Icgoas e meia, se

avista huma coroa de areia vermelha em cima de hum recife, que tem algum matto unido

a cila, c delia para o norte aihc Jucurucú tudo sáo baixios e pedras descobertas e alagadas,

que íiclo 4 c 5 legoas desviadas da Praia, com alguns boqueirões por entre as ditas pedras

e tão bem seu canal por entre cilas mesmas, e a Praia com fundo neste canal de 6 para 7

braças; porém difficultozamcnle se poderá navegar pelo tal canal c boqueiros sem pratico,

assim como se não pode entrar na barra sem clle por ser de areia e mudável de huns aonot

para outros.

Madeiras. Nas margens deste rio ha bastantes sucupiras, caris, orucuranas, sobros,

outia, pequis, gitais, sapucaias, anhaihas, cedros, cajaranas, outicicas, angelins, capazes de

servirem para naus, mas são infestadas do gentio bárbaro por estarem nas cabeceiras deste

rio cm distancia de 2 dias de viagem e a conducção para o rio hc boa.

Moradores. Tem a Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Peniipe 100 casaes

entrando vários índios que nella se achâo ha annos e forão para lá no tempo dos celebrados

Jcsuitas das novas Villas de Villa Verde e Trancozo, por fugirem á escravidão, em que os

tinhão. Viúvos 5, viuvas 14, moços solteiros 16, moças solteiras 5, Viúvos índios 3, viuvas 7,

moços solteiros 5 e moças solteiras 4. Filhos de todos •193.'*

6513

Noticia sobre as Barras do Rio da Villa de Santo António das Caravellas, chamadas

do Norte e do Sul, sondadas ambas em marés grandes, pelo Ouvidor da Ca-

pitania de Porto Seguro Thomc Couceiro de Abreu.

"Tem este rio 2 barras, huma chamada do Norte, outra do sul. A do norte fica na

Ponta do Carasuipe, que he huma ponta de areia assim chamada e delia tomou o nome a

Barra de Carasuipe . Corre norte e sul e tem de fundo na baixamar 3 para 4 palmos e na

preamar 11 para 12 e de largo da coroa á praia de maré baixamar 5 braças. Defronte da

Ponta da Coroa da parte do noiíe tem fundo na baixamar 6 palmos, na preamar 14 e de

largo 80 braças. Esta Coroa he alagada e só se vê de maré vasia, por ser barra aonde não

ha mar.

Os ventos que confrontão esta barra são nortes, nornordesies, nordestes, lesnordestcs,

lestes, lessuestes, suestes, susuestes e sul e os mais confrontão com a praia por ficar esta

barra em ponta que bota fora e a costa recolher para huma e outra parte. E os ventos, com
que se pôde entrar nella são aluesnroestes, noroeste, nororueste, (sic) norte, nornordeste,

nordeste, lesnordeste, leste, lessueste e os mais servem para a sua sahida.

Toda a embarcação que pretender entrar nella, vindo do norte, virá desviada da praia

meia legoa e aonde a terra se atravessar na proa ou a sul, ahi está a barra; e findas algrumas

arvores, a ponta de matto grosso, a que chamão a Ponta das Balcãs, lhe irá afinando a

terra, por não ter matto as margens da praia athé á barra, a qual se hade procurar desviado

sempre da mesma praia coisa de 25 braças e este desvio o entrará a fazer chegado que seja á

frente de huns mangues pequenos, que ficão na mesma praia, buscando o Pontal do Sul, que

I. 2 8
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lhe ficará pela proa, e fica este Pontal distante do Carasuipe perto de meia legoa. Desta

barra athé á outra do sul chamada- a Barra Grande, tudo são coroas, que botão a leste perto

de hunia legoa c por isso qualquer embarcação que quizer entrar ou sahir d'estas barras não

poderá fazer rumo certo, sem se pór ao norte da do norte e ao sul da do sul, ao menos

hum quarto de legoa.

A Barra do sul chamada a Barra grande corre a sueste, e se entra- nella- ao noroeste.

Tem de fundo na baixamar peio palmos e de preamar 17 e 18, fundo de lama, e de largo

da coroa que lhe fica da parte do norte athé o pontal 70 braças e quem entrar por ella se

encosta mais ao pontal que á coroa por ser mais fundo.

Os ventos que confrontão esta Barra são sul, susueste, sueste, que he direito pela barra

dentro; lessueste, leste, lesnordcste e nordeste e todas as vezes que se achar da parte de

dentro da dita barra qualquer embarcação, lhe abrirá o rio para o sudueste, aonde tem de

fundo na baixamar três braças e meia e em partes 4 e na preamar 4 braças e meia cm algumas

partes e em outras 5 e quem quizer dar fundo n'este sitio o poderá fazer da parte do sul á

sombra de hum mangue alto, que fica aciina do dito pontal perto de 400 braças.

Rio. Pouco acima na paragem chamada a Ponta da areia vira o rio para aluesté e tem

ahi de fundo na baixamar 3 braças e meia e na preamar 4 e meia, fundo de lama dura, e de

largo perto de 400 brecas. Mais acima na paragem chamada o Quilongo corre ao mesmo
rumo e tem o mesmo fundo e a mesma largura e o canal corre encostado á parte do sul; porém

pelo meio do rio he baixo. No porto da Villa, aonde as embarcações costumão dar funde

corre o rio ao noroeste e tem de fundo na baixamar 4 braças e meia c na preamar 5 e meia,

com a mesma largura acima declarada.

Para cima mais se reparte cm 2; hum corre a sueste para a barra chamada o areal e

nesta paragem, que fica acima da Villa meia legoa, se divide em 3 ; hum chamado Massan-

gano que corre ao norte e acaba logo; outro chamado Pindoba, que vae ao noroeste e o

terceiro intitulado Tacary que vae a suessudueste.

RiQ Tacary. Este rio admitte embarcação que demande athé 10 palmos de agoa le-

goa e meia, por vários baixios de pedra que tem e d'ahi para cima, em distancia de mais de

2 legoas e meia, aonde elle acaba em brejo, só podem navegar canoas ou barcas.

Rio Pindoba. Tem este rio que vae ao noroeste ou ao norte, 2, 3 e em algumas partes

4 braças de fundo e de largo 150, distancia de meia legoa e d'ahi para cima tem de navegação

de canoas grandes e saveiros 2 legoas, mas he mais estreito e com algumas coroas, abeiradas

de pedra e nas repartições destes 2 rios, tem huma coroa grande da parte do norte, que

apparece em maré vasia.

Continua o Rio geral que vae encontrar-se no largo com o de Peruipe, distante da
Villa de Santo António do Rio das Caravelas, legoa e meia athé 2 legoas e da Barra da
mesma \'illa 3 legoas athé 3 e meia, e distante da Povoação e Barra do dito rio Paruipe 3

legoas, pouco mais ou menos. Tem de fundo neste sitio, antes de chegar ao largo, 5, 6 e 7

palmos na baixamar e na preamar 14 e 15. Da boca do largo athé o estreito terá de com-
piido meia legoa e de fundo na baixamar e preamar 13 palmos e o canal 5 e de largo tem
este mesmo canal 30 braças e o rio nesta paragem 350.

Madeiras. Não ha nas margens destes rios madeiras algumas athé onde elle se acha
piaticavel, que possão fazer conta a S. M. ou que possão servir para as suas reaes naus. Só
sim pelos seríões as ha bastantes e de todas as qualidades, menos sucupiras-merins, em dis-

tancia de huma e 2 legoas da beira dos mesmos rios, mas a sua condução hade ser difficultosa

pelos brejaes, que se mettem de permeio.
Moradores. Constão os moradores desta Villa de 113 cazaes, 12 homens viúvos, 28

viuvas, 62 moços solteiros e 32 moças também solteiras.

6514

ÍÍOTiciA sobre a Barra do Rio Itanhem, sondada no baixamar de marés grandes,
pelo Ouvidor da Capitania de Porto Seguro Thomc Couceiro de Abreu.

8. d. (Annexa ao n. 6508).

"Corre a costa, em que se acha esta Barra para o sul ao sueste e para o norte ao norte.
Corre a Barra do cordão para os pontaes a suessudoeste e dos Pontaes para dentro corre
o rio ao norte. Os ventos que a confrontão e com que se pôde entrar nella são todos desde

nprte correndo por leste athé susueste e os mais servem para as sabidas.
Tem dos Pontaes athé o banco, de fundo na baixamar 6 palmos e em partes 7 e na

preamar 15 e 16 em partes. Tem os mesmos pontaes de largura entre hum e outro, em
marés mortas 31 braças e de comprido dos Pontaes ao banco, correndo o baixio da parte do
norte e sul 70 braças; tudo lodo e areia, mas no mesmo banco, que he aonde quebra o mar
cois» de 25 braças para leste he areia.



Rjo. Ho» PoiHafii rio «clitm: tem crtc rio •«*» »ollâ» e em p«rtM tuu cerou: porém

urtiHirr íicii nnlvo o ctiul tom funcjo Uc i6 ihé 19 ptimo; tudo lodo, de maneira que ioãá

a rinlianncAii <|ttr iKidrr inirnr |>clii liarra. |»Ailc Ir fwlo rio acima J c 6 Irgoaa atbé o aiUo

rlianiAilo » l.iniofiro, qur irahi |>«io cima »A navcgAo canoa» c barca* alé á cachoeira 4 par»

% ilinii fir viniicm, nnvcgamlo a toda a «lillgrncia. c tem cjc largo do Limoeiro para a Barr»

..I InacaH r di-llr |inra rim IJ.

J)a Hnrra |>«r« fora nihc a» recife, que lhe ficará em diMancia dr j Irgoa» ao our,

111- tudo caiini linipo, com fundo dr Inma, nem baixo nem coroa, c hc mar mtnao, no qual

|Midc coMnervarM; <|ual(|urr (•inl>arcac&o l»cm amarrada cimi to<lo o tempo, e ahi «e conaervott

5 c 6 raça*, |i<«lc ir i|uali|urr barca ou lancha dmcarrcgarem outra cmbarcaclo liwior e da

metma norte podem ahi ir dcMcarregar <|uaeiM|ucr lanchas do Rio Jucurucú, |x>rque eate canal

c recife, jirincipia ao kuI cio barra fleiíir rio cm diMancia dr meia Irgoa r araba rom a de

1'crutfc, por onde Haliio o navio franco; com dintancia de ta legoa». Ne»tr rrciír ha alguna

bo<|ueirõCN, por iindc podem entrar (|uarM|uer embarcaçCeu, para o canal; porém o melhor

e niaiM ii«adi) lié o iiur fica a I.e-ttr a o Knie com a* IlhaM dot Abrolho/, o qual terá de largo

mcin Icgoa e hc por on<lc cntrfto aH cmbarcaçOci, que proCíirto cata barra, rindo do tnl dt

mar em íóro ou »ie Lente e Oeste.

Maokiras. As que ha neste rio slo aa mesmaa que ha no de JncnrucA, coM boa com-

inodidade para as suaa conduçCes."

6616

Noticia sobre a Barra do Rio Jucuructi, sondada em marés grandes, pelo Ourldor

da Capitania de Porto Seguro, Thomr Couceiro de Abreu.

S. d. (1764). (Annexa ao n. 6508).

"Kntra esta Barra caminho de a sueste e principia de hum baixio, que lhe fica da parte

de fora athé junto aos pontaes, com cumprimento de 150 braças. No meio desta barra ha

hunia coroa de areia, que de maré baixamar fica seca e na preamar folga-lhc o mar em cima

c por isso se entra para dentro delia pelo norte c sul desta corôa. Dos pontaes vira caminho

do norte rio acima c entre pontal e pontal ttm 74 braças de largo.

Sondada cm mares grandes tem de fundo na baixamar em cima do baixio 7 palmos e

de preamar 14, o que se entende no principio do baixio athc entre os pontaes, que he a entrada

da Barra, que pelo rio acima cm distancia de 8 para 10 legoas tem de fundo 18 e 20 palmoa

e de largo 70 para 80 braças.

A leste desta barra huma legoa pouco mais ou menos ha huns baixos de pedra que

correm norte e sul, os quaes terão 100 braças de comprido; mas entre elles e a praia ha

hum bom caminho, que terá meia legoa de largo e tem de fundo 6 braças da parte de dentro,

que por fora tem 7 e 8 por huma e outra parte, boa tensa de lama, em que seguramente

pôde dar fundo qualquer embarcação e como he mar manso, tSo bem aqui pode carregar

vinilo-lhe a carga em lanchas e batelões, não fazendo tempo forte e fa2endo-o pôde pór-se á

sombra de um cordão do recife, que fica ao sueste destes baixos, distante da barra legoa e

meia c ahi receber a carga.

Quem quizcr tomar esta barra indo do norte hade ir buscar a altura do Porto Seguro em
distancia ao mar de 3 legoas, e dahi virando para o sul com a mesma distancia de terra, irá

canifnhando até avistar o Monte Paschoal, que he o mais alto, que hade ver, e chegando a

altura de leste ao este com elle, desviado sempre de terra 3 legoas, por razão de huns baixios

de pedra, a que huns chamão Itacolumins, outros Chapeirões, que ficâo leste ao Este com
o mesmo monte, desviados da praia 2 legoas e meia, irá continuando a mesma derrota athé

o dito. Monte lhe ficar a rumo de aluesnoroeste e dahi caminhará pelo rumo de sndueste ou
alucssuduestc athé avistar humas barreiras vermelhas, que terão de comprido 2 legoas e meia

athé 3 e logo que as avistar caminhai á em direitura a ellas athé ficar distante da terra meia

legoa e dahi caminhando para o sul na mesma distancia, acabadas que sejâo estas barreiras

lhe ficará a barra ao sul da ultima porta das barreiras, huma legoa boa, e irá seguindo o

mesmo rumo, encostando-se mais á terra, o que poder ser, athé avistar a batra e hum mangal
de páos secos, que ficão na boca da mesma barra da parte do sul e entrará pelo norte e sul

da corôa, de que já se fez mensão. E quem vier do sul virá de mar em fora a demandar a

altura do Monte Paschoal e delle voltando para o sul seguirá o rumo referido.

Madeiras. As que ha neste rio são sucupiras, carins, páo de piqui, outicicas, nnicaranas,

vinhaticos, pirobas, louro, cútis, jacarandás, páo Brasil, putupuisú, páo de arco, uraubú,

sapocaias, juhaibas, cedros, com boa commodidade para as suas conduções para o rio.

6516
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Noticia sobre a Barra de Porto Seguro, sondada em marés grandes, pelo Ouvidor

Thomó Couceiro de Abreu.

8. d. (Annexa ao n. G508)

.

"fica esta Harra leste oeste com a ponta do Outeiro do norte da mesma villa e se

pode entrar nella com todos os ventos menos a suestie, a suesnoroeste e a suessudoeste . Não

tem . pedra alguma de leste para o sul e todos os baixos e recifes ficão de lesnordeste para

o norte.

,
Confronta pelo norte e nordeste com huma ponta de areia chamada a ponta grande,

que lhe fica distante huma legoa boa e dahi athé o susudueste com praia e terra que lhe

fica em distancia de 150 braças, e pelo sul com o rio por donde entrão as embarcações a

dar fundo e com p recife que acompanha o mesmo rio, dividindo-o do mar, e pelo susueste

e sueste, lessueste, leste, lesnordeste e nordeste com o mesmo mar. Tem de fundo a

entrada desta barra na baixamar de marés grandes 3 braças e na preamar 4. E para o norte

desviado da ponta da pedra desta barra 150 braças, tem hum baixo chamada baroroca e

entre elle e a mesma ponta de pedra, he a barra por donde se entra.

Vencida a Barra c estando por terra da ponta do recife para o sul, desviado delle 20

braças para a sueste, se avista o rio que corre para o sul entre o mesmo recife e a praia

e ahi bem de fundo na baixamar huma braça e na preamar 2 e de largo da ponta da pedra

a ponta de hum banco, que lhe fica da parte da praia tem 70 braças largas. A embarcação

que entrar procurará o Rio sempre á beira do recife, com o mesmo desvio de 20 braças e

em chegando ao fim do recife caminhará pelo mesmo rio de largo 150 braças; porém defronte

de huma coroa de areia, que fica para aloeste e quasi para o fim do recife, que se descobre

ainda em marés grandes, tem 50 braças e de fundo na baixamar 2 braças e na preamar 3.

—

Não tem madeiras.

Moradores. Tem esta Villa 268 fogos entre homens brancos, viúvos, viuvas e pardos

forros. Pessoas de confissão e communhão contando filhos, escravos e escravas 1006. De
confissão somente 14."

6517

Noticia sobre a Barra do Rio da freguezia de Santa' Cruz, na Capitania de Porto

Seguro, sondada em marés grandes, pelo Ouvidor Thomó Couceiro de Abreu,

S. d. (1764). (Annexa ao n. 6508).

"Fica esta Barra adeante da Povoação para o norte, meia legoa rio abaixo; tem de

largo 50 braças, entre as pontas da pedra que lhe ficão para o norte e a coroa, que lhe fica

para alueste. Confronta a Barra pelo nornordeste, norte, nororoeste, noroeste, aluesnoroeste,

alueste, aluessudueste e sueste com a praia, pelo sul com o rio, que corre em direitura á

Povoação e com recife, que acompanha o mesmo rio e o divide do mar, e pelo sudueste,

sueste, lessueste, leste, lesnordeste e nordeste com o mar. Tem de fundo o canal na Barra

de preamar nas marés grandes 2 braças e meia e na baixamar braça e meia, e corre este

canal de alueste rio acima e ae meio rio para leste, que he para a parte do recife, são coroas

de lama, que se descobrem em marés vazias, por cuja razão, quando as embarcações entrão se

inclinão para alueste. Tem de largo este rio 150 braças e de fundo na preamar das referi las

marés 2 braças e nas baixas marés huma.
Quem pretender entrar nesta barra hade ir demandar a Igreja de Santa Cruz, que fica

ao sul, e estando a leste delia em distiancia de meia legoa, fará caminho de noroeste e vendo
acabado o recife procurará a barra que logo ahi lhe fica entre o mesmo recife e a praia

e não procurará outro rumo por razão de outros recifes, que se achão alagados e ficão ao
mar distantes da barra huma legoa para a parte de leste e lessueste.—Não tem madeiras.

Moradores. Os moradores desta freguezia de Santa Cruz são 55 entre brancos, pardos
e pretos forros casados. Filhos destes e de algumas pardas solteiras 88. Moços e moças
solteiras 27. Pardos e pardas solteiras 26."

6518

«

Noticia sobre a Enseada da Coroa Vermelha, em que aportou Pedro Alvares Cabral.

quando foi do descobrimento do Brasil, sondada em marés grandes, pelo Ou-
vidor da Capitania de Porto Seguro, Thomé Couceiro de Abreu.

8. d. (1764). (Annexa ao n. 6508).
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"TriH mta KiiM-nda junto a l'ovoa(ão de Santa Cmt, pirt p*rlr tjo »ul. Terá >lr largo

nirillda ilr hiitnaii |ic<lra», a (|ur cliaiiiAu Arofahi, <|uc (icfto flwgxltt i praia <U dila povoaçAo

(la parte <lo Omtc atlic u canal, <|uc rorrc para rala mocada pelo tul, Irr» <(uarUM At icgoa»

<la ponta do recifr, que hc ilc t>cilra, i praia |>cla parte do Alorotr 6jo bra<««, modiado ptlo

ludumtc
Confronta citta Knurada pelo norte, nornordtkle, nordeite e leanordrute cOM O mu,

<|Ue KC pAdc ilíner lhe lervr de liarra e por lente, lcMUe*le, Sucatc e Sul com o rccifo

r canal, que coniprchende toiloN ente* vcntoa, e da parte de Su*uduc«tc, Sudur»te, aMMrtMi'

dueNte com a praia atlié á dita povoaçAo. Na |Kinla em que o recife acaba da parle do «til

lia lium canal, que tem de largo j8o tiraça» athé huma baisa. que fic« adiante delle, rami»

nhando para o nornordeiite e tem de comprido ekta baixa norte c «ul 8o bra^a» e de leal*

a Ocxtr .Sb. Tem ile fundo chIc canal por onde (|uaeM|uer embarcacr>e» pelem entrar coM
(|uaeii(|uer ventou, cxicpto huducHte, alucHHudueiitr e aluente na ponta, em que u recifr acsbs

da porte de f('ira, 7 braça!! na preamar e de liaixamar 6. No meio dcolc canal andando para

o norte em direitura A baixa b- brncaN na baixamor e na preamar 7. Junto á mcoma baixa

outras 6 na Imixamar e no preomnr 7. Km cima da baixa n&o tem fundo certo, porqtM em
partcM iin baixamar tem huma braça e braça e meia c na preamar em parte* 3 e a e meia.

Na ponta do recife, iiondando da (Mirte de dentro da cniicada, tem de fundo na baixamar

5 braças c na prcomar 6 c dentro da cnHcada aonde aa cmbarcaçfiei hlo de dar fundo

4 braças e 3 palmos na baixamar e na preamar 5 e meia. Itto te entende em meia enaeada

tanto para a praia, como para o recife. K deste logar caminhando para Alucstc tem de fundo
na baixamar 5 braças c 6 na preamar e o mesmo pela parte do recife athé chegar á ponta

do Araiahy,ba, <|ue he aonde acaba a praia correndo para o norte. E todo o meio desta en-

seada tem na baixamar 5 braças c meia e na preamar 6 e meia; o que se entende saindo

da enseada caminho de norte; pon|ue saindo norte e sul com a ponta do recife, procurando

.sempre o norte, tem de fundo 7 braças na baixamar c 8 na preamar. Toda esta enseada

tem a tensa de lama, sem ponta alguma de pedra c de fundo aonde ella começa da parte do
mar 1 5 braças ao mesmo mar. Podem nclla (sic) quacsquer embarcações que permittarem

estes fundos, tanto da parte do mar, como do canal, com lodos os ventos, menos os já refe-

ridos sendo a entrada pelo canal, porém a entrada pelo mar he mais segura, não só porque

lhe pôde servir de marca a Igreja da mesma Povoação, como digo abaixo, mas tiobem porque

terá esta entrada huma legoa de largo do recife dos Araripes de que logo faço menç&o k

Coroa vermelha e se pode por esta parte entrar com todos os ventos, menos a leste. He o

mar desta enseada muito manso c não pode haver vento que faça damno ás embarcações

ancoradas

.

Distante desta enseada, cousa de huma legoa, caminhando para o nordeste, ha hum
recife de pedra, a que chamão Araripes, que terá de comprido 3 Icgoas, caminhando do sul

para o norte e por isso qualquer embarcação que quizer procurar a enseada, tomando a altura

de Santa Cruz, apenas avistar a Igreja com distancia de 2 legoas e meia athé 3, pondo-se

alueste com a Igreja, voltará a caminho de aluessudueste em direitura á enseada."

6519

Noticia sobre a Barra do Rio Grande, sondada em marés grandes, pelo Ouvidor da

Capitania de Porto Seguro Thomc Couceiro de Abreu.

8. d. (1764). (Annexa ao n. 6508).

"Dizem que este rio vem das Minas Geraes do Jucutunga C/^çní/ínfcono^. A sua barra

he de areia, e corre de alesnordeste para lucssudueste. O banco do norte para o sul. O
pontal do sueste para nordeste. O rio athé á enseada corre alessudueste . Tem o pontal da

parte de dentro da barra 74 braças de largo e sondando na ponta do norte, na preamar de

maré de cabeça de agoa, tem de fundo 2 braças e hum palmo e na baixamar huma e hum
palmo. No meio na preamar 2 braças e meia e na baixamar braça e meia; na ponta da

parte do sul o mesmo fundo que tem pelo norte.

'E fazendo caminho de leste a oeste atlhé o banco, tem de comprido 186 braças e a

largura 'deste banco, que he a barra por donde enirão as embarcações 32 braças. De fundo da
parte do norte, bem na ponta, na preamar 2 braças e na baixamar huma. No meio e na
ponta do sul tem o mesmo fundo. E do mesmo banco athé o pontal de dentro tem o mesmo
fundo, e caminhando pelo rio acima tem todo o canal de fundo na preamar 3 braças e na
baixamar 2. No fim deste canal ha huma enseada, aonde podem dar fundo as embarcações,

que esta barra permittir, livres de todos os ventos, que tem de fundo na preamar junto á

beirada 2 braças escassas. No meio 2 e 2 palmos e da parte da coroa o mesmo que tem junto

á beirada; e na baixamar encostado á mesma beirada huma braça. No meio huma e 2 palmos

e na coroa o mesmo que tem junto á beirada.
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o Rio da enseada para o sertão hc demasiadamente largo e terá mais de 300 braças,

mas tSo baixo e com tantas coroas, que não podem navegar por elle senão canoas, por cuja

• razão o não sondei, nem tomei as larguras.

Na primeira conta referindo-me ás informações que me havião dado fiz mensão de huma
enseada, que fica desta barra para o norte, em distjancia de Icgoa e meia, porém indo exami-

nal-a achei que não era o que se me havia dito, porque ainda que de preamar de marés

grandes tem na ponta do pontal da parte do sul 20 palmos de fundo e outros tantos no meio

e medindo 290 braças ao mar em 4 sondas, tem na primeira os mesmos 20 palmos, na seguifda

25, na terceira 30 c na quarta 35; comtudo hc enseada aberta, lavada dos ventos do mar

c só serve para amparo dos ventos terraes.

Madeiras. As madeiras que ha nas margens 'deste rio são supipiras, carins, itacú, piqui

preto, anacarona, sapucaia, bastante vinhatico, angelins, jacarancá, e outras mais que se

não tem conhecido e todas ficão perto do rio, mas não se podem conduzir para a barra, senão

em barcas, por ser muito baixo e não poderem navegar por elle outra alguma embarcação

fora de canoas.

"

6520

Auto que mandou fazer o Dr. Desembargador Ouvidor Geral da comarca de Porto

•Seguro Thomé Couceiro de Abreu, Cavalleiro professo da Ordem de Christo,

para por elle inquirir testemunhas acerca dos índios Menhans e dos factos

referidos a seu respeito no officio a que está annexo.

Villa de N. S. da Pena, 2 de abril de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6.508).

6521

Requerimento dos Padres licenceados Sebastião de Araújo Barjon e José de Araújo

Ferraz em que pedem a certidão da seguinte provisão que concede a seu avô

D. Francisco Barjon a administração do gentio Menhãa, registado nos livros

da Camará de Porto Seguro

.

23 de novembro de 1728. Certidão. (Annexo ao n. 6508). 6522

Peovísao de 29 de agosto de 1681, pela qual o Governador do Estado do Brazil, Roque
da Costa Barreto, concede a D. Francisco Barjon a administração dos índios

Menhans, que estavão ao seu serviço e do Capitão Simão da Silva, José de

Oliveira Corrêa, André de Brito de Almeida e Francisco de Oliveira Rego, mo-
radores na Capitania de Porto Seguro.

Certidão. (Annexa ao n. 650,8). 6523

Requerimento de D. Francisco Barjon, no qual pede a certidão do Regimento da
Administração dos índios.

(1681). Certidão. (Annexo ao n, 6508). 6524

Regimento que hão de usar os administradores das Aldeias dos índios do Estado do
Çrasil

.

Bahia, 29 de julho de 1678. Certidão. (Annexo ao n. 6508). 6525

Requerimento do Padre José de Araújo Ferraz, no qual, ailegando ser adminis-
trador de uma Aldeia de Gentios Menhans e ter licença para armar altar

portátil e nelle dizer missa, pede para ser nomeado Administrador Missio-

nário dos mesmos gentios e que o Vigário de Porto Seguro fosse authorisado
a benzer um certo terreno, destinado a cemitério.

(1753). Certidão. (Annexo ao n. 6508). 6526
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PnoviHAo pfln (\\'.a\ fi iionuMulo o i'ndr» Jo$(^ tie Araufo Ferrat AíJ»ilnli-.tii.-l.»r Ml»

Hioiíaiio (iu Aldflii do (ii-ntlo Mvnhúa v ó cunciMlida a autorltutrAo polida no

riMiiici liiiciitd unt(>c('d(*iit(>. átona do oemitorlo.

Klii do laiiiiio 12 d<> (iiitiiliio de ITTiS. CertUÍAo. (Atincxa ao n. GítOn/.

c:.27

AiTKKTAOo do Padre Joat* de Araújo Ferrat aobre a prlit&o que fizera o CapllAo do

Multo l{/narin do Couto Arez do Indlo ItcmualiUi Ilarboêa.

Síiatu Cruz. 4 do fevereiro de ITM. Certidão. (Anr^exa ao n. 650S) . «52»

UKgiKuiMKNTo do Padro Josô do Arntijo Ferraz, i>edlndo para aer conservado na

udniinlHtnigjlo e |iohhu du Aldeia duH IndioH Menhilna.

(ITTid). Cfitiilõn (Anncxa ao n. UõOS). 6629

Hnjri iimi:.M<) do ijitiif /r..v< de Araújo Ferraz, no qual pede ciue ok ofílclaoii de

nilHcluH e do JuHthju du Vllla dos IlhéoH, lhos preHtmi auxilio na adnilals-

tractio da referida nl(!eiu c que lhes fosse ordenada a entrega de todos ca

índios que delia fugissem.

(1764). Certidão. (Annexa ao n. 6508). 6680

RkqukriMENTO do Padre Jofsé de Araújo Fefraz sobre o mesmo assumpto dos do-

cumentos antecedentes.

(1739) Ceitidão. (Annexa ao n. GôOS). 6531

Informação dos Offlclaes da Camará de Porto Seguro sobre o requerimento anterior

e a competência do Padre José de Araújo Ferraz para exercer a administração

da Aldeia dos Gentios Menhãns.

Porto Seguro, 26 de dezembro de 1739. Certidão. (Annexa ao n. eijOH).

6532

Attkstaim) do Padre Roberto de Brito Gramacho, Vigário C!ollado da freguezla de

São Boaventura do Poxi, sobre os serviços prestados pelo Padre Josí de

AroMjo Ferraz.

Poxi, 10 de janeiro de 1758. Certidão. (Annexa ao n. 6.J0S).

"... Certifico, attesto e juro tn verbo saccrdotis, que o Licenceado Joscpk de Araújo

Ferras, Prcfbitcro do habito de b. Pedro, residio por espaço de 19 annos por administrador

temporal ile huma Aldeia de índios Menhãcs, filial desta Matriz, sita no Rio Grande, da

I)arte do norte, a qual haverá 4 annos se passou para Triquitaba, termo da frcguezia de Santa

Cruz, Bispado do Rio.de Janeiro..."

6533

Attkstado do mesmo Vigário Roberto de Brito Gramacho, sobre a fuga de diversos

moradores da Aldeia administrada pelo Padre Josc de Araújo Ferraz.

Poxym, 25 de maio de 1746. Certidão. (Annexa ao n. 6508). 6534

Attestaoo do Juiz Ordinário da freguezla de S. Boaventura de Poxim, João Ck)elho

Machado, sotre es serviços do Padre José de Araújo Ferraz e a fuga dos

referidos índios.

Poxim, 26 de maio de 1746. Certidão. (Annexa ao n. 6508). 6535

Attestado do Ajudante Simão da Costa Pereira, Idêntico ao antecedente.

Poxim, 26 de maio de 1746. Ccr'idão. (Annexa ao n. tíõOS). 6536
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ílEQUEBiMKNTo de D. Francisco Barjon, no qual pede que se ordene aos officlaes da

Camará de Porto Seguro a observância da provisão que nomeara o suppli-

cante administrador de uns índios que tinlia em casa e a prisão de Jorge

Peres, caeo este pretendesse fazer qualquer violência aos mesmos índios.

(1681). Certidão. (Annexa ao n. 6058). G537

Autos de justificação, em que os Padres Sebastião de Araújo Barjon e José de

Araújo Ferraz, pretendem provar serem netos de D. Francisco Barjon e ter

sido este seu avô administrador de uma Aldeia de Gentio Menhãa, em cuja

administração succederam.

N. S. da Pena de Porto Seguro, 24 de outubro de 1738. Certidão. (An-

nexa ao n. (i')OH). 6538

Recíuerimknto do Padre Josv de Araújo Ferraz pedindo providencias para evitar

que seus sobrinhos Domingos Borges Ferraz e José Ferraz, continuassem a

impedir que os índios transportassem os mantimentos de que carecia para seu

sustento e de sua familia. """"

(1738). Certidão. (Annexa n. 6508). 6539

Requerimento do Padre José de Araújo Ferraz, pedindo que ninguém podesse fazer

plantação dentro da área de uma legoa em trono da Aldeia que admi-

nistrava.

(1742). Certidão. (Annexa ao n. 6508) 6540

Portaria na qual se ordena ao Padre José de Araújo Ferraz que forneça ao Capitão

mór Manuel Coelho de Magalhães 12 Índios da sua confiança, para o acom-

panharem na missão de subjugar o gentio bárbaro e castigal-o pelas atroci-

dades e roubos que estava continuamente praticando.

Bahia, 7 de janeiro de 1744. Certidão. (Annexa ao n. 6508). 6541

Cakta particular do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel para Francisco X. de Men-
donça Furtado, instando pelo pagamento da sua côngrua, sem a qual não
podia sustentar-se.

Bahia, 25 de junho de 1764.
.

6Õ41-A

Orneio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa, requisitando

cabos, lonas, breus, alcatrão, amarras e viradores para os armazéns da Ri-

beira das naus.

Bahia, 25 de junho de 1764.

Tem annexas duas certidões, uma dos materiaes existentes nos referidos

armazéns e outra dos que faltavam. 6542—6544

Dfficio do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco X. de
Mendonça Furtado, em que lhe participa ter ficado deserta a arrematação do
contrato da sabida dos escravos, que se despachavam para as Minas, e que
por isso fora resolvido que pela Fazenda real se cobrassem os respectivos
direitos.

Bahia, 25 de junho de 1764. 6545

Editai, em que se annuncia a arrematação do referido contrato por espaço de um
anno, a principiar no 1» de julho próximo.

Bahia, 22 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 65^5). 6546



66

Ckrtidao doB pregOes que m fizeram para annunriar a mettclonada arramataçio.

Bahia, 19 de Junho de 1764. Copia. (Annewa ao n, 6546)' «»47

Al i«> (la i-(>r«'ri(la arrtuimUiçAo do contrato da abid* doa iêenrtM para a« Mloaa.

HuhlR. 16 de Junho d» 1764. Copia. (Anneaa ao n. HGkS). %hi%

OtKicio da Junta do Thesouro para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que lhe

communlca ter a mesma Junta resolvido elevar a 3 o numero daa tuas

Bemanaen, i>or nflo ser possível dar expediente a todo o serviço nas

ordinárias das terças feiras e sahbados.

Bahia, 2S de Junho de 1764.

E' asaignado pelos .i Governadores interino», Provedor mór e Deiembar
(tador José Ferreira da Coata. 6649

l>:uM() da deliberação da Junta do Thesouro, pela qual fora resolvido que as suas

sosbôes se reallsasseni H vezes iwr seniuna, em vez de 2 como fora prlmltl-

vãmente estabelecido.

Bahia, 27 de julho de 1762. Certidão. (Annexa ao n. S-^W- 8560

Alio da constituição da Junta do Thesouro creada na Bahia por carta regia de 5

de setembro de 1760.

Bahia, 3 de julho de 1761. Certidão. (Annexa ao n. 6.549). 6551

Carta particular de Manuel Estevão de Almeida de Vasconceilos Barberlno para o

Conde de Oeira, apresentando-lhe os seus cumprimentos.

Bahia, 28 de junho de 17e't. 6552

Rkprksentaçao do Cabido da Bahia, dirigida ao Rei, sobre a falta de paramentos

que havia na SO, lembrando que se podia remediar dando-se-lhe os que exis-

tiam na Egreja do antigo Collegio dos Jesuítas.

Bahia, 30 de janeiro de 1764, 6553

Carta do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Francisco X. de

Mendonça Furtado, na qual se refere á ordem regia que mandara suspender a

admissão de noviças nos conventos das Religiosas da Bahia, a respeito dos

quaes lhe dá diversas informações.

Bahia, 30 de junho de 1764

" Devo informar a V. Ex. que o Convento da Lapa, sendo pela ordem o penuUimo
he o primeiro na observância, porque elle se gxiarda a vida commua, e se vive com muita

edificação, ainda que por serem só 20 as religiosas de véu negro e muitas destas achacadas,

se achão no coro algumas vezes somente 4.

Depois delle tem legar o da Soledade, aonae se vive também exemplarmente, posto qnc

pela sua pobreza não se pôde assistir á communidade com todo o necessário. O terceiro he

o das Mercês, que hoje se acha mais reformado do que estava, quando cheguei a esta Cidade.

Também este não tem para sustentar-se e viver perfeitamente do cummum.
O erro vem de longe, porque se não fizerão as diligencias com a exacção divida para se

informar ao Senhor Rey D. João V, e se fundarão estes 2 Conventos de Ursulinas sem
património sufficiente e se admittnrão algumas donzellas para religiosas sem vitalicios, e

para as fabricas delles se consummiram os dotes de muitas e por isso estão pobres e em-

penhados.

O quarto nesta serie he o do Desterro, sendo aliás o primeiro na antiguidade, porque

nelle se não observa a vida commua, pois ainda que se dá as religiosas farinha da terra e

ração de carne e peixe, cada huma a manda cosinhar na sua cella, como lhe parece; e as

poucas que vão ao refeitório, das suas cellas mandão ir o jantar; nem da communidade se

lhes administra todo o necessário e por conta de seus pães e parentes correm as despezas
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excessivas, que fazem nos officios do Convento, ás cjuacs elles se sujeitâo contra suai von-

tades, por m-o serem vilipendiadas e reputadas por gente de inferior qualidade suas lilhas

e parentas. Ainda que no dito Convento hajâo algumas religiosas de boa vida, comtudo

pelas inobesrevancias, das leis próprias do seu estado e profissão, que na maior parte ha, he

o dito Convento o escândalo desta Cidade, ainda que muitas pessoas desta as fomentão e

patrocinão ou seja por parentesco ou amizade licita ou illicita.

Nunca os Prelados, por mais que diligenciarão reformal-o, o poderão conseguir, pois

jamais se excudarão (sic) nelle os seus preceitos e se tomarão as suas censuras.

Nenhum credito merecem, pois ainda que se lhes mande com preceito, que deponhão

do que souberem nas visitas, negão as faltas por mais pub ícas que sejão na communidade e

fora delia. Eu experimentei na que fiz este maio do corrente anno, porque tomando eu

sem secretario os depoimentos a mais de 8o religiosas, nem huma só me advertiu falta al-

guma, o que me fez admirar. Por informações que muito antes tinha do dito Convento,

participadas por pessoas fidedignas e tementes a Deus, ás quaes as communicarão religiosas

suas parentas, formei os capítulos da visita, cuja copia remetto a V. Ex. para a certificar

do deplorável estado deste Convento e para que V. Ex. venha no conhecimento, que só

com o braço Real se poderá reformar..."

6554

Rklaçao dos Mosteiros de Religiosas da Capitania da Bahia.

MOSTEIRO DAS Religiosas de Santa Clara do Desterro. Este Mosteiro se fundou por

decreto do Senhor Rey D. Pedro 2" de 6 de julho de 1665 e Bulia do Santo Padre Cle-

mente 9° de 13 de maio de 1669 a instancia do Senado da Camará desta Cidade com o nu-

mero de 50 Religiosas de véo preto e 25 de véo branco, porém ao prezente se acha o dito

Mosteiro com o numero de 95 freiras de véo preto e somente hum lugar de véo branco.

Este excesso não foi possível averiguar-se com toda a certeza de donde nasceu, porque so-

mente consta que a diminuição dos lugares de véo branco teve o seo principio em recorrerem

á Sé Apostólica para professarem de véo preto aquellas que tinhão entrado no numero das

de véo branco, e que os mais lugares que crescerão ao dito numero de 50, nasceria de terem

concedido os Senhores Reys alguns lugares extranumerarios a instancia de pessoas parti-

culares para nelles recolherem as suas filhas; as quaes graças,- ainda que vinhão com a clau-

sula de entrarem nos primeiros lugares do numero de 50 que vagassem, parace que se não

observou esta condição e por isso se acha o Mosteiro com 94 religiosas de véo preto e huma
noviça no lugar de véo branco e hum lugar de véo preto que está prezentemente vago.

Tem este Mosteiro 132 cellas, além das precizas officinas do mesmo Mosteiro, mas nem
por isso tem as Religiosas todas cellas, por serem somente 84, que servem para ellas, porque

as mais se occupão humas com as servas e recolhidas e outras são reservadas para nellas

se guardarem as fabricas da Igreja, coro e sachristia.

O seu rendimento seria mais avultado se não tivesse perdido pela fallencia de 51 deve-

dores, que tinhão em suas mãos a juros a quantia de 33:436$077 rs., e por isso se acha

somente ao presente com 75 moradores de casas, que rendem annualmente i :342$650 rs. e

a quantia de I27:8i9$407, que rende annualmente a 5 "l", 6:39o$970 rs. e a quantia de

6:2O0$coo rs., que actualmente não tem rendimento por ser procedida da venda de hum
engenho que fez a communidade a pagamento de 6oo$ooo rs. cada frota e se não acha

"ainda satisfeita toda a quan.tia; e 22 braças e meia de terra, que rende 2$25o. Destes

rendimentos que fazem o computo de 7:73S$870 rs. se sustentão as Religiosas e 26 servas da

Communidade. porquanto 23 recolhidas e 2 educandas, 7 acostadas ao serviço do coro e 184

"servas particulares e 35 encostos, também particulares que residem dentro da clausura se

sustentr.o aquellas á sua custa e estas á custa de suas senhoras.

Mosteiro das Religiosas de N. S. da Conceição da Lapa. Este Mosteiro se fundou
por huma Provisão do Senhor Rey D. João o 5° de 13 de outubro de 1733 e Buila do Santo
Padre Clemente XII de 15 de abril de 1734 com o numero de 29 religiosas de véo preto a

instancia de João de Miranda Ribeiro e outros moradores desta Cidade, para nelle recolherem
suas filhas. E orque huma das duas religiosas do Convento de Santa Clara desta Cidade,
para nelle recolherem suas filhas. E orque huma das duas religiosas do Convento de Santa
Clara desta Cidade, que enlrão no dito Mosteiro para instruir na perfeição do estado
religioso as novas religiosas conforme a Bulia do mesmo Santo Padre e suplica que se fez

ao dito Monarcna, quiz ficar no dito Mosteiro e professar o seu instituto; o Reverendo
Arcebispo D. José Botelho de Mattos lhe concedeu hum lugar extranumerarío para nelle

professar em virtude do Breve do Santo Padre Benedicto XIV de 3 de julho de 1748,
que impetrou a sobredita religiosa para o effeito referido, ficando por este principio o dito

Moíteiro com o numero de 21 religiosas de véo preto, das quaes cada huma tem sua cella;

jKjis ha no dito Mosteiro 34, além das precisas officinas do mesmo Mosteiro.



67

A rrndn dr <iue m- «utleniAo u Rcli|{o«M e it MfVM 4* CoournioMada, qiw miátm
na clauitiira kAo a* r<>nK>iiii« .vilallclaii «Ic loolooo n,, <|IM tMI tlUMMlaMl* €»âã hMMft

(la* rrlIgioDiiii, n* (|UAri> («cem • «iiwnlia de «siopIooo ri. B ÒMM randilBiale M tlii*

loofuuo m. pura n droiicca que (m a liircja e MclirlKia, per oio Ur Mia OHlro fMriaosi*

ninU <|Mc 3 pctturna» nioradm» de ciMt Icrreaa, qu« tendo «lucsderM r«UÍMl itiHMliil—te

j(i$Hoo m.. a* (|uac« rau» obiivcruo por «tmoU que M deo á aManift Ifroj* « MchriMia.

K iiupiHJiito qut, conforme a ordem do dito Senhor Rey D. Jo*o »• M «•teb* «coe rtadiacM*

pK.lwrcIonado para a fabrica o- aarhrUtia em huma morada de casa* de » •ooradof» qiM

rrndia annuaimrnle ioo|ooo r».. ctia »«• demoliu com huma granua porcio d« tarra qua

cahiu nobre ella, movida de huma grande invernada. K como a Capella qua tinha o dh«

Moateiro era impro|K>rcionada pela sua pr<|uenrt e «iluacio e nem linha toro para ee aa

linfaxcr cominodanicnie aon officio» divino» e maia func^ocna relifoaa*, per ceoaaatiflMata

do dito Arccbiupo c pnr haver i6 mil rruxadoí, que linhio aobrado daa daaptiaa faltaa cem

n »u»tenUçAo daa KcligioMi» dou unno» prrtcrito* c profflcooaa da variaa aamellaa para a

nirama obra ae retolverAo a fazer nova Igreja, coro e oachrlatia, que tudo iaporteti a quantia

de 2j:692|a99 ra., do que rctulta acliar-»c prencnlemenlc o dito Moeteire devedor d«

1 1 :o5o$447 r»., que oe hfto de luitiafazer com a* obraa da auatenUcAo daa religiooaa. por alo

UM- outro rendimento, poiíi nem herda o» principaea daa côngrua», nem a» legitimaa daa reli-

(ioaaa.

MoBTsmo DAS RcLioioiAS UasoLiNAa DAa MucM. Este Moateiro ae erigio por hum

Alvará do Senhor Rey U. Jofto V de aa de janeiro de 173J « Breve do S. P. Clemente XII

de as de janeiro de 1739 a instancia de D. Úrsula Luita dê Motuerrale. hoje religiosa

no mesmo Mosteiro com o numero de 50 religiosaa de véo preto, que »e acha preoentemente

completo c sem altcraç&o; porém as religiosas nfto tem todas cella», por haver somente 33 e a»

ofíicinas mais principacs em a dormitórios, que somente ae achfto perfeitamente acabados.

A renda que tem o dito Mosteiro sfto as côngruas vitalicias de toolooo rs. annuacs,

conforme a ordem do dito Monarcha, |)orém os Paes das religiosas, que entrario no» pri-

meiros annos da sua fundação huns por morarem muito distantes e outros talvez por se

livrarem de dar annualmente os cem mil reis, entrcgar&o ao Mosteiro quantia proporcionada

ao dito rcndimen,tb para que csic o administrasse e por morte das respectivas religiosas

ficassem os ditos principaes para o mesmo Mosteiro, do que resultou achar-sc o Mosteiro com

40 moradas de casas, que rendem annualmente i:o6i$3io reis e a quantia de i8:469$3io rs.,

que rende annualmente a s °\", 923$420 rs.; e a quantia de 2 contos, de que nio tem ren-

dimento por se achar o dito principal embaraçado com outros bens pertencentes á Fa/enda

Real; além destes principaes, que administra o Mosteiro e rendem annualmente i:985$i40 r*.,

recebe annualmente 2:20o$ooo de côngruas vitalicias de aa religiosas, que pagão annualmente

ioo$ooo CS., o que tudo faz o computo de 4: 185$ 140 rs., com que se sustentáo as 50 religiosas

e 16 servas da communidade; porquanto 26 servas particulares e 6 educandas, que residem

na clausura, estas se sustentão á sua custa e aqucllas as sustentão as religiosas a quem
servem. E porque por morte de alguns pães faltarão os vitalícios de algumas religiosas,

devem os seus casaes a quantia de 3:40o$ooo rs., pelos quaes os executa o Mosteiro e aos

fiadores ; e este he o motivo de se achar o Mosteiro devedor de 4:i48$ooo rs. que se hão

de satisfazer dos ditos vitalícios retardados e das sobras da sustentação das religiosas, pois

não berda o Mosteiro bens alguns.

Mosteiro das Religiosas Ursulinas do Coração de Jesus da Soledade. Este Mosteiro

teve o seo principio em hum Recolhimento, que com esmollas dos fieis fundou o Padre Gabriel

Malagrida, Missionário Jesuita, para donzellas pobres, o que approvou o Senhor Rey

D. João \', por huma provitão de 25 de fevereiro de 1741, e concedeu licença para que

passasse a Mosteiro de religiosas professas por hum Alvará de 2 de março de 1751, como já

tinha facultado o S. Padre Bencdiclo XIV por Breve de 2 de agosto de 1741 com o numero
de 40 religiosas de véo preto e hun.a conversa de véo branco, o que se tem observado the o

presente, que se atha o numero completo com 39 religiosas de véo preto, btnna noviça r

huina de véo branco, as quaes todas tem cella por haver no dito Mosteiro 81, além das

precisas ofíicinas do mesmo Mosteiro. E como as 40 recolhidas, que havia no dito Recolhi-

mento tinhão concorrido com seus dotes, conforme a possibilidade de cada huma para pa-

trimónio do mesmo recolhimento, professarão todas titulo paupertatis, do que resultou

achar-se presentemente o dito Mosteiro com 14 moradas de casas, que rendem annualmente

637$96o rs. Cinco fazendas de gado vacum, que rendera 50o$ooo rs. Huma fazenda de

lavouras de n.andioca e legumes, que rende 4co$ooo rs. ; e humas braças de terras, que
rendem 86$i6o rs. e a quantia de io:95$22o rs. que rende a 5 "1° 544$36i rs.; além deste

rendimento que importa 2:i68$68i rs. recebe annualmente as côngruas vitalícias de
roooÇooo rs. da dita noviça, 4 recolhidas e 11 educandas, que importão i :6oo$ooo rs., o

que tudo faz a quantia de 3:768$68i rs., com que sustentão as ditas religiosas recolhidas,

educandas e 35 servas da communidade, que residem dentro da clausura. E porque o Mos-
teiro não tinha commodo sufficiente para as religiosas e mais ministérios do seu instituto
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se resolverão a fazer com algumas csmoUas que tiiihão dado para a mesma obra hum dor-

mitório, mirante, claustro e casa de classes para ensinar meninas, que tudo importou a

quantia de 26:888$769 rs. de que resultou achar-se actualmente o dito Mosteiro devedor de

7:ioo$ooo rs., a qual quantia e seus juros, vâo satisfazendo de algumas esmolas, que fazem

os fieis, pois o dito Mosteiro, não herda bens alguns em observância da Ordem de S. M. Fi-

delíssima de í5 de março de 175^."

6555

Cabta pastoral do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez, dirigida ás Re-

ligiosas do Convento de Santa Clara do Desterro da Cidade da Bahia, na qual

se refere aos abusos e relaxação que alli encontrara na sua visita e lhes dá

Instrucções rigorosas para os cohíbír.

Bahia, 9 de junho de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6554)-

... Do amor á vaidade que em muitas destas religiosas predomina e da inobservância

do seu voto de pobreza são evidentes signaes o seu tocado nimiamente descomposto e in-

dicente ás religiosas por lhes deixar descobertas grande parte das cabeças e todo o pescoço;

tão bem as uncções com que as anciãns tingem de negro os seus cabellos já brancos e os

artifícios com que todas os compõem e suprem algumas a falta delles para apparecerem em

publico com o tal toucado. Os seus hábitos e mantos certamente reprehensiveis pelas caudas,

pelas fitas de côr, que nas dos hábitos prendera, pelas aberturas destes anteriores e poste-

riores e pelas suas mangas de extraordinária largura, de que tudo não pouco se escandalisão

os seculares. As papeleiras, contadores, guardanapos e outros trastes com que muitas reli-

giosas ornão as suas cellas. Os ouros, pratas, diamantes e outras preciosidades, de que usão

contra a vontade de seus Prelados, pois algumas vestem por baixo de seus hábitos camisas

bordadas com mangas compridas e saias finíssimas e calção meias de seda, ligando-as com-

mumente com fivellas de ouro cravadas de diamantes, das quaes usão tãobem algumas delias

nos sapatos e chega a tanto o excesso, que quando fazem alguma funcção publica, nella usão

de sapatos todos picados, para que as pessoas assim de dentro, como de fora lhes vejão a

nova meia de seda côi" de pérola.

As pretas que servem as religiosas de portas afora são trombetas, que publícão estas

mesmas faltas, pois introduzindo-as suas senhoras dentro da portaria do Convento, sem temor

de Deos as vestem e ornão de modo, que são escândalo deste povo, o qual tão bem muito

se escandalisa vendo que para entrar huma serva nesta clausura procura a religiosa sua se-

nhora que primeiro passeie em cadeira pelas ruas da cidade alguns dias, bem vestida e com-

posta para que os moradores delia saibão que aquella escrava vae servir a Madre fulana e

assim mesmo vendo que a mesma senhora manda alcatifar a portaria e conrida as religiosas

para se receber para dentro a tal serva com toda a gravidade, sob pena que assim a senhora,

como a serva que o sobredito cerimonial, não observão, serão reputadas por gente de inferior

esphera.

O luxo e excesso com que se faz a procissão dos Passos n'este Convento, armando-se

3 passos no dormitório de cima com demaziado ornato de placas e espelhos, despeza consi-

derável de cera e armações custosas, para o que inquietão a cidade, perturbão ao Convento
e de que se tem seguido prejuízos notáveis de algumas pessoas seculares e graves offensas

de Deos; estas excessivas despezas e as que se fazem nos passos das quarta feiras da quaresma,
armando-os de figuras, paizes, varandas, palácios, etc, de que não se tira mais fructo que
a vaidade; a do véo riquíssimo da cantilena de S. João, que se canta no coro de baixo para
ser registado o dito véo dos convidados para este acto; a das eças que se armão por
morte das religiosas; a das festas de S. Francisco e Santa Clara nas suas matinas, para as

quaes pedem muitos castíçaes de prata aos seculares e se despende muita cera; a do lavapés,

semana santa e das mais festas e as que fazem as Provizoras particularmente nos dias das

Paschoas, todas estas despezas e faustos são arg"ument'o claro de viver desterrado deste

Convento o amor da sancta pobreza e o despreso da vaidade, em fim conclue o que dizemos
o haver dentro da clauzura lojas em que se vendem muitas cousas e negoceião as religiosas.

Prohibimvs ás religiosas o uso de ouro, prata e diamantes e outras preciosidades por
serem contra o voto da pobreza, que voluntariamente fizerão a Deos, como tãobem o po-

derem usar dos mesmos trastes para adorno e compostura das servas, assim de dentro, como
de fora. E ordenamos em virtude da sancta obediência á reverenda Madre Abbadessa que
sendo alheios os taes ouros, pratas e preciosidades os faça entregar dentro de 3 dias ás
pessoas a quem pertencem e sendo ,das religiosas os mande vender e o preço delles o applique
para as despezas do Convento, e que do mesmo modo disponha das papeleiras, ricas e outros
trastes próprios de seculares e que só se use no Convento .'.o que convém ao estado de
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pc«M>aii pobre» por voto « filha* de 8. Fr«ncl«ee • SmIs Clara, outro aia tk« ofjwnwiea
mande engcMat- a* cella» |iini«daa aein allen^ • ptaao* alguma e por aula rk« qnê arja

• liintiira, i!r Mtrlr i|ur Ioda» fiquem iauae* Probibiaioa qiM baja lojat ót vanâ» n»
rlaiifiura r mandam'** que m dmirrre dn Convento todo O fWMre do natocio protlWdo por
toda* aa lei» A» |)eiiHo«» relIgioM* Por deaconpoalo • indoeonta áa aapoita á» Cbrlalo

o toucado de que u»%u e |*elaii unrcõe» c artificioa d« 4M aa «ll«B ptra coa «llo

cm publico, at que j& pelo* »eua annoa podiAo eitar daaaaocaaadaa de oiwidOk o
e mandamoi que toda* a« religioM» em virtude da aancta obodionei* ttaom uuUormmuÊWtm
daquclle com que »e rrearto no noviriado e debaixo do maaiao proccito mandaiBoa qiM ••
haliiloH e manton nfto tenliAo cauda*, e que a* mangaa daquelln nâo ac*lo eoiaprldaa •
larga*, e que todo* »cjlo da me»ma forma c feitio que crio o* que veallrio ecsdo Boviçaa...*

•SM

Okfkki (Io Provedor ni6r dii Ka/enda Manuel de Mattos Pegado Serpft p*ni Fran*
oIhco X. do Mciidonçii Furtado, Hobre a arrematacfto dos contractos dos dl*

zlnioH i'<a<>H. tutmioH, assiicnres e sabidas dos escravos para as Minas, e o
alcaiK-e (lue fizera o arreiuatante do contrato das balelas.

Bahia, 1 de Julho de 1764. 6557

Edital cm que se annuncia a arrematação do contrato dos dízimos reaes por es-

paço de um anno.

Bahia, 29 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6551). 6558

Crstidao dos pregões que se fizeram para annunclar a arrematação do contrato do

dizimos reaes.

Bahia, 29 de maio de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6551). 6559

Pkovisao regia, na qual se ordena que fossem postos em arrematação todos os con-

tratos, logo que tivessem terminados os prasos das referidas arrematações

realisadas em Lisboa.

Lisboa, 3 de marco de 1736. Certidão. (Annexa ao n. 6551). 6560

Provisão regia ua qual se determina que as arrematações dos contratos se façam

um mez antes de terminar o praso da ultima arrematação.

Lisboa, 10 de fevereiro de 1759. Copia. (Annexa ao n. 6551). 6561

ÂiTo de arrematação do contrato dos dizimos reaes e da resolução que sobre o

mesmo tomou o Conselho da Fazenda por não haver arrematante que o

tomasse

.

Bahia, 27 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6551). 6562

AiTo da reunião da Mesa da Fazenda, presidida pelo Arcebispo e Grovernador Geral

do Estado do Brasil D. Fr. Manuel da Ressurreição, na qual se resolveu

a forma da cobrança dos direitos dos assucares, por ter ficado deserta a ar-

rematação dos dizimos reaes.

Bahia, 19 de setembro de 1689. Copia. (Annexo ao n. 6551). 6563

Editai, em que se annuncia a arrematação do contrato dos dizimos reaes.

Bahia, 29 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6551).

Refere os nomes de muitos arrematantes em diversas localidades . 6564

Cakta cio Governo interino, dirigida ao Rei, na qual informa que, pela devassa a

que se procedera, se provara que Bernardino Falcão de Gouvêa, no desem-

penho do seu logar de Desembargador da Relação da Bahia, servira sempre

com limpeza de mãos e sem haver commettido qualquer excesso.

Bahia,4 de julho de 1764. 6565
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Devassa que se tirou do Desembargador Bernardino Falcão de Oouvêa, em obser-

vância da Real Ordem de 10 àe fevereiro de 1725.

Bahia,14 de maio de 17C4. (Annexa ao n. 6565). 6566

Cabta do Governo Interino, dirigida ao Rei, na qual informa que, pela devassa a

que se procedera, se provara que o Desembargador Cyriaco António de

Moura Tavares servira sempre na Relação da Bahia com limpeza de mãos e

sem abusar do seu cargo.

Bahia, 4 de julho de 1764. 6567

Devassa que se tirou do Desembargador da Relação Cyriaco António de Moura
Tavares

.

Bahia, 14 de maio de 1764. (Annexa ao n. 6567)

.

6568

Cabta do Governo interino, dirigida ao Rei, na qual informa que, pela devassa a

que se procedera, se provara ^ue o Desembargador Fernando José da Cunha
Pereira, servira sempre na Relação da Bahia com limpeza de mãos e sem
abusar do seu cargo.

Bahia, 4 de julho de 1764. 6569

Devassa que se tirou do Desembargador da Relação Fernando José da Cunha Pe-

reira.

Bahia, 14 de maio de 1764. (Annexa ao n. 6569). 6570

Cabta do Governo interino, dirigida ao Rei, na qual informa que, pela devassa a

que se procedera, se provara que o Desembargador Francisco de Figueiredo

Vaz, servira sempre na Relação da Bahia com limpeza de mãos e sem praticar

qualquer abuso.

Bahia, 4 de julho de 1764. 6571

Devassa que se tirou do Desembargador da Relação Francisco de Figueiredo Vaz.

Bahia, 20 de junho de 1764. (Annexa ao n. 6511)

.

6572

Cabta do Governo interino para o Re', na qual informa que, pela devassa a que se

procedera, se provara que o Desembargador Sebastião Francisco Manuel.
servira na Relação da Bahia com limpeza de mãos e sem praticar qualquer

abuso

.

Bahia, 4 de julho de 1764. 6573

Devassa que se tirou do Desembargador da Relação Sebastião Francisco Manuel,
em observância da Real Ordem de 10 de fevereiro de 1725.

Bahia, 14 de maio de 1764. (Annexa ao n. 6513). 6574

Officio do Coronel Gonçalo Xavier de Barros e Alvim para Francisco Xavier de

M. Furtado, sobre as promoções nòs postos subalternos dos regimentos de
Infantaria paga.

Bahia, 6 de julho de 1764. 6575

Officio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-
cisco X. de Mendonça Furtado, sobre a exportação de madeiras para o Reino
e as difficuldades do seu carregamento a bordo dos navios mercantes.

Bahia, 6 de julho de 1764.
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Tem annewoi 7 dooumtntoM que não merecem referendoe espedúêe t
que comprehetutem requeHmentoe úoê OapiUleê úo» navioe êotfte o earrego'

mento doa madeira», auto» de viêtoriae ao» navio» paro averiguar a tiMt

tntnçân, rrlaijflrn (tn madeira» embarcada*, etc. 6676—CSM

Cauta iMutlculHr do ('nronul Gonçalo X. de Barros « Alvim para o Oonda da Oalraa.

Miihlii. ]:< (!<• Julho de 1764. 48S4

Cauta purticulur do ('uionel (ionçalo X. de Barros e Alvim para Frandsco X. da
Mendonça Furtado, de nieroH cumprimentos.

nnhla. 13 de Julho de 1764. MSS

Orneio do (Jovimuo Interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual par-

tlcli)a a partida da frota, composta de 31 navios, comboiados pela náu de
Ruerra N. 8. do Monte do Carmo.

Bahia. 10 de Julho de 1764. C68S

Mapi>a, no qual 8e indicam os nomes dos navios que compunham a frota que no
anno de 1764 largou da Bahia em direcção a Lisboa, os nomes de seus respe-

ctivos capitães e a carga que cada um d'el1e8 transportava.

Bahia, 14 de Julho de 1764. (Annexo ao n. 6586). 6587

Officio do Governo interino para o Conde de Oeiras, no qual participa a partida da
frota e dfi diversas informações acerca do carregamento dos respectivos

navios. 6588
Bahitv, 10 de julho de 1764. 6588

Nota do tabaco exportado da Bahia para os portos de Angola, Benguella, S. Thomé
e Costa da Mina, nos annos de 1763 e 1764. (Annexa ao 6588). 6589

Auto da conferencia que realisaram os Governadores interinos, o Presidente da
Mesa da Inspecção, o Commandante da frota e outros funccionarlos, para
fixarem o dia em que os navios da frota deveriam partir para o Reino.

Bahia, 17 de abril de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588). 6590

OK>T^I() do Commandante da frota Manuel de Mendonça e Silva, Capitão de mar e

guerra, para o Governo interino acerca do carregamento dos navios da frota.

Bahia, 10 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588). 6591

AvTos (2) das conferencias realizadas entre o Commandante da frota Manuel de

Mendonça e Silva e os Capitães e Mestres dos navios, acerca do carregamento
d'estes e da sua partida no dia superiormente fixado.

Bahia, 16 de abril e 1 de junho de 1764. Copias. (Annexos ao n. 6588).

AiTO da conferencia realisada entre os Governadores interinos, Commandante da
frota e membros da Mesa da Inspecção para accordarem na forma de obrigar

os i)roprietarios dos engenhos e commerciantes dos assucares e tabacos a

carregarem os seus productos, para evitar que, por seu desleixo, a frota não
largasse na epocha fixada.

Bahia, 12 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588). 6594
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Officio da Mesa da Inspecção, dirigido ao Governo interino, sobre a seguinte repre-

sentação dos commerciantes da Bahia.

Bahia, 28 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588). 6.Õ95

Representação dos commerciantes da Bahia, na qual solicitam o adiamento da

partida da frota, allegando varias razões para justificar a sua pretensão.

Bahia, s. d. (1764), Copia. (Annexa ao n. 6588). 6596

Auto da conferencia que se realizou entre os Governadores interinos, o comman-

dante da frota e os Membros da Mesa da Inspecção para decidirem acerca

do pedido exposto na representação antecedente.

Bahia, 28 de junho de 1764 . Copia. (Annexo ao n. 6588)

.

6597

Relação das madeiras remettidas para Lisboa, a bordo da Náu de guerra N. 8. do

Monte do Carmo e da Náu da índia N. S: da Conceição e 8. Vicente Ferrer.

Bahia, 28 de junho de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6588). 6598

Officio do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa para o Governo interino,

acerca do carregamento de madeiras a bordo dos navios da frota.

Bahia, 26 de abril de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588). 6599

Auto de uma conferencia realisada entre o Provedor mór da Fazenda e os Capitães

dos navios da frota, acerca do carregamento de madeiras.

Bahia, 26 de fevereiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588). 6600

Officio do Provedor mór da Fazenda para o Governo interino, acerca dá vistoria a

que se refere o documento seguinte.

Bahia, 4 de julho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588). 6601

Requerimento dos Capitães dos navios da frota, no qual pedem vistorias ás suas

embarcações, para se averiguar da sua capacidade para o carregamento de

madeiras.

Copia. (Annexo ao n. 6588). 6602

Auto da vistoria a que procederam os Mestres da Ribeira nos diversos navios da

frota, a requerimento dos respectivos capitães.

Bahia, 2 de julho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588)

.

6603

Officio do Escrivão dos Armazéns dos materiaes da Coroa, Manuel Bento José,

para o Provedor mór da Fazenda, remettendo a seguinte relação.

Bahia, 6 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6588). 6604

Relação das madeiras remettidas para Lisboa, á ordem do Provedor dos Armazéns

da Guiné e índia.

Bahia, 6 de julho de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6588). 6605

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, no qual

dá diversas informações acerca da partida da frota e do carregamento dos

respectivos navios.

Bahia, 10 de julho de 1764. 6606

DvPMCADOS dos documentos ns. 6590 a 6605. (Annexos ao n. 6606). 6607—6622
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Oki M IO (lo Ooverno inU>rlno para o Conde de Oeiras, em que lhe commuDUm o em-
luiniiiu (lo .lonquim Ignario da Cruz, em cumprimento da ordem regia que o
iiiandnvii nrKroHsar ao Reino.

Duhla. 11 de Julho de 1764. 6623

Okkkio do Governo Interino pnra FrnnclHco X. de Mendonça Furtado, no qual par*

tl(;lpa ter tomado i>oh8o o novo I). Abbade do Mosteiro da Ordem de 8. Bento,

Fr. FiHppe da Natividade o hc lofere 6. partida, sob prls&o, de diversos reli-

giosos do mesmo Mosteiro.

Bahia, 11 de Julho de 1764. 6624

Tkrmo polo (|ual diversos capltftes de navios se obrigaram a transiiortar para LlKboa

os religiosos, a que se refere o documento antecedente o á sua entrega ao

D. Abbade (leral da Congrega(;âo de S. Bento.

Bahia, 11 de Julho de 1764. Copia. (Annexo ao n. OCJi)- '5623

Ti;k.M() de entrega dos Padres de S. Bento, feita pelo seu Padre Provincial ao Des-

embargador Ouvidor Geral do Civel, Dr. António Teixeira da Matta.

Bahia, 14 de julho de 1764. Copia. (Annexo ao n. G62i)

.

6626

Tkkmo da entrega que fez o Desembargador Ouvidor Geral do Cível dos Padres
Fr. José de Santa Thereza e seu irmão Fr. Leandro de Santa Escholastica

ao Capitão do navio Correio do Mar, André Ferreira.

Bahia, 14 de Julho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6624). 6627

Termo de entrega do Padre Fr. Constantino de S. José, ao Capitão do navio Santa
Annc, Manuel Pereira Vianna. (Annexo ao n. 662)). 6628

Termo de entrega do Padre Fr. João de S. António, ao Capitão do navio 8.S. Trin-

dade e Livramento, António José de Lima. (Annexo ao n. 662
'i
) . 6629

Tekmo de entregar do Padre Fr. Marcellino de SanfAnna, ao Capitão do navio

N . S. da Conceição. SanVAnna e Almas, Manuel de Freitas Silva Guimarães.

Bahia, 11 de julho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 662^). 6630

Officio da Junta da Administração da Fazenda para Francisco X. de Mendonça
Furtado, no qual refere as dlfficuldades que encontrava nas arrematações das

propriedades dos officios e informa acerca do rendimento que haviam pro-

duzido.

Bahia, 13 de julho de 1764. 6631

Nota da receita que produzira a venda das propriedades dos diversos officios e das

importâncias remettidas para Lisboa.

Bahia, 13 de julho de 1764. (Annexa ao n. 6631). 6632

Nota da receita que haviam produzido as arrematações dos officios triennaes e das

quantias enviadas para Lisboa por conta desta receita.

Bahia, 13 de julho de 1764. (Annexa ao n. 6631). 6633

Nota do rendimento das terças partes dos officios.

Bahia, 13 de julho de 1764. (Annexa ao n. 6631). 6634
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Lista das pessoas que arremataram offlclos de propriedade desde maio de 1763 em
deante.

Bahia, 7 de jullio de 1764. (Annexo ao n. 6631). 6635

Auto de arrematação da propriedade liereditaria do officio de Escrivão dos Orphãos

da Villa de N. Seniiora do Livramento do Rio das Contas, adjudicada a An-

tónio de Bastos Varella, pela quantia de 6000 cruzados e 200$000 rs.

Bahia, 25 de maio de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6631). 6636

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Escrivão do Juizo do

Crime da Bahia, adjudicada a João Félix das Mercês, pela quantia de 3 contos

de reis.

Bahia, 5 de dezembro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6631). 6637

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Inquiridor dos audi-

tórios da Bahia, adjudicada a Ignacio de Moura, pela quantia de 4000 cru-

zados e 200$000 rs.

Bahia, 10 de fevereiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6631). 6638

Auto de arrematação da propriedade hereditária do officio de Escrivão da Ouvidoria

Geral do Crime e despezas da Relação, cadeias e annexos, adjudicada a José

António Lisboa, pela quantia de 16000 cruzados e 100$000 rs.

Bahia, 2 de abril de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6631). 6639

Officio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para Francisco Xavier

de Mendonça Furtado, no qual se refere á chegada de 21 padres regulares

proscriptos, procedentes da índia e informa acerca do pagamento das des-

pezas feitas com o seu alojamento e sustento.

Bahia, 13 de julho de 1764. 6640

Officios (2) do Governo interino da Bahia, dirigidos a António de Azevedo Cou-

tinho e Manuel Estevão de Almeida Vasconcellos Barberino, membros da

Junta da Fazenda, acerca da chegada dos referidos padres, do seu .alojamento,

sustento e vigilância.

Bahia, 14 de maio de 1764. Copias. (Annexos ao n. 66.'tO) , 6641—6642

Officio do Commandante da frota da índia. Domingos de Faria Cruz, dirigido á

Junta da Administração da Fazenda, sobre o mesmo assumpto dos documentos
antecedentes.

8. d. Copia. (Annexo ao n. 66ft0) 6643

Officio do Provedor mór da Fazenda, Manuel de Mattos Pegado Serpa, para a Junta
da Fazenda, no qual participa ter sido encontrado contrabando nas bagagens
dos padres, que tinham chegado na frota.

Bahia, 1 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. G6'fO). 6641

Officio da Junta da Administração da Fazenda para Francisco X. de Mendonça
Furtado, informando acerca das cobranças das antigas dividas á Fazenda
Real

.

Bahia, 13 de julho de 1764. 6645
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Nota da recoita cobrada p«las execucOet daa dividas antifas da Facanda R«al e da
8ua aupllcacflo nof pagamento» das de«p«zaa com a exploração do salitre,

com a tropa, etc.

Hahla, 12 do Julho do 1764. (Annexa ao n. 6645). 6646

Oi 1 1( IO do Provedor niór da Fn/.ondii Munucl do Mattos Pegado Serpa para Fran-

(Íhco X. do McudoncH Furtado, participando a exportação de madeinui para

o rol no.

Bahia. 13 de Julho de 1764. 6647

Ri:i.a(;ao das madeiras transiiortadas para o Reino na galera 8ant'Anna e H. Do-

mingos, do Capitão Manuel Pereira Vianna.

Bahia, 21 de maio de 1764. (Annexa ao n. 6647). ' 6648—-P- ^
Omcio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para Francisco X. de

Mendonça Furtado, em que lhe dá conta da cobrança, despeza, remessas e

estado do cofre dos bens allodlaes, dos rendimentos provenientes dos bens

onerados com encargos pios e dos rendimentos pertencentes á reversão.

Bahia, 13 de julho de 1764. 6649

Certidão da cobrança, despezas, remessas para o Reino e estado do cofre dos bens

allodlaes que haviam pertencido aos Padres Regulares proscrlptos.

Bahia, 12 de julho de 1764. (Annexo ao n. 6649).

Importância da cobrança, 253:623$0n rs. 6650

CKKTinAo do rendimento produzido pelos bens onerados com encargos pios, que admi-
nistravam os Regulares proscrlptos.

Bahia, 12 de julho de 1764. (Annexo ao n. 6649).

Importância cobrada, 20:192$002 rs. • 6651

Cebtidao da receita que produziram os bens que foram dos Regulares proscrlptos

e que pela direito de reversão voltaram para a Coroa.

Bahia, 12 de julho de 1764. (Annexa ao n. 6649). 6652

Officio dos Desembargadores da Relação ecclesiastica da Bahia, para Francisco

Xavier de Mendonça, sobre o incidente provocado por um accordão da Relação

Civil, no qual se lhes ordenava que as respostas nos recursos fossem es-

criptas pelas próprias lettras dos desembargadores.

Bahia, 13 de julho de 1764. 6653

AxTos de recurso, que interpoz o Capitão André Rodrigues Pereira, respostas da
Relação ecclesiastica e do Procurador da Coroa, e accordãos da Relação.

Certidão. (Annexa ao n. 6653). 6654

Officio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-

cisco X. de Mendonça, em que participa a partida da Náu da índia N. S*.

da Conceição e S. Vicente Ferrer, sob o commando de Domingos de Faria

Cruz e dá diversas informações acerca do seu carregamento.

Bahia, 13 de julho de 1764.
^

6655

Tebmo da chegada ao porto da Bahia, da Náu 2í. S'. da Conceião e 8. Vicente

Ferrer

.

Bahia, 13 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6655). 6656



76

Termo do juramento dos guardas da Náu índia N. S". da Conceição e 8. Vicente

Ferrer.

Bahia, 16 da maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6655)

.

6657

Cakta do Vqdor da Fazenda do Estado da índia, José Carlos Henriques, remet-

tendo ao Provedor da Fazenda da Bahia a copia do caderno de toda a carga

transportada pela Náu N. S. da Conceição e S. Vicente Ferrer.

Gôa, 24 de janeiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6655)

.

6658

Relação das fazendas das liberdades dos officiaes da Náu da índia N. 8 . da Con-

ceição e 8. Vicente Ferrer e a lista dos cofres despachados em Gôa. Copia.

(Annexa ao n. 8665) . 6659

Tebmo do despacho do fato do uso dos officiaes e mais equipagem da Náu N. 8".

da Conceição e 8. Vicente Ferrer. Copia. (Annexo ao n. 6655)

.

8660"

Termo da vistoria realisada a bordo da Náu da índia Isl. 8. da Conceição e São

Vicente Ferrer.

Bahia, 9 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6655). 6661

Termo do despacho das liberdades dos officiaes da Náu N. 8 . da Conceição e São

Vicente Ferrer.

Bahia, 24 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6655). 6662

Relaqao das madeiras transportadas na Náu da índia N. S". da Conceição e São

Vicente Ferrer, para a Corte e Cidade de Lisboa.

Bahia, 30 de junho de 1764. (Annexa ao n. 6655). 6663

Relação das caixas de assucar e rolos de tabaco transportados para Lisboa pela

Náu da índia N. 8". da Conceição e 8. Vicente Ferrer.

Bahia, 30 de junho de 1764. (Annexa ao n. 6655). 6664

Relação das madeiras enviadas pela Náu N. 8. da Conceição e 8. Vicente Ferrer,

para a factura e construcção das naus de Ribeira da Cidade de Lisboa.

Bahia, 30 de junho de 1764. (Annexa ao n. 6655). 6665

Lista das fianças dos cofres transportados a bordo da Náu da índia N. S". da Con-

ceição e 8. Vicente Ferrer.

Bahia, 11 de junho de 1764. (Annexa ao n. 6655). 6666

Relação das mercadorias transportadas na Náu N. 8 . da Conceição e 8. Vicente

Ferrer para a Alfandega da Bahia.

Bahia, 11 de julho de 1764. (Annexa ao n. 6655). 6667

Orneio do Governo interino para o Conde de Oeiras, no qual dá as mais lisongei-

ras informações do official da Fazenda António Ferreira Cardoso, que de

Angola fora transferido para a Bahia e lhe participa os vencimentos que

este funccionario estava recebendo.

Bahia, 14 de julho de 1764. 6668

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, remettendo-

Ihe o documento seguinte.

Bahia, 14 de julho de 1764. 6669
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Auiti (1(1 rovlHtii (|iia pnMHou o riipllflo dn mar e guerra Manuel de Mendonça e Hilva
roíii o DrHfiiiliai-Kador Unitriyo Vur.lho Machado Torrea, án equipaxenii dos
tmvIoH iiHK-aiiiiH (111 frota de que o dito capitAo he coroin*ndante.

Mulilii. ir. (!(• Julho de 1764. (Annexoa ao n. MBO). 6670

IlKLAgAu Uuti coucoelras e varas remottlduM no unno de 17G4 pela Provedoria mór da
Babla nas naus de guerra e da índia e nos navios mercantes da frota, para
serem entregues em Lisboa ao almoxarife das obras do Paço Real.

Babla, 9 de Julho de 1764. (Annero ao n. 6669) . 6671

OoNHBCiMKKTos (23) dos embarques das madeiras nos dlfferentes navios da frota no
anno de 1764, contendo oa recibos dos respectivos commandantes.

(Annexoa ao n. títítíi)). 6672—6694

Okkkio do Governo Interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, participando-

Ihe a remessa de vários pássaros.

Bahia, 14 de Julho de 1764. 6695

Tkrmo de declarac&o do Mestre da Náu de ífuerra N. 8. do Monte do Carmo, Nicoláo
da Silva, de ter recebido a bordo do seu navio diversos pássaros, com ordem
de serem entregues em Lisboa.

Bahia, 14 de Julho de 1764. (Annexo ao n. 6695). 6696

Carta do Provincial da Ordem dos Carmelitas da Bahia, Fr. João de Menezes, re-

mettendo o documento seguinte e pedindo autorisaçào para a profissão de um
noviço.

Bahia, 14 de julho de 1764. 6697

Relação dos Mosteiros, Hospícios e Rezidencias da Provinda de N. S. do Carmo
da Bahia e Pernambuco, do numero dos seus Religiosos e das rendas de cada

um delles, segundo a conta, que deram os seus respectivos Priores e Vigários

Priores.

(Annexo ao n. 6691).

"Tem esta Província de N. S. do Carmo da Bahia e Pernambuco s Mosteiros: hum
na Cidade da Bahia, que he a casa capitular, outro na Cidade de Olinda, na cidade de Ser-

gipe d'E!rei hum, outro na villa da Cachoeira e em Nazareth, Cabo de Santo .Agostinho

ouiro. Tem mais 4 Ilospicios: hum em N. S. do Pilar, outro na Cotinguiba, no Rio Real
hum c na Alagoa do Sul outro. Administra também o pasto espiritual ha huma Missão de
índios na Japaratuba e a outra no Rio Real.

O Mosteiro do Carmo da Bahia tem 85 sacerdotes, 25 coristas, 10 leigos e 2 donatos.

As rezidencias deste Mosteiro são 10, a saber Pedreira, Santa Lusia, S. Braz, Itapuan,

Santo António do Rio das Pedras, Cotigipe, Camboatá, Rio de S. Francisco, Palmares e ó-

Engenho da Terra Nova. Na Pedreira residem 2 religiosas, em Santa Luzia, i, em S. Braz i,

no Itapuan i, em Santo António do Rio das Pedras 2, em Cotigipe 2, no Camboatá i,

3 no Rio de S. Francisco, 2 nos Palmares e no Engenho da Terra Nova 3.

As rendas que tem este Mosteiro da Bahia, são as seguintes:... (5ç moradas de casas

que rendiam 1:731^660 rs.).

— Foros na freguezia da Sé, Conceição da Praia, Pilar, Sant'Anna, Pernamerira e

Santo (António?) Além do Carmo, rendendo foro de todas estas terras, 768$66o rs.

— Huma sorte de terra sita na Itacaranha, onde está a Capella de S. Braz, que tem

de marinha 50 braças, pouco mais ou menos e a extensão desta terra será meia legoa pouco

mais ou (sic) estão vários foreiros e nesta meia legoa de terra tudo são capoeiras e

rendem no tempo presente^—38$40o.
— Huma Capella de Santa Lusia sem rendimento.
— 14 curraes de gado vaccum e cavallar no sertão do Palmar, freguezia do Lagarto

e 14 curraes de gado vaccum no Rio de S. Francisco, freguezia da \"illa Nova, os quaes
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todos do gado e potros, que d'clles se vendem, excepto algum, que se tira para fornecimento
das mais fazendas, rendem hum anno por outro, 27o$ooo.

— Rendem varies sitios, assim nas terras dos Palmares, como nas do Rio de S. Fran-
cisco, quando estão arrendados—9o$ooo.

—Huma fazenda de mandioca sita no Itapuan, fregueztade N. S. das Brotas, na qual
se lavra alguma farinha para a communidade. Rendem alguns sitios do mesmo Itapuan
hum anno por outro—3$ooo.

—Hum Kngenho de assucar chamado da Terra Nova, da freguezia de S. Sebastião, o
qual rende hum anno por outro 26 caixas de assucar pouco mais ou menos, entre branco
e mascavado. Rendem hum anno por outro os sitios do sobredito Engenho i2$ooo.

—fRende o alambique de distillar aguardente posto no dito Enenho, hum anno por
outro—26o$ooo.

—Huma fazenda de cannas na freguezia de S. Miguel de Cotigipe, a qual rende hum
anno por outro 6 caixas de assucar pouco mais ou menos entre branco e mascavado.

—Huma fazenda de cannas chamada do Camboatá da freguezia de S. Pedro do Rio
Fundo, a qual rende hum anno por outro 5 caixas de assucar.

—Huma lancha de pescaria, que tirada a despeza, dá de rendimento hum anno por
outro i40$ooo.

—O ordenado que nos faz esmola S. Magestade Fidelissima dar todos os annos, 45$ooo.

Além dos bens patrimoniaes, que tem o Mosteiro de N. S. do Carmo da Bahia, tem a

Igreja do mesmo Mosteiro para seu guizamento os bens seguintes: (8 moradas de casas

que rendiam 223$6oo)

.

—50 arrobas de assucar branco, que annualmente paga o Engenho de Cotigipe para

do seu producto se comprar hum barril de azeite doce para a lâmpada da Capella do S.S.
Sacramento e para a cera do sepulcro qlie se faz na mesma capella sexta feira maior, sabbado
sanio e Domingo da Ressurreição. Tem mais 5o$ooo rs. que paga o Engenho da Copacabana
todos os annos para vinho, cera e hóstias da sacristias procedidas de huma deixa.

Mosteiro de N. S. do Carmo de Olinda. Tem este Mosteiro 25 sacerdotes, hum
corista, 3 leigos e 3 donatos. As rezidencias, que *em este Convento são 3, o Engenho de
Camasari, onde residem 2 religiosos, a Fazenda do Congo, na qual assistem 2 e a Fazenda
de Santiago, onde reside hum religioso. As rendas d'este Convento de Olinda são as se-

guintes:

—23 casas térreas, que occupadas rendem todas por anno, 245$686 rs.

—6 casas mais de sobrado,. que occupadas rendem todas poi' anno, ii7$40o.
— 19 chãos, dos quaes 13, que são aforados em casas, rendem, 145040.

—Huma sortt de terras no Rio Ubú, cuja extensão se não sabe e o rendimento destas

terras he para paramentar a Capella de Santo Christo e rende' de foro pouco mais ou menos,

6o$ooo.

—Huma sorte de terras na couta do mar em o logar chamado Magdalena Furtada, que

no tempo prezente rende de foro— 102$640.

—Huma sort« de terras no logar chamado o Engenho Velho, ao pé do Rio Jaboatão,

cuja extensão se não sabe ao certo, que rende, 8$ooo.

—Huma sorte de terras no Engenho do Cumbe, que rende, 14$ 107 réis.

—Huma sorte de terras de plantar cannas, pegado ao Engenho chamado da Palha, que

rende de foro 12 arrobas de assucar fino, que importa pela Inspecção, i5$6oo.

—Hum Engenho chamado Camaçari, que rende, tiradas as desp zas, pouco mais ou
menos, 8oo$ooo.

—Huma propriedade de crear gado vaccum no sertão dos Cariris, que nada rende de

prezente por estar destruída.

—Huma fazenda de crear gado no sitio chamado Santiago, de cujas terras pagamos
foro, que rende pouco mais ou menos 5o$ooo rs.

—Paga a este Convento o senhor do Engenho Inhobim de huma pensão todos os

annos, ioo$ooo.

—Huma sorte de Kerras no logar chamado Lagoa grande, que rende, ioo$ooo.

—Paga o senhor do Engenho Muribara por huma pensão, 22$5oo.

—7$500 de juros, que nos paga o Padre Manuel José de Medeiros Furtad» por huma
pensão.

—Juros de 5000 cruzados, que param na mão do Senhor da Casa da Torre, ioo$ooo.

-:—Esmola que nos dá S. M. Fidelissima, is$ooo.

Mosteiro de N. S. do Carmo de Sergipe d'Elrei. Tem este Mosteiro 17 sacerdotes,

e 3 leigos. Tem também a Rezidencia de S. Gonçalo, onde rezide hum religioso, a Resi-

dência do Engenho de Quindogã, no qual assiste hum religioso e a da Camarandoba, onde

rezidem 2 religiosos. As rendas d'este Mosteiro de Sergipe d'Elrei são as seguintes:

—O Engenho chamado do Quindongã, que faz de canna própria hum anno por outro

80 formas, que costumam pezar cada huma, entre branco e mascavado 2 arrobas e meia. Dos
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lavradores ilc que irmo* a mcaclo e nlo Uo certo* pnr M-rcm Icrra* tleuAtrl$níu, te farlo
|><>uco itiaiN ou meno* 500 |ileN ou forma*. Tem eitc Kngenho 4 forelro* que uafto <íe lavoura
(Ir mandiíKa, (|uc tudo* paiam rm lium niin» dr foro, 6|4o«.

~ lluiiiA norte lie Irrra chamailu linufnho Velho c (irovala, t\\u rende de fdro, 6t«oo.
Iliiinn Rfirlr ilr terra jiinln k «olircililn, (|ur rrntlr por anuo, 4laoo,
lliiiMit fii/riiila lia /V«iii de Santa Maria, qur «c-rvc de trr alguma* cabeça* de gado,

<|iu MiAo (>u pouio niui* ou nicniiii pura nupprlr a» falta*, que coftiuma haver ne*la Cidade.
II uma pouca de terra tliaiiiuda Cabeça do Negro, que no* rende por anno, i$3Ío.—4 moradan di* caiiaii, (|Ur rciidrin, jjfHuo.

— Foro* (Ir terra na (.'idnde t$9J0.

— Ilum IvnRrnlio chamado da Camandaroba, Já derrotado, que «e comprou por 18000
cruzado* poia rendimento do Ruiznmrnto para a iRrrja e mai* nece*»ar!o para o culto divino
c nAo Hr rnhf ainda do rcndinirnid do dito l';nK<'nho, por «e ectal* pagando ao* credore* do
vrndcílor.

MoKTKiRo DK N. S. Do Cahmo DA V11.LA DA Cachokiba. Tem e*tc MosUFÍro 16 aaccr^
dolr», .1 coriMn*. « leigo* e -• donato*. Na Kezidcncia do Tombo tem hum rcligioto c outro
nu Kr/idi-iicin de S. JoAo.

O* ÍK-iiN d'cstf MoKtciro hAo oh Hcguinte*:
— 119 braça» v nuia de terra cm diversa* rua» da dita villa, iiue rendem, 1071270.—(10 moradas de casas, que rendem I7ít4oo)

.

- Ihima fazenda de cultivar canna* na freguezia do Iguape, chamado Tombo, cora
rcndinu-nto incerto, pois nos annos mais favoráveis nâo dá fora da dcspeza, 40o$ooo.— 11 unia fazenda de tabaco na freguezia de S. Gonçalo do* Campos da Cachoeira,
chamada de S. JoAo, com rendimento também incerto, pois nio dá fora da dcspeza em alguns
annos, joo$ooo.

Mosteiro de N. S. do Carmo e Nazareth no Cabo de Santo Acostinho. No Mos-
teiro de Nazareth assistem 12 sacerdotes, bum corista, 4 leigos e hum donato.

Os bens d'cste Mosteiro são os seguintes:

—Juros de 3000 cruzados, que deve o Padre Francisco Paes Barreto, pela pensio de
duas capcllas de missas, 75$ooo.

—O outeiro do Cabo de Santo Agostinho de N. S. da Nazareth, onde está fundado
o Mosteiro, que tem pouco mais de meia Icgoa, tendo em si 43 foreiros e entre todos .pagáo

15 canadas de azeite vulgarmente chamado de carrapato, para o gasto da lâmpada do S. S.

Sacramento e anda o Mosteiro em litigio com o Capitão Manuel de Ifesquita sobre huma
parte d*esta terra.

—Duas sortes de terra, que nos deo pelo amor de Deus o Capitão mór Bento Fernandes
Lima, para recolher e crcar os gados, que se tiram de esmola, chamada huma o Saco, que
corre litigio huma com o Coronel António Duaric Teixeira e outra chamada Curraes Velhos,

que está arrendada a Raphael da Silva por preço de 13^000 rs. por anno, ambas na Ribeira

do Apody.

—Huma sorte de terra, que nos deu o mesmo Capitão Bento Fernandes Lima na mesma
Ribeira do Apody, que corre litigio com o Coronel Leonardo Rodrigues e se chama o Riachão.

—Hum sitio na mesma Ribeira do Apody chamado o Pico Branco, que nos doou o nosso

Irmão Fr. Simão do Rosário, quando professou.

—Huma sorte de terra na Ribeira de Iguaripe, que nos deu de esmola o Padre Leo-

nardo Cavaicanti, que será meia legoa pouco mais ou menos. Em todos eslcs logares e

sortes de terras se tem postio mil cabeças de gado vaccum e cavallar, adquiridas de esmolas,

que dão os fieis de Deus para sustentação dos religiosos d'este Mosteiro.

Hospício de N. S. ro Pilar. Este Hospício tem 2 sacerdotes e 6 leigos. Os bens

d'estc Hospício são os seguintes: (s moradas de casas, que rendiam, 5S$s6o)

.

—Juros de 3oo$ooo rs., que se deixou para do seu rendimento se comprar azeite para

a lâmpada do Santo Chrísto, que está na Egreja do dito Hospício, i8$750.

Hospício da Alagôa. Tem este Hospício 2 sacerdotes e 2 leigos.

Tem o sobredito Hospício 400 braças de terra no sítio chamado Gerimú, nos campos

do Inhanhum, termo da mesma -Villa com 30 cabeças de gado vaccum entre grandes e pe-

quenos. Tem mais hum sitio de terras na Massueira junto á mesma \"illa, onde se planta

alguma mandioca para sustentação dos religiosos e além d'isso rende de foros, 4$8oo.

Hospício e Missão do Rio Real. Tem 3 sacerdotes, hum leigo e hum donato. Os bens

d'estt Hospício são os seguintes:

—Huma sorte de terra, que ainda não está dividida, que terá pouco mais ou menos

4 legoas e não rende cousa aiguma por remota e longe do commercio marítimo e para crea-

ções inútil, pela muita erva, que as mata.

—500 braças de terra entre os Rios Piagohy e Gualarema, que rendetn por anno.

8$2oo rs.

—Meia legoa entre os rios Sagohy e Guararema, que rende occupada, 16^000.
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—lluma fazenda de gado e meia Icgoa de terra aggreste pouco mais ou menos sita no
Japão com 55 cabeças de gado.

—Meia legoa de terra, junto ao Hospício, que tem pensão, a qual rende io$ooo rs.

Hospício da Cotinguiba. O Hospicio de .Santo Amaro das Brotas da Cotnnguiba tem
4 sacerdotes e hum leigo. Os bens deste Hospicio, são os seguintes: Huma porção de terra
pensionada, qu rende por anno, 6$8io.

—Huma fazenda de cannas, que hum anno por outro dará 2 caixas dfe assucar."

6698

Cabta de António de AzeA'edo Coutinho para o Conde de Oeiras, relativa á. liqui-

dação dos bens dos Padres da Companhia.
Bahia, 14 de julho de 1764. 6699

Oí'Ficio da Mesa da Inspecção da Bahia (para Francisco X. de Mendonça), no qual

refere os motivos que obstaram á partida dos navios da frota na epocha de-

terminada.

Bahia, 14 de julho de 1764.

E' assignaão por João Ferreira Bettencourt e Sá, Mathias Vieira Lima de

Menezes, Luiz da Costa e Almeida, José Alvares da Silva e Fructuoso Vicente

Vianna. 6700

Cabta do Desembargador Presidente da Mesa da Inspecção João Ferreira Bethen-
' court e Sá, dirigida ao Rei, remettendo-lhe a seguinte devassa e informan-

do-o de que por elle se provava a culpa de Silvestre de Oliveira Serpa, Pro-

curador do Engenho da Campina.

Bahia, 14 de julho de 1764

.

6701

Auto da devessa que mandou fazer o Desembargador Presidente da Mesa da Inspec-

ção na conformidade do Alvará de 25 de janeiro de 1755, para averiguação

das pessoas, que contra as expressas disposições legaes, vendiam assucares

por preços superiores aos fixados pela Mesa da Inspecção.

Bahia, 14 de junho de 1763. (Annexo ao n. 6101) . 6702

Carta particular dos Governadores interinos da Bahia para o Conde de Oeiras, na

qual se referem ás devassas de residência que se haviam feito a todos os des-

embargadores que tinham acabado o seu tempo de serviço, dando informações

especiaes a respeito dos desembargadores Sebastião Francisco Manuel, Fran-

cisco de Figueiredo Vaz, Fernando José da Cunha Pereira, Luiz Ribeiro Quin-

tella, Bernardino Falcão de Gouvêa e Cyriaco António de Moura Tavares.

Bahia, 15 de julho de 1764. 6703

Cakta dos Governadores interinos dirigida ao Rei, na qual lhe transmittem idên-

ticas informações ás da carta antecedente.

Bahia, 15 de julho de 1764.
^

6704

Carta dos Governadores interinos para o Conde de Oeiras, na qual relatam todas as

' providencias que se haviam tomado a respeito dos Padres Jesuítas, proce-

dentes da índia e que na Bahia estavam guardando a partida para o reino,

a bordo dos navios da frota.

Bahia, 15 de julho de 1764. 6705

Officio do Ouvidor Geral do Crime José Ferreira Cardoso da Costa, communicando

as declarações e protestos que lhe havia apresentado o Padre Jesuita francez

Luiz Maria Dugad.

Bahia, 17 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6705). 6706
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Al' IO (Ih (iiiigoDcia a que, por ordem do Governo Interino, m procedeu para exame #
vcilficacfto das bagagens dos Padres proscrlptos, que se encontraram na
de passagem tmru o Reino.

Bahia, 22 do inuio de 1764. (Annexo ao n. (HorO- 6707

Caiiia (lu Cuiiludor do Fisco e Fazenda Real António Forroira Cardoso para Fran-
claco X. do McMulonca Furtado, ácorca da liuuldacfio e contas e dividas dos
contratadorcH doH dízimos rcaes e dos requerimentos que fizera, pedindo que
lhe foHHodudo o luiblto de Christo e o foro de fidalgo.

Dahia, 15 do Julho de 1764. 6708

Cauta do nichíiuo Contador António Fonelia Caidono. dIrlKlda ao Rei, sobre as di-

vida» & Fa/enda Real, a II(|uidaçao dou bens doa Padres da Companhia e as
providencias de (lue precisava para o bom desempenho dan snau funcç/tes.

Bahia, 15 de Julho de 1764. (Annexa ao n. dim)

.

6709

Rkhivma do Contador António Ferreira Cardoso nos autos de liquldar;ão de contas

do contratador dos dízimos reaes, Mathias liodriguea Ferreira.

Bahia, 4 de novembro de 1763. (Annexa ao n. 6708). 6710

Rksposta do Contador António Ferreira Cardoso nos autos de llquldaç&o de contas

do contratador dos dízimos reaes João Ribeiro da Costa.

Bahia, 12 de maio de 1764. (Annexa ao n. 6108). 6711

Resposta do Contratador António Ferreira Cardoso nos autos de liquidação de contas

dos contratadores dcs dízimos reaes Francisco Mariz Barreto e António Car-

valho de Aguiar.

Bahia, 20 de Junho de 1764. 6712

Carta do Contador António Ferreira Cardoso para o Conde de Oeiras, como Inspeiítor

Geral do Real Erário, acerca da liquidação das contas dos contratadores dos

dízimos reaes, e execuções das dividas á Fazenda.
Bahia, 15 de Julho de 1764. 671.*^

Representação do Contador António Ferreira Cardoso, dirigida á Junta da Admi-
nistração da Fazenda, sobre a liquidação das dividas dos contratadores dos

dízimos reaes.

(Annexa ao n. 6113). 6714

Requerimento de Egas Carlos de Sousa Menezes, sobre a execução que a Fazenda
Real movia contra os herdeiros de João Ribeiro da Costa, de quem seu avô

Egas Moniz Barreto fora fiador.

(Annexo ao n. 6718). 6715

Duplicados dos ns. 6710 a 6712.

(Annexos ao n. 6713). 6716 a 6718

Carta do Contador António Ferreira Cardoso para o Conde de Oeiras, pedindo-lhe

para se interessar pelo deferimento de vários requerimentos de interesse par-

ticular, sobre a sua situação e vencimentos.

Bahia, 15 de Julho de 1764. 6719
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Requerimento de António Ferreira Cardoso, psdindo o Habito de Christo e o foro
de fidalgo.

(Annexo ao n. 6710). 6720

RequekimeíNto de Antorlio Ferreira Cardoso, pedindo certidão do exercício do logar
de Contador Geral do Fisco e Fazenda Real, que estava exercendo.

(Annexo ao n. 6719).

A certidão segue ao requerimento, passada pelo Escrivão da Provedoria
mór, Luiz Pereira Franco.

Carta do Contador António Ferreira Cardoso para o Conde de Oeiras, sobre os in-

ventários e contas dos bens confiscados aos Jesuítas.

Bahia, 15 de julho de 1764. 6722

Carta do Contador António Ferreira Cardoso para o Conde de Oeiras, sobre as pro-

videncias que era necessário adoptar para a arrecadação das receitas, para
que a escripturação da Fazenda Real pudesse fazer-se com clareza.

Bahia, 15 de julho de 1764, 6723

Carta regia pedindo aos Governadores interinos da Bahia, informações sobre o as-

sumpto a que se refere o documento antecedente.

N. S. da Ajuda, 18 de janeiro de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6723)

6724

Informação do Contador Geral António Ferreira Cardoso, dirigida á Junta Real da
Fazenda, em cumprimento da carta regia antecedente.

Bahia, 22 de maio de 1764. (Annexa ao n. 6723). 6725

Carta do Contador António Ferreira Cardoso para o Conde de Oeiras, queixando-se

de não receber os emolumentos, que lhe eram devidos nas liquidações das

contas.

Bahia, 15 de julho de 1764. 6726

Portaria da Junta da Administração da Fazenda, nomeando António Ferreira Car-

doso, Contador do Fisco e Fazenda Real.

Bahia, 24 de janeiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6726). 6727

Termo de juramento e posse que António Ferreira Cardoso tomou do referido logar.

Bahia, 24 de janeiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 6726). 6728

Portaria da Junta da Administração da Fazenda, provendo António Ferreira Car-

doso no logar de Contador Geral, vago por fallecimento de José Pereira de

Mattos

.

Bahia, 20 de fevereiro de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6726). 6729

Regimento dos officiaes da Fazenda Real

.

Copia. (Annexo ao n. 6726) .

.

. 6730

Carta regia determinando que os contadores geraes só possam cobrar pelo julga-

mento das contas os emolumentos fixados no regimento.

Lisboa, 24 de .setembro de 1721. Copia (Annexa ao n. 6726) 6731
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DKNfAriio (In JuntA da AdmInIstracAo d* F«Mndft R«al. roandando annullar m
cuHtuti noH nutoH dan conta* do contractador doa ditimot rwuHi MathíoM Ho-
drigue» Ferreira.

Bahia. 30 de marco de 1764. Copla. (Annexo ao n. 8120). 6732

Auto da poue que António Ferreira Cardoeo tomou do logar de Contador Geral da
Fasenda Real.

Dahia. 21 de fevereiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6126). 678S

Orneio do Provedor niór Manuel de Mattoe Pefado Serpa para Francifco X. da
Mendongu Kiirtudo, Hobre a execução movida pela Junta da Fazenda contra o
arreniutunt(> do (oiitnicto da pesca das* baleias Franciico Pere» de Bou$a.

Bahia, Ití du Julho de 1764. 6734

'1'Koit das ordens que se passaram para o sequestro nas fabricas, azeites e mais
bens pertencentfs ao contracto da pesca das baleias, de que era contractador

Francisco Peres de Rousa, e dos requerimentos que a tal respeito fizeram

Jos^ Vieira Torres e Joaquim Caetano do Couto, e protesto que lavrou o Pro-

vedor môr da Fazenda.

Bahia, 26 de junho de 1764. Certidão. (Annexo ao n. 613^). 6735

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, em que

lhe participa a partida para o Reino, sob prisão, do Religioso leigo Fr. An-
tonio de SanfAnna, boticário da Ordem de S. Bento.

Bahia. 28 de julho de 1764

' Tem annexos 2 documentos relativos á entrega do frade cx> Capitão Fi-

lippe Rodrigues de Barros. 6736—6738

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, participando

lhe participa a partida para o Reino, sob prisão, do Religioso leigo Fr. An-

tónio c Almas.

Bahia, 29 de julho de 1764. 6739

Carta do Desembargador Fernando José da Cunha Pereira para o Conde de Oeiras,

protestando contra as queixas que delle fizera sem fundamento a Mesa da

Santa Casa da Misericórdia da Bahia e referindo as irregularidades praticadas

na eleição da mesma Mesa.

Bahia, 25 de agosto de 1763. 6740

Onicio do Commandante da frota Manuel de Mendonça e Silva (para Francisco

X. de Mendonça Furtado), no qual se refere ao carregamento dos navios da

frota e especialmente ao das madeiras, aos desertores, a vários incidentes

motivados pela partida da frota, a diversas informações sobre a viagem até

Lisboa, etc.

Bordo da Náu 2V. S. do Carmo, 17 de outubro de 1764. 6741

DocuM,ENTOs (3) relativos ao carregamento de madeiras a bordo dos navios da frota.

(Annexos ao n. 61Jtl). 6742—6744

Officio do Governo interino para o Commandante da frota, acerca dos tripulantes,

que haviam desertado de diversos navios e se tinham escondido, com o au-

xilio de diversas pessoas.

Bahia, 8 de junho de 1764. (Annexo ao n. GIH)

.

6745
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Officio do Commandante da frota Manuel de Mendonça e Silva, dirigido ao Governo
interino, sobre a partida da frota.

Bahia, IC de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6741)

.

6746

Auto da conferencia realisada entre o Commandante da frota e os Capitães e Mes-

tres dos navios, sobre a epocha da sua partida para o Reino e o carrega-

mento dos respectivos navios.

Bahia, 16 de abril de 1764. 6747

Auto da reunião dos Governadores interinos, Commandante da frota e Mesa da In-

specção, convocados para deliberarem acerca do carregamento dos navios da
frota

.

Bahia, 12 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 67/fl). 6748

CoBBESPONDENCiA trocada entre o Governo interino, o Commandante da frota e a

Mesa da Inspecção, acerca dos assumptos a que se referem os documentos an-

tecedentes.

Varias datas. (1764). (Annexa ao n. eiJfl). 6749—6757

Representação dos homens de negocio da Bahia, solicitando o adiamento da

partida da frota, por causa das difficuldades que offerecia o embarque das

mercadorias.

Copia. (Annexa ao n. 6741). 6758

Auto da conferencia realisada entre os Governadores interinos, o Commandante
da frota e os vogaes da Mesa da Inspecção, sobre o pedido dos commerciantes

a que se refere o documento antecedente.

Bahia, 28 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6741). 6759

Relação da gente de mar e de infantaria que desertou da Náu N. 8. do Monte do

Carmo, durante a sua estada na Bahia

(Annexa ao n. 6741). 6760

Auto da revista que passou o Capitão de mar e guerra Manuel de Mendonça e Silva

com o Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres, ás equipagens dos

navios mercantes da frota de que o dito Capitão era commandante.
Bahia, 15 de julho de 1764. (Annexo ao n. 6741). 6761

DiABio da viagem da frota que partiu da Bahia em 22 de julho de 1764, sob o com-

mando do Capitão de mar e guerra Manuel de Mendonça e Silva.

(Annexo ao n. 6741). 6762

Extbactos de varias cartas e officios dos Governadores interinos da Bahia para

o Ministro do Reino Conde de Oeiras e Ministro da Marinha e Ultramar Fran-

cisco Xavier de Mendonça Furtado.

Varias datas. (1764). 6763—6765

Extractos de diversos officios do Intendente Geral e Presidente da Mesa da In-

specção da Bahia, João Bernardo Gonzaga.

Varias datas. (1764). 6766

Extractos de diversos officios do Provedor mór da Fazenda, Manuel de Mattos

Pegado Serpa.

Varias datas. 1764). 6'^^^
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ExTUAcioM (le dlvomos officton dn Juntn rin A(lnilnlHtniQlo><kkJVMMidâ»«'Flaoo RmU,
(ilrlKidoí ao Ministro do ritrnnmr FranrlMro Xa,fi§r áéUtmáoUQÊ Wúrtãâo.

Vai iaa data». J7(HJ. 67$8

KxTRACTOB de variM cartas do Arcel)ÍHpo nlclto da Hahia D. Fr. Manuel d« Sant*
Igncr., dirigidas a Francisco X. de Mendonça Furtado.

Hahlu. Variaa data». (IKli). 6789

KxTBAiToH de offlclOB dos Governadores Interinos da Bahia.

Varia» datas. (IHii). 6770

ExTRACTOH de diversos offlclos e cartas do Chanceller da Relação e Oovernador
Interino José Carvalho de Andrade.

Vorio* data». IKi-i.

Extractor de cartas e officios de Thomé Couceiro de Abreu, do Cabido de Ma*
rianim, do Cabido da Bahia, de António Ferreira Cardoso, de Manuel Estev&o

de Almeida Barberino, de António de Azevedo Coutinho e Fernando José da
Cunha Pereira.

Varias datas. IIGJ,. 6772

Okficio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual par-

ticipa ter arribado â Bahia o navio inglez Principe de Oailes, pertencente &
Companhia das índias Orientaes de Londres, a respeito do qual dá diversas

informações.

Bahia. 18 de janeiro de 1765. 6773

Atttos da diligencia feita a bordo do navio inglez por invocação Principe de Qalle»,

sob o commando do Capitão Burnet Abercromby.

Bahia, 14 de setembro de 1764. Traslado. (Annexo ao n. 6118). 6774

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, em que participa ter

arribado á Bahia o navio da Companhia das índias Orientaes, Selebay, in-

formando acerca da viagem, da tripulação e carga do mesmo navio.

Bahia, 18 de janeiro de 1765. 6775

Arros da diligencia que se fez a bordo do navio inglez Selebay, sob o commando
do Capitão Guilherme Richoroson.

Bahia, 14 de agosto de 1764. Publica-forma . (Annexos ao n. 6115). 6776

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, acerca da deserção

de vários marinheiros, tripulantes do navio inglez Sebelay e das diligencias

que se fizeram para a sua captura.

Bahia, 18 de janeiro de 1765.

Tem annexos 2 autos, relativos á entrega dos desertores ao Capitão da

referido navio. 6777—6779

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, acerca dos

movimentos das tropas hespanholas na Colónia do Sacramento e que faziam

recear a continuação da guerra, dos reforços militares requisitados do Rio

de Janeiro, das difficuldades que offerecia o recrutamento das tropas, da

próxima chegada do novo Governador da Bahia o Conde de Azambuja, etc.

Bahia, 25 de março de 1765.
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"Tivemos huma carta do Kxmo. Vicc-Rei do Estado do Brazil, com dala de 30 de

janeiro do presente anno, a qual se nos entregou aos 19 dias do mcz de março, em que

estan-.os; depois aos 22 do mesmo março se nos entregou segunda datada com 18 de feve-

reiro do anno que corre das quaes remettemos copia.

Km ambas nos diz, que os prezentes movimentos, que fazem os Hespanhoes na Co-

lónia, deixão prezumir, que pretendem n'ella se continue a guerra ou continual-a pelo Rio

Pardo ou Rio Grande; por isso que deviamos ter prompto hum destacamento de 100 sol-

dados com 2 capitães e os mais officiaes competentes a este numero para se transportarem

ao Rio de Janeiro, sem demora alguma com o segundo aviso que havia de fazer para este

effeito

.

Por informações, que tivemos das pessoas, que chegarão do Rio de Janeiro nas em-

barcações, porque se nos fez os avisos, viemos a saber que o Exmo. Vice-Rei tinha expedido

huma esquadra composta de hum navio do Porto, que fretou, e armou em guerra, com 2

corvetas de S. M. F., que Deus guarde, e mais 4 embarcações pequenas, a que chamão
sumacas, tudo de soccorro para a Colónia; porém não nos souberão informar com certeza

do numero da gente, nem dos mantimentos, instrumentos e géneros, que transportarão.

Nós temos o destacamento prompto para o soccorro, fazendo recolher os soldados

pelos fortes mais seguros desta marinha, á excepção de alguns dos quaes os capitães affir-

mar.o que não desertarião, obrigando-se a exhibil-os a tempo do embarque ou quando

Ih 'os pedissem. Mandarão-se fazer 100 fardas para os vestir e apromptar tudo o mais,

que era preciso para a sua expedição, fazendo-lhes pagar o que se lhes devia ati azado com
mais 2 mezes adeantados para se aviarem, contados do dia do embarque.

Ficamos preparando embarcação capaz para o transporte do destacamento por frete,

que só vencerá fazendo viagem, pois não he conveniente ir em sumacas, por serem rasas

e pequenas e por isso incapazes de navegar para a Colónia n'esta estação, em que a monção
e os tempos são contrários.

Persuadimo-n'os que o Exmo. Vice-Rei tornará a pedir outro e outros soccorros, e

este Governo está na firme resolução de mandar-lhe todos os que elle disser e pedir, não

obstante que esta Praça ficará destituida da sua guarnição, a qual athé agora só constava

de 2 regimentos pagos, hum dos quaes se acha ao presente com 457 praças e oujtro com
411 e 60 soldados que andando auzentes forão agora reconduzidos; havendo mais hum
Batalhão d'Artilharia seai ser regimentado, o qual tendo a sua lotação de 208 homens
nos achegamos ao numero de 300 no tempo da guerra, de que demos conta; mas agora se

acha com 189 praças e d'estas muitas são incapazes.

A grande diminuição d 'estas tropas sem duvida procede das deserções, que são fáceis

em hum Paiz todo aberto e rodeado de mattas, fazendo-se mais difficultosa a prisão e

regresso dos desertores, porque os Capitães mores e Juizes ordinários das Villas, princi-

palmente os do sertão, não cumprem as ordens, que se lhes remettem, -desculpando-se que

não apparecem desertores nos seus districtos, e caso que alguns transitem por elles, não

se podem apprehender pelas poucas povoações, que ha reguladas e juntas, havendo de humas
a outras villas e das casas de huns a outros moradores bastantes legoas, sendo o mais de

que se compõem estas povoações, gente pouco acostumada a cumprir ordens e com diffi-

culdade para lh'as fazer cumprir devidamente.

D'aqui nasce a outra difficuldade e t»rabalho das recrutas para se conservarem com-

pletos os regimentos, pois querendo fazel-as, ha pouca gente que não occupe officios da
justiça e fazenda, outros são commerciantes da praça e de lojas, munidos todos com pri-

vilégios da Bulia, Mampostaria mór dos Captivos, Santo António de Eisboa, Familiares de
Santo Officio e Moedeiros, com elles deffendem não só a seus filhos, mas também aos

seus caixeiros, que affirmão ser-lhes precisos e outros domésticos e aquelles que não se

deffendem por este respeito são casados e mestàes de officios mechanicos com seus officiaes

e aprendizes, ainda que brancos, poucos, e o mesmo succede com os pardos livres, de forma
que he quasi impossivel fazer-se huma recruta de gente para trazer completos os 2 regi-

mentos e o Batalhão d'Artilharia, sem determinação de podermos quebrar privilégios, pois

sem ella o não podemos executar.

Succedeu no tempo de guerra, que em Portugal se terminou com felicidade, que que-

rendo o Governo completar o Terço dos Auxiliares d'esta Cidade, que se pôde compor de
casados e officiaes de loja aberta, se não pôde conseguir, por não haver gente para o fazer,

que estivesse isenta de privilégios
"

6780

Officios ( 2 ) do Conde Vice Rei do Estado do Brasil, dirigidos ao Governo interino

da Bahia, nos quaes lhe dá parte dos movimentos das tropas castelhanas

na Colónia e requisita a remessa de tropas para o Rio de Janeiro, por ser
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neoewario reforçar ot refimentoi que m acharam muftoa redaddoa por
cauM da guerra.

Rio du Janeiro, 30 de Janeiro • 18 de fevereiro do 176G. OopUu. (An-

nexos ao n. OldO). A7H1—«782

DocuMRNTOA (8) rolatlvoi á eBrolhu i> aJiiHl<- da «ímbarcag&o, qii<; (Icvcri.-i conduzir

as tropaa ao Rio de Janeiro.

Uahia 26 e 27 de março de 1765. Copia». (Annexoê ao n. 61181).

6783—6785

lii ri.icADus do8 d(>< iiiiMMitos iiK. 0780 a 6782.

H' Via. 6786—6788

Officio do Governo Interino para o Conde de Oeiras, em que se refere á descoberta

do salitre nas Serras do Rio Verde pe<|ueno, |)ertencenteH á Comarca de Ja-

cobina, e ás analyses a quo procedeu o Sargento mór d' Infantaria Luiz An-
tónio Pimentel.

Bahia, 20 de março de 1765. 6789

Ofkicio do Ouvidor Geral do Comarca de Jacobina. José Joaquim de Almeida
Araújo, participando ao Governo interino da Bahia, a descoberta de salitre

nas Serras do Rio Verde.

Jacobina, 8 de março de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6189). 6790

Carta de Romão Gramacho Falcão, dirigida ao Ouvidor Geral de Jacobina, na qual

lhe ccmmunica ter descoberto salitre nas Serras do Rio Verde pequeno e

propõe que a Fazenda Real lhe compre os salitres apurados, que possa re-

metter para a Bahia, ao preço de 8 vinténs a libra.

Sertão do Rio Verde, 18 de novembro de 1764. Copia. (Annexa ao nu-

mero 6789)

.

6791

Mandado do Governo interino no qual se ordena ao Provedor da Fazenda que as

amostras do salitre, remettidas pelo Ouvidor de Jacobina, fossem - cautelosa*

mente guardadas nos Armazéns Reaes.

Bahia, 27 de março de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6189). 6792

Auto do exame a que procedeu o Sargento mór d'Infantaria Luiz António de Al-

meida Pimentel, nas amostras do salitre colhido nas Serras do Rio Verde.

Bahia, 27 de março de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6189). 6793

Duplicados dos documentos ns. 6789 a 6791 e 6794.

2^ via. 6794—6797

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, communlcando-Ihe a

remessa de correspondência pelo Capitão da corveta N. 8. do Soccorro,

SanfAnna, Santo António e Almas, Jacintho Gomes Henriques

.

Bahia, 29 de março de 1765.

i" e 2» vias. 6798—6799

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, no qual participa a
chegada do navio de licença N. S. das Neves e SanfAnna e a carga de ta-

bacos que transportava para Lisboa.

Bahia, 2 de maio de 1765. 6800
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Rei*aôaó 'da'can-ga 'de tabacos, transportados para Lisboa pela Náu de licença N. S.

das Neves e Santa Isabel.

í:' í Bahia, 4 de maio de 1765. (Annexa ao n. 6800). 6801
í. 's T ''.

Officig do Governo interino para o Conde de Oeiras, communicando-lhe que pela

'íM i 'Náu SanVAnna, N. 8. das Neves e Santa Isabel eram enviadas para Lisboa

as amostras do salitre, que Romão Gramacho Falcão, descobrira nas Serras

doRio Verde, sobre cujo facto dá diversas informações.

íi';"'.?. -Bahia, 2 de maio de 1765. . 6802

Officig do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual
'-•''•'-' cóniiiiunica a partida das tropas para o Rio de Janeiro, a bordo do hiate, que

para esse fim fora enviado pelo Vice-Rei do Brasil.

í..)-»<í«>')a?';:Bahia, 2 de maio de 1765. 6803
!'<'. :•>» > •

GlíFiclò do Gònde Vicé-Rei do Estado do Brasil para o Governo interino da Bahia,

participando-lhe que mandava um hiate para conducção das tropas que havia
í;S'i'l requisitado, pelo receio em que estava de continuar a guerra com os caste-

lhanos.
,';'!"!' Rio dè Janeiro, 6 de março de 1765. Copio. (Annexo ao n.6803) . 6804

Poetaria do Governo interino determinando que o Provedor da Fazenda procedesse
íf^;V7 a exame nos mantimentos existentes na embarcação que devia conduzir as

tropas ao Rio de Janeiro, e mandasse proceder aos concertos de que pre-

í''*'v cisaâsé.- -' '

> ' ' Bahia, Í8 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6803). 6805

Orneio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para o Go-
-''' ' verno interino, communicando-lhe o resultado dos exames e vistorias, a que
^-"'^•' se refere o documento antecedente.

Bahia, 18 de abril de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6803). 6806

Atji^òdà "Vistoria a que se procedeu a bordo do referido hiate, para averiguar os

concertos de que precisava.

Bahia, 18 de abril de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6803). 6807

Poetaria dp Gpverno interino, na qual manda averiguar se no hiate, que conduzia

. ,!. ás tropas ao Rio de Janeiro, havia Capellão, cirurgião e botica.

Bahia, 18 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6803). 680S

Postaria, dp Governo interino, relativa ao pagamento dos soldos e fardamentos das

tropas que partiam para o Rio de Janeiro.

í: •3.'M-(.;.;,Bahia, 18 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6803). 6809

Poetaria do Goveíno^ interino mandando ficar sem effeito o fretamento de outra

embarcação que fora ajustada para o transporte das tropas para o Rio de

<(.: i Janeiro.

Bahia, 18 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6803). 6810

PoSrAtviA do Governo interino, ordenando ao Capitão José Clárque Lobo que fizesse

embarcar as tropas destinadas ao Rio de Janeiro.

Kí'?^ Bahia, 20 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6803). 6811
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Carta do Governo interino, dlrlRlda ao Rei, na qual Inforiim quo. pel« d«TMM ft

que se procedeu, te nioHtru que o DeHemharKador Joaquim. Jo$é de Andrada,
noB logarcB que serviu dos ugKravoH, Juiz. da Corda e Ouvidor do Críma, m
houvo nempro com rocta ndnilnlHtravAo da JuHtica o liniiie/a de mftos.

liahia, 4 do mulo du 17C5. 6812

Pi VAssA d(> icsldenclu que ho llrou do DcKcnibargudor Joaquim Johí dv Andrada,
(III ohsorviincla da Real Ord(íni de S. M. de 10 de fevereiro de 1725.

Uahia, 29 de abril do 1765. Copia. (Anncxa ao n. fíHÍ2). 6813

Dui>LicAi)U8 dos documentos ns. 6812 e 6813.

2" via. • 6814—6815

Cauta partlculíir do Coronel e Governador Interino (lon(;alo Xavier de Barros e

Alvim paia Francisco X. de Mendonça Furtado, de meros cumprimentos.
Bahia, 4 de maio de 1765. 61816

OiT uio do Governo Interino para o Conde de Oeiras, em que lhe participa ter expe-

dido ordens a todas as Provedorias da Fazenda, Alfandega e Moeda para que
todas as remessas de dinheiro da Fazenda Real, lettras e conhecimentos
fossem sempre feitas directamente ao Real Erário.

Bahia, 5 de maio de 1765. 6817

OiFicio do Governo interino para o Conde de Oeiras, relativo a um empréstimo de
20 contos sobre lettras, feito pi^Ia Fazenda Real aos procuradores dos contra-

ctadores geraes do tabaco Anselmo José da Cruz e Polycarpo Jsoé Machado.
Bahia, 5 de maio de 1765. 6818

Officio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para o Go-

verno interino, dando-lhe parte de ter entregue 20 contos a Clemente José

da Costa e a Joaquim Caetano Couto, procuradores dos contractadores geraes

dos tabacos e informações sobre as receitas em cofre, o pagamento de soldos

militares, etc.

Bahia, 1 de abril de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6S1S)

.

6819

PoKTAEiA do Governo interino, mandando passar certidão das quantias que o The-
soureiro Geral Francisco Alvares Pereiro tinha em cofre.

Bahia, 1 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6818).

A certidão segue á portaria. . 6820

Officio do Provedor mór da Fazenda para o Governo interino, informando acerca

das quantias necessárias para o pagamento dos vencimentos das folhas eccle-

siastica, civil e militar.

Bahia, 13 de abril de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6818). 6821

Poetaria do Governo interino, mandando passar certidão da importância dos ven-

cimentos trimestraes pagos pelas folhas ecclesiastica, secular e militar e

das despezas feitas com os fardamentos das tropas.

Bahia, 10 de abril de 1765. Cojna. (Annexa ao n. S818)

.

6822
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Cfficio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, dando-lhe

parte que fora publicado per bando, ao som de caixas, o Real decreto de 22

de dezembro de 1764 sobre a creação de muares.

Bailia, 6 de maio de 1765.

1' e 2" vias. 6823—6824

OíTicio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual par-

ticipa a partida para Lisboa, sob prisão, do antigo Capitão mór de Sergipe

d'Elrei, Joaquim António Pereira da Serra Monteiro.

Bahia, 6 de maio de 1765. 6825

Declaração de José Martins, Capitão da Náu de licença SanfAnna e Santa Isabel,

de ter recebido a bordo o preso Joaquim António Pereira dof Serra Monteiro.

Bahia, 8 de maio de 1765. (Annexa ao ri. 6825). 6826

OFricio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, em que se

refere á ordem que recebera para mandar o Desembargador José Gomes Ri-

beiro proceder á immediata cobrança de todas as dividas que havia ás casas

de Joaquim Ignacio da Cruz e de seu irmão e sócio José Francisco da Cruz

Alagôa.

Bahia, 6 de maio de 1765. 6827

Orneio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, relativo ao

carregamento extraordinário de tabacos por conta e risco dos contractadores

geraes Anselmo José da Cruz e Polycarpo José Machado.

Bahia, 6 de maio de 1765. 6828

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, sobre as

despezas que fizeram os navios inglezes, a que documentos anteriores se re-

ferem e aos empréstimos feitos por Clemente José da Costa aos comman-
dantes dos respectivos navios, para pagamento dessas despezas.

Bahia, 6 de maio de 1765.

Tem annexos 2 documentos, relativos ao mesmo assumpto. 6829—6831

Carta do Chanceller da Relação e Governador interino José Carvalho de Andrade
para Francisco X. de Mendonça, acerca do sequestro dos bens de Bento Gomes
e Manuel Gomes Guimaules, sócios e commerciantes da praça de Lisboa.

Bahia, 6 de maio de 1765. 6832

Officio do Desembargador António de Mattos Silva para o Chanceller Governador,

participando-lhe que Manuel Gomes Guimarães não tinha correspondente na
Bahia e que os de Bento Gomes eram os commerciantes Agostinho Gomes e

António de Novaes e Sousa, os quaes porém nephuns bens tinham em seu

poder e por isso se não podia effectuar o sequestro.

Bahia, 6 de maio de 1765. (Annexo ao n. 6832). 6833

Autos da diligencia que o Desembargador dos Aggravos da Relação dr. António de

Mattos Silva fez a Agostinho Gomes como correspondente do commerciante
de Lisboa Bento Gomes.

Bahia, 15 de dezembro de 1764. (Annexos ao n. 6832J

.

6834
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Aim)H da diligencia que o meemo Desembargador António de MatCoa Bilra fez a
António de Novaes e Sousa, como correspondente do commerclante Bento

Oomea

.

Bahia, 17 de dezembro d« i7<:r. /^Annexou ao n. 0HS2)

.

6886

jNKoiiMAQAo da Mesa da Inspecção, dm Tiei, sobre o carregamento da Náa
do Iloenca BanVAnna e Santa /.v

Bahia. 6 de maio de 1766. 6886

Okkicio do Governo Interino para o Conde de Oeiras, no qual participa que o pro-

curador de Ignacio Pedro Quintella d- Oomp., contractadores da pesca das

baleias de toda a Costa do Brasil, tomara posse da administração do mesmo
contracto e se refere & divida do antigo contractador e sequestro de seus ben«.

Bahia, 7 de maio de 1765. 6837

Ofkuio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para Francisco X. de

Mendonça Furtado, informando acerca da offerta que Manuel Ignacio Fer-

reira fizera para a compra da propriedade vitalícia do officio de Sellador da
Alfandega.

Bahia, 7 de maio de 1765. 6838

Lanços que na Junta da Administração da fazenda e Fisco Real offereceram Ignacio

Xavier de Oliveira e João Rodrigues Chaves, pela propriedade do officio da
Alfandega.

Bahia, 7 de maio de 1765. Copia. (Annexos ao n. 68S8)

.

6839

Officio da Junta da Fazenda para o Governo interino, informando acerca do rendi-

mento do officio do Sellador da Alfandega.

Bahia, 24 de abril de 1765. (Annexo ao n. 6838). 6840

Requerimento de Manuel Ignacio Ferreira, Cavalleiro professo na Ordem de Christo,

solicitando que lhe fosse vendida a propriedade vitalícia do officio de Sel-

lador da Alfandega da Bahia pela quantia de 4:800$000 rs.

(Lisboa). -S. d. (Annexo ao n. 683S)

.

6841J

Relação do rendimento do sello da Alfandega da Bahia, desde 8 de agosto de 1757

até janeiro de 1765.

Bahia,. 22 de abril de 1765, (Annexa ao n. 6S38)

.

E' assignada por António Ferreira Cardoso, Contador do Fisco e Fazendn

Real. 6842

Relação da despesa feita por conta do rendimento do Sello da Alfandega da Bahia

desde 8 de agosto de 1759 até janeiro de 1765 e do rendimento liquido que

este produziu para a Fazenda Real.

Bahia, s. d. 1765. (Annexa ao n. 6838). 6843

Officio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-

cisco X. de Mendonça, sobre a nomeação do Padre Ignacio Rodrigues de Oli-

veira para Vigário da Aldeia dos índios de S. Félix e as duvidas que tinha

sobre a legalidade d'esta nomeação e do pagamento da respectiva côngrua.

Bahia, 7 de maio de 1765. 6844
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Ceutidao do requerimento do Padre Ignacio Rodrigues de Oliveira, pedindo o pa-

gamento de côngruas e de vários despachos e informações sobre o mesmo
requerimento.

Bahia, 6 de março de 1765. (Annexa ao n. 6844)- 6845

Officio do Contador Geral da Fazenda e Fisco Real, António Ferreira Cardoso, in-

formando acerca da cobrança das dividas á Fazenda e que os alcances das
contas tomadas attingiam a importância de 60:806$770 rs.

Bahia, 8 de maio de 1765. 6846

Relação das contas tomadas pelo Contador Geral António Ferreira Cardoso aos

contractadores das rendas reaes.

Bahia, 8 de maio de 1765. (Annexa ao n. 684Q)

.

6847

Caeta particular do Chanceller Governador José Carvalho de Andrade para Fran-

cisco X. de Mendonça Furtado.

Bahia, 8 de maio de 1765. 6848

Officio do Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco

X. de Mendonça, informando acerca da organização da expedição militar,

que partira para o Rio de Janeiro em reforço das tropas portuguezas contra

os hespanhoes.

Bahia, 8 de maio de 1765. 6849

Poetaria do Governo interino, ordenando ao Provedor da Fazenda que mandasse
fazer 100 fardas para os soldados que iam partir para o Rio de Janeiro.

Bahia, 20 de março de 1765. Copia. (Annexa ao n. 68Jf9)

.

6850

Poetaria do Governo interino ordenando que recolhessem aos armazéns os manti-

mentos necessários para a referida expedição militar.

Bahia, 26 de março de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6849). 6851

Poetaria do Governo interino ordenando que se fretasse um navio para conduzir

a mesma expedição ao Rio de Janeiro.

Bahia, 26 de março de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6849). 6852

Termo do fretamento do navio N. 8. do Bom Successo e Senliora da Penha de

França, do Capitão João de Sousa de Carvalho, para o transporte das tropas

ao Rio de Janeiro.

Bahia, 27 de março de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6849). 6853

Poetaria do Governo interino, ordenando que se preparassem os armamentos ne-

cessários para as tropas.

Bahia, 10 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6849). 6854

Officio do Governo inter'no para o Provedor da Fazenda, inquirindo se a referida

embarcação se achava prompta para partir e se tinha capellão, cirurgião e

botica

.

Bahia, 10 de abril de 1765. Copia. (Annçxo ao n. 6849). 6855

Poetaria do Governo interino declarando sem effeito o fretamento da Galera N. S.

do Bom Successo e S. da Penha de França por ter chegado do Rio de Janeiro

um navio para transporte da expedição.

Bahia, 18 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6849). 6856
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PoRTAHiA do Governo interino Mbro o pagamento doa aoldof doa aoldadoa envladoa
uo Rio de Janeiro.

Bahia. 18 do abril de 1765. Copia. (Ánnexa ao n. tíH^O). 6867

Rki.acao doa aoldadoa do regimento do Coronel Governador Gonçalo X. da Barroa
e Alvim, que foram nomeadoa para fazer parte da expedicfto.

(Annexa ao n. 6949). 68M

Rklacao doH offlclaoB e aoldadoa que foram deatacadoe para a Colónia.

Haliln, IS (lo abril de 176&. (Annexa ao n. fíS^U). «869

Postaria do Governo inteilno, ordenando ao Provedor da Fazenda que mandatac
entregar ao Caplt&o Francisco da Cunha c Araújo 1800 cartuchoa para mu»
niciamento dos soldados expedicionários.

Bahia. 19 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6HkO). 6860

Nota das gratificações ninndadas abonar, por i>ortarla do Governo interino, aoa
officiaes que faziam parte da referida expedição militar.

Bahia. 17 de abril de 1765. CopUi. (Annexa ao n. 68fi9)

.

6861

Duplicado do officio do Provedor mõr da Fazenda, descrlpto sob o n. 6849.

2' via.
'

6862

Duplicados das portarias referidas sob os ns. 6850 e 6852.

(Annexos ao n. 6SG2) . 6863—6864

Officio do Provelor mór da Fazenda para o Governo interino, informando-o acerca

das embarcações que tinham sido escolhidas para o transporte das tropas

para o Rio de Janeiro.

Bahia, 26 de março de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6862). 6865

Auto da vistoria a que se procedeu nos differentes navios surtos no porto da Bahia
para effectuar a escolha a que o documento antecedente se refere.

Bahia, 26 de março de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6862). 6866

Duplicados dos documentos ns. 6851 e 6853 a 6855.

(Annexos ao n. 6862). 6867—6870

Portaria do Governo Interino sobre a compra de chapéus para as tropas.

Bahia, 10 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6862). 6871

Portaria do Governo interino ordenando ao Provedor da Fazenda que mandasse
proceder a uns certos concertos na ponte do Forte de S. Pedro.

Bahia, 17 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6812).

E' certamente por engano que esta portaria se encontra inserta n^estce

série de documentos.
\

687(2

Portaria do Governo interino ordenando que os chapéus das tropas expedicionárias

fossem adornados de galões.

Bahia, 17 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6862)

í

6873

DxTpijcAnos dos documentos ns. 6856 a 6861.

(An7iexos ao n. 6862). 6874—6879
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Ofucio do Provedor mór da Fazenda para Francisco X. de Mendonça Furtado, con-

sultando sobre a entrega das fabricas e utensilios da pesca das baleias ao

procurador do novo arrematante do contracto Ignacio Pedro Quintella.

Bahia, 9 de maio de 1765. 6880

PoBXAEiA do Governo interino, mandando dar posse ao procurador de Ignacio Pedro

Quintella de tudo que pertencesse ao contracto da pesca das baleias.

Bahia, 12 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6880). 6881

Requerimento de Joaquim Caetano do Couto, procurador de Ignacio Pedro Quin-

tella, pedindo-lhe que lhe fosse dada a posse a que se refere o documento

antecedente. Copia. (Annexo ao n. 6880). 6882

Infoemaçao do Escrivão da Fazenda sobre o uso estabelecido nas avaliações e in-

demnisações das fabricas e utensilios da pesca das baleias, quando se dava o

contracto se transferia para um novo arrematante.

Bahia, 25 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6880). 6883

Officio do Provedor mór da Fazenda para o Governo interino, sobre a posse refe-

rida nos documentos anteriores e o sequestro feito ao antigo contractador da

pesca das baleias.

Bahia, 25 de abril de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6880). 6884

Officio do Governo interino para o Provedor mór, em resposta ao antecedente.

Bahia, 26 de abril de 1765. Copia. (Annexo ao n, 6880). 6885

Aviso régio, em que se ordena ao Governo interino da Bahia que seja dada posse

ao procurador de Ignacio Pedro Quintella de tudo que pertencesse ao con-

tracto da pesca das baleias.

Salvaterra de Magos, 11 de fevereiro de 1765. Copia. (Annexo ao nu-

mero 6880). 6886

Portaria do Provedor mór da Fazenda ordenando ao Escrivão da Fazenda Real

que fizesse entrega ao procurador de Ignacio Pedro Quintella & Comp. das

fabricas e pertences do contracto da pesca das baleias, com a declaração de

ficarem onerados com a penhora que se. lhes fizera por causa do alcance do

ex-contractador Francisco Peres de Sousa.

Bahia, 27 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n, 6880). 6887

Certidão da posse das fabricas e pertences do contracto da pesca das baleias, dada

pelo Escrivão da Fazenda a Joaquim Caetano do Couto, procurador de Ignacio

Pedro Quintella & Comp.
Bahia, 7 de março de 1765. (Annexa ao n. 6880). 6888

Officio do Governo interino para o Conde de Oeiras, sobre as propinas que o Vice-

Rei do Estado do Brasil pretendia receber na Capitania da Bahia e cujo pa-

gamento requerera por intermédio do seu procurador Bernardino Marques

Arnizau

.

Bahia, 12 de junho de 1765.

"... Dissemos que era sem duvida dever cobrar tantas propinas, como cobrarão os

Vice-Reis seus antecessores, mas que não constava que como Vice-Reis, só por este honra-

díssimo titulo, cobrassem algumas, pois as mesmas cobravão também em todo o tempo os
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Covcrnadurrit da Haliia, >cni (rr ritlc <li»tinc4o caracter, Ao que mf concluia, (|tic pela '|tM'

liitatir ilhutriíiiiiiita ilc \°i(r-Kriii nada icrrca da» |)rci|dna« »e accrctccnlira. Ouc no lrm|M>

iloN Vicr-Urin te nrcrcMi-ntárAo na vrrdadr ordrnadim r |iro|iína«, tna* nio te crcario d«
novo por (itiilii itiiprrvrnicntr, o ciiir i>r |irallcoii iKunlnirnlc- rom o* minUtro* e officiMfl

de juiiti^'a c faxrnda, i>rni i|ut? por inno livmtrm nuvu liliilo; tna» allrndrndoM- aómentr •

(|uc ou ordenado» c propina» anlitta» n&o clirgAvAo j4 para o dí»|»rndio du lrmp<i >|uc corrru,

cm raiAo de rncarcccrcni o» niani intento», as faxencla» de vr»tir, o* alugucre» de caMa e

as faxrndas de raie.

Qur o tiru Procurador pela relaçfto (|ue Juntara ao requerimento pedia todas M pro-

pinas, <)uc cobrava o Governo da Ilahia, r quo d'csta sorte vinha a ficar de menor con-

sidcracAo, do que era d'antrH o Covcrno do Kio de Janeiro, o de Pernambuco e outro* da
Atncrica, A^la v Africa, o» <|un(-H todos tinliA» determinadas propinas. Que o seu pro-

curodor podia conitidcrar, (|iir nchinlindo oi. Virr-Kri» na Hahia, nunca cobrario as propinas

pertriKrlilr» noN Covrrtindorcit du Kio, de IVrnntnburo, nem do» mai», c que agora dcrviio

tambi-nt ou dn llnliin cohrnr bh i|ti(- titilião, Hcni faxcr cntrcRa d'c11a» ao» Virr-Rri», que
anslHliuM-ni nu Kio. NAo »i- podia iluviílar ({'i-xta vcrdndr, poi» de fAra da Capitania c Pr»
vedoHa mór da Fazenda Kral, nunca rc cobrou do» Governo» dr fora cousa alguma, á

excepcAo do coiítrato HÒtncnte dos Diximos reaes, pois do producto dVstc vinhAo do Rio
de Janviro rada tric-nnio 4no$ooa rs. para o Governo <la Ilahia, c de Pernambuco soo$ooo
rs. ; ma» <|ur ainda cstaii quantiaii de propinas dos IJizimos rcacs nAo vinliAo j& ao Go.
vcrno da Tiahia pi-la individual qualidade e titulo de Vicc-Rcis, mas de Governadores, em
razAo <lf i|uc ctn todo o tiiiipo vinhfto para a Bahia estas duas parccilas ou houvesse Vice-

Reis ou existissem i-ónicnte Governadores.

De algumas outras Capitanias de fora também antigamente cobrav&o os que governavão
a Bahia, algumas pequenas propinas deste contrato dos Dízimos Reaes, mas que constava dos
livros da Fazenda, que ha muitos annos nada se cobrava destas Capitanias ou por ser pouco
ou por outros motivos..."

6889

Carta do Conde da Cunha, Vice-Rei do Estado do Brasil, para o Governo interino

da Bahia, acerca do direito que lhe assistia de receber as propinas que os

seus antecessores percebiam n'aquella Capitania.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6889). 6890

Extracto de uma carta de Francisco Xavier de Mendonça Furtado para o Conde
da Cunha, sobre o assumpto referido no documento antecedente.

Copia. (Annexa ao n. 6889). 6891

Carta do Governo interino para o VIce-Rei Conde da Cunhe, em resposta á carta

anterior.

Bahia, 25 de maio de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6889). 6892

Requerimento de Bernardino Marques de Almeida Arnizau, procurador do Vice-

Rei Conde da Cunha, pedindo o pagamento das referidas propinas.

Copia. (Annexo ao n. 6889). • 6893

Provisão regia pela qual se mandava pagar ao Conde de Athouguia as propinas que
deixara de receber no tempo do seu governo.

Lisboa, 23 de janeiro de 1665. Copia. (Annexa ao n. 6889). 6894

Carta regia dirigida ao Mestre de Campo Geral do Estado do Brasil Roque da Cosia

Barreto, na qual se lhe recommenda a observância da seguinte provisão.

Lisboa, 27 de outubrt) de 1681 . Copia. (Annexa ao n . 6889) . 6895

Provisão regia, na qual se ordena que de todos os contractos da Fazenda Real e das
contribuições que se cobravam para o sustento da Infantaria, paz da Hol-

landa e outras despezas, se tirasse uma propina egual á que recebesse o
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Governo Geral, o Governador da Praça ou outro qualquer ministro, desti-

nada ao fornecimento de munições.

Lisboa, 27 de outubro de 1681. Copia. (Annexa ao n. 6889). 6896

Pkovisao regia sobre a reclamação de António Marques Oomes contra as excessivas

propinas que lhe exigiam pelo contracto do Donativo das caixas de assucar

e rolos de tabaco.

Lisboa, 2 de março de 1726. Copia. (Annexa ao n. 6889). 6897

Provisão regia, sobre o pagamento de propinas em divida ao Conde de Sabugosa,

Vice-Rei do Estado do Brasil.

Lisboa, 30 de janeiro de 1731. Copia. (Annexa ao n. USiSÍ))

.

6898

Rkquekimknto de Bernardino Marques de Almeida Arnisau, pedindo a certidão se-

guinte.

Copia. (Annexo ao n. 6889). 6899

Cketidao das propinas annuaes e triennaes, que recebiam os Vice-Reis do Estado

do Brasil, em diversas Capitanias.

Bahia, 3- de agosto de 1764. Coina. (Annexa ao n. 6889). 6900

Cektiuao do auto ue posse do Vice-Rei Conde da Cunha, em 19 de outubro de 1763.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1764. Copia. (Annexa ao n. 6889) . 6901

Duplicados dos documentos ns. 6894 a 6898.

Copias. 6902—6906

Omcio do Governo interino para o Conde de Oeiras, sobre a nova descoberta de

salitre, que fizera Romão Gramaclio Falcão, nas Serras do Rio Verde, 80 legoas

distante da Villa da Jacobina.

Bahia, 14 de junho de 1765. 6907

Resumo da carta do Ouvidor da Comarca da Jacobina e da resposta que lhe enviou

o Governo interino sobre o novo descobrimento de salitre, que fizera Romão
Gramacho Falcão.

(Annexo ao n. 6901). 6908

Officio do Governo interino para o Ouvidor da Jacobina, contendo a circumstan-

ciada resposta, a que se refere o resumo antecedente.

Bahia, 7 de junho de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6901). 6909

Cakta particular do Chanceller Governador José Carvalho de Andrade para o Conde

de Oeiras, informando do completo socego que havia na Capitania e da abun-

dância de fructos da terra e dos géneros procedentes de Portugal.

Bahia, 14 de junho de 1765. 6910

Officio do Governo interino para o Conde de Oeiras, no qual o informa dos excessos

praticados por um grupo de Ilhéos, que se haviam reunido sob a designação

de Irmandade do Espirito Santo, e das providencias que tomara para os

evitar

.

"Entendemos que a V. Ex. se dirigirá hum requerimento de huns Ilhéos, que assistem

na Eahia, os quaes se congregarão a titulo de Irmandade do Espirito Santo, andando huns,

vestidos de foliões com íambor e pandeiros pelas ruas, acompanhados d'alguns mulatos.
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(|ue rnlrc «i HilmiltiAo pAr» im ranIiiM * f«ícfU« i\e pslnvimi r i|r oljra* e hum íucnáo

• far^a de lm|>rr«clor. A r»lr •jiinUnirnlo «rKiiíAo muitu» niuUtoi e prelo*, que he » <1«

(|ue dc compflrn» a iníliua plrlw <l'r»la li<l»<lc, convidadoí do estrondo d's(iuclU;a ínatru-

tnrntoa, da* mnlÍRa» r da mividadr. O uovrrno tnanduu di«er-lhe por «acrípto que aa

acompanhawiirin k/) dou brant-o», irinAo» da Confraria <* i|Uc «A pedlaarm pela» ruM MM
donilngui c dian «aiitoa, por n&o andar lania «rnlc, como vadin^, a M-mana intuíra.

I'oí-»e engronvando o numrro do« drvoton, inciladoa do laiiilxir c pandcirr»*, cantiga*

e facrcia* de dito» c <lr 'acçiVc*. dr (|ur «r K<>»iava muito; concorrendo oa tendriro* e aluuns

nirriadorra com mmolaa avanlajodaii para hum fmtejo dc ruido. Animado» com o l>om

auccrmio, hiAo ao* <lomingoi A» varia» frrRurziaN fazer cantar cora rnukica huma m)»»a.

naindo a comitiva numcrona e o homrm (|ue fazia o pa|>el dc Im|»erador coroado, ao ijual

o» »incrroi< parorlin» vinhAo receber com capa pluvial á porta da Igreja, lançamlo agoa

lirnta ao disn e farendolhe vriiia o lilAo coniiti/iiKJo athé o fazer tentar em huma cadeira

de braço», tendo-lhr armado e levantado cHpablar para maia decência; c com a nic»ma

»olcmnidadr o» vinbAn acompanhando A nabiiln athé k porta.

Vcndoxe a»»im rcKpeitadoK e tratado», rc»olverAo-»c, indo |>claa ruaa com o papel

dc Imperador, a pretender <|ue todo» na rua o cortejaaaem c para i»»o paraaaem, «em excc-

ptuar a» iK-NHon» nobre»: o mai» bc <|uc dentro na Igreja do Pilar, e»tando com cKpaldar

sentado na cn<lcira de broco», vendo o dilo homem em huma da» tribuna» a hum sacerdote,

lhe mandou reca<lo, que á sua vi»ta ninguém »c punha, nem devia e»tar em tribuna; c

considerando o sacerdote, que »c náo obedecesse, jKjdcria uzar-sc com ellc alguma violência,

deixou a tril)una, segundo as informações, que ent&o no» dcrão algumas pessoas. Se bem
que os ditos Ilhéos affirmarão depois, que o sacerdote estava na Capella m6r e que o

parocho he que o mandara sahir d'ali, por ser prohibido |)cla Constituição; desculpa que

nAo nos quodrou, porquanto n'esta Cidade estio do arco da Capella mór para dentro nas

festividades athé os mulatos e pretos, sem que os parochos, nem os Prelados dos conventos

cuidem em niandal-os retirar d'aquelle siliio.

AnimorAo-sc a mais, porque fizerão huma petição ao Governo, para que quando passasse

a farça de Imperador lhe pagasse nas armas e batesse bandeira a guarda de Palácio e as

mais guardas militares, affirmando que assim se lhe devia e que assim se praticava em
Lisboa, c nas mais partes do Reino. Tudo isto desde o principio foi dentro de poucos dias

e nos admirámos quando soubemos destas cousas, que tão apressadamente tomasse o võo

tSo arrebatado. Considerando o Governo a animosidade do dito requerimento e informado

então, que os Ilhéos no breve espaço dc mui poucos dias tinhão juntado quantias grossas e

que para dia do Espirito Santo determinavão fazer a festa na Igreja de Santo António

do Carmo, subúrbios próximos á cidade, resolvcndo-sc a dar hum banquete cxplendido e

de grande profuzão aos seus confrades, amigos e convidados, para o que nos disscrão, que

tinhão alugado varias cazas e aberto as paredes para se communicarem humas com as outras

afim de extendcr as mezas c caber-lhe os convidados: e além disto, que trabalhavão com
força para porem na rua hum theatro de magnificência com docel para se accommodar o

homem, que fazia o papel de Imperador com os seos convidados, onde havia assistir de

de manhã c de t^rde depois da jnissa e depois do jantar; como também que preparavão

mezas publicas na rua com o titulo de dar de jantar aos pobres e todos os que quizessem

ahi comer, tendo determinado expor varias pipas de vinho francas ao torno na mesma rua

e que cm caza nos dias antecedentes admitti de noite homens e algumas visinhas, que
á vista de hum altar do Espirito Santo illuminado de muitas luzes se cantavão canSigas

á viola c ciihara ao mesmo divino Espirito. Que sentado o papel de Imperador lhe hião

beijar a mão; considerando nós, que de noite em noite se engrossaria este ajuntamento,

ainda que emquanto a beijar-lhe a mão, negarão os Ilhéos esta circumstancia firmemente.

Informados nós «restes excessos e reflectindo que a plebe Ínfima da Bahia se compõe
de mulatos e pretos brutos dc nenhuma consideração e presumidos, e que os moradores
d'esta cidade, divididos em 4 partes, quando muito só a quarta será de brancos; que
junta semelhante casta de povo em festins de comer e cheios de vinho seria certa e inevi-

tável a desordem entre os mesmos, que concorressem a estas profuzões, desavindo-se, como
mulatos insolentes e pretos bruíos, do que se seguiria jogarem as facadas, cutiladas e ca-

cheiradas; e que tudo isto se animava pelo dito homem, que fazia o papel de Imperador e
dos seus simples protectores, espalhando, que quem desse esmolas grossas e concorresse para
a festa, havia de ter muitos lucros e ganhos nas suas vendas e que pelo contrario os que
não dessem, lhe iria tudo em peior.

Reflectindo pois em tudo isto entendemos que o deviamos logo evitar, principiando

a fazel-os descer do conceito, cm que estava, de que podião muito e que se lhe devia hum
grande respeito; tanto assim que athé tinha determinado o papel de Imperador com a
commitiva, na primeira oitava ir á cadeia soltar os prezos de dividas eiveis, pagando elles

toda a quantia, porque estavão prezos, mas sem requerer a Ministro mandado de soltura,

tendo fia ideia, que o carcereiro lh'os devia soltar, sem outra alguma diligencia prévia.
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'" Para nós conseguirmos fazel-os conhecer que crão huns miseráveis, despachamos-lhe

a petição com palavras, que pcrsuadião desprezo e abatimento, dizendo que o homem que

fazia a farça de Imperador se abstivesse da insolência de mandar parar a gente na rua

para, o cortejar; que se lhe prohibia andar de semana com vestidos rediculos a pedir es-

molas e fazendo facécias; que não se acompanhassem de mulatos, nem pretos; que podenao

fazer a festa da Igreja, mas que nella não entrassem com vestidos ridículos e. danças; que

não usasse na Igreja de docel, nem espaldar; que se lhe prohibia fazer theatro publico na

rua, como tambcm dar jantar ao povo na rua e ter pipas ao torno; que no dia da festa

não iria pelas ruas com séquito de multidão, nem o acompanhamento com insignias de

respeito, podendo somente ir com lo irmãos da Confraria e não mais e que ficassem na

certeza, que nenhum respeito se lh6 devia, por ser aquella funcção de rua, toda huma farça

galhofa e nada mais e que se fizessem o contrario, irião logo mandados para Angola, sem

remissão.

Mandámos chamar depois ao dito papel de Imperador; repiehendemol-o daquelles

excessos; que soubesse que aquellas farças de Imperador e rua, era tudo hum intremez só

para divertir c não para género algum de respeito ou attenção, que nenhuma merecia; a

tudo respondeu humildemente c temor (sic), dizendo que se praticara aquellas cousas, fora

porque assim o fizera e vira fazer cm L,isboa e outras jjartes, mas que visto se lhe pro-

hibirem, que promplamcnte cessaria tudo.

Dissemos-lhe que em Lisboa não se lhe disfarçava tanto, como clles emprehenderão

na Bahia: além de que em Lisboa, ainda a infima plebe se compunha de homens brancos,

creados entre o temor e o respeito das leis e da chrisiandade, o que não succedia na Bahia,

onde a infima plebe era de mulatos insolentes e presumidos e de pretos brutos, sem con-

sideração . alguma, por isso que daquelles folguedos nada se podia esperar, mais que mortes

entre huns e outros do mesmo rancho. Tornou a prometter humildemente a emenda e que

athé alli tinha obrado com sinceridade a imitação do que fazia em Portugal, mas que a

tudo daria obediência cega e prompta.

Com effeito com o dito despacho e com hum bando, que se mandou deitar, que con-

tinha as mesmas prohibições referidas, afim de desenganar a infime plebe (e ainda alguns

que não são d'esta classe) de que nenhum respeito merecia, aquella farça, que era só hum
papel de divertida reprezentação e què ninguém assistisse a jantares públicos de ruas e de

expor pipas ao torno, pena de logo serem presos e remettidos immediatamente para Angola,

além d'outras pehas, que mais merecessem. Tudo ficou cessado e socegado, mostrando

aquelles Ilhéos que procedião sem nialicia alguma "

6911

Gfficio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-

cisco X. de Mendonça, participando-lhe a chegada da Náu da índia 'N . 8. da

Caridade e S. Francisco de Paula, sob o commando do Capitão de mar e

guerra João da Ponte Ferreira: e os concertos que fora preciso fazer-lhe.

Bahia, 15 de junho de 1765. 6912

Termo da chegada da Náu da índia N. S. da Caridade e 8. Francisco de Paula.

Bahia, 26 de maio de 1765. (Annexo ao n. 6912). 6913

Auto da vistoria a que se procedeu a bordo da Náu N. 8. da Caridade e 8. Fran-

cisco de Paula para verificar os concertos de que precisava.

Bahia, 7 de junho de 1765. (Annexo ao n. 6912). 6914

Officio da Junta da Administração da Fazenda para o Conde de Oeiras, informando
acerca do requerimento de Manuel Ignacio Ferreira, do rendimento annual

do officio de sellador da Alfandega e do preço porque se poderia vender-lhe a

propriedade vitalícia do mesmo officio.

Bahia, 18 de junho de 1765. 6915

Officio do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco X. de Men-

donça Furtado, sobre a entrega da fabrica e utensílios pertencentes ao
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contracto da pMC* das baldai ao procurador do novo arrandamanto Ignaoh
Pedro QuinteUa e a divida do antigo controctador Francisco Pereg de Bouêo.

Bahia, 22 de Junho de 1766. 6916

l.MOKMAcAo do Provedor niór da Fazenda Manuel de M. Pegado Serpa, dirigida ao

llol, Bobre o assumpto a que se refere o documento anterior.

Bahia, 9 de maio de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6010). 6917

l'oHTAi(tA ordiíiundo iiin o Contador Ueral da Fazenda certificasse qual a Impor*

tuncla dtt divida do antigo contractador da pesca das balelas Franciêco Peret

de Souaa.

Bahia, 21 de Junho de 1765. Coia. (Annexa ao n. (8916). 6918

Conta corrente do arrematante do contra(;to da pesca das balelas Franciêco Peres

de Sousa, pela qual se verifica o seu alcance.

Bahia, 21 de Junho de 1765. (Annexa ao n. 6916). 6919

Carta particular de Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco X. de Men-

donça Furtado, em que se refere ao seu casamento com D. Anna Maria

Francisca Xavier Ala, filha do Coronel Manuel Xavier Ala e de D. Antónia

de Aguiar, e ã impossibilidade de manter a sua vida conjugal por causa do

génio irritante de sua mulher e da continua desharmonia que ella provo-

cava, obrlgandc-o a pedir ao Rei ijara a recolher em um convento da Bahia

com uma filha de 5 annos D. Josefa Francisca Xavier Ala.

Bahia, 22 de junho de 1765. 6920

Carta da Mesa da Inspecção dos assucares e tabacos da Bahia, remettendo ao Rei

os autos seguintes.

Bahia, 13 de julho de 1765. 6921

Auto de exame e vistoria que mandou fazer o Presidente da Mesa da Inspecção o

Desembargador João Ferreira Bettencourt e Sá e Inspectores d'ella, no as-

sucar apprehendido a Pedro Corrêa Soares, proprietário do Engenho do Li-

moeiro .

Bahia, 4 de junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 6921). 6922

Atto de exame e vistoria que o mesmo Presidente Desembargador mandou fazer

no assacar ai)preheildido a António Ribeiro de Migueis, proprietário do En-

genho da Petinga.

Bahia, 4 de junho de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6921). 6923

Carta particular de Matheus Lourenço de Carvalho, Commissario da Bulia, acerca

de contas e da necessidade que havia de lhe ser dado um substituto, que

poderia ser o Cónego Luiz Teixeira Leitão.

Bahia, 26 de agosto de 1765.
,

6924

Officio do Governo interino para o Conde de Oeiras, participando-lhe a expulsão

do Padre Fr. José de Manticelli, Perfeito do Hospicio de K. S. da Piedade

dos Religiosos Capuchinhos italianos, vulgarmente chamados Barbadinhos,

por ter tomado posse do seu logar sem offerecer a sua patente á approvacão

superior

.

Bahia, 9 de outubro de 1765. - 6926
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Patentk de nomeação de Fr. José de Manticelll para o cargo de Perfeito do Hoi-
picio de N. H. da Piedade da Bahia.

Roma, 18 de setembro de 1762. Copia'. (Annem ao n, 6925).

E' assignada por Fr. Jeronymo Maria, Procurador e Commissario Oeral

da Ordem de S. Francisco doa Capuchinhos. 6926

Carta do Padre Fr. Fiel de StrongolI, Capuchinho italiano, Missionaria Apostólico

e Perfeito da Missão de S. Thomé, dirigida ao Governo interino, partlcl-

pando-lhe a situação de Fr. José de Manticelli.

8. d. (1765). Copia. (Annexa ao n. 6925). 6927

Auto das declarações do Padre Fr. José de Manticelli e do exame da sua patente

emanada de Roma.
Bahia, 9 de outubro de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6925). 6928

Duplicados dos documentos ns. 6925 a 6928.

2" via. 6929—6932

Officio do Governo interino para o Conde de Oeiras, transmittindo as noticias que
recebera do Rio de Janeiro sobre os preparativos do General de Buenos
Ayres D. Pedro Ceballos para sitiar a praça da Nova Colónia do Sacramento
e participando a partida de diversos navios e marinheiros.

Bahia, 20 de novembro de 1762. 6933

Retaçao dos marinheiros da Náu da índia Santo António e Justiça que, por caupa
de distúrbios que praticaram e pelo receio de que desertassem, foram presos

e enviados para Lisboa.

Bahia, 20 de novembro de 1762. (Annexa ao n. 693S)

.

6934

Officiò do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual lhe

participa a partida da Náu da índia N. S. da Caridade e S. Francisco, ar-

mada em guerra, e que a bordo seguia para Lisboa o Conselheiro Francisco
Marcellino de Oouvêa.

Bahia, 29 de novembro de 1765. 6935

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, participando-lhe

que era remettido para Lisboa, sob prisão, o Padre Fr. Luiz dos Remédios
da Ordem de S. Francisco.

Bahia, 29 de novembro de 1765. 6936

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, em que participa ter

a Casa de Fundição recebido de Lisboa grande quantidade de solimão pelo

navio Rainha dos Anjos, SanfAnna e Almas.
Bahia, 29 de novembro de 1765. 6937

Officio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, no qual

se refere á lei de 18 de janeiro de 1765 que mandou julgar os recursos do
juiso ecclesiastico por uma junta composta pelo Ouvidor e 2 advogados
formados na Universidade; á lei de 24 de outubro de 1764 sobre as resis-

tências com armas contra as diligencias dos funccionarios da Justiça e por

fim ao irregular procedimento do Vigário da Vara do Arraial de S. Luiz,

António Mendes Santiago e do Vigário interino Jorge Manuel da Motta.

Bahia, 29 de novembro de 1765. 6938
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Okkicio do Rovorno Interino para Frnnrlaco X. d» Mendonça, Informando ftotreft

do deHenibarquu doM generoM, quo fora pernilttldo carregar ao proprietário

do iiiiviu Itainha dou Anjoa, HanfAnna o Almoã, Manuel Caetano de iíello.

Hiilila. 22 de novembro do 1766. 6989

OKricio do governo Interino |)ura Franclitco X. de Mendonça, aobre o carreg»*

mento du nuvio Rainha do» Anjo», HanfAnna e Alma», que fora á Bahlii

p(ii- (ontn doH cuntractHdores do aal.

])nliia, L".) (I(> novembro de 1766. 6940

Omcio do governo interino pura Franciuc-o X. de Menodonca, participando que
a bordo da NAu N, S. da Caridade, e S. Francisco de I'aula partia para I^Ib-

boa, Hub grisAo, o desembargador Johv Luiz de França, apesar do seu estado

de saúde ser melindroso.

Bahia. 29 de novembro de 1766. 6941

Oki'1('I(> do governo interino para Francisco X. de Mendonga, asseg^urando que ao
contractador da ijescaria das baleias Jgnacio Pedro Quintella e ao seu pro-

curador e administrador Joaquim Caetano do Couto, seria garanaido todo

o auxilio que necessitasse para a execufiAo do seu contracto.

Bahia, 2 de dezembro de 1765. 6942

Cartas (2) de cumprimentos, dirigidas pelo coronel Governador Gonçalo X. de

Barros e Alvim ao Conde de Oeiras e a Francisco X. de Mendonça Furtado.

Bahia, 3 de dezembro de 1765. 6943—6944

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, expondo as difficul-

dades que offerecla a prisão de Wenccsláo Gomes da Silva, Administrador

temporal das Aldeias do Douro (sic) e Formiga na capitania de Goyaz.

Bahia, 4 de dezembro de 1765. 6945

Circular do Governo Interino, dirigida aos capitães mVSres de todas as vlUas da

Capitania da Bahia, sobre a captura do referido Wencesláa Chmes da Silva.

Bahia, 12 de novembro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6945). 6946

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, no qual dá parte da

remessa de correspondência para o Conde Vice-Rel.

Bahia, 4 de dezembro de 1765. 6947

Officio do governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, sobre a

execução da carta regia de 4 de fevereiro de 1765, que mandava apresentar

á confirmação regia todas as lettras, bulias ou cartas emanadas dos Supe-

riores das Ordens religiosas.

Bahia, 5 de dezembro de 1765.
'

6948

Carta de Wencesláu Gomes da Silva (para o Conde de Oeiras), Administrador

das Aldeias do Duro e Formiga na Capitania de Goyaz, protestando con-

tra a sua prisão e as accusações que lhe faziam e pedindo que as diligen-

cias a tal respeito corressem na Bahia ou em Goyaz, onde melhor poderia

produzir as provas em sua defesa.

Bahia, 5 de dezembro de 1765. 6949
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Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, acerca da prisão de
diversos desertores e da sua remessa para Lisboa, a bordo da Náu da índia
N. 8. da Caridade e 8. Francisco de Paula.

Batiia, 6 de dezembro de 1765. 6950

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, acerca da execução
da ordem regia de 19 de junho de 1761, que prohibira a entrada e sabida de
maclios e mullas.

Bahia, 6 de maio de 1765. 6951

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, informando acerca
de uma representação dos negociantes da Bahia, na qual pediam que fossem
abertos cofres na Náu jV. 8. da Caridade e 8. Francisco de Paula para
transporte do dinheiro que enviavam para Lisboa.

Bahia, 6 de dezembro de 1765. 6952

PoBTAEiA do Provedor mor, na qual ordena ao Escrivão da Fazenda a copia do
seguinte documento.

Bahia, 2 de dezembro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6952). • 6953

Auto da reunião do Conselho da Fazenda na qual este indeferiu a representação

dos commerciantes da Bahia sobre a abertura dos referidos cofres.

Bahia, 28 de novembro de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6952). 6954

Representação dos homens de negocio da praça da Bahia, a que se referem os do-

cumentos anteriores.

Copia. (Annexa ao n. 6952). 6955

Poetaria do Provedor mór, na qual manda passar ao Escrivão a seguinte cer-

tidão.

Bahia, 11 de novembro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6952). 6956

Assento do Conselho da Fazenda da Bahia sobre a abertura de cofres na Náu da

índia 8. José.

Bahia, 9 de setembro de 1758. Copia da certidão. (Annexo ao n. 6952)

.

6957

Requerimento do Mestre, Escrivão e mais officiaes da Náu da índia 8. José,

no qual pediam que na referida náu fossem abertos cofres para o transporte

de dinheiros. Copia. (Annexo ao n. 6952).

Seguem ao requerimento diversos despachos e informações. 6958

Portaria do Vice-Rei Conde dos Arcos, na qual manda armar em guerra a Náu da

índia 8. José e apromptal-a com a maior brevidade.

Bahia, 28 de agosto de 1758. Copia. (Annexa ao n. 6952). 6959

Carta de lei regulando o transporte de ouro em moeda, em barra ou peça lavra-

das, nas embarcações que faziam o commercio do Brasil para o Reino.

Lisboa, 24 de dezembro de 1734. Copia. (Annexa ao n. 6952). 6960

Informação do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa, sobre

o assumpto a que se referem os documentos antecedentes.

Bahia, 7 de setembro de 1758. Copia. (Annexa ao n. 6952). 6961
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DKHrAciio do Conselho da Fazmda, no qual Indefere a pretonalo doa ofriclaea áã.

Nftu da índia H. Joar, Jd atraz referida.

Malitii, O de Kotrnibro do 17riK. Copla. (Anncxo ao n. (i9r,2). 6962

Oiiuio do (.'uvuno Interino para Fianclaco X. de Mendonça, dando part<} de
tncni clwKudo oh iiriniidrcH uhvIoh da frota.

Huhiu, 7 do d(i/.cniljro do ITCn. 6963

Oi 11(10 do Oovorno Intorlno pnrn FrntidHío X. de Mendonça Furtado, relativo

lu) nianlffHto do ouro trnnHjmrfndo nu Náu da índia N. R. da Caridade c
N. Fmiicifiro (Ic Paula, Informando que o respectivo Imposto de 1 o|o pro-

zlni 2::{5»7$2S1 th.

Hall la. 2 de de/.onibro de 1765. ' 6964

"l.ni.o do manifesto da Náu da índia N. B. da Caridade e S. Fraticiaco de Paula,'

de que é comniandante Joilo da Ponte Ferreira.'"

Bahia, 2 de dezembro de 17G5. (Annexo ao n. 6964). 6965

Okkicio do Governo interino para Francisco Xavier de Mendonça, no qual d& uma
larga iuformação sobre os direitos que pagavam os escravos que sabiam
para as minas dos portos do Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco.

Bahia, 7 de dezembro de 1765. 6966

AiTo da reunião dos Desembargadores da Relação, convocados pelo Governo inte-

rino para darem os seus pareceres sobre o assumpto referido no documento
anterior.

Bahia, 4 de dezembro de 1765. (Annexo ao n. 6966). 6967

Parecer da Mesa da Inspecção sobre o mesmo assumpto.

Bahia, 28 de novembro de 1765. Copia. {Annexo ao n. 6966). 6968

PoKTAKiA do Governo interino, na qual ordena ao Provedor mór da fazenda, que
certifique qual o rendimento que produzira o contracto da entrada dos es-

cravos nos últimos 5 annos.

•Bahia, 3 de dezembro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6966). 6969

OíTicio do Provedor mór para o Governo interino, no qual dá uma larga informa-

ção Eotre os direitos que pagavam os escravos ncs portos do Rio de Ja-

neiro, Bahia e Pernambuco.
Bahia, 4 de dezembro de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6966). 6970

PoRTAEiA do Provedor mór, na qual ordena ao Escrivão dos Contos que passe cer-

tidão do rendimento dos escravos que se despacharam para as minas nos

últimos annos, com indicação do rendimento em cada anno e do numero de

escravos à que correspondesse.

Bahia, 27 de novembro de 1765. Copia. {Annexa ao n. 6966). 6971

Ceetidao do rendimento dos escravos, passr.da na forma indicada na portaria an-

terior pelo Escrivão dos Contes da Provedoria mór da Fazenda, António

Martins Capella de Miranda.

Bahia, 28 de novembro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6966).
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Total (los escravos nos 5 annos, 6660; rendimento que produziram a
9$000 rs. por caheça, 59:940$000 rs. 6972

Cabtas (2) de cumprimentos, dirigidas pelo chanceller Governador José Carvalho
de Andrade ao Condo de Oeiras e a Francisco X. de Mendonça, queixan-
do-se em ambas de falta de saúde.

Bahia, 8 de dezembro de 1765. 6973—6974

Cabta do Chanceller Governador José Carvalho de Andrade para Francisco X.
de Mendonça, acerca do julgamento dos recursos ecclesiasticos, mostrando
a falta de pessoal idóneo para compor as Juntas de justiça que o alvará com
força de lei de 18 de janeiro de 1765 mandara crear nas differentes co-

marcas para julgamento d'esses recursos.

Bahia, 8 de dezembro de 1765.

"Conimunicado por V. Ex». o Alvará de S. M. Fidelíssima que Deus guarde, com
força de lei de i8 de janeiro de 1765, em que o dito Senhor ordena no Brasil, donde
houver Ouvidor se formem Juntas de justiças, nas quaes o dito Ouvidor servirá de pre-

sidente c relator com 2 adjuntos, que ;ejão ministros lettrados ou bacharéis formados, que
o Ouvidor nomeará na forma, que se praticava antes do estabelecimento das Relações do
Brazil e ainda se pratica no Grão Pará, Maranhão e Angola.

O ouvidor da comarca de Alagoas escreveu á Mesa da Relação da Bahia, donde se

expedem a4guns negócios, que pertencem ao despacho e expediepíte do Desembargador
do Paço, expondo que attendido o dito alvará, devia ellc despachar os recursos com 2 mi-

nistros e na falta com 2 advogados formados,, porém que na Villa cabeça da comarca,
nem em toda ella não havia bacharel algum formado; accrescentava que algumas pessoas

servião de advogados, sem a dita qualidade, mas ignorantes de direito e hum que o era

menos que os outros determinava elle nomear para fazer as vezes de procurador da Coroa.

Que por estas duvidas tinha suspendido a decisão de alguns recursos, concluindo que a

Mesa lhe ordenasse o que devia obrar em semelhante caso, o que consta da copia da sua
carta, que vai inclusa.

Respondeu-lhe a Mesa que se devia attiender á mente, intensão-e espirito do dito al-

vará, que se lavrou com o fim de fazer cessar os abusos de alguns juizes ecclesiasticos, a

vexação dos vassallos e o summo dispêndio e perigo de recorrerem de tão longe ás Re-

lações; com este discurso, devia elle Ouvidor examinar se nas comarcas vesinhas havia

alguns bacharéis formados que devia chamar e não os havendo, n'este caso devia nomear
aquellas pessoas, que fazem no auditório as vezes de advogado e despachão os autos,

escolhendo os menos ignorantes, com os quaes devia expedir os recursos, pois sendo elle

Ouvidor, ministro lettrado e servindo de relator podia supprir a insufficiencia dos mais,

instruindo-os das resoluções de direito e do mais que he preciso para a decisão; bem en-

tendido que esta resolução era interina, pois se daria conta a V. Ex* para S. M. resolver

o que fosse servido, como consta da copia junta.

Sobre o mesmo alvará incita outra duvida o juiz de fora da Bahia, que serve de

Ouvidor da comarca, porque vindo-me fallar me affirmou que estava determinado a co-

,
nhecer de todos os recursos em todas as terras da sua correição, quando fosse a ella;

o que havia de executar não somente nas iferras distantes da cidade, mas ainda nas che-

gadas e comprehendidas dentro do termo da cidade da Bahia, que em circumferencia he

de 1 5 legoas, tanto pelo regimento antigo como pelo moderno da Relação do Rio de Ja-

neiro, que se mandou também observar na Relação da Bahia.

Athé agora ignoro o que tem executado, mas como no dito alvará se attende muito á

distancia dos logares afastados das Relações para se evitar o vexame e o dispêndio das par-

tes, fica em duvida se o Ouvidor faz bem em tomar conhecimento dos recursos dentro

do termo da cidade, por estar perto da Relação, donde não intervém aquelles incommodos
que no alvará justamente se querem evitar; considerando-se que parece não inhibir-se o

conhecimento dos recursos ás Relações na Cidade e termo d'ella donde existem. Do que

dou conta a V. Ex". para que parecendo-lhe ser servido, representar a S. M. esta du-

vida.

Occorre que em algumas ouvidorias muitas vezes não ha ministros approvados pelo

Desembargado do Paço ou porque os ministros despachados ás vezes retardão as viagens

e outras vezes, porque estando nos logares do seu destino fallecem: nestes casos ficão

servindo os juizes ordinários de ouvidores commummente, como succede em Sergipe de

Elrei, adonde ainda não chegou de Portugal o Ouvidor, o desembargador Thomé Couceiro.
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697&

Rkhoi.ucao (lu MfHii (Ia Relac&o da Huhla Bobro a coutiulUi do Ouvidor da comarca
do AliiKoiíH. II (|(iu Bo refere o documento seguinte.

Malila. 7 dr novcniliro do \1Q^>: Copia. (Anncxa ao.n. 697.'i). 6976

CoNHUi.TA do Ouvidor da C'omurca de AlaKOUH Manuel de (JouvAa Alvares sobre a
nianeiru de orKuni/.ur a Junta da Ju8ti(;a rrcada pela lei do 18 de Janeiro

de 1765, para o JuiKamento dos rccurHOH cccIeKiastlcoB.

Alagoas, 27 de setembro de 176.'). Copia. (Annexa ao n. 697.'}). 6977

Ofkicio do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa para Francisco X. de

Mendonça Furtado, participando que vários marinheiros que tinham deser-

tado das nâua, eram remettidos para Lisboa sob vlgrllancla do Capitão de

mar e guerra João da.Ponte Ferreira.

Bahia, 8 de dezembro de 1765. 6978

Declaração do commandante da nâu N. 8. da Caridade e S. Francisco de Paula

João da Ponte Ferreira, de ter recebido a bordo os presos a que o do-

cumento anterior se refere.

Bahia, 9 de dezembro de 1765. (Annexa ao n. 6978), 6979

Cabta do contador geral António Ferreira Cardoso (para Francisco X. de Men-
donça), dando-lhe conta dos seus trabalhos na liquidação das dividas &

Fazenda Real.

Bahia, 8 de dezembro de 1765. 6980

Carta particular de José Fortunato de Azevedo Brito para Francisco X. de Men-

donça, dando-lhe parte do seu casamento com a filha primogénita de Ber-

nardino Marques de Almeida Arnizau e de sua mulher D. Caetana Maria
Josefa de Mendonça.

Bahia, 8 de dezembro de 1765. 6981

Carta do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-

cisco X. de Mendonça, na qual se refere ao contracto da pesca das baleias,

arrematado por Ignaciq Pedro Quintella e á denuncia que o respectivo

administrador Joaquim Caetano do Couto fizera de José da Silva Faria,

caixeiro da venda dos azeites sequestrados pela Junta do Thesouro para

garantia do alcance que se averiguasse dever o ex-contractador Francisco

Peres de Souza.

Bahia, 8 de dezembro de 1765. 6982

Traslado da petição de José da Silva Faria, do despacho e condições do contracto

das baleias de 22 de março de 1752 e das condições do contracto anterior

de 16 de janeiro de 1727. (Annexo ao n. 6982). 6983

I. 2 14
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Cakta regia na qual se ordena ao Provedor mór da Fazenda da Bahia que preste
a Ignacio Pedro Quintella, contractador da pesca das baleias, o auxilio ne-
cessário para o cumprimento das condições do seu contracto.

Salvaterra de Magos, 21 de fevereiro de 1765. Copia da certidão. (An-
nexa ao n. 6982). 6984

Tekmo do protesto apresentado pelo Provedor mór na Junta da administração da
Fazenda, para se proceder á captura e sequestro contra Joaquim Caetano
do Couto, administrador do contracto das baleias.

Bahia, 26 de novembro de 1765. Copia da certidão. (Annexo ao n. 6982).

698.5

Mandado de prisão e sequestro de bens que a Junta do Thesouro, Fazenda Real
e Contas passou contra o mesmo Joaquim Caetano do Couto.

Bahia, 24 de outubro de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6982). 6986

Autos de aggravo e livramento ordinário, em que é aggravante José da Silva de
Faria e aggravado Joaquim Caetano do Couto. Certidão. (Annexos ao
n. 6982). 6987

Caeta do Chanceller José Carvalho de Andrade para Francisco X. de Mendonça
Furtado acerca da execução da carta regia de 4 de fevereiro de 1765, nte,

qual se determinava que os conservadores das ordens religiosos da Capita-

nia da Bahia não fossem reconhecidos sem a apresentação das suas lettras

ou cartas, devidamente approvadas pelo Rei e que se fizesse a mais rigo-

rosa investigação a tal respeito.

Bahia, 8 de dezembro de 1765.

"Foi servido S. M. F., que Deus guarde, determinar pela sua Carta regia de 4 de

fevereiro do anno de 1765, sobre os conservadores das Religiões da Capitania da Bahia,

que não serão reconhecidos por taes sem mostrar primeiro que exhibirão as lettras ou
cartas da sua commissão na Secretaria de Fstado dos Negócios do Reino e que ahi tiverão

a Real legitimação; de modo que exercitando ou pretendendo a jurisdicção de forma di-

versa, sejão tidos e havidos por illusorios, transgressores dos sagrados cânones, sediciosos

perturbadores do publico socego e como taes logo apprehendidos sobre as referidas culpas,

remettendo-se ^o Reino á Real ordem do dito Senhor; mandando que em todas as co-

marcas se inquira particularmente nas correições, nas quaes achando-os em culpa, se pro-

ceda contra elles na dita forma. íj ainda que os conservadores se achem legitimados do

modo exposto, comtudo somente exercerão a jurisdicção entre pessoas ecclesiasticas e em
negócios também ecclesiasticos, sem nunca poderem arrogar a autoridade de attentar

contra os ministros do dito Senhor, e suas jurisdicções, porque quando entendão que tem

justo motiivo contra elles, recorrerão a S. M. para os soccorrer com aquella indefectivel

justiça e exemplar e vigilante zelo, com que a sua Real piedade sustenia e sustentará

sempre indemnes os direitos da Igreja; determinando também que os ditos Prelados resi-

dentes na cidade da Bahia appresentassem ao Chanceller da Relação e nas comarcas aos

ouvidores no termo de 30 dias os titulos em que se fundão para nomear conservadores...

Os Prelados que me fizerão a exhibição referida forão os de S. Bento, os de São

Francisco e os de N . S*. do Carmo, porque os italianos reformados Barbadinhos e os

Reformados de Santa Thereza, estes nada exhibirão, antes disserão que as suas religiões

não teem nem nunca tiverão conservadores... Lavrou-se o termo referido, donde decla-

rão os livros impressos que se exhibirão, as folhas donde vem as ditas bulias, de que

Pontífices, quaes erão, qual o anno, em que se lavrarão e qual o do Pontificado..."

6988

Auto da diligencia que mandou fazer o Desembargador Chanceller da Relação da

Bahia, Dr. José Carvalho de Andrade por carta regia de S. M. F. para

exhibição das lettras, cartas ou quaesquer titulos que tivessem as Ordens
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abit«rem de (iuul(|u<*r exerriirlo que pretendesaem colorir com o titulo de ju*
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Bahia, 13 de novembro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 6988). 6989

Carta regia, na qual se ordena a apresentação dos títulos a que se refere o
documento anterior e se estabelecem as penas em que Incorrem os trans»

gressores das suas dlsoslcAes.

Salvaterra de Magos, 4 de fevereiro de 1766. Copla. (Ánnexa ao n. 6988).

6990

Carta ctrctilar <|uo o DeRcmbnrRador Chunccilt-r José Carvalho de Andrade enviou
u (iidii iiin (lu8 Preliulou nialorcH de toduH an Ordens Religiosos da Bahia.

Bahia, 13 de novembro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 6988). 6991

Termo da exhlblçfto de títulos e de declarações que fizerão os Prelados maiores

das Religiões da Bahia, na presença do Chanceller, o Dr. Joaó Carvalho de

Andrade.

Bahia, 15 de novembro de 1765. Copia. (Annexo ao n. 6988). 6992

"Títulos pelos quaes podem os Religiosos Carmelitas eleger Juiz Conservador"

(a) Fr. António de Santa Eufrásia. Copia. {Annexo ao n. 6988). 6993

Extractos de varias cartas e officios dos governadores interinos da Capitania da
Bahia e recebidos em Lisboa pela N&u de licença no anno de 1765. (/<»-

neiro a maio )

.

Têem á margem os resumos das respostas. 6994

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, em que participa

ter arribado á Bahia o navio S. José, Princeza Real da frota do Rio de Ja-

neiro, sob o commando do Capitão António José Ribeiro, e que a bordo

dçste navio era remettido para Lisboa Luiz Machado, sobre cuja identidade

havia duvidas, apesar de todas as diligencias que se tinham feito para ave-

riguar se eram verdadeiras as suas declarações de ser regular professo da

Ordem de S. Francisco e ter sido noviço no Convento da Villa de Azurara,

próximo a Villa do Conde.

Bahia, 14 de janeiro de 1766. 6995

Cauta de Fr. Manuel de Jesus Maria, commissario Provincial dos Franciscanos

para o Governo interino, informando-o de que não poderá obter elementos

bastantes para affirmar se Luiz Machado era ou não regular professo da
sua ordem.

Bahia, 10 de janeiro de 1766. Copia. {Annexa ao n 6995). 6996

Carta de Fr. Francisco de S. Maria e Fr. Domingos da Natividade para o com-

missario Provincial dos Franciscanos, dando-lhe parte das investigações

a que procederam sobre a identidade de Luiz Machado.

Bahia, 11 de janeiro de 1766. Copia. {Annexa ao n. 6995). 6997

Officio do Desembargador Ouvidor geral do crime Manuel Sarmento, para o

governo interino, no qual informa sobre o assumpto a que se referem os

documentos anteriores.

Bahia, 2 de janeiro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 6995). 6998
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Autuação de uma ordem do Governo interino, na qual manda ao Ouvidor do
órime que proceda ás necessárias diligencias para averiguação da identi-

dade de Luiz Machado.
Bahia, 2 de janeiro de 1766. (Annexo ao n. 6995). 6999

Okdem do Governo interino, a que se refere o documento antecedente.

Bahia, 20 de dezembro de 1765. (Annexa ao n. 6995), 7000

Requerimento de Fr. Luiz Machado, Religioso no Convento de Santa Maria de
Azurara, perto de Villa do Condç, preso na cadela da Bahia, pedindo para
ser entregue no convento da sua ordem n'esta cidade. (Annexo ao n. 6995).

7001

ÁuTo de perguntas feitas pelo Desembargador Ouvidor Geral do crime Manuel
Sarmento ao preso Luiz Machado.

Bahia, 2 de janeiro de 1766. (Annexo ao n. 6995). 7002

Auto das inquirições a que procedeu Fr . José da Conceição sobre o comporta-

mento e bons costumes de Fr. Luiz {Machado)

.

Convento de S. Martinho de Mancellos, 27 de julho de '1762. (Annexo
ao n. 6995). 7003

Certidão da desobriga quaresmal de Luiz Machado, filho do licenciado André
Teixeira de Sousa, passada pelo cura da freguezia de Santo André da Vár-

zea da Ovelha (Bispado do Porto).

Várzea, 4 de outubro de 1764. (Annexa ao n. 6995). 7004

Certidão de baptismo de Luiz Machado, filho de André Teixeira de Souza e de

D. Guiomar de S. Gonçalo, no anno de 1732, passada pelo encommendado
da freguezia de S. Martinho de Mancellos João Moreira de Babo.

S. Martinho de Mancellos, 8 de outubro de 1764 (Annexa ao n. 6995).

7005

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, no qual

se refere á expedição de tropas, armamento e munições, enviadas pelo

Vlce-Rei Conde da Cunha para a capitania do Espirito (sic) e ás providen-

cias que o governo tomaria para a reparação das fortificações a mesma
capitania.

Bahia, 16 de janeiro de 1766.

"Por carta de 4 de dezembro do anno próximo passado do Capitão mór da Capitania

do Espirito Santo Anastácio Joaquim Moita Furtado tivemos a noticia de o Illm". e Exm".

Conde da Cunha, Vice-Rei e Capitão General d'este Estado havia mandado para aquella

Praça 100 barris de pólvora, lo peças de artilharia com seus reparos e mais pertences,

' 1000 bailas, 110 armas, 20 arrobas de m.orrão e 2 cunhetes de baila miúda. E na mesma

embarcação as duas Companhias de Infantaria pagas, que desta Praça tinha mandado ir

para o Rio de Janeiro na supposição de lhe serem precisas para soccorro da Nova Colónia

do Sacramento.

A noticia desta expedição nos deixou com algum cuidada, por ignorarmos os motivos

d'esta novidade, porquanto o Capitão mór daquella Capitania nunca representou a OFte

governo carecer mais que tão somente da reedificação das fortalezas e de pólvora, de que

se lhe remetteu a que permittia a falta que delia temos e menos mostrou ter falta de

guarnição paga, não obstante ter só huma Companhia paga naquella Capitania; e por-

quanto não estamos inteiramente satisfeitos do que obrou daquellas fortificações o Ca-

pitão Engenheiro José António Caldas, e attendendo ao que representou o dito Capitão

mór daquella Capitania na sud ultima carta de 20 de outubro, que acompanhou ao dito

Capitão Engenheiro, nos resolvemos a mandar novamente áquella Capitania o Tenente



i
CuroncI Míitiuel Canloto </# SaUanha, para (\W! com Imlo o cuidado vá pór lodat as fortt»

ficacOr» (lac)uclla Capliania (quando lhe íòr (totuivirl), dcfrnMveia e dar conta de tudo
quando rntrnilrr llir lir |irrci«o, por »cr da rrparlicto dcnia Capitania tudo dafiuclla, quo
prrtcncp ao militar; c a»»im ficanio* rm duvida »e ai|ucllc dcttiKamcnto, tnãn^ãào áo
Kio de Janeiro e (lerlrncrnlr ao» resinientoii dc»ta I'raca, «c a ella «c hade mandar re-

colher ou «e delia halc ucr mudado |ior outro..."

7006

Okkuio (lo CiipltAo iiiór do KH|)irlto Santo, AnuBtacio Joaquim Moita Furtado
paru o Kovonio liitciino da Hahiu, no qual dá as^notlcias a que M refere

o documento untcM-ior o ho (lueixu do grande numero de soldados que deser-

tavam .

Vllla de N. S". da Vlctorla, 4 de' dezembro de 1765. Copia. (Annexo ao
n. 7006). 7007

Okkicio do Governo Interino para Francisco X. de Mendonça, no qual se refere

ás companhias dos regimentos da .Bahia que se encontravam na capitania

do Espirito Santo e á maneira de effectuar os respectivos pagamentos.
Bahia, 17 de janeiro de 1766. . 7008

Officios (2) do Capitão mór da Capitania do Espirito Santo para o Governo in-

terino, dando conta das obras effectuadas nas fortalezas e da despesa que
se fizera, referindo-se também ás tropas da Bahia destacadas no Espirito

Santo, aos desertores, ao pagamento de soldos, etc.

Bahia, 29 de novembro e 31 de dezembro de 1765. 7009—7010

Gabta dos Governadores interinos da Bahia (para Francisco X. de Mendonça),
sobre a execução do contracto das baleias arrematado por Ignacio Pedro
Quintella e o sequestro do antigo arrematante Francisco Peres de Sousa.

Bahia, 28 de janeiro de 1766. 7011

PoBTABiA regia na qual se ordena que ao Procurador e administrador de Ignacio

Pedro Quintella se desse posse do contracto da pesca das baleias e se lhe fi-

zesse entrega de tudo que lhe dissesse respeito.

Salvaterra de Magos, 11 de fevereiro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 7011).

7012

Mandado da Junta da Administração da Fazenda Real e Contos, no qual se or-

dena ao Meirinho das execuções e ao escrivão da sua vara que proce-

dessem ao sequestro dos bens dos antigos arrematantes do contracto d&
da pesca das baleias.

Bahia, 29 de maio de 17766. Copia. (Annexo ao n. 7011). 7013

Requerimentos (3) de Joaquim Caetano do Couto, Procurador de Ignacio Pedro

Quintella, sobre os assumptos a que se referem os documentos antece-

dentes. Copias. (Annexos ao n. 7011). 7014—7016

Auto do sequestro a que procedeu o Meirinho da Fazenda Real António de Sousa

Rego. na fabrica do contracto da pesca das baleias, nos diversos utensílios

e azeites pertencentes ao antigo contractador Francisco Peres de Sousa.

Itaparica, 31 de maio de 1764. Copia. (Annexo ao n. 7011). 7017
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Informação da Mesa da Inspecção da Bahia, dirigida ao Rei, sobre o carrega-

mento do navio N. 8. Rainha dos Anjos, SanVAnna e Almas, flo Capitão
Victorino Corrêa.

Bailia, 7 de fevereiro de 1766.

E' assignado por João Ferreira Bettencourt e Sá, João Rodrigues de
Almeida e Manoel Dantas Barbosa. 7018

Requebimento de vários commerciantes pedindo autorisação para carregarem no
referido navio sollas e couros, em vez de tabacos de que havia grande
falta. Copia. (Annexo ao n. 7018). 7019

Attestado de 37 corregadores da praça da Bahia sobre a falta de tabaco que
havia da ultima safra e a impossibilidade de carregar o navio N. 8".

Rainha dos Anjos, SanfAnna e Almas.

Bahia, 18 de janeiro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7018). 7020

Officio da Mesa da Inspecção (para Francisco X. de Mendonça), dando parte que
em cumprimento do Aviso régio de 9 de agosto ultimo, auxiliara a expe-

dição e carga do navio N. 8". Rainha dos Anjos.

Bahia, 10 de fevereiro de 1766.

Tem annexo um documento sem importância. 7021—7022

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, partíclpando-lhe

a remessa de uma encommenda e de correspondência, enviada pelo go-

vernador de Angola.

Bahia, 14 de fevereiro de 1766.

Tem annexo o respectivo conhecimento de em'barque. 7023—7024

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, em que participa

a chegada de alguns navios da frota, commandada pelo Capitão de mar e

guerra João da Costa de Athayde e as providencias adoptadas para o seu

carregamento e fixação da epocha do seu regresso para Lisboa.

Bahia, 14 de fevereiro de 1766. 7025

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, no qual se refere

aos navios da frota e aos preparativos para o seu regresso ao Reino ao

receio de novos conflictos com os hespanhóes e âs providencias tomadas

para a defesa da Bahia, relativas ao recrutamento de tropas e á guarnição

e municiamento das fortalezas. Bahia, 14 de fevereiro de 1766.

"...IJm o dia seguinte, 30 do mesmo mez (de janeiro), entrou nesta barra huma su-

maca, sem querer dizer de donde vinha nem para onde ia e o mestre d'ella com toda a

cautella nos entregou huma carta do I5xm°. Conde de Villa Flor, Governador da Capitania

de Pernambuco dentro da qual achamos huma de V. Exc». com data de 17 de dezembro do

anno passado em a qual nos diz que depois da partida d'esta frota tinha crescido circum-

stancias summamente attendiveis para nos porem em huma justa desconfianças de que os

nossos vizinhos rompam comnosco com a mesma razão e justiça com que o fizeram no

anno de 1762 e que estas noções nos manda S. M. participar para que sem por ora

fazer maior demonstração vamos pondo no melhor estado as tropas pagas, milicianas e orde-

nanças que nos fôr possivel para repellirmos qualquer surpreza que os nossos inimigos

intentem nesta Capitania. Logo que recebemos a dita carta despedimos a sumaca que a

troche e dentro de 2 horas sahio pela barra fora em dii eitura ao Rio de Janeiro, para

onde o dito Exm". Conde Governador de Pernambuco nos disia a dirigia sem que revele

nesta cidade o que continha a vinda da dita sumaca.

Com esta noticia suspendemos mandar para a Capitania do Espirito Santo o Tenente

Coronel Manuel Cardoso Saldanha que estava já a parti) por não ficarmos aqui sem
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aqurllr riiKrnliriio, iiiio huvrnilo oulro de qUMB M powa fiar alKuniak drícM» '|ur M-jain

l>ir(i>Mii fa/rr, r paia rnliarmnii na« prrvrnçAra HMMMMria* rntraiiu» a publicar liavrrmixt

iiirltiilo nova carta du Kxin". ( onde de Asambuic Covcrnailnr «rrkia Captiania, rm que
noN (Ilda rccrulauM-mo» <> rrgimrntna pagoa c auxiliam >lr«u cí'la<lc |«ara cvitar-lhr o
traliallio dr o fnurr quando a rlla rtirgaiar r i|ur clle logo paMuria a ía«rr liuina rrvíaU
gcial a lodo mtc recôncavo t a vvr a» aua* íoriííícacAca c o nio<la conio c|u<7 cuiava de>

terminada a kua dcíc»a, c accrcucntanios maia (|ue aMÍm como tinham»» noticia* (|ue o
Kio de Janniru c mai* Capitaniaii do ílul c IVrnaniliur» •< armavam vÍKoro»amrnic, era

prrriro i|ur nAo «ó cxrculawcmoH a ordem do dito Kxm". Condr dr Azambuja, ma» (|tie

tanibcm imittBMemo» ai mai» capitania» c acautclarmo-no» para todo o acontecimento c com
eiilr prrlexto cnlramo» logo a mandar recrutar a» tropa» paga» que do muito diminuta*
para a i-xlenitAo <le«ta ci<lade e <la me»ma Mirle a» miliciana» c orilcnança» r mandar
municiar todn» a» forlale/a» dr^la marinha por r»larcm »ó com aquclla Ruarniçfio de pc-

Ircclioit <|ue lir indiKprnmivrl, nindn no Irmpo ila paz, |>or<|uanto a humidade do clima c o
Nfu Rrandc cnlor a que eMfto mai» rxpoHtaii que no» armazen» que ha dentro da terra «e

tinha a ctlr» recolhido qua»i todo» por evitar-lhe a ruina certa c como »c acha ainda e»ta

cidntie com a nieiima fnlta de iietrecho» de guerra de (|uc demo» conta a V. Kx*. no anno
de 176J e 17(13, no» foi muito c»timavcl o vir cm cata náu de guerra o» 400 barri» de

pólvora. .
.**

7026

Orneio do Governo Interino para Francisco X. de Mendonça Furtado, aceusando

a recepcào de fardamentos para os 3 regimentos de Infanteria e Artilharia,

de pannos azues, encarnados, brancos e amarellos.

Bahia, 14 de fevereiro de 1766. 7027

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, requisitando o ar-

mamento necessário para os regimentos de Infantaria, Terços de Auxiliares

e Ordenanças.

Bahia, 14 de fevereiro de 1766.

Tem annexa uma relação de armamento enviado pelo navio N. S*. do»

Conceição e Almas. 7028—7029

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, accusando a re-

cepção de pólvora e de diversos materiaes para a laboração da Casa da

Moeda.

Bahia, 14 de fevereiro de 1766. 7030

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, participando-lhe

que pelo navio N. S . Rainha dos Anjos era remettida para Lisboa uma
zehra; que lhe offerecia o Governador da Angola

Bahia, 14 de fevereiro de 1766.

Tem annexa a declaração do Capitão Victorino Corrêa de ter recebidc,

a bordo a referida zehra'. 7031—7032

Officio do Capitão de mar e guerra João da Costa de Athayde, commandante da

frota, no qual dá parte da sua chegada á Bahia e diversas noticias da

viagem, dos navios da frota e respectivas tripulações.

Bahia, 14 de fevereiro de 1766. 7033

Officio do Governo interino para Francisco X. de Mendonça, sobre a prisão do

Tenente-Coronel Wenceslâo Gomes da Silva, Administrador temporal das

Aldeias do Duro e Formiga, da Capitania de Goyaz, participando que era

remettido para Lisboa a bordo do navio X. S. Rainha dos Anjos.

Bahia, 14 de fevereiro de 1766.
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r
''

. . . Passou este Governo ordens vigorosas e sif^nificantcs a todos os Capitães mores,
Ouvidores e mais justiças das comarcas, desta Capitania, dos quacs alguns prenderão a
pessoas desconhecidas, que remetterão e depois de feita huma justificação e exame escru-

puloso, forão soltos por se averiguar que não eram o divo Wencesláo Gomes da Silva,

Kstas diligencias se forão continuando por vários mezes sem mais fructo algum athé que
no mez de janeiro passado recebemos huma carta do Capitão mór do Rio das Contas,

donde expunha que aos 13 dias de fevereiro de 1764 se prendeu na dita comarca ao Te-
nente Coronel Wcncesláu Gomes da Silva por virtude de huma precatória do Desembar-
gador Manuel da Fonseca Brandão dirigida ao Ouvidor da Jacobina e que com effeito

fora remettido para a cadeia desta Cidade em precatória ao Desembargador Ouvidor
geral do crime. .

."

7034

Declaração do Capitão do navio 'N . S. Rainha dos Anjos, Victorino Corrêa, de ter

recebido a bordo, sob prisão, o Tenente-Coronel Wencesláu Gomes da Silva.

Bahia, 14 de fevereiro de 1766. (Annexa ao n. 7034). 7035

Oiiicio do Ouvidor geral do crime José Gomes Ribeiro para o Governo interino

remettendo os segvintes autos, relativos 'ao proso Wencesláu Gomes da

Silva e que se encontravam em poder do Escrivão José de Sousa Coelho.

Bailia, 3 de fevereiro de 1766. (Annexo ao n. 7034). 7036

Carta precatória dirigida ao Juizo da Ouvidoria geral do crime da Relação da Ba-

hia e mais Justiças d'ella, reclamando a prisão do Tenente-Coronel Wen-
cesláu Gomes da Silva.

Bahia, 8 de mar^o de 1764. (Annexa ao n. 7034). 7037

Traslado de uns autos de autuação de uma carta precatória vinda da capitania

e Villa Boa de Goyaz, executada n'este Juizo da ouvidoria geral e correição

da comarca da Bahia contra o Tenente-Coronel Wencesláo Gomes da Silva.

(Annexo ao n. 7034).

Estes autos compreJiendem o sequestro de bens e a sua arrematação.

7038

Termo de perguntas que fez o Desembargador Ouvidor geral do crime a 2 escravos

que foram sequestrados ao Tenente-Coronel Wencesláu Gomes da Silva.

Villa de Santo António da Jacobina, 13 de fevereiro de 1764. Traslado.

(Annexo ao n. 7034). 7039

Carta do Chanceller da Relação José Carvalho de Andrade para o Conde de Oei-

ras, sobre a defesa da Bahia, recrutamento de tropas e falta de munições, no-

tando a neccessidade de arranjar um official competente para dirigir as ope-

rações militares, porque nenhum official daquella Capitania tinha a in-

strucção precisa.

Bahia, 15 de fevereiro de 1766. 7040

Carta do mesmo Chanceller Governador para Francisco X. de Mendonça, em
termos idênticos aos da carta antecedente.

Bahia, 15 de fevereiro de 1766. . 7041

Carta do Arcebispo eleito da Bahia, D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Fran-

cisco X. de Mendonça Furtado, agradecendo o deferimento da sua petição

sobre o pagamento de côngruas que lhe eram devidas e a autorisação para

poder prover os benefícios ecclesiasticos.

Bahia, 24 de fevereiro de 1766. 7042
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Cauta úo Arroblupu du JJulilu, dirigida uo lU-i. un i^ma] lho ocnutooe M iD«reé«

referidas na carta anterior.

Hnhin. 24 de fevereiro de 1766. 7043

Carta do Provedor tiiór da FuKcndu MiiimdI (h> Maiirm recado Kiriia, rxirtici*

pando ter mandado pagar ao Ar(-(!l)lHp() iih (on^niuH vmcIdaK (l(hd<; u Mua

l>OBHe o a ontreKa da respectiva Itniiortancla ao l'udro Gonçalo Marinho
Falcão, seu procurador.

Bahia, 21 de marco de 1766. 7044

DRCRino real, no qual se manda pagar ao Arcebispo eleito da Bahia, D. Fr. Ma-
nuel de tianta Ignez, dende a sua posse, as côngruas (|ue constumavam re-

cebor os seus antecesHores.

N. S". da Ajuda, 6 de novembro de 1765. Copia. {Annexo ao n. 7044).

7045

PoKTAKiA do Provedor niór. ordenando ao Thesourelro Geral Francisco Alvares Pe-

reira o pagamento das referidas côngruas.

Bahia, 13 de fevereiro de 1766. Certidão. (Annexa ao n. 7044).

Tem oi seguir o recibo do procurador do Arcebispo, Padre Gonçalo Ma-
rinho Falcão. 7046

Cakta do Cabido da Bahia, dirigida ao Rei, relativa á celebração de missas na
Egrcja que fora dos Padres da Companhia de Jesus e ao pagamento das

respectivas despesas.

Bahia, 15 de maio de 1766. 7047

Officio da Junta da arrecadação da Fazenda e Fisco Real para o Cabido, sobre

o pagamento das despesas das missas que este pretendia mandar celebrar

regularmente na Egreja do antigo Collegio dos Jesuítas.

Bahia, 5 de maio de 1766. Copia. {Annexo ao n. 7047). 7048

Officio do Cabido da Bahia em resposta ao officlo antecedente.

Bahia, 12 de maio de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7047). 7049

Repbksentaçao da Irmandade do SS. Sacramento da Sé Cathedral da Bahia, sobre

a applicação que devia ter a offerta de 24$000 que annualmente a Fazenda
Real pagava á mesma Irmandade no dia da festividade do Corpo de Deus.

Bahia, 25 de maio de 1766. 7050

• Requerimento da mesma Irmandade do SS., pedindo a certidão da forma como a
Irmandade de N. S". da Conceição da Bahia recebe a offerta de 24$000, que

S. M. todos os annos lhe manda entregar no dia da sua festa.

(Annexo ao n. 7050).

Segue ao requerimento a respectiva certidão. 7051

Requerimento da referida Irmandade do SS., pedindo a certidão da Provisão regia

(de 14 de novembro de 1715), na qual se declara que o Provedor da Casa

da Moeda faça todos os annos offerta de 24$000 rs. ao SS. Sacramento, na
solemne procissão do Corpo de Deus. {Annexo ao n. 7050).

Segue ao requerimento a respectiva certidão.
'

7052

1.3 i5
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Requerimento da referida Irmandade do SS., pedindo certidão da Provisão
regia (de 7 de junho de 1577), na qual se declara que a offerta feita pela

Fazenda Real ao SS. Sacramnto, se devia applicar ao culto divino e não
a despezas profanas. (Annexo ao n. 7050).

Segue ao requerimento a certidão da provisão. 7053

Representação da Irmandade do SS. Sacramento da Sé da Bahia, dirigida ao Rei,

na qual pedem que lhes sejam dadas por esmolas 12 sepulturas que se en-

contram em frente das suas capellas e dentro das respectivas grades de

resguardo

.

Bahia, 25 de maio de 1766.

"Desde a fundação da Santa Sé Cathedral, que se acha de posse esta Irmandade das

Capellas do S. S. e Santo Christo, com as mais casas adherentes e necessárias para o com-
modo da mesma Irmandade, fazendo todas á sua custa como bem confirmam as copias

dos termos, porém como os livros mais antigos se perderam, quando se tomou esta Cidade,

não podemos averiguar nem saber os ajustes que se fizeram no pripcinio e por esse motivo

experimenta a Irmandade seus incommodos.
No arco grande da Capella do Santo Christo, em cujo âmbito está também a do

S. S., por ficarem unidas, está posta a gradinha em que se administra a sagrada com-

munhão, com sua chave, com a qual nos dividimos do mais corpo da Egreja, e no espaço

das 2 capellas estam i2 sepulturas que principiam d'aquellas em que está sentada a grade

para dentro; parece que ex-vi de termos feito toda aquella obra á nossa custa nos deviam

pertencer aquellas sepulturas, tanto para se sepultarem os Irmãos, que mais dispenderem

seus cabedaes, como para alguns devotos, que quizerem contribuir com esmolas para uti-

lidade da mesma Irmandade, que se acha muito decadente pelos grandes encargos de

administração de capellas, que acceitaram as mesas passadas, por se ter perdido o capital

delias.

Os reverendos capitulares chamam suas as ditas sepulturas com o fundamento de

serem património da fabrica da mesma Egreja, não obstante em todo o mais corpo delia

haverem para cima de loo sepulturas, além das 12. Este grande numero bem podia fazer

excluir aquellas, attendendo-se á considerável despeza, que a Irmandade fez na factura das

capellas e actualmente está fazendo na conservação delias com a decência e aceio com que

se acham e como a dita Egreja he dos Próprios de S. M. F., que Deus guarde, pelo

mesmo Senhor sacramentado rogamos e pedimos por sua real grandeza nos conceda por

esmola as sobreditas 12 sepulturas..."

7054

Portaria da Irmandade do SS. da Sé da Bahia, na qual ordena ao seu Escrivão

Manuel de Moura Negrão, que passe as copias dos seguintes documentos.

Bahia, 25 de maio de 1766. (Annexa ao n. 7054). 7055

Assento da resolução dos officiaes e mordomo da' Irmandade do SS. da Bahia.

tomada em reunião da mesa, pela qual se mandou organizar um novo livro

dos irmãos por se haver perdido o primitivo na tomada da Cidade.

Bahia 8 de dezembro de 1626. Copia. (Annexo ao n. 7054). 7056

AccoRDAo dos Irmãos da Irmandade do SS. da Sé da Bahia, pelo qual deliberam

fazer a construcção da nova capella.

Bahia, 22 de julho de 1643. Copia. (Annexo ao n. 7054). 7057

Termo das resoluções tomadas em reunião da Irmandade do SS. da Sé da Bahia

sobre o altqr do Santo Christo, cuja capella lhe está annexa.

Bahia, 25 de novembro de 1646. Copia. (Annexo ao n. 7054). 7058
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Tkrmo da deliberacAo da mona da incHina Iruiaudade, pola qual reMOlvera concor*
i-(4r (om 3001000 ra. para n» obras da cobertura da Macbrlatta e do cru-
zeiro do altar do Santo Cbrlato.

Bahia, 28 de outubro de 1686. Copia. (Annexo ao n. 7064). 7059

TiiiMo (III rrsolucAo tomada pela referida Irmandade, pela qual mandou con-
Htruii- a capella o tribuna do altar do Santo Cbrlato.

Mahia, 17 do Junho do 1687. Copia. (Annexo ao n. 7054). 7060

Tkhmo do uccorduo dii M«'hii da mesma Irmaudude, Hobre a construcção de uma
casa i)or cima da Haclii iHtla, para n'ella effectuar o seu deBpa(!ho.

Uahla, jy de Jullio de 1699. Copia. (Annexo ao n. 7054). 7061

Tkhmo da resoluçilo da meema mesa relativa ao lageamento da ttachrlslia e á col-

locacflo de azulejos nos paredes do corredor, que conduz da Egreja para a
sachiiBtla.

Bahia, 8 de agosto de 1719. Copia. (Annexo ao n. 7054). 7062

Rkpkkskntaçao da Irmandade do S. S. da Sé da Bahia, dirigida ao Rei, n^ qual
pede para ser conservada na cathedral e nâo ser transferida para a Egreja
do Colleglo dos Jesuítas, como pretendia o Cabido, durante o tempo que du-
rassem as obras de reparação da Sé.

Bahia, 25 de maio de 1766. 7063

Portaria da Irmandade do SS. da Sé da Bahia, na qual ordena ao seu Escrivão
Manuel de Moura Negrão, que passe as copias dos seguintes documentos.

Bahia, 25 de maio de 1766. (Annexa ao n. 7063). 7064

Officio do Cabido da Sé da Bahia para a mesa da Irmandade do S. S., no qual
lhe participa a mudança para a Egreja do Colleglo dos Jesuítas, para que
a Irmandade se dispuzesse a acompanhal-o e a fazer a sua residência onde
se achava o corpo capitular.

Bahia, 2 de maio de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7063). 7065

Carta regia na qual se determina que o Cabido da Bahia celebra^sse os officios

divinos na Egreja do Colleglo que fora dos Padres da Companhia de Jesus,

durante o tempo das obras da reedificação da Sé.

N. S". da Ajuda, 26 de outubro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 7063).

7066

Termo da resolução que se tomou em mesa e Junta da Irmandade do SS. Sacra-

mento da Sé, a respeito da passagem da mesma Irmandade para a Egreja

do Collegio dos Padres da Companhia.
Bahia, 8 de maio de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7063). 7067

Petição que a referida Irmandade do S. S. dirigiu ao Arcebispo da Bahia, solici-

citando-lhe autorisação para se conservar na Egreja da Sé e não ser trans-

ferida para a Egreja do Collegio dos Jesuítas. Copia. (Annexa ao n. 7063).

7068

Despacho que o Arcebispo da Bahia lavrou sobre o pedido exarado no documento
antecedente.

Bahia, 12 de maio de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7063). 7069
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Officio da Irmandade do SS. em resposta a outro que o Cabido lhe dirigira sobre

a mudança para o Collegio dos Jesuítas, (doe. n. 7065).

Bahia, 11 de maio de 1766. (Annexo ao n. 7063). . 7070

Petição da mesma Irmandade do S. S. dirigida ao Conde de Azambuja, Governa-

dor e Capitão General da Bahia, na qual pedem que se faça uma vistoria ao

edificio da Sé para se averiguar se havia ou não perigo de continuar alli

os officios divinos.

Bahia, s. d. 1766. Copia. {Annexa ao n. 7063).

Segue o despacho que ordena a vistoria. 7071

Auto da vistoria a que se procedeu na Sé dá Bahia, em virtude da qual os peritos

affirmam que, sem perigo algum, podiam continuar a celebrar-se alli os offi-

cios divinos.

Bahia, 24 de maio de 1766. Copia. {Annexo ao n. 7063). 7072

Petição da Irmandade do S. S., na qual solicita a autorisação do Cabido para a

procissão do Corpo de Deus percorrer toda a freguezia. Copia {Annexa
ao n. 7063). 7073

PoRTAEiA da Irmandade do S. S., na qual manda que o seu Escrivão Manuel de

Moura Negrão passe as copias dos seguintes documentos.

Bahia, 25 de maio de 1766. {Annexa ao n. 7063). 7074

Officio do Cabido da Bahia pedindo a Irmandade do S. S. da Sé, que lhe fosse

augmentado o donativo que d'ella recebia pela sua assistência em diversas

festividades.

Bahia, 11 de agosto de 1695. Copia. {Annexo ao M..7063)

.

7075

Termo da resolução que tomou a Mesa da referida Irmandade, pela qual mandou
suspender os sermões das terceiras domingas dos mezes, com o fim de dimi-

nuir as suas despesas.

Bahia, 22 de junho de 1738. Copia. {Annexo ao n. 7063). 7076

Officio do Conde de Azambuja (D. António Rollim de Moura), Governador e Ca-

pitão General da Capitania da Bahia, para Francisco X. de Mendonça, no

qual se refere á aggressão que soffrera um artilheiro, que se refugiara em
casa do Desembargador Christovão Alvares Osório.

Bahia, 27 de junho de 1766. 7077

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual dá parte de ter sido devidamente publicada e registrada nas reparti-

ções competentes, a carta regia de 2 de abril de 1766, que mandara appli-

car na Capitania da Bahia as providencias da lei de 26 de outubro ultimo,

sobie a prohibição da introducção de vinhos nocivos á saúde publica.

Bahia, 27 de junho de 1766. 7078

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, so'jre

a cobrança de todas as dividas de que era credor naquella Capitania Ro-

drigo da Costa de Almeida, Provedor proprietário da Alfandega da Bahia, de

cuja cobrança fora incumbido o Desembargador Rodrigo Coelho Machado

Torres.

Bahia, 28 de junho de 1766. 7079
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Omoio do Governador Condo de Azambuja para Francisco X . do Mendonça, no
qual partli^ipa tvr Hldo intimada ao Desembargador António Teixeira da

Aíotta a suspensAo do exercido do mu logar na Relacflo da Bahia como de-

terminara a carta regia de 6 de novembro.
Bahia, 28 de Junho de 1766.

Tem annexoa 3 documentoa relativo» ao regiêto da referida carta regia

noa livro» da Uelaçdo. 7080—7083

Omcio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de M^ndonga
accusando a recepção de 200 qulntaea de pólvora, que tinham chegado na
Fragata de guerra N. B*. do Monte do Carmo.

Bahia. 28 de Junho de 1766. 7084

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonga. em
que se refere á licença concedida a Manuel Cardoso de Haldanha para re-

colher ao Reino e â liquidac&o das rendas da sua casa e das dividas que

tinha contrahido.

Bahia, 28 de Junho de 1766. 7085

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que partldia ter ccnimunlcado á Junta da Administração da Fazenda e

Fisco Real a ordem que recebera para a suspensão da arrematação do offi-

cio de sellador da Alfandega.

Bahia, 28 de junho de 1766. 7086

Officio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para o Coíide Go-

vernador, partlclpando-lhe ter ficado registada a ordem regia sobre a arre-

matação do officio de sellador da Alfandega, a que se refere o antecedente

documento

.

Bahia, 14 de abril de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7086). 7087

OíTicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,

acerca dos processos litigiosos entre a Prloreza do Mosteiro de Santa Joan-

na e communldades que forão dos Mosteiros da Annunclada, Salvador e

Rosa da Cidade de Lisboa por parte de D. Júlia Isabel da Camará e

D. Francisca Sebastiana de Araújo e Aragão, viuva de Sebastião Oago da

Camará e o seu testamenteiro universal, o abbade do Mosteiro de N. 8'. das

Brotas.

Bahia, 30 de junho de 1766. 7088

Officio do Governador Conde de Azambuja para o Chanceller da Relação José

Carvalho de Andrade, no qual lhe pede com brevidade a nota de todos os

processos a que se refere o officio antecedente e que se encontrassem nos

cartórios dos escrivães dos aggravos e appellações da Relação.

Bahia, 7 de maio de 1766. Copia. {Annexo ao n. 7088). 7089

Officio do Chanceller José Carvalho de Andrade para o Conde Governador, no

qual dá as Informações pedidas no documento anterior.

Bahia, 16 de maio de 1766. Copia. {Annexo ao n. 7088). 7090

Portaria do Governador Conde de Azambuja na qual ordena ao Ouvidor geral do

Cível da Bahia, que lhe remetta todos os autos que existirem pendentes
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entre a Prloreza do Mosteiro de Santa Joanna e Salvador de Lisboa e a
viuva de Sebastião Oago ãa Camará.

Bailia, 26 de março de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7088). 7091

Officio do Ouvidor geral do eivei para o Conde Governador, no qual se refere á
remessa dos autos pedidos na portaria antecedente.

Bahia, 15 de julho de 1766. Copia (Ânnexo ao n. 7088). 7092

PouTAKiAs (4) do Governador Conde de Azambuja, nas quaes ordena ao Ouvidor
geral do Civel, ao Ouvidor da comarca da Bahia e aos Juizes ordinários das
Villas de S. Francisco de Sergipe do Conde e N. S". da Conceição de Santo
Amaro que se lhe remettessem quaesquer autos pendentes das suas jurisdic-

ções que se referissem á herança de Sebastião Gago da Gamara, relativos

a pedidos de certas legitimas e outros bens e a rescisã.o da renuncia cele-

brada em Lisboa.

Bahia, 25 e 26 de março de 1766. Copias. (Annexas ao n. 7088).

7093—7096

Officio do Juiz Ordinário da Villa de Santo Amaro António Teixeira Velloso de

Magalhães, para o Conde Governador, remettendo o seguinte documento.
Villa de N. S". da Purificação de Santo Amaro, 8 de maio de 1766.

Copia. (Annexo ao n. 7088). 7097

SuMMARio de testemunh-as que mandou fazer o Juiz Ordinário, o Sargento mór
António Teixeira Velloso de Magalhães, sobre as propriedades do defuncto

Sebastião Gago da Camará, a identidade d'ellas e se estão administradas

por pessoas zelosas e verdadeiras.

Villa de N. S*. da Purificação, 29 de abril de 1766. Copia. {Annexo ao

n. 7088). 7098

Okdem que o Juiz ordinário da Villa de N. S". da Purificação e Santo Amaro diri-

giu aos seus escrivães, determinando-lhe que prestassem as informações que

constam do documento seguinte.

Villa da Purificação, 5 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7088).

7099

Informação dos Escrivães da Villa de N. S». da Purificação e S. Amaro, Ignacio

Manuel de Carvalho, Francisco José Corte Real e Francisco dos Humildes

Coelho, na qual declaram que nos seus cartórios nenhum processo existia

relativo á herança de Sebastião Gago da Camará. 7 de abril de 1766.

Copia. (Annexa ao n. 7088). 7100

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça,

accusando a recepção de materiaes destinados ao fornecimento dos Arma-

zéns Reaes.

Bahia, 30 de junho de 1766. 7101

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, in-

formando sobre o seguinte requerimento de José Mathias de Oliveira Rego.

Bahia, 30 de junho de 1766. 7102
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RKgui iii.MiMn .1. In .' MiihiiiH (lo Ollvclrft Rego, SarRento mór dft infantaria com
('x«>i(-l<iu <i< I nr> iiIk ii'<, lio (|iiul p«de augmento de Holdo, alli'Kando om mus
HervicoM o gisMúwt deHpezas que fazia.

(Ánnexo ao n. 7102). 7103

Requerimento do mesmo Sargento mór pedindo que se Ibe pasaasae a certldfto

seguinte.

(Ánnexu ao n. 7102). 7104

Ckutiuao pasRada pelo Escrivão da Fa/ciulu llcul CiroKorto Pereira de Sousa, pela

qual consta que Josi^ Mathias de Oliveira llcoo w encontrava no exerclcld

do seu posto desde 2.3 de novembro de 1704.

Nossa Senhora da Concelgilo, 28 de fevereiro de 1765. Copia. (Ánnexa ao

n. 7102). 7105

KiguKHiMKNio do Sargento mór José Mathias de Oliveira Rego, no qual pede que
SC lho plissasse a certidão seguinte.

Copia. (Ánnexo ao n. 7102). 7106

Cebtiuao dos vcndmentcs mensaes que recebiam os officiaes militares em ser-

viço na Capitania de Matío Grosso, passada pelo Escrivão da Provedoria

Real € Vedoria Geral da Guerra, Josf* de. Oliveira Ramos.

ViUa Bella da S. S. Trindade, 23 de janeiro de 1765. Copia. (Annexa ao

n. 7102). 7107

Omcio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual se refere ao Contador Geral da Fazenda Real António Ferreira Car-

doso.

Bahia, 2 de julho de 1766. 7108

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, in-

foi mando acerca de uma representação da Camará na qual pediam para se

fiscalizar o cumprimento das posturas municipaes relativas aos taver-

neiros, para evitar a falsificação dos géneros.

Bahia, 2 de julho de 1766. 7109

Informação do Provedor da Casa da Moeda da Bahia Manuel da Silva Ferreira,

acerca da conferencia das cartas de guias, que acompanhavam as barras de

ouro fundidas nas reaes fundições das Minas.

Bahia, julho de 1766. 7110

Tf.kmo da conferencia que "se fez nas cartas das guias do ouro, procedentes das

Casas das Fundições de Jacobina, Villa Rica, Sabará, Rio das Mortes, Serro

do Frio, Goyaz e S. Félix, desde 1 de junho de 1764 até 30 de junho de 1766.

Bahia, 3 de julho de 1766. (Annexo ao n. 7110)

.

7111

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual participa ter arribado á Bahia o navio Inglez Osterley, da Companhia

Oriental de Londres, a respeito do qual dá diversas informações.

Bahia, 4 de julho de 1766. 7112

AvTo da diligencia effectuada a bordo do navio inglez Osterley pelo Ouvidor geral

do crime o Dr. José Gomes Ribeiro e na presença do Coronel Manuel Xavier

Ala.

Bahia, 14 de junho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7.112). 7113
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Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no
qual informa favoravelmente sobre a representação da Camará de Villa

Bella da SS. Trindade, Minas de Matto Grosso, em que pede a renovação
da graça, qu lhe fora concdida em 22 de agosto de 1758, de lhe commutar
a meia capitação, que pagavão os moradores, em uma imposição em todas

as fazendas seccas e molhadas, que entrassem nas Minas de Matto Grosso,

semelhante ao direito das entradas, e que esta renovação tivesse principio

em janeiro de 1770.

Bahia, 4 de julho de 1766.

"...lie sem duvida, que as mesmas razões que moverão a S. M. para conceder aos
moradores do Matto Grosso aquella graça, não só existem mas se tSem augmentado com
a guerra que os Castelhanos declararão áquella Capitania em 14 de abril de 1763, por
onde se vê a maior necessidade que ha presentemente de se applicarem todos os meios
a que aquellas Povoações não só se conservem, mas se augmentem e cresção em forças,

para poderem resistir aos seus vizinhos, que já tem abertamente declarado qual he a sua
tenção e muito maiormente por serem interessados nisto os Padres da Companhia Caste-

lhanos, que não cosWumão ceder em matérias da sua conveniência.

Por outra parte os moradores do Matto Grosso se fizerão summamente attendiveis na
dita guerra de 1763, despendendo a fazenda e expondo as vidas na defensa dos domínios

de S. M., em que com effeito muitos as perderão, procurando logo que tiverão a noticia

que eu estava cercado dos inimigos, soccorrer-me desde o maior athé o mais pequeno, de

sorte que foi necessário acautelar eu de que não viessem em tanto numero que ficassem as

Minas despovoadas, assim para haver sempre quem fabricasse mantimentos, como pelas

mesmas Minas não ficarem expostas a qualquer invazão que por aquella parte lhe fizesse o

inimigo; pelo que me parece, que não só se fazem credores da graça que pedem, mas também
que S. M. lhe mande agradecer a fidelidade e zelo com que se houverão n'aquella

guerra, de que rezultou não só conservarem-se por alli os domínios de S. M. illesos, mas
também conceberam os Castelhanos o grande temor que tenho representado pelas minhas

cartas..."

7114

Carta da Camará de Villa Bella da SS. Trindade para Francisco X. de Men-

donça, na qual lhe pede para entregar ao Rei a referida representação e se

interessear pelo deferimento.

8. d. 1766. (Annexa ao n. 7114).

E' assignaãa por todos os vereadores que firmaram a representação.

7115

Bando que mandou lançar o Governador e Capitão General da Capitania do Matto

Grosso, sobre a isenção do pagamento da capitação dos escravos durante

10 annos e a sua substituição por um imposto sobre os seccos e molhados

que entrassem nas Minas.

Villa Bella, 26 de novembro de 1759. Copia. (Annexo ao n. 7114). 7116

Representação da Camará de Villa Bella da SS. Trindade, Minas do Matto

Grosso, dirigida ao Rei, sobre o assumpto a que se referem os documentos

antecedentes.

Villa Bella, 5 de fevereiro de 1765. (Annexa ao n. 7114). 7117

Carta do Ouvidor geral e Provedor da Comarca de Sergipe d'Elrei João Baptista

Dacier (para Francisco X. de Mendonça Furtado), na qual se refere aos

PP. da Companhia de Jesus.

Sergipe d'Elrei, 6 de julho de 1766. 7118

i
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OitRTJDAo (lo registo do aviso reglo e dá 1«). que declaravam subreptlcto e de
lutnliuni effelto no Reino de Portugal e seus domínios o breve de nova con-

firmação da Companhia de Jesus.

Sergipe d'Rlrel, C de fevereiro de 1766. (Annexa ao n. 7118). 7119

Ou icio (lo (iovcniiulor Condo de Azambuja i»ani Franclwo Xavlor de Men-
donça, no (|ual informa sobre o requerimento de António PinhrAro da Hilva,

Offiolal nuiior. da Serrotaria do Governo, em (|Uo este pede a mia aposen-

tacflo, allegando BervlçoH, avançada edadc, falta de vista e de Haudc.

Dalila, 8 de Julho de 1766. 7120

Cahta de António IMnhelro da Silva para Francisco X. de Mendonça, em que faz

lima longa exposição dos seus serviços e lhe pede para se interessar i)ela

Kua pretensfto.

Bahia, 26 de Junho do 176C. (Annexa ao n. 7120). 7121

Rk(ívkrimknt() de António Pinheiro da Silva pedindo a certidão da Portaria da
Junta da administração da Fazenda e Fisco Real de 24 de janeiro de 1764,

pela qual foi nomeado Secretario do Governo da Capitania. (Annexo ao

n. 7120).

A certidão da portaria segue ao requerimento do mesmo documento.

7122

^Cebtificaix) dos Governadores Interinos da Capitania da Bahia, no qual attestam

os bons serviços do official maior António Pinheiro da Silva.

Bahia, 22 de fevereiro de 1764. (Annexo ao n. 7120). 7123

íRequebimento de António Pinheiro da Silva, pedindo a certidão da Carta regia

de 20 de setembro de 1738 que determinava que, para o logar de Secretario

do Governo da Bahia, vago por fallecimento de Domingos Luiz Moreira, o

VIce-Rei Conde das Galvêas nomesasse um Desembargador da Relação

idóneo. (Annexo ao n. 7120).

A certidão da carta regia segue ao requerimento. 7124

[
Requerimento de António Pinheiro da Silva, pedindo a certidão da Portaria pela

qual foi nomeado Josv Ignacio de Alvarenga Abreu e Lima Secretario do

Governo da Bahia. (Annexo ao n. 7120)

.

Segue ao requerimento a certidão da portaria. 7125

[.Pkovisao regia pela qual foi confirmada a nomeação de António Pinheiro da Silva

para q logar de Official maior da Secretaria do Governo da Bahia.

Lisboa, 20 de junho de 1752. (Annexa ao n. 7120). 7126

Requekimento de António Pinheiro da Silva pedindo a exoneração do logar de

Secretario interino do Governo da Bahia, offerecendo-se todavia para con-

tinuar a exercer as respectivas funcções. (Annexo ao n. 7120)

.

7127

PoETAEiA regia, na qual se ordena ao VIce-Rei Conde das Galvêas que informe

com o seu parecer o requerimento do Official maior João de Sousa de Mat-

tos e Vasconcellos, em que pede a sua aposentação.

Lisboa, 12 de abril de 1747. Copia. (Annexa ao n. 7120)

.

7128

1. 2 i6
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Informação favorável do Vice-Rei Conde das Galvêas, sobre o assumpto a que se

refere a portaria anterior.

Bahia 8 de outubro de 1747. Copia. (Annexa ao n. 7120), 7129

Informação do Secertarlo do Governo José Pires de Carvalho de Albuquerque,
sobre o mesmo assumpto.

Bahia, 3 de outubro de 1747. Copia. (Annexa ao n. 7120). 7130

Poktahia regia na ciual se manda ao Vice-Rei que informe novamente sobre

o requerimento de João ãe Sousa de Mattos e Vaseoncellos.

Lisboa, 22 de dezembro de 1748. Copia. (Annexa ao n. 7120). 7131

Informação do Vice Rei Conde das Galvêas, na qual declara que João de Sousa
de Mattos e Vaseoncellos tinha 75 annos de edade e estava sem vista e que

( por idênticos motivos obtivera aposentação Luiz da Costa Sepúlveda, Offi-

cial maior da mesma secretaria.

Bahia, 15 de julho de 1749. Copia. (Annexa ao n. 7120). 7132

Requerimento de António Pinheiro da Silva pedindo uma certidão extrahida das

contas dos Thesoureircs Geraes pela qual constasse a importância cobrada

dos donativos das serventias dos officios desde dezembro de 1749 até junho

de 1760. (Annexo ao n. 7120). 7133

Requeeimento de António Pinheiro da Silva, pedindo certidão da Portaria que

pediu o Secretario do Governo José Pires de Carvalho e Albuquerque para

ser substituído nos seus impedimentos por seu filho também chamado José

Pires de Carvalho e Albuquerque. (Annexo ao n. 7120).

A certidão segue ao requerimento. 7134

Requerimento de António Pinheiro da Silva, no qual pede certidão da portaria

que requereu Francisco Gomes de Abreu Lima Corte Real parp, servir de

Secrelaiio do Governo no impedimento do respectivo proprietário Dr. José

Pires de Carvalho e Albuquerque. (Annexo ao n. 7120)

.

A certidão da portaria segue ao requerimento. 7135

Poetaria do Governo interino na qual ordena ao Official maior António Pinheiro

da Silva que subscreva e assigne, como secretario, todo o expediente.

Bahia, 18 de janeiro de 1764. (Annexa ao n. 7120). 7136

Requerimento de António Pinheiro da Silva, no qual solicita a copia do officio

seguinte. (Annexo ao n. 7120). 7137

Officio do Governo interino para o Secretario José Pires de Carvalho e Albuquer-

que, ordenando-lhe que fosse exercer o seu logar, por ter sido exonerado o

seu serventuário Francisco Gomes de Abreu Lima Corte -Real.

Bahia, 18 de janeiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 7120). 7138

Requerimento de António Pinheiro da Silva, em que pede a copia do seguinte

documento. (Annexo ao n. 7120). 7139

Officio do Secretario do Governo José Pires de Carvalho e Albuquerque, em re-

sposta ao que lhe ' dirigira o Governo interino para o mandar entrar no

exercício do seu logar.

Bahia, 18 de janeiro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 7120). 7140
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SKN'rR{<CA do Justificação requerida por António Pinheiro d« Silva, Offlctal maior
da Secretaria do Governo da Bahia. (Ánnexa ao n. 7120). 7141

Canta do Provedor mór Manuel de Mattos- Pegado Serpa para Frandaoo X. d«
Mendonça Furtiulo, nobre a queixa que apresentara o commandante d«
Náu N. 8. daa Utotoi, Manuel aomti Boarei, do descaminho de uns banis
(lo polvoru.

Hahln. S de ulho do 1766. 7142

Ai'T*) (|iu< mandou fnzer o Provedor niór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado
Sorpu imia inveHtiKaçilo do furto de pólvora que bc tinha praticado na Náu
N. 8. daa Brotas. Traslado. (Annexo ao n. 7142). 7148

Okmcio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur*

tado, sobre a execuc&o da cai ta regia de 4 de fevereiro de 17G.^, relativa á
confirmação dos títulos das Ordens religiosas, que autorisavam os respe*

ctivos prelados a nomearem os seus conservadores.

Bahia, 13 de Julho de 1766. 7144

Officio dò Chanceller da Relacfto José Carvalho de Andrade para o Governador

Conde de Azambuja, sobre o mesmo assumpto do documento anterior, ao

qual est& annexo.

Bahia, 6 de julho de 1766. Copia. 7145

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, informando áoerca de uma representaçãx> do Provedor da Casa da
Moeda Manuel da Silva Ferreira contra a nomeação de José Lopes Saraiva

para o logar de Thesoureiro da mesma casa.

Bahia, 16 de julho de 1766. 7146

Despacho do Conselho da Fazenda pelo qual manda manter José Lopes Sa-

raiva no referido logar de Thesoureiro da Casa da Moeda.

Bahia, 17 de março de 1765. Copia. (Annexo ao n. 7146). 7147

Officio do Provedor da Casa da Moeda Eugénio Freire de Andrade, no qual soli-

cita ao Vice-Rei que a Camará da Bahia apresentasse uma lista de 3 nomes,

para que, entre as pessos indicadas, mais acertadamente pudesse escolher

o Thesoureiro da Casa da Moeda.

Bahia, 7 de novembro de 1714. Copia. (Annexo ao n. 7146). 7148

[Caeta de Luiz Coelho de Oliveira para o Coronel D. José Miralles, na qual lhe

participa que, pretendendo o logar de Escrivão do registo da Casa da Moeda,

o respectivo Provedor Manuel da Silva Ferreira lhe exigira certa quantia

pela nomeação e que idênticos casos se tinham dado com outros preten-

dentes.

8 de Julho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7146). 7149

'6abta do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei,

na qual informa que o Thesoureiro nomeado pelo Governo interino, José

Lopes Saraiva, era incompetente para exercer tal logar e protesta pelo di-

reito, que tinha, de escolher a pessoa que o deveria desempenhar.

Bahia, 4 de maio de 1765. (Annexa ao n. 7146). 7150
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Tebmo lavrado em presença do Provedor e Offíoiaes da Casa da Moeda da Bahia,

no qual o Thesoureiro Francisco dos Santos e Abreu declara a incompe-
tência de Josó Lopes Saraiva para exercer o referido logar.

Bahia, 10 de janeiro de 1765. (Annexo ao n. 7146). 7151

Attestauo dos commerciantes João Baptista Teixeira, Manuel Monteiro de
Queiroz, João Machado Miranda: e António Rodrigues Leite, no qual decla-

ram ser José Lopes Saraiva pouco abastado de bens, pouco liso em contas e

muito ignorante.

Bahia, 12 de março de 1765. (Annexo ao n. 7146). 7152

Officio do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva i^erreira, dirigido ao Pre-

sidente do Conselho da Fazenda, no qual protesta contra a nomeação de

Josó Lopes Saraiva e pelo direito, que lhe assistia, de nomear o Thesoureiro

e mais officiaes da Casa da Moeda.

Bahia, 14 de março de 1765. (Annexo ao n. 7146). 7153

Gabta regia na qual se ordena que a nomeação dos officiaes da Casa da Moeda
seria feita pelo Provedor e as provisões respectivas passadas pelo Vice-Rei.

Lisboa, 29 de abril de 1727. Copia. (Annexa ao n. 7146). 7154

Officio do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira para o Governo

interino, sobre o provimento do referido logar de Thesoureiro.

Bahia, 13 de fevereiro de 1765. Copia. (Annexo ao n. 7146). 7155

Officio do Governo interino, em que nomeia José Lopes Saraiva Thesoureiro da

Casa da Moeda.

Bahia, 24 de dezembro de 1764. Copia. (Annexa ao n. 7146). 7156

Duplicado do documento n. 7148. (Annexo ao n. 7146). 7157

Despacho do Provedor da Casa da Moeda Eugénio Freire de Andrade, no quaJ

manda tomar juramento e dar posse ao Thesoureiro Manuel Jorge Cassão,

nomeado pela Camará, sem renunciar á faculdade que lhe assistia de pro-

ver os oficios da Casa da Moeda.

Bahia, 31 de janeiro de 1715. Copia. (Arinexo ao n. 7146). 7158

Requerimento do Provedor da Casa da Moeda Eugénio Freire de Andrade, em que

pede a certidão do Aviso régio de 3 de fevereiro de 1715, que lhe dera a

faculdade de nomear os officiaes e serventes, seus subordinados.

Copia. (Annexo ao n. 7146).

A certidão do aviso segue ao requerimento. 7159

Caeta regia em que se confirma a faculdade concedida ao Provedor da Casa da

Moeda para nomear os officiaes da mesma casa.

Lisboa, 12 de maio de 1723. Copia. (Annexa ao n. 7146). 7160

Copia do artigo regulamentar em que se determina que o Provedor da Casa da

Moeda submetta ao Conselho da Fazenda os assumptos urgentes e acate

as suas resoluções. (Annexa ao n. 7146). . 7161
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Okhcio da OftOUtra da Uahla para u Governo, Indicando m nome* de Jo»A Lopeê
Saraiva, Jo»6 Dia» Chave» e Jo»é António dê Vattro, para que entre ellea

fosse escolhido um para occupar o logar do Thesourolro da Casa da Moeda.
Bahia, 16 de detembro de 1764. Copia. (Annexo ao n. 7146). 7162

^Omcio da Camará da Bahia para o Governo Interino, no qual Informa áoerca do
Thesouroiro nomuado para a Casa da Moeda Jo»é Lope» Saraiva e do pro-

testo do Provedor a que outros documentos se referem.

Bahia, 18 de fevereiro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7146). 7163

rcioiu do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, para o Governo
interino, Eobre o assumpto a que se referem os documentos antecedentes.

lUiliia, 10 de Janeiro de 1765. Copia. (Annexo ao n. 7146). 7164

TARJA do Governo interino, em que declara que a provisfto de nomeação do
Theaourelro Josv. Lopes Saraiva estava em termos de se cumprir e ordena
ao Provedor que desse posse ao provido sem mais hesitações.

Bahia, 11 de marco de 1765. Copia. (Annexa ao n. 7146). 7165

lao do Provedor da Casa da Moda Manuel da Silva Ferreira para o Governo
interino, em que faz largas considerações para provar o direito que tinha

de nomear os officlaes. seus subordinados e se refere á capacidade do The-

sourelro nomeado pelo Governo Interino José Lopes Saraiva.

Bahia, 14 de março de 1765. Copia. (Annexo ao n. 7146). 7166

FFicio do Governador e Capitão General Conde de Azambuja para Francisco X.
de Mendonça Furtado, no qual informa acerca do seguinte requerimento de

Thomaz da Silva Ferraz.

Bahia, 18 de julho de 1766.

"...os tnocdeiros não podem ser obrigados a acto nenhum militar, mais do que na acçio

pgrem-se ao pé da pessoa do Governador, commandados somente pelo seu provedor, pelo

que fica a patente de Thomas da Silva Ferras sem poder ter nunca exercício..."

7167

Iequerimento de Thomaz da Silva Ferraz, em que pede para exercer o posto de

Capitão dos Moedeiros da Casa da Bahia, que lhe fora conferido por uma
patente devidamente confirmada e que o respectivo Provedor Manuel da

Silva Ferreira pretendia usurpar. (Annexo ao n. 7167). 7168

PNSTRVMENTO em publica forma passado a requerimento de Thomaz da Silva Fer-

raz, com o teor de um seu requerimento, que constava de uma petição,

replica com vários documentos a ella juntos, despachos dos Governadores

do Estado, etc.

Bahia, 14 de junho de 1762. (Annexo ao n. 7167).

E' relativo ao assumpto do anterior requerimento e contem além da»

petições, replica e despachos, as cartas patentes de 30 de janeiro de 1758 que

confirmou Thomaz da Silva Ferraz no posto de Capitão dos Moedeiros da

Bahia; de 20 de setembro de 1717 que nomeara José Oayoso de Peralta, Ca-

pitão d'Infantaria da ordenança dos Moedeiros da Bahia, aggregados ao re-

gimento do Coronel Sebastião da Rocha Pitta, de 17 de janeiro de 1720,

provendo no mesmo posto André Marques, Capitão d'Infantaria da orde-,

natiça do regimento do Coronel José de Araújo^ Rocha; de 11 de agosto de
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1775, provendo Manuel da fiilva Ferraz, no posto de Capitão d'Infantaria ãa
ordenança da Companhih da freguezia de Hoccorro, 8. Oonçalo e Cinco Rios,

vago pela baixa de André Caetano de Brito Lobo, etc. 7169

D. Pedro António de Noronha, Marquez de Angeja, Conde de Villa Verde, dos Con-
selhos de Estado e guerra dcl Rei meu Senhor. Vice Rei e Capitão General de mar e

terra do Estado do Brasil, etc.—Porquanto Elreí meu Senhor foi servido ordenar pelos

capitulos 15 e 16 do Regimento novo deste Governo Geral se dividissem em companhias a
gente da Ordenança e nesta Cidade da Bahia hajão muitos moradores que pelos seus privi-

. , . legios são isentos de assistir a taes companhias, por cuja causa convém ao serviço do oito

senhor crear de novo kuma a que sejão obrigados a acudir todos os moedciros: e prover o

posto de Capitão da dita companhia em pessoa de valor e satisfação; tendo em consideração

ao bem de que estas qualidades concorrem na de José Gayoso de Peralta, Fidalgo Cavalleiro

da Casa dei Rei, meu Senhor, e a ser muito nobre por seus Pais e Avós e por esperar delle,

que nas obrigações que lhe tocarem com o dito posto se haverá muito conforme a con-

fiança que faço da sua pessoa: Hei por bem de o eleger e nomear, como pela presente elejo

e nomeio, capitão da referida companhia de todos . os moedeiros d'esta cidade, para

que o seja, uze e exerça com todas as honras, graças, franquezas, preheminencias, privilé-

gios, isençoens e liberdades que lhe tocão, podem e devem tocar aos mais Capitaens das

Companhias dos regimentos da Infantaria da Ordenança d'este Estado e Reino de Por-

tugal. Pelo que ordeno ao Coronel Sebastião da Rocha Pitta que lhe dê posse, havendo

primeiro tomado o juramento na Camará d'esta Cidade, de que se farão os assentos que

é estylo... Bahia, 27 de setembro de 1717. Marquez Q'Angeja."

71G9

Officio do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira para o Gover-

nador Conde de Azambuja, no qual informa acerca do requerimento de

Thoynaz da Silva Ferraz e do seu procedimento como funccionario da

mesma casa.

Bahia, 15 de julho de 1766. (Annexo ao n. 7167). 7170

Ceetidao passada pelo Escrivão Mathias Moreira Sampaio do registo da carta de

propriedade do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, do

auto da respectiva posse em 8 de agosto de 1757, do auto levantado contra

Thomaz da Silva Ferraz por desobediência e da sentença que o demittiu do

logar de Moedeiro.

Bahia, 15 de julho de 1766. (Annexa ao n. 7167). 7171

Officio do mesmo Provedor Manuel ^a Silva Ferreira para o Governo interino,

participando que Thomaz da Silva Ferraz não era moedeiro nem official da

Casa da Moeda e que abusivamente pretendia exercer o posto de Capitão

dos Moedeiros.

Bahia, 13 de abril de 1762. Copia. (Annexo ao n. 7167). 7172

Officio do mesmo Provedor Manuel da Silva Ferreira para o Governo interino,

em que informa sobre os privilégios concedidos ao Provedor da Casa da

Moeda sobre a organisação do corpo militar dos modeiros e que lhe confe-

riam o respectivo commando.
Bahia, 6 de maio de 1762. Copia. (Annexo ao n. 7167), 7173

Alvará' régio, no qual se mandam respeitar os privilégios de que gosava o The-

soureiro da Moeda de Lisboa.

Montemor o Novo, 5 de junho de 1428. Copia. (Annexo ao n. 7167).

"Dom João por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, Senhor de Seuta.

A vos Diogo Gil de Castello Branco Caudel por Nos em Lisboa, ao nosso corregedor e

Juiz da dita Cidade e a outros quaisquer que isto houverem de ver, a que este Alvará fôr
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roonlrjKlo mude SíIwíIc que o nn»M Alcaide, Mnrdrlrn* «• Uffirlar* c Calddu da nomt
Mo.ilft <la (jiin Cldttdc noii rnviarfto ditcr <|u<r vo» dirri» quer |xi«iu nur n ni>*to ThrMO»
iciro inca foin rlir» alarde, »|ur voa o« qucrri* vrr. como ^aiAo corrrgidoa. e «mendar •
toiriíilr c Irr com rltr* a regra do» do fonrelho r a N6» noa pra* diato, porque at moutn
\kU>h ure.» pirvilrijl»» que tiAo hAo de ía/rr alarde, «alvo |irrxriiic o HOMO Tbetourciro da
Mordn. e rllr «« liade Ver e eorrigir, |M>rém, vo» mandamo» que nlo M embarguei» d« IIm
farrr com ejjrn alarde, nem o» «conlicin. nem o» ver quando ficerem o alaide pcranU o
(Hto 'llieiouniro, porque quermioN que «eoM privileRto* lhe wjao guardado* c falo awo»
damod «Kiiim fa«er nem embargo du Kegimcnio e Corla que de NA» em contrario boavcaUa,
o qual Kegiuienlki c carta dc»lc« em repo»ta em um inKtromenlo, que elle» de vo» lomarto
com «iilrn» razocn» cm cllc contheuda» c »e alguna lien» ou {tenhore» lhe ao loma<U« ou
cmlinrKado» por luto ou nllo algunii delle» degradado», logo lhe aeja tudo de»embargado e o«
degredo» Icvnntfldo», onde ai nAo íaçai». Dado cm Montemor o Novo, cinco de junho,
lUKty."

7174

Al vaha' leglo no iiiiiil Ht- imindain Kuurdar o cumprir oh i)rlvilcglo8 de que gosa-
VBm 08 Moedelros, nioradoreH na (idade de Lisboa e seu termo.

Santarém, 27 de junho de 1440. Copia. (Annexo ao n. 7167).

"Nós Kl Rei fazcn-.os fabcr a vós Martim Sapata nosso Caudel cm a Cidade de
Lisboa, que vimos hum instromcnto de rcqucrinicnio, que prezente vos foi filhado por
João de Leiria, João Affonso c Lopo Gil ahi moradores, pelo que se mostra que elle» forio
filhados por Moedelros da nossa Moeda desta Cidade por Diogo Gil Cattello Branco,
Thczoureiro delia, c ora dizem que os constrangeis c mandais penhorar, que parcçio em
alardo prczcntc vós, c não lhe quereis guardar seos privilégios c vos lhe destes enl reposta
que sentindo os sobreditos (|ue os qucrião fazer besteiros do conto se forfto fazer arne-

zados c vos diccrão que queria servir com senhos arnezcs, e que os mandasse assentar no
Livro da Candelária com tenção de lhe depois verdes seos bens e se tivessem quantia para
terem cavalos com as ditas armas que lhos lançariadcs, e que vendo elle» que crâo fora

de besteiros do conto, se forão fazer Moedeiros, para não serem mais que senhos ame-
zes, Fcgundo tudo isto e outras cousas mais que compi«idamentc cm o dito instromento são

conthcudas, pcdindo-nos os sobreditos Moedeiros por mercê, que a isto lhe houvéssemos
algum remédio e lhe mandássemos guardar seos privilégios e tomar seos penhores, que lhes

tínheis filhados c nsoconsentissimos que outrem houvesse de vir com elles, salvo o dito

Thcscureiro e vislo por nós todo, sem embargo da vossa reposta vos mandamos que guar-

deis e façais cumprir c guardar aos nossos Moedeiros, moradores nesta cidade e termo
seos prcvilegios pela guiza, que em elle he conthcudo e lhe não vades contra elle e não
bulades com estes the que conlheudos, e os deixeis estar por Moedeiros e constranger o
dito Thczoureiro a elles e a outros segundo o custume por quanto nossa mercê 'he, de

outrem com elles não ter de ver, Falvo o Thczoureiro, que fór da dita Moeda e outro

nenhum não c quanto he aos penhores que lhes mandastes filhar, mandamos-vos que lhe

façais logo entregar sem lhes a elles pores nenhum embargo."

7175

Ai.vara' régio pelo qual se faz mercê aos Moedeiros da Casa da Moeda de Lisboa

de lhes conservar seus antigos privilégios.

List^ca, 3 de setembro de 1650. Copia. (Annexo ao n. 7167)-.

"Eu El Rei faço saber aos que este meo Alvará virem, que tendo concideração ao que

os ^Iocdeiros e Officiais da Casa da Moeda desta Cidade me reprezentarão, de que Fran-

cisco de Barros de Almeida tem notificado alguns delles, para servirem a cavallo obri-

gando-os que os tenhão, sendo que por seos previlegios são izentos de servirem a cavalo

nem com outro capitão mais que o seu Thczoureiro, como actualmente servem, sem com

elles poderem tender nenhum outro Ministro, e mostrando-lhe os previlegios, os duvidou

guardem seos privilégios: e visto por Mim seo requerimento e a informação que houve

do Licenciado Luiz Fernandes Teixeira Auditor geral da gente de guerra: Hei por bem,

e me pras fazer mercê aos Moedeiros do numero da Casa da Moeda desta Cidade de lhes

conservar, seos previlegios, em quanto não mandar tomar rezolução nesta matéria, pelo

que mando a Dom Aharo de .Abranches, meo Concilheiro de guerra. Mestre de Campo

General, junto á Minha pessoa e mais Ministros e Officiaes da Cavalaria, a que o conhe-

cimento deste meo Alvará e o que por elle ordeno pertencer o cumprão e guardem tão
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'
' inteiramente como nellc se ccnth.m, o qual quero que valha, tenha força e vigor, postso que

SCO cffeito haja de durar mais de hum anno, sem embargo da Ordenação L,". 2" tit. 40
em contrario."

7176

Alvaba' reglo pelo qual são confirmados os privilégios anteriormente concedidos

aos Moedeiros e ofticiaes da Casa da Moeda de Lisboa.

Lisboa, 19 de fevereiro de 1751. Copia (Annexo ao n. 7167). 7177

Alvará' régio pelo qual são confirmados os antigos privilégios de que gosavam os

Moedeiros e officiaes da Casa da Moeda.

Lisboa, 22 de outubro de 1711. Copia (Annexo eco n. 7167). 7178

Certidão do registo de alguns privilégios, concedidos por diversos Reis, aos Moe-
deiros e officiaes da Casa da Moeda e das confirmações regias que poste-

riormente tiveram.

Bahia, 17 de abril de 1762. Copia. (Annexo ao n. 7167).

"Mathias Moreira de Sampaio, Escrivão da Conferencia da Caza da Moeda desta

Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos, por Sua Magestade Fidelissima, que Deos
guarde, etc. Certifico que revendo o livro dos previlegios concedidos aos Moedeiros e

Officiaes desta Caza, nele a fls. 5 v. se acha huma carta do Senhor Rei D. João o pri-

meiro de 7 de junho de 143 1 e entre outros capítulos se acha hum em que se declara que

o Alcaide da Moeda que nesse tempo servia tão bem de Thezoureiro he o que fazia alardo

aos moedeiros e officiaes dentro no pateo da Moeda, por ser este o que governava a caza

e outro sim a fls. 8 se acha huma carta do dito Senhor de s de junho de 1428, em que
declara que os Moedeiros só hão de fazer alardo com o Thezoureiro da Moeda, que tem o

titulo de Alcaide i. que este he o que os hade corrigir e disciplinar para guarda dos seos

previlegios, e outro sim a fls. 19 se acha hum Alvará do Senhor Rei Dom Affonço quinto,

de 27 de junho de 1440, em que declara se guardem aos Moedeiros os seos previlegios e

lhe não vão contra tiles e os deixe estar por Moedeiros e que só os poderá constranger o

Thezoureiro, porque sua mercê he de outrem com elles não ter dever, salvo o Thezoureiro

que fôr da sua Caza da Moeda e outro nenhum não; e outro sim a fls. 31 v. se acha

huma carta do Senhor Rei Dom Affonço quinto de 21 de dezembro de 1485, era que

declara que dahi em diante não apareção mais em alardo e que o Thezoureiro quando

armar algum Moedeiro lhe ponha logo n. carta a quantia das armas ,que hade de ter, para

com ellas servir quando for chamado, por donde se vê claramente que o nome de The-

zoureiro concorda com o titulo que tem hoje o de Provedor, pois tem a mesma jurisdição

'de armar os Moedeiros e governar a Caza da Moeda; e outro sim a fls. 83 se acha hum
Alvará do Senhor Rei Dom Pedro o segundo de 3 de septembro de 1650 (sic) de confirmação,

em que declara não devem servir a cavalo nem com outro Capitão mais que o seo The-

zoureiro, como actualmente servem, sem com elles poder entender outro Ministro. Pelo

que manda a Dom Álvaro de Abranches seo Concilheiro de guerra e Mestre de Campo Ge-

neral, junto á sua pessoa e mais officiaes cumprão este Alvará; e outro sim a fls. 84 v. se

acha huma carta da Senhora Rainha da Gram Bretanha do theor seguinte

—

Dom Álvaro da

Silveira c Albuquerque . Eu a Rainha da Gram Bertanha, Infanta de Portugal vos invio

muito saudar. Vio se a vossa carta do primeiro de fevereiro deste anno em que repre-

sentaes haver nessa Capitania muitos previlegiados, que se izentão das Companhias das

Ordenanças, o que fas nellas muita falta, pedindo-me vos mandasse declarar como vos

havias de haver neste caso, e me pareceu dizer-vos não deveis obrigar a servir nas Com-

panhias das Ordenanças aos Moedeiros, nem aos familiares e cavaleiros das ordens, antes

lhes deveis fazer guardar os seos previlegios e só havendo occazião de guerra ou algum

accidente repentino os podereis mandar chiamar para assistirem junto a vossa pessoa,

lyisboa, 9 de septembro de 1794. Rainha.—e ultimamente se achão estes privilégios con-

firmados por Sua Magestade Fidelisrima em 17 de julho de 1752 annos. He o que consta

do livro dos previlegios, ao qual me reporto..."

7179

Alvará' régio no qual se determina que não se embargassem nem se desse de pou-

sadia as pousadas dos moedeiros.

Bellas, 28 de agosto de 1452. Copia. (Annexo ao n. 7167). 7180
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VmrwAo piiHHiuIa iielo fiJaciivfto proprietário do Juízo da Conservatória doe Mo«-
(lolroH. Miitheui de Almeida, de ter no mu cartório una auto* Inatauradoa
twlo Provedor da Casa da Moeda contra ThomoM da Silva Ferroa pelo orlme
de desobediência.

Bahia, 17 de abril de 1762. Copia. (Annexa ao n. 7167).
A certidão intere a reapectiva Hcntença. 71gl

Cehtidao de 2 requerimentos dos Procuradores do Cabido da Casa da Moeda, em
que podem a conservacfto e registo dos seus privilégios.

Bahia, 20 de abril de 1762. Copia. (Annexa ao n. 7167). 7182

Cahja particular do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mon-
(loiKju, na (lual se interessa pela pretencfto de José Pires de Carvalho e Al-
buquerque, exposta no seguinte documento.

Bahia. 20 de Julho de 1766. 7183

Mkmorial do Alcaide mór José Pires de Carvalho e Albuquerque, no qual declara

que, tendo arrematado a propriedade do officio de Secretario do Estado do
Brasil e achando-se lesado com a transferencia da sede do Governo geral

vara o Rio de Janeiro, pretendia a confirmação da referida propriedade ou a
acceitagão da sua renuncia. (Annexa ao n. 7183). 7184

Requerimento de José Pires de Carvalho e Albuquerque, em que pede a copia da
Provisão da Junta da Fazenda e Fisco Real de 20 de março de 1762, pela

qual se lhe adjudicou a arrematação e compra que fizera do officio de Se-

cretario do Estado do Brasil. (Annexo ao n. 7183).

A copia da provisão segue ao requerimento. 7185

Requerimento de José Pires de Carvalho e Albuquerque, em que pede a copia do
capitulo 8" do Regimento da Secretaria do Governo do Brasil, no qual se

determina que o respectivo Secretario receba certas propinas. (Annexo
ao n. 7183).

A copia segue ao requerimento. 7186

Requerimento de José Pires de Carvalho e Albuquerque, pedindo a copia do ca-

pitulo 4'' do mesmo Regimento, em que se determina que na Secretaria do
Governo se lavrem as provisões, alvarás e mais expediente do Governo e

quaes os respectivos emolumentos. (Annexo ao n. 7183).

Segue ao requerimento a referida copia. 7187

Rkqierimento do mesmo Alcaide mór José Pires de Carvalho e Albuquerque, em
que pede a copia da carta da propriedade vitalícia do officio de Secretario

do Estado do Brasil, que lhe fora conferida pelo donativo de 40 mil cru-

zados e 800$000 rs., que pagou de novos direitos. (Annexo ax) n. 7183).

Segue ao requerimento a copia da carta. 7188

Informação do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, sobre o for-

necimento de materiaes, que requisitara ao Provedor da Casa da Moeda de

Lisboa Mantiel José de Peyres Longo.

Bahia, 21 de julho de 1766.

Tem annexo e documentos sem importocncia. 7189—7192

I. 2
. 17
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Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur-
tado, no qual dá a sua informação sobre o assumpto a que se refere o se-

guinte documento.

Bailia, 22 de julho de 1776. 7193

Repeesentaçao dos Coronéis de Infantaria dos Regimentos pagos da guarnição da
Bahia, na qual pedem instrujcçâo sobre a situaição em que ficavam, nos
seus respectivos regimentos, os capitães que eram nomeados andantes d'or-

dens do Governador.

Bahia, s. d. (1766). (Annexa ao n. 7193). 7194

Pkovisao regia pela qual são approvados os soldos dos officiaes arregimentados,

extinctos os postos de Tenentes de Mestres de Campo Generaes e creados os

de Ajudantes d'ordens dos Governadores.

Lisboa, 1 de abril de 1751. Copia. (Annexa ao n. 7193).

"—Também fui servido extinguir os postos de Tenentes de Mestres de Campo Ge-
neral e que em lugar destes officiaes possão os Governadores escolher nos regimentos

2 officiaes que lhes parecerem mais hábeis para lhe assistirem ás ordens, athé capitão de
Infantaria, dando-se-lhe o mesmo soldo do posto que occupão e mais io$ooo rs. por mez
e o sustento de um cavallo e ficando vago os postos de que estes officiaes sahirão . .

,

"

7195

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que relata as precauções militares que tomara para a defesa da Bahia, re-

ceando a eventualidade de qualquer tentativa de ataque.

Bahia, 24 de julho de 1766. 7196

Caeta particular do Chanceller da Relação José Carvalho de Andrade para Fran-

cisco Xavier de Mendonça, particiando-lhe ter mandado registtar os al-

varás de 10 e 27 de setembro ultimo, que aboliram as frotas e esquadras e

estabeleceram a navegação livre para os portos do Brasil, Madeira, Açores

e mais portos dos Domínios Ultramarinos.

Bahia, 25 de julho de 1766. 7197

Caeta particular do mesmo Chanceller para Francisco X. de Mendonça Furtado,

sobre as desordens que se tinham dado no convento de Santa Cliara da

Ordem de S. Francisco por causa do provimento de um logar de véu preto

que vagara e que a Abbadessa pretendia para uma sua sobrinha, filha de

seu irmão José Pires de Carvalho e Albuquerque.

Bahia, 25 de julho de 1766.
'

7198

Caeta do mesmo Chanceller para Francisco X. do Mendonça, em que lhe commu-
nica ter mandado registar, na Çhancellaria e na Relação, o Alvará com força

de lei que manda organizar Juntas, de Justiça em todas as terras do Brasil,

onde houvesse Ouvidor, para julgamento dos recursos.

Bahia, 25 de julho de 1766. 7199

Caeta particular do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de

Mendonça, em que confidencialmente o informa que a maior parte da carga

de uma náu recentemente chegada da índia, pertencia ao Vice-Rei d'aquelle

Estado Conde da Ega, a outros officiaes e >a pessoas que vinham na mesma
náu

.

Bahia, 26 de julho de 1766. 7200
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Oi 1 icK» (lu Governador Cond« de Azambuja para Francisco X. de Mendonça. pMtt>
clpando-lbe a remesaa de 26 proceaaoe orlglnaes, Initauradoa entre diver-

sas partes sobre a herança de Bebaatião Oago da Camará.
Babla, 28 de Julbo de 1766. 7201

Dl ( r.AKACAo de Nicolau da Silva, Mestre de Náu de guerra N. B. do Carmo, em
que diz ter recebido os referidos processos para os entregar em Lisboa A
ordem de Francisco X. de Mendonça.

Babla, — de agosto de 1766. (Annexa ao n. 7201). 7202

Cabta do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei,

na qual relata as Irregularidades no.sorviço que praticara o funcclonarlo

Thomaz da Silva Ferraz, que determinaram a sua demissfto e a pretensão

que este tinha de desempenhar o posto de caplt&o do corpo militar dos
Moedelros.

Bahia, 26 de Junho de 1766. 7203

Duplicados (14) dos documentos ns. 7168—7169 e 2171 a 2182. (Annexoa ao

n. 7203). 7204—7217

Carta da Mesa da Inspecção da Bahia, dirigida ao Rei, em que dá diversas Infor-

mações sobre a partida dos navios da frota, commandada pelo capitão de
mar e guerra João da Costa de Athayde.

Bahia. 29 de julho de 1766. 7218

Tekmo das resoluções tomadas pelo Governo interino e Mesa da Inspecção sobre

a partida da frota.

Bahia, 18 de fevereiro de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7218). 7219

Officio da Mesa da Inspecção para o Governador Conde de Azambuja, acerca do

assumpto a que se referem os documentos anteriores.

Bahia, 7 de maio de 1776. Copia. (Annexo ao n. 7128). 7220

Officio do Governador Conde de Azambuja, em resposta ao officio antecedente.

Bahia, 9 de maio de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7218). 7221

Carta da Mesa da Inspecção, dirigida ao Rei, communicando-lhe a prisão de

diversos passageiros da Náu de guerra A". 8. do Carmo, por falta de pas-

saporte.

Bahia, 30 de julho de 1766. 7222

Officio do Governo interino para o Intendente geral do ouro e Presidente da

Mesa da Inspecção, em que lhe communica a participação do commandante
da Náu isí . 8. do Carmo sobre os passageiros que trouxera a bordo.

Bahia, 9 de fevereiro de 1766. Copia. (Annexo. ao n. 7222). 7223

Carta do Presidente da Mesa da Inspecção João Ferreira Bettencourt e Sá, diri-

gida ao Rei, participando-lhe que não encontrara no Convento de São

Francisco os estudantes do Porto que pretendiam clandestinamente tomar

habito naquella ordem.

Bahia. 30 de julho de 1766. 7224
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Tebmo das declarações que prestou o Padre Fr. António de Santa Isabel, ex-pro-

vincial do Convento de S. Francisco, acerca dos 3 estudantes da Cidade do

Porto, a que se refere o anterior documento.

Bahia, 7 de março de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7224). 7225

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que lhe dá parte que Rodrigo da Costa Almeida se retirava para Lisboa,

com sua família, a bordo da Náu N. 8. do Carmo.

Bahia, 30 de julho de 1766. 7226

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, par-

ticipando-lhe que a bordo da Náu da índia N. 8. das Brotas partia para

Lisboa Manuel Cardoso de Saldanha e que a mesma náu conduzia o Vice-

Rei Conde da Ega e a Condessa da Louzã.

Bahia, 30 de julho de 1766. 7227

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que participa ter arribado á Bahia o navio hollandez Asehat, a respeito do

qual dá diversas informações, bem como das providencias que sobre elle

ordenara.

Bahia, 30 de julho de 1766.

"Insteumento em publica-fórma com o teor do auto da diligencia que se fez no

navio hollandez Asehat, do Capitão Guilherme Silvestre, de uma portaria,

duas copias de Ordens de S. M., um termo de juramento, 3 termos de

exame, varias perguntas, uma conta dada por escripto e sentença."

Bahia, 24 de julho de 1766. (Annexo ao n. 7228). 7229

Cabta do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei,

e na qual informa acerca das condições em que se encontrava o pessoal da

mesma casa.

Bahia, 30 de julho de 1766. .
7230

Officio do Governador Conde de Azambuja para o Provedor da Casa da Moeda,

em que lhe declara, em resposta ao officio seguinte, que o respectivo as-

sumpto era da exclusiva competência da Junta da Administração e Con-

fisco.

Bahia, 9 de julho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7230). 7231

Officio do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira para o Gover-

nador Conde de Azambuja, sobre o provimento dos officios da Casa da

Moeda, expondo a situação do respectivo pessoal.

Bahia, 7 de julho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7230). 7232

Okdem regia em que se determina que a nomeação dos officiaes da Casa da Moeda

é da exclusiva competência do respectivo provedor.

Lisboa, 12 de maio de 1723. Copio:. (Annexa ao n. 7230)

.

7233

Oedem regia na qual se confirma o disposto na ordem antecedente e se determina

que os provimentos fossem passados pelo Vice-Rei.

Lisboa, 29 de abril de 1729. Copia. (Annexa ao n. 7230). 7234
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Ckiitioao dos regtftos dof provimentos dos offlclaes da Cma da Moeda da BahUt

e dos seus respectivos vencimentos.

Bahia, 8 de julho de 1766. (Annexa ao n. 7230). 7235

oi I 1'rovedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Fer»

liiiiHtracfto da Fazenda e Fisco Real, sobre o pro-

vimento dos offlcios da Casa da Moeda e vencimentos dos respectivos func-

clonarlos.

Bahia, v. d. 1761—1766—1786. OopUu. (Annexoa ao n. 7230). 7236—7240

Copia do Capitulo 15 do Alvará reglo de O de abril de 1714, em que se determina

ao I da Casa da Moeda que consulte o Conselho da Fazenda nos

cut ^ ales de admlnlstraç&o e acate as suas resoluções, até ás ulteriores

deliberações do Conselho Ultramarino. (Annexa ao n. 7230). 7241

Cabta do Chanceller José Carvalho de Andrade (para Francisco X. de Mendonça)

sobre o registo dos diplomas régios relativos ao Breve da nova confirmação

da Sociedade de Jesus, que a.lei de 6 de maio de 1765 declara subrepticio e

de nenhum effeito.

Bahia, 30 de Julho de 1766.

Tem annexa a respectiva certidão de registo nos livros da Relação .

,

7242—7243

Carta do mesmo Chanceller para Francisco X. de Mendonça, em que lhe dá Infor-

mação acerca da queixa apresentada pelo Padre Manuel da Costa Melgaço,

pelas injustiças praticadas n'uma causa que tinha pendente, e que attribuia

á influencia exercida nos Ministros da Justiça pelos Religiosos da Ordem de

S. Bento.

Bahia, 30 de julho de 1766. 7244

Representação do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, sobre

o pagamento das propinas pelos esponsaes da Princeza do Brasil com o In-

fante D. Pedro, pelo nascimento do Príncipe da Beira e celebração da

paz com Castella, queixando-se de quanto fora prejudicado com as reposi-

ções que fizera.

Bahia, 30 de julho de 1766. 7245

Conhecimentos (2) das reposições d« propinas indevidamente pfigas pelo Pro-

vedor da Casa da Moeda.

Bahia, 9 de maio e 11 de julho de 1766. Copias. (Annexos ao n. 7245).

7246—7247

Officio do Provedor da Casa da Moeda para o Governador Conde de Azambuja, no

qual reclama contra a reposição de propinas, que lhe fora exigida.

Bahia, 3 de junho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7245). 7248

Copias dos capítulos 19 e 20 do Regimento da Casa da Moeda relativos aos paga-

mentos effectuados pelo respectivo Thesoureíro. (Annexas ao n. 7245).

7249—7250
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Ordem regia, em que se censura o Thesourelro da Casa da Moeda Thomaz Pinto

Camello por ter pago despesas, com o despacho do Provedor, quando só

podiam ser abonadas por ordem do Conselho da Fazenda.

Lisboa, 18 de fevereiro de 1755. Copia. (Annexa ao n. 7245). 7251

Representação do Capitão António Leitão de Sousa, Thesoureiro da Casa da

Moeda, dirigida ao Conselho da Fazenda, sobre as duvidas que lhe offerecia

o pagamento dos salários dos mestres de officinas. Copia. (Annexa ao

n. 7245). 7252

Certidão das propinas recebidas pelo Provedor da Casa da Moeda e das quantias

repostas por elle por excesso de pagamentos.

Bahia, 20 de junho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7245). 7253

Requerimento do referido Provedor Manuel da Silva Ferreira, em que pede cer-

tidão das propinas que recebia o Provedor da Casa da Moeda do Rio de Ja-

neiro, por occasião das festividades reaes. Copia. (Annexo ao n. 7245).

Segue ao requerimento a respectiva certidão. 7254

Ordem regia pela qual se approva a despesa feita com os lutos dados aos officiaes da
• Casa da Moeda da Bahia, por occasião do fallecimento do Rei D. João V.

Lisboa, 6 de outubro de 1752. Copia. (Annexa ao n. 7245). 7255

Ordem regia pela qual se mandou abonar ao Provedor da Casa da Moeda da Bahia

propinas das novas moedas, como fora determinado para o Provedor da

Casa do Rio de Janeiro.

Lisboa, 28 de abril de 1728. Copia. (Annexa ao n. 7245). 7256

Requerimento do Escrivão da Casa da Moeda Mathias Moreira Sampaio, pedindo

a certidão da provisão de 23 de junho de 1763, sobre o abono de propinas

por occasião dos desposorios da Princeza do Brasil com o Infante D. Pedro.

Copia. (Annexo ao n. 7245).

A certidão da provisão segue ao requerimento. 7257

Portaria do Governador Conde de Azambuja, na qual ordena que o Provedor da

Casa da Moeda fizesse entrar nos cofres da fazenda as importâncias das

propinas indevidamente pagas.

Bahia, 14 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7245). 7258

IvIstas das propinas que se mandaram repor e que o Provedor e officiaes da Casa

da Moeda haviam indevidamente recebido por occasião das referidas festi-

vidades. (Annexas ao n. 7245). . 7259

Representação do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida

. ao Rei, sobre a forma de effectuar os pagamentos em moeda corrente de

ouro e prata.

Bahia, 31 de julho de 1766. 7260

Copia do capitulo 18 do Regimento da Casa da Moeda, em que se determina que os

pagamentos se façam sempre com dinheiro novo. (Annexa ao n. 7260).

7261
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PoBTABiA do Vlce-Rel Conde dos Arcoí, D, Mareot dr \"i'n,i,,i, ordenando que o
Tbeiioureiro da Caaa da Moeda fIzeMe M pacani< ni" < <>ni moedaa de ouro

e prata em partes eguaes.

Bahia, 23 do outubro de 17&8. OojHa. (Annexa ao n. 7260). 7262

Otnojo do Governador Conde de Azambuja para o Provedor da Caaa da Ifoeda

sobre a forma de effectuar os pagamentos.

Bahia. 2 de maio de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7260). 7263

iOirricio do Provedor da Casa da Moeda para o Governador Conde de Azambuja,

sobre a troca do dinheiro provincial.

Bahia. 5 de maio de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7260). 7264

Cebtidao do dinheiro trocado na Casa da Moeda para o pagamento de diversas

despesas.

Bahia. 30 de Julho de 1766. (Annexa ao n. 7260). 7264

[Infobmaqao do Provedor Manuel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei, acerca das

diversas receitas entradas na Casa da Moeda e procedentes da Casa da Fun-

dlc&o de Jacobina, da Casa do Registo do Rio das Contas, dos direitos das

entradas e contribuição voluntária.

Bahia, 1 de julho de 1766. 7266

ICabta do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei,

sobre a remessa de dinheiro que se fizera pela Náu N. S. da Conceição e

8. Vicente Fener.

Bahia, 31 de julho de 1766.

Tem annexos, além dos seguintes, 6 documentos que não merecem, refe-

rencia especial. 7267—7273

Conta geral do ouro que entrou na Casa da Moeda da Cidade da Bahia desde 1 de

janeiro de 1760 até 31 de junho de 1761.

(Annexa ao n. 7267). 7274

^CoNTA da prata que se fabricou na Casa da Moeda da Bahia, nos mezes de março

e agosto de 1760.

Bahia. 10 de setembro de 1761. (Annexa ao n. 7267). 7275

TCarta do Provedor da Casa da Moeda Manoel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei.

na qual informa acerca da cunhagem de moedas de cobre do valor de 40,

20, 10 e 5 rs.

Bahia, 31 de julho de 1766. 7276

Pkovisao do Conselho Ultramarino, na qual se ordena ao Provedor da Casa da

Bahia que mande proceder á referida cunhagem da moeda de cobre.

Lisboa, 13 de março de 1761. Copia. (Annexa ao n. .7276). 7277

[Pobtabia regia na qual se ordena ao Provedor da Fazenda que mande pagar os

soldos da guarnição da nova nâu construída na ribeira da Bahia e 2 mezes

de adeantamento por conta do tempo da viagem para o Reino.

N. S". da Ajuda, 21 de dezembro de 1762. (Copia. Annexa ao n. 7276).

7278
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Oiiicio do Governo interino para o Provedor mór da Fazenda, sobre o assumpto
a que se refere a portaria antecedente.

Bahia, 23 de fevereiro de 1763. Copia. (Annexo ao n. 7276). 7279

Mappas (2) da cunhagem de moedas em cobre, executada na Casa da Moeda da
Bahia, em virtude da provisão do Conselho Ultramarino de 13 de março
de 1763.

Bahia, 31 de julho de 1766. Copia. (Annexos ao n. 7276. 7280—7281

Caeta do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei,

na qual informa sobre as remessas de dinheiro para os Registos das Minas,

para nelles se poderem fazer os trocos aos passageiros e comboeiros, pelo

ouro em pó que trouxessem para as suas despesas.

Bahia, 31 de julho de 1766. 7282

PoETABiA do Governo interno na qual dá ordem ao Provedor da Casa da Moeda
para mandar cunhar moedas do ouro proveniente do Registo do Rio das

Contas.

Bahia, 2 de outubro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 7282). 7283

Officio do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira para o Governo

interino, sobre a execução da portaria anterior, informando que de todo o

ouro fundido se deveria cobrar o quinto.

Bahia, 4 de outubro de 1765. Copia. (Annexo ao n. 7282). 7284

Officio de Thomaz Roby de Barros Barreto para o Provedor da Casa da Moeda,

sobre a cunhagem e troca das moedas.

Bahia, 7 de fevereiro de 1761. Copia. (Annexo ao n. 7282). 7285

Termo da resolução que tomaram o intendente geral do ouro, o Chanceller da Re-

lação e os Provedores da Fazenda e Casa da Moeda, reunidos em Junta,

sobre a quantidade de moedas e ouro em pó, que devia existir nos Registos

de Sapucaia, Rio das Contas e Jacobina.

Bahia, 8 de novembro de 1760. Copia. (Annexo ao n. 7282). 7286

Provisão regia em que se determina a convocação da Junta a que se refere o

termo antecedente e que esta resolva sobre o assumpto de que no mesmo se

trata.

Lisboa, 20 de novembro de 1759. Copia. (Annexa ao n. 7282). 7287

Officios (4) trocados entre o Governo interino e o Provedor da Casa da Moeda

sobre a cobrança do quinto do ouro e as duvidas que este offerecia ao cum-

primento das ordens que o Governo lhe dava a tal respeito.

Bahia, 11 e 14 de outubro de 1765. Copias. (Annexos ao n. 7282).

7288—7291

#

Provisão do Conselho Ultramarino, pela qual manda cobrar quinto de todo o ouro

que entrasse nas Casas da Moeda da Bahia, do Rio de Janeiro e Minas e

fosse fundido em peças toscas.

Lisboa. 17 de maio de 1734. Copia. (Annexa ao n. 7282). 7292

I
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PuoviHAo (lo CoiiHvlho llltruniarlno, na qual ordena, quo todo o ouro extrabldo das
mlnaH de Jacobina e Rto dait ContaM, entraiise na Caaa da Moeda com cartaa

(h> guia e n'ella ae qulntasse e rcduzUie a dinheiro.

Lisboa, 16 de fevereiro de 1756. Copia. (Anncxa ao n. 7282). 7293

PaoviHAo do Couaelho Ultramarino, em que m^ determina que o rendimento doa
(luintoa se deiraaltasae na Casa da Moeda e opi)ortunamente le remettewe
para o Reino.

Lisboa, 23 de fevereiro de 1754. Copia. (Annera ao n. 72K2). 7294

IVtuiAiiiA (lo (invciuo liitcriíu). tiii (|(ml innnda ao Provedor da Cana da Mo<>da que
não ('(>l>i(> quinto do ouro (IcKtluado noH t.rm'08 quo so fazem aoH conilxxiiroH

(t viandauli!» que puHsani pchiK cíihuh de; Registo.

Huhla, 25 de outubro de 176.'). Copia. (Annexa ao n. 7282). 729.'«

OiiK IO (lo (;oV(>rna(lor Conde do Azambuja para Francisco X. de M<!ndon(;a. sobre

a iKiccssldadi' de prover de pe(;a8 uh lortalezas da lialiia o de executar um

obraH precisas para a sua conservac&o.

Bahia, 1 de agosto de 1766.

Tem annexa a relação das peçoM que requisitava, com indicação dos'

respectivos calibres. 7296—7297

Orneio do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-

cisco X. de Mendonça, em que lhe participa terem arribado á Bahia o navio

Inglez Osterley e o hollandez Asehat, dando a ^seu respeito diversas Infor-

mações.

Bahia. 2 de agosto de 1766. 7298

Officio do mesmo Provedor mór da Fazenda para Francisco X. de Mendonça, em
que dá parte que Viis arrematações dos dízimos reaes e do contracto da
sabida dos escravos não tinham lançadores e por Isso fora resolvido serem

os respectivos direitos cobrados directamente pela Fazenda Real.

Bahia, 2 de agosto de 1766.
*

. 7299

Auto da reunião do Conselho da Fazenda na qual este resolveu, que i>or falta de

arrematante, se cobrassem por conta da Fazenda Real os direitos do con-

trato da sabida dos escravos.

Bahia. 1 de julho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7299). 7300

Cebtidao do rendimento que produziram os direitos do contracto da sabida dos es-

cravos deste 1 de julho de 1765 até 30 de julho de 1766.

(Annexa ao n. 1299). 7301

Auto da reunião do Conselho da Fazenda, na qual este deliberou que, por falta

de concorrentes á arrematação, se cobrassem por conta da Fazenda Real

os direitos do contracto dos dízimos reaes.

Bahia, 7 de julho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7299). 7302

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que dá conta do uso que fizera da autcírlzação que lhe concedera a carta

. regia de 26 de outubro de 1765 para o provimento de todos os postos vagos

i!0s regimentos de Infantaria e no Corp.-) de Artilharia.

Bahia, 2 de agosto de 1766. 7303

1.2 i8
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Relação dos offlclaes nomeados e promovidos pelo Governador Conde de Azam-
buja, em virtude da autorização a que se refere o documento antecedente.

(Annexa ao n. ISOi). 7304

OíTicio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para Francisco X. de

Mendonça Furtado, informando acerca da cobrança das dividas da Fazenda
Real.

Bahia, 4 de agosto do 1766.

Tem annexa a certidão da importância cobrada e existente no respe-

ctivo cofre. 7305—7306

Officio da mesma Junta para Francisco X. de Mendonça, informando acerca dos

fundos existentes nos cofres especiaes da arrecadação dos bens dos Jesuítas

onerados com encargos pios e dos que pelo direito de reversão voltaram a

encorpo'rar-se nos bens da Coroa.

Bahia, 4 de agosto de 1766.

Tem annexas 2 certidões dos respectivos rendimentos c das quantias

existentes nos cofres. 7307—7309

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual accusa o Tenente Bartholomeu Pereira de ter praticado actos infames,

com pessoas de sua familia.

Bahia, 4 de agosto de 1766. 7310

/

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça,

sobre o requerimento do Provedor e Irmãos da Misericórdia da Bahia, em
que pedem lhes sejam entregues 13.000 cruzados, que António Dias de

Jesus (de quem eram testamenteiros) tinha depositado no Collegio dos Je-

suítas e cuja importância constava dos autos do sequestro geral, que se fi-

zera dos bens pertencentes ao referido collegio.

Bahia, 4 de agosto de 1766. 7311

Portaria do Governador Conde de Azambuja, na qual ordena á Junta da Admi-

nistração da Fazenda e Fisco Real que informe sobre o assumpto a que se

refere o mencionado requerimento.

Bahia, 30 de junho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7311). 7312

Officio da Junta da Administração da Fazenda para o Conde de Azambuja, sobre

o mesmo assumpto.

Bahia, 21 de julho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7311). 7313

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em que

participa a remessa para Lisboa de ouro em barras, ducados hollandezes e

dinheiro, confiscados aos hollandezes e outros estrangeiros, que haviam assal-

tado e roubado a Náu Nyembourg da Companhia Oriental da Hollanda.

Bahia, 4 de agosto de 1766. 7314

Portaria do Governador Conde dé Azambuja, em pue ordena ao Provedor da Fa-

7,enda Real a referida remessa nos cofres da Náu de guerra X. S . do Monte

do Carmo.
Bahia, 28 de julho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7314). 7315
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CoMiiK iMKNTOH ( ;{ ) (la rompHHti (lo ouro e dlnhitlro (^onflsradon mu Pornambueo
(ondo HO praticara o roul>o), para m« enireKareni na Itahla á ordem do Oo*
VííTiio Interino.

Itcdr» (lo Pornambueo, 24 du Jantjlro e 2G de fevereiro de 1766. Copia.
(Anntxoa ao n, 7314). 731$

—

^zm

Rki.açao (Io (Unheiro, ouro on» burra» o dueadoH holInndozcH r«>mr>ttMoii de Per*
nnnil)U('() i)arii u linhlu, (i ordem doH Govornadoroii intcrlnoit.

(Aviii:ni aii n. 7314). 7319

Omm IO do (Jovorniidor Condo de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no
(iual Infornui Acore^i do pagamento de soldos, requerido» |)elo Sargento mór
lOngonholro Luiz Anto7iio de Almeida Pimentel.

Uuhiti, 4 de ugouto de 1766. 7320

OiKicHi do Provedor dn Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa, em que expõe
as nizdoB (lue tinha para não pagar os soldos que havia requerido Luiz An-
tónio de Almeida Pimentel.

Bahia, 16 de abril de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7320). 7321

Cakta regia em que se manda abonar o dobro do soldo ao Sargento mór Luiz An-
tónio de Almeida Pimentel, durante o tempo que exercer o logar de Super-

intendente das Fabricas de refinação do salitre da Serra dos Montes
Altos e uma ajuda de custo quando partir para a Bahia.

N. S". da Ajuda, 18 de abril de 1761. Copia. (Annexa ao n. 7320) 7322

Okficio do Provedor mór da Fazenda, para o Governador Conde de Azambuja
'sobre o assumpto de que tratam os documentos anteriores.

Bahia, 24 de abril de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7320). 7323

|JIequebimento de Luiz António de Almeida Pimentel, em que pede o pagamento
de soldos em divida e licença para embarcar para o Reino.

Copia. (Annexo ao n. 7320). 7324

PoBTARiA do Governo interino pela qual mandou ao Provedor da Fazenda que
averiguasse quaes os soldos que estavam por pagar a Luiz A. de Almeida
Pimentel.

Bahia, 10 de abril de 1762. Copia. (Annexa ao ti. 7320).

Tem a seguir as copias de vários despachos, de um requerimento e das

contas dos soldos em divida. 7325

Requerimento de Luiz António de Almeida Pimentel, em que pede o pagamento

de soldos, sem o ónus da fiança, que lhe era exigida.

Copia. (Annexo ao n. 7320).

Tem a seguir o despacho e a informação desfavoraroel do Provedor da
Fazenda. 7326

: Requerimentos (3) do Sargento mór Luiz António de Almeida Pimentel, rela-

tivos ao mesmo assumpto referido nos documentos antecedentes.

Copias. (Annexos ao n. 7320). 7327—7329

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, sobre o recrutamento das tropas e o procedimento que devia haver

com os desertores e as pessoas que lhes davam asylo.

Bahia, 4 de agosto de 1766. 7330
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Officio do Governador Conde de Azambuja ijara Francisco X. de Mendonça, no

qual propõe pôr em execução na Bahia a lei dos cadetes.

Bahia, 4 de agosto de 1766.

"Nesta terra ha vários homens de bem, dos quaes muitos fogem de servir nas tropas,

porque queriâo fazello com distincção. A mim lembrou-me, a este respeito, pôr em pra-

tica a lei dos Cadetes, por me parecer havia aqui ter bom effeito; mas faz-se embaraço
ver, que esta commette a approvação e acceitação dos ditos cadetes ao Director, cuja juris-

dicção entio em duvida se S. M. a reputa ou não incluida na de Capitão General, e assim

exponho isto ao mesmo Senhor, para ciu<- me determine o que posso e devo obrar nesta

matéria. ,

Sendo S. M. servido conceder-me a faculdade de admittir os cadetes, podia-se ao

mesmo tempo evitar um abuso, que aqui encontro e he, huma quantidade de dispensados

que ha para os postos subalternos até -enentes; alguns com tão pouca causa, que não ha

muito tempo se me aprezentou huma dispensa de hum sugeico que tem actualmente hum
irmão official de sapateiro e até me dizem, que se pretendem dispensas para mulatos, as

quaes ás vezes- são passadas pelo Conselho Ultramarino, sem ter sido ouvido o Governo
d'esta Capitania.

D'esta desordem succede outra e vem a ser que aquellcs dispensados para consegui-

rem a nomeação dos CapiUaens conimummentes lha comprão por dinheiro e ainda que este

crime tem gravíssima pena pello regimentto, como passa em segredo e he de utilidade de

ambas as partes, não fica fácil a sua averiguação.

Veio que S. M. a respeito dos Cad tes, mandou que ainda estes devião ser accres-

centados gradualmente, isto he, de cadetes para alferes e d'ahi para tenentes, por onde se

vê ainda ouira maior impropriedade que ha n'estas dispensas, pois sendo os dispensados

(quando muito) da qualidade dos cadetes, se lhe concede (a quazi todos) a dispensa para

tenentes e assim até agora vinhão muitas vezes a tomar posse d'estes postos, sem haverem

pegado em huma arma, nem mettido huma guarda pela geral repugnância que tinhão as

pessoas graves desta terra para fazerem o serviço de soldados."

7331

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual participa ter dado ordem para se suspender qualquer procedimento

da Junta da Fazenda Real contra Dionísio de Freitas da Cunha Bandeira.

Bahia, 5 de agosto de 1766. 7332

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Furtado,

em que participa a prisão de diversos passageiros, que tinham chegado á

Bahia sem passaporte.

Bahia, 5 de agosto de 1766. 7333

Officio do Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no qual dá parte

que se acha vago o posto de Capitão mór da Capitania de Sergipe d'Elrei,

por ter fallecido o Capitão mór interino Francisco Alvares da Silva e não

ter chegado do Reino José Oomes Borges, que fora nomeado effectivo em
abril dq, 1763.

Bqhie, :". de ogosto de 1766. 7334

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, in-

formando acerca da queixa que apresentara Theotonio de Amorim Falcão

contra o Ouvidor geral do Civej Desembargador Francisco Martins da Silva.

Bahia, 5 de agosto de 1766. 7335

Officio do Chanceller da Relação José Carvalho de Andrade para o Conde Gover-

nador, no qual communica o resultado das investigações a qi-e profedsra

sobre a referida queixa.

Bahia, 4 de agosto de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7335). 7336

Requerimento de Theotonio Amorim Falcão, Ourives e cravador de diamantes

no qual apresenta a sua queixa contra o Ouvidor do Civel Desembargador

I
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Francisco Martin» da Silva, aUcgando que e«te o aggredira com um tinteiro e

cuin correias, que lhe cautaram Tarlas oontuaflea.

Copia. (Annexo ao n. 7385). 7337

Tkkmoh (8) das declarações proetadaB por dlfterentcH peseoâa e perante o Chan*
celler da Relacfto, sobre a referida iiuelxu do Theutonio de Amorim Falcão.

Bahia, V. d. 1766. Copiaa. (Annexos ao n. 7335). 7338—7345

Cakta do Cancheller José Cnrviilho do Andrudo pura Francisco X. de Mondonca,
na (|ual Be refere & posse do Governador e Capitão General Conde de Azam-
buja tni 25 de março ultimo e se queixa do hou precário entado de ttaude, da
Hita avançiuia edade e das perseguições dos inimigos.

Bahia, G de agosto de ITtiO. 7346

Okmcio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no
qual HO queixa da desorganização e grande indisciplina que havia nas tropas

da guarnição.

Bahia, 6 de agosto de 1766. 7347

OiKicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que pede Instrucção sobre a forma como podia usar a autorização que lhe

fora concedida para prover os postos vagos nos regimentos da guarnição.

Bahia, 6 de agosto de 1766. 7348

Oriacio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para o Ministro da

Marinha e Ultramar Francisco X. de Mendonça sobre a remessa de dinheiro

para o Reino.

Bahia, 7 de agosto de 1766. 7349

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, con-

sultando sobre os logares que, nas revistas militares, deveriam occupar o

ajudante d'ordens do Governador e o Provedor mór da Fazenda.

Bahia, 8 de agosto de 1766. ' 7350

Oki icio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual pede instrucções acerca da jurisdicção que exercia o Conselho da Fa-

zenda sobre a Mesa da Inspecção, a propósito de um incidente que se dera

a tal respeito.

Bahia, 8 de agosto de 1766. 7351

Officio do Capitão mór e officiaes da Camará da Villa do Itaplcurú de Cima, In-

formando sobre a cobrança dos dízimos do tabaco feita pelo Tenente Antó-

nio Corrêa de Sousa e da respectiva remessa para a Bahia.

Villa do Itaplcurú, 19 de março de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7351).

7352

Portaria do Conselho da Fazenda determinando á Mesa da Inspecção que man-

dasse recolher o tabaco a que se refere o documento ^nterior.

Bahia, 16 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7351). 7353

REPRESE>TAeAO da Mesa da Inspecção dirigida ao Rei, na qual protesta contra a

forma como o Conselho de Fazenda se lhe dirigia na antecedente portaria,

affirmando que a Mesa lhe não estava subordinada.

Bahia, 29 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7351). 7354
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ExTKACTo de um officio do Ministro da Marinha e Ultramar Tliomé Joaquim da
Costa Corte Real, em que declara que o Vice-Reí nenhuma jurisdicção

exercia sobre a Mesa da Inspecção.

(Lisboa), 27 de março de 1757. Copia. (Annexo ao n. 7351).

"Obscrvanio ao mesmo tempo a perspicacissima vigilância de S. M. pelos do-

cumentos juntos a referida cana de V. Mcê. que o Conde Vi-Rcy havia expedido diffe-

rentes ordens a Mesa da Inspecção, como seu superior e havia continuado em mandar tirar.

alvarás pela Secretaria do Governo aos Mestres dos navios que pretendiam navegar para
a Cosia da Mina: o manda pôr na intelligenca de que nem tem jurisdição na referida

Mcza que S. Magcstade fez immediata á sua Real Pessoa."

7355

OiTicio da Mesa da Inspecção, no qual se queixa aos Governadores interinos de

lhe dirigirem portarias e do tratamento que se usava na corresiwndencia

official

.

Bahia, 7 de junho de 1762. Copia. (Annexo ao n. 7351). 7356

Extracto de um officio da Mesia da Inspecção para o Vice-Rei Conde de Athou-

guia, que se refere ao mesmo assumpto.

Bahia, 4 de março de 1754. Copia. (Annexo ao n. 7351). 7357

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

o requerimento de Dionísio de Freitas da Cunha Bandeira, a que se referem

os seguintes documentos.

Bahia, 9 de agosto de 1766. 7358

Officio da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para Francisco X.
de Mendonça Furtado, no qual informa sobre o mesmo requerimento.

Bahia, 6 de agosto de 1766. (Annexo ao n. 7358). 7359

Extracto de uma carta do Ministro e Secretario de Estado António Guedes Pe-

reira para o Vice-Rei do Brasil Conde das Galvêas.

(Lisboa), 10 de março de 1741. (Annexo ao n. 7358).

"E quando fallecer algum proprietário sem culpa ou erro de officio, tendo filhos a

quem pelo direito consuetudinário pertença o requerer a mercê do officio e entretanto ha-

ver a terça parte do rendimento d'clle, a pessoa que fôr provida na serventia de tal officio

pagará o donativo a respeito das duas terças partes que lhe ertencer haver do rendi-

mento do mesmo officio."

7360

Officio de Francisco Xavier de Mendonça Furtado para o Conde de Azambuja, em
que se refere á remessa do requerimento de Dionisio de Freitas da Cunha

Bandeira e ordena a suspensão de qualquer procedimento que houvesse

contra o mesmo.
Palácio de N. S\ da Ajuda, 6 de novembro de 1765. Copia. (Annexo

ao n. 7358). 7361

Requerimento de Dionisio de P'reitas da Cunha Bandeira, em que pede para ser

desonerado das fianças que dera ao donativo e terças partes do officio de

Escrivão do judicial de Pernambuco, que havia arrematado perante a

Junta da Administração da Fazenda Real, e que nenhum procedimento

houvesse contra elle e seus fiadores, por se achar já encartado no referido
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(>rri< io o porque mou puo António da Ounha tíandeira tora proprl«'tario do
iiicHtno, Huccedeiido-lbe pelo dlretto tonMuetudlnario do lUMtio.

(Ánnexo ao n. T.iM). 7362

TiuMo do nutuaç&o dos seRuinteH documento», lavrado pelo EmcHvAo António Al'

vares de Bouêa.

VUla de Santo António do Recife, 16 de marco de 1764. (Annexo ao
n. 7358). 7363

Ri':g( KKiMK.NTo d(> DIoiiíhío do FrcittiH du Cunhu ntindeira. em (|U« |)cde a autua-

çflo do» nuPUiOB do< unicntoH, relutlvoH a «cu pao António da Cunha llan

(leira, Tiilirllluo o EbciívIío do crime e cível, em cujo logur Ilie Hucccfdcra

\n:v (l())i(;ão de H»iu mfto Mai ia Josefa Tavarvn tíencviUts.

(Anitvj-u ao n. 7;$r)S). 7364

Ui (íi i:i<i.mi:m(» d«» António dti Cunha Handelra, proprietário dos offlcio» de- ta-

belllflo do publico, judicial e notas e Escrivão do Crime e Cível na Cidade
de Olinda e Vllla de Santo António do Recife, em que pede a certidão do
auto de juramento e posse dos referidos offidos.

(Annexo ao n. 7358).

A certidão segue ao requerimento. 7365

Cabta de propriedade dos offlclos de Escrivão do judicial e notas e Ouvidoria da
Capitania de Pernambuco, concedida a António da Cunha Bandeira.

Lisboa, 24 de março de 1735. Publica-forma. (Annexa ao n. 7358).

7366

AiTKsTAiio de Miguel Alvares de Lima, Sargento niór do Regimento de Infantaria

das Ordenanças da Cidade de Olinda e seu termo, sobre os bons serviços pre-

stados por António da Cunha Bandeira.

N. S'. do Rosário da Varge, 2 de janeiro de 1747. (Annexo ao n. 7358).

7367

Requkkimknto de António da Cunha Bandeira, pedindo que o Ajudante do Regi-

mento de Olinda Pedro de Moraes Magalhães lhe passasse certidão sobre

um sequestiQ que por ordem do Ouvidor Henrique Luiz Pereira Freire,

fizera no Engenho do Brum. (Aíinexo ao n. 7358).

A certidão segue ao requerimento. 7368

Attestado de Alberto de Almeida do Amaral, Capitão de Cavallos do Regimento
do Coronel Fedro Velho Barreto, sobre os serviços militares que prestara

António da Cunha Bandeira.

Santo António do Recife, 10 de novembro de 1739. (Annexo ao n. 7358).

7369

Attestado do Ouvidor geral Francisco Corrêa Pimentel, sobre o bom procedimento

de António da Cunha Bandeira.

Recife, 4 de fevereiro de 1749. Puhlica-fórma. (Annexo ao n. 6358).

637a



144

Attestado dos Vereadores e Procurador da Comarca de Olinda, sobre os serviços

prestados por António da Cunha Bandeira.

Olinda, 1 de fevereiro de 1749. Publica-fárma. (Annexo ao n. 6358).

6371

Attestado do Capitão Manuel Alvares de Moraes Navarro Lins, Regente da fre-

guezia de Maranguape e Vereador da Comarca, sobre os serviços de António

da Cunha Bandeira.

Olinda. 26 de dezembro de 1759. (Annexo ao n. 7358). 7372

Attestado do Capitão André de Barros Rego, Juiz Vereador da Camará, sobre

os bons serviços prestados por António da Cunha Bandeira.

Olinda, 24 de junho de 1761. (Annexo ao n. 7358). 73'Í3

Attestaijo do Capitão Francisco Ferreira Dias, Juiz Vere.idor da Camará, sobre o

exemplar comportamento e bons serviços do Escrivão António da Cunha
Bandeira.

Recife de Pernambuco, 20 de setembro de 1761. (Annexo ao n. 7358).

7374

Attestado do Ouvidor geral Dr. Bernardo Coelho Gama e Casco, em termos idên-

ticos ao antecedente.

Recife, 17 de julho de 1762. (Annexo ao n. 7358). 7375

Attestado do mesmo Ouvidor Dr. Beirr^rdo Coelho da Gama Casco, em que se

refere com elogio a serviços que lhe prestara o Escrivão Dionisio de Freitas

da Cunha Bandeira.

Recife, 21 de setembro de 1761. (Annexo ao n. 7358). 7376

Requerimento de António da Cunh<^ Bandeira, pedindo certidão de folha corrida.

(Annexo ao n. 7358).

Segue ao requerimento a respectiva certidão com os informes dos diffe-

rentes escrivães. ' IZll

Escriptuba de doação de serviços falta por D. Maria Josefa Tavares Benevides,

viuva de António da Cunha Bandeira, a seu filho Dionisio de Freitas da

Cunha Bandeira.

Recife, 16 de março de 1764. (Annexa ao n. 7358). 7378

Requebimekto de Dionisio de Freitas da Cunha Bandeira, em que pede a certidão

de folha corrida.

(Annexo o n. 7358).

A certidão encontra-se lavrada no verso do requerimento. 7379

Tebmo de encerramento dos autos constituídos pelos anteriores documentos.

Recife, 10 de março de 1764. (Annexo ao n. 7358). 7380

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que participa a partida da frota em 25 de agosto e os motivos que determi-

naram a sua demora no porto da Bahia.

Bahia, 9 de agosto de 1766. 7381
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Rkscmo Kfiitl <1(>H lAloH o nrrobM de Ubaco que te carreganini para Liatioa. C<MtA
(Iti Mliiii (t oiitroH portou, deade a partida da frota de 1764 até agoato de 1766,

Maliiu. s (|<! uKOHio (lo 17fiR. (Annexo ao n. 7381). 7382

Rkhdmo (Iti cHiKH (h> tiibiico, tiHiiHpoi-tada peloa navios da frota de 1766.

(Annesu au n. 7381 ).

Quantidade do tabaco exportado neaia frota, 118,489 arroba». 7783

MAn>A (lo8 47 navloH (|ue formavam a frota que partiu da Bahia para o Reino,

(MU iiROHto (lo 17(>6 o da carRa (lue tranHportava cada uma daa embarc;acdea.

IJahla. I(! de HKOHto <1« 17(50. (Annrxa ao n. 7HS1 ).

lúdica iiH uniiwx de todos os narnos r dos ritspccHros i-ommnndantf.H.

(ícneruH exportados: tabaco, madeiras, vicl, aolta, couros evi peito e farinha.

7384

Oki 1(1(1 (Io Ouvidor da Comarca da Villa da Vlctorla .Iohó Rll>elro Gulmarãea de

Atliayd(\ cm (jue partl(i|)a ter intimado a carta regia de 4 de fevereiro de
176ri, relativa aos juizes conservadores das ordens religiosas e se refere

ás respostas enviadas i)elos su|)eriotes dos conventos de S, Francisco

N. S". da Penha e N. S". do Carmo.
Vllla da Vlctorla, 10 de agosto de 1766. 7385

Dkclaraqao de Fr. António de S. Vicente Ferrar, Guardião do Convento de N. S'.

da Penha, situado em Vllla Velha da Capitania do Espirito Santo, na qual

se submette ao disposto na referida carta regia de 4 de fevereiro de 1765

e affirnia que nenhuma faculdade tinha para nomear juizes conservadores.

Villa do Espirito Santo, 20 de julho de 1766. (Armexa ao n. 7385).

7386

Di:('i.ARAÇAO de Fr. José Dias da SS. Trindade, Prior do Convento de N. S. do

Carmo da Villa da Vlctorla, Capitania do Espirito Santo, acerca da execução

da referida carta regia.

Carmo da Vlctorla, 13 de julho de 1766. (Annexa ao n. 7385). 7387

Dixi.AK.vçAo de Fr. .Tose dos Anjos Passos, Guardião do Convento de S. Francisco

da Villa de N. S. da Victoria, em termos idênticos aos documentos ante-

cedentes.

N. S". da Victoria. 18 de julho de 1766. (Annexo ao n. 7385) . 7388

Cartas (2) do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para

Francisco X. de Mendonça Furtado, nas quaes informa sobre a quantidade

e qualidades de madeiras que enviara para Lisboa nos navios da frota.

Bahia, 11 e 13 de agosto de 1766. 7389—7390

Ofkicio do Governador Conde de Azambuja pava Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, sobre o assumpto a que se refere o documento seguinte.

Bahia, 14 de agosto de 1766. 7391

•

Okficio do Ouvidor geral do crime José Gomes Ribeiro para o Conde Governador

em que participa terem chegado da Relação do Porto vários presos con-

demnados a degredo para a Ilha de S. Thomé e que, não havendo facilidade

1.2 19
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de lhes arranjar transporte, era forçoso toma rqualquer resolução a tal re-

speito.

Bahia, 13 de agosto de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7391). 7392

Ckktidao do Escrivão dos degradados e cadelas Manuel Pedro de Oliveira, em que
este declara os nomes dos presos a que se refere o officio antecendente.

Bahia, 13 de agosto de 1766. Covia. (Annexa ao n. 7391). 7393

Carta do Chanceller da Relação José Carvalho de Andrade (para Francisco X. de

Mendonça), relativa ao inventario e liquidação da herança de Amaro de

Sousa Coutinho, avaliada em 1.50.000 cruzados e de que era herdeiro Mar-

tinho de Sousa Albuquerque, Capellão da Armada.

Bahia, 14 de agosto de 1766. 7394

Relação dos bens (lue possuíra o Capitão Amaro de Sousa Coutinho e que constam

do inventario a que se procedeu por seu fallecimento e das dividas de que

era credor.

Bahia, 15 de julho de 1766. Certidão. (Annexa ao n. 7394). 7395

Rklaçao dos credores que deixou o fallecido Amaro de Sousa Coutinho.

Ba-hia, 15 de julho de 1766. Certidão. (Annexa ao n. 7394). 7396

Contas que tomou o contador geral António Ferreira Cardoso a Francisco da

Rocha Pitta, que o fora de Amaro de Souza Coutinho. (Annexas ao n. 7394).

7397

Caeta do Chanceller José Carvalho de Andrade para Francisco X. de Mendonça,

sobre os descaminhos das receitas dos donativos para os casamentos reaes

e o respectivo alcance do Thesoureiro Fedro Moniz Barre':o de Vasconcellos.

Bahia, 15 de agosto de 1766. 7398

Officio do Desembargador Juiz dos feitos da Corça e Real Fazenda Manuel Sar-

mento para o Chanceller da Relação, sobre o alcance do Thesoureiro Pedro

Moniz Barreto de Vasconcellos e a execução contra os seus herdeiros.

Bahia, 11 de agosto de 1766. (Annexo ao n. 7398). 7399

Sentexça proferida contra o Mestre de Campo Pedro Moniz Barreto de Vascon-

cellos.

Bahia, 22 de março de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7398). 7400

Poetaria regia em que se determina ao Desembargador António Josc da Fonseca

Lemos syndicasse e tirasse devaças dos descaminhos dos donativos para os

casamentcs para o Juiz dos feitos proceder contra os culpados.

Lisboa, 27 de fevereiro de 1754. Copia. (Annexa ao n. 7398). 7401

Caeta do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei,

cm que especialmente (sic) á incompetência do Thesoureiro Josc Lopes Sa-

raiva para exercer o seu logar.

Bahia, 15 de agosto de 1766. 7402

Portaria do Provedor da Casa da Mceda, no qual ordena ao Escrivão da receita

e despeza, que informe sobre os factos occorridos depois que Josc Lopes Sa-

raiva occupava o logar de Thesoureiro.

Bahia, 9 de agosto de 1766. Copia. (Amiexa ao n. 7402).
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Á crrlltlilo Hi-yur ti portaria, (UÊÍonada peto RncrivAn Mnthiat Moreira

<lc Hanipaiu. 7403

Oiiuio (lu Conludor Koral António Kcricli uCaidoiío, mibrc an «onUui dou mntlfM
(OiilnitadorvH e rw^ebedorea da Fa/.4Midu Uenl i* oh alcancM da AlfUlU d'«llM

p oMiicclalnionto de Domingo» Cardoao tios Snutuu.

Bahia, 16 de agosto de 1766. 7404

Rki.a(;a«> dnH rontnH malH inipnrtnntPH, '|un o contador Roral António Ferreira Car»

tiosn loniou noH dovodoioH da Fazí-nda Iloal.

Iluliia, K) do UKOHto de ITUC. (Anncxa ao n. 7404). 7406

Rkhimkta (lue o Contador geral António Ferreira Cardoso deu na concluafto da
i-onta, ([uo foiíníiin. dos bons BOfnícHtradoH ao Dr. Jodo Perrira de Vancon-

ccMoa, abonador do Cconel Pedro Uarlioita Leal, fiador do Tenente Darnabv
Cardoao Ribeiro, arrematante de um contrato com a Fazenda Real

Bahia, 30 de setembro de 1765. Copia. (Annexa ao n. 7404). 7406

Rf:sih>sta final do mesmo Contador geral nas contas que organisâra para o apu-

ramento do alcance do Almoxarife Manuel de Castro Silva.

Bahia, 14 de junho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7404) 7407

Resposta final do referido Contador geral nas contas organisadas para averiguar

do alcance do Thesoureiro geral Ambrósio Alvares Pereira.

Bahia, 19 de junho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7404). 7408

Rk81H)htas (3) que o Contador geraJ António Ferreira Cardoso dera no encerra-

mento das contas dos bens sequestrados a Manuel Fernandes da Costa, ao

Capitão mór e Contador geral Luiz Teixeira de Carvalho e ao Escrivão da
Contadoria António Francisco Barbosa, implicados no alcance do Thesou-

reiro geral Domingos Cardoso dos Santos.

Bahia, 8 de julho de 1766. Copias. (Annexas ao n. 7404). 7409—7411

[Resposta final que o mesmo Contador geral deu na conta que organisou para

mostrar a importância a que montava o alcance do Thesoureiro geral Do-

mingos Cardoso dos Santos.

Bahia, s. d. Copia. (Annexa ao n. 7404). 7412

;Officio do Contador geral António Ferreira Cardoso, em que participa ter averi-

gxiado que se praticavam grandes desvios nos dinheiros da Fazenda Real.

Bahia, 10 de agosto de 1766. 7413

[Relatório do mesmo Contador geral, no qual refere quaes as entidades que teem
interferência na arrecadação das receitas da Fazenda Real e indica o pes-

soal e livros novos que era preciso estabelecer para a boa organisação dos

respectivos serviços.

Bahia, 16 de agosto de 1766. (Annexo do n. 7413).

"A arrecadação da Real Fazenda de S. M. F. n'esta cidade da Bahia e seus" respe-

ctivos Tribunaes é regida e administrada pelos Ministros e officiaes seguintes.

Pelo Governador e Capitão General, pela Junta da Administração da mesma Fazenda,

em que o Governo é presidente com 3 deputados, sendo o primeiro o Chanceller da Re-

lação, o segundo o Provedor mór da mesma Fazenda, e o terceiro o Desembargador Pro-

curador Régio; pelo Provedor mór da Fazenda Real no que respeita á Casa d'ella, que se



148

constitue íanibcm do Escrivão e 6 officiaes que escrevem diariamente todos os papeis dos
negócios d'el1a (|uc o dito Kscrivão lhe determina, e yul)screve, por estarem debaixo <la

regência d'elle; por um Escrivão do Thesouro que na casa delle escreve todas as receitas

e despezas dos Thesoureiros geiaes no I.ivro da Ementa, que é como um diário, porém
sem formalidade util; por um Thesourciro geral que recebe e despende todas as rendas
rcaes, com um fiel por elle nomeado e approvado pelo Governo e Provedor, e também ha
:; contínuos que servem em todas as ditas repartições; pelo Contador geral, com seu Es-

crivão do Tribunal das Contas, em o qual ha também um guarda livros e porteiro e iam-

bem serve nos mais tribunaes, que todos estão dentro da mesma Casa da Fazenda, que é

debaixo da da rezidencia dos Governadores.

Na Ribeira das Naus aonde reside o Provedor mór, ha 3 almoxarifes e um escrivão;

o segundo das munições de guerra com um almoxarife e um escrivão; e o ultimo dos man-
timentos com um almoxarife e um escrivão.

]>estes 3 almoxarifados é presidente o Provedor mór que rege as respectivas receitas e

despezas, sem outras dependências e o Contador geral, por não haver outros dessas repar-

tições é o que faz as eonfas dos mesmos tribunaes e depois as toma geraes na Contadoria

de todos os seus recebimentos e despezas, assim como também as toma de todos os mais

tribunaes e casas da Alfandega, Moeda e de todas as arrecadações das comarcas e Dis-

trictos da jurisdicção deste governo. Na mesma Ribeira ha um apontador que nella reside

com todos os mestres e officiaes e trabalhadores das obias Reaes, além de um sargento,

soldados e outros ajudantes que ha promptos para executar as ordens do mesmo Provedor

mór nos negócios da Fazenda..."

7414

Cabta do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa para Fran-

cisco X. de Mendonça, na qual participa a partida da Náu da índia A'. íi .

das Brotas, encorporada na frota commandada por João da Costa de Athayde.

Athayãe.

Bahia, 17 de agosto de 1766. 7415

Serie de documentos que comprehende as copias de termos da chegada e de vis-

torias da Náu da índia N. 8". das Brotas, do despacho de bagagens e liber-

dades, etc. (Annexa ao n. 7415). 7416

Certidão do Escrivão da descarga da Náu N. S\ das Brotas, Francisco Xavier Fer-

reira de Andrade, relativa á carga do mesmo navio.

Bahia, 4 de ulho de 1766. (Annexa ao n. 7415). 7417

Relação das pessoas que por ordem do Provedor mór foram intimadas a prestar

fianças dos cofres que trouxeram da índia na Náu N. 8. das Brotas.

Bahia, 15 de agosto de 1766. (Annexa ao n. 7415). 7418

Certidão das intimações a que se refere o anterior documento, passada pelo Mei-

rinho António de Sousa Rego.

Bahia, 14 de agosto de 1766. (Annexa ao n. 7415). 7419

Relação das fazendas da índia que se despacharam de bordo da "Náu N. 8. das

Brotas, de que era commandante Manuel Oomes 8oares, para a Alfandega

da Bahia.

(Annexa ao n. 7415). 7420

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em

que participa a entrega que fizera o Desembargador Joaquim José de An-

drade dos documentos e papeis vários dos extinctos Conselhos Ultramarino

e Mesa da Consciência que haviam funccionado na Bahia.

Bahia, 18 de agosto de 1766. 7421
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('aiita (Io nieHnio Desembargador Joaquim Joaé de Andrade, remettendo ao 8«-

crolarlo do (iovnriio Johv Piím ilr Carvalho t; Albuquerque om patieln a que
Me refere o docunieiito (interior.

Dahla, IS di* aKUHto do 17UG. Copia. (Anncxa ao n. 7421). 7422

l.wK.NTAHio d08 livroH e papelH, que iior ordem do Uovvrnador Conde de A^uini-

huja pntrí'KO" o Secretario do oxtlncto Concelho Ultramarino Joaquim Joaé
(/(' Ánriíntlr.

18 de iiKOHto de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7421). 7423

Oinicio do (lovorimdor Conde do Azambuja |)ara FranciHco X.' de Mendonça, «obre

o uliHlaniento de tropaH e a falta du arinmaento.

Bahia. 20 de agosto de 1766. 7424

CriA de remessa de arnuiH InutilisadaH, enviadas du Hahia para Lisboa |)ela Náu
de Kuerra N. »S'". do Monte <lo Carmo.

Bahia, 30 de Junho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 74234). 7425

"Mai'pa geral dos Regimentos de Infantaria e Artilharia d'esta Praça da Bahia,

que comprehendem os effectlvos do Morro, e também dos Auxiliares e Or-

denanças da mesma e seu termo." 1766. (Annexo ao n. 7424).

Este mappa é de uma execução muito perfeita e "interessante. 7426

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, no qual participa ter arribado á Bahia um navio hollandez e os inci-

dentes que se deram por ter havido suspeitas de que os seus tripulantes

faziam sondagem no porto e procuravam conhecer os pontos de desem-

barque.

Bahia, 23 de agosto de 1766. 7427

Carta do Capitão hollandez Guilherme Silvestre para o Conde Governador, em que'

lhe diz não poder partir por emquánto do porto da Bahia, porque as vellas

do seu navio precisavam ser reparadas.

«S. d. (Aymexa ao n. 7427).
• 7428

Carta do Conde de Azambuja para o Capitão Guilherme Silvestre, em resposta á

carta anterior, dizendo-lhe quaes os motivos que o obrigavam a não con-

sentir na sua permanência no i>orto da Bahia e que por isso lhe ordenava

que largasse no dia seguinte.

Bahia, 19 de agosto de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7427). 7429

Tkrmo da notificação que o Escrivão Manuel Bento José fez ao Capitão hollandez

Guilherme Silvestre da ordem do Conde Governador, que o mandava partir

immediatamente

.

Termo da notificação que o Escrivão Manuel Bento José fez ao Caiiitão hollandez

Guilherme Silvestre da ordem do Conde Governador, que o mandava partir

inimediatamente

.

Bahia, 20 de agosto de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7427). 7430

Carta do Capitão Guilherme Silvestre para o Conde Governador, em que pede no-

vamente permissão para se demorar mais alguns dias na Bahia e affirma

serem falsas as suspeitas que houvera a seu respeito.

Bahia, 20 de agosto de 1766. Em francez. (Annexa ao n. 7427). 7431



150

Officio do Ouvidor geral do crime José Ribeiro para o Conde de Azambuja, no

qual informa acerca das investigaQõse a que procedera sobre os factos attri-

buidos aos hollandezes, e referidos nos documentos antecedentes.

Bahia, 18 de agosto de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7427). 7432

Auto que mandou fazer o Desembargador Ouvidor Geraf do Crime, para inqui-

rição de diversas testemunhas sobre os alludidos factos.

Bahia, 17 de agosto de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7427). 7433

Informação do Chanceller da Relação sobre os extraordinários descaminhos e

abusos que havia na Administração da Fazenda Real, indicando muitos

factos praticados por diversos funccionarios. 8. d. (1766).

Esta informação não está assignada, mas pela lettra se conhece ser do

Chanceller José Carvalho de Andrade. 7434'

Informação sobre os descaminhos dos tabacos e das irregularidades que havia nos

respectivos serviços de fiscalização.

8. d. (1766).

Esta informação também não tem assignatura. 7435

Extractos de diversos officios e cartas que o Provedor da Casa da Moeda Manuel

da Silva Ferreira enviara pela frota de 1766. 7436

Lista dos officios que o Chonceller da Relação José Carvalho de Andrade enviou

a Francisco Xavier de Mendonça Furtado, Secretario de Estado da Marinha

e dos negócios dos Domínios do Ultramar pela frota de 1766. 7437

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, no qual se refere á carta regia de 7 de maio de 1766 que determina as

providencias relativas á suspensão das frotas..

Bahia, 27 de setembro de 1766. 7438-

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, em que participa ter mandado registar a carta de lei e Pragmática de

21 de julho de 1766.

Bahia, 27 de setembro de 1766. 7439

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

a interpretação do alvará com força de lei de 17 de janeiro de 1757 — que

prohibira que se emprestasse dinheiro e juro superior a 5 o|o.

Bahia, 27 de setembro de 1766. 7440

Termo da deliberação que tomaram os Desembargadores da Relação, em confe-

rencia, sobre as duvidas que se suscitavam acerca da execução do referido

Alvará de 17 de janeiro de 1757.

Bahia, 6 de setembro de 1766. Certidão. (Annexo ao n. 7440).

A certidão é passada pelo Guarda mór da Relação Pedro Ferreira Lemos.

7441



Oi I M Kl (lo Cov) iiuulor i'<.ii(l<! <ltí Aiinmhuja para FrandiMO X. dn Mondoitca, no
(li:nl Infoinm A<íM(a do niiui representação do Thegourolro ./o/»/? Lnpeii Ha-

ruiva, tm (;ue cHto denuncia fnuideH na CaHa da Moeda, attrihulndo a re-

spectiva rcHponhabllIdadc ao Piovcdor Manuel da Hilva Ferreira c ao K»-

crlvAo Mathia.H Mtnvira dr Sampaio.

Bahia, 29 de setembro de 1766. 7442

Ki:i'HKHKNTAÇAo do ThcBOiMcIro da Casa da Moeda .Ioh6 LoppH Saraiva fni que re-

fere 08 racloH irroRnlarcH e fraudnlcntoK pratlctadoH peloH referido» funcdo-
narlos daitiellu casa v. i»ede provIdenciaH para oh abuHOH o do»caniinhoit do»
(Hiilicirotí da Frzenda lícal. Copia. (Atmcju ao n. 7412). 7443

Ou i( lo do rct:cn!l:!iiK»«'cr .liil/, dos feitos (l.'i Corou e Fazenda Munui! Sarmento
para o Condo Ccvernadcr, no (lual o informa do resultado das averlRuaíjrMí

<

a (|ue procedera tíolne os factos referidos na anterior representação de Johó

Lopes Saraiva.

Hahla, 5 de setembro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7442). 7444

Foi.iiAs (2) úixs férias dos ci-erarios da Casa da Moeda.
Bahia, 5 de julho e 13 de agosto de 1766. Copias. (Annexas aos n. 7442).

7445—7446

Oi iicio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para o Conde Gover-

nador, sobre o assumpto a que se referem os documentos antecedentes.

Bahia, 19 de setembro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7442). 7447

Oi 1 icio dos Desembargadores .José Gemes Ribeiro e Rodrigo Machado Torres, para
o Conde Governador, no qual emittem o seu parecer sobre o procedimento
a adoptar contia o Provedor e Officiaes da Casa da Moeda, implicados nas
irregularidades e fraudes praticadas em prejuízo da Fazenda Real.

Bahia, 13 de setembro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7442). 7448

Folha dos dias de trabalho dos operários da Casa da Moeda no mez de julho ul-

timo.

Bahia, 5 de julho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7442). 7449

Tkk.mo das declarações prestadas por diversos operários da Casa da Moeda sobre

os factos denunciados na representação do Thesoureiro José Lopes Saraiva

Bahia, 29 de agosto de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7442). 7450

Tkrjio das declarações prestadas pelo Thesoureiro José Lopes Saraiva perante o

Juiz dos feitos da Coroa e Fazenda Manuel Sarmento.
Bahia, 1 de setembro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7442). 7451

Oi KKio do ex-Thescureiro da Casa da Moeda José Vaz de Carvalho para o Des-

embargador Juiz dos feitos da Coroa e Fazenda, no qual presta informações

sobre a maneira como se executavão no seu tempo, os diversos serviços.

Bahia, 22 de agosto de 1766. Copia'. (Annexo ao n. 7442). 7452

OiFicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

a exioitagão de sal para a Capitania de Pernambuco.
Bahia, 30 de outubro de 1766. 7453
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Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X, de Mendonça, em
que se refere á licença concedida a Manuel Caetano de Mello para poder car-

regar na Bahia o seu navio N. íi". Rainha dos Anjos, HanVAnna e Almas.

Bailia, 1 de outubro de 17GG. 7454

Oiricio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, com-

municando-lhe que para o futuro trataria em correspondência especial e

separada os assumptos políticos, ecclesiasticos e militares, em observância

das instrucções que recebera.

Bahia, 1 de outubro de 1766. 7455

Officio do' Governador Conde de Azaniljuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual se refere á ordem que recebera para arregimentar o corpo de artilharia

informando acerca da sua orgauisação, e da desigualdade que havia nos

soldos.

Bahia, 2 de outubro de 1766.
'

74.56

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que trata dos conflictos de jurisdicção a que dera logar a annexação das Minas

Novas á Comarca do Serro do Frio, os quaes haviam originado grandes

desordens

.

Bahia, 3 de outubro de 1766.

"Depois que por ordem de S. Magestade se desannexarão as Minas Novas d'essa

Capitania unindo-se á Comarca do Serro do Frio, perante a Camará das Minas Novas ter

jurisdicção do Rio Pardo para a banda de lá, districto do Rio das Contas e Comarca de

Jacobina e como os povos e justiças do dito districto se não accommodão áquella sujeição,

daqui se tem originado desordens grandes de uma e outra parte..."

7457

Officio do Governador Conde de Azambuja para o Ouvidor de Jacobina José Joa-

quim de Almeida e Araújo, cm resposta aos officios seguintes.

Bahia, 1 de outubro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7457).

"Entretanto, ainua que v. m. não deve oppôr a força para não suscitar huma guerra

civil, sempre comtudo faça todos aquelles actos de protestos e declarações necessárias, para

que a todo o tempo conste não consentiu nas violências das Minas Novas senão para

evitar as grandes ruinas que d'ahi se podiam seguir..."

7458

Officios (2) do Ouvidor e Carregador da Comarca de Jacobina José Joaquim de

Almeida e Araújo para o Conde Governador, nos quaes se queixa das Jus-

tiças de Minas Novas que abusivamente pretendiam exercer a sua juris-

dicção em localidades que pertenciam á comarca de Jacobina.

Rio das Contas, 15 de agosto e 5 de setembro de 1766. Copias. (Anne-

xos ao n. 7457). 7459—7460

EuiiAi, do Ouvidoí- geral e Corregedor de Jacobina Dr. José Joaquim de Almeida

e Araújo, no qual affirma a sua jurisdicção na parte do Rio Pardo, onde

as justiças de Minas Novas pretendiam usurpal-a.

Rio das Contas, 25 de julho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7457).

"Faço saber aos que O prezente meu Edital virem e dclle noticia tiverem, que por me

constar que as Justiças da Villa de N. Senhora do Bom Successo das Minas Novas cos-

tumão entrar no termo da Villa do Rio das Contas exercitando todos os actos judiciaes.
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f««cn<l(i clltoçfic». penhorai p priífira, obHvandn e ronriranKPn«lo ao* moriuiortrt r hab<Unt«t
do Hio Pardo pcríriícnitc» ao termo da dita Vllla do kío dat Coma» a mt «uiriíarrtn á
jurludicçno da* <liia» Jiixllca* da* Mina« Nov». r ainda rrduiindoo» á olxrdiencU do Co-
vrrnndor da Capilania da» Crrap». »cndo qur prlo* irrmot c drmarra<Ar« «U iliu VIU»
do Rio daK Conta» como da» Mina» Nova», twlo» o» moradorr» t hatiltanir» do Rio Pardo
paro cA pcrtrnir á juriii<liccAo da dita Villa do Kio da» Conta» «• a r.ia minha romarcs «
|K>r ronocuuintc oo <lominio c governo do C.ovcrnador da Capitania da llahia, por «rrvlr
o dito Kio Pardo de divixa ao» termo» de huma e outra Villa, como tamlirm de hum r outro
Governo: K por evitar a» «li»cordia». que neMe portitular tem acontecido entre o» mora-
dorca confinante», de hum e outro termo, mando a todo» o» mora<lore» c |>e»»oaa de qual-
quer condiçio, que »ejom habitante» no continente do termo da dita Villa do Rio daa
Conto», <rn(iueni do Rio Tardo nllo obedeçfto A» Jufliça» de dita Villa do lUm SttccciM.
nem a outra» ((uncMiuer que nAo forem dente meu Juixo da Ouvidoria geral da Comarca
c da dita \ illa do Rio <In» Conta», a cujo termo |iertrncem, como também «c nSo tujcitam &•
ordens e dominiox do» C.overnadorca das Cierae», por nercm »ubdilo» á obediência do» Co-
vcrnadorc» da Capitania da liabia, com a communicaç&o de que to<lo aquelle que «upplicar ou
invocar as ditas justiça» ou perante cilas responder, ner prezo c da cadêa pagar joofooo r».

para a» despeças da Relacto do Kstado c as mais que parecerem justas a meu arbítrio c no
caso que nlguns officiaes de Justiça ou de Milicia queirSo ou prctendio fa:er algumaa

'I diligencias no dito continente sem ordem ou mandados dos Governadores c Justiças fia Ca-

^ pitania da llahia, nSo obstante este meu Kdital serão havidos por de nenhum effcito e vigor
' "» <*ps diligencias, antes serSo obrigados c os oortgarão a virem perante mim a aprezenta-

^ rcm as diias ordens c mandados, o que cumprSo c ai não facão..."

y-
7461

Editai, da Camará da Vllla de N. Senhora do Bom Successo das Minas Novas do
'• Arassuahy, Intimando os referidos habitantes do Rio Pardo a não obede-
» cerem ás ordens e mandados emanados das justiças da Vllla do Rio das

Contas, da Ouvidoria da Jacobina e da Relação da Bahia.

Vllla do Bom Successo, 19 de julho de 1766. Copia. (Ânnexo ao n. 7457).

"Porquanto nos chega a noticia que o dr. Ouvidor geral da Comarca da Bahia da
parte do sul José Joaquim de Almeida c Araújo, mandou fixar hum edital notificando a
todos os moradores da parte de além do Rio Pardo tratassem de reconhecer aos Gover-
nadores da Capitania da Bahia c as Justiças da Villa do Rio das Confas e as daquella Ou-
vidoria por próprias da sua jurisdicção, sendo este Edital sediciozo, inquieto e revoltozo do
soccgo publico com que devem ser conservados os vasçallos de S. ^[. F. que Deus
guarde, e sendo da nossa obrigação acudir a este violento impulso pelo direito que tem esta

dita Villa de conhecer por seus comarcanos todos os moradores que existem além do dito

Rio Pardo até o logar do Çurralinho, que vem a ser vertentes do dito rio pertenças desta

Villa c assim a demarcou no anno de 1732—O Juiz Ordinário o Capitão Amador das Neves,

que girou todo o termo e fez na dita paragem actos de jurisdicção, que forão conservados

até o prezente, mansa e pacificamente, o que se acha corroborado por hum edital da Co-

marca da dita Villa do Rio das Contas do anno de 1765, sobre a contenda da conquista

do defunto Mestre de Campo João da Siha Guimarães e sendo da nossa jurisdicção, não

1^ devemos ser privados de tão justa posse com offensa do feliz Governo do Ulmo. e Exmo.
Governador e Capitão General desta Capitania e do dr. Ouvidor geral desta Comarca pelo

*.

,

que ordenamos e mandamos a todos os ditos moradores em geral e a cada hum em parti-

cular não consintão, nem facão consentir Officiaes de Justiça, Milicia, Capitães do Matto

ou pessoas do Povo a fazerem diligencias de qualquer qualidade que sejâo pelas Justiças da
'

Villa do Rio das Contas ou Ouvidoria da Jacobina, e ainda da Relação da Bahia, sem haver

primeiro o cumprimento das Justiças desta Villa, Ouvidoria do Serro do Frio e Rela-

ção do Rio de Janeiro; e todo aquelle que consentir em semilhante diligencias ou as man-

dar fazer tirando os moradores do juizo do seu foro, 5erão prazos e juntamente os Offi-

\k. ciacs das diligencias e da cadêa pagarem 6oo$oco rs. applicados em trez partes, huma para

o accusador, outra para as despezas da Relação e a terceira para as do Concelho desta Villa,

além de serem autoados por perturbadores dos vassallos de S. M. F. em nome de quem
mandamos a todos os officiaes de Justiça, Capitães da Ordenança, soldados de Dragões,

Capitães do Matto e pessoas do Povo, facão executar a dita pena e quando as dissimulem

por respeito ou dadivas serão havidos por transgressores e n'elles se executará a pena

de prizão c a pecuniária, além de serem suspensos até nova ordem do dito Senhor..."

7462

1.
-> 20
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Cabta do Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em que refere

á seguinte carta que recebera do seu sobrinho João Pedro da Camará, do

qual dá as melhores informações.

Bahia, 3 de outubro de 1766. 7463

Cakta particular de João Pedro da Camará para seu tio o Conde de Azambuja, na

qual dá noticias sobre os movimentos dos hespanhóes nas missões.

Villa Bella, 24 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7463).

"Pelo que respeita aos nossos visinhos não tem sido assim, porque a 17 do mez de fe-

vereiro recebi avizo n'esta Capital aonde vim que elles fazião grandes movimentos nas
Missões. Com effeito se tem averiguado que estão fortificadas com artilharia e Kuarnecidas
com mais de 100 cruzenhos cada huma e de officiaes competentes como são capitão e alfe-

res. O Prezidente da Real Audiência, com outros officiaes se acha em S. Pedro e com
grande numero de gente e da mesma sorte o verdugo na Magdalena acompanhado do cele-

brado Padre João Rodrigues. Nas Missões dos Chiquitos também me assegurão que está

outro General com grande poder, porém não tenho podido averiguar quem he, nem a quan-
tidade e qualidade dos seus soldados. Da nossa parte não tem havido descuido algum, por-

que passado hum mez da partida de V. Ex». logo fui para o destacamento, aonde fiz tra-

balhar incessantemente na fortaleza, como já -disse a V. Ex». e não sahi delia senão em
dezembro deixando-a concluída. Tem muito boa guarnição e munições de guerra e boca

para hum largo sitio, se houver constuncia e valor nos defensores. Estabeleci novos desta-

camentos tanto Rio acima, como Rio abaixo, sendo considerável o das Pedras; e tenho o

Tenente em hum bote, guarnecido de artilharia, com outras embarcações para impedir,

que os contrários sayão das suas barras e naveguem pelo nosso Rio. Além de tudo isto,

tenho também emprehendido a abertura de hum novo caminho do sitio do Ribeiro para o

destacamento, por terra; cuja execução se tem retardado por cauza das muitas agoas,

porém tenho esperança de que se concluirá com muita brevidade. Também me não esqueceu

pedir hum soccorro muito antecipadamente ao Pará, que pelo tempo já podia ter chegado,

porém como a este se uniu outro que veiu de Lisboa de 6 peças de artilharia e munições de

guerra, talvez que por isso seja a demora, mas espero que não tardará já muito, nem o

que mandei pedir á Capitania de Goyaz.

Athé o prezente não tem havido mais hostilidades, que aprisionar-nos os Espanhoes

hum cabo de esquadra com 3 índios, que navegavão em huma canoinha, fiados no sa-

grado da paz. Eu mandei também fazer reprezalia em huma canoa carregada de vários

effeitos com toda a sua equipagem. Esta pertencia á Missão do nosso grande amigo o

Padre Eder, o qual depondo os embaraços da roupeta, se vestiu de cazaca, cingiu espada e

fazendo as vezes de valoroso Capitão, anda com os outros rendendo as sentinellas e fazendo

as mais obrif-ações militares. Não tenho querido mandar saber a cauza destes procedimentos

dos Castelhanos, temendo que não deixem voltar o portador, por não ser esta nação a

mais observante do direito das gentes. Eu quiz immediatamente que recebi as noticias

d'esta revolução recolher-me á Fortaleza, porém considerando que ficavão expostas a Villa

do Cuyabá e esta Capital, distante somente 3 dias de viagem das Missões dos Chiquitos

por hum novo descobrimento, que mandei fazer, sem ter pessoa alguma que possa dispor

a defeza, determinar os soccorros e fazer as mais manobras militares que em similhantes

cazos se requerem, me determinei a ficar athé ver aonde devo acudir e dar áquellas provi-

dencias que forem necessárias e convenientes..."

7464

Carta particular do Chanceller José Carvalho de Andrade para o Conde de Oeiras,

na qual se queixa do seu precário estado de saúde e faz as mais elogiosas

referencias ao governo do Conde de Azambuja.
Bahia, 4 de outubro de 1766. 7465

Orneio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual o informa do deplorável estado em que se encontravam as tropas da
guarnição.

Bahia, 4 de outubro de 1766.

"Eu achei estas tropas no mais mizeravel estado que he possível, porque os postos só
se davão por dinheiro ou por empenhos, sem altender a outros merecimentos e para sol-

dados se fazião pretos, mulatos e ladrões de que achei os Regimentos cheios.
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D'aqui nnrcia nfto haver nVtla Terra coura mali dcRprcxivel do que crio ot coldadoa,

e aittiin alKUiiinii iH-nkoaii inniii dintiiuiait <|iir- nonriitavAo iira^a (Mir *ua vonladc nrnliiitiia

d'rllaii Rn via cnKitiaiilu nhn t>a*i>ava n oficial, o i|Ur coniirKuiAo, liraniio clu CoitM-lho tiuiiia

dUpcima |iain oh poittoii iitil)altcTnu)i v pncluando rnlio com o* CapiUcs peio mtu dinheiro.

Ma» o prur he, (|uc muito» «rm «crem diMincto*, «uhifto aot poatoa pelo meamo ca-

minho! I)a(|ui KC deixa vrr como *e faxia o «crviço, que era tâo mal, que depoia que eu

comecei a rcduxit-o a melhor forma, a cada paaao eaUo indo ofíiciaea á ca<leia, buna por

drttampamirm a« *ua« guardai, outroa por diapcniarem naa minhas ordena e ouiroa por

darrni inforniaçAca faliaa.

Paia rnicndar luto, ttmbrftome a meio», hum de dar baixa a todoa oa ofíiciaea que

nfto tiverem rmrnda n'c»tci defeito»; o outro hc coarctar a regalia de que catei CspMki
e»tAo ain<la de poixte, de nomearem o» poKto» da» auaa companhiaa, poia ainda que ha •Iftiiw

bem intencionado», heniprc a maior parte d'ellei alo luapcitoaoi naa auaa nomcacAea ou por

pat'tc da conveniência ou por parte dou empenho*.

Para que nio prejudique iato ao Coronel Alvim, devo direr que elle aerve com honra

e rcctidfto e que no tempo do »eu governo fer da tua parte o que pôde, para emendar cato

mal, mas como eaTava tfto aleijado e aa sua» forças erfto poucas, pouco foi o que conseguiu

á custa de se malquistar..."

7466

Cabta particular do Chanceller JoBé Carvalho de Andrade para Francisco Xavier

de Mendonça, na qual se refere aos seus achaques, â defesa da Bahia, te-

cendo os maiores elogios ao Governador Conde de Azambuja.

Bahia, 4 de outubro de 1766. 7467

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,

no qual se refere & prisão do Provedor mór da Fazenda Manuel de Mattos

Pegado Serpa e participa que o seu logar ficava sendo exercido pelo Pro-

curador da Coroa José Ferreira Cardoso, que por sua vez era substituído por

José Ferreira Qil.

Bahia. 4 de outubro de 1766. 7468

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que relata a prisão do Provedor mór da Fazenda Manuel de M. Pegado

Serpa, ordenada por Carta regia de 23 de julho, e o sequestro dos documen-

tos que este tinha em seu poder.

Bahia, 4 de outubro de 1766. 7469

Cauta particular do Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça, em
que especialmente pede que lhe sejam enviados um bom engenheiro para

as obras de fortificação, officiaes do exercito do Reino, armamento e pólvora

e lhe recommenda á sua protecção Manuel José Soares.

Bahia, 4 de outubro de 1766. 7470

Cabta particular do Conde de Azambuja para o Conde de Oeiras, na qual o felicita

pelo restabelecimento de sua saúde.

Bahia, 6 de outubro de 1766. 7471

Carta particular do Chanceller José Carvalho de Andrade para Francisco Xavier

de Mendonça, em que se refere á carta de lei, que ultimamente recebera e

que tinha por fim cohiblr as fraudulentas negociações sobre testamentos

e disposições de ultima vontade.

Bahia, 6 de outubro de 1766.

Não indica a data da referida carta de lei. 7472
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Lista dos officiaes que da Capitania da Bahia foram remettidos á Secretaria de
Estado da Marinha e Conquistas. 7473

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que participa ter encarregado os Desembargadores José Oomcs Ribeiro e

Rodrigo Coelho Machado Torres da execução da Carta regia de 22 de julho

ultimo, relativa aos vadios e facínoras que infestavão os sertões,

Bahia, 7 de outubro de 1766. 7474

Officio do Conde Governador para Francisco X. de Mendonça, sobre objecto de

serviço sem importância.

Bahia, 7 de outubro de 1766. 7475

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,
sobre o preço do salitre explorado nas serras do Rio Verde por Romão Ora-

macho Falcão.

Bahia, 7 de outubro de 1766. 7476

Carta do Conde de Azambuja para o Capitão mór Romão Gramaxo Falcão, em que

o convida para uma conferencia para ajuste do preço do salitre.

Bahia, 22 de setembro de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7476). 7477

Gaeta do Chanceller José Carvalho de Andrade para Francisco X. de Mendonça,

na qual relata minuciosamente a prisão do Provedor mór da Fazenda Ma-

nuel de Mattos Pegado Serpa, ordenada pela carta regia de 23 de julho

, por causa de ter recebido da índia importantes carregamentos de fazendas,

que negociava com grave prejuízo da Fazenda e contra as disposições do

Regimento que expressamente prohibia aos officiaes da Fazenda quaesquer

negociações commerciaes e informa acerca das buscas e sequestros de

documentos a que procedeu em casa do referido funccionario.

Bahia, 8 de outubro de 1766. 7478

Caetas (2) do Vice-Rei da índia Conde da Ega para o Provedor mór Manuel de

Mattos Pegado Serpa, em que lhe pede para se interessar pelos seus negó-

cios e se refere á remessa de fazendas e de dinheiro, isenção de direitos,

venda das fazendas, etc.

Gôa, 29 de janeiro de 1762 e 2 de fevereiro de 1763. (Annexas ao

n. 7478). • 7479—7480

Alvaea' pelo qual o Vice-Rei da índia Conde da Ega, Manuel de Saldanha de Al-

buquerque constitue seu bastante procurador a Manuel de Mattos Pegado

Serpa, Provedor mór da Fazenda na Bahia.

Gôa, 30 de janeiro de 1764. (Annexo ao n. 7478). 7481

Cartas (7) da Condessa da Ega para Manuel de Mattos Pegado Serpa, sobre negó-

cios particulares, alguns d'elles se relacionam com os motives que deter-

minaram o procedimento criminal contra este.

Lisboa, varias datas. 1763 e 1764. (Annexas ao n. 7478). 7482—7488

Procuração pela qual o Conde da Ega, Manuel de Saldanha de Albuquerque, antes

da sua partida para índia, confere plenos poderes a sua mulher a Condeça



167

(la Ega, D. Anna Ludovina de Almada, para administrar a aua caaa e todo*
08 seuB bens.

Lisboa. 31 de marco de 1758. (Ánncxa ao n. 7478). 7489

Caktas (2) da Condessa da Ega para Manuel de Mattos P«gado Serpa, sobre u-
uunii>tos idênticos nos das cartas unteriores.

Lisboa, 9 de setembro e 28 de novembro de 1766. (Annexaa ao n. 7478).

7490—7491

CAKKKUAfAo feltu puia n cidade da Uahla pela Condessa da Ega, por Kua «oiita e
rlBco, na Galera tíoin Jesus dv Villa Nova e Almas, de que era Capliíuj An-
tónio Leonardo de Mendonça a entregar a Manuel de Mattos Pegado Herpa.

Lisboa, 20 de novembro de 1765. (Annexa ao n. 7478). 7492

Rkcistos (2) dos effeitos que o Vice-Rei da índia Conde da Ega remetteu para o
Reino de Portugal pela Náu N. 8. da Carida-de e 8. Francisco de Paula,
do Capitão de mar e guerra Severino Xavier Nogueira.

31 de janeiro de 1763. (Annexos ao n. 7478). 7493—7494

Documentos (6) de despezas, de contas e recibos, que não merecem refenencias

especiaes.

Varias datas. (Annexos ao n. 7478). 7495—7500

Carta de Manuel Teixeira da Fonseca e Paiva para Manuel de Mattos Pegado
Serpa, em que participa remessas Ce dinheiro por conta do Conde da Ega.

GÔa, 2 de fevereiro de 1763. (Annexa ao n. 7478). 7501

Documentos (3) pelos quaes diversos officiaes da Náu N. S. da Caridade e São
Francisco de Paula se obrigam a pagar na Bahia a Manuel de Mattos Pe-

gado Serpa, varias quantias que declararam ter recebido do Conde de Ega.
GÔa, 30 de janeiro e 7 de fevereiro de 1766. (Annexos ao n. 7478).

7502—7504

"Co>TA da cobrança das lettras que assignarão Domingos de Araújo, Manuel Car-

doso António Ferreira e José dos Sa^ntos da Costa, pelas quantias nellas ex-

pressadas, que receberão de Manuel Teixeira da Fonseca e Paiva e remessa
que do seu producto fiz eu o Provedor mór Manuel de Mattos Pegado
Serpa .

"

Bahia, 20 de agosto de 1763. (Annexa ao n. 7478). 7505

Conhecimentos (9) de diversas quantias recebidas nos cofres de diffcrentes na-

vios para serem entregues em Lisboa á Condessa da Ega,
Yarias datas (Annexas ao n. 7478)

.

7506—7514

Rascunhos de 5 cartas do Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa

para o Conde e Condessa da Ega.

(Annexos ao n. 7478). 7515—7519

Documentos (5) comprehendendo relações de louças e fazendas enviadas da ín-

dia para a Bahia, contas correntes e de despezas.

(Annexos to n. 1^12,). 7520—7524
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"Cabeeoaçao feita por Marcos Gonçalves de Faria da Cidade de Lisboa, por sua
conta e risco e de Manuel Francisco Serra da Cidade da Bahia, no navio
N. 8. Rainha dos Anjos, SanVAnna e Almas, do Capitão Victorino Corrêa."

Lisboa, 16 de julho de 1766. (Annexo ao n. 7478). 7526

! ' li
Documento em que diversos officiaes da Náu N. 8 . da Caridade e 8. Francisco

de Paula declaram ter recebido de Manuel Teixeira da Fonseca e Paiva
1000 xerafins, para entregarem a Manuel de Mattos Pegado Serpa, Provedor
mor da Bahia.

Gôa, 30 de janeiro de 1763. (Annexo ao n. 7478). 7526
' '

' '! '1

Relação das fazendas que sahiram de bordo da Náu da índia 8. António e Justiça,

do Capitão Francisco Bettencourt Perestrello para a Alfandega da Bahia.

Bahia, 3 de maio de 1763. (Annexa ao n. 7478). 7527

"Auto de exame, averiguação e separação dos papeis sequestrados a Manuel de

Mattos Pegado Serpa e inventario dos ditos."

Bahia, 17 de setembro de 1766. (Annexo ao n. 7478)

.

7528

Cabta do Chanceller José Carvalho de Andrade para Francisco X. de Mendonça,
na qual dá minuciosas informaçeõs sobre a prisão do Provedor mór da Fa-

zenda Manuel de Mattos Pegado Serpa e o sequestro dos seus papeis e se

refere ás devassas a que procedera sobre os factos criminosos de que este

era accusado, á sua fuga da Cadeia poucos dias depois da prisão, relatando

as diligencias que empregara para o recapturar e averiguar as circumstan-

cias em que se tinha dado a mysteriosa evasão.

Bahia, 21 de dezembro de 1766. 7529

Omcio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual participa ter fugido da cadeia o Provedor Manuel de Mattos Pegado

Serpa e que apesar de todos os esforços empregados para a sua recaptura

não fora possível descobril-o.

Bahia, 21 de dezembro de 1766. 1" e 2» vias. 7530—7531

Officio do Governador Conde de Azambuja para o Conde de Oeiras, no qual, in-

formando acerca de factos denunciados n'uma queixa anonyma contra o

Conselheiro António de Azevedo Coutinho, o accusa de irregularidades

muito graves.

Bahia, 22 de dezembro de 1766. 7532

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

as desordens que havia no Districto do Rio das Contas e Comarca de Ja-

cobina por causa da jurisdicção que a Camará das Minas Novas pretendia

ter no mesmo Districto.

Bahia, 22 de dezembro de 1766. 7533

OFricio do Ouvidor geral da Comarca de Jacobina José Joaquim de Almeida e

Araújo para o Conde de Azambuja, acerca do assumpto a que se refere o

documento anterior.

Rio das Contas, 29 de novembro de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7533).

; 7534
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RKQtiKRiMKNTo do L«'oriardo Paulo. Tblmoteo Gonçalves da Conta, António Moreira
{!()H FniifcH o .lojinna Concalves da Costa, viuva de Conalantino (le (iouveia
TriTdra, illhoe e herdeiros de Mathiaa João da Cata, em que pedem pro-

vldenduH (ontia a Jurlsdlccão que as Justiças das Minas Novas pretendiam
pxerrrr Eolre ellen, quando era certo que todas as fazendas em que babi-

tavnm pertenciam á comarca de Jacobina.

(Ánncxo ao n. 7r>.33).

". ..ApoiadoH (laH JuMicaH da Villa de Mina» Nova» do Araatuahy, Governo da* Gt-
rac», roniarra do Srrro do Frio, pela inlrinia juriítdicç&o que abunivamente pretendetn exer-
cer nnii Terras d'cMc .Continente privativa» pertença* de comarca de V, Mcrcé fo Ouvidor
de Jacobina), como contcúda» dentro do* limite* delia que *e cxtcnde ainda muito além do
referido lufnr e confina no Kio Tardo, cujo curva acrve de baliza a e«ta e aquella Vill»
n (|iial rm tempo niRum nunca «c viu ter dominio na* refcri<U* Terra», repentinamente w
ncliáo reduzido* a hum novo cháo* de pcrturbacõe* e exposto* á ultima e total ruína de
tua* vidas e fazendas, com continua inquictac&o e privaçio da própria liberdade..."

7535

Ckktidao jjassada pelo Escrivão da Gamara da Villa do Bom Successo das Minas
Novas, na qual se contém e declara a demarcação do extremo da dita Villa

do Rio das Contas e se certifica não haver outra demarcação em contrario.

Villa do Rio das Contas, 4 de novembro de 1766. Copia. (Annexa ao
n. 7533).

"Provco primeiramente o doutor Ouvidor geral que por ser precizo assignar termo
d'csta \'illa (N. S . do Bom Successo das Minas Noz^as) para que as Justiças delia saibão
atlic onde deve exercer a sua jurisdicçÊo, acudindo com prompto castigo aos insult^os e des-
ordens de moradores circumvizinhos c outrosim tenhão estes mais perto o recurso dos seus
pleitos c demandas, ouvindo elle dito dr. Ouvidor geral nesta matéria as pessoas mais pra-
ticas e experientes destes sertões, assentou, que o termo desta Villa pela parte que confina
com a Villa do Principc buscando a estrada que vae para ella se extende athé a passagem
da Canoa do Rio Arassuahy, que fica na mesma estrada, a qual d'ali para cima athé suas
cabeceiras ficará sendo como sempre foi do termo daquella Villa e da dita passagem para
baixo se cortará cm direitura, buscando a serra ou cordilheira chamada da Itocambira e o
que ficar dentro desta tal linha ou preliminar para a parte desta nova Villa será do termo
delia c bem assim tudo o que ficar da outra banda daquella serra dentro do Rio Verde
desde as suas cabeceiras athé á sua barra, cortando as suas vertentes para a parte do Rio
Pardo, cujo curso lhe servirá de limite com o termo da Villa do Rio das Contas, ficando-

Ihe assim pertencendo todas as vertentes do Rio Pardo para a parte do sul e pelo que re-

speita á divizão que deve haver enfre esta Villa e a do Principe e buscando para leste a

parte do mar, servirá por ora de limite entre huma e outra a eerra e cordilheira todo do
Itambê que divide o campo em que fica esta Villa do matto (sic) em que se acha aquella

athé que Elrey Nosso Senhor decida outra qualquer que fôr servido em resposta das contas

que elle dito dr. Ouvidor geral (deu) das duvidas que se lhe offerecerão sobre os Territórios

que devião tocar por esta parte á villa do Principe..."

7536

Carta do Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em que lhe apre-

senta os seus cumprimentos e se refere á sua boa saúde apesar do violento

trahalho que tinha com o governo da Capitania.

Bahia, 23 de dezembro de 1766. 7537

OiFicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, TO qual relata as grandes fraudes e extraordinárias irregularidades

ccmmettidas por alguns funccionarios da Fazenda Real e refere os meios
que se deviam empregar para as cobibir.

Bahia, 23 de dezembro de 1766.

"— Este he o terceiro Provedor que he prezo por descaminhos da Fazenda Real, ha-
vendo-o já sido seu Pay e seu Avô. Huns e outros, por meio de sua destreza e por ordens
que conseguiito do Conselho Ultramarino, tem arrogado a si huma grande independência do
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I governo, fazendo-se na Caza da Fazenda senhores tão absolutos, que nâo querião que offi-

cial nenhum seu, tivesse a liberdade de reprezentar couza alguma pertencente á Fazenda,
SC não a elles, excluindo disso a Junta da mesma Fazenda e athé o Governo e á mesma
Junta me segurão agora, não hia petição alguma se não as que queria o Provedor.

Kste está na posse de mandar fazer pagamentos avultados, por portarias suas, do que
se vê exemplo na reprezentação induza.

Tudo que pertencia ás Naus da índia e trabalho da Ribeira e ainda ás obras de pe-

dreiro e carpinteiro, importando em sommas muito consideráveis, se fazião por férias, de-

baixo da fé, meramentfc do Apontador, o qual era interessado nas mesmas obras, por trazer

neljas escravos seus.

Daqui nascião infinitos roubos, porque a maior parte dos officiaes e serventes não
apparecião na obra, principalmente os que erão escravos, que estavão servindo a seus se-

nhores, e vencendo salário da Fazenda Real, e me segurarão que houve escravo, que tendo

o seu senhor 2 mezes mettido em hum tropco, sempre lhe correu o salário e dos que erão

livres, também me dizem, que muitos na mesma Ribeira estavão fazendo obras para parti-

culares e ao mesmo tempo apontados na féria.

Com as farinhas dos militares se fazião muitas vexaxoens a estes e ao Povo e roubos

á Fazenda Real, para cujo fim, de preposito se embaraçava que houvesse arrematantes ao

assento. Finalmente os Provedores afectavão serem Vedores da Fazenda e de tal sorte

occultavão tudo quanto se passava nas suas differentes repartiçoens, principalmente na Ri-

beira, que o Ahim rre confessou a mim, que nunca poderá perceber nada delia. O modo
da arrecadação e de ter os livros d'ena, também he muito irregular...

Querendo S. M. nomear (o Provedor da Fazenda) de fora da Relação, devo repre-

zentar-Ihe, que este lugar não tem ordenado nem emolumentos proporcionados ao seu cara-

cter, o que talvez terá sido a cauza de que 3 Provedores a fio tem sido prezos por des-

caminhos da Fazenda Real e a boa arrecadação desta me parece interessadamente que os

. Provedores nem tenhão o incentivo da necessidade para roubala, nem vivão dependentes

das partes. O mesmo milita com os officiaes, como aponta a reprezentação induza, aos

quaes o limitado ordenado que tem e o donativo que pagão, obriga a furtarem Elrey e ás

partes, quando não são já ladroens antes do seu provimento ,pois me tem segurado varias

pessoas, que se acha actualmente servindo hum, que já teve huma sentença de ladrão—
Emquanto aos da Alfandega, que toca a reprezentação, hum guarda tem 36$ooo rs.

de ordenado por anno, sem outro algum emolumento; dão 8o$ooo rs. de donativo por

3 annos, veja V. Ex. quanto lhe fica para se sustentarem. Daqui o que se segue he, que

devendo ser guardas dos direitos de S. M. são os maiores passadores que ha de fazendas

por alto e o mesmo succcde cem os Feitores e Guarda mór..."
7538

Officio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para o Conde Gover-

nador, em que lhe dá parte do resultado da syndicancia a que procedera

para averiguação dos descaminhos commettidos pelos officiaes da Fazenda

Real e relata minuciosamente todos os factos confirmados pela respectiva

devassa

.

Bahia, V} de dezembro de 1766. Copia. (Avnexo ao n 7538). 7539

Relação dos pagamentos effectuados pela Fazenda Real na importância de 25.000

cruzados e 188$520 rs., pela compra de géneros que se provara não tinham

dado entrada nos armazéns Reaes.

(Annexa ao n. 7539). 7540

Duplicados dos documentos ns. 7538 a 7540. 2" via. 7541—7543

Extractos de officios enviados pelo Governo interino da Bahia, Arcebispo, Chan-

celler e Capitão João da Costa de Athayde.

Varias datas. 1766. 7544

ExTKACTOs de officios e cartas enviadas pelo Governador General Conde de Azam-

buja, Chanceller, Provedor da Fazenda e Arcebispo eleito da Bahia.

Varias datas. 1766. 7545
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ExTiiAcroH dos officios do Governador Ck)nde do Axainbuja, enviado» á Secretaria

(loB NegodOB d> Marinha o Ultramar noH mezes de Junho, Julho e agosto da

1766 e recebidos pela frota que n'eBte ultimo mez partira da Bahia.

Varioê dataa.

Alguna do» extracto» teem á margem a» minuta» da» re»po»ta». 7646

Okficio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça
sobre a prisão do Franci»co Gil Oarcia de Árau)o, condemnado por delictos

grnvoH a 10 nnnos de degredo em Angola.

Ualila, 25 de março de 1767. 7647

Carta de diligencia passada a requerimento do Solicitador da Justiça da Relação
da Bahia c dirigida ao Juiz de fora da Cachoeira, para ser preso e remettldo

á Cadela da mesma Relação o réu Francisco Oil Oarcia de Araújo.

Bahia, 3 de novembro de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7547).

Contém a copia da sentença que condemnou o réo em 10 anno» de

degredo. 7548

OiKicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,
no qual participa o falleclmento do Tenente Coronel Engenheiro Ma^nuel

Cardoso de Saldanha e se refere á falta que havia de engenheiros para di-

rigirem as obras de fortificação e especialmente ao Capitão José António
Caldas

.

Bahia, 26 de março de 1767.

"He fallecido o Tenente Coronel Engenheiro Manuel Cardoso de Saldanha e se acha
esta praça somente com o Capitão Engenheiro José Aintonio Caldas, que he juntamente lente

da Aula e hum Ajudante, que eu ha pouco tempo nomeei, cujos officiaes são muitb poucos
não somente para o caso de haver alguma occasião, mas ainda para o tempo da paz, por
serem muitas as Fortalezas, ajém de outras obras, a que, na forma das ordens de S. M.
he prccizo servirem elles de inspectores. Aqui sim se estava no estillo de se fazerem mui-
tas obras ,ainda as das mesmas fortalezas, por ponto da Ribeira, isto he, por jornaes aponta-

dos por um ap ntador, que a Ribeira paga para esse effeito; porém, desse esbillo rezultava

hum gravissinio prejuizo á Fazenda Real, além de ser contra as ordens de S. M., pelo

que o tenho reduzido a se darem as ditas obras por empreitada e medição, mas carecesse,

como acima disse, de mais engenheiros e bons.

Elu tenho dado calor a esta arte de forma que estando quazi dezerta a aula quando
cheguei, hoje tem muitos aulistas e com curiosidade: parece-me seria também útil, para

animal-os, poderem-se nomear alguns ajudantes mais, ou que de partidistas do numero (de

que ha 6 pelas ordens antigas) se possão logo nomear para Alferes de Infantaria e Arti-

lharia, aonde naturalmente hão de ser úteis, da mesma sorte que se pratica com os cadetes.

E como trato esta matéria, não posso deixar de dizer que o Lente da Aula, José António

Ccldas, me tem parecido bastantemente intelligente e aplicado, segundo o que pôde dar

de si a paz e além disso me tem servido notavelmente para se poupar a Fazenda Real os

excessivos roubos que se estavão fazendo..."

7549

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual pergunta se tem voto de qualidade nas deliberações da Junta da arre-

cadação da Fazenda Real, a que preside e que é composta de mais 3 vogaes,

o Chanceller, o Provedor mór e o Procurador da Fazenda.

Bahia, 26 de março de 1767.
^

7550

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que dá as melhores Informações sobre o Contador geral António Ferreira

Cardoso, dizendo que não deveria estar subordinado ao Provedor da Fa-

zenda e que eram diminutos os seus vencimentos.

Bahia, 26 de março de 1767. 7551
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Orricio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual informa muito lisongeiramente sobre as qualidades e serviços do Ou-

vidor do Crime José Gomes Ribeiro.

Bahia, 26 de março de 1767. 7552

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,

no qual dá informações particulares sobre os ministros e officiaes da Jus-

tiça e se refere á escandalosa e perniciosa protecção que havia para a maio-

ria dos criminosos, mesmo nos delictos mais graves.

Bahia, 27 de março de 1767.

"Eu ainda não tenho dado conta a V. Ex." do caracter dos Ministros d'sta Capitania,

porque em parte a minha falta de ouvir me priva de hum grande meio de certificar-me desla

matei ia e por outra as informações são tão varias e tão pouco seguras, que he dificulto-

sissimo poder tirar delias certeza sem suspeita, porém direi o que tenho alcançado.

O Chanceller (José Carvalho de Andrade) não sendo ignorante he alguma couza con-

fuzo e com extravagância nas opiniões, emquanto a si desinteressado, mas publica e constan-

temente se falia que o Padre José Lopes, nos favores que consegue delle, tem feito gran-

des conveniências. Também se lhe descobrem humas politicas artificiozas, com as quaes

procura fazer a sua, deitando-se de fora, de sorte que o seu fim se consifa, sem que se lhe

possa imputar a elle mal que n'isso houver.

O Ouvidor geral do crime José Gomes (Ribeiro) he homem irreprehensivel na matéria

do interesse, lizo, sincero e trabalhador, mas como tem ardência algumas vezes se deixa

possuir de suas paixões, assim a favor, como contra, no que me persuado vac sempre de boa

fé e somente em matérias crimes.

As lettras do Ouvidor geral do Civel tem pouquíssimo conceito e também o notão

de ambição, mas o que só tenho ouvido dizer determinadamente he de que está por favor

nas cazas era que mora, servindo-se ao mesmo tempo e pelo mesmo preço dos trastes de

que se adornão. Porém n'estas couzas, sempre deve haver muita cautella, porque nesta terra

fallão com grande liberdade nas couzas de maior ponderação e quando vão examinar-se

seriamente, negão.

António de Mattos (Silva) nSo he ignorante e tem desembaraço. Dizem também delle

que he amigo que lhe dêem, ao que se deve aplicar o mesmo que acima digo. Porém he certo

que o tenho visto na Relação claramente empenhado por couzas que não podião ser, se-

gundo a recta justiça, e outras vezes falsear informações com dissimulação.

José Ferreira Gil, parece-me honrado, mas he para pouco trabalho, mais amigo de

valer e patrocinar, do que convém a quem está no seu lugar.

Rodrigo Coelho (Machado Torres) athé agora me tem parecido o Ministro mais com-

pleto de toda a Relação, bom lettrado, prudente, recto e desinteressado e muito desemba-

raçado no desempenho, de modo que o que corre por conta delle he o que me dá menos
trabalho. O Sargento não me parece ignorante, mas também tem fama de não desprezar a

sua conveniência, e não fio delle tanto, que seja tão impenetrável aos empenhos como Ro-

drigo Coelho.

José Ferreira Cardoso também não sabe mal, mas tem hum génio terrível, muito tei-

moso e apaixonado, de modo que á força hão de fazer todos o que elle quizer e se não vae

logo ás do cabo e d'aqui procede t)el-o visto votar couzas, que me cusia muito a persua-

dir-me que elle as entendia assim como as votava. Emquanto á conveniência, não sei nada
delle, e só o que pôde fazer desconfiar he a paixão que tomou por hum homem de negocio

e a que tem dado a conhecer pelo Provedor mór, mas também se pôde attribuir ao seu

génio e pertinácia.

Isto pelo que toca ao particular, mas em geral se pôde dizer não sô dos ^Ministros

actuaes, mas de todos os que tem vindo a esta terra, que parece se ajustarão a seguir,

como máxima e timbre inherente á sua autoridade, o patrocinarem a toda a pessoa que se

vale delles, empenhando-se não sô com os de fora, mas huns com os outros, do que tem

rezultado dous grandes prejuízos; o primeiro, que tudo aqui se conseguia por valimento

ou por empenho e o segundo, que não ha crime, nem dezaforo a que os homens se não

atrevessem pela certeza em que estavão, que em tendo quem pedisse por elles, hayião sair

bem "

Deste relaxadissimo modo de fazer justiça, tem rezultado estarem a cada passo com-
mettendo roubos e os maiores são os que fazem os officiaes de justiça e Fazenda; raptos de

moças recolhidas e mulheres cazadas; o uzo de pistollas, clavinas, bacamartes e facas de

ponta sem rebuço nenhum e as resistências sempre que se offerece occazião e tem partido;

porque como os homens estavão na certeza que em tendo quem fallasse por elles havião
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7668
•

Oi riciu do Condo Qovornador para Francisco Xavior de Mendonça, sobre o» livros

da Provedoria niór da Fazenda, mostrando a Inconveniência do Provedor
receber omolumentoB pelas rubricas dos mesmos.

Dahin, '2» de marco de 1767. 7664

Okkicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
(|uo infoinm sobre um conflicto (|ue se dera entre o Ouvidor geral do Cível e

uiii ourivtíH, a que outroB documentos anteriores se referem.

Bahia, 28 de marco de 1767. 7666

Cauta do Conde do Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, na

qual entre outros assumptos, pede que se insinuasse aos ministros da Re-

lação, que fossem nomeados de novo, o administrarem Justiça com a mar
xima rectidão e sem consideração por pessoa alguma e recommenda espe-

cialmente a nomeação do Ouvidor de Cuiabá Manuel José Soares para o le-

gar de Desembargador da Bahia e Rodrigo Coelho Machado Torres para o

de Chanceller.

Bahia, 28 de marco de 1767. 7666

Requkrimknto do Desembargador Miguel de Arêz Lobo de Carvalho, Ouvidor da

Comarca dos Ilhéos, em que pede para lhe ser abonado o ordenado de Mi-

nistro da Relação, que lhe compete, 8. d. 7557

Ceetidao passada por António da Silveira Noiete, Escrivão da Ouvidoria geral

na Cidade de S. Chrlstovão da Capitania de Sergipe d'Elrei, em que declara

que o Dr. Miguel de Arêz Lobo de Carvalho exercia, ha perto de 8 annos
.0 logar de Ouvidor geral da Comarca e que durante esse tempo creára nos

sertões as Villas de Thomar, Pombal e Mirandella.

Sergipe d'Elrei, 1 de agosto de 1761. (Annexa ao n. 7557).

"Certifico que o doutor Miguel de Ares Lobo de Carvalho, Ouvidor geral e Corre-
gedor desta Comarca ha 7 para 8 annos serve o dito emprego, em decurso do qual tempo foi

por ordem de S. M. crear 3 Villas aos rertões como forão a nova Villa de Thomar na
Missão do Jurii d'esta Comarca, a Nova Viila do Pombal da Missão da Canna Brava, Co-'

marca da Bahia, a nova Villa de Mirandella, na Missão do Saco dos Morcegos, Comarca
também da Bahia, cujas Missões eram administradas pelos Padres Jesuítas..."

7558

Ceetidao passada por Alexandre de Brito Soares, Escrivão da Camará da Cidade
de S. Chrlstovão de Sergipe d'Elrel. em que se prova a valiosa e efficaz

interferência do Ouvidor Dr. Miguel de Arez Lobo de Carvalho no estabele-

cimento do Donativo Real.

S. Christovão, 1 de novembro de 1757. (Annexa ao n. 7557). 7559

Requekijiento do Dr. Miguel de Arez Lobo de Carvalho, no qual pede á Mesa da
Ordem do Carmo da Bahia, se lhe certifique a offerta da esmola que fizera

para pagamento de uma missa semanal no altar de X. S. do Bom Successo,

na Egreja do Carmo, cuja imagem mandara fazer á sua custa.

(Annexa ao n. 7557).

A certidão segue ao requerimento. 7560
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OiFicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual se refere ao desapparecimento do dinheiro que constituia a meação de

Thedosia RoãHgues, pelo inventario a que se procedera por óbito de seu

marido 0000 de Oliveira Bayão.

Bahia, 28 de março de 1767. 7561

Requerimento de Theodosia Rodrigues em que pede a entrega da sua meação. Co-

ina (Awixcxo ao n. 7561),

Em seguida ao requerimneto encontram-se as copias de diversas infor-

mações relativas ao caso. 7562

Infoemaçao do ex-Juiz de fora dos Órfãos e Mamposteiros mór dos Captivos Anr

tonio José dos Reis Pinto e Sousa, sobre o referido assumpto.

Engenho de Cotigipe, 18 de maio de 1765. Copia. (Annexo ao n. 7561).

7563

Teemo da averiguação judicial a que se procedeu sobre o assumpto a que se re-

ferem os documentos antecedentes.

Bahia, 17 de julho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7561). 7564

Officio do Governador Conde de Azjambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

o preço do salitre das Serras do Rio Verde, ajustado com Romão Gramacho

Falcão .

Bahia, 29 de março de 1767. 7565

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual especialmente se refere á creação de uma villa na Passagem de Joa-

zeiro

.

Bahia, 29 de março de 1767.

"Naquelle Rio (de S. Francisco) ha huma situação a que chamão a Passagem do loa-

sexro, que he por onde atravessão o Rio as pessoas que vem do Piauhy para esta Bahia, a

qual passagem está muito distante dos julgados que por ali ha e muito mais da Jacobina,

que he a cabeça da Comarca, e na mesma ha sua vizinhança, assim de huma banda, como
da outra, que podia compor huma villa, a qual tendo jurisdição de ambas as partes do Rio,

se evitaria o que por ali serve aos malfeitores de escapula.

Emquanto á parte de cá, vejo que S. M. me concede a faculdade de formar villa, na
carta regia passada a respeito da Policia, mas como a parte de lá pertence á jurisdição de

Pernambuco, não posso eu sugeital-a á dita Villa, sem que o dito Senhor m'o ordene..."

7566

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,

sobre o procedimento criminoso do Provedor da Casa da Moeda Manuel da

Silva Ferreira, que recebia luvas por todos os provimentos que fazia, o que

mostrava bem os inconvenientes que havia em dar competência aos Pro-

vedores para a nomeação do pessoal seu subordinado.

Bahia, 29 de março de 1767. 7567

Requeeimento de António Rodrigues da França, Porteiro e Guarda livros da Casa

da Moeda, no qual pede, para descargo da sua consciência e por se achar em
perigo de vida, que sejam ouvidas as declarações que deseja fazer antes de

morrer sobre acontecimentos que se deram n'aquella casa.

Copia. (Annexo ao n. 7567). 7568
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Okficio do Desembargador Manuel Buinunto para o Conde Governador, em que
lhe ('ommunlca att dedaructicH pieHluduH por António IfoUtiguet da França
G o informa como executara u dlligcnda qu» u tul leHpeito lhe fora orde-

nada. •

Hahia, 20 do outubro del766. Copia. (Ánnexo ao n. 7567). 7669

At>T0 do depoimento que fez António Hodriyuca da França, perante o Juiz da
Corda, o Desembargador Manuel Narmento.

Bahia, 19 de outubro de 1766. (hjpia. (Ánnexo ao n. 7567). 7570

Auto das declarações que o TaLellião Domingos de Abreu e Lima prestou

perante o Desembaigador Rodrigo Coelho Machado Torres, sobre o facto

do refeiido Provedor da Casa da Moeda lhe ter exigido certa quantia

quando elle pretendei a o logar de Escrivão da receita e despeza.

Bahia, 20 de outubro de 1766. Copia. (Ánnexo ao n. 7567). 7571

Carta do Chanceller da Relação José Carvalho de Andrade i)ara Francisco Xavier

de Mendonça, sobre a prisão do Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pe-

gado Serpa, a sua fuga dia cadela e o sequestio que se lhe fizera nos pap3is

que tinha em casa.

Bahia, 30 de março de 1767. 7572

Cauta do mesmo Chanceller para Francisco X. de Mendonça, em que se refere aos

assumptos expendidos na carta antecedente e mais especialmente ao exame

dos papeis sequestrados a Manuel Ce M. Pegado Serpa.

Bahia, 30 de março de 1767. 5373

Traslado do Inventario dos papeis sequestrados ao Provedor da Fazenda Real Ma-
nuel de Mattos Pegado Serpa.

(Ánnexo ao n. 7573). 7574

Traslado das carregações, lettras de risco, cartas de negócios, copias, borrões,

listas, relações de fazendas e outros papeis sequestrados em casa de Manuel
de Mattos Pegado Serpa.

(Anncxo ao n. 7573).

Contévi na integra as copias doestes documentos. 7575

Orneio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,
no qual se refere ao muito contrai cndo que se fazia na Bahia e ao commer-
cio com a Costa da Mina, onde os Inglezes e Hollandezes estavam exercendo

violências contra as embarcações portugiiezas.

Bahia, 31 de março de 1767.

"Pelo que toca ao negocio da Costa da Mina por outras vias me tem constado a vio-

lência que os Hollandezes e Inglezes fazem ás nossas embarcações; pelo que inculpavel-

mcnte ao menos alguns trazem de lá fazendas estrangeiras e assim de equidade se devem
relevar das penas, do que estou, dando porém as partes fiança para ficar rezervada á de-

cisão de V. M. Porém a minha maior duvida está em se os hei de obrigar a pagar, não

somente os direitos deste porto, mas todos os mais que pagão as fazendas que vem por

l,isboa, athé chegarem aqui para ficarem eguaes com ellas. A razão, faz a favor desta

opinião e a igualdade do negocio, porém a ella se oppoejn o exemplo do Rio de Janeiro e o

prejuízo que d"ahi se pôde seguir a esta Terra, fugindo delia para aquelle porto todos os

navios que vierem da Costa e assim ainda estou indeterminado neste ponto, que não faço

tenção de rezolver, se não depois de o ponderar e o consultar bem ..."

7576
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Officio do Provedor interino da Alfandega para o Governador Conde de Azam-

buja, no qual se refere ao contrabando que se fazia com fazendas vindas da

Costa da Mina, infoi mando acerca da sua apprehensão e da grande quan-

tidade que havia no mercado com falta de sello.

Bahia, 31 de março de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7576). 7577

Lista das fazendas apprehendidas a bordo da sumaca N. 8. do: Conceição, Santo

António e Almas, pertencente a João Machado de Miranda.

(Annexa ao n. 7576). 7578

Caeta de lei, na qual se ordena que nenhuma embarcação, de qualquer parte que

seja, possa navegar dos portos do Brasil para a Costa da Mina, ainda que

seja para os portos da mesma Costa e da de Africa, nem receber carga al-

guma para esse effeito, sem previa licença do Vice-Rei ou Governador da

Capitania.

Lisboa, 1 de julho de 1730. Copiai. (Annexa ao n. 7576). 7579

Certidão do rendimento que produziu a sellagem das fazendas, que foram encon-

tradas nos estabelecimentos sem o competente sello da Alfandega.

Bahia, 30 de março de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7576). 7580

Editax em que se publica a carta regia de 24 de julho de 1709, na qual se deter-

mina que todos os géneros e fazendas, tanto nacionaes como extrangeiras,

que se embarcassem das Ilhas para o Brasil, fossem apprehendidas á che-

gada, sempre que não se mostrasse terem sido despachadas nas Alfandegas

do Reino.

Bahia, 15 de fevereiro de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7576). 7581

Certidão passada pelo Escrivão Francisco Alvelos Espínola e relativa a dos pro-

cessos de aggravo, em que eram aggravantes José Vieira de Brito e o Ca-

pitão João Fajardo Pereira e aggravados Innocencio Rodrigues e António

Luiz Gonçalves.

Bahia, 28 de março de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7576). 7582

Auto dos depoimentos do Capitão Francisco António de Etré e José Francisco de

Azevedo, sobre a razão porque os navios que faziam o commercio da Costa

da Mina frequentemente transportavam fazendas estrangeiras para os

portos do Brasil.

Bahia, 30 de março de 1767. Copia. (Annexo ao n. 1576).

"...disse que elle (Francisco António de Efre) como todos os mais Capitães que se-

guem a carreira da costa da Mina para poderem tomar os portos da sua negociação por cauza

das correntezas das agoas serem grandes para o sul e léste, carecem de hir tomar a al-

tura de Cabo de Palmas para d'ali virem descahindo pela Costa, e nesta altura do Castello

da Mina e em outros sitios se encontrão de ordinário com os navios Olandezes e alguns

inglezes que estão negociando, os quaes os abordão e como os que saem desta America para

aquella negociação só levam 30 e tantas pessoas de equipagem ordinária e meia dúzia de

espingardas pouco mais ou menos, com huma dúzia de catanas ao muito para evitar o le-

vante dos captivos e sem mais artilharia que alguns canhões de limitado calibre para

salvas, e como não tem forças para rezistirem se sujeitão á violência que os ditos Estrangei-

ros lhe fazem de lhe tomarem tabacos a troco de fazendas que lhe querem dar para com
ellas fazerem melhor o seu negocio naquellas paragens dos seus Domínios em que os Portu-

guezes não entrão e são communs ás ditas Nações, assim como também a Franceza e á Dina-

marqueza, e recebida esta troca violenta succede que nos portos do seu destino achão outros

navios estrangeiros com a mesma fazenda em abundância, de forma que fica impossível
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aoN rotlucurxr» darem >alii<la á que receb«rto, e iraitcndo-a* iwra a liba do Príncipe t
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Corveta N. S. ita Cuia. Saitiu liila e S. João Nefomuctno de que til« tMtofflunha hc Ca-
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.

"

7&83

Carta do Chnncellcr .Iofó Carviillio de Aiidrado para FranclHío X. de Mendonça,

em que so rcTcMe á abuiiUuncla de gcncrcH para a allmeutação, ao governo

do Conde de Azambuja e se queixa das suas doenças.

Bahia, 1 de abril de 1767. 7584

Okficio do Frpaldente da Mesa da Inspecção Jofto Ferreira Bettencourt e Sá, re-

nietteiido inclusa a seguinte devassa.

Bahia. 14 de abril de 1767. 7585

Auto da devassa a que mandou proceder o Presidente da Mesa da Inspecção, em
cunir,rIniento do Alvt\rá de 25 de janeiro de 1755, relativo ao carregamento

dos navios da frota, ao preço dos fretes, ao preço da venda dos assucares e

tabacos e á contrafação das marcas dos senhores dos engenhos.

Bahia, 3 de niaiço de 1766. (Annexo ao n. 7585). 7586

Cauta particular do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez, para Fran-

cisco X. de Mendonça.
Bahia, 19 de abril de de 1767. 7587

Officio do Governador Ccnde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, scbie a execução da carta regia de 30 de julho de 1766, informando

estarem já enccrpoiíados nas tropas tcdos os aprendizes e officlaes de ou-

rives, brancos e pardos forros, que havia na cidade.

Bahia, 19 de abril de 1767.

"Fora desta Cidade, principalmente na Villa da Cachoeira c de Santo Amaro, me
consta também haver alguns ourives, os quaes eide mandar notificar, para virem fazer os

lerinoí:, ordenados por S. M., depois de se lhe haver demolido as forjas e sequestrado os

instrun.tntos do officio..."

7588

Oiiicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

a prisão de Francisco Gil Garcia de Araújo e a execução da sentença que o
condemnára a 10 annos de degredo.

Bahia, 19 de abril de 1767. 7589

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no
qual agradece o ter-se-lhe concedido autorisação para dar baixa a todos os

officiaes militares que pelo seu máu comportamento o merecessem.
Bahia, 19 de abril de 1767. 7590

Cahta do Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, na qual o felicita

pelas suas melhoras, lhe agradece alguns favores particulares e lhe dá as
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melhores informações do Coronel Gonçalo Xavier de Barros Alvim, do Des-

embargador Rodrigo Coelho de Machado Torres, do Ouvidor António José

Cabral e de outros funccionarios.

Bahia, 20 de abril de 1767. 7591

Carta do Desembargador Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da

Costa (para Francisco X. de Mendonça), participando-lhe a remessa de ma-

deiras, destinadas ás obras do Paço Real.

Bahia, 22 de abril de 1767. 7592

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

a remessa de dinheiro para o Reino e a execução da lei de 22 de dezembro de

1734 que determinava o manifesto das moedas, peças de ouro, diamantes

e outras pedras preciosas.

Bahia 23 de maio de 1767. 1" e 2" vias. 7593—7594

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

a devassa a que se procedera acerca dos desfalques e irregularidades pra-

ticadas na Alfandega e que motivara a pronuncia do Provedor mór Manuel

de M. Pegado Serpa, do guarda mór José Caetano de Moraes e de outros

funccionarios.

Bahia, 18 de maio de 1767. 7595

Officio do Desembargador Ouvidor Geral do crime José Gomes Ribeiro para o

Conde de Azambuja, no qual o informa acerca da referida devassa.

Bahia, 18 de maio de 1767. (Annexo ao n. 7595). 7596

Auto da devassa a que se procedeu para averiguação dos descaminhos, que se de-

ram das fazendas tr,an3portadas da índia pela Náu N. S. das Brotas e per-

tencentes ao Vice-Rei Conde de Ega.
Bahia, 22 de abril de 1767. (Annexo ao n. 7596). 7597

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, re-

mettendo a seguinte representação sobre a qual dá o seu parecer.

Bahia, 20 de maio de 1767.

"O Regimento desta Relação declara que o Ouvidor geral do Civel servirá de Audi-
tor da gente de guerra, pelo que toca ao civel; e o ouvidor geral do crime pelo que toca

ao mesmo crime, por conta do que estão ambos tratados como Auditores geraes e se Iht

mette guarda. Pelo que toca ao Civel parece deve isto caducar, pois S. M. nas novas leis

militares, determinou não tivessem privilegio nas cauzas eiveis. Emquanto ao crime, tam-

bém estão estes militares, como se não tivessem Auditor, pois se determinão da mesma sorte

que os crimes dos mais réus, sem que eu na primeira, nem na ultima instancia, tenha voto

nas ditas causas, só em caso de empate na Relação, como supcede a todop os outros réus..."

7598

REPEESE^TAÇAO dcs Officiaes e soldados dos Regimentos pagos da guarnição da
Bahia, na qual pedem que sejam nomeados Auditores para cada um dos

Regimentos ou um Auditor geral militar, em qualquer dos casos escolhidos

de entre os Desembargadores da Relação.

(Annexa ao n. 7598). 7599

Officio do Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa para Fran-
cisco X. de Mendonça, participando a remessa de madeiras para as obras do

Paço Real.

Bahia, 25 de maio de 1767. 7600
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OiKKto (In (2ov(>ina(lor Conde de Axambuja para FranciHro X. de Mendonça» no
()uiil liiroiniu acerca do requerimento do lAvotuUido António da Ooêta, d-
nit-Klào iii<^r (lo Itogi nento (Itt infantnrin do Coronel Alvim, em que pede
uiimnciito de Huldo pcslOM BorviccH (luu prcttláru no DuUilh&o de Artilharia.

Hall la, 26 de maio de 1767. 7601

Hkqueeimknto do Cirurgião mór António da Costa, em que pede certidfto do dia,

tnox o anuo vxA que assentou praga e do temiio em que servira no BatailiAo

(Ic Artilharia.

(AnncTo ao n. 7601),

A ccitidOo segue ao texto do requerimento. 7603

l.\sTHiMi'.NT() cm publica fornia (oní o teor de uma rciircHcnlação, despacho, in-

foiniacõeB, carta regia, attestado e ceríidão, passado a requerimento do Li-

cenciado António da Costa, Cirurgião mór do Terço Velho da guarnição da

Bahia.

20 de maio de 1767. (Annexo ao n. 7601). 7603

Orneio do Govemndor Conde de Azambuja lara Francisco X. de Mendonça, sobre

o eniprestln:o feito pela Fazenda Real aos procuradores dos contractadores

do tabaco.

Bahia, 25 de maio de 1767. • 7604

LtTTRA de 11:400$000 rs. sarada por Clemente José da Costa e Joaquim Caetano

do Couto contra os contractadores do tabaco Anselmo José da Cruz e Poly-

carpo José Machado, para pagamento da importância que aquelles, como
procuradores dos segundos, haviam recebido por empréstimo dos cofres da
Fazenda Real.

Bahia, 25 de maio de 1767. (Ânnexa ao n. 7604). 7605

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

o manifesto que fizersi. o Capitão José da Silva Midões do dinheiro que trans-

portava a bordo do s^u hiate JS! S. da Piedade, em observância do Alvará
de 10 de setembro de 1765.

Bahia, 26 de maio de 1767. 1" e 2' vias. 7606—7607

Ofkicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que participa que o Capitão José da Silva Midões manifestara na Prove-
doria da Fazenda 7:626$693 rs. para pagamento de 1 o|o, nos termos da
carta regia de 27 de maio de 1766.

Bahia, 26 de maio de 1767. 7608

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre
o manifesto de dinheiro, feito pelo Capitão e Mestre da Náu de licença
SanfAnna e Santa Isabel. •

Bahia, 27 de maio de 1767. 7609

Infop.maçao do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida ao
Rei, sobre a declaraçno das ferramentas e instrumentos appreliendidos aos
ourives.

Bahia, 28 de maio de 1767. 7610
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Cakta do Desembargador João Ferreira Bettencourt e Sá para o Provedor da Casa

da Moeda, sobre a arrecadação e avaliação da ferramenta do ourives Do-

mingos de Sousa Marques.

Bahia, 13 de abril de 1767. Copia (Annexa ao n. 7610). 7611

Representação do Thesoureiro da Casa da Moeda José Lopes Saraiva, sobre a

reposição de vencimentos indevidamente pagos.

(Annexa ao n. 7610).
*

7612

iKiasMAÇAo do Provedor da Casa da Moeda, relativa ao assumpto a que se refere

o documento anterior.

Bahia, 6 de novembro de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7610), 7613

Despacho do Conselho Ultramarino que autorisou o Provedor da Casa da Moeda

Eugénio Freire de Andrade, a nomear os empregados seus subordinados e a

arbitrar-lhes os respectivos vencimentos.

Lisboa, 3 de fevereiro de 1715. Certidão. (Annexo ao n. 7610) . 7614

Recilo da reposição que fez o Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Fer-

reira da importância de um pagamento que indevidamente mandara abonar

a João Luiz de Ahreu.

Bahia, 10 de fevereiro de 1767. (Annexo ao n. 7610). 7615

Officio do Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa para Fran-

cisco X. de Mendonça, em que participa a remessa de madeiras para o

Reino

.

Bahia, 30 de maio de 1767.

Tem annexos 2 conhecimentos do em'barque das madeiras. 7616—7618

Carta do Chanceller José de Carvalho de Andrade para Francisco X. de Men-
donça, .em que lhe dirige os seus cumprimentos e se refere ao Governo do

Conde de Azambuja, á abundância de géneros para a alimentação, aos sevis

achaques e ao desejo de voltar ao Reino, pois em 20 de junho terminava

o sexennio do seu logar de chanceller.

Bahia, 30 de maio de 1767. 7619

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,
relativo ao requerimento da Mesa de Misericórdia da Bahia, em que esta

pedia a entrega de certa quantia, pertencente á herança de António Dias

de Jesus e que allegava ter sido incluída no sequestro feito aos bens da

Companhia de Jesus.

Bahia, 8 de junho de 1767. 7620

Officio d?. Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real para o Conde Go-

vernador, no qual informa sobre o assumpto a que se refere o documento
anterior.

Bahia, ? de junho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7620). 7621

Certidão passada pelo Escrivão da Junta da \dmini'=tração da Fazenda José Gu-
larte da Silveira, em que declara que nos autos de inventario e sequestro

dos bens dos Padres da Companhia de Jesus, nenhuma referencia encon-
trara aos 13.000 cruzados pedidos pela Mesa da Misericórdia.

Bahia, 1 de junho de 1767. Copia: (Annexa ao n. 7620). 7622
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Rkqt-miimrnto (lo frovrdor o Irmãoii da Santa Ca«a do MlseiicordUi, etn que pth

(leni, (Oitio t<>Htuni<>iit(*lroM de António ÍUan de Jchuh, a. ontrexa do referido

dinheiro. Voj:ia. (Annexo ao n. 7620). 7623

Maniudo do Provedor da MiHorUoKlIn Sclinr.iifio norgea de Barros, no qual ord«iui

ao KHcrlvAo <iue paHHi» a mgiiititc <í'rlldfio.

Bahia. 27 de Junho de 1764. Copia. (Annexo ao n. 7620). 7624

Ckhtidao das verbas do testamento de António Dia» de Jeiut, em que eete declara

ter depositado i:i mil criizadoB no Colleglo da Companhia de Jeaua. em mão
do respectivo lUitor Pndic Simão Marqucn o Instltue a Santa Casa de Mise*

rlcordla sua universal testamenteira.

Bahia, 28 de Junho de 1764. Copia. (Annexa ao n. 7620). 7625

Cartas (2) do Chanceller José Carvalho de Andrade para o Conde de Oeiras e

Francisco X. de Mendonga, em que lhes participa ter sido finalmente reca-

pturado o Provedor da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa, que se

evadira da cadela 8 dias depois da prisão.

Bahia, 8 de Junho de 1767. 7626—7627

Represkntaçao do Provedor da Moeda Manoel da Silva Ferreira, dirigida ao Rei,

sobre a ordem que recebera do Governador Conde de Azambuja para nâo

continuar a nomear os officiacs da Casa da Moedia sem sua autorlsação.

Bahia, 13 de junho de 1767. - 7628

Portaria do Governador Conde de Azambuja, na qual ordena ao Provedor da Casa

da Moeda que não nomeie official algum, sem sua ordem.

Bahia, 21 de maio de 1767. (Annexa ao n. 7628). 7629

Banho que o Governador Conde de Azambuja mandou publicar para execução da
Carta regia de 30 ãe julho de 1766 que extinguiu os officiaes de ourives

de prata e ouro na Capitania da Bahia.

Bahia, 24 de abril de 1767. CoDia. (Annexo ao n. 7628).

"D. António Rollim de Moura, Conde de Azambuja, do Conselho de S. M. F.,

Scnlior das Villas de Azambuja e Montargil, commcndador das commendas da Choupana c

Samora Corrêa, Alcaide mór da mesma Vilia, Marechal de Campo dos Reaes Exércitos,

\'cdor da Casa da Rainha N. S., Governador c Capitão General da Capitania da Bahia, etc.

I^orquanto S. M. foi servido em carta regia de 30 de julho de 1766 mandar extinguir,

os officios de ourives de prata e ouro nesta Capitania para se obviar, que para ao deante

não torne a haver similhantes officios pelos graves prejuízos que cauzavam aos seus reaes

S"°: Ordena o mesmo Senhor que em todas as casas de pessoas de qualquer estado, qua-

lidade e condição, que seja, em que se acharem quaesquer officinas de fundições ou in-

strumentos próprios para ellas se fazerem, scjão punidos com degredo para Angola e inhi-

bição de tornarem ao Estado do Brazil e perdimento dos escravos, que trabalharem pelo

dito officio e para os officiaes de ourives poderem ganhar sua vida pelo seu officio, per-

mitte o mesmo Senhor se posEÊo transportar para o Reino em quaesquer navios, que

d'aqui forem, para o que se lhe passarão guias por este governo, assim para elles, como
para suas familias, podendo levar juntamente as forjas e instrumentos das suas officinas,

e aquelles que forem peritos nas suas artes, de boa vida e costumes, sem haverem padecido

nota nos seus procedimentos, manda o mesmo Senhor sejão empregados com preferencia nas

Cazas da Moeda e Fundição desta Cidade e nas outras Cazas de Fundição respectivas a esta

Capitania, sem que do Reino se possão mandar outros artifices para as referidas Caras

emquanto nesta Cidade os houver hábeis e qualificados na sobredita forma.

Item manda o mesmo Senhor, que na Alfandega desta Cidade se não dé despacho

de entrada a instrumentos de fundição de ourives, que não sejão remettidos á Intendência

Geral, com as. arrecadações e guias da Caza da Moeda da Corte de Lisboa e com aviso da



172

Secretaria de Kstado dos negócios da Marinha c líominios Ultramarinos, debaixo das penas

de perdinicnto dos officios aos que taes despachos derem, sendo proprietários ou do valor

delles sendo serventuários. Ultimamente oídcna o mesmo Senhor que em todos e cada hum

dos cazos acima declarados se cdmittão denuncias cm segredo, nas quaes sendo justificada»

pela corporal aprehensão, se applicará a metade das i)enas (também particularmente), aos

denunciantes e a ouira metade ás despczas dos Ilospitaes e para vir á noticia de todos se

publicará este bando na forma do estylo pelas ruas desta Cidade e praia delia."

7630

Orneio do Provedor da Moeda Manuel da Silva Ferreira para o Conde Gover-

nador, no qual apresenta diversas objecções ao cumprimento da portaria

antecedente, fundando-se no disposto nas ordens regias de 29 de abril de

1727 e 21 de julho de 1752.

Bahia, 30 de maio de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7628). 7631

Certidão do ouro velho e levrado que entrara na Casa da Moeda da Bahia e do

ouro que se vendera aos ourives.

Bahia, 5 de junho de 1767. Copia. (Annexo; ao n. 7628). 7632

Officio do Governador Conde de Azambuja para o Provedor da Casa da Moeda, no

qual replica ás objecções que este apresentara no officio antecedente.

Bahia, 31 de maio de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7628). 7633

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

o manifesto de dinheiro que fizera o Capitão da Corveta N. 8. da Miseri-

córdia, Joaquim Rodrigues de Sousa, para o pagamento do imposto de 1 o|o.

Bahia, 20 de junho de 1767. 1» e 2" vias. 7634—7635

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual informa acerca do tratamento dos militares no Hospital da Misericór-

dia e o subsidio que a Fazenda pagava por cada soldado doente, mostrando

a conveniência que haveria em construir um hospital militar no antigo Se-

minário dos Jesuítas.

Bahia, 4 de julho de 1767.

"...me persuado que a Misericórdia não põe nada de sua casa para a cura dos sol-

dados, pois o que S. M. lhe dá, parece ser sufficiente. Porque os taes doentes são curados

pelos 2 Cirurgiões dos Regimentos de Infantaria desta Praça, e pelo medico chamado do

Prezidio da mesma Praça, que todos recebem estipendio da Fazenda Real, a qual dá de

pensão para curativo dos doentes, 200$ooo rs. e os forçados das galés lhe dão agoa. Além
d'is<o recebe a Misericórdia por cada soldado doente desta Praça, 200 rs. por dia, dos

quaes dá dois vinténs á botica e lhe ficão oito para o trato do soldado e como a estes, nas

convalescenças lhe não dão mais do que vaca e farinha de páo (que são cousas baratissi-

mas nesta terra) com isso recompensão alguma despeza mais que tenhão feito, emquanto

dura a força das moléstias...

Porém n'isto (no tratamento) ha muita falta e são continuas as queixas dos militares

a este respeito. Curão-se estes em huma só casa bastantemente abafada e assistidos de hum
só enfermeiro,quer sejão os doentes muitos, quer não, pelo que não pôde acudir a todos

a tempo e do mantimento, a cada passo, estão vindo queixas de ser de má qualidade. Fi-

nalmente o effeito comprova de que não são curados com aquelle cuidado que recommcnda

a provisão; e não obstante isso, a Misericórdia lhe parece que faz favor e continuamente

se anda também queixando dos soldados, de modo que nunca nestas cousas fe pôde to .ar

pé, nem dar boa providencia.

Pelo que, nesta parte, o que me parece melhor he mandar S. M. fazer hospital á

parte para os militares, dependente só do Governo, que he o único meio de elles serem bem
curados e assistidos e de se evitarem os muitos embaraços que traz comsigo o presente

melhodo de se curarem. E para isso pôde servir excellentemente a Casa dos Padres da

Companhia chamada o Seminário, que tem toda a boa commodidade, sem necessitar de des-

peza para o dito ministério. Iv como o Medico e Cirurgiões são pagdfe pela Fazenda Real,
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7636

OKKicto do Governador Conde d« Azambuja para Franciwo X. de Mnndonca. em
i|U(> |iai-tl<l|)n t(M- niaiidado alxiiiar ao ('npitâo BnRenheiro JoHt- António Cal'

das o dobro do Hal(!o |)cla dlllK<*n(ia «lue íâra t&zer A Capitania do KNpirIto

Santo.

nahla, 10 de Julho de 17G7. 7687

Onicii» dl) (iovcinador Conde de Azambuja |)ara Kranclwo X. de Mendonça, nobre

as incKiilai Idades Kiavissinias commettidas i)elo Provedor da Casa da
Moeda Matutei da SUva Ferreira no exercido do seu logar.

nahla. IJ de julho de 1767. 7638

Ofkuio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para o Conde Gover-

nador, cm que o Informa Acerea das averiguações a que procedera sobre o

assumpto a que se refere o documento antecedente.

Bahia, 30 de junho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7638), 7639

PoKTAKiAs (2) do Governador Conde de Azambuja, nas quaes manda o Desembar-

gador Rodrigo Coelho Machado Torres inquirir testemunhas sobre os factos

Imputados ao Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira.

Bahia, 14 e 23 de junho de 1767. Copias. (Annexas ao n. 7638).

7640—7641

Depoimentos das testemunhas Inquiridas sobre os referidos factos.

(Annexos ao n. 7638). 7642

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,

em que se refere a extincção da Junta da Fazenda e Confisco e ao regresso

ao Reino dos Desembargadores António de Azevedo Coutinho e Manuel Es-

tevão de Almeida Vasconcellos Barberino, que faziam parte da mesma
Junta.

Bahia, 12 de julho de 1767. 7643

Oki K IO do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual se mostra muito satisfeitos t agradecidos por terem sido prorogados por

mais 10 annos es privilégios concc eidos á Comarca de Villa Bella, por cuja

mercê se tinha interessado.

Bahia, 12 de julho de 1767. 7644

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que se refere á venda na Bahia dos gados das fazendas da Capitania do

Piauhy que tinham pertencido aos Padres da Companhia e participa que

encarregara o Ouvidor António José Cabral de Almeida de superintender

nessa venda.

Bahia, 12 de julho de 1767. 7645

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, par-

ticipando ter mandado dar baixa ao Tenente de Granadeiros Bartliolomeu

Pereira

.

Bahia, 12 de julho de 1767. 7646
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Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que participa ter mandado registar na Vedor ia a ordem regia de 23 de abril

que determinava que os Ajudante» de salla deixariam, depois da nomeação,

de pertencer ás suas Companhias.
Bailia, 12 de juliio de 1767. 7647

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual participa ter chegado á Bahia o Governador da Ilha de S. Thomé Lou-

renço Loho de Almeida e ter mandado iramediatamente appromptar embar-

cação que o conduzisse ao seu governo.

Bahia, 12 de julho de 1767. 7648

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que dá uma longa informação acerca da seguinte representação de Manuel

da Silva Ferreira.

Bahia, 14 de julho de 1767. 7649

Representação do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, na qual

se queixa da má vontade do Governador contra elle e pretende provar a cor-

recção do seu procedimento no cargo que exercia.

Bahia, 20 de outubro de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7649). 7650

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que trata de um creado indio Ignacio da França, pertencente a José Caetano

Fernandes e que este se obrigara a ter como serviçal e não como escravo.

Bahia, 14 de julho de 1767. 7651

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

os incidentes que se davam com o provimento dos officios da Casa da

Casa da Moeda depois de publicada a Carta regia de 30 de julho de 1766,

que extinguira os ourives.

Bahia, 15 de julho de 1767. 7652

Carta regia em que se manda fechar todas as officinas de ourives que existissem

na Capitania da Bahia e encorporar os officiaes e aprendizes nos regi-

mentos pagos da guarnição.

N. S. da Ajuda, 30 de julho de 1766. Cópia. (Annexa ao n. 7652).

"Os frequentes e importantes extrsvios de ouro, que por contrabando se tem desenca-
minhado das Minas Geraes para essa Cidade (da Bahia) e portos a ella adjacentes, sendo
prejudiciaes ao meu Real Erário, o forão ainda muito mais aos meus rassallos, moradores
nas referidas Minas Geraes, subsidiariamente obrigados a completar nas Casas de Fundição
as cotas nellas estabelecidas para a arrecadação dos quintos, que se devem ao meu alto e

supremo Domínio.

E porquanto pela devassa a que mandei proceder com estes justos e indispensáveis

motivos se provou plenissimamente que a cauza maior daquelles roubos feitos á minha
Real Fazenda e aos meus sobreditos vassallos consiste no grande numero de ourives que
nessa Cidade da Bahia e mais lugares dessa Capitania se tem multiplicado, os quaes reco-

lhendo a si o ouro em folheias,, humas vezes o reduzem a barras falsas, sem haverem
pago o direito dos quintos, outras o convertem nas obras de imagens torpes e indecentes,

rozarios e em outras obras do uzo das gentes, para com estes artifícios cobrirem os refe-

ridos roubos e os passarem a este Reino, debaixo da espécie das referidas obras: Querendo
obviar a tão perniciozos descaminhos, arrancando a cauza delles pelas suas raizes e exerci-

tando ao mesmo tempo a minha Real benignidade Houve por bem, por huma parte mandar
soltar os prezos culpados na referida devessa e resolver que por ella se não procedesse

athé segunda ordem minha:
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ilc o liavridii a>>iiii fxiculflilo, facut» fechar ttxlnn a» loui* ilo» Mr»ircii do» referido» offi*

lio», ilrnuilinilorc tuila» a» forja» ilrllc c «ciiurtltandoltrllic» lo<lo» o» in»trumrnt«», <|Uir

roKttiiiiAii irrvir |<ara a» fuiidi^nt» ('ii para a» olira» de ouro cm ilr prata. pacando-Mr-Ibra

pelo jUNtu valor, <|uc 'ivrrcin au lciti|H) do» «niuratro» r irmrllendo-»r para a» CuM da

Morda ou I iiiidií^Ao detta < idadi- c da» ouira» l'uniliçAc» pcrirncenir» a rlU: Que cada

liuin do» referido» Mc»tre» fa^Ao Irritio judicial, auRÍgnado |N-ranle o Intcnclcnle Cerai pelo

(|unl termo rr oliriguc a nAo exercitar inai» o referido officio, «em c»|iecial ordem dtm
(•ovrrno iio» enxó» adrante declarado», debaixo daa pcnaa catabclccidaa contra o« falsifica'

dore» de morda..." (l'. doe, ii. 7bjo),

7653

Dl II i< Alies (loH doctmuMitOH 118. 7620 u 7631 c 7633.

Copias. (Anncj-us ao n. 7053). 7654—76.'>7

Okkkio (lo Piovidor .Miimul dii Silva Fcirolra para o Conde (Jovernador, no fiual

inotesla (i;ni|)rlr rlROiosaniente o (jue lhe fora ordenado na Portaria de

L'l de maio. h-olnc o provimento dos offlcios da Casa da Moeda.

Oahla, 3 de junho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7653). 7658

OíTino do Governador Conde de Azambuja para o Provedor da Moeda, no qual

lhe dá ordem para conservar no serviço certos officiaes que este havia

despedido.

Bahia, 26 de junho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7653). 7659

Okficio do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira para o Conde
Governador, cm resposta ao officio anterior.

Bahia, 30 de junho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7653). 7660

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

os grandes desfalques que soffiia a Fazenda Real e a difficuldade que ha-

via em os descobrir.

Bahia, 19 de julho de 1767. 7661

Officio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para o Conde Gover-

nador, sobre o mesmo assumpto do documento antecedente.

Bahia, 17 de julho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7661). 7662

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no
qual informa sobre a situação geographica de Villa Bella de Matto Grosso
e as condiçces especiaes que facilitavam a sua defesa de qualquer ataque
dos hespanhóes.

Bahia, 20 de julho de 1767.

" Villa Bclla está situada á borda do Rio Guaporé para a parte de nascente, cortando
a linha de lestc-oeste quasi perpendicularmente a direcção do rio naquella paragem. Para
o poente fica, ainda que em distancia grande, que se ignora (porque as vizinhanças estão

occupadas com sities e roças pertencentes á Villa) as terras de Castella e pela mesma mar-
gem Occidental entra no Guaporé pouco acima da \'illa, o Rio Alegre e não pela oriental

como cquivocamente diz a carta (do Governador de Matto Grosso).

Pelo que ainda depois de os Castelhanos passarem o Rio Alegre tem entre si e o Matto
Grosso por toda a sua cxtensío o Rio Guapoic, o qual até 3 dias de vi^cm por cima da
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Villa tem i)or (luazi toda a parte as fuas margens alagadas e cobertas de Matto c lie bas-

tante fundo. ]'a Villa para baixo alarga muito c quazi sempre aonde tem terra de huma
parte, hc pantanal da outra. I'e modo cjue para os Castelhanos virem ao Rio Alegre e
d'alii cm direitura i.clo Rio abaixo a atacar a Villa o não podem fazer sem muitas embar-

CEçõcs, que prccizamcnte hão de ser pequenas, ijorque o Rio Alegre não he capaz de outras,

as quacs hão de fazer no mesmo rio e por consequência nas vizinhanças da mesma Villa,

pois das suas terras as não podem trazer por não terem por aquella parte rios que se com-

muniquem com os nossos.

Para atravesrarcm o Rio Guaporé longe da Villa, medeião mattos e pantanaes aonde
os nossos com vantagem os podem embaraçar e em que hum corpo de gente capaz de atacar

o Matto Grosso naturalmente hade encontrar grandes difficuldades para marchar com o

trem e mantimentos necessários para huma similhante expedição. Assim me parece, que
não havendo hum indesculpável descuido não pôde o Matto Grosso ser surprehendido e que

para o tomarem necessita ser atacado com formalidade. Pois á vista da sua situação não

he tão destituído de dcfeza como a cana o suppõe. Kmquanto á gente também a não achei

tSo tímida, como a faz a dita carta; pois sabcndo-se em Villa 1'ella no anno de 63, que eu

estava cercado dos Castelhanos me soccorrerão com grande vontade, não só os brancos, mas
os mulatos e pretos e de todas estas difícrentes espécies, houve muitos, que se houverão

valerozamente na guerra.

Não duvido que com as primeiras noticias de se acharem muitos Castelhanos nas

Missões dos Padres da Companhia se atemorizassem alguma couza, mas diminuída com o

tempo a impressão, que a novidade' faz em similhantes cazos, e havendo quem os anime,

parece-me 'se hão de poder defender, principalmente fazendo-se a guerra em mattos e terras

embaraçadas, em que o maior uzo he das armas de fogo, de que os nossos se sabem servir

muito melhor por aquellas partes, do que os Castelhanos, pois até os pretos captivos atirão

bem

.

•

O Ajudante das ordens em ciue falia o Governador do Matto Grosso, mostrou no
tempo da guerra, capacidade, valor e huma grande constância e assim ficou reputado por

todos na Capitania; pelo que dos oíficiaes que eu lá deixei, não tinha João Pedro outro

mais próprio para aquella incumbência, mas necessita ter debaixo da sua ordem pessoas,

que o possão bem ajudar em mandar as Ordenanças e pretos e estando aquella terra amea-

çada, se deve repartir com ella das mesmas tropas pagas.

Porém a Villa junto 20 rio e no porto delia hé aberta e descortinada, ainda que em
pequena distancia e para se defender ali hum dezembarque muito necessária he alguma
fortificação e logo pouco mais acima está outra paragem em que (segundo a minha lem-

brança) se requer a mesir.a cautella. Mas ainda no cazo de occuparem a Villa, não deixará

de ter sua difficuldade conservarem-se nella, por estar cercada de capões de matto de

donde os inimigos podem ser utilizados (sic) e também porque a Villa não Cem mantimentos

para sustentar muiio tempo hum corpo de gente tal que emprehenda tomar Matto Grosso

e suslíntar-se nelle, pois só de escravos, quando eu lá estive, capitava mil e para manda-
rem vir os mantimentos das suas terras, não hão de encontrar pequenos embaraços por ha-

ver de ser a conduçã© por terras agrestes e que estão por abrir.

Mas o maior contraste he o das doenças, que he moralmente impossível deixem de
fazer hum grande estrago nos Castelhanos, a poucos dias de chegados aos ares de Matto
Grosso, cciro fucccdeu ro enno de 63 que de 700 que vierão ao Rio Guaporé, tive eu no-

ticia, nf.o haviío escapado roo, e se virão obrigados, ainda os seus Cabos maiores, a não
comerem outro pão mais do que milho cozido, sendo as conduções pelos rios, o que cá não
tem. A isto se ajunta ser a larsagem da \"illa para as Minas cheia de embaraços e eom-
moda para se disputar, porque logo de traz da Villa, menos de huma legoa de distancia,

atravessa o caminho hum matto de irais de outra de largo. Depois se dá em hum campo
de 3 legCES, a que se segue outro matto espesso de 2 e no fim delias o Rio Sararc, que
ainda r,ue estreito he de nado e a passagem muito apertada, como também a saida da parte

das Minas para onde continua por basíante espaço o mesmo matto. Esta he a estrada prin-

cipal da \ illa para as Minas além da qual ha outra de que eu não tenho tanto conheci-

mento; m.as também tem passagem má da Sararé e mattos da outra banda, advertindo que

as estradas de Matto Grosso não são mais que huns caminhos de pé posto por onde se não

pôde passar se não hum a hum
;

pelo que poucos com resolução podem embaraçar dentro

do matto hum grande corpo, principalmente fazendo os nossos vantagem aos Castelhanos

no uzo das armas de fogo, que he somente o que o pôde ter naquellas paragins, por es-

tarem os mattos atravancados de páos caldos e sipoada, o que não permitte chegar ás mãos,

nem servir-se de armas brancas.

Passando a falar do descobrim.cnto da Aldca de San''Anna, eu por varias vezes man-
dei fazer diligencia por averiguar huns indícios, que houve no meu tempo da sua vizi-

•ihança, e os últimos exploradores havião segurado não haver perto da Villa povoação
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í amara rtirrvrti tnin cllolanlr ilc donilr n diliKrncia •« (rx, e •« mplUa U« «uccinUmrnU
niiulo inr fiia minha duvida nolirc a nialrria, e me parece imp«rlaiili»*imo ir airtji de***
(IrMoliiinicnlo até de io<lo ad<|uirir a rrrirra peta vi»ta e pela eapericncia e nho por con>

jetluran (coii)o enliiti em duvida te falai&o o* dru ubridorea) da verdulcira »ituaci<i da dita

aldeia r da extrncio c qualidade do Irrrnio, <|ur medeia entre ella e a» ntMM* terras, i*(«

Ilr Kl- hAo mattoN (lu campo» mleit com agouduk e pauto» ou «€111 Imo. He o% riiplora<iore«

toparfto com Indio«, nio nei, como o» nAo trouxerto comiftK«i aMim para occullarem ao*

CnKtrlIinndH o rticoiilro, como paia averigoarcm o (|ue ia I& i>or dentro. K como cale \-,u\',

lie tAo itiiportniitr, parrcc-mr eiiiirnciali»>imo haver algun* índio» A mfto daqtirlla .\ ' i

para i» iiu|uirir mihrc a fua for^a, dii>lnni'ia da» niai» aldca» e de Sania trug de la .S>. "<.

Pmíh uri, (|ur dat|urllas mimiArii ha (aininho aberto para \k, da i|ualídadc do me«mo caiiin;!j-.

r finalmente de todo» aciuella» noliiia» utci» para o conhecimento da» vantagens do at;i'iu'

e da defenda arxim da noHra parte, como do» C'a»telhano».

II unia vantagem temos ná», oo que intendo inncgavcl, e hc que oi Castelbanoa para

no» atacai em h&o uc lacrar de terra» abundantes para outras muito faltas e de hum clima

radio para outro cxcciKÍvanientc rugcito a rezões e a nós nos hadc succeder pelo contrario.

Prio (juc este descobrimento assim como nos deve ter muito acautelado*, também nos abre

a porta para podermos fazer por a(|urlla i)artc huma grande divers&o aos Castelhano», poi»

segundo as noticias (|ue havia no Matto (irosso hc muito mais fácil o caminho dos Chiquilot

para Santa Cru: (iiic das Missões, <iuc vizinhão ao Guaporé chamadas dos Maxos. Ma» esta

mesma considciaçAo, como tambcm do contrabando, que i>or a(|uella parte se pôde fazer

com maior facilidade, hão de pôr a Côrtc de Madrid em grande cuidado, o que deve au-

gmcntar o nosso e fazer-nos proporcionar os meios de rezistcncia ao empenho que Castclla

hadc ter de nos deitar d'ali fora, o qual naturalmente hade crescer á medida do maior

conhecimento, que fôr lendo da nossa pozitura c do damno que esta lhe pôde cauzar.

A C idade da 1'lata c o seu dif tricto e os redores são muito povoados. De Santa Cruz

ate lá gastarão no tempo da guerra os nossos prozionciros 15 dias e á vinda 22; mas com
cavallos carregados se gasta mais cm razão de huma muito áspera,, que ha no caminho

e também ouvi cm Matto Grosso que em tempo de agoas cauzavão grande embaraço e de-

mora vários rios que se atravessão. Pelo que me parece que os Castelhanos podem ser soc-

corridos com iv.ais gente e maior brevidade de Chuquisaca do que os nossos de Cuyabá e

de Goyas, e se viu no tempo da guerra, pois chegarão a pôr na nossa fronteira 700 homens

e vinhão mais 500 em marcha, quando chegou o Travado da paz.

A nossa maior vantsgem he a communicação com o Pará, pois d'aquelle porto pôde

ir a Matto Grosso sempre por agoa, não sô gente, mas toda a casta de artilharia, muni-

ções e petrechos de guerra; porém demorão muito estes soccorros as caixoeiras que estão no

caminho e que eu quando agora por lá passei me pareceu (ainda que com trabalho), podem

ter remédio, quando não seja para se extinguirem de todo, ao menos para se diminuir muito

o impedimento que fazem, que he tal, que em huma só, chamada do Ribeirão, gastou João

l'cdio da Cantara 16 dias para passal-a.

Igualnientie me parece summainente útil estabelecer-se huma boa povoação e prezidio

nas" mesmas Cachoeiras ou no Salto Grande (cm que se intentou no meu tempo) ou em
outra qualquer parte, que melhor parecer; pois por meio delia, não somente fica mais fácil

a communicação com o Pará e d'ali se pôde soccorrer mais promptamente o Matto Grosso,

mas he nos muito interessanie esta diligencia, antes que os Castelhanos se nos adiantem

ncUa; porque o melhor meio que elles podem ter para nos lançarem fora de Matto Grosso

he impedir-nos a communicação com o Pará, para cujo effeito os hão de ajudar muito as

mesmas Cachoeiras.

Pelo que toca aos muitos Castelhanos, que se achavão na fronteira daquella Capitania,

de lá ha tempo não tenho noticia, mas isso mesmo he prova de não haver outra novidade,

principalmente não me fc.lando palavra nessa matéria o Conde da Cunha em carta que
agora recebi sua de 15 de maio, pois os homens de negocio do Cuyabá, ao Rio de Janeiro
he que vão buscar fazenda e pela muita communicação que ha por essa cauza, me parece

não poderia ali ignorar-se qoalquer novidade de consequência, que houvesse no Matto
Grosso. Dezejo muito ter a certeza do que passa, porque se os Castelhanos se tem conser-

vado por aquellas partes sem rompimento, he provável, que estas agoas, que lá costumão
ser de dezembro até abril e em que carrega a maior força das doenças, lhe tenhão dimi-

nuído muito a gente."

7663

Ofucio do Governador da Capitania do Matto Grosso João Pedro da Gamara, para
Francisco X. de Mendonça, no qual se refere ao descobrimento da Aldeia de

1. 2 23
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SanfAnna e irostra grande receio de que os hespanhóes atacassem Villa

Bella, cuja defeza achava difficll.

Dastacamento de N. S. da Conceição, 10 de outubro de 1765. Copia.

(Annexo ao n. 7663).

"Pareceu-me muito conveniente explorar a campanha do Rio Alegre, que desemboca

no Gaporé pela parte oriental, huma legoa acima de Villa Bella, diligencia que o meu ante-

cessor, por repetiaas vezes havia incumbido aos certanistas melhores, sem que de nenhuma
se viesse no pretendido conhecimento. As pessoas que nomeei para a repetição deste exame,

forão 19, entre dragões e pedestres, as quaes subindo pelo rio acima athé onde o acharão

navegável, deixarão as canoas explorando tudo por todas as partes com bastante cuidado

e miudeza, de sorte que por fim derão com índios domésticos e com a Aldeia Espanhola

chamada de Sant'Anna, huma das 10 de que se compõem a celebrada Missão dos Chiquitos.

Depois deste descobrimento acharão os exploradores, que o caminho daquellas missões para

Matto Grosso, por linha recta, fica sendo tio breve que se não gastará nelle, mais do que

3 dias sem impedimento alfcum de serra.: e de pantanaes, que faça torcer o passo. Agora te-

mos a certeza de que estamos cercados por todas as partes dos Espanhoes e temo que em

caso de algum rompimento, sendo tão grande a vizinhança, ataquem Villa Bella, que não

tem género algum de defença, tantlo por ser aberta, como por se compor de moradores ve-

lhos e todos tão timoratos, que basta para se refugiarem no matto, ouvir o nome dos Caste-

lhanos. Como a minha assistência deve ser destacamento, tanto para que se adiante a obra

da fortaleza, como por ser este o posto mais importante e a que elles tem maior vontade,

ainda que o seu clima me vae arruinando a saúde com continuas sezões, das quaes me tem

rezultado huma grande obstrucção e hum terrível escorbuto, tenho deixado na minha au-

zencia o meu Ajudante das ordens naquella Capital, com alguns soldados, para com elles,

com as ordenanças e com os pretos a defender..."

7664

CAr.i\A particular do Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça, no

qual se refere á entrada das filhas de José Pires de Carvalho (e Albuquer-

que) para um convento de freiras.

Bahia, IO de julho de 1767. 7665

Caeta do Governador Conde de Azembuja para Francisco Xavier de Mendonça,

em que relata os serviços que já prestara no governo da Capitania da Bahia
e se refere, com elogie, aos funccionarics que zelosa e dedicadamente o au-

xiliavam, nos diversos tribunaes e repartições publicas, na repressão de an-

tigos atusos.

Bahia, 24 de julho de 1767.

"Dizem-me comtudo que está já a Bahia muito differente do que era. As tropas já
se movem com algum desembaraço e servem com menos irregularidade, que antes, e pa-

rece ser menor o horror a assentar praça, pois vem vindo alguns voluntariamente buscar

o serviço, talvez por verem, que eu estimo os soldados e mostro vontade de os favo-

recer; pois antes da minha chegada não havia couza mais abatida, nem mais desprezada do
que elles erão. Necessitão muito de duas couzas, huma he de quartéis, porque só o Regi-
mento de Alvim os tem e muito maus; e a outra he de Hospital, porque na Misericórdia
são muito mal tratados.

Mas aonde tenho visto fruto mais conhecido do meu trabalho he na quietação em que
está o Recôncavo desta Cidade, pois quando aqui cheguei, além de huma praga de ladrões

de cavallos e gado, de que todo elle estava innundado, havia quantidade de régulos e fa-

cinorosos, que sem pejo nem temor das justiças, apparecião carregados de armas prohi-

bidas nos maiores concursos .matavãr- esancavão, furravão mHilheres, íazSf.o rezistencia

e outros similhantes insultos descaradamente, sem que ninguém lhe atrevesse..."

7666

Officto do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que se refere ao manifesto de dinheiro despachado pelo Capitão João Ro-
drigues Figueira e Conselheiro António de Azevedo Coutinlio e Manuel
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Estevão de Almrida V. Harherino, para o effAlto d« patArem o respectivo IdI'

posto de 1 o|o na Caita da Moeda de Lisboa.

Bahia, 29 de julho de 1767. 7667

oiKicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no
qual Informa acerca dos abusos que encontrara na maneira como eram
exercidas as serventias dos differentes orricios.

nnhia, 28 de agosto de 1767.

"JCntrc outro» abiizou encontrei nctta Capitania, a rc*pcito da» «erventiaa doa officioa,

o que vou a direr .Ou proprictarioN do* oíficio», kc costumfto ajuktar com o* Krvcntuarío»,

|iur hutna certa quantia de dinheiro a lh'oii deixarem tcrvir por certo tempo, a cujo

dinheiro chnniAo morio, pr. que o provrictario He |ióde nervir delle e o fim, entendo KT,
porque gastando e firnndo-Ihe por isso difficultozo reittituilo ao itcrvcntuario, acrve i»to

de torcedor para o proprií-lario n&o poder botar fora ao *ervcntuario, imík para i»»o ne-

cessitava de lhe reiitituir o seu dinheiro. D'isto vi escriplura passada sobre o officio de

Escrivfto da Chnnccilaria.

Por esse meio se' reputAo os serventuários como proprietários, de modo que chegfto

n nicttcr outros serventuários em seu lugar, mas por hum modo disfarçado que vem a ser,

rL'(|ucreiido hunia portaria ao Governo, para Fu&o servir de seu ajudante, nos seus impe-

dimentos c com (jualquer couza que dão a hum homem (quazi sempre indigno) que serve o

officio lhe entrega todos os lucros delle; e os ditos serventuários passão muitas vezes a

sfivir outros officios, no mesmo tempo e n'cstcs termos sâo 3 a tirar lucro de hum officio,

contra a intenção da lei e com gravíssimo prcjuizo do bem commum.
Os mesmos proprietários uzavão também outras vezes de se introduzirem a servir

os officios e a poucos passos, pedião a* portaria acima dita para ajudante, ao qual com
aquillo lhe largavão de ttodo a serventia do officio e assim havião muitos que estavão ha

bastantes annos sendo na realidade serventuários, mas com o titulo de ajudantes, por

cujo meio se livravão de pagar os direitos á Fazenda Real, pois estes só se pagão quando se

tira provizão. . .

"

7668

Ofiicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco Xavier de Mendonça,

infoi mando acerca da resolução que se tomará sobre os assumptos depen-

dentes da extincta Junta da Administração da Fazenda e Fisco Feal.

Bailia, 17 de setembro de 1767. 7669

Ofi'K'io do Ministro da Marinlia e do Ultramar' Francisco X. de Mendonça para o

Conde de Azambuja, no qual ordena que os vogaes da extincta Junta da

Administração da Fazenda e Fisco Real, António de Azevedo Coutinho e

Manuel Estevão de Almeida V. Barberino, recoltiessem ao Reino.

Palácio da Ajuda, 2 de maio de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7669).

7670

Tkiímo da entrega que fizeram os Deputados da Junta da Administração da Fa-

zenda e Fisco Real dos papeis, livros, cofres e o mais que lhe pertencia, pas-

sando a administração da mesma Junta para o do Thesouro, de que é pre-

sidente o Conde Governador.

Bahia, 26 de junho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7669). 7671

AsfcENTo que se tomou em Conselho da Fazenda, proposto pelo Conde Governador,

a respeito da Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real.

Bahia, 14 de agosto de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7669).

"...pelo Conde Governador foi proposto que por carta de 19 de abril de 1761 fora

S. M. servido erigir nesta Cidade uma Junta para a administração dos bens confiscados
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aos proscriptos e expulsos Padres denominados da Companhia de Jesu, á qual Junta incum-

bira juntamente a arrecadação das dividas da Real Fazenda e a venda das propriedades

dos officios. . .

"

7672

Okficio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual informa acerca de uma representação da Mesa da Irmandade do

SS. Sacramento da Sé da Bahia, contra a mudança para a Egreja dos Je-

suítas, que o Cabido pretendia impôr-lhe durante as obras que se iam fazer

na Sé.

Bahia, 18 de setembro de 1767. 7673

Duplicados dos documentos ns. 7063 a 7076.

Copias. (Annexos ao n. 7673). 7674—7687

Okficio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

a arrematação da propriedade hereditária dos differentes officios e os

abusos que havia na adjudicação dessas propriedades e na venda das respe-

ctivas serventias a pessoas absolutamente incapazes de as exercer.

Bahia, 20 de setembro de 1767. 7688

Caeta regia dirigida ao Conselheiro António de Azevedo Coutinho, na qual se lhe

dão as necessárias instrucções sobre a arrematação da propriedade here-

ditária dos officios das Capitanias da Bahia, Rio de Janeiro e Minas Geraes.

Belém, 20 de abril de 1758. Copia. (Annexa ao n. 7688).

"Sou servido ordenar-vos, que passando ao mesmo Estado do Brazil, na Náu de li-

cença do contrato do Tabaco, que se acha próxima a partir, e examinando primeiro na

Capitania da Bahia e depois nas do Rio de Janeiro e Minas Geraes e Particulares, o justo

rendimento annual e o valor que por elle e pelo honorifico que tiver cada hum dos re-

feridos officios, pôde justamente dar-se pelas propriedades delles, nao sendo vitalícias, mas
sim hereditárias, na conformidade do direito anlidoral e consuetudinário destes Reinos;

logo que vos achares instruído com estas previas noções, transfiraes as propriedades de todos

os officios de justiça por via de concurso e arrematação, sem termo limitado, nas pessoas que

por ella mais derem, achando vós, que são aptos os offerentes e proporcionados os preços por

elles offerecidos. .

."

7689

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual informa sobre a seguinte representação do Cabido.

Bahia, 21 de setembro de 1767. 7690

Repeesentações (2) do Cabido da Bahia, nas quaes pede autorisação para fazer

certas despezas cem a installação provisória na Egreja do Collegio dos Je-

suítas, onde exerceria as suas funcções durante as obras de restauração da
Cathedral

.

Bahia, 5 de julho e 12 de agosto de 1766. (Annexas ao n. 7690).

7691—7692

Officio do Cabido para o Conde Governador, relativo á sua passagem para o Col-

legio dos Jesuítas.

Bahia, — março de 1767. Copia. (Anncxo ao n. 7690). 7693
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Bkktknqa pela qual foi annexada á 84 Catbedral a Capell* do extlncto Coll«glo

doa Jeaultau, paia nella ae celebrarem oa offlcloa divino», durante aa obraa

de reedlflcacflo da 84.

nahln. 21 do abril de 1766. Copia. (Annexa an n. 7690). 7694

Hl (viiiiiMi' .Nio (Io ('()n<<^'() Lul/. António liorKt^M do KarroH, em (|ue pede certidão

(h> todoH (IH n-(|ii(M InicntoH (|(i<* tinhu rvito, como pro<'urador do Cabido, ao-

br(> OH (oncciloH dnH ctKlciniK do cAro e outroH preparativoa para a mudança
dii Só iMini u iOKioJa (luo tAni doH Jesuítas.

(Annexo ao n. 7690). 7695

Okkicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça Pur»

tado, sobre a (onducçAo dos prcHos rondemnados a degredo para Angola e a

offeita de um navio, que Tizeru o commerciante Agostinho Jo»r, Barreto, p|ra

esse fim.

Bahia, 27 de setembro de 1767. 7696

Kki.açau das pessoas tianspoitadas paia a índia na Náu N. 8. da Victoria e que
desembarcando na Bahia, não voltaram a bordo.

(Annexa ao n. 7696). 7697

Tkhmo do offeiecimento de um navio que fizera o commerciante Agostinho José

Barreto, para o tiansporte gratuito de degradados.

Bahia, 25 de agosto de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7696). 7698

Relação dos tripulantes da Náu da índia N. S. da Victoria, que foram despedidos

por causa do seu máu comportamento e dos que ficaram na Bahia por esta-

rem doentes ou por terem fugido.

(Annexa ao n. 7696) 7699

Duplicados dos documentos ns. 7696 a 7699. 2« via. 7700—7703

Okkicio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, no

qual informa acerca das seguintes representações de Fr. Manuel de Santa

Rcfa e Sousa e Fr. Félix de 8. João, Religiosos da Ordem do Carmo.

Bahia, 27 de setembro de 1767. 7704

Rkpkesentaçao do Padre Fr. Manuel de Santa Rosa e Sousa, Religioso Carmelita,

na qual se refere ás dissic^encias que se tinham dado no seu convento e se

queixa das arbitrariedades e irregularidades praticadas na eleição do Pro-

vincial .

(Annexa co n. 7704). 7705

Representação do Padre Fr. Félix de S. João, Religioso da Ordem de N. S. do

Carmo da Província da Bahia, sobre o mesmo assumpto da representação

antecedente.

Lisboa, 8 de fevereiro de 1767. (A^nnexa ao n. 7704). 7706

Okkicio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para o Conde Gover-
nador, no qual infoima acerca do assumpto de que tratam as anteriores re-

presentações.

Bahia, 14 de setembro de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7704). 7707
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Requerimento do Padre Fr. Félix de S. João, em que pede a certidão de certos

factos occorridos na eleição do Padre Mestre Provincial da sua Ordem.

Copia. (Annexo ao n. 7704).

A certidão está passada em seguida ao requerimento. 7708

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que se refere aos serviços da Provedoria da Fazenda e á necessidade de os

reformar para se evitarem os descaminhos na arrecadação das receitas.

Bahia, 28 de setembro de 1767. 7709

Conta corrente das receitas e despezas da Fazenda Real, no triennio de 1763 a

1766, durante o qual Francisco Alves Pereira exerceu o logar de Thesou-

reiro Geral.

• Bahia, 8 de outubro de 1767. (Annexa ao n. 7709)

.

Importância total das receitas, 828:7õ9|869 rs.} importância das des-

pezas, 697:995$265 rs. 7710

Relação das quantias que se extorquiram dos cofres da Fazenda Real no triennio

de 1763 a 1766, servindo de Thesoureiro Geral Francisco Alves Pereira, com
documentos falsos.

Bahia, 10 de setembro de 1767. (Annexa ao n. 7709). 7711

PoBTABiA pela qual o Governador Conde de Azambuja ordenou que nas contas dos

recebedores se não declarassem os desvios de dinheiro da Fazenda Real,

pelos motivos n'ella expressos.

Bahia, 10 de setembro de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7709).

Tem no verso a relação dos desvios apurados, na importância de

12:243$275 rs. 7712

Officio do Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa (para Fran-

cisco X. de Mendonça), no qual participa a remessa de madeiras para as

obras do Paço Real.

Bahia, 9 de outubro de 1765.

Tem annexos 4 conhecimentos do embargue das madeiras, assignados

pelos Capitães João Vieira Marques, José Alves da Luz, João Ferreira Pinto

da Silva e João Rodrigues Figueira. 7713—7717

Duplicados dos documentos ns. 7713 a 7716. 2» via. 7718—7721

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que se refere á chegada de differentes navios.

Bahia, 13 de outubro de 1767. 1" e 2* vias. 7722—7723

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, em
que se refere á chegada do Governador da Ilha de S. Thomé Lourenço Lobo
Garcez Palha e participa ter-lhe mandado abonar um adeantamento de or-

denados.

Bahia, 13 de outubro de 1707. 1" e 2" vias. 7724 7725
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Okkicio do Governador Conde de Azambuja para Frandico X. de Mendonça, em
que partlrlpa ter regreaaado da Capitania do Espirito Santo o Capitão En-
genheiro Jo»é António Calda» e ae refere ás suas InformacOas sobre a con-

struccáo da Fortaleza da Ilha do Boi e á remessa de plantas eUboradas por

este engenheiro.

Bahia, 14 de outubro de 1767. 7726

Okkicio do Capit&o KtiK(>nlu<iio .Ioh^^ António CnUlas para o Conde Governador, no
qual dá certas Infoininci^cH Kol)rc n (onínilssfto de servlQO que fora dosem-
ponhar á Capitania do Khiiíiíío Sunto.

Dahla, 22 de setembro de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7726). 7727

OrKicM) do I<]ngenhelro José António CalduH para o Conde Governador, no qual Iht:

dá explicações sobre as 9 plantas que lhe remette, relativas á Capitania do

Ksijlrlto Santo e diversa» Inforipacões sobre a mesma Capitania e a construc-

ç&o da Fortaleza da Ilha do Boi.

Bahia, 13 de outubro de 1767.

As plantas não se encontram annexas ao officio.

"...Aqui me occorrc pôr na prezcnça de V. Ex.» que esta Villa (da Victoria) é fértil

de todos os fructos c legumes, que produzem neste Hrazil, e com tanta abundância, que nio só

8 gente da terra (que excede o numero de 8 mil almas, sem a rezenha dos meninos e pa-

gãos), mas ainda carregam de mantimentos muitas embarcações, com que enchem, forne-

cem e satisfazem cm parte esta cidade ç a do Rio de Janeiro, sendo uma das Villas que
tem grande commcrcio no Brazil, porque saiem pela sua barra todos os annos para cima

de 300:000 cruzados, não só nos effeitos de mantimentos, se não também em assucares,

madeiras e pannos de algodão (que este género é o principal daquelle commercio), os

quacs transportam em 20 sumacas (cujos senhorios são moradores n'ella), não só para esta

Itahia e Rio de Janeiro, se não para todos os portos do, sul como Santos, Paranaguá
Iguape, Cananéa, Itanhanliem, Ilha Grande e outros, sendo os commerciantes d'esta Villa

os que neste continente disfructam o commcrcio mais regular delia..."

7728

Rkpbesentacao do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira, dirigida

ao Rei, acerca da demissão do fundidor ajudante Pedro Teixeira Dória.

Bahia, 15 de outubro de 1767. 7729

PoBTARiA do Provedor da Casa da Moeda pela qual exonerou o fundidor ajudante
Pedro Teixeira Dória.

Bahia, 23 de janeiro de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7729). 7730

Tebmo da recusa do mestre fundidor da Casa da Moeda da Bahia Manuel de
Moura Negrão a executar certos trabalhos, ordenados pelo Provedor.

Bahia, 25 de junho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 7729). 7731

Oi Ficio do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira para o Conde Go-
vernador, no qual informa acerca da demissão de Pedro Teixeira Dória.

Bahia, 17 de junho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 77?^). 7732

Portaria do Governador Conde de Azambuja, pela qual manda readmittir na Casa
da Moeda o referido Pedro Teixeira Dória.

Bahia, 26 de junho de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7729). 7733
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Officio do mesmo Provedor Manuel da Silva Ferreira para o Conde Governador,

em que informa acerca dos serviços da Casa da Moeda e especialmente so-

bre as queixas apresentadas por Pedro Teixeira Dória.

Bahia, 1 de outubro de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7729). 7734

Tebmo e certidão relativos aos serviços de fundição da Casa da Moeda.
Bahia, 2 de janeiro e 13 de outubro de 1767. Copias. (Annexas ao

n. 7729). 7735—7736

Attestado do Ajudante de Infantaria José Álvaro Pereira Sodré, em que declara

ter prendido Pedro Teixeira Dória, por o encontrar completamente embria-

gado.

Bahia, 12 de outubro de 1767. (Annexo ao n. 7729). 7737

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, sobre

o manifesto de dinheiro que fizera o Capitão João Ferreira Pinto da Silva,

para o pagamento do imposto de 1 o|o na Casa da Moeda de Lisboa.

Bahia, 20 de outubro de 1767. 7738

Officio do Provedor da Alfandega Rodrigo Coelho Machado Torres para Fran-

cisco X. de Mendonça, sobre a isenção de direitos que os commerciantes pe-

pediam para as fazendas importadas de Angola e alli despachadas na respe-

ctiva Alfandega.

Bahia, 20 de setembro de 1767. 7739

Guia de fazendas da índia, despachadas em Angola para a Bahia e onde o Es-

crivão da Alfandega Francisco António Ribeiro declara terem alli sido co-

brados os respectivos direitos.

São Paulo d'Assumpção de Loanda, 31 de julho de 1767. Copia. (An-

nexa ao n. 7739)

.

7740

Provisão regia em que se determina que não fossem exigidos direitos na Alfan-

flega da Bahia pelas fazendas que já os tivessem pagos nas Alfandegas de

Pernambuco ou Rio de Janeiro.

Lisboa, 28 de março de 1715. Copia. (Annexa ao n. 7739). 7741

Officio do Governador Conde de Azambuja para Francisco X. de Mendonça, rela-

tivo á remessa do seguinte processo de devassa.

Bahia, 31 de outubro de 1767. 7742

Traslado dos autos de devassa crime promovidos pela Justiça contra os réos

D. Helena Joaquina de Azevedo Osório, mulher de António de Sousa Castro.

e os escravos de D. Leonor Magdalena Santina Virgolina, mulher do Des-

embargador Christovão Alvares de Azevedo Osório.

Bahia, 4 de setembro de 1767. (An7iexo co n 7742). 7743

Carta do Arcebispo D. Fr. Manuel de Santa Ignez, dirigida ao Rei, em que lhe

participa que o novo Vice-Rei Conde de Azambuja tinha embarcado n'esse

dia que ficava exercendo o governo, como lhe fora ordenado até a chegada
do Marquez de Lavradio.

Bahia, 1 de dezembro de 1767. 7744

i
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Cahta (lo Ar('»l)lMi)o para Franrinco X. de Mendonça, not roesoiM termos da carU
untccedonto.

Haliln. 2 de deumbro de 1767. 7746

O I Kl010 do ArcebiHpo eleito e Governador Interino D. Fr. Manuel de Santa Ignex

para FrnnclHco X. de Mendonça, oní que participa a chegada do navio de li'

(•<ngu SaufAnna e Hanta Isabel e ho refere u outroe aanumptoa aem Impor*

t anela.

Bnhia, 28 de dezembro de 1767. 7746

Oiiuu) do ArcrtiiHpu o (iovci iiador liitciino paia Franclecto X. de Mendonça, em
(|ue parti(-li)a aH nianitVHtagcH du regonljo puldko com que ee festejou a no*

ticin do luiBriniento do Infante J). João.

Hahia, 2:5 de dezembro de 1767. 7747

OiiKio do Arceblupo e Governador Interino para Francluco X. de Mendonça, no

qual imrtl(i|)a ter falleeldo tni 22 de novembro o Arcebispo I). Josr Botelho

(Ic Mattos, que fora sepultado na Kgreja matriz de Nossa Senhora da

Tenha.

Bahia, 27 de dezembro de 1767. 7748

Okkicio do Arcebispo e Governador interino para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, em que se refere ao cml arque do Conde de Azambuja cm 1 de novem-

bro e á sua partida em 3 para o Rio de Janeiro, participando ter immediata-

mente assumido o governo da Capitania.

Bahia, 27 de dezembio de 1767. 7749

Listas (4) das cartas e officios do Governador e Capitão General da Capitania da

Bahia Conde de Azambuja, renieltidos á Secretaria d'Estado dos Negócios

da Marinha e Conquistas no anno de 1767.

Varias datas. 7750—7753

ExTKACK) das cartas e officios que o Governador e Capitão General Conde de

Azamtuja diiigiu ao Ministro da Marinha e do Ultramar Francisco Xavier

de Mendonça Furtado, no anno de 1767. . 7754

Cauta do Arcelispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Francisco X. de
Mendonça, sobre a pretenção da noviça Clara Custodia da Conceição, a que
se referem es seguintes documentos, e a competência do Conselho Ultrama-

rino para deliberar sobre tal assumpto.

Bahia, 2 de janeiro de 1768. 7755

Cl iii;m regia em que te determina que o Arcebispo da Bahia informe com o seu
parecer a pretensão da noviça Clara Custodia da Conceição.

Lisboa, 1 de junho de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7755). 7756

Requekimexto de Clara Custodia da Conceição, noviça no Convento de Santa
Clara do Desterro da Bahia, em que pede para tomar véu preto no mesmo
Convento.

Copia. (Annexo ao n. 7755). 7757

IxFCEMAÇAo do Arccblspo eleito sobre o anterior requerimento.
Bahia, 9 de dezembro de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7755). 7758
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01'Ticio do Arcebispo e Governador interino para Francisco X. de Mendonça, em
que lhe dá parte da apprehensão de um navio inglez que ancorara no porto

do Timl)ó, na Barra do Rio Real e das diligencias que se fizeram a tal re-

speito .

Bahia, 18 de janeiro de 1768. 7759

Autos da diligencia e averiguação a que procedeu o Ouvidor do crime JoHé Gomes
Ribeiro, sobre a apprehensão do referido navio inglez.

(Annexos ao n. 7759). 7760

PoBTAEiA do Arcebispo e Governador interino, na qual louva o Capitão mór da Villa

de N. S. da Abbadia, José de Oliveira Campos, pelo sequestro do mesmo
navio

.

Bahia, 18 de novembro de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7759). 7761

Poetaria do Arcebispo Governador, na qual manda recolher á Ribeira da Bahia

a embarcação apprehendida e proceder ao respectivo inventario.

Bahia, 8 de janeiro de 1768. Copia. (Annexa ao n. 7759). 7762

Portaria do mesmo Governador interino, pela (fual manda abonar dinheiro aos

tripulantes inglezes para a sua alimentação.

Bahia, 12 de janeiro de 1768. Copia. (Annexa ao n. 7759). 7763

Inventario de todos os pertences e géneros que constituíam a carga do navio in-

glez apprehendido na Barra do Rio Real.

Bahia, 16 de janeiro de 1768. (Annexo ao n. 7759). 7764

Duplicados dos documentos ns. 7761, 7762 e 7764. 2" via. 7765—7768

Orneio do Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa (para Fran-

cisco X. de Mendonça), no qual participa a remessa de madeiras para as

obras do Paço Real.

Bahia, 19 de janeiro de 1768.

Tem annexos 3 conhecimentos do embarque das madeiras. 7769—7772

Orneio do Arcebispo Governador interino para Francisco X. de Mendonça, no qual

lhe participa a remessa de 2 viveiros com pássaros de Angola, que recebera

do Governador Capitão General D. Francisco Innocencio de Sousa Cou-

tinho.

Bahia, 26 de janeiro de 1768. 7773

Declaração do Capitão José Rodrigues do Nascimento de haver recebido a bordo
da sua sumaca 3 viveiros com 145 passarinho de Angola.

Loanda, 18 de dezembro de 1767. Copia. (Annexa ao n. 7773). 7774

OFFieio do Arcebispo e Governador interino para Francisco Xavier de Mendonça
Furtado, relativo a remessa de correspondência para o Reino.

Bahia, 26 de janeiro de 1768. 7775

Carta do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para Francisco X. de
Mendonça, em que se refere á remessa de dinheiro, enviado por conta de
D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinho.

Bahia, 30 de janeiro de 1768. 7776
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Ofiiiio da Junta dn AdmtnlRtracflo da Fazenda Rnal (pnra Franrlaco X. d" M<n
(longu), luliUlvo Ah contas da contrlhulcAu dfiiuiniiiudu honalivo Ural. ihia

Im>I(><'I(1u p«<lii cai ta rrijia ilr 10 áe dezembro de 176ri,

Duhla, 18 dtí ruveroiro de 1768.

"Na conformidade d'r*ia (rarla) MtUfax a no«aa obediência com a caiiU iitnU, iw
qual KC dc<lux 4> |irinci|>io i|Uc irvr mia conlríliuicAu, cutabclrcida rm virti^lr da rarla 4f

S. M. d« i6 de ilraembro do anno dt i7SS> dirigida ao Senado d« Camará, tm olicdiencis

c t'un)|irimrnto <la qual prontcttcrfto oi I*ovoii dctia Ca|<ilania a quantia de j milbAca

imKoN a ioc);<iui) cruzado* rm cada hum atino, para com cllc« te reformarem aa Alfandegai

c Arinaxrn» comniun* dcMa Côrtc, arruinado! c conattomidoa com o terremoto e incêndio

do I" de novrmbro do anno <lc 1755.

Kitahrlccruiic a cobrança fleita compromcttida quantia naqnellea género* qoe aa Cn»
marait respectivas julRarAo maiii commodoii c proporcionados para eitc effeilo, porém dando
o Senado da Contara dcMa Cidade conta a S. M. do »eu entaliclecimcnto, ac rcnovett eate

|ior carta do Secretario de l''»tado Tlwmé Joaquim da Cotia Cârtt Real de 27 de maio do
nnno de 1757, para os gencroB e fazendaii que entravio na Alfandega, o que amim ae cx>

ecutou e assim se cobra athé ao prrzcnte.

Foi S. M. servido mandar erigir esta Junta por Decreto de 37 de maio do anno de i757>

dando-lhe toda a jurisdicçio para decidir e determinar o que fosse necessário para a boa ar-

rccadaçfio d 'este producto..."

7777

Mappa geral de todo o rendimento que tem havido na contribuição do Donativo

Real da Cidade da Bahia e Villas da sua Capitania desde 27 de abril do anno

de 1756 até 31 de dezembro de 1767.

(Annexo ao n. 7777)

.

Este mappa encontra-se emmoldurado porque 6 de uma execução perfei-

tissimoí, muito original e interessante. 7778

Conta do rendimento da contribuição do Donativo Real, estabelecida na cidade da

Bahia e seu subúrbios e Villas da Capitania, desde o seu começo em 27 de

abril de 1756 até 31 de dezembro de 1767, sendo Thesourelros Clemente José

da Costa, Manuel de Almeida Sande, Mathias Fernandes Santiago e António

Rodrigues Leite.

(Annexa ao n. 7777)

Importância cobrada; 111:529$500 rs. 7779

Conta do rendimento do referido Imposto, lançado sobre o azeite doce, azeite de

peixe e a carne, desde 27 de abril de 1756 até 21 de setembro de 1757, sendo

Thesoureiro Clemente José da Costa.

(Annexa ao n. 1111).

Importância cobrada, 35:354$515 rs. 7780

Conta do rendimento da mesma contribuição, produzido pelo lançamento sobre as

aguardentes, desde 27 de abril de 1756 até dezembro de 1767. .

(Annexa ao n. 1111).

Importância cobrada, 35:150$046 rs. 7781

Conta do rendimento da contribuição do Donativo Real, produzido na Vllla de

N. S. da Abbadia da Praia do Rio Real, desde 27 de abril de 1756 até de-

zembro de 1767.

(Annexao ao n. 1111).

Importância do donativo, 3:999$990 rs.: importância cobrada

1:127$640 rs. 7782
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Conta do rendimento da mesma contribuição na Villa de N. S. do Rosário da Ca-

choeira, desde 27 de abril (sic) até dezembro de 1767.

(Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 46:500$000 rs., importância cobrada

22:958$545 rs. 7783

Conta do rendimento da mesma contribuição na Villa de N. S. do Bom Successo

das Minas Novas do Arassuahy, no referido período de 1756 e 1767.

(Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 26:000$000 rs.: importância cobrada,

3:603$844 rs. 7784

Conta do rendimento do Donativo Real na Villa de Santo António de Boipeba,

desde 1756 a 1757.

(Annexa ao n. 1111)

.

Importância do donativo, 1:599$990 rs., importância cobrada, 516$476.

7785

Conta do rendimento do referido imposto na Villa de S. .João da Agua Fria, desde

1756 até 1767.

(Annexa ao n. 1111).

Importância do donaUvo, 4:500$000 rs.; importância cobrada

1:400$000 rs.

Conta do rendimento do mesmo imposto na Villa de Santo António de Jacobina,

desde, 1756 até 1767.

(Annexa ao n. 1111).

Importância do donativo, 15:000$000 rs.; importância; cobrada

5:500$000 rs. 7787

Conta do rendimento do Donativo Real na Cidade de S. Christovão de Sergipe

d'Elrei e villas de sua comarca e jurisdicção de N. S. do Lagarto, Santo

Amaro das Brotas, Villa Nova d'Elrei do Rio de S. Francisco, Santo António

e Almas de Itabayana e Villa Real de Santa Luzia, desde 1756 até 1757 ('sic^.

(Annexa ao n. 1111).

Importância do donativo, 84:600$000 rs.; importância cobrada,

27:420$880 rs.
.

7788

Conta do rendimento do mesmo imposto na Villa de S. José da Barra do Rio das

Contas, desde 1756 até 1767.

(Annexa ao n. 1111).

Importância do donativo, 1:500$000 rs.; importância cobrada, 468$000.

7789

Conta do rendimento da referida contribuição na Villa de Santo António do

Orubú, pertencente á comarca da Jacobina, desde 1756 até 1767. (Anncza, ao

n. 1111).

Importância do donativo, 6:000$000 rs.; importância cobrada

2:029$578 rs. 7790

Conta do -rendimento do mencionado imposto do Donativo Real na Villa de N. S.

da Ajuda do Rio Jaguaribe, desde 1756 até 1767.

(Annexa ao n. 1111).

u
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Iviportancin ilo donativo, l.'{:999|980 r«..' improtancia cobrada
l:!M'J|!tt»r) TH. 7791

CuNTA Uu iciuiliuuiitu (lu iiffcildu liupoHto iiii Villii (hl N. 8. do Livramento do Rio
daH ContuH, dn (?otnarra du Jarobina. dcmle iilirll de ITíiA até desembro do
17G7.

(Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 12:0()()|000 m.: importância cobrada

4:l57H$l7r. í«. 7792

Conta ilo niulinunlo du iuchiiio intiJOHto iiu Villu de H. Martholonifni de Maraco-

gipe, desde 27 de abril de 17rj6 até 31 de dezembro de 1767.

(Annexa ao n. 7777).

Importância do do7iativo, 19:999$980 ra.; importância cobrada

9:4221763 ra. 7798

Conta do rendiínenlo ún coutrlhulí.-uo do Donativo Rral na Vllla de N. S. da Pi-na

da Capitania de Torto Seguro e sua annexa a Villa das CaravclIaK. (bísde

1756 até 1767.

(Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 3:600$000 rs.; improtancia cobrada

1-?19$360 ra. 7794

Conta do rendimento da mesma contribi-ição na Villa de S. Francisco de Sergipe

do Conde, desde abril de 1756 até dezembro de 1767.

(Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 13:500$000 rs.; importância cobrada,

4:950$000 rs. 7795

Conta do rendimento cobrado na Villa de N. S. da Purificação de Santo Amaro
pelo imposto do Donativo Real, desde 1756 até 1767.

(Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 24:000$000 rs,; importância cobrada,

7:747$395 rs. 7796

Conta do respectivo rendimento cobrado na Villa de N. S. da Nazaretli do Itapi-

curú, desde 1756 até 1716.

(Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 6:999$990 rs.. importância cobrada,

2:353$377 rs. 7797

Conta do referido rendimento na Villa de S. Francisco das Chagas da Barra do

Rio Grande do Sul, pertencente á Comarca da Jacobina, desde abril de 1756

até 1767. (Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 9:000$000 rs.; importância cobrada,

2:996$183 rs. 7798

Conta do rendimento do Donativo real na Villa de S. Jorge da Capitania dos

Ilhéos nos annos decorridos de 1756 a 1767. (Annexa ao n. 1111)

.

Importância do donativo, 5:199$990 rs.; importância cobrada,

1:809?494 rs. 7799
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Conta do mesmo rendimento na Villa de N. S. do Rosário do Cairú, desde abril de

1756 até dezembro de 1767. (Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 4:999$980 rs.; importância cobrada,

1:806$660 rs. 7800

Conta corrente da cobrança do Donativo real, desde 21 de setembro de 1857 até

Villa de N. S. da Assumpção do Camamú, pertencente á Comarca dos Ilhéos

desde 1756 até 1767. (Annexa ao n. 7777).

Importância do donativo, 12:000$000 rs.; importância cobrada,

3:914$415 rs. 7801

Conta do redimento da referida contribuição na Villa de S. Sebastião do Marahú,

pertencente á Comarca dos Ilhéos, desde abril de 1756 até dezembro de 1757.

(Annexa ao n. 7777)

.

Importância do donativo, 2:250$000 rs.; importância cobrada

1:437$780$600 rs. 7802

Conta corrente da cobrança do Donativo real, desde 27 de abril de 1756 até 21 de

setembro de 1757, sendo Thesoureiro Clemente José da Costa.

(Annexa ao n. 7777). 7803

Conta corrente da cobrança do Donativo real, desde 21 de setembro de 1857 até

17 de junho de 1758, sendo Thesoureiro Manuel de Almeida Sandy.

(Annexa ao n. 1111). 7804

Conta corrente da cobrança do Donativo real, desde 20 de junho de 1758 até 19 de

junho de 1761, sendo Thesoureiro Mathias Fernandes Santia:go.

(Annexa ao n. 1111). 7805

Conta corrente da cobrança do Donativo real, desde 20 de junho de 1761 até 31 de

dezembro do mesmo anno, sendo Thesoureiro Manuel de Almeida Sandy.

(Annexa; ao n. 1111). 7806

Conta corrente da cobrança do Donativo real, desde 1 de janeiro de 1762 até 31 de

dezembro do mesmo ao no, sendo Thesoureiro Manuel de Almeida Sande.

(Annexa ao n. 1111)

.

7807

Contas correntes (2) da cobrança do Donativo real, relativas ao anno de 1763 e

1" semestre de 1764, sendo Thesoureiro Manuel de Almeida Sande.

(Annexas ao n. 1111). 7808—7809

Contas correntes (4) da cobrança do Donativo real, desde 20 de junho de 1764 até

31 de dezembro de 1767, sendo Thesoureiro António Rodrigues Leite.

(Annexas ao n. 1111). 7819—7813

Officio do Arcebispo eleito e Governador interino para Francisco X. de Men-
donça, em que participa o manifesto de dinheiro feito pelo Capitão António
de Sousa Netto, para o effeito do pagamento do respectivo imposto na Casa
da Moeda de Lisboa.

Bahia, 20 de fevereiro de 1768. 7814
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<n 1 1< I" 'I" II' c iiiiMit ímIoi JoAo Ferreira Bettencourt e 8á (para Frandaco Xavier
• I' ^' luN ix.ii nn iiiitii Informa a reapelto do aaaumpto a que m refere a
Hcr, II í II

1

1' ''•

I iiii I (lo 1768. 7816

Ai loN 'I I <i< ^.1
1

<iiii> nmiulou fuzer o 1'ruulduute da M(>Ka du Inttiiecçfto, em cum»
I

inrti de 2'> de janeiro de 1766, sobre o pre^o doa fretes e das

I (Annexa ao n. 7816). 7816

OfiK IO (lo rrovedor mõr da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa (para Fran»
cIhco X. de Mondonçii), cm (lue Ibe participa a remessa de madeiras, para
as obraH do Paço Real.

Bahia, 2 de abril de 1768. 7817

Ui 1 1( IO (lo Provedor mór da Fazenda .José Ferreira Cardoso da Costa para Fran-
cisco X. de Mendonça Furtado, no qual se refere ao sequestro da CJorveta

N. tí. da Victnria e S. Francisco de Paula, que fizera o Ouvidor e Provedor
da Fazenda das Ilhas de S. Thonié e Príncipe, Dr. 7o<Io Alvares Bandeira,

por causa de descaminhos e contrabando de ouro e tabacos, ao naufrágio

d'esta embarcação na enseada de Vazabarris, á apprehensão da respectiva

carga, á prisão do Capitão Manuel Lourenço e a diversas diligencias a que
mandara proceder sobre esta occorrencla.

Bahia, 7 de abril de 1768.. 7818

Cahta precatória do Ouvidor geral das Ilhas de S. Thomé e Príncipe, o Desembar-
gador Dr. João Alvares Bandeira, para o Provedor da Fazenda da Bahia, sobre

a arrecadação da corveta sequestrada e da respectiva carga e a prisão do

Capitão Manuel Lourenço.

S. Thomé, 11 de janeiro de 1768. Copia. (Annexa ao n. 7818). 7819

TkkíMo da apprehensão e arrecadação da carga sequestrada na Corveta N. 8. da
Victoria e 8. Francisco de Paula.

Bahia, 12 de março de 1768. Copia. (Annexo ao n. 7818). 7820

Termo em que se lavrou a decisão da mestrança da Ribeira relativa ao salvamento
da Corveta A'. íí. da Victoria e 8. Francisco de Paula, que encalhara na en-

seada de Vazabarris.

Bahia, 22 de março de 1768. Copia. (Annexo ao n. 7818). 7821

TiiRMo da resolução do Conselho da Fazenda, relativa á carga da referida corveta.

Bahia, 21 de março de 1768. Copia. (Annexa ao n. 7818). 7822

Termo de obrigação, hypotheca e fiança, que prestaram os proprietários da mesma
corveta, Manuel Alvares Chorante, João Rodrigues Antunes e Manuel Lopes
Moreira.

Bahia, 30 de março de 1768. Copia. (Annexo ao n. 7818). 7823

Carta do Arcebispo eleito e Governador interino para Francisco X. de Mendonça
Furtado, em que participa ter chegado no dia 18 á Bahia o novo Governador
Marquez de Lavradio e ter tomado posse no dia immediato.

Bahia, 20 de abril de 1768. 7824
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Okhcio do Arcebispo eleito para Francisco X. de Mendonça, accusando a recepção

do tomo da Deducção Chronologica e Analytica.

Bahia, 20 de abril de 1768. 7825

Carta do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez para o Conde de Oeiras,

na qual participa a chegada do Governador Marquez do Lavradio e a sua

posse no dia 19 de abril.

Bahia, 20 de abril de 1768. 1" e 2» vias. 7826—7827

Caeta do Arcebispo eleito, dirigida ao Rei, na qual também se refere á chegada

do Marquez de Lavradio.

Bahia, 20 de abril de 1768. 7828

Cakta do Arcebispo eleito para Francisco X. de Mendonça, na qual accusa a re-

cepção de varias publicações.

Bahia, 20 de abril de 1768. 7829

Officio do Govrnador e Capitão General Marquez de Lavradio para Francisco X.

de Mendonça, relativo á prisão do Provedor da Casa da Moeda Manuel da

Silva Ferreira.

Bahia, 25 de abril de 1768. 'J'830

Omcio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, re-

lativo ao assumpto a que se refere o seguinte documento.

Bahia, 25 de abril de 1768. 7831

Tebmo da intimação que se fez ao Capitão João da Silva Guimarães de que nen-

hum modo poderia tratar de alli em diante como escravo o mulato Pedro da

Silva Guimarães, que era livre para todos os effeitbs.

Bahia, 23 de abril de 1768. 7832

Orneio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, re-

lativo ao requerimento que fizeram o Provedor e Irmãos da Santa Casa da

da Misericórdia, a respeito dos 13000 cruzados que pretendiam haver, como

testamenteiros de António Dias de Jesus.

Bahia, 25 de abril de 1768. 7833

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça,

accusando a recepção de pólvora e de fardamentos militares.

Bahia, 25 de abril de 1768. 7834

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, sobre

o adeantamento de ordenados que se fizera a Lourenço Lobo Garcez Palha,

Governador e Capitão General das Ilhas de S. Thomé e Príncipe.

Bahia, 25 de abril de 1768. 7835

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco Xavier de Mendonça,
em que se refere á carta regia de 20 de outubro de 1767, sobre as devassas a

que o Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres devia proceder para
averiguar os descaminhos praticados na Provedoria da Fazenda.

Bahia, 25 de abril de 1768. 7836
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OiiKio do (loviiiiudoí- Miiniuc/. do Lavradio para FrancliMo X. de Mendonça, no

(|ual imrtlcipH ler dudo ordem ao Julí do fora para Mupprir o legar de

auditor |)artlcular dou HeglmentOH da liahla, em todos os casos occorrentss.

Huhla, 26 de abril de 1768. 7887

Oi 1 1( IO do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça Irur-

tudo, sobre o pagamento de ajuda de cuHto, requerido pelo Clrurgl&o mór de

Infantaria António da Conta, por serviçoH que prestava no Corpo de Arti-

lharia.

Haliia, 2G do abril de 1768. 7838

Cauta do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres (para FranclBco X. de

Mendonça), em que lhe communica a remessa de dinheiro, que havia rece*

bldo i)or (onta de D. Francisco Innocencio de Souaa Coutinho, respectivo ao

alcance dos administradores do contrato dos escravos.

Bahia. 26 de abril de 1768. 1" e 2» vias.

A 1" via tem annexos os conhecimentos de 2 remessas de dinheiro.

7839—7842

Onício do Governador e Capitão General da Capitania da Bahia, Marquez do La-

vradio, para Francisco X. de Mendonça, em que participa a sua chegada e

ter tomado posse do governo em 19 de abril.

Bahia. 28 de abril de 1768. 1" e 2« vias.

"Com 57 dias de feliz navegação cheguei ao porto desta Bahia a i8 do corrente, depois

de tocar o de Pernambuco, para dezcmbarcar o Conde de Fovolidc, Governador c Capitão

General daquella Capitania. No seguinte dia ao da minha chegada dezembarquci e tomei

I)ossc do Governo desta Capitania, com as solemnidadcs devidas e praticadas sempre nestes

actos ..."

7843—7844

Ofkicio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, em
que promette empregar todos os seus esforços para a rápida construcção da

nova fortaleza na Ilha do Boi, da Capitania do Espirito Santo.

Bahia, 28 de abril de 1768. 7845

OiFicio do Governador Marquez de Lavradio, no qual Informa desfavoravelmente

acerca do seguinte requerimento de Manuel Gomes Largo.

Bahia, 28 de abril de 1768. 7846

RiHíiKKiMK.NTo de Manuel Gomes Largo no qual pede para ser provido no posto de

Cirurgião mór do Regimento de Artilharia da Bahia.

(Annexo ao n. IMQ)

.

7847

Alvaiía' régio pelo qual se concede licença a Manuel Gomes Largo para exercer a

cirurgia no Reino e Domínios Ultramarinos.

Lisboa, 11 de maio de 1763. Copia. (Annexo ao n. 7846). 7848

Tkk.mo do juramento prestado pelo Cirurgião approvado Manuel Gomes Largo per-

ante o Dr. Juiz de fora António Josc Cabral de Almeida.

Bahia, oO de agosto de 1764-. Copia. (Annexo ao n. 7846). 7849

Officio do Capitão João da Costa de Athayde para Francisco X. de Mendonça,
sobre a sua viagem e a náu do seu commando.

Bahia, 29 de abril de 1768. 7850
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Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, re-

mettendo o seguinte requerimento de D. Anna Maria Xavier Ala, sobre o

qual informa favoravelmente.

Bahia, 30 de abril de 1768. 7851

Requerimento de D. Anna Maria Xavier Ala, no qual pede licença para acompa-

nhar seu marido Manuel de Mattos Pegado Herpa, ex-Provedor da Fazenda,

que, sob prisão, fora mandado transportar para Lisboa.

(Annexo ao n. 78.51). 78.52

Officio do Governador Marquez de Lavradio, no qual se refere especialmente ás

remessas de dinheiro para o Reino.

Bahia, 1 de maio de 1768. 7853

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco Xavier de Mendonça,

no qual informa deslavoí^dvelmeute acerca do seguinte requerimento de

Manuel José Esteves.

Bahia, 1 de maio de 1768. 7854

Requeeimento de Manuel José Esteves, commerciante, pedindo baixa do serviço

militar, allegando es prejuizcs que este serviço estava causando ao seu ne-

gocio e aos seus correspondentes.

(Annexo ao n. 7854). 7856

Attestado de vários commerciantes da Bahia, em que declaram que Manuel José

Esteves era mercador de loja de fazendas de vara e covado, quando o obri-

garam a assentar praça de soldado.

Bahia, 5 de julho de 1766. (Annexo ao n. 7854). 7856

Passaporte de Manuel José Esteves.

Salvaterra de Magos, 24 de janeiro de 1755. (Annexo ao n. 7854). 7857

Requerimento de Manuel José Esteves, no qual pede certidão do paragrapho do

officio do Governo interino da Bahia de 22 de fevereiro de 1766, relativo ao

recrutamento e isenção do serviço militar. (Annexo ao n. 7854).

Segue aio requerimento a certidão.

"Emquanto ás recrutas de que V. Mercê (o juis de fora da Villa da Cacoeira) está

encarregado lhe dizemos que pela nova lei de S. M. F. de 24 de fevereiro de 1764 deter-

mina o mesmo Senhor sejão izentos de soldados pagos os filhos únicos de viuvas honestas

e bem procedidas, e que elles o sejão e ajudem a viver suas mães ;aos mestres de ofíicios

ao loja aberta e a estes hum aprendiz; aos creados de fidalgos que assistão em suas cazas

e lhe pagão salários; aos filhos de lavradores hum ou 2 e mais creados conforme a gran-

deza das suas lavouras; aos homens de negocio hum ou 2 caixeiros também conforme a

qualidade; aos que tem privilegio da Bulia, aos contratadores dos contractos reaes e os fei-

tores precizos; com os minoristas não deve por ora entender, e ainda com o filho único de

homem velho que cllc sirva de abrigo para o ajudar a viver."

7858

Requerimento de Manoel José Esteves em que pede ?>aixa, allegando os mesmos
motivos, corroborados com as informações do Coronel Manuel Xavier Ala e

Capitão da companhia, José Fortunato de Azevedo Brito.

(Annexo ao n. 7854)

.

7859
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Oi I icio do ArrebiHpo e Governador interino para Francliwo X. do Mftidoticn, rela*

tlvo á execuc&o da carta de lei de 4 de janeiro d» 1710 qiH* detuniiinavu que

fossem á Costa da Mina, torassein na Iltia de 8. Tbomé, tanto á ida, como
á volta.

Bahia, 29 de marco de 1768. 7860

Oiiicio do Ouvidor da Iliia de S. Ttiomé, Jo&o AlvareH Bandeira, para o Gover-

nador du Halila Conde dp Azambuja. Kobrfi o aHHumpto a que se refere o

<locuniento «nterlor, liiHtaudo prio cunipilinonto da lei de 4 de Janeiro

do 1710.

S. Thonié, 14 de janeiro de 1768. Copia. (Annexo ao n. 7860). 7861

Okkkio da Mesa da InK]je(ção |)ara o Covernador, no qual informa que os navios,

qu(> faziam o conimciclo da ('osta da Mina, nunca foram obrigados a tocar

na Ilha de S. Thomé. nem euua obrigação jamais se lhe impoz nos respe-

ctivos alvarôs de licença.

Bahia, 24 de março de 17(18. Copia. (Annexo ao n. 7860). 7862

Carta regia, na qual se determina que todos os navios que fossem á Costa da

Mina, tocassem na Ilha de S. Thomé, tanto na ida, como na volta.

Lisboa, 4 de janeiro de 1710. Copia. (Annexa ao n. 7860).

"...Mc pareceu ordcnar-vos mandeis publicar cm todos os portos desse Governo de

donde forem alguns navios para a Costa da Mina, que d'aqui em diante não vá nenhum
r 1'lla sem que primeiro tome a lllia de Santo Thomé, assim á hida, como á vinda, depois de

terem negociado na mesma Costa, para que nella se averigue o que levarão e que Irouxc-

rão produzido dos resgates e negocio que fizeram e se regulem por este exame os direitos

que hão de pagar, os quaes serão obrigados a satisfazer na mesma Ilha de Santo Thomé,

c a mesma resolução fui servido tomar para as embarcações que forem deste Reino..."

7863

Cauta do Governador D. Lourenço d'Almada, dirigida ao Rei sobre a execução da

anterior carta de lei, na qual pondera es grandes inconvenientes que a sua

observância causaria, não só aos ccmmerciantes, como também aos inter-

esses da Fazenda Real.

Bahia, 6 de fevereiro de 1711. Copia. (Annexa ao n. 7860). 7864

REQrERiMKNTo de .Toão da Fonseca, no qual pede certidão da pratica estabelecida

a respeito dcs direitos que se pagavam na Alfandega da Bahia pelos escra-

vos que iam da Costa da Mina para S. Thomé e d'esta Ilha para a Bahia.

Copia. (Annexo ao n. 7860).

A certidão está lavrada em seguida ao requerimento. 7865

Termo dos depoimentos das testemunhas inquiridas pelo Presidente da Mesa da

Inspecção, o desembargador João Ferreira Bettencourt e Sá, sobre o as-

sumpto a que se referem os documentos antecedentes.

Bahia, 22 de março de 17.68. Copia. (Annexo ao n. 7860). 7866

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no

qual se refere a uma reclamação do Potentado Daogmé, dirgida ao Director

da Feitoria de Ajuda, sobre o commercio dos navios portuguezes e a má
qualidade dos tabacos que negociavam nos seus portos.

Bahia, 1 de maio de 1768.
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"O Director da Feitoria de Ajuda reprcfcntou na carta junta por copia os pontos da

embaixada que tivera da parte do Potentado Daogmc por hum seu Emissário, dizendo estar

muito escandalizado dos Portuguezcs, por não fazerem agora negocio os navios nos seus

portos, como antigamente fazião, levando tabacos podres, por terem huma grande demora

no porto chamado do Popa, de que rezultava aos seus mercadores hum grave prejuizo, asse-

verando que a não chegarem os tabacos na £ua ultima perfeição mandaria despejar os Ca-

pitães dos navios, dizendo mais, que em nada havia de ferir (sic) o commercio prezente do pre-

térito, e que os Capitães levassem ouro em pó, para com elle negociarem, como em outro

tempo SC practicava. l!a reposta junla por copia dos Deputados da Inspecção, a quem

mandei ouvir, constará a V. Ex." que os tal aços, que vão hoje para a Cosia da Mina, são

da mesma terceira e Ínfima qualidade que sempre forão, segundo as ordens d'El-rei meu
Senhor, por ficarem reservados os escolhidos da primeira c segunda folha para o provi-

mento do contrato geral do mesmo t?,baco.

Quanto á demora que fazem os navios no porto do Popó, he indispensável em obser-

vância da lei de 30 de março da 1756, pela qual ordena Elrei meu Senhor, que não haja

concurso de 2 navios no mesmo por' o, em que num estiver fazendo negocio.

A lembrança, que tem este Potentado dos interesses que tirava do ouro em pó passado

por alto destes Paizes em outro tempo, he matéria que não deve ser attendida, quando o

extravio do ouro he prohibido por todas as leis regias..."

7868

Officio do Director da Fortaleza de Ajuda José Gomes Gonzaga Neves para o

Arcebispo Governador, na qual lhe expõe as reclamações apresentadas pela

embaixada do Potentado Daogomé.
Ajuda, 10 de novembro de 1867 (sic). Copia. (Annexo ao n. 7867). 7868

Officio da Mesa da Inspecção para o Marquez do Lavradio, no qual dá o seu pare-

cer sobre o assumpto a que se referem os documentos anteriores.

Bahia, 29 de abril de 1768. Copia. (Annexo ao n. 7867). 7869

Officio do Governador Marquez do Lavradio para o Director da Fortaleza de

Ajuda, em resposta ao seu officio antecedente.

Bahia, 1 de maio de 1768. Copia. (Annexo ao n. 7867). 7870

Carta particular do Marquez de Lavradio para Francisco X. dé Mendonça, em que
especialmente se refere á sua viagem até ao Brasil.

Bahia, 5 de maio de 1768. • 7871

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no
qual dá informações sobre alguns officiaes militares e as nomeações que
fizera para os differentes corpos da guarnição.

Bahia, 5 de maio de 1768.

V. Ex.» de ordem de S. M. me determinou que houvesse de regular a tropa desta
Capitania, na mesma conformidade que se achão reguladas as tropas do exercito e deter-

minou S. M. que eu escolhesse officiaes para me ajudarem a este trabalho; eu o fiz no-
meando aquelles que eu entendi que com melhor intelHgencia e mais desinteresse podessem
empregar neste utilíssimo serviço de S. M. ; como as ordens todas que recebi de V. Ex.»
forão vocaes, estas me não dão hum titulo com que eu para o futuro haja de mostrar
porque alterei o que estava estabelecido, e por este motivo será necessário que V. Ex.» me
mande huma ordem que me possa servir de titulo.

Para que o serviço de S. M. não tenha detrimento, pareceu-me razão dar principio á
regulação da tropa, destribuindo-lhe huma ordem de serviço de Brigada, para elles melhor
poderem comprehender, lenibrando-me que este loi o methodo com que o Marechal General
nos principiou a ensinar. Ordenei que o Coronel mais antigo servisse de Brigadeiro; no-
meei ao Capitão Pedro António da Gama para servir de Sargento mór de Brigada, os 4 sub^

alternos que trouxe que servissem como Capitães aggregados, 2 em cada hum dos regimentos
para assistir» m ao ensino da tropa; a Francisco António da Veiga nomeei para servir de
Ajudante General e por elle serem expedidas as ordens que eu desse para o corpo militar.
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Cdini) tdilnii rHtcN officinc-K n (|«u- ot Inlererra maU iic trnni n iiu-()iti|tarav(-l honra dr ««r*

virnn a S. M. <* rotr lic o uni(<i fim (|uc ou r<inilii/iii a ckta ('a|iílanía, <-l|r» começarão
loiro n rxrditnr nn formn que llir (Irtrrmincí, fiiandu Iodou rrcctiriulo kimplrtmcnt» Ofl

HoliIoM i|iic pi-loH |>atciil(N «tuc tinliAo rrcrbiAo na ICuropa, |>ur(|tic como ru n&o linba ordem
pof <-K( rito |i(ir liondc o fizcuRc (liffrrc-iitrmoDir, aciíri <iuc rra mrlhor (|uc cllc» paaoaaiem

por mtr drHcnmmodo, do (|Uc inzcl-o acm litima ordrm formal; dica acm cmliargo de nAo

tcrcni maio (|uc o ik-u noliio. v n&o «cn-m rcci-liido ajtidri de cunto, nem accreicctitamento,

('Htno mimmanu-ntr natixfettoN, desejando r/i que oervindo ellea oiiuí como devem, S. M.
para «•s«a rArlc l'.ií aHsim o imploro e c^iiero mrrerer a Kral Piedndi- de S. M. pehm
lhes faça lions ox hcuh posioH no exercito, «(uaido for >ervído mnn<lar'ine recolher a mim
lioiis offirio.H de V. Kx.".

A tropa aclio-n infinitamente ntrn/ada; ok ; coronein me parecem muito honradoit c

ouço (|Ue tem servido com grande desintercHfe e <|Ue tem executado muito bem a<|UÍllo

a que tem podido chcKur oh nus tonliecinientoA, porém o coronel main antigo que é Gon-
çalo Xavier (de Barros Alvim) além de cNtar já em edadc de n&o po<ler aprender língoa

nova, está com bastantes (|ucixas, parecia-me, que em attençâo ao bem que clle tem aervtdo,

SC S. M. o honrasse com mais alguma graduação, poderia muito l>cm ir fazer hum governo

de alguma Praça, porque para o emprego em (|uc está, parece-me que iioucas esperanças

pode haver (lue ellc se faça hábil. O outro coronel <|ue hc Manuel Xavier Ala, he certo

(|ue alguns annof« ainda que J-Hiucos, he mais moço que Gonçalo Xavier, n&o ouço que

tenha queixa nenhuma, porém hc hum homem tão paií-iano c tão summamentc ignorante na

sua profissão que não tenho esperança (juc delle se possa fazer nada, ouço ter servido com

limpeza de mãos<c ter sido femprc effectivo ao pé do seu regimento, foi capitão de Infan-

a Kazcn<la Real tinha maior prejuízo cm estar pagando por inteiro a quem náo podia

de Coronel

.

O Tenente Coronel D. José Mirales que he do Regimento de Gonçalo Xavier, tem de

idade 82 annos. S. M. o honrou no anno de 760 com a patente de Coronel com exercício

de Tenente Coronel, que elle não pode ter pelos seus annos e algumas queixas que padece;

ouvi que servia muito bem ; elle não está tonto, aqui me veio falar que me pareceu ter

juizo e ínstrucção na noffa arte.

O outro Tenente Coronel do Regímr.to de Ala está ainda em boa disposição de servir

mas não Eei circumstancia mais especial com que o recommende. Tem ambos estes Regi-

mentos infinitos officiaes velhos; os Governadores meus antecessores não querião reformar

nenhum por não acrescentar a despeza á Fazenda Real e não sei como lhe não lembrou que

a Fazenda Real tinha maior prejuízo em estar pagando por inteiro a quem já não podia

servir a S. M.
O corpo de Artilharia tem hum Tenente Coronel commandante, que me parece muito

bom official de Infantaria, porque tem instrucção e applica-se, porém de Artilharia abso-

lutamente não sabe nada e assim estão todos os mais officiaes, que estão debaixo da sua

ordem, e neste corpo não faço tenção de bolir emquanto V. E." me não mandar algum

soccorro orque he hum corpo que nei;essita de officiaes práticos e especulativos. Necessito

também que V. Ex». me determine também a lotação em que devem ficar estes regimentos,

porque o pé cm que ellcs ce achfo he o pé antigo em que forão -creados. .
."

7872

Carta do Marquez do Lavradio para o Conde de Oeiras, em que Itie dá noticias da

sua viagem, da cliegada á Baliia, da posse do governo, de diversos funccio-

narios de justiça, etc.

Bahia, 5 de maio de 1768.

"Fui á Relação pela primeira vez no dia 21; n'esse dia e no dia 22 vi os 2 regimentos

desta guarnição, os quaes não só estão summamente diminutos, mas se conservão com os

olhos tão fechados, como se achavão as nossas tropas antes da guerra; a maior parte dos

officiaes são velhíssimos, principiando pelos primeiros commandantes, c peor que a sua

cdade he não lhe achar disposição para poderem mudar de língua; os soldados (esse poucos

que ha) percebem excellentemente o que se lhe diz e parece-me que buscando-se-lhe geito

e dando-se as providencias* que são necessárias se poderá fazer huma boa tropa, porém sem

o soccorro de V. Ex"., o seu conselho, a sua protecção, tbrno a dizer que não poderei fazer

nada, assim neste ponto como em tudo o mais...

Devo dizer a V. Ex". que se não houver alguma providencia para que o Bispo não or-

dene e não addite á Igreja a immensidade de (.ente que continuamente nos está embara-

çando por este meio, que não teremcs de donde fazer soldados, porque he tal a relaxão que

ha quantidade de Igrejas que tem 5 e 6 e mais sachristas, tendo eu visto sem embargo disto

ajv.dar ás missas e acccnder velas no altar pretos nús de pés descalço.
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o corpo da Relação, que he outra parte deste Governa acho bastantemente perturbado;

achei quazi todos os Ministros em ranchos e parcialidades, e me vejo por esta razão, no
embaraço dos que devo eícolher para me fiar. Os que me parecem mais capazes por ora he
Rodtigo Coelho (Machado Torres), que ouço ser bom letrado; tem servido com limpeza de

mãos, tem bastante expedição e desembaraço, jjorém sempre creio, que hade necessitar de

vez cmquando de cabeções, porque he summamente vivo. Também me parece bem José

Gomes Ribeiro, que serve de ouvidor do crime; he um ministro que tem rectidão, ouço que

íabe e que tem servido com muita lirnpfza de mãos; julgo ser hum pouco forte e alguma
cousa teimoso, portni isto não lu- ilcfoito, se as outras boas circumstancias que me diz<-m

elle tem forem certas.

Acho outro ministro que se chama Miguel Carlos Caldeira, que me parece excellente-

mente e esse tem de mais a mais a circumstancia de não tfcr entrado cm nenhíim partido ou
parcialidade, porque havia pouco tempo que aqui tinha chegado.

Dos outros não posso dizer nada..."

7873

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, em
que se refere á prisão de Francisco OU Oarcia de Araújo, e á maneira irre-

gular como julgavam os Ministros da Relação e que impunha a necessidade

immediata de os substituir, informando por ultimo acerca de vários fun-

ccionarios de justiça.

Bahia. 5 de maio de 1768. 7874

Infoemaçao do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres, enviada ao Mar-

quez de Lavradio, sobre as differentes autoridades judiciaes subordinadas á

Relação da Bahia.

Bahia, 2 de abril de 1768. (Annexa ao n. 7874).

"Os Ministros que actualmente servem a S.M. no Districto desta Relação e o que sei

da conducta de cada hum delles, porque V. Ex». foi servido perguntar-me, o explico e

respondo na forma seguinte:

I.— Ouvidor da Comarca desta Cidade, que está vago ha annos, serve-o o Juiz de Fora
António José Cabral de Almeida, com muita satisfação, inteireza e singular actividade nas

diligencias de que he encarregado.

2. — Juiz de fora desta mesma Cidade, que he o sobredito e tem 5 annos do lugar.

3.^— Juiz do crime que ha muitos annos se acha vago.

4. — Juiz dos Órfãos que se Sebastião Alves da Fonseca, o qual serve o do crime e

eivei, tem s annos de lugar, he muito bom homem, mas brando, com pouca exacção, limpo

de mãos e tem servido ordinariamente.

5. — Juiz de fora da Villa da Cachoeira he João Franco Lourenço; tem 4 annos de
lugar e serve muito bem.

6.— Ouvidor da Comarca, parte do sul ou da Jacobina he José Joaquim de Almeida
e Araújo, vae já em 5 annos, remisso nas execuções das ordens que se lhe commettem, no
mais ter servido ordinariamente.

7- — Ouvidor da Comarca de Sergipe d'E;irei he João Baptista Dacier, que ainda não
tem acabado o seu tempo, mas tem servido com muita distincção até o prezente.

8- — Ouvidor de Porto Seguro he o Dezembargador José Xavier Machado Monteiro,
que está no principio do seu lugar e he muito bom ministro.

9.— Ouvidor da Comarca dos Ilhéos he o Dezembargador Miguel de AVez Lobo de
Carvalho, que serve ha 5 annos. Este ministro serviu em Sergipe d'Elrei muitos annos,
donde passou para os Ilhéos sem rezidencia; padece geralmente o seu crédito, asim do que
obrou em Sergipe, como agora nos Ilhéos; a Junta do Confisco se queixava muito de extor-
ções, que elle praticara nos bens dos proEcriptos Jesuítas; o que ouvi ao Conselheiro Manuel
Estevão de A. Barber-:no e António de Ascvcdo Coutinho e ao Chanceller José Carvalho de
Andrade, que constituião a Junta. O mesmo praticava nos Ilhéos, de forma que já lhe não
passavão officios e os dirigião aos Capitães mores... Se S. M. o mandasse syndicar em
huma e cutra comarca de Sergipe e Ilhéos, ou se justificaria o seu credito ou sendo ver-
dade parte do muito em que tem a infelicidade de lho macular a voz geral, se apartaria de
continuar.

10.— Ouvidor da Comarca do Ceará he Victorino Soares Barbosa, tem acabado ha
muitos annos; não tem boa fama...
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II.— Ouvidor da Comarca de Parahiba Joié Januário át Carvtíko Mnra ba s annoa
exccilriitrmrnic. .

.

ij. —' liiividor de 1'rrnantliuco loòo Marcai dt Sá Barreio vac cm fegundo anno
•rtn queixa de que eu Milia..."

787r,

Okkick) do Covemador Mnrctrez do l.uvrndio para Franclwo X. tW .Nh^ridonça, no
qual i)nrtl('i|>a quo Manuel de Matton Pegado Herpa emburrava na Fragata

de Ruerra íi. S. Moídre de Deu» para LlHboa, onde seria entregue na Cadeia

do Limoeiro.

nahia, 6 de maio de 1768. 7876

Olrricio do Marquez do Lavradio para Franclaco X. de Mendonça. Hobre as irre-

KularidadeH encontradan niiH contas da Casa da Fundição da Jac-obina.

Bahia, 6 de maio de 1768. 7877

PoliTAKiA do Marquez de Lavradio, dirigida ao Fiscal da Casa da Fundição da

Jacol)lna, sobre o mesmo assumpto do documento anterior.

Bahia, 6 de maio de 1768. Copia. (Annexa ao n. 7877). 7878

Cakta particular do Ajudante do Marquez de Lavradio, Francisco António da

Veiga Cabral da Camará para Francisco Xavier de Mendonça, na qual lhe

participa a sua chegada á Bahia, e lhe lembra as precárias clrcumstancias

em que deixara sua mãe com os 13 filhos que tinha na sua companhia.

Bahia, 8 de maio de 1768. 7879

Cakta do Ai-ceblspo eleito D. Manuel de Santa Ignez para Francisco X. de Men-

donça, na qual trata da autorisação que lhe fora concedida por carta regia de

4 de novembro de 176.'), para o provimento dos benefícios eccleslasticos e

protesta contra a usurpação que a mesa da Consciência pretendia fazer-lhe

desta regalia.

Bahia, 12 de junho de 1768. 1» e 2» vias. 7880—7881

Cakta do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres, dirigida ao Rei, sobre

a liquidação da herança de Amaro de Sousa Coutinho, de quem era uníco

herdeiro o Sargento mór Martinho de Sousa de Albuquerque.

Bahia, 29 de junho de 1768. 7882

Declaração dos lanços que offereceram Francisco da Rocha Pitta e António Pei-

xoto Pereira pela compra do Engenho da Pojuca, pertencente á herança de

Amaro de Sousa Coutinho.

(Annexa ao n. 7882). 7883

Cakta do Provedor da Alfandega Rodrigo Coelho Machado Torres (para Francisco

X. de Mendonça), sobre o requerimento de Ignacio da Costa e Francisco da

Silva, em que reclamam contra a exigência do pagamento de direitos por

fazendas da índia que já tinham sido despachadas na Alfandega de An-
gola.

Bahia, 10 de julho de 1768. 7884

".Aviso régio em que se ordena ao Provedor da Alfandega da Bahia que dê o seu

parecer sobre o referido requerimento.

Ajuda, 16 de março de 1768. (Annexo ao n. 7884).

E' asòififnario por Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 7885
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Requkkimento de Ignaclo da Costa e Francisco da Silva, em que pedem para ser

desonerados das fianças que foram obrigados a prestar pelo pagamento de

direitos por fazendas já despachadas na Alfandega de Angola.

(Annexo ao n. 7884). 7886

Requkbimekto dos comnierciantes Ignacio da Costa e Francisco da Silva, no qual

pedem certidão dos requerimentos, despachos e cartas de guias, relativos ao

despacho que fizeram na Alfandega de Angola, de fazendas transportadas

na náu da índia Santo António e Justiça. (Annexo ao n. 7884).

A certidão está passada em seguida ao requerimento. 7887

Eequkeimemo dos mesmos, solicitando ao Provedor da Alfandega da Bahia o

despacho das referidas fazendas livres de direitos.

(Annexo ao n. 7884). . 7888

Alvaea' régio pelo qual se permittiu que os navios mercantes podessem tocar em
qualquer porto do Brasil e os carregadores de fazendas seccas transporta-

rem-n'as livremente de uns para outros portos, levando as guias necessárias

das alfandegas dos portos donde sahirem.

Ajuda, 2 de junho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7884). 7889

Carta do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres, dirigida ao Rei, em que

o informa da prisão do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Pereira

e do sequestro dos seus bens, relatando os factos criminosos que o compro-

metteram tão gravemente

.

Bahia, 17 de julho de 1768. 7890

OiTicio do Provedor rr.ór da Fazenda Real José Ferreira Cardoso da Costa para

Francisco X. de Mendonça, no qual lhe communica a remessa de madeiras

para as obras do Paço Real.

Bahia, 13 de julho de 1768.

Tem annexos 2 conhecimentos do embarque das madeiras, assignndos

pelos Capitães Francisco Osório e Felippe Rodrigues de Barros. 7891—7893

Carta do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para Francisco X. de
Mendonça, relativa ás devassas a que procedera para averiguação dos cri-

mes do Provedor da Casa da Moeda Manuel da Silva Ferreira e Provedor
da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa.

Bahia, 14 de julho de 1768. 7894

Officio do Provedor n:ór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa para Fran-
cisco X. de Mendonça, em que lhe participa a remessa de amarras de pias-

sata e de 3 viveiros com pássaros de Angola.
Bahia, 15 de julho de 1768.

Tem annexos 6 conhecimentos de embarque e uma certidão do numero
de pássaros remettidos. 7895—7902

OiFicio do Provedor da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa para Francisco
X. de Mendonça, participaudo-lhe que o contrato tinha sido arrematado por
125.000 cruzados pelos commerciantes Clemente José da Costa, António Car-
doso dos Santos e Fructuoso Vicente Vianna.

Bahia, 19 de julho de 1768. 7903
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Tkhmo (la ai-n niiitacAo do (ontralo iIch dtxintoii roaM d« Julho de 17AS a Junbo d«
l7(iH, adjiidtt iuto uoh rcrciidoM coniniiTclantM.

IJiihlii, 11 do Julho do 1768. Copia. (Annczo ao n. 7903). 7904

Okkmio (lo DcHrnilmrKndor .Tftonynio de I/rmoM Monteiro, em que tMirti<'lpa i*r

feito u vlHiln A (•alciu S. S. tio lAvranuntn r N. Fturtuano, áo Cupltâo Joié

lAtpvH (la Cttsla, itaia riKcallicar a cobrança do ImitoHio 1 o]o «obro o ouro

(|U(> tra/ia tiiniiircHtado.

LlHhoa, :':: de Julho do 17G8. 790S

Rki.aqao dn cnrKn (|u<> a rorctlda Kal<M'u trazia da Tlahla.

Lisboa, 23 de Julho de 1708. (Anticra ao n. 7905). 7906

Okkic'I(>h (2) do Governador Marquez do Lavradio c do Provedor mflr da Far^nda

relativoH á renioHHn de nnmrras de plassava.

Dahia, 25 de Julho de 17G8.

Um doa officioa tem anncxo o respectivo conhecimento de embarque.
7907—7903

OiKino do Covernador Marquez do Lavradio para !• r.-.iu i.s<o X. cif Mi-ndniira, no

qual participa ter arribado á Habla, cm» aRiia aberta a Náu da Indla X. ff.

da Lapa c Bom Jesus da Trindade, coniniandada iielo Capltiio Domingo»

Gonçalves Vianna'.

Bahia, 25 de Julho de 1768. 7910

PoRTAHiA do Governador Marquez de Lavradio, na qual determina ao Provedor da

Fazenda que mande baldear a carga da referida náu e guardal-a nos Arma-

zéns com toda a cautela e vigilância.

Bahia, 21 de julho de 1768. Copia. (Annexa ao n. 7910). 7911

Cauta do Arcebispo eleito para Francisco X. de Mendonça, communicando-lhe a

entrada das Religiosas Francisca Marianna da Penha de França no convento

das Mercês e Atuía de Jesus Maria no da Lapa.

Bahia, 31 de agosto de 1768. 7912

Ofkicics (2) do Vice-Rei Conde de Azambuja e Governador Marquez de Lavradio

para o Arcebispo eleito, sobre a entrada das referidas freiras nos conventos

da Bahia.

Rio de Janeiro, 13 de julho, e Bahia, 26 de agosto de 1768. (Annexoa ao

n. 7912). 7913—7914

Declarações (2) das Freiras dcs conventos das Mercês e da Lapa, de terem rece-

bido as sobreditas religisas, em cumprimento das ordens regias e da respe-

ctiva ix)rtaria do Arcebispo.

Bahia, 27 de agosto de 1768. (Annexas ao n. 7912). 7913—7916

Ofkicio do Provedor mór da Fazenda Jcsê Ferreira Cardoso da Costa para Fran-

cisco X. de Mendonça, no qual lhe participa a remessa de madeiras, amar-

ras de piassaba, uma cegonha e a pelle de uma pelle de zebra (sic).

Bahia, 10 de setembro de 1768.

Tem annexos 6 conhecimentos dos respectivos embargues. 7917—7923
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Carta particular de Miguel Serrão Diniz (para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado )

.

Bahia, 8 de setembro de 1768. ' 7924

Officio do Chanceller Miguel Serrão Diniz (para Francisco X. de Mendonça),

sobre as contas prestadas pelo Abbade da Ordem de S. Bento do Convento

das Brotas como testamenteiro de Sebastião Gago da Camará e o arrenda-

mento dos bens de raiz da respectiva herança.

Bahia, 8 de setembro de 1768. 7925

Ckrtioao do arrendamento dos Engenhes Colónia, Macaco e Piricaura, perten-

centes á herança de Sebastião Gago da: Camará e das contas prestadas pelo

testamenteiro.

Bahia, 9 de setembro de 1768. (Annexa ao n. 7925). 7926

Autos das contas prestadas pelo Abbade do Mosteiro de N. S. das Brotas, como tes-

tamenteiro de Sebastião Gago ãa Camará.

1768. (Annexos ao n. 7925). 7927

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, par-

cipando-lhe a remessa de amarras de piassava ao cuidado dos Capitães

Pedro Lopes de Araújo e Custodio Rodrigues Penedo.

Bahia, 9 de setembro de 1768.

Tem annexa a respectiva relação de embarque. 7928—7929

Officio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres (para Francisco X. de

Mendonça), relativo á devassa sobre o procedimento do Provedor da Casa

da Moeda Manuel da Silva Ferreira.

Bahia, 12 de setembro de 1768. 7930

Cakta do Marquez de Lavradio para o Conde de Oeiras, sobre a arrematação dos

contratos, a bundancia de gados e baleias, a producção do algodão, etc.

Bahia, 12 de setembro de 1768.

"Devo dizer a V. Ex". que o continente desta Capitania tem vários géneros excellentes

que podem fazer ramo de commercio, quaes são o algodão que ha mabtos delle, e de diffe-

rentes cores, porque o ha branco, alvadio, amarello e ouço, mas não vi que também o ha
azul. Não só se não negoceia para fora desta continente, mas ainda nelle mesmo se não
aproveita porque não ha huma só fabrica adonde se trabalhe este género. Também se pro-

duz aqui excellentemente a canella; eu tenho visto muitas e grandes arvores delia, toda

ella excellente de que aqui se não faz nenhum caso.

Acha-se grandíssima abundância de gados, sendo immensas as pastagens para elles;

todo elle se conserva bravo, não tem outra serventia que de o trazerem p^ra o açougue,

vcndendo-se cada boi a meia moeda 3.200 rs. e o mais caro 4.000 rs. podendo-se aproveitar

este gado em mais couzas úteis, que aqui não ha e se estão comprando vindas dos portos

da ICuropa, para onde as levão os estrangeiros, como são manteigas e queijos, e isto mesmo
se pratica a respeito de outros géneros, bem dignos da sabia reflexão de V. Ex.* no geral

interesse deste Reino..."

7931

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça,
sobre as attribuições do Provedor mór da Fazenda mostrando a necessidade

de passar as que se referiam aos Armazéns para um novo funccionario que

se nomeasse e que chamar-se-hia Provedor mór dos Armazéns, para cujo

cargo indicava o Coronel Gonçalo X. de Barros e Alvim.
Bahia, 12 de setembro de 1768.
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"llr (la jurikiliicAo «III I*r<ivr<lar m6r ila raxemU o hirpmlh^ m coucm prrtenemtM
A fnriiiiln |iMt(t nriiliiiiinr Imnlxin nrtla» r rKiinlitirnir votar na a<lininia(raçlo âã mtwmn
l''n/rii<tN; puMinr nnlciiii r ÍÍM-li/ar nolirr rll<t»; jiriirncr-llic latnlirm a adminiatrifio d* K*
liritn r ilim Ariimitrnii (Irniinailo» para o ii<ilit<-rrlriiir»; man<lar íãMêt M eooctrtof Ac
rnilinriacôrit c íitrlnlrnaii, nrmlo o* oíficiam (lr>laii rr|>arlic/Vrt I(k1m túgtHcê M aolir««liiO

l'r(ivrilor inór, c comit mlc inrtlio«lo me nAo parrcc o maiu ulil para • bra adininiktra^A/» <l«

'nitdiila c utiliiladc drila, kou ulttltailo a iHxrr a V. Kx.* a* duviílaa cm qiM me fundo..."
I.riiibrava-tnc <|uc p(idcria nriiuir-nc rufe arttilrio, o ({ual vrm a ser, repartir Ufa (ai

atliihuiiies do 1'rovcdor mór da 1'aacndit) rm doU diffrrrnte» logarca. hum que fkaaaa

rriido I'rofcdor dvt armuaett» e Julendenla daa municAcu de guerra c IxKca, incuml>in<lo'

llir iiif ualmrtilr o pnvniiirnlii dan tropao; r o outro com o meiimo titulo de l'rove4or mór
da l'as<nda, para o (|Uf |>erleiuriii>c a fiiicalixar ICNlan eota» dmiHrzaii e promover a l>oa a<lini«

iiÍHtrnc&o da l'axcnda c a di/cr naa couzaa, na forma que o fazia athé o creMrnte..."

79:í2

Okkuio (lo Oovernndor Mnrtniez do Lavradio para Francisco X. de M<!ndoru;a, i'in

(luo mostra oh liKonvrnlcnteH de o (Jovi-rnador nfto Intervir iiaH noiíieaçòíH

dos Ouvidoies gciacH do dvel e do crime e do Intendente geral de Policia.

Bahia. 12 de setembro de 17C8. 7'JG3

Okmcio do Governador Marquez de Laviadlo para Francisco X. de Mendonça Fur-

tado, sobre a suspensão das propinas que os contratos das Baleias, do sub-

sidio e molhados costumavam pagar no Governador, ao Secretario do lis-

tado, ao Provedor mór e Piocurador da Fazenda.

Bahia, 12 de setembro de 17G8. 79:i4

Okkuio do Governador da Bahia Conde de Azambuja para Francisco X. de Men-

donça, relativo ao mesmo assumpto do documento anterior.

Bahia, 8 de agosto de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7934). 7935

PouTARiA regia dirigida ao Provedor mór da Fazenda Real, na qual se determina,

para evitar os abusos que se praticavam em algumas Capitanias, que os

arrematantes dos contratos só pagassem nas Provedorias as propinas que se

lhe exigissem por títulos devidamente legalisados.

Salvaterra de Magos, 25 de fevereiro de 1766. Copia. (Annexa ax)

n. 7934). 7926

PomAiíiA do Governador Conde de Azambuja, na qual ordena ao Provedor mór da

Fazenda, lhe remetta a relação dos funecionarios que receberam propinas

dos arrematantes dos contratos.

Bahia, 5 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 6934). 6937

Okkicio do Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa para o Governador
Conde de Azambuja no qual informa sobre o assumto a que se refere a por-

taria antecedente.

Bahia, 28 de abril de 1766 Copia. (Annexo ao n. 7934). 7938

Okucio do Procurador e Administrador dos contratos da pesca das Balelas e do
subsidio Joaquim Caetano do Couto, sobre o mesmo assumpto.

Bahia, 14 de maio de 1766. Copia. (Annexo ao n. 7934). 7939

Portaria do Governador, na qual manda o Provedor mór da Fazenda repor pro-

pinas que indevidamente havia recebido.

Bahia, 24 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7934). 7940
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Officio do Provedor Manuel de Mattos Pegado Serpa, no qual Informa sobre o pa-

gamento das propinas dos contratos.

Bahia, 14 de abril de 17CG. Copia. (Anncxo ao n. 7934). 7941

RkqueeimeíN'jo de Joaquim Caetano do Couto, no qual pede certidão das propinas

que pagou o contratador da pesca das baleias Francisco Peres de Sousa, por

intermédio dos seus procuradores. Copia. (Annexo ao n. 7934).

A certidão está passada em seguida ao requerimento pelo Escrivão da
Procuradoria Joaquim Manuel de Faria. 7942

Ckktidao idêntica á antecedente, passada pelo Escrivão dos Contos da Provedoria

Real António Martins Capella de Miranda.

Bahia, 5 de março de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7934). 7943

Poetaria do Provedor mor Manuel de M. Pegado Serpa, pela qual manda passar

certidão do tempo que José Vieira Torres exerceu a administração do con-

trato das baleias.

Bahia, 26 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7934).

A certidão segue á portaria. 7944

Portaria do mesmo Provedor mór, na qual manda passar certidão do ordenado,

propinas e emolumentos que o Desembargador Procurador da Coroa recebia

em razão do seu emprego.

Bahia, 29 de julho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7934).

A certidão está passada em seguida á portaria pelo Escrivão da Fa-

zenda Real João de Piza. 7945

Informação do Escrivão da Fazenda Jcão de Piza, dirigida do Provedor mór, sobre

o pagamento das propinas.

Bahia, 11 de abril de 1766. Copia. (Annexa ao n. 7934). 7946

Provisões regias (3) de 5 de fevereiro de 1665, 24 de janeiro de 1682 e 2 de março

de 1726, relativas ao pagamento de propinas.

Copias. (Annexas ao n. 7934). 7947—7949

Relação das propinas do contrato da pesca das baleias, que pagou o arrematante

Ignacio Pedro Quintella.

Copia (Annexa ao n. 7934).

"A propina de S. M. 40o$ooo rs. ; dos Governadores, 40o$ooo rs. ; do Provedor mór,

do Procurador da Coroa e do Secretario do Estado, ioo$ooo rs. ; do Escrivão da Fazenda,

8o$ooo rs. e do Escrivão do Thcsouro, 20$coo rs."

7950

Relação das propinas do contrato dos subsídios dos vinhos, azeites doces e aguar-

dentes do Reino, que pagou o mesmo arrematante Ignacio Pedro Quintella.

Copia. (Annexa ao n. 7934).

"A propina de S. M. 6oo$ooo rs. ; do Provedor mór, io$coo rs. ; do Procurador da

Coroa, loÇooo rs. ctc."

7951

Capítulos do Regimento de 15 de abril de 1709, relativos ás propinas dos con-

tratos .

Copias. (Annexos ao n. 7934). 7952
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rtiKTAitiA (lu IMuvi-dor (la Ka/cuilu, pela qual manda paititar c«riidAo do ordonado,

iiropliiuM o iiiiohiiiicntoH que o mesmo Provedor rocebUi pelo exercido do
Hcti «uiproKo.

Iiuhia. ::!) (In Julho de 1706. Oofiia. (Annexa ao n. 7934).

A certidão ottd pcmaada em ieguida á portaerUi. 7953

Cauta do Ouvidor Geral do Clvol Dr. Franciwo MartiuH dn Silva, iiam Frandaco
Xavlor do Mendonça, acena da aRKrcHMOo do quo falHamunto o accuaára o
ouriveH ThvoUmio de Amorim Falrflo.

Uahin. i:i do Botcnibro do 1708. VJr.i

Cki;tii)A<) do TaI)oIHAo o lOwcrlvflo Vicrntc Josr de AveUar. em quo declara «xíhU-

rcni no seu cartório uns autos cIvelH InHlauradoH por Ni<oUío Gori contra o

OiirlvcH Tlirt(niiu de Amorim Falcão e quaes os diligenciai) a que se proce-

dera no referido processo.

Bahia, 12 de setembro de 17G8. (Annexa ao n. 7954). 7955

Oi I u IO do Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, em quo se refere

& morte da zebra, enviada de Angola para ser offerecida ao Rei.

Dahla, 13 de setembro de 1768. 7966

Tkhmo que se lavrou da doença e morte da zebra de Angola.

Bahia, 13 de agosto de 17G8. (Annexo ao n. 79.'36). 7957

Okkicio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, em
que se refere á promoção dos alferes Manuel Henriques e João Ferreira

^ Simões, a Informações sobre o Tenente Francisco Xavier de Moura e os pre-

ços dos fardamentos militares.

Bahia, 14 de setembro de 1768. 7598

Okkicio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no
qual o informa que depois da sua chegada e sob a sua presidência se tinham
normalisado os serviços da relação e cessado as desintelligencias entre os

Desembargadores, referindo-se especialmente a José Oomes Ribeiro.

Bahia, 14 de setembro de 1768. 7959

Cakta do Ajudante do Marquez de Lavradio Francisco António da Veiga Cabral

da Camará para Francisco Xavier de Mendonça, em que lhe expõe os gran-

des serviços prestados por seu pae Francisco Xavier da Veiga Cabral e as

precárias circumstancias em que deixara sua mãe em Bragança, D. Rosa
Anua Gabriella de Moraes Pimentel, para justificar o requerimento que fi-

zera e no qual lhe foram concedidas as commendas que tinham possuído

seis Avós e seu pae.

Bahia, 2 de dezembro de 1768.

"Falleceu meu Pae em 18 de dezembro de 1761, deixando minha mãe com 7 filhos e
II filhas, não só ao maior desamparo, mas em lamentável pobreza, porque accresceo á total

carência de bens a occurrencia das dividas e eu parti immediatamente com meus irmãos
para a campanha. Meu pae possuia 3 commendas na Ordem de Christo de ténue rendi-

mento, que forão dadas a meu 3" avô e a meu avô e 3 tenças de ioo$ooo rs. cada uma,
também com mais de 100 annos de antiguidade, fazendo esta renda com os soldos militares

o sustento da sua caza, porque meu bisavô era filho segundo e os bens de raiz que meu



206

avô adijtiiriu pelo seu cazatncnlo cm Trás dos Montes, cllc e meu pae os venderão assim
no tempo cia guerra, como na paz, para se tratarem com o luzimento, que foi bem no-

tório. .

."

7960

Rklaçao dos filhos e filhas de D. Rosa Anna Gabriella de Moraes Pimentel, com a
Indicação de seus nomes e das circumstancias em que se encontravam
em 1768.

(Annexa ao n. 79G0)

.

7961

Relação dos serviços prestados por Francisco Xavier da Veiga Cabral e das com-

mendas e tenças que lhe pertenciam.

(Annexa ao n. 7960).

"As acçoens de serviços que tenho para despachar e constão formalmente dos papeis

que remetteo, para se apresentarem a V. Ex." são os seguintes:

Os serviços de meu Pay, que constão de 6o annos, contados do de 1701, em que sentou

praça de soldado até o de 1761, em que falleceu governado as Armas da Província de

Tras-dos Montes e contém o serviço de toda a guerra do principio deste século, em que tão

assinaladamente se distinguio; o do Governo das Praças de Chaves e Bragança e das Pro-

vincias do Minho e de Trás dos Montes, que exercitou com acerto e real approvação que

he bem notório.

Os serviços de meu tio Sebastião da Veiga Cabral, irmão de meu Pay, que foi seu

herdeiro, os quaes constão do mais de 50 annos até o posto de General de Batalha e Gover-

nador de Abrantes, e contém além da guerra deste Reino, a memorável defensa que fés

na Nova Colónia do Sacramento em o anno de 1703, sendo seu Governador e rezistíndo

6 mezes a hum rigorozo sitio em que forâo quazi tantos os assaltos do inimigo como os dias

que o mesmo sitio durou.

A mercê de huma commenda de lote de ioo$ooo rs. feita a meu Pay por Alvará de

4 de novembro de 1724, em attenção aos serviços que naquelle tempo despachou outro seu

irmão Francisco da Veiga Cabral, que falleceu governando as armas da Província de Trás

os Montes com a patente de General de Batalha, cuja mercê conservando-a meu Pay sem a

verificar, me deixou tão bem a mim.
Achando-se meu Pay no anno de 1735 governando a Praça de Bragança e recebendo

ordem do General da Provinda para fazer a mesma praça defensável a reedificou meu Pay
á sua custa, por não haver naquella conjunctura dinheiro prompto na vedoria e fazendo-se

pelos engenheiros orçamento desta despeza para ser satisfeita, se avaliou em 3 :66o$ooo rs.,

como consta da consulta que para a dita satisfação subiu pela Junta dos três Estados no

anno de 748 e depois pouco antes se reformou pouco antes do terremoto do anno de 1755

e até agora não baixou..."

7962

Cakta do Arcebispo eleito D. Manuel de Santa Ignez para Francisco X. de Men-

donça relativo á prisão de um preto leigo, que com grande successo, andava

pregando na Comarca de Sergipe d'Elrei.

Bahia, 22 de dezembro de 1768. 7693

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, em
que lhe participa a remessa de amarras de piassaba.

Bahia, 23 de dezembro de 1768.

Tem annxa á respectiva relação. 7964—7965

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco

Furtado sobre a remessa da correspondência.

Bahia, 25 de dezembro de 1768.

X. de IMendonça

7966

Extractos de cartas e officios do Arcebispo eleito e do Provedor mor da Fazenda,
dirigidas no anno de 1768 ao Ministro da Marinha e do Ultramar Francisco

X. de Mendonça Furtado.

Yarias datas. 7967
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ICxTiiA('ii>H (IiiH <iutnH O offiolM que o (invornador • CapitAo General da Capltanfa

(III lialilii Marquez de Lavradio, (UiírIu a Francliico X. d« Mendonça Fur»

tudo.

Vatiaã (lataa. 1768. 7968

I<i\i-iiA( loH dp offlcloH do Governador o Cniiltflo General da Uulilu. do Arcebl»|)0, do

(^hniicellor (Ui RelacAo, do Provedor niór da Faxenda. do Ouvidor e do Dea»

oiiilmiKudor Undrigo Coelho Machado Torrrn.

Vai tau (latas. 17tíS. 7969

Caktas (2) do Ouvidor de Porto SoRiirn .loné Xavier Machado Monteiro, para o

Condo de Oeimn o Francisco X. do Mendonça, em que se refere ás informa'

GÕcH (|ue dá na seguinte carta.

Porto, 24 de fevereiro de 1769. 7970—7971

Carta do mesmo Ouvidor .José Xavier Machado Monteiro, dirlKlda ao Rei, na qual

dft Importantes Infornmções relativas á comarca de Porto Seguro e especial-

mente & creaçilo de Villa Viçosa.

Porto Seguro, 24 de fevereiro de 1769,

"Km carta de 4 de fevereiro <io anno próximo pnssa/lo clc 1768 dei a \'. M. indi-

vidual confa do estado em que acliara esta comarca c do que no au^mcnto delia hia ojic-

rnndo; nfto só por virtude das instrucçõcs, que recebi na Secretaria de Kstado, mas também

pela geral obrigarão que por officio me incumbe de creal-a e dirigil-a para ser huma das

melhores desta costa. K agora a darei do que tem accrescido.

Kmquanto a índios, que na outra carta dizia achava dos mais torpes, ociozos c vi-

ciozos do Brazil e de que de 100 ou 200 mal se via hum calçado ou vestido de camiza,

alguma utilidade vae rczultando do meu disvelo.

Já não ha tantos ébrios e vadios. Já muitos se applicão á lavoura; já alguns tem
vaccas de creação, ganhadas |)elos filhos postos á soldada; já destes todos vestidos; os mais

delles esquecidos ou deixados do uzo da lingua barbara e alguns applicados ás escholas c

a officios, cm que vão approveitando. Dos mesmos filhos, por mais misturados com os

brancos, he mais certo o fructo, porque os pães difficilmente hão de abandonar a crcaçio

c propensão para os seus quazi congénitos e irreparáveis vicios.

Do gentio manso não tem descido numero ponderável.

A respeito de fundação de villas somente erigi huma na Aldeia chamada do Campsnko,
a que dei o nome de \'illa Viçosa e de que remetto planta, em tudo conforme o seu ori-

ginal, ainda que, por falta de architecto, delineado pela minha rx»stica ideia e decifrada

pe'a minha pcnna. Na sua acclamação pratiquei o devido formulário, applaudindo cora

os festins, que pcrmittia o paiz e lhe deixei para o governo as leis municipaes e provi-

mentos que me parecerão mais coherentes e de que tãobem envio a copia, mas não por

ora a dos mais autos da sua erecção, medição e demarcação, por não tr.r sido possivel a

conduza desta, pelas innundações de agoa, que sobrevierão e que ainda não deixão pirar

alguma parte do seu districto.

Ka Barra do Rio de Mccorini, que dista de Villa Viçoza 6 legoas para o sul e em
cujas margens, sendo das mais fructiferas desta Capitania, não havia outro povoador mais,

que o gentio bravo, que insultava aos viandantes; tenho já quazi hum cento de cazaes de

voluntários e degradados, de que induzi os solteiros a cazarem-se e a todos fiz prover de

mantimentos, armas e ferramentas, com que vão laborando; já pedi ao Prelado sacerdqte

para parochear e se o estabelecimento accrescer até o riumero competente, como intento,

ai" farei erigir outra villa.

Na do chamado Rio Doce, que he o maior desta Capitania e que a divide da' do Es-
pirito Santo, já na outra carta annunciei a V. M. o extenso deserto da:}uellas praias, a

fertilidade das suas terras e o quanto alli era util para o commercio de ambas huma avul-

tada povoação, a que já dei principio com lo ou 12 cazaes, que lá se achão e estou espe-

rando da mesma capitania alguns mais, que para isso se convidão.

No sitio de Comujaíira, que dista desta capital 16 legoas para o sul, tão bem de

boas terras mas atacadas de gentio, estabeleci já dúzia e meia delles; e ainda que ali não

ha rio navegável, tem o mar huma enseada, em que com todo o tempo ancorão as lanchas

que são as ordinárias embarcações desta costa; e ali tão bem he conveniente maior povoa-

ção, para o que não ha gente na comarca, e são poucos, os degradados, que me chcgão da
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Bahia, sem virem ião bem alguns dos simplesmente vadios, da muita praga que, já expiu;

a V. M., lá vi comião occiozamcntc a farinha ganhada pelo suor alheio, mas para isto he

preciza especial ordem de V. M.
De obras publicas. V\z concluir a Igreja nova Villa de Bellomonte, collocar nella as

imagens e altares, e trabalhar dentro do seu arruamento na construcção das cazas para

onde já do Arrayal da praia se tem mudado a maior parte dos habitantes.

Nesta de Porto Seguro se vão augmentando algumas de novo e eu fiz reparar as do
Collegio ou Hospício dos chamados Jesuiias das capitães ruinas, que a cada instante amea-
çavão, de modo que diz o povo, nunca elles, desde o seu principio as tiverão tão seguras

e alinhadas: e o mesmo pratiquei com a sua Igreja, tudo á minha custa, pois habito ncUas

de graça. Já fiz concluir a obra da Capella mór da Igreja da Villa de Caravellas, a das

ca-as da Companhia da mesma e as da nova Villa Verde; erigi duas olarias de tchla e"

tijolo, pois de nenhuma qualidade as havia na Comarca; e vou zelando a reedificação e

reparo de outros templos e continuando a estabelecer pontes e barcas, e a abrir e reformar

estradas e caminhos aonde se precizão. Não ha nem ainda hum só pleito civil que me
absorva o tempo e por acazo algum livramento de crime leve. Todo aquelle occupo no que

fica exposto e em conserva em paz ao povo de modo que sirvo, ha perto de 2 annos,

ainda nella se não commetteo hum único delicto de morte ou outro algum grave mais que

o da rezistencia de 4 índios á justiça da Villa do Prado, por ébrios.

Resta-me dizer mais a V. M. a bem da sua Real Fazenda, que todos os dizimos desta

comarca se arremaião na Cidade da 1'ahia, pelo infimo producto annual de 350 até 40o$.ooo

pelo mal que se pagão; que a mesma Fazenda Real está desembolsando ainda tão somente

com as côngruas e guizamentos de 5 parochos, que já as tem estabelecidas dos 9 que nella

ha, a respeito de 225$ooo rs. para cada huma, i conto, cento e tantos mil réis, e que seria

util o mandar-lhe V. M. applicar todos respectivamente in specie pelas côngruas p<A es-

paço de 10 ou 20 annos, no que elles não porião duvida, porque assim em utilidade própria

havião de zelar não só extirpar com augmento dos mesmos dizimos os peccados nesta ma-

téria dos freguezes, mas animal-os a maiores lavouras e tão bem parece justo que o

mesmo se praticasse com os que ainda as não tem, para que voluntários e não compellidos,

servissem as Igrejas e cumprissem melhor com suas obrigações."

7972

Plaxta de Villa Viçosa, na Capitania de Porto Seguro, fundada pelo Ouvidor da

comarca José Xavier Machado Monteiro em 1768.

(Annnexa ao n. 7992).

Im X 0m,600. Colorida. Encontra-se na Collecção especial de plantas e

mappas, sol) o n. 233. Álbum XV. 7973

"Leis municipaes e provinciaes para o bem governo da nova Villa Viçosa", fun-

dada pelo Ouvidor da comarca de Porto Seguro, José Xavier Machado Mon-
teiro.

(Annexas ao n 7972).

"Anno do nascimento de N. S. Jesus Xpó de 1768 annos ect. nesta nova Villa cha-

mada de Villa Viçoza, em cazas do Juiz ordinário F., na falta que ha dos da Camará, sendo
este presente com o outro Juiz seu companheiro e os vereadores actuaes FF., com o pro-

curador F. e os mais homens principaes da governança e povo ao diante assignados, que por

avizo e pregões forão convocados para este acto: ahi pelos ditos Juizes ordinários lhes foi

a todos proposto, que por quanto se achava esta povoação erecta e creada villa pelo desem-

bargador Ouvidor actual desta Cornarei F. se fazia precizo para o seu bom regimen o pre-

nil-a e provel-a de leis municipaes, chamadas vulgarmente posturas, pelas quaes não só,

todos os seus habitantes viessem no conhecimento de como nella havião de viver amparados
protegidos com as dos reis dos céos e da terra, mas tão bem por ellas saberem os Juizes e

oíficiaes da camará a economia com que devião governar este povo para nelle serem bem
praticadas as virtudes da caridade e da justiça com o castigo condigno a aquelles que a

quizcrcm perverter, e juntamente para que este concelho tivesse subsídios de onde podes-

sem pagar os salários do trabalho, a quem o servisse e supprir não só as grandes e parti-

culares despezas, a que de próximo se via obrigado para varias obras e compras de trastes,

de que precizava para a conservação e augmento da mesma villa, mas tão bem outras com-

muas e ordinárias, de que todas as mais villas carecião quotidianamente: o que tudo sen^Io

por todos attendido, depois de lambradas e ponderadas as que eonvihão ao bem commum,
accordarão e estabelecerão as seguintes:
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rARA na juiiu t orriciAKn ha camaba

I"—Qitr o« rlclciV« iIbh Junlicaii, nAo vindo n« Ouvidores lU Cmnarr* («cria» ai^

o (lia 7 (Ir (Iriirniliro <lai|urtlr nnno, rm i|iic »c arl)n«M-in mitolado» <>• prl>Nirw» <i« > !;'..'.

anlrcrilrnlr, »c fuxIAo na (orina iltcrrlada na OnlmaçAo «lo Krino, lU» com a |(rrjíi'l< ' 14

«loN Juixr» onlinarloN no cnnctirito (la« in-Moa* da «ovcrnanca, logo no dia N do ditu me*.
j"—Uttc rni lotlo o caxo itc altriítM-m o* |irl»uri>ii no nimino dia K dr di-xrmbro (|U« b«

u dn fcHt<vidaili' de N. K. <la Concriçflo, Padroriía drMa mrkma Villa e írriticxia. t«rs

linvcr i('tii|i<i ilr Kr niandarrm rri|tirrrr aon ouvidoim da coniarra a* rarla» de cimlirmit^t

k vilín lie l'<irlo SrKuro, (|iir dixtn .16 IrKoOfi ou a otitrn, aondr kr acharem; c dr |io<lrrt-tn

aH n<ivn(« jiiKlicnH rnlrnr Iok<> n urrvir tio |irin(-i|iio do nnno futuro.

.V— ô"<^ n» aiKliincinN ciou Juixr» ordinarioii itr fnrifio na j" e $* feira dr raila •»•.

ninnn, nfto m-ndo <liait fc-rindoii, r pnra o» prrxim i|hc nrlla» livcimrni rr«|urtimrnl«»«. a<»»í-

iiarlflo o» mrunioN Juixri» niaÍH outraH ilunit nai|urllrit dia* <|uc lhe parrce»»e; c rtn<|uanlo

m- nllo rdifionKiKtn ni» tniin* da cnninra a» poilcit»rni fnzrr na» »ua» própria» ou cm oulra

parte pnrn in»o drNtlnadn v drccnlc c (|ur «c principiarlfio it 8 ou 9 boras da manhi, Uf

i-nndo-Hc 3 vcrci» parn ímo o nino, w o houvcMc.
4"— Que aH vcrraçAm hc fizrit*rm cm todos os sabbado* das 2 horas da tarde por

dinnlf, havindo <|Mcin nrllaít tiv^•^^c c|Uf requerer ou alffuma rouza determinar a bem

do eoncciho ou do povo e Hcri.lo na mesmo caza <la au<liencia na íalta da» «la camará c

para o que do me.snio modo hc tocaria o MÍno.

5"—Que aos actos de vercaçSo sempre fosse prczcntc ao menos hum do» Juizes c o»

3 vereadores e o procurador; e (|ue na falta de alKuns dos actuacs |>or auzcncia ou outro

impedimento se chamasse o outro <lo anuo antecedente immediato c o mesmo «c praticasse

nos correições e corridas.

6"—Que na falta de hum dos Juizes ficaria o outro companheiro servin<lo, ma» que

sendo a mesma falta perpetua, se elegeria outro chamado tic barrete c que no cozo de au-

zcncia de and)os pegaria na vara de Juiz, não o vereador mais antigo na fiossc, ma» sim o

mais velho na edade.

7"—Que no eazo de se tractar na vereaç.lo de algum negocio, cm que fôr interessando

em particular algum dos juizes ou outro official da camará, este saiha para fora e se

chame outro sem sus|>eita em seu lugar i)ara nelle votar c se deferir, havendo sempre na

Camará ao menos 3 vogaes não suspeitos.

8"—Que nos assentos deve ter o i" lugar o Juiz mais velho na cdadc e depois o com-
panheiro c da nu-snia forma os vereadores e depois o procurador c por ultimo o escrivão e

o mesmo hão de praticar, quando forem nas procissões c cm outros actos públicos, nos quaes

quando algum entrar ou sahir se devem os mais por urbanidadc levantar do assento em que

estiverem; e o Juiz mais velho he a quem toca propor, chamar e tocar campainha c assignar

primeiro (|uc os mais.

9"—Hão de assistir indispcnsavclmcnte cm corpo de Camará completa e com suas

insígnias c com o possível asseio á festa e procissão do Corpo de Dcos para o que devem
requerer ao reverendo Parocho a faça todos os annos, como hc obrigado e para o que farão

por prompta á custa das rendas do concelho a cera preciza, sem terem obrigação de outra

alguma des|)eza; c obrigarão os moradores da villa e termo a virem assistir ao menos de

cada caza sua pessoa, com pena de cinco tostões pagos da cadeia; e a que tenhão as suas

testadas das ruas limpas e ornadas, e os que poderem as portas c as jancllas das suas cazas

e as mesmas testadas alcatifadas de flores ou folhas odoríferas.

ic—Devem outrosim assistir á missa festiva de S. Francisco de Borja, Padroeiro

contra os terremotos e á procissão do Patrocínio de N. S. quando o reverendo parocho a

fizer, mas sem concorrerem com a cera, nem fazerem a este respeito outra alguma despeza

do concelho.

1 1—Devem tambcm assistir ás arrematações das rendas do concelho, andando pri-

meiro na praça os dias da lei e dando os arrematantes sempre fiador ou fiadores seguros,

porque aliás ficão ellcs otficíaes da Camará obrigados á fallencia que houver nos paga-

mentos e se arrematem todas no dia de Todos os Santos, 1° de novembro,' para que os arre-

matantes tenhão tempo de se hircm prevenindo para obterem os justos lucros do seu con-

tracto; e principalmente os da renda do subsidio e da licença e da liberdade para as vendas,

afim de as proverem dos géneros precizos, que necessítão mandar vir alguns da Bahia ou de

outros portos de mar, c nas clauzulas e condições que pozerem, hade ser huma, de que da

sua importância se facão 2 pagamentos 01° pelo S. João e o 2° pelo Natal.

12—Que serão obrigados a hírem em corpo de Camará fazer 4 correições de 3 em 3

mezes para examinarem se os vendedores tem pezos e medidas aferidas e se as praças e ruas

estão limpas ou com algum damno; e outras 4 corridas pelo termo para verem as fontes

e estradas e saberem se ha algumas malfeitorias.

2 • 27
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13—Ao Procurador, como thczoureiro do Concelho incumbe cobrar as dividas, con-
drmnações e coimas do mesmo concelho; e cada hum do seu anno e o não acixal-as para
o successor as cobrar e delias, ou cobradas ou não cobradas, se lhe faça carga das do seu
anno no livro das contas, que se hão de dar c tomar na forma que o Desembargador Ou-
vidor c Provedor actual deixa provido no mesmo livro.

PARA o POVO

14—Pela notória e escandalosa deshonestidade com que vestem as muheres desta nova
villa, ordenâo que, com pena de 2000 rs. imposta aos pães de familias ou a outras pessoas

a quem estiverem subordinadas, nenhume uze de camizas abertas por diante em modo que
se lhe vejão os peitos, nem tão degoladas, que por cilas lhe caiba mais que a cabeça, nem
de mangas compridas ou totalmente abertas e para as reformarem se lhes concede o tempo
de 6 mezes e será bom que uzem de capa pelos hombros ou de mantos ou mantilhas pela

cabeça e de saias redondas, tudo para maior compostura, á moda do Reino, o que por ora

se lhes não impõem por obrigação, attendcndo á pobreza dos moradores, excepto ás que de

novo as fizerem

.

15—Nas procissões e enterros se não permitia aos homens o hirem atraz do pallio ou

do Parocho, porque aquelle logar deve ser somente para as justiças ou para as mulheres,

que as quizerem acompanhar; c todos os homens hirão adcante para melhor formalidade e

apparato em terras, aonde não ha corpos de irmandade, e com pena de 500 rs. e 10 dias

de cadeia a todo o que teimar hir atraz.

16-—Debaixo da pena de 2000 rs. e 20 dias de cadeia se não uze de bailes chamados

lafiduns e batuques, nem áe outros deshonestos entre homens e mulheres ou seja no pu-

blico ou no particular, ainda qual na sua caza.

17—Ningucm debaixo das mesmas penas faça festas publicas de comedias, bailes,

entremezes, cavalhadas ou corridas de touros sem licença dos Juizes ordinários.

18—Tão bem ninguém faça distúrbios de dia ou de noite pelas ruas ou praças desta

villa dtbaixo das mesmas penas referidas.

19—Nenhuma i>essoa possa abrir loja ou outra venda publica sem licença da camará com
a pena de 6000 rs. para o concelho e de se lhe fazer fechar.

20— IJ outrosim nenhum official de alfaiate, sapateiro, ferreiro ou outro mechanico

entrará a exercer o officio de porta aberta sem licença da camará não tendo carta de exami-

nação debaixo da pena de 2000 rs.

21—Ningucm fará cazas algumas no terrado do logradouro da villa sem licença da

camará, e ainda dentro do alinhamento das ruas, sem se lhe demolir achando-se fora das

medidas, ainda em pequena parte do arruamento, mas nas roças, cada qual as poderá fazer

aonde e como quizer.

22—Nas estradas ou caminhos se não facão covas ou atrevessem páos, nem nas pra-

ças e ruas; nem nestas mesmas se lancem animaes mortos, que cauzem fétido, com pena de

3$oco rs. e 30 dias de cadeia.

23-—Nas mesmas estradas serão obrigados os donos das propriedades confinantes a

terem sempre decepadas dos ramos as arvores que cauzarem embaraço ou incommodo aos

viandantes, com pena de 1000 rs.

24—Nenhuma pessoa venda em publico ou em particular carne alguma de vacca ou de

outro animal morbczo ou que tiver morrido de doença, com pena de 6000 rs. e 30 dias de

cadeia.

25—Toda a pessoa que matar gado vaccum ou cavallar, ainda que o ache em damno,
incorrerá nas penas da Ordenação, e se somente o ferir ou espancar gravemente, além de
pagar a seu dono o prejuiso, será mais castigado com a pena de 2000 rs. pagos da cadeia

e se matar ou ferir porco, cabra ou ovelha pagará somente dez tostões.

26—15 qualquer pessoa, que tomar besta para hir a cavallo nella ou a correr sem li-

cença de seu dono, será prezo 20 dias e pagará 2000 rs. de condemnação; e na mesma incor-

rerá o que a soltar ou !he furtar ou cortar a corda, a que estiver amarrada; e os pães
de familia pagarão a pecuniária pelos filhos e familiares.

27—E de baixo das mesmas oenas ninguém tome ou se sirva de canoa sem licença de
seu dono; e aquelle que furtar páos ús cerca pagará 1000 rs. e será prezo por 10 dias.

28

—

V, outrosim debaixo das pents da ordenação ninguém lance no rio para matar
peixe ervas ou outras couzas venenosas, r.em pesque com redes de arrasto ou de outras de
malha mais miúda do que a determinada pela camará.

29—Todos os mestres das embarcações que vierem a este porto de barra em fora
serão obrigados logo que chegarem e antes de deixarem sahir pessoa alguma ou de extra-
hirem algum género a hirem dar parte da sua entrada a ambos os juizes ordinários, rezi-

dindo na villa e na falta delles ao escrivam da canara, dando-lhes conta da sua equipagem
e de onde vem e que passageiros trazem; e da mesma forma quando houverem de sahir, cm
hum e outro cazo com a pena de 6coo rs. e 30 dias de cadeia.

#
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.i<> .MiiKKiiii nii" ti imo (lo rnmclho |NMlrrá cortar madrlra* wm Meen^u da camâra
«Idmixd t\tt* piiin* tcffi-riílnii; nijn licrnca |NMlrrAo o» mc«mu* nHkiuf drlU (ariiliar gra*

liiiin (KiH inorndorrtt parn n» hiinh \>tu\>r^lt• caza* ou |h-Io donativo <|uc llic |>arcrcr para o
coDccIlio, ma» aoK dr fóru a nfto dnr&o «raiiiila. ma» «im (k-Io «ubtidio <le dinbriro que Ibc

arbitrarem conforinr a i|ualidndr r (luaiiiidadr dr ma<lcira.

ji— 1{ finalincnir cada iiiorad<ir para o provimento de carne», de (|ue muito carece o
piiii!, Nrri obrigado rom pena dr lo tonirieii a errar, «luanilo meno* 4 ave* e hum ou j por»

roN, cabrait ou ovelhax e oh ijue tiverem iMumiliilidade tAo liem i|uando meno* huma ou 1 vae>

ra« e nc babitiirem noN ro^bn, lá hr <lc (|ue devem ler ou iMirco» e ave».- Toda« a» referida*

priiflfi prruninriaN KeiAti applirndnM para o coneribo.

.S^ittsiilios /><inj suppr\r <i.i ili-ffeeas do fomclho b!lo ilr pnxar do* grnrro« (|Uc mira-
rem pi'tn barra pnrn He venderem no povo ou M-guinleii: — l)c aguardente, de cada {Hfia

jotio rn.; <le cndn bnrril de 4 em pipa soo rN. e do menoii a ente rrii|>cito, — l>o víidio, vi-

nagre, mel ou nxeite de (|ual(|iier (|(iatidade o meHmo. — l)o fumo, (|uc outro «im vier de

bnrrn cm fi'>ia hc pagará di cada orroici 100 rn. — De rada canada de aguardente do« alam»

bi(|ueK da terra 160 m. — Do panno dr nlgu<lfio, (|ue entrar de f/ira bum real |ior cada vara.

— De cada cabeça de gado vacum, i|ue kc matar para xe vemler ao |h>vo jío r%., «cndo

grande e «c fôr pe(|iiena <le menoH de um anno de idade a metade; c oh meoamoa 320 r»,,

(!' cada porco de ,1 arrobas para cima e d'abi para baixo a metade. — De cada embarcação

(|i e pessoa tie fora fizer ou mandar lazer no porto ou districto denta Vílla com madeiraa

tiradas do mesmo districto ou ainda (|ue as traga de fora, pagará 12:000 r*., Hcndo de

carga de looo alqueires para cima e d'abi |)ara baixo 8000 rs. e se fôr pesaoa da terra (Mi-

gará da maior 6000 rs. e da menor 4000 rs.

—yueni quizer cortar madeira nas terras do património do concelho, sendo de fora

ou para fazer end)arcação ou para transportar para fora, pagará mais aquillo cm que %c

ajustar de subsidio com os officiaes da camará c sendo da terra lhe darão licença gratuita

]>ara as com que (|uizcr fabricar as suas cazas ou fazer canoas; mas sendo para vender ou

fazer embarcação maior ]>agará tão bem o subsi<lio, em <|ue se ajustar segundo a quantidade

c <|uali(la(le da madeira (|uc (|uizer tirar. — Toda a lancha ou outra cmbracação que vier de

fora fazer secca de iiescado ao districto desta \'illa pagará de cada vez 500 rs. — E final-

mente pela urgentissinia necessidade (|uc ha de rendimento do concelho i>ara as muitas obras

publicas, que se |>recÍ7.ão, não darão os officiaes da camará por hora licença a |>cssoa al-

guma para abrir loja ou lojas de venda de molhados, sem pagar algum subsidio para o

mesmo concelho, que se porá em praça a c|uem maior lanço fizer, ficando porém o ven-

<Kiro ou vendeiros sugcitos a almotaçaria para se lhes pôr taxa aos géneros, a fim de não

fraudarem ao povo c para sempre venderem por pezos e medidas aferidas. E por esta ma-

neira haverão as ditas posturas por bem feitas e acabadas, que mandarão se cumprissem,

guardassem e promulgassem por pregões públicos." 7974

Pkovimkntos e instrucções do Ouvidor da Comarca de Porto Seguro José Xavier

Machado Monteiro, relativos á fundação da ViUa Viçosa (1768).

"A esta aldeia chamada do Cantpinho, conjunta ao rio Pcroipe, erigi villa a requeri-

mento de seus moradores, peios justos motivos individuados nos autos da sua creação, dan-

do-lhc o nome de ViUa i'içoza e assignando-lhe c mandando-lhe medir e demarcar não só

a circumfcrcncia do districto da sua jurisdicção, mas tãobem o terreno mais proporcionado

para os seus logradouros, a porção de terra das mais férteis para património do concelho

e a (jue se hade destribuir por datas para a lavoura de seus habitantes, como tudo hade

constar dos mesmos autos. Governado pelo edifício da Igreja já feita, que ainda que tbsca

lhe não podia mudar por cauza da pobreza dos freguezes, entrei na curiosidade de riscar e

formar pela minha tosca idéa a planta da villa com a possível uniformidade.

Medido e balizado o adro com 360 palmos de comprido e 200 de largo (dentro de

cujo circuito existe a Igre;a para se pock:r accrescentar quando o tempo permitlir, ficando

sempre á roda separada das cazas, que lhe hão de fazer boa perspectiva) lhe entrei a alinhar

cm boa ordem ao longo do rio, deixando-lhe a margem prcciza para cães e trafico das em-

barcações a praça, ruas e travessas seguintes.

A Praça no logar abaixo declarado com 200 palmos em quadro, muito plana e no meio

com hum agigantado e bem feito pelourinho, que por ser de páo, ainda que durável, mando
de oleie de tinta de jaspe para melhor apparencia e maior duração.

Nella dczembocão 4 ruas principaes e 2 travessas. Para as ruas lhe fiz cm via recta

3 alinhamentos, que todos discorrem de oeste para leste, cada hum dividido pelas travessas

cm 3 ruas principaes, que por todas fazem estas o numero de 9.

O i" alinhamento he o da parte do rio, cuja primeira rua principia no adro e vae

dezen.barcar na Praça com o nome de rua do Lira; a segunda que principia na mesma
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praça e vae findar na travessa com o nome de rua das Pores; e a 3* rjue principia na

mesma travessa, defronte da segunda, e vae terminar para a parte do matto, com o nome

de rua ila Cobiça, pelos muitos que a pretendião habitar.

O 2" alinhamento he o do meio, cuja primeira rua tão bem como a do i", principia

no adro e vae dezembocar na Praça, com o nome de rua do Desembargador, a segunda,

que tão bem principia na Praça e vae findar na travessa com o nome de rua Bella, e a 3"

que principia na mcsn,a travesfa defronte da segunda e vae terminar para a parte do

matto com o nome da rua do Brejo, por haver para ali muitos brejacs.

O 3° alinhamento he o que fica da parte do campo, cuja primeira rua caminhando

tão bem como nas mais de oeste para leste se hade chamar rua Formosa; a 2" rua do

Prado 6 3 3" rua do Campo.

Ttm todas estas 9 ruas de comprido, as que dezembocão na Praça 280 palmos com

pouca differcnça e as mais até 370, c .de largura todas ellas 30 c a mesma largura tem as

travesfas, que são as seguintes no numero 11. 4 no primeiro alinhamento da parte do rio,

a saber i" que da margem do mesmo rio vem sahir ao adro com o nome de travessa do

Vigatio; 2", que da mesma parte do rio vem sahir tão bem ao Adro por detraz da Igreja,

que terá o nome de travessa do Rio; 3" que da mesma parte vae dezembocar na Praça, a

qual se appellidará travessa do Cacs e 4» que fica para a parte do matto c se chamará tra-

vessa do Coelho.

Outras 4 no segundo alinhamento t das fronteiras áquellas: 1* com o nome de tra-

vessa das Larangeiras; 2" do Avellar; 3" travessa da Praça e 4" travessa do Cuidado.

No 3° alinhamento vem somente a ser 3, que todas sahem para o campo: 1" chamada

do Tabaco; 2» do Fogo e 3" da Cassimba.

Todos os referidos nomes lhes assignei, huns respeitando aos sitios e outros a alguns

particulares objectos.

As cazas da Camará e cadeias se hão de edificar em hum dos lados da Praça, quando
houver meios para isso e por boa planta para terem as commodidades precizas praa todos

os seus ministérios; e no entanto se farão as audiências e vereações em caza dos Juizes, e

os prezos se mettão eui num ironco estável em qualquer outra caza para elle deputada.

Para as dos moradores se dará a cada hum toda a extensão da frente que pedir para com
el!as occvipar; mas nada desta para quinlaes, porque todos hão de ficar da parte de traz,

partindo huns com os outros por igual extensão da frente das cazas; e de fundo não po-

derão exceder estas e aquelles nas ruas, que sahem do adro dos 70 que lhe tocarão no ali-

hamento e nas outras dos 80, que lhe respeitarão, excepto os que ficarem para as extremi-

darlcs para a parte do rio ou do campo, que permitto accrescentarem-lhe mais 10, porém

todos em via recta; e exceptuando tão bem os que ficarem nas esquinas, que precizamente

hpo de ter o menor quintal; o que lhes fica remunerado com a maior e melhor vista da

cazas. Por este modo todos os quintaes do interior da villa ficão tapados com as cazas e

tonos os moradores huns sem inveja dos outros.

Todas as ditas, a serem térreas, como se ratica no paiz, não hão de exceder, nem di-

minuir da altura de 14 palmos do pavimento da rua até o telhado e por dentro serão ater-

rados mais alto do mesmo pavimento hum até 2 palmos, paia que as agoas pluviaes, que

discorrerem pelas ruas, as não innundem. Os beiraes ou se facão sobre madeira ou sejão

de algeroz de telha ou de tijolo, hão de sahir das paredes para fora todos por igual na ex-

tensão de 3 palmos. O cume em todas as de telha correrá por igual ,mas nas que por agora

por falta delia se cobrirem de palha, poderá ser mais alto para escoante das aguas, igua-

lando-f,e com as mais ao depois, quando se cobrirem de telha, e finalmente as portas e ja-

nellas da parte da rua serão de igual altura e largura humas das outras e as interiores e

dos quintaes poderá cada qual fazer como quizer. Ninguém entrará a armal-as sem licença

doj Juizes para estes as mandarem primeiro alinhar pelo curiozo, que deixo para isso depu-

tado; de baixo da pena de que não se achando ao depois na formalidade devida serem de-

molidas; e tão bem ninguém poderá pôr nas suas portas da parte de fora mais que hum de-

grao e ao redor da parede da parte da rua assento continuado de tijolo para maior segu-

rança do alicerce, mas só da largura de palmo e meio, tudo debaixo da pena de 2000 rs.

e de se lhe demolir á sua custa.

Se os armamentos se forem enchendo pela uniformidade, com que os deixo balizados

e pela que acabo de insinuar, terá esta villa tão boa perspectiva como a de Bellomonte,

que fiz erigir por outro semelhante modo e ficará da mais lindas do Brazil na boa situa-

ção e total planície em que se acha, e para que os seus habitantes, abandonadas as palhoças, em
que vivem dispersos se commovão logo á construcção das cazas na abundância que ha de

madeiras, de cal e barro de que só as costumão formar, declaro se lhes não devem observar

os grandes privilégios, que S. M. pela carta regia de 3 de março concede aos novos povoa-

dores, Ecm estes mostrarem por certidão do escrivão da camará em como tem já erigido

ra7as dentro do arruamento, ainda que as tenhão feitas nas suas roças; se bem que poderão

habitar em quaes quizerem para a commodidade das lavouras; e prohibindo o dar-se licença
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po-a nr faxrrrni f/irn liou tnrn arruamento* ou riK**. porqiM no oMo d* MtM todo* • M*
chrrrin ilcllan, xr nbrlrdo para a parle <lu cain|io nutro* de novo, pegado* • peto

rccticlAo r fiiriiiali<la(lr.

Ningurm uuirokim «Imiru dan Irrraii du loKrailouro, que »ò bio de ecrvir |j«re

<lr itndo c avm, |ioilrrA (axrr cercado* alRun*, nrm o* offlciae* da caoura facultar lkcn<a
para ímho. c kó iiunndo muito |Hir j ou j anno* ao» i|uc (|uivrrrm afruciala* para Ibca fi«

cnrrni rxllnctait ao raixc» do mallu e haverem de proiluxir melhore* pa»to* e findoe ello*

KC lialiIrnrAii para i> uxo i-onuiniin dr IcmIuii o* mnradorc*.

Ah tcrtnN ni>i>ÍKnndan para pairimoni<i do concelho se hirio repartindo por aforamento*

ou arrcDdnnicntoK a i|tirin inaior latido cler na 1'raca, aonde andarfto a pregSo oe dia* da
lei; V dl- (ntdii m- fnrfto nit niiluM r lermim nrceHf>ari(ii> com a* clau/ula» e condicAc* praciM*

c Dera Ixini »c fa(;&o anlcK a dinheiro do <|ue a pafiamenloii <lc farinha, cutiHliluindodMi para

eMteii tempo* certo; c nc alguém já I& tiver principia<io a abrir ro<;a<lo», a nAo (|ucrer paga'

foro ou |ieniifto ao concelho, o* deve largar pagando-nc-lhc* a licmfeiloria c preferindo, M o*

«luixer continuar a fahricar, aoM outro* emphiteutaN ou arrendatário*.

An outra* dcotinadaK para o* povoailore* kc h&o de diiitrihuir entre elle* por carta*

de dnin, paro ficarem Kcndo Kuaii proprian sem foro, nem peniifto; a cada hum conforme a

<|Ue poder, segundo o *eu trafico, agricultor, deixando nemprc ficar ba*tantc {>artc |»ara o*

i|ue pelo tempo ndinnte de novo vierem, c nfto *c dar&o por modo algum ao» <|uc com

sua* fnniilinit linliiinnni fora do districto da villa, ma* *ó ao* domiciliários do *cu termo.

Dentro do mesmo território c districto dexta villa nAo podcrfto jámai* exercitar júri»*

dic^fio outras justiças de fora delia c os papeis c processo* .tanto eiveis, como crimes, que

íc odiarem no cartório do Kscrivfto da \'illa de Caravcllas, rcs|)ectiva* a esta de Villa Vi-

çoxa, 8c façfio logo rcmcttcr cxpedindo-sc precatória para os Juizes daquclla hirem ao

mesmo cartório cxaminal-os c remcttel-os por inventario, que lá hadc ficar e vir tio bem a

copia authenticn dellcs.

K finalmente os Pelouros das Justiças com a pauta da sua eleicSo, cmquanto nSo ha

cofre para se nicttcreni, se conservem a bom recato em poder do juiz mais velho, que o*

terá fechados em alguma caixa c da mesma forma os mais pa|K-is c livros do concelho,

excepto aquelles, em que íôr prccizo ao escrivão escrever a miúdo, que existão na mão deste

bem acondicionados."

7975

'Okficios (3) do Provedor môr da Fazenda Real .losé Ferreira Cardoso da Co.sta

para Francisco Xavier de Mendonça em que participa diversas remessas de

amarras de piassaba.

Bahia, 6 e 7 de marco de 1769.

Um dos officios tem annexos 2 conhecimentos dos respectivos embar-

gues. 7976—7980

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no
qual se queixa da falta de instrucções sobre certos assumptos do governo e

informa especialmente acerca dos serviços da Relação e dos respectivos

desembargadores.

Bahia, 8 de março de 1769. 7981

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no
qual insiste no grave prejuízo que lhe causava a falta de instrucções sui)e-
riores e especialmente as que pedira sobre a conservação e reconstrucção
das fortificações e serviços da Fazenda Real.

Bahia, 8 de abril de 1769.

"A demora das resoluções das minhas contas, tem feito fomeniarcm-sc algumas du-
vidas sobre alguma parte dos novos estabelecimentos e entre cilas appareceu o Provedor
mór da Fazenda protestando (porém com grandes exressõcs do quanto desejava sempre
obedecer-me) que elle como Provedor mór da Fazenda se não podia sugeitór, segundo as
muitas ordens que havia na Provedoria a que as cauzas da Fazenda Real fossem julgadas
pelos Ministros do Conselho da Fazenda, porque a elle he a quem competia, podendo as
partes depois appellar as ditas sentenças para o Conselho Ultramarino, porque era só quem
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podia conhecer d s seus dei?pachos. Ku sem embargo de ver que esta grandíssima jurisdi-

cção dos Provedores tinha sido a cauza principal da ruina da Caza da Fazenda, que este

modo de recurso das partes hc o que tinha feito morrer tantas gentes nas cadeias desta

cidade e muitos mais tinhão ficado com as suas cazas de todo arruinadas, pf-r não poderem
seguir as suas appellações para a Corte, o que tudo ficava remediado praticando-se no
Conselho da Fazenda desta Capitania o mesmo que S. M. tinha mandado praticar no
Conselho da Fazenda de Lisboa, pelas ultimas leis c resoluções do seu novo estabelecimento,

o que eu tinha mandado observar também no Conselho da Fazenda deste Governo, como
porém as resoluções me tardavão, as ordens com que me instava o Provedor mór vinlião

cobertas com o respectivo nome de S. M. ,eu me vi precizado a rczolver qu cse conti-

nuasKe sobre estas matérias e outras da mesma natureza, o mesmo que se praticava antes

de eu dar principio a estes novos eí.labelecimcntos. .

."

7982

OiFicio do Arcebispo eleito D. Manuel de Santa Ignez para Francisco X. de Men-

donça, no qual participa ter concedido licença a uma filha de João Machado
de Miranda para o Convento de N. S. da Soledade das Ursulinas, onde po-

deria noviciar e professar.

Bahia, 19 de abril de 1769. l" e 2=' vias. 9783—7984

Officio do Arcebispo eleito para Francisco X. de Mendonça, relativo á entrada de

uma filha de Francisco Gomes Loures para o Convento de Santa Clara do

Desterro.

Bahia, 19 de abril de 1769. 1^' e 2" vias. 7985—7986

Carta do Arcebispo eleito, dirigida ao Rei, em que lhe participa ter festejado a

fausta noticia do nascimento da Infanta (D. Marianna Yictoria, filha de

D. Maria I e de D. Pedro, n. em 15 de dezembro de 1768), com as costumadas

demonstrações de regosijo.

Baha, 19 de abril de 1769. 7987

Officio do Arcebispo eleito para o Conde de Oeiras, em que se refere aos suffrgios

que celebrara por alma do Pontífice Clemente XIXI.

Bahia, 19 de abril de 1769. 7988

Carta do Arcebispo eleito para Francisco X. de Mendonça, em que se refere á

seguinte representação dos meios cónegos da Sé da Bahia, censurando a sua

falsidade e ousadia.

Bahia, 24 de abril de 1769. 79S9

Representação dos meies cónegos da Sé da Bahia, na qual protestavam contra o

provimento do Padre António da Costa de Andrade na vaga que se dera pelo

fallecimento do Cónego José Pereira de Albuquerque.

Copia. (Annexo ao n. 7989). 7990

Provisão regia em que se fixa o ordenado annual da Relação Ecclesiastica e se

lhes dá preferencia no provimento dos benefícios.

Lisboa, 23 de dezembro de 1682. Copia. (Annexa ao n. 7989). 7991

Officio do Arcebispo eleito para o Maríiuez do Lavradio, no qual dá a sua infor-

mação a respeito da anterior representação.

Bahia, 23 de abril de 1769. Copia. (Annexo ao n. 7989). 7992
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(jiKMio cio riovidor u.òv da Ka/( iida Jor6 F«rr«ira CardoM da Conta para Frao*
(Ih((i X. (Ic Mciidoiicu nu uiiul piutlclpa a rcmeiaa de uma grotia e forte

iiiiiaria do piaHHaha.

Iialila. l^r» d<< aliril do 17G0. 799S

OiMcio do Govurnudor Mar<|uo/. do Lavradio paru FranclHco X. <lc Mondonça Fiir*

tado, em (|Uo rvfero A urrcniutacAo do i-oiUructo doit di/linoM, Inroriiiniido

(|uo OH uniroH (oníorrcntcH tlnlinrii Hldo o» aiUlKOM urruiiiatantcit pelo preço

do 1L'().()()0 cruzudoH.

liahla, 1 do nmlo de 1760. 7994

OtKicio do (3ovonmdor MniC|»:o/, do Lavradio para FminlH<o X. de Mendonça, cm
quo partl(-i|)a ter HUHpcndido o Contador Geral António Ferreira CardoêO,

(cnio lhe fora Bupcrioi monto ordonado. de quem faz todavia o» maiores
elogios pelo seu comprovado /.cio, actividade e comi)etencia.

Huhia. 1 do nuilo de 1701). 79».";

Cakta paiticniar do Maiquez de Lavradio paia o Conde de Oeiras, em que se lhe

mostra multo reconhecido por favores que recebera e lhe apresenta amáveis

cumprimentos.

Bahia, 1 de maio de 1769. 7996

Cakta pativular do Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonga, em que

l''e agradoc;e os paral-ens pelo casamento do uma filha e lhe i)ede com In-

sistoncia resi)osta aos seus offidos sobre assumptos importantes do seu

governo

.

Bahia, 1 de maio de 1769. 7997

OíFicio do Covernador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, em
que se refere à. seguinte carta do Capitão lynacio Josc da Silva e ao requeri-

mento do conimerciante Josc de Sousa Reis.

Bahia, 1 de maio de 17C9. 7998

Cakta do Caiitão Ignado José da Silva para o commerciante da Bahia Luiz da

Silva Pinto, relatando as violências que os navios das nações do norte, que

faziam o ccmmercio da Costa da Mina, constantemente praticavam ás em-

barcações portuguezas.

Fci:o, 26 de outubro de 1768. (Annexa ao n. 7998). 79999

Requeeimento do commerciante da Bahia José de Sousa Reis, em que pede inde-

mnisação do prejuízo causado pelo corsário hollandez que aprezára a sua

Corveta N. 8. da Esperança e S. Jfisc.

(Annexo ao n. 7998). 80J0

Sextexça de justificação requerida por José de Sousa Reis sobre o aprezamento

da sua corveta N. S. da Esprança e S. Josc, na Costa da Mina, ix)r um cor-

sário hollandez.

(Annexa ao n. 8998)

.

8001

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, em
que pede Instiucções acerca do reembolso do adeantamento ordenados que
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se fizera, pela Procuradoria da Fazenda da Bahia, ao Governador das Ilhas

de S. Thomé e Príncipe Lourenço Lobo de Almeida Garcez Palha.
Bahia, 20 de maio de 1769. 8002

Officio do Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa para o Mar-
quez de Lavradio, sobre o mesmo assumpto do documento anterior.

Bahia, 9 de maio de 1769. Copia. (Annexo ao n. 8022). 8003

Portaria do Governador Conde de Azambuja, na qual ordena ao Provedor mór da
Fazenda que mande abonar o adeantamento de 400$000 rs., sem fiança, ao

Governador Lourenço Lobo d'Almeida Garcez Palha.

Bahia, 2 de outubro de 1767. Copia. (Annexa ao n. 8002). 8004

Officio do Ministro da Marinha e Negócios do Ultramar Francisco Xavier de Men-

donça Furtado para o Governador Marquez de Lavradio, sobre o referido

adeantamento ao Governador das Ilhas de S. Thomé e Príncipe.

N. S. da Ajuda, 26 de janeiro de 1768. Copia. (Annexo ao n. 8002).

8005

Officio do Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa para Fran-

cisco X. de Mendonça, no qual participa ter-se arrematado a renda dos Dí-

zimos reaes, por 3 annos, pela quantia annual de 33.000 cruzados .livres

para a Fazenda Real.

Bahia, 21 de março de 1769. 8006

Auto da referida arrematação, adjudicada a Clemente José da Costa e a seus só-

cios António Cardoso dos Santos e Fructuoso Vicente Yianna.

Bahia, 13 de maio de 1769. Copia. (Annexo ao n. 8006). 8007

Officio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para Francisco Xavier

de Mendonça no qual se refere á remessa da devassa, pela qual foram pronun-

ciados o Provedor mór Manuel de Mattos Pegado Serpa e outros funcciona-

rlos implicados nos desfalques que se encontraram na Administração da

Fazenda Real.

Bahia, 26 de maio de 1769. 8008

Declaearaçao do Capitão João Ferreira de ter recebido a bordo um sacco com a

referida devassa, para ser entregue em Lisboa a Francisco X. de Mendonça.

Bahia, 24 de maio de 1769. (Annexa ao n. 8008). 8009

Officio do Governador Marquez do Lavradio para Francisco X. de Mendonça, era

que participa ter arribado á Bahia o navio inglez Marquez Mid. de Lesex,

pertencente á Companhia das índias, a respeito do qual dá diversas infor-

mações .

Bahia, 27 de maio de 1769. 8010

Auto da diligencia a que procedeu o Desembargador Rodrigo Coelho Machado
Torres a bordo do referido navio, em harmonia com o alvará régio de 5 de

outubro de 1715.

Bahia, "13 de maio de 1769. Copia. (Annexo ao n. 8010)

.

8011
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OKrinoH (2) (lo Provodor mór fla FaMOda José Ferreira Cardoao da Costa (para

FninclHco X. cl« Mrndoncn) nos quass participa as remessas de amarras de

plnMHHlxi cm (livciHOM iuivIom.

Hall la, '2H dn inalo do 17tí<J.

O l" tem annexwi 2 vonhvclmvntoa de embarque e o 2" um. H012—8016

OiiK i<» do Coverimdor Maniucz do Lavradio paia Kiaiult«o X. dw M<'iidoncH Fur-

tado, rm (|uo lho dá parto <iuo rhcg&ia da Ilha d« H. Thoiiié. hoIi prlMiio,

Hrnio JoH<^ AlvarvH da Kilvclra, tua» (|uo nAo po<lla (ontiiiiiar u vlaKRiii para

LlHhon, por ho achar Kinvcinciitu doente.

Ilahla, 2K de maio d« 17fil>. 8017

Attkstaimis (2) do Flslto mór José llenique Ferreira e o medico Francisco de

Araújo e Azevedo, em <iue declaram que Bento Jane Alvare$ da Silva estava

atacado de Hariia leprosa.

Hahia. 2.''. de maio de 1765). (Annexos ao n. 8017). 8018—8019

OFKUins (2) do Governador Marquez dr Lavradio para Francisco X. de Mendonça,

relativos aos maiilfestos de diuhclio '|ue fizeram os Capitães João Ferreira

e João liodrigucs Figueira, para o effclto de pagarem na Casa da Moeda de

Llshon o respectivo Imposto de 1 o|o.

Bahia, 29 de maio de 17G9. 8020—8021

Officio do Governador Marquez de Lavradio i)ara Francisco X. de Mendonça, so-

bre a arrematação da renda dos Dizimas reaes, que fora adjudicada pelo

preço annual de 133.000 cruzados.

Bahia, 2Í) de maio de 1769.

"...c nJSo houve outra novidade de mais do que a justa declaração <|uc clles (ren-

deiros) fizerão para se lhe abater o valor do ramo de Minas Noras da freguczia de São
Pedro dos Fanados na Ribeira do Arassuahy, no caso de elles o não virem a cobrar, o qu.il

|)or menos verdadeiras informações deixou o Governador de Minas Gcraes cobrar esle

anno aos rendeiros daquella Capitaria, sendo certo que nunca lhe pertencerão, porque

a<|uelle districto he deste Arcebisi)ado e este Governo he quem paga a côngrua ao paroclio

d.-iquella frcguezia e he bem claro e nunca entrou em duvida que os dizimos de hum Bis-

pailo nunca se forão i)agar a Bispados differentes c assim se tem praticado sempre na
America. .

."

8022

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no
qual informa acerca dos regimentos da guarnição e em especial sobre a si-

tuação dos officiaes superiores.

Bahia, 29 de maio de 1769.

"Devo dar a V. Ex. conta de que' os 2 regimentos de Infantaria, que tem esta guar-

ção se achão já disciplinados e instruidos, segundo o que determina o novo regulamento;
nâo digo a V. Ex. que estão em toda a perfeição, porém he certo que já não tenho ver-

goidia de os aprezentar aos professores da nossa arte. O da artilharia tem-se exercitado

quanto cu posso, porém este sem que V. Ex. de lá defira ás minhas supplicas, não poderá

chegar ao adeantanicnto que necessita; todos os 3 ficão fardados na fórtna que V. Kx.
verá dos modelos, que remetto para V. Ex. pôr na prezença de S. M.

Torno a lembrar a V. Ex. que os 2 regimentos de Infantaria tem gprande falta de

comniandante; o Coronel do primeiro que he Gonçalo Xavier (de Barros e Aiz'im), além

das grandissimas moléstias, que ha muitos annos padece, teve prezentemente hum ata<|ue

apopletico tam forte, que ficou por muitos dias sem esperanças de vida e ficou com tal

debilidade de cabeça, que he necessário viver com hum grande resguardo e cautella. Devo

1.2 28
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dizer a V. Kx. que tem sido sempre tal a efficacia deste official em procurar satisfazer as
suas obrigações, que ainda tão mal convalescido desta grave queixa, lhe não soffrcu o
animo deixar de examinar o dia em que se vestirão os novos uniformes, se estavão con-

forme a ordem, que se tinha dÍKtril)uido, sendo precizo para elle se abster da efficacia com
que cuida na disciplina interior do seu regimento, que lhe ordenasse pozitivamente, athé já
com enfado, que elle sem estar perfeitamente bom não passasse ordem nenhuma perten-

cente ao dito regimento, porque eu o tomava á minha conta, que este official sem embargo
de se achar com muita melhoria, nunca fica em termos de poder continuar aquelle exercicio,

porém também n£o parece justo, que tendo elle servido toda a vida e sempre com muita

honra, não tendo mais de que viva, que os seus soldos, se deixe de honrar este official com
mais alguma graduação, podendo nclla utilizar-se de todo o soldo os poucos annos, que

segundo as suas graves queixas, lhe podem restar de vida...

O Coronel do segundo regimento que he Manuel Xavier Ala, por edade está ainda

muito capaz de servir, porque não passa de 66 annos; tem servido com muita limpeza de

mãos e para tudo que he serviço material está sempre prompto, mas não tem nenhuma
intclligencia, nem geito para se poder nunca fazer hum bom coronel.

Klle faz tudo quanto está da sua parte para satisfazer ás suas obrigações, porem

quando faltão as outras circumsfancias, não bastão os desejos. He pobre e pouco mais tem

que o seu soldo para se sustentar e a sua família. O Tenente Coronel he João Pinto de

Vcllasco, que foi provido ha poucos annos neste emprego, poderá por ora vir a fazer-se

bom official, mas ainda o não acho nos termos de poder ser provido no posto de coronel..."

8023

FiGUEiNos coloridos (6), representando os fardamentos dos soldados e tambores

dos 2 regimentos de Infantaria e do Corpo de Artiliiaria.

(Annexos ao n. 8023).

Encontram-se emviolduraclos na collecção especial de " Fardamientos

militares". 8024—8029

Onacio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no

qual lhe dá informações sotre os diversos magistrados judiciaes da sua

Capitania

.

Bahia, 29 de maio de 1769.

"Os ouvidores desta capitania também athé o resente tem servido com muito acerto,

na excepção de José Joaquim de Almeida e Miguel Ares Lobo, o primeiro que he ouvidor

da Jacobina e o segundo ouvidor da Comarca de Ilhéos, porque desses tenho tido repe-

tidas queixas, que me tem obrigado por vários vezes a reprehendel-os, rezultando pouco ou

nenhum fructo destas minhas advertências; tem-se destinguido muito João Baptista de Sier

que he ouvidor de Sergipe d'Elrei, José Xavier Machado Monteiro, que he ouvidor de

Porto Seguro e José Ribeiro Guimarães, ouvidor geral da Capitania do Espirito Santo..."

8030

Reqxikkimento de João da Costa Ribeiro, funccionario da Casa da Moeda da Bahia,

em que solicita carta de confirmação do provimento do logar que exercia.

S. ã. (1768—1769). 8031

Carta de provimento pela qual o Provedor da Casa da Moeda da Bahia, Manuel da

Silva Ferreira, houve por bem admittir, ao serviço da mesma Casa, João da

Costa Ribeiro, na vaga que deixara Pedro Soares de Athayde.

(Annexa ao n. 8031). 8032

Rb-QUEkimexto de Theotonio Gonçalv^es Silva, em que pede a confirmação regia

da seguinte carta patente.

S. d. 8033

Caeta patente do posto de Capitão da Companhia dos Familiares, concedida pelo

Governador Maiquez de Lavradio, D. Luiz de Almeida Soares Portugal Eça
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Alut-cflo Hllva ManianiiliiiH, A Theotonio Oonçalvet Httva. twr m> achar vago
prlii Imlxu i|ut' iiM|u<uru Manuel Fernandeê da Ooêta.

Jlahia, 7 du Julho de 1768. (Ánnexa ao n. 8088). 8034

UKt^ttKiiiMCMt) (li> Kllvfrio Ferreira Snin/.nr, no qual solicita a confirmação reglA

(In Hi<KuInle cartu patente. (17C!t) 8036

Cakta patente do posto da Cavallarla auxiliar, concedida pelo Oovemador Mar*

quez de Lavradio a Bilverio Ferreira Salazar, na vaga que se dera no Regf>

mento do Coronel José de Soma Pinto e Aguiar, tielo fnllnclmento áe An^

tonio de Almeida Pirim, que exercera o referido posto na VlUa de N. 8. do

Livramento das Minas do Rio das Ck)nta8.

Bahia, 2G de Junho de 1768. (Annexa ao n. 8035). 8036

Rkqikiiimknto do Manuel Alvares Chorentc, João RodriKueH AntuneH e Manuel
I^opes Moreira, no qual expõem as violências que o Ouvidor da Ilha de São
Thomô João Alves Itandeira praticara (X}ntra elles e ])edem que lhes seja

nomeado Ministro, que avoque a si os respectivos documentos.

(1769). 8037

Rkqikiumknto dos mesmos, em que solicitam a entrega de documentos.

CAnneo-o ao n. 8037). 8038

Ori-icio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, em
(lue participa terem embarcado para Lisboa sob prisão, o Provedor da Casa

da Moeda Manuel da Silva Ferreira e Bento José Alvares de Sequeira, que

viera remettldo de S. Thomé e que partia para o Reino completamente

curado da lepra que soffrera.

Bahia, 20 de julho de 1769. 8039

DECLAnAÇAO do Capitão Francisco Manuel Rebello, de ter recebido a bordo do seu

navio os dois referidos presos.

Bahia, 29 de julho de 1769. (Annexa ao n. 8038).. 8040

Oi-Kicio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no

qual participa ter chegado com apua aberta a Náu de guerra N. S. dos Pra-

zeres, por cujo motivo não podéra aportar a Pernambuco para receber o

Conde de Pavolide, que vinha substituir no Governo da Capitania da Bahia.

Bahia, 23 de julho de 1769. 8041

DocuMKNTos (6) ccmprehndendo as copias de diversos termos, portarias e um
requerimento do Capitão de mar e guerra Manuel de Mendonça e Silva; re-

lativos a vistoria e concertos da Náu N. 8. dos Prazeres.

Varias datas. (Annexos ao n. "8041). 8042—8047

Okfu IO do Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa para Fran-

cisco Xavier de Mendonça, em que participa terem chegado á Bahia a Xáu
de guerra N. 8. dos Prazeres e a Náu mercante N. S. da Victoria, a bordo

da qual vinha o Desembargador João Baptista Vaz Pereira.

Bahia, 24 de julho de 1769. 8048

DiPucADos dos doci;mentos ns. 8042 a 8047, relativos á Náu N. 8. dos Prazeres.

(Annexos ao n. 8048). 8049—8054
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Okkicio do Desembargador Provedor mór da Fazenda João Ferreira Cardoso para

o Conde de Oeiras, Inspector geral do Erário, no qual pede uma ajuda de

custo annual pelo exercício do logar de Provedor, allegando o muito traba-

lho que lhe dava e ser diminuto o seu vencimento como Ministro da Rela-

ção.

Bahia, 25 de julho de 1769,

"...sendo muito laborioso o dito logar (de Provedor mór da Pesando), a que esti»

aniiexo o de Provedor dos 3 armazéns dos materiaes da Coroa, mantimentos e muniçeõs de

guerra, e a Vedoria geral dos regimentos desta Praça e o Prezidio do Morro de S. Paulo,

sendo igualmente ministro da Junta Administrativa da l'"azenda, ónus que antigamente não

havia no dito logar, não recebo o ténue ordenado delle, de 4oo$ooo rs. por levar o de Des-

embargador da Relação e não poder receber dois, sem ordem de S. M—

"

8055

Cartas regias (2), pelas quaes se mandou abonar aos Desembargadores da Rela-

ção da Bahia Pedro de Freitas Tavares e Manuel António da Cunha Sotto-

Maior a ajuda de custo annual de 300$000 rs. durante o tempo em que exer-

cei am o cargo de Piovedor da Fazenda.

Lisboa, 25 de setembio de 1732 e 31 de janeiro de 1749. Copias. (Anne-

ícas ao n. 8055). 8056—8057

OiFicio do Governador e Capitão General da Capitania da Bahia, Marquez de La-

vradio, para Francisco X. de Mendonça, no qual lhe dá circumstanciada e

individual informação acerca dos Desembargadores da Relação dos ouvi-

dores e de outros funccionarios de justiça da sua Capitania.

Bahia, 29 de julho de 1769.

"O primeiro em que a V. Ex. devo fallar he em Miguel Serrão Diniz, Chanceller

desta Relação; confesso a V. Ex. a verdade de que cada vez me satisfazem mais as esti-

máveis qualidades e virtudes deste ministro; elle lie cheio da maior inteireza e rectidão,

serve o seu logar com grandíssima autoridade e desinteresse; tem-me servido de muito para

a boa união entre os mais ministros ,fal-os conservar na Relação ,nos dias que me não he

possível assistir a ella, aquella gravidade que alli se não conhecia e finalmente em tudo

desempenha as obrigações daquelle distincto logar em que se acha...

Os ministros de vara da Capitania, entre os Ouvidores o mais recommendavel he João

Baptista de Sier, de quem a V. Kx. tenho falado por varias vezes; este ministro tem ser-

vido com grande distincção e com grandíssima limpeza de mãos..."

8058

Caeta do Marquez de Lavradio para Francisco Xavier de Mendonça, em que lhe

rende muitos cumprimentos e agradecimentos pelos favores que lhe dis-

pensava e se refere á sua próxima retirada da Bahia e ao desejo que tinha

de levar comsigo os seus Ajudantes.

Bahia, 29 de julho de 1769. 80.59

OiKicio do Goverandor Marquez do Lavradio para Francisco Xavier de Mendonça,
no qual se refere á sua nomeação para o logar de Vice-Rei e Capitão General

do Estado do Brasil.

Bahia, 29 de julho de 1769.

"Pela carta regia de 8 de abril de S. M. servido que eu passe ao Rio de Janeiro,
fazendo-me a distincta honra de me nomear Vice-Rei e Capitão General do Estado do
rtrazil com a rezidencia naquella Capitania. Devo rogar a V. Ex. queira da minha parte

aos reaes pés de S. M. protestar a minha obediência, a minha fidelidade e a confusão em
que me põem as distinctas honras com que a grandeza do mesmo Senhor tanto me tem
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iliittiii|tul<lo; ilcitrjarvi i|ur V. V.n. |>or mr fniirr mrrré qurira «riurar ao noMO AnfWtifr
«imo amo, i|ur rii ii&o ilriK-an*o, nmi ilrtcaiitarti liitni »/> tn*tiinit- «Ic tmprtgãr-uu »m todo
i> i|iir jiiliinr MT (lo «ru Uml krrvtcn <• i|uc o» ilrnatrdm (|iic rin mim bouirvr NrAo imcMni
ilofi tticiiit (iirtoM talriiloii c itn ntAixHooInta (nUn «Ir c«|Krrirnci« • d« Iumm, fNirt Miprigoc
tnin iiiiiMiilanlm, |Hir<|ur »< (li-|H<tiilr»i« Wi ilo* mru* <ir*rjo», of d* todo* M HMIM C<Nn|*S<

Iriolao JiinloH nCut cxcrtlrrAo numa ao* <|Uf rii Inih» M-mprc cUi atmrtãt t dctU verdãd*
protesto cm lixla a minha vida «lar u» mai» cvi<lrnlr« prova»..."

8060

Okkicio (Io (lovoíiuulor Mnrt|U(>7. do I.nvrndlo pnra Frandtco Xavier d0 M«ndoncft«

cm (|U(^ iigradoco u ('oiirirnui(;Ao duH pioinocfíea do* officlaM que trouxera de
UhIioíi. |!iuii ii inHtiMi(-(;A(> duH troiuiH da Iialiiu e pede com iiuilstencla, que
cHteH officiacH o aconipanlu-iii paia o Ulo de Janeiro.

Bahia. 27 de Julho de 1769.

" ICii <|U(.< tenho nu-rcci(lo tanto ao favor de V. ICx. c a nua protecçlo, etpero COn«

tiiuinr n incroccl-a a \'. Kx. na |>crmiiiHAo (|uc pc<;o de c|uc ehtcii officiae* continuem a aervir

(-oiiiniÍKo, |N>r(|iic as provait (|ue cIIca a(|ui me tem dado ila nua prudência, da tua honra e

•) liinpi-xn de mAon com (|uc tem Kcrvido nfto pódc deixar de me fazer «ummamentc icnaivrl

o s(|iarul-o8 Am minhas ordens, principalmente em occasifto em que tanto me terlo nccc»-

sarias K>'ntcH ^enu-lhantc». .

.

Francisco António da l''cii/a (jue V. Kx. me ordenou victtiic is minhas ordens para ru

o empregar e me servir dcllc como entendesse, o nomeei Ajmlante General, o que S. M.

agora confirmou euKiu.nnto |>unlia cm melhor regularidade o serviço desta Capitania, com a

ideia <lc o puxar depois a ciíefe de ''Min destes regimentos; a regularidade do serviço como
fica já esDnhelccida na fornia (|uc a \'. ICx. tenho re|>etido, já se lhe nâo íuz preciso este

ufficial e ellc poderá ser muito útil a S. M. em alguns daquclles Covemoi da Capitania

para donde cu passo..."

8061

OiKK'10 do Governador Marquez de Lravradio para Francisco Xavier de Men-
donça, no qual participa a chegada da Náu da índia A'^. 8. da Victoria, com
avaria, e que trazia a bordo o Chanceller daquelle Estado João Baptista

Vaz, em viagem para o Reino. Dá também informação sobre o despacho de

fazendas, que lhe requerera o respectivo Capitão da Náu José Fortes.

Bahia, 29 de julho de 1769. 8062

Oi ruu) do Governador Marquez de Lavradio para Francisco Xavier de Mendonça,

em que lhe participa ter arribado á Bahia, por falta de mantimentos o navio

de guerra francez Nourrice, sob o commando do Capitão de fragata Baião

D'Arroz, e o informa dos incidetrtes que se deram com o respectivo abaste-

cimento.

Bahia, 29 de julho de 1769. 8063

C.\RT.\s (4) trocadas entre o commandante da Náu Kourricc, o Barão D'Arroz e

o governador Marquez de Lavradio, relativas ao abastecimento de viveres,

ao levantamento de dinheiro para pagamento de despezas e â vigilância

exercida sobre a náu e a sua tripulação, contra a qual o commandante
francez protestava.

*

Bahia, 1 e 4 de julho de 1769. (Annexas ao n. 8063). 8064—8067

AiTo da diligencia a que procederam o Desembargador Rodrigo Coelho Machado
Torres e o Coronel Francisco António da; Yeiga Cabral da Camará, a bordo

do navio francez Noiírrice, commandado pelo Capitão de fragata Barão

D'Arroz.

Bahia, 29 de junho de 1769. Traslado. (Annexo ao n. 8063). 8068
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Cakta particular de Francisco António da Veiga Cabral da Camará para Fran-

cisco X. de Mendonça, na qual agradece a coníirmação regia da sua pro-

moção e pede qualquer collocação na Capitania do Rio de Janeiro, para acom-

panhar o Marquez de Lavradio emquanto este exercesse o posto de Vice-Rei

do Estado do Brasil.

Bahia, 30 de julho de 1769. 80G9

Officio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres (para Francisco X.
de Mendonça), em que lhe participa a remessa de dinheiro, pertencente aos

espolio dos Mestres da Fabrica do ferro que tinham vindo do Reino haviam

fallecido

.

Bahia, 9 de agosto de 1769.

Tem annexa a declaração do Capitão João Ferreira de ter recebido o

referido dinheiro, para o entregar em Lisboa. 8070—8071

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, sobre

os concertos da Náu de guerra N. S. dos Prazeres e as varias peripécias pro-

vocadas pelo commandante Manuel de Mendonça e Silva, para demorar as

obras e addiar a partida da náu.

Bahia, 2 de setembro de 1769. 8072

Cauta particular do Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, na

qual se refere ao assumpto do officio antecedente e recommenda um seu

parente Manuel Machado, para o commando de uma fragata.

Bahia, 2 de setembro de 1769. 8073

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, re-

mettendo a relação dos officiaes que promovera e participando que a alguns

delles manaara abonar os soldos das novas patentes independentemente da

sua confrmação, por lhes ser absolutamente necessário o recebel-os desde

logo.

Bahia, 2 de setembro de 1769, 8074

Relação dos officiaes que foram promovidos pelo Governador Marquez de La-

vradio, com a indicação do dia, mez e anno das respectivas promoções.

(Annexa ao ti. 8074). 8075

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco X. de Mendonça, no

qual se refere á confirmação da nomeação do Administrador da Alfandega

Domingos Ribeiro Neves e aos seus vencimentos, sendo de parecer que

não deveria ter ordenado inferior a 800$000 rs.

Bahia, 2 de setembro de 1769. 8076

Officio do Provedor da Alfandega Rodrigo Coelho Machado Torres para o Mar"-

quez de Lavradio, em lhe dá o seu parecer sobre o ordenado que deveria ter

Administrador da Alfandega.

Bahia, 17 de agosto de 1769. (Annexo ao n. 8076). 8077

Relação dos ordenados que venciam os officiaes da Alfandega, desde o Provedor

até aos feitores.

Bahia, 16 de agosto de 1769. (Ajinexa ao n. 8076)

.
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«

"frovedor, 4oo|ooa m, ; Ktcriyko da rrccila, aoolooo r*.: K»criv&a da EaitnU • o
'riirwHirciru, joufiiuo rt. ; KKrlv&n (l« nlicrliirti e o Ktcrivfto <1« b•Ul^^, ijolooo r*.; julii

(lu Iminncn, t^iiloitit ri. i Eacrivà» <la ilr»cnrKii, 7j|oqo ra., etc."

K078

FoHTAHiA do Governador MnrqueK do I^avradlo, na qual ordffiut ao Prov<*dor da Al-

rundoKH o Infoiíne Acerca do ordenado que deveria vencer o Admlninirador

DuviinuoH Hihflro Nevea.

Dabta, 28 de Junho de K69. (Ánnexa ao n. 8076). 8079

lí3xTHA(To d*> um offlclo de Franditco Xavier de Mendonça para o Oovenuulor

Maniuez de Lavradio, na imrte que se refere A nomeacfto de Dominçot Ri-

twiro Ncvva e ao seu ordenado.

Ajuda. 21 de abril de 1769. (Anncxo ao n. 8076). 8080

(Okkuio do Marquez de I..avradlo para FranclBco Xavier de Mendonça, relativo As

de8i>e7.a8 que o ooniniunxlante Bardo D'Arroz fizera com o abastecimento do
seu navio La Nourricc.

Bahia, 2 de setembro de 1769. 8081

Lkitra de cambio sacada pelo Barão D'ÂrrGz, Oonimandante do transporte Snn-
cez La Nourricr contra o Thesoureiro Geral Mr. Bandar de Vaudeair e a fa-

vor do commerciaute da Bahia Manuel Rodrigues de Magalhães.

Bahia, 8 de agosto de 1769. Copia. (Annexa ao n. 8081). 8082

Cartas (3) do Barào D'Arroz para o Ministro da Marinha de França e para o

Embaixador e cônsul da mesma nacâo em Lisboa, sobre o assumpto de que

tratam os anteriores documentos.

Bahia, 9 de agosto de 1769. Copias. (Annexas ao n. 8081 ) . 8083—8085

Nota da despeza effectuada com o fornecimento do navio francez La Nourrice.

(Annexa ao n. 8081). 8086

Cauta do Desembargador Manuel José Soares para Francisco X. de Mendonça, em
que relata a sua viagem de Matto Grosso á Bahia e se refere aos Gover-

nadores de Matto Grosso e S. Paulo Luiz Pinto de Sousa e D. Luiz António

de Soíisa, ao Ouvidor João Pedro da Camará, á sua devassa de residência,

á posse do seu logar da Relação, etc.

Bahia, 7 de setembro de 1769.

"Eh sahi de Matto Grosso a lo de fevereiro deste anno em direitura ao Cuyabá,

aonde embarquei para Povoado e depois de descer os rios Cuyabá, Porrudos e Paraguay e

subir os rios Taquari, Coxim e Cam-ipuan; desci o rio Pardo, subi o Grande e o Tietê e

cheguei ao porto de Ariteguava (sic) da Capitania de S. Paulo a 23 de junho. D'ali vim por

terra á Villa de Santos, passando pela de Itú e Cidade de S. Paulo, aonde tive a honra de
fallar ao General D. Luiz António de Sousa, que achei com muito boa saúde, inten-

dendo muito seriamente no estabelecimento da nova povoação do rio Gotomé (sic) e outros

estabelecimentos muito importantes. Em Santos embarquei para o Rio dê Janeiro, aonde

cheguei a 15 do mez passado com 17 dias de viagem... Não pude demorar-me naquella ci-

dade mais de 3 dias e embarcando em hum navio que ali achei prompto, cheguei aqui a

4 do corrente com muito bom successo e saúde, que Deus foi servido dar-me em toda a
viagem para se me suavisarem os incommodos e trabalhos, que não forão poucos "

8087

Carta do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Francisco Xavier de

Mendonça, relativa á seguinte do Vigário Capitular de Marianna.

Bahia, 8 de setembro de 1769. 8088
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Carta do Vigário Capitular do Bispado de Marianna, Ignacio Corrêa de Sá, para o

Arcebispo da Bahia, em que lhe relata as desavenças dos cónegos e certos

factos que determinaram uma devassa, e a pronuncia de alguns e de 2 sacer-

dotes seus adeptos.

Marianna, 4 de julho de 1769. 8089

Officio d,o Commandante da Náu A". .S'. dos Prazeres, Manuel de Mendonça e Silva

(para Francisco X. de Mendonça), em que lhe dá conta de alguns incidentes

da sua viagem e da avaria que o seu navio soffrera, etc.

Bahia, 8 de setembro de 1769. 8090

Mappa do estado da guarnição da Náu de guerra N. *S. dos Prazeres, commandada
pelo Capitão de mar e guerra Manuel de Mendonça e Silva.

Bahia, 8 de setembro de 1769. 8091

Officio do Governador Marquez de Lavradio para Francisco Xavier de Mendonça,

em que participa a chegada do Desembargador Manuel José Soares, ex-

ouvidor de Matto Grosso, nomeado para a Relação da Bahia e mostra a

conveniência de este ouvidor substituir o Ouvidor do Civel Francisco Mar-

tins da Silva, que terminara o seu sexennio.

Bahia, 9 de setembm de 1769.
'

8092

Officio do Provedor mór da Fazenda José Ferreira Cardoso da Costa, para Fran-

cisco X. de Mendonça, relativo aos fardamentos que tinha recebido do Reino

para as tropas da guarnição da Bahia e do Rio de Janeiro.

Bahia, 13 de outubro de 1769. 8093

AT'T0 do exame da avaria que soffreram os fardamentos destinados ás tropas do

Rio de Janeiro e que estavam guardadps nos armazéns do Arsenal da Ri-

beira.

Bahia, 11 de setembro de 1769. Copia. (Annexo ao n. 8093). 8094

Officio do Provedor mór da Fazenda para Francisco Xavier de Mendonça, em
que participa a arribada da Náu de guerra N. 8. dos Prazeres e informa

acerca da despeza que se fizera com as reparações, fornecimentos de manti-

mentos, agoada, etc.

Bahia, 13 de outubro de 1769. 809õ

Conta da despeza que fez na cidade da Bahia a Náu de guerra N. S. dos Prazeres,

commandada por Manuel de Mendonça e Silva.

Bahia, 11 de outubro de 1769. (Annexa ao n. 8095). 8096

Officio do Provedor mór da Faaenda José Ferreira Cardoso da Costa para F^-an-

cisco X. de Mendonça, no qual participa a remessa de 1600 espingardas

inutilisadas para serem trocadas por outras tantas novas e boas para o uso

dos soldados da guarnição.

Bahia, 13 de outubro de 1769. 1» e 2" vim.
O primeiro officio tem annexo o respectivo recibo de embarque.

8097—8099

Duplicados dús documentos ns. 8093 e 8094. 2' via. 8100—8101
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OiM( IO (In Ciovctnndor Mnrqurz dn T.nvradio pnra Franriíco X. d« Mendonça, cm
i|ii«t |)arilcl|iii u rcnicHHu de illiiholro, iirovi^nlcnto da arrematação doa bena
H«'(|u<>Hti'a(l()H iioH licHpiinhoea D. Joilo de Vanet e D. Joêé Quenulã.

Ilahlii. i:: (l<> ()iiliil)ro de 1769.

Tf III (iiiiirju unia cntiiUlo do EBcrivdo António Harbona de OHveiro, re-

latim ao iiirmnn <U'isuin))t<i. 8102—8103

Oi-'i'i('i<) do Ciovernudor Mai-(|iU!Z du I.uvrndio patu FranrlHro X. d(* Mt^ndonça.

Holire a prlHão do francoz Ouil!i.f;nne (Jautirr, coMliilii-lro do imvio Im Sour-

rivr, de onde dencrtara.

Bahia, 13 de outubro de 1769. 810't

iv 11 IA III A (lo Governador Marquez de Lavradio, na qual ordena ao Ouvidor que
pi()(-(>(lH a averiguações sobre as causas de deserção de Guilherme (Jaittier.

Dahla, 3 de outubro de 17(J9. (Annexa ao n. 8104), 810.'»

Autos (2) das perguntas feitas a Luras Duarte e a Guilherme Gautler, sobre a

deserção deste uitinio do navio francez La Nourrice.

Bahia, 6 de outubro de 1769. 8106—8107

OiFino do Governador e Capitão General Conde de Pavollde (Luiz Johv ila Cunha
Grã Athayde e Mello), no qual participa ter chegado & Bahia no dia 10, t«T

tomado posse no dia seguinte e a partida, a 14, do Marquez de Lavradio

para o Rio de Janeiro.

Bahia, 15 de outubro de 1769.

"...montando a barra da Haliia inlas 3 horas da tarde do dia 10 do corrente c d>v
embarcando logo, tomei posse do Governo no dia seguinte no Templo da Sc Cathcdral, cum
todas as solemnidadcs, que são praticadas cm actos semelhantes..."

8108

OiMcio do Governador Conde de Pavolide para Francisco X. de Mendonça, no
qual especialmente se refere ao estado em que encontrou na Bahia as forti-

ficações e a guarnição militar.

Bahia, 20 de outubro de 1769.

"Em o pouco tempo que tem mediado tenho feito as averiguações seguinte: Que as
tropas pagas que guarnecem este estado estão em hum pé muito perto do regulado, mas
sendo 2 os regimentos e hum corpo de Artilharia, que deveria ser de 400 homens segundo
as ordens regias, se achão muito diminutos.

As fortalezas que guarnecem esta marinha (que por sua natureza he pouco defen-
sável), estão em total ruina, sendo ainda mesmo a sua fortificação muito antiga. Mandei
logo tirar hum plano de toda a marinha, com todas as suas fortificações, com os reiíaros que
o engenheiro que aqui achei julgasse mais a propósito, para depois de tudo visto e exami-
nado o pôr na presença de V. Ex...

Das tropas auxiliares que S. M. mandou levantar em a carta regia datada de 22 de
março de 1766, não achei mais que alguns princípios e como eu considero ser a determi-
nação mais justa para a defesa destas Capitanias, fico com toda a força, cuidando no esta-

belecimento e execução da sobredita ordem..."

8109

Officio do Governador Conde de Pavolide para Francisco Xavlef de Mendonça,
em que se queixa de não ter encontrado na Secretaria do Governo os offi-

cios dirigidos aos seus antecessores sobre objectos de serviço, o que o im-
possibilita de dar cumprimento ás ordens anteriores á sua chegada.

Bahia, 20 de outubro de 1769. 8110

I- 2 29



226

Officio do Governador Conde de Pavollde para Francisco X. de Mendonça, no

qual se refere á passagem de diversos officiaes militares para o Rio de Ja-

neiro e pede para ser conservado na Bahia o Coronel Francisco António da

Veiga Cabral, que o Marquez de Lavradio pretendia que o acompanhasse.

Bahia, 20 de outubro de 1769.

. "...como este (Veiga Ca'>ral) seja hum dos officiaes mais ágil e mais capaz para

mandar aos recôncavos desta Capitania, aonde eu não posso hir a qualquer precisa deligen-

cia, me pareceu pedir a V. Ex. queira pôr na prezença de S. M. me queira conservar

este official, pois julgo em o Marquez de Lavradio, mais apetite que necessidade, porque

os 2 officiaes maiores Brigadeiro Alvim e Coronel Ala, hum por muito doente c o outro

por velho se achão quasi incapazes de qualquer diligencia..."

8111

Officio do Governador Conde de Pavolide para Francisco X. de Mendonça, parti-

cipando a remessa de 5 viveiros cem 240 pássaros, que tinha recebido do

Governador de Angola.

Bahia, 10 de novembro de 1769.
*

8112

Officio do Governador Conde de Pavolide para Francisco X. de Mendonça, no qual

commu nica terem sido recebidos na Casa da Moeda diversos materiaes para

a sua laboração.

Bahia, 2 de dezembro de 1769.

Tem annexos uma portaria ão Governador, um officio do Provedor da

Moeda e uma certidão do Escrivão António de Brito e Oliveira Cabral, rela-

tivos ao mesmo assumpto. (Copias). 8113—8116

Officio do Governador Conde de Pavolide para Francisco Xavier de Mendonça, no

qual informa individualmente a respeito do chanceller da Relação, de al-

guns desembargadores e funccionarios de justiça.

Bahia, 20 de dezembro de 1769.

"Em o Chanceller desta Relação (Miguel Serrão Diniz) tenho conhecido o dócil do
seu génio, desinteresse para com as partes, afabilidade para as mesmas, grande gravidade
em o seu tratamento, assistência da Relação e especial limpeza de mãos.

Em os Desembargadores devo especializar Rodrigo Coelho Machado Torres, Miguel
Carlos Caldeira e José Gomes Ribeiro; em o primeiro tenho conhecido huma relevante

capacidade, Itum exemplar procedimento, huma não vulgar expedição em os muitos le-

gares que ( ccupa, parecendo na brevidade de cada hum, que não está encarregado de outros.

Este ministro tem quasi acabados os 6 annos que por estillo se costumam demorar em esta

Relação.

Devo pôr na prezença de V. Ex. que seria muito do serviço de S. M. a demora deste Mi-
nistro em CS lugares que exerce e pôde remunerar-lhe S. M. este trabalho levando-lhe em
conta o tempo que aqui se demorar em o accesso a outra Relação ou com aquelle premio que
S. M. costuma dar aquelles que bem o servem, não deveu este Ministro só a mim este con-

ceito, pois sei o deveu muito especialmente ao Conde de Azambuja.

E o mesmo deveu Miguel Carlos Caldeira em Pernambuco, aos meus antecessores

Luís Diogo Lobo e Conde de Villa Flor e eu servindo em aquella Capitania vim a reco-

nhecer os bons serviços, que elle ahi tinha feito a S. M.
José Comes Ribeiro, reprezenta á primeira vista sua aspereza de génio, mas tenho

vindo no conhecimento que he hum amor que tem a justiça, em o logar que occupa de

Ouvidor ^o crime, parece-me muito recto, desinteressado, intelligente e zelozo do real ser-

viço.

João Ferreira Bettencourt, principia a servir em a Relação e pelas poucas vezes que
a ella vêm, não tenho conhecido mais nelle que huma boa comprehensão e em o seu lugar

de Intendente, que por ser izento das indagações do Governo, não tenho tomado verdadeiro

conhecimento delle, comtudo, como não tem vindo queixas a minha prezença, julgo fazer

bem o seu lugar.
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Miiiiiirl Joi,^ Stittrrt, <\»e vrlo de Mâllo Cro*»o, (|ur ainda nXo entrou rm a R«la^
|Hir ímIim iln kiin rntiilrnrin, alem dv me parecer bom mtnUiro, inn «randr abono do Cond«
ilc A/Miiibuja.

De Jota Ferreira Cardvto (da Coila), qu* serve d« Provedor mar d* Fasend» Real*
nuilio irria tiiir |>ór na prrxmca de V. Kx.. maa como agora o (a^ pelo Real Rtario p*n
por ai|urllii rrpnrticAo (hrvar niaiu prnpriamrnlf á Krat prrxrnça d« 8. M.« fó difo I|IM

por força do «ru niáu gcnio priMrura rnibrulhar IimU» ait «IrirrminafAea « ordena d« S. M< O
(|tic Irtn litiin Krandr amor h prrniriora confuiAo antiga, <|ur maia que em parto alguma ao

via ai|iii prnllcar r trin lirmoniitrado hum (hIío rniranhavrl a tudo que dia reapelto a cre*'

çAo niodrrna i* noN hcun rxriulorm: mlr iiiiniNtro landtcm hc hum dos que ostá a acabar.

( Itrislovào Alxttre» (df Asexxdo), ]wt da CorAa, «tur vrio de Ouvidor de 8. Tkomi o
<lclxo rni oilriu-io r irioto lhe fa^o favor.

O 1'idiurndor da Corôn, ^oji' Ferreira (iil, trm muita bondade e enche o »ru lugar

nrm noviíladr <• trm acaltn<lo o iiirHmo: oh niai» cMAo noi mesmos termos, cspcrand * succes»

KorrM r tiAo mrrccrm particular nu-ncAo.

V, p.-iiihandu áit vara» |>citcnci-n'.cs a esta RclaçSo, direi primeiro dos de maior meu
conhecimento,

Josi Theoton-o Ctdron ZuMarle, Ouvidor da Comarca de Pernambuco he hum dos
Mini«troH bonsi «crvitiorcH de S. M., nem olhar para mai» que para o teu Real Serviço.

O Ouvidor da Paraliiba, Jost^ Januário de Carvalho hc miniiitro limfio de mAos, intel-

liRcnte c eHtá ha b antios' nn(|ur11e lugar; eu já tinha conhecimento dclle em a campanha
onde liu- divisei essas virtudes pelas (|uaes o consiílcro digno de hum lugar cm c«ta Kelaçio.

Fraiiiisi-o ManuvI de Sousa Cosia. Ouvidor das Alagoas he hum Miniittro grande
executor das ordens, tnnto positivas de ICIrry, como das que cu lhe distribui, no tempo em
(|ue governei a>|uella l.'a|>itnnia tem grande inteireza c lim|>cza de m&os, faz-«e digno de

occupnr qual(|uer lugar dos que estão a vagar em a Relação.

Domingos João Viegas, Ouvidor desta Capitania, principia agora a servir e ainda n&o
posso dizer nada dclle, só que he velho e com poucas forças para o trabalho que tem no

seu lugar.

Miguel Ares Lobo de Carvalho, Ouvidor dos Illiéos, tem muito má opinião cm esta

Relação e já tem chegado á minlia prezença algumas (|ueixas dos seus arrebatados procedi-

mentos c seria muito justo mandar-IIie succcssor, que clle espera..."

8117

Aviso régio em que se determina ao Conde de Pavolide que nomeasse o Desem-

bargador Miguel Carlos Caldeira. Ouvidor do Civel da Comarca da Bahia, na

vaga de Francisco Martins da Silva, que terminara o seu sexennio.

Palácio de N. S da Ajuda, 20 de dezembro de 17G9.

Tem a assignatnra do Conde de Oeiras. 8118

Officio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para Francisco X. de

Mendonça, no qual informa acerca do seguinte requerimento de Martinho

de Souza Albuquerque.

Bahia, 20 de dezembro de 1769. 8119

Aviso régio em que se determina que o Desembargador Rodrigo Coelho Machado
Tones, dê o seu parecer sobre o referido requerimento.

Palácio de N. S. da Ajuda, 16 de agosto de 1769. (Annexo ao n. 8119).

Tem a assignatura de Francisco Xavier de Mendonça Furtado.

8120

Requerimento do Sargento mór Martinho de Sousa Albuquerque, relativo á exe-

cução do testamento de seu tio Amaro de Sousa Carvalho, de quem era

universal herdeiro.

(Annexo ao n. 8119). 8121

Certioao de uma parte do testamento de Amaro de Sousa Coutinho, que se refere

ao assumpto de que trata o requerimento antecedente.

(Annexa ao n. 8119). 8122
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Onicio da Mesa da Inspecção para Francisco X. de Mendonça, em que se refere

ao monopólio estabelecido em Angola pelos contractadores e administrado-

res das rendas reaes.

Bahia, 20 de dezembro de 1769. 8123

Cauta do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para Francisco Xavier

de Mendonça, em que annuncia a partida para o Reino dos réos pronuncia-

dos na devassa a que se procedera por causa dos descaminhos praticados na

Provedoria da Fazenda, António Alberto Duarte de Brito e Camará, José

Antunes Ferreira, António Francisco Baião e José António Lisboa.

Bahia, 23 de dezembro de 1769. 8124

Declaração do Capitão André Ferreira, de ter recebido os referidos presos a bordo

no navio N. 8. da Lapa e Bom Jesus da! Trindade. ,

Bahia, 13 de janeiro de 1770. (Annexa ao n. 8124). 8125

Carta regia dirigida ao Governador Conde de Pavolide, na qual se determina que

o Thesoureiro geral da Capitania da Bahia António Ctardoso dos Santos

recebesse o ordenado de 3.000 cruzados, como recebiam os Escrivães das

Juntas da Administração da Fazenda.

Palácio de N. S. da Ajuda, 29 de dezembro de 1769. 8126

Carta regia dirigida ao Conde de Pavolide, na qual se determina que, em relação

aos navios estrangeiros que entrassem no porto da Bahia, se observassem

rigorosamente todas as leis e ordens regias indicadas na relação junta.

Palácio de N. S. de Ajuda, 26 de maio de 1769. 8127

Relação das leis e ordens regias que prohibem os navios extrangeiros, mercantes

e de guerra, nos portos do Brasil.

(Annexa ao n. 8127)

.

"Ordenação do I,". 5°, n. 107.— Alvarás de 9 de fevereiro de 1591, 18 de março de

j6os e 28 de março de 1641.— Ordem regia de 24 de julho de 1709.— Lei de 8 de feve-

reiro de 1711.-— Ordens regias de 27 de janeiro de 1712; 7 de fevereiro de 1714; 29 de
julho e 7 de setembro de 1715.— Alvará de s de outubro de 1715.—Ordens regias de

21 de janeiro e i de fevereiro de 171 7; 8 de abril de 1718; 14 de janeiro, 16 e 20 de fe-

vereiro, 16 e 26 de abril de 1719; 12 de janeiro de 1724. — L,eis (2) de 20 de março de

1736. — Ordens regias de 28 de maio e 1 1 de julho de 1757. — Cartas regias de 19 de abril

e 14 de outubro de 1761."

8128

Alvará' régio, no qual se prohibe a entrada dos naviso extrangeiros nos portos do
Brasil e das outras colónias de Portugal e o transporte dos súbditos das ou-

tras nações em embarcações portuguezas.

Valladolid, 18 de março de 1605. Copia'. (Annexo ao n. 8127).

"Hey por bem e Mando que do dia em que esta se publicar em diante, não possa navio
algum de quaesquer Nações estrangeiras hir á índia, Brazil e Guiné e Ilhas, nem a quaes-
quer outras Provincias ou Ilhas das Minhas Conquistas e Senhorios, assim descobertas
como por descobrir e somente poderão hir ás Ilhas dos Açores e da Madeira, como até

agora costumavão e não a "outra parte alguma, e isto sendo de Nações amigas e não dos
ditos rebeldes: E outro sim Hey por bem que nos navios dos Meus Naturaes não possa hir

pessoa alguma estrangeira, ainda que moradora seja em meus Reynos e que todos os Es-
trangeiros, que viverem e forem moradores ou estantes nas Partes da índia, Brazil, Guiné
e Ilha de S. Thomé e Cabo Verde, e nas ditas Ilhas dos Açores e da Madeira, não possão
mais viver nellas e sejão obrigados a se vir para o Reyno de Portugal, os que estiverem
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nnii rarlcR da linlin, na» |iriinriraii niu«, «|uc drlU* parlirrai para o ReyiM. depoif <lr pu*

lilicadn nrllan mia Minha l,ty v im itiir rftlivrrrm no llraxit r mal* |mrl<>« uIlranuirinM do
CmIio iltt lioa M»|irranca |iai'a cá mtAo obri^aii»» a m Mliir drlla* c vir-Mr |Mir« o Ktrjrno

(Irnirii de hum nnno, roniado do dia da («ublicaçAo dr»ia Minha l^cy em l.MHUt..."

8129

Ai.vaka' rcgio pelo qual se ixTinitte o ccminerdo com ot Hespftnhoes. nas Indlan

OccIdentaoB.

Lisboa, 2 de fevereiro de 1641. Copia. (Annexo ao n. 8127).

"Ilry |inr lirin dr Ihm prrmittir que ponofto tractar e comnurrciar cotn o* VaMallo* â»
Cnròn dr Cantclla na» Inilian Ocriclrnlncn, Irvando a rlla» negro» de Cabo Verde e Guiné,

pnra (|iic rom hto rrrchAo ni« iililidnth-ii, c|U(- Ur rit|>era ciente conimercío c creKa o rendi'

inrtitii de Miidinn AlfnndrKni*. rvilnndu juntamrntr com ri>ta |M-rinÍKRAo o« intrrr»iMr* que
(IN MxIrniiKciíoH tcin c-oin oh iirKtoH i|tir Irvitii daii dilai« Parlm à índia» dr ('a»lclla e nfto

loRinrcni ok fiucto» (|ur produn-tn ns C(ii)i|UÍHtaH dmtc Kcyno; com declaraçAo que a» pcv

FunK, «|ue h<:uvrrcm de navegar para a» dita» partes, hAo de »cr a» que approvar o Meu
Coturlho IMtrnmarino, r «erAo olirJKndoN a mcttcr no U»tado do liraril e Maranh&o
ti'i'i;a pnrtr dos ncKroH (|uc Irvúo às InditiK..."

81.'>.0

OiiDK.M regia cn\ (:i:e se deteiniiim a apprehensão de todas as fazendas nacionaes

6 extrangelras, que se transportassem das Ilhas para o Brasil, e que â sua

chegada se não provasse terem sido despachadas nas Alfandegas do Reino.

Lisboa, 24 de julho de 1709. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8131

Pkovisao regia, em forma de lei, pela qual se prohibe aos Extrangeiros o nego-

ciarem nos portos do Brasil.

Lisboa, 8 de fevereiro de 1711. Copia. (Annexa a» n. 8127).

"Que sendo-me prezente que á Rahia de Todos os Santos forão 4 navios de guerra e

4 da índia Oriental, todos inglezes, e tambcm ouiros ao Rio de Janeiro, e que todos os
ditos navios, cm os ditos portos, introduzirão mercadorias da Europa e da índia, tirando do
lUazil muito ouro c tabaco: Fui servido resolver, para evitar tão considerável damno, que
se ordenasse aos Governadores das Conquistas, não admitissem nos portos delias navios
alguns inglezes ou de outra qualquer nação estrangeira, se não hindo incorporados com
as Frotas deste Rcyno e voltando com cilas na forma dos Tractados ou obrigados de al-

guma tempestade ou falta de mantimentos, nos quaes cazos, assistindolhe com o necessário,

os devião mandar sahir, sem lhe pcrmittir commercio algum, e porque este se não pôde
fazer sem que os Gpvernadores o consintão ou tolerem, o que necessita de prompto e effi-

caz remédio pelas consequências, que podem rezultar da tolerância e dissimulação deste

negocio e pedir a boa igualdade da Justiça, se evite tão grande damno e se castigue aos que
de algum modo concorrerem para similhante commercio com os Estrangeiros: Hey por

bem e Mando que as pessoas que com elles commerciarem ou consentirem que se com-
n-.erceie ou sabcndo-o o não impedirem, sendo Governador de qualquer das minhas Con-
quistas ultramarinas, incorrerá nas penas de pagar em tresdobro para a minha Fazenda os

ordenados, que recebeu ou tiver recebido pela tal occupação de Governador e que perca os

I>cns da Coroa que tiver e fique inhabil para requerer outros quaesquer e de occupar

quaesquer cargos ou governos no futuro; e sendo official de guerra. Justiça ou Fazenda

ou qualquer outra pessoa particular, portuguez e vassallo deste Reyno, incorrerá na pena

de confiscação de lodos os seus bens, mettde para o denunciante e a outra metade para

a Fazenda Real e para que daqui em diante se descubra com mais facilidade os que fizerem

nas ditas Conquistas negocio com os Estrangeiros: Hey outro sim por bem permittir que

os que denunciarem delles, possão fazer as denunciações em segredo..."

8132

OuDKAr regia sobre a execução da ordem de 24 de julho de 1709, ampliando a appre-

hensão nesta estabelecida ás íazendas que tivessem sido despachadas nas

Alfandegas das Ilhas.

Lisboa, 27 de janeiro de 1712. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8133
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Ordem regia em que confirmam ias disposições anteriores estabelecidas sobre a
prohibição do commercio dos estrangeiros nos portos do Brasil.

Lisboa, 7 de fevereiro de 1714. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8134

Oedem regia, dirigida ao Provedor mór do Estado do Brasil, em que se determina

que a apprehensão a que se referia a ordem de 24 de julho de 1709, não

abrangia os fructos e géneros produzidos nas Ilhas e que para estes só bas-

taria provar terem sido despachados nas respectivas Alfandegas.

Lisboa, 29 de julho de 1715. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8135

Ordkm regia na qual se ordena aos chancelleres da Relação da Bahia, que, logo

depois da partida dos Vice-Reis e Governadores, tirassem devassa especial

para averiguar se estes haviam cumprido e feito cumprir as determinações

da Provisão de 8 de fevereiro de 1711, que prohibira o commercio aos estran-

geiros.

Lisboa, 7 de setembro de 1715. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8136

Alvará' régio em que se contém as instrucções precisas para a execução da citada

Provisão de 8 de fevereiro de 1711.

Lisboa, 5 de outubro de 1715. (Annexo ao n. 8127). 8137

Ordem regia, dirigida ao Vice-Rei do Brasil Marquez de Angeja, na qual se indica

a maneira de examinar e fiscalizar os navios da Companhia de Macau.

Lisboa, 27 de janeiro de 1717. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8138

Ordem regia, dirigida ao Vice-Rei do Estado do Brasil, Marquez de Angeja, confir-

mando o que estava determinado pela Provisão de 8 de fevereiro de 1711, que

prohibira aos navios estrangeiros fazerem commercio nos portos do Brasil e

estabelecera as devassas aos Governadores, relativas á maneira como a

cumpriam.

Lisboa, 1 de fevereiro de 1717. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8139

Ordem regia, dirigida ao mesmo Vice-Rei Marquez de Angeja, na qual se deter-

mina que Eó fosse perrnittida a entrada de navios estrangeiros nos portos do

Brasil em casos urgentes, perfeitamente justificados.

Lisboa, 8 de abril de 1718. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8140

Ordem regia dirigida ao Governador Capitão General do Estado do Brasil, Conde
de Vimieiro, na qual se determina que aos navios estrangeiros que arribas-

sem ao porto da Bahia, só fosse peimittido demorarem-se o tempo preciso

para os concertos e que depois de estes tei minados devei iam partir dentro

de 24 horas.

Lisboa, 14 de janeiro de 1719. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8141

Carta regia dirigida ao mesmo Governador Conde de Vimieiro, em que se lhe re-

commenda o rigoroso cumprimento da lei que prohibira o commercio com
os navios estrangeires, e o avisa das consequências que produziriam as

faltas ou descuido, que a tal respeito se dessem.

Lisbcia, 16 de fevereiro de 1719. Copia. (Annexa ao n. 8127).

"JJstou bem informado da pouca ou nenluima observância que teve nesse Estado do
Brazil a Lei que Mandei publicar, em que piohibia admiitir commercio com navios estran-

geiros; mas antes que em nenhum tempo frequentarão mais os seus portos, como depois da



231

intlilituçAo (ta «llin I.ri; ni-ndo-mr prcre-nli», qur o buMravIo com preiextt» »(tt\»AiM, «fli»

ili- inlKMluxitrin fnxt-nilnii por alto r atraliirrni a troco ilrllan o ouro, a nue irt «onviíla a «IM

uiiiliicAo, iirnilo tudo iin (raudr da dita I.rl c prcjuiro doa dirrilo* da* Minha» Alíandcga*

c rm iirandr duinno do roninirrciíi doti Mruit Va*»allo*, «luc por Mita cauca «e acha arnii'

Miidn: IC por(|ur ckIou prrituadido, <iuc nfto nuccrdcrito r»tr» drM-aminhpa »e tt* («ovcrna»

dorcH (IN iiA» dif>HÍnnitn>iirin r livrimi-ni cuidado ÍKtiat k confiança, <|uc dcllc» fU. quando

fui nnvido itoiíirnl (ih; Mr porriru ailvrrtir-vo«, <|Ur procurei» exactamente obMrvar a pO-

liliiiiçfto da ditn I,ei, nem íoltar ao direito da ho)i|>italidade, que |»e1o« lrarlado« Tenho con-

trdiílo noR navio» rMraniiriro»; tendo entendido, ijue to<lo o damno c detcaminho» d»

Miiilin l''a/enda, que n»»ini a ella como ao» nuu» Va»fiallo» »c »eKUÍrem da cuntravcnçfto

(III diln l,ei, o llii lie haver pela vo»iio fai!en<la c que mandarei proceder contra v6», com

niiuclla »e'vcridn<lc, (jue merecer a vo»i'a culpa ou dc»cuido c cata mandarcia rcgicUr no*

livnm dcBic Governo c da 1'axcnda Real..."
8142

Ont)KM rrpln. dhlglda ao Provedor da Alfandega da Bahia, Domingoê da Costa de

Alnttida. oní <|ue se confirma o dlsiwsto na de 24 de julho de 1709, »obrc

a nijprcnhcnsr.o des fazendas que se deviam ronslderar perdida» por a falta

du pagamento d(> direitos nas alfandegas da sua. procedência.

Lisboa. 20 de fevereiro de 1719. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8143

Orukm regia dirigida ao Capitão mõr da Capitania do Espirito Santo, em que se

declara que ao Juiz ordinário compete proceder ao exame das embarcações

estrangeiras a que se refere o alvará de 5 de outubro de 1715, e ao Oapltâo

mór o Julgamento c apreciação dos motivos que se apresentarem como jus-

tificativcs das arribadas.

Lisboa, 16 de abril de 1719. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8144

Ordem regia dirigida ao Governador Conde de Vimieiro, sobre a execução do refe-

rido Alvará de 5 de outubro de 171.5, ím relação ao porto de Santos.

Lisboa, 26 de abril de 1719. Copia. (Annexa ao n. 8127).

"Sou servido niandar-vos declarar, que em Santos, faça a diligencia dos ditos exames

o Juiz de fora e o Governador interponha sua determinação... e que assim o Governa<lor

de Santos, como o Capitão mór do Kspirito Santo, remettão todos os autos originacs á

Relação da Bahia, jara nclla se executar o que se exprime no mesmo alvará..."

8145

Caeta regia dirigida ao Governador e Capitão General Vasco Fernandes César de

Menezes, em que se determina o modo de fazer represálias nos navios hol-

landezes, para impedir os roubos de negros que estes praticavam.

Lisfcca, 12 de janeiro de 1721. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8146

Cauta de lei pela qual se regula a navegação dos navios das Ilhas adjacentes para
o Brasil e se estabelecem penas para punir os transgressores.

Lisboa, 20 de março de 1736. Copia. (Annexa ao ti. 8127).

"Hcy por bem e Mando que d'aqui em diante não possão hir das ditas Ilhas ao
r.razil em cada anno, mais navios, que os que são permiltidos aos Habitadores delias por
seus privilégios e concessões, a saber: 2 da Ilha da Madeira, 2 da Terceira e hum da de
S. Miguel, os quaes não poderão ser de maior porte, que de 500 caixas cada hum e ainda
que sejão de menor porte. Ordeno que não se possa por este pretexto exceder o dito nu-
mero, como Sou informado que ultimamente se praticava. E outrosim Ordeno que vão das
Ilhas despachados para hum porto certo do Brazil, e não possão passar a outro, para des-

carregar toda ou parte da carga, que levarem...
Ordeno outrosim que os taes navios do numero permittido não possão levar para o

Brazil mais que os fructos e géneros das mesmas Ilhas e fazendas nellas fabricadas e não
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outras fazendas algumas, fructos ou géneros de nenhuma qualidade, nem debaixo de qual-

quer pretexto que seja', e que para certeza disso se levem das Ilhas hum manifesto assi-

gnado pelas mesmas pessoas acima nomeadas..."

8147

Carta de lei pela qual se prohibe absolutamente a introducção de tabaco estran-

geiro no Brasil e se estabelecem as respectivas penas.

Lisboa, 20 de março de 1736. Copia. (Annexa ao n. 8127). 8148

Ordem regia dirigida ao Yice-Ret Conde dos Arcos, em que se confirma o disposto

no alvará de 5 de outuhro de 1715, relativo ás arribadas dos navios estran-

geiros ao porto da Bahia.

Palácio de N. S. da Ajuda, 28 de maio de 1757. Copia. (Annexa ao

n. 8127). 8149

Ordem regia dirigida ao Governador do Reino de Angola, na qual se lhe manda
dar conta da fóima ccmo os Mestres dos navios estrangeiros pagavam os

fornecimentos que se lhe faziam, se em dinheiro, fazendas ou lettras.

Palácio de N. S. da Ajuda, 17 de julho de 1757. Copia: (Annexa ao

n. 8127). 8150

Carta regia dirigida aos Governadores interinos do Estado do Brazil, relativa ás

occorrencias que se deram com a esquadra franceza, que arribara á Bahia,

sob o commando de Mr. Marnier.

N. S. da Ajuda, 19 de abril de 1761. Copia. (Annexa ao n. 8127).

8151

Carta regia dirigida aos mesmos Governadores, em que se declara que as dispo-

sições da carta regia de 28 de seiemhro de 1703 se referiam a todos os na-

vios estrangeiros, tanto de guerra, como mercantes.

Palácio de N. S. da Ajuda, 19 de abril de 1761. Copia. (Annexa ao

n. 8127). 8152

OiTicio do Ministro da Marinha e Ultramar Francisco Xavier de Mendonça Furtado

para o Conde de Bobadella, em que lhe communica as instrucções regias

relativas aos navios de guerra, estrangeiros, que fundeassem no Rio de Ja-

neiro, a propósito das licenças concedidas para desembarque dos officiaes

de uma náu franceza.

Palácio de N. S. da Ajuda, 14 de outubro de 1761. Copia. (Annexo ao

n. 8127).

"O mesmo Senhor manda prevenir a V. Ex. qvie ainda, que aos ditos officiaes fran-

cezes se não deve negar a hospitalidade se faz preciso, que V. Ex. saiba que não terá a

respeito d'aquella Nação cautella alguma, que seja demasiada, não só porque se sabe, que

a Corte de França cabala contra esta, quando lhe he possível e protege o seu Gabinete os

Jesuitas contra o universal clamor da Nação franceza, mas também porque S. M. teve

certas e evidentes provas de que os francezes que estiverão nesse porto alojados, pro-

curarão e conseguirão tirar informações e deixar estabelecidas correspondências nessa

Capitania ..."

8153

Catalogo das ordens que se expediram pela Secretaria de Estado dos Negócios da

Marinha e Domínios Ultramarinos para a Capitania da Bahia no anno de

1769.

(Em março e abril). 8154
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Cauta paiilculiir do Conde de Ooiru para o Marquez de Lavradio, cm quo lhe d\x

t(<r (III ittiaxo a MlucAo de certoa asaumptoM do m«u Intereane. por í«r eu-

tado doente e andar acompanhando o Rol na« auan continuas vlagena.

Oeiras, 2 de marco de 1769.

Minuta. ^^^^

OiKicio (de Francisco X. Mendonça) para o Marquez de Lavradio, Governador

e Capitão General da Capitania da Bahia, em que lhe determina que suspen*

deuHo António Ferreira Canlonu do exercido de qualquer cargo qu eestlvesse

occupando.

Palácio de N. S. da Ajuda, 4 de marco de 1769.

Minuta. 8166

Oi 1 1( i<» do Conde de Oeiras para o Arcebispo eleito da Bahia, sobre a admissão de

2 csdiívos 110 Convento de S. Hento, para serviço de D. Leonor Freire de

t<ousa c Vaatro, (pie n'('lle se achava recolhida.

Palácio, 6 de março de 1769.

Minuta'. 8157

Ai.vaka' reglo pelo qual é concedida ao Presidente da Mesa da ln8p«'«(;^<j luuo Fer-

reira Bettcnrourt e Sá, a mercê de Desembargador extraordinário da Re'a-

çâo da Bahia, em attenção aos seus bons serviços.

Palácio de N. S. da Ajuda, 9 de março de 1769.

Copia. 8158

Carta regia na qual se communica ao Governador Marquez de Lavradio, a con-

cessão da mercê a (lue se refere o alvará antecedente.

Palácio de N. S. da Ajuda, 9 de março de 1769.

Copia. 8159

OiHcio de Francisco X. de Mendonça para o Governador da Bahia, em que ine

communica que o ex-jesuita Nicolau Gori. natural da Toscana, nunca pode-

ria ser nomeado para qualquer logar da Fazenda ou Justiça.

Palácio de N. S. da Ajuda, 20 de março de 1769. Minuta.

Tem a nota seguinte: Outro sirnilhante para o Conde de Azambuja, d
respeito de Luiz Vianna de Sousa Gorjel do Amaral. 8160

Officio de Francisco X. de Mendonça para o Governador Marquez de Lavradio,

em que lhe particii>a que o Padre Manuel Anselmo de Almeida regressa á

Bahia e que tendo pertencido á Companhia de Jesus, deveria, logo que che-

gasse, assignar termo em que se obrigasse a conformar-se com as leis e or-

dens regias, que lhe diziam respeito.

Palácio de N. S. da Ajuda, 19 de abril de 1769.

Minuta. 8161

Officio (de Francisco X. de Mendonça) para o Marquez de Lavradio, relativo á

nomeação dos officiaes para a execução do novo regulamento do serviço e

disciplina das tropas da Capitania da Bahia.

Palácio de N. S. da Ajuda, 5 de abril de 1769.

Minuta. 8162
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Officio (de Francisco X. de Mendonça) para o Governador Marquez de Lavradio,

acerca dos hespanhoes D. João de Canas e seu sobrinho D. José Quesada,

que da Ilha do Fayal tinham passado para o Rio de Janeiro e d'ali para a

Bahia.

Palácio de N. S. da Ajuda, 5 de abril de 1769.

Minuta. 8163

Cakta regia pela qual o Marquez de Lavradio é nomeado Vice-Rei e Capitão Ge-

neral de mar e terra do Estado do Brasil, para substituir o Conde de Azam-
buja, que por causa da sua doença, fora mandado recolher ao Reino.

Salvaterra de Magos, 8 de abril de 1769.

Minuta. 8164

Carta regia dirigida ao Juiz, Vereadores e Procuradores da Camará da Cidade de

S. Sebastião do Rio de Janeiro, em que se lhes communica a nomeação do

novo Vice-Rei Marquez de Lavradio.

Salvaterra de Magos, 8 de abril de 1769. 8165

Officio (de Francisco Xavier de Mendonça) para o Marquez de Lavradio, em que

lhe determina que passe as ordens necessárias para ser enviado ás Cadeias

do Limoeiro Manuel da Silva Pereira, que fora Provedor da Casa da Moeda

da Bahia e se achava preso na Villa da Cachoeira.

Palácio de N. S. da Ajuda, 21 de abril de 1769.

Minuta. 8166

Onício (de Francisco X. de Mendonça) para o Governador Marquez de Lavradio,

sobre as providencias que adoptara para evitar os continuados contrabandos

que se faziam na Bahia e a nomeação de Domingos Ribeiro para o logar

de administrador da Alfandega.

Palácio de N. S. da Ajuda, 21 de abril de 1769.

Minuta. 8167

OíTicio (de Francisco X. de Mendonça) para o Marquez de Lavradio, sobre as

providencias que este estabelecera para a boa arrecadação dos rendimentos

da Fazenda Real e a nom.eação que fizera de 2 Thesoureiros.

Palácio de N. S. da Ajuda, 21 de abril de 1769.

Minuta.
'

8168

Officio (de Francisco X. de Mendonça) para o Marquez de Lavradio, relativo á

lettra de 20 contos, que pela Fazenda Real foram abonados aos procuradores

dos contractadores geraes do tabaco, Anselmo José da Cruz e Polycarpo José

Machado.

Palácio de N. S. da Ajuda, 21 de abril de 1769.

Minuta. 8169

Officio do Conde de Oeiras para o Marquez de Lavradio, no qual lhe determina
que mande prender e remetter para o Reino, o Provedor da Fazenda Real
da Capitania do Rio de Janeiro, Francisco Corãovil de Siqueira e Mello.

Palácio de N. S. da Ajuda, 24 de abril de 1699.

Minuta. 8170

i

i
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Oi I K II) (lo Conde de Ot-liiiH piiiu o Mai'(|ii('/ do Luvrudio, uni que Ke ord«na Que ao
rt>iii>iitc (iriDTuI Joúo HcnrUincH tlf. Botim (híc, por Hoehm), fos«6 paffo O
Moldo iiiciiHul d(> :íoi)$()() i-h. (l(>Hd(! o (Iln cin r|u« embarcAru i-.m IJKt)oa.

I>almio do N. S. da Ajuda, 21 do al)ril du 1769.

Minuta. 8171

Oi 1 1( IO (de FrnnciBco X. de Mendonça) para o Marquez de Lavradio, em que lhe

|iarti(i|)a a renioHHa do pannos e galfieu deatinadoB ao8 fardanicntoK da»

trupaH da guarnição da Hahia.

I>a1a('io de N. S. da Ajuda, 24 de abril de 1769. Minuta.

Tem. anncxo o respectivo conhecimento de embarque. 8172—8173

OiiKics (2) de Francisco X. de Mendonça, para o Marquez de Lavradio e o In-

tendente Geral do Ouro da Cai)itanla do Rio de .Janeiro, sobre o pagamento
das despegas que se fizeram com o costeamento da náu de guerta N. H. dou

Prazeres.

Palácio de N. S. da Ajuda, 24 de abril de 1769.

Minutas. 8174—8176

ExTKACTos de cartas e officios dirigidos pelo Governador Marquez de I^avradio aos

Ministros e Secretários d'Estado Conde de Oeiras e Francisco Xavier de

Mendonça Furtado; nos niezes de março a setembro de 1769. 8176

RkqukhIíMknto do Capitão Simão Mendes Barreto, em que pede se lhe passe Al-

vará da propriedade hereditária do officio de Escrivão da Provedoria dos

Defunctos e Auzentes, das Capellas e Reziduos para poder habilitar-se e en-

cartar-se no mesmo officio.

8. d. (1769). 8177

Provisão jiassada pela Junta da Administração da Fazenda e Fisco Real, na qual

se faz mercê a Simão Mendes Barreto da propriedade hereditária do refe-

rido officio, que arrematara pela quantia de 40:000 cruzados.

Bahia, 7 de agosto de 1762.

(Annexa ao n. 8177). 8178

AiTo de juramento que prestou Simão Mendes Barreto e da posse que tomou do

mencionado officio de Escrivão da Provedoria dos Defunctos e Auzentes.

Bahia, 28 de agosto de 1762. (Annexo ao n. 8177). 8179

Rkqvkrimk^to de Simão Mendes Barreto, em que pede certidão de quitação do
pagamento de 40:000 cruzados, importância do lanço que dera pela arrema-

tação de propriedade hereditária do referido officio.

(Annexo ao n. 8177).

A certidão está passada em seguida ao requerimento. 8180

Reqvkkimento de Simão Mendes Barreto, em que pede certidão do Alvará de 20 de

abril de 1705, pelo qual se mandou proceder a arrematação dos officios de

propriedade hereditária. ,

(Annexo ao n. 8177).

A certidão segue ao texto do requerimento. 8181
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Requeki MENTO de Simão Mendes Barreto, em que pede certidão do termo da arre-

matação do officio de Escrivãx) da Provedoria dos Defunctos e Auzentes,

cuja propriedade liereditaria fora adjudicada por 40,000 cruzados.

(Annexo ao n. 8177).

A certidão segue ao texto do requerimento. 8182

Attestado do Dr. António José Cabral de Almeida, Ouvidor eleito da Capitania de

Goyaz, no qual declara que Simão Mendes Barreto servia o seu logar de Es-

crivão da Provedoria dos Defunctos e auzentes, com toda a satisfação,

honra, desinteresse e agrado das partes.

Bahia, 28 de julho de 1769. (Annexo ao n. 8177). 8183

Attestado do Desembargador Miguel Carlos Caldeira de Pina Castello Branco,

sobre a maneira como Simão Mendes Barreto desempenhara certa commis-

são de serviço, que lhe fora confiada.

Bahia, 13 de novembro de 1769. (Annexo ao n. 8177). 8184

Sentença de justificação de Simão Mendes Barreto, Escrivão da Provedoria dos

Defunctos e Auzentes, da Capitania da Bahia.

(Annexa ao n. 8177). 8185

Requerimento de Simão Mendes Barreto, em que pede certidão de folha corrida.

(Annexo ao n. 8177).

A certidão segue ao texto do requerimento. 8186

Catalogo das ordens que pela Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Do-

mínios Ultramarinos se expediram para a Capitania da Bahia no anno

de 1769. 8187

Officio (de Francisco X. de Mendonça) para o Governador Conde de Pavolide,

sobre a remessa de materiaes para a Casa da Moeda da Bahia.

Palácio de N. S. da Ajuda, 18 de maio de 1769.

Minuta. 8188

Caeta regia dirigida ao Governador Conde de Pavolide, relativa á execução das

leis e ordens regias, que prohibiam a entrada dos navios estrangeiros nos

portos do Brasil.

Palácio de N. S. da Ajuda, 26 de maio de 1769.

Minuta. 8189

Officio (de Francisco X. de Mendonça) para o Desembargador Rodrigo Coelho

Machado Torres, a respeito da devassa que se fizera sobre os descaminhos

praticados na Provedoria da Fazenda da Bahia.

Palácio de N. S. da Ajuda, 16 de agosto de 1769.

Minuta. 8190

Ordem regia, na qual se determina ao Desembargador Rodrigo Coelho Machado
Torres, que informe acerca de um requerimento de Martinho de Sousa Albu-

querque.

Palácio de N. S. da Ajuda, 16 de agosto de 1769.

Minuta. 8191
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oiiKio ((l(! Kran<ÍH(o X. úv Mendonça) para o Governador Condo de Pavollda.

Hobte a piibllciícflo da Menteiicn exarada noa autoa crime», que ee Inataura»

mm por (uuhh de uma eggieittifio que ae dera em oaaa de D. Helena Joa-

(itiliiii do A/.ovedo Oeorlo.

Pulado de N. 8. da Ajuda. 31 de agoato de 1769. Minuta. 8192

Oi I K tu ((l(^ Fttin<ÍH(o X. <Io M(>n(Ioii(;n) rnin o Arcebtapo eleito da Dabla, no qual

(Irtciiiiliiu <|iii> H(> cvItaHKo 11 pioíImhAo duH fllhaa de Jodo Machado de MU
ruiKlu V (Ic l'i(h'iniH(t) (h>mt'H Louith, <|uu m uncontravam noa Convento» de

A'. K. (In Snlcdadc e di; Santa (Uara.

Palácio de N. S. da AJudu, 7 do Hotembro de 1769. Minuta. 8193

UiiKKi (do FianclMO X. de Mendonça) para o Governador Conde de Pavollde,

8ol)ío o ínibuKiue |)ara I.lHloa do Vigário encommendado da Vllla de Bello

Monfo, Padro Fraiuisco da Costa Pereira, que se aohava pre«o na Cadeia

da liiihla.

Pulutio de N. S. da Ajuda, 7 de setembro de 1769. Minuta. 8194

t)i 1 1« IO (de Fiancls(0 Xavier de Mendonça) para o Ouvidor da Comarca de Porto

ScKuro Jo8é Xavier Machado Monteiro, em que participa a remessa do Pa-

dre Franvisvo da Costa Pcu-ha para Lisboa.

Palácio de N. S. da Ajuda, 7 de setembro de 1769. Minuta. 8195

OiKuio (de Fiancisco X. de Mendonça) para o Governador Conde de Pavollde,

relativo ao adeantaniento de ordenados que se fizeram ao Governador e Ca-

pitão General da Ilha de S. Thomé Lourenço Lobo de Almeida Garcez Palha.

Palácio de N. S. da Ajuda, 11 de setembro de 1769. Minuta. 8196

Gfficio do Conde de Oeiras para o Governador Conde de Pavollde, em que lhe

comnuinlca quo Joaquim Ferreira da Cruz continuaria, até ordem em con-

trario, a exercer o logar de administrador da Casa do Sello da Alfandega

da Bahia.

Palácio de N. S. da Ajuda, 11 de novembro de 1769. Minuta. 8197

Okficio do Conde de Oeiras para o Governador Conde de Pavollde, remettendo o

re-iuerlmento de Manuel de Mattos Pegado Serpa, em que pede varias certi-

dões para sua defesa.

Palácio de N. S. da Ajuda, 21 de novembro de 1769. Minuta. 8198

Carta regia dirigida ao Governador Conde de Pavolide, sobre um empréstimo
pedido pelos contractadores do tabaco Anselmo José da Cruz e Polycarpo

José Machado para a compra de tabacos na Bahia.

Palácio de N. S. da Ajuda, 11 de dezembro de 1769. Minuta. 8199

Cauta regia dirigida ao Conde de Pavolide, na qual se dispensa áo Desembargador
Manuel José Soares a apresentação da sua devassa de residência, para en-

trar em exercício na Relação da Bahia, na vaga do Desembargador Fran-
cisco Martins da Silva.

Palácio de N. S. da Ajuda, 19 de dezembro de 1769. Minutai 8200

Officio do Governador Conde de Pavolide para Francisco X. de Mendonça, no qual
lhe participa remetter para Lisboa, ao cuidado do Capitão André Ferreira, o
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Padre Francisco da Costa Pereira, Vigário encommendado da nova Vllla do
Bello Monte.

Bahia, 10 de janeiro de 1770.

Tem annexa a declaração do Capitão de ter recebido a bordo o referido

Padre. 8201—8202

Cy\|!TA do Governador Conde de Pavolide para o Conde de Oeiras, em que llie dá os

sentimento pela morte do Ministro da Marinha e Ultramar, Francisco Xa-
vier de Mendonça Furtado.

Bahia, 11 de janeiro de 1770. 8203

Ofiicio do Governador Conde de Pavolide para Francisco Xavier de Mendonça,

communicando o manifesto de dinheiro e barras de ouro, que fizera o Ca-

pitão André Ferreira, para o effeito do pagamento, em Lisboa, do respectivo

imposto de 1 o|o.

Bahia, 13 de janeiro de 1770. 8204

Carta do Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, felicitando-o pela

sua nomeação de Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do Ultramar.

Bahia, 10 de março de 1770. 8205

Orricio do Governador Conde de Pavolide para o Conde de Oeiras, em que dá di-

versas informações sobre alguns desembargadores da Relação e Ouvidores

da Capitania, e participa a posse do novo Desembargador Manuel José Soa-

res e a nomeação do Desembargador Miguel Carlos Caldeira para o logar ae
Ouvidor do Civel.

Bahia, 10 de março de 1770.

"O dezembargador António de Mattos e Silva acabou (o tempo) em 20 de dezembro
de 1769 e o dezembargador José Ferreira Gil acabou em o mesmo dia. O dezembargador
José Ferreira Cardoso acabou a 4 de fevereiro de 1770 e a S de maio o dezembargador
Rodrigo Coelho Machado Torres e o dezembargador Ouvidor do crime José Gomes Ribeiro

acaba a 16 de junho.

Os Ouvidores do Districto desta Relação são os seguintes: o Ouvidor da Paraiba José
Januário de Carvalho, ministro de quem faço bom conceito e passa de dobrado o seu tempo;
o Ouvidor das Alagoas Francisco Manuel de Sousa Costa, que também tem acabado, mi-
nistro perfeito e o maior executor das ordens que se lhe encarregão; o Ouvidor de Sergipe
d'I51rei João Baptista de Sier hum dos ministros mais completos que tem S. M. em o seu

serviço; o Ouvidor dos Ilhéos Miguel Arez Lobo de Carvalho, que tem servido em Sergipe
d'Elrei e agora em os Ilhéos, em ambas as partes tem servido com grandes clamores do
povo, pelas extorções que dizem elle faz e também em os Ministros desta Relação acho a voz
constante de que não executa ordem ou despacho algum delia; tem acabado o seu tempo;
o Ouvidor da Jacobina Joaquim José de Almeida, não tenho contra elle couza alguma, em
os outros não fallo por não terem acabado os seus lempos..."

8206

Carta de .João Ferreira Bettencourt e Sá para Martinho de Mello e Castro, em que
o felicita por ter sido nomeado Ministro do Ultramar e diz ser afilhado do
Conde das Galvêas, André de Mello e Castro.

Bahia, 16 de março de 1770. 8207

Requerimento de Jeronymo Ferreira da Costa e Góes, Clérigo de ordens menores,
no qual pede baixa do serviço militar, para poder tomar as ordens que lhe

faltavam

.

*Sí. d. (1770). 820^
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RKgrriiMi-Nto (1(< .fcinn)nio Fcncltn da Costa e Com, em que pede lhe seja paa»

Huda u HfKiiini4! caria do adm-ilitcAo.

(Aniuj-o (IO N. K2UK). 8209

Oahta do adHiiipcflo no Horvico du KKnO» umtrU de Santo António AI6tn do Camio,
a fnvor d« Jnunymo Ferreira da Vonia c Ooe$.

Ilalila. 2r> do Hotcnibro de 1764. (Ánnera ao 8208). K210
'/'<•«! v(> verso uma trrtídãu Uu Padre FiUppe Barbosa tia Cunha. Vigá-

rio dtt referida freguezia. 8210

Cakta de ordeno menoiPH, rcnfeiidaB a Jeronymo Ferreira da Costa e Coes. filho

de FrnnclHco Ferreira da Costa.

Hahla. 1764. Kvi latim. (Annexa ao n. 8208). 8211

ri:ovi.^.\o t!o Ar(cLlsro pela (luul roncede licença a .leronynio Ferreira da CoMta

paia exener por um anuo o cargo de SachrisUlo da Bgreja Matriz de Santo

António além do Carmo.
Uahia, 19 de agosto de 1768. (Annexa ao n. 8208). 8212

lligi I iiiMKM«> de Jeronymo Ferreira da Costa, em que pede certidão da sua fre-

(pienila no curso de philosophia. piofessado no Convento do Carmo iwr
/•'/•. Francisco Félix de tianta TUereza. (Annexo ai) n. 8208).

A certidão está passada em seguida ao requerimento. 8213

Cakta de Hei nardo Bento Pimentel para Martinho de Mello Castro, em que lhe

pede i)ara proteger nas suas prcienções.

Bahia, 10 de abril de 1770. 8214

Cakta do Ouvidor da Comarca de Porto Seguro José Xavier Machado Monteiro, di-

rigida ao Rei, na qual relata os acontecimentos e progressos da sua Capita-

nia no anno anteiior.

Porto Seguro, 10 de maio de 1770.

"Em todos os annos, desde que entrei no emprego de Ouvidor desta Capitania, tenho

d.ido a \'. M. individual relação do estado e augmento delia, e o mesmo agora vou fazer

do accrescido no próximo passado.

Dos índios, <|ue achei dos mais torpes e ociozos do Brazil, já nos pães vão sendo
monos os vícios da ebriedade e ociozidade, pois com o medo do castigo se vão sugeitando
mais ao trabalho, de que obtém lucros, com que melhor se alimcntão, e cobrem a sua
nudez; jjorém não n-.e tem sido possivel despcgal-os no tracto domestico do uzo da sua bar-

bara lingua, nem o deixarem de estarem sempre a prepender para os mais seus quazi con-

génitos e inseparaviis vicios. Mas nos filhos lhes tem aproveitado muito e ao publico o arbi-

trio que tomei de tirar-lhes da sua companhia os maiores para os pôr a officios e a soldada,

de que tem lucrado não só o andarem mais bem vestidos que os pães, mas muito gado
vacum de creação, em que lhes faço empregar pelos seus Directores o dinheiro das mes-

mas soldadas. Das filhas pequenas por não haver por cá Mestras publicas de fiar, cozer e

tecer, Ih "as vou repartindo pelas cazas das mulheres brancas e honestas, que vivem destes

ministérios, com a obrigação de lh'os ensinarem e de as trazerem sempre bem vestidas,

como trazem por este e por algum serviço mais que lhes fazem, e me vae mostrando a

experiência, que pela domestica convivência, que estas e aquelles fazem com os brancos,

não só se vão esquecendo dos vocábulos da sua lingua, mas educando nos melhores costu-

mes espirituaes e temporaes para ficarem, se assim continuarem por mais annos, inteira-

mente civilizados. Dos filhos minimos de edade já de 5 annos nem hum só lhe permitto

fora das escolas publicas.

A respeito das \illas. Na carta de 24 de fevereiro do anno passado dei conta a \'. M.
ter erigido huma de novo, com o nome de Villa Viçoca e orago de N. S. da Conceição, e de
que remetti a planta dos arruamentos que lhe risquei e demarquei; mas não os autos da sua
erecção e da medição e demarcação do seu distritto e das terras do seu logradouro e das
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rraís aplicadas para o concelho e povo, que então não pude concluir e agora remctlo com-
pletos. Na conformidade da mesma planta se tem já edificado e vio edificando no terreno

balizado muitas cazas, que elo seu uniforme e modo que por escripto lhe deixei individuado,

lhe vão inculcando huma boa perspectiva.

Na mesma carta dizia a V. M. que, junto da Barra do Rio de Mecorim, praia total-

mente dezerta e muito frequentada de gentio bravo, tinha já estabelecido copiozo numero
de cazaes com o projecto de ali formar outra villa, como formei e erigi com os mais que se

lhe forão aggregando, dando-lhe o nome de Portalegre, coherente á situação e o orago de
S. José á sua Egreja, que o Prelado logo proveo de Parcoho. E no terreno para a mesma
Villa balizado lhe deixei logo pela minha curiosidade alinhadas, medidas e demarcadas nove
ruas principaes com as travessas correspondentes e três praças, huma praa o adro, outra

para alguma capella e a outra para o Pelourinho, tudo riscado na tosca planta, que por falta

de archiíecto lhe debuxei pelo meu próprio punho e remetto ainda que indigna de chegar

á Real presença de V. M. não me coube em tempo concluir-lhe a medição e demar-

cação das suas terras, como no prezente anno farei para tão bem remetter os autos delia.

Nem nos seus delineados arruamentos se tem ainda erigido cazas algumas mais que de

cabanas de palha, por se verem precizados os seus pobres povoadores a cuidarem primeiro

na lavoura para o alimento das suas famílias e na qual aquelle paiz lhe promette grande

fertilidade.

Por falta de gente não pude adeantar os úteis estableecmientos que principiei nos

dczertos das praias dos dois sities de Comujativa e Rio Doce; este indispensavelmente

necessário para a estrada, que nas minhas Instrucções se me adverte faça abrir para a com-

municação e commercio desta Capitania com a do Espirito Santo. Já expuz a V. M. ser

este grande e muitVj caudalozo rio, o que as divide, mas com tantas legoas de praias de

mar dezertas de huma e outra parte e tão passeadas de feras e de gentio, que nunca a

estrada será frequentada, sem se fundar huma boa povoação, junto da sua Barra; que esta

he capaz de lanchas e sumacas; e que as margens do mesmo rio (dizem os práticos) serem

as mais férteis desta costa da Bahia athé o Rio de Janeiro.

Porém não ha gente nesta Capitania, antes delia ainda na mesma se preciza para

augmentar outros estabelecimentos; daquella do Espirito Santo não concorre, como eu

esperava, nem haverá meio de se conseguir para tão bom e dezeiado fim, sem V. M. se

querer servir de mandar recommendar a exacta observância da lei da Policia na Cidade

da Bahia, aonde se me diz serem innumeraveis os ociozos e vadios, que agora fazem subir

a farinha a extraordinário preço, e seria melhor a viessem lavrar aonde tanta se pôde pro-

duzir.

Na nova Villa de Bello Monte, de que no anno de 1767, remetti tãobem á Secretaria

de Estado a planta, que lhe formei, se achão já por instancias minhas 8 ruas principaes

delia complectas de cazas, que pelo seu uniforme inculcão boa perspectiva e lhe estão ainda 7,

de que huma tão somente se principião a armar por falta de povoadores para as mais.

Nesta Capital de Porto Seguro, de que dei conta a V. M. tinhão dezertado muitos

moradores e se hião os seus edifícios reduzindo a total ruina, se trabalha muito na rcedifi-

cação destes pelos muitos daquelles, que para ella vão concorrendo e para cuja maior com-

modidade lhe alinhei 2 novas ruas dentro do centro da mesma, aonde erão mais conti-

nuadas as ruinas. Não tenho porém melhorado as outras Villas, mais que no corte dos

matíos, que as cercavão e tinhão no perigo de serem atacadas e incendiadas pelo gentio;

e tão bem na abertura de estradas e construcções de pontes e barcas para maior conimu-

nicação de humas para outras. A todas tenho feito prover e provido de leis municipaes,

capitules de correição e Instrucções para o seu bom governo económico e desterrado innu-

meraveis abuzos no procedimento e ordem judicial, fazendo executar as santas leis de

V. M. e por ellas e pelos meios da tão saudável da Policia, conservar aos seus habitanbes

em tanta paz, que no meu tempo em toda esta Capitania, se não tem feito algum furto grave

ou morte alguma e só por acazo algum ferimento leve..." 8215

Planta da Villa de Portalegre, na Capitania de Porto Seguro.

Im.OlO X Om,670. Colorida. (Annexa ao n. 8215).

Esta planta enconta-se na "Collecção de Mappas c plantas", sob o

n. 232. Ene. XV. 8216

Officio do Intendente da Marinha e Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Almeida
para Martinlio de Mello e Castro, participando-lhe a remessa de madeiras
para o Reino.

Bahia, 6 de julho de 1770. 1° e 2" vias.
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VaUa uiiKi tUíH vUiH tvm anncxua i cunhcclmcntou do embarque das nu^
itfíircu em tHffnrtitcH unvUti. 8217—S226

Okkicio do Provedor da AirmidvKa UodrlKo da Costa de Almeida iwra Martinho d«

Mollo c CnHtro, («in (|Uo m« rcforo Ah violência» que oe IngletM e bollandeasM

cxíM-ciam Hobro oh cnpitAeM o coiiiiiilMMrlos portuguece* na Costa da Mina.

Hahia, 11 do Julho de 1770.

"Pr U-tiipfl* a min parle »to con»lranRÍcloii |icto« Inslrxvii; princiíwlinente pelo* OUn*
ilrxcit na C'(iN»A (l« Africa Occidrittal, ok ('apilAcu c niaiii coniiiii»«jirioii >la» rml*«><(K'V»

piirtUKUcxaN, (|uc vAo ncRociar ai|tir|lc conlinrnlc ou citcravo», (|uc para r»lr tran»|M>riA<> a

troco ilf Inlinro, iiii (lur conitiittc c hc a maior r inrlhor parir da carga, (|ur tcvfto, a com*

prnrciii ínxcndait i)raiunN c oiilraH hhb», <|iic <lc ncccinidadr trazem para o Krazíl, por nio

liiivcr nnc|iulla Conta, nem nau lllio» <lo I'rinci|)e c S. Tliomé, por «ndc pa»»am de ordi-

nário por cHCuln, (|Ufm n» cumpre, por abundarem ou meHman inlro<luzidait |iclo» «IíIím c maia

«stranKelro». Denta infraralo lejrulla nercm re|>re7.ada» nento Alfandega, onde «e ach£o

tiniitiis, a que lenho duvidado dar dcHpnclio, pc>r(|uc por htima parte contemplo proliíldd:i<*

pelo nlvorá de 8 de fevereiro de 1711, do cjual offereço copia, |k»í» tanto hc negociar com

os <lilo!i neste» portos, como nos da Costa da Mina, senílo trans|iortadas para eMa Cidade,

no (juc nfto pôde deixar de padecer huina grande <|uebra o commcrcio dc»tct gcncro»..."

8227

PitovisAO regia em que se prohlbe o commerclo com os navios estrangeiro».

Lisboa, 11 de fevereiro de 1711. Copia. (Annexa ao n. 8227). 8228

Okiicio do Arcebispo eleito D. Fr. Manuel de Santa Ignez para Martinho de Mello

e Castro, relativo ao jubileu do Papa Clemente XIV.

Bahia, 17 de julho de 1770. 8229

Cahta do Arcebispo eleito, dirigida ao Rei, em que lhe participa ter mandado pu-

blicar era toda a sua diocese a Bulia do jubileu, já referido no documento

anterior. 8230

OiTicio do Arcebispo eleito para Martinho de Mello e Castro, no qual accusa a

recepção das pastcraes dos Prelados do Reiuo relativas á exaltação de Cle-

mente XIV.
Bahia, 17 de julho de 1770. 8231

Oi Tino do Arcebispo eleito para o Conde de Oeiras, em que se refere a documentos

falsos que lhe tinham sido apresentados com a asslgnatura de Francisco

X. de Mendonça Furtado e datas posteriores ao seu fallccimento.

Bahia, 17 de julho de 1770. 8232

Okkuio do Intendente da Marinha e Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Al-

meida para Martinho de Mello e Castro, em que se refere á grande despeza

que se fazia com o concerto do armamento.
Bahia, 22 de julho de 1770. 8233

Rki.açao das peça smontadas nas fortalezas da Cidade da Bahia, que não estavam

em estado de funcciouar.

(Annexa ao n. 8233). 8234

Rklações (2) das armas inutilisadas que se achavam depositadas nos armazéns
Reaes da Bahia.

(Annexas ao n. 8233). 8235—8236

DrPLiCADOs dos documentos ns. 8233 a 8236. 2* via. 8237—8240

1- 2 3,
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Officio do Governador Conde de Pavolide para o Conde de Oeiras, sobre a appre-

hensão e despacho das fazendas que levavam para a Bahia os navios que

faziam o commercio da Costa da Mina e que os inglezes e hollandezes os

obrigavam a receber em troca de tabaco.

Bahia, 27 de julho de 1770. 8241

Infobmaçao do Escrivão da Alfandega José Francisco Cortez, acerca do pagamento

de direitos, provenientes do despacho de fazendas conduzidas para a Bahia

pelos navios da Costa da Mina.

(Annexa ao n. 8241 ).~- 8242

Requebimento do Arcediago Leandro da Costa David, em que pede certidão da

Carta regia ãe 24 de julho de 1709, relativa ao despacho de géneros e fazen-

das que das Ilhas embarcavam para os postos do Brasil.

(Annexo ao n. 8241).

A certidão está passada em seguida ao requerimento. 8243

Officio do Governador Conde de Pavolide para o Conde de Oeiras, sobre o mesmo
assumpto do officio antecedente.

Bahia, 27 de julho de 1770. 8244

Attestado de commerciantes da Bahia, em que affirmam os serviços prestados

pelo preto João de Oliveira ao commercio da Costa da Mina.

Bahia, 30 de maio de 1770. (Annexo ao n. 8244).

" Attestamos. . . em como ha 37 annos que desta Cidade foi para os portos da Costa

da Mina o preto João de Oliveira, sempre em todo este tempo foi hum defensor geral da

navegação portugueza e depois no mesmo Continente se estabeleceu, fez á sua custa abrir

2 portos de negocio para melhor o poderem fazer os navios que ali hião desta Cidade e de

Pernambuco, sustentando á sua custa em algumas occasiões varias guerras, afim de que

os navios que se achavão para aquelles portos, não sentissem algum prejuízo de roubos e de

palavras, que os Reis costumão armar, achando-se sempre prompto para as ajudar e para

fazer sair os ditos navios com brevidade, da qual utilizou a Fazenda de S. M..."
8245

Requerimento do negro João de Oliveira, no qual pede lhe sejam restituídos os

escravos e bens, que injustamente lhe haviam sequestrado.

(Annexo ao n. 8244)

.

Neste requerimento João de Oliveira narra a historia interessante da,

SUO) vida. 8246

Termo de avaliação, obrigação e entrega dos bens sequestrados a João de Oliveira.

Bahia, 18 de julho de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8244). 8247

Officio do Provedor da Alfandega Rodrigo da Costa de Almeida, relativo á re-

messa da devassa que se fizera sobre o contrabando de fazendas provenien-

tes da Costa da Mina e á prisão de João de Oliveira e ao sequestro de seus

bens.

Bahia, 16 de junho de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8244). 8248

"Auto de devassa que se procedeu dos extravios e contrabandos feitos na chegada

da corveta A^. 8. da Conceição e Almas, de que é Capitão Manuel de Sousa

Coelho e senhorio Jacinto José Coelho, vinda da Costa da Mina."

Bahia, 21 de maio de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8244). 8249
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Auto do sequestro feito aos bens de João de Oliveira e Manuel de Houêa Coelho.

Bahia, 23 de maio de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8244). 8260

Auto de perguntas feitas ao preso João de Oliveira.

Hahln, 2^, de maio de 1770. Copia. (Avnero ao n. 8244). 82ril

DuPi.UAiicH doB docuiiK ntoH ns. 8229 e 8230.

Hnhiii. 2S de Julho de 1770. 2* via. 82r>2—82r.3

Oi I K IO (lo lii)<>ndente da Marinha e Armazéns Kcaes Rodrigo da Costa de Almeida

puta Martinho (h> Mello e Castro, no quul inTornia Acerca dos officiaes e

eniproKadoH (lue Kerviani no8 Armazéns e dos muterlaes alll existentea e dos

(jue era |)re(lso ad<iuirir.

Bahia, 28 de julho de 1770. 8204

REr.ACíi>':H (:}) de diversos materlaes e munições de guerra, existentes nos Arma-

zéns Reaes da Ribeira da Bahia. (1770).

{Annexas ao n. 8254). 8255—8257

Relaqõks (2) dos materlaes que era necessário adquirir para os Armazéns Reaes.

Bahia. 1 de agosto de 1770. (Annexas ao n. 8254). 8258—8259

Rki.açõks (:í) das madeiras que existiam nos Armazéns Reaes da Ribeira da

Bahia.

(Annexas ao n. 8254). 8260—8262

Relação de todas as embarcações grandes e pequenas, que havia na Ribeira da

Bahia, pertencentes á Fazenda Real.

(Annexa ao n. 8254)

.

8263

Relação do pessoal que servia na Ribeira e Arsenal da Bahia, nomeados por pro-

visões regias e dos Provedores mores da Fazenda.

(Annexa ao n. 8254).

Além dos nomes indica esta relação a data da nomeação de cada em-

pregando, os respectivos ordenados e emolumentos, as obrigações dos car-

gos, etc. 8264

Duplicados dos documentos ns. 8254 a 8264.

2" via. 8265—8275

Carta de Rodrigo Coelho Machado Torres para Martinho de Mello e Castro, re-

lativa ao assumpto de que tratam os documentos seguintes.

Bahia, 19 de julho de 1770. 8276

Officio do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres, no qual informa sobre

um requerimento de João Machado de Miranda^ acerca do despacho de fa-

zendas procedentes da Costia da Mina e apprehendidas por terem entrado

clandestinamente

.

Bahia, s. d. (1769). Copia. (Annexo ao n. 8276). 8277

Extractos (2) de cartas de José de Macedo Alvares para João Machado de Mi-

randa, relativas aos seus negócios.

Lisboa, 17 de agosto e 23 de setembro de 1768. (A7inexos ao n. 8277).

8278—S27i
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Oii-icio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, sobre

o provimento dos portos militares e promoções dos officiaes.

Bahia, 31 de julho de 1770.

Conforme a pratica de prover os portos militares n'esta Capitania nomearão sempre

os Governadores delia até o de Capitão de Infantaria inclusive, propondo a S. M. pelo

Conselho os maiores até Coronel. Algumas vezes se alterou esta pratica, porque além de

outros exemplos, aos Condes de Athouguia e Azambuja concedeu o mesmo Senhor a regalia

de nomearem tão bem os postos de Sargen tos maiores e Tenentes Coronéis, que se achassem

vagos no tempo, que principiarão os seus governos, limitando-se quanto aos Capitães, pois

se vagavão por promoção erão "propostos a S. M. como os outros postos maiores..."

8280

Relação dos officiaes dos 3 Regimentos da guarnição da Bahia, que estavam em
exercício, sem patentes regias.

Bahia, 28 de junho de 1770. (Annexa ao n. 8280).

Contém os nomes dos officiaes e indica as datas das suas respectivas

nomeações. 8281

Duplicados dos documentos ns. 8280 e 82 81.

2'> via. 8282—8283

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, no

qual informa acerca das desintelligencias que houvera entre os Religiosos

do Convento de N. S. do Carmo por causa da eleição do novo Provincial,

que era disputada por Fr. Ignacio de Brito e Fr. João de Menezes.

Bahia, 1 de agosto de 1770. 8284

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello Castro, no

qual dá informação favorável a uma representação do Secretario do Estado

do Brasil José Pires de Carvalho e Albuquerque.

Bahia, 1 de agosto de 1770.

"He sem duvida que todos os rendimentos desta Secretaria e ainda os do Governo,
se deteriorarão muito com a creação da Relação do Rio de Janeiro, com a passagem do
Vice-Reinado para aquella Capitania e ultimamente com a resolução de S. M. de se não
pagarem mais propinas, que dos contratos, que aqui se rematarem, ficando mais cessando

as de Pernambuco e suas annexas..."

8285

Memobial de José Pires de Carvalho e Albuquerque, dirigido ao Governador Conde
de Pavolide, no qual expõe os motivos que determinaram a diminuição dos

seus vencimentos e lhe pede para o proteger na pretenção, que a tal re-

speito, tinha pendente em Lisboa.

8. d. (1770). (Annexo ao n. 8285).

"Põe na presença de V. Ex. o desembargador José Pires de Carvalho e Albuquerque,
Fidalgo da Casa de S. M., Cavalleiro professo na Ordem de Christo, Alcaide mór da Villa

de Maragogipe e Secretario do Estado do Brazil, a noticia das quantias, que de sua Casa
e de seus Paes, se tem offerecido para a Real Fazenda no espaço de 30 annos.

30:000 cruzados de contado, que se pagarão em Lisboa pela Alcaidaria mór da CJ4

dade da Bahia, para seu irmão o Ajudante das Ordens Shk-ador Pires de Carvalho e Albu-
querque, que logrou este lugar o breve tempo de anno e meio e por sua morte vagou para

a coroa

.

52:000 cruzados e igo$ooo rs., que se pagarão pela arrematação que fez a Fazenda
Real do Trapiche de seu devedor Bernabé Cardoso, achando-se aquella propriedade depois

da compra tão damnificada, que foi preciso fazel-a de novo.
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47:onn rrtiymlnii, «ttir «r pntarCn (Ir r«»nta<lo a primeira *rr, •lur f<.ifi|.t. i .

n |ir"|<rii'<laitr viinliiin do iHio oíftiio ilt- S<-<-rri<iri'i ile Katado ilo l!»a/ti.

H^:<ioii iriixailii», |ioii|Uc «chuidIb vcx comprou a proprit<U<le bcrcdiUdu ^' i;.i ^!>.ii

offitio ilr Srrrciario do Kktado do liraxil por cuja cont* Iam já feito o pêuunrnto de
JS cont»* 6HH|KHs r«.

Am tatixnii |Kir<tur iit- nrliAn iiuiilo iliminitlo* o« rmnliimrnlo* do dilo oHicio, tta aa

urRuinlt'*. A crraçA» dn KclaçAo do Kio dr Janeiro, para cujo ditlricto *r paaMirio 14 co>

iiiaicaH dai) Mina» r cooarAo iimia Srcrriaria un 1'rovitiAr», f|ur m? p»|N-dUo para toda* aa
dilafi roninrtnii, anhiiii prio r)t|)<;<lirnlr ilo (iovrrno, comu |n-Io l>rkrml>arKa do í'»ço. A ex»

liiKCAo doH iMiRloN dr l'apilArit in/irm clr di«lrU-to« c írrciiriiia», cuja* pairnir* m- nio |Ma«

f>A(i inni». I*'i(iiii'in vilnliiioN n» C'apitA(-pi iii/iri-o dou MrKÍnimio» da* Otdrnaiiça», <|ue Mie*
Cf |irovift<i iiH MinK pnldiliN iiicnnalinriitr, nUm dr outra» ordcit* nolirc 0% nir*maa poÊUm
c ultiiiiniiu-ntr n vrnda lurrditaria de muitos officiaca c acrvrntiaa triennaea, que ae pro»

viAo por pidviír.m aniniarit.

Altin d'ii<t(> ciKoar&o nit propinai) <lc ioo$ooo r*. |>or trirnnio que comprtilo ao ofíiclo

dr Srrrciario, na arrrinatncAo doK contratoH da* baleia*, (|uc S. M. foi ««rvido arrendar por

ij atiinis rtn I.ÍNl)ua r dr lá fazrrcni o* contratadores o pagamento do preço..."

8286

Oi'i Kio (lo Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, infor*

nuiiulo ácen-a das embarcações do Estado que Tazlam o serviço offlciai e dos

iiuiteriaes que faltavam e dos que existiam nos armazéns Reaes da Ribeira.

Bahia, 1 de agosto de 1770.

TcHi aimcxoft 3 relações, uma das embarcações e 2 dos materiaes.

8287—8290

DiPi.KAiics dos documentos antecedentes ns. 82S7 a 8290.

2" via. 8291—8294

Okkicio do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigo da Ck>8ta de Almeida, para
Martinho de Mello e Castro, no qual infoima que seria mais económico e

vantajoso comprar em Lisboa os materiaes precisos para as fardas dos for-

çados da Galé.

Bahia, 1 de agosto de 1770. 1" e 2" vias.

Ambas as vias teem annexa a relação das fazendas, linhas e chap^-us pre-

cisos para os fardamentos. 8295—8298

Okiuk) do Intendente Rodrigo Costa de Almeida para Martinho de Mello e Cas-
tro, relativo á suspensão da entrega, aos procuradores da Rainha, do búzio
que se achava nos Aimazens Reaes.

Bahia, 1 de agosto de 1770. 1" e 2" viaís. 8299—8300

OrFicio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, no
quial propõe as promoções de diversos officiaes, motivadas pelo fallecimento
do Tenente Coronel D. Josr MiraUcs e a ausência do Sargento mór Pedro An-
tónio da Gama.

Bahia, 1 de agosto de 1770. 1" e 2° vias.

''^'agou o posto de Tenente Coronel de Infantaria do i» regimento d*esta Cidade,
por morte de D. José Mirales. Proponho a S. M. para occupar o referido posto a António
José de Sousa Portugal, Sargento maior do 2° Regimento por ser hum official hábil na
sciencia militar e na sua disposição, com 11 annos de Sargento maior e filho do Coronel
que foi do mesmo Regimento Manuel Domingues Portugal, circumstancias que não con-
correm em nenhum dos ontros Sargentos maiores das tropas pagas desta Praça.

Para Sargento maior em lugar do dito António José de Sousa Portugal ao Capitão
Luiz Carlos da Silva e Mello, que he o mais antigo do mesmo Regimento, hábil cim edade e
instrucção militar.
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E para Capitão em lugar do referido Luiz Carlos proponho ao Tenente Manuel Gomes
Barrreiros, pelos seus serviços, disposição, antiguidade e bom procedimento.

Por auzcncia que fez para o Rio de Janeiro o Sargento maior Pedro António da
Cama em companhia do Marquez do Ivavradio e me consta achar-se empregado em o ser-

viço de S. M. naquella Capitania, ficou vago o posto de Sargento mayor da Praça.

Nomeio para servir em seu Jogar o Ajudante de minhas ordens Luiz Caetano Simões,

por jidgar concorrerem nelle todas as circumstancias necessárias para bem exercer este

posto..."
,

8301—8302

Duplicados dos documentos ns. 8284 a 8286.

2" via. 8303—8305

Okficio do Intendente Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de Mello e- Cas-

tro, sobre a reforma da escripturação nos livros das entradas e sahidas dos

Armazéns Reaes.

Bahia, 8 de agosto de 1770. 8306

Methoiio para se observar nas compras e despezas, que se fizerem na Intendência

da Marinha e Armazéns Reaes e na escripturação dos livros do respectivo

Almoxarifado.

(Annexo av n. 8306). 8307

Regimentos do Provedor dos Armazéns e dos Almoxarifes dos materiaes, dos

mantimentos e da Ribeira das naus.

(Annexos ao n. 8306). 8308

Duplicados dos documentos ns. 8306 a 8308.

2" via. 8309—8311

Officio de António Carlos Furtado de Mendonça para o Conde de Oeiras, em que

lhe participa a grande confusão que encontrara na escripturação da Casa

da I^undição de S. Félix.

Arraial de S. Félix, 2 de outubro de 1770. 8312

Carta do Arcebispo eleito da Bahia D. Fr. Manuel de Santa Ignez, dirigida ao

Rei, na qual lhe participa ter recebido o Breve em que o Papa Cle-

mente XIV confirma a sua nomeação, cuja mercê lhe agradece.

Bahia, 23 de novembro de 1770. 1" e 2" vias. 8313—8314

Officio do Arcebispo da Bahia para o Marquez de Pombal, relativo ao mesmo as-

sumpto dos documentos anteriores.

Bahia, 23 de novembro de 1770. 8315

Carta do Arcebispo da Bahia, dirigida ao Rei, na qual se refere aos Breves da
Penitenciaria e rescriptos ordinários, que se podiam cumprir, independen-

temente do Beneplácito régio.

Bahia, 23 de novembro de 1770. 8316

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, no
qual participa ter arribado á Bahia, com agua aberta, a Nau A^. S. da Ajuda
e S. Pedro d'Alcântara e informa das diversas diligencias a que se proce-

dera para a execução dos concertos importantes que foi necessário fazer-lhe.

Bahia, 25 de novembro de 1770.



247

Tem anneroH 7 dovumrntoê, que nâo merecem indicação eopecial. pttln

Hão citiiias de autoH de vistoria e eaame da avaria e de correêpondencia tro-

cada iior canaa doa rcapectivot concertoa. 8317—K324

Dofi.tcAitoH do8 documentos ns. 8317 a 8324.

2* via. 8325—8332

Oii uio do Govfrnajlor Conde de Pavolide para o Marqnec de PomtMtl, em qun lhe

dA parte do deplorável estado da Nau N. 8. da Ajuda e 8. Pedro d'Alcântara

o o InfoiíDii Co dinhelio e materiaes fornecidos i)e1a Fazenda Real para

u Hiui conipleta reparação.

Bahia, 25 de novembro de 1770. 8333

I'(m;tai;ia do (lovoíiiiulor Conde de Pavolide, relativa ao abono de dinheiro que,

pila Junta da Aiiininistracão da F'a2enda Ileal, mandara fazer para os (x>n-

txMtca da Nau A'. íf. da Ajuda e 8. Pedro d'Alcântara.

Bahia, 13 de outubro de 1770. Copia. (Annexa ao n. 8333). 8334

Duri.KADos dos documentos antecedentes ns. 8333 e 8334.

2" via. 8335—8336

O! IKK) do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere á apprehensão de unia embarcação ingleza, procedente da Ilha

de Santa Helena, que aportara á aldeia de Santa Cruz, na Capitania de

Porto Seguro.

Bahia, 26 de novembro de 1770. 8337

Oi III K) do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres para o Condo de Pa-

volide, sobre o liiesn.o assumpto.

Bahia, 27 de novembro de 1770. (Annexo ao n. 8337). 8338

Co.NTA corrente das despezas feitas com os tripolantes da referida embarcação

ingleza.

Bahia, 24 de novembro de 1770. (Annexa ao n. 8337). 8339

CoMn:ciMi:NTo em que o Capitão Mathias Potier declara ter recebido uma certa

somma, pertencente aos tripolantes inglezes, que no seu navio N. S. da Oli-

veira transportava para Lisboa, sob prisão.

Bahia, 20 de novembro de 1770. (Annexo ao n. 8337). 8340

OiFK'K) do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres, para o Governador,

em que dá conta das averiguações a que procedeu sobro o mesmo navio

inglez e o infoima a respeito da sua arrematação e da importância que esta

pjoduzira.

Bahia, 12 de outubro de 1770. (Annexo ao n. 8337). 8341

"AuTOAÇAo de uma portaria, termo de averiguação, mais papeis e perguntas feitas

aos inglezes, presos no Forte de S. Pedro, para onde foram remettidos da
Capitania de Porto Seguro."

(Annexa ao n. 8337). 8342
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Processo da avaliação e arrematação da embarcação cm que vieram os referidos

inglezes da lllia de Santa Helena e dos objectos que lhe foram encontrados.

(Annexo ao n. 8337). 8343

OFiacio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, rela-

tivo á prisão de José Henriques Cavaco, que andava como piloto pratico de
um navio inglez.

Bahia, 26 de novembro de 1770. 8344

Officio do Governador e Capitão General de Pernambuco Manuel da Cunha Me-

nezes, em que se refeie á mesma prisão e lhe envia os signaes de José Hen-
riques Caiaco, para facilitar a sua captura.

Recife, 4 de abril de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8344). 8345

Orneio de Martinho de Mello e Castro para o Governador de Pernambuco, no qual

manda preceder á prisão de José Henriques Cavaco.

Palácio de N. S. da Ajuda, 16 de janeiro de 1770. Copia. (Annexo ao

n. 8344). 8346

Noticia de ter arribado ao Ceará o navio hollandez, em que andava o Piloto José

Henriques Cavaco, onde tomara o nome supposto de Henrique José Collaço.

Copia. (Annexa ao n. 8344). 8347

Termo das declarações prestadas por Reginaldo Corrêa e António Mirim, Mestre e

Piloto da embarcação N. 8. do Carmo, Santo António e Almas, de terem en-

contrado o referido navio hollandez no porto de Cororipe, comarca de Ala-

goas.

Bahia, 26 de outubro de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8344). 8348

Tekmo da reunião do Conselho de guerra convocado pelo Governador Conde de

Pavolide para deliberar sobre a m aneira de proceder á captura de José Hen-

riques Cavaco.

Bahia, 26 de outubro de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8344).

Neste conselho tomaram parte todos os officiaes superiores da guarni-

nição. 8349

Tfemo das declaraçces prestarias pelo ccmmerciante da Villa do Penedo Manuel
da Costa Espinosa e do Inquisidor e Contador da mesma Villa José Gregório

da Cruz, a respeito do mesmo navio hollandez.

Bahia, 29 de outubro de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8344). 8350

Terjio da reunião do Conselho de guerra convocado pelo Governador, para nelle

declarar que, tendo o Ouvidor da Comarca de Alagoas effectuado a prisão

do Piloto José Henriques Cavaco, ficava sem effeito a partida do navio que

se mandara apromptar especialmente para a sua captura.

Bahia, 29 de outubro de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8344). 8351

Cakta de Fr. Thomaz de Santa Rita, Religioso da Ordem de S. Francisco (para

Martinho de Mello e Castro), em que pede para lhe obter licença para ir ao

Reino, onde tinha a familia, que ha 25 annos não via.

Bahia, 27 de novembro de 1770. 8352

í
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C\nr\ iiiiiiniiiir do Ck>nde do Pavolldo para o Maniuiz dí» Pombal, na qual o »••

III lia |ii|ii ronceiaflo do novo titulo, <oni '|Uo fòru nKrmUulo.

tíahia, 28 de novembro do 1770. 8353

Oi I M IO (lo (]overnador Conde de Pavollde para o Mar'|Uf/ de I'otiilial, relativo A

li(|uldacilo de contas entre Joni^ Vieira Torreu c Joaquim Caetano do Couto,

procurador do Ignacio Pedro Quiutella.

Bahia, 28 de novembro de 1770.

Tem annexo o tranlado de divertoê documentos judidoe» relativon a
essas contas. 8364—8355

Cahia (lo roroncl FrniK Ikco Anionio da VpiRa Cabral da Camará para o Marquez

do roínbal, felicttaiido-o pelo hou novo titulo.

Bahia, 1 de dezembro de 1770. 8356

Oiiicio lio Ciovernador Conde de Pavollde para Martinbo de Mello e Castro, no

(lual participa terem embarcado para o Reino e debaixo de prisão 4 tripu-

lantes do navio Inglez. api)rehendido em Porto Seguro.

Habia. 14 de janeiro de 1771.

Tem anncxa a declaração do Capitão Thoviaz Luiz Ooulãu de ter rece-

bido o bordo os referidos inglezes. 8357—8358

Cakia do Governador Conde de Pavollde dirigida ao Rei, na qual se refere á re-

messa da seguinte devassa e informa que por ella se provara que o Desem-
bargador da Relação António de Mattos Silva servira sempre bera e hones-

tamente o seu legar.

Bahia, 20 de janeiro de 1771. 8359

Amo da devassa de residência a que se procedeu sobre o modo como o Desem-
bargador da Relação António de Mattos e Silva desempenhou o seu logar

Bahia. 18 de janeiro de 1771. (Annexo ao n. 8359). 8360

Carta de Fr. Ignacio de Brito, Provincial da Ordem do Carmo, para o Marquez
de Pombal, sobre a ordem regia que prohibia qualquer recurso á Nuncia-

tura.

Bahia, 20 de janeiro de 1771. 8361

Carta do Provincial Fr. Ignacio de Brito para o Marquez de Pombal, acerca da
ordem regia em que se determinava que os breves, promoções e graças con-

cedidas em Roma se não executassem sem previa revisã,o da Secretaria de

Estado

.

Bahia, 20 de janeiro de 1771. 8362

Certidão passada por Fr. Pedro Thomaz de Santa Thereza, de ter sido lida em
communidade e devidamente registada a ordem regia, a que se refere o
documento antecedente.

Bahia, 13 de janeiro de 1771. (Annexa ao n. 8362). 8363

Carta do Governador Conde de Pavolide dirigida ao Rei, na qual se refere á re-

messa da devassa seguinte e informa a respeito do Desembargador José Fer-

reira Oil, que terminara o seu tempo de serviço na Relação.
Bahia, 22 de janeiro de 1771. 8364
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Auto da devassa de residência a que se procedeu sobre o modo como o Desem-

bargador José Ferreira OU exerceu o seu logar na Relação, o de Procurador

da Fazenda e Conservador da Casa da Moeda.

Bahia, 21 de janeiro de 1771. (Anncxo ao n. 8364). 8365

Officio do Governador Conde de Pavolide para o Marquez de Pombal, em que lhe

participa ter nomeado o Desembargador Manuel José Hoares para exercer

o logar de Provedor da Moeda, por ter o Desembargador Rodrigo Coelho Ma-

chado Torres, terminado o seu tempo de serviço na Relação.

Bahia, 24 de janeiro de 1771. 8366

Officio do Governador Conde de Pavolide para o Marquez de Pombal, em que par-

ticipa a remessa de amarras de piassaba por differentes navios.

Bahia, 25 de janeiro de 1771. 8367

Officio do Governador Conde de Pavolide para o Marquez de Pombal, no qual o

informa acerca das despezas que por conta da Fazenda Real, se tinham feito

com os concertos da Náu da índia A'. 8. da Ajuda e S. Pedro de Alcântara.

Bahia, 25 de janeiro de 1771. 8368

Conta da despeza que se fez com o concerto da Náu N. 8. da Ajuda e S. Pedro, no

anno de 1769.

Bahia, 26 de janeiro de 1771. (Annexa ao n. 8368). 8369

Assento que se tomou na Junta da Administração da Fazenda para se assistir com

o dinheiro necessário á Náu N. S. da Ajuda e S. Pedro d'Alcântara:

Bahia, 20 de outubro de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8368). 8370

Requerimento do Capitão Thomaz Luiz Goulão, em que pede o auxilio do Go-

vernador para a execução dos referidos concertos.

Copia. (Annexo ao n. 8368)

.

8371

Carta de Manuel Caetano de Mello & Comp. para o Capitão Thomaz da França, na

qual lhe dá instrucções para se soccorrer na Bahia do auxilio dos seus cor-

respondentes Gualter Martins da Costa Guimarães e Manuel José de Car-

valho.

Lisboa, 7 de fevereiro de 1770. Copia. (Annexa ao n. 8368). 8372

Declaração dos referidos correspondentes de Manuel Caetano de Mello d- Comp.,

de não acceitarem o encargo a que se refere a carta anterior.
,

Bahia, 9 de outubro de 1770. Copia. (Annexa ao n. 8368). 8373

Aviso régio dirigido ao Governador Marquez de Lavradio, no qual se determina que

seja dado todo o auxilio e protecção á Náu N. S. da Ajuda e 8. Pedro de Al-

cântara.

Palácio de N. S. da Ajuda, 31 de março de 1770. Copia. (Annexo ao nu-

mero 8368). 8374

Termo da vistoria a que procedeu a bordo da Náu N. 8. da Ajuda e 8. Pedro d'Al-

cantara para averiguar as avarias que tinha soffrido.

Bahia, 17 de outubro de 1770. Copia. (Annexo ao n. 8368). 8375
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2SI

Ahnkn TO nxw HO tnnuni nn Junta da AdnilniMtrAcáo d« Fascnda R««l para ae aaala*

tir roni o (lliiliolru necessário ptiru u compra doa mantlmentoa da equipa*

Kciii (In roítM-Uln Náu.

Daiiia, \'2 de Janeiro de 1771. Copia. (Annexo ao n. 8368). 8370

UiiK IO (lo (lovtMiuulor Cotitlf (Ic I>uv)ll(l() piiru Murlliilio du Mello o Cantro, sobre

o iniKiiio aHHtiinpto doH doruiiiontOH nuterloreM.

liaiiia. 12!) de Jaiiriro d(> 1771.

Tvm aiiii)\nis s (hniimrntim, (lupticofdOM dOM iu. 8369 a 8376. 8377—838G

Okkkio do IiilPnd(<nt(> d(> Marinha e Armazéns Reaes Rodrlfço da Costa de Al*

molda para Martinho de Mello o CiiHlro, no qual d& u Kiia Informação sobre

ati ol)i'a8 a (pie He proceilera |)or conta da Fazoiída Kcal na Náu N. 8, tfa

Ajuda e S. Pedro de Alcântara.

Bnhla, 29 de Janeiro de 1771. 8386

Tkhmo da vlsiorla a (pio «e i)rocpdcu na mesma náu.

Hall la. 17 de outubro de 1770. Copia. (Aiincxo ao n. 8386). 8387

Tkkmo de declaração e approvação das obras que se fizeram na referida náu.

Bahia. 16 de Janeiro de 1771. Copia. (Annexo ao n. 8386). 8388

Rki.açõks (4) de madeiras e materlaes fornecidos pelos Armazéns Reaes para os

obras de reparação da Náu N. S. da Ajuda e 8. Pedro de Alcântara.

Copias. (Annexas ao n. 8386). 8389—8392

DiTri.uAiM).s dos documentos ns. 8386 a 8392.

2" via. 8393—8399

Ofkicio do Governador Conde de Pavolide para o Marquez de Pombal, partlclpan-

do-lhe a partida para o Reino da Náu A'. S. de Belém, sob o commando do

Capitão de mar e guerra Bernardo Raimires Esquivei.

Bahia, 29 de janeiro de 1771. 8400

Caria do Governador Conde de Pavolide dirigida ao Rei, aa qual se refera á re-

messa da devassa seguinte e aos bons serviços prestados na Bahia, pelo

Desembargador da Relação Rodrigo Coelho Machado Torres.

Bahia, 1 de fevereiro de 1771. 8401

AtTo da devassa de residência a que se procedeu para apreciação da forma como
o Desembargador Rodiigo Coelho Machado Torres desempenhara as suas

funcções nos diversos cargos que servira.

Bahia, 24 de janeiro de 1771. (Annexo ao n. 8401). 8402

Cauta do Governador Conde de Pavolide dirigida ao Rei, em que communica a re-

messa da devassa relativa aos actos do Desembargador José Oomea Ribeiro,

e informa lisongeiramente a respeito d'este magistrado.

Bahia, 1 de fevereiro de 1771. 8403

AiTo da devassa de residência que se tirou para apreciação da maneira como se

houve o Desembargador Josc Gomes Ribeiro no desempenho do cargo de
Ouvidor Geral do crime.

Bahia, 31 de janeiro de 1771. (Annexo ao n. 8403). 8404
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Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, no

qual participa a partida para o Reino do Desembargador Rodrigo Coelho

Machado Torres e ter ficado o Desembargador Manuel José Soares exer-

cendo o logar de Provedor da Casa da Moeda.

Bahia, 1 de fevereiro de 1771. 8405

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em que

crmmmunica a partida do Desembargador José Gomes Ribeiro e se refere

aos grandes serviços que este magistrado prestara no Brasil.

Bahia, 1 de fevereiro de 1771 . 8406

Officio do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Almeida para

Martinho de Mello e Castro, em que dá conta da despeza feita com a Náu
Isi. 8. de Belém, commandada pelo Capitão Bernardo Ramires Esquivei.

Bahia, 3 de fevereiro de 1771. 8407

CoiSTA de toda a despeza feita pela Intendência da Marinha e Armazéns Reaes

com as comedorias e fornecimentos da Náu TSÍ. 8. de Belém.

Bahia, 2 de fevereiro de 1771. (Annexa ao n. 8407). 8408

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa de madeiras.

Bahia, 16 de fevereiro de 1771.

Tem annexo o conhecimento do embarque das madeiras, assignado pelo

Capitão António Martins Portella. 8409—8410

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho

de Mello e Castro, no qual participa ter chegado da Ilha do Príncipe a Cor-

veta N. 8. do Crato e 8. Roque e informa que é preciso fazer uma despeza

enorme com as suas reparações.

Bahia, 27 de março de 1771. 8411

Autos (2) das vistorias a que se procedeu na referida Náu 'N. 8. do Crato e 8ão

Roque.

Bahia, 11 e 22 de março de 1771. Copias. (Annexos ao n. 8411.

8412—8413

Cahta CO Capitão môr e Ouvidor das Ilhas de S. Thomé e Príncipe Yicente Gomes
Ferreira para o Provedor mór da Real Fazenda, em que lhe participa que a

referida náu precisava absolutamente ser concertada e por isso a enviava

para a Bahia.

Ilha do Príncipe, 18 de janeiro de 1771. Copia. (Annexa ao n. 8411).

8414

Officio do Provedor da Fazenda da Ilha do Príncipe Caetano Bernardo Pimentel
Castro de Mesquita para o Intendente Geral de Marinha, em que lhe diz

não valer a pena dispender grandes sommas cem os concertos da Corveta
]<!. 8. do Crato e 8. Roque.

Ilha do Príncipe, 16 de janeiro de 1771. 841.".

Duplicados dos documentos ns. 8411 a 8415.

2" via. 8416—8420

II
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Oi iicio (lu (iuviitiudoí Conde do Pavollde para o Marquez d« Poiuhal, cm que lhe

participa a rcmcHHa do uniu amarra de plaiuiaba.

Buhln. 27 do março do 1771. ml'1

OiiMio do Chaiu^eilor da Holpcflo Miguel SorrAo Dlnl/.. nlailvo A |»n'Hia«;a<i di-

(oiituH « arrendamontoH do» benH da horunçu do Schustiu'» (Jaun <la ('amara.

Hahla, 28 do marco do 1771. 8422

Cauta do Ouvidor da Comarca do KH|)lrl(o Panto José Ribeiro Oulniarfl«N de

Atiinyde, dlrlKida uo Hei, na (|ual llic partl( Ipa a remesaa de Hvrot que ti-

nham pcrtoiícldo aos Jesuítas o que se cneontravam em poder de varias

licsscas (|ue rornm obrigadas a restltuil-oa.

Villa de N. S. da Vlctoria, 28 de marco de 1771. 8423

Hl i.AÇAo dos livros que em toda a Capitania do Espirito Santo ae manifestaram

e entregaram ao Ouvidor Jonr Ribeiro Quimaiòcn de Athayáe e aos Juizes

ordinários de algumas das respectivas VUlas, em virtude da sentença do

Tribunal da Real Mesa Censória de 24 de julho de 1769.

(Annexa ao n. 8423). 8424

Tkkmos (If)) de manifestos e entregas que outras tantas pessoas fizeram dos li-

vros dos Jesuítas, que tinham em seu poder.

Varias datas. 1770. (Annexos ao n. 8423). 8425—8439

Okkicio no qual se dão noticias muito interessantes sobre a pesoa das baleias nas
proximidades da Bahia.

S. d. (Lisboa—mi)

.

Não está assignado. 8440

"Entre a Cidade da lialiia c a Illia cliamada da Itafarica, que fica defronte da dita

Cidade medeia hum enscdtla de mar, que tem 3 legoas de largura e 12 ou 13 de comprí-

mento, no fim da qual está a Ilha chamada dos Frades: fica a cidade ao nascente, a dita

Ilha Itaparica ao poente, a barra ao sul c a Ilha dos Frades ao norte. Por detraz desta

///ia dos Frades fica - utra enseada com a mesma largura que a primeira em o principio e

para o fim, porque entra nella a Ilha chamada da Ccjaibi, vac pelo nascente da tal Ilha

diminuindo de forma a tal enseada, que no fim de 3 legoas, onde está a Villa de S. Fran-

cisco, já se parece com este Tejo aqui em Lisboa c ahi tem já o nome da Barra do Rio do

Conde, que diminuindo-se cada vez mais, no fim de 4 legoas paras, onde está a Villa de

Sanio Amaro da Purifcação, já a sua agua não he salgada, por ser já o tal rio, cujas

cabeceiras vêem do Subac e mais recôncavo da dita Villa.

Para se passar daquclla primeira enseada para esta segunda ha 2 canaes de mar; hum
na ponta da Ilha dos Frades, da parte do nascente, a que chamam o Boqueirão e a esta

ponta o Loreto; e outro na outra ponta da parte do poente que fica entre a tal Ilha dos

Frades e a Ilha de Itaparica, pelo qual se navega para as Villas de Maragogipe, Jaguaripe c

Cachoeira, que todas 3 ficam na Barra do Rio Faragucssú, podendo-se também por aqui na-

vegar para as sobreditas Villas de S. Francisco e de Santo Amaro da Purificação.

Naquella primeira enseada a que chamam Bahia vêem parir as baleias lá desse alto

mar, entrando pela barra dentro, que he o mesmo que entrarem para a dita enseada açoi-

tadas do sul e procurando ali asylo acham a morte, pois neste tempo, que he o mez de
junho no dia 13, dia de Santo António, deitam os contratadores a primeira vez ao mar as

lanchas para a pescaria, 6 ou 9 lanchinhas, á similhança das faluas, que navegão este

Tejo, apetrechadas de arpões presos em cabos ou delgadas amarras são as que fazem toda

esta pescaria, indo todos os dias ao mar; e supposto algumas vezes saião para fora da

barra, nunca se apartando da terra, de forma que antes que chegue a noite, se ham de achar

dentro da dita Bahia, para que não succeda de noite perderem-se no alto mar e logo que

ilualquer das ditas lanchinhas encontrou baleia e começou a feril-a deita huma bandeirinha

na proa,, para duas das outras, que mais perto estiverem e virem o tal signal virem logo ao

mesmo lugar ajudal-a a conduzir o dito peixe para o logar da feitoria, que navegando a
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dita que leva a banfleira adeantc a seguem as duas co mo peixe atraz o qual vae aboyado

sobre a agoa.

No fim da dita enseada e ponta da Ilha liaparica, que fica defronte da Ilha dos Fra-

des estam os cabrestantes e maquinas, que arrastam as baleias para terra e até mesmo junto

á praia estam também as casas onde se fregem os toucinhos, feitos em meudos pedaços e se

desmancham as banhas e mais gorduras e se cozinha o azeite, havendo para isso humas
grandes caldeiras de cobre, assentadas sobre fornalhas, em as quaes se accende o lume e

feitos assim os azeites, se passam para outras casas, que ficam debaixo do mesmo telhado

onde estam huns grandes tanques, fabricados de pedra e cal, em os quaes se vam lan-

çando os ditos azeites e n'esta forma se vem enchendo os ditos tanques, que leva cada

hum g)-ande numero de pipas de azeite.

Cada huma baleia dá 12 pipas de azeite pouco mais ou menos e as carnes se vendem
ás pretas, que ali se ajuntam a este negocio em grande numero e á outra gente pobre de

toda a casta, e os costume he darem por huma posta de pouco menos de covado de altura.

comprimento e largura 320 rs. ; por tujo principio sempre ouvi dizer que huma baleia cos-

tuma render 400$ooo rs. O commum he pescarem-se em cada anno 120 ou 130 baleias e ha-

verão annos de 200, como também não duvido hajam annos em que só se mantém 50 e

pelo que ouvi dizer bastava que morressem 60 athé 70 por anno para os contratadores não

perderem no contrato, sendo certo e sabido de todos os moradores da Cidade da Bahia que,

se o contratador se ha com a pobreza com humanidade e caridade christã, são nesse anno

tantas as baleias, que lhes não pôde dar vazam e pelo contrario se não favorece a pobreza

e se ha com ambição e avareza e vilania, não apparecem baleias.

Occupam-se neste trafico para cima de 300 pretos, mulatos e brancos; os pretos ga-

nham conforme o lugar que occupam; sei que o que descobre e mata a baleia parece que
tem 4000 rs. cada hum além da sua posta de carne; nestes 3 ou 4 mezes, que dura aquella

pescaria, despovoa-se grande parte da cidade da Bahia, porque toda a pobreza se acha na-

quelle trafico por haver ali naquelle tempo muita fartura de tudo que ali acode e por todos

aquelles pobres fazerem assim ali o seu negocio.
,

Como se não podia beneficiar naquella armaçam m.ais de 3 baleias por dia, muitas

vezes vi estarem 3 espatifando-se em terra e estarem as lanchas com outras 3 já mortas no
mar á espera que se desoccupassem os cabrestantes para abordarem com os ditos peixes

á terra. Dizem-me que no anno de 61 ou 62 ou o que verdade fôr fizerão os contratadores

outra armação e outra caza com as mesmas fornalhas e tanques na Itapuãa, que he outra

enseada mais pequena, que fica ao pé da barra, mas por detraz da Cidade e ahi começarão

a beneficiar e a fazer o mesmo que faziam em Itaparica, de forma que assim davam muita

expedição e faziam hum avultadíssimo negocio e para ali hião os peixes que matavam ao

pé da barra e assim hião mais frescos; mas como nunca derãp o azeite ao povo mais barato

e sempre venderão pelo mesmo preço de 320 rs. a canada, o consumo era o mesmo que nos

mais annos e por esse principio de tal forma se forão amontoando os taes azeites, que foi

preciso no anno de 69 fechar-se esta caza e armação de líapuãa e não se trabalhar nella e

no de 70 que foi o anno passado também se fechou a de Itpaarica e creio que o mesmo
seria neste anno em que estamos de 71, havendo nisto hum gravíssimo prejuízo, que re-

cebe todo aquelle povo, assim os pobres como os ricos: a pobreza porque lhe faltam o seu

negocio e modo de ganhar a vida e ainda o sustento daquelle tempo, a que estava já costu-

mada e todo o mais povo; porque como os azeites forão ficando velhos, forão engrossando

e apodrecendo de forma que se lançavam nas candeias e com muito polme e pé se apagavam

logo as luzes e eis aqui o Povo lançando maldições e pragas aos contratadores: houverão

muitas queixas á Camará e não sei isso no que tem parado, só sei que o anno passado, tempo

em que não laboravam ambas as armações, erão tantas as baleias dentro da enseada ou

bahia, ainda por entre os navios que naquelle porto estavam ancorados, que me disse pes-

soa fidedigna, que se não falava da cidade em outra couza e que se podião matar mais de

300 ou 400 peixes.

He o que nesta matéria posso dizer a V. Ex. ; consta-me que Domingos de Bastos

Vianna, morador ás Chagas, corretor da Fazenda ou do Conselho do Ultramar, sabe bem
da substancia deste contrato." 8440

Officio do Desembargador Presidente da Mesa da Inspecção João Ferreira Bet-

tencourt e Sá, no qual participa a remessa dos seguintes autos de devassa.

Bahia, 26 de abril de 1771. 8441

Autos (3) das devassas a que se precedeu nos annos de 1768, 1769 e 1770, para

averiguar se nas vendas dos tabacos e assucares se havia excedido os

preços estabelecidos no Alvará de 25 de janeiro de 1755.
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iiíihla. 2 du junclio do 1708. 1769 e 3 de Janeiro de 1770. (Ánmt»o» ao
V. sitt). 8443—M44

Oi I icio do (iovcrtmdor Coiidu do Pavolldo parti .Matiliilio de Mello e Caetro. etn

(|it(í llx* |i(m1(> iiaiii upreHtMitar ao Hul om miuii noiitlmentoii e on do Povo da
Ilaliia, polo rallocinicnto da Infanta I). Franciêca âíaiía DurotMa.

Ualiia, L".) de abi II do 1771. 844ft

Camta do Ouvidor do Porto Soguro .Ioh/* Xavior Machado .Montoiío. dirigida no

Rol, na (iiuil roluta ou i)iogrcHbuu du(iuullu capitania durante o oiino an-

terior.

Porto Soguro, 10 de ninlo de 1771.

" \\m t()<l(is os amios passmlo» fui (Inndd a V. M. rclaçAo «lo auKinrnt» «Irula Capitania
dl' Porto Siniro c aporn llic ixporii ilo t|tu- iiiniM ale o iircwnlc Ic-in accrcmriílo.

,•/ irsf<cito lios índios. Mais tiKiili-ihdoH se ooliJio já no» »«'U<i vicio* c |>rinci|ieliiirntc

lui lia ociozidado pi-lo ilIll•s^av•t•l disvi-lo com »|Uf procuro ilc-capilar-llia. lran)crn<lo-o« (|ua/i

sciiiprr ocupados ou cm ccrviço allu-io ( u no das sua» própria» roça», cm que o» ohrico a
Irahallinr por cs(|uadras govcina<las por c.ilxi» dai|ucllc» scti» mc»mo» mai» inclinado» i la-

voura; c de 3 cm 3 mczcs lhas mando ver c examinar |tor homcn» branco». Cuido outro
sim, cm que os seus directores lhes aprchendão para as sua» mão» tudo o <|uc lhe» nolicja

do prccizo alimento de tuas familias para lhes empre^-ar em vestuário, cm ferramenta c em
outros nioveis, de que mais carecem; já dcllcs íc a-. h5o quazi tmlos providos. Por arazo

se encontra algum sem caniiza, antes muitos calçados; alguns de capote ou casaca c todaa

as suas mulheres <le camiza e saia.

lie rastifiado o que se encontra em estrada distante sem passaporte, fior cujo modo
lhes vou debilitando a vadiação, ainda (|ue alf^uns me fopem para as Capitanias dos Ilhéos

c do Mspirito Santo, aonde por elle a ninguém se procura. Tão hem já i>or acazo apparrcc

al(:uni ébrio; mas pouco ou nada os tenho emendado do uzo entre si da sua barbara língua,

poKjue na prczença dos brancos se acautelam de a falarem.

O que tenho refferido eniquando aos pães, <|ue a resiKito dos filhos mais aprovei-

tados se achão. Ha cschola em que aprendem a ler c escrever 8o meninos; e por acazo
ha mestre ou official de officio mcchanico, que deixe de ter algum por aprendiz e dos
maiores os mais rústicos á soldada. As fêmeas, de que se chega a saber de lascívia com
negros já retiradas c aplicadas a himeneos com índios; e das outras, as adultas conser-

vadas na companhia dos p.aes e encaminhadas a tomarem sem demora o mesmo estado;

e (las mininias todas as orfãss c as filhas daquciles que lhes dão má creação, distribuídas, na
falta ((ue ha de mestras i)ublicas, pelas cazas daquellas mulheres brancas e honestas que íc

qiierem obrigar a cnsinalas e a trazelas bem vestidas de vestido semanário e festivo c ba

(jiiom as <iucira nestas terras por muito destituídas de escravos. ,

De tcdos quantos arbítrios tenho pcnrado para civilizar índios, nenhuma me («arccc ha
nem haverá tão pioveitoso, como o de se educarem fora da companhia dos pacs apartados

do leite dos vicios, em que todos os costumão crear. Já este (se pode chamar) novo povo

delle e delias vai cauzando admiração no cathecismo espiritual, que mais aprendem, nos

templos a que mais concorrem, na lin^'oa ortugueza, que já fallão como os brancos; na
maior limpeza e asseio com que se tractão, nas feicções do rosto, por mais acautelados do
calor do sol que lho queima; e no alinho c adorno dos enfeit».-s e vestidos, em que lhes

dei a providencia de serem á moda do Rt ino com penas aos alfaiates para lhos não talharem

pelo trage deshonesto, com que até agora, ainda as mesmas mulheres brancas os praticarão.

Achão-se finalmente os asoldados além de mais bem vestidos com maior . cabedal do que

os pães, em gado de vacas de creação, o mais útil nestas terras e produzido do dinheiro das

suas soldadas, com que poderão passar a comprar escravos. Já alguns e algumas não querem
voltar para a companhia dos nicEmos pães por mais afeiçoados aos brancos.

Emquanto a Villas c povoações. Já dei conta a V. M. daquellas que de novo tinha

erecto, remettendo os borrões das plantas dos seus arruamentos. De todas as obrigações do

meu ministério encarregadas nas Instnicções que se me derão, he esta a mais difficultoza

de cun-.prir, principalmente cm sitio ainda despovoado ou ainda naquelle em que são poucos

os povoadores. Paia acaricialos para hum dezerto, aonde hão de esperar 2 annos, que as

terras lhes produzão mantimentos; cuidar no emtanto em provelos de farinhas para comerem

vindas de outras partes e de sementes e ferramentas para abrirem lavouras; encaminhar

e fazer contervar lá degradados, homens commummente viciozos, que só se lembrão ou de
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fugirem ou de perturbarem aos outros; prover de artifues temporacs; e zelar o provi-

mento dos cspirituaes, que com tão má qualidade de gente governem a vinha do Senhor

sendo nesta Capitania tanta a falta de sacerdotes, que todos, excepto hum, já decrépito,

estão parochiando e sem coadjutores. Fazer erigir e paramentar Egrejas sem dinheiro, nem
de onde se obtenha ao menos para os moveis precizos para o sacrificio; escolher para o

governo temporal juizes, cí-crivão e mais officiaes, aonde os empregos nada rendem e

aonde por acazo se acha tiuem saiba ler e escrever; c finalmente fazer abrir fontes, formar

pontes e barí-as, cortar matos, abrir caminhos e estradas, introduzir gados, descantilar e

atcrrapjanar os terrenos, balizar ruas e praças, etc.

Todas as referidas difficuldades fui vencendo para chegar a erigir aquellas novas

villas. He porém invencível para formar outras o obstáculo da falta de gente, de que tanto

preciza esta Capitania para se povoar e para assim ficar sendo das melhores desta costa.

Já dei conta a V'. M. serem na cidade da Bahia e no seu recôncavo tantos os ociozos e

vadios, nue poderião, sem lá se conhecer diminuição, formar outra. Os degradados que de

lá me vem serão pouco mais de 2 dúzias cada anno e alguns taes, que mais mereceria© o

hir para a forca e com estes pelo seu máo procedimento me vejo cá perturbadíssimo. Sem
dtspcza alguma da Real Fazenda podia V. M. neste seu tão dilatado Impeio aiígmentar

esta importante parte, que até agora existia quazi incógnita, provendo-se da gente necessária

para nella poder deffcnder a oosta de algum desembarque do inimigo e para o que bastaria

se expedisse ordem para na mesma cidade e seu recôncavo se executar activamente a lei

da Policia, sendo para cá remettidos todos os comprehendidos nella.

Então serião lá menos os furtos, as mortes, os ferimentos e outras perturbações do

socego publico, e maior acção de piedade se faria em expedir aquelles pestíferos famintos

para terras, aonde logo acharião que comer e em que adquirir cabedaes, de que em ficarem

conservados, aonde se não Icmbrão mais, do que em rapinar os alheios.

Quatro são os novos estabelecimentos que já ponderei a V. M. era muito útil au-

gmentar, a saber os 2 das Parras do R''o Doce e de S. Matheus, o da enseada de mar do

sitio de Comujativa, que todos 3 erão dezertos e em cada hum dos quaes já plantei de

huma dúzia até dúzia e meia de cazaes; e o da Barra do Rio Doce chamado de Tanluim,

aonde já achei alguns, que tem accrescido até o numero de 50 e tantos. Em todos seria

bom formar villas, mas não ha gente, e quando muito a poderá hir havendo para este, se

com os que fôr acariciando de outras Capitanias e com os degradados, que de novo me
vierem, poder chegar a provel-a de numero competente.

A que erigi com o nome de Villa Viçosa se tem augmcntado tanto de lavouras, que

ha hum anno a esta parte tem de lá sabido já mais de huma dúzia de lanchas e sumacas,

carregadas de farinha para a Pahia e para outras terras prccizadas delia. Mas a respeito

da factura de cazas ainda a metade ou mais dos seus moradores vivem em cabanas, porque

nem todos poderão pela sua pobreza enlrar logo a trabalhar nellas e as que se tem feito e

vão fazendo são das melhores do paiz pelo uniforme da planta e risco que lhes dei.

A que fundei com o nome de Portalegre não tenho beneficiado mais do que em fazer

prover aos seus povoadores de ferramentas pelo aibitrio de os mandar, repartidos em es-

quadras, sahir a outras villas, aonde por jornaes ganhassem dinheiro, com que se man-
dassem comprar á cidade da Bahia; e pelo mesmo arbítrio os fiz as suas roças de que

já recolhem farinha para o sustento de suas famílias, e brevemente a poderão vender para

fora. E tão bem mais outra em conimum destinada para com o seu producto erigirem a

Egreja, que ainda he coberta de palha, assim como ainda o são as cazas delles. Agora re-

metto os autos da erecção e demarcação da mesma Villa, que no anno passado, em que se

formarão me não foi possivel fazer expedir.

Acha-se a do Bello Monte a mais augmentada de cazas e de roças, de que sahem para

outras partes muitas madeiras e fructos de toda a qualidade e se espera haja de ser a

melhor ou das melhores desta Capitania pela gente, que de outras se demove a vir habitala

com a noticia de extraordinária fertilidade das suas terras.

Da do Prado já sahem embarcações de farinha, mas os seus povoadores ainda todos

rezidem em cabanas, por me não ter sido possivel reduzil-os a erigirem cazas, a que só

chegarão a dar principio, ha 8 mezes, e no fim do presente anno poderão acabar de cobrir

as de 3 ruas formalizadas pela planta, que lhes dei e que ainda não concluhi para o poder

pôr, como fiz dos das mais, na prezença de S. M.
Tenho olhado mais para esta Capital de Porto Seguro, porque nella rezido. Acha-se

muito melhorada com novas ruas e cazas, que se lhe tem aberto e edificado e entre outras

se lhe estão edificando com grandezas as da Camará e Cadeias por finta de toda a co-

marca. He de todas a mais salulnfera, e aprazível na dilatada planície do alto monte em
que existe sobre o mar. Tem dentro do seu aro 5 templos com o da Egreja Matriz e Mize-

ricordia e fora delle hum na distancia de meia legoa. O numero de cazaes da sua freguezía

consta de 300 e tantos, quazi todos brancos e pardos, de que grande parte vivem de pesca-

ria, mas quazi todos pobres, porque nelles tão bem domina muito a preguiça. Padecem
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e IimIiih nu ntnl* hnlillanlm drtia ('a|i|«aniii griíndr fali* ilr pM(o MfrfrllMal ,por wr toda
rlln Niifingaiun á (.'iilaitr ilu Klu ilc Jaiirlio, i|ur Ihr (Ua muito (IÍM«iil« • imimmunhn*9l
iiAo kó |H>r tnra, mau ainda |H>r mar, |ivlo moiivn dr M-rcm ium> i<mI«* «• iwlniOBfftii
dtutn incoina Capilaiiia lancha», i|ue mí nfto airrvrm a navrgalx |Nifa ««lurlia «mU 4o mI
iiiuíh lii.ivn. Ilr niui» fni-ll a r<irri*|i<iiidinrla r mai* (acd avria o rveurM fmn PttrttÊgat p»tã
ilii fjiliin, |inin nmlc tixlnii n» «iiumiih» «alirni, r nliinmM rttroctdMi «CMM iriioa 4áM 4*
ilriiiiitu, (III i|Hc df nu/rn para o Uiii dr Janrlro. IVniro d* f oa é HM cIm^I* rNpMiM 4»
t|(ic (Hrrrvi) para n Urino, ma* para <> Kio dr Janrtro commttmnHMmto aò pMMde bitM
utinn. Kftc o niiitivi) p(ir<|tir mia Capitania nA<> Irm maU i|Im j McrnkrtM ucímhm* 4tlla
« Iodou Hrrvindo dr paroclio», |Hir nAci liavrr nrtia, ha M anno» a r*la |i«rt«, or4tnêit4» (|4Mr

xr (luijtriiNr rxjtòr uon prrÍK<)* drii|>cxaii r mai» inromm(Hl«« ilr lio larga viagtis, UtlliMiéaia

(' muito prrcixo rra o dmannrxal-a no govrrno rttpiriliial, aMlm como o Im * trmpn M n*
Irniporul, pnra a Itnliin, iitinndo alia* mia villa nAu mrrrcr*»r o titulo áv rlil*d« • « d* &•>

pitnl dr Initna I)iurr7.r pria fortuna i|uc leve dr urr o lugar da primeiro «iMcolwrto dMto
novo niuiMÍc, noiKJr ptinu-iro itc arvorou o miandarir da n»*»a Krligiflo e m prloMirS « 4a»
liriíiu-iriiH vilhiM drllr. l-lm tal caxo «cria Ima a providrnria dr «r Ihr at^t§ãnm glglMBM
ilns frt'Ktiri(ia!t iIiik (.'npitaniníi ciou IlhéoH r do Kupirilo Santo, i|ur Ihr ficio mcnoi dIatMiM
do <|ur dan Hua» catlirdrar!«, poiH (|uc a» dc«t« »Ao tAo |>oiica« (|uc ainda nio CMcdm do
nuntrro de 1 1

.

Alem das mcncionadaii villas pouco ou nada tenho beneficiado a* outras maia do <tu«

cm fazrr-lhrit drnbravnr c rrduxir a campo ou «euii rocioo dou allcrozoa matoa, que aa fier»

cnvAo r coliriAo; rni abrir-lhcN rstradan de cnmmunicacAo dr humaa fiara aa ouiraa; tm
rstnlirlrcrr-llic» nos rios intrrnirdios iMintcH ou barra»; cm intriMluxirdhr* a crcacia do gado
porrum, que cá nAo havia c rm fazrr-lhr» por alguma» providencia» augmmtar o do va*

cuii). <|uc ainda hr pouco |K-la difficuldadc dr sr |)o<lcr para cá Iramtportar da» capitaniaa

(la linliia c da do Kspirito Santo (aonde o ha dr abundância) fcm intervir algum auxilio

(U- (liiiliriro, nAo muilo, da Rral 1'azcnda. Tão brm cá nfto havia forno algum de louça,

nem ainda de ti-lha ou tijolo, c nic tem custado o estabelecer hum deste* 2 materiaes, que

lic o único, com (juc se acha, ainda ()ue precizava ao menos de meia dúzia, que nfto pomo
fa/.rr i-dificar sem da llahia me virem mestres, (luc o» saibAo erigir e ensinar a cozer nclle*.

Jlr grande por aqui a falta de artífices e principalmente de pedreiro» c carpinteiros que se

os houvesse poderia cu ter augmcntado mais a Capitania.

/J respeito do soccgo publico. Continuo a jactar-me de que- em 4 annos, que já completei

deste meu i-mprrKo ainda rm toda a Cai»itania não houve delicio de morte, nem furto

grave ou outro algum crime atroz, costumando antes <Iisso haver muitos.

Os leves são poucos e de pleitos eiveis cm todos os auditórios delia nfto girfto actual-

mente meia dúzia. Fiz registar em livros de todas as leis extravagantes as mais utei» e ne-

cessárias de serem sabidas nestes paizcs c fiz prover a todas as Camarás das miuiictpaca

(que não tinhão) para o bom regimen económico dos i>ovos; pelo que lhe» tenho abolido

vários excessos da barbaridade com que vivião.

Me esic o estado em que hoje se acha a mesma Capitania em que fui mandado por

\'. M. crear esta ouvidoria por tempo de 3 annos, fazendo nes»e lugar o de IHrsembargador

da Relação do Porto. Tenho como já disse trabalhado nella 4 e a suppondo complectamente

criada, com o que já nella fez cm 16 mezes, que nella viveu o defunto meu antecessor

Tliomé Couceiro de Abreu, que foi o primeiro que deu principio a esta creaçfto.

Pretendo substituto para não ser preterido de meus contemporâneos com 36 annos, que

tenho de kitura c com 4 lugares, que com este tienho de serviço, mas sobretudo me devo

conformar com o que fôr mais do Real agrado de V. M."
8446

Onuio do Governador Conde de Pavolide para o Marquez de Pombal, relativo ao

assumpto de que trata o requerimento seguinte.

Bahia, 31 de maio de 1771. 8447

Rkqukkimknto de Theodoro Gonçalves Silva e de sua mulher D. Anna de Sousa

Queiroz e Silva, pedindo licença para doarem parte dos seus bens a favor

do estabelecimento de um Seminário de Meninos Órfãos na antiga ^reja
dos Jesuítas ou na Capella de N. S. da Saúde, e deixarem os restantes, de-

pois da si.a morte á Santa Casa da ilisericordia, para sustento dos en-

geitados.

(AnneTO ao n. 8447). 8448

1.2 33
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Requerimento do Padre José Rodrigues Nogueira, em que pcíde o pagamento de
côngruas, pelo serviço que prestou, como parocho encommendado na Egreja
de N. 8. das Brotas

8. d. (1771). 8449

Relação de todos os contractos respectivos á Capitania da Baliia, que na Secretaria

do Consellio Ultramarino se arremataram desde 1724 até 1771, com declara-

ção das datas, dos nomes das pessoas que os tomaram e dos preços livres

para a Fazenda Real.

8. d. (1771).

"Designação dos Contratos: Contrato dos Dízimos rcaes da Cidade da Bahia
(1724-61).— Contrato da Dizima da Alfandega (1723-53). — Contrato da mesma Dizima pe-

los navios soltos que entrassem no porto da Bahia, fora das frotas (1735-52). — Contrato

do rendimento dos Direitos de 3:500 rs. que paga cada escravo por entrada na Alfandega

(1724-47). — Contrato dos Direitos de 1000 rs. que paga cada escravo por entrada na
Alfandega da Bahia para a Fortaleza de Ajuda (1740-63). — Contrato da Dizima do ta-

baco, aguardentes e mais géneros da terra, que da Bahia embarcam para fora (1726-71).

— Contrato da sabida dos escravos para as Minas (1724-44). — Contrato do Donativo que

pagam as caixas de assucar e rolos de tabaco, que se embarcam na Bahia (1724-64).
•— Contrate do subsidio dos vinhos, aguardentes e azeites doces (1721-71). — Contrato do

rendimento das entradas da Jacobina e Rio das Contas (1749-67). — Contrato das passa-

gens dos ditos Rio das Contas e Jacobina para as Minas (1749). — Contrato da pesca das

Baleias (1727-59)."

8450

Carta particular de Fr. Barnabé Tedaldo para Fr. Félix Maria de Levizano, Pre-

gador e Missionário apostólico, Vice-Prefeito do Hospício de Santo António

dos Capuchinhos italianos em S. Thomé, na qual se refere a assumptos de

religião e a diversos missionários da sua ordem.

Bahia, 11 de junho de 1771. 8451

Provisão de Fr. Ignacio de Brito, Provincial e Definidor geral da Ordem do Carmo
na Província da Bahia, pela qual autorisa Fr. Félix Maria Levizano, Mis-

sionário Capuchinho italiano, a exercer certos actos religiosos.

Convento do Carmo da Bahia, 17 de maio de 1771. (Annexa ao n. 8451).

Tem o sello da ordem, em branco. 8452

Carta do Cabido da Bahia, dirigida ao Rei, na qual lhe participa ter fallecido no

dia 22 o Arcebispo D. Fr. Manuel de Santa Ignez e ter assumido por esse

facto o governo do arcebispado.

Bahia, 24 de junho de 1771. 1" e 2" vias. 8453—8454

Officio do Governador Conde de Pavolide i^ra Martinho de Mello e Castro, em
que lhe dá parte do fallecimento do Arcebispo e de ter o Cabido tomado
conta da administração do Arcebispado.

Bahia, 27 de junho de 1771. 1" e 2" vias. 8455—8456

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, rela-

tivo ao despacho de fazendas na Alfandega.

Bahia, 3 de julho de 1771. 8457

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, no
qual informa acerca da representação dos commerciantes, em que pedem
para se lhes dispensar a obrigação de terem roças.

Bahia, 3 de julho de 1771.
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"Dridr (|ur rnlrrl rm mia ('a|iilania ofl ouço queixar • nlo d« eutr» cooM, M nlo dt
liiitii trrror panlrn nriii fiiiitlniiirnio, |iui« cala oppreaafto até afora nlo Ma aido maia do qua
no iioiiir. llr vrnlaila i|ur a Camará «>« ohriaa a amlinarrin hum irrmo da aa aqui faltarvni

fiirinliaH nianilnrriiMir liiivcar áii \'illa» ilo Sul, aomlc altumla, |>ara raaareirtHn o pra«

Jiiixo <|iir p/iilr o |i<iv(i rx|irilinrtilar na rxIracçAii (|Ur ilrlla iurrm para O aao eoiMNOrctoi
Ininlirni fnirnt liuin trrnwi lU- trr risA*> nta* nrni huma nrin oulra COUM inda lava O ate
ili-vidii rfírilii. Kocnn atKunii a« Irm |>ata <> »rii ilivrrlimrnio e nlo para tavoura« • ainda
tii-nliiitn cm ini-o irtn|i(i, nrin (|ur ru trnlia ni*lli-ia. foi rondrangido a pAr aquclla perçlo da
fiitiiiliii. <|ur linlin tiiailo para « »cu continrrcio. Km o principio d'rata navrgaçto. coalu»

niuviko Irvar ok comntrrciantrii a farinha <|ur Itir rra nrcrvMria para a hida, para a «alada

(- pnra a volta a S. Tlmnic ou Ilha <lo l'rinci|>r, c ahi a tomavio para a volta a cala Cidade,

OKora uxAo <lr Icvnr to<la a prccixn para rin direitura voltarem a rata Cidadã ,por a com-

pra rrnt ai|ui niaiu harata ijur naijurllr iKirto; hc vrr<laile «jur nc compra muita* vcscs a a iM*
tririt c a mcnoH, c (|ut- hojr nunra paoiia |Kir trrmo clr 640, ma» hc verdade, que em fa-

iten<lo ventou HUeN, <|uc nfto entrem eniliarcacôeR de fora, e (|ue a* ilo» portoa doa recôn-

cavos nfto pohrAo atravrftxar, He padece falta grande, como j& em meo tempo experimentei

c ciinio rxlnn fnltnN vrni rcpentinan e por caiiza do niào tem|H>, fica lamliem impoaaivel ao*

ncKocinntcit o mandarcm-na huKcar, e |Mjr conKci|uencia dispensado*, poia cm metliorando

o IV.-n)po ha fartura, porque este he o (|uc a embaraça.

O tcrent ou commercinnte ro^an seria muito útil, mas nfto tem aido praticado; o di-

zerem ser-lhes imposMÍvcI e incompativcl com os outros negócios, nfto hc aaaim, poia o tra-

balho cm este Paiz, se faz todo com escravos, com hum feitor mulato e |>oucaa vcxea branco.

ICsta lavoura he a mais fácil de todas e a preguiça de que este Paiz abunda hc »ò

a (|uc rcprezcnta difficultoza. .

."

8458

OiKU 10 do Governador Conde de Pavollde para o Marquez de Pombal, relativo ao

provimento dos postos militares e da sua competência a tal respeito.

Bahia, 22 de julho de 1771. 8459

Coima do Capitulo 38 do Regimento do Governo da Capitania da Bahia, que con-

fere aos Governadores a faculdade de proverem as serventias dos officlos de

justiça, fazenda ou guerra, que i)or qualquer motivo vagassem.

(A7incxa; ao n. 8459). 8460

OiiDKM regia pela qual se confere ao Vice-Rei Marquez de Angeja a necessária au-

torização para prover os postos militares que vagassem e se determina que

António Gonçalves da Rocha, Capitão do Forte de S. Lourenço da Ilha da

Itaparica, só vencesse soldo, depois de ter cumprido as condições do seu

contracto.

Lisboa, 10 de fevereiro de 1771. Copia. (Annexa ao n. 8459). 8461

Okficio do Ministro e Secretario de Estado Diogo de Mendonça Corte Real para o

Vice-Rei do Brasil Vasco Fernandes César de Menezes, sobre o provimento

dos postos militares.

Lisboa, 10 de agosto de 1720. Copia. (Annexo ao n. 8459). 8462

Pkovis.vo regia relativa á promoção do Alferes António da Cunha Leitão ao posto

de Capitão de infantaria.

Lisboa, 13 de maio de 1723. Copia. (Annexa ao n. 8459). 8463

Provisão regia pela qual se confirma o provimento de Francisco Xavier da Costa

no posto de Sargento mór, vago por fallecimento de Gabriel Barbosa Lobato.

Lisboa, 28 de abril de 1729. Copia. (Annexa ao n. 8459). • 8464
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Okdkm regia na qual se adverte o Vice-Rei Conde das Galvêas de não ter compe-

tência para prover os postos de Mestres de Campo dos Terços pagos, a pro-

pósito da vaga que se dera por fallecimento de João dos Santos Ala.

Lisboa, 16 de feveieiro de 1746. Copia. (Annexa ao n. 8459). 8465

OiFicio do Ministério da Marinha e Ultramar Francisco Xavier de Mendonça Fur-

tado para o Marquez de Lavradio, em que lhe transmitte varias instrucções

sobre a confirmação das sentenças dos Conselhos de guerra e os prvmentos

dos postos militares.

Lisboa, 10 de fevereiro de 1768. Copia. (Annexo ao n. 8459). 8466

Carta regia em que se concede ao Conde de Azambuja, Governador e Capitão Ge-

neral da Capitania da Bahia, ampla jurisdicção para prover todos os postos,

até os de tenente coronel inclusive.

Palácio de N. S. da Ajuda, 26 de outubro de 1765. Copia. (Annexa

ao n. 8459). 8467

Carta patente de confirmação de Alexandre Alherto de Faria no posto de Capitão

de Infantaria do óerço velho da guarnição da Bahia, vago por fallecimento

de Manuel do Yalle Pereira.

Lisboa, 21 de agosto de 1750. Copia. (Annexa ao n. 8459). 8468

Carta patente pela qual o Governador e Capitão General Conde de Azambuja,

nomeou Alexandre Alherto de Faria Capitão de Infantaria paga do Presidio

do Morro de S. Paulo, cujo posto vagara por fallecimento de Maximiliano

da Costa de Oliveira.

Bahia, 15 de julho de 1767. Copia. (Annexa ao n. 8459). 8469

Ordem regia pela qual se denega confirmação á carta patente antecedente e se

manda dar baixa a Alexandre Alberto de Faria do referido posto.

Lisboa, 8 de outubro de 1770. Copia. (Annexa ao n. 8459). 8470

Certidão do soldo que vencia Alexandre Alberto de Faria, no posto de Capitão de

Infantaria da Companhia do Prezidio de S. Paulo do Morro.

Bahia, 17 de julho de 1771. Copia. (Annexa ao n. 8459). 8471

Ordem regia pela qual se communica ao Intendente da Marinha e dos Armazéns
Reacs da Bahia, que a referida carta patente de Alexandre Alberto de Faria
não fora confirmada.

Lisboa, 8 de outubro de 1770. Copia. (Annexa ao n. 8459). 8472

OrFicio do Intendente de Marinha e Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Al-

meida, em que participa ter aportado á Bahia o Hiate N. 8. Mãe dos Ho-
mens, da Ilha da Madeira e ter o respectivo commandante Manuel de Caires

Henriques pedido o despacho de vinhos sem pagamento de direitos.

Bahia, 24 de julho de 1771. 8473

Certidão de um requerimento de José Fernandes de Gouvêa, Capitão da Corveta
N. 8. do Monte e 8. Thiago, pedindo o despacho de vinhos da Madeira sem
pagamento de dire'tos, das respectivas informações, respostas e despachos.

(Annexa ao n. 8473). . 8474



261

Oi--Ki('io do Intendente da Marinha Rodrigo dm Co«ta d« Almolda, «n qa« partlriíM

n remestia d« anmrraa de plaaaaba.

nahln. .10 do julho de 1771.

Tnn anncTo o retpeotivo conhcHmtfnto âc embarque, oêaignado pelo ra*

tiprcliro rapitúo JoHÓ DiOB Manêo, 847S—8476

Oi I M Kl (lo Governador Condo do Pavolldo para Martinho do Mello n Caatro. aobr»
a HcKulnto potlcAo de FnHx Pereira da Piedade, SarRcnto mór da Cavallarla
Auxiliar o Inroinmndo Hur um militar ngll. IntcIllRcnto o proKtlnioNO.

Dahla. ni do Julho de 1771. 8477

RKQiiniiMKMo de Fellx Pereira da PIodade, Sargento maior do Ilcglmento de
Cavallarla Auxiliar da lUihla, cm que iiede o paganienio de soldoa.

(Ánncxo ao ii. 8477). 8478

RKyt'i:i;iMKNTo (lo F(>llx Pereira da Pl(»(la(le. cm fiuo pode para 8cr examinado theo-

rlca e pratkamtnte cm todo o manejo das armas, evoluções e dÍ8<-lplina da
Cavallarla e Infantaria, com o fim do provar a sua aptidão c sclencla mi-

litar.

(AnncTo ao n. 8477). 8479

Airii.sTADo de Francisco António da Veiga Cabral da Camará. Fidalgo da Casa
Real, Coronel de Infantaria, no qual certifica que Félix Pereira da Piedade

respondera com promptidão, acerto e desembaraço a todas as perguntas que
lhe fizeram no dito exame e satisfazera ã pratica de todas as evoluções que
commandára, revelando préstimo e actividade.

Bahia, 11 de julho de 1771. (Annexo ao n. 8477). 8480

Attkstado de António Jos6 de Sou?a Portugal, Sargento mór de Infantaria, em
que certifica que Fclix Pereira da Piedade sabe mover com desembaraço um
regimento e fazel-o manobrar com acerto todas as evoluções.

Bahia, 11 de julho de 1771. (Annexo ao n. 8477). 8481

Attkstado de José Clarque Lobo, Sargento m^aior de Infantaria, no qual certifica

ter examinado Félix Pereira da Piedade e que este fizera manobrar o regi-

mento com desembaraço em differentes evoluções e respondera cabalmente

a todas as perguntas que lhe fez sobre a pratica d'essas evoluções.

Bahia, 11 de julho de 1771. (Annexo ao n. 8477)

.

8482

Attkstaih) de Caetano de Oliveira Borges, Sargento maior do Regimento de Arti-

lharia, em termos idênticos aos antecedentes.

Bahia, 11 de julho de 1771. (Annexo ao n. 1771) (sic). 8483

Attestado de António Cardoso Pisarro de Vargas, Cavalleiro Professo na Ordem
de Christo e Tenente Coronel Commandante do Regimento de Artilharia,

em que certifica que Félix Pereira da Piedade revelara intelligencia e sa-

bedoria no exame a que se sufcmettera.

Bahia, 12 de julho de 1771. (Annexo ao n. 8477). 8484
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Attestado de João Pinto de Velasco Molina, Tenente Coronel de Infantaria, em
que certifica que Félix Pereira da Piedade dera as melhores provas no seu

exame.

Bahia, 12 de julho de 1771. (Annexo ao n. 8477). 8485

Attestado de Rodrigo de Argollo Vargas Cirne de Menezes, Coronel do Regimento
de Cavallaria Auxiliar, no qual certifica que Félix Pereira da Piedade, ser-

via no seu regimento com notável zelo e procedimento.

Bahia, 15 de julho de 1771. (Annexo ao n. 8477). 8486

CioRTiDAo da matricula e registo do provimento de Félix Pereira da Piedade, no

posto de Sargento mór do Regimento de Cavallaria auxiliar.

Bahia, 4 de julho de 1771. (Annexa ao n. 8477). 8487

IfKQiTERiMENTO de Felix Pereira da Piedade, em que pede certidão de folha corrida.

(Annexo ao n. 8477).

A certidão segue ao texto do requerimento. 8488

Duplicados dos documentos ns. 8477 a 8488.

2-' via. 8489—8.500

Officio do Cabido da Bahia para Martinho de Mello e Castro, relativo á morte da

Infanta D. Francisca Maria Dorothea, dando parte dos suffragios que por

sua alma se haviam celebrado em todas as egrejas do Arcebispado.

Bahia, 2 de agosto de 1771.
' 8501

(•FFicio da Junta da Administração e Arrecadação da Fazenda Real, no qual dá

uma larga informação sobre os fardamentos militares.

Bahia, 3 de agosto de 1771.

"Os soldados infantes desta Praça, vencendo de soldo 2400 rs. por mez, se lhes

descontão para pagamento da farda 1:120 rs. também por mez, ficando o resto que são

1 :28o rs. para soldo e os soldados artilheiros vencendo 2800 rs. por mez, se lhes faz o

desconto de 1:200 rs., ficando-lhes para soldo 1:600 rs. .

.

O estylo que ha n'esta Capitania he dar-se todos os annos fardamento ás tropas em
razão do desconto que annualmente lhe faz para elle, sendo hum anno em dinheiro e outro

em espécie e importando este em menos do que o desconto feito, se inteira o resto em di-

nheiro, assim como também se excede, se lhes faz o necessário desconto...

O regimento de Cavallaria que ha nesta Cidade he Auxiliar, e por esta cauza não

vae contemplado no seu fardamento, porque os soldados são fardados á sua custa..."

8502

FiGUEiAOS (12) dos fardamentos dos soldados e tambores dos 2 regimentos d'In-

fantaria e do Regimento de Artilharia da guarnição da Bahia.

(Annexos ao n. 8502).

Coloridos. Encontram-se encadernados na collecção especial de unifor^

mes. 6 figurinos representam as fardas pela frente e 6 pelas costas, sendo

aquelles iguaes aos que vão indicados sob os ns. 8024 a 8029. 8503—8514

Obdem do Inspector Geral do Real Erário, Conde de Oeiras, na qual determina

que a Junta da Administração e Arrecadação da Fazenda Real da Bahia lhe

envie circumstanciadas informações a respeito dos fardamentos militares e

do seu fornecimento ás praças.

Lisboa, 14 de agosto de 1770. Copia. (Annexa ao n. 8502). 8515
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PniciAiiiA I' orri( 1(1 (III Vl< I Kci VnHco PemandM C«Mr d« SUui'/.*-h, iiara o Provedor
tiiói (la Ka/tii(lu, Accrcu da Provll&O dO Coofêlho UltraniHiliio de 12 de Julho

dr niT). (|iH> iiiaiidava (lôr em execuc&o a tefulnto rfliujm Hobre a «ntrega

doH rar<lntii<iitoH.

Dnhla, T2 v 2:\ de Jaiiolro de 1726. Copia». (Ánnexa» ao n. 8502).

86ie—8617

Rki.açao breve do que se deve mandar obaervar na* Provedoria* do Brasil, nas en*

treRas das fardas, para a boa arrecadação da P>axenda Real.

(Annexa ao n. 8r)02). 8618

PitovisAo regia sobre o paRamento dos pannos enviado» de Lisboa para os farda^

incntoH dOH rcRinientoH d'InranUirla da Ruarnição da Bahia.

l.istcn, 1 de abril de 1722. Copia (Anncra ao n. 8.'»02). 8519

Rki.açao ccmpleta doR uniformes de cada soldado dos ree^mentos de Infantaria e

Artilharia da guarnição da Bahia.

(Annexa ao n. 8505). 8520

PoKTAKiA do Governador Marquez de Lavradio na qual ordenava ao Provedor mór
da Fazenda, que recebesse e mandasse pôr em hoa arrecadação os farda-

mentos que tinham chegado pela Náu de guerra N. S. Madre de Deus.

Bahia, 23 de abril de 1768. Copia. (Annexa ao n. 8502). 8521

.Mai>i*a geral das pi'aças que compõEm a guarnição da Capitania da Bahia e das

(lue recebem fardamento.

(771). — (Annexa ao n. 8502).

Regimento d'Infanteria do Brigadeiro Gonçalo Xavier de Barros Alvim.
—6;12. Idem do Ajudante Oeneral Francisco António da Veiga Cabral da Ca-

mará— 6H2. Regimento de Artilharia, commandado pelo Tenente Coronel

António Cardoso Pisarro Vargas—393. Companhia de pé de Castello do Prc-

zidio do Morro de S. Paulo—14S. Total. 1805. 8522

Pi;in'Ai;iA do Governo da Capitania da Bahia, na qual determina ao Provedor mór
da Fazenda que mandasse asseut.ar praça aos soldados necessários para com-
pletar o contingente de 300 homens, de que se compunha o Batalhão d'Arti-

Iharia.

Bahia, 30 de abril de 1762. Copia. (Annexa ao n. 8502). 8523

r< ktakia do mesmo Governador geral, na qual manda proceder ao alistamneto vo-

lurrtario de 30 praças para a guarnição do Pr-ezidio do Morro de S. Paulo.

Bahia, 30 de abril de 1762. Copia. (Annexa ao n. 8502). 8524

PoKTAruA do Governador Marquez de Lavradio, sobre o pagamento dos soldos das
tropas da guarnição.

Bahia, 1 de agosto de 1768. Copia. (Annexa ao n. 8502).

Inclue a relação das unidades que compõem as diversas companhias dos

2 regimentos de Infantaria. 8525
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Conta do fardamento Inteiro para os Regimentas da Praça da Bahia, entrando a

lardetas, conforme o regulamento estabelecido pelo Governador Marquez de

Lavradio.

Bahia, 31 de julho de 1771. (Annexa ao n. 8502). 852^

Relação de todo o fardamento nos Armazéns da Ribeira.

Bahia, 1 de agosto de 1771. (Annexa ao n. 8502). 8527

Conta do fardamento inteiro para os Regimentos da Praça da, Bahia, entrando as

fardetas, regulada pelas praças existentes nos mesmos regimentos.

Bahia, 31 de julho de 1771. (Annexa ao n. 8502). 8528

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello & Castro, no

qual informa favoravelmente acerca dos seguintes requerimentos de Josc

António Caldas.

Bahia, 6 de agosto de 1771. 8529

Kequerimextos (2) de José António Caldas, Sargento mór d' Infantaria com exer-

cício de Engenheiro, nos quaes pede que lhe fosse abonado vencimento como

lente da Aula Militar, cujo logar exercia desde. 26 de agosto de 1761 sem

receber qualquer remuneração.

(Annexos ao n. 8529). 8530—8531

Relação dos discipulcs da Aula Militar da Bahia, que d'ella sahiram para se em-

pregarem nas tropas da guarnição e nos tribunaes.

Bahia, 16 de agosto de 1770. (Annexa ao n. 8529). 8532

Attestado de D. António Rolim de Moura, Conde de Azambuja, do Conselho de

S. M., Marechal de Campo e Governador e Capitão General da Bahia, no

qual certifica o zelo, actividade e intelligencia que José António Caldas

mostrara nos serviços públicos de que fora encarregado.

Bahia, 31 de outubro de 1767. Certidão. (Annexo ao n. 8529). 8533

Attestado de José da Cunha Grã Athayde de Mello, Conde e Sanhor de Pavolide,

do Conselho de S. M., Commendador da Ordem da Christo, Governador e

Capitão General da Bahia, no qual certifica o adeantamento e aproveita-

mento dos estudantes da aula Militar devidos ao incansável zelo e compe-

tência do professor José António Caldas.

Bahia, 13 de agosto de 1770. (Annexo ao n. 8529). 8534

Attestado de D. Fr. Manuel de Santa Ignez, da Ordem dos Carmelitas descalços.

Bispo de Angola, do Conselho de S. M., Arcebispo eleito e Governador Re-

gente do Arcebispado da Bahia, no qual certifica que José António Caldas

desempenhara sempre todos os serviços com zelo, inteireza e actividade.

Bahia, 14 de agosto de 1770. Certidão. (Annexo ao n. 8529). 8535

Attestado de Francisco António da Veiga Cabral da Camará, Fidalgo da Casa de

S. M., Coronel d'Infantaria e Ajudante General da Capitania da Bahia, no

qual certifica o zelo, actividade, acerto e bons serviços do Engenheiro José

António Caldas.

Bahia, 10 de agosto de 1170. Certidão. (Annexo ao n. 8529). 8536
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RKQVicKrMKNid (lo José Aiitoiíio Caldas em que pede certldfto do exercido de lente

úa Auln Militar da Babla e de nfto ter recebido qualquer remuneração por

eete serviço.

(Annexo ao n. 8520).

A certidão $egue. 8587

Cauta de André Lopes (para Martinho de Mello e Castro), na qual se queixa em
iionin (loH (oiiiinorciantes da Bahia, dos roubos praticados pelos guardas da
AirtuHlcr.i <* i><-'i(' vnrn ne proceder a devassa sobre os abusos que havia nos

li,:iiii '. de 1771. 8638

Orneio do Intondonto da Marinha e Armazcns KcacH RodrlKo da Conta de Alni«'lda

para Martinho do Mello e Cantro, relativo ao uiiibaniue de niadelra» para as

obraH do Paço Real.

Hahla. 7 de setembro de 1771. 8539

ExTKAno.s de cartas e officlos do Governador Condi- de 1'avollde, do Arcebispo

D. Fr. Manuel de Santa Ignez, do Presidente da Mesa dMnspecçào e Inten-

dente da Marinha e Armazéns Reaes, dirigidos aos Ministros e Secretários

d'Estado Marquez de Pombal e Martinho de Mello e Castro no anno de 1771,

8.140—8543

Ofkicio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que participa o manifesto de dinheiro que fizera o Capitão Josc Fernandes

de Oouveia nos termos da lei de 22 de dezembro de 1734 e o decreto de 3 de

março de 1770.

Bahia. 14 de janeiro de 1772. 8544

OfFicio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter arribado á Bahia o navio hespanhol A'. S. do Monte do

Carmo e as diligencias que a tal respeito se fizeram em harmonia com as

disposições do Alvará de 5 de outubro de 1715, sobre os navios estrangeiros.

Bahia, 21 de janeiro de 1772. 8545

AiTo das diligencias a que procedeu o Desembargador Francisco Manuel de Sousa
Costa sobre a arribada do navio hespanhol N. S. do Carmo.

Bahia, 25 de novembro de 1771. (Annexo ao n. 8545). 8546

Offuio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida, sobre a arrema-
tação da Corveta N. S. do Crato e 8. Roque por Bernardo da kocha e Sousa.

Bahia, 23 de janeiro de 1772. 8547

Certidão do deposito de 1:400$000 rs. cuja importância fora entregue por Ber-
nardo da Rocha e Sousa em pagamento da Corveta N. 8. do Crato e 8. Ro-
que, que arrematara com todos os seus pertences.

Bahia, 6 de dezembro de 1771. (Annexa ao n. 8547). 8548

Attos das diligencias a que se procedeu para a venda, em arrematação, da Cor-
veta A". S. do Crato, 8. Roque e Almas.

(Annexos ao n. 8547). 8549

1.^ 34
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OiFicio do Governador Conde de Pavolde para Martinho de Mello e Castro, cm
que participa a prisão do Padre Salvador Ferreira de Sousa e a sua partida

para Lisboa, onde deveria ser encarcerado nas cadeias do Limoeiro.

Bahia, 29 de janeiro de 1772. 85.50

Declakaçao do Capitão António da Rocha de ter recebido a bordo do navio N. 8.

da Madre Deus Augusta o preso Padre Salvador Ferreira de Sousa.

Bahia 1 de fevereiro de 1772. 8551

Caf.ta Co Ouvidor de Porto Seguro José Xavier Machado Monteiro, dirigida ao
Rei, na qual relata os progressos realisados na sua Capitania.

Porto Seguro, 2 de abril de 1772.

"Senhor. Logo que tomei posse do meu emprego dei conta a V. M. do estado em
que achei esta pobre capitania e sempre depois nos annos successivos, do que nella hia

operando a bem do seu augmento, conforme o decretado nas minhas instrucções, o que
tudo agora passo a recopilar individualmente na relação do papel junto e a dizer mais o

seguinte.

i"— de que nunca imaginei produzisse no melhoramento dos índios tanto fructo o

arbítrio, que tomei, de prover e conservar sempre aos pães providos de ferramentas e

occupados sempre ou em serviço alheio ou no das suas próprias roças, que de 3 em 3 mezes
lhe mando ver e examinar pelos directores; e por cujo meio lhes rebati a vadiação e fiz

augmentar a lavoura da terra e do mar; e que do seu trabalho obtivessem lucros, com que

já não padecem fome e já não andão nús, antes muitos calçados e alguns de cazacos e

capotes, e as suas cazas alfaiadas como as dos brancos; e a respeito dos filhos ainda melhor,

porque dos machos lhes tirei dos maiores os mais espertos para officios, os mais rústicos

para a soldada e os mininios para as escholas; e das fêmeas, procurando cazar-lhes as

adultas commummente deshonestas, lhes distribui grande parte das minimas (na falta que
ha de mestras publicas) pellas cazas das mulheres brancas, que se quizerão obrigar por

algum domestico serviço, que lhes fazem, a ensinal-as a cozer e bilrar e a trazelas bem
vestidas. Já estas trajão como as mesmas brancas de vestido semanário e festivo, algumas

já de brincos de ouro e com emulação nos enfeites e já os mais daquelles além de bem
vestidos e calçados tem gado de vacas de creação, que he a mais lucroza fazenda do paiz

e em que lhes mando empregar o dinheiro das suas soldadas. Já nesta gente moça se não

ouve a lingoa barbara e se vae vendo tão polida espiritual e temporalmente como os brancos,

de cvija companhia alguns e algumas não querem retroceder para a dos pães.

N'esta quaresma tive a curiozidade de examinar da doutrina a perto de 200 de ambos
os sexos, que se achão nesta Villa, e posso jurar sem hipérbole, que ainda em Portugal não

ha commummente meninos mais bem ÍJ:struidos nos myterios da nossa religião. O referido

arbítrio he segvmdo o meu parecer e já por experiência ,0 melhor que se poderia tomar

para no espaço de 30 annos se verem complectamente civilizados todos os índios domésti-

cos do Erazil, porque aliás educados pelos pães e com o leite dos seos originários e quazi

congénitos vicios supponho que nem em 300.
2"-— de que para esta Capitania ficar das boas ou melhores do Brazil preciza muit<D

e muito essencialmente de duas couzas ;a 1" de se prover de gente, como sem despeza da
Fazenda Real pôde ser da muifa que sobeja na cidade da Bahia e no seu recôncavo ocioza e

vadia, talvez porque lá (segundo me dizem) se não pratica a lei da policia e para cá

podia vir povoar e lavrar preciozissimas terias. E a 2" de se degregar do Bispado do Rio

de Janeirot a que he sufraganea, para o da Bahia, pelo ponderável damno espiritual e tem-

poral dos seus habitantes na difficil ou quazi impossível communicação para aquella Ci-

dade, assim por terra, que lhe fica em mais de dobrada distancia, como por mar ,por não

haver para lá navegação. Melhor lhes seria terem o seu Prelado em Lisboa, para onde

he mais fácil e mais breve a correspondência, como eu mesmo experimento nas dependên-

cias, que tenho delle para prover as Igrejas de parochos, algumas ás vezes por largo ttempo

órfãs de Pastores do rebanho do Senhor. IJ muito mais melhor se no seu continente com
o agregado de algumas freguezias das capitanias dos Ilhéos e do Espirito Santo, que lhe

estão circumvizinhas, se erigisse huma nova Dioceze, de que esta Villa de Porto Seguro,

por ser a primeira ou das primeiras do Brazil, pelo augmento com que se acha,

pela sua grandeza e boa situação e por muito salutifera não desmereceria o ser a siia Ca-

pital, e falando ultimamente de mim, posso dizer, que estou velho e já debilitado de

( forças e de saúde com o demaziado trabalho da superintendência e pessoal assistência

de tantas obras e de tão repetidas e extensas viagens por praias dezertas em paiz tão adusto.

I



267

/

Prlo (|uc rniurlro a V. M. «urcrtuor, pnr Irr Já fin«lo o trirnnio, parcjur fui para cá dcap*»

clmdo r iiic achar Já nu ultiinu nirit ilo (|uin<|ucnnio; |ior Irr complcciamrntc errado a oitvi'

iloriu, por tt&o pndrr ortii Rcntr rá rrigir niaÍN villa», nrm <lc rr|icnle a<lcanlar mala oa

IixlioN, para o <|tir liaiilará, i|ur incu* tiucccnnorc» váo continuando a pralirar com ell*a

c cimi oN fillidH ut|ii(llr nirii rrfcrido arbítrio, pur nlo ter cá maiii, em i|ur me «cciipar

c nfto pcrdir o (|iir «nliiii dr dirritii livil, poÍN cá náo ha pirito», r (tnalinrntc |«ara hir

ninpniur c dar ciitadu a j fii'"'- .i.-i,/. iim» iiih ia tu, Hi in» ilrí«ii i,títi% ,u- iiiii«. ,."

8ri&2

Rki.acao Individual do que tenho feito n'n&ta Capitania de Porto Seguro, de«de

o dia .'{ du maio de 1767 até o premente.

Forlo Seguro. 1 de abril de 1772. (a) Joh6 Xavier Machado MontHro.

(Annexa ao n. 8553).

"Dunfi villn» i|iir de novo crig!, como te decretava nas minha* ín*trucçAca c a i|ur lin

OM nonu-s <!»• l'illti l'i(osa e <le l'orlalegrt.

No liiKar da<|tu-lla já havia nioradorea, que ainda holiitavAo em cabana» e a fui po-

voando de mais; de que a maior parte já fez cazaw de telha noH arruamcntoK que lhe

dcmaniuei e alinhei. No sitio porém desta e em todo o seu districto, (|ue pela coitta era hum
decerto de i8 legons, nenhum ainda havia, nem hunia única roça, peto (|ue foi immcnao e be
inexplicável o trabalho (|ue tive, em povoal-a de gente, aliás toda má c vadia; em detcl-a

c conserval-a em paz c em municial-a, sendo pnhrissima, de armas contra o gentio ,que ali

era muito; de ferramentas que não tinha para a lavoura; c nos primeiros 2 annos de man-
timentos, de que a fiz soccorrer, tunsportados da distancia de 6 Igoas c de que já agora

se achn tão farta, (|ue por a(|uella barra vão sahindo para outras portos lanchas e sumacas
carregadas d'clles. Logo lhe fiz abrir, demarcar c alinhar os seus arruamento!)) cm que
ainda se não acha caza alguma coberta de telha e dos (|uaes já remetti á Secretaria o

borrão da planta, assim como já fiz dos de Villa Viçosa. No prezente anno t)rabalho por

erigir outra na barra do Rio de Ilanham, aonde achei 20 c tantos cazaes, que já excedem
de 90 c delia tão bem farei e rcmetterci planta.

Km outras 2 de Bcllo Monte e Prado erectas por meu antecessor, em que ainda náo

havia cazas, nem arruamentos, lhos fiz abrir e naquella edificar tantas que já enchem

9 ruas, e todas pelo uniforme da planta que já tãobem lemctti; mas nesta ainda tão so-

mente as que chcgão a occupar 4 runs, pela mesma ordem da planta que agora remetto, e

se vae trabalhando nas mais.

N'esta de Porto Seguro fiz abrir 3 ruas mais das que tinha e na de Villa Verde 2,

em que tãobem se vão erigindo Cazas e reedificando nas outras muito arruinadas.

Três novos estabelecimentos tenho formado em praias dezertas e combatidas do gentio,

aonde pela fertilidade dos sitios se poderão ainda (havendo gente) erigir villas. A i* e

mais principal na barra do Rio Doce, pelo qual abri communicação para a Capitania do

Espirito Santo c aonde se achão já huns 20 e tantos cazaes. 2» na Enseada do mar de
Comujaiiva, em que já existem outros tantos; 3° na barra do Rio de S. Matheus, em que

já i)assa huma dúzia d'elles e posso accrescentar 4" na do Rio chamado Caim (.sic, Cahy),

aonde ainda somente rezidem 2. ,

Duas Igrejas matrizes de novo edificadas nas novas Villas de Bello Monte e de
Portalegre, cujos artífices forão os seus mesmos povoadores, cada qual conforme a sua

habilitação, por não terem pela sua muila pobreza com que pagar a outros. A telha para

a cobertura, as suas santas Imagens e os paramentos para o sacrificio, tudo foi de es-

molas, para o que eu fui o que menos concorri fora da diligencia para as obter; tãobem

já pelo mesmo modo consegui os precizos para a da nova Villa, que no prezente anno
(como já disse) intento erigir em Itanham. Fiz reedificar tãobem de esmolas mais 3, mas
estas por bons artífices á moderna e de pedra e cal. A da Villa de Caravellas de toda a

Capella mór; a de N. S. da Ajuda de todo o corpo e fronstepicio e a da freguezia de

Santa Cru:; somente do frontespicio. Fiz reparar de algumas ruinas e rebocar a de Villa

Verde c a deste chamado Collegio, em que habito; e estou apromptando o necessário para

a reedifícação do corpo e frontesício da Matriz desta de Porto Seguro, que acha a cahir

por instantes pela ladroeira do empreiteiro, que haverá 40 annos a arrematou na Cidade

da Ualiía por 2 contos de reis, pagos na Fazenda Real, além dos carretos a que se obrigou

o povo; e para esta obra tenho já promessas de huns 4oo$oo rs. de esmolas com a de

joo$, que pedi a certo devoto daquella mesma Cidade e se obtiver como espero mais 200$.

tornar a concorrer o povo com os carretos e houver zelo na administração, se poderá

effectuar á moderna por hum bom risco, que já mandei lavrar, em tudo, e por tudo

muito melhor que a antiga, que nem cunhaes, nem cimalhas, nem alinho algum tem e tão

somente hunías brutas paredes ,ainda sem reboque.
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Quatro cazas da comarca e de cadeias, que de novo fiz edificar; a i° e a melhor
nesta \'illa de Porto Seguro, toda de pedra e cal, forte c sumptuoza com i6 janellas for-

juozas, 4 portas exteriores e de cunhaes e cimalhas e armas rcaes sobre o pórtico principal,

e com 5 cárceres, 2 salas de camará, huma das audiências e cazas de carcereiro e de

açougue, humas nos altos e outras nos baixos. 2". na Vilía de Caravellas. 3". na de S. Ma-
tlicits e a 4" na Villa Verde; porém estas, ainda que de sobrado e de bastante grnadeza»

são de taipa grossa, de madeira e barro: e posso dizer 5» que dos mesmos materiaes fiz

erigir no Arrayal de Comujativa para albergue dos Ministros e seus officiaes, quando por

lá passão: de cazas particulares ,já disse tenho feito augmentar muito esta de Porto Se-

guro, cujos moradores a hião dezertando e abandonando.
Hum forno de telha e tijolo, de que ^chei em toda a capitania, que preciza de mais

de algum de louça; o que me impossibilita a falta de dinheiro e de mestres e operários,

que ainda para aquelle precizei mandar vir da Bahia.

7 barcas de passagem nos 7 caudalozos e invadiaveis rios de Porto Seguor, Bello

Monte, Santa Crus, Corumbâo, Prado, Itanham e Portalegre ; huma d'ellas como as do

Reino e as mais de canoas.

II pontes além de vários pontões, huma tão somente de pedra e as mais de madeiras,

a saber 2 em Porio Seguro, 2 em Bello Monte, outras 2 em Trancoso, 3 em Caravejlas,

huma em Villa Verde e outra em Itanham e pelourinhos bem feitos em todas as villas,

por serem toscos e ridículos os quetinhão.
10 estradas ; a maior na extensão de 5 legoas de Caravellas para Villa Viçosa, para

onde ninguém podia hir se não por hum braço de mar com repedidos naufrágios. Outra

de 2 para 3 de Comtijatira para o Prado, em que só de maré vazia se pôde caminhra pela

praia e que ainda não está finda. Outra de meia legoa de Itanham para Caravellas para

evitar a passagem de hum caudaloso rio; outra dp mesma extensão de Portalegre para São

Matheus, no sitio chamado das Velhas, aonde hum alto rochedo chamado a Tromba do

Bode, ainda de maré vazia impede a viagem pela praia; e as mais da extensão tão somente

hum até 2 tiros de bala, a saber 3 em Porto Seguro, huma em Bello Monte, outra em
Villa Verde e outra em Trancoso, além da composição de vários barrancos e passos diffi-

cultozos e da limpa de caminhos e fontes .

Nos aros de 8 villas e de 5 aldeias tenho feito derribar e reduzir a campo em largo

espaço os alterozos e espessos mattos, que as emboscavão, para livrar os seus habitantes

de assaltos do gentio, para viverem menos receozos dos seus nacionaes inimigos, para bene-

ficio dos ares, para afugentar as onças, para diminuir as cobras, para extinguir o mosquito,

que cá morde muito, e finalmente para a creação dos gados no augmento dos pastíos e he

aquella hoje maior.

Estas são individualmente as obras publicas, com que tenho beneficiado a Capitania;

além do grande augmento nas lavouras, do maior numero de officinas, da civilidade dos

índios e da paz publica, em que conservo aos seus moradores por meio da observância das

leis do Reino, de que fiz publicar e registar em livros as mais saudáveis ao paiz e das

municipaes que nas camarás lhes fiz estabelecer e de outras particulares e quotidianas pro-

videncias, com que me jacto de que ainda no meu tempo cá se não fez morte alguma, nem
outro delictei; e ainda por acaso algum leve ferimento em rixa e tãobem de que o gentio

ainda cá não flechou mais que 2 pessoas, huma delias mortalmente."

8553

Planta da Villa do Prado, na Capitania de Porto Seguro.

lm,010 X Om,670. Colorida. (Annexa ao n. 8553).

Encontra-se na ''Collecção de Mappas e plantas", sob o n. 231. Enc. XV.
8554

Autos da creação, medição e demarcação da nova Villa Viçoza, na Capitania de
Porto Seguro.

Arraial do Campinho, 15 de outubro de 1768. (Annexos ao n. 8552).

Auto de levantamento do Pelourinho e da acclamação da Villa de Villa Viçosa e da
declaração do seo districto e do terrado que hade ficar servindo de logradouro e das terras
assignadas para património do concelho e das que se hão de destribuir á lavoura de seos
habitantes.

Anno do nascimento de N. S. J. C. de 1768 aos 23 dias do mez de outubro pelas
8 horas da manhã nesta Aldêa chamada do Campinho aonde se achava o Dr. Desembar-
gador Ouvidor Geral desta comarca José Xavier Machado Monteiro, ahi á porta das cazas
da sua residência estando convocadas pelo edital e pregões atraz mencionados e juntos

I
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(ikIon or moradorrii dmln iiolir'-(liia nidra c frrgurzlA ndcante «MignailM CMt Otttr* muila
iiiiiín kciiIc <Io Povo cm ruinimiiliiu <lcllc (lilo MiniMro c «co* ufficUet, forfo t«do# rami-
liiindo pnru o tityar c nilio aoiidr hi- nchavii oimiKnado, medido c drmarcailo c já mniio bem
litiipo c |irr|iara<lo de «rcu» c <lr ouiroM rnfrilt-K frttivos o Icrrcno d« pra^a e aberta a
lonn (tn (|tir nc liiivin de Itivrur o padrAo do 1'eluurinho junto da <|uat \k cMava <lcila<lu, ali

pelo <lito iniiiixtro lhe foi pro|ioKlo <|iir iirndo (ii|ii<'llr o liiifar (|iir na planta (|Uc íonna»« «la

villa n conti-ntntncnto dr todoK nrlinvn niniii lohcrrnle para a praça |M-la» me<liila» delia e
dax tiiiiit c travckxnN, muito \wn\ (xplicadaK, individuada» com oru» nomr» no livro doa pro*
vinu-nloN da corrciçfto, ali tticxmo hc di-via arvorar u <lito l'rlourinlui c aclamar a villa para
o (|uc loiio o mandou arvorar ao alto c arvorado i|uc foi, com o cha|ico na mAo, cm vox
alta c muito bem intellikivel pronunciou ax palavrait Heiiuinteii: "KealHealKeal titia nova
rHla riçosa pelo nosso Aufiuslo e 1'idchssiino Manarrha 1). Soii o primtiro, Hei de l'orJ

tiilial", ao que immedialamcnte iie NCrfuirAo com grande jubilo, alegria c applauxo de to<lo«

nniitoN e rcpcti<loH vivas com outra» varia» dcmouNtruçóen de goHto c ao itom de varioa

instrutiicnIoN festivos que para o mesmo npplauzo tinha conviK-ado. K pronunciado o mrumo
Ministro scKunda e terceira ve/ a» mcsinns pnlnvraH, novamente hc re|K-tir&o |>or to«lo o
l'ovo os mesmos vivas e appinu/os, ao som dos mesmos instrumentos. K acabada esta acçÂo

todos em boa ordem, com o dito Ministro forão passeando por todas as rua* desta nova
\'illa de rHla yiçoca, (|ue já se achavão alinha<laH c abertas c demarcadas atbe ao San-

tuario da Igreja, aonde lodos entrarão a dar graças a l)eos pela mercê c licncficio (|uc lhe

tinha feito, entoando-sc c cantando-sc pela muzica o Te Deiim laudamus e pedindo ao

Musmo Senhor os (juizesse admittir e conservar na sua divina graça c i>crpctualos a clles e

a seos successores na observância dos seos santos preceito» e na» lei» do» seos Monar-

ciias e para <|ue fossem senijire bem governados cm paz. K finalizaila esta acçáo se entrou

loKo ao santo sacrifício da missa, que s<- solemnizou festiva com seo sermão, a <|ue t<o<loa

assisliruo e voltados com o mesmo Ministro para a caza da Apozenta<loria «leslc, ahi jKrlo

mesmo lhe foi mais proposto hera precizo assignar-se logo o districto do território da juris-

dicção da mesma \'illa, que a voto c contento de todos se determinou que do nascente cha-

mado leste havia de principiar na Praia do Mar e do poente chamado oeste havia de findar

no silio chamado do Furado e que da banda do norte havia de principiar no sitio chamado

do Penacho aonde habita António Gonçalves Martins com que se divide esta Frcguezia da

da Villa das Caravellas c havia de chegar da parte do sul ao sitio chamado da Picada Velha

(|uc se para o Mucuritinho. K que emquanto ao terreno do logradouro, em que se com-

prehendia o terreno dos edifícios, cazas e mair aro da \'illa havia de principiar da parte <lo

nascente na mesma Praia do Mar e chegar da parte do poente a entestar no rio chamado de

Pcnthifc tm cuja margem fica a mesma villa e do norte havia de princiiar da praia da

volta que faz o mesmo rio athe chegar da parte do sul á lagoa chamada do Sabaiu ( ?)

grande, e que para terra da património do concelho assignavão as 4 legoas em quadro que

hão de principiar da parte do nascente no sitio do Gcroh (íic) grande e findar da parte

do poente no Rio chamado da Fazenda ou do sitio chamado de S. José aonde chegar a

medição, ficando de fora as roças e logradouros do Capitão Manuel Fernandes Chaves e de

sua filha Rosa Maria, viuva de Manuel Corrêa Varella, que ficão da parte do naDcentc

conjunctos ao rio principal na volta chamada Gcstecoara e da parte do norte havião de prin-

cipiar do sitio chamado do Rancho e fiudar da parte do sul na margem do mesmo rio,

aonde fica defronte da villa e que as terras que se hão de distribuir para lavoura dos habi-

tantes na extensão de 6 legoas hão de ser todas pelo rio acima, principiando da pf^rtc <lo

norte do mesmo rio, aonde findar da banda do nascente a terra do concelho athé o sitio

do Furado e pela parte do sul aonde a terra do logradouro athj o mesmo siíio do Furado
e tudo em observância e na formalidade decretada na carta regia de 3 de março de 1755
e que para a sua medição e demarcação elegião por arrumador da agulha ao Capitão mór
das conquistas do Matto João Jorge de Avcllar e para ajudantes da corda a Gonçalo de

Almeida e Manuel Francisco de Sousa e para picadores do mesmo matto a Manuel Pires

António Pires, João Luiz, Manuel Tavares, Vicente Corrêa, Francisco da Silva, André da

Silva, Severino Coelho, António Carvalho e Manuel Ramos, todos desta villa, que todos

para esse effeito serião ajuramentados e de tudo elle dito Ministro mandoii fazer este auto

que assignou com todos os sobreditos moradores..." 8555

Oi iicio do Governador Conde de Pavolide para o Marquez de Pombal, no qual lhe

couimunica a remessa de uma amarra de piassaba.

Bahia, 22 de abril de 1772.

Tem annexo o respectivo conhecimento de embargue assignado pelo
Capitão António de Sousa Netto, commandante do navio N. S. do Carmo e
S. Domingos. 8556—8557
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Officio do Governador Conde de Pavolide para o Marquez de Pombal em que par-

ticipa a remessa de outra amarra de piassaba.

Bahia, 22 de abril de 1772.

Tem annexo o respectivo conhecimento de embarque assignado pelo Ca-

pitão António Martins Portella, commandante do navio N. S. do Pilar e

Fortaleza. 8558—8559

Ofí-icio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter arribado á Bahia o navio francez Catharina de Nantes,

a respeito do qual dá diversas iníormaões.

Bahia, 24 de julho de 1772. 8560

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, no

qual participa ter arribado á Bahia, com agua aberta, o Corsário X. S. do

Livramento e S. José, sob o commando do Capitão Carlos Manuel de Aguiar,

que transportava degradados e soldados para Moçambique, muitos d'elles

atacados de escorbuto.

Bahia, 24 de julho de 1772. 8561

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, no

qual communica diversas informações relativas ás diligencias e despezas

i
effectuadas com o navio francez Catharina: de Nantes, de que era Capitão

Pedro Duelos Guiot.

Bahia, 1 de setembro de 1772. 6562

Auto dás diligencias que mandou fazer p Governador Conde de Pavolide pelo

Dezembargador João Baptista; Dacier a bordo do navio francez Catharina de

Nantes, que arribara a Bahia.

(Annexo ao n. 8562). 8563

Duplicados dos documentos ns. 8562 e 8563.

2" via. 8564—8565

Ordem regia na qual se determina ao Conde de Pavolide, que mande proceder á

captura do Padre João Ribeiro

Palácio de N. S. da Ajuda, 11 de setembro de 1772. 8566

Cebtidao do Escrivão Desiderio Pereira de Sousa, em que declara ter o Padre

João Ribeiro embarcado como Capellão do navio S. Francisco de Paula e que

por ter fugido fora substituido pelo Padre António Diniz Minas.

Lisboa, 3 de setembro de 1772. (Annexa ao n. 8566). 8567

Requerimentos (2) de Domingos Lopes da Silva, Capitão da Galera S. Francisco

de Paula, em que pede a prisão do Padre Capellão João Ribeiro, por se ter

ausentado sem cumprir o seu contrato.

(Annexos aos n. 8566). 8568—8569

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, no

qual informa sobre a seguinte petição de Luiz Manuel Ferrumdes.

Bahia, 12 de setembro de 1772. 8570
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III (íiiiiiMiMo tlf l.iilz m.iimkI Fernandes, wnbotio do im^io s i/i//i/<r no 'iiml

|iU(U> liciMiga piítii ih i< iiiicgar i^ despachar ru/.<ii'líii-. |ii> ti ohm ia <la AKia,

(Aniivj-o ao n. .sr>7U). 8&71

Rki'I.i('a (Ir l<ul/, Matiii(>l FniuuKlrH an (If.<|iiulio que O Qovernador Conde de l%-

volldo luiigAru no anterior requoriuiento.

(Anncxa av n. 8570). 8672

pAHHAH)itTK polo qual MO roncedo Itconca a Luiz Manuel Fernandes e António da
Roclin Ferreira. Henhnrlo e capitAo do navio H. Miguel, para este navio fa-

zer viagem imra oh portoH de Damfto, Bengala e China com escala pela Ma-
(hiia. Ilahia, Kio de .laneiro e otitroH |)ortoH.

]'ala(io de N. S. da Ajuda, 17 de Janeiro de 1770. Copia. (Anncxo ao

V. 8570). 8573

Drn.IÇADOS dos documentos ns. 8570 a 8573.

2" via. 8574—8677

Al TOS da creaçflo. medição c demarcação da nova Vllla de Alcobaça, na Capitania

do Porto Seguro.

Arraial de Itanhaem, 12 de novembro de 1772.

Pislritlo e termo da villa. Iv volt.indo para a aposentadoria do incHino MiniMro ahi

lhes iiropoz ser Ioro preciso assignar districtO c território da juris<licção ila nova Villa que
voto de todos se assentou e determinou havia de principiar da parte do nascente na coxta

c praia do mar e do poente que he para o sertão, se havia de cxtcndcr athé á primeira

cachoeira grande deste rio na distancia com pouca differença de 15 Icgoas por linha recta e

(|iR- da parte do norte havia de principiar no sitio chamado das Guaratibas em humas gran-

des arvores que ahi se achão junto da praia chamada <las Ganieieiras, partindo ahi com o

termo da I'i7/a do Prado em linha direita i)ara o sertão entre este rio e o da mesma \'illa,

de modo ((uc para a parte do mesmo sertão ficasse i>ouco mais ou menos a metade perten-

cente ao districto desta \'illa e a outra metade ao da(|uella do Prado e que havia de findar

da parte do sul no sitio chamado da Ponta das Balcãs, onde se mette no mar hum ribeiro

pe<|ueno com o nome do Rio "dos Mangues, ficando por ali com o termo da yUla de Cara-

fcllas e fazendo-se d'alli rumo direito também para o sertão cm modo que por esta m^sma
l)arte do sul ficasse a metade da terra que ha entre os dous rios de lianhãa e da mesma
villa de Caravcllas pouco mais ou menos para aquella villa e a outra p^ra esta.

Terreno da povoação e do logradouro. E que o terreno da povoação de seu logradouro

em que se comprehendia o aro desta nova villa e o terrado das suas casas e quintaes havia

de princii)iar do nascente na praia do mar e havia de findar do poente na margem deste

nio de Itaiiha cm que vem descorrcndo por junSo da Villa com sua volta e da parte do
norte no sitio chamado Limoc-ro e findir da parte do sul no pontal da Barra.

Terras do património do Concelho. E que as terras destinadas para património do
Concelho havião de ser as que ficão da parte do sul d'estc Rio desde o Pontal da Barra

até á demarcação da Ponta das Balcãs, ficando somente excluido e exceptuado o sitio de
Anionio Gomes Pereira, quasi visinho á Barra, no qual tem huns coqueiros e que pela

mesma parte do sul irião descorrcndo junto do mesmo rio desde o nascente para o poente

até se prehenchcrem 4 legoas de terra na sua demarcação.
Terras para lavoura dos moradores. E que as outras destinadas para lavoura dos mo-

radores e que por clles havião de ser repartidas serião as da parte do norte do mesmo rio

confinando pela mesma parte com este até se preencherem 6 legoas da sua medição.

O tiuc tudo assim se executaria em observância do decretado na carta regia de 3 de

março de 1755 que adeante irá copiada.

E finalmente que para toda a referida medição e demarcação elegião por Piloto e

arrumador d'aquella Gonçalo Moreira Perpetuo e para Ajudante ao Capitão mór das en-

tradas Ignacio de Couto e José António, os quaes a farião depois de ajuramentados ser-

vindo-lhe de picadores do matto os índios João Taveira, André Ferreira e José Thimothco

ou aquelles que a Camará lhe nomeasse..."

8578
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Parecer da Mesa de Consciência e Ordens sobre o provimento da Egreja de São

Boaventura do Poxi, do Arcebispado da Bahia, no qual informa favoravel-

mente acerca do concorrente Padre José Caetano da Costa Nogueira.

Lisboa, 17 de janeiro de 1773. 8579

Patente do posto de Coronel do Regimento da Cavallaria das Vlllas da Cachoeira

Jaguaribe e Maragogipe, em que fora provido o Mestre de Campo José For-

tunato de Azevedo e Brito pelo fallecimento de José Álvaro Pereira 8odré.

Bahia, 15 de março de 1773.

Tem o sello em hranoo com o hrazão d'arma's do Conde de Pavolide.

8580

Carta do Ouvidor de Porto Seguro José Xavier Machado Monteiro, na qual relata

diversos factos para demonstrar o progressivo desenvolvimento d'aquella

Capitania no ultimo anno.

Porto Seguro,—abril de 1773.

"Em 30 de agosto dei a V. líx. o agradecimento do meu despacho, tendo-lhe já no
1° de abril participado huma larga e individual relação do que n'esta Capitania havia ope-

rado a bem do seu augmento e agora passo a addicional-a com o que tem accrcscido.

Emquanío a índios. Vou trabalhando em civi!izal-os. Erão todas as suas cazas sem
excepção de palha e já os de Villa Viçosa e Bcllo Monte as vão cobrindo a maior parte

de telha. Já tão bem muitos delles andão vestidos e calçados com o que lucrão dos seus

jornaes e lavouras da terra e do mar a que tãobem os applico para lhes dissipar a vadiação

e a ociozidade, vicio n 'estes paizes tão commum, ainda aos brancos.

He porém inevitável a respeito dos pães o uzo da sua lingua barbara, reprimindo-

lh'a no publico o temor do castigo, mas praticando-a sempre no particular e maiormente
com os filhos, que tem na sua companhia, porque dos que lhes tirei para a dos Mestres e

Amos, tanto mais pequenos, tanto mais se vêm esquecidos delia.

Achão-se os mais d'estes tão civilizados, que já na praça d'esta Villa, se animarão 12 a

executar o festim de humas cavalhadas de argolinha, frangos e estafermo, a que a minha
curiozidade os convidou, e com tão bom m.anejo e galhardia como os brancos, o que cauzou

admiração ao povo e a mim nenhuma, pelo os reputar ainda mais industriosos que estes.

Serão perto de 400 os que actualmente existem de hum e oubro sexo distribuídos a officios

soldada pelas cazas dos mesmos brancos e se tivesse aonde assim pozesse os mais, creio que

dentro em poucos annos se verião todos tão civilizados e ladinos, como bem mostra a expe-

riência nos negros boçaes, que sahem dos sertões da Afiica para a America, e que aliás

sem a familiaridade dos brancos será como impossível, ainda no decurso de hum século, o

distruhir-lhes os seus quazi congénitos vicios, que na posteridade vão reproduzindo de pães

para filhos; e por aquelle meio se contrahe entre estas duas nações melhor o affecto para

produzir hymineus de que já consegui effectuar alguns.

A respeito de Villas. Junta da Earra do Rio de Itanhám erigi a que prometti e a

acclamei com o nome de Alcobaça e a S. Bernardo por orago da Igreja, que fiz prover de

parocho e de algumas imagens e dos paramentos indispensáveis para o sacrifício, _
obtidos

de esmolas e por isso pobres, assim como a mesma Igreja, que ainda he coberta de palha.

Já o aro da povoação se acha desbravado e descantilado e nelle demarcada e alinhada a

praça, com 3 arruamentos cortados em 6 ruas, já em grande parte occupadas de cabanas,

porque os povoadores necessitados de se applicarem primeiro ás roças, ainda não podem

edificar cazas; consta por hora o seu numero somente de iio cazas, que irei augmentando á

proporção dos degradados, que de novo me vierem, e dos voluntários, que fór cathequi-

quizando. Não me he possível remetter já á Secretaria de Estado, nem a planta dos arrua-

mentos, nem os autos da erecção e demarcação do districto e da repartição das terras do

logradouro, conselho e moradores, que ainda não estão findos (F. n. 8578). Impossível será

o chegar a erigir as 3 que já referi a V. Ex. se precizavão nos sítios de Comujafiva e nos

das Barras do Rio Doce e do de S. Mathens, porque se erigil-as me he fácil, o povoal-as

me he muito difficil. "á o sertão não desce gentio manso, nem eu tenho meios de supprír

a despeza de o mandar lá catheqtiizar. Os degradados tão poucos que mal me poderão che-

gar (porque alguns fogem) para fornecer as 3 villa* novas que fiz. Do Rio de Janeiro não

podem ser muitos pela falta de navegação e da Bahia ha 3 annos a esta parte apenas meia

dúzia em cada hum. O que se lá e no seu recôncavo se praticasse a santa lei da polícia

para se alimpar do seu numero de ociozos e vadios, que por lá girão e se virem empregar
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nnn fcrtiliimlniait InvoítraN <ln Irrra r dn mar «IcMa ra|tilania, mll« wm tuMo da Kairtuls

KinI |iNta OK iiiMiidnr ilr utilrn fiarlr «c chriratin a vrr liutita «la* mrlhorr» <io llranil, o que
i'U iiA» |Hi)iiiii iiliirr 1'tiiti liiiiiin nt^ iliiax ilunln» ilr <lriira<l«<l<>* iiuantlfi muito <a<la anno c

ilmirii nlKUiiii iiuiiriíi i< roíii alitiinii |miucom raxnr», i|uc- me ill»vr!ii rm acariciar |*ara cA <lc

uutinit.

Pt lavourai. Iln nrltn J/í latiln nliuiulaiiria <tr farinliaa, i|ur no anno im—ml» 9 'iM

|irrxrnlr kc vrndc o nli|Urii'r (i|ur |irla Rtanilrxa ila mcillda «Ao J <lr l'<>rlii||«l) a 6 r a

K vititi-tiii, |irr<;o i|iic nAo fax cimla ao* lavradoiirra, nrm n mamlal a (x-la «ua |>ara a Italiia

rom outro Initlo <iuc Ihr ctmla o frete, |hií» i|Ur li commummrnlc nio Irm «ahítlo a maia
(li- j loNtõcit nt^ ij vinirnii.

Aliiiinit a vAo ilrixnixlo perder na-trirn, por nAo KAolarem rm ralal-a » coxel'« otttro

tuDlii i|tinnto em idatilatn r cultival-a. )u Re vA4i deM-niianando a «emearrm atsodiAr* a <|ue

me demovi a oliriíinl-oii, por vér <|ue nlio nniitiiAo n'ii.to aoN meu« conM-lho* «rmpre c uni*

veritalnieiile teinio/oit no xinipleit trnfiio dnit fnritilinii, em <|ue o* pae» ok crcnr&o. Nio pOMo
porém cnpncitnl-oH n fiuerem etiKeiihociiK de n<>Mi('ar, <|iie tAo liem rá \iriu\ur muito c w me
«IchculpAo i-oiii a hun polite/.n e eom a fnltn <lr MeKtren r pratico* dcKta offirtna. l^xio, ma«
KÓmcnIe OH dcKta capital e ok da Aldfia de Sania Crus, da (icKcaria do alto rm lancha*, <lc

i|iie tem accreKcido maÍK a metade dn* (|uc havia, c j& duplic&o no* outro* |N<rtoa a* <|Uc «c

oci'n|iAo no transporte de mantintenton v ma<leiras.

De obras /•«/i/íoi.t. Achfio-íc (|uazi toda* .as viltas c Aldeia» na »ua circumfcrcncia
jA «em niattoK, reduzido» a campo maii/.ado de RadoH e avcH. C'on»ervfto-)ic a« tHmtcit c

iMireas e ne reformfto e aperfeiçoAo as eHtrndas, Kcm me ter »ido imihrívcI ahrir huma muito
preci/.a deMÍc a llnrra do Kio de S. Mallieiís até á viiia do' mcKmo nome, «|uc lhe <IÍKta H Ic-

K<ins de perigosa nnveuaçào pelo mesmo Kio, e por terra rc rcduzião a 4. He por cauza
«risso a menos eoniiiuiiiicavel com as mais, e os moradores pobres c o concelho askim como
)|iia/.i todos os outros, sem rendiír.entos sufficicntes para a despeza de tão necessária In-m-

fcitoria. l'or todas as villns se augiiu-ntAo á pro|>orcilo das iKissibilidadcs dos habitantes, c para

o (|ue |>or falta de artífices as vão fabricando por mão de curiozos. Nas de Trancoso e

l'illa Verde, (|ue são inteiramente de índios, nenhuma ha de telha, de que principio a
provel-os da olaria «lue erigi; c tãobem a arrual-as, fazendo-Uies paulatinamente derribar as

palhoças, em (|ue os denominados Jesuítas os conservavão na formalida<le de sanzalas de

negros. Aonde se fazem mais cazas he n'esta capital, em que já conclui a formoza obra

das da Camará e cadeias e est» u a querer principiar a da Igreja matriz, que o i>ovo deseja

se faça <lc novo, na desconfiança de irremediáveis as ruínas da velha. Já o seu reverendo

\ igario offereceo para cila unia boa esmola, (|uc com a minha, que hc diminuta e com a

de outras pessoas devotas de fora da fieguczia e da ]*ahia já obtive promessas de Soo c

tantos mil réis, sem entrarem ainda as do povo, de que cada (|ual vae livremente sem finta,

offerecendo o que pôde. Não achei em toda a Capitania mais que 2 pedreiras, que com
outros a, que acariciei de fora e mais 4 degradados já chegão ao numero de 8, mas taes

que cu fui o mestre da obra das cazas da Camará e me verei obrigado a ser tão bem da da

Igreja, porque os da Bahia me iiedem por ella exorbitantissimo preço, com que (|uercm com-

pensar o virem para cá de tão longe. Tão bem estou fazendo trabalhar cm hum bom re-

tábulo de madeira para a capella niór da Misericórdia.

Vou emfini conservando a Capitania ainda que de gente rústica e incivil, em tal so-

cego, qtte ainda no meu tempo se não fez morte, nem delicto de pena capital e por acazo ha

ferimento. De duas couzas muito preciza, como já dei parte a V. Kx. a 1" de se prover de

gente e a 2" de «e desmembrar do Bispado do Rio de Janeiro, de que se acha pela longi-

tude e falta de navegação incommunicavt! para o da Bahia, para onde ha muita e a cujo

governo temporal he annexa; ainda que melhor ficaria aggregadas as freguezias, que já

ponderei a \'. J\x., a hum novo Prelado rezidente n*esta capital, que he vilIa sadia, bem
situada e agradável e não tão pequena, que deixe de constar já hoje 300 cazaes."

8581

Ofkicio de José Pires de Carvalho e Albuquerque, Procurador da Real Fazenda,

para o Marquez de Pombal, em que lhe dá conta das remessas de dinheiro

e assucar que fizera, provenientes da vintena dos quintos do ouro da Jaco-

bina e do Rio das Contas e das propinas dos dizimos reaes.

Bahia, 30 de junho de 1773. Sò82

Factiea do carregamento feito no navio 8. José e S. Caetano, do Capitão Victorio

Gonçalves Riia^. por conta e risco da Rainha.

Bahia, 30 de junho de 1773. (Annexa ao n. 8582). 8583

i. 2 33
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Conhecimento do embarque de dinheiro e rolos de tabaco que pelo mesmo navio

remettia José Pires de Carvalho e Albuquerque, Alcaide mór e Procurador
da Rainha ao Marquez do Pombal, Inspector Geral das Rendas da Caza e

Estado da mesma Senhora.

Bahia, 28 de maio de 1773. (Annexo ao n. 8582). 8584

Requerimento de José Pires de Carvalho e Albuquerque, em que pede certidão do

producto do ouro pertencente á Rainha depois de 1770.

(Annexo ao n. 8582).

A ceiiidão segue ao texto do requerimento. 8585

Oeeicio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa o fallecimento do Desembargador Christovão Alvares e

que para o substituir no logar de Juiz da Coroa nomeara interinamente o

Desembargador Manuel José Soares e seu secretario o Desembargador Ma-

nuel Sarmento, a quem elogia.

Bahia, 16 de julho de 1773. 8586

Parecer da Mesa da Consciência e Ordens sobre o provimento de um meio cano-

nicato que vagara por fallecimento do Padre Manuel Vellozo Paes e a que

eram concorrentes os Padres Manuel Francisco Neves, Manuel Anselmo de

Almeida, José Lopes da Silva Bessa, Agostinho Pereira Lago e Carlos An-

tónio de Brito.

Lisboa, 30 de agosto de 1773.

Refere-se ás informa0es dos candidatos e classifica-os. 8537

Orneio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter arribado á Bahia a Náu Marianna Victoria e as providen-

cias que a tal respeito se tinham tomado.

Bahia, 5 de outubro de 1773.

Tem annexas as copias de 4 portarias, uma certidão e um termo, rela-

tivos ao mesmo assumpto. 8588—8594

Carta particular do Mestre Matheus Pereira para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter chegado á Bahia em 23 de dezembro e ter desembarcado

toda a carga pertencente ao Estado sem novidade.

Bahia, 27 de dezembro de 1773. 8595

Officio do Contador Geral Manuel Pereira de Faria (para o Marquez de Pombal),

sobre a exoneração do Procurador da Fazenda da Rainha em Gôa, D. João

José de Mello.

Bahia, 24 de janeiro de 1774. 8596

Alvaka' pelo oual a Rainha D. Maria I nomeia Procurador da sua Real Fazenda

nos Estados da índia a D. João José de Mello.

Lisboa, 30 de março de 1759. Copia. (Annexo ao n. 8596). 8597

Alvará' pelo qual a Rainha extingue o logar de Procurador da sua Real Fazenda
na índia e commette a respectiva administração á Junta da Fazenda da-

quelle Estado.

Lisboa

—

Minuta. (Annexo ao n. 8596). 8598
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PkovisAkh (2) relatlvQi á ndmlnlHtracflo da FftMnda da Rainha na índia e á
|in<HtncAQ dai reapecllviiH mntaa.

Minutat. (Annexat ao n. 8596). 8699—MOO
Oi-i Kio do Governador Conde do Pavolidc para Martinho de l^ello e Shuitro. no

(|uul pnrtlcipn o rnlhHiiiKMito, vm 26 de agosto ultimo, do Brigadeiro Oon-
calo Xavtrr tir linrruH <• Alvim o ter nomeado (oiiitiiuttdante do 1* Regi*

nxMito (Ic liirtiiituria o Qoronel Ajudante General António da Veiga OttíMral

(la ('amara.

Bahia, 29 de Janeiro de 1774. 1* e 2* viat. 8601—8602

Oi Kicio (lo (lovcrnndor Conde do Pavolldo para Martinho de Mello e Caxtro. no

qunl informa a respeito de diversos offiriaps da Ruarnicfio e faz diverwui

propoBtaH de promoções.

Bahia, 29 de Janeiro de 1774. 8603

Okkicio do Governador Conde de Pavolidc para Martinho de Mello e Castro, cm
que se refere & remessa do seguinte re(iuerimento, sobre o qual informa

multo favoravelmente.

Bahia, 2 de fevereiro de 1774. 8604

RKQfKRiMKNTO do Coronel de Infantaria António da Veiga Cabral da Camará, iie-

dindo o augmento de soldo correspondente ao posto de Ajudante General.

(Á7incxo ao n. 8604). 8605

C.VKTA do Arcebispado da Bahia, D. Joaquim Borges de Figueirôa para Martinho

de Mello e Castro, na qual se refere á sua chegada á Bahia e á sua viagem,

participando ter tomado posse do Arcebispado na véspera do Natal e ter

adoecido depois por causa do excessivo calor.

Bahia, 4 de fevereiro de 1774. 8606

Ckutioai) do Secretario do Cabido Cónego José Telles de Menezes, sobre a entrega

de diversos documentos ao novo Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa.

Bahia, 24 de janeiro de 1774. (Annexa ao n. 8606). 8607

Carta particular do Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, de meros
cumprimentos.

Eahia, 14 de fevereiro de 1774. 8608

Offkio do Governador Ccnde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter sido recebida a carga remettida pela Fragata N. S. da

Graça, comniandada por António Januário do Yalle.

Bahia, 17 de fevereiro de 1774. 8609

Oi I icio do Governador Ccnde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe communica a remessa de diversos pássaros, alguns d'elles raros.

Bahia, 18 de fevereiro de 1774.

Tem annexo o recibo da entrega dos pássaros a bordo, assignado pelo

capitão Josc Corrêa. 8610—8611

OiKuio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que i;aiticipa remetter para Lisboa uma anta. que fora apanhada no matto.

Br.hia, 19 de fevereiío de 1774.



276

Tem anncxo o recibo de embarque, assignado pelo Capitão Bernardo

António de Araújo. 8612—8613

Carta do Capitão Salvador Franco da Motta para Martinho de Mello e Castro, nu

qual se queixa de lhe não serem pagos os soldos que lhe competiam pelo

posto e situação em que se encontrava.

Rio da Madeira, 9 de março de 1774. 8614

Okkicios (2) do Conde de Pavolide para o Marquez de Pombal e Thesoureiro mór

do Real Erário D. José Joaquim Lobo da Silveira, sobre a remessa de di-

nheiro proveniente da cobrança de direitos pertencentes á Casa da Índia.

Bahia, 30 de março de 1774.

O segundo officio tem annexo o recibo do Capitão Matheus Pereira.

8615—8617

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeidía, para Martinho de

Mello e Castro, no qual communica a remessa do seguinte documento.

Bahia, 31 de março de 1774. 8618

"Conta de todas as despezas feitas cem a Fragata N. S. da Graça, de que é com-

mandante o Capitão de mar e guerra António Januário do Valle."

Bahia, 31 de março de 1774. (Anncxa ao n. 8618). 8619

Duplicados dos documentos ns. 8618 e 8619.

2'' via. 8620—8621

Officio do Governador Conde de Pavolide para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter arribado á Bahia a Balandra franceza 8. João André, com-

mandada pelo Capitão Martinho Oeníil e as diligencias que se fizeram a tal

respeito.

Bahia, 1 de abril de 1774. 8622

AtTTO das diligencias que por ordem do Governador Conde de Pavolide fez o Des-

embargador João Baptista Dacier a bordo da Balandra franceza S. João

André.

Bahia, 26 de março de 1774. (Annexo ao n. 8622). 8623

DupLicAiics dos documentos ns. 8622 e 8623.

2'' via. 8624—8625

Caeta dos Governadores interinos da Bahia, dirigida ao Rei, na qual participam

que o Conde de Pavolide embarcara para o Reino e terem assumido o go-

verno da Capitania até á chegada do novo Governador Manuel da Cunha e

Menezes.

Bahia, 4 de abril de 1774. 1" e 2" vias.

E' assignada pelo Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa, Chan-.

celler da Relação Miguel Serrão Diniz e Coronel Manuel Xavier Ala.

"Pela auzencia que o Conde de Povolide fez desta Cidade da Bahia para essa Corte,

a que se recolhe de licença e ordem de V. M., logo depois do seu embó/que tomamos o

governo desta Capitania, na forma da providencia dada por V. M. na lei de 12 de dezembro

e carta regia dirigida ao mesmo Conde ,em observância das quaes, foi S. M. servido man-

dar que assim se praticasse, emquanto não chega a esta cidade Manuel da Cunha c Me-

nezes, nomeado por V. M. Governador e Capitão General d'esta Capitania. .

.

"

8626-8627
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Carta do Ouvidor de Porto Seguro Joné Xavier Mnchndo Motiiidro (para Mnrtliiho

(lo Mello e Castro), em quo lhe coiniiiuiilni <llv<<rHui< luroriuacAe* relailvim

A<|U(>II« ciipltunla.

Porto Seguro, 1 <l<< inalo do 1774.

**l<i-prtinilu nu (irrirciilr lintio a rrlncAo, )|iir rm lixio» co»luma lUr s V. Kx< do qut
vou (i|i< rnndo n licin <ln niiKitinito (lr«ta í'n|iilaiiia (ir furla Seguro, iligo:

limiiuanto a Imlios. Continuo activatnrntc no xclo ilc o» rivitUar, bavmdo poroaçfl—.

rni <|Ui- Iniiiin uramlc oti n nitiitir paitr ilrltm vrolrin calçfio r Irni a* tUM CMW ColMflM
ilr Irlhn r |iriiviilaH ilr niiivc-in, c<imo ou lirancun: o (|uc nunca nir »rrá poMivel ConMfiiir
(Ir todoH, |ior<|ur ainda ha niuitoii tio radicado» no» ncoii (|uaxi congrnífoê vícios de preguiça

c da prudiRatidadr, que ik") a morte llio» |N>derá arrancar; awiiim como o do UM da lingua

l>arbara, mrno» difficei» porem dr extirpar no» filho» familiari»ado» com o« branco*, pelo*

meio», (|ue já cm outra» carta» ponderei a \'. Kx. de lho» di»trilniír peiaa «uaa casa*, buiw
o aprenderem officio» em (|ue jà chegAo a trahnlliar por f/ira indriiendenlm de mcctre* t
outro» á «oldodn, rm (|uc além de hc hirrm habituando ao trabalho ganliAo Mlariot, que
lhe» mnndo rmprcc.nr d« (|ur iiobrja do cu»to doa vestido», para a» fêmeas etn suas pcciahaa

d(* ouro, r prata r para oh macho» em gado de vacas de creaçíto, de que muitos tem já o*

»ru!i n) r 40 mil réis de património, com que deixando a companhia dos amos, passio a
tonior o estado dr caxados, tanto (|uecheg&o á idade competente, c finalmente tMos á pro-

puri;&o do tempo da convivência com 03 brancos se vAo eM|ucccndo dos vocábulos da sua

linKun, pelo maior uzo da portugueza. Sc este arbítrio, que a principio dasagradou aos

vrm offerecer, se fór assim continuando por mais ^o annos, em que aqucllcs hâo de morn r,

pars rm sahirrm os filhos da sua companhia c agora já para alguns lAo gostozo, que mos
tenho |Kir certo se chegarão a ver completamente civilizados, que por outro parccc-mc que

nem ainda no decurso de hum ou 2 séculos.

A rcsfeito de villas. Remctto á Secretaria de Instado competente os autos da erecçSo

da de Alcobaça e a V. Kx. o tosco, se bem coherentc, mappa do seu terrapleno e arruamen-
tos, ((ur a minha grosseira curiosidade não soube melhor dcbuchar. (V. n. 8578).

Todos clles se vão occupando por hora somente de cabanas, porque os seus povoa-

dores, como mais necessitados de se proverem primeiro de roças, ainda se não achão com
possibilidades para edificar cazas. Já cm outras cartas ponderei a V. Ex. a difficuldadc de
erigir mais villas; não por falta de sitios ou lugares commodos e precizados delias, quacs os

3 da enseada do mar de Comujaiiva e das Barras do Rio Doce e do de S. Matheus, em que
para delles afugentar o gentio me tem sido possível estabelecer em cada hum de huma dúzia

até dúzia e meia de cazaes, mas por falta de gente, que podia vir, não a centos mas a mi-

lhares, da muita que sobeja de ociozos e vadios, na cidade da Bahia, porque lá e em tcnla a

sua Capitania se não praiica a lei da policia. Os degradados, que de lá me vem cada anno
c não por aquclle, mas por outros dclictos, já não chegão a meia dúzia e poucos mais do
Rio de Janeiro; pelo que mal poderia eu com tão poucos ter fundado 3 villas e os ditos

3 arrayaes, se não fora o extraordinário disvelo de acariciar muÍ9os voluntários e fazer

aggregar muitos índios vadios, com que se povoarão os dezertos dos seus territórios. Já não

ha destes e aquelles mal me chegão para hir supprindo a morte e fuga de alguns.

Sobre este ponto da fugida dos mesmos degradados e índios, que passa a ser extra-

ordinária para a comarca dos Ilhéos, circumvizinha a esta parte do norte, me devo

queixar da nenhuma execução que o ouvidor da mesma dá ás minhas requisitórias para a

prizão e retrocesso delles, chegando a insinuar-lhe nellas os sitios e lugares aonde parão

e rczidem, os que logo se vão transportando para outras.

Tão bem lá não lembra a lei da policia e se lhe não fôr ordem superior para o dito

cffeito, ficarei dezenganado a não esperar já de lá, nem hum só e hirei chorando sem
remédio a fuga dos outros, e o perigo de ruina dos novos estabelecimentos, que tanto

suor me tem custado.

De obras publicas e particulares. Além das relatadas nas mencionadas- cartas, nenhuma
significante posso nesta inculcar mais, que a da Camará e Cadeias da nova Villa do Prado
e o principio que já fiz dar ás da de Bellomonte e á da nova Igreja destta Capital, apezar

dos poucos e maus officiaes de pedreiros e carpinteiros c da extremoza carência, que tenho
delles para as mesmas c para outras, assim do publico, como de particulares, a que a emu-
lação ou a inveja os vae demovendo mais a fabrical-as e com algum primor, do que a pos-

sibilidade. Se da l?ahia me viesse huma minima parte daquelles ociozos e vadios, que tanto

procuro, alem do bem que aquclla cidade experimentaria em expellil-os, talvez achasse eu
préstimo em muitos para aqui exercitarem os taes e outros officios, que lá tem abandonado.

De la'ouras. Nas mesmas cartias tãobem individuei a V. Ex. o grande augmento e o

incansável zelo, que cu nisso tinha, não só por desejar ver enriquecidos e juntamente pelo
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meio delias radicados s opovoadorcs dcs-ta Capitania, mas tãobem por me parecer ser este

trafico o mais jiroprio para os divertir dos vicios e para os conservar tranquillos. ,

."

8628

Planta da Villa de Alcobaça, na Capitania de Porto Seguro.

Om,870 X 0m,67r). Colorida: (Annexa ao n. 8628).

Encontra-ne na ''Collecção especial de mappas e plantas", sob o n. 2Z(h

Enc. XIV. 8629

Carta do Ouvidor José Xavier Machado Monteiro (pai-a o Marquez de Pombal),

em que se refere á remessa do auto da creação e demarqação da nova villa

de Alcobaça.

Perto Seguro, 2 de maio de 1774. (V. n. 8578). 8630

Carta do Ouvidor José Xavier Machado Monteiro, dirigida ao Rei, sobre o desen-

volvimento da Capitania de Porto Seguro no anno anterior.

Porto Seguro, 2 de maio de 1774.

E' escripta em termos perfeitamente idênticos do officio n. 8628. 8631

Officio do Padre José Nunes Cabral, parocho da Freguezia de N. S. do Desterro do

Outeiro Redondo, no qual informa o Arcebispo acerca da seguinte petição.

Outeiro Redondo, 3 de maio de 1774. 8832

"Representação dos moradores de Moquem Maracazes, Andarahi, Rio das Contas e

Paiiaguaçu, em que pedem para lhes ser enviado um padre que ministrasse

os sacramentos, por causa da enorme distancia a que se achavam da sede da

freguezia de N. S. do Desterro do Outeiro Redondo."

(Annexa ao n. 8632). 8633

Carta dos Governadores interinos, dirigida ao Rei, sobre os motivos que o Coronel

Francisco António da Veiga Cahrcã da Camará allegava para não exercer o

posto de Ajudante General do Governador, depois que tomara o commando
de um dos regimentos de Infantaria.

Bahia, 16 de maio de 1774. 8634

Officio do Coronel Francisco António da Veiga Cabral da Camará para os Gover-

nadores interinos, sobre o assumpto a que se refere o documento anterior.

Bahia, 12 de abril de 1774. (Annexo ao n. 8634). 8635

Ordem do Governador Conde de Pavoiide, na qual encarrega o Coronel Francisco

António da Veiga Cabral da Camará de assumir o commando do regimento
de Infantaria, que fora do fallecido Coronel Gonçalo Xavier de Barros Al-

vim.

Bahia, 3 de abril de 1774. Copia. (Annexa ao n. 8634). 8636

Carta patente pela qual se faz mercê a Francisco António da Veiga Cabral da Ca-

mará de o nomear no iwsto de Coronel para servir como Ajudante General

do Governo dja Capitania da Bahia.

Lisboa, 14 de novembro de 1769. Copia;. (Annexa ao n. 8634). 8637

Officio do Arcebispo D. Joaquim para Martinho de Mello e Castro, no qual in-

forma que no edifício do antigo Collegio dos Jesuítas se poderia estabelecer
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iini Hciiiliuiiio ou iollcKio, ondo M «dinlttawin 20 a 80 MtudantM midIimu
iliiiiiH ou porilonlxUiH, coin om (Urrctoron « HurvfntuM r«ii|MM'tlvoii.

nnhln, 10 (lo iimlo de 1774.

"A ente fliii ()trnclo V. M, amIiii nervldu), i^mIc iieiii .1-
i

• '. I'...' I ,-. n!.. afiro»

vdlnr-fc a poUc du t-diíicio mir jiiule ucrvlr e»ie uxo c jm ' n •
:

i nimê

pniu uK ctiltldoii iiulillcoK, rin i|Ur cnitinrlil o* |>riife*k<ire<t rriinu, que mui mm mraniiM qiM Mrr*

virAo K('iii|)rr ricxtr iiiinÍKdríci r (|Ur iiodrin icrdlfirar^kr comnodMnctlM |NtUl COti*i(lMCÍO

tio Hllll^i(til) liltiiniid rnintx Idílio urdiu 1'a|>íi«I: do» (|UM» profcMorm mi <Im •«• li^fiM

p/idr a|ii'(>vrilni''rr ou nir»itinii >cii.)nnrÍKla» vindo nu 1'aleo nat hora* r»nitM-trnl«>«, cm c^n»

harncnr o» inaix rutiidanten (|tir oiivirini n» inrotna» H^Ari. |iara o (|iie efttA o dito Coticgio

no xitlii tt-ai» próprio por u-r DÍluado no nirio da Cidade e em huma fra^a rerra<la 4c easM
proprtni* á rontnioilidade dou dilo* nicMre». Na economia deole arliilrio inlcrcMMi • nobrctt

dipia Cidade «|iic <)nixcr n.andnr MUt filhoi cttudar ao «cminario ou collcgio..."

8638

Okik to (lo Arcebispo D. Joaquim itara Martinho de Mello e Caiitro, no qual lhe dá
uiiui InrKu infoniiagilo Hobre o estado em que encontrara o seu Arcebispado.

Bnhla, IG ile maio de 1774.

"Achrí nenta cidade tantos clérigos, que fiquei entendendo nto haver ncceuidadc de
ordenar outroít Ifio cedo, e peins listas que fiz tirar das g frcguezias desta cidade e aubur-

bios consta haver J51 cIcrigoH linccrdotos, diáconos 6, suhdiaconos 11, minorÍAtas 31. Daa
ineiínins ]i^tas consta c da inforniação dos pnrochos, que entre os ditos clérigos ha mais de

511 inúteis por moléstias que os inipossibilitâo. nem ainda a confessar nas igrejas; a&o maia

de 40 os que passão de 65 annos e de^tes mais de 15 Káo decrépitos.

Silo occupados nns freguesias, coadjutorias, capellanias c sachristias das muitas igrejas

e capellns (|ue ha n'efta cidade c nos serviços c coros da Mizericordia, S. Pedro c da Sé

mais de ico cicrifio». K fazendo eu rogar a alguns dos dcsoccupados para hircm a<lminis-

trar huma igreja de Po.xini, que não tinha parocho, situada no fim deste Arcebispado da

parte do sul, todos se excuzarão com diversos motivos, muitos dos quaes forão de que aio

pieteiidinni ser parochos, nem qucrião igrejas...

lia neste .\rcebispado 10 aldeias de índios cuja direcção c doutrina está commettida

por ordens de S. M; aos Religiosos Franciscanos, Carmelitas descalços e calçados e Bentos,

<iue lhes nomei.no os parochos que para isso escolhem das suas filiações.

Os meus successores ( ic) estas Alinas como izenias da sua inspecção, visto que estes

Frades só rcconhccião os seus prelados e nunca quizcrão fazer termo de sujeição nem ao

menos mandar á Camará as listas dos confessados na Quaresma. Eu os tenho admoestado a

que vcnhâo pedir a confirmação destas nomeações e as faculdades necessárias para a admi-

ni^tração daquclles officios..."

8639

Cauta do Arcebispo D. Joaquim para Martinho de Mello e Castro, em que se refere

íi rtniessa dos dois officios antecedentes.

Bahia, 17 de maio de 1774. 8640

Cakta do Arcebispo D. Joaquim para Jlartinho de Mello e Castro, na qual se re-

fere á indisciplina dos frades.-

Bahia, 4 de junho de 1774. 8641

Pareckk da Mesa da Consciência e Ordens sobre es provimentos das egrejas de

S. Pedro do Monte de Moritifca, de S. João da Agua Fria, de N. S. do Soc-

corro da Cotinguiba, de S. Sebastião de Marahú, de X. S. da Xova Villa de

Almada e de N. S. da Escada da nova Villa de Olivença, vagas pelo falleci-

mento ou promoções dos respectivos parochos.

Lisboa, 18 de junho de 1774. * 8642

Officio do Governo interino pára Martinho de Mello e Castro, sobre a organização

e aimamento dos Terços auxiliares.

Bahia, 20 de junho de 1774.
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"Km execução da caria regia de 22 de março de 1766, porque S. M. mandou crcar

nesta Ca|)itania Terços de todas as ijualidadcs de pessoas procedeu o Kxino. Conde de

Pdvolitle, ultimo Covernador d'ella, a formar o dos homens pardos desta Cidade, no-

meando todos os officiaes de que se compõem o Regimento Auxiliar de Artilharia e fa-

zendo sentar praça aos pardos livres de que se compõe este Regimento lhes mandou dar

Governo Geral a necessidade de completar-se aquelle corpo, ordenou se continuassem as

pela Vedoria desta Praça 64 armas de fogo em 23 de dezembro próximo passado, por serem

então ainda poucos os soldados de que se compunha aquelle Regimento. Conhecendo este

Governo geral a necessidade de completar-se aquelle corpo, ordenou se continuassem as

reclutas e se acha hoje com 320 praças e determinando ao Coronel que fizesse disciplinar

aquella tro].a jicdiu este pela representação induza 320 armas...

O conhecinunto que este Governo tem da itbrcza destes soldados que a maior parte

delles não pôde fardar-s*e (ainda que o Coronel diga que a maior parte delles estão fardados

na sua conta induza) o exemplo de se darem pela \'edoria armas aos Auxiliares brancos

desta Cidade e aos do Terço de Pirajá, aos da Ilha de Itaparica ,termo desta Cidade e 'o

de Henrique Dias desta Praça, c havel-os principiado a dar o Exmo. Conde de Povolid;

a este mesmo Regimento, a necessidade da disciplina deste Corpo, que he impraticável sem

cilas, nos fez rezolver a que se lhe entregassem aquellas referidas 300 armas—

"

8643

OiFicio do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Almeida para

Martinho de Mello e Castro, em lue lhe participa a remessa de um tigre,

que fora offerecido pelos Officiaes da Camará da Villa Nova Real d'Elrey do

Rio de S. Francisco.

Bahia, 22 de junho de 1774. 8644

Cakta dos Officiaes da Camará de Villa Nova Real d'Elrei, na qual offerecem o re-

ferido tigre, que remettem ao cuidado de Lourenço Francisco da Cruz.

Villa Nova, 16 de maio de 1774. Copia. (Annexa ao n. 8644). 8645

Dkclaeaçao do Capitão Manuel Gomes Silva, de ter recebido a bordo o referido

tigre e de se ter obrigado a entregal-o em Lisbca á ordem de Martinho de

Mello e Castro.

Bahia, 22 de junho de 1774. (Annexa ao n. 8644). 8646

Duplicados dos documentos ns. 8644 a 8646.

2=' via. 8647—8649

Repeesentaçao do Coronel do Regimento de Artilharia Auxiliar, João Baptista da

Costa, na qual requizita 300 armas para o mesmo regimento.

Bahia, 1 de julho de 1774. 8650

Informação do Escrivão da Vedoria José Goularte da Silveira, sobre o assumpto a

que se refere a representação anterior.

Bahia, 12 de julho de 1774. (Annexa ao n. 8650). 8651

Cakta regia, pela qual são creados na Capitania da Bahia os Terços auxiliares e

Ordenanças de Cavallaria e infantaria.

Lisboa, 30 de junho de 1766. Copia. (Annexa ao n. 8650). 8652

"Sou servido ordenar-vos que logo que receberes esta mandeis alistar todos os mo-

radores das terras da vossa jurisdição,, que se acharem no estado de poderem servir nas

Tropas Auxiliares sem excepção de nobres, plebeos, brancos, mestiços, pretos, ingénuos e

libertos e á proporção dos que tiver cada huma dsa referidas nações formeis os Terços de

Auxiliares e Ordenanças, assim de Cavallaria como de Infantaria que vos parecerem mais

próprios para a defesa de cada huma das Comarcas dessa Capitania, creando os Officiaes

competentes e nomeando para disciplinar cada hum dos ditos Terços hum Sargento mór
escolhido entre os officiaes das tropas pagas, que vos parecerem mais capazes de exercitar

o referido postw...
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K (|ur iiokkAii lunr MMini o* iliio» officiam como im toldadM dt uaUormm, divina é
mirri* nu clup^u, cAiiirnlc com « iliffrrrnçn ile i|ue •• dlvlMt • cairtU dot offkteM ^O*

ilrrko Krr (Ir ouro ou praia r a* lio» Mildadoa nâo paMurto de lan; para o prompto wr»
vico (lo* Kobrrdito» Trrco» urrfto obrigada* lodo» oa officiara e •oldãáíf • Urtm á MM
(-imla mpada* r arma» dr hum mromo adarmc r o* dr cavallarU • Urna t mUUntutm
lamhrm & nua cuKta hum cavallo r hum rMravo para cuidar ncllr. acm qiM OM diUa êmmt,
(nvnIloH c rucravoK nr Ihr pokta fa/rr prnliora, rmhargo ou rxrcuçio alguma por qiMlqa«r

titulo i|Ur «rja. . .

"

S66S

niKtcio (lo Vedor RornI do tOxorcito Rodrigo da ('oHtn do Alnioldn, para o Governo
Intoino. no (|unl Infoinui Arcrca do nHtiiiiiipto a (|ue refere a ant«C6dent«

rciifcscntnçfto.

Dalila, ir> d(> Julho de 1774. (Annexo ao n. SefiO). 8653

Dkchktíí pelo qual wlo promovido» a diversos postos dow li.KHiienf.o» d'InfaDtarla

da Guarnlc&o da Hahla os offlclaes Indicados na relação seguinte.

Falario de N. S. da Ajuda, 9 de Julho de 1774. Original. 8654

"llKi.Ag.vo (los postos (pio S. Magestade foi servido prover nos 2 Regimentos de In-

fantaria da guarnição da Cidade da Bahia, em 9 de julho de 1774."

(Annexa ao n. 8654).

Indica os nomes dos officiaes promovidos e está assignado por Marti-

nho de Mello e Castro. 8655

Jarta particular do Arcebispo D. Joaquim para Martinho de Mello e Castro, na

qual lhe particlpta a remessa de arvores do café, da canella e jaqueiras, para

mandar plantar no seu jardim.

Bahia, 14 de julho de 1774. 8656

rKKio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

iro, no qual se refere ao estado em que se encontravam as fortificações.

Bahia, 20 de outubro de 1774. 8657

LPPA das peças de artilharia, bala e pólvora que tem e necessitam as 6 fortalezas

que são mais necessárias para defender o porto e cidade da Bahia. (Forta-

leza do Mar N. 8. do Populo e S. Marcello—Fortes de Santa Maria, da Ri-

beira, S. Filippe e Santiago e Santo António da Barra— Bateria de 8. Paulo

e Reducio de S. Gonçalo do Rio Vermelho).

15 de outubro de 1774. (Annexo ao n. 8657). 8658

;PLiCAD0s dos documentos ns. 8657 e 8658.

2" via. 8659—8660

Officio do Governador e Capitão General Manuel da Cunha Menezes para Marti-

nho de Mello e Castro, em que lhe participa ter tomado posse do Governo da
Capitania da Bahia, em 8 de setembro ultimo.

Bahia, 20 de outubro de 1774.1" e 2» vias. 8661—8662

"Dando fundo na franquia de Pernambuco a fragata de S. M. que commaadava o
Capitão de mar e guerra Roberto Mac-Donall no dia 29 de agosto e conduzia a succeder-me

no respectivo governo José César de Menezes, este desembarcou em companhia do Bispo

D. Thomaz da Encarnação no seguinte dia e como S. M. me tinha ordenado que immedia-

mente eu fosse rendido, passasse sem perder tempo, para este governo, cumpri com a Real

I. 2 36
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(Utirniinação, poniuc dei posse ao tlito José Ccsar iio dia suceessivo ao seu dcsciiihaniue e
no mesmo me embaniuci para esta Capital c tomei posse deste governo no dia 8 de setembro
passado ..."

Okkick) do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-
tro, relativo á exportação de madeiras para as construcções navaes do Ar-

senal R(!al de Lisboa.

Bahia, 20 de outubro de 1774. 1" e 2" vias. 8663—8664

Ofjicio do Go^ernador Manuel da Cunha Menezes i)ara Martinho de Mello e Cas-

tro sobre a situação dos Capitães Alexandre Theotonio de Sousa e Luiz Car-

los Ferreira.

Bahia, 20 de outubro de 1774. 1" e 2" vias. 8665—SeeG

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere á decadência das tropas auxiliares e á creação de um
novo regimento, sob seu commando.

Bahia, 2 de novembro de 1774.

"Achando as tropas auxiliares no estado decadente, como mostro a \'. Kx. nos 3 map-

pas que tenl o a lionra de com este lhe enviar, e vendo ocularmentc a immensidade de pri-

vilégios e muito principalmente o corpo de commercio me embaraçavão tão justa determina-

ção e tudo nascia do desprezo, com que tratavão nesta Cidade as ditas tropas auxiliares.

Sem embargo da opposição não desanimei e continuei no projecto da recluta e para o fazer

com suavidade e não violentar as vontades criei die novo hum regimento denominando-o

"da gente escolhida e útil ao Estado" io qual eu próprio sou o Coronel, emquanto S. M. não

mandar o contrario e para o dito regimento não entrou pessoa alguma senão a que compõe

o corpo do commercio.

O exemplo de eu entrar nas ditas tropas fez passar os commerciantes de hum extremo

a outro pelo gosto que nos mesmos encontro e todos os mais moradores se achão alistados

sem muito cu^to, como farei ver a V. Kx. nos mappas que hei de remetter..."

8667

"Mai'pa das Companhias e seus districtos, de que se compõem o Regimento Au-

xiliar desta cidade de que é Coronel Rodrigo de Argollo Vargas Cyrne e Me-

nezes e dos officiaes providos e postos vagos, que tem o mesmo regimento."

(Annexo ao n. 8667). 8668

"Mappa do novo Regimento d'Artilharia auxiliar de que é Coronel João Baptista

da Costa e comm-andante o Tenente Coronel João da Silva Guimarães."

Bahia, 4 de outubro de 1774. (Annexo ao n. 8667). 8669

Mappa do Terço de Infantaria auxiliar de que é Mestre de Campo Jeronymo Sodré

Pereira.

Bahia, 10 de setembro de 1774. (Annexo ao n. 8667). 8670

Rklaçao dcs officiafs providos no novo Regimento formado da gente escolhida e

uiil ao Estado.

(Annexa ao n. 8667). 8671

Duplicado do documento n. 8667.

2" via. 8672

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-
tro, no qual se refere ao auxilio que as Capitanias deviam prestar mutua e
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rttclprocnnicnto o A imitldn doa 2 reffilnentot de Infuniiuhi para o Rio Aé
JaiHlro (1 u K iiicMHu ilf rarliilinM para abastecimento úan tropaa da ffiiarnl*

cAo (rcHta cidiuU*.

iiuhlii. 120 do outubro de 1774.

"...como lamltrni qiir linha crru infortna«lo que o governo de Bucno* Ayre« bavf*

iiKliiirtada r conlíiuiRria a ini|iiirlar a» fronlcirnn, que jajtcin aw «ul deatea «eu* Reae* Lto*

ntitiiiiN, |ior cujo motivo nir ordrnava ()ut' imtnr<{iala!:iriilr rcccticMC a diu faria fiur^ae

liiiblicur n |ii'oiiiocAo inchirn A mcoitia doii ikihIok aon initílarm qur trm a honra dr «rrvir ao

inmnio Srnhor timin dipilanin, ilnmlo iHionr «o» |ironioviilo» M-m miM-rairm |iairnlr« na

fornia ortiinnriu r (ixrMtr rnilmrcnr para o Kio ilc Janeiro o» j rr^inirnio* de Infantaria

(In gtinrni<;Ao d'ciita ('i(la<li- (ila Halúa) a faxcrrm o «crvi^o na dita Capitania (|uc o Marques

dr I.nvrndio Iht-it ordrnor. Km ixetuçAo dmlatt Krar» dctcrminacAc» pratiquei o que vou a

rrfrrir a \'. Kx. para chegar á noticia de S. M.

No dia 8 de Hctemkro tomei poKKc dente governo e no meamo dia fiz publicar a pro»

moçAo c toniar poime aoN prnniovidon ao que ne «eguiu o fazer apromptar o* niantimentoa

e emharcacòeN para o commo<lo tronnportc doa dilon regimentos, os quaes se fizrr&o k vela

deste p<»rto o primeiro no dia ji c o segundo no dia ij do mesmo me* de setembro e para

constar n S. M. das praças (juc cnda hum dos referidos regimentos levou, remetto a V. %%,

c nin| |in incKuo. .
.**

8673

Officio do Vice-Rel Marquez de Lavradio para o Governador Manuel da Cunha
Menezes, em que se refere ás Investidas dos castelhanos nas fronteiras do

sul e pede que lhe seja enviada com brevidade toda a farinha que se podesse

obter na capitania da Bahia.

Rio de Janeiro. 20 de setembro de 1774. Copia. (Annexo ao n. 8C73).

8674

Iappa dos 2 regimentos de Infantaria da praça da Bahia, que destacarão para a

do Rio de Janeiro.

(Annexo ao n. 8673). 8675

DriM.UAnos dos documentos ns. 8673 e 867Í}.

2' via. 867r.—8677

[Carta particular dó Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de
Mello e Castro, em que lhe participa ter tomado posse do Governo em 8 de

setembro

.

Bahia, 3 de novembro de 1774. 8678

)fficio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tre, relativo ás baixas dos Capitães Jeronymo da Rocha Sousa e Manuel de
Oliveira Barros, que o Conselho Ultramarino havia ordenado, sem razão.

Bahia, 3 de novembro de 1774. 8679

[Ordkm do Conselho Ultramarino, na qual se manda dar baixa ao Capitão do regi-

mento de Artilharia Jeronymo da Rocha e Sousa, por não ter sido confiiv

mada a sua patente.

Lisboa, 26 de maio de 1774. (Annexa ao n. 8679). 8680

[OxoKM do Confelho Ultramarino, na qual se manda dar baixa ao Capitão do Terço
de Auxiliares do districto de Pirajá Manuel de Oliveira Barros, por não ter

sido confirmada a sua patente.

Lisboa, 28 de maio de 1774. (Annexa ao n. 8679). 8681
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OiFicio do Ministro da Marinha Francisco Xavier de Mendonça Furtado para o

Marquez de Lavradio, no qual se refere entre outros assumptos, á forma

como devia proceder em relação ás propostas para os provimentos dos

postos militares.

Palácio de N. S. da Ajuda, 10 de fevereiro de 1768. Copia. (Annexo an

n. 8679). 86S2

Cakta regia, pela qual são creados na Capitania da Bahia os Terços de Auxiliavx

de Cavallaria e infantaria.

Lisboa, 30 de junho de 1766. Copia. (Annexo ao n. 8679. V. n. 8652).

8683

Duplicados dos documentos n. 8679, 8682 e 8683.

2" via. 8684—8686

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual propõe a promoção do Capitão Daniel Corrêa de Mello ao posto

de Tenente Coronel e commandaute do regimento de artilharia.

Bahia, 3 de novembro de 1774. 1" e 2" vias. 8687-

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que lhe communica a noticia de terem chegado ao Rio de Janeiro os

2 regimentos d' Infantaria da Bahia, o de Pernambuco e o da Ilha Terceira.

Bahia, 3 de novembro de 1774. V e 2" vias. 8689—8690

Carta do Arcebispo, D. Joaquim, para Martinho de Mello e Castro, em que lhe dá

noticia do fallecimento do mestre escola da Sé António da Costa Baptista e

diversas informações acerca das egrejas e capellas do Arcebispado.

Bahia, 8 de novembro de 1774.

"As Igrejas Matrizes e Capellas do Sertão pela maior parte são de adobe ou terra

co.m seu reboco de cal, aonde a ha, tudo por falta de pedra e desta matéria não pôde ser

durável edifício algum. Os que tem nos seus districtos madeiras mais seguras, uzão delias

para mais segurança e duração; ainda assim andão os parochos em continua dependência

dos freguezes, para que se concordem a fazer a despeza dos concertos, mas nem sempre

o conseguem, humas vezes pela pobreza dos parochianos, outras pelas divizões, a que dão

cauza alguns dos mais ricos ou poderozos por motivos temporaes, seguindo-se destas con-

testações e do tempo, que n'ellas perdem, arruinar-se mais a igreja ou cahir de todo..."

8691

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo á exportação de madeiras para o Arsenal Real de Lisboa.

Bahia, 9 de novembro de 1774. 8692

Relação da madeira recolhida nas tercenas da Ribeira das náos da Cidade da
Bahia.

8. d. (Annexa ao n. 6892). 8693

Duplicados dos documentos ns. 8692 e 8693.

2" via. 8694—869.".

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-
tro, no qual informa que os commandantes de algumas fortalezas estavam
decrépitos, sendo necessário substituil-os.

Bahia, 12 de novembro de 1774. 1" e 2' vias. 8696—8697

I
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I

OiiKto (lu At-ccblHpo I). JoiKiuiiii pitt.i Martinho du Mullo e Ca«tro, «obre o Intor-

rocto procedlmonto doH KfllKloMOM dait dirforentc* ordene. qudxando-tM min»'

clalmente doH FraiiciHcunuH.

IJahla, H. d. (1774).

"IC como ti» t-4ininiuni<laitfit dcMa Ciilmlr rrfiiilnrr« «c tem arrogado m ímiicAm • prí»

víIckÍ"** <|Uc <iurrrni, nem i|ur o* inru* aiitrccft«nrrii lianiaiMirtn a cobibil-o»; nlo b* powiiral

fti/t-l>nii olirdrcrr, com a força, (|ur nlo trm o« ltiii|io», contra (jiirm rllr» acinpr* Mlio cm
lU-Hconfiuiicn. JA dri conta a V. Kx. dr <|ur cila* línliAo c trm na* aldriM d* índios, qiM
llir* cNlAo commrttida* |iara a in»trucçAo r doutrina, paroclio* frade» «cu», para oa qtt« nlo
prdrui ctinfirmucAo, nrm fnculdadcit r (|tir rni pt-rto <lr 6 mczr* i|Uc lenho dr rcxidencía

nrxta riilmlr, nindn nA» (irdirAo o« Frnnciítcanoii ((|ur *Ao o* mai* levantado*) Juriadiç&o

fdpiritiiiil parn oh tncH pnrorlHm, nrm <|urrrm fn/rr Irrmo de «ugriçAo c nlo «ri como di«-

prnH&o noH iuzon rccrrvadoit r com que juriítdicAo paro<|uciAo. O* do Carmo Calçado vAo

prdindu confirniaçAu pnru on i|ue nomeiAo r o* descalços lAobem a pedirAo para o ptrocbo

de itnin nldciu de que xAo ndminixtrndorcN. Ma» pouco lhe durou ctta obediência...

Om ditos FrancÍHConoN vivem aqui nrm dependência; nAo aeí que ellea pcçio, aei que
llu-H sobeja muito, que repartem com o* cMcravo* que tem, como te nAo tivcMcn voto '^e

pobreza; além doN escravos necessários para o serviço da communidade. visto que nlo ha

serventes brancos, tem cada hum seu escravo particular e alguns a 2, defeito e rclaxaçio

tranccndcnte a frades c freiras, em que hc ainda mais escandalozo este excesso, porque

ha freiras no Convento de Santa Clara, que tem 4 e 5 escravas, de sorte que o numero

destas excede niuito de 200, sendo as freiras só 80 e quando se trata de reformarlhcs o>

abuzos, dfto os desgostos que derAo a meus antecessores..."

8698

Carta do Governador da Fortaleza de S. Paulo do Morro, sobre um incidente que

tlnlia havido por causa dos emolumentos que os officiaes e soldados daquelle

prezidio pagavam pelas enccmmendações e desobrigas, a um padre que re-

zidia na fortaleza, além do capellão.

Fortaleza de S. Paulo, 25 de maio de 1774. (Annexa ao n. 8698). 8699

RKqi KKiMKNTO do Vigario Provincial e Prior dos Carmelitas descalços, Fr. Filippe

da SS. Trindade e Fr. Manuel da Graça, no qual pretendem eximir a sua

communidade a acompanhar a procissão do Corpo de Deus, a que os obri-

gara uma pastoral do Arcebispo.

(Annexo ao n. 8698). 8700

Petição de recurso que os mesmos Religiosos Carmelitas interpozeram do des-

pacho que indeferiu o anterior requerimento.

(Annexa ao n. 8698). 8701

Autos da devassa a que procedeu o Juiz de fora do crime Joaquim José Coelho da

Fonseca, sobre os ferimentos praticados por Fr. Manuel de SanfAnna na
pessoa de Manuel Vicente da Silva.

Bahia, 11 de janeiro de 1775. 8702

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que dá noticia do naufrágio da náu A". S. do Monte do Carmo.

Bahia, 24 de janeiro de 1775.
.

8703

"INFORMAÇÃO do Capitão do navio Real Duque sobre a perda da Náu X. S. do Monte
do Carmo, próximo á Ilha de S. Lourenço e ás arriscadas situações em quo se

encontravam os náufragos.

(Annexa ao n. 8703). 8704

DiPUCADos dos documentos ns. 8703 e 8704.

2' via. 8705—8706



286

Orintcio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que particpa ter arribndo á Bahia o navio Real Duque, com agua
aberta.

Bahia, 24 de janeiro de 1775. 8707

Requerimento de Carlos Manuel de Aguiar, Capitão do navio Real Duque e do

Caixa António José Duarte, em que pedem licença para descarregar o navio

e para se proceder ás reparações de que necessitava para poder seguir via-

gem.
(Annexo ao n. 8707). 8708

Poetaria do Governador, na qual ordena ao Intendente da Marinha interino An-

tónio Gomes Ribeiro, que processe á vistoria do referido navio.

Bahia, 21 de janeiro de 1775. (Annexa ao n. 8707). 8709

Officio do Intendente da Marinha António Gomes Ribeiro para o Governador Ma-

nuel da Cunha Menezes, em que se refere á remessa do seguinte auto.

Bahia, 21 de janeiro de 1775. (Annexo ao n. 8707). 8710

ArTO da vistoria a que procedeu o Intendente da Marinha e a Mestrança da Ri-

beira, no navio Duque Real, do Capitão Carlos Manuel de Aguiar.

Bahia, 21 de janeiro de 1775. (Annexo ao n. 8707). 8711

Poetaria do Governador, na qual dá ordem ao Provedor mor da Fazenda para

mandar proceder a descarga do referido navio, com a cautela necessária

para evitar a venda de qualquer mercadciia.

Bahia, 21 de janeiro de 1775. Copia. (Annexa ao n. 8707). 8712

Duplicados dos documentos ns. 8707 a 8712.

2» via. 8713—8718

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo á remessa de madeiras para o Reino.

Bahia, 24 de janeiro de 1775. 1" e 2^ vias. 8719—8720

Ofíicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, participando não haver novidade na Capitania.

Bahia, 25 de janeiro de 1775. 1" e 2" vias. 8721—8722

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no

qual se refere aos fardamentos das tropas da guarnição e á conveniência de

serem adquiridas no Reino as fazendas e os diversos preparos para a sua

confecção.

Bahia, 25 de janeiro de 1775. 8723

Relações (4) dos pannos e mais accessorios, que são precizos para fardamentos

dos officiaes inferiores, soldados e tambores dos regimentos de Infantaria

e de Artilharia da guarnição da Bahia, em harmonia com o alvará de 7 de

abril de 1764.

Bahia, 26 de janeiro de 1775. 8724—8727

Duplicados dos documentos ns. 8723 a 8727.

2" via. 8728—S732
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Caio A piiiil< iiliir do (ioviMitudor MiiiiuH ilu ('tiiiliu MenexM iMini o Martium d«

Malilu. 20 de Janotro de 1776. 8733

Uii M IO do (lovcrnador Mnnuol dn Cunha Meneces para Martinho d« Mello e Oan*

tro. vuí <iuo Ilu» imrtlcl|iii trr |)ioc(>dldn ao nMTiitnuM^nlo n<'<-cHHarlo imra

('otii|>l4'(ur OH rt^lincntoH de liirunlurlu quu tinham purtldu para o Ulo du

.liinrlio,

nahla. 'M do Junclro de 177r.. 8734

Maita dos lí KPíílnientOH do liifaiiUirla du J'rii< n «hi Mahlu, que fórum devtacadoii

|iHi'a o Itlo di> .lai)<>iro.

Maliia. ::() de Jiim-iio de ITTf). (Auncjo un n. S7:!4). 8735

Drpi.KAiios dos (iorunientOH ns. 8734 e 8735.

2" via. 8736—8737

•

(lAHiA do Marquez de Pombal para Mrrtlnho de Mollo e Caalro. na qual ae refere

a diversos assunii)tos relativos 6, Capitania da Bahia, e á pris&o do Cadete

Filippc Toscano de Vasroncellus,

N. S. da Ajuda. 14 de fevereiro de 1775. 8738

Carta de Flllppe Toscano de Vasconíellos, para o Conde de Villa Verde, no qual

lhe i)articipa que na véspera, pelas 8 horas da noite, se apresentara volun-

tariamente na Cadeia do Limoeiro, para se justificar no crime que falsa-

mente lhe imputavam.

Limoeiro, 12 de fevereiro de 1775. Copia. (Annexa ao n. 8738). 8739

OnKio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que lhe participa a remessa de 13 amostras de madeiras, próprias

para a coustrucção das naus.

Bahia, 2 de março de 1775. 8740

iLAÇAo das amostras de madeiras enviadas para Lisboa pelo navio X. »S'. do Lo-

reto e S. José, do Capitão Custodio Rodrigues Penedo.

(Anyiexa ao n. 8740).

Qualidades das madeiras: Arco. quiri, brazilete. piquiá. maçaranduha.

roza. condurú. aderno, gitahi. sapocaia, sucupira, piqui e cedro. 8741

^Conhecimento do embarque das referidas amostras de madeiras.

(Annexo ao n. 8740). 8742

[Duplicados dos documentos ns. 8740 e 8742.

2" via. 8743—8744

Oi-Ficio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual informa largamente sobre o recrutamento dos marinheiros para

as naus de guerra e os documentos estatisticos que tem annexos, muito bem
elaborados e interessantes.

Bahia, 3 de margo de 1775.

"Igualmente me adverte \'. líx. que constando nessa Corte que entre os muitos milha-

res de habitantes, que compõem o povo desta Capital, huma parte destes, e não poucos,

são moços robustos e fortes, que entregues a vida ocioza e libertina, não servem a repu-

blica mais, que para incitarem desordens, os quaes vadios se podem aproveitar applicando-os
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ao serviço das náos, principalnu-nlc os de 15 até 25 annos, tendo qualidades competentes a

hum serviço laboriozo e pezado, como lie o niaritimo c accrescenta V. Kx. <|ue mande eu

nas remessas que fizer de marinheiros para 9 Rio de Janeiro huma terça parte ou metade
dos ditos libertinos, dando a conhecer ao Marquez (do Lavrad-o) para os segurar a bordo

das náos.

Permitta-me V. Kx. dizer-lhe sobre o grande numero de marinheiros que indica a
frequente navegação da Costa da Mina e mais portos de Africa, que as embarcações deste

giro, que poucas mais serão de 20, cada hum anno, a maior parte das equipagens são es-

cravos e quando muito levão até 6 marujos brancos. As sumacas, que girão os portos do

Continente apenas o mestre, o pratico e hum ou 2 marujos são brancos, e se trazem al-

guma gente forra he da que tem casta da terra. As embarcações meudas da bar/n dvntro

só o mestre não é captivo: pelo que, Exmo. Sr., a quantidade de marujos, que fica todos

os annos no Brazil não continua a navegação, porém espalha-sc pelas povoações (onde se

convertem em taverneiros) pelos engenhos, alambiques, roças e fabricas de curtimento e

pelas lavouras a feitorizarem escravos.

Os que mostrão neste exercício serem trabalhadores, poupados e zelozos achão caza-

mentos com maiores dotes do que havião de encontrar nas respectivas terras, onde tiverão

nascimento e com estes se estabelecem, e os estabelecimentos do Brazil todos os annos se

augmentão na população pela razão dita» Devo dizer mais a V. Ex. que todo o moço sol-

teiro filho desta Cidade, que não procurou embrenhar-se pelos sertões, logo que cheguei a

governar esta Capitania, acha-se com praça de soldados, ou no Rio de Janeiro em os 2 re-

gimentos desta guarnição, ou no regimento de Artilharia, que se acha fazendo o serviço

nesta Capital. . .

"

874.J

Matkiciila dos marujos que por ordem do Governador Manuel de Cunha Menezes,

embarcaram para o Rio de Janeiro, onde eram enviados para o serviço das

naus naquella capitania.

Bahia, 27 de fevereiro de 1775. Certidão. (Annexa ao n. 8745).

Indica os nomes dos marinheiros, a sua filiação e naturalidade. 8746

OiFicio do Vice-Rei Marquez de Lavradio para o Governador Manuel da Cunha
Menezes, no qual lhe requisita marinheiros para a esquadra do Rio de Ja-

neiro, que tem sob as suas ordens.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1774. (Annexo ao n. 8745).

"Como Elrei, meu Senhor, foi servido mandar juntar no porto desta Capital huma es-

quadra, para debaixo da direcção das minhas ordens, se empregar nos differentes serviços

que eu lhe destinar e he servido determinar que os marinheiros que fossem necessários para

a dita Esquadra, sahissem da Capitania da Bahia e Pernambuco, n'esta conformidade, es-

pero que V. Ex. me remetta logo o maior numero de marinheiros, que poder ajuntar, assim

nesta Cidade, como em todos os legares a ella pertencentes, afim de se executarem as

reaes ordens do sobredito Senhor..."

8747

População da Capitania da Bahia, em janeiro de 1775.

(Annexo ao n. 8745).

Cidade da Bahia: fogos 11:080, almas 40.992— Subúrbios da cidade,

f. 2.091, a. 16.033.—YiHa de 8. Francisco, f. 1.555, a. 11.435.—Viíía de Santo
Amaro, /. 1.850, a. 14.310. — Villa da Cachoeira, f. 3.297, a. 26.980.— Tilla

de Maragogipe, f. 1.168, a. 8.316.— VilUx de Jaguaribe, f. 1.278, a. 8.159. —
Villa de Agua-fria, f. 604, a. 3.845. — YiZZa de Itapicurú, f. 612, a. 5.284.—

Villa da Abbadia, f. 819, a. 5.916. — ViíZa Isíova Real, /. 264, a. 2.031. — Co-

marca dos Ilh/'os e Villas a ella pertencentes, f. 1.930, a. 12.501. — Comarca
de Porto Alegre e Villas a ella pertencentes, f. 721, a. 2.110. — Comarca do

sul ou da Jacobina, f. 2.989, a. 21.972, — Comarca do norte ou de Sergipe de
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{•'I" I Ml. «, 13.994. — Ft^íTttWía* do ScrtAo ih: Cima pertt-ncentrn a .líV-

nof '
/. 2.211, a. íH.lQi. — Capitania fí comarra do Knpítilo Hanto.

f. l.i:!l. «. 7.173. — Total: fogoi. 31,844. almaa 220.6Cr., g74ií

' Mai>i>a do todas as Freguezias, que pertencem ao Arcebispado da Bahia e Kug<>Uos
cados no Rio de Janeiro.

Bahia, 3 de marco de 177C. (Annexo ao n. 8745). 8749

"MAn'A (Io todiíB as FrcguezlaH .quo pertencem ao ArrchlHfmdo da Bahia e sugeltos
OB seus habitantes no temporal ao governo da ninsnia Bahia, com a dlstln*

rcAo das comarcas e vlllas a que pertencem, com o numero de fogos e almas,
piíra se saber a gente que se pôde tirar do cada uma delias para o serviço
do S. M., sem oppressão dos povos.

Bahia, 9 de Janeiro de 1775. (Annexo ao n. 8745). 8750

Comarca i»a Haiiia. Cipadk: S. Salvador na Sc. foRo» 14S3, atnia«, 8946. — N, S. da
Concciçflo na rrnin, f. 903, a. 8017. — S. S. no Pilar. f. 461. a. 4119. — Santo António
Alem do Carmo, f. 800, a. 3000. — N. S. da Penha cm Itapagiix-, f. ^49, a. 1260, — N. S.

das Itrotas, f. 189, a. 1063. — S. S. c Sant'.Anna, f. 1233, a. 6680. — S. S. na rua do
Paço, f. 40a, a. 2075. — N. S. da Victoria, f. 355, a. 1592. Estas 10 fregueeias da cidade

contòm 7080 fogos, com 40.932 almas, a maior parte pretos e pardos captivos, porém os fogos
a maior part-^ são brancos.

SvBVRBios DA CIDADK. S. Baftliolomcu cm Pirajá, f. 156. a. 897. — N. S. do O cm
Paripc, f. 127, a. 644. — S. Miguel <lc Cotijíipc. f. 120, a. 1316. — N. S. da Piedade cm
Matuini, f. 194, a. 1695. — Santo Amaro <la Ipitanga, f. 400, a. 3036. — S. Pedro da Torre,

f. TIO, a. 835. — N. S. do Homfim na Malta, f. 112, a. 851. — Santa Vera Cruz cm Ita-

]>arica, f. 387, a. 2897. — Santo Amaro em Itaparica, f. 187, a. 1425. — N. S. da Encar-

nação em Passe, f. 298, a. 2497. — Estas jo freguesias que comprehendem os subúrbios

desta cidade contém 2091 fogos com 16093 almas.

ViLLA DE S. Francisco. S. Gonçalo, f. 330, a. 2877, N. S. do Monte, f .457, a. 3495-
— N. S. da Madre de Deus do Boqueirão, f. 128, a. 907. — N. S. do Soccorro, f. 400,

a. 2500. — S.Sebastião nas Cabeceiras do Pass., f. 240, a. 1956. — Eslas 5 freguesias que

comprchcnJc o districlo dii villa de Ç. Francisco conlcm 1555 fogos e 1173S almas.

ViLLA DE Santo Amaro. N. S. da Purificação, f. 753. a. 5782. — S. Pedro em Tara-

rii)c ou Rio fundo, f. 571, a. 4827. — N. S. da Oliveira nos Campos, f. 284, a. 1586. — São
Domingos no Saubará, f. 242, a. 21 15. Estas 4 freguesias que abrange o districto da Villa

de Santo Amaro tem 1850 fogos com 14310 almas.

ViLLA DA Cachoeira— N. S. do Rozario, f. 986, a. 5814. — S. Pedro na Moritiba,

f. 56-', a. 4012. — N. S. do Desterro no Outeiro Redondo, f. 379, a. 2947. — S. Gon-
çalo nos Campos, f. 455, a. 3625. — S. José nas Taraporocas, f. 312, a. 5017. — Sant'Anna
do Camizão, f. 91, a. 540. — Santiago no Iguape, f. 337, a. 3671. — Santo Esttevão no Ja-
cuipe, f. 175, a. 1354. Estas 8 freguesias que se achão no districto da Villa da Cachoeira

contem 3297 fogos, com 26980 almas.

Villa de Maragogipe. S. Bartholomcu, f. 886, a. 5684. — S. Filipiie, f. 282, a. 2632.
Estas 2 freguesias tem 1168 fogos com 8316 almas.

Villa de JaguaribE. — N. S. da Ajuda, f. 718, a. 5016. — N. S. da Nazareth, f. 183,
a. 1213. — Santo António em Jiquiriçá, f. 138, a. 698. — N. S. da Madre de Deus na
Prejuia, f. 239, a. 1232. Estas 4 freguesias, que comprehende o districto da Villa de Ja-
guaribe tem 1278 fogos com 8159 almas.

\'iLLA de Agua fria. S. João, f. 376, a. 2363. — Divino Espirito Santo no Inambupe,
f. 228, a. 1482. Estas 2 freguesias do termo da Villa de S. João da Agua fria tem 604 fogos
com 384S almas.

Villa do Itapicuru'. N. S. da Nazareth, f. 182, a. 1728. — S. João no Genimuabo,
f. 250, a. 1S22. — Sant'Anna e Santo António dos Tucanos, f. 180, a. 1734.— Estas fre-
guesias tem 612 fogos, com 5284 almas.

Villa da Abbadia. N. S. da Abbadia, f. 339, a. 2874- — N. S. do Monte do Itapicuru
da Praia, f. 318, a. 1880. — S. Gonçalo do Pé do Banco, f. 162, a. 1162.— Estas 3 fre-
guesias tem 819 fogos com 5916.

Villa nova Real. Santo António, f. 126, a. 1013. — Santo António do Urubu de
baixo, f. 138, a. 1018. — Estas 2 freguesias tem 264 fogos com 2031 a/»i<w.
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Comarca dos Ilheos. N. S. do Rosário da Villa do Cairú, í. 322, a. 2102. — Divino
Espirito Santo da Villa da Boipeba, f. 664, a. 2898. — N. S. da Assumpção da Villa do Ca-

mamú, í. 232, a. 2180. — S. Sebastião da Villa do Maraú, í. 183, a. 1823. — S. Miguel da
da villa daB arra do Rio das Contas, í. 239, a. 1648. — Invenção de Santa Cruz da Villa

dos Iliiíos, f. 173, a. 1227. — S. Boaventura de Poxim, f. 117, a. 623.

Comarca de Porto Seguro. N. S. da Pena da Villa de Porto Seguro, t. 326, a. 980.
— Santo António da Villa das Caravelas, í. 270, a. 850. — Villa e freguezia de 5". Ma-
ilieus, f. 125, a. 380.

Comarca da Jacobina. Santo António da Jacobina, f. 287, a. 2212. — Santo António

da Jacobina, f. 287, a. 2212. — Santo António da Villa da Jacobina, í. 321, a. 3120.

—

Santo António da Villa do Urubu de Crnia, í. 362 a. 3425. — Santo António da Villa de

N. 5'. dó Livramento do Rio das Conta , í. 663, ai 3223. •— Sant'Anna do Caitité, f. 147,

a. 1018— Santusá, f. 243, a. 2023. — Santo António do Pambú, f. 93, a. 1019. — N. S. do
Bom Sucesso ,f. 286, a. 1982. — S. Francisco das Ctiagas na Villa da Barra do Rio Grande,

f. 290, a. 2026. — N. da Conceição lo Rio Pardo, f. 288, a. 1924.

Comarca de Sergipe d'Elrei. N. S. da Victoria da Cidade de S. Christovão de Ser-

gipe d'Elrei, f. 312, a. 2247. — N. S. do Soccorro na Cotinguiba, f. 486, a. 3120. — N, S.

da Piedade da Villa do Lagarto, f. 317, a. 2342. — N. S. dos Campos do Rio Real, f. 228,

a. 1722. — Santa Luzia da Villa do Rio Real, í. 246, a. 1786. — Sftnto Amaro da Villa

das Brotas, í. 122, a. 1013.'— Santo António e Almas da Villa de Itabaiana, f. 230,

a. 1013. Esta Capitania de Sergipe de Elrei que comprehende todo o sertão debaixo abraça

7 freguezia com os fogos e almas que se vem. Os que habitão no interior do continente, se

occupão na creação de todo o género de gados: e os que habitão próximos á marinha í»

margens dos rios se empregão na cultura de mandiocas e de todo o género de legumes, com
que fornecem esta cidade, que sem alias não pode subsistih e também na fabrica de alguns'

engenhos. ,

Freguezia do Sertão de Cima, pertencentes ás Minas Geraes: Santa Cruz da Chapada,
j

f. 286, a. 2117. — N. S. da Conceição de Agua Suja, f. 464, a. 4132. — Santo António do í

Corvélo, f. 348, a. 2864. — N. S. do Bom Successo e Almas, f. 286, a. 1982. — Santo An- '

tonio do Tocambira, f. 188, a. 1328. — S. Pedro da Villa do Fanado, í. 427, a. 4218.

—

^

N. S. da Conceição dos Morrinhos, f. 217, a. 2123. — Estas 7 freguesias do Sertão de cima ;

pertencem algumas as Minas pelo que tocc ao eivei e militar, porém a jurisdicção ecclesias-
"

tica pertence a este Arcebispado (da Bahia),, onde confina com o Bispado de Minas. Tem
grandess longes; vivem da cultura de gados e de mineral; terras muito extensas, pouco cul-

tivadas, infestadas de gentio da jurisdicçãc immediata do Governo da Bahia. ^

Comarca do Espirito Santo: N. S. da Victoria, f. 11 12, a. 6786. — Espirito Santo de
j

Villa Velha, f. 96, a. 300. — N. S. da Conceição da Serra, f. 92, a. 226. — Freguezia da í

Villa Guaraparim, f. 134, a. 421. O ecciesiastico e eivei (desta Capitania) pertence ao Rio v

de Janeiro, mas o militar e provedoria pertence á Bahia." f

Mappa de todcs os moradores que comprehende a Freguezia de N. S. da Penha da }

Cidade da Bahia, com a distincção dos pães de familia, sua edade, qualidade,
j

estado, emprego, modo de Aàda, numero de filhos e filhas, suas edades e o
^

numero de escravos, etc. í

Bahia, 30 de janeiro de 1775. (Annexo ao n. 8745). 8751
j

í

Duplicados do documento n. 8745. \

2" via. 8752
'.l

Officios (2) da Mesa da Inspecção, nos quaes participa as remessas de pássaros
enviados pelo Capitão mór de Benguella.

Bahia, 3 e 15 de março de 1775. 8753—8754

Officjo do Capitão mór de Benguella Francisco Rodrigues Silva para a Alesa da lu-

specção da Bahia, relativo á compra e remessa dos referidos pássaros.

Benguella, 10 de dezembro de 1774. Copia. (Annexo ao n. 8754). 8755

Conta da despeza que o Almoxarife da Fazenda Real de Benguella fez com a com-
pra dos mesmos pássaros.

Benguella, 10 de dezembro de 1774. Copia, (Annexa ao n. 875). 8756
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OiiK to (lo Governador Manuel da Cunha Mancses para Martinho de Mello e Ca»
ti-o, relativo á remeina de madeiras.

Itiililn, 20 de marco de 1775.

Trm nnnero o reapevtivo conhecimento de embargue. 8767

—

S758

Oi I Kin (lo Covfi-niiilor Maiiuol dii Cunha MenezeH para Martinho de Mello e Caii-

tio, em qu«' llir iiariicipa Her remettido pata Linhoa Kr. Manuel de Manta

Ainta, (la Oídiiii dí* S. KrnnriBco do Rio dí» .Ian(»lro, accuirado de horrendas

I iilitas.

Htthlu. '20 de marco de 1775.
'

8759

Ciiuio do Ouvidor do Crime AgOHtitiho Alvares da Silva para o Governador Ma*

iiiuM da Cunlia Monezfs, infoiniaiido-o das aggressõe» pratlcadoM iK>r Fr. MO'

titict tic Katit'A7ina.

nahla. 8 de março de 1775. (Ajinexo o» n. 8759). 8760

Arros ciinics promovidos pelo Ouvidor Geral do crime e Intendente geral da ikv

licla, Ur. Agostinho Alvares da Silva contra Fr. Manuel de HanVAnna.
(Annexus ao n. 8759). 8761

AiTos do sequestro de dinheiro e hens moveis pertencentes ao preso Fr. Manuel
</(' SanCAnna. oomprehendendo vários termos e requerimentos sobre o

mesmo assumpto.

(Annexos ao n. 8759). 8762

Imohma(;ao do Ouvidor Domingos João Viegas, sobre o requerimento de Duarte

Scdu'' Pereira, em que pedia para abater fora dos açougues públicos o gado

necessário para o sustento de sua família.

Bahia, 1 de abril de 1775. 8763

Ri PRKSKNT/.çAo da Gemara da Bahia, diiigida ao Rei, na qual supplica que lhe seja

abonado o dinheiro preciso para a construcção de uma muralha que suppor-

tasse as terras do monte em que estava construído o Castello das Portas de

S. Bento, para evitar o seu desmoronamento.

Bahia, 12 de abril de 1775. 8764

Oi FiCTO da Camará da Bahia para o Governador Manuel da Cunha Menezes, sobre

o assumpto a que se refere o documento anterior.

Bahia, 5 de abril de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8764). 8765

Op'1-icio do Governador Manuel da Cunha Menezes, em resposta ao antecedente, no

qual autorisa a Camará a continuar a construcção da referida muralha.

Bahia, 11 de abril de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8764). 8766

Tkrmo da deliberação da Camará da Bahia sobre a obra da Ladeira da Conceição
a que se referem os documentos anteriores.

Bahia, 29 de abril de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8764). 8767

DiPLicADOs dos documentos ns. 8764 a 8767.

2« via. 8768—8771

Rkprerentaçao da Camará da Bahia, dirigida ao Rei. contra a escandalosa alti-

tude que tomaram os Cónegos e Vigários na procissão do Corpo de Deus, por
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se não contentarem com as tochas de libra, que a Camará lhes mandara dis-

tribuir.

Bahia, s d. (julho de 1775). 8772

Caetas regias de 26 de dezembro de 1695 e 10 de janeiro de 1697 e Provisãx) de

18 de julho de 1772, sobre a cera que a Camará da Bahia devia dar aos Co-|

negos da Sé e aos cavalheiros da Ordem de Christo por occasião das pro-j

cissões.

^Certidão. (Annexas ao n. S772). 8773

Cektidao em que o Escrivão da vara do Alcaide da Camará, José da Costa Rosa,1

declara que sempre os cnegos recebiam em cada procissão tochas de libraj

e que na ultima do Corpo de Deus, estes tinham exigido tochas de 3 libras. ^

Bahia, 1 de julho de 1775. (Annexa ao n. 8772). 8774 j

Certidão do Porteiro do Conselho José Netto Nogueira, em termos idênticos á cer-

;

tidão antecedente.

Bahia, 21 de junho de 1775. (Annexa ao n. 8772). 8775;

Requerimento do Procurador da Camará da Bahia, em que pede certidão da Pro--

visão regia de 28 de junho de 1759, sobre a distribuição da cera, que a Ca-

mará da Villa de N. S. do Rosário do Porto da Cachoeira devia fazer na festi-
\

vidade do Corpo de Deus. (Annexo ao n. 8772).

Ao texto do requerimento segue a certidão. 8776

Officio do Governador Manu^el da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo á remessa de marinheiros para o Rio de Janeiro.

Bahia, 20 de abril de 1775. 1" e 2" vias. 8777—8778

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

'

tro, em que lhe participa ter sido feito o empréstimo de 16 contos de reis aos

procuradores das Caixas do contrato geral do tabaco, Clemente José da\

Costa e Joaquim Caetano do Couto.

Bahia, 20 de abril de 1775. 1'' e 2" vias. 8779—8780

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo á remessa de madeiras para o Reino.

Bahia, 7 de maio de 1775.

Tem annexo o conhecimento do emharque das madeiras. 8781—8782

Duplicados dos documentos ns. 8781 e 8782.

1" e 2" vias. 8783—8784

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, na qual commu-
nica a remessa de pássaros, enviados pelo Capitão mór de Benguella.

Bahia, 8 de maio de 1775. 8785

Conta da importância que o Almoxarife da Fazenda Real em Benguella dispendeu
com a compra dos referidos pássaros.

Benguella, 18 de março de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8785). 8786
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(^AiiiA <1() Ouvidor dl' Porto Seguro José Xavier Mm ii.iil<i Montiiro, dirigida ao

Ucl, iiu <|(ml reluta o lucceMivo defenvolviímnto d «hIu rapiuniu.

Porto Soguro. 12 de maio de 1776.

Ivin todtiR OK nnnoii lenho dado a V. M. rclacâo do kucccmívo attgmcnto dMta Capita'

nin lie l'()i'l() S<-K)i)'<> c no icHcnIr mó iíc tnr offcrccc díxrr que a rMpeilO doa IiwíUm nio
nir ti-iii HÍd(i iioNHivrl rcfrcni-oii no unn cm |inrticular dn «tia barbara linguacrm, ainda que
no |iiil)li('o n vAo aiatitrlando c abitlrnd(>-i>c dou virio» da ckrirda<te c ocioxidadc em thl

forniu, <|uc |Hir ncnxo mc rnconlra jà nlKUtn bcbndo c nenhum vagabundo, ante» quaxi Uxloa

<i|>|>li('ad(iN ou no próprio xrrvico de huiin ro^ni» ou ao iIaii lavoura» alhriaa e <iaa peacariaa»

riii <|u<' lucrAo com i|tir ('difionrrm cn/nH de tcllin r com (|ur nc viitUlo e a auat ntulberei,

dr modo (|iir jA nriiliiimii ne vi núii, iintcH muituN tilo bem trajadas e accadaa como aa

lirniu'íi<<. NoH moco» t- mcninim ilc hum c outro ncxo trm «ido ainda maia proveitoao o arbi«

lilo, (|uc tomei de om diittriliuir pdnH cn/ns doM brancon a officio* c a «oldada, com que de
todo vSo perdendo a liuKua malernu; anilAo maiii bem ventido» c trajado» que os paea, tem
suoH pecinhns de ouro e prnta e Kado de vaccuH de creaçAo; já algumai índias cazio com
lirancoii c emfim muitoii dellcs nc v&o civilizando como cMcr.

lintquanlo a villas. Nfto itosHo, como já |)ondcrci a V. M. em carta de í de maio do
anno próximo pas!<ado, erigir de novo mais dax que tenho erecto, existindo ainda na coata

desta Capitania 3 logares, cm que se fazião precizas. Não ha gente para cllaa, porque a que
vnu acariciando para cá de outras comarcas hc só para hir aumentando de povoadores as

já estabelecidas.

De tiegradados por acazo me vem já algum das cidades dq Rio de Janeiro c ISahia,

havendo n'csta e no seu recôncavo tantbs ociozos e vadios, que dellcs se poderia quazi for-

mar outra. Do niaato não desce gentio, nem eu acho quem lá m'o queira ir cãthcrjuizar ou de
onde faça essa dcspeza; e na Capitania dos Ilhéos, circumvizinha a esta girão vadios tantos

Índios de cá oriundos, (jue hão de exceder o numero de 300 ou 400, huns que já para lá

tinhão dczcrtado antes da minha vinda e outros que depois forão fugindo a eu obrigal-os

a civilizareni-se, sem me ser possível conseguir o seu retrocesso, ainda apezar das repetidas

cartas e relações dos seus nomes, que tenho escripto ao ouvidor da mesma, insinuando-o

nellas dos sítios aonde vivem e instando-o para que lá faça praticar a lei da policia para

pilo meio delia, serem logo lá pegados os que ainda me vão continuando a fugir, mas tão-

heni os degradados, que procurão effcctuar a mesma fuga, porque lá não achão embaraço
ao seu tranzito e estou desenganado, de que tão somente alguma immediata e áspera ordem
de V. M. o poderá espertar para ambos estes dous fins do lethargo, em que põem ás que
jiíoa o primeiro já se lhe expedirão do governo da Bahia, e que costuma palear com a si-

mulada desculpa, de que ignorar aonde elles rezidem e de que alguns já lá estão cazados.

De lavouras. Posso-me jactar de ter feito duplicar as das farinhas, de que tãobem das
villas novas vão continuando a sahir para o Rio de Janeiro c Bahia muitas embarcações
carregadas; e outrosim de que tem grande augmento as pescarias do mar alto naquellas,

aonde hc mais lucrozo este trafico. O fazer andar os habitantes bem occupados nestas, e

nas mais agencias he o melhor meio de os hir conservando, como conservo, na paz e so-

cego, que nas cartas dos annos passados inculcava a V. M. e que está servindo de inveja

aos de outras Capitanias.

De obras publicas e particulares. Além das que já relatei nas ditas cartas devo de
novo accresccntar, que o corpo da Igreja Matriz desta Capital, obra na verdade sum-
ptuosa, vae findo de paredes e já a principiar-se a cobrir de madeiras, mas a Capella mór
ainda só nos alicerces. As cazas da Camará e Cadeias da Villa do Bellomonfe, que são

muito boas e de dous andares estão a concluir por todo o mez de junho próximo e as da
Villa do Prado grandes, ainda que térreas, já rebocadas e acabadas. E das particulares dos
moradores, nesta Capital he aonde mais se edificão, todas de telha e algumas ao moderno,
com inveja para os novos edificantes e de que se achão já quazi de todo occupados os

muitos solos, que existião vagos nos seus arruamentos e se vae occupando huma nova rua

que lhe fiz abrir e alinhar.

As das 2 de Bellomonfe e Villa Viçosa, assim de brancos como de indios, já quazi

todas de telha; na referida do Prado tão somente 8 ou 10, que as mais se cobrirão de palha.

Na de Trancoso somente 6 nos arruamentos, que lhe fiz, que as mais são palhoças,

que vou mandando derribar. Na de Portalegre se achão já 3 ruas complectas de cazas e

muito bem armadas e que permetti cobrirem-se por hora de palha por falta de embarcações,

que conduzâo telha da Bahia, de onde vem quazi toda, porque no Rio de Janeiro he muito
cara e a olaria que aqui -fiz erigir, produz pouca e não tenho dinheiro, nem mestres para

estabelecer mais.

K finalmente na de Alcobaça ainda tudo são cabanas, porque he a mais moderna e os

seus povoadores occupados nas roças ainda não tem possibilidade para fazerem cazas.
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Porém Senhor, que poderei eu mais laborar na tão avançada idade de 62 annos, ata-

cado de achaques, cauzados do excessivo calor do paiz e do demaziado disvello de tantas

operações no progresso de 8, com viagens cm cada hum não menos de hum cento de legoas

de hida e outras tantas de volta, sempre por praias adustas em partfe sobrcsaltadas de gentio

e feras e co mperigozas iiassagens de rios, pernoitando muitas vezes ao sereno sem medica-

mentos, e cm algumas occaziões sem os prccizos mantimentos. Kstá chegada a estação do
chamado inverno do paiz e eu a marchar para a nova correição, em que não poderei chegar

ás villas mas distantes, como em todos os annos he preciso, para se passar mostra a indios,

as costumadas intrigas, que costumão entre si ter suscitado e a não se praticar assim he

para instruir e animar os povoadores ao bem da cultura e commercio e para lhe decapitar

as costumadas intrigas, que costumão entre si ter suscitado e a não se praticar assim he

expol-as ao perigo de ruina do aiigmento que tem obtido, elo que convém muito o mandar-
se-me já substituto de maior vigor e actividade para poder acabar de estabelecer a capitania

que fique agradável á augusta contemplação de V. M."

8787

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que lhe par-

ticipa a remessa de viveiros com pássaros pelo navio N. *S. da Conceição, São

José e Almas, do Capitão Manuel Joaquim Esteves.

Bahia, 22 de maio de 1775. 8788

OíTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes, para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que participa a remessa dos seguintes documentos, que lhe estão

annexos.

Bahia, 27 de maio de 1775. 8789

"MArPA geral de toda a qualidade de embarcações que ha na Capitania da Bahia

e navegação para a Costa da Mina, Angola e outros portos de Africa, e todas

as mais que navegão de porto a porto para o Rio de Janeiro, Pernambuco,

Pará e outros portos desta Costa do Brazil, como também dos barcos, lan-

chas e outras pequenas embarcações, que navegão pelos rios, ribeiras d'e3ta

capitania, na condução dos viveres e pescado para a sua manutenção, com o

numero dos marinheiros e pescadores forros e captivos que ha em toda a

Capitania, freguezias em que residem, com aquella clareza e distincção pos-

sível.
"

Bahia, 27 de maio de 1775. (Annexo ao n. 8789).

"No presente mappa se vê, que havendo no porto d'esta Bahia 7 navios, 34 corvetas,

3 galeras e 40 sumacas é meramente impossível, que se possão navegar com 671 marinheiros

forros, ainda quando uma boa parte dos que são brancos se empregão na mestrança dos

barcos, lanchas e saveiros, que se occupão -na condução dos géneros e viveres, que fomenta

o commercio e sustenta a Cidade, esta falta faz que os navios e corvetas que trilhão o com-

mercio de Africa, costumão equipar-se de 4 ou 6 marinheiros brancos supprindo os pretos

captivos para o resto da marcação de que carecem. Ainda que o numero de marinheiros

captivos, que se vê, de 1202 pareça numerozo, comtudo são inhabeis para a navegação de

barra a fora e servem por necessidade as embarcações meudas.

Os pescadores forros, que fazem o numero de 1267 não chega a ter 100 homens bran-

cos e a maior parte velhos e quazi todos pardos e pretos com pouca aptidão para o exercício

de marinheiros; por serem todos pescadores de rede, cofos, tarrafas e outros genreos de

pesca semelhantes pelo interior da Bahia, ignorantes inteiramente da manobra da mari-

nhagem e sem aquella força e aptidão que requer este exercício; a excepção dos da fre-

guezia da Victoria, Brotas, S. Pedro do Sanipe (sic) e Santo Amaro da Ipitanga, que pescão

no alto, menos alguns índios. QuanHo aos da pesca das baleias não passão de 80, onde se

não vê um branco e a maior parte captivos, que sahe:« desse mesmo numero de pescadores

(802) que se vê no mappa, porque de junho até outubro pescão na armação das baleias e

de novembro até fevereiro nas grandes redes dar armações, onde se alugão para esse fim."

8790
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"I.ihTA (litH iKHKcuH (|uc Hf) nppMtarflo na safra (Iah balelan na Fabrica de Itaparica

na |)<H(H (Io itiiiio do 1774. que nó conatou do 9 (lelxea, a saber 8 roadiiflM e

itiii HCKii Ilhote."

(Avncra ao n. 8789).

UvHUViu: branvoH, 20, Indloa 2, parilon r»ri, pífios forrou 71. pntttH (hu)

272. total, 420. H792

"Lista (Iiih prHHonH que w applicatfio na Hafra das balelas na Fabrica de Itaparlca

nu pcHcu (io iuino de 17(S8, que constou de 179 peixes, a saber 146 madrlgios

e 'A'A HCKUllliotuH."

ltv(,umo: hiancoa 20, indioa 2, pardoa r»6, pretoa forros 71, pretoa 272,

total 420. 8792

ncn.KAiMis (loH (looumntOH n». 8789 a 8792.

2" via. 8793—8796

Imoiimaçao (lo Ouvidor Dcnilngos Jcâo Viegas, sobre a cobrança dos impostos

Kol)r(^ n (nine e as licenças para abater gado fora dos açougues públicos, a

propósito de unin i)etlçi1o de Duarte Sodrd- Pereira.

Dahia. 1 de junho de 1775. 8797

Okkk-io do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual partitlpa. que, a |)edido do VIcc-Rel Marquez de Lavradio, en-

viai a paia o Rio de Janeiío o navio mercante N. S. do Pilar e 8. João Ba-

ptista; aimado em guerra e os marinheiros e soldados que poderá obter.

Bahia, 27 de junho de 1775.

"Este navio se lançou ao mar nas aguas de fevereiro; he construído das melhores

madeiras do paiz e tem 140 palmos de quilha e 45 e 2 terços de boca, porém estiava apare-

lhado somente para passar no verão a esse Reino, onde mais commodamente se havia de
refazer do prccizo c sobrcsalcntc. Esta falta deu motivo a fazer-se mais despeza com os

gcniTos indispensáveis ao competente aiarelho de huma embarcação de guerra.

Na bateria dos convcz e na tolda montou 34 peças de artilharia, curtas do calibre

de 6 c 3 libras de bala. Igualmente estas peças forão tomadas aos particulares e avaliados

para serem pagas aos mes os, porque as peças de artilharia que S. M. tem montadas nas bate-

rias das fortalezas desta minha jurisdicção nenhuma servia pela sua extraordinária gran-

deza e por não serem tão novas, como as que achei nas mãos dos ditos particulares. A
guarnição militar constou de soldados e hum official inferior..."

8798

Ofkhio do Vice-Rei Marquez do Lavradio para o Governador da Bahia Manuel da
Cunha Menezes, em que lhe pede, cora urgência, a remessa de um navio ar-

mado em guerra, para reforço da esquadra que tinha sob as suas ordens.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1775. (Annexo ao n. 8798). 8799

Conta geral de todo o imposto do Navio N. 8. do Pilar e 8. João Baptista, que se'

tomou a João ãe Araújo Vianna e mais sócios, para o serviço de S. M.
Bahia, 12 de junho de 1775. (Annexa ao n. 8798).

Total da impoitancia: 33:215$916 rs. 8800

Duplicados dos documentos ns. 8798 e 800.

2" via. 8801—8802

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que participa ter arribado á Bahia, com avaria nos mastros, a Náu
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de viagem, commandada pelo Capitão Tenente António José de Oliveira e

informa ter a Juntg, da Fazenda Real abonado 800$000 rs. para os respecti-

vos concertos.

Bahia, 30 de junho de 1775. 1» e 2" vias. 8803—8804

Requerimento do Capitão João Baptista Reis, em que pede para ser provido no

logar de Director da Fortaleza de S. João Baptista de Ajuda. S. d. (1775)

8805

Attestado de alguns commerciantes da Bahia, no qual affirmam que João Ba-

ptista Pires tinha perfeito conhecimento dos portos da Costa da Mina e do

seu commando por haver pertencido durante annos aos navios que o exer-

ciam.

Bahia, 20 de outubro de 1775. (Annexo ao n. 8805). 8806

Officig do Capitão do navio Neptuno António José de Oliveira (para Martinho de

Mello e Castro), no qual lhe dá conta dos incidentes da sua viagem e lhe

participa ter arribado á Bahia com avaria

Bahia, 1 de julho de 1775. 8807

Coma das despeza feitas com o navio Neptuno, desde 19 de junho até 1 de julho,

ccmprehendendo a acquisição de mantimentos para a continuação da via-

gem.

(Annexa ao n. 8807). 8808

Tkkmo da avaria que soffrera o navio Neptuno e da resolução que tomara a tripu-

lação de arribar á Bahia.

Bordo do Neptuno, 11 de junho de 1775. (Annexo ao n. 8807). 8809

OíFicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere á remessa dos seguintes documentos.

Bahia, 3 de julho de 1775. 1'' e 2" vias. 8810—8811

Mappa geral de toda a qualidade de embarcações que ha na Capitania da Bahia e

navegam para a Costa da Mina, Angola e outros portos de Africa e de todas

as que navegam de porto a porto para o Rio de Janeiro, Pernambuco e Pará

e outros portos desta Costa do Brazil, como também dos barcos, lanchas e

outras pequenas embarcações, que navegam pelos rios e ribeiras d'esta Ca-

pitania na conducção dos viveres e pescado para a sua manutenção, com o

numero de marinheiros e pescadores forros e captivos que ha em toda a

Capitania.

Bahia, 27 de maio de 1775. (Annexo ao n. 8811).

Este mappa corrige os erros contidos no dcscripto sob o n. 8790.

8812

'•Mappa geral no qual se vêem todas as moradas de casas que ha na Cidade àh

Bahia, com a distincção das que tem cada uma das freguezias de que ella se

compõe, seus fogos, numero dos clérigos que tem e dos homens brancos, par-

dos e pretos, cazados, viúvos e solteiros e igualmente todas as mulheres ca-

zadas, viuvas e solteiras, com a distincção de suas qualidades e ultimamente

o numero dos escravos que tem esta cidade e o total de todas as almas.

Bahia, 20 de junho de 1775. (Annexo ao n. 8811).
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ToTAUit FOR mitODRKiAii: S. Salvliftnr na Sé 70M, N. S. «U Virloria ttss, fi. Pr<lro

Velho 561J, N. S. (Ihk lirota* tJSX, SaiirAniia il" Sairramrnio 4«iiH, N, H. da CoiirricAo

4^^J, S. S. Sacrnmriilo na K. do Vitçn i6Ku, S. S. Sacraitiriilo do I'ílar, joio, Santo An»
t<it)i<> ul^ni (1(1 Cainio .15^8, N. S. da I'cnha íibj, T lai; jj6jj alma*. Numero lolal doa

liiininiit c inullirrrii branco» 10740, do» |iardo» 4J13 r do* prelo» J7J0.

l'ur cate ma|>|>a »c vê que aa 10 fregucxiaa, que comprehrnde a Cidade da Itahia c

Kctix HuhiirliioK trni ójjj caxa», com 7.145 fn»n» no» (|uarit w adiam 377 clcrigo», 1697 ho*

incn» lirnninit rnKado», 184 viuvou, .1140 nolidro» c 1697 niutlirrc-» razada», 337 viuvaa e

t*<(i,l Kiiltrira». K mni» 440 |irrl<>» forro» raxado», 37 viuvo», t)(>3 »ollriro« ,roni 440 preta*

forinx la/ndaN, i<|6 viuvait r 1694 prcIíH forra» Nollcirn» r ultimamente 1469} r»cravo», que

tiudo fnx n Honimn totnl de ,1,163; ninin». Separando-xr a »omnia do» homen» da» mulltcre»

liem Hr vec (|ur o total do» honu-n» h&o 8403 e a» mulhrrc» 10537, 'l>'c k cxrc|icAo doa cle>

rÍKni*i liomrn» rnzado» e viuvo», que hAo tuic" de familia firam de»eml>aracado« para *c

poderem empregar no servido da» tropa» 3140 liomcn», que mo»tra a «omma do* branco»

itulteiro», c como ncNln nu-Nnia Hoinnia ewt&o incluido» muito» (|uc também »&o pae* de ia»

niilin, outro» privilegiado» pelo» iteu» emprego» de commerciantc», vendeiro» publico». Tri-

liunae» e serviço» do publiio; os de niedor edade, o» doente» c o» <|uc jwr ftua edadc »c

lli^pensfto, cuja falta fc supre com os do reconiavo c Capitania» de»tc (íovcrno, ma» a

grande (lezerijão, <|ue tem feito o» hal)itaiiK» para o interior do »ert&o c do» 2 regimento»

{|ue se nciíão na Cidade do Rio de Janeiro faz sentir falta de recruta»; a dimínuiçio que

se acha na somma que deste niappa .combinada com o que já se deu da» freguezia», dá a

conhecer esta falta c o rczumo seguinte mostra as cdades de todos o» habitantes."

8813

Mappa geral de todos os conventos e hospícios de religiosos e Igualmente de todos

•os conventos de religiosas professas e recolhimentos que ha n'esta Cidade

da Bahia, no qual se vêem distinctamente os Religiozos e Religiozas pro-

fessas, que ha em cada um d'elles, com os leigos professos e não professos,

hospedes, serves, escravos do ccmmum e do particular de cada um d'ellcs.

Bahia, 26 de junho de 1775. (Annexo ao n. 8811).

CoNVKNTos DE Religiosos: N. S. do Carmo, de Carmelitas descalços— S. Francisco,

de Capuchos— S. ]U'nto, de monges bcnedictinos— S. Thereza, Mariannas Carmelitas

descalças— N. S. do Pilar, de carmelitas calçados.

Hospícios: N. S. da Piedade, de Capuchinhos iRalianos— Jerusalém, de esmoleres

da Santa Caza— N. S. da Palma, de Agostinhos da Boa Hora— S. Fclippe Nery, da Con-

gregação do Oratório.

Conventos de Religiosas: S. Clara, de Franciscanas— N. S. da Lapa ,da Conceição— N. S. das Mercês e N. S. da Soledade, de Urstdinas.

Recolhimentos: Bom Jesus dos Perdões, das beatas recolhidas— S. Raymundo, de
convertidas— Secular da Santa Caza da Misericórdia.

O mappa superior mostra os conventos de religiozos e religiozas que ha nesta Cidade,
em cujo numero de religiosos estão incluídos os que se acham em algumas Capellas e Fa-
zendas pertencentes aos mesmos conventos, como a de A^. S. de Monte Serrote dos Reli-

giozos bcnedictinos ,onde tem um sacerdote e 3 escravos, a de A^. S. da Boa Viagem, onde
se acham 3 religiozos capuchos e 5 escravos, que vão incluidos na somma dos religiozos e
escravos para que o msppa prezente montra os conventos e Hospícios que tem superior que
os rege. Occupando todos elles 1587 pessoas, como' mostra a sua somma total."

8814

M.\PPA em que se mostram os portos onde se acham prezentemente os navios, cor-

vetas, galeras e sumacas, que navegam d'esta Bahia para os differentes

portos da Europa, Africa e America, numero dos officiaes e equipagem de
marinheiros, com a distincção dos brancos, pretos forros e captivos, que se

empregam na sua marcação.

Bahia, 30 de junho de 1775. (Annexo ao n. 8811).

"O prezente mappa dá a conhecer a gente marítima que se acha em actual exercício

nas embarcações, cujos senhorios são moradores n*esta cidade e nas freguezias que mostra

?. 7 38
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o inappa de 27 de maio do prczente anno. Nas suas sominas parciaes se observa, que á ex-

cepção dos navios que navegam para a Corte e Cidade do Porto, os mais toda a sua equi-

pagem se compõe de muitos pretos captivos pela grande falta que ha de marinheiros

bi ancos. As muitas embarcações que tofio? os dias entrajn e sahcm desta Bahia para diffe-

tentes portos não se podem incluir aqui..."

8815

Officio do Gcveinador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Melío e Cas-

tro, em que lhe participa a remessa de passares ao cuidado do Capitão Eu-

génio Pedro de Almeida.

Bahia, 3 de julho de 1775. 881G

Declaração do Capitão Eugénio Pedro de Almeida, de ter recebido a bordo os re-

f61 idos passares, para entregar em Listca á ordem de Martinho de Mello.

Bahia, 28 de junho de 1775. (Annexa ao n. 8816^. 8817

Duplicados dcs dccvmentos ns. 8816 e 8817.

2" via. 8818—8819

Duplicados dos cTccumentes ns. 8772 a 8775.

2" via. 8820—8823

Officio do Gcvemador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual especialmente se refere á publicação de certas ordens por meio

de bandos.

Bahia, 19 de julho de 1775. 8824

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tre sobre a expedição de correspondência para o Vice-Rei de Brazil e Gover-

nador da Capitania de Pernambuco.

Bahia, 19 de julho de 1775. 8825

Declabaçcks (2) do Capitão da Corveta N. S. fia Boa Viagem e Santo António Ma-
nuel Martins Machado e de Mestre da Sumaca Senhor Bom Jesus da Boa
Esperança e N. S. da Piedade João da Cruz Lisboa, de terem recebido a

tordo os saceos da referida correspondência.

Bahia, 15 de julho de 1775. (Annexas ao n. 8825). 8826—SS27

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tre, em que participa ter arribado á Bahia a Náu franceza Pondichcry, sob

o commando de Francisco 'da Motta e ter mandado exercer a mais rigorosa

vigilância sobre a sua tripulação.

Bahia, 19 de julho de 1775. 8828

Airro da diligencia a que procedeu o Desembargador João Baptista Dacier ,a bordo

da Náu franceza Pondichery.

Bahia, 16 de julho de 1775. (Annexo ao n. 8828). 8829

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em qv.e lhe

participa a remessa de dinheiro a que se refere a relação junta.

Bahia, 2 de outubro de 1775. 8830
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Mavpa (lintoiíHiiiiilNo cio), (iiiitiulios que ft praça da Bahia rarrefcou para LiMboa
iM) iintio (li> I77r>, ao (tildado do Capitão JoÚo Venlura da Hílva e áo» offi-

( liKH ./níKjiiim luinnbt- da Nilva « Joâo de Freitaa Quimaráe».
(Ainirju ao n. KS30). gg3l

Oiiuio do Uovtinador Manuel da Cunha MiMiezeii para Maitinho de Mello e Ca»-
tio, no qual o Informa das diligenciai que He efro<:tuaram por rau ^a da Náu
1'uuKt'za PondUhcry.

Ilnhia, 4 d outubro de 1775. 8832

roín.^i.iA (lo Coveinador Manuel da Cunha Menezes, na qual manda communU^ar
no (cn:ninndanfe da nAu francc/a PondUhery, qui» só lhe será permtltldo
(IcniorarHn 10 diaa no orto da Halila o que findo este praso deverá partir

iii.iiicdiatanicnte.

Haliia, Iti d(> agosto de 1775. Copia. (Annexa au n. 8832). 8833

Al IO do cxam»» a que procederam os peritos para averiguação dos concertos de que
lUMPssltava a referida náu franceza.

Maliia, 14 de agosto de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8832). 8834

PoKTAUi.\ do Governador na qual manda intimar o Conimandante da náu franceza

para largar do porto da Bahia, sob pena de lhe ser sequestrado o navio.

Bahia, 12 de agosto de 1775. Copia. (Annexa ao n. 8832). 8835

Ano da diligencia a que mandou proceder o Governador e Capitão General a

bordo da Náu franceza Pondichery.

Bahia, 16 de julho de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8832). 8836

Oincio c'o Covemaccr Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tio, no qual se refere á remessa dos seguintes documentos.

Bahia, 5 de cutubro de 1775. 8837

Mappas (4) sen.elhantes acs que já se acham descriptos sob os ns. 8812 a 8815.

(Annexos ao n. 8837). 8838—8841

"Maim-a geral de toda a qualidade de embarcações que ha nas Capitanias do Go-

verno da Bahia e navfgão para os portos da Europa, Africa e America e de

todas as embarcações que navegão de porto a porto pela Costa do Brazll,

como também dos barcos, lanchas e outras pequenas embarcações que na-

vegão pelos rios e ribeiras pertencentes a este governo na conducçáo dos

viveres e pescado para a sua sustentação ,com o numero dos marinheiros e

pescadores forros e captivos, que ha em cada uma das freguezias, com dis-

tincção das comarcas a f;ue pertencem.

Bahia, 30 de agosto de 1775. (Annexo ao n. 8837). 8842

Dti>r.rcAr.cs c!cs documentos ns. 8837 e 8842.

2' via.
'

8843—8844

OiFicio do Gcvernador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa ter chegado á Bahia o navio tf. 8. da Piedade e São
Boaventura, de que era Capitão Alberto Magno.

Bahia, 4 de outubro de 1775. 1» e 2» vias. 8845—8846
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Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo á remessa de correspondência para o Vice-Rei do Brasil e para

o Governador de Pernambuco.

Bahia, 4 de outubro de 1775. 8847

Declakaçao do Capitão Manuel Martins Machado, de ter recebido a bordo a refe-

rida correspondência.

Bahia, 15 de julho de 1775. Copia. (Annexa ao n. 8847). 8848

OrFicfo do Governador e Capitão General de Pernambuco .José César de Menezes

para Manuel da Cunha Menezes, accusando-lhe a correspondência, que rece-

bera pelo Mestre João da Cruz Lisboa.

Recife de Pernambuco, 3 de agosto de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8847).

8849

Duplicados dos documentes ns. 8847 a 8849.

2" via. 8850—8852

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, tm que participa ter tomado posse no dia 3 o Desembargador da Re-

lação Pedro Nolasco Ferreira de Andrade.

Bahia, 4 de outubro de 1775. 1» e 2» vias. 8853—8854

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo á execução da carta regia de 21 de julho, em que se determi-

nava que a Mesa da Inspecção tomasse contas aos devedores de diversos con-

tratos reaes, em que fora caixa ou tivera interesse a casa de José Alvares de

Mira e seu sogro Manuel Fernandes Cruz, ampliando-se para esse effeito a
jurisdicção da Mesa, para poder deprecar os ouvidores das comarcas dos

interessados.

Bahia, 4 de outubro de 1775. 1» e 2" vias. 8855—8856

Ofiicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual lhe communica ter arriba.do á Bahia o navio francez Boycnes,

trazendo parte da tripulação atacada de escorbuto.

Bahia, 4 de outubro de 1775. 8857

Attestado dos médicos Francisco de Araújo e Azevedo e João Carlos da França
Corte Real e dos Cirurgiões mores Pedro Chastinet e António Alvares da

Fonseca, no qual declaram que parte dos tripulantes do referido navio sof-

friam de escorbuto e precisavam ser tratados em terra.

Bahia, 30 de setembro de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8857). 8858

Auto da diligencia a que procedeu o Desembargador João Baptista Dacier a bordo
do Navio francez Boyennes, commandado pelo Capitão Guilherme Labc.

Bahia, 28 de setembro de 1775. (A7inexo ao n. 8857). 8859

DuPLiCAUOs dos documentos ns. 8857 a 8859.

2" via. 8860—8862
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Oiiiuo (lo Covciiiaitor Mnnucl dii C-unhn M<»n(*7.i>N para Martinho (Ia Mdlo e Ca»-

híi, Hohrc o n'<rutnnu«nlo nilUtar « «m dirrtculdadeN (|u« offiTwla a «ua or-

KiiiiiHiicAo |i(ii- <iii:pa doH iiiulioN prlvlleKloa e iaencAoH quo ne Invoravam e

tAo iurjudii lacH oiiiin A dofoNa c aeguranca do Brasil.

Hnhln, IK dtf outubro de 177B.

"Nn i-iimlu inita nir |>tiiiUipii \'. V.x. qur vrmlo S. M. o iiia|i|ia, <|ur ru rmirtU á «us

Krnl I'rr/rncn dou j rt-Kininito* tlrniii RiiAriiiçAo, i|uaii<l<i fnrft» ilc»l«railo* |>ara o Ki» do

Junriío, Kr via nVlla urr a lotnclo (io iiiiirrini ilr 4vH pra^at rffrciíva», ilo «rtunilo ilc 4X1,

vinild a faltar noH nirnimi» para o rniado complrlo 6bj pra^a*, m ao primeiro e J40 a4

hriiiinilo r porqiir S. M. hnvio orilrnatlo (|uc o* rrtiinrnl»* do Itrazil se |iojEe*Mriii «obre

II iiirutiin |i^ e forca, i|iic Icin oit rcKimrnloi) cMal>rlrci<loii rin 1'orliiBal c rra in<iift|irn'

finvrlnimtc nrccMiario, que ou nobrcdiloii rrBimcnlo» fomu-in complrlo» com a po«»ivcl brc»

vi<la<lr r orilrnavB o memno Senhor <|iii- para ne prrrncherrm ao ttiritmo Irmpo a* faltas

i|tir noN rrfrriílo» rcKinu-iitoH coHttiinavn haver proceiliila» ilc morim, inhaliilidadec e outro*

ni'( itlcnle», t«>in <|ur (liniiairnilr tr (limiiiuem o» cor|M>n, remelte»»e eu nâo tò aa 663 re-

cliitn» no Kio de Jniuiro, iiint» (hk- tivtnn nr»ta Capitania srmprc promptaa at^ ao numrro

de 100 das nu-snias recUitaii paro itupprir an faltan (|ue para o futuro houver noa prcdirtoa

nyiniento*. K uutroitim me lembra V, Kx. o gran<lc cuidado, c|uc devo ler, em que o*

hvinirnii, que íc destinarem para a tropa tenhAo as circumstancia* que prescreve o capi-

tulo 15" do Rei/ulaiuffHo de 18 de fevereiro de 176.?, menos pelo que respeita u 6a pole-

gadas prescritas no mesmo capitulo...

Das diffcrcntrs canas que tenho dirigido a V. Kx., depois que por ordem de S. M. fiz

mcbarcar os j regimentos desta guarnição para o Rio de Janeiro, terá V. Kx. conhecido o

nunuTo de ri-clulas, que tenho mandado para os mesmos regimentos, ti-ndo ara este effcito

vi-ncido inconsidcravcis difticuldades, porquanto chega ao ultimo extremo o horror que estes

habitantes tem á iropa pela paufla<lc, que aos mesmos provem da auzencia dos filhos e rc-

zulta que cm logar de os mandarem servir ao seu Soberano em defensa da própria parte

se vAo esconder com elles nos bosques a viver errantementc e a perderem a vida, como tive

noticia succedera na Villa de S. Francisco a hum Capitão da Ordenança, que fugindo com
j filhos para o matto pelo receio, que icve, de que os fizessem soldados, no dito matto

foi descoberto pelos urubus o cadáver de hum c o outro se recolheu cm estado que tarde

conseguirá restabelecimento...

Quando a que V. Kx. me insinua paia com facilidade levantar gente, encarregando
ns facturas aos Capitães mores e Camarás dos differentes teiritorios, devo dizer a V. Kx.

(|uc não perdi hora em lhes rcmetter a copia do Capiíulo 15" do regulamento, lembrando-

lhes as ixrnas que o mesmo prescreve e as que S. M de novo rezerva. Igualmente lhes

rcmctlí bandos para fazerem publicar cm toda a solemnidade, nos quaes fazia saber que a

Paternal Clemência dei Rey Nosso Senhor era servido de conceder por graça e generozidadé

inseparável do seu Real animo, que aquelles moços, que buscassem o Real serviço volun-

tários não servissem que o prescrito tempo de 8 annos e que se lhes daria baixa logo que

a pretendessem e querendo servir segundos 8 annos se restituirião ás suas terras com meio

soldo c se preíizesscm 24 annos, gozarião em todo o resto da vida o soldo por inteiro em
siu perpetuo descanso. Sem embario destas promessas, até agora ainda não houve hum só

voluntário, que quizesse ir servir para o Rio de Janeiro, c só para sentarem praça na Arti-

lharia desta guarnição tem vindo poucos mais de 30..."

Pelo que respeita aos pretendidos j^ririlegios com que estes habitantes se munem para

serem elles, seus filhos e suas familias izentos de entrarem nas tropaS e de todo o mais

serviço publico, abuzo perniciozo e desterrado hoje pelas nações civilizadas, depois que co-

nhecerão que a saúde dos povos, segurança e quietação do Kstado e seus individuos dependia

do concurso e contribuição geral, porquanto das felicidades rezultantes da predicta união,

gozavão-nas em commum como também, porque grassando em todo este Kstado infinitos

privilégios, cujos pretendidos privilégios procurão aquelles de esphera curta para se sepa-

rarem da sociedade dos seus concidadãos, á imitação dos filhos mal inclinados, que fogem
das cazas, cm que nascerão e das próprias mães, logo que podem haver o precizo pela sua

agencia, somente para não repartirem com aquellas, que cheias de ternura derão a creação

e encherão aos mesmos de benefícios : me manda V. Kx. que muito particularmente me
instrua da relaxação, com que se uza dos ditos pretendidos privilégios para informar a

S. M., e que emquanto o mesmo Senhor não rezolve o que lhe parecer mais justo para os

arrancar pelas raizes, me não embarace com os mesmos naquellas occaziões, em que houver
de levantar gente para defensa do Kstado, cuja segurança he e foi sempre a suprema lei.

Não dezejando eu demorar por huma parte esta informação e po routra tendo a
executar a que V. Kx. de ordem de S. M. me encarregou de remessas promptas de avizos
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para Pernarr.buco e Rio c!e Janeiro as instrucções geracs para as Cidades e Villas desta
Capitania i.aia com brevidade darem principio a formar as relações e alistamento das re-

clutas, como juntamente os bandos para os moços procurarem o Real serviço voluntários,

me rezolvi a chamar o Chanceller da Relação Mif/uel Serrão Dinis, e Incumbir ao mesmo
attrahisse a ?i todos os privilégios, c tjuc examinados mos dirigisse, o que praticou, prin-

cipiando a diligencia pelo bando, que com esta será prezcnte a V. Ex. e também lhe serão

l)rezentcs os privilégios, que por virtude do mesmo apparecerão, sendo o dos Conventos
o do numero i, dos Familiares o de numero 2, os da Bulia da Santa Cruzada n. 3, dos
Syndicos de Jerusalívi n. 4, dos Mamposteiros de Santo António de Lisboa n. 5, dos
Moedeitos n. 6, dos Officiaes empregados no Arsenal n. 7, da Santa Casa da Misericórdia

n. 8, dos Cidadãos da Bahia n. 9 e com o n. 10 a coata do referido Chanceller que acompa-
nhava a remessa.

Quanto ao i", além do que se refere o dito Chanceller na conta de que faço menção,
vejo serem os Síndicos e cirurgiões dos Conventos izentos de pagar peitas reaes, pedidos,

serviços, nem empréstimos, não serem obiipados a acompanhar prezos, nem dinheiros, izentos

de tutorias e curadorias, salvo sendo ledimas: não serem obrigados a occupar officios pú-

blicos, e menos pagarem jugadas ou oitavas de pão e outras couzas, de que ha costume
pagar-se, não darem cazas para pouzadas, nem se lhes tomar pão, vinho etc. contra sua von-

tade, nem serem obrigados a servir em guerras por mar ou por terra, ou outras partes para

onde possão ser chamados, nem aconteados em cavallos e armas, nem em bestas garuchas,

nem em outras nenhumas quantias, posto que tenhão fazenda para as terem, nem appare-

ção em alardes, porque os ha por izentos e livres, como o são os sindicos e barbeiros do
Convento de S. Francisco da observância que está na Ilha da Madeira.

No numero 2° se comprehendem os Familiares, e estes gozão dos mesmos privilégios,

que vão descriptos no paragrapho acima, accrescendo mais poderem trazer armas offensivas

e defensivas dentro destes Reinos e Senhorios, não sendo achados com ellas em lugares sus-

peitozos e deshonesLos, ou fazendo o que não devem e em acto de diligencia todas as que
quizerem. De serem demandados crime e civilmente perante os Inquizidores, exceptuados os

cazos expressos no alvará da Concessão; e ultimamente que a sua Companhia esteja sub-

ordinada somente ao Governador, e que os soldados delia não sejão obrigados a servir nas

Ordenanças, nem asssistir aos exercícios das mesmas, izentando-os de entrarem nas tropas

pagas.

No numero 3° se achão os privilégios da BuUa da Cruzada: igualmente gozão estes

das mesmas izenções referidas no Capitulo i" dos Conventos e accresce serem izenios

de todo o encargo de guerra e de lhes serem alistados seus filhos para soldados.

No numero 4^ se vêm os privilégios concedidos aos Sindicas de Jerusalém e são

estes em tudo o mesmo, como os concedidos aos Sindicos de S. Francisco, e só tem de mais

o cobrarem as dividas dos santos lugares executivamente como cobra a Real Fazenda.

No numero ;'' vão os privilégios de Santo António de Lisboa, similhantes aos da

Bulia da Santa Cruzada já referidos.

No numero 6" vão os privilégios concedidos aos Moedeiros, os quaes izentão filhos,

caixeiros e creados de serem alistados para soldados pagos,, de Auxiliares e de Ordenança

e mandão que os alistados sejão escuzos. Além destes privilégios gozão também dos con-

cedidos aos officiaes da Caza da Moeda dessa Corte.

No numero 7" se achão declarados os privilégios concedidos aos officiaes matriculados

no serviço do Arsenal e Ribeira das Náos, os quaes são os mesmos, como vae dito ' no

capitulo 1°, e tem de mais o serem izentos de todo o serviço militar e somente os obriga

a acompanhar a Real Pessoa de S. M. e outVosim delinquindo, não poder ser executado

nelles por vil.

No numero 8" vão transcriptos os privilégios da Santa Caza da Misericórdia, simi-

lhantes em tudo aos que goza a estabelecida nessa Corte. Em o numero 9° se conhece es-

tarem concedidos àos cidadãos desta Cidade os mesmos privilégios que gozão os cidadãos da

Cidade do Porto. Estes cão mais honoríficos, que onerozos ao Estado.

Todas estas corporações encerrão muitas familias e das principaes, cujos chefes pro-

curão os ditos privilégios com despeza e .trabalho somente para as livrarem de enxrar

no serviço militar e publico, a quem conservão o maior ódio e o tem igualmente aquelle

súbdito e honiado vassalo de S. M. que executa á risca as ordens do mesmo Senhor. De
todos os privilegiados moradores nesta Capitania, que tenho a honra de governar, que me
parece devem ser conservados por fazerem serviço ao Estado e ao publico, são os Moedei-

ros somente e não seus filhos, caixeiros e creados. Devo dizer a \'. Ex. que eu nestas fa-

cturas, que tenho mandado fazer de soldados, izentei a todo o moço, que legitimamente

era caixeiro de homem de negocio e de mercadores.

O 2° e ultimo privilegio, que também me parece deve ser conservado he o da Santa
Caza da Mizericordia e mais nenhhm, porquanto o Estado ainda que seja dilatado, romtudo
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a tMiiiuliivilo Itc muito iliinitiiiia r trmlo lurnlun iiuiila* familiai podrroxaa ilaa eont$Uiuii&et

|iuiu <i Ivkluiti) c kiia ilrírn*n, rrxutia irrair luiln o itcjto M>l*rc o» mai» |K>brr«, iienuAo ••

|M-n»Acii |iorn chIum riii iliilit». 5fti« rinliarK» <(<> H»f rrfiru, (|uc r*|Nrro V. Ka. |K>nlia na Kcal

iiotkia (Ir S. M. |>oia u iiuiiinu Sriihor unlriiar o qur mai» JuMo lhe parcrrr."

8»63

I.NNTiirMKNio cm piiblic n forma paiudo a requerimento do Padra Fr. Joêé de Jem$
.Vai ia 1'asHos, (iutirdlfto do Convento de 8. Francisco da Batata, oom o teor

(la cai ta tegia tlr A <lt; nutuhm f/r 1701», Hobro oh |)rivlli'KÍoH «oncfdidoii aoH

iàtiidhoH t> (iiiiigirtH do8 Convento» da riovindu dd' Santo António do

Brazll.

(Avtirju <io H. K.VGin. 8864

Rkpkkmk.ntacao do Cru nilHHaiio do Santo Officio António da Costa Andrada, nobre

OB privilégios doK FuniiliareH.

(Anntxa lo n. 8863). 8865

"Trahi.ado autentico de todos os privilégios concedidos pelos Reys destes R<;ynos

e Sínliorlcs de Portugal aos Ofíl( laes e Familiares do Santo Officlo da In-

quisição. lni))i'e8sos por ccninilssani e mandado dos senhores do supremo
Concelho da Santa e geral Inqulilçâo".

Llsloa. Na Oflldna de Miguel Manescal, Impressor do Santo Officio.

Anno M.DC.XCI. 4". (Annexo <xo n. 8863). 8866

Patentk de confirmação de Theodosio Gonçalves Silva no posto de Capitão da
companhia dos Familiares da Capitania da Bahia, que vagara pela baixa de
Manuel Fernandes da Costa.

LlsLca, 8 de julho de 1769. (Annexa co n. 8863).

Tem a assignalura d'Elrei D. José. 8867

Ri;qiKKiMK.\T() do Capitão Theodosio Gon^ialves da Silva, em que pede a certidão

da Provisão regia de 18 de junho de 1743, sobre os privilégios dos Familiares

do Santo Officio.

(Annexo ao n. 8863).

A certidão da provisão segue ao texto do requerimento. 8868

Requkkimkmo do Capitão Theodosio Gonçalves Silva; no qual pede certidão da

Ordem regia de 9 de seiemhro de 1704, íelativa aos privilégios dos Moedeiros

e dos Familiares do Santo Officio.

(Annexo ao n. 8863).

A certidão segue ao texto do requerimento. 8869

Instrimknto em publica fóima passado a requerimento do Capitão Theodosio

Gonçalves Silva, com o teor de uma petição e resi}ectivo despacho, sobre

os piivilegios da Companhia dos Familiares do Santo Officio.

(Annexo co n. 8863). 8870

Attestaho de Caetano de Oliveira Borges, Sargento mór e Commandante do Regi-

mento de Artilharia da guarnição da Bahia, no qual certifica que a ''Com-

panhia dcs Familiares do Santo Officio destia Praça se pozera prompta,

fardada e aramada á sua custa, com toda a grandeza".

Bahia, 20 de agosto de 1775. (Annexo ao n. 8863). 8871
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Okdkm do General da Praça da Bahia, na qual determina qlie a ComrXanhia do3

Familiares do Santo Officio tome parte na fornuatura das tropas por occa-

sião do desembarque do Bispo de Pernambuco.

Bahia, 1 de dezembro de 1774. (Annexa ao n. 8863). 8872

Aviso dirigido ao Capitão Theodosio Gonçalves Silva, no qual Daniel Corrêa de

Mello lhe communica a seguinte ordem do General.

Bahia, 17 de novembro de 1774. (Annexo ao n. 8863). 8873

Ordem do General da Praça da Bahia, na qual determina, entre outras cousas, que

a Companhia dos Familiares dê guardas para as portas do Carmo.

Bahia, 17 de novembro de 1774. (Annexa ao n. 8863). 8874

Lista de todos os Familiares do Santo Officio existente na Cidade da Bahia e

n'ella commerciantes.

8. d. (1775). (Annexa ao n. 8863). 8875

"Lista dos Officiaes geraes e particulares da Bulia da Santa Cruzada deste Arce-

bispado da Bahia, seus estados b freguezias do exercício.

Bahia, 6 de outubro de 1775. (Annexa: ao n. 8863). 8876

PmviLEGios que gozão os Ministros, officiaes, Thesoureiros mores e menores da

Bulia de Santa Cruzada.

Impressos. 8. l. i. (Annexo ao n. 8863). 8877

Lista dos Irmãos Síndicos dos Santos Logares de Jerusalém da Capitania da

Bahia.

8. d. (1775). (Annexa ao n. 8863). 8878

Pkovisao regia pela qual se concede a Fr. Francisco de S. Thiago, Definidor da
Piovincia de Portugal da Ordem de S. Francisco e Commissario Geral da

Terra Santa de Jerusakm neste Reino, seus Estados e Conquistas, o pri-

vilegio de cobrar executivamente todas as dividas que claramente constarem

por documentos e pertencerem por qualquer titulo aos Santos Logares de

Jerusalém.

Lisboa, 21 de janeiro de 1715. Imp. (Annexo ao n. 8863). 8879

Pkovisao regia pela qual Elrei D. José confirma a anterior, restringindo porém a

sua execução somente contra as pessoas, que por documento legitimo, con-

stasse serem originariamente devedores de esmolas que recebessem perten-

centes á Terra Santa.

Lisboa, 25 de abril de 1760. Impresso. (Annexa ao n. 8863). 8880

Ikstrumkxto passado em publica forma com o teor das petições de Fr. Francisco

da Conceição, Vice-Commissario e Procurador geral da Caza Santa de Jeru-

salém e de Manuel Ribeiro Leitão, Sindico dos Santos Logares, e das pro-

visões de 4 de outubro de 1709 e de 12 de fevereiro de 1722, relativas aos pri-

vilégios.

(Annexo ao n. 8863). 8881

iJ
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Uij.ACAo (l(>H prdidoreii o niiun|ioMt«lroii menoroii t\n» «•Mtnolaii do Qloiioiío Santo
António (In Real Caaa de LlMlion providoit polu MvHti do dito Santo e nomea*
(liiH por nilm ronio Procurador K«rnl nn (Mdndu da Malila o oomarraa adja*

ceiítim.

Dnliin, 12 de itKOMto d<- 177r>. (u) Manuel da Hilva Machado. (Ánnexa
ao n. SK(]3). 8882

Piiivii.HiioH (ontcdidnH |iIoh ScnhorcH Uciít iW forliigul hoh .Maiii|H>Mt(Mroii e Pedi*

doroR dn Kcal CaHu o iRroJn do (ilorloMo Saiiln António de Untioa, da sua

proto<-cAo, l/.cnta da JniiHdlcçAo Ordinária o Ininunllala A Hatita Sé Aposto-

Itca.

Lisboa. Nn Orficina de Ml({iicl MancHcal da CoHtn. WH. Imp. (Annfíron

ao II. SS(5:i). 8883

I.isiA (los H) Moudeiros u 2 rrocurudorcii du Cabido du Cusu du Moeda da Cidade

da Hnhla.

(Annrra ao n. 8863). 8884

Ai.vaka' rcKio do coiifirniação dos privilégios concedidos aos Moedeiros da Caaa da
Moeda dn I^ihia.

Lisboa, 26 de outubro de 1752. Certidão. (Annexo ao n. 8863). 8885

Ai.vaka' roglo pelo qual se mandam guardar aos Procuradores do Cabido da Casa
da Moeda da Cidade da Bahia os privilégios anteriormente concedidos e se

(Icterniina (luo os filhos, caixeiros e creados destes nfio fossem alistados) para

soldados.

Lisboa, 19 do outubro de 17"3. Certidão. (Annexo ao n. 8863). 8886

Ckkiidao do registo de diversos diplomas rcgios relativos aos privilégios .los Moe-

deiros.

Copia. (AnncTa ao n. 8863). 8887

Ai.vaka' régio em que se declara i)ertencer ao Provedor da Casa da Moeda a no-

meação dos Moedeiros e tomar-lhes juramento.

Lisboa, 22 de novembro de 1693. Certidão. (Annexo ao n. 8863). 8888

Ai.vaka' rcgio de confirmação dos privilégios dos Moedeiros.

Lislca, 19 de fevereiro de 1751. Certidão. (Annexo ao n. 8863). 8889

Ckrtidao das ordens regias de 12 dr maio de 1723, 29 de abril de 1727 e 21 de julho

de 17r)2, nas quaes se confere competência ao Provedor da Casa da Moeda
da Bahia para non'ear os offidaes da mesma Casa.

('Ah nexo axj n. 8863). 8800

CAi-nri.o S" do Regimento dos Armazéns Reaes, relativo aos privilégios que gosa-

vão os offklaes dos mesmos Aimazens.

Copia. (Annexo ao n. 8863). 8891

Carta regia pela qual são concedidos diversos privilégios aos Carpinteiros e Cala-

fates, que pertenciam aos quadros dos Armazéns Reaes.

(Lisboa), 29 de janeiro de 1515. Copia. (Annexa ao n. 8863). 8892

12 39
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Relação das pessoas empregadas na Ribeira da Bahia por provimentos e Mestres

d'ella e dos officiaes carpinteiro? e calafates.

S. d. (1775). (Anncxa ao n. 8863 i. 8893

Lista das pessoas que servem a Casa da Santa Misericórdia da Bahia.

8. d. (Annexa ao n. 8863). 8894

Provisão regia na qual se determina que a Misericórdia da Bailia gosasse todos

os privilégios concedidos á Misericórdia de Lisboa.

Lisboa, 17 de fevereiro de 1755. Copia. (Annexa ao n. 8863). 8895

Cebtidao dos privilégios concedidos aos cidadãos da Cidade da Baliia e da Pro-

visão regia de 20 de abril de 1757.

(Annexa ao n. 8863).

D. Felippe por graça de Deus, Rey de Portugal e dos Algarvcs. ctc. A quantos esta
minha Carta de confirmação virem Faço saber que por parte dos Juizes Vereadores e Pro-
curador de Cidade do Porto e Procurador dos Mesteres delia me foi apresentada huma
carta de El-rey D. João o Segundo, que gancta gloria haja, por elle assignada e passada
por sua Chancellaria, de que o traslado he o seguinte:

D. João por graça de Deus Rey de Portugal, dos Algarves d'aquem e d'alem mar em
Africa, Senhor de Guiné, a todos os corregedores. Ouvidores, Juizes, Justiças e outros
quaesquer officiaes e pessoas de nossos keynos a que o conhecimento disto por qualquer
guiza que seja pertencer e esta nossa carta ou traslado d'ella em publica forma por autho-
ridade de justiça fôr mostrada saúde, sabede que guardando nós aos muitos e extremados
serviços que sempre os Reys passados receberão e nos recebido temos da nossa muy nobre
e leal Cidade do Porto e cidadoens delia com muita lealdade e fidelidade e conhecendo
delles o amor, com que nos dezejão servir e esperamos que sempre sirvão e não menos do
que sempre fizerão, e por elle e pelo que a nós convém fazermos aos taes vassallos e por
ennobrecementio da dita Cidade e querendo-lhes fazer graça e mercê, temos por bem e pre-

vilegiamos todos os Cidadãos que ora são em a dita Cidade e ao diante forem e queremos
e nos praz que daqui em diante para sempre sejão previlegiados, que elles não sejam metti-

dos a tormentos por nenhuns maleficios, que tenhão feito, commettido e commetterem e fi-

zerem daqui por diante, salvo nos feitos e daquellas qualidades e nos modos em que o deve
ser e são os Fidalgos de nossos Reynos e Senhorios e isso mesmo não possão ser prezos por
nehuns crimes, somente sob suas menagens e assi como o são e devem ser os ditos Fi-

dalgos. Outro si queremos e nos praz, que possão trazer e tragão por todos nossos Reynos
e Senhorios quaes e quantas armas lhe prouver de noite e de dia asi offensivas como de-

fensivas posto que em algumas Cidades e Villas especialmente tenhamos defezo ou defen-

damos que as não tragão. Outro si queremos e nos praz que hajão e gouvão de todas as

graças, liberdades, privilégios que são e temos dados a nossa Cidade de Lisboa, rezervando,

que não possão andar em bestas muaies porque não o havemos por nosso serviço, nem bem
do Reyno andar nellas. Outro si queremos que todos seus Cazeiros, amos, e mordomos
lavradores encabeçados, que estiverem e lavrarem suas próprias herdades e cazaes enca-

beçados e todos outros que com elles continuamente viverem não sejão constrangido para

haverem de servir em guerras, nem outras hidas por mar nem por terra, onde gente man-

demos somente com elles ditos cidadãos quando suas pessoas nos forem servir. Outro si

queremos, que não pouzem com elles, nem lhes tomem suas cazas de moradas, adegas nem
cavallariças, nem suas bestas de seila, nem d'albarda, nem nenhuma outra couza do seu

contra suas vontades e lhe catem e guardem muito inteiramente suas cazas e hajão em cilas

e fora d'ellas todas liberdades, que antigamente havião os Infanções e ricos homens e'

porém mandamos a todos os Corregedores e Ouvidores Juizes e Justiças, Alcaides e Mcy-

rinhos, e quaesquer outros nossos officiaes e pessoas a que esta carta fôr mostrada e o

conhecimento pertencer, que lha cumprão e guardem e facão muy inteiramente cumprir e

guardar assi e tão cumpridamente, como nella he contheudo...

...Évora, I de junho de 1490.

Houve S. M. por bem tendo respeito ao que se lhe reprezentou por parte dos officiaes

da Camará da Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos em razão dos muitos serviços

que tem feito nas occasiões, que se ofíerecerão promettendo-lhes S. M. por este respeito

de lhes fazer mercês e pedindo hora ao dito Senhor lha fizesse por não ter aquella cidade
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priviiiK'" iilKinii lie i|iii' |iiH|t t>r gittur M mrfmof une Iriii r ititfa a i Ainara itn i i<l<i<t<- <lo

INiilii, iirríiii iiiniii m- coik rilcii U ri<liiili- il<- S. I.uix il» MMraiihào,

K vliiiii por S. M. •)'U rr<|iirtiiiiriit<i e >• »ctvico« <|iic Morailorc» ilji llabi* lhe Icm
fcilo roni laiilo amor r Iraliindr, im|Hitiil<i nobrr ni •ulmiilío* e vtMiriiu psr* MlMlir so ftO»*

lento ilu 1'rrxiillo clrlln r iiiilrnR t-oniriliiii<;ArK pirrixa»; lU K. M. i>OT htm de lhe twur
nicrcé (Ir «luc kovc <I<>* nirmium |irivilr||íii» i|uc Irm c gox« a Ci<!a<lc do l*<irtri, por ter om
hr^a (lo Knlado do Hrnxil. Trio (|Uc manda S. M. ao («ovrrnador (írral datiurllc Kdsda e
t.idiiN im niiiÍN Mini«lr(iii de jtioiica, iiiurra < (atrnda do mriiino Kalado, cumpra cada bum
pria parir i|ur llic locar cMc alvará l&u inlt-itantrnir cihiio »c nrllr cunlfm, M-m duvida,

nem ciinli 'iili«;riii nliiMnia r o Alvará foi frilo a u dr mar;» de 1646,.."

8896

Okkicio (Io DPHcnibnrKador Miguel Serr&o DinlK para o Governador Manuel da
Cunha MenexcH, no ciuni Infotnui «IrcnniHlHncladamcnte a reMpelto de todos

08 prlvIlcRloB a que m> rerereni oh documentos antecedentes.

Uahla. 4 de outubro de 1775. (Annexo ao n. 8863). 8897

Editai, do Desonibargador Chanreller Miguel Serr&o Diniz, no qual Intima todas

as corporações eccIcHiastlcas e seculares, Igrejas, conventos, Intendências,

Provedorias, etc, n apresentarem no praso de 20 dias os seus privilégios e as

listns de privilegiados.

liahin, 2 de agosto de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8863). 8898

DtMM.HAiios dos documentos ns. 8863 a 8898.

2" via.

Alguns d'estes documentos são copias mss. dos exemplares impressos da
primeira via. 8899—8934

Okik 10 do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual se refere ao Regimento de Artilharia da guarnição da Bahia, a
respeito (lo qual dá diversas informações, especialmente sobre a sua organi-

zação e alguns officiaes.

Bahia, 16 de outubro de 1775. 9835

Mai'I'a do Regimento de Artilharia da Praça da Bahia, sob o commando do Sar-

gento mór Caetano de Oliveira Borges.

(1775). (An7iexo ao n. 8935). 8936

Reoulaçao do Regimento de Artilharia da Bahia.

(Annexa ao n. 8935).

Inclue diversas propostas para reformas, promoções e nomeações de offi-

ciaes. 8937

Dl pucAiios dos documentos ns. 8935 a 8937.

2" tia. 8938—8940

Okkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-
tro, no qual dá o seu parecer sobre a pretensão do Rei de Ardra, a qu" se
refere a carta seguinte.

Bahia, 16 de outubro de 1775.

"Chegando, haverá 2 mezes, huma embarcação de regresso da Costa da Mina, para
onde tinha partido a fazer negocio, me foi entregue pelo Mestre delia a carta, que diz ser
do Rey de Adra cuja carta envio á piczença de V. Ex. Da dita carta e pelo que diz o
referido Mestre, se conhece que o dito Potentado dezeja ter huma Feitoria nas suas terras



308

igual á que se acha em Ajuda por «cr segundo contão huma das vanglorias daquclles po-

tentados, servindo-Ihes igualmente de «efugio, quando são accommettidos de maior poJer.

He conliecido o território em que se faz negocio com esta nação pelo porto novo por

que he o móis moderno, que se conhece. Eu não respondi ainda ao diio Rey e se o fizer

hade ser, dizendo-lhe que tenlio enviado á Real prezença d'Iil-Rey Nosso Senhor a sua

carta, e que espero as reaes ordens para ihe resjwnder ao negocio, em que me fala.

Não tenho mais noticia ao dito respeito e só me lembra que sendo do interesse do dito Rey
o ter a fortaleza e feitoria no seu tterritorio, se lhe podia consentir, obrigando-se elle a pagar

toda a despeza que a mesma fizer não só na edificação, mas também a de petrechos c guar-

nição que deve ter."

8941

Carta do Rei de Ardra para o Governador da Bahia, em que lhe manifesta o desejo

de construir nos seus Territórios uma fortaleza, semelhante á de Ajuda.

S. d. (Annexa ao n. 8941).

"Occorre-me representar a V. Ex. hum particular que muito se encaminha ao bem
commum, que tem para esta costa os commerciantcs dessa Capitania e conseguintemente aos

Capitães dos navios que para elle vem. Pois sendo este meu porto hum dos melhroes de ne-

gocio pela grande occurrencia que a elle vem de escravos, pois delle manão a maior parte

com que se avião os navios nos outros portos. Para este florescer melhor e mais se culti-

varem os caminhos de donde vem os -litos escravos, e por esta razão, serem muitos e por

isso se comprarem por diminuto preço de rollos.

Vou por esta pedir a V. Ex., queira mandar crear nesta minha terra de Ardra huma
Fortaleza ou Caza forte, donde eu, e os vassallos tenhamos o gosto de ver a bandeira de

S. M. F. alvorada, mandando V. Ex. seguir os mesmos costumes da Fortaleza de Ajuda.

Pois com o muito trabalho, que sempre tenho com o governo dos particulares da minha
terra, mal posso acudir ao bom regimen e boa forma que carecem dos navios, que aqui vem
fazer negocio e sendo assim serão os Capitães delles alliviados de alguns descómmodos que

tem com a falta de quem olhe para tudo o que lhe convém.

Para esta creação peço a V. Ex. queira mandar sugcito experiente desta Costa com
os requisitos de prudência e zêlo do serviço de S. M. F. e da sua nação, que eni mim e

todos os meus vassallos achará todo o amor e correspondência a este beneficio, que peço a

V. Ex. de me alliviar da carga que tenho com a regência dos ditos navios.

Emquanto para a dita Fortaleza se fazer offereço a V. Ex. o meu poder, para com a

minha gente ajudar a sua factura e só dependerá de V. Ex. mandar alguma madeira para

portas, vigas para troncados, dous ou trez carpinteiros para obras de madeira, miudezas de

ferragens e ii a 13 peças de artilharia ou as que V. Ex. fôr servido para sua compostura.

O poiíador d'esta he o Capitão Luiã Vieira da Silva de quem V. Ex. se poderá melhor

informar dos meus desejos..."

8942.

Duplicados dos documentos ns. 8941 e 8942.

2" via. 8943—8944

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Meilo e Cas-^

tro, no qual participa a remessa da seguinte devassa, pela qual se provou

que o Desembargador Miguel Carlos Caldeira de Pina Castel Branco se dis-

tinguira no desempenho do seu logar, mostrando sempre grande inteireza]

e izenção.

Bahia, 16 de outubro de 1775. 8945

Auto da devassa a que se procedeu na rezidencia do Desembargador da Relação

Miguel Carlos Caldeira de Pina Castel Branco, em observância da ordem
regia de 10 de fevereiro de 1725.

Bahia, 11 de outubro de 1775. (Annexa ao n. 8945). 8946

Duplicados dos documentos ns. 8945 e 8946.

2" via. 8947—S948

i
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Ou MIO <lo (iovotiinilor Miinunl dn Cunha McnoM^ |iara Martinho de Mello e Om>
Mo, rni ii\ui |iiiiil<l|iu ti r i<,init(lo powte o DeaembargMlor da Kelac&o Pedro

SHIusrn r/n Fottstva, a pai tida paiu O Reino do DeMOibargador Miguel

VmloH Calilriía <lf l'imt tuinivlio Branco e a nomeaçAo do Denembargador

Avttmio aomvH KihcUn pnta o legar de Ouvidor Geral do clv«l, "pela mia

< apurldad», honra e nicicdmcnto, (]ue revelou no deaeropenho do cargo do

Jiil/ do frtra do (ivol".

Iialiia, 10 df outubro de 1776. 1" c 2* vioê. 8Í49—8950

Oi I M Hl do Covcrnndor Mnnuol da Cunha Menerea para Martinho de Mello e Cai»'

)io, no iiual «11/ (\\w (rniAia «rand*- ílfHcnvolvImonlo n rouHtrurijJlo doH na-

vioH nKnanU'8 e iníoinia lavoravclnifnto fuí-nn do HPgulnt« roquerlnufnto

de Theodoaio (Jonçalvcii 8ilva.

Hnhln, 18 de outubro de 177r.. 8951

!{i:<írKiiiMrNT() do Cai)ltão «• (onjnierclanlo Tlifodoslo c;onçalveK da Silva, em que

pede licença paia (onstrulr no estaleiro lieal da Ribeira uma náu de

ir.o pr.Iinos de quiliia. pela falfa de csipacidade dos estalelroB da Preguiça e

(la líibcira de Itapoíjipc i)ara uni navio de tal dlniensuo.

(Annexo oo n. 8951). 89.'>2

iMORMAÇAo desfavorável do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa Almeida,

dliigida ao Governador, sobre a referida pretensão de Tlicodoaio Gonçalvrg

t<ilvn.

Bahia, 3 de outubro de 1775. (Annera ao n. 8951). 8953

Dl pi.icAr.os dos documentos ns. 8951 a 8953.

2» via. 8954—89.56

OiMcio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual parti-

cipa a i)a!tida para o Reino do navio A. .S'. da Nazartth, Rosai io e Santo

António, sob o conimando do Capitão José António dos Santos.

Bahia, 3 de novembro de 1775. 8957

Lista do manifesto do dinheiro transportado pelo navio A'. S. da Xazareth, Rosa-

?ío e Santo António, do Capitão Josr António dos Santos, Piloto Jo.çí' de

Lima Fagundes e Mestre Domingos José de Brito.

Bahia, 11 de outubro de 1775. (Annexa ao n. 8957). 8958

OKncn) da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual parti-

cipa a partida do navio N. 8. do Patrocinio e 8. Francisco de Paula, do ca-

pitão Francisco Carlos Osório.

Bahia, 17 de novembro de 1775. 8959

Mamkksto do dinheiro transportado pelo navio A''. .Si. do Patrocinio e 8. Francisco

de Paula, do Capitão Francisco Carlos Osório.

(Annexo ao n. 8959). 8960

Oki-icio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, em que partieiíia

a i)artida da Náu de licença S. S. Sacramento, do Capitão José Martitt.f.

Bahia, 23 de outubro de 1775. 8961
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Offtcio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual lhe par-

ticl])a a remessa de viveiros com i)assaros de Angola, que recebera do Ca-

pitão mór do Prezidio de Benguella Francisco Rodrigues Hilva.

Bahia, 5 de dezembro de 1775. 8963

Ofkicu) do Capitão mór Francisco Rodrigues Silva, dirigido á Mesa da Inspecção

da Bahia, em que lhe communica a remessa de 440 i)assaros de cores, para

serem entregues em Lisboa á ordem de Martinho de Mello e Castro

Benguella, 13 de outubro de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8963). 8964

Conta da despeza que se fez com a compra dos referidos pássaros de Angola,

que por intermédio da Inspecção da Bahia foram remettidos para os vivei-

ros dos Paços Reaes.

Bahia, 12 de outubro de 1775. Copia. (Annexa ao n. 8963). 8965

Termo que o Mestre do Hiate N. 8. da Purificação e Almas, Manuel da Silva

Amado, perante testemunhas, mandou lavrar para d'elle constar terem fu-

gido e morrido varies pássaros, por se ter avariado na viagem um dos vi-

veiros.

16 de outubro de 1775. Copia. (Annexo ao n. 8963). 8966

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa que o navio francez Boyennes tivera uma larga de-

mora no porto da Bahia, por causa do tratamento dos tripulantes atacados

de escorbuto e que tinham sido tomadas as mais rigorosas providencias para

o seu isolamento.

Bahia, 6 de dezembro de 1775. 8967

Auto do exame a que mandou proceder o Governador para averiguação do estado

em que se encontravam os tripolaiites francezes em tratamento no Forte

do Barbalho.

Bahia, 1 de novembro de 1775 (Annexo ao n. 8967). 8968

Portaria do Governador Manuel da Cunha Menezes pela qual dá ordem ao Aju-

dante Daniel Corrêa de Mello para ir a bordo do referido navio francez,

acompanhado por 2 médicos e examinarem o estado sanitário da sua tri-

polação.

Bahia, 30 de setembro de 1775. (Annexa ao n. 8967). 8969

Officio do Ajudante d'Ordens Daniel Corrêa de Mello para o Governo, em que lhe

participa ter cumprido o que lhe fora ordenado pela portaria antecedente

cujo resultado constava do documento seguinte.

Bahia, 30 de setembro de 1775. (Annexo ao n. 8967). 8970

Attestado de vários médicos, em que declaram que os tripolantes do navio francez

Boyennes estavam atacados de escorbuto e que necessitavam ser tratados

em terra.

Bahia, 30 de setembro de 1775. (Annexo ao n. 8967). 8971

Portaria do Governador na qual manda proceder a novo exame medico nos refe-

ridos tripolantes e recolher a bordo os que estivessem curados.

Bahia, 6 de outubro de 1775. (Annexa ao n. 8967). 8972



311

Okkicio do AJudaiito (rOrdem DanlH CorrAa de Mvllo purn o (lovernador, no quiil

o Inloiiiia áciíTU da dlllgeiuiu u que procedeu em aiiniMimiuiU) da portaria

anterior.

Dalila. G de outubro do 1775. (Anncxo ao n. 8967 >. 8973

ArrKHTAito de varloH nunlIcoM Hol)r<> o ostudo cm que He encontravam ou tripolaotet

fruncexeH, utJicadoH de emorliulo.

Dahla, G de outubro de 177C. (Anncxo ao n. S'JC7). 8974

Ai'To do oxanie iuímIIco a (lur procedeu uo» trlpolnntcw francc/.ífH vm tratamento

no Forte do Harbalho.

líabla, 14 de outubro de 1775. (Annexo au n. S'JG7). 8976

PoKTAKiA do Governador em que dá ordem para se proeeder & diligencia a que ae

refere o docuiiiento antecedente.

IJahla, 14 de outubro de 1775. (Anncxa ao n. 8967). 8976

RKyiKKi.MK.Nio de Guliheime Labé, Capitão coniniaiidante do navio francez Hoyeu'

nes, no qual pede lirença para ee demorar 30 dias mais no i)orto da Bahia

por causa do tratamento dos tripulantes doentes.

(Annexo ao n. 8967). 8977

Duri.u AiH)s dos documentos ns. 8967 a 8977.

2" via. 8978—8988

)fku'io do Governador Manuel da Cunha Menezes i)ara Martinho de Mello e Ca»-

tio, em que se refere á remessa da seguinte representação do Juiz e Pro-

cuiadcr da CorOa contra os Desembargadores eccleslasticos.

lUihia, 6 de dezembro de 1775. 8989

Iki'Kksi:ntaçao do Juiz e Procurador da Coroa José da Rocha Dantas e Estanisláo

José dos Santos Brandão, na qual protestam contra a maneira insolente,

aggressiva e injuriosa como os desembargadores da Relação ecclesiastica a

elles se dirigiam em algains processos e em especial no da inturdicção do

Padre Manuel Gonçalves Souto.

Bahia, 23 de novembro de 1775. (Annexa ao n. 8989). 8990

?ETiçAO de recurso no processo de interdicção do Padre Manuel Gonçalves Souto,

Arcediago da Sé da Bahia. í.a) Francisco Xavier de Oliveira Telles, pro-

curador do recorrente.

Copia. (Annexa ao n. 8990). 8991

LcoKUAo da Relação no qual mandam ouvir os desembargadores eccleslasticos

sobre a petição de recurso antecedente.

Bahia, 16 de maio de 1775. Copia: (Annexo ao n. 8990). 8992

SSPOSTAS dos desembargadores eccleslasticos e do Procurador da Coroa sobre o
referido recurso.

Bahia, 22 de maio de 1775. Copias. (Annexas ao n. 8990). 8993

LccoRDAo dos desembargadores da Relação, no qual dão provimento ao recurso soDie

a interdicção do Padre Manuel Gonçalves Souto.

Copia. (Annexo ao n. 8990). 8994
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Rkhpokta dos desembargadores da Relação ecdesiastlca á carta rogatória, que se

expediu em virtude do acórdão anterior.

Bahia, 3 de agosto de 1775. Copia. (Annexa ao n. 8990). 8995

AccoRDAO da Relação, no qual se manda passar segunda carta rogatória no processo

de interdicção do Padre Manuel Gonçalves Souto.

Bahia, 12 de agosto de 1775. Copia. (Anncxo ao n. 8990). 8996

Petição de recurso do Padre Zacharias de Aragão Bettencourt no processo contra

elle instaurado pelo Vigário da Villa da Jacobina José de Sousa Monteiro.

Copia. (Annexa ao n. 8990). 8997

Respostas dos desembargadores da Relação ecclesiastica, acórdãos da Relação

civil e embargos, relativos ao processo a que se refere o documento antece-

dente.

Copias. (Annexos aos n. 8990). 8998—9003

Representação do Arcebispo da Bahia D. José, na qual pede licença para apresen-

tar as suas respostas nos recursos ecclesiasticos escriptos por outrem, alie*

gando a impossibilidade physica de as redigir.

Bahia, 20 de abril de 1758. Copia. (Annexa ao n. 8990). 9004

Carta regia em que se declara que os Bispos devem elles próprios responder nos

recursos ecclesiasticos e que nunca os Vigários geraes o poderão fazer em
seu logar.

Listoa, 2 de dezembro de 1750. Copia. (Annexa ao n. 8990). 9005

Duplicados dos documentos 8989 a 9005.

2» via. 9006—9022

Representaç/o da Camará da Villa da Victoria, da Capitania do Espirito Santo,

em que protesta contra o recrutamento de soldados n'aquella Capitania para

reforço dos contingentes da Bahia, por ficar desprovido de homens para a

sua guarnição e defeza dos ataques dos gentios.

Villa da Victoria, 16 de setembro de 1775. Copia. 9023

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes, dirigido á Camará da Villa da

Victoria, em resposta á representação antecedente.

Bahia, 15 de dezembro de 1775. Copia.

"Respondendo á carta que V. Mcês. me dirigirão datada de i6 de setembro devo di-

zer-llies que fazendo cu outro conceito da sua honra e considerando-o bons e fieis vas-

sallos d'Elrei nosso Senhor a referida conta me fez mudar de conceito, porque não temic

a n^eí^ma, nem tem outro fim mais, do que embaraçar as ordens de S. M. de que eu siii

executor. São V. Mcês. os únicos de todas as Capitanias subalternas a este governo (|iic

se atreverão a maquinar por caminhos encobertos para embaraçarem a vinda de alguns

moços para servirem a S. M. no ey^rrito que o mesmo Senhor tem prompto para defeza

deste estado nos territórios do sul. Todas as mais Capitanias tem concorrido e tem daiio

moços e mantimentos, porque os habitantes são leaes vassallos ao Soberano e conhecerão

a precizão com que o mesmo soberano pedia tão indispensável soccorro. Eu não desejava

remetter á Real Presença a carta citada e outros mais papeis, que na mesma occasião recebi

desta Capitania, porquanto receio que S. M. faça ver nessa capitania o seu grande podei,

pois todos os castigos são poucos "

9024
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KcgttKiu.MK.N-Ki <Iii rirnm coniincrHal fítuhr <f Comp., em que pedem licença t«ni
rcfxiinrtur ixiiu u llollnndu Kmndc porçflo de lamlnait do tracxloe • espodM
qiK' iiAo (-onMtfKuliini vondcr. '

S. il. (177r.). 9028

ArrKSTAiiii (l(< uIkuiih (oiiinioiTliintcH de I.lMlxm, iio qual certificam, iielo conhed*

iiiiMito (|ii(< tiiilmni du coiiiiiicrclo do Branil, «iiio hum praças do Rio de Janelio

e Uahlu iiflo tlnhniii vcMida a» laniinati para eitpadas e catana*.

IJHbon.— Hotonil)ro de 177&. (Annexo ao n. 9025). 9026

Cauta de Fr. Itodrigo Gayozo de 8. JoHd, da Ordem do Carmo, para o Marquez de

Pombal, em (|ue lhe pede puni mandar expedir o breve pontifício, pelo qual

era apronentado Definidor perpetuo da Hua ordem.

Bahia. 12 de fevereiro de 1776. 9027

R£quKiiiMKM-o de Fr. Rodrigo Gayozo de S. José. no qual pede ccrtld&o dos cargos

e serviços que desempenhara na sua ordem.

(Annexo ao n. 9027).

A certidão que segue ao texto do requerimento confirma o» facto» n'ellc

referidos. 9028

PKTIÇAO de embargos que o Padre Mestre Fr. Joaquim de S. Thomaz Ferraz, oppoz

ao despacho que injustamente o declara incurso na pena de excummunbáo
maior por haver pregado sem licença.

(1776).— 9029

Caiita do Vigário encommendado José Tt-Ixelra Estado, para o Arcebispo da Bahia,

em que lhe participa ter-se informado do numero de escravos e escravas

que estavam no engenho da sua freguezia, pertencentes aos Religiosos de

S. Bento.

Vilf^ de S. Francisco de Sergipe do Conde, 25 de fevereiro de 1776.

9030

Ofiicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, re-

lativo á construcção de navios nos estaleiros.

Bahia, 3 de março de 1776. 1" e 2* vias.

"Pela charrua de S. M. que entrou neste porto em ay de fevereiro, me participa V. Kx.

ser Elrei N. S. servido que eu não permitia licenças para se construírem navios de alto

bordo nos estaleiros desta Cidade, senão sendo feitos pelos riscos de Torcato José Clavini,

constructor do Real Arsenal e outro sim que para os ditos riscos terem validade tem or-

denado o mesmo Senhor, que V. Ex. se assigne no alto dos mencionados riscos..."

9031—2032

OiKicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, re-

lativo á producção do páo Brasil nas capitanias do sul e á remessa de diffe-

rentes amostras.

Bahia, 3 de março de 1776. 9033

UFFicio do Governador de Pernambuco José César de Menezes para o Governador

da Bahia, no qual o avisa que na Capitania do Espirito Santo se estava ven-

dendo pão Brasil a 240 rs. o quintal.

Recife de Pernambuco, 4 de dezembro de 1775. Copia. (Annexo ao

n. 9033). 9034

1. 2 40
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PoKTABiA do Governador Manuel da Cunha Menezes, dirigida aos ouvidores das

Capitanias, na qual lhes ordena que examinem ou façam examinar os carre-

gamentos das embarcações mercantes, para assim obterem os esclarecimentos

para a organização dos mappas estatísticos.

Bahia, 11 de dezembro de 1775. Copia. (Annexa ao n. 9033). 9035

Carta do Ouvidor de Porto Seguro José Xavier Machado Monteiro para o Gover-

nador da Bahia, em que o informa da existência do páo Brasil em quasi

todas as mattas d'aquella capitania.

Porto Seguro, 1 de fevereiro de 1776. (Annexa ao n. 9033). 9036

Portaria do Governador Manuel da Cunha Menezes, dirigida aos diversos ouvi-

dores das capitanias, em que lhes ordena que procedam ás necessárias dili-

gencias para averiguar as quantidades de pão Brasil que havia nas mattas

e que fizessem remessa das respectivas amostras.

Bahia, 11 de dezembro de 1775. Copia. (Annexa ao n. 9033). 9037

Duplicados dos documentos ns. 9038 a 9037.

2« via. 9038—9042

OíTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Maniuez, relativo á li-

cença concedida a Francisco António da Costa para despachar na Alfandega,

isentos de direitos, todos os materiaes e apparelhos destinados aos navios

que pretendia construir.

Bahia, 5 de março de 1776. 1" e 2" vias. 9043—9044

OíTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere á remessa da devassa de residência do Desembargador

Manuel José Soares, pela qual se prova ser um magistrado de sã consciência

e zeloso pelo serviço.

Bahia, 8 de março de 1776.
'

9045

Auto da devassa a que se piocedeu nos teinios da Ordem regia de 10 de fevereiro

de 1725, sobre a maneira como o desembargador Manuel José Soares exer-

cera o seu cargo.

Bahia, 6 de fevereiro de 1776. 9046

Duplicados dos documentos us. 9045 e 9046.

2" via. 9047—9048

OiBicio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual parti-

cipa a partida do navio N. S. da Penha de França Rainha de Nantes.

Bahia, 14 de março de 1776. 9049

Manifksto do dinheiro transportado, da Bahia para Lisboa, pelo navio N. S. da

Penha de França, Rainha de Nantes.

1776. (Annexo ao n. 9049). 9050

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, participando a remessa de madeiras para Lisboa, destinadas á mastrea-

ção dos navios.

Bahia, 22 de março de 1776. 9051
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Hki.aqAkh (2) ilad madeiran «nvlndaii para a maatreaclo d« uma fragata de 32 pé«

!• uniu iiAu (!«' (»(» |M'çnM, iM«ln cliurruii A'. N. da l'urifirtif;tht, do f'n|iUAit Jiui-

quim Jiisr ÚHH Mfrc^H.

Hahlu. VA <l<' iimico «1»' 1770. (AntwroH ao n. 0051). OoriZ—SOriS

DlllM.JCAIlOK (loH (lOCUnUMltOH IIM. D051 a U0rj3,

2- Via. MB*—MM

Okkicio (In Mc8n da InHpeccfto (para Martinho de Mello e Caiitro). no qual parti-

cipii ii purtidii (lo luivlo A^. S. da Pirtlailr r Nanta Anna, do CapitAo Manuel

do Sanei nwu to Vosta.

Bahia. 22 de marco de 1776. 90&7

MAtM>A do otiro que da Cidade da Bahia se remettcu da Baliia para LÍHlx>a. piUo

nnvio N. B. da Piedade e Santa Anna.

(Annexo ao n. 9057). 9068

Mamiksto (]ue fez .Toaquim doB Santos, perante o presidenta da Mesa da InBi)er-

çjlo do dinh»'iio que transi)or(nv.i i)ara LiHlioa em moeda forrente de Por-

tugal.

Bahia, 21 de março de 1776. (Annexo ao n. 9057). 9059

OKFirio do Governador Manuel da Cunha Menezes imra Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual requisita peças de bronze, bombas e livros para a instrucção dos

cadetes e soldados de Artilharia.

Bahia, 22 de março de 1776. 1' c 2' vias. 9060—9061

Offick) do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa o fallecimento em 9 de março, de Alexandre Alberto

de Faiia, Governador do Presidio de S. Paulo do Morro e se refere á escolha

do official que o deveria substituir nesse posto.

Bahia, 22 de março de 1776. 1* e 2" vias. 9062—9063

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, sobre o fardamento das praças do Regimento de Artilharia.

Bahia, 22 de março de 1776. 9064

CF.nTiDAo do numero de praças do regimento de Artilharia da guarnição da Bahia,

que vencem fardas.

Bahia, 14 de março de 1776. (Annexa ao n. 9064). 9065

Portaria do Governador relativa ao fardamento das praças do regimento de Arti-

lharia.

Bahia, 13 de março de 1776. (Annexa ao n. 9064).

Segue ao texto da portaiia unia certidão sobre o mesmo assumpto, pas-

sada pelo Escrivão da Intendência da Marinha. 9066

Ckrtidao da avaria que soffreram os géneros enviados de Lisboa para os farda-

mentos das praças do regimento de Artilharia.

Bahia, 14 de março de 1776. (Annexa ao n. 9064). 9067
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Carta do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Tenente General de Ar-

tilharia Manuel Oomes de Carvalho e Hilva, sobre os fardamentos do regi-

mento de artilharia.

Bahia, 22 de margo de 1776. 9068

Certidão do numero de fardas e fardetas, que receberam na Bahia, transportadas

pela charrua Isl. S. da Purificação, para fardamento das praças das 7 com-

panhias do regimento de artilharia.

Bahia, 13 de março de 1776. (Annexa ao n. 6068). 9069

Carta do Governador Manuel da Cunha Menezes, dirigida ao Rei, na qual parti-

cipa ter enviado para Angola os réus Jeronymo de CarvalJw, Belchior da Fovr

seca Freire e seu irmão José Freire de Andrade.

Bahia, 2,2 de março de 1776. 9070

Declaração do Capitão Fructuoso Martins Basto, de ter recebido a bordo da Cor-

veta Isí. 8. da Conceição da Ponte, 8. José e Almas, o degredado Jeronymo de

Carvalho, com ordem de o entregar ao Governador do Reino de Angola.

Bahia, 21 de março de 1776. (Annexa ao n. 9070). 9071

Declaração do Capitão Manuel da Silva Amado, de ter recebido a bordo do hiate

N. 8. da Purificação e Almas os degredados Belchior da Fonseca Freire e

José Freire de Andrade, com ordem de os entregar ao Capitão mór do Pre-

sidio de Benguella.

Bahia, 21 de março de 1776. (Annexa ao n. 9070). 9072

Orneio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

Manuel Pereira do Lago concede licença ao Capitão da Corveta IsI. 8. Mãe de

Deus e dos Homens e as providencias que se tomaram para evitar o desca-

minho das fazendas da índia que trazia.

Bahia, 23 de março de 1776. 9073

Termo da visita que o Desembargador José da Rocha Dantas e Mendonça, Pro-

vedor interino da Alfandega, fez a bordo da Corveta N. 8. Mãe de Deus e

dos Homens, sob o commando do Capitão António José Martins.

Bahia, 28 de fevereiro de 1776. (An7iexo ao n. 9073). 9074

Passaporte pelo qual o Governador e Capitão General de Moçambique Balthazar
Manuel Pereira do Lago concede licença ao Capitão da Corveta N. 8. Mãe de
Deus e dos Homens e 8anto António pobre para regressar á Bahia.

Moçambique, 23 de novembro de 1775. (Annexo ao n. 9073). 9075

Portaria do Governador da Bahia, na qual dá ordem ao Provedor da Alfandega
para proceder immediatamente a um rigoroso exame a bordo da Corveta
N. 8. Mãe de Deus e dos Homens e apprehender as fazendas da Ásia que alli

encontrasse.

Bahia, 28 de fevereiro de 1776. Copia. (Annexa ao n. 9073). 9076

Officio do Provedor interino da Alfandega .Tose da Rocha Dantas e Mendonça
para o Governador, em que lhe participa o resultado das diligencias a que
procedeu a bordo da Corveta N. 8. Mãe de Deus e dos Homens.

Bahia, 12 de março de 1776. (Annexo ao n. 9073). 9077
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Anhknto (Ih deliberação que tontaniiii o (lovcnmdor. o Chancullér Miyucl fierrão

Diniz, o Ouvidor Oeral do ilvol Antuniu Uomcn Uihdro, o Ouvidor g(?ral do
niiiic AgoHtinho Alvaren tia Hilva, o Intendente Gorai do ouro João Ferreira

HrtlriKoiiit (' Sti, o Provedor IntLMltio du AlfandoKa w Intendente da Murl-

iiliii < Arnia/.eUH Ueucs </o«('; da Uocha l>antan e MemUftiça o oh OeMenibarga^

Uori-H (hl UelacAo Mifjiul CarloH Caldeira de Fina Vattel liranco e Martucl

JuHi- i-umifs, iruiildoa eiii conferencia, Hobre a corveta A'. H. Mãe de Dvuh e

dou llomvnH.

Halilu. 28 de fevereiro de 1776. Copla. (Ánnexo ao n. 9073), 9078

ArroN dnK buscaH, avallncAo e sequeutro qiic se reallHarani a bordo da Corveta

A'. »S'. Mãe de Deus e dos Homens.
(Anncxos ao n. 9073). 9079

I

DupLicAiHJS dos documentos ns. 9073 a 9079.

2" via. 9080—9086

CviUA do Juiz ordinário da Villa da Vlctoria da Capitania do Espirito Santo José

Barbosa de Magalhães, na qual accusa o Capitão niõr Anastácio Joaquim

Moita Furtado, de comnietter abusos e arbitrariedades no exercido do seu

cargo, e relata vários factos para provar o seu irregular procedimento.

Villa da Vlctoria, 25 de março de 1776. 9087

Cakta de João Ferreira Bettencourt e Sá, para Martinho de Mello e Castro, na

qual participa a remessa de gaiolas com piriquitos e papagaios cinzentos

que havia recebido da Ilha de S. Thomé.
Bahia, 28 de março de 1776. 9088

Deci.akaçao do Capitão Manuel do Nascimento Costa de ter recebido a bordo do

navio A\ <S. da Piedade e SanfAnna, os referidos pássaros para serem en-

tregues cm Lisboa a Martinho de Mello.

Bahia, 26 de março de 1776. (An7iexa ao n. 9088). 9089

OiTicio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), participando a

partida para o Reino do navio N. íí. da Conceição, S. José e S. Fructuoso.

Bahia, 30 de março de 1776. 9090

Lista do dinheiro remettido para Lisboa pelo navio A^ 8. da Conceição, 8. José e

S. Fiuctuoso, do Capitão Pedro Lopes Arraia.

(Annexa ao n. 9090). 9091

Carta de Fr. Boaventura da Conceição Definidor geral e Prior Provincial da
Ordem do Cai mo, sobre o procedimneto que houvera, a requerimento do Vi-

gário Geral Dr. Bernardo Germano de Almeida, contra o Prior do Convento

do Carmo da Villa da Cachoeira Fr. Salvador dos Anjos e o Padre Definidor

Fr. António de Santa Ignez.

Bahia, 10 de abril de 1776. 9092

Ckutidao do Escrivão e Notário do Convento do Carmo da Bahia Fr. Joaquim de

SaiWAnna, sobre o mesmo assumpto a que se refere o documento antece-

dente.

Bahia, 28 de março de 1776. (Amiexa ao n. 9092). 9093
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Termos do processo instaurado contra os Religiosos da Ordem do Carmo Fr. Sal-

vador dos Anjos e Fr. António de Santa Ignez.

(Annexos ao n. 9092). W.H

Caeta do mesmo Fr. Boaventura da Conceição, para o Arcebispo da Bailia, sobre o

procedimento que houvera contra o Padre da sua ordem Fr. Félix de Santa

Clara.

Bahia, 10 de abril de 1776. 9095

Certidão do Escrivão Fr. Joaquim de SanfAnna, sobre o mesmo assumpto a que

se refere o anterior documento.

Bahia, 29 de março de 1776. (Annexo ao n. 9095). 9096

Officios (2) do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Almeida para

Martinho de Mello e Castro, nos quaes participa as remessas de amarras

de piassaba.

Bahia, 12 de abril de 1776.

Cada um dos officios tem annexo o respectivo conheci mcnio ds em-

barque. 9097—9100

Officio do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigo da Costa Almeida para Mar-

tinho de Mello e Castro, em que participa a remessa de madeiras para a

mastreação dos navios.

Bahia, 12 de abril de 1776.

Tem annexo o respectivo conhecimento de embargue. 9101—9102

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual se refere ao recrutamento de soldados para completar os regi-

mentos que estavam destacados no Rio de Janeiro e aos obstáculos que en-

contrara para recrutar 50 praças na Capitania de Sergipe d'Elrei e que o

obrigaram a recorrer de novo á do Espirito Santo.

Bahia, 15 de abril de 1776.

"E porque o mesmo Marquez Vi-Rey julga ser importantíssimo o porto da referida Ca-

pitania (do Espirito Santo), mandei logo para ella o Sargento mór Engenheiro José Antó-

nio Caldas, com 2 dos seus subalternos e alguns inferiores e soldados bons da Artilharia

para se reedificarem as Fortalezas da mesma Capitania, levantar reclutas e instruil-os nas

manobras da Artilharia e Infantaria, como também formar hum novo Terço de Auxiliares

dos moradores, para estes pela melhor forma possível defenderem aquella importante en-

trada, no caso de ser atacada..."

9103

Officio do Marquez de Lavradio, Vice-Rei do Brasil, para o Governador da Bahia,

no qual se refere á importância do posto da Villa da Victoria da Capitania

do Espirito Santo e á inconveniência de recrutar n'e3ta Capitania soldados,

que possam fazer falta para a sua defeza.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1775. Copia. (Annexo ao n. 9103).

"Ainda que a guerra se não acha athé agora declarada, he certo, que por ordem d'El-

rei Meu Senhor, se devem guarnecer todos os portos, que se acharem no risco de serem

accommettidos e como me consta que por ordem de V. Ex. se estão recrutando os Mora-
dores da Villa da Victoria da Capitania do Espirito Santo, para serem remettidos para

essa Cidade, me parece devo representar a V. Ex., que aquelle porto he hum dos mais im-

portantes, donde deve haver tSoda a precisa deffensa e a maior cautella, não só pela vizi-

nhança, em que se acha com as Minas do Castello e com a Capitania de Minas Geraes,
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p(>ri|ur tiitnado cite, fido no riaco de prrderenMW a<|uellu Mina*, por bcver caminlM franco
(la iiiriiiiia Vitia para rlla» e por con*c|uinle tixUa ac outras roniliiuaa áquclla Capitania,

ma» tAcibcm |k-Io* conilnuo» B»»alioii, (|uc llie dá o gentio bravo dof atrtAct, com que ell«

confina, <|uc adiando-a <lc»prcvrni(la c (alia de vcnlc, i|uc <he haja de reelatir, poda cautar-

llir luini Kiaiidr daniiio r alhé drMtuir-lhc ludn o que n'ella houver, por cuja cauM tomri

a rrixilucAu dr tirdriiar «u CapilAo már da mmma Villa «utiiendMwa por bora aa rcclulaa,

i|ui' nVlla »c cKiAo faxrndo, atli^ ucRuiida ordrni de V. V,*., a (|uem «acraida aobra cato par»

ticular, <|iir (Kinho na puM-iKa de V. !>., piuu dar ai proviUcnciaa, qtic lha parecerem maia
juntai. .

."

9104

Dl iiii MUS (loH (locuineutoB ns. 9103 a 9104.

2" via. 9106—9106

()i I H IO (je Manuel Gomes de Carvalho e Silva para Martinho de Mello e Castro, re-

niottondo os ronhodnicntos de embarque das fazendas e preparos para os

fairdnnientos das tropuH da Bahia, S. Paulo, Pernambuco e das municdes
iU' guiMTn, «'UViíidiiH pnm o Brasil.

Arsenal Keal do Exercito (Lisboa), 16 de abril de 1776.

Tem annexoa 8 conhecimentos. 9107—9115

C'.Mti A (lo Arcebispo da Bahia, D. Joaquim Borges de Figueirõa, dirigida ao Rei,

sobre o Hospital da Villa da Cachoeira, fundado por António Machado Ve-

Iho, e o procedimento de Fr. José de 8ant'Anna e Lyra, o único frade que
alli residia.

Bahia, 17 de abril de 1776.

**— Ku não sei o estado ac'ual das contas d'este Hospital, em que apenas se conserva
hum, dois athé quatro doentes, e dizem que nem para estes ha rendimentus, porque se

avha diniinuido o fundo, que representarão a V. M. ser de grande cabedal, e hoje não
consiste que no rendimento de 12:000 cruzados, que apenas bastará para 4 frades e ser-

ventes. .
."

9116

Piiii.icA-FOKMA de um termo e do Aviso lesçio de 20 de março de 1755, relativos á li-

cença concedida aos P. P. da Ordem de S. João de Deus, para 4 dos seus

Religiosos poderem residir no Hospital de S. João de Deus da Cachoeira.

(Annexa ao n. 9116). 9117

PiíoviMKNTo do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa, sobre a Capella do Hos-

pital de S. João de Deus, da Villa da Cachoeira.

Cachoeira, 18 de outubro de 1775. Copia. (Annexo ao n. 9116). 9118

Carta do Arcebispo da Bahia, D. Joaquim Borges de Figueirôa, dirigida ao Rei, na
qual se refere á visita pastoral ás Egrejas do seu Arcebispado e em especial

ás differentes ordens religiosas, a respeito das quaes narra os extraordi-

nários abusos que praticavam os frades bentos, carmelitas e franciscanos.

Bahia, 17 de abril de 1776.

"Tendo dado conta a V. M. do estado actual desta Igreja, de cuja administração foi

servido encarregar-me, não poude esta ser tão exacta como devera pelo pouco tempo que
tinha de rezidencia nesta Capital, nos fins do anno passado passei a visitar as Igrejas deste

Recôncavo, mandando para algumas vizitadores hábeis e tãobem para os 2 sertões mais
remotos, comprchendidos na divizão deste Arcebispado. Seis mezes gastei nesta vizita, pe-

dindo toda esta demora o grande numero de pessoas, a que administrei a santa confirmação
que athé o presente passão de 26000. Tive tempo para observar os abuzos introduzidos em
muitos pontos da disciplina da Igreja e íendo authoridade, não tenho as forças que bastem
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a dissipal-os, porque são todos os Regulares os authores e protectores destas retaxaçSes, ar-

rogando-se privilégios mil vezes derogados e praticando-os tenacissamente, sem embargo <!c

bulias posteriores e dcrogatorias daqucllas em que dizem fundar-se e quando se lhes pede o

beneplácito de S. M. para estes uzos t5o contrários aos cânones geraes da Igreja, os

Bentos dizem que os seus concedidos pelo Papa Kugenio IV forão facultados á instancia

do Senhor Rey D. Sebastião.

Os Carmelitas calçados, que V. M. ainda não declarou que não uzasfem dos sev.s e

athé se valem da lUila chamada Maré Maijntim e a citão e allcgão mui seriamente em os

recursos, que interpõem para o Juizo da Coroa, em que põem toda a sua confiança, ao

menos para a conservação da iK)sse zm que se achão. E como he necessário obedecer, ficão

os abuzos mais authoiizados e impraticável a emenda e o Prelado Ordinário exposto a não

ser obedecido e ao rizo do povo que o tem por innovador.

No dito Juízo se acha pendente hum recurso, que fizcrão os ditos Carmelitas da Ca-

choeira, porque lhe vizitei a Capella dos seus Terceiros por achar com porta para a rui

publica, que não quizerão, nem querem fechar e do mesmo modo são os da Bahia. Estas

Ordens Terceiras de nada servem, antes andão em continuas contestações e litigjos ou com
os Frades das mesmas ordens ou com os parochos.

Estes ditos Regulares administrão ha muitos annos neste Arcebispado (c dizem elles

que em todo o Brazil) os sacramentos a todos os seus escravos dentro e fora da clauzura,

ou seja nos Engenhos ou nas Fazendas de cannas ou de gados, dando-os por desobrigados

do preceito da communhão pascal, sem o legitimo parocho ter noticia, nem ser avizado. Fa-

zem os baptismos dos filhos dos ditos escravos e os matrimónios, sem embargo da nullidade

imposta pelo Concilio, não sendo celebrados na prezença do parocho de hum dos contra-

hentes. E a tanto se extende esta relaxação que athé alguns frades Carmelitas calçados tem

suas fazendas próprias, que administrão com consentimento dos seus Prelados e nellas

praticã'0 o mesmo abuso, sem que os parochos, por medo e por não serem inquietados, os

demandem ou ajuízem. Estes Carmelitas Calçados são os mais relaxados, porque vivem

dispersos, tem fazendas suas, outros com o titulo de Mães ou Irmans, a que assistem e não

vivem no convento, e ainda na Cidade vivem alguns em cazas separadas com licenças an-

tigas dos Prelados, renovadas sempre pelos que entrão.

Os Bentos são moderados e não me consta que vivão por cazas particulares, mas de-

fendem com todas as forças, que são parochos não só dos seus commcnsaes dentro do claus-

tro, mas de todos os escravos e escravas das suas fazendas; e ficarião havendo tantas Dio-

cezes separadas ou tantos izentos, quantos são os engenhos, Capellas e fazendas dos

Frades todos da Bahia. He certo que isto são restos da prepotência dos Jezuitas do Brazil,

de cuja sombra fiavão a sua indemnidade n'estes viziveis e escandalozos attentados, que

aquelles praticavão ainda com maior extensão.

Os Franciscanos que (sem embargo da pobreza de sua profissão), são os mais ricos,

são os mais soberbos e tanto que lendo eu ha pouco tempo negado a licença para pregar a
hum, por querer fiar este Ministério só de homens capazes para elle, o Guardião sem
embargo da falia de licença e de eu lh'a ter negado, o fez hir ao púlpito pregar em acção

de graças pela preservação da vida do Ulmo. e Exrao. Marquez de Pombal e sem embargo
me queixei, não fez cazo disso, premeditando talvez alguma aceuzação contra mim, se eu
procedesse por esta dezobediencia, o que não fiz só em reverencia ao assumpto do sermão.

Estes homens ainda insistem em paroquiar nas Aldeias sem pedir, nem querer que
os taes parochos peção as faculdades para confessar e absolver, nem querer practicar o que
V. M. he servido mandar-lhes por Alvará com força de lei em data de 7 de julho de 1755
contra a expressa dispozição de outro Alvará de 25 de setembro de 1732, nem propor ou
aprezentar os Frades que nomeão a seu arbítrio para as ditas Missões, dizendo que tem
bulia que lhes faculta estas approvações e que V. M. não lhes tirando esta administração,

he visto estar pelas taes bulias, que nunca me aprezcntarão, ficindo dispostos a interpor

recurso logo que forem citados, fiados na larga posse deste abuzo. E eu acho obrar melhor
e mais conforme ás Reaes intenções de V. M. dando esta conta, do que intimar proce-

dimento sem effeito e dar lugar ao povo crer ainda maior o respeito, o credito e a autho-

ridade dos Regulares, de que o Arcebispo, ou he vencido por sentença ou he maltratado por

outros modos.

Estes e os Carmelitas calçados esperão ha muitos annos huma rigorosa reforma (por-

que sabem o (juanto merecem) temerão que eu tives.^^e alguma commipsão de V. !M. e no

primeiro anno da minha rezidencia nesta Cidade dizião que estavão por tudo, offerecião

largar as Aldeias (como se eu devesse ou podesse acceitar esta administração sem ordem

de V. M.) e para tudo dizião, que estavão obedientes; fizerão o Capitulo e como não houve

inspecção n'este ponto, perderão o receio e mostrarão que aquella obediência era só de

vozes e toda affectada. . .

"

9119
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Ai.vAuA roKln om qun M determina ao ArocbtopodaBfthl» queeonrini JarlMliocio

iioH MlHHloiinrtoM d» Compaiihln <!«• Jem» t da* Ordena do Carmo, d« 8. Fraa*
cIhco. (^npiiclinM itiiiiatioM i* Cnrmelltaa deacsalcos. iMra exerceram aa fuarçAca

(lo purnchoH nau ogrojirn duN Huaa Mlaaôea.

Llaboa, 25 d« letembro de 1732. Copia. (Ánntwo ao n. 91 li)) 'ti 20

iMtoviHAo regia om que ee determina que oe Rollfloaoa da Companhia < oh «Ihn ou>

trnH nrdonB nonhuma JurledlccAo pousam nxnrrnr Robrn o Kovcrtio do«i

IndloH.

lU do Hotcnibro di> Kifiil. Vopia. (Aunrxa ao n. ílllíl).

**)''u IClri-y fago Sulirr iio» i|ur rutn iiiinha 1'rnviitAo riit ínrina )lr l^y virem, «|Uc pttr

nu- liiivrrrm niovidn Kcnnilrn iluvidan rnlrr o* mornclnir* itn Mnrnnhio r Krligfotos da
Conipuiiliin Holirc n fnmiii, cm i|uc n(litiiiii»travft<i o* índio» dai|urtlr Kdado, rm ordem á
I'riivÍ!iAo, i|Uc itc piiNitou cm ncu favor no anno de 6%^, da* <|uscii rccult«vio «M

lunuiltoft c cxcfimoH panttadoit, oriíiinado tutlo da» grandr» vt-racórt (|uc (HKlcciâo por

KC nilo praticar a Icy, <|uc *c tinlia |)a»f>ado no anno di- 6$j, rm tanto qur cbrgarfto a

cr cxpuNo!* os dito* Rcligioxoit de nuns iKrcjn» r MíhkAoi, ao cxcrcicin «ia* '|uac« he mtlilo

conveniente que tornem a Hcr admittido% vinto não hnver cina i|ur ohrisuc a priv*l*9*

d'cllas, antes muita» para que mcu santo zelo «cja ally nccoMtrio; c drzrjando «tt atalhar a
tão Krnniies, inconvenientes e que meus vassallus loKreni t<Mla a |inz c quirtaçlo, que h?

justo: Iley por hem declarar (|ue assim os ditos Religiosos da Companhia como a* de outra

(|untquer KeligiAo, nfto trnhSo jurisdiccfio alguma temporal sohrc o governo do« índio* c

(|ue a trspirituni a tenliAo tilobem os n<ai! Keliginsos que astistem e rezidem naquclle K»-

tado, |M)r ser justo que todos sejão obreiros da vinha do Senhor c que o Prelado ordinário

com os das Religiões possáo escolher o8 Religiosos d'clla, que mais sufíicicntes lhe* pare-

cerem, reoomniendnndo-lhcs as Parochias e a cura das almas <lo gentio d'a(|uellaf Aldeias;

os quacs poderão ser removidos todas as vezes que parecer conveniente e que nenhuma Re-

ligião |)ossa ter Aldeias próprias de índios forros de administração, os quaes no temporal

IKxIerâo ser governados pelos seus principaes, que houverem em cada Aldeia, c quando hajfo

queixas d'clles cauzadas dos mesmos índios, as po<lerão fazer aos meus Governadores, Mi-

nistos (• lustiçns ilmiiuilc ICstado, como o fazem os mais va>.>-allos delle..."

9121

Okficio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no

qual reronimenda e elogia a Iniciativa dos commerclantes da Bahia para a

construcção de um Estaleiro de pedra, a que se refere a representação se-

guinte.

Bahia. 18 de abril de 1776.

"Animando-se os negociantes desta Praça a augmentar a Marinha delia com a con-

strucção de navios, faltando-lhes a commodidade de Estaleiros de pedra e vcndo-sc obri-

gados a fazerem a despeza de 6oo$ooo rs. e mais, que tanto importão os de madeira, que

mandão fabricar, os quaes huma vez servidos, ficão totalmente incapazes e elles negociando

com o dezcmbolso daquellas quantias: me fizerão o requerimento induzo, no qual pedem

a concessão de poderem fazer hum Estaleiro de pedra, com as commodidadcs prccizas, para

nelle se fabricarem as embarcações que permittir a aréa do lugar, que requerem, obser-

vando-se as condições expressadas no mesmo requerimento. Pcrsuadindo-me ser de grande

interesse, não só para os sobreditos negociantes, mas ainda para a Real Fazenda e de-

fensa da Marinha desta Cidade, entrei na diligencia de mandar examinar o lugar e fazer

a ptattía junta, para o referido ministério..."

9122

Representação dos Commerciantes da Praça da Bahia, na qual pedem licença para

construir um Estaleiro de pedra desde a cortina do Forte da Ribeira até

ás pedras que estão da parte da Barra.

(Annexa ao n. 9122).

"Condição 3" — Que para pagamento do pedreiro que fizer a obra applicaraos huma
contribuição voluntária na forma abaixo expressada, a qual ficará de nenhum cffeito e abo-

lida tanto que se pagar ao pedreiro o preço da sua arrematação á maneira da Mesa do Bem

1 2 41
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commum desta Cidade que tendo em outro tempo para a sua ostentaçio 20 rs. de cada vo-

lume, destruída a Mesa se finalizarão estes como unicamente para ella consignados.

lixlraclo da contribuição: fardo e pacote com capa, 60 rs. ; caixa ou caixote de ^cco,

50 rs. ; pipas de vinho, vinagre c aguardente, 60 rs. ; barricas de secco c molhados, 40 rs.

;

fundos de cobre, chapas c tudo o que não traz capa, 20 rs. ; barras de ferro e chumbo,
10 rs. ; escravos da Costa da Mina, Angola, etc, que se despacham na Alfandega, 60 rs."

9123

Planta e prospecto da obra que pretendem fazer os negociantes da cidade da Bahia.

(Cães, guimlotstes, armazéns e carreiras para a construcção de navios).

0m,700x0m,485. (Annexa ao n. 9122).

Encontra-se na Collecção de "Mappas e plantas" sob o n. 215

—

Ene. XIV,

9124

Officio do Governador Manuel da Cunlia Menezes para o Marquez de Pombal,

relativo aos escravos embarcados como tripolantes nos navios mercantes.

Bahia, 18 de abril de 1776. 9125

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual parti-

cipa ter partido para o Reino o navio N. S. da Esperança, Santa Rita Lusi-

tânia, commandado pelo Capitão Dioniaio Cárdia da Fonseca.

Bahia, 26 de abril de 1776.
• 9126

Lista do dinheiro que se remetteu para Jjisboa pelo navio N. S. da Esperança, Santa

Rita Lusitânia.

(Annexa ao n. 9126). 9127

Manifesto do dinheiro que remetteu pelo mesmo navio Fr. João de Santa Eulália,

Padre Mestre Prior do Convento de Santa Thereza.

Bahia, 20 de maio de 1776. (Annexo ao n. 9126). 9128

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual se refere ás tropas auxiliares e á remessa do seguinte mappa das

tropas milicianas.

Bahia, 29 de outubro de 1776.

"Igualmente na citada carta me ordena V. Ex. avize os Senhores de Engenhos e de

Roças para acudirem ao soccorro desta Praça com toda sua escravatura, o que fica já

executado e elles promptos a marcharem sendo necessários e da mesma sorte tenho inspi-

rado a estes Povos a forçosa obrigação que tem de defenderem o Estado, as suas cazas, fa-

mílias e propriedades, para que movidos destes justos sentimentos e unidos com rezolução

se esforcem e defendão esta Capitania—

"

9129

Mappa de toda a força que guarnece a Capitania da Bahia.

Bahia, 31 do outubro de 1776. (Annexo ao n. 9129).

"Lista das tropas: Regimentos de Artilharia paga— Companhia da Infaiylaria do

Morro — Infantaria e Artilharia da Fragata — Regimento Distincto dos Úteis— Regimento

auxiliar da Artilharia dos Pardos— Terço de Infantaria auxiliar de Sodré— Terço de In-

fantaria auxiliar da Torre — Terço das Marinhas da Praia— Terço das Villas de Santo

Amaro e S. Francisco— Terço de Henriques Dias-— Regimento da Cavallaria auxiliar da

Cidade — Destacamento da Cavallaria auxiliar da Cachoeira— Companhia da Infantaria

Auxiliar de Itapoan — Companhia dos Familiares'— Companhia ligeira dos Caçadores—
Companhia dos Índios da Villa de Abrantes— Companhia da Aldeia dos índios de Massa-

randupio— Officiaes da Marinha da Fragata— Marujos da mesma— Occupados no con-

tracto do azçitç, Tçtat do effectivo dos soldados, 7048,

9130
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oiiMio <ia MfHii tiii iiiNpvcçflo (para Martinho d» Mifllo <• ('itMtroi, |iur(l< ipAiuio

u pui t Idu paru o Kelno do corsário H. Jo»^ v H. ('a> lano, < upItmifNílo por J'nto

llnfitista Kóffr.

Hulila. 1! (Ic maio de 177G. 9131

l.isi A (1(1 (llniiflro remoltldo pnrn I.IhIihíi |h>Io corxnrln S. Jok/- v R. Cartano.

(Anncxa ao n. 0131). 'J132

Oii M lo (In MeHU da Inspoccfto (pnrn Martinho de Mello o CoMtro) no (|ual iMrtlHpa

litirtir pnrn o Hclno n (<a1i<i-n N. S. do Carmo e H. Joâo Baptiêta, sob o OODI*

mando do capllfto EugcnU) Pedro de Almeida.

lUilila, G de maio do 17GU. 9133

Mamkisto do diiihoiío rcmettido pnrn LlHhon pein Galera }í. 8. âo Carmo e Hão
João Jiaptista.

(Anncxo ao n. 9133). 9184

CAin A de Fr. Manuel Jeronymo de SanfAnna pnrn o Arcebispo, na qual o informa

ftcercn dn Capclla de Santo António do Rio das Pedrou, pertencente & Ord<*m

do8 Carmelitas. >

Convento de N. S. do Carmo, 8 de maio de 1776.

"A dita Capi-lta inir mais de loo annos a esta parte se acha erecta cm tcrrai que A>
deste mcsiiio Convento e nella se diz Missa pelo privilegio que temos de as dizer nas noana
Igrejas, como hc a dita capella e tõobcm foi erecta pelos nossos Religiosos desse tempo,

como Igreja rmssa, para que n'ella assistisse, como sempre assistiu, Religioso decte Con>

vento a beneficio da extensão de terras que temos no continente da mesma capclla— **

9135

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual particiíia

a remessa de viveiros com pássaros de Africa, que recebera do Capitão mór
de S. Filippe de Benguella Francisco Rodrigues Silva.

Bahia, 13 de maio de 1776. 9136

Conta da despeza feita com a compra, transporte e sustento dos referidos pássaros.

Benguella, 30 de março de 1776. (Annexa ao n. 9136).

Assignada pelo Almoxarife da Real Fazenda Francisco Ivo Fernandes

Labruge. 9137

Officio do Capitão mór Francisco Rodrigues Silva para o Governador da Bahia, em
que lhe participa a remessa dos 3 viveiros com 369 pássaros.

S. Felippe de Benguella, 30 do março de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9136).

9138

Carta do Provincial Fr. Boaventura da Conceição para o Arcebispo da Bahia em que

apresenta os motivos porque não lhe pode remetter os autos originaes rela-

tivos ao procedimento que houvera contra o Prior da Cachoeira.

Carmo da Bahia, 14 de maio de 1776. 9139

Officio do Presidente da Mesa da Inspecção João Ferreira Bettencourt e Sá para

Martinho de Mello e Castro, em que dá parte da remessa de um \iveiro com
pardaes de S. Thomé, que recebera do Capitão mór daquella Ilha.

Bahia, 20 de maio de 1776. 9140
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On-icio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que participa

a partida da Galera 8. Sebastião, Rainha ãe Portugal, do Capitão Jos*'; Antó-

nio Corrêa.

Bahia, 20 de maio de 1776. 9141

Lista do dinheiro que remetteu Manuel do O' Freire pela Galera .S'. Sebastião,

Rainha de Portugal.

(Annexa ao n. 9141). 9142

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que participa ter arribado á Bahia o Bergantim inglez Rohdi, do Ca-

pitão Thomaz Holland, e ter-lhe dado o praso de 24 dias para proceder á re-

paração das avarias.

Bahia, 29 de maio de 1776. 9143

Auto da diligencia a que procedeu o Desembargador João Baptista Dacier, a bordo

do Bergantim inglez Rohdi.

(Annexo ao n. 9143). 9144

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), participando a

partida para Lisboa do navio SS. Sacramento, N. S. do Soccorro, S. Francisco

de Paula.

Bahia, 31 de maio de 1776. 9145

Lista do dinheiro remettido para o Reino, pelo navio SS Sacramento, N. S. do Soe-

corro, S. Francisco de Paula.

(Annexo ao n. 9145). 9146

Carta do Desembargador Ouvidor de Porto Seguro José Xavier Machado Monteiro

(para Martinho de Mello e Castro), na qual lhe agradece a nomeação de seu

irmão Francisco Machado para o logar de Provedor da Comarca de Aveiro e

lhe dá novas informações, relativas á Capitania de Porto Seguro.

Porto Seguro, 1 de julho de 1776.

"Beijo as mãos de V. Ex. pela mercê do despacho de meu Irmão o bacharel Fran-
cisco Machado em Provedor da Comarca de Aveiro e continuo, como em todos os annos
passados tenho feito, a dar-lhe fiel relação das minhas successivas operações a bem do au-

gmento desta Capitania de Porto Seguro na forma seguinte.

Emquanio a índios. Mais civilisados e muito reformados se achão dos seus antigos

costumes pelo meio de eu compellir os mais diligentes a abrirem roças próprias e os outros

a trabalharem de jornal nas alheias e ainda melhor pelo de não cessar em lhes hir distri-

buindo os filhos e filhas a officios e a soldada para a companhia dos brancos; de onde vão
sahindo, tanto que cazão, alguns já exercitando-os por fora indepedentes dos mestres,—

e

quazi todos esquecidos da sua barbara lingua; amigos de trajarem como os brancos, erigindo

suas cazas de telha, comprando vaccas de creação, suas pecinhas de ouro ou prata e outros

significantes moveis e já menos aborrecidos os cazamentos dos brancos com as índias. He
bem verdade que ainda nos velhos e anciães reina em muita parte o vicio da ebridade e da

preguiça, mal tão bem cá ordinário entre os mesmos brancos e que por se communicar de pacs

para filhos só por extraordinário tempo de nova educação se poderá vir a curar.

A respeito de villas e novos estabelecimentos. Erigir não posso mais d'aquellas, de que

costumes pelo meio de eu compellir os mais diligentes a abrirem roças próprias e os outros

res com os de fora, que para cá posso hir acariciando e com os degredados que me vem do

Rio de Janeiro, ainda que gente em todo o sentido perversa e na ociozidade muito peor

que os Índios. Da Bahia apenas 2 ou 3 cada anno, e do matto não desce gentio, nem eu

tenho meios para o mandar lá cathequizar. Ainda poderia formar mais huma, se conseguisse

o retrocesso de 300 ou 400 Índios de cá oriundos e fugidos, ha 20 annos a esta parte e

vagabundos pelo recôncavo da Bahia e comarca dos Ilhéos, cujo ouvidor m'os não quer

í
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rnviui |i<ii iiiuin irijiii iiiiirntnii ijur |>arii i»M ibc trnb» (ril'> >lic«r U a Irt 'U po»

liiin piiiit niurtiriifiAii ilr nliiiinii, i|ur itln<U inr riirilliiu&o a f'^ !a<lr, a i}U« u* itUituu

r tAdlinii ilr nliiiiiiii (IrgrailAilo* (icti (iirlcxlo de nA<|Uclla i ,. .^.,l>rm »« nftu praikar
liara obviar vadio*.

Sobre a agncullura. A maia lucrota nratc conlincnlc hr a farinha mi lai auKtnml»
que tAoluin já de lodaa a» villa», que de novo erigi vac Mhin<l/> rom oliundaacia |««r« o
provlntriitu du exercito da Colónia e dm» Cidade» do Rin dr Janeiro r Italiia « Ca|>iunt« ilo

do ni>|iirito Santo. l'ix introtlurir a do algo<tfio, ma» nko pnr modo que ntperaband* do
Ka»to do» habitante», |Niri|UP c& a|HMlrece miiilo e o» lavradores «chio OMtlor irtflMulf IM 4s
fmiiihn, t' tral)Mllio cm npplieal-o» outro sim h do arrox c do tabaco, nuit alada CM tm«M
<|uniitiilnil('» |Hirt|ue hAo piiAoilaiiime» e difficulloxo» de degenerarem, ainda oa* pwoatôaa
de ntenor produc^Ao de mandioca, de»ta lavoura, que era a dr »eu» aacendciltM. Qutnm-m
Hini applicur 4 <lo a»Hurar cá muito natural, ma» |H>r muitti pobrra ainda tmppwIblUtadoa
para tAu cu»lo(a trafico,

limifuanlo a edifícios. Ante» de 6 mc/c» e»|icro de tinlo concluhida a Igreja malrix

denta capital, excepto de tribuna e retábulo», para que nlo ha dinheiro c lie obra de pedra
c cal fabricada A moderna e na verdade tAo »umptuosa, que nAo cede aot bon* tcfl^)la• da
Kahin; ma» nAo digo que ao» melhore». I>i»corro no» meio» de íaxcr reedificar tftobem de
pedro c cal a da Misericórdia, cabida ha anno e meio, por acr de terra; e de dar principia,

niiula que de tijolo por fnlta de pedra, ás Matrize» da» Villa» nova» de Bellomonte, Prado,

Akobafa, l'orlalei/re e S. Alatheus, cm que me desanima a falta de artífice* e mtiito maia

o niniia pobreza de steUM povoadores; c <|uanto me nAo tem custado o fozcl-ot erigir de

madeira e provel-os dos indisi)ciisaveis, ainda (|uc ténues, ornamentos para o culto divino,

sem ajuda alguma do erário rcgio. As cazas da Camará e cadeia» da de Bellomonte estio

findas, c de sobrado, pouco menos airozas que as desta Capital c de igual fortaleza e pelo

mesmo risco se vAo apromptando os matcriaes para as de yHla Viçosa; t a* do* parti-

culares da mesma capital se vão augmentando no numero e na qualidade, assim como tAo-

bem nestas duas villas, cm que já quazi todas se vem cobertas de telha; maa pouca* com
este material nas do Prado, Portalegre, Alcobaça, Trancoso e Villa Verde, por falta de

olarias que lh'a possão supprir.

Das mais operações para o augmento de huma, como parecia, quazi insignifcinatc

Capitania, dei já cm outras cartas relação a V. Ex., podendo affirmar se achar transfor-

mada de modo incrivel a tão limitadas forças, como as minhas, e eu quazi de todo prostrado

dt-llas na avançada ;':avic de 63 annos com 9 para 10 de inexplicável trabalho corporal, a

que o génio me arrebatava sem medo por hum táo extenso e perigoso sert&o de incala-

midades do tempo e do paiz. Não posso já girar por todas as villas e povos delia, como
cm todos os annos fazia e ainda he precizo, para animar tanto bem publico e pacificar

gentes de 3 qualidades de nação tão diversas e oppostas, que conUnuamente estão suscitando

intrigas como o perigo de vir a recahir por alguma dezerção, emquanto não estáo mais ar-

raigadas, no despovoado que era.

Justo supponho o requerimento para S. M. me permittir já algum dcscanço com a pro-

videncia de successor mais vigorozo, que tome o pezo, com que já pelos meus annos e

achaques não posso."

9147

Cakta do Ouvidor de Porto Seguro José Xavier Machado Monteiro, dirigida ao Rei,

na qual reproduz as informações que dá na carta antecedente.

Bahia, 1 de junho de 1776. 9148

Teor dos autos de aggravo entre partes, Duarte Sodré Pereira com os Officiaes da

Comarca da Villa de Santo Amaro.
Certidão. (V. doe. n. 8763). 9149

í
Tkor dos autos eiveis entre partes, o Juizo da Correição, a bem da Fazenda Real i)ela

'^ Repartição da nova collecta do subsidio litterario, contra alguns senhores de
'. Engenho da Villa de Santo Amaro.

;
Certidão. (V. doe. n. 8763). 9150

I^ Teor de uns autos eiveis de uma portaria e summario de testemunhas entre partes,

k o Juízo da Correição a bem da Fazenda Real pela Repartição da nova collecta
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ão subsidio litterario contra alguns senhores de Engenhos da Villa de Santo

Amaro.
Certidão. (V. doe. n. 8763). 9151

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual participa

que o navio N. S. da Fá e 8. Vicente Ferrer partia para o Reino, sob o í-om-

mando do Capitão Lourenço Fernandes de Sousa.

Bahia, 7 de junho de 1776. 9152

Lista do dinheiro remettido para Lisboa pelo navio 2V. 8. da Fé e S. Vicente Ferrer,

(Annexa ao n. 9152). 9153

Recukso do Arcebispo da Bahia, dirigido ao Rei, no qual sustenta o direito que lhe

assistia de approvar a nomeação de todos os i>arochos e de visitar as paro-

chias comprehendidas nos limites do seu Arcebispado, sem embargo de quaes-

quer privilégios.

Bahia, 19 de junho de 1776. 9154

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa o embarque dos marinheiros hespanhoes, a que se refere a

relação seguinte.

Bahia, 20 de julho de 1776. 9155

Relação dos marinheiros hespanhoes que embarcaram para Lisboa a bordo do navio

N. S. do Carmo e 8. Domingos, sob o commando do Capitão António de Sousa

Netto.

Bahia, 19 de junho de 1776. (Annexa ao n. 9155). 9156

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual participa

que o navio /S/S. Sacramento, N. 8. do Pillar, partia para o Reino, sob o com-

mando do Capitão Basílio de Oliveira Valle.

Bahia, 21 de junho de 1776. 9157

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro

em que communica as providencias que mandara tomar para segurança dos

presos que tinham chegado a bordo do navio 88. Sacramento e N. 8. do Pa-

raizo e informa acerca da fuga do preso Patrício José Vicente Targine e da

:

carga de tabaco que o mesmo navio tomou.

Bahia, 27 de junho de 1776. 9158

Officio da Mesa da Inspecção para o Governador da Bahia, sobre o carregamento

de tabaco que tomou o navio 88. Sacramento, N. 8. do Paraizo, do Capitão Mi-

guel Rodrigues Collaço.

Bahia, 28 de junho de 1776. (Annexo ao n. 9158). 9159

Factur-ís (2) do tabaco remettido para a índia pelo navio 88. Sacramento e N. 8.

ão Parai:>,o. (Anvexas ao n. 0159). 9160—91C1

Duplicados dos documentos ns. 9158 e 9161.

2" via. 9162—9163
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OrKicio <1() Covcrtmdor Mitnuol du Cunbii MenMM para Mortinho dn Mello « Cn»tro,

iiii (iiif puriiclpu Ur arribado A Bahia, com avaria, o Dcnwiitim 1iikU'X

Ixiihtii u iiH (iiilKcriciaH qxw Ho fl/,uraiu a reaiielto do mesmo navio.

Mahla, 27 do Junho du 177tí. 'Jlfi4

iCi:gi'i:i(i.Mi;M-o do Cfii)ltAo Thomax llollatid, <>iii (|un ikkIo llcimca para vendtT o luu-

Kaiitiiii Ittthiii.

(Annrxo aii n. !)1(M). 0165

1tK(j('^:lllMK^To du CaiJÍlAo liiglf/. Thoiiia/. Mollatid, no (|ual (ludc lleençit pura om*
barrar para l.lHhoa, a l-ordo o navio H. Jmh» Sfpomuceno c H. Francítvo tie

1'iiuUt. do capitAo Victurio Gonçalves Hutm.

(Ánncjco ao n. 9 KM). <M<x

Ui gi I KiMKNK) do Ca|>itAo Thonia/ llnlIaiKi lui i|ii<' pt-dr a (tMlidiío (l:t iiiirt.iri.i no

Governador da Ualila. (|Ui' nmiiduvu transportar para lAaUta, a carKa e trlpo-

laçiio do Itorr^antiiii in^h;/. líolidi, i)or cuto oHtar incapaz para a navegafiflo o

o i'a|)itào nAo dispor do credito necesBario para o ím>u concerto.

(Aniicxo ao n. 9164).

A certidão scgur ao texto do requerimento. 9167

UK«irKiu.MKNTO do CapItAo Thomaz Holland, no qual pede que o cscrivAo dos Arma-
zena Reaes lhe passe por ccrtldAo o teor dos termos das vistorias que se fize-

ram ao Bergantim Inglez Itohdi.

(Anncxo ao n. 91 64).

Segue ao texto o requerimento a certidão requerida. 9168

Autos da diligencia a que procedeu o Desembargador João Baptista Dacier a tx)rdo

do Bergantim Inglez Rohdi.

(Annexos ao n. 9164). 9169

)fficio do Intendente da Marinha e Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de AÍmcida,

para o Governador, no qual informa que as leis se oppunham á venda da
carga do Bergantim inglez na Bahia e que esta, para esse fim deveria ser

transportada para Lisboa.

Bahia, 12 de junho de 1776. (Annexo ao n. 9164). 9170

iKQiKifnrKNTos (2) do Capitão Thomaz Holland, relativos á venda do referido Ber-

gantim e ás vistorias que n'elle se fizeram.

(Annexos ao n. 9164). 9171—9172

>upLiCADos dos documentos ns. 9164 e 9170 a 9172.

2" via. 9173—9176

FFicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa ter arribado á Bahia, com agua aberta, o navio hespanhol

N. 8. do Rosário e 8. Francisco Xavier, considerado incapaz para a navegação.

Bahia, 27 de junho de 1770. 9177

EQUERiME.NTo de D. José Ligoria e outros, Capitão, Mestre e carregador principal

do navio hespanhol X. 8. do Rosário e 8. Francisco Xavier, em que pedem"

licença ao Governador para fretarem navios que os transportasse a Lislx>a e
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a todos os tripolantes e carga (l'aquella embarcação, que tinha sido dada
como incapaz para a navegação.

(Anncxo o n. 9177). 9178

Okficio do Intendente da Marinlia Rodrigo da Costa de Almeida, para o Governador,

em que llie communica ter-se procedido á vistoria a que se refere o documento
seguinte.

Bailia, 21 de juniio de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9177). 9179

Tkkmo da vistoria a que procedeu no navio hespanliol 2V. S. do Rosário e São

Francisco Xavier, do Capitão José Ligoria.

Bailia, 19 de junlio de 1776. Copia. (Anncxo ao n. 9177). 9180

Autos da diligencia a que procedeu o Desembargador João Baptista Dacier, a bordo

do navio hespanhol N. 8. do Rosário e 8. Francisco Xavier.

(Annexos ao n. 9177). 9181

Duplicados dos documentos ns. 9177, 9178, 9180 e 9182 (sic).

2" via. 9182—9185

Ofkicio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que participa

a partida, para o Reino, do navio li. 8. da Nazareth, Rosário e Santo António,

sob o commando do capitão José António dos 8antos.

Bahia, 1 de julho de 1776. 9186

OiFicio do Governador Manoel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, participando o embarque para o Reino de alguns marinheiros hespa-

nhoes, pertencentes a tripulação do navio a que os anteriores documentos se

referem.

Bahia, 5 de julho de 1776. 9187

Lista dos marinheiros hespanhoes que embarcaram para Lisboa a bordo do navio

N. 8. da Nazareth, Rosário e 8anto António.

Bahia, 5 de julho de 1776. (Annexa ao n. 9187). 9188

Ofkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez do Pombal, em
que participa ter recebido communicação da licença concedida a Isabel Nar-

ciza de 8ant'Anna, filha de António Francisco Manuel, para embarcar e se-

guir viagem para o Reino.

Bahia, 6 de junho de 1776. 1" e 2» vias. 9189—9190

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á remessa da seguinte lista de marinheiros hespanhoes.

Bahia, 6 de julho del776. 9191

Relação dos marinheiros do navio hespanhol N. 8. do Rosário e 8. Francisco Xa-

vier, que embarcaram para Lisboa a bordo do navio N. 8. da Nazareth, Ro-

sário e Santo António, do Capitão José António dos Santos.

Bahia, 6 de julho de 1776. (Annexa ao n. 9191). 9192

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

participando a partida, para o Reino, de vários marinheiros hespanhoes.

Bahia, 8 de julho de 1776. 9193
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l.inTA (loH mnrlnhotroR heipanbOM trauportâdot parn Lluboa r>Alo navio 8li. Saern-
mntto V N. M. do Pilar, do Capitão BasiUó de Olivrim Vnlh-.

nnhin, 1 de julho de 1776. (Annetó ao n. 9101

1

9194

Okkicio do Governador Mnnuol da Cunha Menecea para Martinho de Mello f Caatro.

no qual purtlcipn o oníbiiniui' de nutrlnhniroN beeiwnhoea no navio ít. B. do
LorvM) v iS'. JoHr, (lo CupllAo Anioniu Martins Portella.

Uuhla, U do julho de 1776, 9196

RKiArAo doH nmrlnholroH licupiinhoes quo se traniiportaram para Lisboa a bordo <lo

navio A". S. do Lorcto c s. Joté.

Hahla, 11 de Julho de 1776. (Annvxa ao n. 9193). 9196

Cauta do Provincial Fr. Boaventura da Conreicfto (para o ArcebiMiio da Ilabla),

Bobrp o profodlniento quo hoíivorn contra o Padre Fr. FrancUco Brandão.

rainio (la líaliia. 11 úv julho de 177fi. 9197

Okkiciu^ (li) (io (iovci tiadoí Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e

Castro, nos (luaes particiím o cnihaniue dos restantes marinheiros do navio

hespanhol A'. 8. do Rosário e S. Francisco Xavier, sob a responsabilidade doH

Capitães António Josc da Silva. Eugénio Lourenço da Rocha e JosC Martins.

Bahia. 20 e 23 de julho de 177G.

Cada officio tem aymexa a respectiva relação de marinheiros.

9198—9203

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual participa

a partida, para Lisboa, da Corveta N. S. do Carmo e Santa Thereza, sob o

coiumando do Capitão Eugénio Lourenço da Rocha.

Bahia. 23 de julho de 1776. 9204

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, communlcando que a corveta N. S. do Carmo e Santa Thereza

transportava, como Capellão. o padre hespanhol Bartholomeu Borero e parte

da carga do navio N. S. do Rosário e 8. Francisco Xavier.

Bahia. 28 de julho de 1776. 9205

.AÇÃo da descarga, por baldeação, que fez o navio hespanhol N. S. do Rosário e

8. Francisco Xavier, vindo de Montevideo e arribado á Bahia em 16 de junbo,

para diversas embarcações que estavam para seguir viagem para Lisboa.

Bahia, 27 de julho de 1776. (Annexa ao n. 9205). 9206

PUCADOS dos documentos ns. 9205 e 9206.

2» via. 9207—9208

Ficio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual dá parte

que o navio SS. Sacramento ia largar para o Reino.

Bahia, 29 de julho de 1776. 9209

)fficio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida, participando que

no navio /SS. Sacramento seguiam para Lisboa, 6 tripolantes hespanhoes.

Bahia, 2 de agosto de 1776. 9210

1 : 42
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Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

accusando a recepção da correspondência.

Bahia, 2 de agosto de 1770. 9211

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello, em que

communica ter chegado á Bahia o navio N. 8. do Carmo e Almas, sob o com-

inando do Mestre Carlos Manuel de Aguiar.

Bahia, 2 de agosto de 1776. 9212

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

relativo á correspondência dirigida ao Governador e Capitão General de An-

gola e ao Capitão mór das Ilhas de S. Thomé e Príncipe.

Bahia, 2 de agosto de 1776. 9213

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, participando que a Corveta N. »S'. Mãe de Deus, Mãe dos Ho-

mens, Santo António dos Pobres e Almas, transportava para Lisboa parte da

carga do navio hespanhol N. 8. do Rosário e 8. Francisco Xavier.

Bahia, 5 de setembro de 1776.

Tem annexa uma relação especificada da referida carga. 9214—9215

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere ao embarque de alguns marinheiros hespanhoes na corveta

8. António Pobre, do Mestre José Dias Rangel.

Bahia, 7 de setembro de 1776.

Tem annexa a relação dos nomes dos marinheiros. 9216—9217

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa que a Galera 8. João Nepomuceno c 8. Francisco de Paula,

do Capitão Victorio Gonçalves Ruas transportava para Lisboa alguns tripo-

lantes e carga do referido navio hespanhol N. 8. do Rosário.

Bahia, 12 de setembro de 1776.

Tem annexa a relação da carga. 9218—9219

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho dei

Mello e Castro, em que dá parte que o Capitão do Bergantim inglez Rodi em-|

barcava para Lisboa na Galera 8. João Nepomuceno e 8. Fra^ncisco de Paula.

Bahia, 12 de setembro de 1776. 9220]

Relação da mastreação, velame e vários utensílios do Bergantim inglez Rodi arma-

zenados nos Armazéns Reaes.

Bahia, 7 de setembro de 1776. (Annexa ao n. 9220). 9221

Relação da carga do Bergantim inglez Rodi transportada para Lisboa pela Galera

8. João Nepomuceno.
Bahia, 15 de julho de 1776. (Annexa ao n. 9220). 9222

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), participando a

partida d/a Galera S. João Nepomuceno e 8. Francisco de Paula, do Capitão

Victorio Gonçalves Ruas.

Bahia, 13 de setembro de 1776. 9223
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Oi Kicin (Io fJovonmdor Mnnnol da Cunha M«n«CM para Martinho d»» M«'ilo »• (!a«iro,

|tai-tlrl|iun(l(i II partldn. pura lAnlma, do Capitão lnKl«'X Thomnz Hoilaml v do
10 tiiiirliilii<li'()H lii'M|miihoi>M.

liiilila, 17 <!*' H<<h>niliro iW 1770

Tvm nvursn a rchrçúo dos marinheiro». 9224^4226

Cahta do Arccl)lH|i() dii Miilila paia Martinho do Mollo o Castro, em que m rofere á
miioHHa do HcKultiti* docuniiMito.

Kalila. r.i d(> Hctonihro de 1776. 922<

Cakta do Ar('ol)lH|)o da nahia, dirlKlda ao Ho\, sobro dlvertoa OMumpios eccleala»*

ticoH. (>H|ioriaIni(>nto roforcMitvH ao cloro, orden» relIfcloMM, Hospital da Ca'

chooira *' no VlKnrio (loral e Juiz doH RczIduoH Dr. Gonçalo de 8ou»a Fatcâo.

Hall la. 1!) de setembro do 1776. (Anncxa ao n. 9226). 9227

Okkhio do Ministro o Socretarlo d'Estado Martinho do Mollo <> ('aitt.ro para o (íovpr-

nador da Hahia Manuel da Cunha Menezes, no qual lhe tranHniItte diversas

Instrucções.

Palácio de N. S. da Ajuda, 9 de outubro de 1776. Copia.

"Sua Mai/cst.iclc h' scrviclo. qu-í V. S. faça partir iinnn-diatanicnlc para o Portj do
Rio (Ic Janeiro, a Fragata denominada Princesa do Brasil, commandada pelo Capitio de mar c

Kuerra João Nicoláo S\:hmerkcl e que o Itrigadciro Custodio de Sá e Faria, no caso de fc

achar ainda neste Porto, se embarque nella ou no hyate c|ue leva esta carta, para pasaar

ÍRunlmi-nte au Kio de Janeiro c executar ncllc as ordens que lhe forem dadas pelo Marqurx
do Lavradio, \'icc-Rci c Capit.^o General do Kstado do Ilrazil. S. M. espera do zelo e acti-

vidade de V. S. que n.^ío perderá hum só momento cm pôr os Terços c Regimentos auxi-

liares c ordenanças dessa Capitania, como tãobcm as Fortalezas delia, principalmente aa

da llarra, no melhor estado de dcfcnça, prevenindo IckIo o accidcnte, que inesperadamente

possa acontecer, na conformidade das ordens, que |)elo Sr. Marquez de Pombal lhe tem
sido expedidas. Porque ainda que sabemos que o grande armamento, que se prepara

cm Cadiz vac atacar-nos no sul do Itrazil, .sendo os Castelhanos informados de que caca

Cidade se acha em estado de defensa, não intentarão facilmente contra ella as surprezas

e os insultos, a que de outra sorte os animariam as noticias que tivessem que ella se achava

cm descuido c sem meios para os repellir.

O referido armamento, devendo sahir do dito porto de Cadiz até 20 do corrente, pre-

vino a V. lix. que se alguma embarcação de guerra ou de transporte castelhana, entrar em
algum dos portos dessa Capitania, deve ser rcprczada e segura de sorte, que não possa es-

capar. .

."

9228

Okficio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

relativo ás provisões de guerra que recebera de Lisboa.

Bahia, 29 de outubro de 1776. 9229

Mappas (2) da artilharia, armas e munições de guerra remettidas para a Bahia.

(Annexos ao n. 9229). 9230—9231

DuuPLicADos dos documentos ns. 9229 a 9231.

2" via. 9232—9234

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no

qual se refere á ordem regia que determinava que o Capitão de mar e guerra

João Nicoláo Schmcrkcl ficava sob as suas ordens, sem nenhuma subordinação

a qualquer official de patente superior ou mais antigo, que porventura se en-

contrasse no porto.

Bahia, 29 de outubro de 1776. 1" e 2« vias. 9235—9236
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Okkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre as tropas auxiliares e o auxilio que deveriam prestar os escravos dos

senhores dos engenhos e roças na defesa da Capitania.

Bahia, 29 de outubro de 1776. 9237

Mappa de toda a tropa que guarnece a praça e Capitania da Bahia.

31 do outubro de 1776. (Annexo ao n. 9237). 9238

Duplicados dos documentos ns. 9237 e 9238.

2" via. 9239—9240

Okficio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa ter tomado as providencias necessárias para garantir as

communicações com a Capitania de Pernambuco, prevenindo a eventualidade

de os inimigos lhe interceptarem as da via marítima.

Bahia, 29 de outubro de 1776. 3 vias. 9241—9243

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, sobre

o Regimento de Artilharia e a promoção e collação de muitos officiaes mili-

tares.

Bahia, 30 de outubro de 1776.

"Logo que recebi a ordem de V. Ex. regulei o Regimento de Artilbaria com o Coronel

José Ciarque Lobo^ o Tenente Coronel D. Carlos Balthasar da Silveira e o Sargento mór Luiz

da Rocha, Capitão do mesmo regimento muito hábil e muito instruído para hum tão impor-

tante posto; e devo dizer a V. Ex. que o Sargento mór que estava na Artilharia (Caetano

de Oliveira Borges), o passei para governar o prezidio do Morro de S. Paulo com a sua

mesma patente, nâo só por ser aquelle posto importantíssimo, por embaraçar hum assedio a

esta Cidade, mas também por que o dito Sargento mór não tinha luzes algumas para o

serviço da Artilharia, por ter sido creado na Infantaria...''

9244

Relação dos officiaes dos Regimentos de Infantaria e Artilharia da guarnição da

Bahia, promovidos e reformados pelo Governador Capitão General Manuel da

Cunha Menezes.

Bahia, 10 de outubro de 1776. (Annexa ao n. 9244).

"Officiaes reformados: O alferes de Artilharia José Maciel Ferreira, com o soldo

por inteiro em attenção a ter perdido huma mão, dando a salva no dia do feliz nascimento

da Sereníssima Senhora Princeza do Brazil..."

924.5

Duplicados dos documentos ns. 9244 e 9245.

2" via. 9246—9247

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, rela-

tivo á promoção dos officiaes militares.

Bahia, 30 de outubro de 1776.

Tem annexa uma copia da relação antecedente. 9248—9249

Officio do Capitão de mar e guerra João Nicoláo Scíimerkel, commandante da Fra-

gata Princesa do Brazil (para o Marquez de Pombal), em que dá noticia da

viagem e varias infoi mações sobre a Artilharia de bordo e as obras que se

fizeram para defeza da Bahia, elogiando o Governador pela sua actividade e

bons serviços.

Bahia, 31 de outubro de 1776. 1" e 2" vias.
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A anilharia itut- Inuixcino* (nt&o 4» |*cçm, «o de rsllbrc it • 10 ik calibra il; m d«
('alil)rr 34 rtqiiccrrAn rni I,i»lMia: m nn* fallAo •• pc<u ilo dito, nho no* ítltio M twiM,
|Miii|ur ncniprc trouxcm»* parir para uiarmo» quando Deu* no* (iter mtné d« M mandar
para i'&.

Uiiaiiilo aqui chriiurl r»tava r»ic imivo cm grande Iranquilidada» flM* llutinrtii tia r*>
volvi r ititlo (ir baixo para titnn r irin iauita<lii a r»ir pnvo hunia gniid* datpna; Ivomm
íritii Krnnilr admiracAn vrr o iitianio cllr ama «1 »ru (lovrrno para ludo, poi* a mrlhnr grnic
Kl' ti-m vindo offrrrcrr mm l>i>a vontailr para aurnUr praça, laniu no rciinurnio d'ariilbaria

paiiii, como iin artilharia panla auxiliar, llrnri(|ur», Auxíliarr*, VuA» • mcamo oot rafiawfiloa
i|iic nv mpcrou lio Kio ili- jnnrini. Trm o Sr. (irnrral tido hum irabalboi gua •• alo pòá» €nt,
pnrn »ii|>prlr com tuilo. nonilr nlo ha nada. u i|ur «rmprr rntrndo pHo maior milofre que tCAiM
vixto com ou mru» olhou, r romo ru nfto rou 1'railr iir S. Franciaco, corr» Indo pata Ot ama
itiRnrc)! nnlurncK, O Sr. (trnrral mtá nó c nfto trm qnrm n ajudr: o único bon oííieial que
tom hc o Major <rnrtilhnria que cllc fri (Lute da Rocha Rorha); o Tvncnia Coronel do
niixmu corpo que ultimamente foi frito cm L.i»boa >erá muito hábil, ma* nio eabe eacrevcr.

.\ nula que o Sr. General trm rutabrlccido nrceimila muito de hum lente e •« V. Ex. nuui*

iliiHiiv vir para Tenente Coronel o Major Joné Pereira que kcrvc na Artilharia do Kio do
Jnntiro, formar-Hc-hia hum cxrellentc corpo de Artilheiros, tendo a elle para lente da Aula
( tendo o dito Kcnimcnto boa gente actualmente. Fez S. Kx. dczembarcar do navio ca*l«>

Ihiino loK iK-çno ilc vnrioH cnlihrcs, c án 40 (|uc eu trouxe mandou fazer reparo* novo* c car*

rctns, nxsini como pnrn a maior parte da» fortalc/ax. Tem mandado fazer novoa quartéis

lullns, c rctiovnr as que neccssitão; da me^ma Hortc tem mandado fazer nova» cortina* naa
baterias do mar c cm outras varias partes, armazéns para mantimentos, hospitacs e todoa 00

mais preparos |)ara todas estas couzas e cada huma em sua classe; hc necessário ter a cabeça

(ir ferro c agradar a toda n Krn*.c para fazer o necessário; Deus tem dado ao Sr. General hum
dom niuitt) especial para tudo, cllc é engenheiro c artilheiro; cllc hc ferreiro, alfaiate, a tudo

y
acode com huma incansável vigilância..." 9250—9251

Okfioio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no

qual lhe participa ter chegado a Fragata Princeza do Braeil e o informa mi-

nuciosamente dos preparativos que fizera para a defeza da Bahia, i>elo rert-io

que havia de ser atacada pelos hespanhoes.

Bahia, 1 de novembro de 1776.

**No officio datado em 3 de agosto e da mesma data a carta instructiva para o Mar-
(jUez de Lavra iio, ni.- aviza V'. Ex. qp.e, sobre esta importante cidade se achava imminentc
hum bombardeamento, hum saque e huma contribuição no conceito cm que estava o minis-

tério de Madrid e persuadido este que o intentado e repentino golpe de mão não era per-

cebido de y. Kx., como também que nesta Cidade não havião forças para a defensa do
referido golpe. Igualmente dczeja V. Ex. se engane o Ministério de Hespanha na segunda

parle do seu discursa, aotim como na j rimeira lhe succede, não só pelos scKcorros de (;uc

acabo de receber parte, mas também por consistirem as forças naturaes pagas e Milicianas

que se achão debaixo do meu mando:— Nos 2 regimentos de Infantaria que inda náo che-

garão do Rio de Jsiivlrn, onde se achão destacados e pouco podem tardar.

—No regimento de artilharia, que se acha regulado na conformidade do plano de 4 de

junho de 1 766 e no estado que mostra o mappa n. i , tendo por chefe o Coronel José Clarque

Lobo, ainda não chegado a esta capital e o Tenente Coronel D. Carlos Balthasar da Silveira

e o Sargento mór Luiz da Rocha Rocha, o mais hábil capitão de artdharia que nesta praça

havia.

—Na Comp?.ihia de Infantaria li guarnição do Morro, que se achava nesta Cidade fa-

zendo serviço.

—Na Companhia da Capitania do Espirito Santo, que fiz logo marchar para au-

gmentar p numero da guarnição.

—Nos destacamentos de Infantaria que conduziu a Iragata (Princesa do Brasil).

—No distincto Regimento dos Úteis.

—No Terço auxiliar de que he mestre de campo Jeronymo Pereira Sodré.

—No Terço Auxiliar do Districto da Torre de que he Mestre de Campo Garcia de
Ávila Pereira e Aragão.

—No Terço Auxiliar de Pirajá de que he Mestre de Campo António José de Sousa
Freire.

—No Terço Auxiliar das Villas de Santo Amaro e S. Francisco, de que he Mestre de
Campo, António Gomes de Sá.
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—No Regimento dos Homens pardos de (juc he Tenente Coronel Comtnandantc João
da Silva Guimarães.

—No Terço dos Homens pietos de que hc Capitão mór José Mendes de Moraes.
—No Regimento da Cavallaria desta Cidade de que he Coronel Rodrigo de Argolo

Vargas Cirne Mcncccs.

—No destacamento de Cavallaria do Regimento da Villa da Cachoeira, de que he Co-

ronel José Fortunato de Azevedo Brito.

—No corpo dos índios, que mandei buscar.

—No dito dos Pardos capííivos, que chegão ao n. 357. ,

—Ne dito dos Negros captivos capazes de guerra e moradores na Cidade que montão
em 5153.

Este grande numero de honrados vassallos, inda que lhes falte a disciplina, comtudo
.'upre nelles a grancii- vontade, que lhes tenho conhecido e que mostrão de me acompanha-cm
na dcnfensa desta Capitania e Cidade, na qual defensa tenho posto o maior cuidado, pot-

quanto as baterias que guardão as marinhas estão competentemente municionadas com
/«o tiros para ca.li peíd , alem disto fiz j rssar, segundo a ordem de V. Ex., todos os moradores

da cidade baixa (ou Bairro da Praia) para a Cidade alta com os seus effeitos preciozos.

E em todos os beccos, que dezcmbocão ao mar, e em todas as ruas e ladeiras, que dão com-

municação da Cidade baixa para a alta, estão fortificadas de grossas estacadas, tendo aber-

tas seteiras, para que as Milicias cobertas do inimigo, possão offender a este sem ter pe-

1 igo c molhor façio os teus deveres.

O mesmo tenho praticado pelos 2 lados da Cidade guarnecendo-os de Artilharia e as

suas respectivas trincheiras e ainda em algumas ruas da mesma cidade, prevenindo-me deste

modo para a ultima necessidade.

Do mappa n i conhecerá V. Ex. c, que me falta por receber das munições que S. Aí.

íoi servido desta-.r.: vara soccorro desiH Cidade, as quaes me fazem a maior falta e muito

principalmente a polvoía, tendo sido precizo valer-me da que os negociantes conservão para

o seu commercio.

As peças d"- .'\itiliiaria ficão montadas, assim como 108, que o navio hespanhol tinha a

seu bordo, que fiz logo vir para terra, para servirem de instrumentos contra a ingratidão,

que os seus nacionaes praticão com a nossa Nação.

Dos brulotes de fogo está encarregado de fazel-os fabricar o Capitão de mar e guerra

Schmerkel, no logar do Loreto, para onde leva a Fragata, junto com alguns navios mais e

as outras embarcações estão recolhidas de traz do Forte da Passagem no sitio do Papagaio.

O navio hespanhol foi conduzido para o citado logar do Eoreto e a tripulação que inda

resta e ao todo são 47 pessoas, transportei-os para a Villa da Cachoeira, entregues ao Juiz

de Fora, para os ter com cautela, mas não em prisão.

O plano que teiih'- formado de defença, he ter todas as forças dentro da Cidade e

disputar-lhe o desembarque quanto possível fôr e não o podendo, fazer-lhe todo o mal possí-

vel das alturas dciuro da mesma Cilade, porque ella facilita bastantes emboscadas, gen 10

de defença agradável aos nacionaes.

Igualmente como a armada precisamente ha de ter falta de agua, não só pela larga

distancia e muitos dias de viagem, mas também pela corrupção, que hão de ter na mesma
será muito natural e verosímil, que procurem desembarcar ou na Ilha da Itaparica ou no

sitio de Itapagipe, legares de algumas fontes e que não tem povos para defenderem as mes-

mas aguadas e dezeinnarnue na praia, pelo que tenho assentado, que os moradores se retirem

immediatamente 'los legares e que envenenando as aguas os deixem procurar as mes-

mas aguas, para pelo seu effeito dezampararem os nossos territoros que lhes não tem dado

motivo para elles i^s inquietarem...

Tornando a faliar dos brulotes, devo dizer a V. Ex. que tenho nesta Cidade prompta

a gente da pesca das baleias, por me parecer a mais própria para a navegação dos mesmos

brulotes. Não lhes tenho declarado o premio que S. M. lhes manda dar, pois o pretendo

fazer no acto que elles entrarem em acção. Igualmente tenho promptos alguns índios pesca-

dores, sendo ao mesmo tempo atiradores de flechas, para auxiliarem na queima dos navios,

atirando com as frechas de composição de mixtos, de que alguns autores militares tratão.

Finalmente não me resta outra couza que ponha na prezença de V. Ex. mais, que

ficão os pescadores da Itapoan, Rio Vermelho e Barra alistados pelos respectivos officiaes

de Cavallaria, que nos ditos sítios tenho destacados para darem parte os mesmos pescadores

aos ditos officiaes de quando vão á pesca ou se recolhem delia, e bem entendidos de não

dormirem no mar e de avizarem logo que avistarem mais de 2 navios no horizonte."

9252

Mappas (2) de Artilharia, armas e munições existentes na Bahia.

(Annexos ao n. 9252). 9253—9254

J

*



835

"Mappa do Rogimento do Artllliaria. de qu9 4 ooromU 7o«/< Clargue l,obo o eêiA com-

mandando o Tenente Coruiuil />. Carloã liatthmar da HUveira.

IJahIa. 1 de novembro de 1776. (Annewo ao n. 92&2). 9265

DUPLIOADON doi documentos n». 0252 a 9256.

2* 3* vioê, 926«—926S

OKKino (In (Invornndor Mnnuel da Ovnh« ManeiM parn o Mnrquitx di' 1'omlml, no

(|(iiil |inrlt(i|)a lt>r chcRadO ft Bahia a Oalera N. H. do O' r. Hanta Quitfría «

nao tur recebido ainda aH iiniiilcSes de guerra, que requisitara.

Utthla, 1 de novembro (b' I77fi. 92«4

Cakta particular de Manuel da Cunlia ^^ ne/en para o Marquez dt; Pomlml, nu qual

IIio aKradece o ter numdado para a lialiia o CapItAo de mar e guerra Jodo Ni-

cohio Schmrrkcl e outros officlaeH. para cooperarem na defeza daquella praça.

Bahia, 1 (b- novembro d(> 177ti. 9266

PoKTAitiAs (2) do Governador Manuel da Cunha Menezes, sobre os fardamentos das

Com|)anhia8 de Artilharia da guaruicão da Bahia.

Coptas.

Ao texto das duaa portarias seguem certidões dos Escrivães da matricula

c da Intendência de Marinha relativas ao mesmo assumpto. 9266—9267

Cauta do eommandante José Francisco Perné (para Martinho de Mello e Castro).

em que faz a narrativa da viagem até a Bahia e participa a sua immediata

partida para o Rio de Janeiro para ficar o hiate do seu commando ás ordens

do VIce-Rei.

Bahia, 24 de novembro de 1776. 9268

Okkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes i>ara Martinho de Mello e Castro,

no qual se refere á chegada do hiate real commandado por Josi': Francisco

Pernc, & partida do Capitão João Nicolúo Schmerkel e do Brigadeiro José

Custodio de Sá c Faria para o Rio de Janeiro e ainda aos preparativos para a

defeza do porto e praça da Bahia.

Bahia, 8 de dezembro de 1776.

"Igualmente intimei ao Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria, que havia chegado 4
esta cidade na véspera do referido dia 23 de novembro, a ordem de S. M. para tornar a

embarcar para o Rio de Janeiro, a que deu execução apromptando-se para fazer viagem na

Fragata Princesa do Brasil.

Desde logo que recebi as primeiras ordens expedidas pelo Exmo. Sr. Marquez de Pombal,
entrei na efficaz diligencia de fazer os reparos e mais fortificações, que me parecerão úteis

o que interinamente se podia fazer para demorar i>or algum tempo o inimigo na occasião do
ataque, se o intentarem, como também se achão guarnecidas as sobreditas fortificaçes com
e necessários para defença das fortalezas e marinha desta Praça, de sorte que estava feitj

aquclla pouca e mal disciplinada gente, que tenho podido conservar, sem que descanse em
fazer exercitar os Terços auxiliares, Ordenanças e mais tropa desta guarnição, a qual fica

prevenida para evitar qualquer inesperada surpreza, que os Ilespanhoes queirão intentar."

9269

|Ofkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Vice-Rei Marquez de La-

vradio, particlpando-lhe a próxima chegada ao Rio de Janeiro do Brigadeiro

Josc Custodio de Sá e Faria, a bordo da Fragata Princeza do Brazil. a. qual
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Ia ficar ãs suas ordens, sob o commando do Capitão de mar e guerra João
Nicoláo Schmerkel.

Bahia, 23 de novembro de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9269). 9270

Duplicados dos documentos ns. 9269 a 9270.

2" e 3" vias. 9271—9274

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, rela-

tivo á partida do Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria e do Capitão João

"Nicoláo Schmerkel para o Rio de Janeiro.

Bahia, 8 de dezembro de 1776. 9275

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Vice-Rei Marquez de La-

vradio sobre o mesmo assumpto.

Bahia, 23 de novembro de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9275). 9276

DuTLiADOs dos documentos ns. 9275 e 9276.

2" via. 9277—9278

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, em
que participa ter mandado fardar -os officiaes inferiores de Artilharia e os

soldados do Regimento do Tenente Coronel D. Luiz de Alencourt, que tinha

chegado do Reino na Fragata N. 8. da Nazareth.

Bahia, 13 de dezembro de 1776. 9.229

PoRTAisiA do Governador, na qual ordena que o Escrivão da Intendência da Mari-

nha certificasse circumstanciadamente quaes os materiaes fornecidos pelos

Armazéns Reaes para os fardamentos dos officiaes inferiores e soldados de

Artilharia a que se refere o documento antecedente.

Bahia, 14 de dezembro de 1776. (Annexa ao n. 9279).

A certidão segue ao texto da portaria. 9280

Duplicados dos documentos ns. 9279 e 9280.

2" via. 9281—9282

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre a remessa de correspondência para o Governador e Capitão General do

Reino de Angola.

Bahia, 16 de janeiro de 1777. 9283

Officio do Governador e Capitão General de Angola D. António de Lencastre para o

Governador da Bahia, accusando a referida correspondência.

S. Paulo d'Assumpção, 4 de dezembro de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9283).

9284

Duplicados dos documentos ns. 9283 a 9284.

2" via. 9285—9286

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre o fardamento do Regimento de Infantaria do Coronel António Cardoso

Pissarro de Vargas.

Bahia, 16 de janeiro de 1777. 9287
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Rki.a<;Ao dM faltM que havia para o completo fard*ro«oto do S* Raglmcnto áã

Praga da Dahla, cuiiuiiniulado in-Io Coronel António VardOêO PUarro de

Vargoê.

Dahin, IS do Janoiro do 1777. (Annexa ao n. 0287). 9288

Duplicados doa documontoH uh. U2N7 c< i)288.

2* via. 9289—9290

Ofpicio do Governador Mnnuol dn Ctinha Menezes para o Marquex de Pombal, ctn

que se refere ao fnlhciínfuto do CnpltAo de mar e guerra Jodo Suoláo Hch-

mvrkel e aos reparos que se fizeram nas Fragatas Princeza áo Uratil e N. 0.

da Nazareth.

Bahia, 25 de Janeiro de 1777. 1" e 2» via». '

"Devendo sair deste porto para o Rio de Janeiro o Capitão de mar c guerra João SU
coláo Schmtrkel na conformidade da ordem, que me foi dirigida com data de 2 de outubro,

para o que já se achava embarcado na Fragata Princtsa do Braxil, que commandava. M
me queixou o dito Schmerkcl nas vésperas do dia em que havia de sair, dizendo-mc que

niulcslin de dcsenteria, que o npprimia, depois que a estação passara a maii cálida, se lha

havia augmcntado, presumindo ser do excesso com que tinha feito aprompt&r a dita fragata.

Esta noticia me obrigou, por náo demorar a dita fragata Princesa do Bratil mais diat

neste porto, a nomear o Capitão de mar c guerra Thotiws 5.'í:r«í, que tinha vindo a fabricar

a Fragata Natarelh no porto desta cidade por ordem do Marquez \'ice-Rcy, para comman-

dar a sobredita fragata Princesa do Brasil, c fazer nclla a viagem para o Rio de Janeiro, fi-

cando o reffcrido Schmerkcl conimandando a fragata Nasaretk, para depois de concertada «e-

guir o mesmo destino da outra, achando-se convalescido.

Fez-se á vela a Fragata Princesa do Brasil e tomou conta da Fragata Nasarelh o Capitio

de mar e guerra Schmerkcl, porém tendo ellc mais cuidado no concerto delia do que na

queixa que padecia, se lhe foi aggravando esta de sorte, que foi obrigado a sangrar-se 4 vezes

no braço, sem conselho de medico, porque lhe sobreveio febre e dòr na cabeça. As san-

grias, inda que poucas, para a grande robustez, que tinha, lhe minorarão a febre e a dôr de

cabeça, mas não o fastio e a madorna continuada, que o fazia estar sempre a dormir. Durou

vários dias com intervallos de melhoras e tratando de bagatella a queixa; até que uma
tarde de rci)ente exaltando-se-lhe a febre ao mais alto gráo e perdendo os sentidos, no es-

paço de 2 horas, expirou, sem que houvesse tempo para os médicos de terra o visitarem e fa-

zerem as diligencias para de algum modo atalharem os funestos effeitos do repentino e per-

nicioso mal, que capitularão os ditos médicos ser hum accidente apopletico.

Ordenei logo que no seguinte dia fosse sepultado, fazendo-se-lhe no enterramento as

honras devidas á patente que tinha, o que se executou assistindo todos os officiaes da guar-

nição e foi depositado c corpo em huma das Fortalezas nos subúrbios desta Cidade..."

9291—9292

)ffu 10 do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, par-

ticipando que o Marquez de Lavradio lhe requisitara navios para reforçar .i

esquadra que deveria partir para a Ilha de Santa Catharina, sob o commando

do ioronel Roberto Mac-Douall e informando acerca do que fizera a tal res-

peito.

Bahia, 25 de janeiro de 1777. 9293

Orneio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, so-

bre o pagamento dos soldos dos officiaes e praças do 2° regimento d' Infan-

taria da Bahia, que havia regressado do Rio de Janeiro e a reclamação que a

tal respeito fizera o respectivo commandante.

Bahia, 27 de janeiro de 1777. 9294
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Relação dos soldos que venciam por dia os officiaes inferiores, cabos, anspeçadas,

soldados, Tambor mór, tambores, pífaros e Ajudantes dos cirurgiões dos Re-

gimentos de Infantaria da Bahia, até que foram destacados para a praça do

Rio de Janeiro.

(Annexa ao n. 9294). 9295

Relação dos soldos que devem vencer por dia os officiaes inferiores, cabos, anspe-

çadas, tambor-mór, tambores, pífaros e Ajudantes de Cirurgiões, que se

acham na Capitania do Rio de Janeiro.

(Annexa ao n. 9294). 9296

Officio do Vice-Rei Marquez de Lavradio para o Tenente Coronel commandante do

2° Regimento de Infantaria da Bahia António José de Souza Potugnl, no

qual se refere á tabeliã de soldos d'esse Regimento pela qual devia effectuar

os respectivos pagamentos.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9294). 9297

Duplicados dos documentos ns. 9294 a 9296.

2" via. 9298—9300

Carta do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, em
que o informa dos papeis que foram encontrados no espolio do Capitão de mar
e guerra João Nicoláo Schmerkel.

Bahia, 27 de janeiro de 1777. 9301

Officio do Capitão Tenente Pedro de Mí^ndonça de Moura para Martinho de Mello e

Castro, no qual participa o fallecimento do Capitão João Nicoláo Schmerkel, e

ter, por esse motivo, assumido o commando da Fragata J^. S. da Nazareth,

a respeito da qual dá diversas informações.

Bahia, 31 de janeiro de 1777. 9302

Mappa da guarnição da Fragata N. 8. da Nazareth.

Bahia, 1 de fevereiro de 1777. (Annexo ao n. 9302). 9303

Officio do mesmo Capitão Tenente Pedro de Mendonça Moura para o Marquez de

Pombal, em que se refere aos factos relatados no officio antecedente.

Bahia, 31 de janeiro de 1777. 9304

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, re-

mettendo os papeis officiaes, que foram encontrados no espolio do Capitão

João Nicoláo Schmerkel.

Bahia, 1 de fevereiro de 1777. 9305

Cauta de prego, na qual o Ministro e Secretario d'Estado Martinho de Mello e Cas-

tro ordena ao Capitão João Nicoláo Schmerkel, que se dirigisse, a toda a força

de vela, á Bahia de Todos os Santos e ali ficasse ás ordens do Governador.

Palácio de N. S. da Ajuda, 12 de agosto de 1776. (Annexa ao n. 9305).

9306

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para João Nicoláo Schmerkel,

em que lhe determina que eniregasse o commando da Fragata Princcza do
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lirazil ao CupItAo do mar e RtiPrra Thomaz Htivenã e OMumltM o da Fra*

Kuta N. tí. da Nasarcth,

Hahiu. ]0 (lo (lezMiiibio do 177G. (Annexo ao n. 930r*). 9207

Oi Kicio (lo (tovcrnador Muiiiicl du Ctnitm M«*n(>zcfl para o Caplílo Judo NUxtláo Hch-

nn-ikrl, no (|uul lli*! ordcii.i (|ii(> iiitliiu» Joilo Marhado dv. Miranda, a encorpo»

vixY \\i\ (>H(|uadni uni nuvio, (|ti(> lho porUtncia.

Iliihlu. 1'0 d« dczcniliio .!<• 177': m »"«,,. „n n. 930r>), 9308

Hamk) i|iic o Vlc(>-Rrl Maninc/. úv i^avradio inaiiiioii imhlirar, Hobre a distribuição

(las |>n>HUH (lue 8e fl/.eHH(>ni nos niivioH iniiniKOK.

Hio de Janeiro. 20 de Janeiro de 1775. (Annexo ao n. 9305).

Taçi» SaIxT aos que cMc Hnndo virem ou il«Ilc livcmn noticia: Que tendo V.u indi»-
Iiinsavtliiunlc obrigado c ndittriíli) pilo jirj-ito c linnunaKcni, t|uc nobre o* Sanlo» F.van-
mliiiis jurii tntTf M Reors Mãos ({'Klriy Mru S<nhor, por huma parte a conservar m seui
Doininios cotifiaiUis á niinhn fiti protecção, \mr outra i)artc c manter os vassallos do mesmo
Sinlior, que nelies vivem, na traniiuilidade c socego das suas ca/.as e famílias e na pacifica
posse dos seus bens, sem serem nellas perturbados com violências e insultos, por outra
parte a repellir as forcas e espólios contra todos ellcs commcttidas, uzando das respectivas
forças, de que me acho munido para estes ef feitos, as quaes aliás serião n*este meu C<tf

verno inúteis e ocioras: tendo-se aliás manifestado por tão custosos e repetidos factos, a
inexorável porfia, com que o Governo .de liuenus Ayres c os comman<lantcs a cllc su-

bordinados tem invadido e hostilizado todos os Territórios meridionaes dos Domínios da
Coroa de Portugal c os tem declarado por seus, não só contra a ocular evidencia de todos

os viventes, que por si e seus pães e Avós prrczcnciarão sempre, que antes das invasões da
ultima guerra, se não tinha jamais visto pela via da costa nem hum só estabelecimento
castelhano, desde o l"ortc de S. Miguel e do Rio de Chuy alhe o Rio Grande de S. Pedro,
para o norte, nem tão pouco peia via da terra liavião os sobreditos £spanhocs passado dos
povos ou Missões do Rio Uruguay para o oriente. Constituindo-me todas as sobreditas vio-

lências, avarias e uzurpações com ellas feitas e inexoravelmente continuadas, naquella in-

disiK-nsavel necessidade, que estabelece a lei suprema, que authoriza athé os mesmos par-

ticulares indivíduos, para se defenderem contra semelhante aggressores, que intentão oppri-

mil-os, ou na reputação ou nos bens, e fazendas, ou em tudo junto, como a meu respeito

e de todos os habitantes dos Dominios do Sul deste Continente tem succedido e está succe-

dendo: Não devendo cu nestas instantissimas urgências omi»tir meio algum entre os que ellas

me tem suggerido, para passar ao fim de cumprir com as grandes obrigações de que a todos os

ditos icspeitos me acho encarregado: E tendo concluído, que os mais efficazes dos refe-

ridos meios serão o de diminuir aos ditos aggressores as forças com que offendem e o

de authorlzar e animar os meus súbditos por todos os modos possiveis para se defenderem e

preservarem as suas cazas c famílias de vizinhos prepotentes e taes como por costume os

tem hostilizado e hostilizarão sempre que para isso tiverem possibilidades, emquanto pela

falta delias não forem inhibidos, para continuarem as suas incursões, insultos e uzurpações:

Ordeno que, em ordem aos sobreditos fins, se ratlque o seguinte.

Todas as prezas que se fizerem pelos officiaes de quaesquer náos, fragatas ou embar-

cações deste porto do Rio de Janeiro ou de qualquer dos outros da minha jurlsdicçâo, sobre

navios e embarcações que ou pertenção ao Governo dos sobreditos aggressores ou lhes le-

vem armas, munições ou quaesquer outros géneros conducentes, para continuarem os costu-

mados insultos e hostilidades, com que tanto offendem. Mando que pertenção inteiramente

aos commandantes, officiaes, soldados e equipagens, que taes prezas fizerem: Pondo-se ao

tempo das capturas em huma exacta e rigorosa arrecadação; apresentando-se com ella ante

a Junta da Fazenda Real do Rio de Janeiro; fazendo esta dividir as importâncias totaes das

referidas prezas por oitavos e mandando-as logo beneficiar e entregar verbalmente, a saber:

a delles precípuos aos commandantes das respectivas fragatas e embarcações de guerra;

2 aos officiaes das guarnições delias, desde Capitão Tenente e de Infantaria athe praticantes e

voluntários incluzivamente, vencendo os 2 primeiros dobradas porções das que couberem aos

seus subalternos. 2 aos pilotos, mestres, contra-mestres, guardiões, calafates, carpinteiros e

mais artífices de cada huma das referidas embarcações de guerra e os 2 oitavos restantes

serão repartidos em iguaes porções pelos soldados, marinheiros, grumetes e mais pessoas das

referidas equipagens, sem excepção alguma.

Item ordeno, que das sobreditas partilhas sejão somente exceptuadas a artilharia,

armas de fogo ou brancas e munições de guerra, das quaes os particulares não podem fazer
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uzo. Serão comtudo sempre avaliadas c se gratificarão os aprczadores com 20 ojo pagos pelos

rendimentos da sobredita Junta da l'"azenda, para serem divididos na sobredita forma. N'csta

conformidade o mandará publicar o Senhor Chefe da Esquadra Roberto Makdonall ou outro

qualquer official, que se achar com o commando da mesma esquadra e este bando o fará

publicar c affixar a bordo de todos os navios delia.'"

9309

JNVOLUCRO em que se encerra, devidamente lacnada, a carta de prego mencionada
sob o n. 9306, e no qual se lê o seguinte:

"Carta de Prego. Ao Sr. João Nicoláo Schmerkel, Capitam de mar e

guerra e Commandante da Fragata de S. M. N. Snr". da Graça, a qual se não

abrirá, senão quando eu fizer o signal seguinte—bandeira da proa ingleza,

com bandeira verde por baixo içada no tope de proa, ou em caso que esteja

separado da minha conserva, encontrando algumas naus ou embarcações Es-

panhoes e achando que lhe podem atacar com vantagem, antes que faça vio-

lência alguma, hade abrir esta carta de prego, chamando toda a guarnição

debaixo das suas ordens e ler publicamente as ordens que achar dentro.

—

Do
Chefe de Esquadra do Sul."

(Annexa ao n. 9305). 9310

Aviso régio em que se determina ao Capitão de mar e guerra João Xicoláo Schmer-

kel, que partisse immediatamente para os Açores e alli estabelecsse o corso

com o navio do seu commando.
Paço, 12 de agosto de 1776. (a) Martinho de Mello e Castro. (Annexo ao

n. 9305). 9311

Officio de D. João (?) para João Nicoláo Schmerkel, sobre a partida da Fragata

N. 8 . da Graça, da qual este era commandante.

N. S. da Ajuda, 11 de outubro de 1774. (Annexo ao n. 9305). 9312

Officio do Chefe da Esquadra Roberto Mac-Donall para o Commandante da Fra-

gata A'^. 8. da Graça, sobre o abono de raões d'aguardente á tripolação d'este

navio, durante o tempo em que estivesse ás ordens do Vice-Rei.

Rio de Janeiro, bordo do Corsário 88. Sacramento, 22 de dezembro de

1774. (Annexo ao n. 9305). 9313

Obdem do Chefe da Esquadra Robreto Mac-Donall para o Capitão João Nicoláo

Schmerkel mandar fornecer viradores á Fragatinha real Invencível.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1775. (Annexa ao n. 9305). 9314

Obdem de Roberto Mac-Donall para João Nicoláo Schmerkel, sobre as rações de fa-

rinha fornecidas á guarnição da Fragata Is. 8. da Graça, prohibindo que o

podessem vender a bordo ou em terra.

Santa Catharina, bordo da Nau Santo António, 1 de fevereiro de 1775,

(Annexa ao n. 9305). 9315

Obdem de Roberto Mac-Donall para João Nicoláo Schmerkel partir para o Rio

Grande, a informar-se do que ali estava fazendo o Tenente General Bohm.
Santa Catharina, 27 de fevereiro de 1775. (Aiinexo ao n. 9305).

"Logo depois que V. S. receber esta minha ordem, se faça V. S. â vella na Fragata

N. S. da Graça e vá em direitura á boca do Rio Grande e mande huma das suas embar-

cações, com hum official da marinha, tomar falia na Fortaleza que está na ponta do

norte, no logar chamado Lagamar, para se informar de todas as novidades e de tudo o que
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rkii ÍMcndo o Tcnrnie Concrai Bikm e dafMit, Mm perda d« Umpo vi A altura do Calw át
Snnia Maria, na (Jiniancia de ^o •(< 13 Irgoat, para m rnronlrar coRimig», a«nd« hdda lo«
iimi AK ninliilan nrrrukariaii para pixlrr IA chrgar, com o comliolo .(|u« Irvo na minha conwrva,
liniiiiiaiitid itu-iinlrar-mc com V. H. No caxo nue V. 8. encontre alfuma embarcaçAo Rapa»
iiliola (aca-Dc »riiliur ilrlla, ilrbaixo do pretexto qae eo jA ordenei a V. 8. nu minha*
uriicnii de 6 dc»tc mcx."

i

Cauta do Chofo da Esquadra Roborto Mac-Donall para João Nlcoláo Scbroerkel.

na qual lhe recommenda que empregue todos oh oHforcoM para os mari-
nhuiroB ao servigo do Heapanha doBertassem para os navios portugueses e
para na Colónia recrutar o maior numero possível.

Montevidôo. honlo da Náo hanto António, 17 de marco do 1775. (An-
nexo ao n. 930r)). 9317

Aviso ilo Ajudante dordens do Capitão General da Armada Real, João da Costa de
Athayde Tolves, para o Capitão de mar e guerra João Nicoláo Schmerkel se

nproniptnr para embarcar na Fragata Princeza do Brazil e assumir o seu

coninmndo.

8 de agosto de 1776. (Annexo ao n. 9305). 9318

Am.SC do mesmo Ajudante d'ordens João da Costa de Athayde Teives para João

Nicoláo Schmerkel, em que lhe participa que o Capitão General da Armada
passaria revista â tripolação da Fragata Princeza do Brazil na manhã do

dia seguinte.

11 de agosto de 1776. (Annexo ao n. 9305). 9319

Okficio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, sobre

o regresso dos 2 regimentos de Infantaria que tinham estado 2 annos e meio

destacados no Rio de Janeiro.

Bahia, 10 de fevereiro de 1777. 1» e 2» vias. .

"A demora da tíropa, a partida do Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria, a morte
do Capitão de mar e guerra João Nicoláo Schmerkel e a epidemia de bexigas, de que tem
morrido muita gente e principalmente da tropa desta guarnição, fizerão esfriar a maior pane
dos ardentes dezejos, que eu via em quazi todos estes povos de aprezentarem seus peitos

ao inimigo, cazo viessem inquietar esta Bahia "

9320—9321

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa a partida para Lisboa de vários marinheiros hespanhoes
do navio N. 8. do Rosário e 8. Francisco Xavier.

Bahia, 10 de fevereiro de 1777. 9322

Rklação dos marinheiros castelhanos embarcados no Bergantim N. 8. do Soccorre,
do Mestre António Luiz Catanho.

Bahia, 6 de fevereiro de 1777. (Annexaao n. 9322). 9323

Carta particular de Caetano Bernardo Pimentel Castro de Menezes para Martinho
de Mello e Castro, em que se refere á sua precária saúde e ã sua próxima
partida para o Reino.

Bahia, 15 de fevereiro de 1777. 9324
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Offtcio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa que embarcavam para Lisboa mais 4 tripolantes do navio

hespanhol N. 8.*do Rosário e 8. Francisco Xavier.

Bahia, 17 de fevereiro de 1777. 9?>2r,

Relação dos marinheiros hespanhoes embarcados na Corveta 8. João Nepomuceno
e 8. Francisco de Paula, do Mestre João da Silva Midões.

Bahia, 17 de fevereiro de 1777. (Annexa ao n. 9325). 9326

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, no qual o informa de terem embarcado em diversos navios

os marinheiros hespanhoes, com destino a Lisboa.

Bahia, 18 de fevereiro de 1777. 9327

Officio do Intendente Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de Mello e Cas-

tro, sobre a despeza que se fez na Bahia com a Fragata Princeza do Brazil.

Bahia, 18 de fevereiro de 1777. 9328

Conta de toda a despeza que fez a Fragata Princeza do Brazil, de que foi comman-
dante João Nicoláo 8chmerJcel e que, por causa do fallecimento deste, seguiu

viagem para o Rio de Janeiro sob o commando de Thomaz Stivens.

(Annexa ao n. 9328).

Esta conta é interessante pelas informações que encerra sobre os preços

dos differentes géneros. 9329

Duplicados dos documentos ns. 9328—9329.

2« via. 9330—9331

Officio do Intendente Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que informa dos nomes dos marinheiros hespanhoes que embarcavam
para Lisboa, a bordo do navio N. 8. da Luz e 8. Pedro Gonçalves, do Capitão

Custodio de Gouvêa Mourão.

Bahia, 28 de fevereiro de 1777. 9332

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á partida de vários marinheiros para Lisboa.

Bahia 28 de fevereiro de 1777. 9333

Lista dos marinheiros hespanhoes que embarcaram para Lisboa, a bordo do navio

N. 8. da Luz e 8. Pedro Gonçalves.

Bahia, 26 de fevereiro de 1777. (Annexa ao n. 9333). 9334

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), sobre o mani-
festo de dinheiro, que fizera o Capitão da Galera N. 8. da Piedade e 8anta
Anna, Manuel José Belém.

Bahia, 22 de março de 1777. 9335

Relação das pessoas que enviaram dinheiro para Lisboa pela Galera N. 8. da Pie-

dade e 8ant'Anna.

30 de março de 1777. (Annexa ao n. 9335). 9336
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OKnnn do Governador Manuel da Cunha Menesea para Martinho de Mello e Castro,

cm que participa a partida para Liaboa de dlversoa trlpolantea do navio boa*

panhol N. 8, do Rotario e S. Francisco Xavier.

Uuhia, 26 de marco de 1777. 9337

Uki.avào dos trlpolantoB hespanhoes, quo embarcaram para Lisboa, a bordo da Oa*

lora N. S. da Piedade e 8ant'Anna.

Bahia, 7 de marco de 1777. (Annexa ao n. 9337). 9338

Oi IK-io (lo Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho do

Mello e CaHtro, sobre o mesmo assumpto do offlclo antecedente.

Dahia, 29 de margo de 1777. 9339

Oi'i'i('i() do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no

(lUJil lhe participa o falleclniento do Ouvidor da Comarca da Jacobina, o Ba-

charel João da Motta Magalhães e se refere, com elogio, ao Juiz de fora da
Cachoeira Josc António Alvares de Araújo.

Bahia, 30 de margo de 1777. 9340

OiFicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

participando a partida de mais 16 marinheiros hespanhocs do navio N. 8. do

Rosário e 8. Francisco Xavier.

Bahia, 4 de abril de 1777. > 9341

Relação dos tripolantes castelhanos, que embarcaram para Lisboa, a bordo da

Náu da índia Ásia Feliz, commaudada pelo Capitão-Tenente Dionisio Fer-

reira Portugal.

Bahia, 4 de abril de 1777. (Annexa ao n. 9341). 9342

Dri'MCAi)()s dos documentos ns. 9341 e 9342.

2" via. 9343—9344

Oiricio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no

qual o informa de ter arribado á Bahia com avaria, a Náu Ásia Feliz, com-

mandada pelo Capitão Tenente Dionisio Ferreira Portugal, estando a tripo-

lação atacada de escorbuto.

Bahia, 4 de abril de 1777. 9345

Officio do Capitão Tenente Dionisio Ferreira de Portugal para o Governador Ma-
nuel da Cunha Menezes, no qual lhe narra as peripécias da sua viagem, desde

que partira de Gôa em 18 de maio de 1776 e lhe explica os motivos que o

obrigaram a arribar.

(Bahia), 21 de março de 1777. (Anncxo ao n. 9345). 9346

Maita da tripolação e carga da Náu 2í. 8. da Conceição e 8anto António Ásia Feliz,

em viagem de Gôa para Lisboa, no anno de 1777.

(Annexo ao n. 9345).

Este mappa c illustrado com ornatos feitas á penna com perfeição e bom
gosto. 9347
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C50NTA da despeza que se fez na Bahia com as reparações e fornecimentos da Náu
N. 8. da Conceição e Santo António Ásia Feliz.

(Annexa ao n. 9345). 9348

Duplicados dos documentos ns. 9345 a 9348.

2' e 3' vias, sendo uma d'ellas dirigida a Martinho de Mello e Castro e a
outra ao Marquez de Pombal. 9349—9356

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no
qual o informa de que o Regimento d'Infantaria de Francisco António da Veiga

Cabral da Camará estava parte na Colónia, outra parte no Rio de Janeiro e

na Capitania do Espirito Santo.

Bahia, 4 de abril de 1777. 9357

Mappa do Segundo Regimento de Infantaria do Coronel António Cardoso Pissarro

de Vargas, relativo ao mez de março de 1777.

(Annexo ao n. 9357). 9358

Mappa do Regimento de Infantaria Artilharia do Coronel José Clarque Lobo, rela-

tivo ao mez de margo de 1777.

(Annexo ao n. 9357). 9359

Duplicado do documento n. 9357.

2" via. 9360

Ojticio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no

qual participa o fallecimento do Coronel Manuel Xavier Ala e se refere á no-

meação do commandante do 2° regimento de Infantaria e ao provimento da

vaga que se dera com a promoção de José Marques Lobo.

Bahia, 4 de abril de 1777. 1" e 2= vias. 9361—9362

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre o regimento d' Infantaria do Coronel António Carlos Pissarro de Vargas

e informando que a epidemia de bexigas tinha decrescido.

Bahia, 4 de abril de 1777. 9363

Mappa do primeiro Regimento d' Infantaria da guarnição da Bahia, relativo ao mez
março de 1777.

(Annexo ao n. 9364). 9364

Duplicado do documento n. 9363.

2» via. 9365

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, no

qual o informa da proposta que fizera ao Marquez de Lavradio de construir

no Arsenal da Bahia 2 fragatas para reforço da esquadra, visto que rejeitara

o navio mercante que lhe enviara, pertencente a João Machado de Miranda.

Bahia, 4 de abril de 1777. 9366

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Vice-Rei Marquez de La-

vradio, sobre o assumpto a que se refere o documento anterior.

Bahia, 27 de novembro de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9366). 9367
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Uki A(..\<i (lu Artilliuiiu tí luaiu putrocbot, que ffto nec«Marloi para uma fraxau de

.".I JX-CIIM.

(Annexa ao n. 9366). 'J.scs

Hici,A(,'.ln da quantidade de ferro, por piHo, (|Uf hc prcclaa para a factura de uma fra-

Kiita do lote da Fragata Priuicza <lu Unizil.

(A nnexa ao n. 9366 )

.

9369

KKI.AVÀU do quo 6 preciso para apparelbar uma fragata, que tenha 39 pés de bocca.

(A nnexa ao n. 9366 )

.

9370

Dcn.KMMis dos do<nimento8 na. 9366 a 9870.

2* via. 9371—937r,

On K IO (lo Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho d'j

Mello e Castro, no qual se refere & deupeza feita com a Nãu da indiu Auía

Feliz, ao embarque de marlnhelroí-i hespanhoes e ao transporte para Lisboa

de parte da carga do navio .V. íf. do Rosário e 8. Francisco Xavier.

Uiihla, 5 de abril de 1777. 9376

Uici.AçÃo dos couros pertencentes á carga do navio bespanhol A'. 8. do Rosário e 8do

Francisco Xavier, que se carregaram na Náu N. 8. da Concei<;do. Hanto An-

tónio. Ásia Feliz, comniandada pelo Capitão Dionísio Ferreira Portugal.

(Annexa ao n. 9376). 9377

Dkc'I.akav.\o do Mestre da referida n.iu. Joaquim José Garcia, de ter recebido a bordo

2 amarras de piassaba, para serem entregues em Lisboa á ordem de Martinho

de Mello e Castro.

Bahia, 2 de abril de 1777. (Annexa ao n 9376). 9378

liKi.ArÃo dos marinheiros hespanhoes que seguiram viagem para o Reino a bordo

da náu Ásia Feliz.

(Annexa ao n. 9376). 9379

Conta da despeza que se fez com a Náu da índia N. 8. da Conceição, 8anto António,

Ásia Feliz.

Bahia, 4 de abril de 1777. (Annexa ao n. 9376. 9380

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de
Mello e Castro, acerca da carga que levava para o Reino o Corsário 8. José e

8. Caetano, do Capitão João Baptista Rôffe.

Bahia, 17 de abril de 1777. 9381

RiíLAcÃo dos couros, quina e sebo que transportava o referido corsário, perten-

centes á carga do navio X. 8. do Rasario e 8. Francisco Xavier.

(Annexa ao n. 9381). 9382

DrPLic.vnos dos documentos ns. 9381 e 9382.

2" via. 9383—9384

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de
I\Iello e Castro, em que o informa dos nomes dos marinheiros hespanhoes que
embarcaram no Corsário «S. José e 8. Caetano.

Bahia. 18 de abril de 1777. 1" e 2* vias. 9385—9380

' - 44
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Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que participa

a partida para o Reino da Galera N. 8. da Penha de França e Aurora.

Bahia. 18 de abril de 1777. 9387

Lista do dinheiro transportado para íjisboa pela Galera A'. »*<. dn Pinha ãc Fran<:a

c Aurora, do Capitão José Lopes da Silva.

Bahia, 19 de abril de 1777. (Annexa ao n. 9387). 9388

Officio da Mesa da Inspecção (i)ara Martinho de Mello e Castro), eui (pie participa

a partida para o Reino do Corsário 8. José e H. Caetano.

Bahia, 18 de abril de 1777. 9389

Lista do dinheiro enviado para o Reino pelo Corsário *S'. José <; *S'. Caetano, do Ca-

l)itão João Baptista Rôffe.

Bahia, 19 de abril de 1777. (Annexa ao n. 9388). 9390

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

participando a partida dos marinheiros hespanhoes que embarcaram no Cor-

sário S. José e S. Caetano.

Bahia, 18 de abril de 1777.

Tem annexa uma relação dos nomes dos marinheiros. 9391—9392

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes paia o Marquez de Pombal, no

ciual informa que as fortalezas da Barra da Villa da Victoria, Capital da Ca-

pitania do Espirito Santo, não tinham a artilharia necessária para a defesa

e que precisavam ser reforçadas, pelo menos, com 20 peças.

Bahia, 19 de abril de 1777. 1» e 2" vias. 9393—9394

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa o regresso das Companhias do 1" regimento d' Infantaria,

que estavão destacadas no Rio de Janeiro e se refere aos fardamentos dos

3 Regimentos commandados pelos Coronéis Francisco António da Veiga Cabral

da Camará, António Cardoso Pissarro de Vargas e José Clarque Lobo.

Bahia, 19 de abril de 1777. 9395

Mappa do Regimento de Infantaria e Artilharia, do Coronel José Clarque Lobo, re-

lativo ao mez de março de 1777.

(Annexo ao n. 9S95)

.

9396

Duplicado do documento n. 9395.

2" via. 9397

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, em
que lhe dá parte da chegada das 4 companhias do Regimento d' Infantaria,

que estavam no Rio de Janeiro.

Bahia, 19 de abril de 1777. 1" e 2* vias. 9398—9399

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

communicando-lhe a noticia de ter chegado á Ilha de Santa Catharina a Es-

quadra hespanhola.

Bailia, 19 de abril de 1777. 9400
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Oki-|('Mi (lo Ouvidor iln ('miiiaiiia iln KHpIrKo Santo. Manuel Ciirlott dn Rllva«Ouanilâo

para o (iovcrno du liuhla, Hobr» a choicada da iCaquadra hcnpatiliola.

Vlctorla. 2n do niiirco d«> 1777. (Annero ao n. 940U).

"No (lia ai (Imlr tnrx mlamlo cu • bordo da C'orvrt« hlemor'ú, faicMido Inrar o* frrroa

III Itnrrn drota \'illn, riilrou uma mimara, ijur vinha do Kio dr Janriro com lo dis« dr vte'

Kcm r viiiili) toiro o Mrxtrr ti|>iTM-iitnr'mc o« kru« romiirti-ntr» d<-k|ia<-lio«, dcu noticia (-«lar

Siiiiiii i iiiliiinna atacada |Mir 117 nàtiii lidi|ianliolait, Amíiii <|ur «aliíu a rrfrrida corvHa MiM
|inia cKta viila c indaKando i>«- na» caria* nr dava a mr»nia noiiría, arhri rm huma de Joâé

l>iti» tl« Oliveira, homem altonado «lo Rio dr Janriro c primo dr João ftrnandei dt Oliveira,

i|iir nu dia 6 ilcutc meu tocara a rrliotr na cidadr |M"la» (> hora» c que crtívcrio mi armu*

nir A nirin n<iitr c ijur no dia 7 tornara n tocar rcltatr, tudo para « vrr ao kuI do Mio huma*
iiáiiK, porrm (|ur Roci-KarAo conhecendo ncicm rllaii a* <|uc andavfto de guarda cavta, nuu Ioko

•inc rntraiAn tivcrA» o dcHKonto de !«nl)ereni i|ue vinliAo fiiKÍda», imií» achando-M o MacditrI

iiii ensendn <lni« (inrduiias viia no mar dai« Cnnavieiraii iHtr entre o morro huma groMa ar*

nii.<la lie i.'u vrlIaH, pelo (|(ie Ioko cliniitara n srii' Itordo ok comman<lant)r« c rcoivrrfto ÍU'

Kii, o i|ue cout ef feito fizerfto. V.w conhecendo o de <|uanta coniiidcra^;lo he e»ia notícia, na
meiíniii noite tomei huma embarcaçio e apromptei para a levar a V. Rx., por^ como
iiiteirnnicntc faltasse o vento a demorei até hoje, em (|ue parte. Por occaniAo da demora chega

no <lin dr hontem huma lancha de pencaria desta VilIa, vinda do Kio, com 6 dia» de víaurm,

cnjo nu-fitrc d& lanihem a noticia da armada e de que fizera dezrmbarquc na» Canaviríra*.

i:i/ào |>ori|uc nós dezanipnramos hum Ke<luclo que ahi mandara fabricar o Sr. Barbaeena

< se achava guarnecido de 600 homens e <|uc o mesmo rcducto voara com perda de 2.000 ho-

mens liespanhoes.

.\ embarcação não hc a mesma, pois sabendo que esta estava para partir para e«ta

Cidade, a faço sair para assim ficar cessando a dcspeza da Fazenda Kcal..."

9401

Oii i( 10 do Vice-Rel Marquez de Lavradio para o Governador da Bahia, no qual

llio (onímunica as notirlas que recebera da Illia de Santa Catharina e da Es*

(luadra liespanliola. que alli tinlia cliegado.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1777. Copia. (Annexo ao n. 9400).

"No dia de hontem me chegou huma Parada da Ilha de Santa Catharina, em que
o r.cneral c o Governador daquella Ilha me dizem se acharem no dia, em que me escrevem,

(|ue he o de 20 do mez passado, com o inimigo á vista, por estar entrando a Kstjuadra

]''spanhola, de que tiniia tido noticia a nosFa Ksquadra, quando ella tinha principiado a

aiiparccer no dia 17, o que obrigou ao mesmo chefe da nossa Esquadra a sahir, para ver se

aproveitava alguma occasião favorável, cem que podesse ou destruir todo ou parte delia. \
tempo que recebi esta noticia, me chegou parte da Ilha Grande, de se avistarem a grande

dihtancia daquelle porto 8 velas de embarcações grandes, que vinhão da parte do sul.

Na mesma tarde e dia, em que me derão esta noticia, me dcrão parte as vigias, que
tenho por esta costa, que se avistarão 6 embarcações, grandes, vindas do sul, que vinhão em
demanda desta líarra., isto me fez pòr sobre armas, com o receio de que podesse ser

alguma parte da mesma esquadra Espanhola, que viesse observar ou fazer alguma tenta-

tiva neste Porto, não me vindo á lembrança, que poderia ser a nossa Esquadra, porém em
pouco tempo me desenganei, com bua parte do Capitão de mar e guerra Arthur Phelipp, e

logo depois delle, com a carta do Chefe da Esquadra em que me dizia:

"Que vendo ser muito superior a força da Espanhola, ás que tinha a nossa Esquadra, e
"não se devendo arriscar a perder toda a nossa Esquadra, tinha tomado a rczolução de vir

"com cila buscar este porto, para seguir as minhas ordens."

Deixo á consideração de V. Ex. a impressão, que me terá feito a primeira noticia, e
ainda muiio mais a segunda, ficando aquelle importante Porto inteiramente dezamparado das
imicas forças, que podia ter, sendo sem duvida, que se a Esquadra se conservasse, como
devia, cu poderia ainda pela via de terra soccorrer a mesma Ilha, o que agora será quazi
impossível, não tendo os Castelhanos, quem lhe haja de poder embaraçar o fazer muito á
sua vontade o cerco da Ilha; comtudo eu fico na diligencia de ver se posso mandar-lhe ainda
algum socorro e faço immediataraente sahir a Esquadra, assim para poder observar a outra,

como para lhe poder embaraçar as communicações com o Rio da Prata...
P. S. Depois de fechada esta carta, me chega segunda parada da Ilha de Santa Catha-

rina, do dia 22 do mez passado, em que me participa o mesmo General e Governador da
Ilha, ser composta a Esquadra de 90 e tantas embarcações, entre navios de guerra e de
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transporte, que ainda não tinhão feito o seu dczembarquc, e que andavão sondando o Porto

muito á sua vontade, sem que as Fortalezas lhe podessem embaraçar: que ellcs rcceavão fica-

rem cercados, mas que estavão na rezolução de se defenderem até á ultima extremidade."

9402

Di'i>i,iCAi)os dos documentos ns. 9400 a 9402.

2" vias. 9403—9405

OiTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, em
que lhe communica a noticia da chegada da Esquadra hespanhola á Ilha de

Santa Catharina.

Tem annexas as copias dos officios do Vice-Rei e do Ouvidor do Espirito

Santo anteriormente referidos. 9406—9408

Duplicados dos documentos ns. 9406 a 9411.

2" via.
'

9409—9411

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Marquez de Pombal, em
que se refere aos concertos que se estavam fazendo na Fragata N. 8. da Nn-

zareth e á falta de materiaes que havia nos Armazéns Reaes para as repa-

rações dos navios.

Bahia, 19 de abril de 1777. 1" e 2» vias. 9412—9413

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe communica ter o General da Ilha de Santa Catharina tomado a re-

solução de abandonar a Ilha, por lhe faltar o apoio da esquadra portugueza.

Bahia, 2 de maio de 1777.

"Hontem o primeiro de maio, sendo já noite, me foi entregue a carta do Marquez de

Lavradio Vi-Rey deste Estado, com a data de 24 de março do prezente anno, na qual carta

me participa a noticia de haver tomado o General da Ilha de Santa Catharina a rezolução

de largar a dita Ilha e as fortalezas, que a defendião, sem fazer a menor rezistencia aos

Espanhócs, que se achavão com a sua Esquadra e Exercito naquelle porto, por lh'o ter lar-

gado a nossa Esquadra. Para que este referimento e a citada carta seja constante a V. Ex.,

envio á sua prezença a copia delia, porque além da obrigação que eu tinha de o fazer, o

Marquez Vi-Rey, que teme que os seus officiaes sejão interceptados pelas Fragatas de

guerra Espanholas, que cruzão nestas costas, me insinua assim o pratique."

9414

Officio do Vice-Rei Marquez de Lavradio para o Governador da Bahia, em que lhe

dá parte de ter o General António Carlos Furtado abandonado a Ilha de Santa

Catharina e varias noticias relativas á Esquadra hespanhola.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1777. Copia. (Annexo ao n. 9414).

" Em 7 do corrente avizei V. Ex. de ter chegado a Esquadra Castelhana no dia 20 do

mez passado, á Ilha de Santa Catharina, por lhe ter a nossa Esquadra largado o Porto, assim

que soube, que elles aparecião e o não ter defendido, como devia e se lhe tinha ordenado.

Depois destas noticias e deste successo, me deu as seguintes noticias o infeliz General

daquella Ilha de ter tomado a rezolução de largar e as fortalezas, depois de se ter traba-

lhado ha 2 annos com o maior vigor e despeza, para se fortificar em forma, que podesse de-

fender-se, tendo-a eu fornecido até não só de mantimentos mas alé mandado boticas parti-

culares, para cada huma das fortalezas, para que não de})endessem de couza nenhuma da

Ilha: sem attender a couza alguma destas, convocou hum conselho, ou hum conciliábulo,

propondo largar a Ilha, sem se ter dado hum só tiro, nem recebido hum recado do General,

com o fundamento de que podiam ser cortados, e que depois não terião outro remédio, que

entregar-se prizioneiros. Nestas circumstancias se devião retirar, para a terra firme, aonde

tinhão os seus armazéns de rezerva com mantimentos, e oufros sobrecelentes, e que ahi

devião salvar a sua tropa, fazendo-se fortes, pela boa situação que lhe offerecia aquelle lugar

I
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nté ()ur poiicMe inter pa»Mr nir«ma liopa no coniiiirnle do Rio Crand*. * ajonlal-a m
rxrnitu do Ortioral Hohnt, |i«ra rllc irr itial* (orcat para (mm ««lucUe \atío praticar o* dtífc-

rciitm «rrvicoii, c|uc hc iibrigado,

();>|iuii'»c a ÍK»o u (•ovrrnmlor <la Ilha, diccndo que •« dvírniU>M« {''imriro, allrgando

lutn a» minha* oriltii*. r <|ur miurllc «riundo |xi»lo m linha mandado (aaer par* a •egtt»

raiicn ila Iropa. para i|iiaiiUo rlin »r hntivrMc de trlirnr drpiii« i|c ler (cilo bunui «kcnplar tf

vliiotuxn rrxintrnria; poiriii (|iir alé alli kr níWi linha ícttu nada, c lhe parecia nlo ter fuii'

danirniu nrnhuni a rriirnda. NAo u (irnrral, ma* muito do* votae* m Irvaniarto contra elU

rni vojti'* muito alta», c até palavra» dc*crimrdida*, c n&o »/> kuffocaríko, ma* nrm i)ut/er*o

r»rrcvcr o que dir diakc, *c n&u o i|ue Ihr parctru, t uilímamcnir o p«r*ua<lirft<i que era obri*

Badu n aKKÍgnar, c convir com u* oulro», qtir o tinham vrnrido, A»*im o pralicarAo, c »e rrti»

rarAo. Tudo com tal drxotdrm, romo ar drvia ciprrar de huma «rmrlhante rrxoluçfto. Oa
KoldodoK dcRanimadoH; o» que crAo da Ilha rlirio* de «rnlininiio de drixarrin a «ua caxa,

•cm U4 drfi-niitr, i- finalmente cm tudo corrri>|iondru a mirada, a temerária resoluf&o do

icu incoitHÍdeiuvcl (icneral.

Avi/uu-mc o (•etic-ral dr ter pratica<lo e»ta ar^io, e de que ellc pa*Mva ao Rio Grande

prin poAta, paia aju^lar com o General lluhm o que ellc drvia praticar com aquclla tropa;

|M)r^m depoi* de flKscntar n'iiito, panitadon muitox pouco» dia», conferiu com o» aeu» conac-

llit-iro* e aitoentarAu que a tropa nAo pddia continuar a sua retirada; que *e tinha fatiga<lo

muito na primeira que tinhAo feito, que lhe podrri&o vir a faltar o* mantimento*; que tinhAo

(traiidts jornadas a fazer pt-la »erra; qui: os Castelhanos tinhAo ido tomar a Laguna; e fí*

nalniciite outros obstáculos desta qualidade, que vistos clles, se devia passar o Brigadeiro

Josâ Cusloilio n propor ao («cncral huma capitulaçio; isto sem se ter dado hum tiro, nem ae

ter visto a cara aos Caftelhanos, estando ainda com todos os seus maniimentoií.

Praticuusc aijuilla rczohição; ajurtou-sc a capitulacio mais vergonhoza, que ac pódc

ver; entrcgarão-sc lodos c o (ícneral Cci'allos depois de tratar aos officiacs, como ellea

mcrcciáo, lhe pcrmittiu (|uc ajustassem embarcações, em que se podcssem transportar para

o Rio de Janeiro, mostrando o pouco receio que tinha dellcs. Os soldados que virio que

ningucm se punha á testa delles, para se defenderem, que todo o cuidado de seus officiacs

nio consistia que em entregal-os, entrai ão a dezcrtar, principalmente os da Ilha pelas suas

casas; mas ainda muitos tomarão por si a rczolução de marcharem para o Rio Grande, a encor-

porar-se cora o nosso exercito.

>>'o dia 21 do corrcnie appareccrão fora da Barra deste Porto 3 embarcações caste-

lhanas, com bandeira branca, em que vinha /hitonio Carlos (Furtado) com vários destes dif-

ferentcs officiacs, fazcndo-os transportar em 4 embarcações, tudo aquillo, que de sobejo

viria cm huma só. Mandou a terra ao Governador dar-mc esta noticia: eu lhe não fallei,

c mandei buscar todos os officiacs do Conselho e os recolhi a differentsc fortalezas, aonde

se achâo, ate maior averiguaçf.o deste irjuiiozo successo. Veja V. Ex. qual terá sido a minha
dõr c a minha consternação. £u não sei o como me não tem estalado o coração por toda a

parte. Ksta dõr he daquellas que quando mais se lhe procura o remédio, menos allivio se

lhe encontra.

Ku conheço que he necessário reves-tir-me de toda a constância e dezafogo, para poder
obrar o que devo, para restaurar a honra e gloria da nação; porém se Deus me não der
forças, cu não poderei rezistir.

Vista esta situação, conhece V. Ex. as precizões em que eu me acho de dinheiro e for-

ças, com que possa emprehender alguma acção. As de mar são-me agora as mais precisas;

queira V. Ex. servir-se de me mandar, sem perda de tempo a Fragata Nazareth c quando
ainda não tenha chegado ahi o Sr. Tristão da Cunha, V. Ex. a fará ccnduzir pelos officiacs

de marinha, que ahi se acharem.

Se houver modo de se armar alguma embarcação em guerra, sendo capaz de servir

como Fragata, V. Ex. a mandará apromptar do melhor modo que poder ser.

Devo dizer a V. Ex. que como os Castelhanos dividirão agora as suas forças, para

a Ilha de Santa Catharina, Costa do Rio Grande e para o Rio da Prata, que elles ficão

sem ter uma força competente, com que possão hir atacar a Bahia, que nestes termos
parece que V. E.x. me pôde soccorrer com menos receio, nunca porém abandonando de todo a
preciza deteza desse Porto.

Se eu conseguir o diminuir-lhe a sua força de mar, e ficarmos com alguma supe*

rioridade n'esta parte, parece-me que a troco destes felizes successos, que agora tem tid«>,

serão pelo mesmo modo, que tiverão o anno passado; porém nada posso segurar, quando he
preciso que eu conte com commandantes, que se esquecem quazi sempre das minhas ordens,

que só fazem aquillo, que lhe dieta o seu intendimento. Deus queira ajudar-me e que V. Ex.
me socorra, como eu tanto necessito e lhe tenho requerido, esperando que V. Ex. se lembre

que não he só o meu particular, que se interessa, he o interesse publico do Estado, he a honra,

gloria e repulaçàg da Kação; finalmente são todas aquellas obrigações que devem ligar o
coração de todos os que temos a honra de ser portuguezes e fieis vassallos de Elrey mei^
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Senhor. Devo dizer a V. £x., que as remessas de dinheiro, ainda que venbão mais demoradas,

vi:ni mais seguras pelo caminho de terra, e que as participações, que V. Ex. me fizer, V. Kx.

m'as faça não por inar, mas tãobcm por via da mesma terra.

A Ivsquadra Castelliana da derrota da bua viagem de Europa, foi logo apanhando
todos os navios, c embarcações que encontrou: até agora tem já 7, entre maiores e pequenas.

JXclarou o General a guerra aos Pottuguc7.es logo que passou da linha para o Sul.

Remetto a V. Ex. a copia do cartel ou manifesto que elle mandou ao General Anfonio
Carlos Furtado, já quando elle se tinha retirado.

Elles trazião 3 diffcrentes ordens, para se abrirem também em differentes alturas: a

primeira para irem atacar a Bahia; a segunda para virem atacar o Rio de Janeiro e a ter-

ceira para a Ilha de Santa Catharina, Rio Grande de S. Pedro e arrazar a Colónia. Na
execução da ultima ordem he que estão trabalhando e se encontrarem no caminho algum

revez, tem perdido a maior parte das suas forças e poderemos cahir sobre elles com bas-

tante gloria e vantagem nossa. Deus queira que o General Bohm se sustente, defenda e os

ataque, como deve e pôde; e que emquanto se não costea esta nova tropa, os traga sempre

em inquietação, porque he sem duvida, que elles serão logo perseguidos de tantas moléstias,

que ficarão a maior parte delles inúteis.

Elles nos poucos dias que tem estado em Santa Catharina, com a pouca fadiga que

tiverão e só com a mudança do clima e pequenos incommodos, que experimentarão na dezor-

dem e confuzão, com que fizerão o seu dezembarque, isto bastou para lhe adoecer infinita

gente, e lhe terem morrido; dizem-me que já contão alguns centos delles.

Os seus mantimentos chegarão muito máos e já poucos, e em tanta necessidade da

agua, que os Generaes já não tinhão que quartilho e meio por dia para sua pessoa: daqui

verá V. Ex. qual teria sido a gloria que já tivéssemos alcançado sobre elles, se os defen-

sores da Ilha de Santa Catharina tivessem rezistido e feito o que devião..."

9415

Manifesto de D. Pedro António de Cevallos, commandante General das Forcas

hespanholas de terra e mar enviadas á America Meridional.

Bordo do navio El Poderoso, 20 de fevereiro de 1777. (Annexo ao n. 9414).

"Don Pedro António de Cevallos, Cortes, Hoyos, Cos, Arevalo, Barreda La-vega,

Porras, Estrada y Escalante etc. Cavallero de la Real Ordem de San Genaro, Comendador
de Sagra y senet en la de Santiago, Gentil hombre de Camará de su Mag. con entrada, Te-

niente General de los Reales Exércitos, Gobernador y Comandante General de Madrid y
su Districto, dei Consejo de S. M. en el Supremo de Guerra, Comandante General de las

Fuerzas de Tierra y Mar destinadas á la America Meridional, Virrey, Gobernador y Ca-

pitan General de las Provincias dei Rio de la Plata, Buenos Ayres, Paraguay, Tucuman,

Potosi, Santa Cruz de la Sierra Charcas, y de las Ciudades y Pueblos de Mendoza, y dc

San Juan. Superior Prezidente de la Real Audiência de Charcas y superintendente General

de Real Hacienda en todos los Ramos y productos de ella:

Hago saber a los Gobernadores y Comandantes Portugueses en America Meridional

que de Orden dei Rey mi Amo he venido a estas Regiones á tomar satisfacion de las inju-

rias que las Armas dei Rey Fidelíssimo han cometido contra los Domínios, vassalos. Tropa

y Pavellon Espánol, abusando de la moderacíon, magnanimídad, y escrupulosa buena fe dei

Rey, y publicando mendaces Manifestos en que para paliar sus excesos se atreveu a ca-

lumniar de agresores a los mismos Comandantes Espanóles, aquienes han assaltado bajo el se-

guro de la Paz y buena armonia de los respectivos Soberanos.

Declaro adernas para que nunca pueda alegar-se ó suponer-se ficcion, y dolo en mif

operaciones, que estas se dirigiran tambien a recuperar los dilatados Paises pertencientes a

la Corona de Castilla que la de Portugal ha usurpado ilegitimamente en esta parte dei

Mundo. Que me hallo noticiozo de que despues que las Armas Portuguesas obtuvieran su

ya notório desígnio de apoderar-se fraududentamente de la Banda Meridional dei Rio
Grande de S. Pedro, y ocuparon poço antes el Fuerte de S. Tecla, escribio el Comandante
General de las Tropas Portuguesas D. Juan Henrique Bôliin como el Gobernador de la Co-

I

lonia dei Sacramento D. Francisco José de la Rocha, ai Gobernador de Buenos Ayres
D. Juan José Vertiz, tenían ordem dei Virrey dei Brazil de significarle, "la havian recc-

"bido para césar en todas las hostilidades, y procedimientos, que pareciessen contrários á Ia

"buena pas e amistad, que SS. MM. Catholica y Fidelíssima querian se cultivasse entre am-
"bas Nacíones, que dichas ordenes expressaban debia esta amistad ser reciproca en inteligência

"de que quien quebrantasse bajo qualquiei pretexto la amigable correspondência seria repu-

"tado agresor contra las mismas ordenes, y responsable de todas las consecuencias que se

"seguissen de semejante procedimento."
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Que ii»l miMno rttoy Inforrn D. Jvan Joitf Vtrtk contettanda • mI« no<(>

fitailiin y prorvttictKlo cun rxacio »,.«... „ Im otdonc* com qu« 4 la rMoa M hallaba. or«

ilrnrii rxlirdiílM» ilrodc u ilr ii|i<i*i(i ilr 1775, 10 il« entro y 14 (l« («brcro d« 1776» y ao*
irrlorm a la rKrrticion de Inii rMatidnluMii» intuito» A á la noticia qu« <1« «llot pudo UiMr<««
rn l'!ui(i|ia, »c clAu a •ÍK»i(lcar rn rrii|>urkla a dichu* l). Juan llenriquei Bihm y D. Ff»m-
lisro Jotef de la Rocha "no le |K-miilia ou obllaacion <lcMr da guardar rcliginwianta IM
"nintidNloii dcl Kvy t>olo i|ual havia rc|N<lido nurvanicntc a lodo* loa aobdiUM 4« mi Capitania

"('•(-iicinl iii> i-i)tnrli(iitirn la menor hokiilidad tonlta lo» va»»aloa da 8> II« FidaUaaina. y
"hoIii 111' niaiiluldruiirn cn la drfníiiiva como lia*ta aiitii."

V nut)i|iic l>, Juan Joscf 1'criis rrupondio rn r«lo« termino* com arreglo a la« ordrnt*.

i|tii- liuHttt en(otii'fii linvia reeebido delio yo advertir y prevenir a ora a loa Cobcmailorc*,

^

l'tiiiiand»tiN-ii y Offii-iulr» i'orttigur«rii de Mar y TIcrra, para i|uc nu aleguem ignorância.

vtiiKi) n (-«tm I'nlncii piriiniticiitr auturioado por S. M. para vindicar loi dcrecbot de »ua

foronn, y iiolicilnr por nirdio de la* atinai el dcaagravio drl Real decoro y que »oy por»

liidor dl- Ins ultinta)! ditcrininaeiuneii de mi Soberano, ya arriba enunciada*, lai (|uale* debcn
c(iloficiir-itc como furxoxni, y incvitablr* con^e<|ucncia* de loa miimoi atentado* coinctidwa

por los 1'ortUKUeReii lin reipeto, ni considcracíon nlguna a la» icguridade» rcitcradament*'

<lii(lii<<, tii n la ncRorinciun cntablada entre amba» Corte», la rjunl rra tan potiliva y lincera

I do parte dcl Miniittcrio IvtpAnol, como aparente y capcionn de parle dei Luiitano. A Dordo

f dcl Navio el foJeroso a 20 de ícbrcro de 1777. (a) Uon l'edro de Cevallos."

9416

Dtri.u .\iK)s dos documentos ns. 9414 a 9416.

2" e 3» vias. 9417—9422

Ki:<ii'i:iii.Mi:.\T<)s do Fr. Custodio de S. Thoniaz, Provincial da Provlnc-la de Santo An-

tónio do Brasil, em (jue pede pari serem concedidas a vários Religiosos as Ju-

rlsdlcções necessárias para continuarem nos seus ministérios de Missioná-

rios das Aldeias dos índios.

"Os quacs são os Padres Pregadores Fr. Thcodozio da Conceição e Fr. Bento da Sali-

vijatle para a Jacobina; o Padre Pregador Fr. Cassiano para o Itapicurú; o Pcdrc Fr. Ma-
nuel de S. Boaventura para o Massacará; o Padre Fr. Mathcus de Santa Catharina c o Padre

Fr. António de S. José Piedade para o Curral dos Bois; o Padre Fr. Francisco de S. 5»-

bastiõo e o Padre Fr. Manuel dos Cherubins para o Joazeiro; o Padre Pregador Fr. Fran-

cisco dos Prjsercs para o Sahy... e porque todos esies se acham exercitando o ministério

da administração destas Aldeãs ha bastantes annos, ainda que nem semp-e nos mesmos
lugares ..."

9423

icio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual participa

a partida para o Reino do navio X. S. da Nazaretli, Rozario, Santo António, do

Capitão José de Lima Fagundes.

Bahia, 16 de maio de 1777. • 9424

FFicio do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigq da Costa de Almeida, partici-

pando a remessa de madeira de jacarandá para as obras dos Paços Reaes.

Bahia, 16 de maio de 1777.

Tem annexo o respectivo conhecimento de embargue. 9425—^9426

^FFicio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual participa

a partida, para Lisboa, do navio Bom Jesus d'Além e N. 8. da Esperança, do

Capitão António José do Espirito Santo.

Bahia, 16 de maio de 1777. 9427

^FFicio do Intendente Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa o embarque de alguns tripolantes do navio hespanhol N. S.
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ão Rozano e S. Francisco Xavier e Informa do carregamento das mercadorias

do mesmo navio, que se remettiam para Lisboa.

Bahia, 16 de maio de 1777. 9428

Listas dos officiaes e marinheiros hespanhoes, que embarcaram para Lisboa a bordo

do navio N. S. da Nazareth, Rozario e Santo António, do Capitão José Lima
Fagundes.

Bahia, 17 de maio de 1777. (Annexa ao n. 9428).

Westa lista encontram-se os nomes do Capitão D. José Ligaria, do contror

mestre D. José Centeno, do Cirurgião D. Sebastião Estayola e do Mordomo
Izidoro Corrêa Oarre. 9429

Relação da carga do navio hespanhol N. S. do Rozario e 8. Francisco Xavier, que

arribara á Bahia completamente arruinado, transportada para Lisboa pelo

navio N. S. da Nazareth, Rozario, Santo António.

Bahia, 17 de maio de maio de 1777. (Annexa ao n. 9428). 9430

Duplicados dos documentos ns. 9428 a 9430.

2" via. 9431—9433

Officio da Mesa da Inspecção, participando a remessa de 5 viveiros com pássaros

de Angola, que havia recebido do Capitão mór de Benguella Francisco Rodri-

gues Silva.

Bahia, 17 de maio de 1777. 9434

Officio do Capitão mór Francisco Rodrigues Silva para a Mesa da Inspecção da Ba-

hia, no qual lhe participa a remessa de 5 viveiros com pássaros pela Sumaca
N. 8. da Conceição, Monte ão Carmo e SanVAnna, do mestre Paulo Cardoso

Vianna.

S. Filippe de Benguella, 24 de março de 1777. Copia. (Annexo ao n. 9434).

9435

Relação das despezas que se fizeram com a compra, sustento e transporte dos refe-

ridos pássaros.

S. Filippe de Benguella, 24 de março de 1777. Copia. (Annexa ao n. 9434).

9436

Declaração do Mestre Paulo Cardoso Vianna de ter recebido a bordo 517 pássaros de

cores, para entregar á Mesa da Inspecção da Bahia.

S. Felippe de Benguella, 24 de março de 1777. Copia. (Annexa ao n. 9434).

9437

Officio do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Almeida para Mar-

tinho de Mello e Castro, em que lhe communica a remessa de madeiras para

as obras dos Paços.

Bahia, 17 de maio de 1777.

Tem annexo o respectivo conhecimento do carregametito das madeiras.

9438—9439

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual diz que o Coronel do mar Roberto Mac-Donall o encarregara de lho

enviar os officiaes seguintes.

Bahia, 20 de maio de 1777. 9440
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OiMrrA de Rob«rto lfeo^Doa«ll para Martinho do Mollo « OMlre, «m qv* 4á InformA»

cOei sobre ti BiqnndrnR portuKtio/H o hoHtmnholn o pMle a demlMto dv Cbi*re

da Esquadra do Sul.

Ttordo da Náu Hanto António (Klo de Janeiro), 6 de maio de 1777. (An-

/ttj-u ao n. 9440).

Sahl ilcMc porlo no i" de abiil para fatcr cor»o na Coaia da Ilha dr Sanla CalW
rina, vom u» NáuH Sanla António, /'rasercs c Oclcm r i'raKaitt í'rittteea Jo íhgail t l'illar,

força brni pequena para fazer cor»u no» dente» de 9 náu» de linha e ta frasala» de jj |w««»

paru rimn fura urcan c outra* fragaian niaiii pequena»; c no <lia 14 tutnri a Sctia Santa
.\nnu iirniada em guerra (liuina da» que fte contam na K»quadra do Marqutt de Cata Ctih)

com K pecnit e ^i pcKionH de Kuarniç&o, nu-nmo na bcKO do Porto de Santa Catharina t pela

copia da parte que cu dei ao Sr. Mar(|uez \'ice-Rey V. V.x. hadc ver o que kUccedcu p<«r

diante.

A náu Santo At/oslinho lic Ituma dax melliorc» da marinha Knpanhola c dá muita honra
a miirinha de Portugal c cm força c8ta Kkquadra muito (c OHsim dcM-jo cu hir-lhc cortando
as ara», para chegar ao corpo) mas como a Ks(|uadra de ICitpanha ainda tem oito náu» c todM
aH Huas fragatas, tanto maiores cm forçaK, como cm numero, e»tc iiuccc»»o em modo ncnhitm
nos capacita para intciitarmo.M alguma acç&o com o corpo da Enquadra c para arriscar a ha*

talha com tal inferioridade de forças, náo só he arriscar a |>crdcr c*ta pequena K»<|uadra,

ntas perder todo o Hrazii. Nihto estou eu em toda a sorte sem medidas para servir como
commandanle de huma Ksquadra deve, com a Esquadra toda na maior mizeria que pôde
para continuar a navegar c em todos os ramos, debaixo da direcção de quem tem bem pouca
experiência da marinha, sem se poder achar o <|uc hc absolutamente precizo para remediar,

SC V, Ex. não acudir cm tempo a esia |K-(|ucna Esquadra, Pcus somente sabe as conse-

quencia.s. Eu não posso fazer mais do que hum homem, se eu somente tivesse mais de

3 naus cm tempo, esperaria dar conta da Esquadra Espanhola, e consequentemente tomar

toda a costa de leste do Continente da America.

Ainda que este não he tempo para pedir o ser rendido deste importante còmmándo, náo
hc as inferiores forças com que me acho, que me obrigão a continuar a rogar o deixar-me

retirar deste conimando, mas os desgostos e difficuldades e outros embaraços que eu em
toda a parte encontro e em redor de confuzões, que confundem o Real Serviço, acho abso-

lutamente impossível o servir com honra no Brazil, da perca do qual prefiro a morte.

O meu pouco préstimo que eú tenho, em todo o tempo desejo empregado com zelo no
Real Serviço e muito honrado tratamento que eu sempre tenho recebido da Corte de Lisboa,

faz-me sentir infinitamente o rogar a V. Ex., em cazo que não me renda deste commando,

que eu rogo a grandeza de S. M. que Deus guarde, para em sua mercê ser servido de man-
dar dar-me a sua demissão do Real serviço, porque prefiro eu a escravidão na Barbaria, do

que as indignidades que eu tenho soffrido n'este poboleu confuso do Rio de Janeiro.

P. S. As aman of honour I have ever served his Majesty, has and ever shall f-ight

like an Englesh officer, butí can suffer no insults any longer. I beg your Excel, will con-

sider my case, thc Real service dos not go on asit shoult do and I cannotmend ít; As my
fricnd pity, doing my duty iu spite of envey and supporting my self again intrig."

9441

[Okficio do Coronel Roberto Mac-Donall para o Vice-Rei Marquez de Lavradio, era

que o informa das evoluções da Esquadra, sob o seu commando, para apresa-

mento dos navios inimigos e do combate que sustentara com a Náu S. Agos-

tinho.

26 de abril de 1777. (Annexo ao n. 9440).

"Depois da minha carta de 14 do corrente a V. E.x. pela Set'.a Sant'Anna. que foi

aprezada no mesmo dia e tendo tempo para examinar os prizioneiros, achei que estavão

promptos para sahir para a Ilha de Santa Catharina 2 naus de 74 peças cada huma S. Agos-
tinho e Serio e huma fragata de 32 peças Santa Gertrudes, cujas naus e fragata sahirão de

Cadiz hum mcz depois da sahida da Esquadra de Cevallos, para comboiar 7 embarcações cora

viveres para a Esquadra e tropa daquclla Ilha; logo aproveitei a primeira hora de vento, para

me pôr em lugar mais próprio de os encontrar e na tarde de 18 apareceu hum navio de

mais no quadrante de N. O., bolinei toda a noute e ao amanhecer apareceu hum navio

de mais no quadrante do N. O., fiz signal geral para a Esquadra dar caça; o vento bem
fresco. A Náu Prazeres e as Fragatas Princesa e Pillar, pucharão com todo o panno que

2 45
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poderão a barlavento muito, que a Náu Santo António não poude acompanhar por conta doB
mastros, nem a Náu Belcm e Príncipe por conta do seu máu andar, chegarão á conserva de
Santo António, de sorte que á noute a Ksquadra estava bem espalhada e antes das 7 horas
perdi de vista a Náu Prazeres e Fragatas Princesa e Pillar, deixando todas continuar a caça;

puchei toda a noute para barlavento paia ver se podião aparecer na manhã, do dia 20, nãa
aparecendo nada da Prazeres, Princesa e Pillar e o vento inconstante do N. athé O. N. O.

Ao meio dia diminui o panno para esperar a náu Belém e Fragata Príncipe, que estavão
bastantemcnfe distantes pela popa a sotavento. Pelas 4 ^ horas da tarde ouvindo alguns
tiros, logo aparecerão 4 embarcações no quadrante do N. O.; fiz força de vella para ellas,

logo abonançou o vento athé acalmar. A's 7 horas com aragem S. K. fiz signal de caça
no quadrante N. O. Continuei governando ao N O 4 N aonde vi e ouvi o fogo que conti-

nuou compassado athé ás 1 1 horas da noute que acabou. Na manhã do dia 27 a]iareccrão

4 navios na proa; continuei comtudo largo a encontral-os.

A's 7 horas distingui claramente a náu Prazeres e fragatas Princesa e Pillar, era

caça de unia náu espanhola. Governei direito a encontrar o inimigo e logo que lhe cheguei a
alcance, principiei o combate, ambas encontrando de sorte que logo cheguei á minha von-
tade. O fogo continuou bem vivo, cm ambas as bandas; o inimigo fazendo diligencia para
fugir. A minha verga de gatta e juante de proa, adriça do juante grande, braços do tra-

quete, escotas de gávea e punhos da vella grande, adriças de bujarrona e vella de estaes,

estaes do vclacho, cortados; e muitos mais cabos e vellas feitos inúteis. Larguei a cevadeira

e cutello do velacho, conservando com elle o combate athé o inimigo se render. A náu Pra-

zeres chegando a alcance com os cachorros de proa achei ser o inimigo a Náu S. Agostinho

de 74 peças, commandada por D. José Fechaim. Ksta acção de grande credito á guarnição da
náu Santo António e muita honra da Marinha de S. M. Fidelíssimo, que Deus Guarde,

porque o inimigo sustentou vivo fogo por 5 quartos de hora.

Ambas as naus estão inteiramente destruídas no apparelho e mastros, como o motivo

do inimigo foi para fugir, o seu ponto foi destruir a mastreação do Santo António e o meu
da mesma sorte, para o encapacitar de fugir; em o Santo António tenho 14 feridos, hum dos

quaes he de bem perigo. O inimigo teve 4 mortos, 24 feridos, muitos dos quaes não podem
viver.

Esta acção do Santo António não pôde tirar nenhum gráo de merecimento das outras

naus e fragatas da Esquadra, porque todas fizerão igualmente diligencia para lhe che-

gar e a náu Prazeres e fragatas Princeza e Pillar, estiverão desde 4 horas da tarde athé

ás II da noute com fogo espalhado, sem lhe poderem bem chegar e depois fizerão toda a

diligencia possivel, sem a tornarem a alcançar e a fortuna foi do Santo Antono cortar o

catnnho do inimigo e assim somente pôde ter chegado, porque a náu he de muito bom andar e

sem comparação da melhor náu da marinha de Portugal; he inteiramente nova, de immensa

fortidão, sem prccizão de concertar (somente nos rombos que são do lume d'agua para

cima), de a capacitar a immediato serviço e completa e ampla, armada com 4 mezes de man-

timentos a bordo.

Na tarde do mesmo dia 21 mariei com a vella que pude, continuando a remediar os

damnos na mastreação de ambas as naus no modo melho que pude para chegar ao porto

do Rio de Janeiro, achando impraticável o continuar o corso com estas 2 naus incapaci-

tadas de navegarem com 750 prizioneiros para guardar, que he mais de huma terça parte do

numero da guarnição desta Esquadra e ainda que a Esquadra Espanhola de Santa Ca-

tharina não ouvisse o combate, em bem pouco tempo teria noticia do que tem succedido,

cuja Esquadra por toda a informação que eu pude achar, consiste de 7 naus de linha e

12 fragatas de 32 peças para cima e varias outras mais pequenas, cuja Esquadra sahio sem

duvida com a primeira notícia em busca desta, que he em modo nenhum em estado para

recebel-a.

Para se guarnecerem as prezas, tem-se diminuído as guarnições muito, de sorte que
não temos gente para os portos.

Os mastros do Santo António, que forão arrruinados bastante antes do combalte, estão

agora todos passados de bailas, de sorte que he absolutamente necessário tiral-os fora e pôr-

lh'os novos, e o peior he que nenhuma das entenas de sobreexcellente deixão de estar intei-

ramente destruídas.

Os officiaes do Santo António: o Capitão de mar e gueira José da Silva Pimentel; o-

Capitão tenente José Jacinto de Azevedo Leiria; os Capitães da 2* armada Bernardo Ribeiro,

Francisco Lopes Xavier, que servirão na Bataria; os Tenentes do mar, José Mana de Me-
deiros, Jeronymo Pereira, José Fidelli Lopes da Costa; o Tenente da 2» armada José da

Silva, que sérvio na taifa. Em honra e descargo da minha obrigação, encommendo a S. M.
para serem attendidos. Os voluntários, officiaes marinheiros, officiaes inferiores da tropa,

marinhagem e soldados mostrarão verdadeiro espirito e actividade em toda a acção."

9442



9$$

Cauta pnrticullnr do RotMito Mao-Dontll pani Martinho d« Mtllo « CMtro, em qtté

H<> n<r<<r<> á oxlKuldade áàa forcas d« que dlMpiiiiha a Eaquadra do teu coni'

iiuukIo 44 iirriniiii (|ii« Horlii grando tmneridade liitfiilur «luiilqucr aUquo á &••

i|tuulru liKNimiihola, |)oíh |ioder-fie>hla arriwar a uma total (InMlrulcáo.

Ulo (!<• .laiiolio. iKinIo do 8. António, 31 do marco d« 1777, (Annera ao

V. r.ito).

'• Triilid tt liiiiiiu «Ir ninrllrr a V. V,x. a cojiia «la» onlrn» que recebi «lo Sr. MarqUME

VIrr-Kci (lo lihtado r o* i c-apiíiiloii rlaii (irilen* c|r S. M. rtiliricailo» |>elo meumo Sr. Mar<|uex

VlrrKti. <|ue «u inclti |mia K<>v<innr a IC<w|ua<lra de S. M. ilrbaixo do meu (onímaiido, a

(|iial tive concertado roíii |>roiii|>lidfto c r tu iiifnliRMvrl ililiurniia, para a |Nir nu melhor

rNtado c|He pude e no dia «7 de fevereiro, fundeado ao yti <la Ilha do Arvoredo, eu fui ín-

fornuntlo i|ue a l>(|uadra Ksp.-inliola linha cheKado a mia Cotta; logo Mhi em buwa <lo

iiiitiiiuo, para ver ne |Midia aproveitar alKunia (Hiniiibilidade de atacar com alguma probabíli*

dnde de ter Nuccewio c no meio dia avintei o ininiÍKo, mnN o achei todua junto», que M-ria

ti-nuridnde o intentar atacar semelhante HU|>erioridade de forcaM, coniMrrvcimc o» 3 dia* 17,

18 e 19 perto delUn pnra ver se rerolviilt» a largar o heu comboio, para atacar-me, cm cujo

enxó liiihn cu tençfto <le arriscar a contra marcha delle» c atacar ca tranaporteii do com-

boio para assim lhe faicr a expediçào inútil, nta» o tempo «empre bonança e claro, a

Kmiuudra do inimigo sempre formada entre 09 tranitortea e cata eaquadra, foi impraticável

(I ntacal-os, sem arriscar a total ruina d'c«ta Ksciuadra, »cm alguma viata de vantagem, com

tfto ilesiguacs forças c como' as minhas ordens nio permittem arriscar a total ruina desta

IvMIundra, em a vigoroza defcza da Ilhc de Santa Catharina, no mar não tive vista de

maior vantagem, nem devia intentar stmelhanic ataque, somente cm desesperado para

certa perdição de toda a Ksquadra, pelo que eu náo posse responder.

Os ata<|iies no Kio da Prata, não forão praticáveis, por falta das conoorrenças do Ge-

neral do ICxercito c para arriscar c&ta ICsquadra, para destruir alguns navios de negocio

em Montevideo e que infalivelmente viria atraz de nós a Ks(|uadra Espanhola, achei impru-

dente, por cuja raziic, como fez o admirável Ilank em Hasqurode, quando não pôde fazer

nada contra Kochfort, tomei a opinião dos Commandantcs da Ksquadra que assentarão em que

nos devíamos retirar para o Rio de Janeiro, a ver se podíamos auginentar a força desta

lCs(|uadra, de sorte que se ])ossa intentar alguma acção c não arriscar a fazer corso nesta

cosia, para a esquadra Espanhola sahir e destruir-n'os.

Assim tenho conduzido esta Esquadra, com todo o meu entendimento e zello, conforme
o espirito das minhas ordens e mortifica-me muito e aos meus camaradas, não termos forças,

com que podcsscmos intentar a batalha. Nem temos outra vista somente destes desgostos e

a nossa vonlaile hc muito para servir, mas faltão as medidas. O commandar forças tão pe-

quenas com ordens tão apertadas, hc desgraça, aonde não se pôde servir a S. M. e dar honra

á Nação; prefiro eu a morte, por continuar neste commando. E pelas cartas de correspon-

dência entre o Sr. Marquez e eu, V. Ex. hade ver as equivocações e enredos de intrigas com
que cu tenho infinito desgosto e que atrapalhão o real serviço. Em lugar do augmento das

forças da Esquadra, a Náu Ajuda está incapaz de tornar a sahir:

A fragata Graça Divina, não pôde servir como fragata, por falta de próprio commodo
para as peças e porque não anda nada, de sorte que a Esquadra somente consiste de 3 naus,

liuma fragata e 2 navios armados, isto he que eu tenho contra toda a força de Espanha na
America, que são 8 naus de linha, 12 fragatas de 30 peças, para cima ,huma urca de 40 peças,

corvetas, chavecos, corsários e borlotes de fogo, ctc, athé o numero de 34. Nem as 3 naus e

3 fragatas que eu tenho estão capazes de servir, por falta de concerto, em tempo próprio.

Este he o estado da America."

9443

jPareckk do Capitão de mar e guerra António Jacintho da Costa Freire, sobre as re-

soluções que o Coniniandante da Esquadra deveria tomar em vista da superio-

lidade da Esquadra hespanliola.

Bordo da Náu Santo António e S. José, 20 de fevereiro de 1777. (Annexo
ao n. 9440).

"Segundo as ordens de S. M. nada se pôde fazer, sem que haja risco, não só pela dimi-
nuição de forças da nossa Esquadra, porém tãobem i)elo grande poder dos inimgios que he
infallivel em todos os movimentos de guerra, o risco e principalmente com forças desiguaes.

Destruiiia a nossa Esquadra, ficarão os inimigos, sem o menor embaraço, fazendo na America
as suas hostilidades, sem que de nenhuma forma se lhe possão embaraçar. Buscarão o saque
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nos portos, onde o poderem tirar, suposto estas e outras mais circurnstancias, sempre em
todos os cazos, devemos executar as ordens de S. M. confirmando-as com as do Ulmo. e

Kxnio. Sr. Marquez de Lavradio. Todos os movimentos desta Es(|uadra se devem fazer

sem que possa prejudicar as ordens de S. M. sendo ou não arriscada."

9444

Paraceb do Commandante da Náu Prazeres, José de Mello, sobre a consulta do com-

mandante da Esquadra, a que se referem os documentos antecedentes.

Bordo da Náu Santo António, 20 de fevereiro de 1777. (Annexo ao n. 9440)

"Sendo perguntado pela rezolução que devíamos tomar a respeito da Esquadra Espa-

nhola, do Commando do Marquez de Caza Tilli, chegada a esta Costa para conquistar o

Brazil e segundo as ordens que esta Esquadra tem recebido, assim da Corte de I^isboa, como

do Vice Rey do Estado, respondo:

i».— Que as ordens recebidas do Rio de Janeiro, nos deixão lugar para podermos in-

tentar toda a qualidade de acção, sobre a Esquadra Espanhola, seja qualquer que fór a or-

dem em que ella se ache, visto que em duas partes se lhe ordena que ataque e em huma parte

se lhe diz que prefira o ataque da Esquadra, ainda vista a inferioridade da nossa. Nas mesmas

ordens se lhe recommenda a conservação da Esquadra portugueza, o que se não pôde unir

com o antecedente.

2».—O plano do Rio da Prata e Buenos Aires, não pôde ter lugar visto que falta o

commum accordo do Governador da Colónia e General do Sul e por esta razão deve ser con-

siderado como não havido e por isso passo em claro.

30.— As ordens da Corte de Lisboa são muito claras a impedir que as forças desta Es-

quadra se arrisquem, mandando-a recolher nos portos mais seguros e como a combinação

destas ordens he que fazem objecto do meu voto, digo que presentemente não nos resta

couza a fazer mais do que atacarmos a Esquadra em todos os modos que ella esteja, porque

se a Corte de Portugal conhece o Paiz como nôs o conhecemos, daria as mais claras e pre-

cizas ordens a respeito.

A Esquadra Castelhana sem ser atacada faz o seu desembarque a salvo e depois volta as

forças contra nós, sendo estas mais superiores ,logo que estiverem livres do comboio. A
Esquadra portugueza ainda que pequena, pôde fazer grande damno á Espanhola e destruída

que seja esta ultima, não podem elles emprehender nada que possa dar cuidado a este Es-

tado, sem novas forças, cuja chegada dará tempo a se tomarem novas providencias. Este he

o meu voto, que assigno em conselho a bordo da Náu Santo António."

9445

Parecer do Capitão de mar e guerra commandante da Fragata iV^. 8. do Pillar e São

João Baptista, Arthur Philippe, relativo ao mesmo assumpto dos antecedentes

pareceres.

A' vista da Ilha de Santa Catharina, 20 de fevereiro de 1777. (Annexo ao

n. 9440).

"No dia 20 de fevereiro de 1777 em hum Conselho de guerra convocado pelo Comman-
dante da Esquadra do Sul Roberto Mac-Etouall, tendo ouvido ler as ordens de S, M. Fide-

líssima, meu Senhor, para a conducta do dito commandante, cujas ordens dizem—Que elle

deve sahir de Santa Catharina para evitar o encontro da Esquadra Espanhola, que he como
dizem as ditas ordens, muito superior á Esquadra portugueza e as mesmas ordens dizem que ell

dizem as ditas ordens, muito superior á Esquadra jKsrtugueza e as mesmas ordens dizem que
eelle deve tomar todas as precauções possíveis, para não perder a sua Esquadra nem que ella

seja arruinada pelos inimigos, tãobem dizem—Que elle deve atacar o Maldonado, Montevideo,
Buenos Aires, quando elles atacarem alguma parte dos Domínios de S. M. F, no Brazil, se

as circumstancias lhe derem lugar.

Eu achando-me obrigado a dar o meu parecer sobre o que nós podemos fazer para bem
do serviço de S. M., digo — Como foi sempre meu parecer que a nossa Esquadra devia ficar

em Santa Catharina, para ajudar as fortalezas na defeza desta Ilha, ou que sahindo delia,

devíamos atacar a Esquadra Espanhola a todo o risco (porém o commandante da Esquadra não
crê que as ordens de S. M. lhe davão licença para fazer huma ou outira couza). Nesta hora

que os inimigos se achão desembaraçados das suas embarcações de transporte, porque estão

fundeadas no porto de Santa Catharina, hé a sua força (como he parecer geral dos com-

mandantcs d'esta Esquadra) muito superior á nossa e nao podendo ser fraca pela falta de

equipagem, porque elles podem tirar tantos soldados dos de Artilharia e Infantaria como
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9446

rAiticcKH oníittido no referido Conselho de Guerra pelos Capitães de mar e Ruorra

JoHv (los SantuH Frrrclra Pinto, Thomaz titevcnH, D. FrancUco Xavier Telle»,

Joav da Silva Pimentel e António Januário do Valle.

Bordo da Náu Santo António, 20 de fevereiro de 1777. (AnneM ao n. 9440)

"N6í CapitAcs de mar c guerra c commandantct, votando »obrc a pro|>o»ta do que deve

n iioHiia Esquadra obrar na prcxcntc situaç&o, aomot de parecer que — Coroo todoa o» movi'

ntentui que podemos por ora fazer tanto atacando a superior Esquadra Caatclbaca, COOM

cruzando á vista d'clla, silo com risco de ficar a nossa desigual destruída, aitcsar de todoa oa

nosiios esforços, desejos c diligencias, o que hc contra as positivas ortltns de S. M. que n<ia

forfto lidas; que nVstcs termos devemos passar a receber novas ordens do Ulmo. • Kxtno.

Sr, Marquez de Lavradio, conformes ao nosso actual estado, seja com risco ou sem cUe."

9447

Mappa dos navios da Esquadra, commandada por Roberto Mac-Donall, que se acba-

vão capazes para sair.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1777. (Annexo ao n. 9440),

2^'omes dos navios: naus Santo António, N. S. dos Prazeres e y. 8. de Be-

lém ; fragatas Princeza do Brazil, Príncipe do Brazil e A'. 8. do Pillar. 8448

Cabta do Commandante Roberto Mac-Donall para o Vice-Rei Marquez de Lavradio,

na qual relata as evoluções das Esquadras portugueza e bespanhola e se las-

tima de dispor de uma esquadra tão pequena que lhe não permittia dar bata>

lha aos Castelhanos.

(Bordo da Náu Santo António), 19 de fevereiro de 1777. Copia. (Annexa
ao n. 9440).

"Depois da minha sabida da Enseada das Garoupas, no dia 12 do corrente, fiz corso
defronte da boca do Porto de Santa Catharina, athé o dia 16, que dei fundo ao pé da Ilha do
Arvoredo e ás 7 horas da manhã do dia 17 o Invencível, que estava fazendo corso fora, fe*

signal de inimigo; logo bati fora as lanchas e as mandei ás ordens do Ulmo. e Exmo. Sr. An-
tónio Carlos, para servirem de transportar a tropa e para safar as naus e em menos de meia
hora toda a Esquadra se fez á vella cora o terral e pelo meio dia avistei 7 embarcações do
inimigo e pelas 3 horas da tarde foi impossível contal-as. As naus logo se pozerã» em linha

a barlavento dos transportes, e as fragatas rodeando-as e assim continuarão atbé á noiíe, mas
com as bonanças, não lhe podemos chegar mais do que a ver as suas gavêas fora d'agua, os

ventos varrendo com bonanças. Conservei-me a barlavento delles toda a noute. No dia 18 ao
amanhecer apperecerão todos a kpa, no bordo de terra ao norte de Tapacorai; Íi2 força de
vella para elles, com terral S. O., o vento á favor delles, para virem sobre nós; agora tive

occasião para perfeitamente ver as 7 naus de linha e as fragatas que constão do Regimento
delles e depois da i hora do dia 18 vi 2 fragatas no quadrante do S. £. e lhe dei caca, mas
em bonanças não lhe pude chegar (para as conservar em vistas), antes da nouto foi-me

precizo virar no bordo do norte, para não separar a Esquadra, que já estava bastantemente

espalhada e o inimigo chegando comtudo largo, atraz de nós. Continuei no bordo do norte

e ao amanhecer do dia 19 estiávamos bem perto delles, de sorte que vi todas as suas baterias

abertas e assim continuei athé depois do meio dia ,que refrescou o vento e elles forão no

bordo do sul e cu no bordo do nrle, para lhe ganhar a vantagem do vento, em razão

que se possa aroveitar alguma occazião para atacar algiun lado delles, sem arriscar a geral
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batalha, o que se não pôde fazer sem se arriscar a destruição desta Esquadra, porque 4 naus
contra 7, são bem desiguaes forças e 12 fragatas contra 3 nosas são mais desiguaes, porque
a Graça Divina c os 4 pequenos, somente embaração a outra parte da Esfjuadra c a náu Ajuda
está de bem máu andar, nem capaz de durar a acção. N'esta situação atlié agora estou eu e
os outros meus camaradas, sem forças com que possamos arriscar a batalha, sem a certa

destruhição da Esquadra (o que V. Ex. me recommendou com tanto escrúpulo, para a não
perder), o que me custa muito. Se as minhas ordens forão para defender a Ilha de Santa
Catharina, athé á ultima extremidade, isto tenho feito, sem a menor duvida, athé o ultimo
minuto da minha vida, porque o retirar do inimigo he bem contra o meu costume e agora
muito mais me custa. A desigucldade he tão grande, que nenhuma esperança posso ter de
vencer e a menor desgraça que succede a huma das nossas Esquadras, he a certa perca de
todas. Como V. Ex. tem os mappas dos mantimentos da Esquadra, e não tem chegado a

corveta que estava carregando e como a Expedição para o Rio da Prata (o Sr. General do
vxercito não quer tomar nenhum partido nella) he inútil o que pode fazer a Esquadra
de sortíe que eu não vejo o que posso fazer com esta pequena Esquadra, com tão diminuta

força, que se não pôde atacar o inimigo e somente fazer corso hum pouco de tempo, para

ver se podemos encontrar com algumas embarcações desgarradas e recolher ao Rio, para

ver as outras medidas que V. Ex. tem para tomar."

9449

Carta do Commandante Roberto Mac-Donall para o Vice-Rei Marquez de Lavradio,

na qual lhe dá parte de ter convocado o Conselho de guerra dos commandan-
tes dos navios e novas noticias das evoluções da Esquadra.

Palmas, 4 de março de 1777. Copia. (Annexa ao n. 9440).

"Depois que eu tive a honra de escrever a V. Ex. na tarde de 19 de fevereiro, no
dia 20 chamei os commandantes da Esquadra a bordo para tomar as suas opiniões do que
podei ia fazer esta Esquadra, no estado em que achamos a grande superioridade do inimigo

e elles conrerirão que se não devia arriscar a hir intientar serviço algum no Rio da Prata,

porque nos arriscaríamos á perdição da Esquadra, sem esperança de fazer algum serviço

por falta de tropa; que tudo o que podemos esperar de fazer he destruir algum navio de

negocio. Que os portos de Maldonado e Montevideo não se podem tomar, sem tropa por

terra e que para os portos de Barregana e Buenos Ayres, não temos embarcações próprias

para andar naquellas aguas, nem tropa para dezembarcar para atacar e he quázi certo,

que a Esquadra Espanhola virá sobre nós e inteiramente nos destruirá. Que devemis-nos re-

tirar para o Rio de Janeiro para ver se podemos achar mais algumas forças para tornar e

^ intentar algum serviço e não continuar defronte de Santa Catharina, para a Esquadra Cas-

telhana vir fora e tomar esta e para arriscar a atacal-a hera temeridade e ainda á defeza

não poderíamos esperar mais do que total ruína, com tão desiguaes forças.

Como as minhas ordens não me permtitíssem o arriscar a destruição desta Esquadra,

ainda na defeza da Ilha de Santa Catharina, acho que não posso responder pelo que pôde

succeder, depois do serviço em que ella devia ser occupada não ser praticável, nem prudente.

Nenhum offícial encarregado de huma Esquadra a deve arriscar a total ruína, não tendo es-

perança de ter alguma vantagem, nem em consciência se deve brincar com as naus de S. M.,

nem com as vidas das guarnições. E para mostrar o meu dezejo para os atacar, em cazo

de alguma probabilidade, fui-os buscar e continuei com elles 3 dias, para ver se podia aten-

tal-os a largarem o comboio para me atacar, em cujo cazo me arriscaria eu a tudo, para lhe

atacar o comboio e assim destruhír-lhe a Expedição, mas foi impossível, porque elles sempre

se conservarão entre mim e os seus transportes e o tempo tão bonançoso, que nunca se andou
mais de 2 milhas, ao que fui obrigado a deixal-os por falta de forças, com que pudesse arris-

car a geral batalha, o que eu sinto 'muito, mas isto não he culpa minha e para destruhirmos

as pequenas forças que temos, lembra-me que depois todo este Continente ficará sugeito ás

vontades delles, e emquanto esta pequena Esquadra existir os Espanhôes não poderão arris-

car a separar as suas forças, nem intentarem segundo lugar, sem perderem o que tiverem

tomado

.

Assim tenho praticado e emquanto pude buscado o inimigo com t»da a promptidão

e conduzido esta pequena Esquadra, como eu entendo que o espirito das minhas ordens per-

mittem e se as ordens fossem para defender a Ilha de Santa Catharina athé á ultima extre-

midade, assim o teria eu feito com mais gosto (ainda que me faltassem as pernas) do que

ser obrigado a retirar de hum inimigo.

No dia 21 dei caça geral com toda a Esquadra a 2 fragatas Castelhanas, por tempo
de 7 horas, em cujo tempo deixou esta náu toda a Esquadra muito, e bem pouco entrou

pelas fragatas espanholas, nem nunca chegarão a ver-se senão da verga do traquete, e che-

gando á noute larguei a caça porque achei inútil continuar, sem alguma probabilidade de as
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9450

Cauta do Conimandante Roberto Mac-Donall para o VIce-Rei Marquez do Lavradio,

na <iuai se refere á organização das 2 esquadras, portugueza e hespanhola»

e ás instrucções que recebera e á sua responsabilidade no commmando da sua

i'squadra.

(Bordo da Náu Santo António), 9 de março de 1777. Copia. (Annexa ao

n. 9440).

"As minhas cartas de 19 de fevereiro e 4 de março informão a V. Ex. tudo o que
succedcu com a esquadra espanhola. Em resposta da caria de V. Ex. datada de 8 de março. .\8

ordens de V. E. não somente fallão na defcza da Ilha de Santa Catharina, mas na de
todo o Continente do Brazil e não falia nada nos limites da prudência, mas faz-me respon-

sável por tudo o que pôde succeder com esta Esquadra e em lugar de me ordenar que fi-

zesse vigoroza defcza na Ilha de Santa Calharina.

Primeiro.— A copia das ordens de S. M. que V. Ex. me remetteu para me governar
mandão-me letirar do porto de Sania Catharina para a enseada das Garoupas, para não ser

surprehendido pela Esquadra Espanhola. Segundo.—.\s lembranças de V. Ex. confirmão as

nicí-nias ordens porque muito recomir.endão o não arriscar a arruinar a Esquadra e na
lembrança ;• de V. Ex. diz que devemos estar fora da vista da Esquadra castelhana,

em que V. Ex. falia da disciplina da Esquadra, eu sempre entendi, que na Esquadra desde

o primeiro official athé o ultimo pagem, sempre esiivcrão promptissimos para fazer a sua
obrigação.

Mas passa de toda a comprehensão humana como 3 naus de 64 peças, huma das quaes
tão podre e incapaz, que está em perigo de lhe cahir a coberta ao porão, cora a sua
mesma artilharia e huma náu de 50 peças nossas devião intentar o atacar s naus caste-

lhanas de 70 c 2 de 64 peças, nem como 4 navios mercantes nossos nniito pequenos armados
em guerra, devião atacar 10 fragatas castelhanas (2 das quaes vindas de Montevideo) de
30 peças para cima cada huma, com borlores de fogo, ou 5 fragatinhas de 14 athé 18 peças
cada huma, que em lugar de serem dchabilitados pela viagem, trazem 10:000 homens de trans-

porte, fora dos quaes elles guarnecerão as naus e fragatas á sua vontade, tendo navios de
hospital para tomarem os doentes que lhe embaração as suas naus e fragatas e que as outras
qualidades das naus e fragatas espanholas e petrechos de guerra, são melhores (quando as

nossas são em qiiazi tudo as pcorcs) o desvanecimento contra os espanhoes, por serem
nossos inimigos, he sem razão. Eu não duvido que a nossa Corte informasse que as embar-

cações castelhanas herão em tudo inferiores ás nossas, mas tãobem sei, que quando elles
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forão a Lisboa, não só hião mal servidos de tudo, mas tãobem levarão só meia guarnição e hc
certo que agora não hão de vir assim.

líu em lugar de me retirar da vista de huma tão grande superioridade de forças como
dizem as minhas ordens, fui-os buscar e manobrei com elles 3 dias, para ver se podia assim

ter alguma vantagem, em arriscar-me a atacar o seu comboio ou qualtiuer outra parte da
Esquadra, com vista de vantagem, mas a cautella delles fez isso impraticável e o atacar era

semelhante superioridade de forças juntas, tanto maiores no numero como na força, hera

temeridade, ainda que as minhas ordens fossem para arriscar toda a Esquadra na defeza da
Ilha de Santa Catharina, quando ellas recommendão mais a segurança da Esquadra, do que
a defeza do dito porto, nem a prudência permittia intentar semelhante conflicto de arriscar

a batalha com tão desiguaes forças, sem a total ruina desta Esquadra.

Aqui remetto a V. Ex. a copia da ordem que V. Ex. me deu para o governo desta Es-

quadra, que V. Ex. agora me pede e rogo a V. Ex. me queira dizer, que parte do serviço

; cu tenho abandonado, para que parte do Continente foi particularmente o de-stino desta Es-

quadra, para a defender porque pelos artigos das ordens de V. Ex. 14 e 15, devo eu intender

para a vigoroza defeza da Ilha de Santa Catharina, nunca foi intendida praticável. Tãobem
hei de remetter a V. Ex. a copia dos pareceres dos meus muito honrados camaradas, com-

mandantes da Esquadra, debaixo do meu commando e como V. Ex. me diz que só eu sou

responsável pelas acções da Esquadra, os pareceres dos meus camaradas somente me con-

sultão, porque o meu intendimenio sobre o que deve fazer esta Esquadra, confere com as

opiniões dos outros commandantes delia.

Agora só me resta pedir a V. Ex. que me declare se aprova ou desaprova a minha

conducta na Esquadra, porque eu não estou capaz de continuar nem huma hora debaixo de

reflexões, que eu em todo o tempo responderei pela minha conducta e obediência das minhas

ordens nem tomei eu as opiniões dos meus camaradas para me livrar em alguma parte de ser

responsável a S. M. que Deus guarde e pela falta de próprias forças não posso eu ser respon-

sável pelas acções desta Esquadra, nem dou mais força aos pareceres d'elles, somente me
confirmo que eu tenho feito a minha obrigação como devia, tanto no espirito, como na

prudência e na justa observação das ordens que eu recebi, e obrei como devia, ainda que as

minhas ordens fossem para a vigoroza defeza da Ilha de Santa Catharina, nem devia eu

obrar de outro modo com taes forças, somente se as minhas ordens fossem pozitivas para

perder a Esquadra, para ver se podia salvar a Ilha."

9451

Caeta do Commandante Roberto Mac-Donall para o Vice-Rei Marquez de Lavradio,

sobre as ordens que d'elle recebera e as informações que tinham mandado de

Lisboa, acerca da Esquadra Castelhana.

(Bordo da Náu Santo António), 10 de março de 1777. Copia. (Annexa ao

n. 9440.

"Em resposta da carta de V. Ex. de 10 de março, na noute de 9 de dezembro de 1776,
V. Ex. me leu muitos paragraphos ou partes, das differentes ordens da nossa Corte acazual-

mente, como pertence a Esquadra, e mais vezes do que huma V. Ex. me mostrou o rol das
forças de que he composta a Esquadra Castelhana e me entregou o livro dos signaes, im-

presso, da Esquadra espanhola; bem se pôde V. Ex. lembrar, que eu lhe perguntei se a nossa
Corte fallava em vinda de mais forças para esta Esquadra e que V. Ex. me respondeu
que não. E como os muitos parágrafos que V. Ex. me leu fallão em differentes objectos,

sempre eu clamei a falta de próprias forças e conclui dizendo que faria o que podesse com esta

Esquadra. Como V. Ex. me mostrou muitas cartas topographicas da Ilha de Santa Ca-
tharina e eu apresentei a V. Ex. algumas, não me lembro particularmente de nada que
passasse sobre a carta topográfica daquella Ilha, antes da minha sabida de 12 de dezembro
para Santa Catharina.

E como V. Ex. não me entregou as suas ordens em mão própria para o Governo
desta Esquadra, senão depois das 10 horas da noute do dia 10 de dezembro, 24 horas depois

que V. Ex. acazualmente me leu os parágrafos da nossa Corte, não pude eu pôr forças

nenhumas (ainda que eu me posso lembrar), que V. Ex. m'as leu; depois que eu recebi

as ordens de V. Ex. para o meu governo nesta Esquadra por escripto, assignadas pela mão
própria de V. Ex. 24 horas depois, eu não devia regular senão pelas ordens que recebi por

escripto, pela execução das quaes eu responderei a todo o tempo a S. M. que Deus guarde,

nem conheço eu nada destas cartas de equivocações e enredos, que só servem para confundir

o Real serviço que o meu desejo he servir a S. M. com espirito e zcllo e dar justas

execuções ás ordens de V ,Ex., como athé agora entendo que tenho feito."

9452
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CAitTA do Commandante Roberto Mmo-Donall para o Uoneral Joio HtBrtqoo BAbiil«

em qun o Informa da organltacfto da Esquadra do eou coromando e m offe-

recv paiii (ooixTur D'uin ataque a Montevideo.

17 dv (U'-/.(Mnl)i() (|p 1776. Copia. (Anncxa ao n. 9440).

"Ilojc clirKiirl • cMr |Mirlo rum n* naviíi» l'raa*ret c fítUm, rum a |m»ftaic<'m de 6 iIím

(In Kin ilr Janeiro c como cu tivr a lionra cIc racrrvcr V. Kx. vm 8 <lc novembro, tmiio

liara iiifurniar a V. ICx. que a Mxiuadra ilrtrtr iiorio, r que Irm ordem |>ara aqui mt unir,

cuDitra (Inii iieiiuinirii n&u*, Saniu A'nu>nto, Ajuda, 1'rattrtt c D>'ltm; íragaia» Saaarelh,

1'riucipe do tírasil, l'rincesa do Brasil, 1'illar, Grafa e S. Joào; CtTtario* Invctuivtt, Co»-

rciVdff. Sacramento t S. Framisto Xaficr,

.\k qiint» KC (Icviii) njunlnr c<im tnila a brevidade ncite porto, para acrctn occu|>8<la» na

dcfvxB lU-dlr Continrntr i)U riii (|iinli|uc-r outro iicrviço, conforme a torrcn^a do tcm|>o. A
grandimiinia Kitquadra expanliola, i|ue extà tudaii nu lioran para chrRar .i cata Coata c com a

qual ntSit nAo podrmon orrisicar a batalhar, ma» devcmoH aproveitar todat a» vantagcn» qiK

podcrnioH, atacando compartido» ou aonde ellc» nfio c»tivrrem todo» junto». Nc»t« cazo »c

V. líx. tiver algum plano no Kio da Prata para me offcrccer, para atacar o porto de Mon-

tevidío, cm ca/o que o» rspanlioe» vcnhlo atacar o porto de Santa Catharina, Bahia ou outro

(|ual<|urr porto do Brazil, que poNsamo» aproveitar o tempo para atacar Montevideo, cm cazo

que seja verío, tempo cm que n!lo arrisquemos a destruiçSo, pelos tcmporacs e esteja V. V.x.

nn certeza que eu obrarei em eonforrmidade com V. Kx., com todo o espirito c rello, atacando

pelo mar, quando V. I^x. quizcr atacar pela terra."

9453

Cabta do General Joílo Henrique Bõhm para o Commandante da Esquadra do Sul

Roberto Mac-Donall, em resposta á carta antecedente.

Quartel-General da Vllla de S. Pedro, 2 de janeiro de 1777. Copia. {An-
nexa ao n. 9940.

"Agradeço a V. Ex. a boa noticia da sua feliz chegada a este porto, onde se hadc reunir

a Esquadra do Sul. O Sr. Marquez (de Lavradio), facultando-me para isto, farei sahir com
o primeiro vento favorável o Invencível e o Sacramento, o primeiro commandado pelo Capi-

íão Tenente Pedro de Maris e o 2° pelo Mestre José Barbosa da Silva e espero que se rc-

unão a esfa Esqu.^.dra com egual brevidade, que os despacho. Emquanto ao plano do Rio

da Prata, não tenho nenhum, só o Governador da Colónia pode tel-o."

9454

[Carta do Marquez de Pombal para o Vice-Rei do Brasil, em que o avisa das noti-

cias que recebera da Corte de Hespanha e se refere ás precauções de defesa

que seria necessário tomar nas costas do Brasil.

Copia. (Annexa ao n. 6440).

"i.— As ultimas noticias que agora se acabão aqui de receber da Côrtc de Madrid e
dos portos de Espanha (substanciado no papel que hira incluzo nesta carta), fazem neces-

sário que eu nella accrescente ao que tenho avisado a V. Ex,
2.— Que o ministério Espanhol considerando a Bahia sem defeza, acha (|ue pôde levar

de caminho a vaidade de destruhir aquclla cidade e o lucro de tirar delia huma importante

coníribuição, sem rezistencia.

3-— Que dali hade D. Pedro de Cezalios passar com effeito a Buenos Aires, para esta-

belecer naquella Cidade o seu novanienie creado Vice-reinado e para dali nos atacar e pre-

tender opprimir com as aparatozas forças que leva e que a vaidade e altivez da Côrtc
que o manda suppõem superiores a nossa rezistencia.

4.— Que nesta hoje claríssima certeza, deve V. Ex. ordenar aos 2 Chefes das Tropas
e da Marinha do Sul do Brazil, que logo e sem a menor perda de tempo facão occupar, for-

tificar, guarnecer e prevenir o Salto Grande, e todas as outras alturas e postos difficeis que
commandão, a Lagoa Mirim e depois a de Suruçucúcú, de sorte que quando chegar a Expe-
dição espanhola, ache t!udo occupado e defendido, de modo que a passagem para a parte

meridional do Rio Grande de S. Pedro lhe fique impraticável."

9455

2 46
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Aviso do Marquez de Pombal para o Vice-Rei Marquez de Lavradio, era que lhe

transmitte varias ordens para o Commandante da Esquadra do Sul.

S. d. Copia. (Annexo ao n. 9440).

30.— Sendo porém que as forças navaes que ahi temos e poderemos ter, hão de ser sem-

pre muito inferiores ás dos castelhanos, depois de ahi chegar acjuclla sua numcroza expe-

dição, he precizo que V. Kx. previna desde logo ao Chefe da Ksq«a<lra de Sua Magtstade

que deve evitar toda a occazião de concorrer a mesma lísquadra com a Armada Caste-

lhana. E muito mais o perigo de ser a primeira surprehendida pela segunda na Hahia da

Ilha de Santa Catharina, onde não poderá evitar nem a surpreza, nem o combate, com
forças desiguaes.

Ordenaiulo-lhe V. Ex. que nestas circumstancias deve uzar de prudência politica de

evitar aquelles conflictos e outios semelhantes, com o expediente de tirar as nossas naus

e fragatas de guerra daquella Bahia ampla e aberta e de as fazer recolher ao Rio Grande de

S. Pedro e nos outros poitos das Garoupas e dos que achar mais opjKjrtunos c livres

de perigo, em toda aquella costa do norte, onde poderem achar opportuno azilo e abrigo.

Deixando no entretanto lutar com os mares e consumir mantimentos c aguadas a

mesma grande Armada Castelhana, porque isto lhe bastará para se arruinar, não tendo

hoje porto algum onde se possa refazer e reparar, por toda a costa que jaz desde o Rio de

Janeiro athé o Rio da Prata e Maldonado."

9456 j

Aviso do Marquez de Pombal para o Vice-Rei do Brasil, em que se refere á eventua-

lidade dos portuguezes poderem atacar os Castelhanos em Montevideo e Bue»

nos Aires.

: Copia. (Annexo ao n. 9440)

.

i "S .M. manda accresccntar a tudo o que tenho escripto, que chegando-lhe a V. Ex.
a noticia de haver succedido aos Castelhanos na Bahia o mesmo que lhe succedeu o anno
passado em Alger, como he de espe.ar, e de ficarem cllcs destroçados e inhibidos para

I

hirem reforçar as tropas que tiverem no Rio da Prata c de ser a superioridade das nossas^

forças decizivas.

Neste cazo deve V. Ex. ordenar logo ao Tenente General João Henrique de Bõhnij

e ao Chefe de Esquadra Roberto Mac-Donall que ambos de accordo com o Governador
^

da Colónia, vão expurgar os ditos Castelhanos de Montevideo e Maldonado e para que

achando depois fácil a invazão em Buenos Aires, vão render e saquear aquella importantej

1 Cidade, ou tirar delia hunia grossa contribuição e obrigal-a a dar obediência a .S. M., fa-

i

zendo sahir delia prisioneiros todos os militares e pessoas que sejão suspeitas de revolta,

para ficarem sendo reféns da referida obediência. Em 1 1 do dito mez de agosto, pelaj

Fragata Princesa do Brasil, que está próxima a sahir desta barra.

—

Marques de Pombal."

94571

Officio do Vice-Rei Marquez de Lavradio para o Commandante da Esquadra Roberto
j

Mac-Donall, no qual lhe faz sentir quanto achara extranha a sua resolução do

abandonar a defesa do porto da Ilha de Santa Catharina e que toda a respon-

sabilidade d'este acto lhe cabia exclusivamente.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1777. Copia. (Annexo ao n. 9440).

"Recebo a conta que V. S. me dá de se ter retirado com a Esquadra do seu com-
niando do porto de Santa Catharina, para onde hera destinada ultimamente a mesma Es-

quadra, para embaraçar nos termos que fossem possiveis que a Esquadra Castelhana se

houvesse de apoderar do importantíssimo porto daquella Jlha, destruhindo a mesma Esquadra
Castelhana ou fazendo-lhe toda a opozição que coubesse nos limites da prudência, que re-

commendavão as mesmas ordens, e como V. S. me não dá conta de ter tido nem huma
acção, em que principiasse a experimentar ruina a nossa Esquadra e em que tivéssemos

provado se o valor de todos os honrados vassallos de Elrey, meu Senhor, de que se com-

põe a mesma Esquadra, a disciplina em que V. S. a tem posto ha 2 para 3 annos, supriria

ao numero dos nossos inimigos, que julgo excederem só em numero, mas muito mais infe-

riores em todas as outras qualidades, segundo o que as Reaes ordens nos participarão, sendo

para suppôr, como a nossa Corte tão judicioza imagina, que depois de huma tão longa via-

gem, huma grande parte, assim das embarcações como dos combatentes, virão pouco capazes
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de rrrrlier hum rnmbair, r como enutm nenhuma dr«U« te praiicon c V. 8. slNindanAu iolnl<

nicitic o objecto niab |i»im'i|inl para (|ue KIrry, mru Srtihor, Jr*tinou rMa K*<iua<lfa.

(ai'riti'iM<'iiir prcrlra* a* nnliifiliia* onlrn*. em (|iir V, S. (uiwlou a tua rr/oluçAo, |Mira

ru iMitlrr a rklr rrit|iriiii ilrtrttiiinar'iitr, m-iiuikIii a* orilrna, rum <|up me acho. Ao mrMxo
triii|iii tirv» iliycr o V, S. <|tir ii« parrrrrr* i|ur, Miltrr r»la ar^Ao, drrftri o* rummandani'-»
<la l''(i<|iin(lia, V. S. m*oii drvr rmirtirr, \mr «rrrm lAolirm itmiro* para o mm c«nbr>i>

Mictilii. ninda iitir iiAn a rllm, ninii a V. S.. a (|iu-m lu ilr ordrm de Kliey, meu iirnh»r,

fi/. irNpdiunvfl dnii iircr*ri dr tcxla a ICM|iiadra, |Hiuro im|Mirlava «lue o« |mrecere« <le«l>-a

fimitciii liuiiH c a rrx<)lucAu de V, S. differrnir, |Mtri|ue em Icxlu o ea*o a retolu^o <lc V. '.%.

a i|iir KC devia ix-Kuir, |)vr(|ue hc »(> (|ucm me deve reupwnder |Kir toda* aa oprraç6M da roe«ina

ICmiiindrn. Ilr o «iiie He me <»íírrcce «llner a V. S."

94:18

Aviso úo Vlce-ll»'l Mai'i|u<'Z do ].uvni(lIo |>nra o coiumaiulantc da Ky/piadra Ho\n;rlo

Mnc-Donall. «'in (juc lhe dcUirinlna (lue rcHpondu por cHcripto nobre o» dlvi-rHoii

factoH (iiic ror<M'o.

Uio dt> Junoiro. 10 de marco de 1777. Copia. (Annexo ao n. 9440).

"V. S. me rciipondcrá por cscripto «e eu lhe imrticipei por etcripto a> ultimo* ordettt

(|ue rcrrbi da nosKa CArtc n rcxprito da Kx|>ediçio dos Castelhanoi, da força doa naviani,

I

dr (|tir sr ('(iinpunlin n xua c!U|tiailia. a iiistruccrm da dcfcza i|uc kc devia faxer na Illia

de Snntn Cnthariíin c o serviço <|uc ivlrcy, nx-u Senhor, tnanduu fazer com a nieama V.%-

qiiadrn, dii incstno modo o livro doa signacH, iinprcsK», por(|uc kc- devia regular a KM|uailra

Casteliintia c idunlmentc mo declarará V. S. 8c dc|)oÍ8 de eu ler a V. S. todas as sobie-

dita!) ordens c V. S. achar não si^r praticável o (|ue cilas determinavio, se ne certo eu
ter confiado de V. S. as mesinas ordens originacs, para <|uc V. S. as levasse, reflectlnse

maduramente ncllas, nas quacs hia induza huma carta toiwgrafica da Ilha de Santa Ca-

tharina e seu porto, para que \'. S. de|>ois de ver tudos aquclles papeis, me desse a sua

resposta tSobcm por cscripto. \. S. me responderá ao referido com a possível brevidade."

94.'.9

Carta do Vice-Rel Marquez de Lavradio para o commandante da Esquadra Roberto

Mac-Donall, na qual lhe pede copla de uma determinada carta..

Rio de Janeiro, 16 de março de 1777. Copia. (Annexa ao n. 9440).

"V. S. me rcmcttcrá huma copia, que seja assignada por V. S. da carta que receb.-u

minha, datada de 4 do mcz passado, em que eu dizia a V. S. que me parecia acertadíssimo

V. S. sahir da Enseada das Garoupas, aonde me tinha dito, estar em melhor paragem,

para a dcfeza da Ilha de Santa Catharina e louvava a V. S. a rezolução de voltar para

mais perto da mesma Ilha, a fazer a sua defcza, o que hera mais conforme ás ordens da

nossa Corte, as quaes só dcvião ter alteração, se se visse, que segundo as circumstancias que

SC offori-cião, a pratica mostrava haver inconvenientes graves de se seguir."

9460

Cakta do Commandante da Esquadra Roberto Mac-Donall, para o Marquez Vice-Rol,

em resposta á antecedente.

S. d. Copia. (Annexa ao n. 9440).

"Em resposta da carta de V. Ex. de 16 de março, remctto a V. Ex. a copia da cai ta

de V. Ex. datada de 4 de fevereiro. A parte da carta de V. Ex. datada de 4 de fevereiro

em que V. Ex. aprova o cu tomar a paragem, ao pé do Arvoredo, aonde eu tive já toma<lo,

quando houve o rebate falso em Santa Catharina e aonde cu estive fundeado, quando tive

noticias do inimigo, he em resposta do que eu reprezenlei a V. Ex. em 13 de janeiro (mas

em todo nenhum corresponde com algumas ordens que eu athé agora tenho recebido),

o que mostra claramente que o meu dczejo, hera para defender a dita Ilha, emquanto

podesse.

"

9461

iNSTRT-crõEs que o Vice-Rei Marquez de Lavradio deu ao Commandante da Esquadra,

Roberto Mac-Donall, que fora encarregado de ir defender os portos do Brasil,

que os hespanhoes pretendessem atacar.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1776. Coi^. (Annexas ao n. 9440).
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Comprehende 18 artigos, os quaes teem todos annotações do Comman-
dante Mac-Donall, que no texto da transcripção vdo em grypho.

I.—No dia de hoje que se contão ii do corrente, permittindo o tempo se fará V. S.

á vella e o mesmo praticarão os commandatites das 2 naus A^. 5". dos Próceres e N. S. de
Belém, levando-as V. S. na sua conserva, hirá demandar o porto de Santa Catharina aonde
se acha a Náu N. S. da Ajuda, a qual fará V. S. fazer com a maior brevidade que couber

no possível o precizo concerto, afim que ella possa pór-se em estado de que unindo-se com
a Esquadra de que V. S. he chefe, possa estar capaz de fazer algum útil serviço.

Sahi no dia 12 e cheguei a Santa Catharina no dia 17 e principiei os concertos com
toda a brevidade.

2.—A estas naus se unirão as fragatas Princesa do Brasil, Graça Divina, N. S. da Na-
sareth e N. S. do Pillar e as 2 pequenas embarcações armadas em guerra, denominadas
huma o Invencivel e a segunda N. S. da Conceição; a todas ellas tenho expedido ordens, diri-

gidas aos differentes portos em que ellas se achão, para que sem perda de tempo, se hajão de

hir encorporar com a Esquadra, buscando para isso o Porto de Santa Catharina e no

cazo de não achar a V. S. já naquelle porto, hajão de seguir as ordens que V. S. ali lhe

tiver deixado.

A Nasareth nunca chegou á Esquadra.

3.— He o destino desta Esquadra que V. S. commanda, o de rebater as forças

navaes com que os Castelhanos procurão atacar os Dominios de Elrey, meu Senhor Fidelis

simo, n'estas partes do Brazil, que a giandeza do mesmo Senhor tem confiado de mim
com o emprego de Vice-Rei do Estado. E igualmente ir soccorrer os portos que possão

ser atacados pela mesma Esquadra, embaraçando-se por todo o modo que fôr possível, o es

trago que aquella Esquadra pretende fazer em qualquer parte dos Reaes Dominios de Elrey,

meu Senhor.

A nossa Esquadra tem menos de metade da força da dos Castelhanos.

4.—As forças com que se diz virem os Castelhpnos atacar-nos, são muito maiores que

aquellas com que nós prezentémente nos achamos, porém a destridade de V. S., préstimo,

honra e valor de todos os que tem a honra de servir nesta Esquadra, o exemplar espirito

de huma nação que sempre com a inveja de muites outras se tem em todas as occasiões

distinguido, faz esperançar que as distinctas qualidades desta Esquadra supra muito ao

maior numero de embarcações que trazem os Castelhanos.

São só cumprimentos.

5.—O conceito que me deve o merecimento de V. S., a incontingencia de qual será

o primeiro lugar atacado, de como virá a Esquadra formada, se em huma ou mais divizões,

embaração que eu possa determinar a V. S. a paragem certa aonde deve ter a Esquadra

do seu commando: se deve esperar pelos inimigos no porto de Santa Catharina, se os

deve hir atacar ainda na viagem ou se finalmente, não fazendo cazo do ataque que já ti-

verem principiado os inimigos neste ou naquelle porto, se devem estes hir ser atacados em
outra parte em que tenhão menos forças e que para nós sejão mais vantajozos e em que

elles venhão experimentar mais ruina do que sejão as utilidades que tirarem do ataque

que tiverem feito. Comtudo porém sempre repetirei a V. S., as minhas lembranças a este re-

seito, das quaes V. S. se servirá, quando lhe pareça, que de alguma delias se pôde con-

seguir os gloriozos fins que todos devemos dezejar para o Estado. Não servindo nunca para

embaraçar a V. S. em todas aquellas acções, que V. S. tiver assentado serem as mais próprias

para o ganho e felicidade da acção, pois como V. S. fica sendo responsável de todas ellas

deve V. S. obrar, em todo o desafogo, com o seu espirito e conhecimento mostrarem ser

mais acertado.

Isto he feito somente para se livrar o Sr. Marques Vice-Rey e confundir as operações'

desta Esquadra, fundado em me faser responsável por impossiveis e pelas consequências*

que mostrão os capítulos seguintes.

6.— L,embrame que no Porto de Santa Catharina, ainda no lugar em que a nossa Es-

quadra tem ali estado, não estão as nossas embarcações demaziadamente seguras, e por outra

parte, como estamos tão descobertos, virão logo os Castelhanos no conhecimento da infe-

rioridade das nossas forças.

Diz expressamente que a Esquadra não deve estar no Porto de Santa Catharina, en-

carregando-me de ficar responsável, se resolver continuar para defender o dito porto, contra

as ordens de S. M. do Capitulo 30 e opinião do Sr. Vice-Rey.
7-— Lembra-me que o Porto das Garoupas não só he porto mais abrigado, mas como

fica mais retirado, pôde estar mais commodamente a noe^ Esquadra e não será tão

depressa vista e além d'isto, d'aquelle porto, poderemos vil-os atacar na sua rectaguarda ou
atacar-lhe alguns navios que venhão mais ronceiros ou sahirmos a atacal-os no Rio da

Prata, conforme as circumstancias nos mostrarem ser mais vantajozo.
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Par etta lembranfa entenili» quê nBe étvta arriacar 4 i*f»$a de Parta it Santa Ca*

Ihartnii, Mfm aliitar a HsquaHra etfanhola. íAmfHlf tm raia qma aehaMi0 alguna lolioi t o

aimiuf f/o Hio da Prata, nunca foi prmuavfl, tm lonfuncfão eom o tgtreUa,

H.— I.rnilira-n«c i|tir o* C'ii*trlhani>», »u|>|M>i>la n Rr«n<lr dUlmuis ÓÊtt* viafMMt k* wato-

itimil <\\\v rnlrr mturlla ICmiuacIio hajAo niuilu» navl<» min tiro» « qot lato M obHgiw •

murchar cm diffcrcnie» divlífir».

Jillft cheuaráo lodos muilo btm funlot.

O,— I.rmbrainr diito, i|ur «urrrdrndo Ulo AMini, nó* trriamoi crandUaimâ vanlagrm

rni (IN atacnr divididd* Robrr a viagrm, nho »ò p<ir<|uc ilr*ta forma, dividindo a» lua»

força» «» (.'antrlhanoii, poderá ficar rompondo-M cada divií&o dr hum numrro m*ia com-

pclrntr a pixlrrrm hir Rendo atacado* ncparadamrnlc pela no»»a K*<|uadra, HMS porqiM

lir dr cNiK-rnr (|ur rni htinia viogrin (Ir tiin lunico cur»o, cllc« nAo vrnhAo rffl taUldo COt»»

polrnto paro poderem receber hum iienielhnnte encontro. K ente inrk|*rr«do aucCMIO cni

himio nnçAo ()tie n&o he duK tiiaix acauleladoN, |>udcrá cauzar-lhe tal dczordem, qtM imoM*

dintanienie mc decida a tloria pela noHHa parte.

A'i1r> SC achou o inimifio em separadas divisâes, que .ratem in.octo homtni da Iranã-

porte, fora dos quaes guarnecerão as naus á sua vontade e tinhão navioi da hospital para

lodos os doentes que poderiào embaraçar as suas naus e fragatas.

10.— Lcmbrn-mc que poderá ser conveniente o atacarmo1-ot pelo Rio da Prata, antei

i|uc lhe cheguem nu maiore» forças, porém como este ataque nio poderá ter todo o «eu

bom effeito, sem (jue entre nV-Mas mesmas idcas o General do Exercito do Sul, quando {••

reça justa esta lembrança deve primeiro concertar-sc este plano com aqucllc General, afim de

(|uo nem de outra parto, possa faltar nada do que se tiver ajustado.

Isto não teve effeito por falta das concorrenças do General do Extrcito do Sul e o

mesmo Sr. l'ice-Rci bem conhece que não pode ter effeito, porque primeiro a duvidoea paS'

sttgcm de Santa Tcheresa devia ser tomada antes que o exercito passasse e muitas mais diffi-

culdades, a que se não pode subir em pouco tempo t somente foi isto posto para livrai'

de si o artigo das ordens de S. M.

II.— Kstc ataque se entende depois de ter vindo a esquadra, ainda que antes de ella

passar ao Rio da Prata; e o ajuste com o General do Sul deve ser antecipadamente feito,

para se praticar a acção, quando fôr o tempo competente e se tiverem já declarado mais

abertamente contra nós os Castelhanos.

Se me ordenasse que fosse em direitura ao Rio da Prata, em 12 de deeembro (tempo

ptoprio), teria tempo bastante para destruhir a navegação e forças navaes daquelle Rio,

antes do inimigo chegar a esta Costa e a nossa Esquadra bastaria para este serviço, em-.

quanto ao que depende do mar e o tempo do anno hera próprio, tnas prohibirão-se as

vantagens.

12.— Qualquer destes 2 últimos ataques, cu o preferiria sempre ao de atacarmos a

F.squadra cm toda a sua força, sendo as nossas tão diminutas, porque ao porto que formos
soccorrcr pouco ou nenhum beneficio lhe podemos fazer e quazi que parece infallivel a de»-

truhição da nossa Ksquadra e destruhida esta não ^emos por hora meios com que ressarcir

aquella importante perda.

O ataque no Rio da Prata não foi possivel, como se mostra pelas razões sobreditas; o
apanhar a Esquadra espanhola separada, não pude; porque as achei todas juntas e para as

atacar em toda a força hera temeridade, nem a prudência o permittia. nem poderia esta Es-^

quadra escapar de huma inevitável ruina, como o Sr. de Clue na Costa do Algarve, com
forças dcaiguaes e em conformidade das ordens de S. Aí. do Capitulo 30 está absolutamente
prohibido o arriscal-a a semelhantes conflictos.

13-—Se porém a nossa Esquadra, com a maior vigilância e ardor, emquanto a Esquadra
Castelhana se intretem com a Ilha de Santa Catharina ou com a entrada do Porto da Bahia
ou do Rio de Janeiro, passar ao Rio da Prata, atacar Montevideo e os mais portos que tem
naquelle Rio os Castelhanos, fazcndo-se a estes pela parte de terra ao mesmo tempo, o mais
vigorozo ataque, assim o General do nosso Exercito do Sul, como ainda o Governador da
Colónia, sahindo daquella Praça, com toda a gente que poder, poderemos entretanto tomar
aos Castelhanos o único Porto, aonde elles se podem hir reparar dos estragos que receberem
na viagem.

Em o capitulo 10 está entendido ao que pertence ao Exercito debaixo do commando do
General do Su4 e o que pertence ao Governador da Colónia, lia notoriamente conhecido, qu&
aquella Praça está bloqueada ha muitos meses sem poder sahir nem hum homem, e que a
nossa Esquadra não devia atacar aquelle Rio, se não emquanto tivesse poder, e depois de ser.

mos obrigados a retirarmol-a de defronte do Porto de Santa Catharina, não o podemos fazer.

14.—Eu quero suppõr, vista a situação da Ilha de Santa Catharina e as irregularidades

e débeis fortificações que ella tem para a sua defeza, que ella não possa deixar de ceder ã
maior força dos Castelhanos, sempre depois de huma larga e exemplar rezistencia.
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Isto são supposições que não pertenr.em á Esquadra.

15.— Quero suppôr que os Castelhanos tomem a Ilha, he bem certo, que o General e o
Governador daquelle Departamento a não cederão, sem terem buscado primeiro na terra

firme, hum posto vantajoso, aonde possão sustentar-se com mais segurança do que tinhão na
Ilha: e he tãobem certo que não deixarão na Ilha couza nenhuma que possa ser capaz dos
Casielhanos se aproveitarem para suprirem a sua necessidade ou se repararem dos estragog

que tiverem recebido.

Este artigo me confirma que a defesa da Ilha de Santa Catharina, nunca foi intendida

praticável ou em lugar deste artigo as minhas ordens devião ser para consultar com o General

e Governador no plano da defesa da Ilha e porto de Santa Catharina, e não fatiar em des-

truhir os géneros e viveres dos habitanics e em retiradas para o continente em lugar de vi-

gorosa defesa pelo mar.

• 16.— Nestas circumstancias, de que ficará servindo aquelle porto e aquella Ilha na
oecazião prezente aos Castelhanos? He sem duvida, que não lhe podendo ella servir de couza

alguma, elles a desampararão e hirão buscar o soccorro aos seus portos do Rio da Prata, se

estes se acharem tomados, tendo já a nossa Esquadra depois de feita aquella acção, sabido para

fora do Rio, he sem duvida que não tendo os Castelhanos outros socorros mais que os que

trazem, tendo encontrado mais rezislencia e embaraços do que suppunhão; tendo gasto mais

tempo do que imaginavão, que elles se verão reduzidos a extrema necessidade, e que será

infallivel a sua destruição, assim como o alcançarmos sobre elles a maior gloria; porém se

este plano não fôr bem combinado, se V. S., o General do Sul e o Governador da Colónia

não obrarem de commum accordo, ao mesmo tempo, com a maior vivacidade, não só, não

conseguiremos as felecidades que eu supponho quazi certas se praticar e debaixo dos mais

sinceros sentãmcntos, mas pelo contrario virá a ser a nossa total ruina.

Estas suposições mostrão que são palavras vagas, porque o Sr. Vice-Rey bem conhece

a situação do Exercito no Rio Grande, que não pôde intentar semelhantes ataques e guar-

necer o Rio Grande, e que o Governador da Colónia não pôde sahir da Praça em nenhum
modo, nem a Esquadra deve intentar nada, sem os Castelhanos se terem declarado mais aber-

tamente contra nós, que, em huma palavra, he diser-me espere athé chegarem os Castelhanos

com forças com que não poderia faser nada, para não perder a Esquadra.

17.—Lembra-me finalmente que para a Esquadra não ser surprehendida e poder com
segurança lazer todas as suas dispozições, que deve sempre trazer cruzando 2 das embarcações

da mesma Esquadra, das mais veleiras, para com antecipação poder ser informada de toda a

novidade, já seja pelas noticias que lhe derem as embarcações que encontrarem portuguezas

ou por ellas terem descoberto algumas das mesmas embarcações dos Castelhanos.

Este artigo acautella a Esquadra de não ser surprehendida e consta da obrigação de um
official dever ser vigilante.

18.— A estas lembranças poderia juntar mais algumas, se eu não fizera tanto conceito

do grande préstimo e merecimento de V. S. de quem confio, haja de ter sempre as mais pró-

prias e acertadas para conseguir para Elrey, meu Senhor, e todo este Estado as maiores

felicidades.

Este Capitulo e o s° mostrão as politicas do Sr. Vice-Rey, para se livrar a si e encar-

rega-me a mim, com as suas politicas reflexões, o que mostra que o intento de todas as ordens

^ue tenho recebido delle, he embaraçar a vigorosa defesa da Ilha de Santa Catharina e in-

tentar o arriscar a total dcstruhição da Esquadra, para salvar a Ilha, nem de 20 de outubro,

em que chegou a noticia desta formidável Esquadra Castelhana athé agora temos armado
nem huma única embarcação na America para ajudar o rebater a Esquadra Espanhola. O hyate

de Perné foi o único soccorro que esta Esquadra leve.

9462

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

communicando-lhe a noticia, que recebera do Rio de Janeiro, de ter a Esqua-
dra portugueza aprezado 2 navios hespanhoes.

Bahia, 20 de maio de 1777. 9463

ExTBACTo de um officio do Vice-Rei Marquez de Lavradio para o Governador da
Bahia, em que lhe dá noticia do aprezamento do navio a que se refere o do-

cumento antecedente.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1777. (Annexo ao n. 9463).

:

"Devo participar a V. Ex. que a nossa Esquadra teve o encontro de huma sctia Cas-

,
telhana armada em guerra e de hum navio de 70 peças, o primeiro o aprezou o Capitão de
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tnnr r gucrr» Joit át Mello, wnTMr precUo atirar an tò tiro; ao ariMi^» deu btuna rifo*

roca raça o nintmo Capllfto de mar c «ucrra, e logo que cbr|ou a litMi «oiptUnta akanec,
|)riiu't|iiiiti I) R«u ain<|itr; ruir iliiroti imlo liuina noitr, até que íavorcccfido O »lu ao navio
tuMtrlhnno, |>ò<lr urguir inaiii do <|iir ii no»to. i|uc tinha metiot vento favoraval« poráM comliwlo
nrmprc foi indo airaii dcllc c ronio a nonta l'.M|uadra tinha ouvido o* droa da noila blndo
»rKUÍndn a dirrccto drilr», au anianhrtcr *c rnrontrou o Chefe com o aabradha Mirio a po«
lrndii»v chrKar dr mal» |)c-rto, do i|Mr tinha «iiln u primeiro combate, ataea-O por aapac» <l«

lioia V meia; rnlrctnnto forAo chcvando ou navio* da KiMiuadra c veiUÍ04« oa Caalelhanot
qnn/i crrvado*. arrrarAo a nua bnndrira c «r rrndrrAo. Kala prcca he muito importante para
nó», por Hcr liinn nuvio novo c da prinirira víaiirm, muito liem Cf>n»truido e forte, com t-s-

(cllrntc Artithnria, rxci-lirnifii atnia» c ÍRiialnirntc bom tu<lo» o« maia petrecho» com que cllc

lic ;irnm(lo. I'!htu arcAo cuolou nó niiN cante lliano* 4 liunirn» inortoR e iK ou to ferid'M muito
KiAvcimiitr, dr (|uc ji tcni morrido alKunii. A nó* n&o no* morreu ninguém; tivenoa 14 fo>

ridoK, MÓ I de moiíi prrivo, |K>r ler perdido huma r>crna, porem eatc mcamo fica já conva»
liMcndo c ha todas as esperanças de (|uc conservará a vida.

]')u me acha prczcntcincntc ncMn Capitania com maiit de 800 prixionciro»; estou na rezo-

hiçAo de rrmettcr ulKuns pnra a Capitania de \'. Kx. para se conservarem pclaa Villaa do
hcrtAo com us catifcllas, <|uc parecerem prccizas; porém por hora ainda nio rcmctto nenhum,
(juv principiarAo a hir na primeira occasiáo.

Devo (anil)cni dircr a \'. I-!x. que a KM|uadra Ca»telhana sahiu com toda a Armada da
Ilha de Santa Cathnrina para hir atacar o Kio Grande; do hucccssu desta acçio, não tenho

ainda nenhuma noticia; cu nic acho cheio do grandíssimo cuidado, que V. ICx. deve suppór.*'

94«4

DuPUCAix)s dos documentos ns. 9463 e 9464.

2* via. 9465—9466

OíTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

• Bohre os materiais que o Vice-Rei Marquez de Lavradio requisitara ao Arse-

nal da Bahia, para as reparações e fornecimentos dos navios da Esquadra.

Bahia, 20 de maio de 1777.

Tem annexa uma relação das matérias requisitadas. 9467—9468

Okficio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual participa

a partida, para o Reino, do Navio Sò'. Sacramento, do Capitão José Martins.

Bahia, 23 de maio de 1777. 9469

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa que o soldado da guarnição da Fragata Princeza do Brazil.

João da Silva Netto, continuava doente e que por esse motivo o mandava re-

gressar ao Reino.

Bahia, 27 de maio de 1777.

Tem annexo um documento, onde estão descriptos os signaes do referido

soldado. 9470—9471

Officio da Mesa de Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual participa

que o navio 8S. Sacramento e N. S. do Soccorro partia para o Reino, sob o
commmando do Capitão Victorino Corrêa.

Bahia, 2 de junho de 1777. 9472

Manifksto do dinheiro remettido para Lisboa pelo navio 88. Sacramento e X. 8. do
Soccorro.

Bahia, 14 de junho de 1777. (Annexo ao n. 9472). 9473

- Representação do Arcebispo da Bahia, D. Joaquim Borges de Figueirôa, dirigida á
Rainha D. Maria I, na qual pede para serem enviados Missionários Barbadi-
nhos ou sacerdotes escolhidos para as Egrejas dos sertões.

Bahia, 2 de junho de 1777.
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"Senhora. Sendo eu obrigado a procurar pelos meios proporcionados o bem espiritual

destes Diocezanos e não podendo occorrer com a minha prezença a taes distancias, afim não
só de os instruir em pontos em que não ouvem aos seus parochos, mas de evitar-lhe c prohi-

bir-lhe algumas relaxações, de que nem os mesmos parochos os podem remover; e não achando
meio mais competente a conseguir a conservação da doutrina recebida na Igreja Catholica

ou huma reforma nos costumes, e não tendo sacerdotes capazes, de quem confie estas in-

strucções nas egrejas dos Certões para as quaes ninguém se offerece por zelo, e não servem
os que as pedem por suas convenicnvias; ponho na Prezença de V. M. este artigo de tanta

consideração, para que se sirva ou mandar alguns Missionários Barbadinhos, que tendo nesta

Cidade huma Caza de Rezidencia, que os Srs. Reys Antecessores de V. M. pedião á Congre-
gação de Propaganda Fide, e que neste Arcebispado erão bem recebidos, dezempenhavão com
edificação as obrigações do seu Ministério; ou queira mandar alguns sacerdotes escolhidos,

capazes deste trabalho, visto que os não acho, nem entre os Regulares, que á excepção dos

Carmelitas descalços e Benedictinos, tem huma vida e huns costumes pouco conformes aos

votos; nem entre os clérigos, que apenas chegão para a intendência das Igrejas, que se lhe são

confiadas, experimentando-se por isso a dita falta, pela qual na vizita, que fiz por huma parte

deste Recôncavo, levei em minha companhia 2 Barbadinhos italianos, os únicos que achei em
estado de servirem e que pelas suas idades avançadas não podem alargar-se ás Igrejas do

Certões."

9474

Repbesentação do Arcebispo da Bahia, D. Joaquim, dirigida á Rainha, na qual re-

nova o seu alvitre de se fundar um Seminário no extincto Collegio dos Je-

suítas, cujo ensino aproveitasse também aos habitantes da Cidade.

Bahia, 2 de junho de 1777.

"Porque o estabelecimento dos Seminários tão recommendados no Direito ecclesiastico,

he igualmente conforme ás intenções da Igreja e ás necessidades do Estado, ao qual convém
que os vassallos sejão educados no' santo temor de Deus e obediência aos Príncipes legí-

timos, de que rezulta a paz publica do mesmo Estado: dei eu logo que cheguei a esta Cidade,

conta a S. Magestade, que havendo nella hum convento, que fora dos extinctos Jesuitias,

parte do qual ainda estava capaz de servir de Seminário de que se podessem tirar não só

clérigos para o serviço e administração das Igrejas, mas em que se habilitassem os naturaes

desta terra, para poder cultivar nesse Reino os estudos maiores, e na Igreja do qual con-

vento fazião e fazem os officios divinos os Cónegos desta Sé, se poderia conservar aquelle

edifício, sendo habitado por pessoas ecclesiasticas, que regulassem os estudos e mais obri-

gações dos Porcionistas, que para alli entrassem debaixo da minha inspecção, sendo V. M.
servida mandar continuar a porção annua, applicada na Provedoria da Real Fazenda para os

estudos ou nomear porção competente, tirada do novo subsidio, applicado aos mesmos es-

tudos, para sustento de 2 mestres de grammatica e rhetorica, e outro de philosofia, visto

que em thé hoje não ha em toda esta Cidade mais que 2 Professores, que não podem servir

que a huma pequena parte delia; devendo os ditos professores ensinar não só aos ditos semi-

naristas, mas a todos os que quizessem ir ás aulas, que ficarião sendo publicas, ficando no

melhor e mais acommodado sitio da Cidade.

E porque na dita Caza e edifício se conservava e ainda conserva huma Livraria perten-

cente áquelle espolio, que já então estava arruinada por falta de cuidado do depositário,

nomeado pela Junta da Real Fazenda, pedia eu igualmente a V. M. o uzo da mesma livraria

ou da parte delia que estivesse em termos de servir, a beneficio do mesmo Seminário e das

pessoas que quizessem instruir; tudo a fim de renovar o amor das letras, quazi extincto

nesta Cidade por falta de estudos públicos ha quazi 20 annos e de encher por este artigo

huma das obrigações do ministério de que V. M. foi servida encarregar-me.

Mas como não fui respondido athé agora sobre este assumpto (como eu outros de maior

importância) podendo bem ser que houvesse descaminho na entrega das ditas contas, vou

humildemente renovar na Real Prezença de V. M. a mesma suplica afim de que V. M. se

sirva rezolver o que fôr mais do seu Real agrado..."

9475

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que lhe parti-

cipa a remessa de 5 viveiros com pássaros de Angola, que recebera do Capitão

mór do Prezidio de Benguella, Francisco Rodrigues 8ilva.

Bahia, 6 de junho de 1777.
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Tem annewoê 3 documentot relativoã d compra e tratitporte da$ referidoê

ponaaroa. 9476—9479

Cauta do Arcebispo U. Fr. Joaquim HorKci de Klfuoirôa para Martinho de Melio »

Castro, em que se refere A M(iiip«<lcAo do Vigário Ooral do ArceblMpadu e Ihu

|i('(lu para nflo dar credito ás iDrormacões que a tal respeito der o Padre Jo4o

llaitUnUi lie Aiauju.

Uuhlu, 10 de Junho do 1777. 9480

Ot ricio (iu Intendente dos Arnia/<-iiH IIcuch KudrtKO da Costa de Alnufida para Mar*

tiniio de Mollo c Castro, purtiripando a remessa do uma amarra de plaaaava.

Huhla. 11 de Junho de 1777.

Tem anncxo o respectivo conhecimento de embarque. 8481—9488

Dui>i.u'AiM)H dos doeumeutos ns. 9481 e 9482.

2* via. 9483—9484

Cakta do Arcebispo D. Joaquim, dirigida á Rainha, na qual se queixa da insubordi-

naçAo do8 Padres Franciscanos e Carmelitas e relat£ os extraordinários abusos

que praticavam.

Bahia. 12 de Junho de 1777.

"Tal hc a hcrnicneutica destes Padres e tal a soberba, cm que os tem constituxio a

(Icmaziada indcninidadc, com qvie os tem favorecido alguns dos Governadores de»tc K^tado
c a abundância, cm que vivem ou absoluta riqueza desta sua Província, de que elles mesmos
SC jactáo sem embargo dos votos de pobreza, que só conservão nos hábitos que vestem, »en<lo

a Caza da sua procuratura manejada particularmente pelos procuradores de Lisboa, reputada

pela mais rica, ainda de qualquer negociante. Do que tudo, como das particulares negociações

deste Provincial seria V. M. informada, mandando conhecer particularmente sobre este

ponto nesta Cidade e ainda melhor em Pernambuco.
Ku já disse que estes e todos os outros Regulares tem escravos próprios em commum

e em i>articu!ar, excepto os Mariannos, que os tem só em commum, por nào haver brancos
que sirvão (razão que tãobem desculpa aos outros). Que desobrigão por preceito de qua-

resma aos seus escravos machos e fêmeas, que vivem nos engenhos e fazendas, que tem
por fora. Que os cazão sem denunciações, sem dispensas e sem outra formalidade alguma.
Que baptizão os filhos sem authoridade, nem noticia do pároco, nem assentos na |>arochia.

Que benzem ornamentos para oratórios e capellas particulares de quem os pede c que final-

mente são outros tantos ordinários nos seus conventos, nos seus engenhos c nas suas fa-

zendas. Que os Carmelitas calçados são relaxadissimos e com pretexto do empenho da Ordem,
que os não pôde sustentar no convento, vivem em cazas particulares de parentes e amigos,

á vista e face dos Prelados, antes com licença sua..."

9485

Pbovisão do Arcebispo da Bahia, na qual ordenou aos Prelados Regulares das diver-

sas ordens religiosas que sujeitassem á sua approvação todos os Padres que
nomeassem missionários das Aldeias.

Bahia, 14 de maio de 1776. Copia. (Ânnexa ao n. 9485). 9486

Jebtidão dos termos do recurso interposto pelo Padre Provincial do Convento de
S. Francisco da Bahia, sobre a approvação dos Missionários das Aldeias dos
índios da sua administração.

(Annexa ao n. 9485). 9487

)ki)Em regia em que se determina ao Arcebispo da Bahia que dê jurisdicção aos Re-
ligiosos Missionários de differentes Ordens, para parochiarem as Egrejas das
Aldeias dos índios, para que fossem nomeados pelos seus prelados.

Lisboa, 25 de setembro de 1732. Copia. (Annexa ao n. 9485). 9488
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Pbocesso instaurado contra o Padre Pr. Francisco Ribeiro da Fonseca, Religioso do

Convento do Carmo da Bahia, a instancia do Vi&ario geral do Arcebispado, o

Cónego Bernardo Germano de Almeida.

Gopia. (Annexo ao n. 9485). 9489

Traslado do auto de processo que mandou instaurar o Padre Fr. Manuel de Santa

Rosa e Sousa, por commissão do Padre Mestre Provincial, contra o Padre

Fr. Francisco Brandão, Religioso do Convento do Carmo,

(Annexo ao n. 9485). 9490

Officio do Capitão Tenente António José de Oliveira, Commandante do navio \e-

ptuno, em que descreve a sua viagem de Lisboa até á Bahia e as avarias

que esta embarcação soffreu com o grande temporal que apanhou.

Bahia, 21 de julho de 1777. 9491

Carta do Ouvidor da Capitania de Porto Seguro, José Xavier Machado Monteiro,

dirigida á Rainha, na qual se refere aos serviços que prestara, á sua avançada

edade e precária saúde, que o obrigavam a requerer licença para regressar

ao Reino.

Porto Seguro, 27 de julho de 1777.

"Senhora. Por especial decreto me occupo ha lo para ii annos no emprego da creação

desta Ouvidoria e Capitania de Porto Seguro, dirigido por humas particulares instrucções,

(luc para isso recebi na Secretaria de Estado, aonde em todos elle fui successivamente dando

conta individual do modo, com que procurava civilizar os índios, expendido no papel junto,

que fiz para instrucção de seus Directores; das villas novas e estabelecimentos que hia eri

gindo, dos novos habitantes, com que a hia povoando; dos edifícios e obras publicas, com

que a hia ennobrecendo e do mais augmento, com que a hia procurando enriquecer pelos

meios da paz, da agricultura e do commercio, tudo agora distinctamente recopilado na relação

que remetto.

Se por estes serviços e pelos mais que no Reino fiz, (depois de ler ba 42 annos no Dez-

embargo do Paço), nos 4 logares de Juiz de fora de Villa do Conde, Ouvidor da Comarca

de Linhares, Ouvidor da de Ourique e Provedor da mesma, mereço alguma remuneração: a

maior mercê, que suplico a V. M. he a de mandar-me prover já de substituto, por me ver

decrépito com 63 para 64 annos de idade, atacado de achaques, que comsigo traz a velhice,

maiormente adquiridos na desordenada fadiga, com que todos os annos e em qualquer rigor

do tempo, em paiz tão adusto, por praias qiiazi de 100 legoas de hida e outras tantas de volta.

me arrebatava no zello de dezempenhar as obrigações da minha conducta; o que já não posso

cumprir, como ainda sem interrupção se preciza fazer por todas as Villas e aldeias, para

; quando menos se solidar, emquanto não engrossa mais de raiz, o que está feito, e se não

expor á decadência tanto bem publico; em attenção ao qual assim o requeiro humildemente

a V. M. e outro sim a bem do próprio, de voltar para o Reino a curar-jne, pois aqui não ha

medico ou cirurgião de profissão; e a cuidar em dar estado a duas filhas, minhas únicas

herdeiras, que lá deixei órfãs de May e de tenra idade, que posso contemplar pobres."

9492

"Relaçáo individual do que o Ouvidor da Capitania de Porto Seguro (José Xavier

Machado Monteiro), n'ella tem operado nos 10 para 11 annos, que tem decor-

lido desde o dia 3 de maio de 1767 athé o fim de julho de 1777".

(Annexa ao n. 9492).

"A respeito de índios. São quazi a metade índios, todos os quaes tem activamente

procurado civilizar na conformidade do Directório dos do Gram Pará, pelos meios indicados

nas Instrucções que deu por escripto aos seus Directores e aqui se ajuntão por copia, repu-

tando por muito proveitozo o arbítrio que tomou, em<iuanto aos pães de os prover e conservar

providos de ferramentas para a lavoura e sempre occupados ou no próprio serviço das suas

roças, que duas vezes cada anno manda examinar, ou no alheio, com que os tem rebatido na

' vadiação o feito augmcntar era beneficio publico os fructos da terra e do mar.
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Prlu* lurro* do »rti Irnlintho já nenhum «ntU nú, snie* todo» univcrMlaaaÉfe qtmúéê
nwnnii ilr rainiya r ralçAo: n nininr |>iirlc já <lr vrMin r rliafifu < <|r ka|Nii<>» r nitrias v BinltM»

<lr caxors e ca|Hilc, com ««im ra/u* alíaiiiiU» romu ot branco»; r a iv«pcilo <Iim fllbu* ainda

niclliiir prto niiMlii ilr ok «IU|iAr, ilo* maitioii o* mnU a|Mo« para aiirrndrrrm nffirio», o% ruMÍr<>«

para noltlado* r o» minintoK \tnia a* rut-liolaii; <- da» írincau, a» a<ltilUi» (rummutiimrnir dr»-

htincMaii) iHira liiniinro r n» |>r<|uriiai> |>nra a coiiiiianliía da» lirattca*. <|tH: »r qu«rrm obrigar

a «-nniiiaUaii c vr*lil-aH ih-Io urrvico iiiir lhe (airmt; r por r*ir mrío j4 na mocidad* vm d*
lodo t-Miuccido o uno da liiiiitia hoihnru; j& o» filho» alem ili- mai» Urm trajadu* que oa pM*«
Irm nltiunin» vana» de rrcnçAo para <|ur «r appliia iwrir da» »ua» »<ddada», por «cr rale

godo o mai» tu('r<i(o do pair; n j& a» (ilha» trajando, como oa branca», de ve»iido »rmanario

e frKtivo, com min cnvrja no» nifrilr» tem nlKumn» *»u» |>erinha» <!* ouro; r vivem «fUtrr.»

lAo fatiiiliarixada» com a» branca», (|uc a» nAo i|uerem largar, c emfim Já no* brancoa cnli*

n aprlcncio de ca/arem, como vAo cazando com a» !n<lia».

JimquoHio a villas t tstabeltcimcntos. Trc» de novo erigiu em observância daa Inalruc-

CÓe» t|uc recebeu na Secretaria de ICulado: t* a que deu o nome de Vilta ytfosa (1'adrorira

<la »ua Igreja N. S. da Concei^fio), di»tante do mar mcniM de bum quarto de Icgoa, e na
margem do Hio chamado 1'erchipe, em que j/i achou arranchado» perto de loo razaca e

ron»ta hoje de 160; 3* com o nome de {'orlalcyre (Padroeiro S. José) junto á Itarra do Hw
Mciorim, que era hum total dczerto de 18 Icgoa» de praia, habitado tòmcntc do Tapuyo
nem outro algum morador, pciu (|ue he inexplicável o trabalho, que teve em povoal-o ate o

numero de 130 e tantoA cazaeii, que nella já ac achfio Hubiiatcntet c catabelecidoa em lavoura*

e outros tráficos; mas a principio muito fujões como degradados, vagabundos e índios, que

erAo, todos tfio |H)bres, (|ue nem camiza se pódc dizer tinhão e custou muito o detcl-os c pro-

videncial-o8, c a todas as suas familias nos primeiros annos de mantimento e ferramenta

])ara a lavoura e do armas contra o mesmo Tapuyo, e ,1" com o nome de Aicobaça (Padroeiro

S. Iternardo) junto á Karra do Rio Itanhá, aonde se achavão arranchados 20 c tantos cazac»,

que ]í\ hoje excedem o numero de 130 como de 400 e tantas almas.

ICxistião os primeiros povoadores daquelles sitios, ainda como emboscados no matto. e

cm cabanas de palha dispersos, mas já hoje todos os das ditas 3 villas nos espaçozos campos,

que o dito Ministro fez descantilar ao redor delias e contiguos dentro dos arruamentos, que

lhes demarcou e alinhou pela boa formalidade das plantas e riscos que remetteu á Secretaria

de Kstado; os de \'illa Viçoza e Portalegre já em boas car.as, que' fabricarão, naquella ja

quazi todas cobertas de telha c nesta por falta delia, ainda na maior parte de palha; mas na
de Alcobaça, como mais moderna ainda poucos em cazas e os mais em cabanas.

Tem augmentado tãobem de povoadores brancos e índios as outras villas que já achou
erectas; suprido com vagabundos e degradados, que pedia ás Relações da liahia e Rio, e com
voluntários acariciados de outras capitanias; sendo neste augmento a capital de Porto Seguro
tão melhorada que se acha com mais a t)erça parte dos que tinha.

Princii>iou a estabelecer três aldeias, hunia junto á Knseada do mar de Comujativo,

que se cha com 15 cazaes, outra na Barra do Rio de S. Matheus, que terá 20; e outra com
outros tantos na do Rio Doce, meio por onde fez abrir a communicação por terra para a
Capitania do Espirito Santo. Todos estes sitios erão empestados do Tapuyo e por serem
boas terras convinha erigir nelles villas, mas não ha gente e do matto já não desce gentio

de paz.

A respeito de cdificios. Três Igrejas matrizes tem feito edificar á fundamentis. A i* na
Capital, obra toda de pedra e cal á moderna, envidraçada e tão sumptuoza, que não cederia

ás melhores da Kahia se tivesse já altares, tribunas, retábulos e pinturas correspondentes,

I>ara o que não ha dinheiro; e o que nella se tem gasto foi de esmolas, que caríciozamente

pôde com muita diligencia obter de devotos de dentro e de fora da Capitania; z 2' c 3* nas
de Bellomonte e Alcobaça, aquella pouco significante e esta ridicula, sendo ambas de ma-
deira e barro de pouca duração, por falta de meios para se erigirem de sólidos materíaes.

Tãobem fez edificar de pedra e cal a capella mór da de Caravellas; e reparar de graves

ruínas as de Villa Viçoza e Santa Cruz e a Ermida de N. S. da Ajuda; consistindo a maior
difficuldade pela muita pobreza dos povoadores em prover ao menos dos paramentos indis-

pensáveis para o santo sacrificio, assim o oratório, com que por hora se está suprindo a de
Portalegre, como aquella de Alcobaça, e em parte a de Bellomonte e Prado; e os altares de

todas estas 4 de boas imagens em vulto, que já tem; e de 7 sinos para as mesmas e outras.

Seis cazas da Camará feitas de novo, com cadeias, a saber: na Capital obra muito avul-

tada, de pedra e cal, com 4 portas exteriores, 18 janellas formozas, 4 cunhaes, 4 pirâmides,

cimalhas á roda, armas reaes, bem lavradas e sino; em Bellomonte quazi pela mesma forma

c com armas reaes e sino; em Villa Verde mais inferiores, e tãobem com armas reaes; na

de Caravellas, na de S. Matheus e na do Prado, as d'esta teireas, porém todas as mais alias

de sobrado, e tãobem huma caza na Aldeia de Comujaiii^o para prizão de delinquentes c

Albergue do Ministro e officieas da Ouvidoria, e da Villa do Prado, quando por lá passão.

As dos moradores de novo erectas em todas as 10 villas, de que consta a Capitania, e na
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freguczia de Santa Cruz são tajitas, que se não reduzem o numero, algumas de bom prospecto,

ffito á moderna e todas nos bem regulados arruamentos, que em humas fez abrir de novo e

em outras emendar; e as melhores na capital, que muito aformozeão c anteriormente mere-

ciam somente o nome de cabanas.

Mais obras publicas. Pelourinhos em todas as villas, ainda que de páo, bem lavrados

2 delles, com escada de pedra, ikjís os yue havia erão po rfuito toscos indignos. Um f<irno

de cozer telha e tijollo, que nenhum havia na Capitania, e para o qual mandou vir mestre

da Bahia; e se necessita de mais c tãobem algum de cozer louça. 13 pontes, além de varies

pontões, uma de pedra e as mais de madeira, a saber: 2 em Porto Seguro, 5 em Caravellas,

2 em Bellomonte, 2 em Trancozo, i em Villa Verde e outra em Alcobaça. 10 estradas, a

maior na extensão de 4 legoas de Caravellas para Villa Viçoza, para onde se não podia hir,

se não por hum braço de mar, ainda que nominado rio, dependente de maré, e de naufrágios;

outra de meia legoa de Alcobaça para Caravellas, a desviar de um alagadiço e invadiavel rio

chamado da Barra secca; outra da mesma extensão no sitio das Velhas, instransitavel pela

praia, ainda de maré vazia; e as mais de 1 até 3 tiros de baila, a saber: no districto do

Porto Seguro 3, huma no de Bellomonte, outra em Villa Verde, outra em Trancoso e outra

no Prado; além da compozição de vários barrancos, caminhos e fontes; já por terra se vadeia

toda a Capitania, quando anteriormente só se podia fazer por mar.

Nos aros de todas as villas, assim modernas como antigas, e tãobem nos das Aldeias

fez derribar e reduzir a campo, no espaço de 2 tiros de baila, os alterozos mattos, que as

emboscavão, para o fim de prevenir os habitantes de algum assalto do gentio, para passearem

menos timidos dos seus nacionaes inimigos, para beneficio dos ares, para augmento dos pastos

e para diminuição das onças, cobras e mosquitos. Todas estas mencionadas obras, e as mais

referidas de edifícios públicos, sem despeza alguma da Fazenda Real, e procurando assistir

pessoalmente á maior parte delias, para as animar e dispor em boa formalidade e dando

para ellas os riscos e direcções precizas.

Outras operações em beneficio publico. Pelo meio de reprehender a vadiação e a ocio-

zidade tem feito por toda a Capitania augmentar as roças e crescer tanto a lavoura, que

pôde affirmar Cer-se duplicado a do algodão e a das farinhas, que nella he a mais útil

e com o producto das quaes se vae também augmentando a escravatura; e sahindo já em
abundância dos portos daquellas 3 villas que de novo erigiu. Acha-se outrosim augmentado

em mais a terça parle o numero, não só o numero das embarcações do transporte delias e dís

géneros do paiz, mas tão bem da pescaria da garoupa, que sustenta toda a Bahia e o seu

Recôncavo.

O gado vacum que havia, mal chegaria a i.ooo cabeças e já hoje talvez exceda de 2.000

com a providencia que deu de se não cortar nos açougues vaca fêmea, nem se extrahir para

fora da Capitania; e de indeffectivelmente se castigarem com as penas da lei e das posturas

dos Concelhos os muitos malfeitores que os costumavam matar ainda sem o acharem em
damno.

Finalmente, o maior bem é o da paz publica, em que tem feito conservar os seus

moradores por meio da exacta observância da lei, da policia e de outras de que fez publicar

e registar em livro as mais respeitáveis e saudáveis ãqueiles povos e por vários capitulos de

correição e por outras providencias, com que se jacta de não haver no Juizo da Ouvidoria

nem no ordinário das Villas pleitos eiveis de qualidade alguma e que emquanto a crimes

ainda no seu tempo lá se não commetteu delicto algum dos atrozes, nem fez morte alguma
mais que a de hum menino por outro com quem cazualmente brigava, e a de huma creança

recemnascida pela mãe que a pario; e ainda de ferimentos muito poucos e leves e outro sim

de que o Tapuyo ainda lá não flechou mais que 4 pessoas e só huma mortalmente."

9493

"I:ístrucções para o governo dos índios da Capitania de Porto Seguro, que os meus
Directores hão de praticar em tudo aquillo que se não encontrar com o Dire-

ctório dos índios do Gram Pará. (a) José Xavier Monteiro.'

(Annexas ao n. 9492).

1-— Se a reforma de costumes entre homens civilizados he difficil de conseguir, ainda
por mais árdua empreza se pôde reputar entre bárbaros e rústicos, que tendo-os herdado dos
pays, nelles pela creação forão sendo como congénitos; o que me dá motivo para discorrer
que emquanto os índios se forem educando na companhia dos pays e com o leite dos seus
próprios vicios, por maiores diligencias que se facão tarde se verão civilizados, porque o mal
depois de habituados com a natureza se diz incurável e pelo contrario de mais fácil remédio
ande crear raizes. Obra a educação taes effeitos que chega a perverter ainda nos brutos, mais
indómitos á sua mesma natureza sendo talvez a que dirigiu aos racionaes a não andarem
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(|tinilru|ir<lr», e • ritprrirncla o tnn«lrn pvUirnIe nai|urtlr» Tndio* nfiprchrndiido* no mnttn qu«

»r vAi> errando na roínpanhia <lo« hrant-o», lanio inai» |M-<|iirna«, lantn mui» mio civilixa<lu«.

j.— Man |i(ir(|ur nrni o« Pny* rominuinmrmr o* qurrrin larvar ila aiui r<impanlila, nrin

uN brancuN rcc(illicl-oii naa Rua* raxa» «cm alatiin prmtiiiKi dr m-ivíco, «m qu« ao mrnna

lliin nirrccAu <> Ktutrntd c vrkiiinrio, a que na trnra idade nAo |Hidrm correapondtr, e por*

i|tir ainda qur no* ndiiltim orja iiiai* ninro/a c ilíffic nlio/a a civilidade, comludo tm todoa at

pódr c devr ir inlr(Nlu/.iiido pniilalinamrnic dr modo qur m nAu fòr na i* • a* gwafio, ,aA

nirnoN nn ,i* a cheguem tuialtnentc a oblrr |>cloi meio» «aliiamcntc in»ínuado no IXrcciorio

rxlabrlecido para o governo do» Inilion <lo (Vram Pari: que rm luilo e por tudo o qur íòr

applieavel aoit denta Capitania mondo e recommrndo ao» Uirccturc» do» índio» delia cumprAo

c exactamente obiK-rvem; c |>ara o bem ía/ercm c praticarem, rrguliuido-nic |>cla qualidade

«la agricultura, comtnercio c trafico do Paii;, vou a dar-lhe» di*tincMmrnt« para oa Paya c

íilhuK c para todo» a» inHtruccõei acguintr»:

lim qu(^ idade t d* que modo as hihi de puxar para a etchola e íomo

nclla os Mo de tntinar a tractor

3.— Devem, como lhe» tenho ordenado para varioi rffeitos, conaervar aempre apura<la

todo» o» anno» a li»ta do» Fndio» da »ua respectiva dcxtribuigAo e pasaar moMra a» mcno»

hama vez cada anno a todos desde o maior ate o minimo; e fazendo rczenha dos que já

«oubcrcni fallar, os irfto passando i lista dos destinados para a cschola, tcndo-a nclla pregada

cm parte aonde a todos seja patentte; e obriguem os Pays a que dahi em diante os mandem
a ella c ao guarda ou Meirinho que de entre cllc» elegerem a ir buscar o» que faltarem;

tendo entendido que (|uando minimos, tanto melhor hâo de aproveitar, ainda que náo seja

mais que para ouvirem e praticarem a lingua portugueza.

4.— Concorrão |>ara a ciasse a hora certa c podendo ser chamados a toque de sino,

detcndo-se nclla 3 horas de manhã c 3 de tarde, em que os Directores facão obsrvar aiiuella

boa ordem e os santos e louváveis costumes, que a melhor pratica tem introduzido, ensi-

nando-lhcs a doutrina christà pelo abreviado cathccismo do Exmo. Bispo de Montcplier e

não por outro, c em tudo o mais, como se acha decretada por leis regias, não lhes permittindo

pronunciarem, nem huma só palavra na lingua barbara.

5.— Ainda em simples camiza, como alguns andão, a nenhum permittão faltar á missa

nos dias de precieto, e em todos os sabbados, vindo da eschola para a Igreja e da Igreja

para a eschola, sempre em forma de procissão bem regulada com sua cruz adiante, cantando

o Bemdito ou outro lalgiun cântico sagrado de commoção de espiíito, que o seu Parocho

approvar, e o mesmo ao tempo da consagração, para o que será bom, se elle o pcrmittnr, que

o seu lugar seja na Capclla-mór postos cm 2 fileiras e os fará tãobem pela mesma ordem
acompanhar as procissões c enterros. Todo o referido acima se observa já e muito bem
na nova Villa de Bellomonlc, aonde pelo louvável zelo do seu Vigário e Director são os

mais bem doutrinados na Religião, varrem e junção a Igreja todos os sabbados e servem

2 dos mais hábeis de sachristães com toda a perfeição e cuidado.

6.— E porque nas mais das Víllas de índios he prccizo a muitos dos Pays pernoitarem

nas roças, que lhes ficão distantes, vindo somente á villa de 8 em 8 dias, e alguns só de

mez a mez e por isso ou procurão retirar os filhos das escholas ou lhes faltão muitas vezes com
o mantimciUo, tomem os Directores ao seu cuidado obrigal-os a apromptar-lhe ou na própria

caza ou na de algum parente, em que os deixarem, facultando-lhcs o irem ás roças pro-

curar-lh'o nos dias de suéio ou em quesquer outros, em que de todo lhes faltar.

7.— Todo o referido se entende com os machos, que emquanto as fêmeas, como nesta

Capitania não ha mestras destinadas para as enisnarem a ler e escrever, nem lhe he tão preciso,

excepto para saberem a lingua portugueza (o que se vay remediando com se distribuírem

pelas cazas de mulheres particulares, com que pelo uzo a vão aprendendo) se portem os

Directores mais suavemente com os Pays, procurando persuadil-os a que lhes convém o man-
darem também as de menos de 10 annos de idade para as suas escholas com o ameaço de

que não querendo se lhes hão de tirar também de sua companhia para a de mulheres brancas,

que a quizerem, para com ellas se amestrarem e civilizarem até chegar o tempo de cazarem.
8.—Havendo como já ha, nas sobreditas villas de índios brancos e pardos, alguns

dos quaes queirão mandai seus filhos á Eschola, sejão os Directores obrigados a acceitar-lhos

também sem estipendio, dando-se por satisfeitos com os 7o$ooo rs. de ordenado annual, que se

lhes paga do Erário Régio, e se pôde entender pelo ensino de todos; mas para que os Índios

se persuadão a deverem-se tractar e estimar como os mesmos brancos, não permittão que em
cazo algxim sejão or estes ultrajados, nem os dinstingão em qualquer operação da classe,

antes sim os facão conservar entre si reciproco respeito.

De qúe modo os hão de dispor a aprender officios e para a soldada

9-— Na conformidade do decretado na Ordenação do Reyno nelle sempre praticado e

eu outros da Europa para que era beneficio commum se disponhão para officios e para a
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soldada todos os 'filhos orphãbo de Fsys tnechanicos e juntamente daquelles que supposto vivos
forem dementes; o mesmo parece justo se observe com os filhos de índios ainda que tenham
lítty vivos; porque por demente e |)rodigos se reputão governados por Directores como seus tu-

tores; e lio (lue para elles rezulla o summo bem se vestirem c de mais cedo na comanhia do»
mestres ou amos, em tudo espiritual e temporalmente se verem civilizados, e para os brancos
o de acharem quem os ajude na agricultura e no seu trafico c commercio, e a cujo respeito

se regulem os Directores pela instrucção seguinte.

10.— Como nem todos tem propensão para chegarem a saber perfeitamente ler, es-

crever e contar e ainda os melhores dtqiois de deixarem a eschola se vem a esquecer por falta

ide uzo do que nella aprenderão, principalmente neste Paiz, em que por acazo algum fica com
a curiozidade daquelle exercicio. Devem os Directores em primeiro lugar e mais antecipa-

da'n]ento tirar delias os mais rudes e ineptos para os disporem a officios ou a soldada, e de-

pois os outros a proporção de sua idade, capacidade e forças para os ministérios, a que se

houverem de applicar.

II.—Na sua distribuição prefirão primeiro os que os pediram para lhes ensinarem
officios. 2° os que os pedirem para seus pagens; 3" para o serviço da lavoura e 4° para o da
navegação e pescaria; não se dando por modo algum para servirem a homens captivos, nem
a negros, ainda que libertos sejão: mas tão somente a brancos ou pardos meios disfarçados,

que vivão, se tracteni e estimem como os mesmos brancos e os hajão de estimar e bem edu-

car: e havendo, como ha já índios de todo civilizados que os queirão, antes se dem a estes,

do que aos taes pardos, ficando porém sempre rezervados tanto aos filhos, como aos Pays a

escolha dos amos, a quem fór mais sua vontade servir comtanto que não seja a captivos ou

a negros.

12.— Não disponhão para a soldada os filhos daquelles, que já de todo forem civilizados

contra sua vontade se os vestirem e educarem como os brancos, excepto se forem órfãos,

mas para aprenderem officios convém que tâobem se apliquem, não sendo muito precizos aos

Pays para os ajudarem na lavoura.

13.'—O lucro e ganho emquanto aos amestrados seja o de lhes contribuírem os Mestres

com o sustento necessário e além deste no 1° e 2° anno tão somente com o vestuário sema-

nário ao uzo da terra, que he de simples camiza, calção de algodão e chai>éo de palhinha, c

no 3° com vestia e calção de alguma ouíra melhor droga e chapéo de lã para o domingo e no

4" mais com camiza de linho, meias, sapatos e no 5° com burjáca ou capote. E se em todos

ou em algum destes annos os Mestres se servirem muito delles, como alguns praticão, parj

outros ministérios fora do officio, lhes arbitrarão os Directores o mais que lhe hão de dar,

regulando-se pelo serviço e préstimo que elles tiverem e pela maior ou menor educação com

que os tractarem.

I4.-—E a respeito dos assalariados, sendo pequenos lhes darão os amos no i" anno o

simples vestuário semanário e para o 2" o chamado domingueiro de camiza de linho, vestia

e calção de droga e chapéo de lã e para o 3° ou para os que sendo já maiores entrarem a

asaldadar-se se pacteará com os amos a soldada de 3.000 rs. até 8 em dinheiro, conforme o

serviço e préstimo para que forem sendo hábeis, o que se entende além do sobredito ves-

tuário quotidiano, que quando neste se falia, se entende de todo o que lhes fôr precizo, de

modo que os não Iragão nus, nem muito rotos.

15.— Emquanto ás fêmeas, que também convém muito, como já fica exposto, o distri-

buirem-se afim de se civilizarem para a companhia de mulheres brancas, na escolha delias

prefirão as que os Directores reputaram mais zelozas da conservação de sua honra e ho-

nestidade ou as que as pedirem para serviço, de porta a dentro somente, ou as que se qui-

zerem obrigar a ensinal-as a fiar, cozer, e bilrar e em tudo mais que lhe fôr applicsvel

observem a instrucção já dada para os machos.

16.—No i" anno lhes contribuão as mestras e amas, além do sustento, com o simples

vestuário quotidiano de camiza e saia de algodão grosso, de modo que nunca se vejão nuas,

nem rotas; e no 2" mais com huma camiza de linho e saia de alguma droga para o domingo;

e no 3° com sua capa, lenço, fita de cabello, sapatos ou chinelas e para o 4° seja a sua

soldada a dinheiro de 2.400 até 5.000 rs., conforme o préstimo que forem tendo, o que tam-

bém se entende conforme fica advertido a respeito dos machos, além do vestuário quotidiano

que romperem.

17.—As meretrizes publicas, cujos pays ou parentes as deixarem viver nessa torpeza,

sejão as primeiras que os Directores farão pôr a soldada com amas, que cuidem e lhe zelem

a emenda; o que tãobem pratiquem com as meretrizes cazadas, cujos maridos as tiverem de

todo abandonado ou viverem auzentes.

18.—Ainda que machos e fêmeas tanto mais separados da vista e communicação dos Pays,

tanto melhor habituados e desejozos de continuar a viver com os. brancos, comtudo para sj

não desgostarem os mesmos Pays, havendo nas villas, em que habitão mestres ou amos, que

Jhes queirão os filhos e que bem os tractem, os Directores lh'os não distribuão para outros

•de fora e a ser precizo distribuil-os o facão para os das mais vizinhas, mas nunca era
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caiu algum pani oa de fora «lento Capitania, nt mpsra- oa «|u« bablnlmila ji nella. tivmn ain<U

COIMO f(ira«triii>ii «nii cana, nrin ro^a.

10.— No cont|iaiiliia iln* inr*4rr« e amo* m conMnwm até o Irmpe d* MMrwi • ali

A vmprra <l<i <lia <to «rii rrrrkiiiirnio ftarn m lhe» oliviar «i ((r|iniva<lo eoatuM», qu» ncllra

liN iln liiK» M inlioiltulrrni cntn a« noiva* il« porta a drntrn tanin (|ua chsafto a contraliir oa

iiH|iiiiiitHrii: r pori|iic niuito* l'ay« para iiibí» crdo n» lornarnii a rcHrnlhrr para a «im companhia

tiiiil rllm clir^Ao k idadr de u nii 14 annos, nu ainda anle« m indtiiem a obrigie a caca»

iiiriitnii, riijoii ritcard»* por falta de força* |>ara o tiabaUio ainda nAo pedem aMpfi4r, rcful»

tundo (rimo cm hun* c para otitroa o pauarrra o rrvtanto da vidat aampra «nlarmoa e

diliilitndiiii.

Convém niuito rin tal razo (|ue o* Dlreolorc* Ihca nio approvem o« oaaaaWMtM • qiM
me drm conta parn ru di|H>i<i de ouvir o* ineMno» I'ay* Ihca haver por boa Otv aHlffar por

(loloxa a nua intenção.

jo.— K por(|UF taiiilinn pnra eximirem o* filho* da convivência com oa branco* oa

induxrin a fuaireiíi para f('im da capitania, (iam onde m expõem a paaaaiauí toda a vida

ocioxo!! r vniinltundoii, verifirr.ndo-<<e que a*iiim o fiscrfto, o* farto prender á minba ordem
dando-mo conta dÍMo para eu lhes taxar o tempo deirte caatigo e di*pAr o modo de fazer

retroceder o« filhos.

ai.— Cada Director liade ter «eu livro ou quadcmo |>or mim numerado c rubricado

com 3 titulo» separado!!, em que debaixo de hum escreva e vá continuando a escrever Of a»-

Mt-ntos dos machos amestrados e asoldada<los, cada qual distinctamcntc em cada folha; e em
outro os das fêmeas, e em que por modo abreviado especifique o nome do índio ou da índia,

de quem hr filho, aonde h.-ibita o p,-iy, a quem hc dado, cm que dia, se a officio ou a aoldada,

com que clauzulas c com que salário e vestuário, e ahi mesmo irá declarando o que k conta

delle se lhe fAr satisfazendo, c o tempo que estiver doente, sendo a doença de muito* diaa,

e o que o amo gastar na cura para se levar em conta e no cazo de se mudar para outro amo
ahi mesmo debaixo do mesmo assento, sem abrir outro o irá escrevendo com a« mesmas
ciri-umstnncias; c o tal livro ou quaderno me aprezentará todos o» annos, quendo eu fór

cm correição para lh'o rever e conferir com outro que faço particular do meu próprio punho

c para lhe tomar contas da sua respectiva administração.

32.— O producto das soldadas dos machos se vá aplicando para o vestuário domingueiro
conforme o que forem produzindo alé de capote, burjáca e fivcllas de prata aos capazes de

as estimarem e guardarem e o accrescimo ou se lhes empregue em vacas de creaçSo ou se

conserve em deposito para ferrair.entas para a lavoura c para lelha e feitio das cazas daquelles

que se forem aproximando a cazarem. K as soldadas das fêmeas em camizas de linho e saias

e mantilhas feitas em tudo á moda de Portugal e sapatos e chinelas; e o acréscimo em
brincos e rosicleres de ouro, as que forem capazes de os estimar c guardar; e das que o

não forem em vacas de creação para o seu dote. A respeito de cujos vestuários de machos e
fêmeas, attendendo á sua pobreza, advirto não sejão de seda de qualidade algruma (ex>

ccptuando fitas), nem de chitas finas ou outras drogas caras, mas antes das mais baratas

e de maior duração, como são panno, baeta, sacta, sarafina, droguete, camelão, linho e não

bretanha, nem cassa, canequim ou folier.

23.— K porque ha pays e mays tão astuciozos que para se me inculcarem c aos Dire-

ctores de já andarem bem trajados se valem dos vestuários dos filhos asoldadados que lhes

pedem a titulo de empréstimo e em breve tempo lh'o rompem e estragão; sejão os mesmos
Directores nisto vigilantes para fazerem castigar com alguns dias de tronco ou horas de
golilha, todo o que acharem comprehendido nesta maldade, e restituir logo ao filho o vestido

que ao pay ou outro parentes tiver emprestado.

24.— E porque outrosim cntregandose aos pays as vacas ganhadas pelos filhos, para
clles bem lhas administrarem emquanio rezidem á solada, os mais delles tão pouco lhas

zelam, que antes pelo contrario, comcndo-lhes algumas creações, outros lh'as deixão morrer
por uras não curarem das bicheiras, nem lhes darem as mudas necessárias; devem os Dire-

ctores (a terem os amos tãobem gado e a não duvidarem, como não duvidão a andar com
elle hum dos seus creados) deixar-lho ficar no seu rebanho a ser tão bem administrado como
o seu; aliás escolherem em cada Villa, conforme a quantidade delle, 2 ou 3 até 4 índios

cazados daquelles que já o tiverem próprio e bem o zelarem, a quem entreguem o dos moços
asoldadados, pagando-se-lhes á custa destes cada anno hum tostão por cabeça, pois se vem a
ficar mais com a conveniência dos leites e estercos.

Dos seus baptismos e casamentos

25.—Não lhes consintão os Directores eleger por padrinhos ou madrinhas nos sacra-

mentos do baptismo ou da confirmação a negros ou negras, posto que libertos sejão, nem
fazerem cazamento algum com os mesmos, antes pelo contrario procurem persuadil-os a que
tãobem nestas acções se devem regular e estimar como os brancos e no cazo de alguns delles

assim o não quererem praticar os facão jM-ender á minha ordem e a qualquer pessoa que



876

08 sollicitar ou induzir para taes cazamentos e tãobetn os padrinhos ou madrinhas dos bapti-

zados ou confirmados.

26.—Não lhes approvem antes prohibão introduzirem-se e familiarizarem-se os noivos
com as noivas anteis de recebidos in face acclesiae. nem fazerem nos festejos de casamento
ou por outra alguma ocazião de festividade maiores gastos do que permittem as suas possi-

bilidades, na suppozição de pobres e mizeraveis e como totalmente pródigos fáceis de gastar
em hum dia tudo quando adquirem. E porque sou informado que alguns Parochos lhes intro-

duzem e distribuem fintas para algumas festividades compellindo-se a todos ou quazi tjdos

a pagar para ellas contra a stia vontade, sem preceder compromisso, recommendo aos
Directores os persuadão não serem a isso obrigados e tão somente sim a cumprirem com
algum voto ou promessa particular que quizerem fazer muito de sua espontânea vontade,

sem caviloza indução alheia e que caiba nos limites de sua nimia pobreza e pela taes fintas

não consintão sejão prezos, nem executados, ou por outro algum meio violentados.

27.— Devem tãobem vigiar se os Parochos, lhes levão maior estipendio do costumado
pelos papeis dos seus cazamentos e baptismos ou maiores offertas e benesses, do que as de
tcTipo antigo praticadas pelos uzos das próprias Igrejas, ou daquellas, de que se desmembrão;
pois que tenho encontrado alguns que o fazem e da mesma forma a respeito dos enterrros

e encommcndações e conhecenças, que não podem exceder do costume antigo e quando o

excedão me darão parte para eu procurar os meios de os desopprimir dessa extorsão.

A respeito de cazas e como se devão erigir

28.— Convém muito o viverem em famílias, separadas e que todos facão cazas dentro

e não fora dos arruamentos das villas e Aldeias, em que rezidirem e que não sejão como
choupanas cobertas de palha, que logo se arruinão, mas sim de telha, nem armadas por elles

que tãobem são poucos duráveis, mas por officiaes de carpintaria fabricadas, por não haver

pedra, de madeira ao melhor uzo do paiz na forma seguinte:

29.'—Tenhão quando menos de frente 42 palmos e 30 de fundo para se repartirem em
I sala e 3 camarás ou quartos, hum da parte dja rua junto á sala e 2 da banda do quintal;

e de altura nem menos de 14, nem mais de 15 desde o pavimento e o nivel em que houver

de ficar a rua até o telhado; huma só porta para a rua, esta com s de largo e 10 de alto,

outra para o quintal e as mais por dentro necessárias, todas de 4 '/i de largo e 9 de alto

e 3 janellas, 2 para a rua de 4 yí de largo e 7 de alto e huma para o quintal que pôde ser

mais pequena. Os fogões para a cozinha se facão nos quintaes ao pé das cazas, mas fora

do perigo de as incendiarem.

30.— As que ficarem de canto devem ser das que cá se chamão de tacanissa, com a

corrente das aguas tãobem para aquella parte e todas á roda de cachorros, ainda que sejão

toscos para expedirem a agua mais afastPjda das paredes. O enchimento destas a não serem de

pedra, mas de simples barro, convém seja logo emquanto molle cravejado de pedrinhas meudas
ou cacos bastos para sobre elles pegar bem o reboque da cal, pois do contrario logo lha cos-

tuma cahir, principalmente da parte aonde a chuva mais o açoita e os frechaes e batentes das

portas pregados a pregos de ferro e não amarrados.

31.— He conveniente humas corrão os telhados por igual com os das outras, aonde o

terreno o permittir e que todas se armem logo de modo que poderem admittir ponto de telha,

quando a houver, e no emtanto para lhes não apodrecerem as madeiras, se vão sem demora

cobrindo de palha.

32.— Armem-se todas como dito fica, sem excepção por officiaes peritos, com os quaes

estipulem os Directores o salário de armarem cada huma o mais commodo, que poderem,

servindo o mesmo ajuste para as mais do mesmo feitio e grandeza; e porque já ha índios

ainda que poucos, n'isso bastantemente instruídos e intelligentes, prefirão estes nesse lucro,

que com menos se hão de dar por satisfeitos e sejão ajudados dos donos até á pozitura dos

caibros, cachorros e portas, que emquanto a telhar, ripar e encimentar todos ou quazi todos o

sabem fazer: e se emquanto as fabricão precizarem erigir alguma palhossa para se reco-

lherem ou telheiro para guarda dos materiaes, não seja na rua, nem no lugar das cazas, mas

sim no dos quintaes e findas que sejão se lhes faça demolir.

33.— Os quintaes pelos riscos e alinhamentos que lhes deixei são pequenos, mas assim

convinha para os arruamentos e perspectiva das villas e para o fim de se poderem sempre

conservar com pouco dispêndio, tapados e defendidos; e concluída a obra de cada huma das

cazas se obrigue logo o dono delia a cercar o seu respectivo quintal ou de taipa de terra ou

quando menos de cerca de madeira chamada de páo a pique e a ir sempre reformando-a,

tanto que se da:nnificar: o que fica sendo menos custoso para os dos conjuntos.

Emquanto a agricultura própria

34.— Cuidem muito os Directores em demover e obrigar a cada hum delles a abrir nas

terras de melhor producção seu roçado de lavoura de mandioca, o maior que lhe for possível
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rnnfnrmr •» «uai forçM, uucle r ajuda <lr «ua (amilla lho prrnilillrFtn, át têoâo qve nfl«

«rja uirno» ilc j.ooa cova»: e aralind» ilr pUnlar hum tlir» íaçio, (irntro 00 flMMao anno,

nriruixlo a nlaçAo Un lcnip<i, (irrriliai inallo («ata outro, a fim de (|uc |irtnci|>iando a drainaii-

rliar a dr hum, ji a do outro «r vrnha Mixonaitdo, para nc nâo vrrrm ubrisa<lo* a jtfun-

cal-a, rotno orilitiaiianiniic faxriii pata a i-omrrrni tAo vrrdc i|uc itin lhe produx a m<-l4dr,

JI.— Tftdhcm o* iilitiKitrni a <|(ir no* iiuitiinr» ila» «uaa rasa» da Villa, trnlUo I<m1'x ta-

ranKriia«, limoriroii ou liananriraii r a i|up |ilanlrm na« roca» rala» mr*ma( aivorca: c outro

KÍni a que acmpriii alRixUo, milho, arrnx, fpijlo v ba*.ata», c «cria útil tabaco ic o •oubcaatin

bmríifiar, cnrAo c rafe.

jA.—NAo convém o plaiilarrm pur agota «-anua» de nuMiraf, ainda <|ur uiri» para i*

comerrm, poi* que delia» o nlo »abrm (nxrr, nrm ainda mrlado, c lodo» a» coatumAo morr

pnra a convrrtrrrm rni caldn, qur arrdn c nii»tiirnda com o »cu rommum vinho chamado
lauhim, (cito de mandioca, fica convertido rm iiRUa ardente ilo |icrnirio/a que itulquer

Ifvc quanlidadc o» rnilirbé<la: r nmta conformiilaile a nAo te Ihr» rncontrar t' ' ' a

planta da» canna», »rnipr(- i|tiando nicno» ne llic» faça moderar prio meio de f >•

rcni c (lurininrcnj todo» os niotinctc-n nem íicnr nrni himi «A; c rinc;uanlo ao m ..U

i|ur inevitável, poniiir a todo a horo c com m.ii» facilidade o podrm faxer, tAobem he jU»to

aproveitar todon o» meio» <|uc o tempo mostrar utri» para ie llie» im|M-dir e rebater a Je-

mazia, |>oi» que para o fazerem coxtumAo denlruir grande parte da» mandioca*.

37.—Procurem outro sim per»uadil-(>!t c ohrigal-o» a to<lo» a errar ave» de gallinha»,

perus ou pato», quanta» mais melhor para obviar o mal de hun» andarem furtando aa doi

outro»; cuja creaçto melhor na» roca» pode augmentnr.

38.—Dua» veze» caila anno lh'as devem ir ver, para lhe» fazerem queimar 0% moli-

nete» c rebater a plantaçSn da» canna» e mais principalmente para »aberem »e nellaa tral»a!hSo

c me darem ou cnvirem informações dos dilÍRentc» e preguiçoso», a fim de eu louvar c

patrocinar aquclle» e mandar carregar a estes conforme a sua maior ou menor ociozidade.

Sobre a distribuição dos Índios para serviços alheios

39.— lin índios tão radicados no abominável mal da preguiça, táo commum no Brízil,

ainda entre os brancos que, por maior instancia que se lhes faça, nunca lavrão farinha que

lhes chegue, quando menos para o seu próprio alimento e de suas família», e pelo damno
que cauzão de andarem a furtar ainda cm verde as mandiocas dos outros, sejão os primeiro»,

que os Directores devem distribuir por jornal para o serviço dos brancos e pardos, que o«

I>cdircm, assim c!a terra como do mar, conforme a ai)tidáo «fiie tiverem e melhor conveniência

que lhes haja de rczultar na maioria dos preços ou estipulados; e depois delles iráo tãobcm

distribuindo alguns dos menos ociozos, mas emquanto a estes somente nos tempos escuzos

de trabalharem para si, porque tendo serviço próprio lucrozo, a que activamente se apliquem

não sejão compcllidos trabalhar no alheio.

40.— Para este se obrigpem indistinctamente todos aquelles que se não tractarem e

estimarem e trajarem como os brancos, inda que já tenhão occupado alguns cargos honrozos

da Justiça ou milícia, excepto naquelle tempo, cm que estiverem exercendo-os, no qual

sempre se obriguem a trabalhar no seu próprio; e por serviço alheio se deve entender todo o

que cm Portugal se faz por homens mechanicos, ainda que seja de carregar pezos pelas

estradas, para o que dos índios se distribuirão os que viverem mais vis e abatidos; mas
não para carregarem homem ou mulher que não fôr constituído em dignidade e falto de

escravos que lho possão fazer, excepto se fôr doente ou se de sua própria vontade se qui-

zerem sugeitar a isso.

41.— Na mesma distribuição para o serviço alheio se comprehendão tãobem aquelles,

que tendo algum officio mechanico de todo o abandonão ou a elle se não applícão a maior

parte do anno, pois que no tempo, em que nelle deixão de trabalhar convém para lhe não crear

raízes a ociozidade, se vão empregando em outros ministérios.

42.— Querem alguns em qualquer occazião de serviço alheio, ainda de viagens levar

comsigo suas mulheres c famílias. O que recommendo aos Directores inteiramente lhes

prohibão a fim de não andarem ociozos, mas para que fiquem occupadas nos ministérios, em
que se podem e devem empregar dentro das suas cazas ou roças.

Commcrcio

43.—Do producto das farinhas, ou de autros géneros, que venderem ou cm quabjuir

serviços ganharem, lhes farão os Directores entregar o necessário para azeite, sal, fumo c

outro algum mantimento, de que carecem e o mais cm primeiro que tudo, para ferramenta

da lavoura e dos seus officios, e depois para o seu vestuário semanário e festivo; e o que

fôr sobejando para factura, telha e mais moveis das suas cazas e ultimamente para vaccas

df creação dos que forem capazes de tractarem delias, pois que nesta Capitania dão

avultado lucro, com o qual já alguns tem com que comprar seu escravo, que por sugeito a

maior perigo, não he ião proveitozo.

2
'

4«



378

44-— Ainda entre muitos brancos c pardos persiste (supposlo que mais paliada) a

ambição dos seus interesses á custa do suor dos índios, como fomes (sic) da escravidão, em
que antigamente os dominavão, procurando ainda hoje enganal-os por monopólios c contractKS

lezivos, em que por summamente rústicos facilmente convém, vendcndo-lhes todos os gencr js

por exorbitante preço e pagando-lhcs o que lhes comp/ão pelo mais Ínfimo; e algumas vezes os

seus serviços em vestidos e trastes velhos, que ihes não prcstão, ou em agua ardenie, que

lhos he tão pernicioza: cujo mal pretende obviar mandando cm observância do Directório dos

Índios do Grão Pará apregoar e fixar editaes com penas de prizão e pecuniária contra todos

os que com elles por qualquer modo contractasscm em valor de mais de hum tostão sem

expressa faculdade e approvação de seus Directores ou lhes vendessem agua ardente em
quantidade que os podcsse embebedar; e para os Directores assim o cumprirem bem, observem

o seguinte:

45.— Que isto se não deve entender com os índios já totalmente civilizados e tão ladinos

como os brancos, para se não deixarem enganar; porque a estes seja livremente permettido

todo o commercio, que quizerem fazer, independente do consentimento e approvação dos

Directores.

46.— Que emquanto aos mais por nenhum modo approvem pagarem-se-lhes os seus

jornaes por menos da taxa ou outras obras e serviços por menos do que se costumar dar aos

brancos, nem as suas farinhas, ticuns, embiras ou outros alguns fructos ou géneros por

menos do commum preço da terra, nem vender-se-lhes panno de linhi, estopa, linhagem, al-

godão, baeta, droguête, camelão, chitas e outras drogas ou feitios de vestuários e calçado mais

que pelos preços que lhes tenho para todos os referidos arbitrado, nem outros alguns effci-

tos mais do que por aquelle que ordinariamente correr entre os brarlcos.

47.— Que não permittão vender-se a cada hum por dia, nem dar-se-lhes mais de 10 rs. até

hum vintém de agua ardente, e na occasião de noivado ou baptizado, ou por outra festa mais

de hum até 2 frascos ao Pay de familias author delia conforme a gente que assistir-lhe : e

para acção de algum chamado potirão para puxada de páos para que gratuitamente «-e

ajuntam muifios, aquella que os Directores ruputarem pfeciza, que sempre deve ser cora

moderação, assim como tãobem toda a que fôr necessária para remédio de qualquer enfer-

midade.

48.^Quando apparecer algum índio ébrio rocurem logo os Directores procurem logo

saber de que qualidade de agua ardente, se da do costumado cauhim ou se de outra, indi-

gandc juntamente quem lha deu ou vendeu, farão neste executar as penas atraz mencionadas

c naquelle a correcção competente conforme a sua maior ou menor reincidência.

49.— Convém muito e o insinua o Directório, para se civilizarem os índios introduzir

nas suas Villas moradores brancos, que já em todas desta Capitania e iiii alguma? eiií

abundância; mas porque estes não querem subsistir sem nas mesmas existirem vendas de

agua ardente, por ser o vinho do paiz tão necessário para a conservação dos seus escravos,

me rezolvi a perniittil-as nellas, mas só de huma única loja de venda em cada Villa, cuja

venda haja de servir para os índios como de estanco, em que diariamente se lhes não possa

vender a cada hum, como atraz fica ponderado, mais de 10 rs. até hum vintém e nenhuma
mais em maior quantidade sem expressa licença dos Directores.

Mais providencias

50.—Não se permitta por bem da honestidade, antes se prohiba aos Pays dormirem
com os filhos ou filhas de idade de 3 annos para cima nas próprias redes e giráos, em que se

deitarem com suas consortes e convém o facão em quartos separados.

51.— Trabalhem outro sim os Directores evitar andarem as índias nuas, ainda da cin-

tura para cima ou ainda dentro das suas próprias cazas e uzarem das chamadas cachoarás,

com que muito mal se cobrem da cintura para baixo e as obriguem a todos sem excepção a

andarem sempre vestidas, quando menos de camiza e saia.

52-— Não consintão que os machos de 7 annos para cima vão banhar-se naquelles lu-

gares dos rios e lagos aonde tãobem concorrem a :avar-sc as fêmeas e para o que lhos

cissignem sitios apartados, de onde se não avistem huns aos outros.

53-— Costumão huns e outros faltar muito ao sancto preceito de ouvir missa, peccado
nesta Capitania tão commum entre os brancos, pardos e negros, que todos lhes dão esse máo
exemplo, procurando ordinariamente desculpal-o com o pretexto de pobres e destituídos de
ornato decente, ou aliás vaidozo para serem vistos na caza de Deus ao mesmo tempo que o

íem e o reputão por sufficiente para andarem, como andão de dia pelas ruas e praças publicas;

e porque primariamente compete aos Parochos obviar este peccado, se para isso pedirem ou
requererem auxilio aos Directores, estes por si e por intervenção dos Juizes ordinários lho

procurem dar pelos meios da effectiva observância das posturas das camarás já a este respeito

estabelecidas geral e individualmente para todos.



870

S4>— Cnnittanir finalmrnir tiavcr ainda rnlrc ot mait Ao» Indiot alfumaa OfKT»çÒ4t
upcmtlcioxai da» miilla» que te llic» vfto extirpando c ctcujtu individuar; aobrc (|iie revotn-

I •ciiix no* dirri-torct liias vfto kuavrmcnie rrbatrndo pelo* meio* qut o (empo (Ar ino*lrand.i

para ímo maia conducente».

"

9494

Okkicio (Ia Meta da Inipecçlo (para Martinho de Mello e Castro), participando qtfe

n Onlera fí. Pedro de Rate» e Santa Quitéria partia pam o Reino. Mob o com-
inundo do Capltilo Franciaco José de Lima.

Buhiu, 29 do Julho do 1777. 949r»

LiHTAH (2) do dinheiro enviado para T^ishoa itela Galera A. Pedro de Rateê e Hanta
Quitéria.

(Annrxas ao n. 9495). 9496—9497

Okkicio da Mesa da Inspecc&o para Martinho de Mello e Cautro, em que lhe dá parle

daB avarias que um grande teni])oral causara ao navio \cptuno, Hanto An-

tónio e Almas.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 9498

Okkicio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, em que o informa

da grande carga de tabaco que tomara o navio Neptuno, Hanto António n

Al mais, do Capitão António José de Oliveira.

Bahia, 1 de agosto de 1777.

Tem annexa a respectiva factura e 6 conhecim.entoí de embarque.

9499—9505

Okrcto do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere aos corpos da guarnição e o informa das forças militares

de que dispunha para a defesa da cidade e Capitania da Bahia, se os hespa-

nhoes tentassem atacal-as.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 9506

M.\iMv\ do Primeiro Regimento de Infantaria, relativo ao mez de julho.

Bahia, 1 de agosto de 1777. (Annexo ao n. 9506).

E' assignado pelo Sargento-mór Commandante José Cerqueira do Couto.

9507

Mapi'a do Segundo Regimento d'Infantaria, do Coronel Antoni > Cardoso Pissarro

de Vargas, relativo ao mez de julho de 1777.

(Annexo ao n. 9506). 9508

Mappa do Regimento d'Infantaria e Artilharia, do Coronel José Clarque Lobo, rela-

tivo ao mez de julho de 1777.

(Annexo ao n. 9506).

E' assignado pelo Tenente-Coronel Commandante D. Carlos Balthazar da

Silveira. 9509

Duplicado do documento n . 9506.

2" via. 9510

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

relativo ao fornecimento dos fardamentos das tropas da guarnição.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 9511
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Ret-açÃo dos géneros precisos para se fardarem 788 praças do 1" Regimento de In-

fantaria da Praça da Baliia, do Coronel Francisco António da Veiga Cabral
da Camará.

Bahia, 3 de agosto de 1777. (Annexa ao n. 9511). 9512

Relação dos géneros precisos para se fardarem 100 praças da Companliia de Li-

geiros, novamente levantada na Praça da Bailia, durante a guerra.

Bailia, 3 de agosto de 1777. (Annexa ao n. 9511). 9513

Relação dos géneros precisos para se fardarem 127 praças da Companliia de Infan-

taria paga, que guarnece a Capitania do Espirito Santo.

Bahia, 3 de agosto de 1777. (Annexa ao n. 9511). 9514

Relação dos géneros precisos para se fardarem 893 praças do Regimento d'Infan-

taria e Artilharia da Praça da Bahia, commandado pelo Coronel José Clarque

Lobo.

Bahia, 3 de agosto de 1777. (Annexa ao n. 9511). 9515

Relação dos géneros precisos para se fardarem 200 praças da Companhia de Infan-

taria, que guarnece o Prezidio de S. Paulo.

Bahia, 3 de agosto de 1777. (Annexa ao n. 9511). 9516

Relação dos géneros precisos para se fardarem 788 praças do 2° regimento de In-

fantaria da Praça da Bahia, commandado pelo Coronel António Cardoso Pis-

sarro de Vargas.

Bahia, 3 de agosto de 1777. (Annexa ao n. 9511). 9517

Duplicados dos documentos ns. 9511 a 9517.

2« via. 9518—9524

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa ter arribado o navio mercante /SS. Sacramento e N. S. do

Pillar e que depois de equipado e armado em guerra partira para o Rio de Ja-

neiro, sob o commando do Capitão-Tenente Francisco Xavier.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 9525

Termo da avaliação do navio SS. Sacramento e N. 8. do Pillar, comprado a Theo-

dozio Gonçalves Silva, para ser armado em guerra e remettido para o Rio

de Janeiro, em reforço da esquadra.

Bahia, 9 de maio de 1777. (Annexo ao n. 9525). 9526

Duplicados dos documentos ns. 9525 e 9526.

2" via. 9527—9528

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe communica diversas informações relativas ao navio 'Neptuno,

commandado pelo Capitão António José de Oliveira.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 9529

Termo da vistoria a que se procedeu a bordo do navio Neptuno, para averiguação

das avarias que soffrera.

Bahia, 12 de julho de 1777. Copia. (Annexo ao n. 9529). 9530
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ItKgirniiMKVTn do Capltfto António .Tone de Ollwlr», «B qo« Váê ttiu ttatorte ao

Hiu navio.

(Annexo ao n. 9628). 9531

DurMCAiios doB documento! nf. 9529 a 9631.

2* via. 9632—9631 ,

OKKinn do Governador Manuel da Cunha Menezea para .Martinho dit .M(>llo e Caatro,

sobro a construcc&o de um navio noa ciitnl(>lrnii dn Ilihoira, portencenta a

Francisco António da Coafa.

Bahia. 1 dt- agosto de 1777. 1» c 2" vias. 9586—9636

Okkicio do Governador Mnniu>l da Cunha Menezes para .Martinho de Mello e Castro,

cm que se refere ao falleolmento de Elrei D. Joa^- e as dfmonstraçdes de sen-

timento publico, que se tinham realizado na Bahia por tào infausto acontc-

finiento.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 1* e 2' vias.

"Na Cathcdral desna Metrópole se erigiu o mau»oléo para ai exéquias funerae* officia-

das no dia 38 do passado mcz, com a pompa e magnificência devida a tâo relevante aftRumpto,

pelo qual determinei também, que fosse o luto por tempo de hum anno, seis mezes rigoro/o

e seis alliviado."

9537—9538

Opficio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre a compra de tabaco, feita pela Mesa da Inspecção por conta da Junta da

Fazenda.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 1* e 2* vias. 9539—9540

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe communica ter sido avisado o Padre José Joaquim de Macedo,

aoolyto da Real Capella de Villa Viçosa, para partir para o Reino, "onde se lhe

faria bom o referido logar".

Bahia, 1 de agosto de 1777. 1" e 2" vias. 9541—9542

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre os géneros necessários para o fornecimento dos Armazéns do Arsenal

Real.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 9543

Relação dos géneros necessários para fornecer os Armazéns Reaes.

(Annexa aio n. 9543). 9544

^Duplicados dos documentos ns. 9543 e 9544.

2- via. 9545—9546

JCabta do Governador Manuel da Cunha Menezes dirigida á Rainha, na qual se re-

fere aos desposorios celebrados entre o Príncipe da Beira e a Infanta D. Maria
Francisca Bcnedicta e ás demonstrações de regosijo publico por tão fausto

acontecimento.

Bahia, 1 de agosto de 177. 1* e 2' vias. 9547—9548
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Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,
sobre o material de guerra, necessário para a defesa da Capitania.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 9549

Relação das peças e mais petrechos de guerra, que precisa a Praça da Bahia, para

^ o fornecimento do seu trem.

(Annexa ao n. 9549). 955O

DuPLicAnos dos documentos ns. 9549 e 9550.

2" via. 9551—9552

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe communica a compra de cabos ,lonas, brins, amarras, etc. que lhe

requisitara o Marquez de Lavradio para a esquadra, que tinha sob as suas

ordens.

Bahia, 1 de agosto de 1777. 9553

Relação dos géneros embarcados para o Rio de Janeiro, á ordem do Vice-Rei Mar-

quez de Lavradio.

(Annexa ao n. 9553). 9554

Duplicados dos documentos ns. 9553 e 9554.

2" via. 9555—9555

Officio do Commandante do navio Neptuno, António José de Oliveira (para Mar-

tinho de Mello e Castro, no qual narra a viagem de Lisboa á Bahia e as

avarias que o navio soffrera com o temporal que apanhara.

Bahia, 16 de agosto de 1777. 9557

Officio do Intendente de Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, em que participa que o navio N. S. da Soledade e Santa Rita,

do Capitão José Gomes Rosa, transportava para Lisboa parte da carga do

navio hespanhol IV. 8. do Rosário e S. Francisco Xavier.

Bahia, 16 de agosto de 1777.

Tem annexa a relação da carga. 9558—9559

Cabta do Governador Manuel da Cunha Menezes, dirigida á Rainha, na qual se re-

fere á seguinte devassa.

Bahia, 17 de agosto de 1777. 9560

Devassa de residência do Desembargador João Baptista Dacier, a que mandou pro-

ceder o Governador da Bahia, em cumprimento da Ordem regia de 10 de fe-

vereiro de 1725.

Bahia, 22 de julho de 1777. (Annexa ao n. 9560). 9561

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual participa

que partia para o Reino a Galera N. S. da Soledade e Santa Rita.

Bahia, 18 de agosto de 1777. 9562

Lista do dinheiro remettido para o Reino, ao cuidado do Capitão José Qomes Rosa.

(Annexa ao n. 9562). 9563

<
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Omoio do Governador Manuel da Cunha Men«iM iwra Bffartlnho d« Mello e Caiitro,

em que participa a chegada á Bahia do navio Oampcllo e o informa dou con*

certoe que se lhe fizeram.

Bahia, 4 de outubro do 1777. 9G64

I
Okkuio do Uovcniudor Manuel Uu Ciinhu Mciicxch pura Martinho do Mello <• CuMtro, *

'
( in (|ui> úU ronicttur-lhe vurioH uiappaH, paru o informar do catado doa tro|MW

pnKUB da Capitania.

Hahlu, 4 do outul>ro de 1777. 9&6S

Maita (lo U(>Klni(>nto de Infuntartu e Artilharia, do Coronel Johó Clarque Lobo, re-

rolutlvo ao nuíZ de Bctcnibro de 1777.

(Annexo ao n. 9565). 9566

[
Mai'1'a do Segundo Regimento de Infantaria, do Coronel António Cardoso Pisnarro

(te Vargas, relativo ao niez de setembro de 1777.

(Ániicxo ao n. 956,"»). 9567

MAri'A do Primeiro Regimento de Infantaria, do Coronel Francisco A. da Veiga Ca-

bral da Camará, relativo ao mez de setembro de 1777.

(Annexo ao n. 9565). 9568

Mawa da Companhia de Infantaria do Morro, oommandada pelo Capitão Euzebio

Ignavio Soares Serrão, relativo ao mez de setembro de 1777.

(Annexo ao n. 9565). 9569

Maiu'a da Companhia da Capitania do Espirito Santo, relativo ao mez de setembro
de 1777.

(Annexo ao n. 9565). 9570

I
Okfkio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual participa

que partia para o Reino o navio SS. Sacramento e N. S. do Paraizo, do Capitão
Miguel Rodrigues Collaço.

Bahia, 4 de outubro de 1777. 9571

Manifksto do dinheiro remettido para Lisboa pelo navio 8S. Sacramento e N. S.

do Paraizo.

(Annexo ao n. 9571). 9572

Repkk.sentaoão de Anna Helena de Bairos e Brito, dirigida á Rainha, contra o Go-
vernador Manuel da Cunha Menezes, na qual critica asperamente muitos dos
seus actos.

Bahia, 4 de outubro de 1777. 9573

OiiKio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,
om que lhe participa a remessa de um viveiro com pardaes de S. Thomé.

Bahia, 6 de outubro de 1777.

Tem annexo um recibo do Capitão Miguel Rodrigues Collaço. 7574—7575

Oiiicii) de Manuel Gomes Ferreira (para Martinho de Mello e Castro), sobre a in-

fundada suspensão que o Arcebispo da Bahia impozera ao Vigário Geral Oon-
calo de Sousa Falcão.

Lisboa, 16 de outubro de 1777. 9576
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InkokmaçxVo do Desembargador Miguel Serrão Diniz, sobre o Arcebispo D. Joaquim
Borges de Figucirôa, o Vigário Geral Gonçalo de Sousa Falcão e a suspensão
d'este.

8. d. Copia. (Annexa ao n. 9576).

"Que o Vigário Geral poderia ter 4.000 cruzados por anno ou perto d'elle8, dos logares

que occupava. . . que era hum bom ecclesiastico, cxcellente letrado; que os seus papeis erão

os melhores que entravam na Relação; que tinham somente alguma aerimonia, em que mos-
trava hum génio forte e que no publico todos o reconheciam por hum dos ecclesiasticos mais

hábeis ou o mais hábil para os logares que occupava...

Que o Arcebispo era hum bom e exemplar Prelado; que querendo porém sustentar a

sua jurisdicção e authoridade com alguma dominação, a que as gentes não estavam acostu-

madas, principalmente os frades, daqui procediam algumas contestações e forraar-se delle a

j
ideia de ter génio áspero e pouco soffredor. .

."

9577

Retkesentação do Arcebispo da Bahia, dirigida á Rainha, sobre a suspensão do re-

ferido Vigário Geral, na qual protesta contra a sua reintegração.

Bahia, 1 de junho de 1777. (Annexa ao n. 9576). 9578]

Officio do Marquez de Pombal para o Arcebispo da Bahia, em que lhe communicaj
a ordem regia que mandara reintegrar no seu logar o Vigário Geral Oonçalo]

de Sousa Falcão.

Palácio da Ajuda, 15 de março de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9576).

957»!

Requerimento do Vigário Geral Gonçalo de Sousa Falcão, em que protesta contra a]

suspensão que lhe fora imposta pelo Arcebispo sem o ouvir, em sua defesa.]

Copia. (Annexo ao n. 8576). 9S

OiEicio do Arcebis])o da Bahia para o Marquez de Pombal, em que pretende justi-

ficar os motivos que o determinaram a suspender o Vigário Geral.

Bahia, 15 de maio de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9576). 9581]

Petição de recurso do Vigário Geral Gonçalo de Sousa Falcão, acerca de sua sus-

pensão.

(Annexa ao n. 9576). 9581

Resposta do Arcebispo ao antecedente recurso do Vigário Geral Gonçalo de Sousá\

Falcão.

(Annexa ao n. 9576). 9í

Attestado do Coadjutor da Sé da Bahia António Teixeira dos Santos, acerca de ser-

viços que prestara em substituição do referido Vigário Geral.

Bahia, 10 de abril de 1777. (Annexo ao n. 9576). 9584

Requerimento do Padre Wencesláo Pinto de Magalhães Fontoura, Vigário da fre-

guezia de N. S. da Conceição da Praia, no qual protesta contra as usurpações

que soffria no exercício das suas funcções parochiaes.

Copia. (Annexo ao n. 9576). 9585

Tekmo de appellação entre partes, o Vigário Geral Gonçalo de Sousa Falcão e o

Arcebispo da Bahia.

6 de dezembro de 1776. Copia. (Annexo ao n. 9576). 9586

1^

i
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(V.UTiDÃo do EDHcrlvAo do Auditório cccIíitlBatlco Luie Álvaro* de Miranda, um qun

declara ter Intimado aoH dlfferente* parocbof da« freguezioa o deauat^bo do
Arceblapo sobro o enalno da doutrina nos domingo* dlaa aanios.

(Annexa ao n. 9fi76). 9587

AiTKNiAiHi do Cónego José do Ollvolru BciiHa, Hobrn dlfít^rcntoa factoa relatlvoa aã»

riin('C(^08 do Vigário Gonçalo de tiouna Falcão.

Bahia, 19 de abril de 1777. (Annexo ao n. 9576). 95K8

Aiii:sr.MM> (lo Padre António Pereira de Freitas, em que declara ter procurado o

Cura Oonçalo de Souaa Falcão, por ordem do ArceblMiK), para lhe Inidnuar a

que |)edls8e a exoneração do largo de VlKaiio Geral, e que elle »e recuHára.

Bahia, 4 de abril de 1777. (Annexo ao n. 9576). 9589

Oiiic-io do Intendente Rodrigo da Costn de Almeida parn Martinho de .Mello c CaHtro

em que se refere ao carregamento de couros no navio A'. S. da Olorui c Senhor

do Bomfim. e S. Francisco de Paula, pertencentes ã carga do navio hcspanhol

N 8. do Rosário e 8. Francisco Xavier,

Bahia, 22 de outubro de 1777.

Tem annexa a respectiva relação. 9590—9591

Dui>LiCAix)s dos documentos ns. 9590 e 9591.

2" via. 9592—9.'i93

OiKicio do Intendente Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de Mello e

Castro, em que participa a remessa de madeiras para as obras dos Paços

Reaes.

Bahia. 23 de outubro de 1777. 9594

Aviso do Real Erário, assignado pelo Presidente Marquez de Angeja e dirigido â

Junta da Administração da Fazenda Real da Bahia, em que se lhe communica
a revogação das ordens regias relativas ã compra e remessa de madeiras

para as obras do Paço.

Lisboa, 25 de abril de 1777. Copia. (Annexo ao n. 9594). 9595

CoMiKciMKNTO do embarque das referidas madeiras, assignado pelo Capitão Custodio

Rodrigues Penedo.

Bahia, i3 de outubro de 1777. (Annexo ao n. 9594). 9596

I)uPi.ic.\i)o do documento n. 9594.

2" via. 9597

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á defesa da Bahia e á promoção de diversos offlclaes.

Bahia, 14 de novembro de 1777. 9598

PbopOvSta do Governador Manuel da Cunha Menezes, sobre a reforma e promoção
de diversos officiaes da guarnição.

Bahia, 14 de novembro de 1777. (Annexa ao n. 9598). 9599

Cakta do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa. dirigida á Rainha, na qual
se queixa da forma como eram julgados os recursos na Relação ecclesiastica,

Bahia, 14 de novembro de 1777. 9600

'• = 49
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Exi'08içÃo succlnta de diversos recursos ecclesiastlcos, com as reflexões respectivas

a cada um d'elle8.

(Annexa ao n. 9600). 9601

Instrumento em publica-fórma extrahido dos autos de recurso, interposto por

Bento Lopes Ribeiro, Manuel Soares Madureira, José da Silva de Araújo e

outros.

(Annexo ao n. 9600). 9602

Instrumento em publlca-fórma extrahido dos autos de recurso, interposto por

Ignacio Gomes de Sousa e Fradique Ribeiro Braga.

(Annexo ao n. 9600). 9603

Carta regia em que se ordena ao Cabido da Sé da Bahia o empréstimo do dinheiro

cobrado das luotuosas e chancellaria da mitra.

Lisboa, 5 de abril de 1667. Certidão. (Annexa ao n. 9600). 9604

Instrumento em publica-fórma extrahido dos autos do summario de denuncia dada

contra o Padre Fr. Joaquim de Santo Thomaz Ferraz.

(Annexo ao n. 9600). 9605

Instrumento em publica-fórma com o teor de uma carta missiva de Bernardo Ger-

mano de Almeida.

6 de janeiro de 1776. (Annexo ao n. 9600). 9606

Instrumento em publica-fórma com o teor de uma petição, seu despacho e certidão

de um aviso régio sobre a acceitação dos Religiosos de S. João de Deus, no

Hospital da Cachoeira.

(Annexo ao n. 9600). 9607

OiFicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á organização dos Regimentos Auxiliares de Cavallaria e á

difficuldade que encontrava no recenseamento dos soldados e no alistamento

dos cavallos.

Bahia, 15 de novembro de 1777.

"Nunca me foi possível, por mais estercos que fiz, juntar capazes de qualquer acção,

200 cavallos e seus respectivos soldados, nos 2 Regimentos de Cavallaria Auxiliares, hum
formado nesta Cidade e nos territórios da sua comarca, de que procede ter companhias cm
mais distancia de 15 dias de viagem e outro no termo da Villa da Cachoeira, na mesma ma-

neira, a respeito de distancias, porque os soldados destes 2 ditos regimentos rezidentes e

espalhados pelas Fazendas entranhadas pelos bosques, faltão á obediência continuadamente

fiados no abrigo, que as suas mesmas moradias lhes facilitão. .
."

9608

Modelo dos mappas enviados para todas as freguezias da Capitania da Bahia, para

u'elles se inscreverem todos os cavallos existentes, com os respectivos escla-

recimentos.

(Annexo ao n. 9608). 9609

CiTicio do Engenheiro José António Caldas para o Governador da Bahia, no qual

informa acerca da concessão de um terreno a Manuel José de Carvalho, para

a continuação de um caea.

Bahia, 20 de novembro de 1777. Copia.
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"Drpolt qiir Irnho a honra ilc Mrvir a S. M. no rmprrgo d« «nt«nheiro, r«U Ue i

|itini«iia vrx, f|uc Irnho a ucraiiAo de diriíiir ou |irinirira» linbM em drfrxa <la marinha.
|>iii't|iir lixlii» ON ciliflcioN, i|nc nrlln *e Irm ronutriiiil», foifio anirriorr» ao anno <lr 17&1,

rtn i|iir rhrKiirl a rHfa Clilnilr, á rxrr|icA<i dt* hiim rara, que frx Aíanu/I Perrira dt Andrad*,
|iiii' ciincmiAo du Sr. Conde de 1'uvolidc, .

,"

9610

I'i.\NTA (loH Cnes (lo Sodré, da Canna, da Mliierlcordla, da Farinha e daa ruaii

adJaccntcH, onde ae encontra demarcado o novo cães que o Tenente Manuel
JuHt- de Carvalho pretendia conatrulr.

Bahia, 19 de novunibro do 1777. Por Joté António Calda». Copla de João
ih' l^oiiHa <le Castro. (Anncxa ao n. 9610),

Umuutia-Hi' na CoUccção especial de Mappaa c plantas da Sala D. Ma-
nucl II. Ene.

"Na "Kxplicaçio da planta" lê-sc: O Caca do Sodré, na era de 1715, rtn que o nrígadriro

Joiio Masi c o Mestre de Campo ICngenheiro Miguel Ftreira da Costa e ot maia engenheiros

(|uc hnvia nesta Praça, dcr&o o desenho da sua fortificação, que foi approvado pela Proviz&o

de id de março <le 1716, com t-f feito era o <|uc mais se avançava ao mar e os ditos enge-

nheiros se valerSo do seu lado K. 1). para servir de flanco com que razavio a marinha, que

tocava nai|uellc tempo pelo pé dos cohertos grandes, cães de lenha e passava além do Cacs

do l<ixo, que foi feito depois logo do desenho, |)orém correndo os annos, esquecido aquellc

desenho se foram os moradores da praia estendendo para o mar sem attençáo a elle, nem a

defeza da Praça, mais que ao seu conimodo particular. Os Jezuitas entio senhores daijuella

porçfto de marinha; se avançarão também ultimamente para o mar a igualar com o Cães

do I,ixo, que era o mais avançado c correram o Cães novo pela linha que discorre de G. até

r. e entulhada toda a porção, que fica entre elles e o cães da lenha que foi, entrarão a fa-

bricar moradas de cazas de taipa, térreas..."

9611

Ofkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que i)articipa a chegada da Náu <SjS'. Sacramento e ter recebido por ella

unia grande porção de pólvora.

Bahia, 25 de novembro de 1777. 9612

Officio do Governador Manuel da Canha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á coadjuvação que prestara ao Arcebispo para a execução

de certas ordens, emanadas da Mesa da Consciência e Ordens.

Bahia, 25 de novembro de 1777. 9613

Okkk 10 do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que diz ter recebido noticia do accordo celebrado entre as Cortes de

Lisboa e Madrid sobre a suspensão das hostilidades.

Bahia, 25 de novembro de 1777. 9614

Parecer da Mesa da Consciência e Ordens sobre o provimento da Dignidade de Ar-

cediago da Sé do Arcebispado da Bahia.

Lisboa, 26 de novembro de 1779.

£' proposto em 1° logar o Padre Bernardo Germano de Almeida, em.,

2" o Cónego Luiz António Borges de Barros e em 3° o Cónego penitenciário

José Corrêa da Costa. 9615

Intormação da Secretaria d'Estado do Ultramar, relativa ao provimento dos bene-

fícios e egrejas do Arcebispado da Bahia.

(Annexa ao n. 9615). 9616
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HiaAçÃo dos sacerdotes que a Mesa da Consciência e Ordens propoz nas suas consul-

tas para a dignidade de Arcediago da Sé e para o provimento de diversas

egrejas do Arcebispado da Bahia.

8. d. (Annexa ao n. 9615). 9617

Quadro do pessoal da Cathedral da Bahia, em que se indica o numero de funcciona-

rios e os seus respectivos vencimentos annuaes.

(Annexo ao n. 9615). 9618

Representação do negociante José de Sousa Reis, dirigida á Rainha, na qual peà<í

para ser indemnizado dos prejuízos que soffrera com a perda da sua corveta

N. S. da Esperança e S. José, que os hollandezes lhe apresaram, quando fora

fretada em 1767 pelo Governador da Bahia Conde de Azambuja, para con-

duzir á Ilha do Príncipe o Governador e Capitão General de S. Thomé e

Príncipe Lourenço Lobo de Almeida, próximo á Costa da Mina, onde largaram

o Capitão António da Costa Bastos e toda a tripolação.

8. d. (1777). V. does. ns. 7998—7800 e 7801. 9619

Maitas (2) da carga que transportava a Corveta N. 8. da Esperança e 8. José,

commandada pelo Capitão António da Costa Bastos, quando fora apresada

traiçoeiramente pelos hollandezes, na Costa da Mina, no regresso da Ilha

do Principe, onde fora levar o Governador Lourenço Lobo d'Almeida.

(Annexos ao n. 9619). 9620—9621

Officio do Ministro da Marinha e Ultramar Francisco Xavier de Mendonça Fur-

tado para o Governador Conde de Azambuja, em que lhe dá ordem para fretar

uma embarcação que conduzisse com a maior brevidade o Governador Lou-

renço Lobo d'Almeida á Ilha do Principe.

Palácio de N. S. da Ajuda, 30 de abril de 1767. Copia. (Annexo ao n. 9619).

9622

Alvará do Conde de Azambuja, D. António Rolim de Moura, pelo qual concede li-

cença para a Corveta N. 8. da Esperança e 8. José navegar para a Costa da

Mina e conduzir o Governador de S. Thomé Lourenço Lobo d'Almeida.

Bahia, 13 de julho de 1767. Copia. (Annexo ao n. 9619). 9623

Mappa da carga, mantimentos, apparelhos, escravos e marinheiros da Corveta X. 8.

da Esperança e 8. José, que foram aprehendidos pelos hollandezes, e dos pre-

juízos totaes que soffreu o respectivo proprietário José de Sousa Reis.

(Annexo ao n. 9619). 9624

Relação dos fretes da carga que transportava a Corveta N. 8. da Esperança e São

José, do Capitão António da Costa Bastos.

(Annexa ao n. 9619). 9625

Interrogatórios que fizerão o Presidente e Directores do Castello de S. Jorge da

Mina ao Capitão António da Costa Bastos.

Mina, em 21 de abril de 1768. Copia. (Annexos ao n. 9619). 9626

Sentença que deu a Junta da Companhia hoUandeza, no Castello de S. Jorge da

Costa da Mina, contra o Capitão António da Costa Bastos, sobre a tomadia

que fizeram da Corveta do seu commando, N. 8. da Esperança e 8. José.

S. Jorge da Mina, 24 de abril de 1768. Copia. (Annexa ao n. 9619). 9627
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.It'NTiri<-A(.'Âo rrquerida pelo CapitAo António da CotUi Bastot, sobre A tonuullft d*
(!orv«la N. S, da l-jNi)nau(:a v S. Johi'-.

Santo António da Ilha do Príncipe, H de dezembro de 1768. Copto. (An^

nvxa ao n. S)Gli)). 9028

Skntknva da JuHtiricacflo a que ae procedeu na Bahia, a requerimento do negoetante

Ju«('^ de Stiusa Reis, sobre a tomadla. que fizeram os bollandeze», da tua

Corveta Ji, 8. da Eaperança e 8. Joêé.

Bahia. 29 de abril de 1760. Copia. (Ánnexa ao n. 9C19). 9629

Hkí i.AKArÂo uuthentica (|ii<> o CapitAo António da Costa Bastos passou a Joté da

Sousa IleiB, sobro o apresamento da Corveta N. íf. da Eapi-rmuui i: H. Jo$^i,

(om toda a sua carga.

Bahia, 18 de Julho de 1769. 9630

Invkntakio autheiUicu de toda a carga, mantimentos, escravos, marinhagem, etc,

que transiwrtava a Corveta N. S. da Kupiianra c S. Josr, (inundo foi apre-

sada na Costa da Mina.

Copia. (Annexo ao n. 9619). 96:51

Cakta particular do Tenente Coronel António José de Sousa Portugal (para Mar-
tinho de Mello e Castro), na qual lhe pede para se Interessar pelo defe-

rimento do requerimento em que pedia a promoção ao posto de Coronel, que
se achava vago no seu regimento, por morte de António Cardoso Pissarro de
Vargas.

Bahia, 18 de dezembro de 1777.

"Eu sirvo a S. M. que Deus guarde ha perto de 40 annos, 11 destes, 8 mezes e 25 dias

cm a Praça de Moura, Província do Alcmtejo, com a de soldado cabo de esquadra ligeiro c

de granadeiros 3 e depois por decreto de S. M. de 24 de outubro de 1749 fui manda«lo

com a patente de Tenente a continuar o serviço nesta Praça da Bahia em companhia de meu
Pae o Coronel Manuel Domingues Portugal, que positivamente o pedio ao mesmo Senhor
\ice-Rei Conde de Athouguia, para doutrinar as tropas da guarnição; o mesmo V'ice-Rei

me proveo Capitão de Infantaria e o Conde dos Arcos Ajudante de suas ordens e Sar-

gento maior do mesmo Regimento em que hoje me acho Tenente Coronel. Cuidei íempre

vm cumprir com as minhas obrigações, como mostrarei pelos papeis dos meus serviços. Sou
filho do Coronel Manuel Domingues Portugal que por espaço de 58 annos se empregou
com notório zelo no mesmo serviço e juntamente neto do Coronel Manuel Domingues Fer-

reira Barbuda de Vasconcellos, que perdeo a vida governando a Praça de Salvaterra do

Extremo na guerra de 700; tenho 2 filhos que já se acbão empregados neste mesmo
exercício. .

."

9632

Mexsageji dos Vereadores da Camará da Villa de S. Jorge, Capitania dos Ilhéos,

dirigida á Rainha D. Maria I, na qual a felicitam pela sua acclamação e

pedem para nunca mais a Camará pagar a finta annual, estabelecida i)or

30 annos em 1758.

Villa dos Ilhéos, 26 de dezembro de 1777. 9633

Portaria da mesma Camará, na qual manda passar ao seu Secretario, a certidão

do auto seguinte.

S. Jorge dos Ilhéos, 27 de dezembro de 1777. (Annexa ao n. 9633). 9634
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Auto da acclamação da Rainha D. Maria I na Vllla de S. Jorge, da Capitania dos
Ilhéos.

5 de setembro de 1777. Certidão. (Annexo ao n. 9633). 9635

Duplicados dos documentos ns. 9633 e 9635.

2» via. 9636—9638

Requerimento de Plácido Fernandes Maciel, no qual se queixa de estar, ha 19 (sic),

preso em segredo na cadeia do Castello (em Lisboa), sem culpa e por intrigas

dos seus inimigos e pede para ser solto, invocando a sua innocencia, avan-

çada edade e falta de saúde.

S. d. (1777).

Tem a nota: "Foi mandado soltar"". 9639

Aviso régio, no qual se manda ouvir o parecer de António José da Fonseca Lemos
sobre o requerimento antecedente.

Paço, 13 de março de 1777. (Annexo ao n. 9639). 9640

Officio de António José da Fonseca Lemos para Martinho de Mello e Castro, no

qual informa favoravelmente acerca da petição de Plácido Fernandes Maciel.

Lisboa, 15 de março de 1777. (Annexo ao n. 9639). 9641

Certidão do Guarda-livros da Cadeia da Corte André Gil de Miranda, relativa ao

preso Plácido Fernandes Maciel, natural da Bahia.

Lisboa, 14 de março de 1777. (Annexa ao n. 9639). 9642

Requerimento de Paulo de Argolo, casado com D. Leonor Antónia de Queiroz, mo-

radores no Recôncavo da Bahia, no qual pede licença para recolher 4 filhas

no Convento de Santa Clara do Desterro.

8. d. (1777). 9643

Attestado do Beneficiado José Ferreira de Faria, em que declara que Paulo de Ar-

golo tinha 4 filhos e 10 filhas, das quaes só uma era casada, com o Desembar-

gador Bernardino Falcão de Oouvêa.

Lisboa, 13 de julho de 1777. (Annexo ao n. 9643). 9644

Attestados (2) do Conde de Pavolide e do Conselheiro do Conselho Ultramarino

Miguel Serrão Diniz, em que fazem declarações idênticas ás do documento

antecedente.

Lisboa, 12 de julho de 1777. (Annexos ao n. 9643). 9645—9646

Representação dos officiaes da Superintendência e Arrecadação do Tabaco, na

Bahia, em que pedem o pagamento de certas propinas.

8. d. (1777). 9647

Requerimento dos officiaes da Superintendência do Tabaco, em que pedem se lhes

certifique em como os supplicantes receberam sempre propinas em diversas

occasiões festivas e pelos fallecimentos dos Reis.

(Annexo ao n. 9647).

;

8egue ao texto do requerimento a respectiva certidão. 9648
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RRQtiKiiiMKNTo doi motmot officlaet em que p«dMB eertldio da ordem pda qMtl

foriini obrigados a repor as propinas qua liaTlaiii recebido |m'Io njuv^lmento

(In Infanta D. Maria Clementina.

(AnnvTO ao n. 9647).

Ao rrqurrimrnto arguc a certidão poiiada peto Eicrivão da Mesa da

Inapvvção Manuel Joaé Frocê. 9649

RKgtiKiii.MiiNTo doe mesmos officiaes, em que pedem oertldio de haverem reposto aa

referidas propinas.

(Annexo ao n. 9647).

A certidão aefjue ao texto do requerimento, paaaada pelo Eacrivão dal

Emenda Joaé de Brito Freitaa. 9650

Cakta do Ouvidor dn Capitania de Porto Seguro José Xavier Machado Monteiro, di-

rigida A Halnlin, oní que se queixa do abuso praticado pelo Vigário da Viila

de S. Matheus, exconnnungando o Juiz ordinário de Villa Viçosa Manuel

Numa da Conta, que ali fora, por sua ordem, desempenhar certos serviços.

Porto Seguro, 10 de Janeiro de 1778. 96.')l

Editaí. do mesmo Ouvidor, sobre os factos occorrldos com o Vigário da Villa de Sâo
Matheus, que censura asperamente pelos excessos que praticou, e no qual de-

clara sem nenhum effelto a pena de excommunbão appllcada ao Juiz de Villa

Viçosa Manuel Nunes da Costa.

Villa Viçosa, 26 de novembro de 1777. (Annexo ao n. 9651). 9652

Carta particular de António José de Sousa Portugal para Martinho de Mello e Cas-

tro, na qual de novo lhe pede para se Interessar pela sua promoção ao posto

de Coronel, na vaga que se dera por fallecimento de António Cardoso Pls-

sarro de Vargas.

Bahia, 22 de janeiro de 1778. 9653

Okmcio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

relativo á construcção de um navio que se estava fabricando no estaleiro da
Ribeira por conta de João de Araújo Vianna.

Bahia, 4 de fevereiro de 1778. 9654

Okkick) do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa ter mandado passar as ordens necessárias para os Padres
Fr. José da Conceição Gama e Fr: Manuel da Conceição recolherem aos con-

ventos, indicados pelo seu Provincial.

Bahia, 4 de fevereiro de 1778. 9655

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa ter arribado á Bahia, com agua aberta, o navio Principe da
Beira, commandado pelo Capitão Custodio de Azevedo.

Bahia, 6 de fevereiro de 1778. 9656

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual se refere aos fallecimentos dos Coronéis Manuel Xavier Ala e António
Cardoso Pissarro de Vargas e informa que o Tenente Coronel António José
de Sousa Portugal é incompetente para exercer o commando d'um regimento.

L. Bahia, 6 de fevereiro de 1778. 9657
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Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual o Informa

do dinheiro que manifestara e levava para Lisboa João Lopes Anjo, Capitão

da Náu N. 8. da Penha de França, Rainha de Nantes.

Bahia, 6 de fevereiro de 1778.

Tem annexo o respectivo conhecimento. 9658—9659

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual o Informa

do dinheiro manifestado pelo Capitão Bernardo Franco, commandante do na-

vio 2V. 8. do Loreto e 8. José.

Bahia, 6 de fevereiro de 1778.

Tem annexo o respectivo conhecimento. 9660—9661

Oi"Ficio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que participa

a importância em dinheiro, que levava para Lishoa o Capitão José Martins,

a bordo do seu navio 88. Sacramento.

Bahia, 6 de fevereiro de 1778.

Tem annexos 3 conhecimentos dos manifestos. 9662—9665

Carta particular de José de Seabra da Silva para Martinho de Mello e Castro, em
que se queixa das perseguições injustas que soffrera.

Bahia, 6 de fevereiro de 1778. 9666

Carta do 2" Tenente José Gonçalves Galeão (para Martinho de Mello e Castro),

. em que o informa do ensino que professava no regimento de Artilharia e do.5

progressos obtidos nos exercidos práticos com as peças e morteiros.

Bahia, 17 de fevereiro de 1778. 9667

Attestados (3) do Sargento mór Francisco José de Mattos Ferreira Lucena, Co-

ronel José Clarque Lobo e Governador Manuel da Cunha Menezes, em qa-e

affirmam o merecimento e zelo do 2° Tenente José Gonçalves Galeão e os bons

serviços que prestara na instrucção do Regimento de Artilharia.

Bahia, 16 e 17 de fevereiro de 1778. (Annexos ao n. 9667).

9668—9670

Mappa dos tiros de bomba lançados pelos discípulos da aula do 2° Tenente José

Gonçalves Galeão, no mez de agosto de 1777.

(Annexo ao n. 9667). 9671

Carta do Vigário da Villa do Camamú, Marcellino Francisco de Mello, dirigida á

Rainha, na qual lhe dirige felicitações pela sua acclamação e lhe pondera

o grave prejuízo que resultaria em breve da devastação que se estava fazendo

nas mattas.

Camamú, 9 de março de 1778. 9672

Carta de Fr. João de Menezes, dirigida á Rainha, na qual lhe supplica qualquer pro-

videncia que obstasse a venda de bens pertencentes á sua ordem do Carmo,

que alguns priores estavam desbaratando com grave prejuízo dos rendimentos

da communldade.

Bahia, 11 de março de 1778. 9673
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Oh-niio (la McHn de InHitoccAo (parn .Martinho do IMIo • Contro). cm que informa

(la iiii|)(}ttan(la do iiianin^Mio de dinheiro qut fél ilanucl Joié Iic'.em, Ca*

l)ltfto da (Jalcra \. ti. da Pictladc e HanVAnna.

Hnlilu, 13 de marco úv 1778.

Tnn annvxo o rvgpvctivo conhecimento. 9674—9675

Ur.ntKMKNTAcAo do Juiz Commlimarlo Jorge Corroa Liiboa, dirigida á Rainha, na
(|ual H(> (|U(>lxa (In niA dlHtrlbuhjíVo dnn htillaa pelaa 99 freguezias, por haver

fultii do pessoal dcBde que bc lhe nfio davam oh rcHpcctiV(;ii privilégios.

Bahia, 12 de rcaio de 1778. 9676

ItKPKKNK.NTAvCtRS (2) do Juiz Conimissario Jorge Corroa l^luboa. dirigida ao Com*

nílssarlo ncral da Santa Cruzada, o Cardeal da Cunha, na» quoen o informa

di> ler o Governador ,Manu(íl da Cunha Menezea mandado assentar praça aos

offlclaos da Bulia, com manifesto desprezo pelas prerogativas dos seus pri-

vilégios.

Bahia. 18 de abril de 1774 e 25 de Janeiro de 1775. Copias. (Anncxan

ao n. 9676). 9677—9678

C.MiTA do Arcebispo D. Joaquim Borges de FlguelrCa para Martinho de Mello e

Castro, na qual diz estar muito doente e imposilbllitado de continuar a

occupar o seu logar, e se refere â relaxação dos Carmelitas calçados.

Bahia, 12 de maio de 1778. 9679

PoRTAKi.v do Arcebispo da Bahia, em que determina ao Provincial da Ordem do

Cai mo que lhe envie a lista de todos os padres residentes nos conventos da

sua ordem, sujeitos á sua jurisdicção no Arcebispado da Bahia, com a de-

clarcção dos nomes, idades e graduações.

Bahia, 5 de novembro de 1777. Certidão. (Annexa ao n. 9680). 9680

Ri:citr.i;iMf:NTO do Padre Cypriano Lobato Mendes, no qual pede licença â Rainha,

para legar ao Convento da Ordem do Carmo da Bahia todos os seus bens, por

ser irmão confrade da mesma ordem.

Bahia, 14 de maio de 1778. 9681

Cauta de confraternidade, passada a requerimento do Padre Cypriano Lobato Men-

des e assignada por Fr. Manuel Pinto de Jesus Maria, Provincial do Con-

vento de N. S. do Carmo da Bahia, aos 30 de julho de 1777.

Publica-fórma. (Annexa ao n. 9681). 9682

OFFicro do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual o Informa das precauções que tomara para assegurar a defesa dos na-

vios mercantes se na sua derrota fossem atacados pelos corsários estran-

geiros.

Bahia, 15 de maio de 1778. 9683

OFFrcio do Vice-Rei Marquez de Lavradio para o Governador da Bahia, em q'-e o

previne de ter sido apresado um navio portuguez nas costas da Terra Xova
por um corsário americano e lhe diz que para defesa dos navios mer(;antes

seria conveniente que estes fossem sempre comboiados pelos navios de
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guerra; informa-o também de que em breve deveriam chegar ao Brasil di-

versas embarcações inglezas, com o pretexto da pesca das baleias, mas que

sabia virem carregadas de contrabando.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 177S. Copia. (Annexo ao n. 9683). 9684

Lista dos navios que sahiram dos portos de Londres, Bristol e Liverpool, para a
pesca das baleias, nos mares do Brasil.

(Annexa ao n. 9683). 9685

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para a Mesa da Inspecção, em
que lhe notifica que os navios mercantes só poderiam sahir para o Reino e

Ilhas, comboiados por navios de guerra.

Bahia, £0 de março de 1778. Copia. (Annexo ao n. 9683). 9686

Officio da Mesa da Inspecção para o Governador da Bahia, sobre o assumpto a que

se refere a seguinte representação.

Bahia, 24 de abril de 1778. Copia. (Annexo ao n. 9633). 9C87

Representação dos commerciantes, na qual allegam os grandes prejuízos que sof-

frem cem a demora que os navios, carregados de mercadorias, tinham no

porto da Bahia, aguardando a opportunidade de partirem comboiados e pe-

diam licença para esses navios poderem seguir viagem immediatamente.

Copia. (Annexa ao n. 9683). 9638

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes, para a Mesa da Inspecção, no

qual, reconhecendo os prejuízos dos commerciantes, autoriza a partida dos

navios mercantes, com a obrigação de levarem a bordo artilharia e guarnição

militar, raga a sua custa, para se defenderem dos corsários.

Bahia, 25 de abril de 1778. Copia. (Annexo ao n. 9683). 9689

Teemo que assignaram os Capitães de diversos navios e pe!o qual se obrigaram a

determinadas condições, para poderem seguir viagem para o Reino.

Bahia, 4 de maio de 1778. Copia. (Annexo ao n. 9683). 9690

Duplicados dos documentes ns. 9683 a 9690.

2» via. 9691—9698

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual o in-

forma do dinheiro manifestado pelo Capitão do navio N. S. da Soledade e

Santa Rita, José da Silva Corrêa,

Bahia, 15 de maio de 1778.

Tem annexo o respectivo conhecimento. 9699 —9700

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que o informa

do dinheiro manifestado por João Baptista Rôffe, Capitão do navio corsário

fi'. José e S. Caetano.

Bahia, 15 de maio de 1778.

Tem annexo o respectivo conhecimento. 9701—9702

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual o in-

forma do dinheiro que deu ao manifesto o Capitão do navio SS. Trindade e

Santo António, Basílio de Oliveira Valle.

Bahia, 15 de maio de 1778.

Tem annexo o respectivo co7ihecimento. 9703—9704
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()i iKio (111 McMn (hl ln:4i)crcflo (pnra Mnrtinho do Mnllo • Oattro). no qual o infornui

(lo (lliiliclio niaiiircHludu por António Jo»r úc Hií. Cipft&o Uo iiuvto Orara líU

rina.

nuliiu, Ifi do nmio do 1778.

7't'Hi: anncxu u rcapectivo conhecimento. 910^—9706

()i I K IO (la Mosa da Inspccc&o (para Martinho do Mi^llo o Ciuitro), na qual o Informa
(lo (liiihciío |i)(> (lon lio in:iiiir(<uio o (':i|)lUu) do navio HN. Hacramento e S. 8.

ihi IJnaiiinilo. António Murtln.t Portolla.

itiiiiia. ló (te maio do 1778.

Tnn (innrxu o respectivo conhecimento. 9707—970S

Caim A do Tcnontc Coronel António José do Sousa Portufçal para Martinho d2 Mello

e Castro, na qual Inalste |)ola Bua pronioçAo ao iio.ito de Coroiíel,

nahia. 1.') de maio de 177S. 9709

Oriício do (Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em (|ue o informa das precauções que tomara a respeito dos navios inglezes

(lue o Maniuez de Lavradio lhe participara terem partido da Inglaterra para

fazerem contrabando nos portos do Brasil.

Bahia, 16 de maio de 1778. 9710

Oi 1 icio do Vice-Rel Marquez de Lavradio para o Governador da Bahia, sobre o a3-

sr.mi)to a que se refere o documento anterior.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1778. Copia. (Annexo ao n. 9710).

9711

Lista dos navios que partiram de alguns portos de Inglaterra para a pesca da3 ba-

leias nos mares do Brasil.

(Anncxa ao n. 9710). 9712

Oii icio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

cm que se refere á devassa de residência do Desembargador J0'3c Joaquim de

Almeida e Araújo.

Bahia, 16 de maio de 1778. 9713

Ai'Tos da devassa de residência do Desembargador José Joaquim ãe Almeida e

Araújo, que mandou tirar o Governador da Bahia Manuel da Cunha Menezes.

Bahia, 9 de janeiro de 1778. (Annexos ao n. 9713). 9714

Drri.iCADO do documento n. 9713.

2" via. 9715

Oi-i rcio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Alello e Castro,

sobre a devassa de residência do Desembargador Agostinho Alvares da Silva.

Bahia, 16 de maio de 1778. 9716

Ai-TOR da devassa de residência do Desembargador Agostinho Alvjres da Silva, a
que mandou proceder o Governador da Bahia, a 12 de maio de 1778.

(Annexos ao n. 9716). 9717

Duplicado do documento n. 971.6

2' via. 9718
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Cauta do Arcebispo D. Joaquim Borges de Flgueirôa, dirigida á Rainha, na qual

lho communica que o clima do Brasil arruinara a sua saudc e se via obri-

gado a resignar e a pedir que se lhe desse successor.

Bahia, 17 de maio de 1778. 9719

CAr.TA CO mesmo Arcebispo para o Fapa, em Que lhe pede para aceitar a renun-

cia, visto estar impossibilitado de continuar a exercer as suas funcçães.

Bahia, 17 de maio de 1778. Em latim. (Annexa ao n. 9719). 9720

Duplicados dos documentos ns. 9710 a 9712.

Bahia, 18 de maio de 1778. 2" via. 9721—9723

Mappas (2) da carga dos navios que partiram do porto da Bahia para as cidades

de Lisboa e Porto, desde o principio do anno até 14 de março de 1778.

l" e 2" vias.

Importância da carga de 13 navios: 328:426$950 rs. 9724—9725

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que lhe par-

ticipa a partida do navio 88. Sacramento e 8". do Soccorro, e o informa do

dinheiro que dera ao manifesto o respectivo Capitão Victorino Corrêa.

Bahia, 18 de maio de 1778.

Tem annexo o conhecimento do manifesto. 9726—9727

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), em que lhe com-

munica a partida do navio N. 8. do Monte do Carmo, Santo António e São

Francisco e o informa do dinheiro que manifestara o capitão do mesmo navio

António José da Costa.

Bahia, 18 de maio de 1778.

Tem annexo o respectivo conhecimento. 9728—9729

Matpas (2) dcs navios mercantes da esquadra que partiu do porto da Bahia em
maio de 1778 para Lisboa e Porto, com designação da carga, equipagens, nu-

mero de passageiros, etc.

1" e 2'' vias.

Numero total dos navios, 23; valor das carga, navios e seus pertences,

1.308:21&$735 rs. 9730—9731

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual lhe participa ter chegado do Rio de Janeiro a Náu N. 8. da Ajuda e

8. Pedro de Alcântara, sob o commando do Capitão de mar e guerra José dos

Santos Ferreira Pinto.

Bahia, 21 de julho de 1778. 9732

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual o informa
do carregamento de tabaco que transportavam para a índia a Náu K. 8. da
Conceição e Santo António, do Capitão Joaquim dos Santos Andrade e o na-

vio 88. Sacramento, do Capitão Manuel Freitas da Silva Guimarães.

Bahia, 22 de junho de 1778.

Tem annexas 2 facturas e 6 conhecimentos. 9733—9741

1
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Oi I H-ii) (lo OoviM-ntulor Muiuiel Un Cunha Menezen para Martinho du Mello e Caitro,

MO (lual o infornui do tur purlido pnra Uda o navio SH. Sarratiu nto, carregado

(l(« lllhlKO.

Iliihiii. 2:\ de Julho de 1778. 1» c 2" vioi. 9742—9743

()i I II lo do (lovornador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello o Castro,

riii quo lhe parti(ii)n ter nmndudo embarcar para o Reino MariantM FiHppa

de Santiago, mulher de João Ucrnardo da Nilva, que estivera em Angola, cum-

prindo a pena de degredo a que fora condemnada.

Bahia. 23 de Julho de 1778. 1» <• 2» vias. 9744—9745

Orircin do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Caatro,

no qual partlciíia ter partido para a índia a Náu A'. H. da Cunceirjdo e Hanto

António, carregada de tabaco.

Bahia, 23 de Julho de 1778. 1» e 2" vias. 9740—9747

Ou uio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual lhe participa que a Náu N. 8. da Ajuda c 8. Pedro de Aleantnra par-

tia para o Reino, depois de ter tomado os mantimentos de que precisava.

Bahia, 23 de Julho de 1778. 9748

Rkcimknto de slgnaes para uso dos navios mercantes que compunham a esquadra,

que partiu da Bahia em maio de 1778, em direcção aos portos de Lisboa e

Porto. 9749

Oi ricio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre a remessa de madeiras de construcção enviadas para o Reino pela Xáu
de guerra A'. S. da Ajuda e S. Pedro de Alcântara, commandada pelo Capitão

de mar e guerra José dos Santos Ferreira Pinto.

Bahia, 23 de Julho de 1778.

Tem amnexcs 4 relações de madeiras. 9750—9754

DuPLiCAno do documento n. 9750.

2' via. 9755

REi-ArÃo das petições que o Arcebispo da Bahia D. Joaquim Borges de Figueirôa

dirigiu á Rainha sobre diversos assumptos. 9756

Orneio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á próxima chegada de 6 missionários Barbadinhos italianos,

destinados para as missões da Capitania da Bahia e das Ilhas do Príncipe e

S. Thomé.
Bahia, 26 de Julho de 1778. l'' e 2" vias. 9757—9758

Carta particular de Luiz da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa ter chegado á Bahia sem novidade e que se estava prepa-

rando para atravessar o sertão até Goyaz, de onde lhe daria noticias.

Bahia, 26 de Julho de 1778. 9759.

OiTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

acerca do assumpto a que se refere o documento seguinte.

Bahia, 27 de Julho de 1778. 9760
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Mappa da carga dos navios marcantes que partiram da Bahia para os pertos de

Lisboa e Porto, comboiados pela Náu de guerra N. 8. da Ajuda e í»'. Pedro de

Alcântara, sob o commando do Capitão de mar e guerra José dos Santos Fer-

reira Pinto.

Bahia, 27 de julho de 1778. (Annexo ao n. 6760). 9761

Duplicados dos documentos ns. 9760 e 9761.

2" via. 9762—9763

Oii icio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual o informa da despcza que fez na Bahia a Náu de guerra A'. H. da

Ajuda e 8. Pedro de Alcântara.

Bahia, 27 de julho de 1778. 9764

Conta de toda a despeza que fez a Náu de guerra iV. 8. da Ajuda c 8. Pedro de Al-

cântara, no porto da Bahia, desde a sua chegada em 11 de junho até á partida

para o Reino, em 27 de julho.

Bahia, 27 de julho de 1778. (Annexa ao n. 9764). 976.5

Duplicados dos documentos ns. 9764 e 9765.

2» via. 9766—97G7

Officio do Intendente Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de Mello e Cas-

tro, sobre o mesmo assumpto de que tratam os documentos antecedentes.

Bahia, 27 de julho de 1778.

Tcm annexa a mesma conta de despeza. 9768—9769

Officio do Capitão Luiz de Sousa de Mattos e Menezes, commandante do navio

88. Trindade e 8anto António (para Martinho de Mello e Castro), no qual

informa acerca da sua partida da Bahia, de diversos navios que comboiava e

dos quaes se separou por causa da tempestade que soffreram na viagem.

Lisboa, 28 de julho de 1778. 9770

Representação do Chanceller da Relação Francisco da Silva Corte Real, dirigida á

Rainha, sobre os salários que venciam os escrivães da chancellaria, para a
quaes pede seja decretado um regulamento.

Bahia, 21 de agosto de 1778. 9771

Portaria do mesmo Chanceller, pela qual ordena que o Escrivão da Chancellaria

passe certidão dos emolumentos que percebia.

Bahia, 17 de agosto de 1778. (Annexa ao n. 9771).

A certidão segue ao texto da portaria, passada pelo Escrivão Atitonio

Barbosa de Oliveira. 9772

RequePvImento do Escrivão da Chancellaria da Bahia Henrique José Lopes, no qual

pede certidão dos salários que percebia o Escrivão da Chancellaria do Rio

de Janeiro.

(Annexo ao n. 9771).

Segue ao requerimento a certidão, passada pelo Escrivão José Teixeira

e Mello. 9773
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IlKQirKiiiMKNTo do mesmo BHcilvflo Ilonriquo José Lopes, pedindo que o ISncHvAo da
FnxcndR Hoal crrttricnHM» iiiul o ordenado quo o •upi)li':anto percebia pela

H(rv( ntiu (Io H« u logiir.

(Auiirwo ao n. 9771 ).

Stuuc ao tvxtn (lo requerimento a certidão, poêaada pelo Eêcriváo António

KHtaniaUío VouzitK 9774

ritoviHÃo prln qual foi concedida a senrontia do offlclo de Escrivfto da ChancclIarK

da Ilalílu, a Hfiiiiqufí Joaff Lopeê.

Dahia, 7 do aROBto dn 1773. (Annexa ao n. 9771).

E' assiyfíadn peto (lovcrnador Conde de Pavolide. 9775

PoKTAiii.v do Chancpller da Rclaçfto. em que determina ao Kserlvâo da Ciian-ellarla

quo passo certidão da portaria do seu antecessor, o Desembargador Luiz M'i-

cUado de Barros, sobre os registos das provisões e respectivos emolumento».

Bahia, 17 de agosto do 1778. (Annexa ao n. 8771).

A certidão segue ao texlo do requerimento. 9770

REyuKKijJENTo de Henrique José Lopes, no qual pede que o Escrivão da Ouvidoria

do crlnio José António Lisboa lhe passe certidão do emolumento que percebia

l)clo registo dos alvarás das fianças dos presos.

(Annexo ao n. 9771).

A certidão segue ao texto do requerimento. 9777

Requeri MKNTo de Henrique Jos6 Lopes, no qual pede que o Escrivão da Fazenda

lhe passe certidão do emolumento que percebia pelo registo das provisões dos

offlclos que tinham ordenados pagos pela Fazenda Real.

(Annexo ao n. 9771).

A certidão segue ao texto do requerimento. 9778

REyuEUiMENTo de Henrique José Lopes, no qual pede que o Secretario do Governo

Ihs passe certidão do emolumento que percebia pelo registo de provisões e

alvarás.

(Annexo ao n. 9771).

A certidão segue ao texto do requerimento. 9779

REPRESENTArÃo do ChanccUer da Relação da Bahia Francisco da Silva Corte Real,

sobre os emolumentos que percebia, allegando serem diminutos e inferiores

aos que cobravam os ohancelleres das outras relações.

Bahia, 28 de agosto de 1778. 9780

PoKTAniA do mesmo Chanceller, na qual determina que o Escrivão António Barbosa

de Oliveira passe certidão da cobrança de certos emolumentos.

Bahia, 19 de agosto de 1778. (Annexa ao n. 9780).

A certidão segue ao texto da portaria. 9781

PoRTAKiA pela qual o mesmo Chanceller ordena ao Tabellião Bernardino de Senna
e Araújo passe certidão idêntica sobre a cobrança dos emolumentos dos chan-

celleres.

Bahia, 19 de agosto de 1778. (Annexa ao n. 9780).

A certidão segue ao texto da portaria. 9782
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PoETALiA do mesmo Chanceller, na qual determina que o Tabellião Vicente José de

Avellar, passe egualmente certidão dos emolumentos cobrados pelos chan-

celleres.

Bahia, 19 de agosto de 1778. (Annexa ao n. 9780).

A certidão segue ao texto da -portaria. 9783

PoRTAUiA do Chanceller da Bahia, pela qual ordena ao Esrivão Henrique José Lopes
que passe certidão do salário que cobrava o Chanceller da Relação do Rio

de Janeiro pelo registo das cartas, que passavam pela Chancellaria.

Bahia, 20 de agosto de 1778. (Annexa ao n. 9780).

A certidão segue ao texto da portaria. 9784

Ceutid.vo do salário que cobrava o Chanceller da Bahia pelas assi^naturas das cartas

e sentenças que passavam pela Chancellaria.

Bahia, 20 de agosto de 1778. (Annexa ao n. 9780). 9785

PoETAEiA do Chanceller pela qual ordena ao Guarda mór da Relação Pedro Ferreira

Lemos que passe certidão da provisão de 19 de novembro de 1752, que man-
dou applicar na Relação da Bahia o que estava disposto no Regimento da

Relação do Rio de Janeiro, a resi^eito de emolumentos.

Bahia, 20 de agosto de 1778. (Annexa ao n. 9780).

A certidão segue ao texto do requerimento. 9786

Ceetidão do Alvará de 23 de maio de 1753, que regulou as assignaturas do Desem-

bargador Chanceller da Relação da Cidade do Porto.

(Annexa ao n. 9780). 9787

PoBTAKiA do Chanceller na qual ordena que o Guarda mór da Relação passs certidão

da provisão regia de 1 de março de 1752, que se expediu ao Chanceller Manuel
António da Cunha para fazer observar na Bahia o Regimento da Relação do

Rio de Janeiro quanto ao expediente dos negocies respectivos á Mesa do

Desembargo do Paço.

Bahia, 20 de agosto de 1778. (Annexa ao n. 9780).

A certidão da provisão segue ao texto da portaria, passada por Pedro Fer-

reira de Lemos. 9788

Caeta do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa, dirigida á Rainha, na qual se

refere ás freguezias, capellas e oratórios do arcebispado, ao provimento dos

parochos e dignidades ecclesiasticas, á fundação de um seminário, á livraria

dos antigos Jesuítas, ás obras da cathedral, etc.

Bahia, 23 de julho de 1778. 9789

Relação das petições que o Arcebispo da Bahia dirigiu á Rainha, sobre diversos

assumptos de administração do arcebispado.

(Annexa ao n. 9789). 9790

RESU5I0 do numero das freguezias da Capitania da Bahia e seu districto e dos clé-

rigos que as occupavam.

Bahia, 23 de julho de 1778. (Aymexo ao n. 9789).
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FvfítJuvzUts (la rutailc, 10; do Itccunvavo. 23; do mhI. 17; do ãertdo de
baixo, 30; du Htrttht de ilma. 1.1; total. Q'».— Cleriffoii da Cidade. 247; do Itc-

concavo. 213; do sul 67; do êertdo de baixo, 129; do iertdo de cima. M);

total, 736. 97«jl

lti:i A(;Ão (ItiH rrcRiicziiin, cnpoliaH o oratórios do Arcebispado da BabUt, em 1778.

(Annrj-a ao n. 1)7X1)).

Total: frcyuczia», 94; caprllat, 863; oratório», 321. 9793

Oi I icio do Governador ManufI da Cunha Menezes para Martinlio de Mullo e Castro,

cm quo 80 rofcro ao pcrdAo concedido a Mathias LopcH Arral't, pelo crime do
vonda do escravos, pAo Urasil o tabaco cm paizcs estrangeiros.

Ualiia, 5 de novembro de 1778. 9793

Om II IO do Governador Manuel da Cunha .Menezes para .Martinho de -Mello e Castro.

no (luul Be refere â reza do terço do Rosário non (luiirfci.s nillitarea, com as-

sistência dos commandantes dos regimentos.

Bahia, 5 de novembro de 1778. 9794

Oi 1 uio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa ter dado as ordens necessárias para o levantamento de se-

questro, requerido por Manuel de Mattos Pegado Serpa.

Bahia, 5 de novembro de 1778. 971)5

Oi'1-icio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello c Castro,

relativo á transferencia do Coronel do regimento de Artilharia José Clarque

Lobo. para o 2" regimento de Infantaria.

Bahia, 5 de novembro de 1778. 9796

OiKu IO do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á admissão de 50 noviços no convento de S. António e ás

desordens e dissipações que havia na ordem dos Carmelitas.

Bahia, 5 de novembro de 1778. 9797

CvitrA do ex-Prior da Ordem do Carmo Fr. Cyriaco da Purificação, dirigida á
Rainha, na qual accusa o ex-Provincial Fr. Boaventura da Conceição das gra-

ves faltas e dissipações que commetteu.

Bahia, 20 de junho de 1778. (Anncxa ao n. 9797). 9798

Cakta do ex-Fiior da Ordem do Carmo Fr. Francisco Jacob de Santo António, diri-

gida á Rainha, na qual relata o estado decadente da sua ordem e a dissipação
dos seus bens, accusando principalmente o ex-Provincial Fr. Boaventura da
Conceição.

Bahia, 20 de junho de 1778. (Anncxa ao n. 9797). 9799

Repuese.ntação de Fr. Félix de S. João, dirigida ã Rainha, na qual expõe as graves
desordens, as extraordinárias irregularidades e dissipações commettidas pelo
ex-Provincial Fr. Boaventura da Conceição.

Bahia, — de maio de 1778. (Annexa ao n. 9797). 9800

Cauta particular do Tenente Coronel António José de Sousa Portugal para .Martinho
de Mello c Castro, na qual se queixa de ter sido preterido com a transferencia
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do Coronel José Ciarque Lobo e relembra oa aeu» serviço» para lhe ser dada

a merecida recompensa.

Bailia, 6 de novembro de 1778. 9801

Cakta de Soror Anna do Sacramento, Abbadcssa do Convento de Santa Clara do

Desterro da Bahia, para Martinho de Mello e Castro, na qual lhe pede para

ser attendida a supplica que dirige á Rainha na seguinte representação.

Bahia, 28 de novembro de 1778. 9802

Revkeskmação da mesma Abbadessa na qual pede á Rainha para ser elevado o

numero de religiosas do seu convento.

(Aniiexa ao n. 9802). 9803

Conta demonstrativa das receitas e despezas annuaes do Convento de Santa Clara

do Desterro.

Bahia, 22 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9802).

Total das receitas, 8:638$645 rs.; das despezas, 8:311$886 rs.; saldo

annual, 32C$759 rs. 9804

Cakta do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa, dirigida á Rainha, sobre o

Convento de Santa Clara do Desterro, informando que o numero de religiosas

não deveria ser superior a 50.

Bahia, 1 de dezembro de 1778.

i "Sem embargo de que este Convento, sendo fundado por decreto do Sr. Rei D. Pe-
dro 2" de 6 de julho de 1665, a instancia e reresentação da Camará desta Cidade com o dito

mero para 25 legares de vco branco por Tulla do Piapa Clemente IX de 1669, que entãj

passavão em julgado sem beneplácito régio; comtudo logo o tempo mostrou que ou a dita

! supplica foi capciosa ou prevaleceu o enlliusiasmo de alguns Paes, que fazião consistir a sua

1 nobreza ou dos que se persuadião adquiril-a, fazendo entrar seus filhos e filhas nos conventos

desta Cidade, sem mais exames das suas vocações que as vantagens que lhes propunhão

I

por vários artigos, quasi todos fundados na vaidade dominante no Brazil..."

9805

ExTEACTo de uma carta do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa, em que se

refere aos conventos de frades e de freiras, datada de 23 de julho de 1778.

(Annexo ao n. 9805). 9S06

Aviso rcgio, dirigido á Abbadessa e Religiosas do Convento de Santa Clara da Bahia,

sobre o numero de freiras de véo preto e véo branco que podiam ser admitti-

das naquelle convento e que nunca deveria ser exercido.

Palácio de N. S. da Ajuda, 11 de junho de 1778. (Annexo ao n. 9805).

Certidão do respectivo registo passado pela Escrivã Soror Maria Gertru-

des de S. José. 9S07

Relação dos bens que constituem o património do Convento das Religiosas de Santa

Clara, dos seus rendimentos e despezas annuaes.

Bahia, 22 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9805). 9808

Conta de toda a despeza que se fez com as Religiosas e mais pessoas de obrigação

do Convento de Santa Clara do Desterro desde 1 de agosto de 1777 até 31 de

julho de 1778, sendo st'u procurador geral o Padre lynacio Pinto de Almeida.

(Annexa ao n. 9805). 9S09
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Carta ir<Rlu (Iii-lKl<la no Anohiiipo dft Bahin, lui lual »o lhe podo informação iiO'jr«

ii (l(<Hr<Kia(la lulii.iiilMlrncflo do Convento do Snnta (!liira.

l»ala«l() (lo N. H. (Ia AJiidn, 11 «Ic Junito dí» 177K. (Annrxtt an n. 980^).

Villitlôo panimila prto Siurrlaiíit ila Ctimara AtiUii fiintu^Hil Ucrnaido de

1'iflucirfía Barbudo o Hciran, 9810

()i I KM) do C]ovornador Mnnuol da Cunha Moncxpx para Martinho de Mello e Castro,

no (|(inl particliiti tiM' anllnido A Itiihlu a Náu N. H. da Vida, commandadA
|icl() Capllàd 'IViiciilí" Filiinn' St-iy tia Silva.

nuhla. :i d<> dexenibro do 1778. 9811

Tiii.Mo lavrado a 1 ordo dn NAu .V. S. da Vida. da rrsolucão quo tomaram o Capitilo

e orrit iaoH de anilmr á Hnhln, iwlos niotivoH n'clle expressos.

18 do aKOHto de 1778. (Annexo ao n. 9811). 9812

Tl i;m() da vistoria a que se procedeu a bordo da Náu N. R. da Ouia.

Hahla. "O de setembro do 1778. (Annexo ao n. 9811). 9813

Cakta do Arcebispo dlriRida .1 Rainha, na qual a informa do destino que dera a

•I religiosos barbndiíihos italianos, (lue recentemente tinham chegado ao

Reino.

Bahia, 4 do dezembro de 1778. 9814

OiMcio do Governador Manuel da Cunha Men?zes para Martinho de Mello e Castro,

no lual se refere aos differentes regimentos da guarniçáo.

Bohia, 5 de dezembro de 1778. 9815

MArrA do 1" Regimento do Infantaria da guarnição da Bahia, rcaltivo ao mez de

novembro de 1778.

(A7incT0 ao n. 9815). 9816

Maim'\ do 2" regimento de Infantaria da guarnição da Bahia, relativo ao mez de

novembro de 1778.

(Annexo co n. 9S1Õ). 9817

Mapiw do Regimento de Artilharia da giiarnição da Bahia, relativo ao mez de no-

vembro de 177S.

(Annexo ao n. 9815). 9S18

Orneio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre os ordenados, propinas e emolumentos que recebiam os differentes

funccionarios do Estado.

Bahia, 5 de dezembro de 1778. 9819

DK(LAr.^vrÃo do Guarda mór da Relação Pedro Ferreira Lemos, sobre as propinas

ordinárias que recebia annualmente o Governador, como Regedor da metnia
Relação.

Bahia, 27 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9820

CKRTinÃo dos ordenados e propinas que recebiam annualmente o Governador (como
Regedor), o Chanceller, os Ministros e os mais officiaes do Tribunal da Rela-

ção.

Bahia, 4 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819).
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• E' passada pelo Escrivão Deputado da Junta da Administração da Fa-

zenda António Esta'nishío Couzió. 9821

DixiAiiArÃo de Francisco da Silva Corte Real, sobre o ordenado, propinas e emolu-

mentos que recebia como Juiz da Chancellaria.

Bahia, 28 de outubro de 1778. (Annrxa ao n. 9819). 9822

DKdAnAÇÃo do Padre José Lopes, sobre o ordenado .propinas e emolumentos que

recebia como Capellão do Tribunal da Relação.

Bahia, 6 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9823

DKCi.AUAr Ão de Pedro Ferreira de Lemos, sobre o ordenado, propinas c emolumentos

que recebia annualmente como Guarda mór do Tribunal da Relação.

Bahia, 6 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9824

DECT.AnAÇÃo de Manuel Vieira de Lemos, sobre o ordenado e propinas ordinárias que

recebia como guarda menor do Tribunal da Relação.

Bahia, 7 de novembro de 1778 (Annexa ao n. 9819). 9825

DECi.Ar.AçÃo de João Pereira Lisboa e António Botelho da Luz, sobre os vencimentos

que respectivamente recebiam como porteiro e meirinho do Tribunal da

Relação.

Bahia, 7 de novembro de 1778. (Annexa: ao n. 9819). 9826

DRCTAnAçÃo de Manuel Galvão da Silva, sobre o vencimento que recebia como
Escrivão da vara do Meirinho da Relação.

Bahia, 7 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9827

Declaraç.Io de Ignacio Carneiro da Rocha Menezes, sobre os emolumentos que rece-

bia pelo seu logar de Escrivão dos Aggravos e Appellações eiveis e crimes do

Tribunal da Relação.

Bahia, 9 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9828

Declaração de Francisco Alvellos Espíndola, sobre os emolumentos que recebia

annualmente como Escrivão dos Aggravos e Appellações Civeis e crimes da

Relação.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9829

DEri-AHAçÕES (11) dos solicitadores da Relação Francisco Rodrigues Cavalleiro,

Caetano de Mendonça e Vasconcellos, João Francisco de Oliveira, Manuel

Pereira de Aguiar, Francisco de Almeida, Jeronymo Gonçalves da Luz Mi-

randa, António José de Tovar ,José Pires da Silva, Miguel Gonçalves Netto,

Francisco Xavier da Palma e Jeronymo Teixeira Velho Gondim, nas quaes

todos affirmam que os seus vencimentos annuaes eram incertos por depen-

derem absolutamente dos serviços que prestavam ás partes e das remune-

rações que d'ellas recebiam.

Bahia, 9 de novembro de 1778. (Annexas ao n. 9819). 9830—9840

Declaração de José Xavier de Tovar, sobre o ordenado que recebe como medico do

Tribunal da Relação.

Bahia, 5 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9S41
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I)K(-i.Ai{ArÀo (lo António Job^*' Iilboiro Salomfto. «obro o ordenado qtio recebia eomo
< IriiiKlAo (Io 'rilliunnl da ItolacAo.

liuliin, 'i (lo outubro de 1778. (Anncxa ao n. 9ftltí). 9842

DiK i.AitAi.Âo do António Jn8<'' riuihoiia, tobro o ordenado o propinas que rooebU cx>mo

lmil>(>li-o o HanKindor do Tribunal da Relacfto.

Dnhln, 7 do novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9843

l)i:( i.AiiA(;Âo do Honriquo José Lopce, sobre o emolumento que recebia annualmonto
(C/nio ('K( rivtlo da Chancellarla da Relação.

liahla. G de nov(<n)))i-o de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9844

l)i;( i.ai:a(.ã(> do Johó Henriques do Amorim, sobro o ordenado, propinas c cmolu-

iiionloa (lue recebia conio i)orteiro da Chancollaria da Helac&o.

Ilaliia, 9 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 981'J). 9845

l)i:( i.AKArÃo do Francisco António Lobo, sobro os cmolumontos (|ue annualmcntc

recebia como nu-liinho da Chancellarla da Relação.

Dahia, 25 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9846

I)i:t i.AitA<;.\o de Josí da Rocha Dantas e Mendonça, sobre o ordenado, propinas o emo-

lumentos (lue recebia annualmente como Ouvidor geral do crime.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9847

Diod.AUAc Ão de José de Sousa Coelho, sobre os emolumentos que recebia como EIs-

crivâo da Ouvidoria geral do crime.

Bahia, 30 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9848

Dk( i.AUA(;.vo de José António Lisboa, sobre os emolumentos que recebia como Es-

crivão da Ouvidoria geral do crime.

Bahia, 1 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9849

Dkci.akac .vo de António Gomes Ribeiro sobre o ordenado, propinas e emolumentos
que recebia pelo seu logar de Ouvidor geral do eivei.

Bahia, 13 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 98.^0

Df:( lAUAçÃo de Caetano Moreira Freire, sobre os emolumentos que recebia annual-

mente como Escrivão da Ouvidoria Geral do Civel.

Bahia, 30 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9851

Dixi.ai;a(;ão de Francisco Xavier da Rocha Medeiros, sobre os emolumentos que

recebia por anno como Escrivão da Ouvidoria Geral do Civel.

Bahia, 30 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9852

Df.( I ArAf^.Ã^o de António Barbosa de Oliveira, sobre os emolumentos que recebia

como Tabellião do publico judicial e notas.

Bahia, 13 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9853

Dkclaração de Manuel António Campello, sobro os emolumentos que recebia como
Tabellião do publico do judicial e notas.

Bahia, 12 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). . 9854
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Dect-akação de Vicente José de Avellar, sobre os emolumentos que recebia annual-
mente como Tabellião do publico do judicial e notas.

Bahia, 30 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 98.ái5

DKfi.AUAçÃo de Bernardino de Senna e Araújo, sobre os emolumentos que recebi.i

Ijclo officio de Tabellião do publico judicial e notas.

Bahia, 30 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 98."*6

DKri.AUAçÃo de Manuel Pedro de Oliveira, sobre os emolumentos que recebia pelo

officio de Distribuidor, Inqueridor e Contador do judicial.

Bahia, 3 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9857

DErT.ARAçÃo de Caetano Marques, sobre os emolumentos que recebia no logar, que

exercia, de Inqueridor e Contador do judicial.

Bahia, 2 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 98.'Í8

DEC'7.AnAÇÃo de José António Troyano, sobre os emolumentos que recebia pelo cargo

de Inqueridor e Contador do judicial.

Bahia, 4 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 98õ9

DECLAnAÇÃo de João Amado da Costa, sobre os emolumentos que recebia annual-

mente pelo officio de Inqueridor judicial.

Bahia, 4 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9860

Declaração de Francisco Manuel de Sousa Costa, sobre o ordenado, propinas e emo-

lumentos que recebia como desembargador dos aggravos da Relação.

Bahia, 27 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9861

Declaração do Desembargador Estanisláo José dos Santos Brandão, sobre o orde-

nado, propinas e emolumentos que recebia pelo seu logar na Relação.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9862

Declaração do Desembargador Pedro Nolasco Ferreira de Andrade, sobre o orde-

nado, propinas e emolumentos que vencia no seu logar de aggravista da

Relação.

Bahia, 29 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9863

Declaração do Desembargador Gervásio de Almeida Paes, sobre o ordenado, pro-

pinas e emolumentos que recebia como aggravista da Relação.

Bahia, 29 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9S64

Declaração do Desembargador Lourenço António de Gouvêa, sobre o ordenado, pro-

pinas e emolumentos que recebia como aggravista da Relação.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9865

Declaração do Desembargador José da Costa Carneiro e Sá, sobre o ordenado, pro-

pinas e emolumentos que vencia annualmente como Juiz da Coroa e Fazenda.

Bahia, 9 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9S66

Declaração de Pedro Ferreira Lemos, em que affirma não ter vencimento algum
pelo cargo que exercia de Escrivão da Coroa na Relação,

i
Bahia, 4 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9867

V

í
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l)K(iAiiA<;A(i (](< Jntfi ivdro Xnvtcr dos Anjoi, lobro o ordenado e propinas qtio ro*

ccliia polo logur do Km* rivAo dou fultoa e execucOef da Faxenda Real.

Bahia. 4 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9MS

I )i:(i AiiArAo do Desembargador Luis Coelho Ferreira do Vallc e Faria, sobre o ordC'

iiiulo, prnpinnH o cmolumcntoi que recebia annualmente pelo loicar quo
occtipuvn iin Rolac&o e romo Proourador da Coroa e Fazenda.

Bahia, 28 do novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819), 98G9

lM'<)it.MA(;.v() do (lunrdu mór dii Uolacfto Pedro Ferreira I^>moH, na quul declara quo
o DoHenibnrgudor .loAo Ferreira Bettencourt e 8& recebia annualmente de pro»

liinuB ordlnuriaH 300|000 rs.

Buhln, 27 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9870

I.MouMArÂo do mcemo Guarda mór da Relação, na qual declara quaes as propinoM

ordinárias que vencia annualmente o Secretaria das Justiças, residente na
Cidade de Lisboa.

IJahia, 27 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9871

L)i:( i.AKArÃo do Desembargador António Comes Ribeiro, sobre o ordenado que re-

cebia como Juiz das despczas do Tribunal da Relação.

Bahia, 25 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9872

Di:h.ai:a(;ão de José António Lisboa, sobre o ordenado, propinas e emolumentos que
vencia i)elo logar de Escrivão das despezas do Tribunal da Relação.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Annexa av n. 9819). 9873

DECL<vnA(^'Ão do Guarda mór Pedro Ferreira Lemos, sobre o ordenado que recebia

annualmente pelo logar de Thesoureiro das despezas do Tribunal da Relação.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9874

DEtLAKAÇÃo de Manuel Vieira de Lemos Sampaio, sobre o ordenado que vencia como
solicitador das despezas da Relação.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9875

Declakação de José Pires de Carvalho e Albuquerque, sobre o ordenado, propinas
e emolumentos que vencia pelo seu logar de Secretario do Estado.

Bahia, 28 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9876

DEcLARArÃo de José Rodrigues Portella, sobre o ordenado e emolumentos que vencia
como official maior da Secretaria do Estado.

Bahia, 28 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9877

Declarações (4) dos officiaes da Sacretaria do Estado da Capitania da Bahia,
Ignacio de Almeida e Abreu, João Vaz Silva, Caetano Teixeira Barbosa e João
de SanfAnna e Silva, sobre os ordenados e emolumentos que recebiam pelo
exercício dos seus logares.

Bahia, 28 de outubro de 1778. (Annexas ao n. 9819). 9878—9881

Declaração de Francisco das Chagas Vieira, sobre o seu ordenado como porteiro da
Secretaria do Estado.

Bahia, 2S de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9882
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Cektidão do Escrivão António Estanlsláo Couzié, na qual declara quaes os orde-

nados, propinas e emolumentos que recebiam o Presidente e Deputados da
Junta da Administração da Real Fazenda e todos os funcclonarios depen-

dentes da mesma Junta e da Vedoria.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9883

Declauação de António de Sousa Rego e João Paes de Magalhães, sobre os orde-

nados e emolumentos que venciam annualmente pelo exercício dos seus respe-

ctivos logares de Meirinho da Fazenda Real e Escrivão da sua vara.

Bahia, 1 de dezembro de 1788. (Annexa ao n. 9819). 9884

Cektiuão de Escrivão da Junta da Administração da Fazenda Real António Esta-

nlsláo Couzié, na qual declara quaes os vencimentos do Secretario, officiaes

e porteiro da Secretaria do Estado.

Bahia, 4 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9885

Infoumação da Camará da Bahia sobre os ordenados, propinas e emolumentos que

recebiam o Presidente, Vereadores, Procurador, Escrivão, officiaes e todos os

funcclonarios da sua dependência.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9886

PoKTAuiA da Camará, pela qual ordena a diversos funcclonarios que informem a

respeito dos seus vencimentos.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9887

Lnfokmação de António Alvares de Figueiredo acerca do ordenado e propinas que

recebia como Syndico do Senado da Camará.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9S88

Declaiíacão de António da Cunha Pereira sobre o ordenado e propinas que recebia

pelo exercício do seu logar de Thesoureiro do Senado da Camará.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9889

Declaração de Miguel Francisco Telles de Menezes, sobre os emolumentos que re-

cebia no exercício do logar de Escrivão da Almotaçaria.

Bahia, 4 de dezembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9890

Declaraíão de Miguel Francisco Telles de Menezes, sobre os emolumentos que re-

cebia como Escrivão das execuções do Senado da Camará.

Bahia, 4 de dezembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9891

Declaração de Manuel José da Assumpção, sobre o ordenado que recebia como Su-

perintendente da feira dos ga,dos e que lhe era pago annualmente pelos mar-

chantes.

Bahia, 30 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9892

Declaração de Bernardo António Pereira, sobre o ordenado, propinas e emolu-

mento que lhe rendia o seu logar de official da Secretaria da Camará.
Bahia, 28 de novembro de 1778. (Anncxo ao n. 9819). 9893

Declaração de José Rodrigues Silveira, sobre o ordenado, propinas e emolumentos

que recebia como official da Secretaria da Gamara.*

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Anncxo ao n. 9819). 9894
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('icKTiiiÀo (lo HoU<ltn(lor da Camará Caotano de Mendonça o Va»voncv]\tm, em qoe
(U!( lani (|tmi)lo recebia de ordenado o du tiropInaM ixrlo vxvnUío do «eu togar.

liahla, 28 do novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9810). 989S

DK(-i.AitA(;A() do Francisco José do Mello, sobro o ordenado o propinas que rooebia

pelos offlclos de porteiro e guarda-llvros da Camará, afforidor daa medidas
redondas o sellador das pipas.

Dahia, 28 do novembro do 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9896

Dicct.AUAV.^o de Josó da Silva Camará, sobre os emolumentos que recebia annuat-

mente pelo offlcio do affcrldor das medidas quadradas, varas c covados do

Concelho da Bahia o 8(u tmiio.

Drhia, 28 do novembro do 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9897

Dix i.iVUA(;Ão de Manuel Caetano da Rocha, sobre os emolumentos que cobrava como
Contrasto da prata o afforidor dos pesos de bronse e ferro da Cidade.

IJíihia. 28 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819), 9898

Dix i.AiiArÂo do Jos6 Joaquim, sobre os emolumentos que lhe rendia o logar dj

medidor e avaliador das obras de pedreiros da Cidade da DahIa e seu termo.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9899

DKCi.AnAr.vo de José de Anchieta de Mesquita, sobre os emolumentos que annual-

niente cobrava tomo medidor e avaliador das obras de carpintaria na Cidade

da Bahia e seu termo.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9900

, Dkci.aka(;.\o do Dr. Luiz José de Chaves, sobre os vencimentcs que auferia como
medico do partido da Camará.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9S19). 9901

[Declarao.vo de António d-a Costa Ferreira, sobre 03 vencimentos que auferia annual-

mente como cirurgião partidista da Camará.

Bahia, 28 de dezembro de 1778. (Anncxa ao n. 0819). 9902

)ECLAEArÃo de Ignacio Rebello de Nabaes, sobre es emolumentos que cobrava an-

nualmente no logar de carcereiro das cadeias da Relação.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9903

)Ecr.AEA(;Ão de João Baptista Ferraz, sobre os emolumentos que recebia como alcaido

da Camará.

Bahia, 27 de novembro de 1778. (Aiinexa ao n. 9819). 9904

[l)Ecr-ARA(;Ão de José da Costa Rosa, sobre os emolumentos que recebia annualmente
como Escrivão da vara do Alcaide da Camará.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9905

pEci-AUAçÃo de António José de Almeida sobre os emolumentos que recebia pelas

diligencias que executava ccmo meirinho do campo.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9906
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CEmiDÃo cm que o Escrivão da vara do meirinho do campo, Francisco das Chagas,

attesta quaes os emolumentos que anuualmente cobrava pelo exercido do seu

logar.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9907

DECLAnAçÃo de José Netto Nogueira e Vidal Marques da Silva, sobre os ordenados

propinas e emolumentos que recebiam ccmo pregoi-iros do Concelho.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9908

Declakação de Manuel Ferreira de Castro, sobre os emolumentos que recebia comu
meirinho da freguezia de Santo António Além do Carmo.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9909

Declakação de Manuel Vicente da Silva, sobre os emolumentos que recebia annuol-

mente como Escrivão do meirinho da freguezia de Santo António Além do

Carmo.

Bahia, 28 de setembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9910

Declaiíação de António dos Santos Pinto, sobre os emolumentos que recebia como
Escrivão do Meirinho da freguezia de Santo António Além do Carmo.

Bahia, 26 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9911

Declakação de António Marçal de Almeida, sobro os emolumentos que recebia como
Escrivão da freguezia de Santo António Além do Carmo.

Bahia, 28 de novembro de de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9912

Declakação de Manuel de Araújo Castro, sobre os emolumentos que recebia como
meirinho da freguezia de SanfAnna do Sacramento.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9913

Declakação de Prudente Pinheiro de Carvalho, sobre os emolumentos que anuual-

mente cobrava como Escrivão da vara da freguezia de SanfAnna, do Sacra-

mento.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9914

Declaração de Francisco Machado Pimentel, sobre os eolumentos que recebia pelo

logar de meirinlio da freguezia de Santo Amaro da Ipitanga.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9915

Declaração de António Soares da Silva, sobre os emolumentos que recebia como
Escrivão da vara da freguezia de N. S. da Victoria.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 991ff

Declaração de João Ferreira Bettencourt e Sá, em que diz receber de ordenado

como Intendente geral do ouro 1:400$000 rs. por anno e não auferir por este

logar quaesquer propinas ou emolumentos.

Bahia, 30 de outubro de 1778, (Annexa ao n. 9819). 9917

Poetaria do Intendente geral do ouro pela qual determina ao Escrivão da Intendên-

cia que preste a declaração a que se refere o seguinte documento.

Bahia, 6 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9918



411

Dkci AiiArAo (Ifl JoM<^ IMnio Porolrn, Nobro o ordonado e ajodft de cutto que perodHa
1'uiiio KhciIvAu (Iu liitcndcnclu kviuI <1u ouro.

Dalila, 8 do novonibro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9919

Dk( i.AitArÃo (lo .ToAo AlvnrcH Kcrnira, Rohrc o ordenado que recebia como TbcaoU'

rciío (lii luleiíduiK Iu Koial do ouro.

Uiihla, 8 de novembro do 1778. (Annexa ao n. 9819). 9920

Dk( i.AHA(,Ào do iKnnclo Rcbcllo NaLors, sobre o ordenado que recebia como melrl*

iiho du IntciKhMH In KernI do ouro.

llaliia. S d(< iiovoíiibro de 1778. (Annexa ao n. 981U). 9921

Dk( i.AKA(;.\n de FrancUno do Souea Rosa, sobre o ordenado que recebia como Escrl*

vfio dii varn do nifirinbo dn liitiMidencla Kcnil do ouro.

Hahiii. 2.") do novoiul)ro de 1778. (Anncjca ao n. 9819). 9922

DE(i.AKArÂo de José Ferreira de Dettencourt e Sá, na qual affirma que não recebe

venciíninto nlguin pelo logar, que exercia, de Presidente da Mesa da In*

spec Qílo.

Bahia, 30 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9923

Dr.ciARA<:r.E.s (3) de Josó Pires de Carvalho e Albuquerque, José Affonso de Car-

valho c Joílo Josó de Oliveira, sobre oa ordenados que venciam annualmente

oonio Deputados da Mesa da Ins|)ecção.

Bahia, G do novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9924—9926

Cehtidão do Escrivão Manuel José Fioes, em que declara qual o ordonado que re-

cebia António Josr Pvrcira pelo logar de Inspector da Mesa da Inspecção.

Bahia, 27 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9927

[DE("i.AnA(;.\o de Manuel José Froes, sobre o ordenado e emolumentos que recebia

ccmo Escrivão da Mesa da Inspecção.

Bahia, 11 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9928

[Declaração de José Pedro da Torre, sobre o ordenado e emolumentos que vencia

ccmo 2" Escrivão da Mesa da Inspecção.

Bahia, 13 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9929

[PoRTAKiA do Presidonte da Mesa da Inspecção, pela qual determina aos officiaes

da Casa da Arrecadação do Tabaco qae prestem as declarações a que se re-

ferem os documentos seguintes.

Bahia, 5 de novembro de 177S. (Annexa ao n. 9819). 9930

f
Decifração do José dos Reis e Sousa, sobre o ordenado, ajuda de custo e emolu-

mentos que recebia pelo exercício do logar de Guarda mór do tabaco.

Bahia, 11 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9931

Declaração de Jacintho Thomaz de Faria, sobre o ordenado e emolumentos qu9
recebia como Juiz da balança da Alfandega.

Bahia, 9 de novembro de 1778. (Aniiexa ao n. 9819). 9932

[•Declaração de Joaquim da Costa Branco, sobre o ordenado e emolumentos que
vencia como Escrivão do Registo da Casa da Arrecadação do Tabaco.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9933
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DECLAUArÃo de Gonçalo Pedro da Costa, sobro o ordenado que recebia pelo logar da

Escrivão da entrada do tabaco, que exercia na Casa da Arrecadação.

Bailia, 10 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9934

DECLAnAçÃo de José de Brito Freitas, sobre ordenado e emolumentos que percebia

annualmente como Escrivão da Emenda e da Receita e Despeza da Casa da

Arrecadação do Tabaco.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9935

Declaração de Francisco Coelho da Costa, sobre o ordenado que vencia como The-

soureiro das despezas da Arrecadação do Tabaco.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9936

DEri-AKAOÃo de Veríssimo Ferreira de Abreu, sobre o ordenado e emolumentos que
recebia ccmo Guarda-Livros da Casa da Arrecadação do Tabaco e Mesa da
Inspecção.

Bahia, 11 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9937

DErLAUAÇÃo de António Coelho de Andrade, sobre o ordenado e emolumentos que

recebia pelo legar de Guarda da Marinha da Casa da Arrecadação do Ta-

baco e Mesa da Inspecção. .

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa co n. 9819). 9938
*

Decxakaoão de Guilherme Duarte, sobre o ordenado e emolumentos que auferia do
logar de Guarda da Marinha da Casa da Arrecadação do Tabaco e Mesa da
Inspecção.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9939

Declaração de Manuel dos Santos Pereira, sobre o ordenado e emolumentos que
recebia como guarda da porta da Casa da Arrecadação do Tabaco.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9940
j

Declaração de João Manuel Fernandes de Araújo, sobre o vencimento diário que

recebia como examinador dos tabacos na Casa da Arrecadação.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9941
1

DeclaraÇxIo de José Ventura Pinheiro sobre o vencimento que recebia nos dias

em que desempenhava as funcções de Examinador dos tabacos, na Casa da

Arrecadação.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa^ao n. 9819). 9942]

Declaração de João da Silveira Gomes, sobre o ordenado e emolumentos que recebia

pelo logar de meirinho da Casa dá Arrecadação do Tabaco e da Mesa de In-

specção.

Bahia, 9 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9943

Declaração de Simão Ferraz, sobre o ordenado c emolumentos que vencia como Es-

crivão da vara do meirinho do tabaco.

Bahia, ÍO de novembro de 1778. (Aniiexa ao n. 9819). 9944

Declaração de José Pereira de Mendonça, sobre o ordenado quê auferia como mar-

cador dos tabacos da Casa da Arrecadação.

Bahia, 12 de novembro de 1778. (Annexa aó n. 9819). 9945
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nK( i.AitArÀo de Jono Concalvcs Cardoio, sobro o ordenado quo rocobla coroo mar*

cudur doH talmcon.

Bahia, 10 de novembro do 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9946

t)i:(t.Ai:A(;.\o do José Alvax h I.undim, sobre o salário diário quo vonda como Patr&o

do escaler da Cuhu du Anocadacfto do Tobaco o Mosa da Inspoccflo.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9947

I)K(i.Ai:Ar;Âo do RodrlRO da Costa de Almeida, sobro o ordenado e propinas quo rece-

bia nnniialnicnto como Intondontp da Marinha e Armazéns Reaes e Vedor
Gorai <Io lOxeidto.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9948

Diu i.AKArÃo de .Iobí'' Goulart da Silveira, sobro o ordenado, emolumentos c propinai

quo vonda como offldal da Vedoria e Contador da gente de guerra do
E.\cr(ito e Presidio.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). «949

Dr( I AnAçÃo de José Joaquim do Lalanda de Barros, cm que attesta quacs os venci-

mentos que auferia como Escrivão da Intendência da Marinha e Armazena
Roaes.

Bahia, 21 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9950

DEci.AHAr.vo de Domingos da Rocha Barros, sobre o ordenado que recebia como Al-

motacé dos Armazéns Roaes.

Bahia, 24 de novombro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9351

DKci.AR.vr.vo de José Gomes, em que attesta qual o ordenado e quaes os emolumentos

que recebia- annualmente como Patrão mór da Ribeira.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9952

Deci.auaç.xo de António de Sousa Rego e João Paes de Magalhães, sobre os emolu-

mentos que venciam respectivamente como meirinho da Junta da Real Fa-

zenda e Escrivão da vara.

Bahia, 25 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9953

DEci.AKArÃo de José Rodrigues Castro e Veríssimo Pedro de Alcântara, sobre os

salários que diariamente venciam como Mestre de calafate e Mestre das car-

retas.

Bahia, 27 de novembro ds 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9954

Declarações (8) do Feitor e Guarda da Ribeira, Apontador, Patrão e guardas das

galés, guarda pregos. Patrões e remadores dos escaleres, em que attestam

quaes os vencimentos diários que recebiam pelos seus respectivos empregos.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Anncxas ao n. 9819). 9955—9962

Declaração do Cirurgião Feliciano Pereira da Costa, em que attesta qual o orde-

nado que vencia annualmente pelo tratamento dos forçados das galés e es-

cravos.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9963

Declaração de Domingos Alvares Pereira, sobre o ordenado que recebia como

barbeiro e sangrador dos forçados e escravos.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Anjiexa ào n. 9819)'.
' 9S64
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Certidão do Escrivão da Junta da administração da Real Fazenda, em que declara

quaes os ordenados e propinas que vencem o Intendente da Marinlia e Ar-

mazéns Reaes e Vedor geral do Exercito o seu Escrivão, Almoxarife e offl-

ciaes dependentes da mesma Intendência.

Bahia, 5 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9965

Declaração de Rodrigo da Costa de Almeida, sobre o ordenado e emolumentos quo

percebia annualmente como Provedor da Alfandega.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9966

Declaração de José dos Santos Figueirôa, sobre o ordenado e emolumentos que

vencia annualmente como Escrivão da Alfandega.

Bahia, 14 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9967

Additamexto á declaração prestada por José dos Santos Figueirôa no documento
antecedente.

(Annexo ao n. 9819). 9968

Declaração de Caetano da Costa Brandão, sobre o ordenado que recebia como
Escrivão da Emenda da Alfandega.

Bahia, 14 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9969

Declaração de Domingos Ribeiro, sobre o ordenado que vencia como administrador

da Dizima da Alfandega.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9970). 9970

Declaração de António Luiz Gonçalves, sobre o ordenado que annualmente recebia

como Thesoureiro da Alfandega e do Donativo da contribuição voluntária.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819). 9971

Declaração de João Ferreira Pinto da Silva, sobre o ordenado e emolumentos que

vencia como Guai'da mór da Alfandega.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9972

Declaração de Joaquim Rodrigues Silveira, sobre o ordenado e emolumentos que

recebia pelo logar de Escrivão da descarga da Alfandega.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9973

Declaração de António Caetano do Amaral, sobre o ordenado e emolumentos que

recebia como Escrivão da abertura da Alfandega.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9974

DeclaraçxIo de António Leite Ferreira, sobre o ordenado e emolumentos que lhe

rendia o seu logar de Feitor da Alfandega.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9975

Declaração de João de Freitas Henriques, sobre o ordenado e emolumentos que

vencia pelo seu logar de 1" feitor da Alfandega.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9976

Declaração de Victorino José Fernandes Neves, em que attesta qual o ordenado e

quaes os emolumentos que auferia pelo seu logar de Juiz da balança da Al-

fandega.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9977
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Attkhtaix) (lo iMnnitol NtinoH lUlictro, no qual deeUnt qiuU o ordMsdo « qual ot

untoluinontoH quu uurcrlu do seu togar de Btcrivlo da Moía da balança da
Alfandega.

Uahla, 18 do novembro de 1778. (Anneeo ao n. 9819). 9978

AriKNTAiio de Joaquim Ferreira da ('ruz, em que declara qual o oMenado que aa-

nutilnionti! vcticin ronio AdiiiitilHtrador da Caaa do sello da Alfandega.

Uahlu, 18 de novembro de 1778. (Ánnexa ao n. 9819). 9979

Attkstado do António JosC' do SIquoira, om que afflrma vencer o ordenado annual
do 7ri$000 VH. conu) o|)oi-nrlo da CaHu do Sollo da Alfandega.

Uabla, 18 do novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9980

ArrtcsTADo do vários guardas do numero da Alfandega em que declaram quacs Oê
ordonados e emolumentos que recebiam pelo exercício dos seus legares.

Bahia, IS de novembro de 1778. (Anncxo ao n. 9819). 9981

ArrK8T.\i)o de Joa-iulni Vieira da Silva, em quo declara qual os emolumentos que
venda como Escrivão das Execuções da Alfandega.

Bahia, IS de novembro de 1778. (Annexo ao n. 9819). 9982

Attestado do meirinho da Alfandega, Manuel dos Santos, cm que declara quacs os

cniolunientos que recebia por anno.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Annexo ao n. 9819). 9983

Attestado do Feitor da porta da Alfandega, João Soares de Albergaria, em que de-

clara quaes os emolumentos que auferia annualmente.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Annexo ao n. 9819). 9984

Attestado do Patrão do escaler da Alfandega, António de Mattos do Amaral c de

vários remadores, em que declaram quaes os vencimentos diários que rece-

biam pelos seus empregos.

Bahia, 18 de novembro de 1778. (Anriexo ao n. 9819). 9985

DECLAnAçÃo de António de Brito d'01iveira Cabral, sobre o ordenado e ajuda de

custo que vencia como Escrivão da receita e despeza da Casa da Moeda.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9986

DEci.AiiArÃo de Joeé Rodrigues de Figueiredo, sobre o ordenado e ajuda de custo

que recebia annualmente como Escrivão da conferencia da Casa da Moeda.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9987

Declauação de Cosme Damião dos Santos, sobre o ordenado e ajuda de custo que

recebia como 1" Juiz da balança da Casa da Moeda.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9988

Deci AHArÃo de Joaquim José Tavares, sobre o ordenado e ajuda de custo que auferia

annualmente como 2" Juiz da balança da Casa da Moeda.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9989

DEci.AKArÃo de Bernardo José dos Santos, sobre o ordenado que recebia por anno
como Escrivão das partes na Casa da Moeda.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9990
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DEt j>AKArÃo de Bernardo Pinto de Andrade, sobre o ordenado que vencia como The-

soureiro da Casa da Moeda.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9991

DEcLAKArÃo de Clemente Alves de Aguiar, sobre o salário que diariamente recebia

como ensaiador da Casa da Moeda.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa a on. 9819), 9992

Declakaíjão de António José Froes, sobre o salário que recebia por dia como aju-

dante de ensaiador da Casa da Moeda.

Bahia, 27 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9993

Declaração de Manuel Bento Pimentel, sobre o salário que recebia como aprendi^!

de ensaiador da Casa da Moeda.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 9994

Declauacjões (13) do pessoal menor e das officinas da Casa da Moeda, nas quaes

individualmente indicam quaes os seus vencimentos pelos serviços que n'ella

prestam.

Bahia, 27 de outubro de 1778. (Annexas ao n. 9819). 9995—10.007

Declaração de Manuel da Silva Ferreira, sobre o ordenado que recebia como Pro-

vedor da Casa da Moeda.

Bahia, 31 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). ^ 10.008

"Relação das propinas que se dão para as illuminações com que se festejam as

acclamações dos Reis."

(Annexa ao n. 9819). 10.009

Relação das propinas que se dão para os lutos, pelos fallecimentos dos Reis.

(Annexa ao n. 9819). 10.010

Relação das propinas que se costumam dar quando se cunha moeda nova, cuja

distribuição se regula pela pratica estabelecida na Casa da Moeda do Rio d'3

Janeiro.

(Annexa ao n. 9819). 10.011

Relação das propinas que se dão quando succede armar-se algum moedeiro.

(Annexa ao n. ^U%). 10.012

Declaração de Estanisláo José dos Santos Brandão, em que certifica qual o orde-

nado e quaes os emolumentos que vencia como Conservador dos Moedeiros.

Bahia, 31 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.013

Declaração de Vicente Ferreira Antunes Corrêa, sobre os emolumentos que recebia

como Escrivão da Conservatória da moeda
Bahia, 31 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.014

Declaração de António José Godinho Couto, sobre os emolumentos que lhe rendia

o logar de Escrivão da vara da Conservatória da Moeda.

Bahia, 31 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.015
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DKrt.AKArAo do Joflo Forrclru IU*ttrncourt o 8á, om qu« attctUt quuef ot ordnadM
o omolumcnloii quo rccoblu unnuulnionte como Coniorvador dot couirocUMi

dos balola*. do sal o doM (IIzíiiioh rcaov.

Bahia, 28 de novuuibro du 1778. (Anncxa ao n. 9819). 10.010

roKTAiti.v (lo Conservador do contracto daa baleias, na qual ordena (|uc se paaso a
(l(H-Iara(;Ao mKuliitc.

lialiin, l!8 de novembro de 1778; (Annexa ao n. 9810). 10.017

r)K( i.AiiAr.w) de JosC; Pedro Torres, em que attesta quaei oa emolumentos que auferia

como EserivAo da Conservatoriu do contracto das baleias.

Bahia, 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.018

roKTAitiA do Conservador do Sal, na qual ordena ao seu Escrivão que passe a decUu

raç&o a que se refere o documento seguinte.

Bahia. 28 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.019

Decijvuaçâo de José de Sousa Coelho, pela qual certiTica qual o ordenado e quaes os

emolumentos que vencia como Escrivão da Conservatória do Estanco do Sal.

Uahla, 2» de novembro de 1778. (Atmcxa ao n. 9819). 10 020

DiitLAUAcÃo do Desembargador António Gomes Ribeiro, em que certifica quaes oa

emolumentos que auferia annualmente como Juiz Conservador dos Familiares

do Santo Officio.

Bahia, 13 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.021

I

Declaração de António Alvares de Figueiredo, em que attesta quaes os emolu-

mentos que recebia como Promotor do Juizo do Fisco nos procssos dos Fa-

miliares do Santo Officio.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.022

DEcuiKArÃo de Gaspar dos Santos Bonatte, sobre os vencimentos que auferia como
Escrivão do Fisco Real e Conservatória dos Familiares do Santo Officio.

Bahia, 10 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.023

Dkci.aka(;.\o de João Rodrigues de Almeida, sobre o ordenado e percentagens que

recebia como Thesoureiro da Conservatória dos Familiares do Santo Officio.

Bahia, 12 de novembro de 1778. (Atinexa ao n. 9819). 10.024

DECLAKArÃo de João Coelho Sampaio, sobre o ordenado e percentagens que recebia

como Procurador da Conservatória dos Familiares do Santo Officio.

Bahia, 12 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.025

Dec'LARa(;ão de Francisco Barbosa de Almeida, em que attesta não receber venci-

mento algum como solicitador da Conservatória dos Familiares do Santo
Officio.

Bahia, 11 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.026

DiiCL^VKAr.lo de António José de Almeida, em que certifica não receber qualquer
vencimento pelo logar de meirinho da Conservatória dos Familiares do Santo
Officio.

Bahia, 11 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.027

I. 2 53
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Declakação de Sebastião José Ferreira Barroso, sobre o ordenado, propinas e emo-
lumentos que auferia pelo cargo de Juiz de fora do cível e Provedor dos Au-
sentes.

Bahia, 15 de novembro de 1778. (Anncxa ao n. 9819-. 10.028

DECLAUArÃo de Manuel Rebello de Sousa, em que attesta quaes os emolumentos que
recebia como Avaliador e partidor do Concelho e Órfãos.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.029

Declaração de António José Xavier de Brito, em que certifica quaes os emolu-

mentos que auferia nas suas funcções de Avaliador e partidor do Concelho

e Órfãos.

Bahia, 24 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.030

Declakaão do Juiz de fora Sabestião José Ferreira Barroco, em que attesta quaes

os emolumentos que recebia como Juiz do Deposito Geral.

Bahia, 15 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.031

Declaração de António Barbosa de Oliveira, sobre os emolumentos que vencia como

Escrivão da receita do Thesouro do Deposito Geral.

Bahia, 29 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.032

Declaração de Joaquim José Coelho da Fonseca, sobre o ordenado, propinas, aposen-

tadoria e emolumentos que auferia como Juiz de fora do crime e Provedor

das Capellas e Reziduos.

Bahia, 26 de novembro de 1778. (AnneSca ao n. 9819). 10.033

Declaração de João Félix das Mercês, em que attesta quaes os emolumentos que

recebia annualmente como Escrivão do Juizo de fora do crime.

Bahia, 26 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.034

Declaração de António das Mercês Moreira, sobre os vencimentos annuacs que

auferia como meirinho do crime.

Bahia, 25 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.035

Declaração de João da Rocha e Sousa, sobre os emolumentos que recebia como Es-

crivão da vara do meirinho do Juizo de fora do crime.

Bahia, 31 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.036

Declaração de Manuel Mendes Barreto, em que certifica quaes os emolumentos que

recebia annualmente como Escrivão da Provedoria dos Reziduos, Capellas,

Defunctos e Ausentes.

Bahia, 4 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.037

Declaração de António de Brito da Assumpção, em que explica quaes são os emolu-

mentos que vencia annualmente no logar de Promotor dos defunctos, ausentes,

capellas e resíduos.

Bahia, 26 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.038

Declaração de António Duarte da Silva, sobre os vencimentos que auferia annual-

mente como Thesoureiro dos ausentes, capellas e reziduos.

Bahia, 27 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.039
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liKd AttAt.Àn de Pedro dn Conta lAnm. HObro ou ftmolumftntoe que reotUa Annual'
tiicnle como olIciUulur do .lulxu doM ruzlduuM.

linliiii, 26 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9MIÍI). 10.040

iiKci.AKArÃo do (lonçulo UodriRucH Hllva. om quo att«sta quaee oe emolumentot que
aiirorlii uiuiiiiiltiKMitc <onio imirinho doM auventea, capellM e rrziduos.

liulilii, 1 (li> ii(>vt<nil)io (!(• 177K. (Annexa ao n. 9819). 10.041

l)K('i.AiiA(,Âo de Joaquim António da Silva, sobro os emolumnntos quo recebia como
lOHttivAo dii varH do ni<-lrinhn doH ausenten, capellaM » rczlduos.

Dnliia. :n de outul)ro du 177S. (Annexa ao n. »819). 10.042

I)i:í-t.AKA(;.v<) de Francisco Vicente Vianna, cm quo attcsta o ordenado, propina* e

eniolunientos (luo rccobiii como Jiilz de fora dos órfão».

Halila. :J3 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.043

Dl (I AKA< Ão de Manuel da Silva de Jesus, sobre os vencimentos que recebia annual-

mente como Escrivão dos Orfâos.

Bahia, 2 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.044

Dk(i.aua(;.\o de José da Costa Ferreira, sobre os emolumentos que lhe rendia annual-

nunte o officio de Esciivão dos orphãcs.

Bahia, 5 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.045

DK("i.ARAr.\<) de Manuel Vieira Nunes ,sobre os emolumentos que recebia como mei-

rinho dos orphãcs.

Bahia, 31 de outubro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.046

IxFOKAiA(;.\o do Secretario da Junta, António Alvares de Figueiredo, sobre o orde-

nado e ajuda de custo correspondentes ao seu logar e os que venciam o The-

soureiro da mesma Junta António Luiz Gonçalves, o Escrivão da receita e

dcspeza Caetano da Costa Brandão e o continuo João Francisco de Oliveira.

Bahia, 4 de dezembro de 1778. (Annexa ao n. 9819). 10.047

Carta do Governador Manuel da Cunha Menezes, dirigida á Rainha, em que a in-

foima sobre a exportação de tabaco, transportado para o Reino pela galera

N. S. do Carmo e S. João Baptista, commandada pelo Capitão José Moreira

do Rio.

Bahia, 11 de janeiro de 1779. 10.048

Tkrmo assignado pelo Capitão, Mestre e Officiaes da Galera N. S. do Carmo e São

João Baptista, pelo que se obrigaram a não receber a bordo tabaco algum que

não fosse devidamente despachado e registado.

Bahia, 12 de janeiro de 1779. (Annexo ao n. 10.048). 10.049

Relações (2) da carga de tabaco, transportada para Lisboa pela Galera X. S. do

Carmo e S. João Baptista.

Bahia, 11 de janeiro de 1779. (Annexas ao n. 10.048). 10.050—10.031

Officio da Mesa da Inspecção, no qual participa que a Galera K. 8. do Carmo e

8. João Baptista partia para o Reino, carregado de tabaco.

Bahia, 11 de janeiro de 1779.

Tem annexa a relação dos tabacos que a galera transportava.

10.052—10.0.'.?
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OiTK IO do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

pra que communica ter mandado dar ])assai)orte a Manuel Francisco para

poder seguir para o Reino, com sua família.

Bahia, 11 de janeiro de 1779. lO.UTA

OiKieio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

cm que participa ter concedido passaporte a António João Bellas, para poder

partir para o Reino com a sua familia.

Bahia, 11 de janeiro de 1779. 10.0.^5

Oi FTOio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre a execução do alvará que regulou o despacho da pólvora nacional e

estrangeira.

Bahia, 12 de janeiro de 1779. l" e 2' vias. 10.056—10.0.37

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual explica porque não pi-estara auxilio ao cirurgião José António Mendes

na commissão de serviço de que fora encarregado.

Bahia, 12 de janeiro de 1779. 1" e 2" vias. 10.058—10.059

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere a uma encommenda de saguins amarellos e côr de pérola

e informa que nunca vira no Brasil exemplares de taes cores.

Bahia, 12 de janeiro de 1779. v e 2" vias. 10.060—10.061

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere ao fallecimento de Fr. José de SanfAnna. Prior do Con-

vento e Hospital de S. João de Deus da Villa da Cachoeira e informa acerca

do estado e rendimento dos referidos convento e hospital.

Bahia, 12 de janeiro de 1779. 10.062

Officio do Juiz de fora da Villa da Cachoeira José António Alvares de Araújo, para

o Governador da Bahia, no qual informa sobre o estado em que se encontra-

vam o Convento e Hospital de S. João de Deus, em que consistiam as suas

rendas e a quanto montavam e por ultimo sobre o fallecimento do Prior

Fr. José de SanfAnna.
Cachoeira, 22 de dezembro de 177S. (Annexo ao n. 10.062). 10.063

CertidAo do inventario dos bens pertencentes ao Hospital de S. João de Deus da

Villa da Cachoeira, a que se procedeu por fallecimento do Prior Fr. José de

SanfAnna e Lira e do assento que se lavrou no respectivo livro dos óbitos.

Cachoeira, 3 de novembro de 1778. (Annexa ao n. 10.062).

"O Padre Fr. José de Sant'Anna, Prior actual que era da Ordem de S. João de Deus,

falleceu em 25 de janeiro de 1778, com todos os sacramentos; sepultado na Igreja deste

Hospital, junto do altar da Senhora da Boa Morte..."

10.064

Duplicado do documento n. 10.062.

2'' via. 10.065
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Cakta (Ic Fr. GolaHio Turinonto, mlulonarlo apoftollco capuchinho, tMlft«nt« no
lIoHpIclo (la IMndmlo da Bahin. na <r.ial ex\>òe at grave* doaordrD» e Irre^ni*

lailtIudoH (|iu* H(t ptatlcuvaiii iiai|ucll(« iioMpIrio, por cauM da Incapacidade

Holill do Mm KUperlor Fr. lUirnahr Trbalilo.

Dahia. ia do Jaiu^lro do 177». 10.06<l

Oi I K to do Governador Manuel da Cunha M<'n( /oh para Martinho de Mfllo e Caatro,

Hobrt' u Instullacilo de uni hoHpIlal militar no Convento da Pulnm dou Frades

AKOHtinhoH descalços e uma intensa opldt-^niia de bexlgaa (|ue victimou muita

Kontp.

Dahia. 1» de Janeiro de 1779. 1" e 2* vUu.

^''e8te officio ha referencia a uma planta, qur ge ruio encontra anncxa.

"O jK-qucno Ilojipicio (lia Palma}, n que chamfio convrnio. o*tá «iUiado no logar maia
roncotUrico <la Cidndr c nAo hnvia n'cllc de rrHÍdrncia inaiit que hum religioMi, que m*

npiicllidnva vÍRnrio v hum U-íro velho, que andava itempre àn ciimola« pelou engenhou para

rnnu-r c o seu \'ÍKnrio em cara da sua faniili.i, residente nesta Cidade. Ente era o verdadeiro

esl.ido em c|ue se achava o dito Ilospicio, (|uando pela Secretaria rle Kstado dou Negoci»*

(1(1 Reino e pela de \'. líx. fui avizado, que os Ilcspanhoes intentavão invadir c»la Capital,

(|ue mo prevenisse paro sofírer hum bombardeamento c acautelasse hum desembarque.

IXfto perdi tempo no (|uc era indispensável fazer aprom|>tar hum governador de prac.

.imeaçado; c como entre os muitos deveres deste, era também ter lugar seguro, commo<lo c

abrigado paro os feridos, c nfio vendo outro melhor, que o dito Hospício, que cMava dcii-

habitado, faltei ao intitulado \'igario na lembrança que tinha, o qual promptamentc m'o
offcrcceu, como bom vassallo.

Na figura referida de só servir o Hospício de hospital na occasião da invasão; entrou

esta Cidade a experimentar o terrível contagio das bexigas c entrou a vcr-sc com horror

os estragos causados por este pernicioso mal. Não escapou dclle a tropa tanto paga, como
auxiliar, que junta estava para a defensa e sendo o Hospital militar na Casa da Misericórdia,

consistindo cm huma só enfermaria, em que apertadamente cabem 70 camas, sem <itt^

houvesse lugar de poder fazer-sc outra e crescião os doentes todos os dias, que chegarão ao

numero de 400; rezultou cxaltar-se a dita epidemia, por deitarem em cada cama 2 e 3 c».

lermos, deitarem outros cm esteiras pela coxia da me.sma enfermaria c finalmente por ru-.u

taoerem já de modo a'.gum, deitavão os doentes debaixo da Arcada, que forma o Claustr.,,

onde esperavao para serem tractados, que a tumba lhes fizesse lugar na referida enfermarií.

Nesta infeliz situação em que me achava, assim como todos os mais, que aqui rezidião

nesse tempo, e consternado de vêr morrer todos os dias muitos soldados tanto pagos, como
auxiliares c índios, homens moços, pois era raro o que escapava da morte Oendo entrado

no Hospital: cem o parecer dos médicos c cirurgiões, fiz mudar os doentes. Os atacados de

epidemia para o Collegio, que tinha sido dos cxtinctos Jesuítas, e os que padecíão pequenas

moléstias c feridos, para o Hospital citado, para não tornar a s:ucceder, o que me constou tinha

succcdido. de terem entrado alguns para o Hospital cora pequenos ferimentos e morrerem

de bexigas.

Pelo que, Exnio. Sr. não emanou de ordem o tom.ar eu o Hospício para hospital, foi

sim a necessidade e os sentimentos de humanidade, como se viu no seguinte dia da mudança
dos doentes, não ter que fazer a tumba.

Emquanto durou a força da epidemia, conservei os 2 hospitaes citados, porém logo que

ce conheceu que hia a menos, tomei novo accordo em beneficio da Fazenda Real qual foi.

juntar todos os doentes no Collegio dos extinctos Jesuítas, em differentes enfermarias e ficav

o Hospício para convalescença, porque pagando a Fazenda de S. M. á Mesa da Mízerícordia

200 rs. por dia por cada hum enfermo e os que tinhão tido bexigas ficavão necessitando de

numa convalescença de 3, 4 e mais mezes, sendo esta debai.xo da administração da Mizc-

cordia, vinha ser huma desiieza exorbitante, que se evitou pela creação da convalescença,

onde não havia outra despeza, que o soldo que percebia cada hum dos indivíduos que nella

se achava. . .

"

10.067—10.068

Ofticto do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa ter arribado á Bahia a Fragata A'. S. da Graça, commandada
pelo Capitão de mar e guerra Fr. Luiz Caetano de Castro.

,

Bahia, 10 de janeiro de 1779. 1" e 2" vias. 10.069—10.070
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Oi-ficio da Mesa da inspecção para Martinho de Mello e Castro, em que se refere

ao dinheiro manifestado i)elo Capitão José Moreira do Rio, commandante da

Galera ^. 8. do Monte do Carmo e 8. João Bapti:jta.

Bahia, 19 de janeiro de 1779.

Tem annexo o respectivo termo do manifesto. 10.071—10,072

Carta do Missionário Fr. Gelasio de Turim, na qual expõe o estado de desordem em
que se encontrava o Hospício da Piedade, onde residia e onde exercia o mi-

nistério de pregador.

Bahia, 5 de fevereiro de 1779. 10.073

Cahta do Capitão de mar e guerra Fr. Luiz Caetano de Castro (para Martinho de

Mello e Castro), em que o informa das avarias que soffreu a Fragata N. H. da

Oraça. do seu commando, e que o obrigaram a arribar.

Bahia, 7 de fevereiro de 1779. 10.074

Mappa da guarnição da Fragata de guerra N. S. da Graça.

Bahia, 7 de fevereiro de 1779. (Annexo ao n. 10.074). 10.075

Relações (2) das obras de calafate e de carpinteiro que se realizaram a bordo da

Fragata N. 8. da Oraça, em reparação das avarias que soffrera.

Bahia, 7 de fevereiro de 1779. (Anncxas ao n. 10.074). 10.76—10.077

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

eobre a partida do missionário capuchinho italiano Fr. liaymundo de Veneza

para as Ilhas de S. Thomé.

Bahia, 8 de fevereiro de 1779. 10.078

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa ter mandado dar passaporte ao Desembargador Francisco

Manuel de 8ousa Costa, para o seu regresso ao Reino.

Bahia, 8 de fevereiro de 1779. 10.079

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á devassa de residência do Desembargador Francisco Manuel

de Sousa Costa.

Bahia, 8 de fevereiro de 1779. 10.080

Auto da devassa a que se procedeu para averiguar a forma como se houve Francisco

Manuel de Sousa Costa no desempenho do logar de desembargador da Relação.

Bahia, 4 de fevereiro de 1779. (Annexo ao n. 10.080). 10.081

Officio do Capitão de mar e guerra João Caetano Viganego para Martinho de Mello

e Castro, em que lhe participa estar doente o commandante da Fragata X. S.

da Graça, Luiz Caetano de Castro e o informa acerca das avarias que este

navio soffrera em v|iagem.

Bahia, 27 de fevereiro de 1779. 10.082

Mappa da guarnição da Fragata de guerra N. S. da Graça.

Bahia, 27 de fevereiro de 1779. (Annexo ao n. 10.082). 10.033

Relações (2) das reparações que os calafates e carpinteiros executaram a bordo d.i

Fragata 'N. 8 .da Oraça.

Bahia, 27 de fevereiro de 1779. (Annexas ao n. 10.082). 10.084—10.085
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Oi 1 1< lo (lo CovoiiiimIoi- Miiiiiiol lUi Cunha MoncKM ptra Mitrtiiibo du Mfllo e Cajitro.

Iiiroiiiiaiido «tui' Hc fa/lu <oiilrulmndo, obtondo o doaaiipareclmento dou bllhe*

tcH (loH (l<<H|ta( lioH ctii hlHlxja, coiii cumplicidade do« offlclaes do contsulada.

Dalila. 10 (Ic marro de 1771). lO.Oití

Oiiicio (lo IMovtulor da C'aHa da Ilidia .io.^i'- .loici.iitii I.olm dn Silveira para Martlnlio

d(> Mello «> ('aHtro, iio (|ual iuroiiiia koIhc o aHHiiiii|iio a que ae refcic o

documento antecediMite.

Caua du Iiidlu (Llubou). U de junho do 1770. (Anncxo ao n. 10.086).

10,087

Oi I u IO do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á cultura do algodão e pede providencia que facilite o neu

embarque para o Reino.

Dahla, 10 de marco de 1779.

*'\'i'n(lo cu a multid&o de individuoR dcsoccupados c cm miacría digna de compaixiu,
k'inl>ri'i ás Camarás tivi-srcm cuidado do animar cada huina ns da «ua jtiriiwliccão, para <|uc

cullivacscm o aluojâo, lavoura fácil c lucro*a c ao iiu-smo ti-inpo |K-r»uadi a hum commcr-
cianti* honrn<to, cstal>clcccsao preço c o fizcí^-tsi- certo c «ciente cm todas as frcguczias, pa.'a

convidar com a certeza da venda os ditos plantadores, dando estas providencias já hoje a
e(uil)ecer, o principio fia dita lavoura, porque acodem pequenas partidas delia a casa do rv
ferido commerciante (juc as compra.

Kste bom homem acha hum obstáculo, (|ue he o que move a render esta conta a \'. Kx.

o vem a ser, (|ue tiuerendo embarcar para esse Reino o algodão, duvidão os donos dos

navios recebel-o, dando por desculpa, <|ue lhe não faz conveniência levar 6o ou loo arroba»

delle somente, |;or ser gmenro (|ue dando entrada na Casa da índia, se lhes |>õem mais hum
uunrda, cujo salário absorve o frete, o que lhes não succede transportando os géneros

triviaes, f|ue vão dcsíc continente..."

10.088

OiKuio do Provedor da Casa da índia José Joaquim Lobo da Silveira, para Martinho

de Mello e Castro, no qual dá a sua informação sobre o assumpto de que trata

o anterior documento.

Casa da índia (Listoa), 9 de junho de 1779. (Annexo ao n. 10.088)

10.089

Aviso du Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, em que se manda metter

guardas a bordo dos navios que transportassem géneros pertencentes á Casa

da índia.

Paço, 13 de março de 1770. Copia. (Anncxo ao ti. 10.089). 10.090

Resolução do Conselho Ultramarino, sobre o desembarque de mercadorias.

Lisboa, 6 de março de 1719. Cojria: (Anttexa ao n. 10.089). 10.091

DrrucADo do documento n. 10.088.

2' via. 10.092

Okficio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,
em que participa enviar-lhe pelo navio Brilhante, do Capitão Josc Gomes
ííosa. 28 saKuins e 3 veados pequenos.

Bahia, 10 de março de 1779. 10.093
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.Cauta de Fr. Luiz Caetano de Castro para Martinho de Mello e Castro, em (lue

lhe dá parte da próxima partida para a Ilha de S. Thomé, informando-o das

doenças e deserções que tem tido a bordo da Fragata, do seu commando.
Bahia, 11 de abril de 1779. 10,091

Mappa da guarnição da Fragata de guerra N. S. da Graça.

Bahia, 15 de abril de 1779. (Annexo ao n. 10.094). 10.095

OiTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa ter chegado á Bahia a Galera 8. Lourenço e que o seu

Mestre José da Coda Azevedo contava ter sido atacado e roubado pela tri-

polação de um bergantim de 18 peças, com bandeira listada de branco e car-

mezim.

Bahia, 14 de abril de 1779. 1" e 2" vias. 10.096—10.097

OíTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

relativa á remessa de madeiras para as construcções navaes, transportadas

para o Reino pela Fragata de guerra N. 8. da Graça. 10.098

Relação das madeiras remettidas para o Arsenal de Lisboa pela Fragata N. 8. da

Graça.

Bahia, 13 de abril de 1779. (Annexa ao n. 10.098). 10.099

Ciricio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual informa que as tropas necessitavam muito de fardamentos.

Bahia, 16 de abril de 1779. 10.100

Oiaicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

relativo ás despezas que se fizeram com a Fragata de guerra N. 8. da Graça.

Bahia, 16 de abril de 1779. 10.101

Relação de toda a despeza que fez a Fragata N. 8. da Graça, durante o tempo em
que esteve fundeada no porto da Bahia.

17 de abril de 1779. (Annexa ao n. 10.101). 10.102

OiTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere ao extraordinário contrabando que se fazia nos navios da

Costa da Mina e naquelles que, na volta da índia arribavam á Bahia, cau-

sando graves prejuízos á Fazenda Real e ainda aos descaminhos do assucar

proveniente de Pernambuco.

Bahia, 16 de abril de 1779. 10.103

Tekmo pelo qual os Administradores dos Trapiches se obrigaram, em cumprimento

das ordens regias, a não receber n'elles os assucares provenientes da Capita-

nia de Pernambuco.

Bahia, 24 de março de 1779. Copia. (Annexa ao n. 10.103). 10.104

Tekmo pelo qual o Mestre da Sumaca 2V. 8. da Conceição, 8anto António e Almas,

Manuel Lopes Coelho se obrigou a não transportar no seu navio caixa alguma
de assucar procedente do sertão de Santo António Grande, para onde fazia

a sua navegação.

Bahia, 7 de abril de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.103). 10.105
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I)i:hi'A( lio (lo Covcinadoí- Hobre O i)edido exarado no i-eriucrliiicnto iwKufnte.

Hiilihi Kl (Ic ubrll de 177D. Copia. (Anncxn '"< » m m'». lo i<i<í

Ui;(ín:i:i.Mi:\ hl tlf Aiilonlo SIiiiTm-s da rimlin. AdnilntHlrfidor do 'Iraplí-he do .MíkIoI,

ixulliido itara sit (IchoIx imido do coniproinlsiK} que tomara a reH|M'lto dux

aHHu<aix<H ))ro(i-(i(Mirs d)- l'*>i-iiumbu('0, por Der o MUppilcante procurador do»

reupHctivoH coiidiicladotcH.

Copia. (Annexo ao n. 10.103). 10.107

C.MiiA de DomingOB Âffonso Ferndra para António Simões da Cunha, solire o au*

sunipto a que se refere o documento antecedente.

Pernambuco, 26 de fevereiro de 1779. Copia. (Annexa ao n. 10.103).

10.108

C.\i;ta de Doinln.nos Affotiso Ferreira imra Anto!5Ío Simões de Cunlia, em que se re-

fere & remessa da procuração para a cobrança do subsidio de todas as caixas

de assucar que se extraviaram da Capitania de Pernambuco para a da Bahia.

Pernambuco, 8 de dezembro de 1778. Copia. (Annexa ao n. 10.103)

10.109

Rkcíikui.mk.nto de João António de Amorim Vianna e Miguel Lourenço Peres, em
que i)edem certidão das (ondições com que foi estabelecido o subsidio do
assucar na Capitania de Pernambuco.

Copia. (Annexo ao n. 10.103).

-.4. certidão segue ao texto do requerimento. 10.110

RixjiKKiMKNTo de João António de Amorim e Miguel Peres, em que pedem certidão

da procuração bastante dos contractadores dos subsídios do assucar em Per-

nambuco, que apresentaram no acto da arrematação.

Copia. (Annexo ao n. 10.103).

A certidão segue ao texto do requerimento. 10.111

Duplicados dos documentos ns. 10.103 a 10.111.

2" via. 10.112—10.120

OiFicio do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Almeida para Mar-
tinho de Mello e Castro, em que dá conta da importância gasta com a Fragata
de guerra N. S. da Graça:

Bahia, 16 de abril de 1779. 10.121

Co.NTA de toda a despeza que se fez na Bahia com o custeamento da Fragata de
guerra K. 8. da Graça.

Bahia, 16 de abril de 1779. (Annexa ao n. 10.121). 10.122

Oi 1 Kio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual o informa de ter arribado á Bahia o navio 2S'. 5í. da Esperança e

Neptuno.

Bahia, 17 de abril de 1779. 10.123

Ofi RIO de Manuel do Nascimento Costa commandante do navio X. S. da Esperança
e Xeptuno, pertencente a Domingos Francisco Lisboa, para o Governador da

I. 2 54
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Bahia, no qual lhe participa que fora ob;igado a arribar á Bahia, por ter

adoecido uma grande parte da tripolação com escorbuto e febres malignas.
Bahia. 8. d. (Annexo ao n. 10.123). 10.124

Okkicio do Ouvidor geral do crime José da Rocha Dantas e Mendonça para Martinho
de Mello e Castro, no qual i)articipa o resultado da diligencia que fizera a
bordo do navio N. S. da Esperança e Neptuno, a que se refere o documento
seguinte.

Bahia, 3 de abril de 1779. (Annexo ao n. 10.123). 10.125

Auto da diligencia a que se procedeu a bordo do navio A^ *S'. da Esperanra e Ne-
ptuno, para averiguação das causas da sua arribada.

Bahia, 3 de abril de 1779. (Annexo ao n. 10.123). 10.126

Duplicados dos documentos ns. 10.123 a 10.12C.

2" via. 10.127—10.130

Okkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa a partida da Fragata A'^. S. da Graça e se refere á deserção

de diversos soldados da sua tripolação.

Bahia, 17 de abril de 1779.

Tem annexa uma relação dos desertores que foram presos e aggregados

ao Regimento de Artilharia. 10.131—10.132

Okkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á devassa de residência do Desembargador da Relação

António Gomes Ribeiro.

Bahia, 17 de abril de 1779. • 10.133

Auto da devassa a que procedeu o Governador da Bahia, nos termos da ordem regia

de 9 de fevereiro de 1725, para averiguação do procedimento do Desembar-

gador António Gomes Ribeiro, durante o tempo que desempenhou o cargo de

ouvidor geral do eivei e outros logares da Relação.

Bahia, 26 de abril de 1779. (Annexo ao n. 10.133). 10.134

Okkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á exportação de madeiras pela Fragata N. S. da Graça, com-

mandada pelo Capitão de mar e guerra Fr. Luiz Caetano de Castro.

Bahia, 17 de abril de 1779.

Tem annexas 2 relações das madeiras exportadas. 10.135—10.137

Duplicados dos documentos ns. 10.101 e 10.102.

Bahia, 18 de abril de 1779. 2" via. 10.138—10.139

Duplicado do documento n. 10.131.

Bahia, 1 de maio de 1779. 2' via. 10.140

Okkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa terem recolhido os regimentos da guarnição, destacados
para o Rio de Janeiro, e informa circumstanciadameute a respeito de divcrsoo

officiaes.

i
Bahia, 4 de maio de 1779. 10.141
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rAiiT( (lo niMpn Ir Tochini D. Fr. Mnnu«I de SanU Catluirliui para Martinho 4«
Mello «• CnHtro. rni (|iir llic tiurtlclpa a sua chegada á Bahia « lha reoommenda
<(»iii iiii«'n«MHf» SilvrHtre Johi- de Almeida, que por causa de um |ir«*t<?ii(lUlo

oiHiiiiicnto (Mil InJuMtaninite uccutuidu o iierseguldo i>or seu pae Jom^í Feltx

ilv ÁhncUla.

naliin. IS (U> iimio do 1779. 10.142

Oi THio (lo (•oiT(<K«'<l()r (Ic Holom Diogo .Ioh^» do Oliveira Ferreira i» Cunha para Mar-

lliilio (U> Mello e CiiHlro. nobre aK 'iiieIxaH de Jn-ir FvUx tlr Almehla eonlra mfU

rilho SUcrstrc Josr de Almeida.

Heleni. 17 de marco de 177!>. (Anncxu ao n. 10.142). 10.143

Rh:gi'i':i{i.MKNTo de Josõ Felix de Almeida no qual ex|)õe aH Muas quelxaH contra o

filho Silvestre José de Almeida, aci-UBandoo de deHobediente, diHHlpador e de

peHHiino (on)|>ortuiuento e pede para Her mandado para a índia, por cântico,

(luiunle Cl aniios.

(Annexo ao n. 10.142). 10.144

Sf.M.MAHio a que procedeu o Desembargador Diogo .losé de Oliveira Ferreira e Cunha,

Corregedor de Belém, para averiguação da vida e costumes de Silvestre Jonr

de Almeida, a requerimento de seu pae José Felix de Almeida.

Belém, 23 de fevereiro de 1779. (Annexo ao n. 10.142). 10.14.'»

Oiiicio do António .José de Oliveira, commandante do navio Polifemo (para Maitl-

nho de Mello e Castro), no qual lhe dá noticias da viagem de Lisboa até a

H.ihia e se refere á recepção que aqui teve o Bisiw) de Cochim I). Fr. Manuel

de Santa Cathaiina.

Bahia, 19 de maio de 1779. 10.146

Carta de José Sanches de Brito, Capitão de mar e guerra e commandante da Xáu
de guerra N. S. Madre de Deus. para Martinho do Mello e Castro, na qual

lelata a sua viagem até a Bahia e dá diversas informações acerca do seu

navio e respectiva tripolagão.

Bahia, 19 de março de 1779. 10.147

Rki.aç.vo dos effeitos que se tomaram no porto de Cochim para o serviço da Náu
de guerra A'. «S*. Madre de Deus.

(Annexa ao n. 10.147). 10.148

Tkhmo da arribada que fez á Cidade e porto da Bahia de Todos os Santos a Náu de

S. M. N. 8. Madre de Deus.

Bahia, 8 de maio de 1779. (Annexo ao n. 10.147). 10.149

"Maimw do estado actual da guarnição e passageiros da Náu de S. M. X. 8. Madre
de Dnis, de que é commandaiite José Sanches de Brito."

Bahia, 19 de maio de 1779. (Annexo ao n. 10.147). lO.l.íO

Cakta de .José António Caldas. Sargento mór Engenheiro e Professor da Aula Mi-

litar, para Martinho de Mello e Castro, em que refere os seus longos serviços,

o aproveitamento dos seus discípulos e insiste pelo deferimento do requeri-

mento em que pedira algum soldo pela regência da aula, que exercera durante

12 annos, sem receber qualquer gratificação especial por este serviço.

Bahia, 20 de maio de 1779.
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Tem annexa uma collcccão de primorosos desenhos á penna, executados

per diversos alumnos da aula militar, que demonstram o seu aproveitamento

e a sua perieia, os quaes se encontram na ''Collecção especial de Plantas.

mappcs, desenhos, etc. Ene. lO.líl

Dkskxiios geométricos (8 estampas), com primorosas illustrações executadas á

penna, por Ignacio Jos{', Partidista da Aula Militar da Bahia, em 1779.

(Annexos ao n. 10.151). 10.152—10.159

Dkskmios á penna (9 estampas), representando pórticos, columnas, capiteis e or-

natos dos diversos estylos de architectura, executados por o mesmo Ignacio

José, em 1779.

(Annexos ao n. 10.151). 10.160—10.1G8

Desexho.s á penna (6 estampas), representando planos de diversas fortalezas, exe-

cutados também por Ignacio José, em 1779.

(Annexos ao n. 10.151). 10.169—10.174

Pr..\xTA do Castello de Naterberg, perto de Deckendorf. Desenho á penna pelo refe-

rido Ignacio José. 1779.

(Annexo ao n. 10.151). 10.175

Flaxta do Castello d'0, na Baviera. Desenho á penna, executado por Ignacio José,

em 1779.

(Annexa ao n. 10.151). 10.176

Planta do Burgo de Pilsting, na Baviera. Desenho á penna executado por Ignacio

José, no mesmo anno.

(Annexa ao n. 10.151). 10.177

Planta de Deckendorf e seus arredores. Desenho á penna por Ignacio José. 1779.

(Annexa ao n. 10.151). 10.178

Pi.axta do Campo entrincheirado de Spire. Desenhado á penna por Ignacio José,

em 1779.

(Annexa ao n. 10.151). 10.179

Plaxo da Batalha de Fontenoy. Desenho á penna por Ignacio José. 1779.

(An7iexo ao n. 10.151). 10.180

Planta do Campo de Nordheim. Desenho á penna por Ignacio José.

Bahia, 1779. (Annexa ao n. 10.151). 10.181

Dkseniios á penna (4), que representam plantas de fortalezas, muralhas, portos,

pontes e outros detalhes das praças de guerra. Executados t^ot Joaquim Vieira

da Silva, Cabo de Esquadra do Regimento de Artilharia e discípulo da Aula

Militar da Bahia, em 1779.

(Annexos ao n. 10.151). 10.182—10.185

Plano de Menin, em que se mostra a maneira de empregar os diques na defesa de

uma praça. Desenho á penna por Joaquim Vieira da Silva, em 1779.

(A7inexo ao n. 10.151). 10.186
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1'i.ANo (lo í».VH(omn (lo <i\xfí ho ncrvlu Mr. do Vaulmii nn foriiricncAo do novo RrlMack,

im AlHuclii, Jiiiilo no Klitino. U«MiMiho du Joaquim VUríra tia Silva, cxwuiaáo
«111 1778.

(Áuitijii (III II 10 ir.l (. I'M«i7

lisiwiiv nu 1,11. I ;.!. II ,1111 (livciHOH utonHilioH, otnpn-KaílítH iioh afji'|.i«*'< í»!<

liriK.ii!' <l> ii. ii;i \h
. iilio A pctiim. executado por Auldin'/ MiuiIih, Calxi (|i>

Ksitmdia <;
<mo de Artilharia e diMipulo da Aula Militar da Ilahia,

(III 177S.

(Annexo ao n. 10.151). 10.188

Pt..\No da clrcumvallac&o e dos ataques de PhiliHhourR. em 1734. Denscnbo á i>enna

por António Mendes, cm 1778.

(Annexo q» h. 10.151). 10,189

Pi.ANO (lo Campo entrincheirado em frente de Dunkerque. construído |)or Mr. de

Vnulinn cm 1706. Desenho à pcnna executado por João de Rousa. partidista dn

numero da Aula Militar da Bahia, em 1778.

(Annexo ao n. 10.190). lO.lflO

Campo entrincheirado de Schellemberg, próximo a Donawert. Desenho á penna

jielo mesmo João de Sousa, em 1778.

(Aunexo ao n. \0.lã\). 10.191

l)i;si:.\ii«)s à penna (6 estampas), representando pórticos, columnas, capiteis, pe-

destaes e ornatos de vários estylos arc'iite("tonicos. primorosamente executa-

dos por Manuel António Ribeiro, furriel do Regimento de Artilharia e disci-

palo da Aula Militar da Bahia, no anuo de 1779.

(Annexos ao n. 10.151). 10.192—10.197

Cakta de Manuel da Cunha Sottomaior para Martinho de Mello e Castro, em que

relata minuciosamente o conflicto sangrento que tivera com o Tenente de

marinha Francisco de Paula Leite.

Bahia, 20 de maio de 1779. 10.198

Cauta de Vicente Caetano da Maia e Vasconcellos (para Martinho de Mello e Cas-

tro), em que lhe participa a sua chegada á Bahia e lhe pede para proteger

a família que deixara no Reino, sem recursos.

Bahia, 20 de maio de 1779. 10.199

Oriario de António José de Oliveira, Capitão do navio Polifemo. para Martinho de

Mello e Castro, na qual o avisa que parte da Bahia e o informa da carga que
aqui tomara.

Bahia, 24 de maio de 1779. 10.200

Oiricio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), no qual infonna
sobre o carregamento de tabaco que levava para a índia o navio Santo An-
tónio Polifemo.

Bahia, 28 de maio de 1779.

Tem annexos uma factura e 4 conhecimentos de embarque.

10.201—10.206
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Oii icK) (lo Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre o abono de dinheiro que a Junta da Fazenda fez, para a compra dos
tabacos que o navio Santo António Polifenio levou para a índia.

Bahia, 31 de maio de 1779. 1" e 2" vias. 10.207—10.208

Oiti CIO do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual lhe dá diversas informações, relativas ao navio íianto António Poli-

femo.

Bahia, 31 de maio de 1779. 1" e 2" vias. 10.209—10.210

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa ter tomado "posse o Desembargador da Relação Manuel Car-

valho Rehello e Menezes.

Bahia, 31 de maio de 1779. 1" e 2" vias. 10.211—10.212

OiTTCio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa ter mandado passar passaporte a Fr. Manuel do Monte do

Carmo, Religioso franciscano, e pede que sejam dadas as necessárias ordens

para que o Procurador Geral não exerça qualquer violência á sua chegada

á Lisboa.

Bahia, 31 de maio de 1779. 1" e 2^' vias. 10.213—10.214

OiFTCTo do Governador Manuel dia Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á chegada da Corveta Leão Dourado, sob o commando de

Paulino Pinto da Motta e ao fornecimento de mantimentos e dinheiro que

necessitarem as Fragatas de guerra N. Senhora da Graça e S. João.

Bahia, 31 de maio de 1779. 10.21."»

Ofkicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o commandante da Fragata

N. 8. da Graça, Fr. Luiz Caetano de Castro, em que lhe participa ter recebido

ordem para prover ò seu navio dos mantimentos e dinheiro, que necessitar.

Bahia, 31 de maio de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.215). 10.216

Offtcto do mesmo Governador para o Commandante da Fragata S. João. José de

Sousa Castello Branco, em que lhe faz egual communicação.

Bahia, 31 de maio de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.215). 10.217

Duplicados dos documentos ns. 10.215 a 10.217.

2» via. 10.218-10.220

C.\RTA do Coronel José Clarque Lobo para Martinho de Mello e Castro, na qual se

queixa da falta de fardamentos no seu regimento, o 2" de Infantaria, pedindo

que se providencie para que fossem fornecidos.

Bahia, 31 de maio de 1779. 10.221

Carta particular do Capitão Tenente Nicoláo Fernandes da Fonseca para Martinho

de Mello e Castro, em que lhe dá noticia da sua viagem, de Gôa até a Bahia,

onde arribara.

Bahia, 1 de junho de 1779. 10.222

Duplicados dos documentos ns. 10.147 e 10.150.

Bahia, 4 de junho de 1779. 2-' via. 10.223—10.224
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Cauta do AitoIíIhik) D. Fr. Joaquim BorgoN de Flguulrõn. dirigida A Itainlia, iin quul

H(> rcriMc A |)roxlnm ctiogada do seu »ue<:e«ior, a dlveraon aimuniiitott relativo»

iioH MlHHloitailoH (?ii|iiiihos italianos e Religiosos de 8. Francim-o.

Huhla, i (Ir Junho de 1779. 10.22S

Ki:( t uso liitorpoHtn pelo 1'ndro FruiiilHcn AiihcIuio Nunes Ferraz. CertldAo paisada

p(>lo orricial niuior da Sorrctariu Archlcpiscopal Jon(^ dr Árauin Hanton.

Diihia, 2 de junho de 1779. (Annexo ao n. 10.225). 10.226

OiiKios (2) do (lovernador Manuel da Cunha Menezes para o Arcebispo da Dahia,

H()l)r(> o pHKHinpnto do conKruas .ue o Padre Pedro Oonçalvt Ferreira baviu

iHuiuciidu á .hinla da Fazenda.

Uuhlu, U de uiarço e 26 de maio de 1779. (Annexos ao n. 10.225).

10.227—10.228

KiK i itso lutciposto iior Luiz Coelho de Azevedo. .lulz ronimlwsarlo do» auB<*nte8 da

Villii (lo S. .lojlo da Aguafiia. e o Padre FranclHco Ribeiro lirandâo.

Certiddu. (Annexo ao n. 10.225). 10.229

llKsroHTA do Arcebispo D. Fr. Joaquim Borges de Flgueirôa ao recurso antecedente

Dahla. 12 de janeiro de 1779. (Annexa ao n. 10.225). 10.230

Ki:ri<K.si:NT.\çõi:s (3) de Fr. Manuel de S. José Seixas, Procurador geral da Provinda

de S. António da Bahia, em que pede licença para a admissão de 50 noviços e

luisaaportes para os que fossem do Reino.

(Anncxas ao n. 10.225).

"Foi .-iiiuella Província, além dos Missionários, crcada com o numero de 236 religiosos,

i- lu-llc se conservou alguns annos. As casas porém e os povos se augmentarão: a instrucçáo

dos índios foi-lhc entregue em novas Aldeias, diversas povoações pedirão commissarios para
o estaliekcimento e direcção de ordens terceiras e era impossivel que tão pequeno numero de
gente cumprisse as ol)rigações dos Conventos e acudisse a tantas partes. Sendo estes motivos

|)refentes ao benhor Rei I). João W foi clle servido por provisão sua conceder no anno de

1740 que a familia daquella Provincia tosse de 400 religiosos. Kste numero se foi atenuando
no tompo em que se proliibiu a recepção de noviços, por morte de huns, velhice e achaques

de outros em forma que já não havia quem supprisse a todas as obrigações e era preciso

faltar a alginnas delias nos conventos ou fora delles. \'. M. por considerações e por sua alta

piedade facultou no anno de 1778 a acceitação de 50 noviços..."

10.231—10.233

Caut.v do Ministro Provincial Fr. Domingos da Purificação (para Martinho de

Mello e Castro), sobre a referida admissão de noviços na Provincia de Santo
António do Brazil.

Bahia, 2 de abril de 1779. (Annexa ao n. 10.225). 10.234

C.xKiA de Fr. Luiz de Aragão (para Martinho de Mello e Castro), na qual se queixa

de Fr. Boaventura da Conceição e Fr. Ignncio de Sá. da Provincia do Carmo
da Bahia, relatando as suas faltas e affirmando não haver necessidade de

admittir mais noviços, como pretendia o Provincial.

Bahia, 13 de abril de 1779. (Annexa ao n. 10.225). 10.235

OiiK 10 do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sob a malévola perseguição que Josv Fei^x de Almeida movia a seu filho

único Silvestre José de Almeida, por causa do seu casamento, que elle
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Governador fez realizar por ser injusta e mal intencionada a opposicão

do pae.

Bahia, 4 de junho de 1779. 10.23G

Ckutiuão de casamento de Silvestre José de Almeida com Maria do Nascimento,

filha de João dos Santos Marques e Joanna Maria dos Santos.

Bahia, 5 de junho de 1779. (Annexa ao n. 10.236). 10.237

Duplicados do documento n. 10.236.

2" e 3" vias.

A 2" via tem annexa a certidão do casamento de Silvestre José de Al-

meida. 10.238—10.240

OiTicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que dá diversas noticias sobre a Fragata de guerra A'. aS'. Madre de Deus
e o estado sanitário da sua tripolação, parte da qual estava atacada com febres

e escorbuto.

Bahia, 4 de junho de 1779. 10.241

Cauta do Commandante da Fragata N. 8. Madre de Deus, José Sanches de Brito,

para o Governador Manuel da Cunha Menezes, em que lhe explica os mo-

tivos que o obrigaram a arribar á Bahia e lhe pede agua, mantimentos e

refrescos e o desembarque dos tripolantes doentes.

Bahia, 12 de maio de 1779. (Annexa ao n. 10.241). 10.242

Mapi'a da guarnição e mais pessoas que passam do Estado da índia para Lisboa em
a Náu de S. M. N. 8. Madre de Deus, de que é commandante José Sanches de

Brito.

Bahia, 12 de maio de 1779. (Annexo ao n. 10.241). 10.243

Duplicados dos documentos ns. 10.241 a 10.243.

2^' via. 10.244—10.246

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual dá diversas informações a respeito de alguns officiaes da guarnição

e se refere aos mappas, que remette, dos differentes regimentos.

Bahia, 4 de junho de 1779. 10.247

Mappa do Regimento de Infantaria da guarnição da Bahia, do Tenente Coronel

Commandante D. Carlos Balthazar da Silveira, relativo ao mez de maio

de 1779.

(Annexo ao n. 10.247). .

' 10.248

Mappa do Regimento de Infantaria da guarnição da Bahia, commandado pelo Sar-

gento-mór José Cerqueira do Couto, relativo ao mez de maio de 1779.

(Annexo ao n. 10.247). 10.249

Mappa do segundo Regimento de Infantaria, commandado pelo Coronel José Clarque

Lobo, relativo ao mez de maio de 1779.

(Annexo ao n. 10.247). 10.250

Duplicado do documento n. 10.247. ^ . , . .

2" via. 10.2Õ1
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Oi-Kino do (Governador Mununl (In Ciinhn \Wnv%c>H para Martinho di^ MHIo e Cantro.

<>iii r|uo lhe anntinria n proxlnm choKada d« uniii FraKa'a dn ffuerra hi^iipa'

iilioln, quo oMtnvn n» Mim dit H. TImiuió recebendo tropn du nua naclo, para

tt (ondu/.tr a lifxpuiitm.

IlHliia, 1 d«' Junho «lo 177'J. 10.2ri2

()i IK IO iln (iovtM-nudor Manuol d'.i Cunlia Monixt» para Martinho d« M«'llo o CaHtxo,

parllclpando qiio ao fizera nova vlatorla A Fragata A'. S, Mtulrr dr Ih-un, p«la

(|ual H(í rrconlu-ccu a rxlHlcncla du outras avarloM, a cuja reparação tw» l-i

|M'0('(>(Um'.

Uahia. 1:5 do Junho do 1779. 1" c 2" via». H).'Z:,.\—\íí.'1:A

Cauta do Coniniandantf <l:i Fragata .V. N. Madre de. Dr.tin, Jos<* San hett de Brito.

parn Martinlio do Mello o Castro, uohrc o ineuniu a»»unipto de que tratam

OH documentos anteriores.

Hahia. 22 de Julho de 1779. 10.255

AlAriA (la Kuarnlção da Fragata AT. íf. Matltr ih: Iteus.

Hahia, 22 do junho de 1779. (Annexo ao n. 10.255). 10.256

Hki,açõi;m (;'. ) dos niaterlaes e salários empregados no fahrico da Fragata N. H.

Madre de Dviis.

(Anncxas ao n. 10.2"..'.). 10.257—10.259

DriM.uADos 'aos documentos ns. 10.255 a 10.259.

2- tia. 10.260—10.264

Oi I u 10 do mesmo Commandante José Sanches de Brito para o Marquez de Angeja,

no qual o Informa também das reparações que se fizeram na Fragata X. S.

Madre de Deus.

Bahia. 22 de Julho de 1779. 1" e 2* vias.

Amhns as vias estão instruídas com os mesmos documentos, que se eu-

contram anncxos aos officios antecedentes. 10.265—10.274

Oi lUK» do Governador I\Iauuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que communica estarem ainda atrazadas as obras de reparação da Fra-

gata N. 8. Madre de Deus.

Bahia, 27 de Julho de 1779. 1" e 2* vias. 10.275—10.276

Oi iicio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que annuncia a remessa de madeiras para a construcção de navios.

Bahia, 27 de Julho de 1779.
' 10.277

Rki.açõks (2) das madeiras transportadas para o Reino pelo navio X. .V. da Latn-

padoza, de que era 1" Piloto António da Costa Bastos.

Bahia, 1 de julho de 1779. (Annexas ao n. 10.277). 10.278—10.279

OiiKio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,
sobre a devassa de residência do Desembargador da Relação EstanisUio José
dos Santos Brandão.

Bahia, 27 de julho de 1779. 10.281

1-2 53 .
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Auto da devassa a que procedeu o Governador Afanuel da Cunha Menezes, para
averiguar o procedimento do Desembargador Estanisláo José dos Santos

Brandão, durante o tempo em que serviu no Tribunal da Relação da Bahia,

e se foi sempre recto na administração da justiça.

Bahia, 24 de julho de 1779. (Annexo ao n. 10.281). 10.282

Officio do Intendente de Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, no qual se queixa das irregularidades praticadas pelo Com-
maudante da Fragata de guerra A'. <S'. Madre de Deus, José Sanches de Brito,

e dá a respeito deste navio diversas informações.

Bahia, 27 de julho de 1779. 10.283

Informação do Intendente da Marinha e Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Al-

meida, sobre o pagamento das comedorias dos passageiros da í'ragata iV. 8.

Madre de Deus.

Bahia, 16 de julho de 1779. Copia. (Annexa ao n. 10.283). 10.284

Relação dos passageiros da Fragata IS!. S. Madre de Deus, a quem dá mesa, por

ajuste que com elles fez o respectivo commandante, e de quem quer perceber

100 rs. por dia de cada um por conta da Fazenda Real.

(Annexa ao n. 10.283). 10.285

Provisão regia, na qual se determina ao Provedor da Fazenda da Bahia, que executo

com as embarcações de guerra as mesmas diligencias e formalidades que se

achavam estabelecidas para os navios mercantes.

Lisboa, 20 de março de 1751. Copia. (Annexa ao n. 10.283). 10.286

Termo da vistoria a que se procedeu a bordo da Fragata de guerra N. S. Madre de

Deus.

Bahia, 12 de maio de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.2S3). 10.287

Relação dos fornecimentos que se fizeram na Bahia para a Náu de guerra X. S.

de Belém.

Bahia, 14 de janeiro de 17/1. (Annexa ao v. 10.283). 10.288

Relação dos materiaes, ferramentas e apparclhos fornecidos na Bahia para a Fra-

gata N. 8. da Oraça, de que era commandante D. Fr. Luiz Caetano de Ca.stro.

Bahia, 5 de fevereiro de 1779. (Annexa ao ti. 10.283). 10.289

Relação dos mantimentos fornecidos na Bahia para a alimentação das praças da

guarnição da Náu A'. iS'. da Ajuda e S. Pedro de Alcatitara, commandada pelo

Capitão de mar e guerra José dos Santos Ferreira Pinto.

Bahia, 11 de julho de 1778. (Annexa ao n. 10.283). 10.290

Relação dos materiaes fornecidos na Bahia para a Fragata de guerra A". iS. da 'Sa-

zarctJi, commandada pelo Capitão de mar e guerra Tristão da Cunha.

Bahia, 16 de abril de 1777. (Annexa ao n. 10.283). 10.291

Relação dos materiaes fornecidos para os concertos da Fragata de guerra A'^. S. da

Nazareth, sendo seu commandante o Capitão de mar e guerra Thomaz Stevens.

Bahia, 25 de novembro de 1776. (Annexa ao n. 10.283). 10.292
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I{i>:IhA«.'.\(i (Ioh AppariMlioN (< (Uv<-iron titrnNlIlnii rorncridnii A Krnfruln S. H. ila "SaztU

iflh. Mfiitld HiMi (oiiiiiiuiiilatitr u (!u|illAo Tiiulúit da funhtt.
,

linlila, 28 <l« abril do 177K. (Auurxa uu n. 1o::k:{). 10.293

Rici.A(,-Ão UuH nmti<i-lu) H roínocidoH pi-loH ArinuzciiH Kcuiit du Mnlila & FraKutu <lo

guorru A'. W. (In (//«c". HfiiUo «eu cuiniuunUaiiU! />. Fr. huiz Cni Imu, dr CnHiru.

Bahia, U de marco de 1779. (Anncxa ao n. 10.283). ii)294

Uki.a(;Ã() dOB nmntimcntoB fornecidos para a alltnonlocflo da guarnlcúo da Núu
A'. N. da Ajuda v N. Pcdm dr Alranlara. Hcndo msu conunaiulAiitc Jom/' tloê

mantoH Frirvira finto.

Bahln, 20 do Julho i\v 177S. (Anurj-a ao n. 10.283). 10,295

Rici.Ar.vo doH nialcrlaca prcclsoa para o fabrico e calafeto da Náu A'. H. iladre de

Dvits.

Bahia, 13 de maio de 1779. (Annexa ao n. 10.283). 10.296

RKQtiisiv.lo dos mnlorIucB nocosBarloo para o apparelho da Fragata K. H. da Xaza-

rrlh, coniinunduda pelo Capitão de mar e guerra João Hicolúd Si-hmcrkcl.

Bahia. 18 de dezembro de 1776. (Annexa ao n. 10.28.". i lo.j;97

Reqitisição dos mantimentos necessários para alimentação de 400 praças da guar-

nição da Nftu de guerra N. S. de Belém.

Bahia. 17 de janeiro de 1771. (Aiincxa ao n. 10.283). 10.298

Duplicados dos documentos ns. 10.283 a 10.287.

2" ria. 10.299—10.303

Officio do Governador Manuel d'a Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa enviar-lhe C veados e 1 tigre pelo navio A'. 8. da Lampadoza
e S. João Baptista.

Bahia, 28 de julho de 1779.

Tem annexa a declaração do Piloto António da Costa Bastos de ter rece'

bído a bordo esses aiiimaes. 10.304—10.305

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

sobre a organização do recenseamento annual da população.

Bahia, 2 de agosto de 1779. 10.306

Passaportk em que se concede licença ao Padre Marcellino Francisco de Mello,

\igario collado da freguezia de A\ /S. da Assumpção, do Camamú, para partir

para o Reino.

Bahia, 15 de agosto de 1779. 10.307

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,
no qual mostra a necessidade de haver no Arsenal um constructor que diri-

gisse as obras dos navios, sem dependência dos respectivos capitães e a im-
proficuidade da inspecção dos Governadores.

Bahia, 30 de agosto de 1779. 10.308

Officio da Comarca da Villa de N. S. do Livramento das Minas do Rio das Contas,

para o Governador da Bahia, em que lhe pede para apresentar á Rainha a
representação seguinte e de se interessar pelo seu deferimento.

Villa de N. S. do Livramento, 15 de setembro de 1779. 10.309
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Representação da mesma Comarca, dirigida á Rainha, em que pede para se coUocar

na Capella de SanfAnna da Villa de N. S. do Livramento o Hantissimo que

estava depositado no Tabernáculo da Egreja Matriz de Santo António do

Arraial de Matto Grosso.

Villa de N. S. do Livramento, 15 de setembro de 1779. (Annexa ao nu-

mero 10.309). 10.310

Instrumento em publica-fórma, passado a requerimento do Provedor da Irmandade

do SS., com o teor de 2 accordãos insertos na carta rogatória do Juízo dos

feitos da Coroa e Fazenda da Relação do Districto sobre a conservação do

*S;»S\ na Capella de SanfAnna.
(Annexo ao n. 10.309) 10.311

Instrumento em publica-fórma cem o teor de uma portaria do Cabido e outra do

Arcebispo da Bahia, sobre a mudança, conservação e approvação do Sagrado

Tabernáculo que passou da Matriz de Santo António de Matto Grosso para a

Capella da Senhora SanfAnna da Villa de N. S. do Livramento.

(Annexo ao n. 10.309). 10.312

Requerimento do Senado da Camará da Villa de N. S. do Livramento no qual pede

que se lhe atteste desde quando existia o SS. Sacramento na Capella da

Senhora de SanfAnna.
(Annexo ao n. 10.309).

Ao texto (lo requerimento segue a certidão passada pelo Tigasrio da fre-

guezia de Santo António do Matto Orosso, Agostinho Constâncio de Moura e

Gamara. 10.313

Instrumento em publica-fórma com o teor de um despacho do Arcebispo da Bahia

lavrado em unia petição do Provedor e Irmãos da Irmandade do /SS. da Villa

de N. S. do Livramento, relativa ao assumpto de que tratam os documentos

antecedentes.

(Annexo ao n. 10.309). 10.314

Reqtterimento do Senado da referida Camará, no qual pede por certidão o teor da
portaria do Arcebispo da Bahia pela qual mandou consumir as partículas que

estavão depositadas no Tabernáculo da Capella da Senhora de SanfAnna.
(Annexo ao n. 10.309).

A certidão segue ao texto do requerimento. 10.315

Requerimento do mesmo Senado da Camará, no qual pede se lhe atteste se os mora-
dores da Villa de N. S. do Livramento ou outra qualquer pessoa a seu arbítrio

fizerão trasladar para ella a parochia de Santo António de Matto Grosso e se

entre estes freguezes ha alguma desordem ou perturbação e outro sim se na
Capella da Senhora de SanfAnna ha Capellão com provisão do Exmo. Arce-

bispo.
"^

(Annexo ao n. 10.309).

A certidão segue ao texto do requerimento, passada pelo Vigário Agosti-

nho Constâncio de Moura e Camará. 10.316

REQtTERiMENTo do mesmo Senado da Camará, em que pede se lhe certifique se antes

de se collocar o SS. Sacramento na Capella da Senhora de SanfAnna se

%
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reallMTft a procissão do rorpo d« Deus • s» depois de este sll rolio* n.lo h<- i<m

fflto a mesma e outrnM lu-ociHsAes, ordenadas iielo Rrelado.

(Anm-ju an n. 10.809).

A (<i liilthi siiiui' aij Irjtu <Ut rvuufrimfntu. 10,317

]'()i('i AKi \ (lo .liii/. urdiiuii ii>

pclii (luul urdciiu (|

Orpli&oB vÍBtori(>ni a iitivu Kki '

na nu'snin v11I:i <• rxiiniiiinn '

tudo |i II).

(A i0.309).

I < Vllla de N. S. do Livramento,

• > TttbelUÍU} « o Bscrlv&o dos

iiiiento que se estava construindo

raH e a grandeza do edifício « de

10318

iNHTUiHí.Ão para o Marquez do Valença, Qoverní^dor e Caplt&o (Jcneral da rapitanía

da Dahia.

Palácio do Queluz, 10 de Betcmbro de 1779, (a) Martinho de Mello e

Castro.

"i.— S. M. houve p<ir hcni nomoar a \'. l%x. Governador e Capitão General da Capitania

(1.1 Itahia, r cunio as ohriRnçôcs di-stc lugar se diiigem nãu »ú ao regimen du» Povos, mas
iiiuitu particularmente á inspecção sobre os que tem parte no mesmo regimen, não terá inútil

«lar a V. Kx. humas breves noções, assim dos mesmos Povos, como da forma daquelle Go-

verno, para que á vista delias possa \'. Kx. conhecer quaes devem ser os principaes objecto*

do seu cuidado e vigilância.

3.— A CapiCania da l!ahia comprehende pouco mais ou menos 250 legoas de costa, desde

a Barra do Kio S. Francisco que a separa de Pernambuco, até a Capitania do Espirito Santo,

que a separa do Rio de Janeiro, e pelo seu interior confina com as Capitanias de Minas
Gcraes e Goyaz.

y
3.— Compõe-se a dita Capitania das Comarcas dU Kahia e seu Recôncavo e das do

Sul ; Sertão de baixo e sertão de cima. A sua população segundo o que consta de huma rela-

ção mandada tirar pelo Conde dos Arcos, \'ice-Rei e Capitão General do Pastado do Brazil

no anno de 1759, montava na Cidade da liahia em 6782 fogos, com 4o.;:63 habitanties de
ambos os sexos c o seu Recôncavo c comarca em 8.315 fogos com 62.833 habitantes. A co-

marca do sul continha 3.782 fogos com 24.982 liabit.intes. A do sertão de baixo 4.893 fogos

com 38.514 habitantes. £ a do Sertão de cima 4.870 fogos com 3S.550 habitantes; montando
a população da referida Capitania no mencionado anno de 1759 em 2S.612 fogos, com 250.142

habitantes de ambos os sexos, não entrando nesta computação os menores até a idade de

7 niinos, nem os índios das AldeTas administradas pelos Regulares, nem as Ordens Religiosas,

de ambos os sexos, nem as pessoas occupadas no serviço das ditas ordens.

4.— Por outra relação remettida pelo antecessor de V. Ex. no 1" de janeiro de 1775
consta que a população de toda aquella Capitania montava em 31.844 fogos com 220,665 almas;

e por outra relação remettida pelo Arcebispo daquella Diocese no anno proxfcno prezente de

1778 consta que os Povos de ambos os sexos montava-.n cm 270.356 almas.

5.— Esta grande differença entre humas e outras relações, principalmente das duas
ultimas, não medeando mais que 3 annos de tempo entre huma e outra, mostra bem a pouca
exactidão com que forão tiradas, e como o individual conhecimento deste artigo he da maior
iinportasicia até para o bom governo da dita Capitania, deve \'. Ex. logo que chegar a ella

mandar executar as ordens que a este respeito se expedirão no anno de 1776 por esta

t^ccrctaria de Estado ao seu antecessor e constão da copia junta sob o n. 1.

6.— Divide-se aquelle Governo, como todos os outros dos Domínios de Portugal em
lícclesiastico e Secular. O i", de que o Prelado Diocesano he cabeça, tem debaixo da sua
immediata inspecção o corpo ecclesiastjco, o qual se compõe não só dos Sacerdotes e Mi-
nistros do altar, que occupão na Sé 5 Dignidades, 9 conesias, 4 meias conesias e 15 capel-

lanias, alem das mais pessoas empregadas no serviço da dita Egreja, mas dos que occupão
nos diffcrentes bairros da Cidade 10 freguczias, no Recôncavo delia 23, na Comarca do sul 18,

no Sertão de baàxo 30 e no Sertão de cima 15, por todas 94 f.-eguezias, as quaes com os muitos
orr.forios, capellas e ermidas da mesma Capital e dispersas pelo sen continente, fazem o
numero 768 egrejas e 728 sacerdotes, que ha na diía Capitania, destinados para as servir, na
forma que consta das relações do mesmo Arcebispo, que parão nesta Secretaria de Estado,

com os nomes de cada hum dos referidos sacerdotes e huma breve informação do comporta-

mento, vida e costumes de cada hum dellcs.
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7.— Além tlcste corpo ecclcsiastico, ha mais o dos Regulares, composto das ordens do
Carmo, Bentos, Saniq Tlicresa, Capuchos, Agostinhos descalços, Nerys, Barbudinhos italianos

e da Terra Santa, com differenles conventos, hospícios e fazendas, onde rezidem j>erto de
500 religiosos; como taimlxim 4 mosteiros de Santa Clara, da Conceição, das Ursulinas e de
N. S. das Mercês das mesmas Ursulinas, com hum grande numero de religioí-as e de creadas.

8.— Para o regimen deste Corpo tem o Arcebispo huma Kelação ecclesiastica, 2 \'iga-

rios geraes, hum na l'.ahia, outro em Sergipe d'K!rei; 27 vigários de vara, disi>ersos pela»
villas e districtos dacjuclla Capitania c outros officiaes competentes. K como o Governo
do mesmo corpo e as funcções ccclesiasticas c cspirituaes a (|ue elle se destina são <la com-
petência e inspecção do referido Arcelnspo, não só como Prelado diocesano, mas pela juris-

dicção eispiritual, que S. M. ihe tem conferido, como Governador e i)crpe<uo Administrador
da Ordem de Christo, na conformidade do decreto de 5 de março do presente anno, de que
V. Ivx. achará a copia junta debaixo do n. 2 e de que adeantc se dará mais particular

noticia, não tem \'. Ivx. outra alguma cousa que fazer a respeito do dito governo ecclcsiastico.

ir.ais que protegel-o em todas as funcções do seu ministério, prestando-lhe o auxilio do braço

secular nos casos em que lhe fôr requerido; e sendo V. Ivx. o primeiro cm dar o exemplo
nos Povos, que vae governar, de obediência, resignação e respeito pelo seu Prelado e pela

exacta observância das suas pastoraes determinações, em tudo o que ellas se conformarem
com as regras, disciplinas e cânones da Ivgreja; que não forem contrarias á soberania e regia

authoridadc desta Coroa e que não excederem ou transgredirem as leis de S. M., á sombra
das quaes vivem os seus vassalos em socego c segurança. K para que estas regras geraes se

facão mais perceptíveis na sua applicação, entre os muitos^ casos em que ellas podem ter

lugar, bastarão ao conhecido discernimento de V. Ivx. os seguintes exemplos.

9.-— He muito conforme ás regras, disciplinas e cânones da Egreja, que os Regulares

vivão nos seus conventos e não fora d'elles, como fazem os da Bahia, desamparando-os ao

ponto de não haver coro nos ditos conventos, por falta de religiosos, ao mesmo tempo que
o recôncavo daquella Capital abunda em frades, vivendo em casas próprias ou alugadas, sem
differença alguma dos seculares, tudo na forma que o Arcebispo da Bahia e o antecessor de

V. Ivx. representão nas suas relações; e sendo da mesma sorte muito conforme com as ditas

regras, disciplinas e cânones da Ivgreja que o Prelado diocesano não tolere este escândalo

dl tão perniciozas consequências e obrigue aos ditos regulares a se recolherem aos seus

claustro. Deve V. EJx. unV-se para este fim ao mesmo Prelado e prestar-lhe todo o auxilio

da que precisar para conseguir o fim de tão santa obra, informando ao mesmo tempoi por

esta Secretaria de Estado com toda a precisão e clareza de tudo o que se passar e souber a

este respeito, para que conste a S. M. o engano com que se lhe ttm representado a neces-

sidade de religiosos em que se achavão os conventos da Bahia, onde por falta delles se lhe

segurou que se não celebravão os offl?cio« divinos; sendo isto tanto pelo contrario, que a ver-

dadeira causa de se não celebrarem os ditos officios divinos he a de que informou o .Arcebispo

da Bahia em carta de 23 de julho de 1778, nos termos seguintes.

10.— "Tem esta Capitania frades qu*? innundão o Recôncavo, principalmente Carmelitas

calçados, admoestados os Prelatlloe para que os facão recolher aos conventos; dizem que

não tem com que os sustentar, talvez porque, os que administrão os engenhos e fazendas

SHo os do governo a quem se não pede conta. E pedem a V. M. licença para admittir outros,

dizem elles que para desempenhar os conventos con estes dotes; dias ha em que não ha coro

pelos não haver no Convento, estando na Cidade em casas suas ou alugadas, cousa escanda-

losa mas de que esta gente já se não escandalisa."

II.— Em carta de 4 de dezembro do mesmo anno próximo precedente se explica o

mesmo Arcebispo a respeito dos Capuchos no« termos seguintes.

12.— "Não deferira V. M. a supplica dos Capuchos desta Província que alcançarão

r. graça de poderem engrossar a dita Provincia com mais 50 frades; graça que não consegui-

riam se supplicassem com verdade, de que tem ainda na Provincia 300 religiosos em todas

as casas delia; prohibindo-lhes os estatutos da sua Provincia, impressos em L,isboa, em 1709,

a fls. 228, tomar para a d ta Provincia mais de 236 religiosos, ficando agora por esta nova

graça de V. M. com 1 14 de mais do seu numero e jsto sem que haja necessidade, que não

seja a conveniência da Provincia ou dos Provinciaes, que mandão ao menos 12 frides ao

peditório em todo o anno, só do Convento da Bahia e dos outros conventos á proporção,

para diffcrentes comarcas, até para os Sertões deste Arcebispado e de Minas; c como estes

costunião ser os mais modernos, nem sempre ha delles boas informações nem deixão de ser

onerosos aos moradores."

13-— Ultimamente o Governador e Capitão General, em carca de 5 de dezembro do dito

:inno de 1778, tratando dos mesmos Capuchos, conclue a dita carta, nos termos seguintes.

14-
— "A desordem em que se acha a Religião de que falo, vem a ser, não querer frade

f>lgum morar no Convento; porque huns a titulo de esmoleres residem continuamente nas

freguezias, onde tem casas como particulares, outros feitos feitores de fazendas de parentes

e alguns sendo frades Capuchos e senhores de engenho ao mesmo tempo. Finalmente por
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nin rM-andalUar o* niivldot de V, V,n, nkn rrlaio n que rrtulla do* ftarfrt nlo vUrretn em
vcimmiinidarfr r na rlaiiwiira e ronrliin «riiuraiulo a V. Ka. c|uc nr»la parir Ao munHn «Ao

i-rligloMm |mr irMfririn aliiiinia* vcd-it ii habito, |N)rc|ue ae o nAo Irouxrrwt, rm cmiwi algum*
litihAo Hilfrrriiçn ilc uni par ilr (amtlia."

K »rn'ln toila* ralaa rrlaxa4;iVit «liamrlialitirnlr iip|MMla» k intxlrtlia rrligiciM, i» <nnili-

tui<;/>rii, ao« vnitm c A iHiM-iplina iiMinaklira r nán inriin» riiraii<ialn*a A Kitrrja c ao K»Ud<*,

ilrvr \'. Kx> prmlar o auxilin i|ur prio l'rrla«l» lUoct-MinH lhe íòr re<|ucri(|a para aa exiiniuir

r (leatrrrar.

i5.---NA<i lir inrnnN rnntrn on ('aiiiinrii c ilÍHi-iplina da Kiirrja <|iir u» tnr%mn% Ursularr»

lent ticrnca iinn iK-rnutRAo doit Hti|>oii rkrtcilrni na» «ua* faxriida», entmhn» e raprlla* d*-

campti, ait fiiiirçArx |>ar(>rhiari«, fa/rn<lo o* ra/anirnlo* doo m-uii rM-rav»«, adminíMrando lhr«

o» raiTunirnltifi, ciiiiírrindi) poilrtrK dr parorhiar a')<i rrligiuiMi», rjiir maniU» para parm It»» da*

AdriaN don IndiuM r procurando por rAlrn r outron nirioit rxiniír m- da juriítdírçto do f)rdí-

rMrio, allriiantlo om iiru<i privilrn-on. Sendo da m.-itnia aorir contra i dinciplína ntonattíra e

pubrr/a rrliginsa, n i|ur o dito Ari°rliiit|>n rrfrrc iloa Friinriacano» na* palavraa arguinlr».

i6.--'*(>!i FranciwanoH tra/rin lo xtc u fradcK por f6ra a prdir lo<lo o anno e o aru

aiinazrm hc o do mnior negociante, tudo com n titulo do acu vrMuario.

17.— Para cuhihir ostc» cxcca^o». declarou S. M. no aobrcdito decreto do s de

março tio presente anno qual era o |>oder dos Itispo» »obre o» KcRuiares e qual a doutrina da
IvBrfja, 1'onrilio »• liullaii ixintificia.s <|ue a^nim o drterminio, c á vinta do referido d»^rr»o,

táinluni fica sendo dn iiidisprnsivel oltrigaçAo dr V. Kx. auxiliar o dito Prelado, para redu/.ir

os nu'iU'i<in:ido.H Regulares á devida obediência c su|{ei<;no ao seu legitimo Pastor, em todo» ««

caso!", de que Iriíia o mesmo decreto, como tamliem para etlinguir os armazéns c desterrar

o sórdido commercio dos ditos I'rancÍM'anos, como hum abuso c relaxação diametralmente
op|K>»la á doutrina c Cânones da Mgrcja.

18.-^ lio muito conforme com a soberania e regia authoridade desta Coroa preservar
os va.ssallos os sejão eccicsiasticos ou seculares de violências que contra elles quizerem pra-

ticar os Prelados diocesanos ou os seus Ministros e de conservar os mesmos vassallos na
inteira lihcrtla<Ic <lc recorrer ao Princijic, logo que forem vexados ou opprimidos. Clamâo
os PreKidos do Brazil contra os abusivos provimentos dos Magistrados nos recurso» que
dcllcíi se fazem á Coroa, (juerendo sustentar (|uc por este. meio se deprime não só a juri?/licção

eeclcsiastic.1, mas ficão os crimes impunidos com grave prejuko da Kgreja c do Kstado. Nesta»

disputas porún, i|uo são muito frequentes entre os Bispos e os Tribunaes, não deve V. Kx.
tornar parte alguma reduzindo-se tão sónuinte a inspirar e persuadir aos Ministros a exacta

observância das leis, <lc tjuc elles são executores e informar com toda a exactidão a S. M.,
no caso cm que as contestações ou os processos involvão accidcntes, cm que seja precizo

r<:mcttel-os immediatamentc á Real Prczença.

19-— Prohibir S. M. que em to<l&s os seus Reinos e Domínios, se ordenassem clérigos

ou entrasse pessoa alguma nos convejitos e mosteiros para tomar o habito de religioso ou reli-

giosa sem expressa licença sua, c sendo tão conhecidos os justos motivos desta defensa, prin-

cii>alniento nos Doininios ultramarinos, não deixarão de se commcltcr muitas transgressões,

conferindo-se a huas ordens sacras, sem haver licença de S. M. para cilas se darem,
dando-se a outros reverendos, em occasião de Sc vacantc. para se hircm tomar a outros Bis-

pados, onde SC encontrava mais facilidade para as conferir c até disfarsando-se a muitos de
passarem a Buenos Ayres c outros Domínios de Ilespanha c voltarem ordenados, sem se

ter com elles a mais leve demonstração de castigo. A mesma transgressão se praticou nos
Conventos dos Regulares e Mosteiros de religiosas; resultando d'isto que não obstante

os muitos annos que a referida prohibição tem durado e as poucas e raríssimas licenças,

que se conferirão para as ordens e entradas nos conventos e moatoiros até o tempo do feliz

reinado da Rainha de Nossa Senhora se conservarão ainda assim na Capitania da Bahia,

7-'8 clérigos, perto de 500 regulares e em todos os mostk-iros de religiosas, excepto o da
Lapa, maior (|uantidadc delias que a que lhes he determinada pelas suas fundações, como
acontece no Mosteiro de Santa Clara ou de N. S. do Desterro, que sendo instituído somente

para 50 religiosas chegou a ter para cima de 100 e ainda hoje se acha com 75.

-•o.— Não hc porém este o maior mal, mas o que se faz mais digno de admiração e de

espanto he o de se não contentarem as ditas religiosas com menor numero de escravas e

creadas que o de 400, que tantas são as que o Arcebispo da Bahia segura que se achão no
referido Mosteiro, como lhe consiava pelas próprias relações que delle se remettera.

21.—Aos Prelados diocesanos competia ter evitado esta pernicioza relaxação; elles dc-

vião considerarr o gravíssimo prejuizo temporal e espiritual que ella causaria e causa ao

mesmo mos'.eiiro, não só pelo pesado gravame do sustento diário, vistuario e tudo o mais pre-

ciso para as referidrs 400 creadas e servas; mas pela perturbação, desconcerto e desordem

que desta multiplicidade de mulheies ociosas, sem educação, sem etnprego e sem trabalho al-

gum em que se occupem, terá resultado ao socègo, modéstia, regularidade e disciplina interior

que deve haver no referido mosteiro.
,
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22.— Os mesmos Prelados deviam ter advertido que tendo S. M. prohibido o ingresso

de religiosas na clausura, com os úteis fins de diminuir o numero deltas, em beneficio do

Estádio e conhecida utilidade do« mosteiros, nenhum procedimento podia ser nem mais in-

coherente, nem mais contrario ao espirito da dita prohibição e saudáveis fins a que ella se

dirige, que abrirem os ditos Prelados as portas dos mesmos mosteiros, com licenças indiscre-

tas e sem limite, para os inundar de servas e de cieadas, sem attenção ás perniciosas con-

sequências que ficão acima referidas.

23.— Estes incoherentes procedimentos dos ditos Prelados e outros da mesma natureza

prejudiciaes ao Estado e incoflip^tveis com ag leis e ordens de S. M. ou diametralmente

oppostos a ellas, não deve V. Ejc. passar em silencio, nem tratar com indifferença, mas an-

tes deve fazer sentir ao Arcebispo, com toda a suavidade e brandura os inconvenientes, que

delia resultão, para que emende os passados e se absenhão de as praticar no futuro.

24.— Estes são emfim os casos em que V. Ex. deve ter parte, não obstante serem
da immediata competência do referido Prelado; e este he o modo com que V. Ex. se deve
conduzir, não só quanto eltes acontecerem mas em todas as mais occasiões, em que se tratar

de sustentar as regras, disciplina e cânones da Egreja, de que S. M. he protector; de con-

servar illesa a regia authoridade e soberana independência, á sombra das quaes vivem os

vassallos em socego e segurança; e de promover a observância das leis, que os Prelados dioce-

sanos não devem transgredir directa nem indiredamente. E se acaso na occorrencia de

alguns destes acontecimentos encontrar V. Ex. da parte do dito Prelado opposição, repu-

gnância ou animosidade, nem iX)r isso a deve \'. Ex. rebater com procedimentos desabridos

e de própria authoridade, de que se faça responsável na Real presença; mas deve usar de

hum temperamento prudente, evitando quando fõr possível toda a disputa e conflicto de juris-

dicções, pelas desagradáveis consequências que ordinariamente trazem comsigo similhantes

oontendas; e servir-se nestes encontros do acertado e seguro arbítrio de dar conta a S. M.
e esperar as suas reaes ordens, para então as executar com effic£u:ia, firmeza e resoluçãj.

25.-— Depois do Governo ecclesiastico pertencente ao Prelado diocesano, segue-se o

secular, confiado inteiramente ao regimen e direcção de V. Ex. e devendo ser o seu principal

cuidado a boa administração da justiça, tem V. Ex. para ella uma Relação, a que hadc pre-

sidir como regedor. As obrigações deste lugar são as mesmas que tem o regedor da Casa

da Supplicação, que se acha n L". I, tit. I das Ordenações do Reino; e entre ellas as com
que V. Ex. fará mais felizes os Povos que vae governar e com que ganhará sem trabalho

o amor dos mesmos Povoe, são a de guardar í; justiça igualmente a todos com inteireza e

sem respeiío de amizade, ódio ou perturbação de animo; a de temperar a severidade do seu

cargo com paciência e brandura, ouvindo com ella as partes, para que os homens de baixa

condição e pessoas miseráveis achem em V. Ex. fácil e gracioso acolhimento, de sorie que

som pejo o vejam e lhe requeiram sua justiça, para que as suas causas, se não percam ao

desamparo, mas tenham bom e breve despacho; sendo V. Ex. sempre sollicito e attento ao

que deve fazer; afim de que o seu exemplo sirva de estimulo aos outros, para cumprirem as

suas obrigações.

26.— Estas são substancialmente as máximas mais recommendadas no sobredito tit. 1"

do regedor e que devem ser transcendentes a toda a parte onde o dito lugar se exercita;

quanto ás outras disposições do mesmo titulo, somente deve V. Ex. promover a observância

daquellas, que forem applicaveis aos usos, costumes e pratica da Relação da Bahia.

27.— A dita Relação se compõe do Regedor, do Chanceller, 2 Ouvidores geraes, hum
Juiz e hum prcurador da Coroa, 5 aggravistas e hum Desembargador supranumerário, por

todos 12; e além delles se compõe igualmente de hum guarda ir,'ór e hum guarda menor,

hum Distribuidor da Relação, hum Secretario e Sollicitador das Justiças; hum Meirinho da

Relação; hum Escrivão da sua vara; 2 Escrivães de Aggravos e Appellações hum Juiz, hum
Escrivão, hum Thesoureiro das despezas da Relação; 12 sollicitadores do numero e ouiros

officiaes que montão em 39 pessoas, de que se compõe o dito Tribunal.

28.— Depois da Relação tem mais aquella Capitania hum Juiz da Coroa e da Chance!-

laria, as 2 ouvidorias geraes do eivei z do crime e Audltori-i geral da gente da guerra; e

Juiso do Fisco Real e Conservatória dos Familiares do Santo Officio; o Juiso de fora do

crime; o Juizo dos Ausentes, o de Mamposíeio Mór dos Captivos; o dos Órfãos e outros

similhantes, os quaes formão outros tantos Tribunaes subalternos, a que presidem Ministros

da Relação, ou de fora delia e se compõem de innumeros officiaes, inferiores, creados para

cada liuma das referidas repartições; e todas ellas são dignos objectos do cuidado de hum
governador para vigiar se cumprem com as obrigações para que forão insíituidas e fazer a

respeito das mesmas o prudente juizo de que adeante se darão algumas noções.

29.— Além dos referidos Tribunaes ha mais na Bahia o Tribunal da Mcaa da Inspecção

do Assucar e tabaco, composto de hum Inspector Presidente, Desembargador supranumerá-

rio da Relação, 4 Inspectores, 2. Examinadores, 2 Escrivães da Mesa da Inspecção, hum

Guarda mór, hum Juiz da balança, hum Escrivão do. registo, outro da entrada, outro da

t
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rtncniM: liuiii llirHotitilio «Iíih ilikticrait; litiui Kuar<l« livrn» <ta Iii»|n-c(;A<); j giuril-i» matinliu
(1(1 iiHitiiia liiii|Hi'(;fti>: hum Mcirintio, liuin ICocrivAu, j nintcudorr» de uliaco; bum pwtlriMi

( o 1'atrAo do cM-alcr do ditt ln»|tccs&o; pur todo» J4 fòtm ã gcnUi pertencente bv mc»iii'.

rtvaU-T,

30.— lia tiinÍK a Intendência geral do ouro, cumpokta de hum Iiitcndcnic geral, htiiii

]CiH.'rivAu c hum Th(-»vuie»ro du kum varn. lia o Juiso -ia Cunservaiuria dus Mofdeirm c ,

'tribunal da Casa da Moeda, euiii|N)iilii de hum Jiiix coiiitervador, lium Provedor, bum .V.»-

crivAo du receita e deN|H'/u e matricula, dim Mciedciroi»: hum TltcHourriro da rccríia c

des|H-xtt lia Cttcn; outro 'rheM)urelri) da* paiteii; hum Kiicrivítu do dito Tlienourcjro; hum V.if

crivAo du haiun, ouha da conferencia, hum mciíinho c hum KncrivAo da «ua vara; 3 )uir.'»

da liainnça, 1 cnKaiadorco, j ajuilante* do» ditou; hum abritlor; hum fundidor; i ajuilanten do
'fundidor; hum fiel; j ajudnntv» do fiel; hum nerralhriro, hum ajudante do dito e bum tun-

,1elru; |x)r todinn ji lu-rMiax de que »c com|iôcm as Mibrcditas j rc|iarticdci, com outro» tanto»

offidos, que disfruct&o.

ji.— Ha maiii a Intendência da Marinha e Armasem Reaes, comiKMta de hum Ilitrn>

«lente da mesma Marinha e Arnia/cnH; de hum ]-')>criv3o do Almoxarife da Ribeira, de bum
Almoxarife dos Arma/en» licaes, de hum I'atirão mòr da Ribeira; de hum Meirinho da Real

l'"n>:enda; de hum Kscrivilo <la vara do dito Meirinho; do hum Mestre calafate; de bum
Mestre das carreta.s; hum feitor da Ribeira; hum Guarda da Rdicira; hum apontador; bum
guarda pregos; hum porteiro da Ribeira, hum patrão da galé; hum Cirurgiáo, hum barl>eiro

c sangrador; por todos 16,

32.— IJa mais o Tribunal da Alfandega, composto de hum Provedor, que hc ao me»mo
tempo Juiz privativo das cauzas dos homens do mar; de hum guarda mór da Alfandega; de

hum Ivscrivão da Provedoria delia; hum meirinho do mar c da Alfandega, com seu Kscrivio;

outro Kscrivão i!a Alfandega e hum Thesoureiro delia; hum KscrivSo da ementa, out-o

ICscrivão da descarga, outro da abertura; hum Juiz e hum Kscrivão da balança; hum sei'

lador, 2 feitores; 8 guardas do numero e hum porteiro; por todos 34 pessoas.

33.— Ha mais o Senado da Cantara, o qual com o Juiz de fora que n'clla preside,

vcread- rcs e n:ais offfciacf, se compõe de 36 pessoas.

34.— Ha o Tribunal da Arrecadação do Subsidio voluntário, composto do Governador
presidente. Deputados c outros officiacs, cm numero de ir.

35.— Ha ultimamente a Junta da Real Fazenda, composta do Governador e Capiíão

Ciencral, presidente; do Chancellcr, do Procurador da Coroa, do Intendente da Marinha; de

hum Thesoureiro geral, de hum Kscrivão da Junfa, que strvemi nella como Deputados; de

2 contadores, e hum Kseripturario; de hum official maior, e 2 officiacs da Secretaria <la

Junta, 2 officiacs da Vedoria, hum Thesoureiro das addições mcudas, hum Kscrivão do dito
'1 hcsoureiro, hum fiel do Thesoureiro geral, 2 contínuos, hum sollicitador da Fazenda, hum
meirinho e hum Kscrivão da mesma e hum ixortciro da Junta; por todos 23 pessoas.

36.— Kstes differentes tribunaes emfim junctos a outras muitas repartições subalternas

d-ispcrsas pelas Cidades, Villas e lugares de toda a Capitania da Bahia, formão huma multi-

plicidade de corpos destinados unicamente ao governo e administração da Justiça e Fazenda,
para os quaes se inventarão perto de 500 ofíicios da mesma natureza dos que ficão acima
indicados e de que a maior parte em lugar de contribuir para o bom governo dos Povos c

boa administração da Justiça e Fazenda, só serve de os opprimir com emolumentos, propinas

e outras • contribuições e aggravar os rendim^íntos da Coroa com grossos ordenados que
absorvem uma grande somma do real patTÍmonio.

37-— São perto de 500 homens inteiramente a cargo daquella Capitania, uma boa parte

dos quaes devendo-se empregar na cultura das terras e no commercio, que são os únicos
meios para ella florescer, fazem contribuir os cultivadores e o erário régio para se sustenta-

rem nos empregos que disfruclão e de que vivem em opulência e ociosidade.

38.— K' certo que na Bahia, da mesma sorte que em todas as Capitanias do Braz'I, deve
haver huma administração de Justiça e Fazenda e Ministros e Officiacs, que sirvam nas
ditas repartições, mas he indispenscvelmente necessário que a respeito do numero delias e dos
indiv'duo9 de que cada huma se compõe haja huma tal proporção económica, que adoptan-
do-se o precizo e útil ao bom governo, se extinga ou reforme o supérfluo e prejudicial á boa
ordem e regularidade delle.

39.— Sem tratar prezentcmente da necessidade, que ha ou pôde haver para se con-
servar huma Relação na Bahia, depois da que se estabeleceu no Rio de Janeiro, e que a rezi-

dencia dcs Vicc-Reis passou paija aquella Capital, formando-se nella o centro de todos os
Domínios do Brazil, hc ccrío que a dita Relação da Bahia, formada de 39 lugares e officios,

todos vencendo ordenados, emolumentos e propinas, he hum Tribunal tão pesado aos
Povos daquella Capitania como dispendioso á Real Fazenda e digno por este motivo de que
V. Kx. se informe ao justo do total rcndiento de cada hum dos ditos logares e officios, e dos
que ejilrc cllcs £c rod(.m escusar, para o poder fazer presente a Sua Magestade.

.2 5Ô
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40-— O Jiiieo da Coroa, o da Clianccilaría, as 2 Our^idorias geraes Jo civcl e crime, yj

Juízo da Correição da Comarca da Cidade c os Juizes do Pisco c dos Órfãos, são repartiçõec

jndispensavclmente neccsfarias jiara a boa administração da justiça, mas os 2 Juizes de fora
do cirel e crime, parecem desnecessários ou pelo menos susceptíveis de alguma reforma, ha-

vendo como ha, os ouvidores do mesmo eive! e crime.

41-— O Juízo do Mamposíeiro mór dos Ctipiiros he huma corporação que parece não
só inútil, mas muito prejudicial pelas repetidas f|urixas, que delia se tem feito de violências,

descaminhes e extorsões; e unindo-se o dito lug;'r ainda no cViso de se intender que he
preciso, a hum dos lugares de Icttras, dos que flcão aclrna referidos, se acautellão os incon-

venientes de os servirem homens leigos, obrigados a se valerem de accessores, como muitas

vezes tem acontecido e poupa^se hum Escrivão da banca, hum procurador dos captivos, hum
meirinho e hum Escrivão da sua vara, que são outras tantas harpias que opprimem os Povos.

42.— A Casa da Inspecção do assucar e tabaco da Bahia e as do Rio de Janeiro, Pernam-
buco e Maranhão forão instituídas pelo cap. VI, paragrapho 4" do Regimento da. Alfandega do

tabaco na forma que constq do ejccmplar junto, debaixo do n. 3, para as quaes se lhes

formou o outro Regimento também junto debaixo do n. 4. Estes 2 Regimentos e o decreto

de 27 de janeiro de 1751, que também vae junto debaixo do n. 5, são as bazes da creação das

ditas casas.

43-— Nos referidos 2 regimentos c decreto se ordena (|uc as mencionadas casas <la

Inspecção, scjão compostas de Ministros e pessoas pagas á custa da Real Fazenda, para nelias

se examinarem e qualificarem os assucares e tabacos, que se dirigirem a esta Corte, antes de

serem embarcados, a cujo fim se extinguirão as Superintendências do tabaco, que havia nos

portos do P>razil, transferindo-se toda a jurisdicção delias para as referidas casas.

44.— Confere-se-lhes além disto todo o poder e authoridade para a direcção dos ditos

dois géneros, devendo os Inspectores lettradois sentencear enii primeira in^stancia as tran-

sgresseões, que com elles se commetterem, e estabelccendo-se emfim no cap. III, paragrapho 15"

do regimento das ditas casas: "Que pelo peso, exame e averiguação dos Inspectores delias,

se esteja inviolavelmente nas Alfandegas e ouWras quaesquer casas de despacho do Estado

<Io Brazil, cobrando-se, o que os sobreditos gent^ros costumão pagar por sabida, pelo que

constar dos livros das respectivas inspecções, sem que se repezem os mesmos géneros, nem se

dispute sobre a sua qualidade ou se admitia a este respeito duvida alguma, por quaesquer

officiaes, ou estes sejão da Real Fazenda ou de quaesiiuer contratadores ou administradores;

porque a jurisdicção dos sobreditos Inspectores a respeito dos mencionados 2 géneros he pri-

vativa e exclusiva de qualquer outra jurisdicção ou incumbência."

45 a 71.— (Relativos á Mesa da Inspecção c á exportação dos assucares e tabacos).

72.-—• Quanto ao trafico e navegação do mesmo género (o tabaco) para a Costa da

Mina, ainda as prevarioaçõesi são de maiis perniciosas consequências. He constante que o tabaco

do Brazil hc ião necessário para o resgate dos negros, quanto os mesmos negros são precizos

para a conservação da America i)ortugueza. Nas mesmas circumstancias se acbão as outras

nações que tem colónias; nenhuma delias se pôde susientar sem escravatura e todas prec-'^ão

do nosso tabaco, para o commcrcio do resgate.

73.— Nestas circumstancias sendo nós os únicos senhores deste precioso género, por

meio delle, se fosse bem regulado, ixjdiamos tirar daquella Cosxa, não só toda a escravatura,

que nos fosse preciza e a preços muito moderados, mas negocear o mesmo tabaco a troco de

ouro, marfim, e cera, que são os géneros capitães da exportação de toda aquella costa. O modo

porénij' com que nos temos conduzido, sobre este iinportantissim.o objecto he substancialmente

o seguinte.

74.— Sem fazermos a menor reflexão nos gravíssimos inconvenientes que podião rezul-

tar a este Reino, em deixarmos o commercio da Costa de Africa, entregue nas tnãos dos

Americanos, lhes permittimos particularmente aos habitantes da Bahia e Pernambuco, hitma

ampla liberdade de poderem fazer aquella navegação e negociar em todos os portos daquelle

Continente, não nos lembrando de acordar ao mesm.o tempo aos negociantes das praças deste

Reino, alguns privilégios graças ou isenções, para que na concorrência com os ditos america-

nos, nos referidos portos de Africa, tivessem os portugueses a preferencia, da mesma sorte

que a Capital e os seus Habitantes a devera sempre ter em toda a parte sobre as colónias c

habitantes delias.

75.— Rezultou desite fatal esquecimento ou descuido, que havendo na Bahia e Per-

nambuco, o tabaco, a geribita ou cachaça, o assucar e alguns outros géneros de niienos im-

portância, próprios para o commercio da Costa de Africa, e não os havendo em Portugal, com

elles passarão os americanos aquella Costa, nas suas próprias embarcações e lhes foi muito

fácil, estabelecer alli o seu negocio, excluindo inteiramente delle os negociantes das praças

do Reino.

76.— Senhores os americanos daquelle commercio e navegação, em lugar de negociar

tão somente com os naturaes do Paiz, para a extracção dos negros, do ouro, do marfim e da
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eern; rntrarAo i(iualii«rnlr a tnier tir||iKÍo rum o* iitglcMMi, franrrxr* c h<jltan<Ux««, qur allt

tiin r»(abrlci'iinrntuii r (rri|uriiUu ai|urlla Co»la, rrcr(>enilo dat <liia» nac^«r íãaemlm <ta

KurutM, • iriKo do libaio du liraxil, a* iiuat» clani'.««tinaincnu lran»portavfto para o« porto*

da llahla e i'crnainljuco.

77.— () IlnllaiidcxrN, nto uiii»íciio» de obirrcm do* americano», o referido tabaco a

troco de íaxrndaH, |Mir meio do commcrcio, e animado» do druamparo, com que deixamo»

ai|Urlla ini|)ortantr navrgacAo r do poiíc» cano qur (aciamo» delia, cnlrogando-a na» mftw* d<>«

dito» nnirricano», cnlrai&o u exigir drilr» iiuin iribuio de 10 o|o, a dctcrmioar-lhc» <>• di»-

tricloN rni (|U(- l.avinni dr ronmirrcvar, |>riiliibindo-lhr» iw melhore» e a coníikcar-lbc» a» rro-

barrncúrM nv o» rncoiitravAo cm gualqucr parle datiuella Cotia, ante» de bir ao Caatello da

Mina. pagar o n-frrido triliuio,

78.—- Por cMtn forma »e rrduxiu o commcrrio da Cukto da Mina a doi» diffrrrnlrt

rnnioH, hum licito, legal c útil, cjual hr o de rcagatc do» negro», que o* habiuuitr» da liahia

( IVrnnndiuco tranaportavAo pura o» portoH do Itrazil; outro illcgal, pcrnicio»o e prohibidn,

ijuul lu- o dr toda a Kortr <lr fuzcndaH t-Ktrangcira», i|ur & «umbra du» me»mo» negro», intro-

(Itifi&o no» refrridoN portos.

79.— An gratidr» utilidades que rezultavSo deite licito e illicilo commercio, ao» que o

fa«iBo. .inituar&<) dr sorte o» habitantr» da Bahia e Pernambuco, que rmpregar&o nelle hum
grande nuinrro dr rinbarcaçôc» r aniniatido-Hr hun» contra os outro» na Cocta de Africa,

forfto tac« ns drsordrns, qur se virfio obrigado» de a» |>ôr na Real prrzrnça, pelo Conselho

Ultramarino r consultando este a S. M., baixou uma resolução, tomada em 23 de marco de

'/•I<1. Ptla 'inal "<•' ordenou que a navegação da líahia c Pernambuco para a Coita da Mina

fossr tJo fómenic de 2.}. navios; que os ditos navios sahisrcm jwr turno, tirando sorte» para

a preferencia e que entre a sabida de huns c outros, houvesse hum espaço de tempo con.

venientc.

80.— Todo o fim desta Resoluç&o teve por objecto evitar o encontro de muitoa nav^fn

juntos, de lunna e outra Capitania, nos portos de Africa, não se agradando porém os habi-

tantes (la P-ahia da dita RcsoluçSo e reprezentando n S. M. os inconvenientes delia, se passou

ordem em 6 de fevereiro de 1746, para que se abolissem as sortes e ficasse tudo o mais na

f.inna do que se achava disposto em 1746.

81.— Seguiu-se a esta determinação apropriarem-sc alguns homens de negocio, da Rahia,

do todos os navios do commercio d.iquelle porto para a Costa de Africa e fazerem dellc hum
rigoroso monopólio; ao que occorrendo o Vicc-Rei daqucllc ICslado, por huma portaria, nclla

determinou que cada casa ou sociedade, não iwdesse .ter mais que hum só navio; que os outros

se destribuissem jjclos mais negociantes que os quizessem, requerendo immediatamcnte ao dito

\'iccRei; e qxic a terça parte dos navios de maior arqueação e a quarta parte dos de menor,

ficarião livres para a praça e i>ara os mais moi adores da liahia, se podereín interessar no

dito commercio, no cazo de lhes ser conveniente. Subiu a portaria do Vice-Rei á Real pre-

zença, em consulta do Conselho Ultramarino de 6 de fevereiro de 1751 e S. M. houve jwjr

bem approval-a cm Resolução ile 8 de março do dito anno.

8j.— Não deixarão ]X)rém de continuar as desordens e prevaricações dos habitantes da
Rahia, não se querentlo sugeitar ao giro dos navios e procurando além dos que se acbavão
determinados para o commercio da Costa de Africa, mandar outros debaixo de differentes

pretextos, de que rezultou ordenar S. M. cm 19 de outubro de 1752 ao Procurador da
Fazenda daquella Capitania, que tomando conheciniv?nto das i)essoas <iue com enganos e dolos

jK-rtnrbavão a Ordem estabelecida do referido giro, lhes impozesse as penas já precedente-

mente determinadas, do perdimcnto do numero do navio, da preferencia adquirida no giro

da navegação, de 2.000 cruzados para a Real Fazenda.

83.— O que ha mais digno de espanto em toda esta contestação he, que sendo o contra-

bando »las fazendas estrangeiras, que os Americanos transportavão da Costa de Africa para

o porto da liahia, o grande objecto a que se dcvião applicar as mais efficazes providencias,

se cuidasse tão somente em o numero de navios, que havião de fazer aquelle commercio, de

sorte que por e.ste modo não se tratava de evitar o contrabando, mas diminuir o numero' dos

contrabandistas.

84.— Ultimamente persuadindo-se esta Corte, que achando-se a Casa da Inspecção da

Bahia, com a Intendência, sobre o artigo do tabaco, ella poderia melhor dirigir e regular o

commercio do dito género para a Costa de Africa, se lhe deu esta incumbência por ordem
expedida em 17 de janeiro de 1754, que lhe foi repetida em resolução do Conselho Ultra-

marino de 5 de março de 1756, por alvará do 30 do referido mez e snrto. no qual se derão

algumas provitlencias e entre ellas a de se permittir interinamente o commercio livre da dita

Costa, prohii)indo-sc por*ém que a ella fosr.cm navios grandes, mas pequenos e que cada hum
não levasse mais de 3.000 rolos de tabaco.

85-— Com a liberdade da navegação para a Costa de Africa, das 2 Capitanias da Bahia
e Pernambuco, cresceu proporoVinahnente o contrabando em huma e outra parte, até que cx-

cluindo-se os naturaes de Pernambuco daquella navegação e eatr«gando-se o commercio e a

<1
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extrácçúo dos negros da dita Costa á Companhia geral de Pernambuco; este foi o meio efficaz

• com que ficou cessando o dito contrabando,^ pelo que respeita a esta Capitania.

86.— Quanto porém á da Knliia, cncontravão os homens de negocio daquella praça, tanta

indulgência na Mesa da Inspecção, que sendo-lhes absolutamente defendido embarcarem para

a diitOí Costa outro algum tabaco que não fosse o da ultima .sorte, he voz publica c constante

que para alli vae o melhor e mais .subido, debaixo da denominação de inferior e de refugo e

que para este Reino, vem a maior parte delle, de qualidade tão inferior, como aos olhos de

toda a Praça de L,isboa, estão experimentando os h imens de negocio, que fazem o commercio
deste género.

87.— Não fez reparo a dita Meza, em que os seus próprios officiaes se interessassem

no referido commej-cio da Costa de Africa, como foi José dos Reis e Sousa, que sendo Guarda-

mór delia, era igualmente publico negociante daquella Costa e o mesmo terão feito em parte

ou em todo os outros individues daquella corporação, ficando ao mesmo tempo juizes e partes

interessadas no referido trafico.

88.— Com estas e outras semelhantes relaxações, cresceu de sorte o contrabando na
Bailia e se vendião as fazendas prohibidas e sonegadas aos direitos, com tanta publicidade,

que querendo o Conde de Azambuja, Governador e Capitão General daquella Capitania infor-

mar-se mais individualmente destas prevaricações c mandando com este fim recolher á Al-

fandega toda a fazenda sugeita a sello, que se achasse sem elle, nas lojas dos mercadores, se

recolherão entre retalhos de peç&s que se tinham vendido e peças que se achavão em ser

58.211, o que se lhe fez patente por uma certidão authentica de que deu parte a esta Corte.

89.— Querendo^ indagar o mesmo Conde, se estes enormes descaminhos procedia»

principalmente do negocio da Costa da Mina, assim se lhe affirmou por pessoas praticas e

experimentadas, em differentes informações, que se lhe derão por escripto, e em que se lhe

mostrou que não só havia os descaminhos da introducção das fazendas nos portos do Brzail,

I

pela referida Costa, mas que para haver mais fundo com que ellas se con^prassem, se carre-

1
^avão no porto da Bahia as embarcações com 3.000 rolos de tabaco, permitlidos e além delles

com 1.500 mais, que se lhes introduzião por alto, remettendo-se igualmente muito ouro la-

vrado e moeda corrente, como tudo se lhe fez lambem ver por certidão authentica.

90.— Com estas noticias, mandou o referido Conde armar hum escaler, com ordem ao

Capitão da Fortaleza da Barra, para que, apenas apparecesse alguma embarcação,- vinda da

Costa da Mina, lhe mettesse tropa a bordo, com hum official de confiança e que este não per-

mittisse que se desembarcasse cousa alguma antes de chegarem os officiaes da Alfandega.

91.— Assim se praitcou e não foi precizo rnais Ciue que apparecer o primeiro navjo, para

nelle se acharem; as fazendas de contrabando, que logo forão rmeitidas para a Alfandega da

Bahia, confessando assim o mestre delle, como o de outros que depois forão apprehendidos, as

muitas fazendas prohibidas e desencaminhadas, que se trazião da Costa da Mina e se intro-

duzião clandestinamente naquella Capitania, como tudo consta da copia junta debaixo do

n. 8, da conta que o Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres remetteu a esta Corte.

92,— Ka dita conta deve V. Ex. reflectir além do que acima fica referido, na ousadia

com que os interessados e mestres das referidas embarcações, pretendião que as fazendas

apprehendidas se lhes restituíssem e que todas as que viessem da Costa da Africa, em navios

portuguezes, se admitissem a despacho, dando por motivo ou servindo-se do pretexto, de que

os Hollandezes obrigaram por força aos portuguezes a tomal-as e ainda que isto seja verda-

deiro em parte, he certo que no todo não he a violência dos hollandezes, mas a ambição, a

fraude, a prevaricação dos negocjantes da Bahia, a principal causa de trazerem áquelle poirto

as ditas fazendas; as quces se se admitissem a despacho, seria o mesmo que acordar-se aos

inglezes, francezes e hollandezes hum commercio franco pelos portos de Africa, entre aquellas

nações e os domViios portuguezes do Brazil, sem intervenção algiJma do Reino de Portugal,

contra a regra fundamental geralmente estabelecida entre todas as nações, que tem colónia-,

coin;o bem adverte o dito Ministro, na mencionada conta.

93.— V. Ex. verá igualmente da carta do Conde de Pavolide, copiada debaixo do n. 9,

o grande contrabando, que se faz no dito porto da Bahia, com as mencionadas fazendas,

transportadas da Costa de Africa e a cavilação e astúcia, com que naquella Cidade pro-

.curarão illudir o referido Conde, logo no principio do seu governo, pa.ra que admittir a des-

i:acho as referidas fazendas valendo-se não só do mesmo pretexto, da violência dos Hol-

landezes, acima referida, mas até apresentando-lhe huma illusoria certidão, extrahida da Ilha

de S. Thomé e pretendendo em virtude delia, que as fazendas estrangeiras despachadas naquella

Ilha, fossem admittidas como legaes nos portos do Brazil.

94.— He muit natural, que com as mesmas sugestões ou com outros semelhantes en-

ganos, pretendão surprehender a V. Ex. na sua chegada aquelle governo, e se assim succedcr

os deve V. Ex. repellir com indignação, mandando apprehender todas as fazendas estran-

geiras, de qualquer qualidade que sejão, que se quizerem introduzir naquella Capitania, ou que

nçlla se acharem, sem haverem sido despachadas nas Alfandegas deste Reino e ordenando que
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dc prociMhi com UkIo u rliur iln» M* contra o* M-tirc* r nttUitf* da* emhtrtuAe*, (|ue trUt-

NIMituiifiii jut tliino faxi'ii<liiii V coMiitt u» Juium ilc-1'4*, i«niu linotutuu conlicbaniliffla».''

10.31»

('ii{( 11 Alt (lo Minifltio o í^rorotnrlo (l'KHtn(lo dot Nogoclo* da Marinha, Martinho do
Mello (* ('uHti'0, iiu (|ual hu (-uiiICmii iIísi-i-.híih iiistrucrcV^M paru a or^tinlxat^o do

rccciíBonnirnto dii populacho.

Paluciu dc> N. S. dii AJudu, 21 <!• i„.,u, .1.- 177<i.

Minuta (la Circular, que foi t-nviada anu (lovcrnadon^n (Íom CapltanioCM do

lUazil (' (lan Ilhas ih- S. Tlionií- e Principc c Açoren. (Annexa ao n. 10.319).

10.320

RKt.ArÀo dns 10 classes, cm que se deve dividir o rcccnsoamcnto da populacflo, man»
(lado orgiinlznr nas Ilhas e nas Capitanias do Brasil.

(Annexa ao n. 10.219).

1* classe— Todas as creanças do sexo masculino até a Idade de 7 annos.

2» classe— Todos os rapazes de 7 a 15 annos.

3" classe— Todos os homens de 15 até 60 annos.

4" classe — Todos os velhos de 60 annos para cima com especificação par-

ticular dos que passarem de 90 annos.

5* classe— Todas as creangas do sexo feminino até a idade de 7 annos

completos.

6" classe— Todas as raparigas de 7 até 14 annos.

7' classe— Todas as mulheres de 14 até 40 annos.

8" classe — Todas as adultas e as velhas de 40 annos para cima, com espe-

cificação particular de todas que passarem de 90.

9" classe — Todos os nascimento occorridos no anno em que fizer o re-

censeamento.

10" classe — Todas as mortes occoridas no mesmo anno. 10.321

Okficio do Ministro do Ultramar Martinho de Mello e Castro para José César de

Menezes, em que lhe pede informação sobre o pessoal que poderia empregar-se

na carga e descarga dos navios, sem ^ar preciso occupar nesses serviços as

respectivas equipagens. ^

Palácio de N. S. da Ajuda, 21 de maio de 1776. (Annexo ao n. 10.319).

10.322

Coi'iA do officio-circular que Martinho de Mello e Castro dirigiu a todos os Prelados

do Ultramar, no qual lhes determina que coadjuvem os respectivos Governa-

dores na organização do recenseamento da população.

Palácio de N. S. da Ajuda, 21 de maio de 1776. (Annexa ao n. 10.319).

10.323

PbovisÃo REGIA, na qual se determina que os parochos regulares de qualquer ordem
não possam servir as suas Egrejas, nem exercer quaesquer funcções paro-

chiaes sem a instituição e approvação dos Bispos diocesanos, sf cuja visita

estão sujeitos, podendo nella os mesmos Bispos inquirir na sua vida e costu-

mes e castigal-cs ideias faltas que ccmmetterem.

Salvaterra, 5 de março de 1779. Copia. (Annexa ao n. 10.319). 10.324

Novo Regimento da Alfandega do Tabaco.

Lisboa, 16 de janeiro de 1751. Impresso. (Annexo ao n. 10.319). 10.325
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Regimkxto das Casas de Inspecção, quo novamente ss estabeleceram no Estado do

Brasil, pelas leis de 16 e 27 de ja,neiio de 1751, que deram nova forma ao

conimercio e navegação dos tabacos e assucares daciuelle continente.

Lisboa, 1 de abril de 1751. Impresso. (Annexo ao n. 10.319). 10.326

Duplicado do Regimento antecedente.

Edição differente. (Annexo ao n. 10.319). 10.327

Decreto que baixou ao Conselho Ultramarino a favor do coramercio e fabrica de

assacar e tabaco.

Salvaterra de Magos, 27 de janeiro de 1751. Impresso. (Annexo ao nu-

mero 10.319). 10.328

Officio do Ouvidor geral das Alagoas Francisco Nunes da Costa, sobre o contrabando

e apprehensões de assucar.

Porto de Pedras, 26 de abril de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.319).

10.329

Officio do mesmo Ouvidor Francisco Nunes da Costa, em que dá parte de algumas

apprehensões de caixas de assucar, effectuadas a bordo de diversas embar-

cações.

Porto de Pedras, 5 de maio de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.329). 10.330

Informação do Desembargador Rodrigo Coelho Machado Torres, sobre o contrabando

que faziam na Bahia os navios do commercio da Costa da Mina, com as fa-

zendas estrangeiras que clandestinamente d'ali traziam.

Bahia, 8. d. Copia. (Annexa ao n. 10.329). 10.331

Officio do Governador Conde de Povolide para Martinho de Mello e Castro, sobre

os mesmos contrabandos, a que se refere o documento antecedente.

Bahia, 27 de julho de 1770. Copia. (Annexo ao n. 10.329). 10.332

Requerimento do Arcediago Leandro da Costa Cravid, no qual pede certidão da

Ordem regia de 24 de julho de 1709, em que se declara que as fazendas despa-

chadas na Alfandega da Ilha de S. Thomé podem ser livremente transportadas

para os portos do Brasil.

(Annexo ao n. 10.319).

A certidão segue ao texto do requerimento. 10.333—10.334

Informação do Escrivão das entradas da Alfandega da Ilha de S. Thomé, José Fran-

cisco Cortez, sobre os direitos que na mesma Alfandega pagou o Capitão Luiz

Yieira pelo despacho de escravos e fazendas.

8. d. Copia. (Annexa ao n. 10.319). 10.335

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á licença concedida ao Capitão mór do Espirito Santo Anas-

tácio Joaquim da Moita Furtado para regressar ao Reino, com sua mulher.

Bahia, 30 de outubro de 1779. 10.336

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

em que participa ter mandado intimar ao commissario do Convento de São

1
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Frnncliu-o a Ordem regia que prohlbia a mtrada de novos Dovi^oo naquoUe

Convento.

Iliilila, 30 do outubro do 1779. 10.337

OhKK tti (Io (]ovcrnBi!nr Mnnuol da Canha Menexoa para o VoArtt Provincial do

Convento do H. Franclnco. relativo ao meamo assumpto a que ss refere o

documento untorior.

Uahta, 30 do netomluo de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.337) 10,338

Orneio do Govornudor Mnnucl da Cunha Menoze» para o CJovernndor dm 1'ernani-

bnco, Jusr César <lr Mrwzvs, cm que lho comraunira a ordem re^la, ant«jce-

dentenieiite referida, piua (|Uo evito que o Padre Provincial aceite novIrjoH

l)ura o noviciado (!«• Ollndn.

Hahia. :{() de 8etcnil)ro de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.337). 10,339

OiKu IO do Fr. Manuel da foncclgfio Rocliu, ('ommlssarío do Convento de 8, Fran-

cisco, para o Governador da Uahia, no qual accusa a recep<;ão da Ordem regia

(jue susiiendern a admissão de noviços.

nahfa, 30 de setembro de 1779. (Annexo ao n. 10.337). 10.340

Carta cie .Ios(f> Pire.s do Carvalho e AUnitineniue para Martinho de Mello e Castro,

em qne partkiim a sua chegada & Bahia e agradece a sua nomeação para o

logar de Secretario do Gov«'rno.

Bahia, 30 de outubro de 1779 10.341

Oihicio de .Ios<5 Sanches de Brito, para Martinho de Mello e Castro, no qual Informa

a respeito das obras a que se estava procedendo na náu do seu commando
y. 8. Maãrr de Deus.

Bahia, 30 de outubro de 1779. 10.342

Maita da guarnição da Náu de guerra .V. /S. Madre de Deus.

* Quartel da Ribeira da Bahia, 1 de novembro de 1779. (Annexo ao nu-

mero 10.342).

Esta embarcação (' a mesma a que outros documentos se referem com a

designação de fragata. 10.343

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para o Commandante José San-

ches de Brito, sobre o carregamento de madeiras que a náu X. S. Madre de

í)eíís.- deveria transportar para o Reino.

Bahia, 23 de outubro de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.342). 10.344

Officio do Commandante José Sanches de Brito, em resposta ao officio antecedente.

Bahia, 28 de outubro de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.342). 10.345

RicLArõKs (4) dos materiaes que se empregaram no fabrico da náu ^^ 8. Madre de

Deus, e dos salários dos operários qye trabalharam nella.

Bahia, 30 de outubro de 1779. (Annexas ao n. 10.342). 10.346—10.349

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

1)0 qual se refere á aposentação do Desembargador da Relação Pedro Nolasco
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Ferreira ãe Andrade e proljõe (lue para o seu logar fosse nomeado o Desem-
laigador José da Rocha Dantas e Menezes, em remuneração dos bons serviços

ouc j)restára.

Bahia, 1 de novembro de 1779.
"

10.350

Okfkio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual se refere aos concertos que se estavam fazendo na náu JV, &'. Madre
de Deus.

Bahia, 1 de novembro de 1779. 10.351

Dux'iiic.M)os dos documentos ns. 10.343 a 10.349.

(Annexos ao n. 10.351). 10.352—10.3.58

Officto do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

no qual participa o fallecimento do Sargento mór do Regimento de Artilharia

Luiz da Rocha Rocha e que o irmão deste, Jeronymo da Rocha e Sousa, pre-

tendia ser promovido áquelle posto.

Bahia, 1 de novembro de 1779. 10.359

Requerimento do Capitão de Bombeiros do Regimento de Artilharia, Jeronymo da

Rocha e Sousa, no qual jiede para ser promovido ao posto de Sargento mór,

na vaga de seu fallecido irmão Luiz da Rocha Rocha.

(Annexo ao n. 10.359).
.

10.360

Rkquerimknto do mesmo Capitão Jeronymo da Rocha e Sousa, em que pede para •

fazer exame para o posto de sargento mór, no qual pretende ser promovido.

(Annexo ao n. 10.359). 10.361

Attestado do Coronel Theodosio da Silva Rehoxo e do Sargento mór Lente da Aula

Militar José António Caldas, no qual declaram ter examinado o Capitão Jero-

nymo da Rocha e Sousa e que nas provas que deu revelara intelligencia e

capacidade para exercer o posto que pretendia.

Bahia, 29 de outubro de 1779. (Annexo ao n. 10.359). 10.362

Attestado do Tenente Coronel Commandante do Regimento de Artilharia D. Carlos

Balthazar da Silveira, sobre os bons serviços prestados por Jeronymo da Ro-

cha e Sousa.

Bahia, 10 de outubro de 1779. Puhlica-fórma. (Annexo ao n. 10.359).

10.360

Provisão regia pela qual se concede dispensa de idade para assentamento de praça

a Luiz da Rocha e Sousa e Jeronymo da Rocha c Sousa, filhos do Tenente
General João da Rocha e Sousa.

Lisboa, 14 de outubro de 1749. (Annexa ao n. 10.359). 10.364

Attestado do Tenente Coronel D. Carlos Balthazar da Silveira, sobre o assentamento

de praça e promoções do Capitão de Bombeiros Jeronymo da Rocha e Sousa.

Bahia, 6 de outubro de 1779. fAnnexo ao n. 10.359). 10.365

Provisão regia, pela qual se dispensa Jeronymo da Rocha c Sousa da falta de tempo
de exercício para as suas promoções até ao posto de Tenente.

Lisboa, 28 de julho de 1758. (Annexa ao n. 10.359). 10.366

I
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A rTKNTADO do Capilfio do Ucglinento de Artilharia Muniiol Kranriíico BarbOMi, no

qual ccrtlfira (|u«' o Tenente Jrronymo da Ilocha e Houna iw! houvera com todo

o zoio e flollcUudfl, durante o tonu>o em <|Uo aervlu na Dataria de 8. Paulo.

Dahla, 4 de Junho de 1767. (Annexo %o n. 10.3.11» ). 10,357

I'()inAit)A do (Jovciiiiulor da lliihla. i)('la (Hial noiiH'lu o CupitRo Jrronymo da Itncha

(' ^•«MSff pura liiBlrulr oh offlclaf» InferlorcH. cadotes c auliHtaM, noa impedi-

mentos de Hou irmfto Luiz da Horha lincho.

Huhia, 27 de Janeiro de 1770. (Annexa ao u. lo,:}.'»!)).

A juirtaiia tcvi anncsaa ou divcrvan instrucçõea rclatlvcu d instruvfjão do»

aitilheiros. 10.368

Oi I iiio do (loveniador Manuel da Cunha Moikízch para Martinho do Mello e Castro,

no qual participa ter chegado & i}ahia o navio A'. .S'. dit Pilar c K. João Ba-

ptista.

Dahla, 1 de novembro de 1779. 10.369

MArrA da carRa de madeiras de construcçào que o navio N. 8. do Pilar e H. João

Haptista transportou para o Arsenal de Lisboa.

Dahla, 6 de novembro de 1771). (Annexo a on. 10.36!)). 10.370

OiKK IO do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

tin que lhe particli)a t«'r mandado dar os despachos necessários a Jo/sc de Ma-

lheiros de Mello, para embarcar com sua mulher e família para o Reino.

Dahla, 2 de novembro de 1779. 10.371

Okiício do Intendente dos Armazéns Reaes Rodrigo da Costa e Almeida para Mar-

tinho de ]VIello e Castro, no qual informa a respeito das despezas que fez na

Dahla a fragata V. «Si. do Pilar c S. João Baptista, commandada pelo Capitão

Gregório de Sousa Brito.

Dahla, 2 de novembro de 1779. 10.372

Co.NTA da despeza que fez no porto da Dahla a fragata X. S. do Pilar c 8. João Ba-

ptista, do Cai)itão Oregorio de Sousa Brito.

Dahla, s. d. 1779. (Annexa av n. 10.372). 10.373

Okficio do Governador Mailuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

relativo aos vencimentos dos funcclonarlos pertencentes á Ouvidoria da Co-

marca do sul da Jacobina, cujas informações remette.

Dahla, 3 de novembro de 1779. 10.374

Maimw dos ordenados, propinas, emolumentos e de todo o rendimento, que percebe

annualmente o Ouvidor da Comarca do sul da Jacobina e os mais Juizes e

Offlciaes da Justiça, pertencentes á mesma Comarca.

(Annexo ao n. 10.374). 10.375

Officio do Ouvidor da Comarca da Jacobina João Franco Lourenço para o Gover-
nador da Dahia, relativo á remessa das informações sobre vencimentos a que
se referem os documentos seguintes.

Jacobina, 12 de setembro de 1779. (Annexo ao n. 10.37Õ). 10.376

1-2 37
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Portaria do Governador da Bahia, na qual ordena que o Ouvidor e Provedor da Co-

r-arca da Jacobina, os officiaes, juizes ordinários, escrivães, tabelliães e offi-

riaes de justiça n Camarás da sua jurisdicçio, declarassem quaes os venci-

mentos que percebiam annualmente.

Bailia, 27 de outubro de 1779. Copia. (Annexa ao n. 10.375). 10.377

Decxara(;ão do Desembargador João Franco Lourenço, sobre o ordenado, propinas e

emolumentos que recebia annualmente como Ouvidor da Comarca da Jacobina.

(Annexo ao n. 10.375). 10.378

Declara<;Ão de Pedro Josr Gonçalves Vicit-a sobre os emolumentos que recebia no

logar de Escrivão da Ouvidoria da Jacobina.

(Annrxa ao n. 10.375). 10.379

Declaração de Joaquim Pereira de Castro, sobre os emolumentos que cobrava an-

nualmente como Escrivão da Procuradoria da Jacobina.

(Annexa ao n. 10.375). 10.380

Declaração de Manuel da Hilva, sobre os emolumentos que lhe rendia annualmente

o logar de Meirinho geral da Comarca da Jacobina.

(Annexa ao n. 10.375). 10.381

Declaração de Manuel da Trindade Almeida, sobre os emolumentos que recebia no

logar de Escrivão do Meirinho.

(Annexa ao n. 10.375). 10.382

Declaração de António Duarte de Aguiar, sobre as propinas e emolumentos que

rendia annualmente o cargo de Juiz ordinário da Jacobina.

(Annexa ao n. 10.375). 10.383

Declaração de Francisco José de Miranda, sobre os emolumentos que percebia como

primeiro Tabellião da Comarca da Jacobina.

(Annexa ao n. 10.375). 10.384

Declaração de Joaquim José Vancistn Emnus, pobre os emolumentos que recebia

por anno como segundo Tabellião da Comarca da Jacobina.

(Annexa ao n. 10.375). 10.385

Declaração de Joaquim José Rebello, sobre o ordenado, propinas e emolumentos

que recebia pelo cargo que exercia de Escrivão da Camará da Jacobina.

(Annexa ao n. 10.375). 10.386

Declaração de Vicente Maui-icio de Oliveira, sobre os emolumentos que lhe rendia

por anno o logar de Distribuidor, inquiridor e Contador da Comarca da Ja-

cobina.

(Annexa' ao n. 10.375). 10.387

Declaração de António Soares de Albergaria, sobre os emolumentos que annual-

mente cobrava no logar de Alcaide.

(Annexa ao n. 10.375). 10.388

Declaração de José de Sousa Monteiro, sobre os emolumentos que rendia o seu

logar de Escrivão do Alcaide da Jacobina.

(Annexa ao n. 10.375). 10.389
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I )Krt ARAc.Àn do Cláudio Prrrira ún Kapirito Manio. Mbro o§ nmolumfntot que r<>rcbift

<'oinn MiMrlnho do Campo.
(Ati)irj(t no ti. 10.:i7r»). lO.SM

DKci.AKArÃo do Jp$é Alvará Pcrrira, tobrc ot omolumcntot qtt« ganliAV* oomo Bb*

crlvAo do Meirinho do Cani|>o.

(Atincj-a tio n. I().:i7ri). 10.S91

|)K('i.Ai<A(.Â() do Joar Morrira FaguntUn, mibro o« otnolumontoi que r«ffularineiit« ren*

diu por anuo o logur (|Ui< oxt rela, do Juls melo ordinário do Julgado da

'riiiiilm.

(.\iim\rn ao ». 1(>.:{76). 10.3M

nKC'r.AKA(,'.\o de Jost^ Pinheiro Hibriro, gobro oa omolumontoa quo auforla annual*

nitnto como Tabelll&o do .lulRndo da Thluba.

(Anucj-a ao h. IO.:}?.")). 10.393

oitPiM (lo Ouvidor João Franco Lourenço, jiela qual dotermina quo o Juiz ordinário

(> u I<]8crivão do novo Julgado de Centoc<^ Informem acerca dos seui venci»

mentos unnuaeB.

Rio das Contas. 20 de abril de 1779. (Anncxa ao n. 10.375). 10.394

UKOi.AKArÃo d(» Francisro Carvalho da Cunha, sobre o rendimento do logar de Jult

moio ordinário do Julgado de Centocé.

(Anncxa ao n. 10.375). 10.396

Dr<;i.aravâo de Luiz Caetano de Santiago, sobre o rendimento que lhe dava annual-

iMonte o logar de Escrivão do Juiz meio ordinário do Julgado de Centocr.

(Anncxa ao n. 10.37.')). 10.396

OiiDKM do Ouvidor João Franco Lourenço, pela qual manda que o Juiz melo ordi-

nário, o Escrivão e outros funcrionarlo'; do Julgado de Pambd Informem

ft' erca dos vencimentos que auferiam annualmente.

Rio das Contas, 20 de abril de 1779. (Annexa ao n. 10.37r>). 10.397

nF.ri.ARAÇ.\o de Francisco Dias Locos, sobre os emolumentos que auferia no logar de

Juiz do Julgado de Pambú.
Iti de junho de 1779. (Annexa ao n. 10.375). 10.398

Decláuaí; .lo de Manuel Ferreira Telles de Menezes, sobre os vencimentos que au-

feria no logar de Tabellião do publico judicial e notas do Julgado de Pambú.
Jacobina, 12 de agosto de 1771). (Annexa ao n. 10.375). 10.399

Declaração do mesmo Tabellião Manuel Ferreira Telles de Menezes, em que affirma

quo pelo exercido do seu logar nunca se pagaram direitos ou qualquer donativo.

Jacobina. 12 de agosto de 1779. (Annexa ao n. 10.375). 10.400

Dk( I ARAçIo de Francisco Coelho de Carvalho, sobre os emolumentos que vencia no
logar de Juiz Ordinário da Villa do Rio das Contas.

(Annexa ao n. 10.375). 10.401

Deci-aração de Bento Manuel da Maita. sobre os emolumentos que ordinariamente
auferia por anuo como Tabellião de notas, na Villa do Rio das Contas.

(Annexa ao n. 10.375). 10.402
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DKCi.AiiArÃo de Domingos da Silva Pimentel, sobre os emolumentos que rendia an-

nualmente o logar de Escrivão da Camará da VlUa do Rio das Contas.

(Annexa ao n. 10 375). 10.40:}

Di:('i,AnAf'Ão de Manuel ãa Trindade Rodrigues, sobre os emolumentos que percebia

annualmente no logar de distribuidor, Inquiridor e Contador do Juizo do Rio

das Contas.

(Annexa ao n. 10.375). 10.404

Declaiiação de João Martins, sobre o vencimento que recebia annualmente como
Alcaide da Vllla do Rio das Contas.

(A7inexa ao n. 10.375). 10.405

Dkclakação de Manuel ãa Costa Gralho, sobre os emolumentos que recebia por anno

no logar de Escrivão do Alcaide do Rio das Contas.

(Annexa ao n. 10.375). 10.406

Declaraç.vo de João Fernandes Lima, sobre os emolumentos que costumava ordina-

riamente render o seu logar de Meirinho do Campo, no Rio das Contas.

(Annexa ao n. 10.375). 10.407

Deci.ap.ação de Manuel Luiz Lopes, sobre os emolumentos que annualmente cobrava

como Escrivão do Meirinho do Campo, do Rio das Contas.

(Annexa ao n. 10.375). 10.408

• Ordem do Ouvidor João Franco Lourenço, em que determina ao Juiz Ordinário e

outros funccionarios da Villa de Santo António do Orubii, que informem

acerca dos seus vencimentos annuaes.

Rio das Contas, 9 de abril de 1779. (Annexa ao n. 10.375). 10.409

Dkci.araç.\o de José Félix Carneiro, sobre os seus vencimentos annuaes como Juiz

Ordinário da Villa de Santo António do Orubú.

Villa de Santo António, 30 de abril de 1779. (Annexa ao n. 10.375).

10.410

Declaração de Luiz de Sousa Vieira, sobre os vencimentos que annualmente recebia

no exercício dos cargos, que occupava, de Tabellião de notas e Escrivão da

Camará e da Almotaçaria.

Villa de Santo António do Orubú, 4 de maio de 1779. (Annexa ao nu-

mero 10.375). 10.411

Declaração de Pedro de Araújo Sampaio, sobre os vencimentos que auferia por

anno no seu logar de Tabellião e Escrivão dos Órfãos.

Villa de Santo António do Orubú, 4 de maio de 1779. (Annexa ao nu-

mero 10.375). 10.412

Declaração de António Félix de Jesus, sobre os emolumentos que recebia como
Meirinho do Campo.

Santo António do Orubú, 4 de maio de 1779. (Annexa ao n. 10.375).

10.413
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r>i<:i'T.ARA(.Ão dn JoHi'' ili' Jmuê Maria, ttohro ov omolumoutoii qu« percobiA coroo Al*

vuUU< (lu Nllla do Haiito Anluiilu du Orubil.

(Áuttrxa ao n. 1037r)). 10.414

I sK(iHMA<.Á(i do Juiz Oídinario Joh6 Fcllx C^arnciro, oní quo doolara que na Villa Ur

Santo Antuiiio do Orubd, nOo havia Eacriv&ca do Alcaide e do Meirinho do

Caiiipo, pcln rnltii dn rcndlnunio ncuca carKOM.

(> de maio d(> 177'J. (Ánnexa ao n. 10.375). 10.41S

Criitiiião (>m quo o Talx^iliilo do notas Luiz de Sousa Vlolra declara alo ter ainda

r'>(('l)ído o .luiz Ordinário an infotmagõos respectivas aos vencimentos do Juiz

meio oi'<Ilnario do A(;utm}.

Oiubú. 22 do mulo do 1779. (Ánnexa ao n. 10a7.'>). 10.416

oi I u IO do Juiz Ordinário Jos('- Fclix Carneiro para o Juiz meio ordlnuno tiu Julgado

do AguruA, oní quo llio pede informações sobre os seus vencimentos.

Santo António do Orubú, 19 de abril de 1779. (Annexo ao n. 10.375).

10.347

Di:(i.AKA(,'Ão de Francisco Josc Corroa, sobre os vencimentos que auferia annual-

mente no logar de Juiz meio ordinário do Julgado de S. José do Açuruá.

(Annexo ao n. 10.375). 10.418

1)K( i.AUA<.Ã() do António da Silva Paiva, sobre os vencimentos que auferia no logar

de Estrivâo do Juiz melo ordinário do Julgado de S. José do Açuruá.

(Anncxaao n. 10.375). 10.419

Oki>i:m do Ouvidor João Franco Lourenço, pela qual manda que o Juiz ordinário e

vários outros funcoiouarios de justiça, da Vllla da Barra do Rio Grande, in-

foimeni sobre os vencimentos que recebiam annualmente pelos seus logares.

Villa do Rio das Contas, 9 de abril de 1779. (Ánnexa ao n. 10.375).

10.420

DEci.AKAr.vo de José Pinto da Costa e Silva, sobre os emolumentos que percebia como

Juiz Ordinário da Villa da Barra do Rio Grande.

(Anncxa ao n. 10.375). 10.421

Dkí i.AKA( Ão dos Vereadores da Gamara da Villa da Barra do Rio Grande António

Jíodiigties Alvares, Gonçalo Soares dos Santos, António Affonso de Oliveira

Antunes, em que affirmam não receber ordenado nem propina.

(Ánnexa ao n. 10.375). 10.422

Declaração de Manuel da Silva Pimentel, sobre os vencimentos que percebia pelo

logar de Tabelllão e Escrivão da Gamara e Almotaçarla.

(Ánnexa ao n. 10.375). 10.423

DEci.ARArÃo de Joaquim Affonso de Oliveira, sobre os vencimentos que percebia

como Tabelllão e Escrivão dos Órfãos, na Villa da Barra do Rio S. Francisco.

(Ánnexa ao n. 10.375). 10.424

Deciaração de Francisco José Corrêa, sobre os emolumentos que cobrava como Juiz

meio ordinário do Julgado do Campo Largo.

(Ánnexa ao n. 10.375). 10.425
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Dfci AUAíÃo (lo João Roãrifíurs Pombriro, sobre os vencimentos que recebia annual-
mcnte como Tabellião do Julgado das Salinas de Santo António.

(Annexa ao n. 10.375). 10.426

Declaração de Oonçalo Francisco Xavier ão Rego, sobre os vencimentos que recebia

annualmente como Juiz Ordinário do Julgado das Salinas.

(Annexa ao n. 10.375). 10.427

Declaração de Francisco de Mello Faro. sobre os vencimentos que auferia no seu

logar de Alcaide da Villa da Baira do Rio Grande.

(Annexa ao n. 10.375). 10.428

Declaração de Estevão Oomes da Cruz, sobre os emolumentos que regularmente co-

brava todos os annos nas funcções do seu cargo de Meirinho do CamiK».

(Annexa ao n. 10.375). 10.429

Declaração de José Monteiro de Mendonça, sobre os emolumentos que recebia an-

nualmente como Escrivão do Meirinho do Campo.
(Annexa ao n. 10.375). 10.430

Informação do Escrivão Manuel da Silva Pimentel, em que affirma que os officiaes

de justiça anteriormente referidos nenhuns direitos pagavam pelos exercícios

de seus cargos.

('AnMea.rt 00 ». 10 375). 10.431

Carta do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere â remessa de uma anta e uma tartaruga grande, que

offerecia para a Quinta Real de Queluz.

Bahia, 3 de novembro de 1779. 10.432

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinlio de Mello e Castro,

no qual se refere á licença concedida á Madre Anna de Jesus Maria, religiosa

professa no Convento de N. S. da Ajuda do Rio de Janeiro, que se achava

degradada no Convento de N. S. da Lapa da Bahia, para regressar ao seu

Convento do Rio de Janeiro.

Bahia, 4 de novembro de 1779. 10.433

Officio do Governador Manuel da Cunha Menezes para Martinho de Mello e Castro,

relativo á baixa do soldado do Regimento de Artilharia Caetano de Miranda

Ribeiro.

Bahia, 4 de novembro de 1779. 10.434

Carta do Coronel Theodosio da Silva Rebouças para Martinho de Mello e Castro,

na qual relata os serviços militares que prestou em Gôa e na sua passagem

pela Bahia e se refere a diversos officiaes da guarnição da Índia.

Bahia, 4 de novembro de 1779. 10.435

Carta do Arcebispo da Bahia D. Joaquim Borges de Figueirôa para o Visconde de

Villa Nova da Cerveira, em que se refere á sua renuncia e ao requerimento

qve fizera à Rainha, pedindo que lhe nomeas::e successor.

Bahia, 5 de novembro de 1779. 10.43G
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Okik Kl <lo (tovpriindor MiiniiH dn Cuiihii McimxoM pura Mnrtiiiho dn M<*llo v Ciuttro,

Holiro n rriii(*i)Mn |mrn o Ilrlno doH dcM4*rtore)t da Armnda António KugcnUt o

Ji)HV AllllIlICH.

Itahla, r> (Ic noveinl)ro dti 1779. 10.437

Ori H Kl (la McHii da Iiih|mt(;Ao para Mailiiilio do Mello r Cunho, cm '}»<' parlirlpn o

niaiiiroHlo (|ui» fl/.í«rn o Capitão (hrfforio de Hotina r ttriUt, do dinheiro quo

levava pnrn o Reino n hordo do Heu navio N. H. ão Pilar e H. JihIo Bapti$ta.

j

Hall In. (5 i\v novonitiro do 1779.

Trni aiiitrji'o o rrr.jwrtiru termo (lo mailiffHto. 10.438- -10.1.'{9

if

Cauia CO An«>l)lspo D. .loa piim MorgnK de KlguHrôa para Martinho do Mello e Ca»-

i tro. rni (|un 8«' rrfcro A morto do 1'rolado qtio fftra nomoado para lhe Huccedcr

í V. lho afflrnia (|ue nflo abandonará o Arcebispado hpiii 'pio chcptie o novo

8UC(P880r,

Hahla. UO dl" novembro de 1771». lO.MU

Okkicio do Sargento inrtr Francisco .lo86 de Mattos Ferreira e Lucena |iara Martinho

de Mello e Castro, no 'piaí relata os serviços que prestara «-omo militar, tanto

no rogiincnto do Caoscaes, onde voluntariamente assentou praga aos 15 annos,

como na K\iarni(.'ão da Bahia o !lio do .lanolro. e alIeganUo tacs serviços diz

pretender ser promovido ao posto de Tenente Coronel.

Bahia, 31 de dezembro de 1779. 10.441

OiiKio do Intendente de Marinha Rodrigo da Costa e Almeida, no (lual informa

Acerca das despozas da Náu »S'. José e N. tf. d(Ui Mencn, durante a sua perma-

nência na Bahia, cuja relação remette e lhe está annexa.

Bahia, 2 de dezembro de 1779.

Esta núH era cvmmandada pelo Capitão de mar c guerra Tristão da

Cunha Mcneze<s. 10.442—10.443

OiKicio da Mesa da Insi)ccção i)ara Martinho de Mello e Castro, no qual participa a

partida do navio X. S. da Itoa Viagevi e tianln António v que o seu Capitão

Manuel liodrigucs Leiria dera ao manifesto o dinheiro que diversas pessoas

remettiam para a Cidade de Lisboa.

Bahia, 4 de janeiro de 1780.

Tem annexa a lista do dinheiro dado ao manifesto. 10.444—10.445

Officio do Marquez de Valença (D. Affonso Miguel de Portugal e Castro). Gover-

nador e Capitão General da Capitania da Bahia, para Martinho de Mello e

Castro, no qual participa ter tomado posse do governo em 1.*? de novembro e

se refere á composição do mappa do recenseamento geral da i)oi)nlação.

Bahia, 5 de janeiro de 1780. 1" c 2" vias. 10.446—10.447

Officio do Marquez de Valença para Martinho de Mello c Castro, em que se refere

ao registo da carta regia de 7 de agosto de 1779, que fi.xou o soldo que deviam
receber os Governadores e Capitães Generaes.

Bahia, 5 de janeiro de 1780. 1" e 2* vias. 10.448—10.449

Carta do Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em que lhe dá
noticia da viagem, da sua chegada á Bahia, de ter tomado posse em 13 de no-

vembro ultimo e da partida do seu antecessor Manuel da Cunha Menezes.
Bahia, 5 de janeiro de 17S0. 1" e 2" vias.



456

"A náu que me conduziu sahiu daqui no dia 14 de dezembro de 1779, fazendo viagem

para o Rio de Janeiro c levando o meu antecessor Manuel da Cunha Meneses, o Bispo de

Marianna e o (iovernador das Minas D. Rodrigo de Meneses, com sua mulher que trazendo

2 filhos de Lisboa, se achou com mais outro que 'lhe nasceu no nrar com bom successo aos

\z dias de viagem."'

10.450

^^

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual se refere ás informações que lhe remettera o Provincial da Província de

Santo António dos Estados do Brasil, acerca dos seus conventos, hospícios e

missões, noviciados, estatutos da Ordem, etc.

Bahia, 5 de janeiro de 1780.
'

10.451

Caeta de Fr. Domingos da Purificação, Provincial de S. Francisco da Província de

Santo António do Brasil, para o Governador da Bahia, na qual presta diversas

informações que lhe foram pedidas, sobre os seus noviciados, conventos, mis-

sões, estatutos, etc.

Convento de Santo António do Recife, 13 de novembro de 1779. (Annexo

ao n. 10.451). 10.452

Relação dos Conventos pertencentes á Província de Santo António do Brasil, indi-

cando o numero dos seus religiosos e outras observações.

(Annexa ao n. 10.451).

Conventos: ãa Bahia, com 62 religiosos; ão Cayrú, com 13; cie Hergipe

do Conde, com 23; de Paraguassú (noviciado), com 14; de Sergipe d'Elrei,

com 15; da Villa do Penedo, com 18; da Villa das Alagoas, com 17; da Yilla

de Serinliaem, com 17; de Ipojuca, com 15; da Yilla do Recife, com 37;, da

Cidade de Olinda, tom 23; da Igarassá (noviciado), com 12; da Cidade de

Parahiba, com 21; Hospicio de 'N. S. da Boa Viagem, com 2. 10.453

Relação dos Hospícios e Missões que pertencem á Província de Santo António do

Brasil e dos religiosos que nelles residem.

Convento de Santo António do Recife, 12 de novembro de 1779. (Annexa

ao n. 10.451).

Hospício de N. S. da Boa Viagem, com 2 religiosos. Missões: de Santo

António do Itapicurú, com 1; da Villa da Jacobina, com 2; do Massacará,

com 1; do Curral dos Bois, com 1; do Joazeiro, com 1; do Sahy, com 1; do

Aricobé, com 2. Procuradores geraes, em Lisboa 2 e no Porto 1. 10.540

Relação dos noviços, que tomaram habito nos Conventos de Santo António da Villa

de Iguarassú e de Santo António de Paraguassú.

10 de novembro de 1779. (Annexa ao n. 10.451). 10.455

Pbovisão Tegia, pela qual se concedeu licença para elevar a 400 o numero de reli-

giosos da Província de Santo António do Brasil.

Lisboa, 25 de maio de 1740. (Annexa ao n. 10.451). 10.456

Duplicados dos documentos ns. 10.451 a 10.456 2" via. 10.457—10.462

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

a fiscalização dos assucares, para evitar o contrabando que se havia com os

procedentes das Alagoas, Pernambuco e Parahyba.

Bahia, 5 de janeiro de 1780. 1" e 2" vias. 10.463—10.464
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Oiitcio (lo (iovurniulnr Miin|ii<>/. de VultMtcA para Martinho dn MaII» e Castro,
iKciiHntulo u i-tHcpcAo do matertaeN para a confec-çflo doa (ardaroenUM doa ro»

KiincntoH dii KuanilcflOi

Itiiliia. r. (lt< Juiioiro do 1780. 1* e 2* vUu. , 10.460—10.406

Okkicio du (lOViU-nudor Mnnitic/ d» Vnlrriça pnru Murllnlio de .Mello o (?at(tro, ciii (|U0

Bo rofore á exocuçfto judlclnl iiiovidu |M)r Horor Marianna de Jchuh Maria,

HflÍKloBft do Convento do Donterro, contra Johí^ Jorge da Hucha.

Duhla, D de Janeiro de 1780. in M.T

OlHtlt» (lo DPHCnibHrKador G«M'Va8lO do Aiimniii rii.vi imin u inivriU-.uUn , wiim- o

assiin)|)to u (|ii« se rerere o documento anterior.

Dalila, 8 de dezembro de 1779. (Annexo ao n. 10.407).
'

10.408

DiiM.UAims dos documentos us. 10.467 e 10.4G8.

2" via. 10.469—10.470

Oiiicio do Governador Manjuez de Valenga pai-a Martinho d«! Mello e Castro, em
(luc se refere ao perdão concedido a Ansrtmo Jusr de Faria, que se encon-

trava preso na fortaleza da Cld.ade do Natal.

Bahia, 5 de janeiro de 1780. 10.471

OnKU) do Desembargador José da Rocha Dantas e Menezes para o Governador da

Pahia, no qual Informa favoravelmente, acerca do perdão requerido i)or An-

Síilmo Josc de Faria.

Bahia, 15 de novembro de 1779. Copia. (Annexo ao n. 10.471). 10.472

Okiuki do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

o pagamento de soldos que havia requerido o Ajudante d'ordens Caetano

Mavricio Machado.

Bahia, 5 de janeiro de 1780. 10.473

;Rk<íukkimknto do Sargento mór de Infantaria e Ajudante d'ordens Caetano Afauricio

Machado, no qual pede o pagamento de soldos.

Copia. (Annexo ao n 10.473). 10.474

Infobmação do Escrivão da Vedoria geral José Goularte da Silveira, acerca do pe-

dido exarado no requerimento antecedente.

Copia. (Annexo ao n. 10.473). 10.475

PoBTAKiA do Vice-Rei Conde de Athouguia, pela qual manda registar nos livros da
Vedoria a seguinte provisão regia.

Bahia. 19 de maio de 1751. Copia. (Annexa ao n. 10.473). 10.476

Provisão regia, pela qual se determinou o augmento dos soldos militares e a ex-

tincção dos postos de Tenentes de Mestre de Campo General.

Lisboa, 1 de março de 1751. Copia. (Annexa ao n. 10.473). 10.477

Requerimento de Caetano Mauricio Machado, em que pede para se mandar averbar
no registo da Vedoria a sua nomeação para Ajudante d'ordens do Governo
da Capitania da Bahia.

Copia. (Annexo ao ?i. 10.473). 10.478

1. 2 58
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Patente de Ajudante d'orden6 do Governo da Bahia, conferida ao Tenente de In-

fantaria da guarnição de Pernambuco Caetano Maurício Machado.
Bahia, 2 de março de 1774. Copia. (Anncxa ao n. 10.473). 10.479

Despacho do Governo interino da Bailia, pelo qual approvou a nomeação de Caetano
Mauricio Machado, a que se refere a patente anterior.

Bahia, 30 de abril de 1774. Copia. (Annexo ao n. 10.473). 10.480

Guia pela qual o Governador da Capitania de Pernambuco Manuel da Cunha Me-

nezes, manda apresentar o Tenente d'Infantaria Caetano Mauricio Machado
ao Governador da Bahia, em cuja Capitania ia exercer o posto de Ajudante

.d'ordens, em que tinha sido provido pelo mesmo Governador, o Conde de

Pavolide.

Recife, 14 de abril de 1774. Coina. (Annexa ao n. 10.473). 10.481

Cakta patente pela qual o Governador da Bahia, Manuel da Cunha Menezes, houve

por hem prover Caetano Mauricio Machado, no posto de Sargento mór de In-

fantaria do novo Regimento auxiliar da gente escolhida e útil ao Estado.

Bahia, 13 de outubro de 1774. Copia. (Annexa ao n. 10.473). 10.482

OxFicio de Martinho de Mello e Castro para o Governador Manuel da Cunha Me-

nezes, em que lhe communica a autorização regia para o Tenente Caetano

Mauricio Machado o acompanhar para a Bahia, como Ajudante d 'Ordens do

Governo, em logar de António Josr da Silva.

Palácio de N. S. da Ajuda, 14 de julho de 1774. Copia. (Annexo ao nu-

mero 10.473). 10.483

Carta patente pela qual o Capitão d'Infantaria António Machado de Faria e Maia

é nomeado Ajudante d 'ordens do Governador e Capitão General da Capitania

da Bahia D. Affonso de Portugal.

Lisboa, 7 de novembro de 1778. Copia. (Annexa ao n. 10.473). 10.484

ExTEACTO de um officio do Marquez de Pombal para o Governador da Bahia, em que

se refere á defesa militar da sua capitania, aos regimentos da guarnição da

praça e especialmente ao Regimento dos Úteis.

3 de agosto de 1776. (Annexo ao n. 10.473). 10.485

Extracto de um officio de Martinho de Mello e Castro para o Governador da Bahia,

em que se refere aos corpos auxiliares e o louva pela organizanção do Regi-

mento novo da gente escolhida e útil ao Estado.

12 de agosto de 1776. (Annexo ao n. 10.473). 10.486

Offictos (2) do Vedor Geral Rodrigo da Costa de Almeida para o Governador da

Bahia, nos quaes informa acerca da pretenção do Ajudante d'ordens do Go-

verno Caetano Mauricio Machado, a que os documentos anteriores se re-

ferem.

Bahia, 14 e 16 de dezembro de 1779. (Annexos ao n. 10.473

10.487—10.4SS

Portaria do Governador da Bahia pela qual manda pagar ao Sargento mór Caetano

Mauricio Machado, os soldos que havia requerido, mediante fiança e com a

obrigação de os restituir, se no prazo de um anno não apresentasse a confir-

mação regia da sua nomeação.

Bahia, 23 de dezembro de 1779. Copia. (Annexa ao n. 10.473). 10.489

11
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Cakta òc António Mnc lindo Pm In r- Mula (pnra Mnrtinlio di* Mrllo c Cnirtro), wn
(luo iratu «lo nMMunipio nicrumontc t»rirtl'i!lrir.

Hahia, :• de Jniiclio de 1780. 10.490

Oi 1 1( IO do rapitflo do mnr « Ruorra JoiA Sanchca do Drfto parti Martinho de Mello

o (?aiitro, Rohro an obras do reparacfto que ao ratavam effectuando na Nán de
KiUMTH <V. S. Madre tlr Drtin.

Uahltt, 5 de janeiro de 1780. 10.491

Mapfa «la KuarnlgRo da NAu iV. H. Madre de Deui.

Quartel da Rlt)cira da Bahia. r> de janeiro de 1780. (Annero ao nu*

VHia lll.4:U ). \ 10.492

Rr.T.ACfíRK (2) do» matcriaeR empre^adon no fabrico da Náu A'. K. Madre de Deut.

Uahia. 5 do janeiro de 1780. (Annexas ao n. 10.491). 10.498—10.494

Rki.aqôkh (2) dOB operários, carpinteiros e calafate.^, que trabalhavam do fabrico

dn Náu N. S. Madre de Deus, com a indicação dos respectivo» salarioH.

Bahia, 5 de janeiro de 1780. (Annexas ao n. 10.491). 10.495—10.496

DiTMCAiíos doa documentos na. 10.491 e 10.492.

2" via. 10,497—10.498

Carta do Cabido da SO da Bahia, dirigida á Rainha, acerca do conflicto em que o

mesmo Cabido estava com o ArcebIsi)0 D. Joaquim Borges de Figuerõa e na

qual Incidentemente se refere aos breves pontifícios que concediam licenças

para um oratório na residência de João Fioares de Albergaria e para a Madre
Ainia Maria de Monteserrate, religiosa do Convento das Ursulinas poder ter ao

«seu serviço 2 ( readas e & carta regia (jue apresentava o Padre José Caetano da

Custa Xogueira para o c\irato da Sé. que ae achava vago, pelo falle<!Ímento do

i'adre Oonçalo de flousa Falcão.

Bahia, 23 de fevereiro de 1780. 10.499

Instritmexto em publica-fórma com o teor de uma carta regia e duas ordens da Se-

cretaria regia dos Negócios da Marinha e Ultramar, relativos á apresntação do

Padre Josr Caetano da Co.^ta Nogueira e aos breves iwntificios a que o do-

cumento anterior se refere.

(Annexo ao n. 10.499). 10.<'.00

Pastorai, do Cabido da Sé da Bahia, Sede Vacante, pela qual participa assumir o

Governo do Arcebispado e manda festejar em todas as fregueziaa e Egrejas

a nomeação do novo Prelado D. Fr. António Corrêa e celebrar exéquias pelo

fallecimento do Arcebispo D. Fr. António de S. José, que não chegou a tomar

posse do seu legar.

Bahia, 9 de fevereiro de 1780. (Annexa ao n. 10.499). 10.501

Carta do Cabido da Só da Bahia para o Arcebispo n. Joaquim Borges de Figueirôa,

«MU que lhe conimiinica assumir o governo do Arcebispado.

Bahia. 9 de fevereiro de 17S0. (Annexa ao n. 10.499).

"Xinguem melhor que \'. Kx. Revdma. conhece, que sendo aceita por S. S. a reauncia

deste Arcebispado, devia passar a jurisdição para o Cabido desta Catbedrai, o que agora
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cffcctuatnos com assistência do Rcgio lleneplacito e Avisos do Ivxmo. Visconde (Filia Kova
da Cerveira), Ministro c Secretario de Jvstado.,."

10.502

Ediiai, do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa, pelo qual declara despótica

e abusiva a resolução do Cabido de se arrogar o governo do Arcebispado.

Bahia, 10 de fevereiro de 1780. (Annexo ao n. 10.499).

"Constando-nos por carta do Reverendo Cabido desta Nossa Sé,* de hontem 9 do cor-

rente mez de fevereiro, que elle com huma temeridade sem exemplo tomara a resolução de
SC arrogar a jurisdicção ordinária de que estamos de posse, declarando-nos descahido delia

e mandando proceder a actos de jurisdicção, ainda da voluntária e espiritual, no que além
de um punivcl attentado, fomentão huma perturbação e scisma entre os vassallos da Rainha
minha Senhora, de quem não apresentão ordem alguma, nem podião apresentar para hum

' facto tão escandaloso, praticado sem que se nos partifcipasse titulo algum, em) quie se fundão,

mas procedendo logo a hum despótico Governo do Arcebispado por própria authoridade e

de facto:

Nós que somos obrigados a impediiT innovações e reprovar abusos, principalmente nos

rontos, em que se interessa o socego das consciências dos nossos diocezanos. Declaramos
rezidir em Nós toda a jurisdição ordinária, a qual ainda não dimittimos nem delegamos, e

serem espoliativos, violentos e intruzos os actos de jurisdição, que se tem praticado e vão pra-

ticando, e que d'elles se não recebe jursidição ou poder algum e que os confessores a quem
ue acabou o tempo das suas approvações ou rccorrão a Nós ou se abstenhão de confessar por

evitar as perigosas consequências que rezultão do contrario. 15 esta não será tirada no logar

em que fôr fixada..."'.
10.503

Duplicados dos documentos ns. 10.499 a 10.503.

2» via. 10.504—10.508

Okficio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual participa ter mandado soltar João Carlos Loureiro, depois de haver as-

signado um termo, em que se obrigava a jamais perturbar a posse em que es-

tava José Bernardino Cavalcante, das fazendas, que tinham pertencido aos

Jesuítas do Seminário de Belém.

Bahia, 1 de março de 1780. 1» e 2" vias. 10.509—10.510

Offício do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em que

se refere á ordem que recebera para o Padre Fr. José da Conceição Gama.
Religioso Capucho da Província de Santo António do Brasil voltar para o seu

convento e ser reintegrado no cargo de sócio do Commissario dos Terceiros,

por se ter provado a sua innocencia.

Bahia, 1 de março de 1780. 10.511

OiTino do Desembargador Gervásio de Almeida Paes (para o Governador da

Eahia), no qual dá conta das informações que tirou sobre as accusações que

, o Provincial dos Capuchos apresentara contra Fr. José da Conceição Gama.

Bahia, 8 de fevereiro de 1730. (Annexo ao n. 10.511). 10.512

SiiMMARio de testemunhas a que procodeu o Desembargador Gervásio de Almeida

Paes para averiguação dos factos de que o Provincial dos Capuchos accusava

Fr. Josr da Conceição Gama.
Bahia, 7 de fevereiro de 1780. (Annexo ao n. 10.511). 10.513

Durr.irADos dos documentos ns. 10.511 a 10.513.

2" via. 10.514—10.516
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Oi IK t(i (lo Oovfinadoí' Maniuez de Valeno* P*ra Mariitiho ih- Mfllo o Cmtro. no

(iiial |)Hrili'||)ii <|iu<, aitnndendo áa repetidas quolxatt doH povo^ da ^'aiiUttnia

O.oH Ilh^toH (ontia a má udininlHtrac&o da Justiça doH Juíxch ordlnurloM que

IntorliuinuMito (•Norciani oh loKares de ouvidores, denilttlra d'cHt« loKur o Juiz

Oídliiurlo da ('npltanla doH IIIióoh v noino&ra para desempenhar o iMcharel

roriuudu JuHc <ta ttitva Lisboa, guo reuuia todas as qualidades necessárias

parn Hcr um bom maKlHtrado.

Bailia. 1 d«> marco de 1780. 10.C17

RKgiTKKiMKM-o do JuHi' (Ui Silva Liaboa, ora que pede lhe seja pato o ordenado que

lhe compott' pelo logur, que estava exercendo, de Ouvidor da Capitania dos

llliéos.

(Antirjo ao n. 10.517). 10.518

Durt.icADOK do8 documentos ns. 10.517 e 10.518.

2" via. 10.519—10.520

Oki-icio do Capitão de mar e guerra José Sanches de Brito para Martinho de Melio

e Castro, em que lhe dá, conta do estado em que se encontravam os traba-

lhos das reparações da Náu N. 8. Madre de Deus, e informa que precisa re-

forçar a sua tripolagão.

Bahia, 1 de março de 1780. ' 10.521

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em que

annuncia a próxima partida da Náu N. 8. Madre de Deus, depois da perma-

nência de muitos mezes no porto da Bahia, por causa dos grandes concertos

de que i)recisava e que muito dinheiro custaram á Real Fazenda.

Bahia, 11 de março de 1780. 10.522

Ofkicfo do Governador Marquez de Valença para o Capitão José Sanches de Brito,

em que lhe pergunta quando poderia largar p^ra o Reino a Náu N. 8. Madre
de Deus, do seu commando, e quaes os mantimentos que precisaria tomar para

a sua viagem. .

Bahia, 15 de fevereiro de 17S0. Copia. (Annexo ao n. 10.522). 10.523

Officio do Capitão José Sanches de Brito para o Governador da Bahia, em resposta

ao antecedente.

Bahia, 18 de fevereiro de 1780. (Annexo ao n. 10.522). 10.524

C.\RTA particular de António José de Sousa Portugal para Martinho de Mello e

Castro, em que lhe pede para ser provido no posto de Coronel do 1° Regimento
d' Infantaria.

Bahia, 10 de abril de 1780. 10.525

Represkxtação de Francisco Xavier Teixeira Alvares, dirigida á Rainha, em que
pede para serem enviados 6 padres para varias aldeias de gentios, situadas
nas Cabeceiras do Rio de S. Matheus e licença para explorar o ouro que en-

contrasse e certas regalias que era costume conceder aos primeiros povoa-
dores.

Bahia, 11 de abril de 1780. 10.526
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Carta do Tenente José Gonçalves Galeão para Martinho de Mollo e Castro, na qual

se refere á aula do Regimento de Artilharia e ás experiências das madeiras

que fizera o Coronel Theodosio da Hilva Rehoxo.

Bahia, 12 de abril de 1780. 10.527

Reij^ção dos officiacs, officiaes inferiores, cadetes é soldados, que frequentam a aula

do Regimento de Artilharia.

Bahia, 12 de abril de 1780. (Annexa ao n. 10.527). 10.528

Mappa das experiências das madeiras que realizou na Bahia o Coronel d'Artilharia

de Gôa Theodosio da Silva Reboxo. especialmente sobre a sua resistência.

(Annexo ao n. 10.527). 10.529

Rfj.ação das pessoas que assistiram ás experiências que fez o Coronel Theodosio da

Silva Rehoxo, sobre a resistência das diversas qualidades de madeiras do

Brasil.

(Annexa ao n. 10.527). 10.530

Rtílatoiíio das experiências realizadas pelo Coronel Theodosio da Silva Rehoxo

sobre a resistência das madeiras.

(Annexo ao n. 10.527). 10.531

REQrEaiMENTO do Capitão mór Bernardo Car\Tilho da Cunha, em que pede uma cer-

tidão relativa á acção eivei que movera contra o Padre Martinho Ribeiro de

Sousa e sua irmã D. Anna Maria de Araújo, como herdeiros do Padre Jorge

de Mello Coutinho.

A certidão segue ao texto do requerimento. 10.532

Officio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, no qual o informa das despezas pagas pelo fabrico da Náu
.N. S. Madre de Deus, e dos soldos e comedorias abonados pela Real Fazenda

aos officiaes da índia que nella regressavam ao Reino.

Bahia', 15 de abril de 1780. 10.533

Rfxação das comedorias que por ordem da Junta da Administração da Fazenda

Real se mandaram pagar a vários officiaes que do Estado da índia se trans-

portaram para o Reino a bordo da Náu de guerra N. 8. Madre de Deus.

(Annexa ao n. 10.533). 10.534

Relação dos officiaes que nos annos de 1745, 1750, 1753 e 1755 se transportaram do

Estado da índia e que receberam comedorias na sua passagem pela Bahia.

(Annexa ao n. 10.533). 10.535

Edital para o alistamento voluntário de 1.50o soldados destinados á guarnição

militar do Estado da índia.

S. d. (Usboa—1748).

Condição i". — Não serão obrigados a servir na índia mais que 6 annos e acabados

elles não necessitarão de licença alguma para dar baixa, nem poderão o Vice-Reí ou Gover-

nadores daquelle Estado rctel-os por mais tempo no serviço, contra suas vontades por

qualquer causa ou pretexto que seja.
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j». — A' vulla <U Iniiia k- llir» lnk n i(itn*|Mirir na» náua «W ti. M. á ruMa da Ueat

t'.urn(la r tin ta»» i|ur i-»iiilliAii ciiIim i oiiimuJiiliiitr (i«*a «r rrculberetn. uka Ihr» porá

lin|ir(llnirnlu algum."

io.r,3«

l'it(i\iNAo t-(>Klu, pt-lu i|ual M(! d)!turiuluou i|uc uh \uiiiiu(tiiM cxaiudiut no edlUtl aJiUy

((nicuii) upnivultiiMHctn a todoM om quu UveMfoiíi unibunado anteriormente

IHii-u 11 Ilidiu (' iill <oiii|)]etaH«em G aiinoti de mmvIco.

J.lBboa. 1'7 dl' iiiuiX'o de 1748. Copia. (Annexa ao n. 10..',:j:5). 10.537

ItKi.Ai.Ão doH soldos (|Uo rcoobvraiii nu Duhia oh offlclacs (|U<j regreiMUirani da índia

HO Kolno, a bordo dn NAu de RUiMra N. tt. it atire de Deua.

(Aninrii im u i(i:.:::íi 10.rt.'!8

l>i i'l.ii AiM>h dos ilu<iiiii(iil(>.. lu-. lo. )...) ;i i(l. .).».>, l(»..t;»i <• 1" ..;

2" ria. 10.53»— lU.r,43

Okkk IO do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
(|uo lhe partl(-i|)u ter arribado á Maliia, por lalta de a>;iia e mantimentos, a
Náu N. Jost' e S. K. (infi McrvvH, conunandada por Tristão da ('unha e Meneze»
trazendo a bordo o seu antecessor Manuel da Cunha Menezes e o ex-Govjer*

nador de Minas Geraes I). António de Noronha.

Bahia. 16 de abril do 1780. 10.544

Oincio do Governador Marquez de Valença para Martinho de M«-lIo e Castro, rela-

tivo ao al)()Uo de dinheiro para a (•oini)ra de tabacos que a .Junta da Fazenda
determinou, i)ara serem transportados para a Índia pelo navio Príncipe do

Prazil.

Bahia, IG de abril de 1780. 10.545

Okkuto do Govrrnador Man|uez de Valença para Martinho de .Mello e Castro, em
que participa o fallecimento do antigo Ouvidor de .lacobina Jouo Franco

Louren(;o. (lue deveria em outubro tomar posse do logar de Desembargador

da Relação, na vaga de Josv da Rocha Dantas e Mendonça.

Bahia, 16 de abril de 1780. . 10.546

OiFuio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, no (lual informa (pie os quartéis de que dispunha para aloja-

mento das guarnições dos navios de guerra, durante o tempo que levavam as

reparações dos mesmos, eram insufficientcs e por isso se fazia enorme des-

peza cora o aluguel de casas particulares.

Bahia. 17 de abril de 1780. 1* e 2' vias. 10.547—10.548

Carta do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueirôa, dirigida á Rainha, na qual lhe

participa a sua próxima partida para o Reino, a bordo da Náu A'. S. Madre de

Deus e se refere á distribuição dos paramentos q.ue ultimamente havia rece-

bido de Lisboa.

Bahia, 19 de abril de 1780. 10.549

AvTo da conferencia dos paramentos a que se refere a carta antecedente e da sua

entrega ao Cónego Bernardo de Figueirôa Barbudo e Seixas.

Bahia, 16 de abril de 1780. (Annexo ao n. 10.549). 10.550
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Omcio do Intendente da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, em que dá conta da despeza total que se fizera com o fabrico

e abastecimento da Náu de guerra N. 8. da Madre de Deus.

Bahia, 20 de abril de 1780. 10.551

Conta geral da despeza que fez na Bahia a Náu de guerra N. .S'. Madre de Deus, sob

o commando do Capitão de mar e guerra José Sanches de Brito, desde 12 de

maio de 1779 até 19 de abril de 1780.

(Annexa ao n. 10.551). 10.5.'í2

Orneio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no qual

informa favoravelmente a pretensão que tinham os Padres da Congregação
do Oratório de S. Filippe Nery, de ampliar o seu hospício.

Bahia, 22 de abril de 1780.

"Constou-me que os Padres da Congregação do Oratório de S. Filippe Ntry, que lia

bastantes annos tJem n'esta Cidade hum pequeno Hospicio, supplicavão agora a S. M^
faculdade para fundar n'ella casa maior, em que possão assistir em numero competente e

que os vereadores desta Camará faziÊo huma representação á mesma Senhora, na qual
pedião também a miesma fundação. Por este motivo me pareceu que era nccpssario faeer

prezente a V. Ex. qual seja nesta matéria o meu parecer.

Digo pois a V. IJx. que esta fundação seria cousa mais útil, que se pôde intentar cm
beneficio destes povos. He certo que lia nesta Cidade alguns Conventos, mas estes são de
profissão eremitica e mendicante que só se empregão nos exercidos do coro, do confessio-

nário e do púlpito. Falta porém huma communidade, que por instituto e iK>r educação se-a

destinada para creação da mocidade nos bons estudos e para doutrinar os povos com tanto

zelo e com tanto methodo, quanto a experiência tem mostrado haver nesta Congregação. O
Brazil e particularmente esta capitania acho muito pouco soccorro para a educação da sua

mocidade. "
'

-

Os professores régios não são remédio bastante para tão grande falta ainda que elles sejão

bons, como me persuado, comtudo semelhantes estudos, em que não ha emolução, sempre £e

devem considerar os mesmos inconvenientes, que se experimentarão em Europa nos séculos

passados, antes de se fundarem collegios, academias e universidades.

Devo lembrar a V. Ex. que este estabelecimento se poderia fazer sem a menor despeza

da Real Fazenda, porque estes padres tem já alguma renda para sua sustentação e esta se

augmentaria com o aluguer das casas, emi que hoje assistem, se S. M. lhes quizesse dar o

Collegio que foi dos Jesuítas. Por este modo se conseguiria não só o prompto estabelecimento

dos ditos congregados nesta Cidade, mas também a conservação do melhor edifício, que

talvez haja na nossa America, o qual sem esta ou outra alguma providencia efficaz, antes

de muitos annos se verá de todo arruinado como estão já as aulas dos seus estudos.

He verdade que neste Collegio está hoje o Hospital Militar, porém este se pôde mudar
para o da Misericórdia, aonde esteve até ao tempo do meu Antecessor e ainda que pelo

maior numero de tropas, que hoje ha, se necessite de mais alguma enfermaria, a Irmandade

da Misericórdia, que está encarregada da administração de hum e outro Hospital, se offerece

para esta obra, pela conveniência, que acha na união destes dois hospitaes. Desejo que este

meu parecer seja approvado por V. Ex."

10.553

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que participa a remessa de madeiras que eram enviadas para o Arsenal de

Lisboa, pelo navio SS. e N. S. da Arrábida, de que era Capitão Ignacio Xavier

Lisboa.

Bahia, 22 de abril de 1780.

Tem annexas 2 relações das madeiras. 10.554—10.556

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em

que o informa das madeiras que eram remettidas para o Arsenal de Lisboa,

pela Náu N. 8. Madre de Deus.

Bahia, 22 de abril de 1780.

Tem annexas 2 relações das madeiras. 10.557—10.559
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Okkicio do Gov< rnudor Miirqtiez (lu Valença para Martinho il<« Mello o CnMtro, no

(HUil purtlclim (lue o Sarfconlo niAr Luit Caetano Nlmór», inii|)«rtor dou córlim

(iiiH iiiadcIraM. dotiiobrlra Rrniulo (|uuiiildad« do bala». d'unia nulmlanda multo

icHlHttiitt* nuH niuttnH úv .IrMuIrlçA, úan quaea enviava algumas, como amostra.

Itiilitu. 22 de abril de 17K().

"...«Ao ilc inntriia lAo furte. (|uc a(iriin<lo'«« ctmi rllu • hum» (abo* de Iwnro il«

Iiolcnila c mria ilc Rrumutra, a iia^iuiii firaiiito intrira.

llc tal a uliiimiancia (Ic «U-lla» lia natindlc »ltlo, n*« «A & f.«|>rrílclc <!« trrra. ma*

niiiila (luaiiilo inln »c »avn, i|uc nc rx|ilir« o mr»ino Sargtniu iii/»r, lUtcmlu «(Ui- »c i»«i*lifl4o

luin rnircKar i haridii. Ilr corto i|nr »«ta« l»ala» nf «Ipvcih r«tiiiiar |Kir terem hunia |>ro<Jur«io

I
rara da naturcxn e imuciiu- ixxlcin mrvir pura tnrtralha. .\ mini nu- ilírcin «|U»- a* terra» «n
i|iu' H- Olha ilcítioit bulo-", cwtunifio ter «-ui- :

•••' " "' '••"• ' iiifnít a V l'» "
,

lO.&GO

Okkiiio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

OH roglniontOB da Ruarnlç&o c provimento dos postos que estavam vagos,

dando incidentemente diversas informações a respeito de alguns offlciacs.

Uahia, 22 de abril de 1780.

"1'aríi Tenente Coronel ilo i" Regimento |itii|ii>riliii cm priím-in) logar ao Ajudante <lc

Onliiis de este (loverno Daniel Corrfa de Mello, official de muita lionra como tenho cx|Kr»

linientndo e muito antigo no Real serviço, pois se acha com 32 annos de sol<la<lo c dr<itc«

hu mais de 37, (|ue .succcssivamentc tem occupado oh postos de alferes, tenente. Capitão

e Ajudante de Ordens deste Governo, cm que serve ha mais de 10 annos, tendo sido em-
pregado no decurso deste tempo cm varias expedições c diligencias do Real serviço, como
foi na guerra de 176.- da commandancia da Fortaleza da Ilha de Itaparica, de Santa Maria,

do l'arbalho e da Itarra desta Uahia, como também na execução de huma ordem regia no
districto de laguaribe, no (|uai sustentou á sua custa os soldados que foi commandando ate

a coiiclusílo da mesma diligencia; e na occasião em (|ue os Regimentos d'csta Praça, se

Oichavão det^tacadcs no Rio de Janeiro, foi encarregado da ex|>edição das rcclutas, que lhes

erão necessárias, o (jue tndo executou com zelo e actividade. Em attenção ao referido o meu
antecessor Manuel da Ciitilta Menezes, indo visitar o presidio do Morro e \ illa do laguaribe,

deixou ao mesmo Daniel Corrêa de Mello a commandancia desta Praça da Hahia. Todos

, osles serviços me constarão por attestações dbs meus antecessores e outros documentos

authcnticos que ellc me apresentou. Por todos estes moitivos, que me parecent os mais justos,

me persuado que S. M. attendcrá este official, promovendo-o ao i)osto de Tenente Coronel,

em que já foi proposto pelo meu antecessor em ij de novembro do 1774.

Em 2" logar devo propor para o referitío posto de Tenente Coronel ao Sargento mór
' José de Cerqueira do Couto, que commanda este regimento por ausência do Coronel dclle

Francisco António da Veiga Cabral.

Este official serve a S. M. ha 43 annos, pois assentou praça em 21 de março de 1737.

Foi promovido a tenente, primeiro posto, que occupou, em 28 de agosto de 1757 e depois fói

Ajudante e Capitão de Granadeiros, donde passou a Sargento mór em 10 de setembro de

1774. Pelo que se mostra, que tem servido em official 22 annos c 7 mczcs. Dou sempre boa

couta de tudo, o que lhe encarregarão os seus superiores. Pelo Governo desta Capitania foi

mandado commandar a guarnição, que se mandou para o leducto do Rio Vermelho e fazer

soldado para rcclutar os regimentos diesla Praça. Sendo destacado com o seu regimento

para o Rio de Janeiro na occasião da ultima guerra do sul, se houve com honra e promptidão

no serviço de S. M. e desde que veio daquella Praça se acha commandando o seu regimento

ha perto de 3 annos, o qual tem conservado em bom estado. A qualquer destes 2 officiacs

julgo capaz de ser promovido ao dito posto de Tenente Coronel..."

10.561

Mappa da guarnição e armamento do primeiro regimento de Infantaria, relativo ao

mez de março de 1780.

(Aniiexo ao n. 10.561). 10.562

M.\i>i'A da guarnição, armamerto e petrechos do 2" regimento de Infantaria, i-clativo

ao mez de março de 1780.

(Annexo ao n. 10.561). 10.563

I. 2 >J
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Mapi'a da guarnição, abarracamento, ferramentas e petrechos do Regimento de

Artilharia da Bahia, relativo ao mez de março de 1780,

(Annexo ao n. 10.561). 10.564

Mappa da guarnição, armamento, petrechos da Companhia de Infantaria do Presidio

do Morro, relativo ao mez de março de l^^SO.

(Annexo ao n. 10.561). 10.565

Officio do Intendente de Marinha Rodrigo da Costa de Almeida para Martinho de

Mello e Castro, em que lhe participa a remessa de madeiras, expressamente

enviadas para o Coronel Theoãosio da Silva Reòoxo repetir em Lisboa as ex-

periências que fizera na Bahia sobre a sua resistência.

Bahia, 28 de abril de 1780.

Tem annexo o conhecimento do embarque das madeiras. 10.566—10.567

Cabta do Capitão Francisco Félix Marinho (para Martinho de l^llo e Castro), na

qual, allegando os seus serviços, pede para ser promovido ao posto de Tenente

Coronel.

Bahia, 28 de abril de 1780. 10.568

Cebtidão do assentamento de praça e promoções do Capitão Francisco Félix Mari-

nho, passada pelo Sargento mór José Cerqueira do Couto, Commandante do

1° Regimento de Infantaria.

Bahia, 27 de abril de 1780. (Annexo! ao n. 10.568). 10.569

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual informa acerca do requerimento de Fr. Manuel do Monte do Carmo, em
Cjue pede se lhe conceda residência perpetua no seu Convento da Bahia.

Bahia, 29 de abril de 1780. 10.570

Orneio do Chanceller da Relação Francisco da Silva Corte Real para o Governador

da Bahia, no qual informa favoravelmente acerca do requerimento a que se

refere o documento antecedente.

Bahia, 27 de abril de 1780. (Annexo ao n. 10.570). 10.571

Auto da Inquirição de testemunhas a que procedeu o Chanceller da Relação, para

averiguação dos factos allegados no requerimento anteriormente referido.

Bahia, 26 de abril de 1780. (Annexo ao n. 10.570). 10.572

Requerimento de Fr. Manuel do Monte do Carmo Lobato, Religioso da Ordem do

S. Francisco, em que pede se lhe conceda residência perpetua no Convento

da Bahia.

(Annexo ao n. 10.570). 10.573

Provisão do Arcebispo de Évora e Inquisidor geral, o Cardeal D. João da Cunha,
pela qual nomeia Fr. Manuel do Monte do Carmo qualificador e revedor do

Santo Officio da Inquisição de Lisboa.

Lisboa, 19 de maio de 1772. Certidão. (Annexa ao n. 10.573). 10.574

Carta patente de Fr. Manuel de Jesus Maria, Commissarlo Visitador geral da Pro-

víncia de Santo António do Brasil, pela qual institue pregador a Fr. Manuel
do Monte do Carmo.

Bahia, 6 de dezembro de 1758. Certidão. (Annexa ao n. 10.574). 10.575
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Cahta pntrnto do Pr. Jnrlnfo df Santii DrlfldA. Mlnlíifro Provincial da Provinda áê
Harito António do nraiill, pciu qual nomeia Fr Mnnui i ao Montr du Carmo
Confeaicr geral.

Bahia, 18 d« abril de 1765. CrrtUlúo. (Ánnun <i<, „. 10.674). 10.676

Carta patente de Fr. lanado de 8. Fellx, CommlMarlo VUltador geral da Provinda
do Santo António do Brasil, pela qual nomeia Fr. Síanuri do Montr do Carmo
Lente de veBporafl do Convento de Olinda.

Convento de 8 FrHixlMro, B de dezembro de 1761. Certidão. (Annexa ao
n. 10.574). 10.677

Carta patente de Fr. Jacinto de Santa Brígida, Ministro Provincial da Província

de Santo António do Brasil, Presidente da (!ongrgacão. pela qual Inveats

Fr, Manuel dn Montr do Carmo no cargo de Guardi&o do Convento de SAo
Francisco da Villa de Serlnhaem.

Bahia. 31 de maio do 1766. Ccrtiddo. (Annexa ao n. 10.574). 10,678

Cakt.\ patente de Fr. José de Santa Clara, Visitador geral e Presidente do Capitulo

provincial, pela qual manda Fr. Manuel do Monte do Carmo tomar posse do

logar de Guardião do Convento de S. Francisco da Villa de Sergipe do Conde.

Bahia, 12 de novembro de 1774. Certidão. (Annexa ao n. 10.574). 10.579

Carta patente de Fr. Custodio de Santo Thomaz, Ministro Provincial da Província

de Santo António do Brasil, pela qual ordena ao Padre Fr. Manuel do Monte do

Carmo que vá tomar posse do logar de Guardião do Convento de S. Francisco

da Villa de Sergipe do Conde.

Bahia, 11 de maio de 1776. Certidão. (Annexa ao n. 10.574)

.

10.580

Attest.vdo do Governador e Capitão General Manuel da Cunha Menezes, em que
declara que Fr. Manuel do Monte do Carmo serviu com zelo o cargo de pro-

curador dos pobres.

Bahia, 4 de junho de 1779. Certidão. (Annexo ao n. 10.574). 10.581

Attestado de Francisco Coelho de Carvalho, Escrivão da Mesa da Santa Casa da

Misericórdia, em que certifica que Fr. Manuel do Monte do Carmo desempe-

nhara com multo fervor, zelo e caridade o logar de procurador geral dos

pobres.

Bahia, 16 de maio de 1779. Certidão. (Annexo ao n. 10.574). 10.582

Attestado de José da Rocha Dantas e Mendonça, Desembargador da Relação e Ou-

vidor geral do crime, em que certifica que Fr. Manuel do Monte do Carmo era

religioso de bom comportamento e vida regular, que exercia o cargo de pro-

curador dos pobres com zelo e caridade.

Bahia, 30 de maio de 1779. Certidão. (Annexo ao n. 10.574). 10.583

Attestado de Fr. Jacinto de Santa Brígida, Visitador geral da Província de Santo

António do Brasil, em que certifica que Fr. Manuel do Monte do Carmo de-

fendeu cem muito lustre a sua cadeira e era pessoa de muito bom procedi-

mento e boa conducta.

Bahia, 23 de novembro de 1778. Certidão. (Annexo ao n. 10.574). 10.584
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Atticstado de Fr. João de Jesus Maria, ex-Provincial da Província de Santo António,

no qual certirica o bom comportamento e bons serviços de Fr. Manuel do

Monte (lo Carmo.

Bailia, 25 de novembro de 1778. Certidão. (Annexo ao n. 10.574). 10,585

A.'iTKSTAi)o de Fr. Feliciano de Jesus, Provincial da Provinda de Santo António

do Brasil, em que certifica o bom comportamento de Fr. Manuel do Monte do

Carmo.

Bahia, 4 de dezembro de 1778. Certidão. (Annexo ao n. 10.574). 10.586

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
cue participa a remessa de madeiras pela Náu S. José e N. 8. das Mercês,

commandada por Tristão da Cunha e Menezes.

Bahia, 29 de abril de 1780.

Tem annexas 2 relações das madeiras. 10.587—10.589

Officio do Intendente da Marinha e dos Armazéns Reaes Rodrigo da Costa de Al-

meida para Martinho de Mello e Castro, em que dá conta da despeza eff€-

ctuada com a aguada e fornecimento de mantimentos para a Náu de guerra

8 José e N. 8. das Mercês.

Bahia, 29 de abril de 1780. 10.590

Relação da despeza que fez no porto da Bahia, onde arribou, a Náu de guerra 8. José

e N. 8. das Mercês, desde 12 até 29 de abril de 1780.

(Annexa ao n. 10.590). 10.591

Carta particular do Conde Manuel de Locatel (para Martinho de Mello e Castro),

cm que lhe participa a sua chegada á Bahia e lhe narra as maravilhosas

impressões que experimentara ao observar os prodígios da natui-eza do Brasil.

Bahia, 1 de maio de 1780. Em francez. 10.592

CvKTA particular do Capitão Tenente Matheus Pereira de Campos para Martinho de

Mello e Castro, em que lhe dá noticia da tua viagem até a Bahia, onde fun-

deara em 29 de abril.

Bahia, 2 de maio de 1780. 10.593

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que participa a chegada do Navio Principe do Brasil, sob o commando do

Capitão Tenente Matheus Pereira de Campos.
Bahia, 3 de maio de 1780. 10.594

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que participa a compra de tabacos por conta da Fazenda Real, e a sua remessa

para Gôa pela Náu Principe do Brazil.

Bahia, 17 de maio de 1780.

Tem annexos um recibo da Mesa da Inspecção e 3 conhecimentos, rela-

tivos ú compra e carregamento dos tabacos. 10.595—10.599

Carta do Capitão Tenente Matheus Pereira de Campos para Martinho de Mello e

Castro, em que lhe communica terem fugido 11 degredados, que tinham re-

colhido ao Forte dos Barbalhos, para ali permanecerem com mais segurança,

até a partida do seu navio para Moçambique,
Bahia, 17 de maio de 1780. 10.600

í
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()i Mcir (In Meta da Intpoccflo imrn Mnrllnho (!«> Mfllo <• Cantro, êm <1U« <lâ <otiln

tia compra e de8|)ozaa de trnnxiKii-to iIom tiiÍMii»K, imivIiuIom Dará OOa itv\u Náu

l'iinriiir tia Uriínil.

Muhlu, lU do maio de 17K0.

Tiin (innvjrn uma ftutura úoM comprat doi tabavoi c 3 conhfcimnitog tio

respectivo embarque. 10,601—10,605

Oi iKMo (In McHn da InH|)(U(.ao imrn Martinho do Mello c CuHtro, no qual Informa

Bobro o nmnlfoHlo (luo fcsc o CupitAo António Joat"- Martins, Commandanto do

nuvio .V. .s. í/n Conrvit:t1o c liom Jvhuh dos Savc{fantcs, áo dinheiro que levava

para o Rolno por conta de dlfferentes peHvoa».

Ilnhia, 29 de maio de 1780.

Tcvt atuKxa uma lista (to dinheiro manifestado. 10,606—10,607

Onactd do Piesidcnto da .M(su da InHpe(çao .Toão Ferreira Hettencourt e Sá para

Marlinlio de Mello e Castro, sobre o manifesto de dinheiro que fizera o Ca-

pllilo do navio S8, Sacramento, N. 8. do Soccorro c S, Francisco de Paula,

Victorino Corrêa.

Bahia, 30 de maio de 1780.

Tem aniicxa a lista do dinheiro manifestado. 10.608—10.609

Okkk 10 do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere á producçáo das salinas, que se descobriram na Capitania de

Goyaz.

Bahia, 1 de junho de 1780, 10.610

Officio do Governador Marquez de Valença, para Martinho de Mello e Castro, sobre

o carregamento de tabacos que levara para Gôa a Náu Principe do Brasil.

Bahia, 2 de junho de 1780.

Tem annexa a respectiva factura. 10.611—10.612

Okkicio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, sobre o manifesto

(ie ouro em barra e dinheiro que fizera o Caoitão do navio Jesus, Maria, José

—o Trajano, Mathias Lopes Arraia.
'

Bahia, 2 de junho de 1780.

Tem annexa a relação das barras de ouro e do dinheiro dados ao ma-
nifesto. 10.613—10.614

Repi{k.sen-t.\(;ão da Junta da contribuição voluntária, destinada á reedificação de

Lisboa, na qual se declara que devia susi)ender-se a cobrança da mesma con-

tribuição na Villa da Cachoeira, por haver a respectiva Camará pago os

46:500$000 rs. da sua imposição.

Bahia, 7 de junho de 1780.
'

10.615

Cahta iegia, na qual se participa á Camará da Bahia os horríveis estragos produ-

zidos pelo terremoto de 1 de novembro e se lhe pede soccorros para a reedi-

ficação da Capital do Reino.

Belém, 16 de dezembro de 17o5, CopiO. (Annexa ao n, «lO.OlS). 10.616

Officio do Ministro e Secretario de Estado Diogo de Mendonça Corte Real para

o Vice-Rei Ccnde dcs Arcos, sobre o mesmo assumpto a que se refere a carta

antecedente.

Belém, 30 de janeiro de 175G. Copia. (Annexo ao n. 10.615). 10.617

I
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Auto da reunião em que se estipulou que a Capitania da Bahia contribuiria com
3 milhões de cruzados para a reedlflcaçáo de Lisboa, pagos em 30 annos e

em prestações annuaes de 100.000 cruzados.

Bahia, 7 de abril de 1756. Copia. (Anmxo ao n. 10.615). 10.618

Termo pelo qual a Camará da Villa da Cachoeira se obrigou a contribuir com
46:500$000 rs. para as obras de reedificação da Capital do Reino, pagos em
prestações annuaes, durante 30 annos.

Villa de N. S. do Rosário do porto da Cachoeira, 8 de maio de 1780. Copia.

(Annexo ao n. 10.615). 10.619

Caeta regia pela qual é creada na Bahia uma Junta para arrecadação da contri-

buição voluntária, com que os povos da Capitania concorriam para a reedifi-

cação de Lisboa, e resolver as duvidas e recursos que houvesse a tal respeito.

Belém, 27 de maio de 1757. Copia. (Annexa ao n. 10.615). 10.620

Officio do Ministro e Secretario d'Estado Thomé Joaquim da Costa Corte Real para

o Vice-Rei Conde dos Arcos, no qual prescreve a forma da arrecadação do

donativo voluntário e approva a contribuição lançada sobre as carnes na Villa

da Cachoeira.

Belém, 27 de maio de 1757. 10.621

Termo da resolução que tomou a Junta do donativo voluntário a respeito da sus-

pensão da contribuição para a reedificação de Lisboa na Villa da Cachoeira,

por ter pago já 46:500$000 rs. da sua imposição.

Bahia, 7 de junho de 1780. Copia. (Annexo ao n. 10.615). 10.622

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa de um desertor da Náu N. S. Madre de Deus.

Bahia, 19 de junho de 1780. 10.623

Mappa dos géneros que vão embarcados no navio N. S. do Pillar para provimento

do Arsenal da Bahia.

Lisboa, 21 de junho de 1780. 10.624

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual o informa

da importância do manifesto de dinheiro que o Capitão do navio N. 8. da

Ajuda e 8. Francisco Xavier, António ,/osv Pereira, levava para Lisboa, por

conta de differentes pessoas.

Bahia, 26 de junho de 1780.

Tem annexa a lista do dinheiro dado ao manifesto. 10.625—10.626

Officio do Coronel José Clarque Lobo, Commanáante do 2" Regimento de Infantaria,

para Martinho de Mello e Castro, sobre os novos fardamentos do seu regi-

mento e o elevado preço do calçado.

Bahia, 6 de agosto de 1780.
'

10.627

Representação do Coronel José Clarque Lobo, dirigida ao Governador Marquez de

Valença, sobre o mesmo assumpto do documento antecedente.

Bahia, 27 de junho de 1780. (Annexa ao n. 10.627). 10.628
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Rri.acAkh (2) dou gi*nero« necesMirlM para o fardamento do S* rtgimMito d'nraD'

tarla da guarnlcfto da Bahia, noa annoa de 1777 e 1779.

(Ánnetoi ao n. 10.027). 10.629—10.630

Ovvwu* (Io Oovernador MarquoK d» Valeuca para Martinho de Mello « Castro, em
((lio Ihn dá imrte de um HarrlIeKlo ronimettido na RRreJa matriz de 8. Fillpim

da VIUr de Maragogipe, o da dovaAHa que mandou tirar aobro ease facto cri*

iiiinoBo, cujo aulur ho achava prcHo.

HahiR, :íU de Junho dv 17NU.

"Wndo cu que era necemuiria huma (lcmonMtra<;io publica de Mmtimcflto por rc(«

rxccrando drlictA, or<ltnri por hum bando a tom de caixan, que todo* os Ministro* d»

Painlin. Minha Sriihoin, OfficincN tnililarca c nubrrza dr*ta C'íila<lc «e vrMiftuem de luto

lios 4 dias cm que kc f.'i/iã<i na C.itiu- lt:il as preces r procissfto dr |)cnilrncja, que o Cabido

mandou faxcr..."

10.631

C.MiTA do Arceblsuo I). Joaquim Borges de Flguelrôa para a Rainha, na qual se

queixa das violências exenidas j)elo Cai)ido e que o obrigavam a partir antes

da chegado do seu succcssor, para evitar mais graves conflictos.

Bahia, bordo da Náu Madre de Deus, 2 de Julho de 1780. 10.632

Carta do Cabido da Bahia, dirigida ao Arcebispo D. Joaquim Borges de Flguelrôa,

na qual lhe coninuinlca assumir o governo do Arcebispado.

Bahia, 9 de fevereiro de 1790. Copia authenticada. (Annexaaon.l0.6Z2).

10.633

Carta do mesmo Arreblspo para o Governador da Bahia, na qual se queixa do proce-

dimento arbitrário do Cabido, que violentamente pretendia usurpar a sua

jurisdlcção.

Bahia. 11 de fevereiro de 1780. Copia authenticada. (Anncxa ao n. 10.632).

10.634

Editai, do Arcebispo D. Joaquim Borges de Figuerôa, em que protesta contra a
despótica resolução do Cabido de assumir o governo do arcebispado.

Bahia, 10 de fevereiro de 1780. Copia authenticada:. (Annexo ao n. 10.632)'.

10.635

Carta do mesmo Arcebispo, dirigida ao Cabido e em resposta á anterior, na qual
declara manter-se na posse plena da sua jurisdicção espiritual e temporal,
que se recusa a delegar, como o Cabido violentamente pretendia.

Bahia, 9 de fevereiro de 1780. Copia authenticada. (Anncxa ao n. 10.632).

10.636

Offkio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a partida para Lisboa, de Manuel António Marques, que
havia desertado de Gôa.

Bahia, 7 de julho de 1780. 10.637

'Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere á remessa de madeiras para o Arsenal Real de Lisboa, pela
Galera m 8. da Ajuda e SS. Sacramento, commandada pelo Capitão Francisco
F.odrigues dos Santos.

Bahia, 7 de julho de 1780.

Tem aimexas 2 relax^ões de madeiras. 10.638—10.640
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Officio da Mesa da Inspecção para' Martinho de Mello c Castro, em que o informa

do manifesto de ouro e dinheiro, que fizera Manuel Fernandes da Costa, ca-

pitão do navio 8. Mi()ucl e Almas.

Bahia, 15 de julho de 1780.

Tem anncxa a lista ão dinheiro e ouro manifestados. 10.641—10.642

ÓFFicio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, sobre o manifesto do

•dinheiro que levava para Lisboa José Gomes Rosa, capitão do navio A'. H. da

Soledade e Santa Rita.

Bahia, 17 de julho de 1780.

2'em annexa a respectiva; relação. 10.643—:10.644

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

a ida de diversos missionários Barbadinhos italianos para as missões da

Bahia e das Ilhas de S. Thonié e Príncipe.

Bahia, 24 de julho de 1780. 10.645

C.\HT.\ do Coronel José Clarque Lobo para Martinho de Mello e Castro, em que se

refere ao elevadíssimo preço das fardas dos officiaes, os quaes vencendo soldos

pequenos não podiam supportar tão grandes despezas com os seus farda-

nientcs.

Bahia, 6 de agosto de 1780. 10.646

C.VKTA do Coronel José Clarque Lobo para Martinho de Mello e Castro, em que relata

diversos factos relativos á confirmação das patentes dos officieas e á escri-

pturação do Regimento d*Infantaria do seu commando.
Bahia. 6 de agosto de 1780. 10.647

M.\"'i>A da guarnição, armamento e petrechos do 2" regimento d'lnfantaria da Bahia,

relativo ao mez de julho de 1780.

(Annexo ao n. 10.647). 10.648

Pate.\tk pela qual é confirmado o provimento de Manuel da Silva Daltro no posto

de capitão e na vaga que se dera pelo fallecimento de Antão José Leite.

Lisboa, 17 de abril de 1780. 1" e 2" vias. (Annexa ao n. 10.647).

10.649—10.650

Officio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), sobre o mani-

festo que fizera o Capitão Bernardo António de Araújo do dinheiro que trans-

portava para Lisboa a bordo do navio 1<[. 8. ãa Conceição e 8. José.

Bahia, ll*de agosto de 1780.

Tem annexa a respectiva relação do dinheiro manifestado.

10.651—10.652

Officio do ex-Governador da Bahia Manuel da Cunha Menezes para Martinho de

Mello e Castro, sobre a Capitania dos Ilheos.

Lisboa, 12 de agosto de 1780.

"A Capitania dos Ilhéos tem de costa lavadas pelo Oceano 55 legoas, segundo a in-

formação que me derão differentcs práticos, que navegão nas embarcações que transportam

as tcnues producções desta Capitania para a Cidade da líahia. Entram no mesmo Oceano

dlfferenies rios que fazem as terras da dita Capitania muito férteis e para que V. Kx. co-

nheça a capacidade e qualidade dos mesmos rios e a distaacia que medeão huns dos outros
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na«i»o a rflalar o que cnnMa de hum apontamento que fU quando Intentd e«iiliee«r M
liiicrcMcii que a Pancnda Real poderia tirar de huma Capitania até o pretente Mquecid*

c hnlillniln n maior jiarir do «ru trnitorlo jirlo» grnll»* bravo» c crrantr».

l*rincl|iin a Conta da tlmdn Capitdiila no rio (|ur ia* barfa no l'reBÍdio dt S. 1'aMlo dó

Morro, «|uc |Mir urr cMn ca|in/ de ncrbir Ioda a qualidade de navio*, tem díffercnt*» íortifi»

cafCr» para di-fcra da entrada d'clleii.

A huma legoa para n kuI rNt& o Riu <lr Una eapaz de lancha»; a lenoa» Ao Rio VSnt

e«tá o Kb At<i>rA dn 1'illa do Cairú\ cnpax de lanrha», i Irgoaa do C^irii fica a barra da

Boypcba, capnz de Innrhn»; 3 leKoa» da Itoy|>eba e»tá a barra doa Carvalho», rapax <U

lanchou, ruta bana ilA rnirnda k% dita» laneha» r"i' rntre terra firme c • Ilha da Baytba;

4 leKooN da barra do» Carvalho» fira a barra do Camamú, capax de n&ua; eiU barra §•

divitic en> j, n ihi Cnmamú fica ao »ul e n <lc Serinhenhe ao norte. «eparadjM peU Ilha

í?MtV.'i'; dentro desembocam os rics Serinhenhe d) -lorte. »cpara'la» pela ilha Quiepf, dentro

dcsemliDeom cm» rio» Serinhenhe, Guarapuina, Candura, Camamih c ne»tp o rio Maráu, to<lo4

capasi» <le lancha. íj lefiOAM do Cnmamú c<itá o Rio das Contes, capaz de »jmaca« prqumaa
v lancha;), u Icgnai do Rio dn» Conto» eMá o Rio do» Ilhéo», capnx de corveta* c tumacaa

Kian(k-ít; intre vstv rio e o da» Contas ha 5 |)e<|iiono» rio», Jaqt:assú, lajuipe, Langi, Memoamt,
Titipè, os primeiros de vAo c o ultimo de canoa.

.j IcKoas d<i Kil) ,1(1» Tlhco» estA outro rio Una. capaz de lanchai; entre c»tc no e o doa

llliéos ha 3 |)i'(|iK'iuM rios de váo, chamados Arasaipé, Mensó e Cahi. 3 legoas do rio Una fica

o í'<t!naiid<ili:ha. cn|«z de canoaii; 4 leKoas de ('.'irianikituha, íica o rio Poxim, ca|>az de

hinelios; 3 U'Sons tic Poxim i-stá o dio Pcliyí, capar de lanchas; 3 legoas de Pati|r} eal4 o
porto «las Farinhas, cnpar de lancíias; entre esic rio c o Potipc ha outro pequeno chamado
Mmbuca; 3 legoast do Porto das Farinhas está o Ii:o Grande, caj^az de sumacas.

IH- 55 legoas que disse ha de costa e de norte e sul, se acham fundadas 6 villas de
p irtuguezes não afastadas da praia. Estas sâo a \'illa dos llhcos, cabeça da Comarca, que
tem 1.950 almas; a \'illa do Camamú com 5.148 almas; a Villa do Cairú com 3.850 almas;
a \'illa do Boypcba com 3.244 almas; a Villa de S. José do Rio das Contas com 1.741 almas;

a de Maráu co:t< 1.498, que faz o numero de i;.43i. que são outros tantos pobre», que a
não ser a abundância do marisco que se cria por entre os mangues c a casca dos mesmos
mangues, que passam a vender á Cidade da Bahia, para as fabricas de solla, sem embargo
de serem realengos, passarião a outros territórios, onde vivessem mais commodamente.

\'. Kx. reparará cm dizer cu, que sendo os mangues realengos se aproveitâo os povos

delles; satisfaço a V. Kx.; que os senhores Rcys do Reyno aticndendo á pobreza extrema dos

moradores da Capitania de ijuc fallo, por huma provisão, de que tenho copia em meu poder,

fizerão merco e graça aos mesmos povos do uso lios mangues, cuja graça cm algumas das

t. amaras está alterada, por<|ue fazem que se lhe pague 4.000 rs. por cada barcada de casca,

que se tira debaixo do pretexto de serem diminutos os rendimentos daquellcs concelhos.

Na citada Capitania não estrava outro dinheiro mais do que o producto da casca

e de algum arroz, gallinhas e ripas, para casas e inda este muitas vezes não entrava por ser

jiermutado a panno de linho, riscados, fazenda da índia, chamada bamba e carne secca; única

Capitania da America que não tem açougues.

N'esta figura se achava ao tempo cm que recebi ordem de S. M. para rcmetter madeiras
para construcção de huma náu de 60 peças e mastreação de óleo para a mesma náu e huma
f ágata de 34 pés de bocea, para cuja execução, tomando primeiro as informações, achei

que nos cortes passados se tinham tirado madeiras da dila Capitania, mandei dinherios e

crdem para a nova abertura, a que se deu principio, porém com huma lentidão alheia e

contra o meu génio, de que se seguiu increpar o Inspector, que se esforçou dizcnd<o-n:(5 que

a lentidão e mollcza nascia da falta de bois para a tirada e arrasto das madeiras até o porto

dtí embarque e que para os haver naquellc território era preciso leval-os embarcados da
TJ^hia, debaixo do risco de os perderem nos embarques e desembarques das embarcações

iiuc os conduzião.

Este foi o modo poniuc soube de que na(|uella Capitania havia creação de gados e
querendo dar-lhe providencia, não só para que tivessem gados para a lavoura, mas também
para a extracção das madeiras, em abundância na mesma Capitania e na que se segue para

o sul de Porto Seguro, que igualmente corre a mesma sorte de se desprezarem as preciosida-

des que encerrão: lembrei-mc de abrir huma estrada, que em linha recta cortasse pelo meio
da Capitania ate saliir na estrada geral do Rio S. Francisco, para cujo effcito, tendo noticia

de hum homem, i|ue com a sua familia vivia nas cabeceiras da citada Capitania, no sertão

da resacla, chamado João Gonçalves, o qual obrigandb-se, não sei o motivo, para aquelle

deserto por dilatado tempo, não logrou ver fructo do seu traoalho, pois lh'o roubavam os

Indics bravos e as onças que eram em grande numero, mas como se lhe foram aggregando
alguns ca«acs de índios domésticos e teve com -jue comprar alguns escravos; hoje tem no
lancho mais de 60 pessoas e vivem socegados das primeiras perturbações e rodtados das

. 2 tio
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fazendas de gado com que fornecem os açougues da Villa de Jaguaríbe, povoação de Na»
zareth e Aldêa, tendo a fazer dilatado caminho para lhe introduzir os gados. Fiz vir o homem
a minlia presença, tratei-o comi todo o carinho e ac3'aího e propuz-lhe as conveniências que

6e lhe seguirião se houvesse hum caminho mais curto c para humas povoações sem açougues

e sem gados para a lavoura e transportes, e povoações para onde principiava a entrar com
abundância dinheiros da Fazenda Real, dinheiros dos particulares, para madeiras de con-

atrucçro de navios e de outras embarcações menores, ma-streaçõcs, que eu promovia efficaz-

monte: não lhe desagradou a proposta, promettendo-me de intentar a abertura, como praticou

honradamente, gastando em abril-a quazi 3 annos, comendo e dando de comer á gente que o

acompanhou á sua custa; porque nesta manobra não teve a Fazenda de S. M. mais gasto,

do que 2 barris de pólvora, 2 quíntaes de chumbo e huma caixa de guerra, que por inútil se

achava nos Armazéns Reaes.

No mez de outubro passado se concluiu o trabalho da abertura da estrada, parando

o honrado homem com a sua gente no sitio chamado do Funil, sitio próprio para delle

destacarem as estradas particulares até ás 6 villas acima ditas c com as noticias que me
vierão de ser o sitio agradável e á m,argem de hiim rio die boa agoa e pescado, determinei

fundar huma villa no tal sitio e outras povoações mais interiores afim de se aproveitarem

aquellas terras e as madeiras creadas n'ellas.

Levado deste penfamento ordenei destacassem para o referido lugar humas companhias

de índios, que ha na Bahia com soldo e officiai^s hrdncos, chamados da Conquista, as quaes

lorão creadas para afastarem os gentios bravos das povoações e prezentemente não fazem

outro serviço mais do que trabalhar cada um i>ara si nas roças que tem feito junto do quartel

que lhe foi dado.

A minha idéa foi, que esta tropa fosse a primeira que desse principio á Villa, derru-

bando o matto necessário e fa/endo as primeiras casas como estão costumados os americanos,

de madeira e barro, cobertas de folha da Pindoba, porque como os homens desta tropa tem

soldo, havião de levar em seu seguimento vivandeiras e mais castas que igualmente farião

casas sea;lelhantes. Ao mesmo tempo que passei as ordens para o referido, cuidava na Cidade

da Bahia de casar 20 ou 30 soldados, filhos das Ilhas, d« bom procedimento e trabalhadores,

com as dotadas da Mizericordia das Ordens Terceiras c Confrarias, para remetter estes dasaes,

munidos de ferramentas para a projectada Villa aonde se lhe d«vião dar terras para lavrarem

e crearcm gados.

Ainda a mais se extendia o meu pensamento, porque logo que os casaes tivessem dado
prJncip-o aos seus e íabelecimentos lhe tirava a tropa da conquista da Villa, fazendo-a mar-

char mais para o interior do sertão 12 legoas e dar principio á segunda povoação, sewelhante

á primeira, pois como os dotes são annuaes, não encontrava difficuldade em fazer todoe

os annos huma, em distancia 12 legoas humas das outras, com que povoasse a Capitania e

SC seguisse ao Estado e aos Povos dependentes do Governo da Bahia, os benefícios que

direi.

Primeiro. Repartindo huma superfície de 55 legoas de frente, e que tem pouco mais ou
menos 80 de fundo, que fazenv 4.400 quadradas em porções de 3 legoas á frente e huma de

fundo a cada heréo e deixando para logradouro entre fazenda e fazenda huma na con-

formidade das ordens de S. M. se accomm.odarião 560 fazendeiros, os quaes passados s an-

ncs que se lhe dão para povoarem de gados as fazendas, produziria por hum calculo

racionavel nos primeiros 10 annos cada fazenda de dizimos 20 bezerros, que avaliados pelo

baixo preço de 2.000 rs. cada cabeça faz hum total de 22:40o$ooo rs. que tanto devia crescer

e entrar no contrato dos dizimos; além d'este lucro ainda contava segundo proveniente

d« primeiro, que he a tirada do gado para os açouguos, calculando que cada fazendia pas-

sados os primeiros cinco annos e nos 10 sucessivos, não tirasse para elles mais do que

40 bois, produzirião estes 22.400 couros, que entrados no Tejo pagarião nesta Alfandega

como he costume a 250 cada couro, 5:6oo$ooo rs. Ainda accresce a estes lucros o terceiro pro-

veniente igualmente do primeiro e vem a ser o foro de cada sesmaria, que são 4.000 rs. por

legoa, passados os primeiros 5 annos que sendo 560 fazendas e tendo cada huma 3 legoas,

pafcaria cada sismeiro 12.000' rs. que faz o total de 6:72o$ooo rs.

Conhece-se facilmente, que montarião as rendas sem questão nesta estação somente
34.:720$ooo rs., além de calcular o que poderá render o dizimo do assucar e o direito delle,

p.irque como são fabricas maiores e dependem estas de dinheiros para se estabelecerem,

não posso ajuizar quantas fabricas se poderão fazer, inda que he sem questão o estabeljccerem-se

muitas pela beira-niar, aonde se conhecem as terras serem jjroprias para esta casta de la-

vouras, e que a falta de gados, fazia não hirem aproveital-os.

Segundo. A extracção das madeiras não só de construcção como das de cores que os

estrangeiros neste Reino pagão a peso, seria hum objecto importantíssimo, porque da construc-

ção tiraria a fazenda real o beneficio de a ter a preço muito commodo para a sua Marinha

e a Marinha mercante augnsentaria em proporção ao que se tem augmentado n'estes últimos
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S annoA, |>or trr o torrituiio itr i|uc fullo iinmrnta» mnllM, r|uc inda fMão ímiwnrlravrii, vindo

tJc tuilo a cmtar a ciimpia lU- iiavi<M> mtriiiiRtirci» iti&o* r |io<lrr«, (|iic iN-rmuiAu o« PorluKurM*

a oui» fiiiico, i> i|uat muito mui* bnn riti|>rrKn'lii firava rrpartM» prio» homo* artiíic««, <iur o

KamAo á mrili<la do qur rt^rhrtn, na» dliiiia» |>rriikAr«, r ac o nAu ganhio procurAo trio imr

< indirn-toM ran»inlioii, dnndo dr«R(Moii a i|urfn m aovrrna. I''in buma palavra Uniat a* rrndat

rrar» trriAo augniriiudo, nAo (r.llo »ò da» da Kaliia, ma» da» dr KíkIkmi: fiorém (lara faxcr yrr

a V. l'!x. mU vcrdiidr ilHntliailaiticntc rrria hum |iirK-Q»i<o infinito; ncaloa vi*la« roc rrdiuco tAo

^ómc'll««- a di/rr. <|iir utiKMiriiiando u iMvmira n&n <>i'i na» |irf»dn«-çõr» (jtir (a/rm hoje objrcto

i|(i comnirrcii), como tlA<|n<-ll«H <|ut' |irinci|iiA<i cumo »<'jAo o atico^lAo, o «nil, o arroz e a*

tliffirrnti» gominn», ntiuminltirin a po|iiilai;Ao, juRmcntaria o commrrcio «loa racravo» íe

i|ur lirn a Knxi-nda Kral dr cmln cábrea iiunni 10:000 r». ; «ahiria para o ir<K:o dcllca o tabaco

i|ur |i<)Ui« conitumo trm nr»tc Kiino r poRa da »nhida na Unhia flirrito» c faxcnda» da índia,

(liu- ÍRUiiln>rntc timo» dr ^dx-jo c paguriAo o dirrito de (|ua»i cento |ior cento como cotutnAo

naj< 3 pcrtcK do mundo por donde gira c quanlo maia gaMo cttoa tiverem maia oa mercadores

liAo de mandar vir.

Parando n abertura da cwtrada como hia dizendo c marchando a tropa para o» fim

rrcontaduH muito contra «ua vontade, fui rendido pelo Marquez de Valença no dia 12 de no-

vimbro dl) nnno |>aHKado.

I.oRo <|ue esta tropa soube da mudança do Governo n&o deu pasto adcante e vicrio

alguns ufficiaes com extravagante rr(|ucrimento ao Marc|ucz Governador, cjuc inda »cm

conhecimento de cousa alguma da Capitania se achava som embargo de o ter informado vo-

calmente (los negociou importantes, despachou o requerimento com a bondade de que he

dotado, satisfazrndo a tropa com maniial-a retirar para as suas antigas moradias, e inda mais

satisfeitos ficarão de não continuarem as minhas ideias, como se ^ellas me rezultaMem

beneficio.

Com a retirada da tropa nada mais continuou, á excepção do terem passado pela nova

estrada 3 boindas, que soube nesta arribada que fiz á liahia, tinhão entrando na infeliz Capitania

e que os seus moradores as tinhão comprado immedialamcntc por empenhos.

Ainda não pára a(|ui a infelicidade da Capitania, porque sabendo eu que o algodão dava
em Lisboa 9 e 10 mil réis cada luima arroba, escrevi circulares a todas as Camarás, a todos

Capitães mores e directores dos índios, nas quaes lhes propunha as vantagens que se se-

Biiirião aos povos desoccupados de plantarem o algodão, planta que accommoda no seu

fabrico c apanho a quaJidade de gente c de todas as idades e ao mesmo tempo persuadi a
Manuel Francisco Serra, honrado commerciante para em todas as frcguezias por editaes

nt-s quaes declara-sc, que elle comprava todo o íilgodão que lhe levassem á sua moradia, a

preço cada arroba sem caroço de 3.200 e com caroço a 800 rs. como executou, seguindo-se

desta providencia entrar bastante algodão na Bahia c haver muitos compradores a elle.

Os povos da Capitania dos Ilhéos, objecto deste escripto fizerão as suas plantações,

parem não se lograram . delias, segundo me informarão na já expressada arribada, porque
provendo o Marquez Governador no logar de Ouvidor delia (que estava servindo o Juiz pela

iei e cu me dei melhor sempre com juizes leigos, do que formados) hum advogado rapaz,

eite logo que chegou ao logar mandou arrancar todos os algodoeiros, como planta inútil,

a.ísim como outras producções, que eu não posso dizer, por não ter visto os editaes, o que
ainda espero, pela promessa, que me fizeram de os mandarem a esta Corte."

10.653

Orneio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual se refere ás promoções de differentes officiaes do 1" Regimento de In-

fantaria, a que dera logar o falecimento do Tenente João Ferreira Simões.

Bahia, 12 de agosto de 1780. 10.654

ReIíAção dos officiaes que foram prmovidos nos differentes postos que vagaram por

causa do fallecimento do Tenente João Ferreira Simões.

Bahia, 4 de agosto de 1780. Copia. (Annexa ao n. 10.654). 10.655

Omtto ('o Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

o pagamento de soldos aos Sargentos mores auxiliares António Lobo Portugal

e José Raymundo de Barros, que o Vedor Geral tivera duvida em abonar por

falta de confirmação das respectivas patentes da nomeação.

Bahia, 12 de agosto de 1780. ^ 10.656
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Provisão do Conselho Ultramarino, na qual se ordena a suspensão de pagamento

de soldos a todos os of<iciaes que não tivessem as suas patentes devidamente
confirmadas, permittindo-se todavia recebel-os durante um anno se prestas-

sem fiança idónea.

Lisboa, 18 de junho de 1779. Copia. (Anncxa ao n. 10.656). 10.657

Portaria do Governador Marquez de Valença, na qual dá ordem ao Vedor Geral do

Exercito para continuar a pagar os soldo.s, que venciam os Sargentos mores

António Lobo Portugal e Jo<3v Kaymundo de Barros, visto estarem legitima-

mente providos nos seus postos e terem requerido a confirmação regia das

suas patentes.

Bahia, 4 de agosto de 1780. Copia. (Annexa ao n. 10.656). 10.658

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual se refere ao pedido que o Mordomo dos presos da Misericórdia, o Cónego

t/osf' ãa 8ilva Freire, dirigira á Rainha, para serem commutadas as penas dos

réos condtmnados á morte e que se achavam presos na Bahia, esperando

a sua execução.

Bahia, 12 de agosto de 1780. 10.659

Requerimento do Cónego JosS da Silva Freire, Mordomo dos presos da Misericórdia

ca Bahia, dirigido ao Governador, no qual pede a suspensão das execuções

capitães dos réos condtmnados á morte, até se conhecer a resolução da

Rainha soDre o pedido que lhe fizera para lhes perdoar ou commutar as

penas.

(Annexo ao n. 10.659). 10.660
n «

Orneio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual participa ter embai'cado para o Reino o Tenente Gervásio António de

Carvalho, da guarnição da náo de guerra 8. José e Mercês, a bordo de um
navio mercante que seguia viagem para a cidade do Poi'to.

Bahia, 15 de setembro de 1780. 10.661

Representação da Camará da Bahia, dirigida á Rainha, na qual expõe varias quei-

xas contra os Padres da Ordem de S. Francisco e protesta especialmente con-

tra a admissão de noviços que mandavam vir da cidade do Porto, preterindo

injustamente os naturaes do Brasil.

Bahia, 18 de outubro de 1780.

"Com a mais profunda submissão reprezentão a V. M. o Juiz, Vereadores e Procurador

da Camará da ]'ahia, que sendo o povo delia o que com as suas esmolas sustentão aos

Religiosos de S. Francisco da Província do Brazii, estes esquecidos de tão grande beneficio

desprezão e anniquilão aos Brazileiros nacionaes, teus filhos e parentes. Sim, porque levan-

tando-se nesta Província Iiuma parcialidade de frades naturaes da Cidade do Porto (a qual

está dominante ha 6o annos), cm todo este tempo só fizerão Provinciaes 3 Brazileiros, ha-

vendo tantos destes beneméritos em lettras, e costumes, como he publico. Ao mesmo tempo

que os Provinciaes do Porto, que se fazem todos os triennios são pela maior parte ineptos,

grosseiros e idiotas, como se vê..."

10.662

Carta da Superiora do Convento das Ursulinas da Bahia, Soror Josefa Joaquim de

8. Lourenço, na qual pede á Rainha, que attenda á supplica da noviça Maria

Qucrubina da Conceição, a que se refere o documento seguinte.

I
:

Bahia, 25 de outubro de 1780. 10.663
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Rkqi )-|(iMr.sT(> (lt> Miirin Qncnibliin du (!otU('lcãò, ilovlcA do ConVMto dM UrtU*

llnuH du Huhia, no quul vvxW (i Uuitilia (iiiiu lhiiioIu para seu dote, aem o qual

n&o pód(! profeBBar.

(Anncxo ao n. 10.663). l'»«64

Rk.ííi i:iiiMK.\T<) do CuHlodla Maria do Bom Pastor, recolhida no Convntn

liiias do SS. CorarAo (l<> .Ichiim i> de. N. S. da SoU^dud». no (|ua! |m-<I

para podiM' piorrKsar, (|ii)' \ho conceda entrar numu daH vhkuh quo liavia na
(oninnini(lad«* da(|uelle convento.

a. d. (1780). 10.665

RKQUK1U.MKNT0 de Custodia Maria do Bom Pastor, em que pede se lhe passe attestado

do seu comportamento.

(Ánncjro ao n. 10.661')).

A ccitidão segue no texto do requerimento, firmada pela Huperiora e.

Discicla lio Convento das IJrsulinos. 10.666

liKiit KKiMKMu do Maria Joaquina da Concfiiy.lo, filha do Ensaiador da (lasa da

Moeda, António José Frúcs, educanda do Convento das Ursulinas da Bahia,

no qual pede que se lhe dê um dos logares vagos no mesmo convento, para

poder noviciar e fazer a sua profissão.

/S. d. (1780). 10.667

Rkqiierimento de Maria Joaquina da Conceição, no qual pede attestado do seu

comportamento, como educanda do Convento das Ursulinas.

(Annexo ao n 10.667).

A certidão segue ao texto do requerimento. 10.668

Patente de confirmação regia de Vicente de Sousa Velho no posto de Capitão do

Regimento de Infantaria e Artilharia da Bahia, em que fora provido na vaga

de Francisco de Aguilar Pantoja, promovido a Sargento mór do Terço Au-

xiliar da Torre.

Lisboa, 30 de outubro de 1780. 10.G69

Oi-Fifio do IntcndeYite da Marinha Rodrigo da Costa de Almeida, para Martinho de

Mello e Castro, em que se refere á remessa da seguinte conta.

Bahia, 2 de novembro de 1780. 10.670

Conta das despezas que se fizeram na Bahia com as reparações e abastecimento do

navio N. S. do Pillar e S. João Baptista, e com os soldos e comedorias da sua

tripolação.

(Annexa ao n. 10.670). 10.671

Officto do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa dos seguintes mappas, relativos á guarnição

militar.

Bahia, 9 de novembro de 1780. 10.672

Mappa da Companhia de Infantaria do Morro, de que é commandante o Capitão Eu-

sôMo Ignacio Soares Serrão, relativo ao mez de outubro de 1780.

(Annexo ao n. 10.672). 10.673



478

Mappa do 1" Regimento de Infantaria da guarnição da Bahia, commandado pelo

Sargento mór José Cerqueira do Couto, relativo ao mez de outubro de 1780.

(Annexo ao n. 10.672). 10.674

Mappa do 2" Regimento de Infantaria da Praça da Bahia, commandado pelo Co-

ronel José Ciarque Lobo, relativo ao mez de outubro de 1780.

(Annexo ao n. 10.672). 10.675

Mappa do Regimento de Infantaria e Artilharia, do commando do Tenente Coronel

D. Carlos Baltliaxar da Silveira, relativo ao mez de outubro de 1780.

(Annexo ao n. 10 672). 10.676

OíTicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa de differentes pássaros e animaes para os vi-

veiros e collecções dos jardins reaes.

Bahia, 9 de novembro de 1780.

Tem annexa a respectiva relação. 10.677—10.678

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, rela-

tivo a uma devassa sobre contrabando.

Bahia, 9 de novembro de 1780. 10.679

OFiacK) .lo Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

o carregamento de madeiras, que eram remettidas para o Arsenal Real de

Lisboa.

Bahia, 9 de novembro de 1780.

Tem annexa a respectiva relação. 10.680—10.681

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe dá parte de ter tomado pos::e do logar de desembargador da Relação

o novo Ouvidor da Comarca dos Ilhéos Francisco Nunes da Costa.

Bahia, 9 de novembro de 1780. 10.682

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa ter embarcado para o Reino o Cadete do 2" regimento de

Infantaria José Ricarã. *

Bahia, 9 de novembro de 1780. 10.683

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe communica ter mandado suspender o pagamento do soldo de Ajudante

de ordens, que vencia o Sargento mór do Regimento Auxiliar dos Úteis,

Caetano Maurício Machado.

Bahia, 9 de novembro de 1780. 10.684

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual participa que, tendo fallecido o Deão, o Provisor António da Costa de

Andrade tomara posse da administração do Arcebispado.

Bahia, 9 de novembro de 1780. 10.685

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
çue se refere á promoção dos Capitães Manuel Oomes Barreiros e Manuel da
Silva Daltro.

Bahia, 9 de novembro de 1780. 10.686
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Patrnti d« oonflmAQfio r«fia d« Manuel Ferreira de Andrade no potto de OíMrftlD

<1o 2" Regimento de Infantaria da Kunrnlc&o da Bahia.

LlHlion. 2^ de BOtenibio de 177S. Voyin. (Anima ao n. 10,08«), 10,687

Patrntk de oonTIrniacão roRla do lanaria da Argolo Vargan Vyrne de Menete» no

posto de Capltfio do 2" Rnginifnto do Infantaria da Hahla.

Lisboa. 1 de Junho do 177'J. Vopia. (Anmxa ao n. 10.686). 10.688

CAitTA do Coronel do 2" Regimento de Infantaria da Bahia, José Clarque Ix>bo, para

Murtlnlio de Mello e Castro, em quo se (lueixa do ter o Governador feito

dlveranH i>romoc()e» de offlciaes do seu regimento, sem o ouvir e d'elle re(.'eber

a res|)e(llva propoHta.

Bahia, 'J de novembro de 1780. 10.689

OiKicio do Ministro e Secretario de Kstado Francisco Xavier de Mendonça Furtado

j.uni o Manuiez de Lavradio, cm que communica dlverHas instrucções sobn;

.<iE promoções dos officiues e confirmação das sentenças dos conselhos do

guerra.

Lisboa, 10 de fevereiro de 1768. Copia. (Annexo ao n. 10.689). 10.690

Relação dos offlciaes do 2" Regimento de Infantaria promovidos pelo Governador

Marquez de Valença, a que se reiere o officlo antecedente.

Quartel General da Bahia, 5 de julho de 1780. (Annexa ao n. 10.689).

10.691

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual o informa

sobre o manifesto de dinheiro, de ouro, prata e topázios que fizera o Capitão

da Galera X. 8. da Nazarcth e S. Miguel, Domingos Baptista Claro, e que eram
enviados para Lisboa por diversas pessoas.

Bahia, 9 de novembro de 1780.

Tem annexa a respectiva relação. 10.692—10.693

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter embarcado para o Reino José Pinto de Mello.

Bahia, 5 de dezembro de 1780.

Tem a'nnexa a respectiva guia de embargue. 10.694—10.695

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

cual participa a remessa de madeiras para o Arsenal Real de Lisboa, pela

Fragata N. S. do Pillar e 8. João Baptista.

Bahia, 5 de dezembro de 1780.

Tem anncxas 2 relações das madeiras. 10.696—10.698

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
cue se refere á apprehensão da Sumaca N. Senhor do Bomfim, 8a:nto António

e Almas, por estar carregando assjcar na Ilha de Santo Aleixo.

Bahia, 5 de dezembro de 1780. 10.699

Ofiicio do Governador Marquerí de Valença para Martinho de Melio e Castro, sobre

3 estatística da população da Capitania da Bahia, a respeito da qual dá di-

versas informações.

Bahia, õ de dezembro de 1780. 10.700
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"Mappa da enumeração da gente e povo desta Capitania da Bahia, pelas freguezlas

das suas comarcas, com a distincção em 4 classes das Idades pueril, juvenil,

varonil e avançada, em cada sexo, com o numero dos velhos de mais de

80 annos, dos nascidos, dos mortos e dos fogos, conforme o permittirão as

listas que se tirarão do anno pretérito; no que é de notar que aqui não se

incluem 11 freguezlas das Minas e Sertão do Sul, que passarão á jurisdicção

.«ocular da Capitania das Geraes, ainda que se conservão na ecclesiastlca da
Bahia".

5 de dezembro de 1780.

CiDADK DA Bahia; população, 39.209 almas; nascimentos, 612; ohitos, 366;

freguezlas, 10; fogos, 6.617; Sukueuios da cidade; pop. 26.072 a.; nasc. 543;

ohitos, 447; freg., 11; fog., 3.689. Villa uk S. Fkaxciscd; pop. 13.511 a.; nas.,

397; óbitos, 276; freg., 5; fog., 893. Villa m: Santo Amako; pop. 18.227 a.,i

nasc, 441; óbitos, 312; freg., 4. Villa da Caciíokika; pop., 28.428 a.: nasc.,

1.086; óbitos, 718; freg., 8; fog., 3.642. Villa de Makagoíjipe: pop. 12.822 a.;

nasc. 380; óbitos, 279; freg. 2. Villa de Jaguaribe; pop., 11.827 a.; nasc. 364;

óbitos, 244; freg., 4; fog. 659. Villa do Itapicuku'; pop., 9.060 a.; nasc. 162;

óbitos, 81; freg., 2; fog., 1035. Villa da Agua Fria; pop., 7.546 a.; natjc. 259;

óbitos, 158; freg. 2. Villa da Abdadia; pop., 3.792 a.; nasc, 113; óbitos, 83;

freg. 2; fog., 704.

Comakca dos Iliieos; pop., 16.313; a.: nasc, 449; óbitos, 315; freg., 7.

CoMAKCA DE PoKTo Seguro : pop. &.333 a.; nasc, 285; óbitos, 225; freg., 11.

CoMABCA DK JACOBINA E Mixa: pop., 24.103 a./ «osc, 509; óbitos, 369;

/refif., 6.

CoMAECA DE Sergipe d'Elrei: pop. 54.005 a'.; nasc. 1.505; óbitos, 844;

/regf., 11.

Capitania do Espirito Santo: pop., 15.600 a.; freg. 4.

Total de toda a população de ambos os sexos no anno de 1780: 287.850 a.

10.701

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que participa a remessa de passares e outros animaes, pela fragata X. S. do

Filiar e S. João Baptista, ao cuidado do respectivo Capitão Gregório de

bousa Brito.

Bahia, 5 de dezembro de 1780.

Tem annexa uma relação dos differentes animaes. 10.702—10.703

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual o informa

do manifesto que fizera o Capitão Gregório de Sousa e Brito do dinheiro e bar-

ras de ouro que levava para Lisboa por conta de varias pessoas.

Bahia, 5 de dezembro de 1780.

Tem annexa a respectiva relação. 10.704—10.705

Requerimento do Provincial dos Carmelitas descalços da Cidade da Bahia, em que

pede licença para admittir novos religiosos nos differentes conventos da sua

Ordem, para preencher as faltas que nelles havia.

S. d. (1780). 10.706

Mappas (2) dos Religiosos do Carmo, que existiam nos differentes Conventos per-

tencentes á Província da Bahia, com indicaão das suas edades e das doenças

que alguns soffriam.

(Annexos ao n. 10.706).
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Co?(VKXTo«: (ta nahia, áe Othuta, de fírialpr, tia Cachoeira. <ta \atareth

no Cabo (te 8. Ao^fstinho. IIuMiMcum: itn PiU<i>. ilnt Alntixtn lía Cotinguiba 6

áo Rio Rral. MimmAo: da laparatuba. 10.707—10,708

RKqrf.utMKNTo do I), Ividoru Thorc/,n du KrnncA Pinheiro, viuva do Coronel JomA

IfodiiQuen Pinheiro no (|uu1 \w^\^' llrc-nça imra mm filha D. Juatina Thereta da

h 1(1 tira Vitihclro i>iof»'« ar e entrar conio ix-IIkIos:! ny Convento de Santa

('larn do DoHterro da Cidade da Hahlu.

^^ í/. (1780). 10,709

Attentado polo qual a Rtípcrlora, Vlgorla o DlFcrctafi do (!onvcnto de Santa Clara

do Dosteno da Cidade da Hahla. nfrirniani o bom comportamento e a provada

vocacilo reUfíloHii de />. Jonnna Thercza da Franra Pinheiro.

IJahln, Tl (U? mato de 1777. (Annexo ao n. 10.709). 10.710

Uhtít KHiMK.NTo dt« I). Isldora Then-za da Fran^n Pinheiro, no qual pede que o Ba-

crlvilo da Coroa lhe passe certldáo de uns autos cíveis em que 6 autor o Re-

verendo Padre JJernardo da Coitta Mclya(;o e róus a rc inerente e seu marido

o Mestre de Campo Pedro Moniz Barreto.

(Annexo ao n. 10.709).

A ccrtiddo segue ao texto do requerimento. 10,711

RKQUKnniK.NTo de D. Isldora Thereza da França Pinheiro, no qual pede que o mesmo
Escrivão lhe passe certidio dos autos de sequestro, promovido contra os bens

do casal da supplicante.

(Annexo ao n. 10.709).

A eertiduo segue ao texto do requerimento. 10.712

OiFicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

accusando ter recebido a correspondência que lhe fora remettida pelo navio

A'. S. da Lapa e S. Josí-, do Mestre José de Freitas Cabral.

Bahia, 3 de janeiro de 1781. 10.713

OiiKio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa de differentes pássaros, ao cuidado do Mestre

</osf' de Freitas Cabral

Bahia, 5 de janeiro de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. 10.714—10.715

OiTicio do Governador Marquez d,e Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe dá parte do fallecimento do Desembargador Pedro Isolasco Ferreira

de Andrade.

Bahia, 30 de janeiro de 1781. 10.716

Orneio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual se refere á remessa do seguinte mappa.

Bahia, 30 de janeiro de 1781. 10.717

['Maita de todos os navios que durante o anuo de 1780 sahiram do porto da Bahia
para o de Lisboa, Porto e Ilhas, com a indicação dos géneros q«e transporta-

ram e da sua importância.

(Annexo av n. 10.717).
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f ' Géneros exportados', tabaco, assucar, couros, mel, atanados, sola, aguar-

dente, farinha, arroz, gomma, algodão, (jevgibre, marfim, madeiras, etc. Valor

total da exportação—1 .022:7Sd^SiO

.

10.718

Ojticio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

nual informa desfavoravelmente sobre o seguinte requerimento de Domingos
José Oalrão.

Bahia, 30 de janeiro de 1781. 10.719

Requebimento de Domingos José Galrão, Tabellião da Villa de laguaripe, no qual

pede para ser provido no logar de Escrivão da Ouvidoria geral do eivei.

(Annexo ao n. 10.719). 10.720

ATEESTAro do Sargeto mór Luiz Caetano Simõ?s, no qual certifica os bons serviços

prestados pelo Capitão Domingos Josv Galrão.

Cachoeira de Giquiriçá, 3 de julho de 1780. (Annexo ao n. 10.720). 10.721

Captas (1G) do Sargento mór Luiz Caetano Simões para Dominsos José Galrão,

relativas a diversas ordens de serviço.

Yarias datas. (Annexas ao n. 10.720). 10.72y'í—10.737

PEpvasÕES (10) pelas quacs Domingos José Galrão foi provido no logar de Tabellião

da Villa de laguaribe nos annos 1769 a 1773 e 1775 a 1779.

Faltas datas. (Annexo-') ao n. 10.720). 10.737—10.747

OiTicio do Governador Marquez de Volença para Martinho de Mello e Castro, em
oue se refere á remessa de madeiras e pássaros para Lisboa, pelo navio Santa

Anna Agiiia Volante, do mestre Jacintho Josc Martins.

Bahia, 30 de janeiro de 1781

Tem annexas as relações dos pQ:ssaros e das madeiras. 10.749—10.751

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Casti'o, em
que dá diversas informações sobre a exportação das madeiras.

Bahia, 7 de fevereiro de 1781. 10.752

OfFicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa de pássaros e outros animaes, que mandava para

Lisboa ao cuidado do Mestre Félix Pereira dos Santos.

Bahia, 7 de fevereiro de 1781.

Tem annexa a respecHva relação. 10.753—10.754

Offjcio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em

que lhe dá parte de uma remessa de pássaros e outros animaes, pelo Mestre

Jojc Ribeiro Pontes.

Bahia, 10 de fevereiro de 1781. 10.75')

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

a exportação de madeiras para o Reino.

Bahia, 10 de fevereiro de 1781. 10.756

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual o avisa de uma remessa de animaes, pelo navio A'. S. da Nazareth, Ro-

aario e Santo Antouio.

:
Bahia, 10 de fevereiro de 1781.
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Tfíni annexa a retpectiva relação, aauignada pelo Capitão Joié de Lima
FafiundvH. 10.767—10,768

Ofncio (lo (JovonuKlor Muriiuv, «Ic ViiI(Mi(;n piirn Martinho de Mollo o CJaHtro, KOhro

a rt'nii»HHti <U« luutlcIlUH »• pUMUurOH \w\ii (Corveta S. H. iln PiíiUttlr. Nanto Antth

nio e Almas.

Bahia, liG de fovoroiro do 1781. 10.7fi9

Oi 1 1( lo do Oovonuidor Miirqiio/, do Valonca para Martinho do Mello e CSAttro, DO

(iual informa Acerca da duvaHHa :i (|ue mandou proceder contra O Ajudante de

Ordens Caetano Mauririo Machado, por ter aggrodido o soldado Luiz Mathiat.

Bahia, 28 de fevereiro do 1781. 10.760

Tkkmo |)eIo (]ual Luiz Mathia.s desisto da queixa (|u<> a|)reflenlára contra o Ajudante

de ordens do Koverno Caetano Manrie.io Machado.

Bahia, 23 de fevereiro de 1781. Certidão. (Annexo ao n. 10.760). 10.761

Si;.MM.\nio de testemunhas a que mandou proceder o Governador da Bahia, em vir-

tude da queixa apresentada pelo soldado Lutz Mathias contra Caetano MaU'
ricio Machado.

Bahia. IT) de janeiro de 1781 (Annexo ao n. 10.760). 10.762

Okkick! do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual o avisa da remessa de pássaros e outros animaes, polo navio »S'. Luiz e

Santa Maiia Magdalena. do Mestre Manuel António Ferreira.

Bahia, 5 de março de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. 10.763—10.764

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

a remessa de madeiras que fizera carregar na Xáu SS. Sacramento, do Mestre

João Baptista Martins, com destino ao Arsenal Real do Exercito.

Bahia, 5 de março de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. 10.765—10.766

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual o avisa da remessa de pássaros e outros animaes pelo navio A". S. da Pie-

dade c Bant'Anna, do Mestre Joaquim José de Oliveira.

Bahia, 17 de março de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. 10.767—10.768

Officio rio Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

a remessa de madeiras para o Arsenal Real de Lisboa, pelo navio A'. <S. da
Piedade e SanVAnna.

Bahia, 17 de março de 1781.

Tem wnnexa a fespectiva relação. 10.769—10.770

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere ao fallecimento da Rainha D. Marianna Victoria.

Bahia, 30 de março de 1781. 10.771
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OiFicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
Que lhe participa a remessa de pássaros e outros animae3, pelo navio Jesus

Maria José, do Mestre Mathias Lopes Arraia. *

Bahia, 30 de março de 1781.

Tevi annexa a respectiva relação. 10.772—10.773

OKricio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

a remessa de madeiras para o Arsenal de Lisboa, transportadas pelo mesmo
navio Jesus Maria José.

Bahia, 30 de março de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. 10.774—10.775

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual lhe dá parte de ter chegado á Bahia uma sumaca hespanhola, enviada

pplo Governador da Ilha de Fernão Pó e de ter fallecido a bordo deste navio o

Commandante da Marinha D. José Guardalhana.

Bahia, 11 de abril de 1781.

"Neste porto entrou ha poucos dias Iiuma sumaca espanhola, que fez viagem da Ilha

de S . Thomé, expressamente a buscar o soccorro necessário para a conservação de huraa

fragata e de hum navio de S. M. Católica, que se achão na mesma Ilha, com destino da

Gefeza da de Fernão Pó, cedida pela Rainha Minha Senhora, no tratado, que ultimamente

se fez entre a nossa Corte e a de Espanha. Pela dita sumaca recebi duas cartas do Gover-

nador da referida Ilha de Fernão Pó, de que remetto as copias: huma para favorecer j

connnnndnntc da Marinha D. José Guardalhana, que por doente passava a esta Capitania,

para lhe dar passaporte para onde fo se mais conveniente á sua saúde; porém este official

morreu na viagem; outra para eu permittir que o Mestre da sobrediSa sumaca comprasse

n^sta Cidade os provimentos necessários para as mencionadas embarcações..."

10.776

Carta do Governador da Ilha de Fernando Pó, D. Joaquim Primo de Rivera, para o

Marquez de Valença, na qual lhe recoramenda o Commandante D. José Guar-

dalhana, que ia á Bahia procurar melhor clima para a cura das suas doenças.

S. Thomé, 23 de janeiro de 1781. Em Jiespanhol. Copia, (Annexa ao mi-

raero 10.776). 10.777

Carta do mesmo Governador D. Joaquim de Rivera para o ^Marquez de Valença, em
que lhe pede autorização para a Sumaca Conceição tomar na Bahia manti-

mentos e vários materiaes.

S. Thomé, 27 de janeiro de 1781. Copia. (Annexa ao n. 10.776). 10.778

Relação dos mantimentos, medicamentos, petrochos e materiaes requisitados pelo

Governador da Ilha de Fernando Pó.

Copia. (Annexa ao n. 10.776). 10.779

Autos da investigação a que mandou proceder o Governador da Bahia, acerca da
Sumaca hespanhola Conceição.

Bahia, 28 de março de 1781. (Annexos ao n. 10.776). 10.780

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere á licença concedida ao Capitão mór da Capitania do Espirito

Santo, Anastácio Joaquim Moita Furtado, e á sua substituição durante o

tempo ém que esteve ausente do logar.

Bahia, 11 de abril de 1781 10.7S1
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Oi KUio (In Oovorimdor MnrquoK do Viileiicu purn Mnrllnho dft Mollo e Cttulro. no

(]unl Hl* rcforn no fallmlnionto dti Kaliiha D. Mnrianna Vivtoria e A* mani*

lrHtn(;ò<«M do Ki>nilin«iiio t\\w hp i>niM«-Hi'uin por tOo Infausto acontecimento.

lUihln. 11 de nbrll do 1781. 10 7^2

Ol I it Iti tio (i()V»'iliadoi' Muniuc/. dt» ValtMK.ii luii.i M.irlinli» dr Mello «• ('uhIio. tuiUre

a ronu'Hsa do niaiK-iraH para o ArHciial Kcal do Liitljoa, iwlo navio NH. Trin-

dade tí S. António, do Caijltfto UaAHo de Oliveira Valte.

Bahia. 11 de ubiil de 1781.

Tem annexa a reapeclivo; relaçAo. 10.783—10.784

OvKKio do (iov(M-nador Marquez de Valença pnia Mattitiho do Mello e Castro, em
que lho imrticipa a remessa, pelo meunio navio, de vurios pássaros e outros

aniniacs para as oolleccõoB dos Jardins reaes.

Dahia, 11 de abril de 1781.

Tcni annexa a respectiva relação. 10.785—10.786

OiTicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual informa acerca do um navio Inglez, que tinha aportado â Bahia, e das

diligencias que ordenara a tal respeito.

Bahia, 5 de maio de 1781. 10.787

Okkicio do Governador Marquez de Valença para o Commandante do navio de guerra
Inglez licnown. em que lhe conimunica conceder-lhe licença para se demorar
no porto da Bahia 30 dias, para restabelecimento dos doentes que trazia a
bordo.

Bahia, 30 de abril de 1781. Copia. (Annexo ao n. 10.787). 10.788

AiTO da diligencia a que procederam o Coronel José Clarque Lobo e o Ouvidor
Geral do Crime José da Rocha Dantas e Mendonça, para averiguação dos

motivos que determinaram a arribada da Náu ingleza lienown.

Bahia, 29 de abril de 1781. (Annexo ao n. 10.787). 10.789

Auto das perguntas que se fiseram ao Commandante do referido navio inglez e das

d<íclarações prestadas pelos médicos e cirurgiões Estevão da Silveira Menezes,

Manuel Ferreira Nabuco e Francisco Luiz Reina, que examinaram os doentes

do mesmo navio.

Bahia, 29 de abril de 1781. (Annexo ao n. 10.787). 10.790

AiTO da inquirição de testemunhas a que se procedeu sobre a arribada á Bahia

da náu ingleza licnoivn.

Bahia, 29 de abril de 1781. (Annexo ao n. 10.787). 10.791

Officio do Ouvidor do crime José da Rocha Dantas e Mendonça para o Governador

Marquez de Valença, no qual o informa acerca das diligencias a que se refe-

rem os documentos anteriores.

Bahia, 29 de abril de 1781. (Annexo ao n. 10.787). 10.792

SENTENf.-A do Governador da Bahia, pela qual concede ao Commandante do navio

Renoicn a necessária licença para se demorar 30 dias no porto daquella cidade.

Bahia, 29 de abril de 1781. (A^inexa ao n. 10.787). 10.793

DuriJCADOS dos documentos ns. 10.787 a 10.793.

2' via. 10.794—10.800
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Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual o avisa da remessa de um macaco e diversos pássaros pelo navio N. fi.

da Lampadoza, 8. João Baptista, do mestre Eugenia Pedro de Almeida.

Bahia, 5 de maio de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. 10.801—10.802

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual informa acerca da pretenção que tinham os Terceiros de 8. Domingos
de adquirir umas casas pertencentes á Ordem Terceira de S. Francisco da
Bahia, para alargamento da sua Egreja.

Bahia, 13 de maio de 1781. 10.803

ArTO do summario de testemunhas, que foram inqueridas pelo Ouvidor geral do

crime sobre a pretenção dos Terceiros de S. Domingos a que se refere o

documento antecedente.

Bahia, 25 de janeiro de 1781. (Annexo ao n. 10.803). 10.804

Tkrmo do exame e vistoria que fez o Ouvidor geral do crime á Egreja dos Irmãos

Terceiros da Ordem de S. Domingos.

Bahia, 9 de maio de 1781. (Annexo ao n. 10.803). 10.805

Officio da Mesa da Ordem Terceira de S. Francisco da Bahia, para o Ouvidor geral

do crime, sobre a referida pretenção dos Terceiros de S. Domingos.

Bahia, 20 de janeiro de 1781. 10.806

Carta do ex-Arcebispo da Bahia, D. Joaquim Borges Figueirôa, dirigida á Rainha,

em que lhe dá a sua informação sobre as queixas que o Provincial dos Ca-

puchos da Bahia apresentara contra Fr. José da Conceição Gama e f r. An-

tónio de Sampaio, que accusava de promoverem a desordem na sua Ordem.

Lisboa, 23 de maio de 1781. 10.807

Representação do Vigário Geral Provincial da Provinda de Santo António Fr. Ber-

nardo de S. José, dirigida á Rainha, contra o procedimento de Fr. José da

Conceição Gccma e Fr. António de Sampaio.

(Annexa ao n. 10.807). 10.808

Portaria do mesmo Vigário Geral Fr. Bernardo de S. José, pela qual ordena que o

Definidor da Província de Santo António certificasse os nomes, cognomes e

naturalidade de todos os religiosos, pertencentes á mesma Província.

Convento de S. Francisco da Bahia, 12 de outubro de 1780. (Annexa ao

n. 10.807).

A certidão segue ao texto da portaria. 10.809

Relação de todos os Religiosos pertencentes á Província de Santo António do Brasil,

naturaes da mesma Provinda.

(Annexa ao n. 10.807). 10.810

Relação de todos os Religiosos pertencentes á Provinda de Santo António do Brasil,

naturaes da Europa.

(Annexa ao n. 10.807). 10.811

Portaria do Vigário Geral dos Capuchos Fr. Bernardo de S. José, pela qual ordena
ao Definidor Fr. Luiz de Santo António que passe certidão dos nomes dos
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rrllKloftOR ntio foram olcitoR pnra as dlgnldadM de Provincial, Cuntodio, DttU

uUUivm u CitiiirdtAcH do.i dirrurentei conventos, no ultimo caiiltulo.

Kaliia, 12 do outubro de 1780. (Annrxa ao n. 10.807). I')H12

Relaç.Io dos Prelados que sahiram Pleitos no capitulo celebrado no Convento de KAo

FrniKiHco da Haliln. cm d de dezembro de 1777. para as dlicnidades de MlolKtro

Provlnvial, CuHtodlo. Dofliiidores e Quardiflcs dos conventos.

Bahia, G de Junho de 1779. (Annexa ao n. 10.807). 10.813

Rri.ac.vo dos Prelados eleitos no capitulo celobrudo em 5 do Junho do 1779, no Con*

vento do S. Francisco da Dabia. para an dlKuldadoH de Secretario da Província

o Guardl&o dos ConvciitoH.

(Anncxd «o ii. lO.KOT». 10.814

llKrKKSK.NTAí.Ão do Mliilatro IMovlnciul Fr. Domingos du Purificação, dirigida A

Palnlm, na qual ai»rtí.st>n(a as suas queixas contra o Clianceller FranrUico da

Silva Corte Real e & sua interferência nas eleições e negócios da sua Pro-

. vlncia.

Uahla. 22 de outubro de 1780. (Annexa ao n. 10.807). 10.81.5

Rkqvkri.mknto do Ministro Provincial Fr. Domingos da Purificação, dirigida ao

Padre Visitador Geral, no qual pecle ye proceda a inveatigação Judicial sobre

certos factos, que Injustamente lhe são imputados.

(Annexo ao n. 10.807). 10.816

Attestado de Fr. Manuel da Natividade da Paz, Presidente do Ilospicio de N. S. do

Pillar, em que o Chanceller da Relação Fraiicisro da Silva Corte Real se in-

tromottia abusivamente no governo da Pmvincia de Santo António.

Bahia, 16 de outubro de 1780. (Annrxo ao 7i. 10.807). 10.816

Ano judicial da inquirição de testemunhas a que procedeu o Commissario Visitador

geral Fr. Bernardo de S. Jor.v, sobre a queixa que fez o Senado da Bahia contra

o Provincial da Província de Santo António Fr. Domingos da Purificação.

Bahia, IG de outubro de 1780. (Annexo ao n. 10 807). 10.818

Oi Kicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual o avisa da remessa de pássaros e outros animaes, que enviava pelo navio

.V. í>. da Esperança, do Mestre Thomaz Alvares da Graça.

Bahia, 27 de maio de 1781.

Tem annexa a respecHva relação. 10.819—10.820

OiFicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

a remessa de madeiras, que fazia pelo mesmo navio, para o Arsenal Real de

Lisboa.

Bahia, 27 de maio de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. 10.821—10.822

RKPnESEXTAÇÃo do Padre Manuel da Costa de Carvalho, na qual expõe os abusos e

irregular procedimento de alguns juizes de fora e os inconvenientes de estes

exercerem cumulativamente o logar de presidente da Camará.

Villa da Cachoeira, 27 de maio de 1781
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''

"Foi esta dita Villa (da Cachoçira) erecta em 7 de janeiro de 1754, com mais soccgo,
do que depois que vierão para ella Juizes de fora, porque como todos vem feitos Juizes do
Civel, Crime, Provedores das Capellas, Resíduos e das fazendas dos defunctos e auzentes.
Juizes (los (Jrfãos e Presidentes do Senado da Camará, vendo-sc com tanto poder e com
todo o governo da terra, trazem o povo tão oppriniido, de sorte que não só os officiaes da
Camará, mas ainda os officiaes das Ordenanças os deixão proceder como querem, por en-

tenderem que cm alguma destas occupações os poderão molestar muito, principalmente sendo
Juizes dos Órfãos c Presidentes do Senado da Camará, que só destes dous cargos nenhum
lhe escapa.

Govcrnou-se esta Villa 56 annos por Juizes ordinários athé 754 c as Camarás daquelles

tempos não consentião que servissem no auditório sujeitos que padecessem defeitos e elegião

sempre homens brancos ou por taes conhecidos e aquelles em quem se dava capacidade e

procedimento para os poderem exercer. Ao depois de virem Juizes de fora já se virão ser

vereadores pardos disfarçados pobres e faltos *de experiência para darem estimação aos bens

conforme a sua qualidade, cmfim tudo se governa conforme os empenhos que cada hum tem
paia tal juiz de fora e não se pergunta mais nada. Tem esta villa 6 ruas principiacs e alguns

becos, e css'as todas tortas, sem haver difficuldadc para que deixassem de ser direitas: naíce

tstc defeito de que quantas moradas de casas se fazem nestas ruas, cada huma delias liadc

ser arruada por si, e d'esta arruação Icvão os officiaes da Camará e Juiz de fora 8.000 rs.

que entre si repartem...

F,m 25 de novembro de 1771 falleceu nesta Villa Manuel Teixeira Caldas, homem com-

merciante, meu vizinho e conhecido, naUural da Villa de Chaves, o qual instituiu sua Mâi,

viuva, chamada Águeda Gomes para sua herdeira e a hum sobrinho chamado João Borges,

também morador no termo da dita villa...

Esta Villa he huma das mais feríeis de agua, que ha em toda a Capitania da Bahia,

porque á beira delia passa o famoso rio Paraguassú de que muitos moradores bebem e

.também os do porto de S. Félix. Além deste rio ha mais 2 correntes, que no mesmo vão

desagoar, passando hum pelo meio da villa, chamado Pitanga e outro á beira, chaínado

o Cagtiende, que nunca seção, de sorte que he impossível haver nesta villa faltas de agua.

No presente mez de março emprehendeu o dito Juiz de fora actual (Marcellino da Silva Pe-

reira) trazer hum cano d'agua do sítio de Belém, em distancia de legoa para fazer hum
"hafariz, com o fundamento de aformosear a villa e fez arrematar esta obra por 25.000 cru-

zadgs. .

."

10.823

Requerimento do Padre Manuel da Costa de Carvalho, como procurador de Águeda

Gomes, no qual pede certidão de ter solicitado diversas cartas precatórias para

citação de varias pessoas.

(Annexo ao n. 10.823).

Ao texto (lo requerimento segxie a certidão passada pelos Escrivães da

Ouvidoria do Civel, Caetano Moreira Freire e Francisco Xavier da Rocha

Martinho. 10.824

Relação de 21 cartas precatórias que mandou passar na Ouvidoria da Bahia o

Padre Manuel da Costa de Carvalho, como procurador de Águeda Gomes.

(Annexa ao n. 10.823). 10.825

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual participa ter chegado á Bahia o navio Neptuno, commandado pelo Mestre
Joaquim Go7i(,alvcs da Silva, procedente de Macau.

Bahia, 6 de junho de 1781. 10.826

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual o informa sobre o pedido que fizera o commandante da Náu ingleza

llcnown e a que se referem os documentos seguintes.

Bahia, 9 de junho de 1781. 10.827
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Carta do Commandante da Nau inglesa Renoíon, para o OoveniAdor MârjttM éê

Vnlrnca. na qual Ihr |i<>d« licença para se demorar mai» diaa da Babla. pftni

(iiinpleto retitabrliMhnititu cioii doentea que tinha a Iwrdo.

lintiin, 24 de maio de 1781. Bm ingleg. (Annexa ao n. 10.827). 10.828

OiKicto dou médicos e cirurgiães Fran''iaco de Mello Vaaconcelloa Lima. Eatevlo d*
SHvclra MonozcH, Mnnuel, Fernandes Nnburo. José Alvares Barata e Fran*

clhco Luiz Reina, no qunl declaram que oh docnt<H da Náu Renoum precisavam

aindn do nlRuuH dias de tratamento,

Dahid, LT. de maio do 1781. (Annexo ao n. 10.827). 10.829

OiKK !(• <lo («ovi-iiimlor Mar luoz de Valença para o Commandani»- da referida náu

inglrza cm que lhe communlra a licença para se poder demorar na Bahia raalM

10 dias c o uvIhu que, findo o praso concedido, deverá partir iramcdiatamente.

líahia. 27 de maio de 17S1. Copia. (Annexo ao n. 10 827). 10.830

DuruiAiHjs doa documentos ns. 10.827 u 10.830.

2* tia. 10.831—10.834

OiTicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe dá as razões porque não remettc madeiras para o Arsenal de Lisboa.

Bahia, 9 de junho de 1781. 10.835

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
q.ie se refere á remessa dos mappas da guarnição da Praça da Bahia e do Pre-

zlaio do Morro de S. Paulo.

Bahia, IS de junho de 1781. 10.836

Mappa rio Primeiro Regimento de Infantaria da guarnição da Bahia, relativo ao mez

de maio de 1781.

(Annexo ao n. 10.836). 10.837

Mappa do Segundo Regimento de Infantaria da guarnição da Bahia, relativo ao mez

de maio de 1781.

(Annexo ao n. 10.836). 10.838

Mappa do Regimento de Infantaria e Artilharia, commandado pelo Tenente Coronel

D. Carlos Balthasar da Silveira, relativo ao mez de maio de 1781.

(Annexo ao n. 10 836). 10.839

Mappa da Companhia de Infantaria do Presidio de S. Paulo do Morro, de que é Ca-

pitão comnuindante Eusébio Ignacio Soares Serrão, relativo ao mez de maio

de 1781.

(Anticxo ao n. 10.836). 10.840

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que o avisa da remessa de 3 veados pelo navio »S«V. Sacramento e N. S. do

Livramento, do mestre Francisco Carlos Osório.

Bahia, 18 de junho de 1781.

Tem annexo o respectivo conhecimento de eml>arque. 10.841—10.842
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Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa de madeiras, pelo navio N. 8. dos Prazeres e Hão
João, do Mestre João Rodrigues Pereira.

Bahia. 18 de junho de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. ' 10.834—10.844

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa ter arribado á Bahia, com "agua aberta, o navio Detís te salve

Maria cheia de graça, commandado pelo Mestre Lazaro Ferreira Portugal.

Bahia, 18 de junho de 1781. 10.845

Orneio do Governador Marquez de Vnlença para Martinho de Mello e Castro, no

qual o informa acerca das promoções de diversos offlciaes.

Bahia, 18 de junho de 1781. 10.846

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
q.ie o avisa da remessa de differentes animaes, pelo navio 2s. S. dos Prazeres

e 8. João.

Bahia, 18 de junho de 1781.

Tem annexa a respectiva relação. 10.847—10.848

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere á chegada do navio Polifemo e á carga de tabaco que levava

para Gôa.

Bahia, 23 de junho de 1781. 10.849

Carta do Capitão-tenente Manuel Ferreira Nobre, commandante do navio Polifemo.
-' - Tnva Martinho de Mello e Castro, em que lhe dá noticia da sua viagem até

a Bahia e do estado sanitário da sua tripolação.

Bahia, 23 de junho de 1781. 10.850

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual informa

acerca da importância do manifesto que fez o Capitão Francisco Carlos

Osório, do dinheiro que levava para o Reino, por conta e risco de differentes

pessoas.

Bahia, 23 de junho de 1781

Tem annexa a relação do dinheiro dado ao manifesto. 10.851—10.852

Carta do Tenente-coronel D. Carlos Balthasar da Silveira para Martinho de Mello

e Castro, na qual, allegando os seus serviços, pede para ser promovido ao

posto de coronel.

Bahia, 28 de junho de 1781. 10.853

Carta do Commandante do navio /S. António Polifemo, o Capitão Manuel Ferreira

iSíohre para Martinho de Mello e Castro, na qual dá diversas informações rela-

tivas ao mesmo navio, á sua tripolação e carregamento.

Bahia, 29 de junho de 1781. 10.854

Mappa da guarnição do navio B. António Polifemo.

Bahia, 23 de junho de 1781. (Annexo ao n. 10.854). 10.855

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro sobre o carregamento

de tabaco, que levava para Gôa o navio Santo António Polifemo e as despezas
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(lU« flKora a Fazenda Rtal com a compra, acondlcloiiAIMtito e /retca do

ttibtt<'0.

liHhla. 7 d« julho do 1781.

Tl in antirxa n rclaçúo tio tabaco c doJi dapeza». 10,856—10,Kr»7

Carta do CommandantH Mnnufíl Ferreira Nobre para Martinho de Mello e Caatro,

om que lhe dá novas InformacOea sobre o carregamento do navio iBas(o An-

tónio Polifimo, sobre a sua trlpolacflo, a fuga de alguns trlpolantes, as doen-

ças do outros, etc.

Bahia, 9 de Julho de 1781. 10.858

M.MiA da tripolac&o do navio Santo António Polifemo.

Bahia. 7 de Julho de 1781. (Annexo ao n. 10.858). 10.8G9

Orrino do Ciovorntulor Mauiuez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que participa a partida do navio íáanlo Antónia PiAifrmo e o informa da
carreKainento que levava para Qõa.

Bahia, 14 de Julho de 1781.

Tem annrxos 4 conhvvimcntoa, a factura do tabaco e a relação da carga

do navio. 10.860—10.866

Carta do Governador Marquez de Valença para a Raiijha, na qual se refere á
devassa a que se procedera sobre as queixas e diversas representações diri-

gidas ao Real Erário, contra o Provedor da Casa da Moeda da Bahia Manuel
da Sílica Ferreira.

Bahia, 14 de julho de 1781. 10.867

Okkicio do Marquez de Angeja para Martinho de Mello e Castro, relativo á devassa

contra Manuel ãa Silva Ferreira.

Junqueira, 3 de maio de 1782. (Annexo ao n. 10.867). 10.868

Informação do Desembargador Luiz da Costa Lima Barros, dirigida á Rainha,

sobre a devassa a que urocedeu '^ontra o Provedor Manuel da Silva: Ferreira.

Bahia, 2.5 de junho de 1781. (Annexa ao n. 10.867). 10.869

AfTos da devassa a que se procedeu sobre o procedimento de Manuel da Silva Fer-

reira, Provedor da Casa fla Moeda da Bahia, no exercício do seu officio e de

varias informações da Junta da Fazenda.

Bahia, 22 de agosto de 1780. (Antiexos ao n. 10.867). 10.870

Appexso de 260 fls. que contém as copias de todos os documentos relativos á devassa

contra o Provedor Manuel da Silva Ferreira.

(Annexo ao n. 10.870). 10.871

t

Oriício do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere ás violências que os hollandezes exerciam na Costa da Mina e

especialmente á tomadia da sumaca pertencente ao negociante da Bahia
Ricardo Pinto Coelho.

Bahia, 17 de julho de 1781. 10.872

Requerimento de Ricardo Pinto Coelho, no qual, protestando contra o violento apre-

samento da sua sumaca S. Francisco de Paula pelos hollandezes, pede que
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pelas vias competentes se reclame perante o Governador britannico da For-

taleza do Cabo Corso e se exija a devida Indemnização,

(Annexo ao n. 10.872). 10.873

SENTENk;A de justificação que a seu favor alcançou Ricardo Pinto Coelho, proprietá-

rio da sumaca 8. Francisco de Paula, Santa Rita e Almas, commandada pelo

Capitão Manuel de Almeida Peixoto.

(Annexa ao n. 10 872). 10.874

Repbesentação dos commerciantes da Bahia, contra as violências exercidas pelos

hollandezes nos navios mercantes portuguezes que navegam para a Costa da

M^na.

Bahia, s. d. (Annexa ao n. 10.872). 10.875

Cabta de João Robers, Governador do Castello inglez de Cabo Corso, para o Gover-

nador da Bahia Marquez de Valença, sobre as violências que praticavam os

hollandezes.

Castello da Costa, 20 de novembro de 1780. Original em inglez e traducção

em portuguez. (Annexos ao n. 10.872).

"O Presidente do Conselho Hollandez em IJlmina obriga a cada capitão de navio, que
vtm do Brazil a pagar (segundo me informão) lo por cento da importância da sua carga e

tudo aquillo de que elle necessita he obrigado a compral-o por preços exorbitantes; além de

tratar os mesmos capitães com todo o desprezo imaginável, muito alheio do modo porque os

vassallos de huma nação europta devem tratar os de outra nestes paizes bárbaros.

O dito prezidente permitte que os seus officiaes inferiores tratem os portuguezes do

mesmo modo que elle o faz, procurando todos os meios possíveis para os intimidar e emba-

raçar que elles commerceiem com os vassallos inglezes; não me sendo possível dceobrir a

razão porque os vassallos de Portugal se sugeitão a procedimentos tão arbitrários.

Eu segurei ao Capitão Bernardino da Sena e Almeida, o qual teve a resolução de vir

ancorar junto a este forte, que eu o hei de proieger (como farei a outro qualquer vassallo

de Portugal, que requerer a protecção d'este ou de outro Forte inglez desta Costa) contra

os insultos dos Hollandezes, de sorte que estes se não atrevão a inquietal-os, depois de

estarem debaixo da protecção das armas inglezas.

15 ao dito commandante recommendei que communicasse o referido aos commerciantes

do Brazil ..."

10.876—10.877

Carta de Bernardo de Azevedo Coutinho para Martinho de Mello e Castro, sobre

o commercio dos navios portuguezes na Costa da Mina.

Fortaleza de S. João de Ajuda, 25 de novembro de 1780. (Annexa ao nu-

mero 10.872). 10.878

Officio co Intendente geral do ouro e Presidente da Mesa da Inspecção João Ferreira

Bettencourt e Sá para Martinho de Mello e Castro, no qual dá desenvolvidas

Intormações sobre os contrabandos do ouro, a conveniência de transrenr a

Casa de funilição da Jacobina para o Rio das Contas, a producção e expor-

tação dos tabacos e assucares, etc.

Bahia, 1 de agosto de 1781. 10.879

Officio do Intendente João Ferreira Bettencourt e Sá para o Governador á%.

Bahia, em que se refere á Casa de fundição da Jacobina, aos extravios do

ouro, a nomeação de fundidores e ás instrucções que deveria levar o Desem-

bargador João Franco Lourenço.

Bahia. 13 de janeiro de 1771. Copia. (Annexo ao n. 10.879). 10.880

í
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Inatiíitcc.Akn (]iio HO (l<>ram ao Ouvidor de Jacobina, João Franco Lourenço, rolativrf

A CttHU du rtiiullgOo.

Copia. (Annexan m n. lO.N"»-. 10.8B1

Kki uKHKNTAvAu do Intondcnte geral Joflo Forruira Buituncourt o Sá, dirigida nt

Ooveruador Conde do Pavolldo, aobro a mudança doa llcglitoa do logar du

tíupucaya para o do Coxo, reforma doa deatacamontoa. quartéis, foroMl*

11)011(0 (1(> lunntiinentoa. etc.

Hiihiii. 11 (lt> ubri de 1771. Copia. (Ánnvxa ao n. 10.879). 10.882

OiKicio do meHnio Intendente Jotlo Porreira Bettencourt e Sá para o Governador

Conde de Pavolidc, ein quo lho propõe diversas providencias para evitar os

extravios dos quintoa do ouro.

Bahia, 22 de setembro de 1772. Copia. (Anncxo ao n. 10.879). 10.883

Okkkio do Governador Condo de Pavolide para o Intendente geral, em resposta ao

offklo antecedente.

Bahia, 23 do setembro de 1772. Copia. (Annexo ao n. 10.879). 10.884

OiiK IO do Intendente geral João Ferreira Bettencourt e Sá, para o Ouvidor do

Jacobina, em que lhe recommendn a execução de uma portaria do Governador

Conde de Pavolide sobre os extravios do ouro.

Bahia, 2 de outubro de 1772 Copia. (Annexo ao n. 10.879). 10.885*

Officios (5) do Intendente geral João Ferreira Bettencourt e Sá para o Governador

da Bahiai relativos á fiscalização dos registos do ouro, e ás providencias ne-

c.ssarias para evitar os descaminhos.

Varirt.ç (laia.s. Copia.s. (Annvxos ao n. 10.871)). 10.886—10.890

Officio do mesmo Intendente geial para o Ouvidor da Comarca da Jacobina, António

A.vai'es de Araújo, sobre a fiscalização do ouro.

Bahia, 31 de outubro de 1780. (Annexo ao n. 10.879). 10.891

Retj^ção dos rolos de tabaco em folha, que deram entrada na Casa da Arrecadação

da Bahia, de janeiro a IG de julho de 1781.

(Annexa ao n. 10 879). 10.892

CebtidÃo em que o Escrivão do Registo e Conferencia da Casa da Arrecadação, Joa-

q-iini da Costa Branco e Freire, attesta qual o destino que tiveram os rolos

cl 3 tabaco, referidos na relação antecedente.

Bahia, 16 de julho de 1781. 10.893

Relação dos fardos do tabaco remettidos para a índia pelo navio Polifcmo, a con-

s gnação da Junta da Administração da Real Fazenda de Gôa.

Bahia, 3 de julho de 1781. (Annexa ao n. 10.879). 10.894

Officio de José Pires de Carvalho e Albuquerque para Martinho de Mello e Castro,

ro qual requisita 2 amanuenses, para procederem ás copias dos registos da
Secretaria da Capitania, cujos livros se achavam muito deteriorados.

Bahia, 12 de agosto de 1781. 10.895

Officio do Governador Marquez de Valença para ^Martinho de Jlello e Castro, no

qjal informa acerca do pedido exarado no requerimento seguinte.

Bahia. 13 de agosto de 1781. 10.896
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REQrEbiMENTo de Anna Maria da Conceição, em que pede a soltura de seu marido

Matheus da Costa, que estava preso nas galés da Bahia.

(Annexo ao n. 10.896-. 10.897

OiFicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere ao requerimento de António Corrêa de Sousa, no qual pede o

pagamento de uma machina que construíra para brocar peças de artilharia e

á necessidade que havia de ter um parque o regimento de artilharia.

Bahia, 14 de agosto de 1781. 10.898

OFncio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe communica a remessa de uma onça, ao cuidado de João Pinto Rio,

Mestre do navio Senhor do Bomfim e Santiago.

Bahia, 14 de agosto de 1781.

Tem annexo o respectivo conhecimento de hordo. 10.899—10.900

OiFicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que participa a remessa de madeiras, pelo navio N. S. da Lapa, do Mestre

Joaquim de Sousa.

Bahia, 19 de setembro de 1781.

Tem annexa a respectiva relação das differentes qualidades das madeiras.

10.901—10.902

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa de vários animaes pelo mesmo navio, destinados

á , collecções dos jardins reaes.

Bahia, 19 de setembro de 1781.

Tem annexa a relação dos animaes. 10.903—10.904

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere á remessa de aves e outros animaes do Brasil para as collecções

da Reino.

Bahia, 3 de outubro de 1781. 10.905

Carta particular de José Pires de Carvalho e Albuquerque para Martinho de Mello

e Castro, em que lhe communica a satisfação que lhe dera a nomeação de

D. António de Almeida para o cargo de Ministro de Portugal na Hollanda.

Bahia, 3 de outubro de 1781. 10.906

Carta muito interessante do advogado da Bahia, José d i Silva Lisboa, para o Dr.

Domingos Vandelli, Director do Real Jardim Botânico de Lisboa, em' que lhe

dá noticia desenvolvida sobre a Bahia, descrevendo-lhe a cidade, as ilhas e

villas da Capitania, o clima, as fortificações, a defesa militar, as tropas da

guarnição, o commercio e a agricultura, e especialmente a cultura da canna

de assucar, tabaco, mandioca e algodão. Dá também as mais curiosas in-

formações sobre a população, os usos e costumes, o luxo, a escravatura, a

exportação, as construcções navaes, o commercio, a navegação para a Costa

da Mina, etc.

Bahia, 18 de outubro de 1781.

" Com muito gosto e estimação recebi a ultima carta de V . S . da data de 4 de maio

do corrente anno. Eu muito a aprecio, não só pela costumada honra com que me tracta,

mas muito principalmente pela satisfação que tenho em saber noticias de sua boa saúde,

pela qual eju seiripre faço todos os bons votos. Tive porém ao mesmo tempo o grande des-

prazer com o aviso de não ter recebido o caixote das hervas, que com tanto disvclo eu tinha

l
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rollriiido, Cniutilo-me na rípcranci <lc (|ue wmpre lhe hiri i mio, porque quem o Irvou er»
timiiiia (la confinnca dr mru par: taivri que com o* lncamm<NÍa» it* <mtu* negocio* na Còtí4
*c trilha (lc-«cui<la(lo da enlrrita. (lorqur pelo ordinário c»<U bum niai« etiliU em «i d« que rm
encoiiiniriidaii ilctrliiiriilurait. Ku rá drixri outro taixote igual dn que mandei, coro a* planto*

niiiiicradaii da maneira do primeiro, e«p<rando rreelier a» in«lriirc/íe« qu« eu iicilia a \'. H.

Sc com cffcito tardar a entrega, com ordem de V. H. remrtterci novo caíxo(c de modtj nui*
neiiuro.

A respeito da dcocripcCo da Ilaliia, que V. S. me ordena que eu 1a^ (eu digo ingenuA»
mente), me vejo hum pouco embaraçado em obetleeerdhe. temendo qo'- ••' '^rtpoadã,
nem aoK denejoa de \'. S.. nem h UUu (|iie honrixtamenlr tem formado da : '<ridad««

\a\ conheço muito a profundidade dr V. S. para me |>er»uadir que nk'> («ri con
iiM|ue» puperficiam du» coiraa: e *ei que o que me manda, nupiiAe luse» »u|icriore» á» minhM
fnrçaa actuam, lúi tenho já maia de iiunia vez representado a V. 8. a aiiuoclo opprimida a
que me reduziu nc»taii terroo a dureza da minha norte. Obrigado a ganhar a minha •ubaialencia

(hl nicndáf-a odvocacia, vida p<iuco analoKa 4 conatituiçilo ilo n:ru génio, era prccico que
cU.^ttiiipunwre intiiianHiito (C eMud<m jihilueaipliicoa lawa me hir per<ler no« |>rofundo«

aliy.Hiiiiiit (InN niinucinx c foiniularioN <Iuk iiitrigHH foremtca, u <|uc demandava muitai apptica*

ções < pratica de ncKocio» dente género (|ue fa;;iAo incompativciu pieditaçóen M>bre coito» de

outro porte. .Méni de que pnra eu poder co iiril^unia iiniividii.ição «atlitfazer a V. S. erSo

|in'rÍ!to!i alKun!< conhecinientcs, de que hú me podiAo informar |M.-<ivia<t, (|Uc neata terra ectfiu

cnc.irrcKndait da administração publica, principalmente sobre alguns objectos, relativos á
IHtpulação e coniniercio, etc. Mas \'. S. já prevê, que esse meio era impralieovcl e dovo

a HUsiK-itar da niinlia parte diligencia» o<lio¥as ou demaMadameiUc curiosas c cu cro pcaoos

muito pit|uciio para ser etteiulido

1'orcm o desejo que tenho de achar meio de gratificar a V. S-, me anima o cxpor-lhe

cnni brevidade o que inc ordenou, na certeza que \. S. será bem indulgente a respeito doa

inixactidõo-, ([ue nice.sfariamente !c introdtizrão naj dcscrii)çáo seguinte, que será, nSo

como devia ser, mas qual se pôde esperar da tenuidadc dos meus estudoít, dos inconveniente*

e falta ilos nu-ios referidos e também da casualidade deste eícripto, que como certa hc moi*

liiiina noticia histórica e fi.i';a em grcsto a hum, homem que (|uer ter ideias de hum paiz novo,

do que Iuiiua disseirlação académica, em que se rc<iurc cnitra reciíão e sublimidade de ideias,

outra delicadcFa de ordem e de phrase, que \'. S. certamente não exige presentemente de mira.

A cidade da ]Sahia he assim chamada por estar erigida á entrada da Bahia de todos

os Santos, como he bem rábido. Concorre para a magestadc de seu porto a immensa vastidão

lie aguas <iue se engolfam n'elle; huma barra espaçosíssima, capaz de receber ao mesmo
tempo e sem perigo as frotas as irais numerosas; hum ancoraduoro profundo, seguro e

abrigado, defendido jwr huma fortaleza respeiíavel, no meio das ag:uas edificada, constitue,

sim disputa, esta Cidade hum dos mais bellos portos do universo e lhe dá uma natural van-

t£.gein para o fazer hum dos mais ricos empórios da America.

A grande bahia tem na sua abertura 12 Icgoas de largo, entre 2 promontórios, hum
ao norte, menos elevado e outro ao sul de huma altura assaz medonha e tão considerável

que da cidade a u legoas de distancia se percebe disSinctamcnte. O primeiro he hum pequeno

cabo, que se avança em i>onta, quazi aguda pelo meio das aguas, que serve de signal aos na-

vegantes de que estão sobre a barra, quando conforme o seu costume, elles vem correndo a

costa, depois de a avistarem a 12 gráos ao norte da Cidade. Apercebida a dita ponta de

terra se desvião amarados para a poderem faclmente montar, por evitarem a vizinhança

da costa, para onde podem ser impcllidos á força dos ventos travessias, que ás vezes aqui

reinão. Mas isso só succcde rarissimas vezes por ignorância extrema dos pilotos.

Sobre este prinit-iro cabo está situada huma peiíuena fortaleza chamada Santo Anionio da

Barra em razão de hua Egreja desta invocação edificada sobri- a montanha, de que fallei:

sobre o segundo promontório está construída outra fortaleza, não para evitar a entrada de

. navios, porque estes para cnibocarcm a barra, costumão vir muitb ao longo da mesma
fortaleza inclinados á ponta do norte, mas sim para evitar os desembarques da parte do
sul. Tanío da parte do norte como do sul, a costa se eleva em iriontanhas continuadas,

formando-a talvez assim a natureza, para servirem de baluarte contra a irrupção das agoas,

que serião impetuozas, se a sua força não fosse quebrada c cohibida i)ela resistência destes

montes,, que augmtntando-fe hum pouco á vizinhança da Cidade, dá Ix-m a intender as

vistas da natureza sobre o equilíbrio das agoas na grande bahia, de que cu trato.

KUa se apeanta 6 legocs pouco mais ou menos, pelo meio das terras' diminuindo-se

progressivamente a largura da entrada até chegar a hum lugar chamado o Boqueirão, onde

termina, repartindo-se em vários braços de rios, com muitas direcções.

He aformoscada esta bahia pela quantidade de grandes e pequenas ilhas, que a entre-

rnrtão e matizão agradavelmente e que me parece concorrem também para conterem a
summa mobilidade c balançamento das agoas, que sem duvida amcaçarião a cidade de inun-

dações frequentes, se estas ilhas lhes não diminuisse a violência, principalmente nas duas
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ffandcs marés annuacs, em que o rapidíssimo movimento da lua na vizinhança das zizigiaí

c a attracção fortissima do nosso globo neste ponto, excita huma agitação neste golfo tão

vchenicnte, que as agoas sobrcpujão os cães, arranca-lhes pedras e nada lhe resiste ao Ímpeto.

K continuadamente ainda fora deste temiio as agoas n'huma ondulação perennc se quebrão
furiozamentc ao longo das costas, tanto das mesmas ilhas, como da terra firme, recebendo
por isso a denominação de Costa Brava, ikIo sussurro continuado e cstrondozo que ás vczci

da Cidade se percebe.

Destas ilhas ha 3 mui consideráveis, a saber a de Taparica, a dos Frades e a de Maré.
A de Taparica tem 7 legoas de compirdo e 2 de largo na sua maior largura; corre de leste a

otste a 5 legoas distante da cidade e defronte delia; termina em 2 pontas, sobre huma está

construida huma villa chamada do nome de Ilha, dominada de huma fortaleza mui frágil;

Cíita ponta se avança 4 legoias dentro da bahia; a outra continua fora da barra e constítue

com a parte da teirra firme opposta huma barra chamada a Barra da laguaripe ou a barra

falsa, a qual comtudo não engana a pessca alguma, ]>ois.qu€ além de não ser tão espaçosa

como a verdadeira, por apenas compôr-sc das agoas interceptadas entre a Ilha'e a dita terra

íirme, fita também da parte do sul, ix;!a qual, como já disse, ninguém acommette a barra.

A dita barra he mui pouco profunda e só ca])az de receber pequenas embarcações de

3 velas particulares do paiz de 50 até 60 palmos de comprido, semelliantes eos barcos de

Santarém : e esta pouca profundidade niio he constante em hum só lugar, porque pela summa
mobilidade de bancos de areia espalhados á sua entrada se muda continuamente e se obstrue

o canal ordinário principalmente no tempo de inverno com a impetuosidade dos ventos sues,

que reinão nesta estação furiozamente pela interceptação dos ditos bancos de areia, as cor-

rentes rápidas e entrecortadas produzem hum movimento vcrtiginozo, que occasiona todos

os annos alguns naufrágios nas ditas embarcações, que vindo das villas do sul, ordinaria-

mente mal apparelhiadas achão que lhes he menos perigozo o embocar por esta barra, do que

10 virem menos cbrigados dos ventos pelo meio da grande bahia de todos os Santos: A
vantagem está, que vencida a difficuldade da Barra laguaripe vem tranquillos 7 legoas pelo

rio que corre eníre a Ilha e a terra firme e vão cm o porto de Taparica esperar monção
segura de atravessarem para a cidade.

As outras 2 Ilhas são de 4 ou 5 legoas de comprido e huma de largo. Ha outras, que
são menos importantes, mas que são dfe meia legca pouco mais ou menos; outra! ainda mais

pequenas. As 2 principaes correm a oeste da Cidade, as outras com outras direcções. Nellas

se cultiva todo o género de fructas do paiz, legumes e muito principalmente a mandioca:
também produzem bòa canna, mas n'el!as não ha engenho estabelecido para fazer assucar,

á excepção de pequenas engenhocas de fazer melado e aguardentes de canna, a de Taparica,

assim como em extensão, também excede as outras em fertilidade. Ella por isso he dividida

em muitos pequenos senhorios e me affirmão que tem mais de 2.000 senhores. Ao longo da

costa da Ilha estão plantados grande quantidade de coqueiros, de que se faz na cidade

muito uzo; em nenhuma outra parte se produz também uvas como n'esta ilha abençoada.

A^lém da vantagem das suas producções os senhorios também tiram bom interesse das suas

maltas, que são em muita abundância e que se reproduzem continuamente, ainda que não

sejam de madeiras deimaziadamente grossas: d'ellas cortam lenha para aprovisionarem a

cidade e os engenhos de assucar, o .jue constitue hum artigo volumoso de commercio das

mesmas ilhas.

A meia legoa, da Barra de Santo António está edificada a Cidade da Bahia, sobre huma
montanha de irregular altura. As partes mais elevadas se sustentão sobre huma rocha escar-

pada, que se levanta quazi ao perpendiculo do nivel das agoas, cheia de precipícios inaccessi-

veis, que fazem) impraticável a subida, a não se fazer volta por ladeiras praticadas em lugares

níis commodos e menos altos.

lista situação faz agradável a perspectiva da cidade, porque edifícios construídos desde

a praia até o summo da montanha reprcsentão a figura de hum amphitheatro, que seria

ainda mais brilhante se a regularidade da architectura aformoseasse mais o exterior das

cazas; porém as sacadas e as gelozias e a desordem das alturas diniinue infinitamente a for-

mosura que devia rezultar da vantagem da posição.

A cidade tem meia legoa de longo, porém apenas huma quarta parte de largo. Tem
muitos edifícios particulares sumptuosos, templos cheios de magestade, tanto no seu interior,

como no exterior, cujo numero excede a mais de 50 entre grandes e pequenos. Iv' dividida

em alta e baixa. A baixa he extremamente povoada: as ruas são bastantemente estreitas

e escuras. Porém na parte superior parte são commodamente espaçozas e alinhadas; outras

mui irregulares e de huma largura excessiva, e ao mesmo tempo composta de cazas a todo

o respeito demaziadamente humildes. Estando a cidade n"unia situação elevada, já se vé

que deverá- ter as suas ladeiras; na parte superior são comniodas e dão passagens ás sege?

sem difficuldade alguma.

O clima da Bahia lic geralmente bom e sadio; as estações benignas, tjão se conhece

distinctamente senão 2, à do verão e inverr(o, que são diametralmente oppostas era tempo

f
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Al Af PortuRtl. NIa te tente no invern» frio algum; u«i-M 0Mi ptrlfO áê mttmã roupa. qa«
<lr vrrlo. A panoicm «lo vrrfto ao liivrrno lic a mrama que da pMtafcm do aol á« »<>mbrat.

Ak rliuvitii i'(>|>i<>i!a«, va|>orrit maia ilrnko* na aimu»|>licra, vrnio* »uc* vchrtnrntc» r conli»

luiHiliM ik-ituiiiKtirAo a prczenca <lo iiivrrnii. O vrrfto nftu tiax raima* itttiiin inl<-nMi»; ku|>|M>kio

i|(ir n vizinhança ao r<|ua<l<ir cx|ionlia o paix ao« raioa do aol inai» p »rmtnic, com
tiiilii liitm vento frenco, f|ur i|iiM)ti con«tantrmente ae levanta, h» V' . la* lo boraa

(lo (lio, ^uavixn infinilnintnie o cal(ir; e»le vento contém cm ti vn '

tn

iti'-io rnlir o rnlor c frin; hc hum vrnl(» (Hie ri-frigria, wm (|ur c«>ii ' :«

RriiNaçAo a nmiii grata c Hunvc r|ur hr pnKhivrl e de (|tin eu cm 1'oti .. .,/.».

Ilrnt Nci (|iie RcnDacAe* particularei ntu decidem da realidade dai •

Comtudd como o calor, ainda ([iie nfto exccMlvo, he porém c<j .
• í a gcntt

hr de conidiluiçAo dehil, de liuma fihra encravada («ir) c pelo ordinário de eòr aduitia, rara*

oflo uH iteANonx, rni (|iic «e dexcnlire a nitidex dn brancura euro|>éa: c ainda M bcllesaa do
ptiix ninnifcHto em hum ronio fincido mil K^a^nii do mimo c proporç^t, porém mui rarM
vixcs (I tiiilo vivo (Inii facex (|uc renlça a formoMira.

A atmoKphern porém poucnii vexeit e^tá al»tolutamcn'.c dcHpnjwta de va|Mrcs: a eva*

porn(;fio mó da.s nRunH da Rrandc bahia, excitada pelo calor do «ol, alem da* outras cauaaa d«
(-lectricidnde, concorre muito pnta eitte effi-ito. O» vaporcA ncndo muito «c condent&o e le

prccipttAo em chuvasi |>a»!>ageirn.<i, rertituindo-se logo a serenidade do cc<i. Porém como a
attr.-íC(:5(> c clcvaçSo d(js vnimn-s he continuada, as chuva* a&o frcíiuentc» o que foz que o
paix ti-nlia liuin ciinin incoiiMante, iHnvm não succedfni por iuno damno» con"»idcravei«, ante»

As vezos muito beneficio ás lavoira», (|uc com an chuvas incsiicradas, recebem a» bumidadcs

necesFarias para resisitirem ás calmas.

Os artigos mais importantes da descripç&o de bum paiz hc o que diz respeito á sua

furtificacilo, seu governo politico c económico, a sua opulência. Ku tocarei sobre cada buma
das coisas o (jir* cu souber.

A fortificação da cidcdc consta das a fortalezas de que já fallef, a saber a de Santo

/fi:tonio da Barra c a de S. Paulo do Morro. A i* não pódc impedir de modo algum a

entrada dos navios, que se podem muito bem delia desviar, em razão da vastidão da entrada.

A debilidade dos seus baluartes, o pouco numero dos seus canh<'ics, alem de outras cauzas,

faz a fortaleza pouco temivcl c incapaz de sustentar o menor bombardeamento de naivio

inimigo, (jue com a certeza do emprego dos seus tiros, com bem pouca dcspeza de pólvora

e tempo pôde facihrcnlc demolir as forlificaçííes c afugentar a guarnição toda; e então

(^ualíiucr desembarque seria irrcsistivcl e que produziria ccrtissimamente a entrega da cidade,

([ue (i)or vida minha, que cu conheço bem o fraco dos meus compatriotas) acharia racio-

cináveis as condiç(")es, as mais duras de servidão e saque universal do que a menor resistência

em defeza do paiz. IC qual seria o inimigo assaz temerozo, que se espantasse á vista de

pii|ucs, de páos que tapavão as entradas das ruas e de meia dúzia de cestos de terra solta no

caniiK) do forte de S. Pedro, que se chamavio trincheiras, que ainda hoje existem, preparos

da guerra passada para impedirem a passagem do inimigo? Não cuidariam antes que elles

teriam meninos para combater? Comtudo esta fortaleza sendo de infinita consequência para

defeza da cidade e sendo susceptível do outros reforços, que não tem muita de boa artilhairia,

com guarnição corajoza e hum commandante dextro, ptJde ser muito respeitável, e damnificar

muito os inimigos, impedindo os assaltos e descmbai*qucs, c quando elles por baixo da arti-

lharia ousassem a cmpreza, iK)dião ser mal succedidos com emboscaidas por detraz de collinas,

(le que esHá semeado o terreno, podendo-se-lhe cortar a cada instante o passo, com damno
dellcs e sem perigo nosso.

E quando subida a montanha, elles ganhassem o campo do forte de 5*. Pedro, de que

tallei, podião ser corridos á força de metralha pela artilharia do forte da parte, que domina

o camix), iKjréin não de nenhum modo detidos pela trincheira triste, de que fiz menção. Esta

fortaleza do forte de S. Pedro he muito attendivel, pela sua grandeza, pelo numreo de suas

grossas peças, por dominar o mar e a terra, por impedir a passagem, como já disse, dos

inimigos: he munido de huma excellente fossa. Porém a posição das carretas, sobre que
cavalgão peças, de peso enorme, me i>areceo Ixjm embaraçante para expedição da manobra
n"hum conf!ic-o; as carretas não estão sobre lages de pedra, mas sim sobre um chão pedregoso,

ct-rtamente impeditivo do curso das carretas no tempo da acção: e posso affirmar que as

peças deverião então sempre ter ou huma posição constante ou aliás huma infinidade de gente

c tempo para as safar, sendo preciso, por cauza do grande attrito que devem experimentar

sobre o ladrilho de pedras: defeito este considerável em todas as fortalezas de terra.

.\ fortaleza de S. Paulo do Morro he grande, regular, bem fornecida e assaz defen-

sável pela sua posição e de ultima importância para a cidade, se ella fosse tomada, posta a

cidade cm bloqueio, não seria capaz de sustentar o sitio por muito tempo: todo o soccorro

dos mantimentos, que vem das villas do sul podia ser interceptado e feito desembarque e
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passagem por terra, todo o recôncavo seria tomado. Porque a dita fortaleza conserva conti-

nuamente huma guarnição de tropa regular de mais de loo homens com di«ciplina é^cacta,

como se estivessem á vista ou á espera de inimigo.

A dita fortaleza domina também hum pequeno mas bom porto, que dá ancoradouro,

abrigado a pequenas embarcações.

Porém não obstante a boa posição e importância da fortaleza, ainda a Bahia podia

de improviso ser atacada por terra sem se ter apercebido da mesma fortaleza: bastava para

isso hum bom pratico da costa do sul, porquanto a 7 legoas ao sul da dita fortaleza está outra

barra sufficientemente espaçoza, chamada a Barra dos Carvalhos, que recebe continuamente

infinidade de embarcações pequenas, vindas das villas do sul e que com receio de correrem

a costa brava, qvic vae terminar ao dito Morro, entrão por esta barra e rodeão, navegando em
rio morto, toda a ilha do mesmo morro, que terá 18 legoas de circuito. Por esta barra

podtão-se ©xi)edir tropas, descerem até á villa do Cairú e d'ahi á ponta dos Coqueiros, d'ahi

a layttaripc e finalmente tomarem de assalto a insignificante fortaleza de Tafarica e fazen-

do-se nella fortes, estão certamente senhores do recôncavo e ix)r conse(|ucncia da Cidade. Por

isso me admiro de que se não tenha construído naquellc lugar alguma fortaleza, assim como

nem em a execllcnte enseada de Camamú, nem na barra de Sercnhem, que fica mais algumas

legoas ao sul, que são expostas ao mesmo inconveniente.

Tenho dado noticia das 2 fortialezas do norte e sul. Resta a que está situada no meio

da P.ahia: ella pôde damnificar muito a entrada de náo inimiga, sobre cila e sobre a cidade,

pode bem contrabalançar as perdas, que cauzasse aos inimigos com os reforços da sua boa

artilharia. Além desta fortaleza ha outras á borda das praias para evitar os dezembarques:

ellas não são desprezíveis. Ha outra em terra da outra parte da Cidade, a que chamão o

forte do Campo do Barbalho, semelhante em grandeza, situação, regularidade a do forte de

S. Pedro, que já descrevi. He destinada por impedir d'essa arte a passagem por terra de

inimigo: olha também de hum lado para o mar. He também de muita consequência.

Porém- no m.eu entender a Cidade da Bahia menos devia confiar a sua defeza de todos

estes fortes, do que de sua marinha, que combatesse o inimigo fora da barra. Huma armada
que equilibre a força dos contrários, com ajuda dos seus portes de terra, pôde bem evitar

qualquer damno a liberdade da Cidade.

1 / Tenho dito o que vi e observei a respeiío da fortificação exterior da Cidade. Quanto á

força interior consiste em 3 regimentos pagos cada hum de 700 homens, dos quaes ha hum de
artilheiros. Além d'isto tem mais 2 regimentos, hum de mulatos forros, outro de pretos

cíeoulos, igualmente libertos. Na guerra passada se erigirão 2 de novo, hum chamado dos
Ute's, que também se denomina com o pomposo nome de Regimento da nobreza: outTo com-
posto dos que tem o privilegio e o nome de Familiares do Santo Officio. Finalmente ha mais

2 regimentos, que fazem a milícia da cidade, hum chamado dos Auxiliares, outro das Orde-

nanças. Os 3 regimentos pagos são bem disciplinados e executão com ligeireza as manobras
que se lhes tem ensinado; os seus commandanies comtudo me pareceu, que não sabião toda

a táctica, que dfeveim e costumão saber os mestres de guerra. Todos os demais regimentos

á excepção do dos mulatos, estão n'huma desordem extrema. Porém, eu creio, que se se

costumasse vencer inimigos com a riqueza luzida dos uniformes, não haveria no mundo tropa

mais respeitável nem mais invencivel. E com effeito não posso ainda comprehender a razão,

como na guerra passada, hum vão prurido de commandar tropas brilhantes e hum enthusiasmo
n?o sei porque principios conduzidos, de introduzir a todo o panno hum luxo destructor,

podesse prevalecer centra o grito da necesíidade, mizeria e consternaçSo publica, obrigando-se

c;ada hum a fazer a sua custa fardas carregadas de galão fino d'oiro, ainda o mesmo regi-

mento de mulatos e negros, composto de gente que não tinha pão para comer e que servião

gratuitamente para defeza do paiz. Na verdade hum chefe de regimento em Portugal não

se 'E.prezenta tão luzido em galões, coirio hum alferes qualquer dos ditos regimentos. He hum
pasmo ver o chamado regimento da nobreza de uniforme escarlate, cujos officiaes com suas

fr.rdas de berne agaloadas parecem ouiros tantos marechaes de campo.

A Villa da Cachoeira, que não cede em grandeza e riqueza a algumas pequenas cidades

de Portuga!, tem hum regimento de cavallaria, que foi evocado á Cidade no tempo da guerra;

tí m além d'isto como todas as outras villas da Capitania suas tropas auxiliares compostas

c'.-s paizanos da terra.

Todas as villas tem o .seu Capitão môr c Sargento môr, com hum, 2 e 3 aggregados
da mt-sma patente, bella invenção, que nutre a vaidade dos meios senhores do Urazil, multi-

plica Eo infinito as bengalas de oiro, propaga a epijdemia d* senhorias e dá motivo a inter-

esses ainda mais complicados.

Como a opulência publica está na razão composta da extensão da agricultura, variedade

e perfeição das artes, vastidão do conimercio, eu hirei notando successivamente cada coisa

de per si para dar ideia da riqueza da Bahia.

A agricultura da Bahia, ainda que não esteja nem no gráo de perfeição, ne.Ti da extensão,

de que he susceptível, comtudo está em hum pé muito vantajoso e superior a todas as outras
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(lilndr* tiMrHimiiii do Drâxil, poit que nenhuma rMá prcxrnlrmcnti* em r*l«tlo il« prodtuir

<!<) crú (1(1 MU trrrltorlo luntoii grnno», rum» o« ijur a llshla forncrr ao teu commrrrio
iiitrriur V rxtrilor.

Doli »Ao o» grncro)» pirctt fo», ^ur taxem b«*c Mili«U (lo commtrcio d« Bahia » lh«

omttiiuc para tcmprc hum fundo de rí(|ueta naturait renovada « inrxliaiirivet. a Mbcr o
iLisucar t o Itibam.

A culltiin (lo úÁHiiitir, itr hunm voiilAKi-m iniU*|iiitnvrl Mtitrr n»aU\M'r nutra produrçAi

lia America mjurr romludo gronilm coforco* e Kran<li-» dr*|irxa<i para «rr cmprrbcndida com
Hiiccmito. Klia cutá toda fundatia no rrconravo da liahia (chama«iic avtim toda a terra firmr,

iiur hr circum>>cripla k viande liohia, i|uc j& dcKcrrvi).

l'>lc rfC()!U'nvo In- ciitrcTortado de variciit rio» navega vri«, íiue »« vem lançar na nieMna
l)'iliin, de c|U('in nthi ranKiit. Todo ente terreno he eheio de m<iiile« ihhico elevadof, tem rm
partex cxtelletite» p!niiiee!i, coin pe(|uetioit decliveu, (|tie facililAo a cultura. Are» puriaaimo*
l>.'nliAo exln porcilo xniulnvel de terra íertilinitima. He a(|iii, <|ue m- ailia a verda<leira HmmtiM
natural: he esta hiiina lerra elinniaila ni(t(al>f negra, compacta, vÍHcozi<i<iima, que triturada noa
('rdo« fcx Kentirne hiinia «eimagAo de unctuoNidade, que denfeita em agua e prcci|>itada deixa
na pnrtc su|H-ri(ir liunia purçA» de óleo vegetal natante, de que eiitava «aturada a meama
terra, (|ue assim hc havia impregnado d'ella pela rezolucAo continuada Ao» vegctaea, que
iiella apodrecem, principalmente daM folhas daa grandes arvorei, que nos scculos paaaadoa
hnviAu feito montões altissimos, que depois com o tempo c chuvas se rezolverAo. Hoje te vé
isso em qualijuer malta virgem. Ksta terra admirável n:'io se acha cm todo o terreno, ma* aim
etn cantões, com seus intervallos de terras de inferior i|ualidadc. Profundando-se alguns |>a!>

ir os este terreno se arhAo logo camadas <lc argilla muito glutinoza.

lie esta terra ma(afé a proprissiira para canna c que faz exceder muito o valor da
terra, onde ellc se encontra. Km geral toda a terra, em que se achSo madeiras grossas, cha-

madas madeiras de lei, contém em si a preciza terra de maçapé. As terras de madeiras infe-

riores, também contem terras inferiores, das quccs se distinguem duas, a saber, a que chamAo
o saláo e areias misturadas. O saláo he de cór vermelhada, tirando ao amarcllo; a outra he
crmposta das duas primeiras misturada com as areias. A de maçapé he a mais forte de todas.

l'a no recôncavo em que ha mais de 6o annos se planta canna no mesmo lugar sem jamais
serem estrumadas; coiya esta que jamais se pratica. He verdade que n'csse lugar as planta-

ções não tem o mesmo vigor, que as primeiras, nem produzem o mesmo rendimento; porém,

sempre isso hc prova de huma fortaleza admirável. Tem comtudo estas terras hum incon-

veniente, que quem as compra põe o seu cabedal, para assim dizer nos fundos perdidos;

porque depois de certos ])eriodos de annos ella ficará finalmente despojada de toda a sua

fertilidade e então ella não serve para coisa alguma e hc precizo ou recorrer a derrubaçâo

de novo matto, se o tem o prorielario ou esperar longissimos tempos até que se restabeleça

cem algiun vigor. Além disto o maçapé só he bom para a canna, as demais culturas não tem
ni lie egual succcsso. O saláo porém e as areias misturadas, ainda que não tem o vigor do
iraçapé, tem cm compensação a propriedade de se restabelecer depois de esgotada, dentro

de 3 ou 4 annos, deixando-se crescer algum matto e tendo-as era descanso, quando se não

queira fecundal-a com estrumes. Depois disto ellas produzem admiravelmente a mesma canna
<• todos os fructos, legumes e raízes do paiz.

Principia a culJura da canna iwr cortar-se e derrubar-se o matto se a plantação he feita

em terra nova. Quando o matto he virgem, composto de madeiras de grossura e grandeza

ehormc, se ha commodidade para se poderem serrar, aproveitão-se para se fazer taboado para

caixas de assucar, aliás ludo se reduz a cinza. He este o primeiro trabalho assaz rude quo

consome muito teirpo. A lenha meuda que fica, se ajunta em montões, a que chamão covairas

c se lhe repassa continuadamente fogo até que de todo se consuma o matto. Custa ainda depois

bom cuidado em alimpar o terreno queimado e pôl-o em estado de se poder plantar.

liem se vê que esta queima he ruinoza e damnificadora da fertilidade da terra, pois

que o fogo deverá destruir o óleo vegetal, que a focunda e de compor e volatizar os saes

conservadores da fertilização.

Porém observações constantes tem mostrado a utilidade d'esta extranha practica, porque

terra virgem não queimada, nada produz. Creio não ter isso outra cauza se não a abundância

infinita de vehiculo, que fará abortar as sementes e encher de humidade excessiva as cannas

ou raizes, que nella se plantarem. Que deverá ser immensa esia humidade, basta para se

convencer d'isto, attender-se a frescura constante que teria a terra coberta de frondozas

madeiras, que fazem inaccessivel a luz do sol, cfijos raios não podendo peneirar atravez das

arvores, dão motivo de sobrecarregar-sc a terra e embeber-se de cupiozas humidades.

Isto he tanto verdade, que ainda a canna da primeira planta, ainda no tempo da sua

madureza não presta para fazer assucar: ella sim cresce pasraozamente (já eu vi huma que

pezava 24 arráteis) porém se chamão bolseiras, cheias de hum sueco pouco doce, que só serve

ou para aguardente de canna ou para nova plantação, que hc ordinariamente, para que s;

applica.
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o terreno para a caiina se divide em taholeiros subdivididos cm portões de 30 braças

jquadradas, a que chanijlo tarefas. As tarefas feitas nas planícies ou cm montes não são as

de maior rendimento: as primeiras por produzirem canna muito aguada, mais difficil de con-

dcnsareiíi-sc os seus suecos como hc natural, cm razão de não poderem as afeias facilme/itc

escorrer, mas antes serem embebidas da terra, que lic densíssima, viscoza, repulsiva da

hnmidade, não a deixando passar para o seu interior, que pelo ordinário assentia sobre ca-

madas de argilla. As cannas plantadas em monte tem o inconveniente de se derribarem do

summo com a força das aguas das chuvas e trazerem com a queda a ruina das inferiores,

pois que a sua raiz lie fraca c superficial. Terreno óptimo he quando em vastos taboleiros

a terra se levanta em pequenas elevações que remedeião os inconvenientes indicados.

Preparada a terra planta-se a canna em regos, feitos á enxada. A canna recebe duas

limpas antes de ser cortada, trabalho este indspensavel, aliás seria suffocada e não cresceria

em razão das plantas extranhas, que lhe absorvem o sueco, que deverião servir para ella

e para ser despojada da palha, que como palha cobre cada botão da canna, botões estes, que

(nascem ao longo delia de huma e outra parte, onde está incluído o gérmen da nova planta.

Cada hum d'estes botões, depois de desenvolvidos em terra, produz 4, 5 e mais cannas á

proporções da fectmdidade do terreno: porém huma parte dos botões aborta inteiramente.

O tempo da madureza da canna he depois de passar 15 mezes. Então corta-se, lançh-se depois

fogo ao terreno, em dia de sol e vento a isso accommodado, para queimar a palha secca,

que ficou depois das limpas. As cinzas feeundão a terá, que faz reproudzir novos rebentões

d;' antiga canna, que crescem não tanto como a primeira planta, mas os seus suecos mais

bem degeridcs e impregnados de mais saes e menos óleos e expurgão e se condensão mais

facilmente e se crystallizão com brevidade, nitidez e dureza.

Cada tarefa de 30 braças quadradas produz regularmenlt 16 até 20 pães de assucar

di 3 até 4 arrobas cada pão. O assucar não tem todo o mesmo valor: distinguem-se 3 preços

diffcrentes de 9 tostões até 14, segundo as 3 qualidades de mascarado, redondo e fino.

Cs ditos preços são taxados pela Inspecção, para se não poder vender por menos, afim de

sustentar o valor do género. Porém sempre por estylo da praça, ainda em tempo ordinário,

por convenção das partes e dos mesmos negociantes sempre se vende com mais hum ou 2 tos-

/tões sobre o ferro da Inspecção. Tomando-se hum preço médio de 10 tostões a cada arroba

vem a render cada tarefa de 30 braças quadradas pelo menos 48:000 rs. ; accrescentando-se

a este valor o preço dos melaços, que se não condensarão, que custão huma quinta parte do

valor do assucar, isto he aecresccntando-se 9.000 e tantos réis, quinto de 48$; fica o rendi-

mento da dita tarefa importando S7$ooo rs. Se o proprietário fôr ecónomo, que tenha o seu

íalambique e o trem necessário para o mel destillar aguardente, o que lhe procura hum bene-

ficio sem duvida de mais de 15 o|o, ainda mais se augmentará o valor do dito terreno
relativo ao seu rendimento.

Hum proprietário, que tem 50 escravos de trabalho constante e regular pôde ter sem
difficuldade 100 tarefas de canna, que segundo o calculo feito podem render 5:7oo$ooo rs.

Verdade he que este rendimento não he liquido e que d'elle se deveria deduzir o valor da
sustentação dos escravos, doenças, mortes, vestidos, restabelecimento da fabrica, salários de
f.itores, que administrão a lavoira; mestre de assucar, caixeiros de engenho, etc. Comtudo
esta despeza toda he bem compensada pelas meações de assucar e melaços, que recebem os

senhores de engenho dos seus lavradores, que levão a sua canna para se moer no engenho;
meações estar que lhes augmenta infinitamente o rendimento annual. Por isso os senhores

de engenho procurão ter aggrcgados a si quantos lavradores mais ppssão ter. Ha 3 sortes de

lavradores, huns proprietários das suas terras, que lhes he livre moer as suas cannas no
engenho, que mais quizerem, no que fazem muito favor aos senhores de engenho; outros pro-

prietários, n,|ss cujas terras tem a servidão de serem obrigados os lavradores de moerem a

sua canna em certo engenho e não em outro, podendo por justiça serem a isso constrangidos;

outros finalmente, que lavrão terras dos senhores de engenho, pagando-lhes faro. Estes

2 últimos estão na absoluta dependência do senhor de engenho, que conforme os seus

caprichos os tem em huma oppressão servil. Ao senhor de engenho pertence determinar-lhes

a occasião da moagem, a qual se he tardia, cauza aos lavradores prejuízos irreparáveis,

porque passado o tempo preciso do corte a canna deita frexa, os seus suecos com a força

do calor se dissipão.

Este inconveniente não pode ser precavido com a prematuração do corte, porque a

canna depois de cortada, passada huma semana fermenta e fica incapaz de fazer assucar.

Qualquer pois senhor de engenho se por malevolencia a hum lavrador e predilecção a outro

que demorar a aquelle e antecipar a este a moagem, decide da fortuna annual de ambos, o

que dá motivo a dissenções e demandas; se o lavrador he pobre acquiesce: se tem commodi-
dade vem á cidade augmentar o numero dos litígios que he immenso.

Estes lavradores apezar da meação, que pagão aos senhores de engenho, tem comtudo,

grande lucro na sua cultura, porque as suas despezas se reduzem á sustentação dos escravos



501

,' Kcu vrMiarin e morte doii mcumof ; precixSo de infinitamente mrnoi funda, iwra a emprebcn*

t'frtni, nem irm ((iic «ttpiirir n ilUiH-ndlonn íwliriín do fiigenlio, (|ur lodo» '.
i r<-ci«« de

:i|i;ira<;Ai> lU- friro», culiri-, iiin<l< iru», <|U(inliilnclf "l<- li"i«, r(iv(ill«« r ii im >', arli||o

<liM IcnIinN, de (iiif ínrrm pi-imIíkío/o (Miiainno n» inuiMitiint brira d'aKu.i, (.. ; .1 miiUs».

I-) niniln (|iu- o nimi iriidiíiuntii M-jn nuiilo mrtior i|mc o do iM-nlior de enKpnliu, romliflo

:: (IfKproporcAo (lo valor do cnKcnho c ilnn dmpcxaii a Te»iKÍio da» do lavrador faz, com (|ue

II rcnitlnirntn dr rjiilxm nrja prn|>nrcionaIiiu-ntc t\uar.\ iKiinl. lie do advertir, que *u»tcntaçto

(loH iKcravoH ordinariaincnu- nflo cota a cargo ih)» «rnliorc», porque |»or lium co«(umc quazi

utilvrrxal, xr lhe» dá o dia do «abbado e domingo para nellei lavrarem, o que Itiea íór roiatcr,

nHsignnndo-Hc-lhe o terreno,

Mtim criRi-nho com boa» terra», boa» malta», bon» pa^to», com i>oa fabrica, que tenha
Sii cftcravo», outro tanto de l>oi« e cavalln» (a n!i» ner ciiKcnho d'ngua) cukta dcvlc soo até

70 mil crii/adoH. lia niiida main cnstozos etn ru/.&u da nitiltidAo de ckcravo», abundância e

< Ncelleiícia de terras, vir.inhançn á Ciilndc, elt. Hum engenho medíocre v. g. de 60 mil

cruTiados, que tenha 50 escravos <Ie trabalho vivo (digo aK»im, porque liuma parte do» c»cravofl

he appHcnda a differentc» u/ox) pódc render, anno commum, Hegundo o calculo acima feito

os 5:7oo$o(io rs. acima indicados, em receita liquida; vantagem esta de que não hc difficil

a>'har exemplo na lavoira de Kuropa. Accresce além disto a razão de que não %c compra
jamais engenlios ou fazendas com todo o dinheiro á vista. Ordinariamente quem tem o
subtriplo do valor <lo engenho póde-o comprar c principiar a lavoira, independente de nego-

ciante que assista, c dos seus fructos fazer os pagamentos restantes, o que hc huma vantagem
precioza: de sorte que hum engenho de 60 mil cruzados compra<lo v. g. a 16 mil cruzados á

visla, com 4 mais de despcza i)ara o seu preparo, se o carece c que pódc render os dito»

5:7oo$ooo rs., faz sem duvida huma conveniência cxhorbitantc.

A este respeito ha na Hahia algumas vezes occaziões vantajozas de serem senhores de
engenho homens que não iwdião lavrar hum só palmo de terra. Isto succedeu maravilhosa-

mente (lci>ois da Qxpulsão dos Jesuítas, que crão os melhores proprietários da llahia; quando
SC venderão os seus engenhos e terras pela Fazenda Real, venderâo-se a bom preço c a con-

dições mui benignas. I,embro-mc do Engenho formidável do Conde, com mais de 150 escravos

i- immensidade de boas terras no recôncavo. L,cmbro-nic do dos Ilhéos com 270 escravos e hum
potentado de terreno. Além d'isto continuamente estão vindo á praça engenhos de 50 e mais

mil cruzados, que pagando-sc 6 mil cruzados á vista, com 2 annos de fogo morto (em que

não seja o arrematante obrigado a pagai nada) e os outros pagamentos de 400 até hum conto

de réis annual, erigc-se em senhor de engenho quem menos o podia ser. Elle acha logo huii'.

negociante, que lhe subministra dinheiros, fazendas, escravos e o mais necessário para supri-

mento do engenho e constitue-se seu assistente; que em compensação estipula o ser embolsado

com os rendimentos do engenho ou da fazenda de canna, pagando-lhe juros do seu dinheiro

e recebendo o assucar com 2 tostões de menos, do que correr na praça: estes são mais

moderados. Outros estipulão condições mais uzurarias, se a necessidade do lavrador o põem
n.T superioridade de dar a lei. He este o ramo do commercio o mais seguro e mais pingue dos

negociantes: porque além do ganho exhorbitante das estipulações referidas tem a vantagem da

certeza da extracção da sua fazenda e dos seus escravos (se contracta também n'isso) repu-

tando tudo a hu':iv preço excessivo e maior do que exigiria o empate do seu dinheiro.

Donde se segue que não obstante ter, ha 5 annos, quazi dobrado o valor dos assucares,

comtudo não teria dobrado realmente a riqueza dos cultivadores: e com effeito assim

suCfcede. A conjunctura favorável da guerra relativa do valor dos assucares, foi mais de
vantagem para os ditos negociantes, do que para os lavradores, que sendo pela maior parte

empenhcdos e por isso na continua sugeição dos mesmos negociantes, verão quazi absorver-se

o beneficio da sua cultura pela exhorbitancia das uzuras dos seus assistentes. E posto que
crescesse o valor do género, taanbem se augmcntou o preço dos escravos c fazendas da
Jvuropa e então o excesso do valor do assucar deveu necessariamente não os ajudar, quanto ent

possivel.

Comtudo scntiu-se hum universal allivio nas dividas antigas, a favor da superioridade

do preço. Despertou-se por toda a parte a indolência de muitos; outros chegarão a suplantar

os seus credores; os que já estavão livres do jugo, fizeram hum rendimento pasmozo; houve
engenho que produziu para cima de 30 mil cruzados.

Os mesmos negociantes comprarão engenhos a dinheiro á vista e estes conx a sua
agricultura negociante conseguem mil interesses reunidos.

Este nosso século he o século da agricultura; todo o mundo escreveu sobre isso for-

mando-se planos de gabinete, talvez sem se ter huma só vez remechido a terra. A agricultura

porém he mais fadil, he mais bonita de escrever, do que de executar. Prescindindo do rude,

do insuportável trabalho da manobra, a lavoira da canna, não obstante as suas vantagens,

he muito detrimentoza e cheia de mil incommodos. A muita chuva apodrece a canna ou ao
menos a enche de hum sueco insipido; o muito sol as queima, o muito vento as derruba, os

iratos a roem. Se no tempo da preparação do assucar o sol não he bem vivo, o melado nuo
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crystalliza bem. Se houve descuido na intensão do fogo, o mel se fixa, cnnegrece e fica irrc-

dnctivcl a assucar. Se a lixívia não foi bem preparada e de boas madeiras, que tem dêem
bastante alkali, o mel fica inquinado e difficilimo de purificar.

Accresce o gravíssimo incommodo da necessidade da prezença incessante do proprietário

á sua lavoira para esta poder ter o seu devido rendimento, pois que qualquer fazenda de

terra vale tanto como a alma do seu dono; se este quer vir divertir-se á cidade, se he indo-

lente, está seguro de nada colher no fim do anno por mil vantagens de terras e de escravos

que tenha. A necessidade de se viver entre escravos e pôr em fôlegos periveis a esperança

da sua riqueza e a alternativa cruel e sempre pernicioza ao senhor ou de os tratar ctom

dureza ou de ser mal servido, constítue outro terrível detrimento da lavoira do Brazil. Os
negros, que apezar da sua estupidez, conhecem comtudo o preço da liberdade e que Justa-

mente não tomão interesse pela fortuna de seu senhor, na certeza de nunca ella lhes ser

transcedente, que abusão da mansidão do senhor para se conservarem na indolência e fugirem

do rude trabalho de lavrar terra, enchem de mil amarguras a vida rusticana. Todos os dias

se recebem más noticias de hum preto morto, outro doente, outro fugitivo, outro rebelde, outro

que deixou corromper os pés de bichos, por preguiça e ainda para desgostar o seu senhor.

Comtudo eu attribuo grande parte destes damnos ao abuso violento, que se faz da li-

berdade dos escravos, dos quaes hunia boa parte perece ás mãos da fome, da mizeria, da

desesperação e dos atrozes castigos, que se lhes inflinge. Os senhores moderados, mas não

inertes, costutr^o pelo ordinário ter melhores negros e mais duráveis. E paira dizer a verdade

os escravos são mui sensíveis ás demonstrações de benegnidade de seus senhores. As suas

almas com pouco se contentão e conduzidas com generozidade, não são atrozes, como ordi-

nariamente se crê. Alguns senhores de terra facilitão hoje os cazamentos de seus escravos. He

este um excellente meio de lhes suavizar a jugo e os ter com resignação sugeitos ao domínio

em razão da mulher e filhos, seus caros penhores, que os retém e os consolão.

O prazer de cumprirem com descanso o voto da natureza pela vantagem que lhe sub-

ministra a conjuncção legitima lhes compensa os detrimentos da servidão.

Isto mesmo cede em beneficio do senhor, que vê renascer huma prole viçoza para

substituir o lugar dos que forem perecendo. Os Jesuitas hábeis economos das suas coisas

forão os que derão d'isto exemplo e mostrarão com successo a untilidade com effeito aos

engenhos e fazendas que deixarão cheios de escravatura numeroza, era raro achar negro da

Costa da Africa. Comtudo este meio não he praticado com universalidade, porque pela van-

tagem; mais decidida do serviço dos negros sobre os das negras, sempre o numero dos escravos

he triplicado a respeito das escravas: coisa esta, que perpetua o inconveniente de se não

propagarem, nem se augmentarem as gerações nascentes.

Toda a lavoira do assucar rende para a Bahia até 20 mil caixas de 40 até 60 arrobas.

iElle tem preferencia sobre todos os outros do Brazil, por causa de ser muito pezado e oleozo

e por consequência mais adoçante. Ko tempo prezente se compra a arroba do assucar a
2600 rs. ; o mascavado a 1.800 e 1.900, tomando hum preço médio de 2.000 rs. e fazendo o

calculo de caixas de 50 arrobas, pode-se sem muito perigo avaliar o rendimento total do
assucar a 5 milhões de cruzados. Accrescentando-se o valor dos melaços e das aguardentes,

de que se faz infinito consumo na terra para os negros que avidamente a bebem e a pro-

digioza exportação para a Africa e ainda para Portugal, póde-se concluir que o artigo só

do assucar he importantíssimo para a Bahia. Também se cultiva muita canna, que se não
reduz a assiucar, mas que parte se converte em aguai'dente de canna e parte se vende no cacs

da Bahia para se comer. Affirma-se-me huma coisa, que parece espantoza e paradoxa, que
o dizimo desta canna assim vendida era rematado por 10:000 cruzados. K não garanto a

exaggeração, mais sei que muitas pessoas opulentas uzão da sua canna para esta applicação,

sem duvida porque conhecem a vantagem; e sei também que negros e meninos comem canna
infinita; ella também he applicada para sustentação das bestas.

A cultura da canna podia ser levada a hum ponto de extensão incomparavelmente
maior, se a população crescesse e a nossa marinha mercantil se augmentasse e fizéssemos
os

,
Portuguezes commercio activo com as nações estrangeiras e que podessemos levar o nosso

assucar a quem necessitasse delle, dando-se-lhe toda a extracção possível, a qual destruída, faz

enloquecer por si mesmo a cultura, porque ninguém se rezolve a cultivar hum género para lhe

ser nociva a sua abundância com os empates e com a vileza do preço, que resulta da con-
corrência dos vendedores e diminuição dos compradores.

A Bahia só no seu recôncavo tem terras capazes de quadruplicar a lavoira do assucar
sem muito incommodo. Seria precizo em algumas partes procurar terrenos mais remotos,
alguma coisa de beira de agoa: porém a diffículdade era bem fácil de vencer, qaunto aos
transportes, porque a vizinhança dos rios anima tudo e os incommodos serião compensados
com a fertilidade dos terrenos de novo desfrixados, porque elles quanto mais no interior do
paiz, tanto pelo ordinário crescem em bondade. Sendo verdade que regularmente hum terreno

de fertilidade medíocre produz i6 pães de assucar em 30 braças quadradas na hypoihese de
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qur A naliln lubníInUtre «n teu eommerclo sotooo eatxai (eu nlo o affirmo d«cliivaiacflt«

l>iiri|iir tiA» tive o* rrgiitoii iln Alfnnilrga e tra|Hchc« c tamiicm «ci que o numtro daKH ClbuM

hc rnuriMiinilo |Mir al|iiinia«. t\ue vem du Kio S. l'rancitco, Coiiiigulba c <ta eooMre* áoê

Hhéo*). n'riita liyputlicM', digo, ac podia calcular qu« todo o Urrvno que produs aaaucar

(o resto lia fatitna em branco),

O lalmru coiulkuc o urgiiixlo ramo da agritultura da ftahia, que Mrrvr vaniaJoMinenio

an cotiimc-rclu. Culliva-nc nait vijiinliancn» da grande Villa da Cachoeira t da Montiba, díatanto

15 legnaii da Ci<lade, «lcnlr<i do ncu recôncavo, »ol»rc hum lira«<» da grande Bahia, «ohre qu«

deitcnrrcga hunia caxocira de agua» vin<laii do centro do» •crlAe», o que cauxa á* vexrt na

villa Innundaçóei» danuioxa!*, niao que rcgan<lo o» deu» cam|K)« o» íertilíca a«lmiravclmenUr.

llc op>ltt n nnlia ciiltuia a que i«e a|i|>lie&<i enlruinr. O nudiiMlo hc iwtcx currac* portatcia

c introduxir irdlcíi «ado Hucrexuivãmente mbre todo o terreno, cm que »c pretende Mmcaf
o inhaco, c i»to por tanto tempo, quando hoNte para M julgar »uíílcíentcm«ntc cttrumadaa «a

que ellen cham.lo malhadas, iulo hc. a» |)or<;õesi ile terra, em que »c Ut alojar o gado. Prcv

cimlimlo de txyiòt o cur»o denta lavoirc c a manolira, com que ac prepara o tabaco, por

diminuir a extcnuflo desta corta e porque iitso vcnt dcitcripto cn Hvro» que tratAo da cultura

d 1 America.

Toda esta cultura nc reduc a jo mil rolos de m até 15 arroba* cada hu:iv Distinguem vc

3 (lualidades de tabaco, o de i» c a» folho c o de refugo. Kftta diffcrcnça naacc de muiU»

caujtaH. I" da precipila<;So ilo corte. 2" tia impt-rfeiçSo com que foi expurgada da humida<le

niuzeoza e superabundante, que tem a planta estando verde, 3" da accelcraçáo ou demora do

enrolamento.

A<|uellas 3 qualidades sSo taxadas por huma Mcza, a que chamSo da Inspecção, com-

posta de deputados, parte lavradores, parte negociantes. Aquella taxa nem sempre be feita i

boa fé c com conhecimento de cauza. A's vezes por imperícia c a maior parte da» vcze» por

fiaudc se damnificão os lavradores ou se licneficiáo, á proporção de que o interesse do

Insixftor taxantc ou do subalterno, a quem ellc se confia, exige a ruína ou vantagem do dito

Lívrador, ínvertendo-sc calumniosamcntc a ordem dos valores, tiaxando-se de refugo, o qtie

não hc, ou o contrario d'is.'o. Daquella safra de tabaco, a metade do melhor vae para Portugal,

o rc9'.o se divide cm rolos de 3 arrobas, que vae para a Africa para o negocio de escravos,

muito grande parte em contrabando vae para a Azia, reduzido a pó, com damno do contrato

da Rainha, o que fica se consome no paiz para o seu commercio interior.

A cultura da mandioca fornia a base da subsistência dos povos do Brazil. Wstingucm-ae

4 qualidades; a naclhor pela grandeza da sua raiz, não adquire a sua perfeita madureza, senjo

com anno e meio de terra. Não exponho o modo da sua cultura por ser vulgar a sua

rtescripção c sabida pelos livros. Accrescento porém huma cousa comtemplavel. Cada preto

sem difficuldade prepara e planta todos os dias 100 covas de mandioca; qualquer terra a mais

medíocre produz 20 alqueires por mil covas. I)o?^ negros pois que trabalhassem juntos tcrião

feito em 10 dias planta para 40 alqueires: em outros 10 dias teríão colhido e preparado a

farinha com o trabalho reunido. Elrei dá aos seus soldados huma quarta de farinha cada

10 dias: dor-te modo os ditos pretos consumniiriã,o por anno 20 alqueires e lhe restavão ainda

outros 20 para a venderem, tudo fructo de trabalho de 20 dias. Não he fácil achar paiz, onde

com 20 dias de trabalho, se tenha pão para todo o anno e ainda alguma coisa de mais.

A cultura de farinha parte he feita nas Ilhas da Bahia acima mencionadas e parte he

feita principalnicnie na villa de Nazareth, acima do rio laguaripc, que vem desembocar á

bahia. Só nella se faz uma feira aos sabbados, em que se vendem 10 até 12 mil alqueires,

que são o triplo dos de Portugal. Porém nada aprovisiona a cidade, como as sumacas que

vem do sul, que costumão trazer 6 mil alqueires; sobre tudo das villas de Porto Seguro, São

Matheus, Rio das Contas, etc.

A cidade consome por anno mais de hum milhão de alqueires; este calculo não he

cxapgerado, admittindo-se 1" a quantidade da população da Bahia, que tem quazi 50 mil

h.ibitaiitcs; 2" a c.\|x)rtação de infinita farinha, que vae para Angola e Costa da Mina para

sustentação dos escravos, que se vão comprar e da eciuipagem dos navios; 3" a quantidade

que vae para Portugal não só para o commercio, mas muito principalmente para a mesma
equipagem. Ora toda a farinha he comprada a dinheiro á vista. Donde se vê, que só para a

compra deste género he precizo que corra em giro vivo mais de hum milhão de espécies,

principalmente na conjunc'ura actual, em que está custando a 10 tostões o alqueire por

uesgraça de que eu bem conheço as causas e talvez os remédios.

A cultura do algodão não he aqui de consequência. Da Capitania do Espirito Santo
vem b.istantcs saccas, que se exportão para Lisboa.

A comarca dos Ilhéos, vizinha -2 legoas da Bahia, tem hum terreno accommodadissimo
para essa cultura. Mas he hum desconsolo ver huma comarca com So legoas de costa, quazi
inteiramente desamparada. Ella hc muito fértil, toda cortada de rios navegáveis, com portos

excellentcs para pequenas embarcações, que são sufficientes para fazerem todo o commercio,
i)rlncipalmente o do Morro, Barra dos Carvalhos, Camamú, Serenhem, Paratigi, Rio das
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Contas, Illicos e ainda abaixo dos Ilhéos 21 Icgoas hum cxcellcnte porto, navegável 3 dia*

até hum logar, em que se despenha huma Cachoeira sohcrba, como tenho sido exactamente

informado, parte por vêr e parte por ouvir. Bastava a magectade do porto de Camamá para

merecer a attenção do Governo pelas vantagens que o publico pôde tirar da sua grandeza e

posição. Kilc he formado por liuma bahia não jirofunda, mas larga de 2 legoas, a sua

entrada, que depois se difunde cm huma enseada de mais de 5 legoas, formada i)elo ajunta-

rrento de muitos rios.

Não ha amenidade mais encantadora, do que a perspectiva desta enseada, que a natureza

formou esmaltada de numeroza quantidade de Ilhas de 3 legoas de longo, de 2, de huma
c ainda de mfcnos: n'e!las se produz mui boa canna e cxcellcnte algodão. Porém parte »o
absolutamente incultas, parte pela pooreza dos proprietários a])enas produzem o necessário

para a vida e sustentação d'elles. Comíudo a villa do Camamú, situada a 2 legoas no fundo

da dita enseada, tem hum commcrcio considerável pela muita quantidade de aguardente de

canna, que envia á Cidade; cuja canna hc cultivada com muito successo nos contornos da

)inesn:a villa. Elle envia também muitos viveres c refrescos de fructas, raízes, etc. Tem
também hum bom engenho de assucar, dos quaes ha 4 nest^i co:n,arca. A villa do Cairú, que

hc a primeira da comarca, :4 legoas distante da Cidade, também he conlcmplavcl pela

quantidade de madeiras de construcção, (lue exporta para a cidade das suas vizinhancjas,

sobretudo de Taporoá, onde se cortão as mt:ideiras de Klrei, ao que prezide hum deputadíi,

([ue costuma vexar não pouco os povos com extorsões malignas, que sem duvida o publico

não auctorisa.

Além d'isto hum" pouco de arroc dos Ilhéos e de^ Boipeba e as farinhas da villa do Rio

das Contas, constituem a summa das producções ténues desta comarca vasta e fértil. Ku
estenderia sobre esta comarca as minhas ideias, se não receasse o ser fastidiozo.

As artes na ISahia se reduzem aos officios mechanicos de pura necessidade. Não ha aqui

manufactura alguma, a não se querer contar como tal a construcção de 3 e 4 navios, que

regularmente todos os annos aqui se fazem e huma boa fabrica de grossa louça. O com-

mercio na Bahia he amplo e variado, tanto o interior, como o exterior. He uma coisa bella

ver aportar aos cães da Bahia mais de 40 embarcações pequenas cada dia, carregadas de

viveres e de tudo o necessário para o uzo da cidade.

Também na Ilha de Taparica está estabelecida huma fabrica real dos azeites de peixe,

ciom o seu administrador, para direcção da pesca das baleias. Faz-se azeite bem rr.^ío. Além
disto as grandes sumacas, que vem da Cotinguiba, Rio de S. Francisco, Seara, Pernambuco,

Porto Seguro, Sergipe d'p;irei, etc, carregadas de milho, feijões, farinha, caixas de assucar,

carnes seceas, peixes salgados e seccos, sumacas estas, que todos os dias entrão e sahem con-

tinuamente, formão hum commercio' interior bem abundante e extenso, que fez correr pela

e:dade a fartura de tudo o necessário para as comniodidades da vida e ao mesmo tempo

produzem huma circulação rápida de dinheiro, que consei'va e revifica todos os ramos da

industria publica.

O commercio de exportação he muito importante. A Bahia fornece mais carga aos seus

navios, do que nenhuma outra cidade do Brazil. Do Rio de Janeiro se expedem navios a

piocurar carga n'este porto. Ordinariamente da Bahia sahem carregados 40 navios de

8co toneladas para cima, 30 vão para Lisboa, o resto para o Porto. A sua carga principal

he assucar, o tabaco, coiros em cabello, solla, madeiras de todo o género para construcção e

cai pintaria, aguardente, melaço.

He engrossada esta carga com algum pouco de arroz, farinha de pão, coquilho, algodão,

louça de barro, piassaba para aniarras, cocos, ipecacuanha, baunilha, quiti, etc.

Em retorno recebe de Portugal esta praça fazendas de todo o género da Europa e Azia,
pranchas de ferro e cobre, chumbo, sal, mármore, vinhos, aguardentes, farinhas de trigo e

eomestiveis, de que se faz aqui prodigioso consumo.
O commercio para' Africa hé de grande consequência para esta praça: he dirigido para

o que se denomina resgate da escravos. Porém não he esse só o beneficio desta negociação,
como logo direi. A baze delia he o tabaco, ordinariamente de refugo ou da segunda folha e

aguardentes do paiz. A Bahia expede todos os annos mais de 50 embarcações entre corvetas e
sumacas; 8 ou 10 corvetas vão para Angola, para onde também levão muita fazenda da
Europa. As demais vão correr a Costa da Guiné a comprar escravos.

Não he precizo ter muito fundo para emprehender esta negociação. Huma boa sumaca
de 10 mil cruzados e huma corveta de 20, dão occazião aos senhorios de achar dinhodro a
risco a 18 po.r cento, para carregarem a sua embarcação, risco que se vence a 30 dias depois da
chegada da embarcação á cidade, a salvamento. Ha embarcação que traz 600 escravos mettidos
no porão, pelo receio de que se sublevem ou se lancem ao mar, á força da desesperaçãti infi-

nita que os opprime. Se morrem poucos na passagem, o lucro he seguro; se morrem muitos
está perdido o armador, que he obrigado a pagar o exorbitante risco, que a si tomou.

Não forma só o retorno deste negocio a abundância de escravos, mas também o oiro em
pó, de que cada navio traz algumas arrobas, comprado furtivamente aos negros, sem que o
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•aibln M holtanttr»'*, r|U« ollo rm pMM tkratc rtino de eommrrrio «rAfriok St cllr* o vrin

• «nbrr, prHrm crtiiiio naiiitUcio aoa Principta Afrkami*. qiM itainioAo M pM|ii*MW <lxmn«»«
tia*. onHr Kr faa o nrinilo. V. i-oniu f||«* prucuiAo, atmia que COnatrAngitiu*. ter Ioda •
loiKlrM-riiilriuln ciiiii ii» mnimn* hiillanilr/m, |M-la •u|MTi<ittilad* 4a tlM marinha e a Íhmí

fortalrra, qur irm ncMa co:.ia, <|iir llim br icmivel. «lifíkuliâe^wa mnuitú a prrrrulaclo 4ft

•r>u (li ri).

U» hollanitete» n<>« (a<rm hunia vioteticia contra todo o dirdto daa genl«^ Nlo allen*

d<'ndo á antÍKui<la<lp (lo* no»»»» coiatirlccimcnio* neula Co*ta, noa obrifto a (Mgar no «ru
Ciu/W/o l/a Mina a quaila parir dn ubaco, (|uc rada navio leva c algum que <|U<rr rvadir

cuia vidlriicin, rllrti II iiiiiiAd rni boa prcr.n ou 1n'rm dt-prcciala rm outro, •« o prlmriro lhe

nko vrio á luAo. O u(i»»o miniatcrio comludo nho Icm feito dcmonutraçio alguma contra rM«
ullrajr.

Tanibcip da Coata da Mina tratem o* noMo* navio» para c«ta pra<a muita fasmda. qiM
coniprAo atfl inglccrs e fraiicrzes cm troca do tabaco. Dizi-m (|ur »omo« a Imo conMran<{i<i<>a

prlaH ditas nai;òc!i, que á foi^a non obriífAo a vriidc-r-lbro o noimo lábaro: ao (|Uc nAo iMxIrmoa

re/ialir-lhe pur nAo Icvurcm tt.<t nomuu embarcaçAci bum ní) niortciro, <|u«r fa^a fogo, romtudo
I eu fci, que a coiMa he cxagcrndv c qar a vantagem de ganbar M-4(uramcntc naa dilaa fa>

I zcnda!«, passada* por alto, {acibiiciite o« sugríta aa ca|iitulacArA do cHtrangriro. Ma* cMr com*

niercio clandrHtilio damnifica muito o ronimercio das fazcndai, (|ur vem de Portugal, <|tie

\tr\o* direituti de entrada r snbida n2.o se podan vender pelo mesmo preço, (|uc as (|UC se

cxtrahem por bua» ooranicrcio.

U.ite conuneiciu dá |)«ra a cultura do Brazil para cima de 35 mil escravo*. Só fiara a

Maliin entrarão neste niino 15.000; sei que forão 10.000 para o Rio de Janeiro. He Coita tria*

I tis.sima (|u<- a eultura comtudo não se leiíbo proporcionalmente augmcntado, nem a po|Milaçi*.o.

Tnda a população d.i Capitania da llahia ({uc hc vastissima e que coroprehcndc 6 ou
II ris loniarcas °e reduz a J40.UU0 pessoas, segundo a informacio que tenho.

A cidade da Kahia ttin quasi 50.000, de que só a quarta parte será comiioiita de
brancos. E.sta população não se augmenta, jwrquc o numero de cazamentos be muito diminuto.

.\ dos escravos lie Stnpralicavcl c contra a decência das fatrilias: porem os scnbores tolerâo

facilmente o comniercio iilegitimo pelo fructo do augmcnto dos escravos, que d'isso Ibc

I

re/ulta. .\ maior parte he bem inútil ao publico e só destinada para servir aos caprichos c

voluptuosas satisfações de seus senhores. He prova de mendicidade extrema o náo ter hum
escravo: ter-se-h£o todos os incommodos domésticos, mas hum escravo a toda a lei. He in-

dispensável ter ao menso 2 negros para carregarem, huma cadeira ricamente ornada, hura
creado para acompanhar este trem. Quem sahissc á rua sem esta corte de africanos, está

seguro de passar por hum homem abjecto c de economia sórdida. E quem fosse tão imprudente
que fizesse a menor rcflexí.o sobre a ridicularia deste apparato romanesco ou ainda defhu-

r.ianidade de se fazer por deleite puro, carregar por homens seus semelhantes, estava na
certeza de ser apedrejado como hum vizionario e innovador. Assim todos aspirão a ter a ?ua

cadeira, com o apparelho competente, ainda que a tenuidade da sua fortuna não os por.ha

em estado sem lezão esta despeza, correndo o risco dos seus escravos.

Mas a vaidade dominante nas minhas senhoras patrícias não se accommodaría jamais
Cí.m reflexões philozophicas e de economia. He-lhes mais fácil sacrificar ainda os interesses

da religião a hum ponto de honra phantastica, do que bravar prejuízos inveterados. Nenhuma
mulher, a não concorrerem simultaneamente as qualidades de ser extremamente pobre e de tal

idade que não tenha já esperança de tirar algum partido deste mundo, não se rczolvc a
sahir a pé de dia.

Assim são obrdgadias a hir i missa muito de madrugada ou não satisfazerem este pre-
/ceito.

Sendo pois tal a delicadeza dos habitantes da Bahia, já bem prevê qual será o seu
luxo, que he o rezuUado da vaidade dos povos combinada com os meios de a satisfazer, ou
reaes ou imaginários.

Com effeito ao luxo exterior dos vestidos, em nada cede aos nossos europeus; a scdá
I

he vulgarisfània até em os negros forros. Porém tudo he sem proporção: a indigência muitas
vezos se esconde debaixo desta exterioridade de pura fanfarronada, entretanto que o interior
da faniilia está em desesperação. Felizmente para nós este luxo não tem penetrado o interior
das cazas, que he excessivamente modesto e despojado, pelo ordihaxio, do ornato e rico
apparelho de moveis da Europa. A meza costuma ser abundante, se os viveres são baratos;
mas a delicadeza sumptuoza e regular se não acha ainda entre gentes, que tem commodidades.

! A couza nasce da falta de fundo real de riqueza na maior parte das pessoas. O ornato fe-

minil he excessivo e rico, porém de máo gosto; consta de muita seda, muito galão de oiro;
a4)rezentão-se como taboletas carregadas de oiro c ainda com a indecencia nauzcoza de huma
cam?za hordiada, que lhes deixe ver o peito todo, indignidade que comtudo não offende os
olhos das gentes do paiz. porque são mui aferradas aos costumes bárbaros dos antigos indí-

genas. _

J. 2 64
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''

Eu falo do vulgar, po.rqúc já ha muitas senhorae, que ainda que -ellas não excedão as

europeas no goFito de variar <»s ft-us enfeites, conitudo, fieis copistias dos moldes que lhe

v.'() da côrtc, sabem conitndo não disfigurar a sua belleza natural com affectações, que dcs-

aiíradão: a natureza brilha ncilas com mais simplicidade.

Sobre a constituição do governo publico algumas reflexões se me offerecem: mas a

moderação não perniitte dizer todas.

ICni geral colónias mais favorecidas pela .Metrópole, não é fácil achar, como são as nossas.

A nossa agricultura não he opprimida com ími>ostos. O subsidio Ittterario im|K)slo sobre a-.

I
aguardentes c as carnes não damnifiíiuc os ikjvos; assim o seu objecto fosse mads exactamente

cumprido!

Provera aos céos, (lue a benignidade dos nossos Príncipes e os desejos do nosso melho-

ramento, se podcssem mais felizmente realizar, como pedião os interesses da Nação, que das

possessões do ISrazil tira todo o seu maior resplendor, para poder figurar na Kuropa. Porém
por desgraça nossa os successos não correspondem á confiança, que o Ministério tem nos

empregados para Governadores deste Estado. Kslcs apezar das suas boas intenções vêem e

tornão, sem que algum plano útil, que elles fizessem, tenha feito saudoza ou immortal a sua

memoria, prescindindo do merecinbnto individual de cada hum. A inexijcrencia n'hum pa;z

n' vo, a multiplicidade e confuzão dos negócios, a necessidade de se se confiarem de subalternos

ignorantes e malignos, de quem não podem conhecer o caracter, o temor da calumnia, que

I

rezulta da innovação em povos ignorantes, o desejo de se acreditar por hum homem pacifico,

ú revocação á Corte cm tempo que podcrião, com as luzes adquiridas, conceber alguns dezenhos

e muitas outras couzas reunidas concorrem para que se perpetuem não só a indifferença pelo

augniento das coisas úteis, mas ainda as dezordens de policia, que aiiui são mui grosseiras e

ccandalozas. Monopolistas insolentes, que calculão a mizeria publica para concekerem planos

de opulência, e que obstruem todos os canaes honestos de adquirirem os pobres a sua subsis-

tência, vivem aqui tranquillos, insultando as leis na certeza da impunidade.

A Bahia a quem a natureza tem concedido mil vantagens para ser cheia de abundância,

jamais tem huma regularidade de fartura. Reicentemente a fome de farinha e de carnes tem

I

'i

aterrado tudo. Sabia bem o Governo a cauza das obstrucções publicas: a insolência era

exorbitainte. Tira-se huma devassa, não se procedeu coiza alguma; a consternação publiea indi-

gnada fallou por mil boccas, mas a vexação continuou, O contratador das carnes goza ainda

hoje dos fructos da sua impunidade. Ku tinha que dizer sobre isto coizas tristes, mas eu

iiào sou novellista.

O povo da Bahia he de hum caracter pacifico e dócil: as desgraças publicas o fazem

gemer, mas não blasphemar. Inclinado aos prazeres são enervados em o corpo c espirito.

I^elle se não podem prezumir nem confiar emprezas, que necessitem de assiduidades penozas

e esforços de braço. Havendo oarne barata no açougue, farinha abundante nos cães e

\ liberdade dos seus Jlivertimentos e, das suas favorecidas danças, o magistrado pôde bem des-

cansar e qualíiuer ronda de policia á noite previne as dezordens que na Bahia não são muitas.

Eis aqui o que me pude lembrar a respeito da Bahia..."

10.907

Officio do Desembargador Gervásio de Almeida Paes para Martinho de Mello e Cas-

t"o, no qual participa que, tendo fallecido o Intendente geral da Marinha e

Armazéns Reaes, Rodrigo da Costa e Almeida, fora nomeado para exercer

interinamente o seu logar, por portaria do Governador, de 30 de dezembro

de 1781, e informa que encontrara grande desorganização e muitos abusos nos

serviços da Intendência e Armazéns Reaes, cujas causas relata minuciosa-

mente.

Bahia, 22 de janeiro de 1782. 10.908

PARECEK sobre as informações prestadas pelo Desembargador Gervásio de Almeida
Paes, acerca da desordenada administração da Intendência da Marinha e dos

Armazéns Reaes, no qual se indicam as diversas instrucções que se deveriam
estabelecer para a regularização e fiscalização dos serviços respectivos.

8. d. (Anncxo ao n. 10.908).

NãQ ÇHá çLssignado, mas pareçç ser do Çrovemaãor Marquez de yalença.
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Carta do An-phHpn D. Fr. Antnnin CorrAa para Martinho de Mello e Caatro. em quê
liiH imi-iirltia a Htm clwKuda A Hahla e o inforniii áoerca da viafen i* do»
liirointiHxIoH (|iit' Hoffrcii.

Hahla, 2(\ <lo Janolro de MH?.. 10.910

Oiiino (Io Covcniailor Murviucz do Valença para Martinho d« Mello e Caatro. no
(|iial liirotnia ruvornvalinonto Arerca da prftnnc&o a que aa refere o neculnte

r(>(|ii(>rlint<iito.

Huliin. 2U do Junolio do 1782. lO.dll

f RKgrKKiMKNTO do Josfi António (baldoa. profcHeo na Ordom do C!hrlHto, SarRontoniAr

f dt Iiiruiita^a. com (xn-clclo di> lOiíKciilicIro, no (|ual, nlIcRaiido oh mmik Iohkom
•» H»'rvio>>*. I'«'d(' Hf llif iiiandt' itasMar a patcnli» d«' Tcncntí-Coroníd d«» Infantaria.

\ (Annvju on n. lO.illl). 10.912

RcQrKKiMKNTo do Sargonto-mõr .Ios(^ António Caldaa, em que pede certldfto de folha

<>onlda.

(Auncj-n ao u. 10.5)11 ).

A rvitidão segue ao texto do requerimento. 10.913

RziQUFRiMK.NTo do niosnio Sargento mór, em que pede certidão dos termos das arre-

matações duH ol)ras pxeciítadas por conta da Fazenda Real e em que Inter-

v« III coniq engenheiro o requerente.

(Annexo ao n. 10 911 ).

A eertuhio segar ao texto do requerimento. 10.914

Rttíi tKiMKNTO de Jos6 António Caldas em que pede certidão dos preços por que

foram arrematadas diversas obras, executadas nas fortalezas, na Sé e em ou-

tros edilirlos públicos.

(Annexo ao n. 10.911).

A eertidão segue ao texto d.i requerimento. 10.915

REgrKUi MENTO do Sargento-mór José António Caldas, no qual pede certidão dos

termos das arrematações das obras publicas, em que o requerente interveiu

<Mmo adjunto do Tenente Coronel Engenheiro Manuel Cardoso de Haldanha.

(Annexo ao n. 10.911-.

A certidão segue ao texto do requerimento. 10.916

Certidão da fé de officio do Sargento mór José António Caldas, em que se declara

a sua filiação, naturalidade, assentamento de praça, commissões de ser-

viço, etc.

Bahia, 1.') de junho de 1778. (Annexo ao n. 10.911).

Este documento atiesta os valiosissimos serviços que José António Caldas

frustou nas diversas colónias portuguezas. 10.917

Instrumento em publicafóima com o teor de varias portarias, cartas, officios.

attestadog doa Governadores e officiaes superiores, e de differentes outros

dr.cumentos relativos aos serviços prestados pelo Sargento mór José António

C'ildas.

(Annexo ao n. 10.911). 10.918

Carta ne José Francisco Perné, commandante da charrua Príncipe da Beira, para

Martinho de Mello e Castro, em que llie participa ter chegado á Bahia em
4 de janeiro e dá diversas informações relativas á carga do seu navio.

Bahia, 30 de janeiro de 1782. 10.919
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Oiricu) do Covernador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe commanica ter nomeado o professor de medleina Francisco de Mello

''asconvcllos Lima, Physico mór da Capitania da Bahia, para exercer a fis-

calização das boticas e se refere á autoação do boticário Manuel Coelho

A.naral.

Bahia, 31 de janeiro de 1782, ' 10.920

Po-.MARiA do Governador da Bahia pela qual nomeia Francisco de Mello Vasconcellos

Lima, Medico e Cirurgião pela Universidade de Coimbra, Bacharel em Ma-

thematica e Philosophia, para exercer interinamente o logar de Physico mór.

Bahia, 14 de março de 1780. Copia. (Annexa ao n. 10.920). 10.921

Certidão dos despachos dos Drs. António Ribeiro Sanches, Luiz José de Chaves e

Francisco de Mello Vasconcellos Lima, para o logar de Physico mór.

Bahia, 31 de janeiro de 1782. Copia. (Annexa ao n. 10.920). 10.922

Trhmo da visita que o Physico-mór Dr. Francisco de Mello Vasconcellos Lima, fez

á pharmacia de Manuel Coelho Amado, e da condemnação que soffreu pela

falta de medicamentos e por ter alguns adulterados.

Bahia, 11 de abril de 1780. (Annexo ao n. 10.820). 10.823

Copia do paragraho 12 do Regimento do Physico mór, relativo á fiscalização das

biticas.

(Annexa ao n. 10.920). 10.924

Mandado. pelo qual o Physico mór ordena que se cobrasse a multa imposta ao boti-

cário Manuel Coelho Amaral e que na falta de pagamento se procedesse a

penhora.

Bahia, 13 de abril de 1780. Copia. (Annexo ao n. 10.920).

Ao texto do mandado segue o termo da penhora. 10.925

Sentença do Physico mór Francisco de Mello Vasconcellos Lima, em que regeita os

cnbargos que o boticário Manuel Coelho Amaral oppoz á penhora a que se

r fere o anterior documento.

Bahia, 23 de fevereiro de 1781. Copia. (Annexa ao n. 10.920). 10.926

AccoKDÃos da Relação em que se dá provimento aos referidos embargos, oppostos

pelo boticário Manuel Coelho Amaral.

Bahia, 27 de outubro de 1781. Copia. (Annexo ao n. 10.920). 10.927

DiTLic \^os dos documentos ns. 10.920 a 10.927.

2" via. 10.928—10.935

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe communica ter suspendido as ordens a muitos ecclesiasticos, que sem

t rem os necessários requisitos, as haviam tomado em Pernambuco, com per-

missão do governador interino do Arcebispado, o Mestre Escola Manuel de

Almeida Maciel.

Bahia, 31 de janeiro de 1782. 10.936

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa do seguinte mappa.

Bahia, 31 de janeiro de 1782. 10.937
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Mai'I-a (Io toda n cnrKn qui' durante o anno dn 1781 traniiporUiratn o* navio* qu«

ptitlniiii da itiiliia |turn uh (MirtoM dt* LímIjo», 1'nrtu i> llhaN.

iiahia, no d<< do^tcnibro do 17K1. (Annrro ao n. lU.ii:i7).

liidiíti OH luninH lUiH navio i r dou rapitdCM t; ou ycncrou exportadot e o

nfu valor. 10.938.

Oiiicin do (iovcniador MniiMioz úfí ViUnçn para Martinho dn Mello e Caatro. om
(]U(> lho cuniniunlca tor chcRado A Ilahia u charrua Priticipi- tUi lirirn, Rob o

ronunnuindo do Johv Fiancinvo l*vinr, v n Hua próxima partida para o Itlo

dl' .lanei IO.

Itulii». »1 do Janoiro do 1782. 10.930

()i KK IO do (iovoniador Marquez dn Valnnca para Martinho dn Mnllo e Caatro, em
quo parMcipu o fullociniciito do Trovodor da AlfandoRa, ItodriRo da Costa

(]•' Aiinoida, <iuu oxonia tanibcni uh loRuroK do intondonte da Marinha e Vedor

(loral e ter nomeado para exeroer Interinamente esHca cargos o Mestre de

Campo António ./osr de Sousa Freire.

Bahia, 31 do janeiro de 1782.

"O officín dl* Provedor dn Alfandi-ga de que elle (Rodrigo da Costa e Almeida) era

p-iiprict.irio, o provi intiTin.imcnto cm o Mestre de Campo António -Jotê de Souta Freire,

por se nchnr cas.iilii (<iiii /). liriles Marianna, «ua unira filha, viuva <iue foi do desembargador

^ iiiiiirl /'i-rrií-fi iln Shlrn C nhlus . .
."

10.940

Ofkicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere ao preso Mathens da Costa.

Bahia. :U de janeiro de 1782. 10.941

Oi ricio tio Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, rela-

tivo & posse que tinlvani tomado os Padres da Ordem Terceira de S. Domingos

de umas casas liortencontes aos Padres da Ordem de S. Francisco,

Bahia, 31 de janeiro de 1782. 10.942

Ofik IO do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que o informa das precauções que se tomavam a respeito da conducção e tra-

tamento dos passares quo se remetteram para os vivieros das quintas reaes.

Bahia, 31 de janeiro de 1782. 10.943

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, rela-

tivo á exportação do tabaco para a índia.

Bahia. 1 de fevereiro de 1782. 10.944

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
oue participa a remessa de pássaros pela corveta S. João Xepomuceno e São

Franci.ico de Paula, do Capitão Félix Pereira dos Santos.

Bailia, 1 de fevereiro de 17á2.

Tem anneaa a respectiva relação, com o recibo do capitão. 10.945—10.946

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

q lal participa a partida da charrua Príncipe da Beira para o Rio de Janeiro

o a remessa de madeiras para o Arsenal de Lisboa, a bordo do mesmo navio.

Bahia, 1 de fevereiro de 1782.

Tem annexa a respectiva relação das madeiras. 10.947—10.948
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OrFifTíi do Governador Marquez do Víilfinqa para Martinho de Mello e Castro, no

qual dá a razão porque ainda não poderá infornaar ácerCa de uma rejjrcsen-

ir.qão do Vigário do Camamú o Padre Marcellino Francisco.

Bahia, 3 de fevereiro de 1782. 10.949

Officio do Goveinador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
'owe^ parti('lj)a a i)artida da charrua Príncipe ãa Beira para o Rio de Janeiro,

com cai'ga de madeira, conduzindo a bordo o governador de S. Paulo e outros

pissageiros.

Bahia, 3 de fevereiro de 1782. 10.950

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que communica a rt^messa de amostras de madeiras para o Arsenal de Lisboa,

polo navio iV. >S'. ãa Penha e S. i'l<it.evtlo, do Capitão José Ribeiro Pontas.

Bahia, 3 de fevereiro de 17S2.

Tem anvexa a relação ãas madeiras. 10.951—10.952

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe dá informação favorável sobre o seguinte requerimento.

Bahia, 3 de fevereiro de 1782. 10.953

Requerimento dos Praticantes do Numero da Aula Regia das fortificações e Artilha-

rio da Bahia, em que pedem para lhe serem abonados os competentes soldos.

(Annexo ao n. 10 953). 10.954

Requerimento dos mesmos Praticantes, em que pedem certidão da portaria que es-

tí-beleceu os soldos de 320 rs. diários aos Partidistas da Aula da Praça do

Pio de Janeiro.

(Annexo ao n. 10.953).

Ao texto ão requerimento segue a certiãão ãa portaria ãe 30 ãe janeiro

ãe 1775. 10.955

Requerimento dos mesmos Praticantes, em que pedem certidão da importância dos

soldos que venciam os Discípulos do numero da Academia Real de Marinha,

d' Lisboa.

(Annexo ao n. 10.953).

Ao texto ão requerimento segue a certiãão e por cila consta vencerem os

alumnos ãa Acaãemia ãe Marinha 6.000 rs. por mez. 10.956

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em

que participa a remessa de madeiras pela charrua Principe ãa Beira.

Bahia, 12 de fevereiro de 1782.

Tem annexas a relação ãas maãciras e a ãeclaração ãa sua entrega a

T)Oo-ão. 10.957—10.959

Carta particular de D. Maria Luiza da Conceição para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe pede para se interessar pelo deferimento de uma sua pretenção.

Bahia, 14 de fevereiro de 1782. 10.960

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em

que o informa do augmento de rendimento que tinham produzido as novas

arrematações dos contratos.

Bahia. 16 de fevereiro de 1782. 10.961
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CoxTA dos contratoH 'luo a Juiitn «la I{ful Fuxenda da CaplUDla dâ BahU tn arre*

nmiur iion ttnnoH dit 1780, 1781 u 1782, pola qual ae moatra o aosmanto que

lioiivt* tioH iiH*HiiiOM roíitrutOM.

(Annvj-a ao n. 10.1)61). 10.962

OiKiiin lio novuriiiuloi- Mur<|iii'/. (I«* Vali*iii,'it para Marlliilio <!«' M4'llo «• CaMtro, em
(|U«< lli(> |)artl<-i|)a t<>i- arrlluiilii A itaiila iitii navio porltiKiK'/, |iro<'edtfnte d«

i\Ou, Hol) o conitiuiiido (lo Trtirnlc l4(iufi'nt;it Antonln da (,'oitta.

Haiiia. H; (!<• IVvciclio dt» 1782. lO-ílCI

OiMtiii 'lo Covcniacl^i' Manimv. de ValoiKja para Martinho do Mftlu o (7uMlro, no

(|uul lho purticlpn a ronicssa do dlvoruou puhhuioh pura oh vivolroH das quin-

tas roai H. pelo navio Jtom Jchuh d'Al''m c \. S. da KHiicraui;a, do Cupitâo

.\'it<mi(> Josr d<i l-Jspiíittt Santo.

Mahla. U> do ioveroiro de 17S2.

Tem aiiitv.ra a rtsiicctiva rcla(;ilo. 10.964—10.965

(Jimio do Governador Maniucz de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
(Hic lho (16. parte da remessa de varias amostras de madeiras para o Arsenal

Real do Lisboa.

Ilahla, \{\ do fevereiro de 1782.

Tem annrxa a rclaçilo das amostras. 10.966—10.967

Okkicio do (íovornador Maniuoz do Valonr.-a |)ara Martinho de Mello e Castro, em
que o avisa da remessa de diversos pássaros pelo navio A'. H. da Victoria e

PriíHcza Divina, do Mestre João António da Cunha.
Bailia, 20 de fevereiro de 1782.

Tem annexa a respectiva relação. 10.968—10.969

Okucio- (2) da Mesa da inspeigão para Martinho de Mello e Castro, em que o
informa das importâncias em dinheiro que manifestaram João Baptista Mar-
tins o José Jtoãrir/ues Serra. Canitães dos navios SS. Sacramento e N. S. da
Soledade e Santa Rita.

Bahia, 25 de fevereiro de 1782. 10.970—10.971

O^KU!»; do Governador Marquez de Valenga para Martinho de Mello e Castro, no
(|ual o avisa da remessa de differentes aves, ao cuidado do Capitão João Ba-

pli.'ita Martins.

Bahia, 27 de fevereiro de 1782. 10.972

Ofiuk) da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual o informa

do manifesto de dinheiro, cm moeda corrente, que fizera o Capitão do navio

Jesus Maria José e Trajano, Maíhias Lopes Arraya.

Bahia, 18 de março de 1782. 10.973

Cakta do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, de
meros cumprimentos.

Bahia, 19 de março de 1782. 10.974

OiiKio ao Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
t;i e se refere á licença concedida a Caetano Alberto da Silva, para regressar

ao Reino com sua mulher.

Bahia, 20 de março de 1782. 10.975
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OiTicTo do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, rela-

tivo a uma petição de 6 religiosas, filhas do Mestre de Campo Manuel Nunes
Yiaiina, cujo assumpto não indica.

Bahia, L'0 de março de 1782 10.976

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

fi'erca da reclamação dos mercadores a retalho, a que se refere a represen-

tação seguinte.

Bahia, 20 de março de 1782. 10.977

Repkesentação dos mercadores a retalho da Bahia, na qual se queixam dos graves

prejuízos que lhes causava o contrabando que se fazia com as fazendas da

índia, exigem que se proceda a uma rigorosa devassa contra os seus autores

e reclamam a prohibição de vc-ndedores ambulantes.

Bahia, s. d. (Annexa ao n. 10.977). 10.978

Banuo iiUe o Governador Marquez de Valença, D. Affonso Miguel de Portugal e

Castro mandou publicar, e em que prohibia a venda ambulante, em cestos,

taboleiros ou caixas, de fazendas, genercs e miudezas, pelo prejuízo que cau-

sava ao commercio estabelecido.

Bahia, 12 de julho de 1782. (Annexo ao n. 10.977).

"Ordeno e IMando, em observância das mesmas leis, que d'aqui em diante, nenhum

i

mascate, cigano ou ciganas, marinheiros, negros ou negras vendão cousa alguma das refe-

ridas (faseadas, géneros J miudezas) pelas ruas d'esta Cidade e seus subúrbios, nem em
suas cazas, sob pena de perdimento da fazenda que trouxerem a vender, de ioo$ooo rs. em

i dinheiro e d'c 6 irjezes de prisão, e ean cazo de reincidência pagarão em dobro a pena pecuniá-

ria e ficarão prezos até serem com effeito exterminados por 6 annos para Angola, se forem

vassallos da Rainha minha Soberana e se forem estrangeiros para íóra dos seus dominios,

' com comminação de que se tornarem a elles serão açoutados e pagarão 4oo$ooo rs. da cadeia,

de onde serão novamente expulsos para fora do Reino..."

10.979

Officio do Governador Marquez de Valença para o Senado da Camará da Bahia,

sobre as licenças que a mesma Camará concedia para a venda, pelas ruas,

de pannos brancos e dos mais que especificadamente indicava o paragrapho 11

d ; Alvará da lei de 21 de abril de 1751.

Bahia, 7 de agosto de 1780. Copia. (Annexo ao n. 10.977). 10.980

Officio do Senado da Camará da Bahia em resposta ao antecedente officio do

Marquez de Valença, no qual informam também acerca da referida represen-

».;ção dos mercadores a retalho.

Bahia, 12 de julho de 1780. Copia. (Annexo ao n. 10.977-. 10.981

Copia àh paragrapho 11 do Alvará da lei de 21 de abril de 1751, que declarou a»lei

d;, pragmática de 24 de maio do 1749.

(A7inexa ao n. 10.977).

I "Exceptuo porém da prohibição de vender pelas ruas os homens vulgarmente chamados

de i>anno de linho, que forem vassallos destes Reynos e as collarejas, os quaes com fardos ás

c istas e teigas á cabeça costumão apregoar e vender pelas ruas: com tanto porém que não

possão vender mais do que pannos brancos, botões da mesma espécie, linhas, agulhas, alfi-

netes, dedaes, thezouras, fitas de lã e de linho e pentes, com fanto que tudo isto seja da fa-

bnca do Reyno e dos seus Dorainios..."

10.982

i



OiKicir lio (Jovpiimdor Mhkww/. d»? VilonçA para MarUiilio íli^ M<»ll<i v CaHíi-o. «m
(|uo HO rcforr* noH lIvruH úv roRliitos da Sooreluria do (ioviíiiiu, Inroriiiundo quu

cHiavuin imiilu detoiioradoM e que era abMoluUiiiieulc uc<-(?tfiiario reroriiial-oN

'• (0|llul-OH.

ntihlii, 20 de marco de 1782. 10.983

Oi I M in (li< ('uotnno Alberto de Selxa» e FraiiclH(!0 Xavior Ft-rmlra du Audrmln, no

«iiul iuronniini (|u<> n rcronim doH ITiO livroH da Secretaria do Governo e a nua

ccplii. (lovlam lnii)ortnr oní fi ; 1 1 :i|0()() ri».

Unhiu. IS do niargo de 1782. (Annexo ao n. 10.983). 10.984

Oi I K IO (lo (lovonmdor Marquez de Valonga para Martinho do Mello c Caatro, rin

q-u' partltlim a imitida do navio purlanít-ntarlo Ingle/. Júpiter, qu« tinlia

P'lsloiU'lro a Imrdo o coiiiniandante frnncoz Uoquc Fruir Labintour. que cutcvo

f.'. avenirnte dooiite diiraiito oh dias em que o navio permaneceu na Dahia.

Dahia. 21 de marco de 1782 10.08.'»

OiKiiMO do Governador Marquez de V.ileiíça iiara .Martinho de Mello e (aHf. i iii

(lue lhe dA parte de ter nomeado o dest-mbarnador •/osr da Uovha Ihinhf, r

Mendonça para exercer o logar de Intendente geral do ouro e Presidente da

M', sa da Inspecção, que occupava João Ferreira Bettencourt c Há.

Bahia, 12 de abrli de 1782. 10.986

f.vKTA do Capitão Francisco Fellx Marinho para Martinho de Mello e Castro, em que

refere os seus serviços e pede para ser promovido.

Bahia, 15 de abril de 1782. 10.987

C.vHTA de André Moreno (hcspanhol). Mestre e Director do fabrico do tabaco (para

Miirtinho de Mello e Castro), em que relata minuciosamente os erros, abusos

o irregularidades que havia na colheita, preparação e commercio dos tabacos,

apresentando alguns alvitres para os evitar.

Bahia, 20 de abril de 1782 ^0.988

OiKuio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que o avisa da remessa de pássaros para as quintas reaes, pelo navio Rainha

dos Anjos, do Mestre José de Lívia Fagundes.

Bahia, 26 de abril de 1782.

Tem annexa a respectiva relação. 10.989—10.990

Oiiacio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa a remessa de aves pelo navio N. S. Madre de Dews, do Ca-

pitão Eugénio Pedro de Almeid<i

Bahia, 29 de abril de 1782.

Tem annexa a respectiva relação. 10.991—10.992

Oi luio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual o avisa da remessa, pelo mesmo navio, de diversas amostras de madeiras
pira o Arsenal Real de Lisboa.

Bahia, 29 de abril de 1782.

Tem annexa a respectiva relação. lO.'Jl»o—10.994
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Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, em (luc o informa

do manifesto do dinheiro, que levava para o Reino, o Capitão Eugénio Pedro

ãrí Almeida.

Bahia, 29 de abril de 1782. 10.995

Cart\ d D. Maria Luiza da Contíeição para Martinho de Mello e Castro, em (jue

novamente lhe supplica, que se interesse por uma pretenção.

Bahia, 2 de maio de 1782. 10.996

Cauta do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere aos muitos concubinatos, separações e dispensas de impedi-

mentos, que havia no Arcebispado, á suspensão e provimento dos parochos,

ao seminário, aos conventos dos franciscanos, etc.

Bahia, 4 de maio de 1782. 10.997

Carta do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

assumptos particulares e ás obras necessárias para restaurar o paço episcopal.

Bahia, 4 de maio de 1782. 10.998

Ofikj(! do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual informa acerca da execução que as filhas do Mestre de Campo Manuel
Nunes Vianna moviam contra seu irmão Dr. Miguel Nunes Vianna.

Bahia, 10 de maio de 1782. 10.999

iMOKMArÃo do Ouvidor geral do eivei Lourenço António Gouvêa sobre os autos

da execução a que se refere o documento antecedente.

Bahia, 24 de abril de 1782. (Anncxa ao n. 10.999). 11.000

Recílieiumknto das Madres Victoria Thereza, Isabel Ignacia, Mónica do Amor Di-

vino, Mauricia de Jesus, Quitéria Peregrina de Jesus e Maria Olinda da Sole-

dade, religiosas professas no Mosteiro de S. Domingos das Donas de San-

tarém, naturaes do Rio de S. Francisco, Capitania da Bahia, filhas do Mestre

de Campo Manuel Nunes Vianna. no qual supplicam que se execute a sentença

proferida nos autos de execução que as requerentes moveram contra seu

i'máo o Dr. Miguel Nunes Vianna, como testamenteiro de seu pae.

(Annexo ao n. 10.999). 10.001

Duplicados dos documentos ns. 10.999 a 11.001.

2" via. 11.002—11.004

OfTKio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe participa ter chegado á Bahia o navio de guerra Príncipe do Brazil,

sob o commando do Capitão Tenente António Lopes Cardoso e que este

conduzia tropas para a índia e carregaria tabaco por conta da Real Fazenda.

Bahia, 11 de maio de 1782. 1», 2\ e 3" vias. 11.005—11.007

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter recebido os exemplares das Instrucções que a Academia das

Sciencias de Lisboa imprimiu "sobre as remessas dos productos e noticias

pertencentes á historia natural".

Bahia, 11 de maio de 1782. 1" e 2-' vias. 11.008—11.009
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0»Ti(-io (In Motin dn InHporcAn pnrn Martinho (!«• M«'llo <• ('antro, «obre O manlfMtd

(|>i(> fÍK«M'n o ('(ipKAo Jiísr Mmfiin th» Kin, do diiihclro que IrvnVA |Nira O Reino,

n l)ordo do immi navio A'. H. ila Solnintlif e Banta Kita.

Hnlila. 11 do mnlo de 1781Í. 1« '""

Oi-Kicu) do (SovíMiimlor .Mannu*/, í\ví ValfUí.a pnrn Martinho de Mello e C«»tro, « ni

(|iii< lht> coiiMiMuilcu ler dado aH provhlciuluH niMHMNarlaN para abreviar a

partldu do nuvio Piimiiw iht lirazil pura ii Indla.

Hahia. IL' dr mnlo d." I7S2. !• »• 2" via». 11.011—11,012

nrn K ADO do doiiniHMítn ii Ttmikc.

•2« vio. 11.013

Okkk to da Mesa da InspeccAo para Martinho de Mnllo c Castro, cm que participa

o niunlfoRto do dinheiro portugucz o hespanhol, objctos de ouro e prata e

pedras prcclosaa. que fez SHvrstrr Josr dr liiitu, Cupit&o do navio H. Jom/;

r Itrlisario.

Buhln, 12 de maio de 1782. 11.014

Oincio do Capitão Tenente da Armada Real António Ix)pc8 Cardoso para .Martinho

de Mello e Castro, em que lhe dá noticias da viagem de Lisboa á Bahia e

v.-.rias InformaçíVs relativas ao abastfclmento e carga da Náu Prim-ipe do

J{nizil.

Bahia, 12 de maio de 1782. 11.015

Oi-Kino do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro. *•**»

que o avisa da remessa de madeiras para o Arsenal Real de Lisboa, que fazia

p. lo navio N. 8. da L^mpadoza e S. João Baptista, do Capitão Joofjuim José

d' Oliveira

Bahia, 14 de maio de 1782.

Tnn annrxns 2 7-elações das madeiras. 11.016—11.018

Oi'"Kirio do Governador Marquez de Valença jiara Martinho de Mello e Castro,

em que lhe participa ter ordenado que embarcas.se para o Reino soo prisão

Joaquim de Sousa, pertencente á Armada e que nenhum documento apre-

sentava de lhe ter sido dada bai.xa.

Bahia, 15 de maio de 1782. 11.019

Cauta de Francisco António da Veiga Cabral para Martinho de Mello e Castro, em
une se refere á sua chegada ã Bahia e lhe dá noticias da viagem e do estado

em que encontrara as tropas da guarnição.

Bahia, 28 de maio de 1782. 11.020

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, em que o informa

do dinheiro em moeda corrente e em pesos de prata hespanhoes, que mani-

festara Basilio de Oliveira Valle, Capitão do navio SS. Trindade e Santo

António.

Bahia, 3 de junho de 1782.

Tem annexa a respectiva relação. 11.0021—11.022

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que participa o apparecimento de uma grande porção de cohre nuns ter-

renos pertencentes ao termo da Villa da Cachoeira, que remette, juntamente



cíin algumas pedras e terra do logar em que fora encontrado para serem

devidamente examinados e analysados, pois seria da maior utilidade a explo-

KQíio da mina, que por ventura se descobrisse. Elogia a solicitude do Juiz

de fora Marcellino da Silva Pereira t)ela informação que lhe dera a tal res-

peito e refere-se também ás reclamações que lhe dirigira o proprietário do

aliudido terreno.

Bahia 4 de junho de 1782. 11.023

Okficio 00 Juiz de fora Marcellino da Silva Pereira para o Governador Marquez de

Valença, fcobre a descoberta do cobre a que se refere o documento anterior.

Cachoeira, 11 de março de 1782. (Annexo ao n. 11.023).

"A não faltarem os indícios, grande abundância promette este lugar, que he chamado
Mamocabo, na freguezia de S. Thiago, termo desta Villa e delia distante 2 legoas e meia,

mais ou menos, em terras clieias de mattos, que agora principião a cortar-se, não tendo sido

cultivadas: entre hum, também novo, roçado do Padre João Gonçalves, da parte do sul, e do

norte nas cabeceiras de hum sitio de Manuel Lopes Falcão, em terras do Capitão António

Gonçalves de A\guiar e Sousa, na baixa das quaes, em hum riacho, que do alto corre a

mctter-se no rio Paráassú, que a esta villa banha, foi achada a porção de cobre que remetto. .."

11.024

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

sobre o carregamento de tabaco em folha, que levaram para a índia as Naus
Trincipe do Brazil, commandada pelo Capitão António Lopes Cardoso e Senhor
do Bomfim e S. Thiago Maior, do Capitão Joaquim de Almeida

Bahia, 4 de junho de 1782. 11.025

Oriírir; do Governador Marquez de Valença para o Governador e Capitão General

do Estado da índia, D. Frederico Guilherme de Sousa, sobre o mesmo as-

• sumpto a que se refere o documento antecedente.

Bahia, 17 de maio de 1782. Copia. (Annexo ao n. 11.025). 11.026

Facturas (2) dos tabacos transportados para a índia pelas Naus Principe do Bra-

sil e Senhor do Bomjim e S. Thiago Maior.

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que participa remetter para o Museu Real um reptil embalsamado conhe-

cido no Brasil pelo nome de papavento ou camaleão, uma pinha de crystaes

roxo e um ramo de cajueiro de configuração exquisita.

Bahia, 4 de junho de 1782. 11.029

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

sobre as precauções que mandara tomar para segurança do desgraçado João

Félix, por alcunha o Joanico.

Bahia, 4 de junho de 1782. 11.030

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á devassa a que mandara proceder acerca dos factos allega-

dos na representação dos mercadores a retalho, relativa á prohibição dos ven-

dedores ambulantes de fazendas e informa sobre as duvidas que se suscitaram

a respeito do julgamento dos indivíduos autoados em virtude da mesma de
vassa e que apesar do voto contrario dos Ministros da Relação, todos os delin-

q.:entes até então pronunciados tinham sido devidamente sentenciados, para

não prolongar demasiado a sua prisão.

Bahia, 5 de junho de 1782. 11.031
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Anno roRlo ptOo qunl ne mandou proceder á dovAMa a que «• refere o dorumonto
n*it»'cnd('Iltt',

Palnclo dí' N. S, da Ajuda. 6 do dezembro do 1781. CopUi. (Anncieo no nu-
wru 11.031). lt.032

OiiKM) do DoBembargador 'Jnvuslo di« Almeida Paog para o (...vinaílor, nobro a
moHma dovuBHu, parlUlpundolbo quu autoura :S6 moscatet folantii*. quo
niidavnni vondondo pí-luH rua» (oda a (tualldado du faxi^ndaii.

Mahla, •» do Junho (U> ITSU. (Auncxa no n. ll.orJl-, 11,033

Coi'iA authèntlca do aHscnlo (\\u> «e tomou no Tribunal da RelaçAo a reNfielto dan
autoacôes do» nwiHcntcH jf (juo ko rcfoií' o documento anterior.

Uabla, 4 de junho de 1782. (Aiinrjn ao n. II.OIM). 11.0,'?4

Duplicados dos doeumeutos ns. 11.031 a ll.o:{4.

2" via. ILOa.»!—11,038

Caiita do Missionário Jorge Francisito Bertoldl para Martinho de Mello e Castro,
em que lhe participa a sua chegada á Bahia e a forma affectuosa como t-lle

p os seus companheiros ali tinham sido recebidos.

Bahia, 6 de junho de 1782. Il,0."i9

Carta di Capitão da Náu Senhor <lo Bomfim e iS. Thiago, Joaquim de Almeida, para
Martinho de Mello e Cr.stro, em que lhe aescreve a viagem de Lisboa á Bahia
e lhe dá dlfferentes Informações relativas aos passageiros e trlpolações que
levava.

Bahia. 6 de junho de 1782. 11.040

Mappa ??eral da guarnição e cransporte de gente, embarcada a bordo da Náu Senhor
'ic Bonifim e S. Thiago Maior, de que é Capitão Joaquim de Almeida, Capitão
Tenente da Armada Real.

Bahia 6 de junho de 1782.* í'Annea;o ao n. 11.040). ttl.041

Declaração do Secretario do Governo José Pires de Carvalho e Albuquerque, de ter

desembarcado na Bahia o degredado João Félix, o Joanico, e de ali ficar

preso com toda a segurança, até seguir para Angola.

Bahia, 19 de maio de 1782 (Annexa ao n. 11.040). 11.042

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que o avisa da remessa dos seguintes mappas, relativos à guarnição mi-

litar.

Bahia, 6 de junho de 1782 11.043

Mappa do 1" Regimento de Infantaria da guarnição da Bahia, relativo ao mez de
maio de 1782.

Bahia 1 de junho de 1782. (Annexa ao n. 11.043). 11.044>

Mappa do 2" Regimento de Infantaria da Praça da Bahia, relativo ao mez de maio
dj 1782.

(Annexo ao n. 11.043). 11.045

Mappa do effectivo, armamento, abarracamento, ferramenta e petrechos do Regi-

mento de Infantaria e Artilharia da Bahia, relativo ao mez de maio de 1782.

(Annexo ao n. 11.043). 11.046
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Mappa (la Companhia de Infantaria tio Presidio do S. Paulo do Morro, de que é

commandante o Capitão Eusébio Ignacio Soares Serrão, relativo ao mez de

maio de 1782.

(Annexo ao n. 11.043).
_

11.047

RKr.A(;.\o das caixas que se remetteram para Lisboa, contendo cobre, amostras de

torra e vários objectos enviados para o Museu Real.

Bahia, 4 de junho de 1782. (Anncxa ao n. 11.040). 11.048

Officto do Governador Marquez do Valença para Martinho de Meílo e Castro,

em que lhe participa a partida da Náu Senhor do Jiomfim e S. Thingo Maior,

do Cai)itão Joaquim de Almeida.

Bahia, 7 de junho de 1782. • • 11.049

Officto do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro.

em que o avisa da remessa de di ffcrentes pássaros para as collccções das

q ilntas reaes, ao cuidado de Josr Lopes Vargas, Mestre do navio S. João

2iepomuceno e 8. Francisco de Paula.

Bahia, 22 de junho de 1782.

Tem annexa a respectiva relação. 11.0.">0—11.0.'>1

Cakta do Engenheiro José António Caldas para Martinho de Mello e Castro, em
oue se queixa da demora que havia no deferimento dos seus requerimentos e

da opposição que lhe faziam, apesar dos seus longos serviços e se refere á re-

messa do seguinte mappa da Ilha de Santa Catharina.

Bahia, 22 de junho de 1782. 11.052

"ToPCCRAriiiA da Ilha de Santa Catharina e da terra firme que lhe fica fronteira

desde a Enseada das Tijucas até a Ponta da Aratuba, que forma cora a ponta

do sul da mesma Ilha a barra chama-la do sul. Esta ilha foi tomada aos por-

tuguezes pelos hespanhoes no anno de 1777 e restituída em 1778. Des. em
15 de março de 1779 por /osc António Calãas'\

(Annexo ao n. 11.052). •, i

0m,415x315. Colorida. Encontra-se na "Collecção de Mappas e plantas

da Sala D. Manuel II. sob o n. 369. Emm. 11.053

Attfstado da Mesa da Inspecção da Bahia, a respeito do commerciante Dionísio

A Ives Barroso, que pretendia regressar ao Reino, de onde era natural.

Bahia, 1 de julho de 1782. 11.054

Requerimento do commercianae Dionísio Alves Barroso, em que pede licença paim

e^nbarcar para Lisboa.

(Annexo ao n. 10.054). 10.055

Declaração de Lourenço de Almeida, como testamenteiro de Maria Moreira do

Rosário, fallecida em 1769, em que affirma que esta deixara por uma clausula

do seu testamento, livre e forra uma creoula chamada Maria.

Bahia, 16 de junho de 1772. (Annexa ao n. 11.054). 11.056

Opficio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

no qual o avisa da remessa de aves para as collecções das quintas reaes, ao
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«iildiitlii ili- .hi.ir liiniiifjurH SaitUtcgo, Capliflo (la K»ii i.i riiiifAtma c Hanía

hahv.l.

Ilahlii, Vi ilc Julho (lu 1782.

Tem auHfxa a irspr^tiva rcUi<;ão. 11.057—11.008

()i iM iiiH Cl) (111 M(<Hn (lu liiHiMcgAo para Murtiiiliu du Mullo u CuMtro, iioit qnaett <!<»-

cliiru uH liupoiliiiiciuH oní dinheiro (pio ntHiiifuHlaram om CaptlAon João itodtU

l/urs Pt-reira »• Jum'' Itodiiunaa Santiago.

Uahitt. 12 de Julho de 1782. 11.059—11.MO

C.Mti.\ luirlicular do Teneiito Comnel D. Carlos Haltliazar da Silveira para Martinho

do M«>IIo o CaHtro, em «pio lho pede para se interessar iMjla sua proniocfto.

IJahla, ir, dl! Julhc de 17S2. 11.061

Oi I H IO do CJovornador Munpicz de Valeiíga i)ara Murtlnho de Mello e Ca«tro,

eiu.(pie lhe participa a remessa de vario» pausaros, ao cuidado de Jodo Uodri^

gncs Pereira, Caiiitôo do navio N. H. dou Prazeres e 8. João.

Bahia, 19 de julho de 1782.

Tem anucxa a respectiva relação. 11.062

—

11.063

Oiiuii» do Governador Marquez do Valenga para Martinho do Mello e Castro,

em que i'artkii)a ter embarcado para Angola o degredado João Felir, o

Juanico.

Bahia, 19 de julho de 1782. 11.064

Oi'i'ic"io do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em (pie dá parte do resultado da devassa a <iue se procedera por causa de uni

descaminho de fazendas da Índia, que se fizera no navio Rainha de Portugal,

do Capitão Bernardo António Carneiro.

Bahia, 19 de julho de 1782. 11.065

AtcoiiDÀo da Relação da Bahla,"em que forào julgados e eondemuados os réos pro-

nunciados pelo crime de descaminho de fazendas, a que se refere o officio

antecedente.

Bahia, 25 de junho de 1782. Copia. (Annexo ao n. 11.065). 11.066

Oi KKic) do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe participa a remessa de madeiras para o Arsenal de Lisboa, pelo

navio N. 8. dos Prazeres e 8. João Baptista.

Bahia, 19 de julho de 1782

Tem annexcús 2 relações de madeiras. 11.067—11.069

Okíkio do Governador Mai-quez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que informa circumstanciadamente sobre uma representação do Vigário

I do Camamú, Padre Marcellino Francisco de Mello, na qual reclamava contra

a demolição das paredes de um engenho que pretendia construir em terrenos,

illpgalmente comprados por Manuel da Silva Malta, por se provar que eram
logradouro publico dos habitantes, não podendo portanto a Camar.i alienai os.

P^fere-se também ás accusações que o mesmo Vigário fazia a diversos func-

cionarios e que as investigações judiciaes demonstraram não terem funda-

iii..nto.

Bahia, 19 de julhc de 1782. 11.070
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Rkpbkstíntavão do Vigário do Camamú Marcellino "Francisco de Mello, na qual,

protestando contra a demolição do referido engenho, ordenado pelo Gover-

nador Manuel da Cunha Menezes, pede autorização para continuar a con-

st^-ucção do engenho e para haver, pelos meios competentes, a indemnização

dcs prejuízos que soffrera.

Bahia, 17 de outubro de 1779. (Annexa ao n. 11.070). 11.071

Portaria do Governador Marquez de Valença, pela qual encarrega o Ouvidor da

Comarca dos llhéos oe investigar acerca dos factos referidos na represen-

tação do Vigário do Camamú e que dizem respeito ao Desembargador João

Fi rreira Bettencourt e Há.

Bahia, 9 de outubro de 1781. Copia. (Annexa ao n. 11.070). 11.072

Verba do testamento de Manuel da Silva Malta, que se refere á compra dos ter-

renos em que o Padre Marcellino Francisco de Mello pretendia construir o

engenho.

Certidão. (Annexa ao n. 11.070). 11.073

Officio do Ouvidor da Comarca dos Illiéos Francisco Nunes da Costa para o Go-

vernador Marquez de Valença, no qual- dá completa informação acerca da

representação do referido Vigário do Camamú e das investigações a que pro-

cedeu sobre os factos nella referidos.

Camamú, 28 de maio de 1782. Copia. (Annexo ao n. 11.070).

"Os Padres cx-Jcsuitas forão senhores de 12 legoas de terra era quadra, desde o rio

Egequié até ao Rio da C< ntas, em cu;o continente se comprehende esta Villa do Camamú,
a de S. José da IJarra do Rio das Co>nas e outras: elles que não perdião palmo de terra,

deixarão sempre os redores desta villa para logradouro do povo, as lenhas francas e as

madeiras para constituição das cazas ', cercas djs quintaes; as fontes publicas e os pastos

conimuns ])ara a creação dos animaes domésticos e repouzo das cavalguras dos roceiros

e dos moradores da villa.

Elles ex-Jesuitas c -ihecerão qu sendo estas terras na sua origem immediatas ao

Soberano dominio da Alaetstade pelo 'ireito de conquista e que sendo o principal objecto

dcsla a povoa/ção, se não podião entender as doações particulares que elles tinhão nos

districtos destinados para íundação das villas e dos povoados; conhecerão que sendo pela

lei de 23 de novembro de 1700 rezervado para as villas dos índios huma legoa de terra

])ara subsistência e logradouro dos moradores, não devião ser as villas dos brancos e eu-

ropeos menos privilegiadaí e menos dotadas e por isso nunca entenderão, nem exten-

derão a sua propriedade ars redores e subúrbios desta villa, considerando-os como realengos

c pertencentes á communiúade do povo..."

11.074

SuMiMARio da inquirição de testemunhas, a que procedeu o Ouvidor da Comarca dos

llhéos, para averiguação dos factos a que se referem os documentos ante-

cedentes.

Camamú, 1 de maio de 1782. (Annexo ao n. 11.070). 11.075

Termo tm que Manuel Ferreira da Costa declara que, sendo Juiz dos Órfãos da

\'illa do Camamú, mandara demolir as paredes do Vigário Marcellino Fran-

cisco de Mello, por ordem expressa do Governador e Capitão General. *

Camamú, 26 de maio de 17S2. (Annexo ao n. 11.070). 11.076

RequerjMexto de Manuel Ferreira da Costa, em que pede certidão das ordens do

Governador da Bahia relativas á demolição do referido engenho.

(Annexo ao n. 11 (.)70).

Ao texto do requerimento segue a certidão authentica de 2 ordens.

11.077
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Al TO th' exame e vistoria « que proc««deu o Ouvl«!oi- da Coiianu uo» IVífjy Fian-

cimo Nunea da Ooêta, com alguns peritos, iioh terrenos oiidi* o VIgurlo J/ar-

cclUno Franciêco de MvUo pretendia oon«trulr o eogenho.

ia de mulo de 1782. (AnMxo ao n. 11.070), 11 078

Oiiiiio do ppHombnrgador Gervásio de Almeida Paes para o Governador. n</ i
....

dji a 8UU lulormaçfto sobre o assumpto ii <iue se referem os docunientoM anu-

(•(•(IrntcH.

liiihla. 28 do Janeiro de 1780. (Anncxo ao n. 11,070), 11,079

Omiit; lio SuiBento mór Umpcclir I.ul/, Caetano Slm^s para o Governador da

Hahln, «'m que se refere á roíncHm do HCKulnto sunimario e a vários factos

que lhe dizem respeito.

Jequlrlçâ, 17 de janeiro de 1780. (Annexo ao n. 11.070). 11.080

SiMM.Muo do testemunhas, que foram Inquiridas pelo Sargento mór Inspector Luiz

Cuetano Simões tíobn» os factos que o Vigário Marcelllno Francisco de Mello

re'ere na sua representação.

Camamú, 13 de janeiro de 1780. (Annexo ao n. 11.070). 11,081

PoKTAHiA do Ouvidor da Comarca dos Ilhéos, pela qual manda Intimar Bernardino

Nodhgues Cardoso a apresentar todos os títulos respectivos ao domínio e poste

do Engenho Acarahy.

Camanul, 14 de moio de 1782. (Annexa ao n. 11.070).

Segue ao texto da portaria a certidão da intimação. 11.082

•'Ti!.\si,Ai)0 da escriptura de venda e compra de uma sorte de terra com meia ifgua

do largo, com o fundo no rio do Icarahy, que comprehende 3 sitios, cuja venda

fazem o Capitão Marinei da Silva Malta e sua mulher Maria Bernarda da

Conceição ao Tenente Bernardino Rodrigues Cardoso."*

(Annexo ao n. 11.070). 11.083

EscKiiiTÇA de venda e quita»;ão, debito e obrigação, que fazem o Sargento mór Ma-

nuel Rodrigues de Oliveira e sua mulher D. Barbara de Sousa de Jesus a,

Thonu^ Ferreira dos Santos e Mamiel de Freitas da Silva, de uma légua de

terra em quadra, sita no Camamú^, pelo preço de 1:400$000 rs,

Bahia, 6 de maio de 1771. (Annexa ao n. 11.070). 11.084

Escriptura de venda, debito, obrigação e hypotheca que faz Thomaz Ferreira dos

Suntos a seu cunhado o Tenente Bernardino Rodrigues Cardoso e sua mulher

D. Francisca Antónia Xavier de Bettencourt e Sá, da meação que tem no

Fngenho do Acarahy, sito no termo da Villa do Camamú. com todos os seus

accessorios de terras, escravos, alambique, cobres e toda a mais abegoaria de

que se compõem semelhantes propriedades, por preço e quantia de

1C000$000 rs., que são 2.500 cru.^sados, a pagamentos de um conto de réis por

anuo.

Bahia, 30 de abril de 1781. (Annexa ao n. 11.070). 11.085

Ri-iQUEKiMENTO do Vigario Marcellino Francisco de Mello, em que pede para ser

avaliado o prejuízo que soffrera com a demolição das paredes do engenho, cer-

cas, cancellas, etc.

(Annexo ao n. 11 070). 11.086

1. 3 66
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Ofkiciò do Juiz dos Orfâos Manuel Ferreira da Costa para o Governador da Bahia,

no qual dá a sua informação acerca do requerimento antecedente.

Villa do Camamú, 15 de setembro de 1779. (Annexo ao n. 11.070). 11.087

Termo que mandaram lavrar os officiaes da Camará da Villa do Camamú sobre as

ordens do Governador da Bahia que determinaram a demolição do engenho
do Vigário Marcellino Francisco de Mello.

Camamú, 31 de juiho de 1779. (Annexo ao n. 11.070). 11.088

Rkcíukrimento do Vigário Marcellino Francisco de Mello, sobre o mesmo assumpto

a que se referem os documentos antecedentes.

(Annexo ao n. 11.070). 11.089

OíBicio de Manuel Ferreira da Costa para o Governador da Bahia, em que lhe dá

conta da diligencia que effectuara para embargar e destruir o engenho do

Vigário MaírcelUno Francisco de Mello.

Camamú, 15 de junho de 1779. (Annexo ao n. 11.070). 11.090

Termos do embargo e demolição, que mandou fazer o .Juiz dos Órfãos Manuel Fer-

reira da Costa no engenho do Alambique, pertencente ao referido vigário.

Camamú, 14 de junho de 1779. (Annexos ao n. 11.070).' 11.091

Carta de ordem do Governador da Bahia Manuel da Cunha Menezes, dirigida ao

Juiz dos Órfãos de Camamú, pela qual manda proceder ás diligencias, a que

se referem os anteriores documentos.

Bahia, 8 de junho de 1779. Copia. (Annexa ao n. 11.070). 11.092

Mandado do Ouvidor da Camará dos Ilhéos, em que determina ao Meirinho dos"

Órfãos Luiz Baptista de Queiroz que notificasse os operários que trabalhavam

nns obras do engenho do Vigário Marcellino Francisco de Mello, a não conti-

nuarem a sua construcção.

Camamú, 14 de junho de 1779. (Aimexo ao n. 11.070). 11.093

Planta dos terrenos, onde o Vigário Marcellino Fi'ancisco de Mello pretendia con-

struir o referido engenho.

(Annexa ao n. 11 070). 11.094

Officio do Juiz dos Órfãos Manuel Ferreira da Costa para o Governador da Bahia,

relativo ao mesmo assumpto, a que se referem os documentos antecedentes.

Camamú, 30 de julho de 1779. (Annexo ao n. 11.070). 11.095

Certidão da diligencia a que procederam o Juiz dos Órfãos e Officiaes da Camará,
para rehaver para o domínio publico os terrenos occupados pelo Vigário Mar-
cellino Francisco de Mello.

Camamú, 30 de julho de 1779. (Annexa ao n. 11.070). 11.096

Duplicados dos documentos ns. 11.070 e 11.072 a 11.076.

2" via. 11.097—11.122

Carta dfi Fr. Manuel do Monte do Carmo Lobato para Martinho de Mello e Castro,

m qual se refere á sua chegada á Bahia e a diversos assumptos relativos á

sua ordem.

Bahia, 20 de julho de 1782. 11.123
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Caiu A ilc Jnrintho Thouus do Fnrla parn MftrUnbo do Mello o (iMiro, em que «A*

troKu A Hua proUcoflo o UMMutiiptft u que w referfiii om dot uiiicutoM Ke^ulnt»*.

Bahlu. 1 (lo letombro de 1782. 11.124

RKtjttKiMMKNK) d<> .luclutlio Thoiiia/ <Ii* Km-la, no qual nprMèntft queixa « reciuer

ptocodlnicntu judlclul coiitru miui mulher 1). Atina Maria Joaquina « o ooiMfO

JiiHi"- (ta Nilva Frciri; pelo crime d« adultério.

{Annrxo an n. 11.124). 11.126

RKgrKKiMK.NTo (1«> Jacintho Thoiiiar. d«' Farta, em que pede certldAo do teor do auto

(U' qucivlla (|.i(< di>ra contra n^a mulher o o Cónego Ju$/' da Hilvn Frrirr.

(Annfxtt ao n. 11 124 ).

,.( I irlnliiii avyuf ao trxto r/o rr<jurrimiu(ii. 11.126

RKcjfKKiMKMo (li- .tacintho Thomaz d« Faria, relativo ao deposito de sua mulher em
casa do Joaquim Vieira da t^ilva.

(Annvxo ao n. 11.124). 11.127

iNSTHrMKXTo em publica-fórma com o teor de uma petição de Jacintho Thomaz de

F.rla (em que requer o de|)Oslto de sua mulher no Recolhimento do Senhor

dos Perdões), do despacho e c»M-tidão respectivos.

(AnncTO ao n. 11.124). 11.128

iNSTRnMKNTo em publica-fórma com o teor de uma petição de Jacfntho Thomaz de

Faria, de um despacho, attcstado e reconhecimentos, relativos ao assumpto a

que se referem os documentos antecedentes.

(Aiuiexo ao n. 11.124). 11.129

iN.siTRiTMKNTo em publlca-fórma com o toor de 4 petições, seus despachos, certidões,

teimo de renussa, uma execução peremptória, etc, que se encontram nos

autos de acção de libello crime, em que é autor Jacintho Thomaz de Faria e

r{>us sua mulher e o cónego Josv da Silva Freire.

(Annexo ao n. 11.124). 11.130

Cart.\ do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere a assumptos relativos ás ordens religiosas, sobre os quaes lhe

rede instrucções.

Bahia, 6 de setembro de 1782. 11.131

C.\RTA do Capitão de Bombeiros Jeronymo da Rocha e Sousa para Martinho de Mello

e Castro, em que lhe pede para se interessar pela sua promoção ao posto de

major do Regimento de Artilhai ia.

Bahia, 7 de setembro de 1782. 11.132

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que ihe participa ter nomeado José Pires de Carvalho e Albuquerque para

exercer interinamente os logares de Provedor da Alfandega, de Intendente

de Marinha e Vedor geral do exercito, por ter adoecido António José de Sousa

Freire, que os estava exercendo desde o fallecimento de Rodrigo da Costa de

Almeida.

Bahia, 9 de setembro de 17ií2. 11.133
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Cauta do António José de Sousa Freire para o «joverhador Marquez de Valença, na

qual lhe participa estar muito doente e lhe i)ede ])ara o demittlr dos cardos

que estava exercendo interinamente.

Bahia. 23 de julho de 1782 (Annexa ao n. 11.133). 11.134

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual o avisa da remessa de pássaros para as collecções, das quintas reaes, ao

cuidado de António Godinho Neves, Capitão do navio »Sí. Marcos.

Bahia, 9 de setembro de 1782.

Tem annexa a respectiva relação. 11.135—11.136

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual o informa

acerca do dinheiro que o Capitão António Godinho Neves, deu ao manifesto

pira levar para Lisboa, por conta de diversas pessoas.

Bahia, 9 de setembro de 1782. 11.137

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, rela-

tivo ao recenseamento da população.

Bahia, 9 de setembro de 1782. 11.138

CiiíCiTLAB que o Governador Marquez de Valença dirigiu aos Capitães-móres sobre o .'

recenseamento da população, instando pela remessa das suas informações a i

tíil respeito. \

Bahia, 8 de julho de 1782. Copia. (Annexa ao n. 11.138). 11.139

Mappa da população de todas as freguezias da Capitania da Bahia, com a distincção *;

das edades pueril, juvenil, varonil e avançada e a designação do numero de '

fogos de cada freguezia, organizado pelas listas que se formaram no anno j

de 1781.
"^

Bahia, 9 de setembro de 1782 (Annexo ao n. 11.138). 11.140
j

l
Carta de Manuel da Costa de Carvalho para Martinho de Mello e Castro, em que {

se refere desfavoravelmente ao Juiz de fora Marccllino da Silva Pereira. J^

Bahia, 13 de setembro de 1782. 11.141 J

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, r

em que lhe diz ser (urgente prover o logar de Capitão-mór de Sergipe d'Elrei. i

Bahia, 21 de outubro de 1782. 11.142 '

A

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe participa a remessa de madeiras para o Arsenal de Lisboa, pelo

navio 88. Sacramento e N. 8. do Livramento, do Capitão Francisco Carlos

Osório.

Bahia, 21 de outubro de 17*^2.

Tem annexas 2 relações das madeiras exportadas. 11.143—11.143

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe participa ter-se descoberto nas mattas adjacentes ao Rio das

Contas grande abundância de púo Brasil, cujas amostras remette.

Bahia, 21 de outubro de 1782. 11.146

Declaração do Capitão Francisco Carlos Osório de ter recebido a bordo do seu navio

ai referidas amostras para entregar a Martinho de Mello e Castro.

Bahia. 28 de outubro de 1782. (Annexa ao n. 11.146). 11.147
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Okkkmo (Io Marquez de AnK«'ja, Presidente do Real Brtrlo. pftrft Martinho de Mello

e CaHtro. cm quo lh« c jiiiimiiilca tor encarregado o Contador Oerai da Corte d«

nianilut' procpdur &h (-un)|)(^t<'iit*'H nnalyiiea noa ptioa Itrauil, í\uu m* tinham

rncehido do Kto dnH ContuH.

Junqupira. 14 do leverelro de 1783. (Ànnexo ao n. lI.Mti). li. 14»

C)i I M III (lo Contador gorai Joaquim JoiUi de Sousa para o Marquez de Angeja, em
(|iic lhe (ift contu diiH inrorinactV-H (|uo tomara sobre a qualidade do pdo Braail,

enviado do Itlo das Contas.

Coiitadoilu Uerai da Corte e EEtremadura. (Liiboa), 7 de fevereiro de

L783. (Annexo ao n. 11.146). 11.149

OiTinn do Governador Matqucz de Valença para Martinho de Mello e Castro,

eu que se refere á. de8t>rc&o do degredado Luiz da Cruz.

Bahia, 23 de outubro de 1782. . 11.150

Oi I icio do Governador Maiquez de Valença para Martinho de Melio e Castro.

Bobre a projectada fundac&o de um Seminário no edifício do antigo Coliegio

dos Jesuítas, informando (|i'.e as obras que seria necessário fazer imi>ortariara,

segundo o orçamento do Engenheiro José António Caldas, em 15.000 cruzados.

Bahia, 24 de outubro de 178?. 11.151

OKKirio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, relativo ao manifesto

que fizera o Capitão Francisco Carlos Osório, do dinheiro e ouro em barra,

que o seu navio transportava para Lisboa.

Bahia, 24 de outubro de 1782. 11.152

Ok! Kio do Arcebispo D. Fr. António Colrêa de Mello e Castro, sobre a fundação do

Seminário no Coliegio dos Jesuítas, a nomeação dos visitadores das freguezias

dn 'Arcebispado, os capellães dos navios, ete.

Bahia, 24 de outubro de 1782. 11.153

C.\mA do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, na

qual lhe apresenta os inconvenientes que encontrava na Casa do Noviciado

dos Jesuítas para nelia se estabelecer o projectado Seminário.

Bahia, 24 de outubro de 1782. 11.154

OiTicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe participa remetter para Lisboa o soldado desertor de Artilharia

Josc António Montado.

Bahia, 25 de outubro de 178át 11.155

Ofkicio do Tenente Coronel D. Carlos Balthasar da Silveira, commandante do Regi-

mento de Infantaria e Artilharia, no qual representa contra a nomeação de

António da Costa Ferreira para Cirurgião mór do seu regimento e expõe as

razões por que deveria ser antes escolhido o Cirurgião ajudante Feliciano

Pereira da Costa.

Bahia. 25 de outubro de 1782. 11.156

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qiial Informa que, tendo fallecido (em 17 de outubro) o cirurgião mór Pedro

de Chrastinet, na sua vaga deveria ser provido o cirurgião ajudante Feliciano

Fireira da Costa.

Bahia, 18 de outucro de 1782. 11.157
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Attestado dos Cirurgiões mores Manuel Fernandes Nahuco e Jost'! Alvares Barata

e inedico do Presidio do Morro Estevão da Silveira Menezes, em que affirmam

a competência de Feliciano Pereira da Costa para ser provido no posto de

Cirurgião-mór do Regimento de Artilharia.

Bahia, 21 de outubro de 1782. (Anncxo ao n. 11.156). 11.158

RriQrERiMENTo do Cirurgião Ajudante Feliciano Pereira da Costa, em que pede

certidão de folha corrida.

(Annexo ao n. 11.156).

Ao texto do requerimento segue a certidão. 11.159

ATTE'^TArio do Govemador Minuel da Cunha Menezes, em que certifica o zelo do

Cirurgião ajudante Feliciano Pereira da Costa no exercicio das suas funcções.

Bahia, 10 de novembro de 1/79. (Annexo ao n. 11.156). 11.160

Alvará de provimento de Feliciano Pereira da Costa no logar de medico das galés

e dos escravos reaes.

Bahia, 18 de mar .o de 1775. (Annexo ao n. 11.156). 11.161

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere ao accordo estabelecido entre Portugal e Hespanha em rela-

ção á navegação para o Rio da Prata.

Bahia, 15 de janeiro de 1783. 11.162

Officio do mesmo Tenente-Coronel para o Governador Marquez de Valença, no qual

SC refere ao provimento de varias egrejas, á falta de sacerdotes no sertão

e .TO fallecimento do Cónego António de Araújo Bulcão, em cuja vaga deseja

qte fosse provido o Padre José da Costa Barbosa.

Bahia, 15 de janeiro de 1783 11.163

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que participa ter arribado á Bahia uma frota ingleza de 14 navios, com-

boiada pela Náu de guerra Bristol, sob o commando de James Burney.

Bahia, 16 de jane'ro de 178:\ 11.164

Autos das diligencias e averiguações acerca da procedência da referida frota ingleza

e dos motivos que a obrigaram a arribar á Bahia.

(Annexos ao n. 11.164). 11.165

Cakta do Capitão da Náu Bristol, James Burney, para o Marquez de Valença, ixarti-

cipando-lhe que alguns marinheiros dos navios do seu commando tinham
desertado para os nav'os hespanhoes ancorados no porto da Bahia e que era

necessário proceder á sua captura.

Bahia, 4 de dezemoro de 1782 Em franccz. (Annexa ao n. 11.164). 11.166

Officio do Governador Marquez de Valença para B. Joaquim Primo de Rivera. com-

mandante dos navios hespanhoes, em que lhe transmitte a reclamação do Capi-

tão James Burney, sobre a cumplicidade dos hespanhoes na deserção dos

marinheiros inglezes.

Bahia, 5 de dezembro de 17S2. Copia. (Annexo ao n. 11.164). 11.167
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Caiiiv li" l>. .loiKiuiin Primo de Rivera em rcH(>oHUi ao offlcto antecedenle, em quo

III I lima <iun iiciihiini iiiurliilutlro IiirIuz liuvlii donertodo par» ou navio» be»*

pMili(>i>H, (lo Hcii c-()innuiii(I().

IJulilti 5 do dcxuiiibro do 1782. JSm hcHiHtnhul. (Annexa ao n. 11,104).

11.16S

()m i( II) (lo Goveriiudor Mniiitio/. do Valença para Martinho do Mello e Castro,

I i:t (|uo liu> participn <• partida íoh navios du Knurra, (|uu tintiam arril>ado &

IJalila pnra reparar «h KrandoH uvariait (luo tlnliuni Hoffrido.

Dahia, 20 du Janeiro de 17K.' 11.169

Um i( IO do Governador Marque/, do Valença |>ara Martinlio de Mello e Castro, no
(|(ial lh(\ coniiminica a descoberta do prata e cobre na Hvrra da» Borracha»,

pertencente íl Comarca da .Iiicoblna.

liahia, 31 de Janeiro de 1783. 11.170

Cauta do .lulz ordinário da Jacobina llipi)olyto de Faria Albernoz para o Maniucz

de Valen(;a. em (pie llie relata as descol)ertas de prata e cobre na Serra da»

Dorrachas e em outro.^^ sitio8, pvoxiniou da Villa da Jacobina, onde se tinham

encontrado os dois metaes em grande (piantldade.

Jacobina, 2 de dezembro de 1783. 11171

Orneio do Governador Manpiez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em (pie lhe dá conta da api)rehensão que fizeram os Inglezes da suniaca por-

tiigueza A'. /S. da Assumpção, t^anto António c Almas, commandada pelo Ca-

pitão Manuel Pereira (Ui Fonseca, achando-se. ancorada no porto do Castello

hollandez da Mina. para negociar em escravos, e do protesto que o Director da

Fortaleza de Ajuda apresentou immediatamente perante os hollandezes e da

i-eclamação que estes dirigiram ao Governador da Fortaleza ingleza do Cabo
Loiso.

Bahia, 31 de janeiro de 1783 11.172

Cektidão pela cpial o Secretario do Governo da Fortaleza de Cabo Corso, Guilherme
Fellde, attesta que a referida suniaca fora apresada em 3 de abril ultimo por
Henelh Mackenzie, Capitão da Companhia ingleza Independente 101, que o
Governador do Castello protestara contra o seu apresamento.

Tra(luc{:ão do inglez. (Annera ao n. 11.172). 11.173

Cektikk Ai)o do Director da fortaleza de S. Jorge da Mina, Pedro Volkmar, relativo

ao apresamento da sumaca N. S. da Assicmpção, Sayito António e Almas e das

reclamações do Governador da Fortaleza portugueza de Ajuda Francisco Atir

tonio da Fonseca e Aragão, a tal respeito.

Fortaleza de S. Jorge, 15 de julho de 1782. Traducção. (Annexo ao tiu-

wfro 11.172). 11.174

Skntkxça eivei de justificação do Capitão João Baptista Pires, Caixa e Senhorio em
parte da sumaca N. S. da Assumpção, Santo António e Almas, e os mais inte-

ressados e senhorios delia o Coronel António Cardoso dos Santos e o Tenente

Coronel Innocencio José da Costa.

(Annexa ao n. 11.172). 11.175

Orneio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, no qual informa

acerca do manifesto que fez o Capitão ManuGl Joaquim Esteve», do dinheiro
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que levava para Lisboa nos cofres do seu navio N. S. da Gloria r Henhor do

Bomfim.
Bahia, 1 de fevereiro de 1783. 11.17G

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual o avisa da remessa de pássaros para as quintas reaes, ao cuidado do

mesmo Capitão Manuel Joaquim, Esteves.

Bahia, 3 de fevereiro de 1783.

Tem annexa a respectiva ^elação. 11.177—11.178

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere á ordem regia sobre a tença que recebia a mulher de Ber-

nardo Oomes de Amorim, Anna Maria do Sacramento, para o seu sustento no

Recolhimento dos Perdões.

Bahia. 3 de fevereiro de 17 S3 11.179

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual o avisa de que brevemente lhe remetterá a relação de todos os officios da

Secretaria do Governo, com os devidos esclarecimentos, como lhe fora pedido.

Bahia, 3 de fevereiro de 1783. 11.180

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que diz remetter-lhe pela Galera N. S. da Nasareth e S. Miguel, do Capitão

Domingos Baptista Claro, a correspondência que recebera de José de Mello

Breyner, commandante da Náu de guerra If. 8. dos Prazeres, que se achava

em frente da Ilha da 1 rindade.

Bahia, 7 de fevereiro de 1783. 11.181

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que communica ter fallecido no dia 6 o Desembargador João da Costa

Carneiro. 11.182

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qiial o avisa da remessa de uma anta e vários pássaros para as collecções das

qi ntas reaes, ao cuidado do Capitão Domingos da Costa Claro.

Bahia, 8 de fevereiro de 1783.

Tem annexa a respectiva relação. 11.183—11.184

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

sobre a prisão dos mascates, que estavam presos por andarem vendendo fa-

zendas pelas ruas, cuja venda ambulante era prohibida, interessando-se pelo

deferimento do requerimento em que pediam a sua liberdade.

Bahia. 8 de fevereiro de 1783. ll.lSõ

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, rela-

ti. o á prisão dos referidos mascates e ao seu julgamento.

Bahia, 5 de junho de 1782. Copia. (Annexo ao n. 11.185). 11.186

Requerimento de Elias António Palmas e outros, presos na Cadeia da Bahia, por

aridarem a vender pelas ruas fazendas cuja venda era prohibida, no qual

pedem para ser postos em liberdade.

(Annexo ao n. 11.185). 11.187
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Rki^i I :iii.mi:m() do IOIIíih AiiIoiiIo PHlíiinM, «ni (|iic |mm1i- \\w Hvja (leriiiiUldu afflao*

VUPHo pura um liburdudo iiiitlhor trutur du huu dofenu.

(Ánncxo ao n. n.l8&). 11,188

OiiM IO do Governador Marques de Valença pnra Martliilio de Mello a Caatro.

Hobro a devaHHa a que ee iirocedeu |>ara nvi!rlKiiac;ao duH coiitrabandon áv fa-

zendas, dcniiiidndoH por uma representação doe merradoree a rotalbo.

Bnhln. IC de fevereiro de 1788. 11.1H9

Officio do DeBenibnrKtidor Gervásio de Almeida Paes para o Governador Marquez
de ValeiícH. no qiinl Inroinia ti reHpeito da referida devassa e das causas que
originaram o contrabando (J^s ra7.ondu8, nn mia maior parte, procedente dos

navios estrangeiros que faziam o commerclo da Costa da Mlua.

liahia, 4 de fevereiro de 17íí3. (Annexo <io n. 11,189). 11.190

"Oh contrabandoa qu*: vem |>i-la Costa <la Mina »ío ccrtiisimos c nenhum navio ticufã

ncgucia^Ao deixa <ic o% trixcr: ma» hc igualtnentc certo que os estrangeiro* concorrentrs

^
iiD(|uellcs portos do negocio de resgitc de cFtravos, obrigão com violência aós portu-

Ruczcs á troca das suas ''pzendas ]>clo'- cffòitos do nosso tabaco, grnero da primeira csti-

niaçáo da(|ucl!cs africanos Os ditos estrangeiros navegSo alli em navios armados e de
maiores forças (|uc os portuguezes; estes, segundo averiguei na devassa c |>or informaçAl-s

imrticularcs, n5u tem iiUcressc nas fazendas que recebem em troca, por serem daqucl1a>

de (|Uc abunda osta cidade, trazidas do Reino, c (|uc tem despacho nas alfandegas c só

prohibidas por virem daqr'^lles |>ortos, onde os estrangeiros as levão ao seu fim de nego-

ciarem com os negros, e como a troca se faz pela lei do mais forte, be muito verosimil que
este dê o valor que quizer aos géneros e que o mais fraco não tenha a liberdade de con-

sirvar o seu tabaco, geneu que lhe promette mais interesse e melhor saida..."

11.190

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere ao perdão concedido a Miguel da Costa Ferreira, que fora

c^ndemnado a degredo perpetuo para Angola.

Bahia, 16 de feveielro de 17S3. 11.191

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no
qual lhe participa que, cumprindo as ordens que recebera, vae informar-se
á''erca da fundação e extincção do Collegio das Artes, que pertencera aps
Frades do Carmo.

Bahia, 16 de fevereiro de 1783. 11.192

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere ás precauções que tomara para a venda da pólvora.

Bahia. 16 de fevereiro de 1V83. 11.193

Carta de Vicente Gomes Ferreira (para Martinho de Mello e Castro), em que par-

. ticipa ter chegado á Bahia, e a sua próxima partida para o Reino, refe-

rindo-se também ao Ccmmandanle das tropas hespanholas D. Joaquim Primo
de Rivera.

Bahia, 28 de fevereiro de 1783. 11.194

Officios (2) da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, nos quaes
iniorma acerca dos manifestos do dinheiro corrente e moeda hespanhola, que
levaram para I^isboa os Capitães João Baptista Martins e Josc de Lima Fa-

gundes, nos cofres dos seus navios SS. Sacramento e Rainha dos Anjos.

Bahia, 6 e 8 de março de li 83. 11.195—11.196

I. 2 67



530

#

Orneio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual o avisa da remessa de pássaros para as quintas reaes, ao cuidado do

Capitão João Baptista Martins.

Bahia, 6 de março de 1783. ,

Tem annexa a respectiva relação. 11.197—11.198

Officio do Governador Marquez de Valença jiara Martinho de Mello e Castro,

om que lhe communica as noticias que recebera do Ouvidor da Jacobina sobre

a descoberta de metaes e mineraes na 8erra das Borrachas.

Bahia, 8 de março de 1783. 11.199

Cakta do Ouvidor José António Alvares de Araújo para o Marquez de Valença, sobre

o mesmo assumpto a que se refere o documento antecedente.

Rio das Contas, 29 de janeiro de 1783. (Annexo ao n. 11.199). 11.200

Cakta de José Gonçalves Galeão para Martinho de Mello e Castro, na qual se refere

â remessa da seguinte relação dos seus discípulos da Aula Militar.

Bahia, 29 de março de 1783. 11.201

"RKiiArÃo dos officiaes, officiaes inferiores e soldados que se applicam ao estudo da

aula militar do regimento de artilharia em 29 de março de 1783."

(Annexa ao n. 11.201). 11.202

Cakta de Vicente Gomes Ferreira para Martinho de Mello e Castro, em que lhe diz

ter adiado a sua partida para o reino, por estar doente.

Bahia, 23 de abril de 1783.
*' 11.203

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, no

qual informa acerca da fundação e extincção do Collegio das Artes e das van-

tagens que haveria em o estabelecer de novo.

Bahia. 26 de abril de 1783.

'

) "IJxarainaiulo, em execução da ordem de 2 de dezen.iljro do anno passado, o como
se erigiu nesta cidade o Collegio de .Irtcs, de que faz menção o requerimento do Piadre

Vr.' Francisco Xavier de S'ant'A.nna, 1 rocurador geral do Carmo Calçado desta Provincia

achei, que fora pela patente do seu G^ral Fr. Luiz Lcghius de 6 de junho de 1747, inti-

mada aos Padres desta Provincia, os quaes lhes derão execução com consentimento do

actual \"'l:e-Rei, talvez qu-e pela carta de Aviso da Secretaria de Estado de 9 de novembro
do dito anno para o Pro\'ncial desta mesma Provincia, em que lhe concedeu S. M. poder

executar os Breves da Sé /jostolica e do Nunci' , como também as patentes do Prior Geral
' da Ordem Carmelita, expedido tudo para concessão' de graças aos religiosos n'ellas respe-

ctivamientc declarados. A copia da dita carta, com a patente, remetto a V. Ex. nesta

cccasião.

A Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguezia do Pillar desta Cidade se oppor

quando os Religiosos accresccntarão o mencionado Hospício, pelo que haver." o pleitos,

que chegarão á Caza da Supplicação, até que por provisão do Conselho Ultramarino de

16 de janeiro de 1755, dirigida ao Conde dos Arcos, se lhe ordenou a extincção do referido

Collegio de Artes, vista a outra provizão de 21 de março de 1714, que prohibiu no "referido

Hospício accrescentar obra ou fazer mais accommodações, que as necessárias para 2 reli-

giozos. A dita provisão de 16 de janeiro de 55, igualmente vae remettida a V. Ex., a qual

loi executada e por isso se acha prezentemente reduzido o sobredito Hospício ao seu

primeiro estado.

S. M. pela mesma ordem de 2 de dezembro do anno passado me manda dar o meu
paiecer sendo este que, obrieando-se os referidos religiosos e ensinar no sobredito Hospicio

aos estudantes seculares grammatica, philoscphia e theologia, pondo-lhe mestres de vir-

tudes e muito capazes nes-tas sciencias me parece que sendo do Real agrado da mesma
Senhora o estabelecer-se novamente nelle o Collegio de Artes, não deixará de se seguir

alguma utilidade aos moradores d'esta Cidade e Capitania..."

11.204
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AviHo roRlo polo qunl xe ordf^na ao Qovornador Murqunx ám ValeBgi, qM InforniMfi

Acerca dn fundaçAo e oxlincQfto do Culívgio tlan Artei.

Ajuda 2 de deMirbro ^e 17K2. Copia. (Annego ao n. 11.204). 11.206

Mkmohiai, do Fftdre Fr. Pronclwo Xavier de SnnfAnna. Procurador Ooral da Pro-

víncia do Carmo dii Unhla, relativo ao re«tabele<'iniento do Cotlegio iIom Artr».

(Ánuijft ao n. ll.:JO-l). 11,20«

PiioviHÃo do Conselho ITltramarlno. dlrlRlda ao Vloe-Rel Conde doa Arcoa. em quei

Bo ordena a nxtlnccfio do Culleoio fl*' Arte», portencente aoa Fradea do Carmo.

Lisboa, 16 de Janeiro de 17r>ri. Copia. (Anncxa ao n. 11.204). 11.207

Hl »>i I HiMKNTo do Procurador gerln da Ordem do Carmo Fr. Franciêco Xavier de

Snut'A»na, cm que pede certidão do Breve de 6 de Julho do 1747 e de outroa

documentos, relativos á fundac&o do Citlleyio de Arten.

(Annvxo ao n. 11 M4).

A certUlfio setiuc oo texto do requerimento. 11.208

OiKiii') do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro.

cn: que »e refere a umc> rclagão, que rcmctte, de todos os funccionarioii pu')lIco8

(la Capitania da Bahia e dos seus vencimentos e à forma como alguns deve-

riam ser providos.

Mahia, 2fi de abril de 1783.

"Dii a execução coird devia, e cm a brevidade possível á ordem de 6 de novembro
do 1 78.', cm que S. M. me ordena, que de todos os officios desta Capitania rcmetta uma
ril.nção (lihtribuida cm 4 clafscs: i" — Quacs são os offitids tlc <|uc se tem conferido a
l)ioi>ric<la<lc, por se havcum compra(io. — 2" yuacs os <|uc se arrematão por donativos

tricnnacs ou iiuc contribuem jinra a Real Fazenda com a terça parte dos setis rendimentos.

3" — Quaos os (luc SC í>.m dado de propriedade por successão, sem serem comprados.

4" — i}uacs os que se dã . <le serventia sem pagarem donativo, nem terças partes—

"

11.209

Maim'a dos ordenados, propinas e emolumentos e de todo o rendimento que percebem

anmialmente cada um dos Ministros, Ofíiclaes de Justiça c da Fazenda. Se-

cretario e Officiaes da Secretarlíi da Capitania da Bahia, em 5 de dezembro

de 1778.

(Aymexo ao n. 11209). 11.210

Okvuio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

snhrc o conflicto de jurisdicção que se suscitara com a prisão e julgamento

do tenente António Manuel da Matta, pretendendo uns que deveria ser jul-

gado pelas autoridades civis e outros que deveria responder em Conselho de

guerra.

Bahia, 26 de abril de 1783. 11.211

Carta de António Manuel da Matta. 1" Tenente de Artilharia (para o Governador

N'arquez de Valença), acerca da sua prisão e do seu julgamento, o qual pre-

tende que seja perante Conselho de Guerra.

«. d. (An7iexa ao n. 11.211). 11.212

Oki Kio do Tenente Coronel D. Carlos Balthasar da Silveira para o Governador

da Bahia, no qual sustenta que o Tenente António Matnuel da Matta devia ser

julgado pelas justiças militares.

Bahia. 14 de abril de 1783. (Annexo ao n. 11.211). 11.213
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RKQrrn mkxto do Tenente António Manuel da Matta, em que reclama o foro militar

l)ara seu julgamento e que o processo seja remettido ao fommandante do
Hpgimento de Artilharia a que pertencia.

(Annexo ao n. li 211). 11.214

Pareckr dos lettrados Adriano António Ferreira, António .José de Sousa, Félix Pe-

reira Lisboa e António Alvares de Figueiredo, sobre o confíicto de jurisdicção

civil e militar, a que se referem os documentos antecedentes.

Bahia, 23 de abril de Í783. (Annexo ao n. 11.211). 11.21.')

Infoumação do Desembargador e Ouvidor Geral do Crime Luiz da Costa Lima Bar-

rns, acerca do mesmo confíicto.

Bahia, 25 de abril de 1783. (Annexa ao n. 11.211). 11.216

Autos do processo instaurado contra o Tenente António Manuel da Matta pelo

crime de desobediência e resistência a uma ronda policial.

Copia. (Annexos ao n. 11.211). 11.217

Portaria do Governador Marquez de Valença, pela qual ordena ao Ouvidor do Crime

que remetta á Secretaria do Governo o processo instaurado contra António

Manuel cia Matta.

Bahia, 16 de abrL de 1783. Copia. (Annexa ao n. 11.211). 11.218

Officto do Ouvidor do Crime Luiz da Costa Lima Barros para o Governador, rela-

tivo aos crimes de que era accusado o Tenente António Manuel da Matta.

Bahia. 16 de abril de 1783 (Annexo ao n. 11.211). 11.219

Representação do Tenente-Coronel D. Carlos Balthasar da Silveira, sobre o con-

fíicto de jurisdicção a que se referem os documentos anteriores.

Bahia, 15 de maio de 1783. 11.220

Avrso régio pelo qual se communica ao Governador D. Rodrigo José de Menezes,

que o Tenente Antomo Manuel da Matta devia ser julgado em conselho de

guerra.

8. d. Minuta. (Annexo ao n. 11.220). 11.221

Instrumentos (11) em publicas-fórmas, passados a requerimento do Tenente Antó-

nio Manuel da Matta, com o teor de diversas petições, despachos, replicas e

attestados, relativos ao assumpto a que se referem os documentos autece-

. dentes.

r^n72ea;os ao íi. 11.220). 11.222—11.232

Reqtteri MENTO do Tenente António Manuel da Matta, em que pede uma certidão

relativa á prisão de Domingos da Cunha.

(Annexo ao n. 11.220). 11.233

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

er> que se refere ao carregam3nto de tabaco que o navio Polifemo devia

transportar para a índia por conta da Fazenda Real.

Bahia, 30 de maio de 1783. 11-234
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Oi-Kino do Oovernudoí' MiirquM de VahMícn pnra Mnrtliiho do MHIo « Ca»tro,

oii uuH Hc referu A chegada do navio PoUjemn, cuniitiutidailo (lelo Capitão T«*

II iiro Dioniêio Ferreira l*nrtu{jal qu» ('ondu7.la o //f«p<i de pekim. e ê» prmrau*

(;Vh (|iu> tointini purn H(>Kui(iiicn dou proNOM qut! trouxera a bordo, oondemn*'
OoH II (li<Kn'(l(> pura ii Arrlca.

Bahlu, :íO de maio de 1783. 11.2aS

OKKKin do (tov(>niador Manpiez de Valença para Martinho de Mello e Caatro,

a<tir('a da ronioHHa di> IK pedrait de aiiiollar, roquiHlludnH para o Reino.

Bahia. :t() de inalo de 1783. 11.136

Okfici<« do Governador Maiciuc/. d# ValciKa para Martinho d<> Mello e Cafitro.

em que se refere &. liccnga coiicudidu ao nuturallHta Manuel (Jalvão tia Hilva

pnra levar uni mulato para Moçambique, onde la exercer o loKar de RtHTetario

do Governo.

Bahia, 30 de maio de 1783. 11.237

OiiKio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que participa as providencias que tomara para evitar o contrabando do

tivbaco.

Bahia, 2 de Junho de 1783. 11.238

Okkicio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa (i>ara Martinho de .Mello e Castro), no

qual communlca diversas informações sobre os Padres Carmelitas Calçados

d-1 Bahia.

Bahia, 3 de junhc de 1783. 11.239

OiKirio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, rela-

tWo á descoberta de cobre e omío em terrenos pertencentes & comarca da Vllla

dr Cachoeira.

Bahia, 4 de junho de 1783. 11.240
»

Analyse das amostras de cobre e ouro remettidas da Cachoeira e a que se refere

o officio antecedente.

Bahia. 26 de maio de 1783. (Annexa ao n. 11.240). 11.241

Okficio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, rela-

tivo á exportação de labaco para a índia.

Bahia, 5 de junho de 1783. 11.242

Oi-Kicio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que o avisa da remessa de pasmares para as quintas reaes, ao cuidado do

Capitão Salvador Clariaiw.

Bahia, 5 de junho de 1783.

Tem annexa a respectiva relação. 11.243—11.244

Carta particular do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e

Castro, em que especialmente se refere aos Padres da Ordem dos Carme-

litas Calçados.

Bahia. 10 de junho de 1783 11.245

Cakta do Padre Fr. Manuel da Natividade Paz, em que se refere ás deslntelligencias

Qiie havia na sua ordem.

S. d. 1783. (Annexa ao n. 11.245). 11.246
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Carta de José da Silva Lisboa para Martinho de Mello e Castro, na qual relata as

explorações que fizera nas serras da Cachoeira para descobrir a mina de cobre

que se suppunha ali existir.

Bahia, 15 de junho de 1783.

"Desejei subir e penetrar uma alta montanha primigenia, em cuja raiz se achou a

massa de cobre; porém tinha hum declive tão precipitado e inaccessivel, que só em tempo

de verão poderia dar passagem em algum lugar, que se procurasse m*ais commodo.
Na referida baixa nr\o se acha vestígio algum de mina, mas o novo jH-daço de cobre

misturado com maior porçfo de ferro e da qual o Dr. Galvão tirou cobre admirável, nos

tem quazi decididamente annunciado existência da mesma mina ou que ella se possa desco-

brir na referida montanha ou que esteja escondida na plaina debaixo da terra, fazendo-se

excavações, mais profundai..."

11.247

Carta particular do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para João Gomes de Araújo,

em que lhe dá diversas noticias sobre as suas funcções episcopaes e se refere

ao inconveniente de celebrar novenas nas capellas e egrejas, depois de anoi-

tecer.

Bahia, 15 de junho de 1783 11.248

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, em que o informa

do carregamento de taraco que o navio PoUfemo levava para a índia por conta

da Fazenda Real.

Bahia, 20 de junho de 1783.

Tem annexos uma factura e 4 conhecimentos ãe embarque. 11.249—11.254

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

sobre o mesmo assumpto do officio antecedente.

Bahia, 21 de junho de 1783. 11.255

Officio da Mesa da Inspecção para o Governador Marquez de Valença, em que dá

minuciosas informações da quantidade e qualidades dos tabacos que se re-

metteram para a índia pelo navio PoUfemo.

Bahia, 16 de junho de 1783

Tem annexa a respectiva factura e 4 conhecimentos ãe embarque.

11.256—11.261

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que accusa a recepção de ordens, a que dará prompta execução.

Bahia, 21 de junho de 1783. 11.262

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

em que lhe participa que vae dar passaporte a Vicente José de Moraes e a seu

irmão Manuel Gonçalves de Moraes, para regressarem ao Reino, com sua

mãe e 2 irmãs.

Bahia 21 de junho de 1783 11.263

Officio òo Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro,

era que participa ter partido para a índia o navio PoUfemo, conduzindo a

bordo o Bispo de Pckim.

Bahia, 23 de junho de 1783. 11-264
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Ofikki (Io ftovcriiadnr Miir<|iiox de Vnlenc* pni'<i Maitliilid «!<• .M<-lln <• (';iHlro,

«•111 une partlrlpa tn anllMUlo á U«hla O navio H. Jnúu Itaptinla, <oiii liaij<iiliii

rtiHHu. (|ti<* HcKuia vtuKtm para n Ilha Maurlcia, fretado twlo K«l áf França.

Ilaliiu, n i\v> Junho de 1783. 11.205

Caiiia du UIouIhIo Fuirelra rortugal, Capitão do navio Pollfrmo. para Martiubo do

Mi>llu u CuHiro, a ruMpe*to do iiual lho dA dlvurea» InfonuaçOo* c do tmu carrc

Kuniunto

nabla. 24 de Junho de 1783. 11.26C

Oiihio (Io (lovtM-nador Marquez de Valença pura Martinho de Mello e Coiitro,

em (|iu> lho pnitldpa a rcnioma dos seguluteH autos.

Dahla, 2í) de Junho de 1783. 11.2«7

Al i<»s da diligencia a que mandou proceder o Governador Marquez de Valença para

avniKiiaç&o das catisas (lue determinaram a arribada do uavio H. Jvdo tta-

plista ao porto da Bai)ia.

(Anncxos ao n. 11.2G7). 11.268

OiiiCM) do Desembargador iRuacio Xavier de Sousa Pizarro para Martinho de Mello,

eiii que dá o seu parecer Bobre se o Julgamento do Tenente António Manuel da

Matta deveria ser per. nte as autoridades civis ou militares.

Lisboa, 17 de Julho de 1783. Copia. (V. doiS. ns. 11.211 a 11.233). 11.269

Caiua do Coronel de Cavallt-rla José Pires de Carvalho e Albuquerque para Mar-

tinho de Mello e Castiu, em que lhe pede para se interessar pelo deferimento

do seguinte requerimento.

Bahia, 22 de Julho de 1783 11.270

llKyi i;ifiMi;.NTo do Coronel José Pires de Carvalho e Albuquerque, no qual, allegando

os seus serviços, pede para ser conservado no logar de Intendente da Ma-

rinha e Armazéns Reaes, que estava exercendo interinamente.

(Annexo ao n. 11 270). 11.271

Arri;.sr.\i»o do Governador Marquez de Valença em que certifica que Joav Pire» de

Carvalho c Albuquerque exercera sempre o logar de Secretario de Estado

e guerra, de que era proprietário, com honra, zelo e inteireza.

Bahia, 2 de Junho de 1783. Annexo ao n. 11.270).

Tem um magnifito sello em branco, com o brazão d'arvias do Marquez^

de Valença. 11.272

Ofkicio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, no

qual se refere á partiria do Governador Marquez de Valença (cujos serviços

elogia calorosamente) e á constituição do Governo interino da Capitania.

Bahia, 25 de Julho de 1783. 11.273

Carta do Capitão José Francisco de Perné para Martinho de Mello e Castro, em que
lhe participa ter chegado á Bahia e lhe dá noticias da sua viagem e do seu

navio.

Bahia 29 de julho de 1783. 11.274

Noticia sobre um phenomenc physico muito extraordinário que o Capitão José Fran-
cisco de Perné observou durant'. a sua viagem.

(Annexa ao n. 11.274). 11.275
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Cakta de Fr. Manuel dv Santa Rosa e Sousa (para Martinho de Mello e Castro), na

qual relata as extraordinárias occurrencias que se tinham dado na ordem
e o escandaloso procedimento da maior parte dos religiosos.

Bahia, 17 de maio de 1783. 11.276

Instrumk.nto em publica-fórma com o teor de um termo de appellação e certidão da

sua intimação, relativa ao procedimento que o Provincial Fr. António de

Santa Ignez porventura tivesse contra alguns dos Padres da Província do
Carmo da Bahia.

(Annexo ao n. 11 276). 11.277

Certidão narrativa dos factos occorridos no capitulo provincial, que se realizou no

Convento do Carmo de. Bahia, em 10 de maio de 1783.

Em latim. (Annexa ao n. 11276). 11.278

Ofkicio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, no

qual se refere á sua doença, aos desmandos dos padres carmelitas e á neces-

sidade imperiosa de leformar a Ordem do Carmo.

Bahia, 18 de maio de 1783. 11.279

OiTicio da Mesa da lnsi)ecção para Martinho de Mello e Castro, sobre o manifesto

que fizera o Capitão José Rodiigues Santiago do dinheiro que levava para o

Reino nos cofres do navio SanfAnna e Santa Isabel.

Bahia, 19 de maio de 1783. 11.280

Carta do 1" Tenente António Manuel da Matta para Martinho de Mello e Castro, na
qi^al relata a sua situação e lhe pede para o proteger.

Bahia, 19 de maio de 1783 11.281

Requektmk.nto de António Manuel da Matta, em que pede lhe seja passado mandado
de soltura e anuullado o processo crime que contra elle fora injusta e llle-

golmente instaurado pelo Ouvidor geral e Intendente da Policia, Luiz da Costa

Lima Barros.

(Annexo ao n. 11.281). 11.282

Attestado do Sargento mór Jos6 António Caldas, em que declara que António Ma-

nuel da Matta manifestara sempre na Aula Militar, durante o tempo que a

cursou, muito valor e zelo.

Bahia, 30 de junho de 1781. (Annexo ao n. 11.281). 11.283

Requerimentos (7) do Tenente António Manuel da Afatta, nos quaes pede diversas

certidões relativas á sua prisão, ao conflicto com a ronda da policia que a

n.otivara e ao respectivo processo crime.

(Annexos ao n. 11.281).

Ao texto de todos os requerimentos seguem as respectivas certidões.

11.284—11.290

Informação do Ouvidor geral do Crime e Intendente da Policia Luiz da Costa Lima

Barros, sobre a prisão do Tenente António Manuel da Matta e o processo

c jme contra elle instaurado.

Bahia, 19 de maio de 1783. 11.291

i
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Al r(>,'( (l-i (IrviíHHii u i|iio niiiiiduii prcx-rdcr o Ouvidor Kcrul do <-rliii*r t; liiu-iidfiiti' da
l'oli('la, Holin* u nnilMtciK-la (iiii* o 1

" TuiioiUu Ántanio Manuv.l lUi Ualla o\)\Hri,

â "ondii dn iwllclu, coinniaiidada i>ulo culx) António da Hilva Uoroc».

(Anncron ao n. n.UOl). 11,292

C'KiiTAit.\o do diri*c<ri'ntoH pogan do pion- ro < ilnw liiMlaurudo coulra o 1" T«'U»?ni«

António Manuel da Mntta.

(Anncj-a ao n. ll/Jítl). 11.21)3

Okkicio do Governo ííiUmIiio para Martinho do Mvllo (> CaHtro, ('tn <|U<' o hvíku da rc'

inessa de iiiadcirnH para o Arsi-iial Ueal do Ueiíio, |M>la rbarrua Ptinvipc da

Ji-Jra. ^
Bahiu, 13 de UKOkto de 17S.Í.

Tem annexa a respectiva relai;do, com a indicaçdo do vaUtr doe madeiraã.

11,294—11.295

Cauta de Fr. I^ulz de Santa Quitéria para Martinho de Mello e Castro, em que off»*-

roco para o Museu Real unia pedra rara e i)rerlo8a, encontrada nas cal;ecelra«

do Rio de S. Francisco.

Bahia, 18 de agosto de 1783. 11,296

Oi Tino de José Sanches de Brito para Martinho de Mello e Castro, em que Informa

acerca do procedimento do Intendente da Marinha, Josr Pirex de Carvalho e

Albuquerque, para com o mestre poleeiro do Arsenal, Manuel Dias Maciel.

Bahia, s. d. 1783. 11.297

Oníno GO Visconde de Vllla Nova da Cerveira para Martinho de Mello e Castro, no

pual lhe communlca o aviso reguinte, que recebera a firma David Perry

& Comp., contractadores do pão Brasil.

Lisboa, 20 de agosto de 1783. (Annexo ao n. 11.297). 11.298

Extracto de uma carta, em que communlca á firma David Perry & Comp. ter

chegado a Amsterdam um navio ' procedente de Martinica, com carregamento

de páo Brasil.

Amsterdam, 24 de julho de 1783". (Annexo ao n. 11.297). 11.299

Rkqlkkijiknto de Jlanuel Dias Maciel, em que pede para ser readmittido no logar de

mestre poleeiro do Arsenal da Bahia, de que fora injusta e arbitrariamente

despedido.

(Annexo ao n. 11297). 11.300

Attkstado de Manuel da Cunha Menezes sobre os serviços prestados por Manuel Dias
Maciel no Arsenal da Bahia.

Lisboa, 29 de julho de 1783. (Annexo ao n. 11.297). 11.301

RKQiinuMKNTo de Manuel Dias Maciel em que pede para conservar a sua officina

de poleeiro numa dependência dos Armazéns Reaes.

(Annexo ao n. 11297). 11.302

Ojficio do Intendente da Marinha António Josó de Sousa Freire no qual informa
favoravelmente acerca da pretenção de Manuel Dias Maciel, referida no do-

cumento antecedente.

Bahia, 20 de julho de 1782. (Annexo ao n 11.297). 11.303

I. 2 63
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Requerimento do Mestre p ieelro Francisco António (pae de Manuel Dias Maciel)

em que pede certidão dos serviços que prestou no Arsenal da Bahia.

(Annexo ao n. 11 297).

Segue ao texto do requerimento a certidão passada pelo patrão mór da
Ribeira, António Francisco de Oliveira. 11.304

Attestauo do Provedor mór da Fazenda Real Pedro de Freitas Tavares Pinto, em
que certifica o zelo, aptidão e bom comportamento do mestre poleeiro Fran-

cisco António, filho de Jeronymo Francisco.

Bahia, 1 de outubro de 1733. (Annexo ao n, 11.297). 11.305

Requerimento de Manuel Dias Maciel em que pede certidões dos alvarás pelos quaes

elle e seu pae foram nomeados para o Arsenal da Bahia.

(Annexo ao n. 11297). •

11.306

Alvaká pelo qual o Provedor-mór da Fazenda Manuel de Mattos Pegado Serpa

houve por bem prover Francisco António no logar de mestre poleeiro do Ar-

senal.

Bahia, 30 de dezembro de 17.o5. Certidão. (Annexo ao n. 11.297). 11.307

Alvará pelo qual o mesmo Provedor houve por bem prover no referido logar a

Manuel Dias Maciel.

Bahia, 15 de julho de 1766. Certidão. (Annexa ao n. 11.297). 11.308

Officio dos Governadores interinos para Martinho de Mello e Castro, em que lhe

participam a remessa do seguinte mappa da guarnição militar.

Bahia, 23 de agosto de 1783

E' assignado pelo Arcebispo D. Fr. António Corrêa, Chanceller Josn

Ignacio de Brito Boca^ro e Castanheda, Coronel José Clarque Lobo. 11.309

Maita geral dos regimentos de Infantaiia e Companhia de pé de Castello da guar-

nição do Morro de S. Paulo e do Regimento de Artilharia da guarnição da
Bahia. ,

1 de agosto de 17S3. (Annexp ao n. 11.309). 11.310

Officio dos Governadores interinos da Bahia, Arcebispo D. Fr. António Corrêa.

Chanceller José Ignacio de Brito Bocarro e Castanheda e Coronel José Clar-

que Lobo, para Martinho de Mello e Castro, no qual participam ter partido

para o Reino o Governador e Capitão General Marquez de Valença e have-

rem assumido o governo interino da Capitania.

Bahia, 23 de agosto de 1783.

"Por se ter retirado desta Cidade o Exmo. Marquez de Valença na Náo N. i. dos

Prazeres, que partiu para esta Corte no dia 30 de julho do prezente anno, tomamos posse

do Governo desta Capitania em virtude do alvará de successão de 12 de dezembro de 1770,

por não ter chegado o seu successor D. Rodrigo José de Meneses, o que participamos

a V. Ex..."
^ 11.311

Officio dos Governadores interinos para Martinho de Mello e Castro, que lhe com-

municam ter partido para a Ilha Mauricia o navio russo a que documentos

anteriores se referem.

Bahia, 23 de acosto de 1783. 11.312
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OKricin dou QovernadorM Interino* da Capitania da Babla pára Martinho de Mello

« CaHtro. em que lhe dfto divetraii e Inlfreasantea notlelaa relativa* á co*

nmrca do* Ilhéo*.

Babla, 23 de agosto de 1788

"(•«vrrnandd mtn Cnpilnnla o V.xmn. Sianur\ iln Cimlin Mrnrxr», \hr foi |«lrnir <|ue

Kcniln n rotitnri-n ilon lIliroN huiim áa» mai» frrtriíi «iluacórn dmU) conlincnlr, uko rrto

rnrrritpitndrntrit n« kiinn priMliicçõrit r |irn«aii<lo no mci<> de •• animar vriu ito C4>nbrrimrnla

(|iic o |irinu-iro ithKlanilo fora n rK|K-rir ilr miulyri*acAo com, <|ur o* rxirauila» ruiiM-rvavSo

iiH iiiclhorrH u Irgoait <lr Kira, (ir (|Uf rrio |>rii|irirlario<i, liriuir a llarra (ir lloiprba até O

Ki(i (lan ContnN, iiinl riillivndaii tirlon m-iiii coIoiioh rriuIriroN ou anlr« racravo* adacrrfilicioa,

noN (iimrn nfto prrmitliAo (|iir ndrniilaPNon*, a riillura, al^m ila maniba, nrm que íitc%tem

Icinfritorinii, (|nc rxcrdriiiirin o valor dr ja$ooo t%., viviio a maior (larte dculca moradorra,

de prscnria r raca, A manrirn do* JhdioH. Com o iir(|uriilro r vm(ia da* rrfrrida» u Irgoaa

de trrrn por pnrtc da Krrtl Fnxrnda, miidoti do fÍRtira a ftcrtc don moradorra « o »rrrít(»r;«»

p.'isitnnd(> Iniiift n Hcrnn M-i-liori-!i dou Hitiox do <|ur antoi rrão (|tia/i lu-rvoM r outro* a a<iran-

tnrcni n H\ia culturn, com nini* lilirrdailr o louvável amhiçiio: fallaviíu porrm o* gado* para

o beneficio da aRrirulltiri v não rra couza fácil iniroduzil-o* |irla mrMita aituaçlo íUl

comarca, c](ic iirndo toda alaRnda pelos ((rande!i rio* e recôncavo* do Morro, Boipeba e

vamamii, kc lhe nfto |H>dia introduzir dos (|uc vem do Piauhy c Rio de S. PranciiCo para

esta cidade, onde aliás nuncão rohrfio.

Restava unicamente o meio da abertura de huma estrada de communica^o entre a>

villas da comarca, siluad*^ á beira mar, com os sertões das sua* cabeceiras e especial-

nieiite com o da Ressaca, justamente situada no sertão fronteiro ás villas do Camamú e

Kid das Contas.

l*ara este grande e traba'lioso projecto se lhe apresentou João Gonçalves da Cotia,

povoador do referido sertão da Ressaca homem natural <lc Chaves, c<mi o valor e espirito

das antÍKos paulistas e sem a sua ambição; a elle destribuiu o Covernador as ordens e elle

foi o <|ue teve a paciencir c a constarcia de se mettcr pelas ásperas mattas. serras alaga-

diças. (|uc pelo espaço de 8o ou mais legoas se intcriM>em( entre as d.tas villas da beira mar o

referido sertão da Ressaca. Demarcou c abriu a estrada, que discorre a margem do Rio das

Contas, donde a fez partir para as villas da foz do mesmo rio, para a do Camamú e desta

para todo o território das . outras villas, fazendo logo descer hum lote de gado, <|ue foi o
primeiro, que aquclles moradores virão e também o primeiro que parte se destribuiu |>eloa

lavradores c parte se talhou nos a(;ougues públicos, o que nunca se tinha visto desde a
descoberta e povoação da(|iH-lla comarca.

N'este tempo terminou o governo .'o Exmo. Manuel da Cunha Menezes e conhecendo o

seu successor o líxmo. M:rquez de \'.'.'ença a importância deste projecto, a satisfação com
que os novos recel)erão a primeira descida dos gados, a utilidade do commercio, da agri-

cultura e da Fazenda reai continuou cm ex|KHlir novas ordens a beneficio do adeantamento
: conservação da mesma estrada, mandando outrosim situar huma nova poz'oaçôo na l>ei-

rada do Rio das Contas, para servir como repouso aos que commerciassem pela dita es-

trada c para melhor se aproveitarem das suas excellentcs e ricas maltas, antes desconhecidas

c inúteis.

' Concíescendeu ao mesmo tempo com o outro projecto, do ntcncionado João Qonçalves

da Costa, na rcducção e conquista do gentio A ongoyo, que infesta o mesmo sertão da
Ressaca. Ivicarregou-o dcsia cmprcza e o mandou municiar com 70 armas de fogo, alguns

barris do polvcra, para 50 índios dos civilisados á sua ordem, rccommcndando a execução

e direcção de hum e outro projecto ao Desembargador Francisco Nunes da Costa, que

S. M. foi servido despachar para esta Relação da Bahia, com exercício na dita comarca

dos Ilhéos, o qual passou .•'o sertão do rio referido, situou a povoação e expediu a tropa da
conquista ou Bandeira, como vulgarmente se chama, debaixo dás ordens do mencionado

João Gonçalves da Costa.

Nos 2 annos que se seguirão a estas ultiii-jas ordens e durante o Governo do Exmo.
Marquez de Valença, mudou consideravelmente o estado daquella comarca, pela actividade

com que o dito Ministro animou a agricultura de todo o território, principalmente a do
arroc-, já hoje tão abundante, que só na Villa do Cairií tocou ao dizimo no anno precedente

de 1882 a quantia de 4.200 alqueires; promovendo igualmente a cultura do cacáo e café,

antes desconhecidos, a qual fica com o excellcnte principio de mais de 400.000 pés, de

que se começa já a ver fructo, o que tudo nos fez certo o nyesmo Ministro, pelas certidões

da Comarca e do registo, que remettemos a V. Ex.

O referido João Gonçalves da Costa, já honrado com a paterrte de Capitão-mór. parti-

c'pa prtzentemente os progressos ou rezultas da conquista de que foi encarregado, na carta

que dirigiu ao d to descjnbargador e que elle nos fez patente, acompanhando-a com a sua
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conta, f|iic igualmente rcinetlemos a V. Kx., para por ellas fazer conceito áo valor e espirito

(leste honrado transmontano, que pôde oncluir hum tão importante serviço, como reputamo>,

a reducção de hum gentio dócil c laborioso, em quem se descobre qualidades, que o destin-

I

gucm de todos os índios deste continente, tão indolentes como bárbaros; o génio destts se

conhece pelo seu modo de viver em sociedade, pelo gosto da cultura e até pelas manufa-
cturas que rcmcttemos a V. Kx. com a relação demonstrada, com os seus respectivos nú-

meros.

Pareceu-nos que devíamos auxiliar a ult'|ma reducção desta gente e para esse fim,

depois de respondermos á carta do dito miniStTo, o fizemos ao mesmo Capitão-mór, lou-

•vando-o e animando-o para a conclusão da empreza, mandando igualmente supprir pela Real

Fazenda, com o armamento e auxilies competentes, esperando firmemente que se conclua a

reducção e aproveitamento de tanta gente, pelo conceito que temos e provas que tem dado
do seu préstimo, o encarregado delia; o que tudo participamos a V'. Ex. para o pôr na
prczcnça de S. M., persuadindo-nos, que ella dará as suas benignas providencias para a

continuação de hum tão ulil projecto, que se estende ao bem commum de huma comarca,

que tem o espaço de 6o legoas, regada de muitos e férteis rios e que necessitam somente do

auxilio deste governo, para em breves tempos ser a mais rica e considerável de toda a

Capitania, o que bem se pôde conseguir no próximo governo de hum General tão activo,

como o que S. M. lhe tem destinado e pela execução do dezembargador Ouvidor da

Comarca, que já tem dado as mais decididas provas da sua intelligencia e préstimo."

11.313

Portaria do Governador Marquez dé Valença, em que manda fundar uma aldeia de

índios no sitio do Funil do Rio das Contas.

Bahia, 23 de fevereiro de l'^.:2. Certidão. (Annexa ao n. 11.313).

"O Dezembargador Itancisco Nines da Costa, actual ouvidor dos Ilhéos, depois de

ouvir ao Capitão-mór Joãc Gonçalves da Costa, fará. estabelecer huma Aldêa de índios no

sitio e lugar chamado Funil do Rio das Contas, para se cultivar menos infestada do

gentio Pata.ró a estrada, que mandou abrir o meu antecessor o Exmo. Manuel da Cunha
Menezes, para por ella descerem gados, que possam sustentar os habitantes da foz e villa do

nifsmo Rio das Contas e as mais villas do Camamú e Maraú, com grande utilidade não só

do bem commum dos vas<allos de S. M., mas também da Real Fazenda na cultura das

terras e mattas té agora incultas e não conhecidas, para nellas se poderem, estabelecer

muitos roceiros, que bem plantem aS farinhas e legumes precizos para sustentação igual-

m,ente dos habitantes desta cidade, que tem experimentado grandes faltas do dito género,

para cujo effeito se darão segundo o s^eu parecer os índios mais hábeis, que possão fazer

o seu estabelecimento na referida aldêa até ao n. loo, se os houver, consignando-lhes terras

á beira do mesmo Rio das Contas da parte do sul, donde mais commodamente lhe parecer

pelos legítimos informes, i,ue alcançar, consignando-lhes huma legoa de terra livre entre

divizoens dos rios, que houverem para effeit'o de evitarem duvidas com os mais habitantes,

que para alli se encostarem podendo levar os ditos índios suas famílias, sendo dos primeiros

os Grens, que são os meDjores para auxiliar o fim a que se dirige esta acção de trazer ao

grémio da Igreja o dito gentio Pata.ró. que vive volante, infestando as lavouras, terras e

vassallos de S. M. e de tal sorte que sem receio possão os roceiros fazer as suas lavouras até

o Rio de Una abaixo do Rio das Contas, que sendo principiado a cultivar-se no tempo antigo,

se retirarão todos os portuçuezes por ci-nta das mvasões, assaltos e destroços, que lhes fazia

o dito gentio Pataxó, sendo aliás, segundo estou informado as mais pingues terras da Costa

do sul
"

11.314

Portaria do Governador Marquez de Valença, pela qual dá ao Ouvidor da Comarca

dos Ilhéos novas instiUcções, relativas á fundação da referida aldeia.

Bahia, 18 de abril de 1782. Certidão. (Annexa ao n. 11.313).

"O director e capellão que devem ter os mencionados índios da nova Aldêa, dou a

V. Mcê. faculdade para os nomear, por que fico certo que V. Mcê. fará esta nomeação para

estes lugares das pessoas mais beneméritas, que os possão occupar. Aos nomeados director

e capellão V. Mcê. fará <'aber quaes s3p as suas obrigações por meio do directório, que se

lhes deve dar e se lhes declarará os seus ordenados que ham de perceber, participando-me

V. Mcê quaes são os ditos nomeados para eu lhe mandar passar os seus competentes pro-

vimentos. Aos 50 índios aldeados assistirá V. Mcê. com a contribuição pecuniária de

2 vinténs por dia pelo tempo que lhes fôr indispensável para o seu estabelecimento nas
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mia* roçi«, pnnitie drpoiít <|ur fnrrtn cMabrlrciíl»* •<• (levrm immnlialaniMlc lirar-lhr* o%

ditem j víntrn».

Ok oiitrim 50 »crlo igualir^^itr a«iiikliili>« com o mckmo ilinhrlro ca<l* <lil por V. Mel.,

Iirin rtitrixlidii <|iir toda ruía drii|iri!a drvr kcr feita prloK dinhriroa doa concelho* maia \tem

imrndoii <la min cuinarca. .

."

11.315

OFKicto do Ouvidor da Comarca dos IlhéoB FranclHco Nuni*i da Costa para o Oo»

viTiio Interino dii liulilu cm qiio lho <1<1 tonta (« diviTMan lnrorma<;r)««t acerca

du coniniiHHAo de Bcrvigo quv den^iiiiicnliara em cumi» lnnnto duit portarias

antccodtintPH.

Cairú, 6 de agOBto de 1783. {Anncso ao n. 11.3i:i>.

"Por portaria de J3 df fevereiro c carta de ordem de iK d'aliril de 178* me foi In-

cumbido pelo ICxmo, Sr. N.ar(|uez de \ dciiça o estabelecimento de buma nova povoaçio no
sitio e liigar cliamndo do l-unil do R.i- das Comas para melbor ac conaervar e adeantar

a nova esKrnda, mandada alirir |>elo Kxmo. Sr. Manuel da Cunba Mrnezc» para por ella

donccrem os gados doM HCtòcii da Ressaca para as villas da foz do sobredito rio, Camamú,
Marahú c as outras do sul, inteiramente faltas delles, tanto para o sustento, como fiara

beneficio da agricultura. Tgualmentc inc foi commettido auxiliar ao Capilio-mór João Coti'

(alves da Costa com 50 'ndios para a conejuista do gentio Sogoió, que jazendo nas calMr*

coiras do mesmo rio, infesta e afugenta os povoadores c dcscobri<lore» da<|uclles férteis e

ricos sertões, mandando municiar ao referido Capitâo-mór pekps Armazéns, com 70 armaa

de fogo, ij barris de ixílvora, 16 (|uintaes de cbun-,bo e 500 pederneiras. /

Tudo consta das j copias (|ue |)Oiiho na prezença de V'V. KKx. e Senhorias. K tendo

satisfeito as forças das sobreditas ordens, seivi mais inconveniente que a deserção d'alKuma

parte dos índios ou novos povoadores dos Funis, (jue reimgnão, nem ha meio de os reduzir

a viverem fora da beira-mar, aonde a sua preguiça c indolência se sustenta de marisco e

pescaria, que ahi nâo encontrão, me communica o dito Capitão-mór João Gonçalves da

tosta, os progressos e rerulta da sua conquista ou entrada, que passo a pôr na prezcnça

de VV. EEx. e Senhorias

KntTou este animoso homem pelas ásperas mattas e serras do Rio, que na Capitania doa

Ilheos, he conhecido na sva foz pelo rio Patipc c depois de 2 mczes de viagem e coiiside>

ravcis trabalhos, descobriu 5 aldêas de gentio, de tão bom caracter, que vive em sociedade,

com plantações tio bananas, batatas, inhames, toda a sorte de fava e feijão e até canna de as-

sucar, o que conslituc huma nação doei! e fácil de reduzir: e disponilo-se á vista das aldeias

para tomar lingoa e rcduzil-os á paz, fazendo-lhe a proposição de os conservar no seu mesmo
território, conseguiu surprehender 2 Índios, o que observado da nação, se animarZo 4 Ín-

dios a vir á falia do dito Capitão-mór com signacs de paz: de cuja conferencia rezultou a

certeza de ser esta nação a Negoió, a mesma que desce em certos tempos do anno á beira-

mar e faz perigoza a viagem para o Rio de Janeiío por terra; o que assusta os moradores

das visinhanças dos Ilhéos até Porto Seguro.

Que se compõem as mesmas aldeias de mais de 2.000 almas e que entre elles se achão

alguns escravos tugitivos. que mais os pervertem e animão contra os brancos. Ultima-

mente convierão na sugeição e reaucção, dizendo que necessitão do nosso auxilio para se

vingarem das crueldades, que sobre cílcs exercem os Ambores, gentio antropophago, com
quem avizinhão.

Quizerão immediatarr<nte levar ao dito Cap.lão-mór com a sua tropa para dentro das

Aldêas, o que elle prudentemente nâo iez, receiando alguma falcidade, que he natural nelles

e lhe podia ser inspirada pelos escravos fugitivvos, que se lhe tem associado. Prometteu-lhes

tornar em melhor tempo . para prova da sua vontade conduziu para sua caza as 2 indias

como seguro da começada paz, enviando-lhes frechas e arcos, as suas cjelebres compos-

turas, os pandeiros das s\iv\ festas e a<e o seu pennacho, objecto da sua idolatria.

Para completar a importante re 'ucção de tanta gente barbara e perdida, pretende

mais pólvora e mais chumbo dos 12 barris que lhe forão consignados e que tendo em
deposito; algumas facas, quinquilharias e missangas com que os possa conciliar; mais gente

e auxilio correspondente a tão grande empreza e que ponho na consideração de \'\'. EEx. e

SS., tanto para a rectificação das primeiras respeitáveis ordens, que recebi, como para as

que de novo me forem dirigidas por V\'. EEx. e SS., que não deixarão de attender ao

beneficio commum da po\ cação, do Estado e da religião, interessados n'esta tão consi-

derável conquista: objecto digno não só dos cuidados politicos, mas dos espirituaes e capaz

de conferir exercií-io aos missionários Je propaganda, que sem admittirem o seu instituto e
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nome, se conservão espalhfdos por esta ci<la<le povoações da Capitania, aonde a fé e a

religião estão radicadas c mantidas pel<^ zelo de hum prelado sábio e virtuoso..."

11.316

Carta do Capitão mór João Gonçalves da Costa para o Ouvidor dos Ilhêos sobre os

frctos já referidos no officio antecedente.

• Arrayal de N. S. da Victoria, 30 de julho Qe 1783. Copia authenticada.

(Annexa ao n. 11.313). 11.317

Relaç.vo das armas, instrumentos, adornos, idolos, etc, que foram apprehendidos

ao gentio Nogoyó pelo Capitão-mór /oí7o Gonçalves da Costa.

(Annexa ao n. 11.313). 11.318

Termo em que Gonçalo Gomes da Cruz declara, sob juramento, que o rendimento do

dizimo da Villa Cairú produzido pelo arroz, foi nos annos de 1781 a 1783,

de 4.200 alqueires.

Cairú, 20 de jancro de 178;». (Annexo ao n. 11.313), 11.319

Termo em que o contractador Joaquim Cardoso de Mello decalara, sob juramento,

qual o rendimento do dizimo do arroz no triennio do seu arrendamento de

1777 e 1779.

(Annexo ao n. li 313). 11.320

Dupi IÇADOS dos documentos ns. 11.313 e 11.320.

2" via. 11.321—11.328

Officio do Desembargador Ignacio Xavier de Sojusa Pizarro para Martinho de

Mello e Castro, em que declara que o crime do Tenente António Manuel da

Matta não o priva do privilegio do seu foro militar e por isso deveria res-

ponder perante Conselho de guerra.

Bahia, 29 de agosto de 1783. 11.329

Officio do Desembargador Ignacio Xavier de Sousa Pizarro para Martinho de

Mello e Castro, no qual dá o seu parecer sobre o julgamento do Tenente

António Manuel da Matta.

Lisboa, 17 de julno de 1783. (Annexo ao n. 11.329).
.

11.330

Requerimento de Bartholomeu Gonçalves da Luz Miranda, como procurador de

s( u genro António Manuel da Matta, em que pede o rápido andamento do

processo crime instaurado contra este. 11.331

ReqtjErimexto do Tenente António Manuel da Matta, em que pede para se lhe

dar por homenagem a cidade da Bahia, emquanto se não decidisse o seu

julgamento 11.332

Officio de Martinho- de Meílo e Castro para o Arcebispo da Bahia, em que lhe

transmitte instrucções para reprimir os desmandos dos Padres Carmelitas

Calçados.

Queluz, 1 de novembro de 1783. Minuta. 11.333

Relação das dignidades e conezias da Sé do Arcebispado da Bahia, providas por

decreto de 2 de outubro de 1783.

Minuta, (a) por Martinho de Mello.

Contem os nomes de todos os padres nomeados. 11.334
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OiTK-in (III MoHu (])fi lnH|><><'(flo parn Mnrtlnho de Mrllo « Castro, partlciímiido a

iiii|N)i-tiin<'iu (lo inaiiircHto (jun ta/, o cupilAo do itaYlo N. H. Itainha tUm

Aiijoa. JoHt (Ir lAma Faijuiidca, do dinheiro que levava para o Reino, por

coiiUi (l(> dlffcrcntcH pcHMyiH.

Dalila. 14 do novembro du 1783.

Ttin (tniK Jd a rrapcvtiva rrhujflo. 11.335— 11.336

Kki>hksk.nta(.'.vo du JMiita du Itcul Fazenda dlrlKldu A lluinlia, nu (|ual se rufi^ro

a udniInlHtriK.-ào c anrcadiicAo do rendimento do nubniilUt Httv.rario e da
8i'a a|>|)ll('n(,-{lo ao imKanictito doH professores régios das escolas publicas e

(onHulUi HO u nonKnigão d'eHteH ^i du competência da Junta ou do Governador.

Uabia, 18 de novembro de 1783. 11.337
s

Ri':grKiUMKNT0 de FranciBco Cesláo de Almeida Pacheco, professor substituto da
aula regia de grammatica latina, em que pede lhe seja abocado o respectivo

ordenado.

(Annexo ao n. 11.337). 11.338

MA'rKi<'iu.A dos estudantes du Aula de grammatica latina, regida polo professor

s.ibstituto Francisco C^sláo de Almeida Puche(;o, no anno de 1783.

(Annexa ao n. 11337). 11.339

Attkstado de Manuel de Almeida Maciel, Fr. Joaquim de Almeida e Maauel Ro-

drigues, em que declaram que Francisco Ccsltío de Almeida Pacheco prestara

l):ovas distinctas no concurso para professor das cadeiras de grammatica

latina e rhetorlca.

Bahia, 11 de agosto de 1783. (Annexo ao n. 11.337). 11.340

AssK.NTd da Junta da Real Fazenda, iw qual o Deputado e Intendente da Marinha
Josr Pires de Carvalho e Albuquerque prestou declarações relativas ao pro-

vimento interino das diversas cadeiras de ensino.

Bahia, 18 de novembro de 1783. (Annexo ao n. 11.337). 11.341

Cakta da Jiunta da Real Fazenda, dirigida á Rainha, sobre a remessa de dinheiro

para o Reino proveniente do r3ndimento do subsidio litterario.

Bahia, 18 de novembro de 1783. 11.342

Ofkuio da Mesa da Inspecção (iMira Martinho de Mello e Castro), no qual se refere

ás providencias que tomara para evitar que os navios que faziam o com-

mercio dos escravos na Costa da Mina, carregassem mais de 3.000 rolos de

tabaco, cujo numero estava fixado pela provisão regia de 30 de margo
de 1756.

Bahia, 18 de novembro de 1783. 11.343

Tkr.mo da resolução da Mera da Insp.cção da Bahia sobre o assumpto a que se

r-ífere o officio anter'or.

Bahia. 5 de setenibro de 1783 Copia (Annexo ao n. 11.343). 11.344

í

Pkovisão regia pela qual se regulou o commercio e navegação para a Costa da

Mina e se determina que nenhuma embarcação pudesse carregar mais de

3.000 rolos de tabaco.

Lisboa, 30 de março de 1756. Certidão. (Annexa ao n. 11.343). 11.345
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Omcio da Mesa da Inspecção (para Martinho de Mello e Castro), sobre a escolha,

preparação e exportação do tabaco.

Bahia, 18 de fevereiro de 1783, 11.346

Okficio da Mesa da Inspecção para o Procurador da administração do contrato do

tabaco, relativo á nomeação de fiscaes que assistam á prensagem e enfarda-

mento dos tabacos e ao pagamento dos respectivos vencimentos.

Bahia, 29 de agosto de 1783. Copia. (Annexo ao n. 11.346). 11.347

Officio do Procurador da administração dos tabacos Innocencio José da Costa, em
resposta ao officio antecedente.

Bahia, 3 de setembro de 1783. Copia. (Annexo ao n. 11.346). 11.348

Ikstbucções da Mesa da ^uspecção da Bahia para se observarem na preparação

e acondicionamento dos tabacos.

Copia. (Annexas ao n. 11346). 11.349

Officio do Governo interino da Bahia para Martinho de Mello e Castro, em que

se refere á arribada da corveta hespanhola N. S. da Soledade e 8. Francisco.

Bahia, 21 de novembro de 1783. 11.350

Auto summario de averiguação e exames a que procedeu o Ouvidor geral Luiz

da Costa Lima Barros, sobre os motivos de força maior que obrigaram a

arribar á Bahia a corveta hespanhola H. 8. da Soledade e 8. Francisco, com-

mandada pelo Capitão portuguez João Vasques.

(Annexo ao n. 11.350). 11.351

Officio do Governo interino para Maitinho de Mello e Castro, no qual participa

que tendo fallecido José Joaquim de Lalanda de Barros, Escrivão da Marinha

e Armazéns Reaes, fora provido neste logar José da Silva e Araújo.

.Bahia, 21 de novembro de 1783. 11.352

Officio do Governo interino para Mai-tmho de Mello e Castro, no qual communica
que, tendo fallecido Domingos Ribeiro Neves, Administrador da dizima da

Alfandega, fora provido pelo Marquez de Valença nesse logar Francisco

Ribeiro Neves.

Bahia, 21 de novembro de 1783. 11.353

Repkesentação do Ouvidor geral do Crime Luiz da Costa Lima Barros, dirigida á

Rainha, sobre a precedência que devia ter e o logar que deveria occupar nos

differentes actos públicos a que concorria com outros magistrados.

Bahia, 21 de novembro de 1783. 11.354

Okdem do Ouvidor geral do crime, pela qual determina aos escrivães e tabelliães da

Ouvidoria que certifiquem qual o logar que costuma occupar o ouvidor do

crime nas solennidades oificiaes.

Bahia, 20 de novembro de 1783.

O attestado dos escrivães e tabellião segue ao texto da ordem, assi-

gnado por todos. 11.355

Representação do Desembargador Gervásio de Almeida Paes, sobre o mesmo
assumpto a que se referem os documentos antecedentes.

Bahia, 18 de novembro de 1783. Certidão. (Annexa ao n. 11.534). 11.356

i4
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Ahhknt<< (Ih Uula(;au oní que te fixam aa preccdendaii áon dlvoraon dvMonibanía*

doreM.

Uahia, 1 dl' junho de 1783. (Ánnexo ao n. 11.354). 11.3Ú7

[
Ukkicio do ArcebiMpo O. Pr. António Corroa para Martinho di; Mello e Coatro, no

qual Infornin (|uc, por laltu de vaga, nfto podia I). Therexa Joa^pilna de Jomum

I

entrai- nu CuiiviMit^ do Desterro e expAe aa difflculdâdea quo tinha para

[
arranjar (apclIãoB que embarcasacm dos navios que iwrtlan) iiara os iiorto»

i- d'Arrl(n.

Z Bahia, 21 dv novembro de 1783. 11.358

i

í Oi I u lu do Desembargador Chanceller da Relação Jo^é Ignacio de Brito Boiarro

^
i> Castanheda para Martinho de^ello e Castro, em que expõe as duvidas le-

vantadaH por alguns dcKcniburRadorcu sobre a c-onipetencia dos governadores

interinos para asHlgnar as provisões e alvarás, que |>or despacho em Relação

SC niandavani expedir pela Mesa do Desembargo do Paço.

Bahia, 21 de novembro de li 83. 11.35'J

Ckutiuão em que o escrivão do crime José António de Lisboa declara que durante

o tempo em que a Capitania e'a governada pelos governadores interinos,

apenas o Chanceller assistia como governador as visitas ás cadeias.

Bahia, 14 de novembro de 1783. (Annexa ao n. 11.3.=i9). 11.360

Certidão do Guarda-mór da Relação Manuel Vieira Rodrigues, em que attesta que

os chancelleres, durante o tempt dos governos interinos, foram sempre os

j>iesidentes das sessões da Rela^-ão e que só elles nomeavam os juizes para

o expediente e faziari as visitas ás cadeias, sem interferência dos outros

governadores.

Bahia, 14 de novembro de :7S3. (Annexa ao n. 11.3.59). 11.361

Cektidão do Secretario do Estado do Brasil José Pires de Carvalho Albuquerque

sobre as asslgnaturas das provisões e alvarás, durante o tempo dos diversos

governos interinos.

Bahia, 22 de novembro de 1783. (Annexo ao n. 11.359). 11.362

AssEMo da Relação sobre o registo de 3 cartas, apresentadas pelo Chanceller Ma-
nuel Carneiro de Sá.

Bahia. 6 de maio de 1690. Copia. (Annexa ao n. 11.359). 11.363

rCAKTA regia dirigida ao Chanceller da Relação Manuel Carneiro de Sá, sobre a

divisão das propinas rntre os governadores interinos da Capitania da Bahia.

I..isboa. 8 de março de 1763. Copia. (Annexa ao n. 11.359).

"...me pareceu ordciiar-vos, como ix)r esta o faço, que leveis somente as propinas Ja

Kelação que vos tocão como Governador delia, e o Arcebispo que leve as que tocãò a todo go-

verno geral politico, como s'o nos contractos e outros semelhantes, excepto as da dita Rela-

ção, porque nos termos p ezentes na divizão do governo vos pertence somente..."

11.364

íAa.vAit.v régio pelo qual se mandou observar na Relação da Bahia o Regimento da
Relação do Rio de Janeiro.

Lisboa. 1 de março de 175:'.. Copia (Annexo ao n. 11.359). 11.365

I. 2 69
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Copia de diversos artigos do Regimento da Relação do Rio de Janeiro, que em
VMtude do alvará antecedente e decreto de 20 de fevereiro de 1752, se obser-

vava na Relação da Pahia.

(Annexa ao n. 1J.359). 11.366

AssKNTO da Relação da Bahia, em que se levanta o incidente de se achar illegi-

tíma a assignatura simultânea dos 3 governadores interinos em certos di-

plomas judiciaes.

Bahia, 6 de novenxbro de IT^S. Copia. (Annexo ao n 11.359). 11.367

AasENTo tomado em Relaç-^o, sobre a precedência de logares de diversos desem-

bargadores.

Bahia, 10 de novembro de 1695. Copia. (Annexo ao n. 11.359). 11.368

Copia dos capítulos 35, 37, 45 e 56 do Regimento dos Governadores.

(Annexa ao. n. 11.359);. 11.369

Carta do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro,

sobre o incidente da Relação a que se referem os documentos seguintes.

Bahia, 22 de novembro de 1783. 11.370

Officxo dos Governadores interinos da Capitania da Bahia para Martinho de Mello

e Castro, no qual pedem que seja entregue á Rainha a seguinte repre-

sentação.

Bahia, 22 de novembro de 1783. 11.371

Representação dos Governadores interinos, acerca do conflicto levantado por al-

guns desembargadores da Relação, que sustentavam que as provisões e al-

varás judiciaes só deveriam ser assignados pelo Governador Chanceller e

não pelos 3 governadores.

Bahia, 21 de noV'::mbro de 1783. (Annexa ao n. 11.371). 11.372

Requfkimkxtgs (4) de António Francisco Mouro, Thomé Francisco de Oliveira.

Jeronymo de Carvalho Miranda e José Ferreira, presos nas cadeias da Bahia,

nos quaes pedem para serem presentes á visita geral e julgados então como
fosse de justiça.

(Annexos ao n. 11.372). 11.373—11.376

Requerimento do preso Doiningos Ferreira Ribeiro, em que pede que o Escrivão

Ignacio Carneiro da Rocha lhe passe certidão do alvará de perdão, que al-

cançou, e do accordão da Relação que se proferiu sobre o mesmo alvará.

(Annexoaon.ll.díJ2). 11.377

Representação do Desembargador Procurador da Coroa Thomaz Ignacio de Moraes

Sarmento, dirigida á Rainha, sohre a duvida que se tinha suscitado na Junta

da Real Fazenda, se os governadores tinham nella voto individual ou se os

3 representavam um só voto.

Bahia, 30 de outubro de 1783. Copia. (Annexa ao 11.372). 11.378

Portaria do Governo interino em que fse determina que os Escrivães dos Aggravos

da Relação passem certidão authentica dos accordãos, que se proferiram na

I
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moHmn Tlclticflo, om (1irr<'rr>ntoK niitnfi, polon quaet M nlo ^omoti oonhect»

iiKMito (|i< nKKttivoH o uppullac^oj por hc ticiiarom M prorliôet anffiiadas
pfloH govornadores interinos.

Bahia, 10 do novrnibro de l'i8.'{. iÁuni:u:a ao n. 11.372). 11.379

riiiTiiiõi.s (2) nuthcntlcaH doH accordfloB da Tlelac&o a que ne refere a iKiriaria

antfcrdcnt»».

Halila, i:{ o ]!t de novembro de 1783. (Annexa ao n. 11.372)

11.380—11.381

Toin^niA do Governo interino, em (|ue He determina qne os tal>elliiieH e encrivke»

da Cidade da Daliia, passem e^tidilo autlientiea doH accordfuJH proferidos na
Relac&o Rol)re os nR^ravos de petições, pelos quaes se nflo tomara ronhecl-

niento dos mesmos, por se acharem as compulsórias <!om o dia de regedor,

nssignados pelos governadores interinos.

Uahia, ÍO de novembro de 1783. (Annexa ao n. 11.372). 11.382

("KiiriDòcs (S) dos accordios da Relação da Bahia, a que se refere a portaria ante*

cedente, passadas pelos diversos tabelliães e escrivães, em varias datas.

(Anncxas ao n. li.372). 11.383—11.390

Okkicio do Desembargador .Tose de Oliveira Pinto Botelho para o Governo interino,

em que lhe communica a remessa do seguinte documento.

Bahia, 10 da novembro de 1783. (Annexa ao n. 11.372), 11.391

AsstcxTO da Relação sobre as assignaturas dos governadores interinos da Capitania

nos diversos diplomas judiciaes

Bahia, 6 de novembro de 1783. Copia. (Annexo ao n. 11.372). 11.392

Oiricio dos Governadores interinos para o Dedembargador José de Oliveira Pinto

Botelho e Mosqueira, em resposta ao officio antecedente.

Bahia. 19 de novembro de 1783. Copia. (Annexo ao n. 11.372). 11.393

"Memoria dos Governadores interinos, titulos com que serviram, provisões e al-

varás da Mesa do Desembargo do Paço que assignaram e o que suecedeu

em seus tempos."

(Annexa ao n. 11.372).

' "A Relação foi instituída no anno de 1652, desde então houverão os governos rcaes

seguintes:

Anno de 1766. Por morte de Affonso Furtado {de Castro do Rio Mendonça), i" vis-

conde de líarbacena, entrou o Governo geral do Clianceller Agostinho de Asevedo Monteiro

e o Mestre de Campo mais antigo Álvaro de Azevedo e o Vereador da Camará António

Guedes de Brito, que durou até o dia 15 de março de 1678 em que lhe suecedeu o Mestre

de Campo Roque da Cosír Barreio. Este governo suecedeu por declaração que fez Affonso

Furtrdo
, «

Anno de 1688. Por iallecimento '^e Mathias da Cunha deixando nomeado no seu tes-

tamento para lhe succeder o Arcebispo Fr. Manuel da Resurreição, tomou este posse do
governo em 24 do mez de outubro do dito anno, por haver feito nelle nomeação o dito

Governador antes do seu fallecimento, como consta do termo da dita posse

Anno de 1719. Em o dia 14 de outubro do dito anno falleceu o Conde de Vimieiro e

tomarão posse em o dito dia por Alvará de successão o ArcebJspo D. Sebastião Monteiro

David, o Chanceller Cae ano de Brito Figueiredo e o Mestre de Campo João de Araújo e

Azevedo
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AnWo nE 1734. A 7 de agosto <lo dito anno tomou posse o Exmo. Arcebispo D. Josí-

Bolcllio de Mattos, o Chanccllcr Manuel António da Cunha Sottomaior e o Coronel Lou-

renço Monteiro, por auzcncia do Conde de Athouguia e governarão até 23 de dezembro d<-

'755. rf"" alvará de successão que SC abriu

Anno de 1760. Em S de julho do dito anno tomou posse do Governo o Chancellcr

Tliomaz Rohy de Barros Barre.o c governou até o dia 21 de junho de 1761

,Anno de 1761. Em 21 de junho do diito anno entrarão no governo o Chanceller José

Carvalho de Andrade, qu"" tinha vindo provido no logar de Thomaz Roby, o Coronel de

,

' Infantaria do 1" Regimento Gonçalo Xavier de Barros Alvim até o d-a i de agosto de 1762,

cm que chegou o Exmo. D. Fr. Manuel de Santa Ignes, liispo de Angola, nomeado para

esta D\)ceze, que entrou tair.íicm no governo e todos 3 de commun; accordo governarão até

o dià 25 de março de 1766

Anno de 1767. Por auzencia do Exmo. Conde de Azambuja ficou somente no governo o

Arcebispo D. Fr. Manuel de Santa Ignec e governou até o dia i;p, que chegou o Exmo. Mar-

quez de Lavradio, por carta regia de 10 de setembro de 1767

Anno de 1774. Retirando-se para Lisboa o Exmo. Conde de Pavolide succederão no

governo, em observância do Alvará de 12 de dezembro de 1770 o Arcebispo D. Joaquim Bor-

I gcs de Figueirôa, o Chanceller Miguel Serrão Dinis e o Coronel de Infantaria paga o mais

antigo Manuel Xavier Ale, que tomarão posse em 5 de abril do dito anno..."

11.394^

Cauta regia dirigida ao Arcebispo da Bahia D. Manuel da Resurreição pela qual se

lhe conferiu o governo da Capitania depois do fallecimento do Governador

Mathias da Cunha.

Lisboa 6 de abril de 1689. Copia. (Annexa ao n. 11.371). 11.395

Carta rrgia dirigida ao mesmo Arcebispo, relativa a um incidente que se dera com
os desembargadores da Relação, ptor causa do registo de algumas cartas

regias e de falta de cumprimento de ordens, emanadas do Arcebispo como

governador da Capitnnia.

Lisboa, 28 de outubro de 1690. Copia. (Annexa ao n. 11.371). 11.396

CarÍa regia dirigida a -António Luiz Gonçalves da Camará Coutinho, em que se

determina que nenhum alvará ou provisão se registasse sem previamente

passar pela Chancellaria e ali pagar os direitos devidos á Fazenda Real.

Lisboa, 17 de outubro de 169o. Copia. (Annexa ao n. 11.371). 11.397

Carta regia dirigida ao Governador e Capitão-General do Estado do Brasil Fran-

c SCO Barreto, sobre as desavenças entre o Governador de Pernambuco

Francisco de Brito Freire e o capitão-mór da Parahyba Mathias de Albu-

querque Maranhão, por aquelle pretender que a cidade de Parahyba lhe

fosse subordinada.

Lisboa, 26 de janeiro de 16C>2. Copia. (Annexa ao n. 11.371).

"Me pareceu dizer-vos que as Capitanias da Parahiba e Rio Grande (que sempre forSo

j" da Còrôa, sugeitas e subordinadas- ao Governo geral dtste Estado), não podião nunca ser

da jurisdicção de Pernambuco, sendo antes da entrada dos olandezes, capitania de dona-

tário, nem depois da expulsão d'elles, se annexarão nunca a elle, e somente se ordenou

(a requerimento de João Fernandes Vieira, que depois das guerras acabadas foi servir de

Capitão mór tia Parahiba) que por se achar falta de moradores e eommercio, fosse soccor-

rida de tudo e provida de Pernambuco, emquanio n'ena não houvessem rendas minhas de

que se fizesse..."

11.398

Carta regia dirigida ao Governador e Capitão-General do Brasil, relativa ao pro-

cedimento do Governador de Pernambuco, que se negou a cumprir a provisão
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nMa qual fora provlU.^ (lanpar Fcrnanúcn áe Caulro no logar de Tabelllio •
Ertcrlvflo <1a Camará oa Vllla do Penodo do Illo de S. FranciHco.

LlHboa, 2K de Janeiro de 1710. Copia. (Anmxa ao n. \\:.',1\). 11.399

KxTitAcioH (2) (k< itinii curta do Secretario de Eatado Diogo de Mendonça Corte

Ueal para o Marque/ de Anifeja, de 9 de margo de 1716. Acerca da qaelxa
(|Uo este fizera de forma Incorrecta como He lhe dirigira o Conselho Ultra*

mnrlno (>m correspondonctn offlclal — e da regia renolucAo tomada a tal res-

peito.

(AnnexoH an n. \\:.M\). 11.400—11.401

Copia do paiuKrupho :!.'> do Regimento dos Governadores daa Capitania», relativo

A flHcaliznçAo que esres deviam exercer sobre os actos dos Chancelleres e

Desembargadores da Helaç&o

(Annexa ao n. 11.371). 11.402

Coima do paragrapho 4" do Regimento da Secretaria do Governo da Capitania da

Bahia, relativo ao eniolunu-nto que era devido pelo registo das provisões

d IS serventias dos ofllcios da Justiga, fazenda e guerra.

(Annexa ao n. 11.371). 11.403

Carta regia dirigida a Bernardo Vieira Havasco, pela qual se determina que ne
nhum registo se fizesse das provisões i>assadas pelos governadores, sem que

se apresentassem previament»' na chancellarla.

Lisboa, 5 de outubro de 1689. Copia. (Annexa ao n. 11.371), 11.404

Carta regia dirigida ao Governador Geral do Estado do Brasil, sobre o mesmo as-

sumpto da carta ante<'odente.

Lisboa, 5 de outubro de 1689. Copia. (Annexa ao n. 11.371). 11.405

Carta r^gia dirigida ao Arrcbispo eleito da Bahia, D. Fr. Manuel de Santa Ignez,

pela qual é este encarregado do governo interino da Capitania até á chegada

do novo governador Marquez de Lavradio.

Ajuda, 10 de setembro de 17G7. Copia. (Annexa ao n. 11.371). 11.406

Officio do Marquez de Pombal para o Governador da Bahia, Conde de Pavolide,

sobre a precedência de logares entre os mt'nibros da Junta da Fazenda.

Ajuda, 15 de julno de 1773. Copia. (Annexo ao n. 11.371). 11.407

Carta regia dirigida ao Governador da Bahia, Marquez das Minas (D. António

Luiz de Sousa Tello de Menezes), em que se determina que se observe com

os ministros aa Relação, o disposto no Regimento do Regedor da Casa da

Sapplicação.

Lisboa, 13 de março de 1684. Copia. (Annexa ao n. 11.371). 11.408

Duplicados dos documentos ns. 11.371 a .1L38-1.. 11.386, 11,391 a 11.408.

2» via. 11.409—11.441

Officio do Governo interino para Martinho de Mello e Castro, relativo á prisão da

pveta forra Maria de SanfAnna, contra a qual injustamente se procedera.

Bahia, 18 de dezembro de 1783. 11.442

1
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Officto do Ouvidor Gorai do crime Luiz da Costa Lima Barros, om que informa

o governo interino acerca do processo instaurado contra Maria de tianta

Anna.

Bailia, 13 de dezembro de 1783. (Annexo ao n. 11.442). 11.443

Cfrtidão das f.izendas apprehendidas â preta Maria de éianfAnna, presa nas Ca-

deias da Bahia.

(Annexa ao n. 11.443). • 11.444

Sentença final do processo instaurado fcontra a ré Maria de HanVAnna.
Bahia, 9 de dezerrbro de 178C. Certidão. (Annexa ao n. 11.443). 11.44r>

Carta de Fr. Luiz de San+a Quitéria dirigida á Rainha, em que lhe expõe os

abusos, desmandos e fraudes de alguns religiosos da sua ordem e pede provi-

dencias a tal respeitu.

Bahia, 20 de dezembro de 1783. 11.446

Carta cio ex-Arcebispo- D. Fr. Joaquim Borges de Figueirôa para Martinho de Mello

e Castro na qual informa áceírca das differentes ordens religiosas da Bahia.

8. d.

Não está assignòaa, mas é escripta pelo punJw do Arcebispo. 11.447

Informação da Secretaria de Estado dos Negócios do Ultramar, relativa á repre-

sentação dos Padres Mestres do Carmo da Província da Bahia sobre os

distúrbios e desordens praticadas do seu Convento em 9 de maio de 1783.

Tem annexas 2 representações, 2 oartas, 1 bulia e 1 certidão relativas

ao mesmo assumpto. 11.448—11.454

Depoimento de algumas testemunhas da devassa a que se procedeu na Bahia no

anno de 1783, sobre os contrabandos.

Copia. 11.455

Requerimento de Fr. João Lobato de SanfAnna, religioso do Carmo Calçado da

Bahia, pelo qual solicita o beneplácito régio para o breve que lhe concede

privilegio de definidor perpetuo da sua ordem.

Tem annexos o breve e a confirmação do papa. 11.456—11.458

Carta de mercê do titulo de Definidor perpetuo, conferido pelo Núncio Vicente

Ranuzzi, Arcebispo de Tyro, ao Reverendo Padre Fr. Manuel de 8. Ber-

nardo Malta, Religioso da Ordem dos Carmelitas Calçados da Bahia.

Lisboa, 30 de setembro de 1783. Em latim. Pergaminho. 11.459

Carta do notável naturalista e Director do Real Jardim Botânico de Lisboa, Do-

mingos Vandelli (para Martinho de Mello e Castro), pela qual apresenta e

recommenda António Ramos da Silva Nogueira para proceder ás pesquizas

das minas de cobre e ferro, que se suppunha existirem nas serras da Ca-

, choeira.

Lisboa 28 de agosto de 1782.

"Tenho a honra de apresentar a ^''. Ex. António Ramos da Sil7'a Nogueira, da Bahia,
bacharel formado em leis e que foi meu discípulo em ílistoria natural e chimica, nos
quacs estudos se distinguiu e deu muitas indubitáveis provas do seu talento.

Leu já no Desembargo do Paço e delle fizerão bom conceito pelos assentos, que lhe

darão como V . IJx. facilmente pôde verificar.
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1!»t«ii<l'> >' Jii/ > •.. .|« Caxorira com j i. .,.-< .i^ i-^n., . '

(Icurjanilo \'. Kx. »alMT cnii' imliviilunvAo *c airin )lr*lr cobre vi ,

a<ltar maior porcAo r avrrliitinr iiuniiIo lir |H>»itivrl a »ua urigriii i , — .

rxidli-m miiiii» ilc colirr iiyiilicuMi c de ferro, como lir muila provavrl, al^m «U» niat* itto-

I

(tui'<;6(ii iltt iialiirrxa. <|Ut' |tr<iMM-(lc c«lc |>a'x. |M>ilcr& \'. Kx. okirr u rcfrrido, <-m|>i<-Kan(lv

o thio liacliarcl no lugar ilr i»ir ilt- (Ara da Caaticira. A |trnmoçâ<> drvlo liacharci M-rvirá de

ri>iiiiiiilo aoK mclliiircii jtiriyin», com maior ícrvur, a a|>|'li(ar'i>c ao» r«lu<lo» (iloxiftro*, <«<m

OH i|uni'«, Rfiido rmincKadoii iiok ItiKartii da» coni|uiiilaii, orrio de grandi- ulitida<lc c cm |»oU(.i/»

unnoii podciAo dar liiimu cirrumulniiriada ii<i(icia da hJMuria natural dcnlc» vaatcM («aÍM» c

IMulitAo mais fucilmiiiu- executar u» utci> projectot de \'. Kx."

11.460

Cauta do nonilnROB VandcMli (imra Mur^nho d« Mvllo o Ca«tro). na qual m refere

ao roHultado daH una vhcm chliiiicau que fizera sobre o cobre remcttido riu

Huhia o proctnlcMito d:: Cachoeltn o â creac&o de um curso de hiKiorla na»

tural econonilia, a|)|)li(nda & agri<-uitiii'a, áu ailes, 6, medicina e ao com-

nierdo. (|ue olle iiiuleiídia reger todou ob annou no Real Jardim Botânico, o

pede a proteccAo de Martinho dn Mello para o bom êxito da Hua iniciativa.

Lisboa 4 de setrmbro de 1782. 11.461

RK(/ti;mMi:NH) do Dr. noniingc» Vandelll, Director do Real Jardim notanÍ4;o de
Li.sboa, em (lue pede â Rainha autorização para reger todos oh anno» no
nioi^nio Jardim, um curso de Historia Natural Económica.

(Anncxo ao n. lllGl). 11.462

Mi;.\t()iti.v sobre o cobre virgem ou nati\o da Capitania da Bahia, descoljerto no anno
de 1782. (Por Domingos Vandelli).

"A raríssima peça ilc cobre nativo, «jue o K.xmo. S. . Martinho de Mello fez jíõr neste

Keal Museu, merece toda : estimação pelo seu tamanho e pela sua mistura com huma mina
tle ferro, o <|ue serve pa-n explicar lium phenomeno particular da natureza. Esta massa

de cobre nativo pesa arráteis .-óig; he de figura rhomboidal com a superfície irregular

causada i>or varias pc(|uen; s cavidades c protuberâncias. A sua altura he de 3 pés e 2 pol-

legndas de Pari?, a maior largura he de 2 pés e ^ e a grossura '/i pé. 4 pollegadas e 2 linhas.

A côr e.xterna he avermelhada escura, com algumas nódoas e |>articulas azuladas e

verdes produ-íidas da ocra ou ferrugem do mesmo cobre. Internamente he de cór vermelha

como o melhor cobre purificado e com-) elle maPeavel e ductiU Náo contém ouro, porque a

agua fervente o dissolve perfeitamente e por ter a sua origem do vitriolo de cobre.

Foi descoberta esta massa de conre nativo na Capitania da l<ahia, sepultada em huma
argiila muito fina de cór amarclla, misturada com mica talcosa, cór de ouro, disposta em
camadas produzidas das deposições das sguas do rio... que desce da Caxocira, longe 2 Icgoas

da l'ahia

Km diffcrentes paizes da Europa e da Ásia, se encontra cobre virgem cristallisado, gra-

nulado, capillar, folliacco. como tãobem no IJra.-.il, ha alguns ann.os, na Capiiania de

Piauhy se descobriu hum i)edaço de 30 e mais arráteis de cobre nativo com malriz espa-

tosa, o qual se conserva neste museu, além de outro folhaceo, que eu descobri em grande

abundância no Ducado de Modena, entre estractos ou bancos de argilla, as cujas montanhas
são abundantes de minas de cobre pyriticoso, pelo que he muito provável que nos montes
superiores á dita Caxoeira, donde se adiou esta massa, se encontrem muitas outras sepuU
tadas na argilIa e riquissin^as minas de cobre pyriticoso, de cuja decomposição se formou o

vitriolo, que deu origem a esta ce«ientaç3o; além de riquisspnas minas de ferro, que pelas

superfícies das mesmas, transportadas pelo rio, claramente vem indicada.

Mas até agora não se descobriu em parte alguma massa tão grande e assim circtan-

stanciada de ser produzida pela cementação, como he esta aa Bahia, a qual serviria para

enriquecer o mais rico mu«'eu da Europa ..."

11.463

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

03 conventos de religiosas da Bahia, Lapa, Sler.cês, Desterro e Soledade,
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mostrando as dlfficuluades que havia para passar as freiras do Convento da

Soledade para o das Mercês, apesar do diminuto rendimento que tinham.

Bahia, 12 de janeiro de 1764. 11.464

Extracto de um officio de Martinho de Mello e Castro para o Arcebispo da Bahia,

em que se refere á necessidade de unir o Convento da Soledade a qualquer

dos outros ou de o deixar acabar prohibindo a admissão de novas religiosas.

Lisboa, 13 de outubro de 1783. Copia. (Annexa ao n. 11.464). 11.465

Oi'Fic'10 do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe dá diversas informações relativas ás ordens religiosas.

Bahia, 12 de janeiro de 1784. 11.466

OiTicio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, no

qual se refere ao processo pendente contra o meio prebendado José da Silva

Freire.

Bahia, 12 de janeiro de 1784. ' 11.467

Okfjcio do Arcebispo D. Fr António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere particularmente ao péssimo comportamento moral da maior

parte dos ecclesiasticos.

Bahia, 12 de janeiro de 17S4. 11.468

-Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro,

sobre o provimento das dignidades, conesias e freguezias do Arcebispado,

referindo-se especialmente ao provimento do meio prebendado Bartholomeu

Rodrigues Ferreira.

Bahia, 12 de janeiro de 1784. 11.469

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro,

sobre as dissidências graves entre os Padres Carmelitas Calçados e a nulli-

dade do ultimo capitulo que elles tinham realizado tumultuosamente.

Bahia, 14 de janeiro de 1784. 11.470

Cakta particular do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e

Castro, na qual se re-'ere aos assumptos tratados nos officios antecedentes.

Bahia, 15 de jantiro de 1783. 11.471

Carta de José da Silva Lisboa, em que dá conta das pesquizas que procedeu nas

serras da Cachoeira para a descoberta da supposta mina de cobre, cuja

existência as suas investigações deixaram muito duvidosa.

Bahia, 19 de janeiro de 1784. 11.472

Carta do Capitão José Francisco de Porné para Martinho de Mello e Castro, na
qual participa que o novo Governador da Bahia D. Rodrigo José de Me-

nezes tinha embarcado no Rio de Janeiro no dia 22 de novembro a bordo do

navio Príncipe da Bena e chegara á Bahia em 4 de janeiro. Refere-se tam-

bém aos perigos a que esteve sujeito durante a viagem por causa do péssimo

estado em que se encontrava o seu navio, e mostrando-se desgostoso pelas

contrariedades que encontrara na vida marítima pede para ser empregado

em qualquer outro serviço publico.

Bahia, 20 de janeiro de 1784. 11.473
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OrKicio (lo Governador e Cipltflo Ctoneral D. Rodrigo 3o»6 de Menozos. em que

pnrtlripa ter chefado á Bahia em 4 de Janeiro c ter tomado pomie do

(iovcriio (In Capitania em 6.

Uahiu, 21 (U> janeiro de 1784. 11.474

Cakta imitidilar de José da Silva Lisboa para Martinho do Mello e Castro, i*m

(|Uo lhe patenteia o seu reconhecimento i)ela protfccflo quit lhe tem dispensado

e 86 referu a diversos assumptos relativos & Bahia, cspe<rlalmente sohre a
cultura do tabaco.

Uahln. 11 de fevereiro de 17S^

"Por occaNiAo da viogctn q«>c n'cBte verio fiz i Cachoeira a rcípcito úã. mina de cobre

(de (|uu cm outra carta dei conta a V. Ivx.) tive meio* de me in«truir «olirc o mo<lo da
eiitiura do tabaco c m-u ]>>cparo c me pareceu, (|uc c»tc artigo imfiortantc era «utcriitivel

de muito maior pcrfciçio a respeito do entado actual, (|ue nem duvida hc muito dcfcituofio

.sobre u modo de atnaiiliar as terras c negligencia e pouca 1im|H-/.a, que ha no» laboratório»

de enrolamento c imprensa do tabaco. Até ob«ervci c|uc de 3 eii|M:cies de tabaco que a(|Ut

achiN, nfio se cultiva aquclla de que se faz um na Virginia, Ilabana, etc. c perguntando-ae ao»

I Colonos a razfio desta pratica c por(|ue nfo tentão a cultura do chamado tabaco dt tingua

tquc ellcs reconhecem te;- maior folha r mais grossas), respondem que nAo está cm uzo.

Achei hum phenomeno singular. Hum lavrador com 12 escravos prepara a tua terra, aem
duvida por mo<lo mais inteligente; ))lanla 40.000 pés de tabaco c coihc 700 arrobas; nenhum
outro lavrador, ainda com maior numero de escravos pode fazer com os ditos 40.000 |ics

senão pouco mais de 300 arrobas. Ksta diffcrença prodigiosa nio tem origem se não na
melhuria da cultura.

Ku tenho rcprerentado ao IJxmo. Governador que seria vantajoso o estabelecimento de
huma sociedade litteraria, cm que fossem membros todos os proprietários de terras deste

paiz, os mais inielligentcs, c além d'islo todas as pessoas curiozas e amantes do bem pu-

publico; cujo objecto fosse a mclhoravão de toda a cultura das terras, principalmente para

(|uc o tabaco, assucar c o anil (que já aqui se começa a cultivar), podessc receber toda a
perfeição possível; depois a amplificação do commercio, boa ordem da economia interior do

,
paiz, descobrinunto de todas as plantas, seus usos para o commercio e artes, sua virtude

já conhecida para a medicina. O Exmo. Governador approvou as miinhas intenções "

14.475

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e

Castro, em que o avisa da remessa dos seguintes autos, relativos ao navio

hespanhol S. Josv, o Vigilante

Bahia, 12 de fevereiro de 1784. 11.476

Ai-ros da diligencia a que se procedeu a bordo do navio hespanhol S. José, o Ti-

gilante, commandado pelo Capitão D. João António Salomão, em viagem
õe Montevideo para Cadiz, com carregamento de couros.

Bahia, 2C de janeiro de 1784. (A7inexos ao n. 11.476). 11.477

OiTicio do Governador D. Rodrigo J"sé de Menezes para Martinho de Mello e
Castro, em qe participa ter mandado embarcar na charrua real os soldados
Calixto de Figueiredo e Andrc Francisco.

Bahia, 12 de fevreiro de 1784. 11.478

•

Officio do Governador D. Rodrigo Jjsé de Menezes Rara Martinho de Mello e
Castro, no qual o avisa da remessa de differentes animaes para as collecções

reaes ao cuidaao do Capitão José Francisco Perné.

Bahia, 12 de fevereiro de 1784.

Tem annexo o respectivo conhecimento de embarque. 11.579—11.480
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Officio (lo Arcebispo D. Fr António Corrêa para Martinlio de Mello e Castro, em
que se refere á remessa das seguintes pastoraes e se queixa da falta de fre-

quência dos fieis ás egrejas, o que o leveria a pi'ohibir as missas de madru-

gada e os oratórios particulares

Bahia 12 de feveieiro de 1784. 11.481

Pastoral do Arcebispo D. Fr. António Corrêa, pela qual manda encerrar todas as

lojas de venda aos d. niingos e dias santos, salvo em caso de necessidade

pelo bem publico e particular, solicitada previamente a devida autorização.

Bahia, s d. (1784). Copia. (Annexa ao n. 11.481). 11.482

Pastoral do meamo Arcebispo pela qual manda que os parochos da Cidade e su-

búrbios da Bahia observem o preceito de exporem os dogmas da religião e as

ínstrucções da moral aos seus respectivos freguezes nos dias costumados e

que estes assistam a essas praticas e frequentem com assiduidade os*templos.

Bahia, s. d. (1784). Copia. (Annexa ao n. 11.481). 11.483

EuiTAL pelo qual o Arcebispo D. António Corrêa publica a suspensão dos Padres

Joaquim de SanfAnna Marques, José Pereira Porto, Caetano de Carvalho,

João Cardoso e António Martins Milameixas.

Bahia. S. d. Copia. (Annexo ao n. 11.481). 11.484

Partceal do mesmo Arcebispo pela qual manda observar uma outra do Arcebispo

D Fr. Manuel de Santa Ignez, robre as festas dos oratórios, novenas e tre-

zenas, de 19 de maio de 1763.

Bahia, s. d. (1784). Copia. (Annexa ao n. 11.481). 11.485

Pastoral do mesmo Arcebispo pela qual prohibe aos ecclesiasticos o uso de casaca

e granacha dentro da Cidade e o de fivelas de ouro e das que fossem ador-

nadas com pedras.

Bahia, s. d. (1784). Copia. (Annexa ao n. 11.481). 11.486

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro,

sobre os Padres Carn elitas.

Bahia, 14 de fevereiro de 1784. 11.487

Questionário e instrucções que o Arcebispo D. Fr. António Corrêa dirigiu aos

Padres Carmelitas Calçados da Província da Bahia.

Copia. (Annexa ao n. 11.487). 11.488

Extracto de diversas informações que os differentes Arcebispos da Bahia tiíans-

mittiram á Secretaria d'Estado dos negócios do Ultramar sobre os Padres

Carmelitas da Bahia.

(Annexo ao n.ll.\%l). 11.489

OiTicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e

Castro, sobre as averiguações a que procedeu para conhecer a procedência

de certa qualidade de papel azulado que tinha apparecido na Bahia em di-

versas correspondências.

Bahia, 15 de feveireiro de 1784, 11-490
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Oiiicio (lo Oovornador D, RodrlRo .Iom4 de Menezen paru Mat linho 09 Mello • Cas-
tro, (>in <|U(> itartlclpii ter loinndo todaii ou iunviiiiin inu n«c«wMiiM para a
exportucAo do tabaco para o Kntado da índia

Bahin, ir. do fevereiro de 17S4. 11.491

Oi 1 1( IO do fiovtM-nador D. Rodrigo Jonf; do Menpzcfi pnra Mnrtlnlio do Mello e Can-

il (». «Ill (lUf Ke refere ao pón Itranil e purllcipa (|ue brevemente traoitmitlrá

as liifoiina(:òeH que colher Hobre lAo Importante negocio do ouvidor doa
IlhC-oH h'iaiicin('o NufH'n da Costa, que chegara á Babia doente.

Hiilila. 15 de favevelro de VHt. 11,492

Oki tcio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Caa-

tro. em que lhe (•omiiiiinlcu ter mandado Holtar tojloH oh matfcate.4. que fu»

tinham prendido |)ela devaHsa mandada fazer pelo Marquez de Valenga, In-

teressando se paia que lhes sejam restituídas as fazendas apprehendidas.

Bahia. ir. de fevereiro de 1784. 11.493

Oi I u IO do Governador D. Rodrigo Joáó de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, sobre a ordem regia que mandara a Junta de Fazenda abonar á Mesa
da Inspecçtlo o dinheiío preciso para a compra dos tabacos que se enviavam
para a IiuUa.

Bahia, 15 de fevereiro de 1784. 11.494

Okkkio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, sobre os concertos da charrua Principe da Beira, que o conduzira do Rio
de Janeiro á Bahia, com agua aberta e com grave risco de naufragar.

Bahia, 15 de fevereiro de 1784. 11.495

Oki'ioio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que o avisa da remessa de vários productos mineraes, um insecto e

pedras que trouxera de Minas Geraes e enviava para o Museu Real.

Bahia, 15 de fevereiro de 1784. 11.496

Rkla(;ão dos artigos pertencentes á historia natural, procedentes de Minas Geraes,

que remetteu D. Rodrigo José de Menezes pela charrua Principe da Beira.

(Annexa ao n. 11.496). 11.497

Okficio do Intendente da Marinha José Pires de Carvalho e Albuquerque para Mar-

tinho de Mello e Castro, sobre a despeza que se fizera com a charrua Prin-

cipe da Beira.

Bahia, 17 de fevereiro de 1784.

Tem annexa a respectiva conta dos concertos e abastecimento.

11.498—11.499

Ofkicto de Francisco da Silva Corte Real (para Martinho de Mello e Castro), no
qual informa circumsianciadamente acerca dos abusos que se praticavam
com certos pagamentos que prejudicavam gravemente a Fazenda Real «
sobre os contrabandos e varias irregularidades que se commettiam.

Bahia, 18 de fevereiro de 1784.

"Ordenou-ine V. Ex. lhe propozessc por escripto todas e cada huma das desordens que
escandaloza e indecentemente se pratiicão na Cidade da Bahia, tanto as que embaração os

interesses da Real Fazenda, com offensa das leis e reaes ordens, que estabelecerão o seu



556

augmcnto, como não menos a respeito dos (kscaminhos c contraban<los igualmente offcnsivos

destas mesmas leis santas e justas...

Quanto á tropa paga da praça da Cidade da Bahia. Todos sabem que na Cidade da'

P.ahia hc prezentcmente 3 regimentos pagos, 2 de Infantaria e hum de Artilharia, cujos sol-

dados percebendo antigamente os seus respectivos soldos a saber de 50 rs. e aquclles de

40 rs. por dia, hoje sem ordem ou permissão de S. M. cobrão diariamente mais 10 rs., cujo

augmcnto he summamente damnozo a Real Fazenda e tão nocivo como o dou a ver no

prezente calculo.

He certo que cada um destes regimentos he formado ao menos de 600 praças de sol-

dados e vem a ser o total dos sobreditos 3 regimentos i.&oo praças e outros tantos soldados.

Vencendo como na realidade vence cada hum destes por dia 10 rs. alén^ do seu antigo soldo,

dispende sem duvida a Real Fazenda mais do que deve por dia 18.000 rs. e multiplicados

estes por 366 dias que tem cada hum anno desembolsa a mesma Real Fazenda injusta d
indevidamente em cada hum d*elles 6:588$ooo rs., cuja addição ou parcella perde e tem
perdido annualmente S. M. desde o anno de 1776, tempo em que mal e indevidamente se

innovou este augmento de soldos

Quanto aos Sargentos mores auxiliares. A respeito destes officiaes he V. Ex. sciente

que muitos temos antes da carta regia de 22 de março de 1766, que mandou crear Terços

Aii.xiliares e de Ordenança, já os havia na Cidade da Bahia e em outras villas da mesma
comarca, porém em execução da mesma real carta se estabelecerão e erigirão outros diffe-

rentes Terços, nomeando-se para elles os seus resi)ectivos chefes e além destes Sargentos

mores, que se tirão dos corpos da tropa paga na conformidade da mesma sobredita real

carta e como esta determinou que os ditos Sargentos mores vencessem o mesmo soldo que

tem cada hum dos Sargentos mores pagos, recebem aqtielles que forão providos para 09^

novos Terços 36.000 rs. por mez, cavallo e sustento para elle

Quanto á Vedoria. Pelo paragrapho 8 do Alvará de 3 de março de 1770 creou i^. M.
para a Cidade da Bahia hum Intendente da Marinha, commettendo-lhe o governo da Vedoria,

emquanto o mesm.o Senhor não dava nova forma a sespeito delia

Quanto ao Donativo Voluntário. Por assento da Camará da Cidade da Bahi?) de

30 de março de 1756 em virtude da real carta de 16 de novembro de 1755, offertou S. M.
a mesma Comarca e Povo 3 milhões de donativos, pagos pelo tempo de 30 annos, que vem a

ser concorrer aquella Capitania com 100.000 cruzados annuaes.

Toda esta quantia se dividiu e distribuiu por cada huma das comarcas e suas respcí-

ctivas villas e devo crer que esta distribuição a respeito do seu embolso seria a principio

summamente exacta, porém hoje he publico e notório, que a respeito da sua arrecadação ha
escandalozos roubos nos exactores que manejão o seu recebimento e que quazi em todas as

villas ha ao mesmo respeito frequenties omissões e descaminhos

Quanto ao imposto das carnes e aguardentes. Pela carta de lei de 10 de novembro de

1772 impoz S. M. quanto á America i real em cada arrátel de carne e 10 rs. em cada
canada de aguardente. Seria muito avultado o rendimento destes impostos se a Camará da
Bahia e as mais regulassem com zelo e justiça as suas providencias

11.500

Officio de Bartholomeu José Nunes Cardoso Giraldes de Andrade para IVIartinho

de Mello e Castro, no qual trata, com grande erudição, do incidente le-

vantado na Relação da Bahia sobre a competência dos governadores inte-

rinos para assignarem certos documentos forenses.

Lisboa, 16 de março de 1784.

"Depois de Filippe III de Hespanha ter estabelecido no Brazil huma relação com
o numero de dezembargadores bastante para a boa administração da justiça e expediente dos

I I

negócios, com regimento de 7 de março de 1609, transcripto na collecção i" da Ord. do
Livrrf lO, titulo V, n. 3; o Senhor Rei Dom João IV restituído á Coroa destes Reinos e
seus Domínios lhe deu novo regimento em 12 de setembro de 1652, transcripto no Appendix
das leis do tomo i" das Ordenações do Reino n. VIII, e segundo este regimento e outro
que depois se deu para a Relação do Rio de Janeiro em 13 de outubro de 1751, se consti-

tuirão em cada huma das ditas relações as disposições respectivas a diversos tribunaes. .
."

11.501

È
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Oi I icio do ChancollKi- dn RelacAo da Ilahia Jokó iKtiaclo do Drlto BocâiTO e CmU*
iwdii para itartliolonicii .lona NuDe« ('ardoHo (MraldM. no qual llufi relatA

a liicldmir HiiHcliado lui Hidacflo da Bahia |M)r <auaa daa aMlfnaturas doa

KovoniadorfH liit(M'lnoH <<ni <*ortoH docunientOM.

Huhla, 21 do uovuinbro do 1783. (Anncxu au ti lir.dll. U .'02

Dt iM.tcADOH (10) dos documontOB na. 11.360 a 11.3fl{).

(Vi(lr) (AnncTOH ao n. 11 f>02). ll.fiOS—ll.r,12

On'i"io da Mesa tia InBpcoçúo para Mnrtinh^dc Mello e Caatro, no qual participa

t»'r nomeado Marcos de Macedo Guimarãen o Francinco Machado de Oliveira

BarroH, ajudantes dos examinadores do tabaco.

Bahia, 29 de março de 1784. 1* e 2* vUu. 11.513—11.514

OiTicio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

o confllcto que se travara entre o Abbade benedlctlno Fr. João de SanVAnna
f o Abbade do Mosteiío da Bahia, por este nâo querer permlttlr a sua i>erroa-

nencla no Mosteiro.

Bahia, 15 de abril de 1784. 11.615

Oi!'icio do Arcebispo D. Fr. António Corroa para Martinho de Mello e Castro, sobre

as escravas e educandas do Convento do Desterro, a respeito das quaes faz

diversas considerações.

Bahia, 16 de abril de 1784 11.516

Requerimento de Anna Joaquina, educanda do Convento da Soledade das Reli-

giosas Ursullnas da Uahia, em que pede licença para ser admittida como
freira no mesmo convento.

(Annexo ao n. 11 516). 11.517

^Requerimento da mesma Anna Joaquina, em que pede certidão do numero de vagas

que havia no Convento da Soledade e do tempo que a requerente tinha de

residência no mesmo convento.

(Annexo ao n. 11.Ò16). 11.518

Certidão da Superiora do Convento das Ursullnas do SS. Coração de Jesus e Se-

nhora da Soledade da Bahia, passada em conformidade com o pedido exarado

no requerimento anteuor.

Bahia, 26 de julho de 1784 (Annexa ao n. 11.516). 11.519

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro,

sobre as ordens religiosas, referlndo-se especialmente aos Carmelitas Cal-

cados e ao Padre Mestre Fr. íelippe Nery. Missionário na Cachoeira, ao

qual tece elogios.

Bahia, 18 de abril de 1784. 11.520

Carta do D. Abbade de S. Alberto (Fr. João de SanfAnna) para Martinho de

Mello e Castro, na qual lhe offorece para o Museu Real um exemplar pre-

cioso, uma cobra corol, que rernettia ao cuidado do Capitão José Pereira

A etto.

Bahia, 20 de abril de 178 1.

Tem annexo o corhecimento de embargue. 11.521—11.522
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Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

o provimento da vaga que se d^ra pelo fallecimento do Cónego Luiz António

Borges de Barros, propondo em primeiro logar para substituir o meio pre-

bendadp Ignacio Pinte de Almeida, cujo valor enaltece.

Bahia, 20 de abril de 1784. 11.523

C>RTA de Andró Moreno (para Marti iho de Mello e Castro), sobre a cultura e

fabrico do tabaco, mostrando os serviços que havia prestado.

Bahia, 24 de abril de 1784. 11.524

Requerimento de André Moreno, no qual pede dispensa da nacionalidade e que lhe

seja concedida provisão regia que o habilitasse a occupar o logar de deputado

do tabaco na Mesa da Inspecção.

(Annexo ao n. 11524).

"Diz André Moreno, hespanhol, que cHe foi ir^ndado vir da Cidade de Sevilha, sua

pátria, para no Brazil c Domínios de S. M. ensinar a fabricar tabaco de folha á imitação

do que se fabrica na Ilha de Cuba e Martinicas e com effeivo desde o anno de 1757 se acha

empregado n'esse exercício..."

11.525

Informação sobre a cultura, fabrico, acondicionamento e exportação do tabaco,

8. a e S: d. (Annexa ao n 11.524). 11.526

OfFicio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

o provimento de differentes egrejas.

Bahia, 24 de abril de 1784. 11.527

Offtoto do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que presta informações sobre diversos ecclesiasticos, que indica como mais

idóneos para serem providos nas egrejas que estavam vagas.

Bahia, 26 de abril de 1784. 11.528

Officio do Provedor da Alfandega José Pires de Carvalho e Albuquerque para Mar-

tinho de Mello e Castro, sobre a representação dos capitães dos navios con-

tra o pagamento de emolumentos que cobravam o Provedor e Escrivão da

Alfandega pelas marcas, que cjnsideravam arbitrarias e illegaes.

Bahia, 28 de abrJl de 1784.
.

11.529

Provisão do Conselho Ultramarino sobre o mesmo assumpto a que se refere o

documento antecedente.

Lisboa, 29 de janeiro de l/o4. Copia (Annexa ao n. 11.529). 11.530

Informação documentada que o Provedor da Alfandega José Pires de Carvalho e

Albuquerque dirigiu ao Conselho Uutramarino sobre os emolumentos que

os navios, que partiam para o Reino, pagavam ao Provedor e Escrivão da

Alfandega pelas marcas.

Bahia, 28 de abril de 1784. Copia. (Annexa ao n. 11.529). 11.531

Certidão dos emolumentos que competiam ao Provedor da Alfandega em 1704.

(Annexa ao n. 11.529). 11.532

Alvará régio pelo qual foi dado regimento ao Provedor e officiaes da Alfandega,

para regular o pagamento dos f,alarios, propinas e emolumentos, que lhes

pertenciam pelo exercício dos seus logares.

Lisboa. 15 de abril de 1709 Certidão (Annexo ao n. 11.529). 11.533
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OiiiiiM roi;l!i oní (|iin M d«termlnn n chiiorvancia do Mtylo antigo a reapclto doa

niioliinuMitoH (lo Provedor da Alfnndcga.

LlMbo». Itl de nmico do 1713. Certidão. (Annexa ao n. 11.529). 11.534

iNHTMifMKNTO 6111 publloa-fói iiia com o teor de uma certldAo, requerida por Jo»â

IMiTH dt« Cm valho «< A'l)U(|ut'ri|ih' •• outroH, n'Iatlvn no pafcamnnto dou cmolu*

nuMitoH pcliiH iiiurt-aH doH iiuvIoh, (pio da Maliia partiatn para o Heitio.

Uahia. 2<.) de al>iil d« 1784. (Anncxo ao n. 11.529). 11.Ó3&

Dt iM.K ADos doH documentos ns. 11.52J a 11.535.

2- ria ^ ll..'..1C— ll.,'i'<2

C:.\i!iA piniiiiiliii (ic í'iiiini.s(o Alvellos FJaplndola inira .Martinho de .\Ii'llo n Caatro.

om (luc lho pede a proroKnçflo da srrvciitia do k(mi logar de escrivão daa

ai)|)Pllaçóo8 c aKKravos da Rela *io da Bahia, para seu filho Pedro Alvello»

Ksi>in(>la.

Dahia, 29 de abril de 1784. 11.543

Caiíta do Padre Carmelita Fr. António de Santa Ipnez para Martinho de Mello e

Castro, em que relata os factoá extraordinários que succederam no ultimo

capitulo (lue se realizara no seu convento.

Bahia, 4 de maio de 1784. 11.544

Cauta do Arcebispo D. Fr. António Corrfa para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere aoa Padres Carmelitas, ao provimento de algumas dignidades

e egrejas.

Bahia, 4 de maio de 1784. 11.545

Okkicio do Governador D. Rodrigo .losé de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no ((ual i)articipn que, pela devassa de residência do Desembargador
Gervásio de Almeida hacs, se pr )vára que este magistrado se portara sempre
com honra, inteireza e limpeza de mãos e que vivera com honestidade e

decência.

Bahia, 8 de maio de 1784. 11. .546

Officio do Governador D. Rodrigo Josí de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que participa ter chegado á Bahia a Fragata 'S. S. da Graça, com-

HTandada pelo Capitão de mar f. guerra António Januário do Valle, onde
vinha receber os concertos de oue necessitava urgentemente.

Bahia, 14 de maio de 1784 11.547

Officio dos Governadores interinos do Reino de Angola, o Bispo D. Fr. Luiz e

Francisco Xavier Lobão Machado Pessanha, pai^a o Capitão António Januá-

rio do YaUe, em que dão instrucções sobre a maneira de executar os con-

certos que era urgente fazer na Fragata iV. 8. da Graça.

S. Paulo de Assumpção, 4 de abril de 1784. Copia. (Annexo ao n. 11.547).

11.548

Officio dos mesmos Governadores para Luiz de Vasconcellos e Sousa, Vice-Rei Aoa
Estados do Brasil, em que lhe participam que a Fragata 2Í. S. da Graça pre-

cisava urgentemente de grandes reparações.

S. Paulo de Assumpção, 4 dr abril de 1784. 11.549
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Officio do Capitão António Januário do Valle para Martinho de Mello e Castro,

em que o informa doí^ motivos <iae o obrigaram a arribar á Bailia e do es-

tado em que tinlia deixado a fortaleza de Cabinda e a sua artilharia.

Bahia, 14 de maio de 1784. 11.550

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa ter-se feito vistoria á Fragata N. S. da Oraça e averi-

guado que necessitava um grande fabrico, por estar muito arruinada.

Bahia, 6 de junho de 1784. 11.551

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para o Vice-Rei Luiz de Vas-

concellos e Sousa, sobre o mesmo assumpto do documento anterior.

Bahia, 4 de junho de 1784. Copia. (Annexa ao n. 11.551). 11.552

Officio do Intendente da Marinha José Pires de Carvalho e Albuquerque para o

Governador da Bahia relativo á vistoria a que procedera na Fragata 2V. S.

da Graça.

Bahia, 3 de junho de 1784. (Annexo ao n. 11.551). 11.553

Termo da vistoria a que se procedeu a bordo da Fragata A\ S. da Graça, para se

examinar o estado em que se encontrava e as obras de que precisava.

Bahia, 2 de junho de 1784. Copia. (Annexo ao n. 11.551). 11.554

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo á exportação. de tabacos para a índia.

Bahia, 6 de junho de 1784. 11.555

Officio do Ouvidor do Espirito Santo José António Alvarenga Barros Freire para

Martinho de Mello e Castro, em que lhe communica ter tomado posse do seu

logar na Villa de N. S. da Victoria, cabeça da comarca e fixado residência,

como os seus antecessores, na Villa de S. Salvador dos Campos Goytacazes

e informa que encontrara importantes extravios de dinheiro da Fazenda
Real, falsificação de assignatui ;is e que conseguira fazer entrar em cofre

perto de 30.000 cruzados.

Espirito Santo, 6 de junho de 1784. 11.556

Auto de exame e averiguações das firmas falsas que se encontram nos livros da

Provedoria dos ausentes da Capitania do Espirito Santo.

Villa de S. João da Barra, 12 de junho de 1784. (Annexo ao n. 11.556).

11.557

Certidões (3) relativas á cobrança de receitas da Capitania do Espirito Santo, no

tempo do Ouvidor José António Alvarenga Barros Freire.

(Annexas ao n. 11.556). 11.558—11.560

OiTicio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

o cerimonial dos serviços divinos.

Bahia, 6 de junho de 1784. 11.651

Imstbucções que o Arcebispo D. Fr. AnLonio Corrêa, da Ordem de Santo Agostinho,

dirigiu ao Cabido para serem observadas nas rezas, no coro e em diversas

festividades religiosas.

(Annexas ao n. 11 E61). 11.562
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Okkicio do Arc'obl8i)0 D. Fr. António CorrAa para Martinho d» Mollo e Castro, rela*

tivo ao Convento do Deiterro e aos abtiROR quo nclln kc pratltavam.

Bahia, 6 de Junho de 1784. ll.nos

(Ukta de Soror Margarida Josefa da Conceição. Abliadeesa do Convento do Dv»-

terro. para o Arcebispo, em que relata n indlHclplina, luxo e vários abusos

que havia neste convento, notando na rival IdadcM (otiHtantes entre as diffe-

rentes religiosas.

Convento do Desterro. 25 de maio de 1784. 11.564

OKKirio do Capitão António Januário do Valle, commandantc da Fragata N. 8. da

Oiaça, para Martinho de Mello e Castro, em qu** se refere & commissão de

Bcrviço que, (oní o seu navio, estivera desempenhado nos portos de Africa,

ã construcção da fortaleza de Cabinda, ás avarias que soffrera a Fragata

N S. da Oraça. a sua arribada & Hahla, ás vistorias e i)arecere8 dos tecbnicos

8ob''e 08 conoertos que precisava, etc.

Bahia. 6 de junho de 1781. 11.565

^'ai'I'a do effectivo da guarnição da F'*agata Real A''. H. da Oraça, sob o commando
do Capitão de mar e guiTra Aninnio Januário do Vallc.

Bahia, 6 de Junho de 1754. (Annexo ao n. 11.56.')). 11.566

Cohrk81'ONI)i;ncia trocada entre o Governo interino do Estado de Angola e o Ca-

pitão de mar e guerru António Januário do Valle, relativa á construcçào da

Fo'talezs de Cabinda na Africa Occidental portugueza, e á expedição naval

qu.^ sob o comni,ando do referido Capitão, fora mandada ao porto de Cabinda

e Bahia de Molembo para proteger a construcçào da mesma fortaleza de

qualquer ataque dos negros e impedir o trafico da escravatura pelos navios

estrangeiros.

y. d. 1783—1784. Coptas. (Annexa ao n. 11.565). 11567—11.612

Oi'Kicio do Arcebispo D. Fr António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere á baixa imposta a um officlal de artilharia, por haver casado

com uma preta mal comportada.

Bahia, 7 de julho de 1784. 11.613

Ofkkio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere ao péssimo comportamento do Cónego José da Silva Freire.

Bahia, 8 de junho de 1784. 11.614Í

Oiiicio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro,

relativo aos Padres Carmelitas Calçados e aos escândalos que praticavam.

Bahia, 8 de junho de 1784. 11.615

Cakta particular do Arcebirpo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e

CaFtro, em que se refere ás difforentes ordens religiosas, aos escândalos pra-

ticados pelos carmelitas, á forma como se executavam os officios divinos, etc.

Bahia, 10 de junho de 1784. 11.616

Ofitíio do Governador D. Rodrigo Jos^"^ de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro no qual o avisa d«. remessa <ie 2 pássaros grandes de Angola, ao cuidado

do Capitão Ambrósio Alvares Pinheiro.

Bahia, 11 de junho de 1784

Tem, annexo o recibo de bordo, assignado pelo referido Capitão.

11.617—11.618

1. 2 71
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Ofitcio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que participa ter arribado â Bahia a Galera hespanhola 8S. Trindade.

Bahia, 15 de junho de 1784 11.6ia

Autos das diligencias a que se procedeu para averiguação das causas que obriga-

ram o Capitão da Galera hespanhola 88. Trindade, a arribar á Bahia.

Bahia, 12 de junho de 1784 (Annexos ao n. 11.619). 11.620

Carta do D. Abbade de S. Adalberto pura Martinho de Mello e Castro, na qual diz

offerecer-lhe para o Museu Real uma pelle de giboia, que remettia ao cuidado

do Capitão do navio Brilhante, José Moreira do Rio.

Bahia, 15 de junho de 1784

Tem a seguinte nota: ''Esta encommenda perdeu-se com o navio que nau-

fragou á entrada da oarra." 11.621

Cabta do Capitão de mar e guerra José Jacintho de Azevedo Leiria, comraandante

da Náu Senhor do Bomfim, para Martinho de Mello e Castro, em que par-

ticipa a sua chegada á Bahia e dá differentes informações relativas á via-

gem, ao estado do seu navio e da tripolação, etc.

Bahia, 16 de junho de 1784. 11.622

Mappa do effectivo da guarnição da Náu 8enhor do Bomfim Santiago Maior.

Bahia, 16 de junho de 1784. (Annexo ao n. 11.622). 11.623

Casta particular de Manuel Cabral da Veiga e Camará para Martinho de Mello e

Castro, em que se refere á sua chegada á Bahia e próxima partida para Gôa.

Bahia, 17 de junho de 1784. 11.624

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que dá minuciosas informações acerca do tabaco exportado para a

In lia.

Bahia, 17 de junho de 1784.

Tein annexos 3 conhecimentos e uma factura dos tabacos que se remet-

teram para a índia e das amostras que se enviaram para Lisboa.

11.625—11.629

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que communica a partida da Náu Senhor do Bomfim Santiago Maior.

Bahia, 24 de junho de 1784. 11.630

Officio do Governador D. Rodrigo Joté de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa que, tendo partido para Lisboa o desembargador José

da Rocha Dantas e Mendonça, Intendente Geral do Ouro, nomeara para este

legar o desembargador Felippe José de Faria.

Bahia, 2 de julho de 1784. 11.631

Officio 'do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual o avisa da remessa de um lobo de Angola, ao cuidado de António

José d'Além.

Bahia, 2 de julho de 1784.

TeW' annesoo q rvçibQ do mestre do referido navio, H.632—11.633
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Oi I M Kl do Oovrinador D. Rudrlgo Jotti de MenexeN para Martinho de Mello i> Ca«>

ti'(i, nii (|ii(' |iiirtl('i|ia a partida da Ualcra hcspnnliola HH. Trimladt!, cx)m-

iiiuriiliida |)t>lo ('.upitao D. João PiHicno.

liultlu. 3 de Julhu de 17K4. \\ tvM

On i( 10 do íiovornador D. RodrlKo Ainf- di* Moneze» para Martinho de Mello •• ( an-

fio. em (pie He rofore á bulxa do Tenetile António (lomt-H Vianna, |ior haver

casado com uma mulher de má nota.

Hnhía. W ue Julhc de 17.S1. ^ 11.635

Ca HIV particular de D. Rodrigo Johó de Meiwzcs para Martinho de Mfllo e CaHtro,

(lo meroH cuniprlmenlos.

línhla. .1 de julho de 1784. 11.636

Cakia de I). Maria Lulza da Conceição |)ara Martinho de Mello e Castro, em o.ue

lho podo para se interessar pelo deferimento de uma petl(^ que dirigira á

Rainha, em favor de seus filhos João Pereira de Mello e Castro, Agostinho

Josr (/< Castro, Anna Clemência do Nascimento e Maria Francisca da Pie-

dade, g

Bahia, 3 de julho de 1784. 11.637

Okkuio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

os Padres Carmelitas Calçados.

Bahia, 3 de julho de 1784. 11.638

Reqvkrivknto de Fr. António de Santo Elias, Carmelita descalço do Convento de

Santa Thereza da Bahia, em que pede licença para a execução de certos

breves, relativos á sua ordem.

(Annexo ao n. 11 638). 11.639

Orneio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

o provimento de uma vaga de C-onego e as diversas egrejas, postas a con-

curso, referindo-se especialmente ao péssimo comportamento moral da maior

pai te dos ecciesLasticos.

Bahia, 10 de agosto de 1784. 11-640

Informação do Arcebispo D. Fr. António Corrêa dirigida á Mesa da Consciência e

Or(iens, sobre os concorrentes á vaga que deixara o fallecido Cónego José
Corrêa da Costa.

Bahia, 24 de julho de 1784. 11.641

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo á guarnição militar da Bahia, cujos mappas remette.

Bahia, 13 de agosto de 1784. 11.642

Mappa da guarnição e armamento do 1"^^ Regimento de Infantaria, sob o commando
do Sargento mór José Cerqueira do Couto

Bahia, 1 de julho de 1784. (Annexo ao n. 11642). 11.643

Mappa da guarnição e armamento do 2" Regimento de Infantaria, sob o commando
do Coronel Josc Clarque Lobo. relativo ao mez de junho de 1784.

(Annexo ao n. 11.642). 11-644
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Maim'a d'i guarnição e armamento do Regimento de Infantaria e Artilliaria, do

commandante D. Carlos Balthazar ãa Hilveira.

Bailia, 1 de julho de 1784. (Annexo ao n. 11.642). 11.64r.

IVlArPA do effectivo da Comianhia de Infantaria do Presidio de S. Paulo do Morro,

sob o commando do Capitão Euzehio Ignacio Soares Serrão.

Presidio do Morre, 1 de julho de 1784. (Annexo ao n. 11.642). 11.646

Cakta particular de Francisco Teixeira Pinto (para Martinho de Mello e Castro),

em que pede a sua transferencia para a companhia de Fuzileiros, da Capi-

tania da Victoria, comarca do Espirito Santo.

Bahia, 15 de agosto de 1784. 11.647

Ofitcto do Governador D. Rcdrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que o avisa da remessa de vários exemplares curiosos e raros para

o Museu de Historia Natural.

Bahia. 16 de agosto de 1784. 11.648'

Ofiicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que lhe participa terem embarcado para o Reino vários soldados do

Regimento do Porto, que tinham sido prisioneiros dos hespanhoes na Ilha

de Santa Catharina, ãe onde passaram para Montevideo

Bahia, 16 de agosto de 1784. 11-649

Attkstado do Coronel José Clarque Lobo no qual declara que os soldados, a que se

refere o officio antecedente, estiveram aggregados ao seu regimento.

Bahia, 14 de agosto de 1784. (Anriexo ao n. 11.649). 11.650

Carta de Gregório Alvares Pereira para Martinho de Mello e Castro, sobre os seus

negocies particulares.

Bahia, 16 de agosto de 1784. 11.651

Carta de António Alves do Rio para o Mestre de Campo TJieoãosio Gonçalves da

Silva, em que se refere á viag-m de uma corveta em que era interessada

D. Thercza de Jesus ^ Sousa e ás vantagens de fazer plantações de pimen-

teiras no Brasil-

Bahia, 30 de julho de 1784. (Annexa ao n. 11.651).

"Vão-se augmenlanclo muito as plantações do género do café, cacáo e anil, de forma
que antes de poucos annos serão estes géneros de transporte para essa cidade. A arvore da

pimenta que V. M. deu aos religiosos do Hospício do Pillar, ha mais de 2 annos que tem

dado pimenta tão perfeita como a da índia e he pena ou pouca curiosi-dade que tendo nós

ahi uma arvore com certeza de dar pimenta não se tenha estendido esta planta, para ser

hum dos géneros principal do Brazil, em que podia dar queda á da índia. Como a des-

curiosidade e preguiça reina e reinará sempre no Brazil, para huma cousa destas não era

desacerto que o nosso Ministério, com recommendação muito especial ao Governador,

mandasse orderis muito apertadas, para que os lavradores fossem obrigados, com pe-nas

graves a plantarem esta arvore, que antes de poucos annos haveria pimenta com abundância."

11.652

Carta particular de Theodosio Gonçalves Silva para João Felippe, em que se refere

á navegação para a índia e á decadência em que se encontrava o commercio
na Costa da Mina.

Porto, 16 ae outubro de 17o'' (Annexa ao n. 11.651). 11.653
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Carta de António Alvos do Rio para Theodoalo GoncAlvM Silva, «obre aMumptoa
cominuriiuuM, uu quul hii referenciaM Intereaiisnti** a reapelto do commerclo

doa iiortuguezea na C^sta da Mina e iion portoM da Coata da Angola.

Bania. 2 do Julho do 17K1. (innrTa ao n 11.051). ]]V,:,4

Carta do Carmelita Fr. Manuel du iiiiufAnnii puni Martinho (!<• .Mfilo a ('íimIio. na

qual se refere uo uHHunipto de; quo traiu o docunuMito ti4.'Kulnt(f.

Bahia, 18 de uKosto de 1784. 11 (;.'..'»

Ui''Hi>()ST.\ de Fr. Mnnuel de SanfAnna ao (lucttfionarlo apre/(4>ntado |>elo Arcel>ÍH|)0

da Bahia numa conferendu (|ue tivera com a communldade do Convento de

S. FranrlHco, sobre a admlnintraçâo da Provlmia de Santo António do BraMil.

Bahia. a. a. (178{). (Annera ao n. 11.656 11.6r,6

OiTirio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual se refere á arribada da Fragata N. 8, da Graça.

Bahia, 1 de setembro de 1784. 1T.667

Oi I u 10 do Vice-Rei do Brasil Luiz de Vasconcellas e Sousa para o Governador da

Bahia, no qual lhe diz que seria conveniente participar ao Governador de

Angola a arribada da Fragata A*. S- da Graça e começar immediatamente

os concertos de que e ta jjrecisava.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1784. Copia. (Annexo ao n. 11.657).

11.658

DuiM.iCAOOs do documento n. 11.647.

2" via. 11.659

OiKirio do Governador D. Rodrigo Jos^ de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual communica que, tendo o secretario do Governo José Pires de

Carvalho e Albuquerque pedido a demissão dos cargos que exercia de Pro-

vedor da Fazenda e de Intendente da Marinha e dos Armazéns Reaes. no-

meara para desempenhar o primenro legar o Desembargador Felippe José de

Fa'>ia e para p segundo José Ye lancio de Seixas.

Bahia, 12 de setembro de 1784- 11.660

Carta de José Pires de Car\alho e Albuquerque para D. Rodrigo José de Menezes,

en. que lhe pede a demissão dos logares. a que se refere o documento ante-

rior, allegando precisar tratar da sua saúde.

Bahia, 12 de agosto de 1784. Copia. (Annexo ao n. 11.660). 11.661

Instrumento em publica-fóima com o teor de uma portaria do Governador da
Bahia, datada de 14 de agosto de 1784, pela qual este proveu José Venâncio

de Seixas no logar de Intendente da Marinha e Armazéns Reaes.

(Annexo ao n. 11660). 11.662

OiricTo do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa ter recebido communicação de. Bernardino da Motta

Botelho de haver encontrado em uma terra que possuia nos sertões de Vaza-

barris um bloco que parecia ser de ferro e que mandara proceder ás neces-

saiias indagações para averiguar o interesse daquella descoberta, que to-

davia julgava não ter importância.

Bahia 12 de setembro de 1784. 11.663
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Okkicto do Capltão-ir.ór do Itapicurú Bernardo de Carvalho da Cunha, no qual

Informa acerca da descoberta a que refere o documento anterior e descreve

o bloco que fora encontrado.

Itapicurú. 26 de agosto de 1784. Copia. (Annexo ao n. 11.663). 11.664

Representação da Camará da Villa Nova Real d'Elrei, do Rio de S- Francisco da
Comarca de Sergipe, C:apitania da Bahia, na qual pede a creação de um novo

logar de escrivão do eivei e crime naquella villa, porque havendo um só,

que accumulava a vara dos órfãos, da Camará e Almotaçaria, não podia

esse dar expediente a todos os negócios das partes, que de grandes distancias

vinham áquella villa promover pleitos e soccorrer-se da justiça.

Villa Nova Real, 18 de outubro de 1784. 1" e 2" vias. 11.665—11.666

Officio de Martinho de Mello e Castro para o Arcebispo da Bahia, acerca da fuga

de um religioso carmelita descalço que pretendia recolher-se no Convento

dos Carmelitas Calçados, o que o Arcebispo não consentiu.

Queluz, 11 de novembro de 1784. 11.667

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere á arribada da Corveta franceza La Therése, comman-
dada pelo Capitão Dufay de La Brancher.

Bahia, 4 ae dezembro de 17xS4. 11.668

Auto das diligencias a que procedeu o Desembargador Manuel de Carvalho de

Rebello e Menezes, a bordo da corveta franceza La Therése.

Btahia, 21 de novembro de 3 784. (Annexo ao n. 11.668). 11.669

Officto do Arcebispo D. Fr. \ntonio Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

a transferencia do Vigário da fieguezia de S. Miguel da Barra do Rio das

Contas, o Padre Nicolôo Soares I^ogueira, para z egreja de N. S. da Nazareth

da Villa de Jaguaribe a respeito do qual dá minuciosas informações.

Bahia, 14 de dezembro de 1784. 11.670

Officio do Promotor do Arcebispado Pedro António de Sousa Camará, no qual

informa acerca das qualidades e comportamento do Padre Miguel Soares

Jioqueira.

Bahia, s. ã- (1784). (Annexo ao n. 11.670). 11.671

Carta do Vigário Gonçalo Cardoso de Moraes para o Arcebispo da Bahia, em que

lhe dá conta das investigações a que procedera sobre o Padre Miguel Soares

Nogueira.

Villa de S. Sebastião do Mivrahu, 27 de julho de 1784. (Annexa ao nu-

mero 11.670). 11.672

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que diz ter recebido a patente e a bulia sobre o Commissario Visitador da

Província de S. Antor.io e que brevemente proporia o religioso que julgasse

mais digno para exercer aquelle logar.

Bahia, 14 de dezembro de 1784. 11.673

Ofticio do Arcebispo D. Fr. António Currêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

os Padres Carmelitas Calçados.

Bahia, 14 de dezembro de 1784. 11.674

V.
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Cakta puitldilnr do ArreblMiio P. Fr. Antoiito Corrêa |Mra Murtlnbo de IMIo é
CuHlto, Hobtf o in(*Mn«<> attitiuiiift • a quo se refere o ofruio antecedeste.

Dahla, II d» (loy.(<nil)n) do 1784. 11.975

Oii^irto do GoviM-nndor D. RudilKo .)oh<^ de Menesee para Martinho átt Mello « Cae*

tro. no (|ual ka ratvn* A citaçilo da viuva e herdeiros do Mestre de Oempo
Josr AlvaicH t!a Silva, |iuni liiicrvircni na causa em que era tNtrte António
Itibfirn MiguiiH.

nnhin. ir> d(> dezembro dv 17K4. ^ 11.676

Uiiicio do (lovcniudor l>. HodrlKo .Iokó dt* Mciic/.ch piiru Murtliiho de Mello e Caa-

tro, em (]uo purtl<-i|)u tor ord<'Ui:do uo .liiiz doH KcíIoh da Fa/X!nda e Coroa qui;

nAo toniasHo (onheciíiicuto dos recurHOH (|tu* prelendeHucm interpor ou Frades
do Convento do Carmo contra o Ârccbiiipo.

Bahia, 15 de dezembro do 1784. 11.677

Oi IK to do Governador I). Rodrigo .losé de Menexcs para Martinho de Mello e Cas-

tro, no quHl o avisa da remessa de vario.s exempiare» zooIorIcob para o
Museu de illstorla Natural, ao ruidado de João da Hilva Machado. Capitão da
Galera A^. M. da Nazareth e »S'. Miguel.

Bahia, 15 de dezembro de 1784.

Tem, Annexo o recibo do referido capitão 11.678—11.679

Okficio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, sobre a cobrança das dlvidns de que eram credores António da Fonseca
Silva e as viuvas, filhos e herdeiros de António Joaé da Gama, Luiz dos
Santos Lima e Clemente Luiz Netto.

Bahia. 16 de dezembro de 1784. 11.680

Reprksenta<;ão dos Padres Carmelitas Calçados da Bahia, dirigida á Rainha, em
que protestam contri as desordens escandalosas que se tinham dado no
ultimo capitulo, a desastrosa administração dos seus bens, o comportamento
immoral de alguns religiosos, etc-

-S. d. (1784). 11.681

Otncio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que participa ter dad imsse ao Padre Francisco Pinto de Macedo da conezia
vaga por fallecimento do cónego Luiz António Borges de Barros.

Bahia, 9 de janeiro de 1785. 11.682

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre
os escândalos praticados pelos Padres Carmelitas Calçados.

Bahia, 14 de janeiro de 1785. 11.683

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, no
qual expõe que fosse preferido o Padre Ignacio Pinto de Almeida, no pro-
vimento da vaga de cónego que st dera por fallecimento do Padre José Corrêa
da Costa.

Bahia, 14 de janeiro de 1785. 11.684

Cakt\ do Arcebispo D. Fr. António Coirêa para Martinho de Mello e Castro, sobre
os Padres Carmelitas Calçados e provimento de uma vaga de cónego.

Bahia, 16 de janeTo de 17S . 11.685
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Tebmos dos exames de confessores dos Padres Carmelitas Calçados.

Bahia, 10 de setembro de 1784. (Annexos ao n. 11.685). 11.686

Edital que o Arcebispo di Bahia mandou affixar no Convento dos Carmelitas,

sobre os exames de confessores.

Bahia, 14 de setembro de 1784. Copia. (Annexo ao n. 11.685). 11.687

Representação do Ouvidor da Comarca dos Ilhéos Francisco Nunes da Costa, diri-

gida á Rainha, sobre a devastação que estavam soffrendo as mattas virgens

e que representava a perda de uma riqueza incalculável.

Cairú, 20 de janriro de 1785.

j i "Os estragos que tem cauzado os intitulados roceiros da Nazareth tem sido tão rápidos,

que extendendo-se em menos de 6 annos pelo espaço de 12 legoas, se achão actualmente

occupando as cabeceiras do Rio Jequiriçá, onde desprez'ando os avisos, advertências e

notificações judiciaes, tem reduzido a cinzas, mattas preciosas e tão antigas como o mundo
e fazendo huma perda, qual não ha calculo que a possa computar. Esta matta de Jequiriçá,

ai (Trais próxima da Bahia, for hum rico deposito donde se extrahião as melhores peças, seja

para o reparo e concerto das naus de guerra, seja para a construcção dbs navios particulares,

que se tem construído nos estaleiros da Cidade da Bahia, n'estes últimos annos. Ella he a

única matta donde se extrahem os importantes pranchões e taboados de vinhatico, os me-

lhores pela sua qualidade e os mais tomados pela conveniência da descida do rio. Todas estas

riquezas desprezadas por estes homens rústicos e ambiciozos estão próximas a extinguir-se

se de todo não forem detidos estes incendiários e se por outra providencia não forem as

mattas defesas, vedadas e guardadas com o mesmo ou maior cuidado, com que pelo regimento

do Monteiro-mór se mandarão acutelar athé as maltas dos particulares, que pela proximidade

dos rios se fazião as suas madeiras convenientes para as armadas reaes.

Este he o único ponto de vista mais importante da reprezentação, que tenho a honra de

pôr na prezença de V. M. consistentente em se guardarem, defenderem e demarcarem as

mattas virgens, que ainda restão livres de ferro e fogo dos roceiros, ficando estes homens
obrigados a fazerem as suas plantações nas immensas mattas já aproveitadas ou nas vulgar-

mente chamadas capoeiras, formando-se das mattas reaes tombo, com as mesmas clarezas,

confrontações e divisões, que se obesrvão no referido regimento do Monteiro-mór do Reino."

11.688

Requeeimejííto de Braz Bernardino de Sá Sottomaior e Albano do Prado Pimentel,

em que pedem se Ine passe provisão para a divisão e dem^arcação de 1000

braças de terra que possuíam no termo da Villa de Itabaiana, comarca de
Sergipe dVElrei e haviam pertencido, de sesmaria, a Christovão da Rocha
Pi^ia.

S. d. (1875). 11.689

Officto do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, eh>

que se refere á calumniosa accusação dos Padres Carmelitas, que declararam
ter elle Arcebispo aggredido corporalmente Fr. Francisco Ribeiro, do que
res')ltara ficar este gravemente doente..

Bahia, 22 de fevereiro de 17S5. 11.690

Attestado do medico João de Araújo Pimentel em que declara que Fr. Francisco
Ribeiro sroffria de uma hidropesia e que na conferencia medica que se lhe

fizera nenhuma referencia houvera a qualquer aggressão.

Bahia, 22 de janeiro de 17Sã. (Annexo ao n. 11.690). 11.691

Cakta do Carmelita Fr. Alexandre de Santa Thereza para Martinho de Mello e

Castro, na qual lhe communica que o Arcebispo o escolhera para desempe-
nhar o cargo de Provincial.

Bahia, 10 de janeiro de 1785. 11.692



669

Oi KMiio (lo Govfiiuidor I). UodrlKo .Ioi4 de MenexoH imiu .Mintliilio «li; Mt-Ilo e t':i>»-

tio relativo a KUHrnlcão ntllllar ila Babls, cujo iiiaiipuM remctle.

Bahia. 81 de janeiro de 1786. II 093

M.M>i>A (Io offectlvo da guarnlc&o e armameiUo do 1" Regimento de Infaitlaila. koI»

o commando do Sargento-mdr Joa^ Cerqueira Couto.

nahia. 1 de Janeiro de 1785. (Annexo ao n. 11.693). 11.694

M.\iM'A (lo effectlvo da guarnição o do armuiiuinto do 2" ll<«Rhnfnto de Infiinturla,

8o'» o comniarulo do Crionel Johc Clar<iucZobo. rflmlvo tio uwf. f|i- «!«•/.' mbro

de 1784.

(Annexo ao u. 11 G9.1). 11.693

.^TAl•l•A do erfectlvo aa guaniicAo o do aimamcnto do UcsIiihmUo de liifuiitaria e

Artilharia, aob o (oníniando do Tenente Coronel I). Cai loa Balthazar da

Silveira.

Bahia. 3 de Jani-iio de 178.') (Annexo ao n. 11.693). 11.696

Maiia do effectlvo da Coninanhla de Infantaria do Presidio de S. Paulo dú .Morro,

sob o coniniando do Cai)ltfto Eusébio Igntício Soares Herriio.

Presidio do Morro, 1 de dezembro de 1784. (Annexo ao n. 11 693). 11.697

Oii u 10 do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martlnbo de Mello e Cas-

tro em que participa ter o Desembariçador Lourenço António de Gouvéa

requerido licença pai-a regressar ao Reino para tratar da sua saúde.

Bahia, 31 de janeiro de 1785. 11.698

RKiifKKi.MK.NTo do Desembargador Lourenço António de Gouvêa, no qual, allegando

a sua doença e os longos serviços que prestara ao Brasil, pede passagem

para o Reino.

(Annexo ao n. \l MS). 11.699

Attkstado do medico João de Araújo Pimentel, no qual declara as doenças de que

soffria o Desembargador Lourenço António de Oouvêa.

Bahia, 15 de janeiro de 1785. 11.700

Oi I uio do Governador D. R.odrigo Jo"3ê de Menezes para Martinho de Meilo e Cas-

tro, em que se refere á arribada da Fragata franceza Hercules-

Bahia, 1 de fevereiro de 1785. 11.701

Atro das diligencias a que procedeu o Desembargador Manuel de Carvalho de

Rcbello e Menezes a Vordo da Fragata franceza Hercules.

Bahia, 10 de janeiro de 1785. (Annexo ao n. 11.707). 11.702

Okiicu) dl) Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

os Padres Carmelitas Calçados, participando ter nomeado os novos provin-

ciaes e ter terminado a sua inteivençào junto d*estes religiosos.

Bahia, 17 de fevereiro de 1785. 11.703

Cauta do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para o Xuncio Apostólico, em que lhe

relata minuciosamente todos os factos occorridos no Couvento dos Carmelitas

Calçados.

Bahia, 15 de fevereiro de 1785. Copia. (Anncra ao n. 11.703). ' 11-704
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Kelatokio tio Arcebispo D. Fr. António Corrêa sobre o Capitulo dos Padres Carnie-

lltas Calçados, que se realizou no Convento da Bahia em 10 de maio de 1783

e que foi posteriormente annullado.

Bahia, 12 de fevereiro de 1785. (Annexo ao n. 11 703). 11.705

Pbovisão do Arcebispo D. Fr. António Corrêa, pela qual annulla o Capitulo dos

Carmelitas celebrado em 10 de maio de 1783 e as eleições que nelle se fize-

ram e nomeia os religiosos que devem desempenhar todos os cargos da

ordem, desde o Provincial ao ultimo dos officiajes, em observância do breve

do Núncio Apostólico de 25 de outubro de 1783.

Bahia, 5 de fevereiro de 1785. (Annexa ao n. 11703). 11.706

Cakta do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para o Núncio Apostólico, em que lhe

dá conta das nomeaçõts que fizera para os differentes cargos da Ordem dos'

Carmelitas Descalços do Brasil.

Bahia, 19 de feve-eiro de 17Í-5. Copia

Tem, annexa uma copia da provisão anterior, em latim, que contem os

nomes dos nomeados. (Annexa ao n- 11.703). 11.707—11.'708

Dui'i,!CAOos dos documentos ns. 11.703 a 11.708.

2" via
^

11.709—11.714

Cakja do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, em
que se refere especialmente aos Padres Carmelitas Calçados.

Bahia, 18 de fevereiro de 1785. 1" e 2" via:.s. 11.715—11.716

Cakta de Maria Egypciaca para o Desembargador Intendente dos contrabandos, em
que se queixa de não ter recebido o premio que lhe pertencia, como denun-

ciante de uma importante appreliensão de fazendas, que se pretendia passar

aos direitos.

Bahia, 18 de fevereiro de 1785- 11.717

OfTicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro em que se refere á cultura do Unho cauamo e donzella.

Bahia, 19 de fevereiro de 1785. 11.718

Qj'ncio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere ás ordens que tinha dado para se proceder com bre-

vidade á cobrança das dividas de que era credor o commerciante António da
Fonseca Silva e responsáveis as viuvas, filhos e herdeiros de António José da
Oama, Luiz dos Santos Lima e Clemente Luiz Netto.

Bahia, 19 de fevereiro de 1785. 11.719

Okficio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

o provimento de 7 egrejas do Arcebispado cujas propostas a Mesa da Con-

sciência e Ordens lhe tinha devolvido, por não estarem selladas.

Bahia. 6 de março de 1785.

Tem annexas 2 ca? tas regias relativas ao mesmo assumpto.

11.720—11.722

Oi-Ficio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, no

qual pede autorização para ordenar mais sacerdotes, além dos 100 anterior-

mente fixados, porque este numero era insufficiente.

Bahia, 9 de março de 1785. 11.723
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Okkicio (Io AiTobiri|»o D. Fr Antnnio Cotrêft para Martinho de Mailo e Castro, nobre

o provinienlo de alguma» egrejai e o« mfrnrimentoii do nlgunti concurrenti».

Miiliiii. 10 de marco de 1786. 11.724

V\m.\ iiiiM'(A regia pela qunl o melo cónego da 8é da Dahia Ignacio Pinto de Al*

melda é apresentado rtn iinin i otu«-/.la da mesma 84, que vagara |K>r falliH*!'

mento de Luig António Horgtn <if Harto».

Lishon. 15 de deu-mbio de ^784. OrigiiMl. (Annexa ao n. 11.724).

11.72.1

Oii 1(10 (lo Arcebispo D. Fr. António Corrf-a pnni .Martliibo <lc M«'lIo e CAHtro sobre

OH Piulrcs CarnielltaH CalçadoH.

liahla. II (1(> marco de 178ri. 11.72fl

Carta do Arcebispo D. Fr. António Corrf-a iwirn Martinho de Mello c Castro, na

(lual se refere ao |)roviniento das egrejas. re(oniincndando para a da Ca-

choeira o Padre liaymumlo Josr de Carvalho c Miranda. < á compra que os

Terceiros Dominicanos pretendiam fazer do antigo colleglo dos .Jesuítas.

Bahia, 14 de março de 1785

"Nio posso deixor <le tocar levemente, que os Terceiros Dominicanos me (li«xer2o que
qnertSo recorrer a S. M. ]>arn comprar o Collcgio que fora doit Jesuitas. O mesmo di*<ierin

tanilu-ni a outros e não sei sr já n'esta occasião recorrem a S. M. Querem assim melhorar

v vender a sua egrcja aos clérigos, que pela ruina da sua estavão principiando a edificar

oulin nova. Os Cónegos saliendo isto poderão fazer alguma representação a S. M., t>or

virtude de uma concessão ou doa(:ão, que d?zcm fizera ao Cal»i<!o o FidclisMmo Sr. D. João I.

Saln-rei os passos (juc ti-rni dado os Tercei ros c então proporei melhor esta matéria."

11.727

Cakta de .Tose Francisco de Perné para Martinho de Mello e Castro, sobre o trans-

porte para o Keino da guarnição ia Fragata N. S. da Oraça.

Bahia, 8 de abril de 1785. 11.728

Cauta do commandante do Navio X. S. do Pillar. Josc Francisco Pernr. para o

Governador da Bahia na qual lhe dá o seu parecer sobre o transporte da
guarnição da Fragata A. S. da Graça.

Bahia, 28 de março de 1785- Copia. (Annexa ao n. 11.728). 11.729

Oi 11(10 do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que participa ter ordenado a destruição da Fragata A'. 8. da Oraça

e as resoluções que tomara sobre o transporte da sua trlpolação para o

Reino.

Bahia, 2.") de abril de 1785. 11.730

Mappa da guarnição da Fragata X. S. da Oraça. que commandava o Capitão de mar
e guerra António Januário do Valle.

Bahia, 24 de abril de 1785. (Annexo ao n. 11.730). 11.731

Duplicados do documento n. 11. 730.

2" via. 11.732

("íFFicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere á construcção de uma nova fragata no estaleiro da

Bahia, e ã conveniência que haveria em conrervar nos Ilhécs o Ouvidor
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Frnncinco Nunes ãa Costa, pela sua provada competência para dirigir os

cortes (las madeiras.

Eahia. 25 de abril de 1785. 1' e 2» vias. 11.733—11.734

On uio do Governador D. Rodrigo .losé de Menezes para Martinho de Mello e Ca.s-

tro, em que expõe os ihotivos porciue indeferira o requerimento do Desem-

bargador Josc ria Rocha Dantas e Mendonça, pedindo nova devassa da re-

sidência dos logares que occupara de Intendente Geral do Ouro e Presidente

da Mesa da Inspecção.

Bahia, 25 de abri! de 1785. 1" e 2" vias. 11. -11.736

: Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro sobre a exportação do tabaco para a índia por conta da Fazenda Real.

Bahia, 25 de abnl de 1785. 11.737

. OiFicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere ao despacho, livre de direitos, dos materiaes destinados

ao fabrico de uma corveta que José Nogueira ãa Encarnação e Miguel Ro-

drigues de Deus, construíram na Ilha da Itaparica.

Bahia, 25 de abril de 1785. 1" e 2" vias. 11.738—11.739

OiTicio do Governador D. Rodrigo Joré de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, relativo a baixa do Tenente de Artilharia António Gomes Vianna, por

ter casado com uma mulher de má nota-

Bahia, 25 de abril de 1785. T' e 2» vias. 11.740—11.741

Orneio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que o avisa da remessa de pássaros para as collecções das quintas

reaes.

Bahia, 25 de abiil de 1785. 1" e 2" vias. 11.742—11.743

OiTicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Melio e Cas-

tro, em que participa ter sido entregue aos mascates o producto da venda
'' das fazendas, que lhe foram apprehendidas-

Bahia, 25 de abril de 1785. j" e 2" lias 11.744—11.745

C.\KTA de Gregório Alves Pereira para Martinho de Mello e Castro, relativa ao

transporte do Bispo D. Fr. Domingos do Rosário para a Ilha de S. Thomé.
Bahia, 1 de maio de 1785. 11.746

Requerimento de Gregório Alves Pereira, Capitão-mór da Ilha de S. Thomé, em que
pede a certidão seguinte.

(Annexo ao n. 11.746). 11.747

Certidão do auto da vistoria a que se procedeu no Bergantim N. 8. ãa Conceição

8. Gregório e Almas, em 11 de janeiro de 1785.

(Annexa ao n- 11.746). 11.748

JRequerimexto de Gregório Alves Pereira, Capitão mór da Ilha de S. Thomé, em
que pede a certidão seguinte.

(Annexa ao n. 11.746).
\
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rKi;iiii.\o do ntito iln viHtorin n que m t"^"*'!'" <' liordo da Convla .V. ff. *to PIttar

V Saiito António e Almaa, em 17 de jnnulro de 17K:i.

(Annera ao n. ii.746). Il,7ú0

Okkicio do Arceblepo D. Pr. António Corrda para Martinho de Mello e Castro, «obro

OH Padres CatmelltaB CalcadOH e oh InconvenlenteM quf havia de iM>ri>ni no*

meados comnilsiiarloB do Santo Officio.

llahia, 9 de maio de 1786. 11.7&1

Oki icio do AtTcl>ÍH|Jo n. Fr António (!ori-<^a pnra Martinho de Mello e Castro, em
que se refere aos lionH reHultadou obtidoH com oh exames de confessores.

Bahia, 9 de maio de 178S 11.752

Oi'KU"i(i do Arceblsijo D. Fr. António «''orrAa pnra Martinho d« Mello e Castro, em
que Ke refere & odiosa dlBtinccfio entre c-hrigt&OB novos e cbrislfios velhoti e A

maneira rigorosa romo na Camará Ecclesiastica se observa a forma de In-

terrogatórios adoptada no Patriarcbado de Lisboa.

Bahia, 10 de maio de 1785. 11.753

OiTino do Governador D. Rodligo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro em que o avisa da remessa das amostras dos tabacos exportados para a

índia.

Bahia, 10 de maio de 178.').

Trm anncxos 2 conhecivientos de embarque, aasignadns pelos Capitãe»

Joaquim José de Olivtira e José António da ^ilva. 11.754—11.756

Dl^plicado do documento n 11.754.

2" via. 11.757

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrta para Martinho de Mello e Castro, sobre

os Padres Carmelitas Calçados o especialmente sobre a fuga de Fr. Manuel

Jeronymo.

Bahia. 18 de maio de 17S.J. 11.7.'i8

Carta particular do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e

Castro, em que lhe protesta muita gratidão e lhe diz occupar-se incessante-

mente de morigerar e manter em ordem os Padres Carmelitas e os Capuchcs.

Bahia, 23 de maio de 178.^). 11.759

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

& preteução que tinham alguns Padres Carmelitas de se secularizarem e os

inconvenientes que havia em serem nomeados commissarios do Santo Officio.

Bahia, 23 de ma j de 1785. 11.760

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que relata minuciosamente as difficuldades que havia para fiscalizar

os extravios de ouro em pó, que praticavam os traficantes da Villa 4a Jaco-

bina e minas annexas, com grave prejuízo da Real Fazenda.

Bahia, 25 de ma'"o de 1785 11.761

Officio do Governador Marquez de Valença para Martinho de Mello e Castro, sobre

a forma de estabelecer a fiscalização nos Registos do ouro das Minas do Rio

das Contas e Jacobina, para evitar quanto possível os descaminhos.

Bahia 8 de agosto de 1780. Copia. (Annexo ao n. 11.761). 11.762
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Ofticio do Secretario do Estado do Brasil José Pires de Carvalho e Albuquerque

para o Governador da, Bahia, em que expõe as causas dos frequentes extra-

vio? e demoras nas entregas da correspondência offlcial dirlfeida aos ouv,'-

dores, juizes ordinários, capitães mores e outros officiaes militares da Ca-

pitania-

Bahia, 10 de maio de 1785. (Anncxo ao n. 11.761). 11.763

Officio do Intendente Geral do Ouro João Ferreira Bettencourt e Sá para o Go-

veinador da Bahia, eri que dá o teu parecer sobre a maneira de estabelecer a

fiscalização dos registos do ouro.

Bahia, 6 de novembro de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.761). 11.764

Represkntação do Provedor do Registo do Ouro das Minas do Rio das Contas,

Dr. Bernardo de Mattos e Albuquerque, dirigida ao Governador, sobre a ne-

cessidade de organizar melhor a fiscalização dos registos do ouro, para

evitar os extravios.

Copia. (Annexo ao n. 11.761). 11.76."i

Officio do Intendente Geral do Ouro João Ferreira Bettencourt e Sá para o Go-

vernador da Bahia, em que Informa acerca do assumpto a que se referem

os documentos antecedentes.

Bahia, 14 de novembro de 1781. Copia. (Annexo ao n. 11.761). 11.766

Qfficto do Governador D- Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual pede instrucções sobre o pagamento das despezas da construcção

da nova fragata e da exportação de madeiras para o Arsenal de Lisboa-

Bahia, 25 de maio de 1785. li.767

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que participa ter partido a Fragata hespanhola Hercules e as diffi-

culdades que o capitão deste navio tivera para obter que os commerciantes

lhe abonassem o dinheiro de que precisara para -pagamento das despezas que

fizera a fragata.

Bahia, 25 de mai^ de 1785 11.768

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que participa ter arribado á Bahia o navio A^- ^S. ãa Conceição. Prin-

ceza de Portugal, e as diligencias a que mandara proceder para evitar o

contrabando das fazendas e géneros que conduzia.

Bahia, 25 de maio de 1785. 11.769

Officio do Superintendente Geral dos Contrabandos, o Desembargador António

Joaquim de Pina Manique, em que informa acerca das investigações a que

procedeu a bordo do navio X. 8. da Conceição, Princeza de Portugal, e que

determinaram a ordem de captura do Capitão José Gervásio de Moura.

Lisboa, 1 de agosto de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.769). 11.770

Termo da resolução que tomou o Capitão José Gervásio de Moura e a tripolação do

navio N. S. da Conceição, Prince^za de Portugal, de arribarem á Bahia, por

causa do navio fazer muita agua.

9 de março de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.769). 11.771
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Rkivi KiiiMKMo til' .Io. O (ínviiHlo i\v Moitru. tiii (|ii« inulr pura iiAo wr prr>M) jnir

«nusn (In nrrttmdn do rvu luivio .1 Uutila o aMiiii poder, ••m liiiiiii.nii- hk.víh

u sua Innoroncla.

(Atiiicxo ao n. 11,760). i

Al TINTAI IO dl' .lo.sé António dn Silva, piloto dii .NAii S. n. rio l'tllai. mi «p'«' «liMljira

tim- a anll.atlu »lo nuvlo S. H. f/a Co/ioíívdo. Piinceza de Portuyal, foi forr

^•Rda por nj:ii« Hb«M'tn.

I.lMboa, 10 de juPio de 1785. (Ánnexo w^i. 11.769). 11.773

Hi:i'I(i:si:nta(;.\o de Joeé Gervásio de Moura, ctn (itu* pcdu (a Marliiilio de Mello)

paru o proteger e evitar que tounv preço.

(Auucj-a ao n. 11.679). 11.774

M.MTA da («nlera N. S. da Conceição. 1'rinccza de Poitiujul-

Uuhlii. 1 de abril de 1785. (^ nncxo ao n. 11.769). 11.775

Pi;iirÃo do .losé (UmvukIo de Moura (dirigida a Martluho de Mello), em que lhe

su|)plica (pie o |>roteJa «> o luaude soltar.

(Aniwj-a av n. 11.TG9). > 11.776

HKi'KKSK.NrA(;.\o do Senado da Camará da Cidade da Babla. na (jual. invocando oa

relevantes serviços i)restado8 pelo Governador e Capitão General D. Rodrigo

ilosr dl' Mcnrzes, pedem a sua conservação no governo da Capitania da Bahia

e (lue a este governo fosse novamente restituída. a preeminência de Vice-

Reinado.

Bahia, 4 de junho de 1785.

"Senhora. O Presidente, \'erea«lores c Procurador do Senado da Camará da Cidade

<la Pahia, com toda a Nobreza, Homens bons c Povo delia representào a \'. >í., <|uc sendo

i'N'.a Colona hunia das mais importantes do Império Lusitano e podendo também ser huma
das ma's bellas e ricas de todo o Universo, as guerras cotn que os Olandczes a inquietarão

na feliz restauração do Reino c as que a injusta pretensão de Castclla suscitou, obrigarão

os Ciovcrnadorcs c aos habitantes honrados delia, a se prepararem para a dcfcza cs<|uci-

eeiulo-se totalmente das obras publicas, que ornanc'o por huma parte a cidade, por outra

llic preservava a saúde publica, e segura o trar.sportc dos mantimentos, cortando os meios

ao mono|)o1io, facilitando pela extracção do ccnimercio a cultura, de que he capaz- a im-

niensa e fértil extensão do seu terreno.

A brevidade dos governos p steriorcs apenas lhe deixava conhecer o mal c o trabalho

em <|ue vivião e o bem de que poderão gozar, se houvesse mão que animasse aos moradores
aos fins de que erão capazes, aprovcitando-sc da disposição uniforme, que tinhão para o bem
comnsum. O actual Governador D. Rodrigo José de Meneses, tendo pelo antecedente Go-
verno de Minas, formado hum bom systema do Rrazil, das suas necessidades c dos a|icrtos

em (|ue a innação punha a esta Cidade e seu fcrti! Recôncavo, com satisfação de todas as

ordens delia, precedendo o seu pessoal exemplo e incansável trabalho, começou o seu

governo preservando ao Povo pelo edificio de hum Lazareto, que se acha com incríveis

adiantamentos, entrou no projecto de hum ccllciío publico jara evitar a travessia d?.s man-
diocas; obra já felizmente concluída e o que só resta a ultima parte da sua economia.

Os maiores edifícios que tem a Cidade alta se achão fundados sobre o declive que
faz a montanha, que fica na parte superior delia a respeito da Praia, em que existe a Ci-

dade baixa, como são a bc, o Palácio do Rev. Arcebispo o Collegio que foi dos Jesuitas

com os seus dormitórios, a Matriz da rua do Paço, a Kgreja da Conceição dos Pardos e

todas as propriedades grandes e pequenas que se extendeni athé á Igreja de Santo ^Vntonio

do Carmo e porque os antigos fundadores não procurarão estabelecer sobre rocha viva e

SC contentarão com a profundidade da terra, mais ou menos dura que acharão, acontece

que despegando esta dessa mesma montanha veio sobre a calçada da Ladeira da Misericórdia

e levando comsigo o muro que servia de amparo abalou de modo o terreno, que mandando
o mesmo Exmo. Governador e este Senado, examinal-o pelos Engenheiros e Mestres de
obras para lhe dar providencia, assentarão que se precizava de hiima muralha que pírin-

cipiasse da que sustenta a Sé athé o lugar cm - que a montanha se mostra mais segara c
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dependente esta mesma obra de grande actividade e despeza e celeridade, para se evitar

liuma mina, de que pôde rezultar hum irreparável prejuizo, assim nas vidas dos povos,

como nas proí>riedadfs, se persuade este Senado e o mesmo Povo, que só se poderá fazer e

concluir a obra da grande muralha com a prezença do Governador prezente, por termos

experiência do seu incansável zelo e actividade, com que se interessa em tudo o que he útil

ao publico e nos tem ajudado a acautelar c jirecaver esta grande rurna com as providencias

(|ue tem dado, fazendo despejar aos habitantes das ruas onde será maior o estrago, prohibindo

o gyro JH-Ia ladeira ou descida, mais exposta, e projectando a grande obra, com, que não só

ficará segura e firme a sobredita elevação, mas ficará mais bello c decoroso o prospecto

lia Cidade.

Iv sendo o maior de todos os bens a segurança, carga c descarga das embarcações

que fornecem a cidade e iiue vão para o Reino, dcffeito que fazia hum continuo perigozo

c ás vezes invciicivel trabalho no commercio e por consequência na cultura que principal-

mente depende do transporte fácil e breve: O mesmo Governador com igual aprazimento

do Povo tem dezenhado na- Ribeira hum Cães, com capacidade para fazer a segurança e

benefícios que ficão expostos.

V, sendo o fornecimento de viveres c principalmente das carnes o que tem dado mais

cuidado aos Governadores, que pondo em conferencia e corusulta differentes projecteis,

jamais se acertou com systema que segurando a abundância, produzisse ao mesmo tempo

os reditos fundamentaes da Camará: Ellc no anno precedente formou e communicou a esta

Camará hum plano tão felix, que delle rezultou huma geral abundância, o accrescimo dos

I

reditos da mesma Camará e do Subsidio litterario e sobretudo dissipar-se e extinguir-se- o

horrorozo monopólio, qvie dominava nesta Cidade, com forças superiores á vigilância e

Regimento d'este Concelho. ^
lie certo porém que não obstante o vigor com «jue n'estas obras se traballia e o modo

circumspecto e previdente com que Elle as anima, necessariamente hão de ter maior duração

(lue o resto do seu governo e he bem provável que a sua falta faça ineífectivos tantos tra-

balhos, beneficies e utilidades publicas, que necessariamente se hão de interromper com o

i novo Governador c que talvez não sei-ão l&o solidas e zelozamente profundadas por diffe-

rente modo de pensar sobre os mesmos objectos.

Para precaver este infallivel acontecimento só a conservação do indicado he seguro

meio. O amor do bem publico, o seu governo pacfieo e muito digno, incita aos supplicantes

para com toda esta cidade pedirem esta graça a ^'. M. Aproveitando juntamente a mesma
occasião para com a mais submissa humildade suplicarem a \'. M. a outra graça de restituir

a este Governo a antiga qualidade e preeminência do Vice Reinado, tão merecida pela

dignidade e primazia desta Cidade, pela riqueza da sua Capitania e pela sua natural situação

no centro da America Portugueza. .

."

11.777

Tekmo da vistoria a que se procedeu na montanha que divide a Cidade Alta da

Bahia da parte baixa desde a Sé até Santo António além do Carmo.

Bahia, 2 de maio de 1785. tertidão. (Annexo ao n. 11.777). 11.778

Tekmo da sessão da Camará da Bahia na qual, com assistência da nobreza, homens

bons e povo da cidade, foi unanimemente decidido que se dirigisse uma re-

presentação á Rainha, pedindo-lhe a conservação do Governador D. Rodrigo

José de Menezes.

Bahia, 4 de junho de 1785. Certidão. (Annexo ao n. 11-777). 11.779

Duplicados dos documentos ns. 11.777 a 11.779.

2" via. 11.780—11.782

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

a secularização requerida por alguns Padres Carmelitas Calçados.

Bahia, 12 de junho 1785. 11.783

CvRTA do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello c Castro, em
que relata vários factos succedidos no Convento dos Carmelitas.

Bahia, 12 de junho de 1785. 11 784
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Cauta du CaiiiiclKa Fr. Mainul do Monte do Caiiiio I.otmto pura Martinho do

Mello u CaHtro, em qtiu tto queixa dai IiiJuhLum iioniunçAeH qu«* tus fa;íluni na
8UU ordem para exercer ou differentcv carKOH, cHcolhendo-iM) on religlor.oti do

Porto e Minho |)ara os logaroM de importância e ott liraiitlelro* nó para oh de

Ínfima catlieroriu.

Bahia, 12 de Junho de 1785. 11.78Ú

"Tauoa da congregacam capitulo Intcrmodio d» Provlnciu de Santo Ant/mio do
Brasil, cclebredo em o Conveuto du S. FrAiciuco da Cidade da Babla, ao«

26 de maio de 1785.

(Annexa ao n. 11.785). 11,786

Orneio do Governador D. Rodrigo José df MrnczoK para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que partldim a remessa de piio Urasil, por dlverHun enibarcíir-rH!». que
partiam para o Reino.

Bahia, 13 de Junho de 1785. il.787

Ofkicio do Governador D. Rodrigo .José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa ter ehegado á Bahia, o navio Princcza do Brazil, sob

o conimando do Tenente João Vicior da tíilva, e que em breve começaria
a receber carga de tabaco.

Bahia, 27 de Junho de 1785. 11.788

Oiricio do Ministro e Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro para o Arce-

bispo da Bahia, em que approva a nomeação dos novos prelados dos Car-

melitas que este fizera e se refere á reforma da sua relaxadissima ordem,

N. S. da Ajuda, 27 de Junho de 1785. Minuta. 11.759

Cakia do Tenente João Victo da Silva, conimandante do navio Princeza do Brazil

para Martinho de Mello e Castro, em que lhe dá diversas informações sobre

as reparações, abastecimento e carregamento deste navio.

Bahia, 27 de Junho de 1785. 1' e 2" vias. 11.790—11.791

Cakta de António Alves do Rio para Theodosio Gonçalves Silva, em que alvitra

um plano para a cobrança dos fretes dos navios e se refere ao carregamento

das madeiras, á sua recente nomeação para a Mesa da Inspecção, etc.

Bahia, 27 de junho de 1785. 11.792

Pi.ANo apresentado por António Alves do Rio para a constituição de uma commis-
eão de commerciautes, que administrasse a cobrança de todos os fretes dos
navios e dirigisse as varias operações financeiras relativas á navegação.

(Annexo ao n. 11.792). 11.793

Memoria de António Alves do Rio, sobre vários assumptos relativos ao commercio
e á navegação.

(An7iexa ao n. 11.792). 11.794

Cakta do Tenente João Victo da Silva para Martinho de Mello e Castro, em que
lhe dá novas informações a respeito do carregamento do navio Princeza do
Brazil, de que é commandante- 11.795

I. 2 ^3
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Officios (3) do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro,

em que se refere especialmente ás ordens religiosas e aos concubinatos dos

ecclesiasticos.

Bahia, 13 de julho de 1785. 11.796—11.798

Cabta do Padre João Baptista Leitão para o Padre António Borges Leal, sobre a

devassa a que procedera para averiguação dos factos de que era accusado o

Padre Fr. Luiz da Purificação, religioso do Convento da Villa de S. Fran-

cisco,

Santo António, 20 de junho de 1785. (Annexa ao n. 11.798). 11.799

Carta do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

os assumptos a que se refere a seguinte carta do ex-arcebispo D. .Joaquim

Borges de Figueirôa.

Bahia, 15 de julho de 1785. 11.800

Cakta do ex-Arcebispo da Bahia D. Joaquim Borges de Figueirôa para o Arcebispo

D. António Corrêa, r.obre assumptos que particularmente lhe interessavam.

Lisboa, 2 de outubro de 1784. Oopia. (Annexa ao n. 11.800). 11.801

Carta do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para D. Joaquim Borges de Figueirôa,

em resposta á carta antecedente.

Bahia, s. d. Copia. (Annexa ao n. 11.800). 11.802

OmcTO do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

os padres carmelitas, frisando as protecções de que dispunham.

Bahia, 15 de julho de 1785. 11.803

Officio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para o Governador de Pernambuco, em
que lhe recommenda o Padre prior de Olinda Fr. Mamiel Gomes e se refere

aò seguinte requerimento âa mãe do carmelita Fr. Francisco Barroso.

, Bahia, s. d. 1785. Copia. rAíinríro ao n. 11.803). 1L804

Requeuimento de D. Maria da Conceição de Mello, em que pede autorização para

seu filho Fr. Francisco Barroso poder viver na sua companhia, por lhe ser

indispensável para a administração dos seus negócios e de seus filhos.

Copia. (Annexo ao n. 11.803).
*

11.805

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual informa favoravelmente acerca do seguinte requerimento de

Daniel Corrêa de Mello.

Bahia, 16 de julho de 1785. 11.806

Requerimento de Daniel Corrêa de Mello, cavalleiro professo da Ordem de Christo,

Ajudante de Ordens do Governo, pedindo para ser promovido ao posto de

Tenente Coronel.

(Annexo ao n. 11.806). 11.807

FÉ de officio de Daniel Corrêa de Mello, filho de José Corrêa da Rocha, natural da

Villa de Torres Vedras.

Bahia, 19 de agosto de 1783. (Annexa ao n. 11.807). 11.808

Attestados (8) dos Governadores Manuel da Cunha Menezes, Marquez de Valença

ç Çondç de Ppvplide, dos Governadores interinos da Bahia, do Chanceller
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Tluinmr, Rohy do Barroi Barreto, dos Coroni*iii Gonçalo Xavier da fiarroa é
Alvim p l). JoMé Mlrallea e do Sargento mór JoAo IMnto d» VellMOO Molina.

noa quaea todoa certlflcuni o lM)ni oonu>ortAineDto de Daniel Corrêa de Mello,

u lua,competência e bona aervlcoa, pri*8tadoa deade o aeu a.w«ntamento de

prnca etn 28 de decembro de 1749 até ao poato de capitão.

(ÁnncTOt ao n. 11,807). 11.809—11.816

Oii itii) (lo (lOvtM-tuuloi' I). RodriRo JokC' dr Mcn(>-/.eii para Murtinho do Mello o Caa»

tio. iiiloi mando (|Uo Ct extrnoidinuiio o nunfíro d« prcHOM, coiidctiiiiailoM á

moi'it>. (• <|tii' cauHaria Ki'unde honor o levar a eífelto tanta» execuçôe», aendo

to<1aviu iiet'(>Hsui lo doHpovoar uh cadelaa.

BAhia. 16 de Julho de 1786. 11.817

Onicio do (iovt»nmdor D. Rodrigo José d»- Menezes pura Martinho de Mello e Ca»-

tro, no qual o avisa da remesHa de 2 bola peiueuos da Guiné, exemphtrea

rtiroB, e 2 pássaros.

Dahia. 1» de Julho de 1785. 11.818

()i 1 1( in do (lovornador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de .Mello e Cas-

tro, cm que parti(-ii)a ter nomeado o Desembargador António Joaquim da

Costa Curte Real para .luiz dos feitos que interessassem ao Mestre de Campo
Tliroddsiu (Jonralvcs Silra e seu sobrinho António Dias de Castro Masca-

n' Ilhas.

Hiihla. IC, de julho de 178.^). 11.819

Okhck) do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, no

qual se refere & grande ruina do edifício da Sé, informando que fora Já

necessário apear as 2 torres.

Bahia. 10. de julho de 178.''). 11.820

Oi Kuio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual informa que a montanha, em que assentavam os principaes fdl-

licios da parte alta da cidade, alluira ríiuito no inverno e ameaçava desmoro-

nar-se e (pie i)or isfso estava tratando urgentemente de mandar construir uma
forte muralha i)ara sustentar a montanha e evitar a ruina dos prédios que

tanto na parte alta como na baixa da cidade, corriam risco de perder-se.

Bahia, 1.^. de julho de 178.'-.. 11.821

Okficio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa a remessa de madeiras para o Arsenal de Lisboa, pelo

navio -S'iS. Trindade, do Capitão Basilio de Oliveira Valle.

Bahia. 16 de judho de 1785.

Tem anncvas 2 relações das madeiras exportadas. 11.822—11.824

Carta do Tenente João Victo da Silva para Martinho de Mello e Castro, em que

lhe dá djversiis informações, relativas ao navio Princeza do Brazil, do seu

commando.
Bahia, 21 de julho de 1785. 11.825

Carta do Capitão Mathias Lopes Arraya para Martinho de Mello e Castro, na qual

lhe offerece um peixe raro e muito extraordinário chamado baijacú de es-

pinho.

Bahia. 22 de julho de 1785.

Tem annexo o conhecimento de embargue. 11.826—11.827
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OiFicio do Arcebispo D. Pr. António Corrêa para Martinho de Mello e Castro, sobre

OH imdre» carmelitaH calçados.

Dahla, 23 d<' julho de 178.5. 11.828

Okkkio do Arcebispo D. Fr, António Corrêa para o Padre Mestre Provincial dos

Cermelitas Fr. Alexandre de Hanta Therejxi, sobre a fuga do religioso

Fr. JoHv Líiboa.

Bahia, 22 de julho de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11,828). 11.829

Cakta de Fr. José Lisboa de Jesus Maria para o Padre Mestre António d|a Es-

pectaçâo, em que lhe pede para em seu nome apresentar ao Provincial uma
appellação para a Santa Sé contra os injustos vexames e perseguições

contra elle praticadas.

8. d. (Annexa ao n. 11.828). 11.830

Auto das perguntas que se fizeram ao Padre Fr. António da Espectaçâx), sobre os

factos a que se refere a carta antecedente.

Bahia, 19 de julho de 1785. (Annexo ao n. 11.828), 11.831

Okficio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere á exportação de tabacos e aos concertos do navio Pjtn-

ceza do Brazil.

Bahia, 26 de Julho de 1785. 11.832

Tkhmo da vistoria a que se procedeu a bordo do navio Princcza do Brazil.

Bahia, 22 de julho de 1785, Cojna. (Annexo ao n. 11.832). 11.833

TEnMO da deliberação que tomaram o commandante, pilotos, mestre e feontra-mestre

do navio Princeza do Brazil, de arribar á Bahia.

(Annexo ao n. 11.832). 11.834

A\ TO da reunião dos peritos que vistoriaram o navio Princeza do Brazil e na qual

accordaram sobre os concertos que necessitava o referido navio.

Bahia, 26 de julho de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.832). 11.833

Factura e conhecimentos (2) dos tabacos carregados a bordo do navio Princeza

do Brazil.

(Annexoa ao n. 11.832). 11.836—11.838

Officio da Mesa da Inspecção para Martinho de Mello e Castro, em que lhe parti-

cipa ter resolvido prohibir que os lavradores remettessem os tabacos para

a Bahia antes do dia 20 de janeiro seguinte á safra, pelas razões ponderadas

no termo seguinte.

.Bahia, 28 de julho de 1785, 11.839

Tkr>io da resolução que tomou a Mesa da Inspecção da Cidade da Bahia, a respeito

do tempo em que se ha de remetter do recôncavo e mais si tios da lavoura da

Capitania e receber na Casa da Arrecadação o tabaco, pelas razões no mesmo
declaradas.

Bahia, 20 de julho de 1785, (Annexo ao n. 11,839). 11.840

Dupi-ICADOS dos documentos ns, 11,839 e 11.840.

2» via. 11,841—11,842
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Caiu V do h(<H|)auli(i1 Aiulió Moreno (Mira Martinho d» Mello u Caiilro, «obre o ÍA*

1)1-1(0 (Io tul)iico « a Mun untlKu prctímcAo t\v faxer imrtc, «onío (|tt|iu(ado, da

McHíi ilu lnvi|M<c«Ao.

Italiia, 1 (lt> aKOHto (k* 178ri. 11.84.1

UicgdKiiiMKNTo (1« An(lr<^ Moreno, no (|ual. all(>Kan(lo on leut aervicofl, pedo dlHiienaa

(l(> iiailonulidudc c (|uc llii> H(«Ja (li*do o logur de dciiutado do tabaco dm Mesa

(lU llltl|>U(C&U-

(Annexu ao u. 11.843). 11.844

Carta de .]oHf> Victo da Silva para Murfinlio de Mello p (^nHtro, um que lhe deacreve

elrcuniMtaiicladanuiite a Hiia vlaK>ni c a arrlhrda A llahia.

Dahin. 4 de agonto de 1783. 1" f? 2" vian. 11.84»»—11.846

('a 111 A dl' .l()H<^ Venâncio de Seixas |)aru Martinho de Mello o CaHtro, em (jue lhe

comuiunlca u remessa de coplas de documentos (lue possuía, reliatlvos á

grande divida de que a Fazenda Real era credora na Capitania de Minas

Oeraes.

Dahla, 8 de agosto de 1786. 11.747

"Rrla(;^ão do que se deve A Fazenda Real da Capitania de Mina» Qeracs pelos con-

tratos arrematados c administrados por conla da mesma Fazenda nos annos

de 1773 a 1781."

(Annexa ao n. 11.847). 11.848

Okiicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual Informa sobre as ordens que dera ao Ouvidor geral do eivei a

respeito das Justificações requeridas por alguns padres carmelitas.

Bahia, 8 de agosto de 1785. 11.849

Ofkicio do Ouvidor Geral do Cível Thomaz Ignaclo de Moraes para o Governador da

Bahia, sobre as Justificações requeridas pelos padres carmelitas para a sua

secularização.

Bahia, 1 de Junho de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.849). 11.8.')0

Ofkicio do Governador U. Rodrigo .José de Menezes para o Ouvidor Geral do Cível,

em que diz remetter-lhe os autos dus Justificações dos carmelitas, a respeito

das quaes lhe dá diversas Inslrucçues.

Bahia, 17 de Junho de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.849). 11.851

Officio do Governador 1). Rodrigo .Toáé de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no {|ual |)artl('l|)a que se estavam executando as obras de reparaçAo do

navio da Indla Princeza do Brazil

Bahia, 8 de agosto de 1785 11.852

OKn( IO do Governador D. Rodrigo Jofó de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, sobre a cultura do linho, pedindo que seja enviado á Bahia um homem
perito na sua colheita e manufactura.

Bahia, 8 de agosto de 1785. 11.853

Carta de Luiz António de Leiró e Seixas Sottomaior para JoAo Felippe da Fon-

seca, em que presta diversas Informações a respeito do preso Manuel Rodri-

gues da Costa, que fora escolhido |)aia Ir A Bahia, ensinar a cultura e preparos

do linho.

Lisboa, 23 de Janeiro de 1785. (Annexa ao n. 11.853). 11.854
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AssftNTo do prGso Manuel Rodrigues da Costa, natural da Villariça da Castanheira,

comarca de Moncorvo, condemnado pelo crime de uso de armas prohibldas.

Lisboa, 12 de fevereiro de 1781. Copia. (Annexo ao n. 11.853). 11.855

A.S8EXT0 do mesmo preso Manuel Rodrigues da Costa, pelo qual consta ter-lhe sido

perdoada a pena de degredo e estar prompto para fazer viagem para a Bahia,

onde iria ensinar a cultura do linho.

Lisboa, 23 de outubro de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.8.Õ3). 11.856

Officio do Governador D. Rodrigo .Tose de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que lhe communica ter mandado embarcar para o Reino António

Josó de Brito, que pertencendo á guarnição da Fragata 'N. íf. da Oraço^

ficara na Bahia doente.

Bahia, 8 de agosto de 1785.

Tem annexa a respectiva guia de embargue. 11.857—11.858

Offiíto do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual o avisa da remessa de um cão vivo, que nascera sem os 2 braços.

Bahia, 10 de outubro de 1785. 11.859

Officto do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que lhe participa a remessa de uma giboia para a colleccão zoológica,

ao cuidado do Capitão João Rodrigues Lima e Menezes.

Bahia, 8 de agosto de 1785-

Tem annexo o respectivo conhecimento de embarque. 11.860—11.861

Officio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual communica ter embarcado para o Reino Ignacio António Orillo,

2" cirurgião da Fragata N. S. da Oraça, que deixara de acompanhar a sua

guarnião por ter ficado doente no hospital.

Bahia, 8 de agosto de 1785.

Tem annexa a respectiva guia de embarque. \ 11.862—11.863

Officio de José Venâncio de Seixas para Martinho de Mello e Castro, no qual se

refere ao extraordinário numero que havia de officiaes refoi-mados e offi-

ciaes aggregados e aos estupendos abusos que se davam a tal respeito.

Bahia, 30 de setembro de 1785. 11.864

Capitulo 22 das "Novas Ordenanças", relativo á nomeação do3 officiaes e ao pro-

vimento das differentes vagas.

Copias. (Annexo ao n. 11.864). 11.865

Officio de Martinho de Mello e Castro para o Governador Manuel da Cunha e Me-

nezes, em que lhe communica a passagem para a Bahia do Tenente de In-

fantaria Eusébio Ignacio Soares Serrão e do Ajudante d'Ordens António

José da Silva e que o primeiro deveria ser aggregado a um dos regimentos

d'Infantaria.

Ajuda, 13 de outubro de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.864). -11.866

•

Lista de todos os officiaes que se aggregaram ao primeiro Regimento de Infan-

taria da Praça da Bahia desde o anno de 1768 até 1785.

(Annexa ao n. 11.864). 11.867
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LiNTA de todos OH ufficaei que m aggregaram ao «exundo Rtfimtnto de Infantaria

da PracA da Babla, desde o anuo du 1768 até 1785.

(Atinem ao n. 11.864). 11.868

I.iHTA de todos os offlrlaes quf> se aggregaram ao regimento de Infantaria e Arti-

lharia da fracii da Ilahia, desde o anno de 1768 até 1785.

(A nnej-a ('" » iixiii» ll.86'J

l.isiA iloH Koldoit que I iiiiiiii iiiii iddnK ok offldatrH aggregados au ihiíikuo K«al-

niinlo (U> Infantaria <la Haliia, drmlo o anno de 1768 até 1785.

(Anncxa ao n. n.H(íl). 11.870

Lis IA (loH soldos (|iu> ( obrai iini todos oh offlciarK aKRrt-Kados ao segundo Regimento

do. Infantaria da Ilahia. desde o anno do 176S até 1785.

(Annexa ao n. 11.864). 11.871

Lista dos Goldos que cobrarem os officiaes que foram aggregados ao Regimento

de Infantaria e Artilharia da nahia. desde o anno de 1768 até 1785.

(Annera ao n. n.HM).
^

11.872

OiFKKt do Vodor .losó Vcniuicio de Seixas para Martinho de Mello e Castro, em que

se refere ás duvidas que tivera para dar execução á seguinte patente passada

p«'lo Governador a favor de Josr Ignavio AccUioli de Vasconcellos Brandão.

Hahla. S de outubro de ITSf). 11.873

ExTRAtro do Alvará régio de ^ de março de 1770, na parte que se refere á creagão

do logar de Intendente da Marinha e Armazéns Keaes e ás suas attribuiQÕes

como Vedor.

(Annexo ao n. n.873).

"Poniuanto ao mcsitin officio de Provedor da Fazenda andava também annexo o de
Prov«dor dos 3 Armazéns dos Matieriaes da Coroa, dos mantimentos c das munições de
guerra, com o governo juncto da \'cdoria dos Regimentos da Cidade da ISahia e Prezidio

do Morro de S. Paulo, e me foi presente a péssima administração da<|uel1a Provedoria,

cujas inveteradas dezordens assim como derão justo e necessário motivo para a creação da
Junta da .\dministração da Real Fazenda, o dão tamhcm para (|ue se haja de fazer huma
hem regula<la reforma nos ditos .\rmazens Rcaes e \'cdoria: Hcy por bem crcar hum lugar

de Intendente da Marinha c .Vrmazens Rcaes d'ella, ao qual com esta denominação c de

ninhiim mot^lo com a de Provedor pertencerá: primeiramente o Governo da Afarinha c .Vr-

mazens Rcaes d'clla, na conformidade das instrucções que lhe serão dadas pelo Meu Real

Ivrario, servindo coiv ellc hujn só almoxarife e não 3 como até agora houve desnecessa-

riamente e rcduzindo-sc tudo a huma só administração com diversos livros auxiliares respe-

ctivos ás 3 repartições, que até qui andarão divididas. F.ni segundo lugar o Governo da
\'cdoria na maneira que o tinha o dito Provedor, cmquanto eu não der nova..."

11.874

Cakia patente pela qual foi provido o primeiro Tenente Josr Ignacio Acchioli de
Vasconcellos Brandão no posto de Capitão da 6-^ Companhia do Regimento
de Infantaria e Artilharia da Bahia.

Bahia, IG de setembro de 1785. 11.875

Lmormação do Secretario da Vedoria José Goularte da Silveira, na qual declara

que os capítulos 12 do Regimento das Fronteiras e 41 do Regimento dos

Governadores da Capitania da Bahia determinavam que nos livros da Ve-

doria e Contadoria se não assentasse praça nem soldo a qualquer official de
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patente de capitão ou superior a capitão, sem que fosse apresentado do-

cumento da respectiva nomeação regia e que por esse motivo não poderia

registar-se a patente de José AcchioU de Vasconcellos e Brandão.

Bailia. 19 de setembro de 1785. (Annexa ao n. 11.873). 11.876

Capitulo 12 do Regimento das Fronteiras.

Copia. (Annexo ao n. 11.873). 11.877

Capitulo 41 do Regimento dos Governadores da Capitania da Bailia.

Copia. (Annvxo ao n. 11.873).

(
1 "Hcy por bem (|Ui', com os officiaes que forein providos daqui em diante se observe a
forma st-guinte. Não se assentará praça de Capitão de Infantaria a ciuem não tiver servido

6 annos effectivos de soldado e 3 de Alferes ou 10 effcctivos de soldado, ainda que com
licença os haja interrompido, comtauto que o tempo da licença e auzencia se não inclua

n'elles, que constará por fé de officios, e se fôr pessoa de mpita qualidade, em quem concorra

virtude, animo e prudência, se poderá admitldr em ser consultado em capitão, havendo ser-

vido na guerra 6 annos effectivos ou ao menos 5, o que se permitte ás taes pessoas, porque

com razão se pôde suppôr n'ellas maior capacidade, mais antecipadas noticias e indubitável

valor, e por estes resijeitos he bem não dilatar n'elles tanto os provimentos, como nos mais.

Os que houverem de ser eleftos para alferes sejão pessoas, que tenhão partes para o ser e

terão fervido 4 annos effectivos, que hadc constar por certidão de fé de officios e os mesmos
annos de serviço terão os que forem nomeados para sargentos e as nomeações destes postos

serão dos capitães, approvados pelos Mestres de Campo e confirmados pelo Governador.
' As pessoas que houverem de ser nomeadas em Tenentes de Mestre de Campo General hão

de ter primeiro occupado o posto de Sargento-mór de Infantaria pago e os seus Ajudantes

de Capitãe'S de infantaria pagos. Os Ajudantes dos Terços passarão de Alferes de Infantaria

pagos por patente dos Governadores. Não se assentará praça nem se poderá vencer soldo

do posto de Capitão de Infantaria para cima inclusive, sem patente assignada por mim, nem
se poderá aceitar deixaçâo de nenhum destes postos providos por Mim sem alvará meu, nem
o Governador poderá reformar, nem aceitar deixaçâo de Ajudante, Alferes ou Sargentos

sem terem servido 3 annos effectivos os taes postos..."

11.878

Despacito do Provedor da Fazenda pelo qual manda registar nos livros da Vedoria

a provisão regia que approvou a duvida suscitada sobre o registo do soldo

declarado na patente de Sargento niór do Districto da Torre, passada a An-

tónio Gomes Ferrão Castello Branco.

Bailia, 1 Ide abril de 1755. Copia (Annexo ao n. 11.873). 11.879

Carta regia em que se approvam as duvidas apresentadas pela Vedoria sobre o

registo da patente de António Gomes Ferrão Castello Branco.

Lisboa, 15 de julho de 1754. Copia. (Annexa ao n. 11.873). 11.880

Ofkicio do Vedor José Venâncio de Seixas para o Governador da Bahia, no qual

sujeita á sua deliberação as duvidas da Vedoria sobre o registo da patente

de José Ignacio AcchioU de Vasconcellos Brandão.

Bahia, 20 de setembro de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.873). 11.881

Despacho do Governador D. Rodrigo .José de Menezes pelo qual ordena que a Ve-

doria assente praça ao Capitão José Ignacio AcchioU de Vasconcellos Brandão

e que se lhe pague o soldo declarado na respectiva patente.

Bahia, 20 de setembro de 1785. Copia. (Annexo ao n. 11.873). 11.882

Ofíicio do Intendente da Marinha José Venâncio de Seixas para Martinho de

Mello e Castro, no qual o informa das duvidas que a Vedoria oppuzera ao

cumprimento da seguinte portaria.

Bahia, 8 de outubro de 1785. 11.883
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PoRTAiiiA (lo (•ovriíiHtlor (la Haliln, pela i|iinl mandou al.oiiar 600 m. por dl« to

Ajudante d(> ICnK(*tili<'lro Manwt /{inltiuwi Tt-irrira |Mira «URtcnto de tiniA

nioiitiidn, durante o teni|K) em quo <<x<m-(-chmc h dlrer<^ e fincaiizaçlo dai
obra» (laH rorliricnc^m, de (|Un fôrn oncarrnKHdo-

Italiín, 17 do novembro de I7M. (^opia. (Annrxa ao n. 11.KK.t). 11.884

l.NKOHMAvAo do Secretario dn Vedorla .loHé (toulnrtc da Silveira, na qual declara'

que OH AJudanteH de KnKf^nheiroH nfto tinham direito a cavallo pafo iiela

Fazondu o <|iie o Ca|)il(ilo K) do U(>KÍniento doH Uovernadores nfto pemilttla

o abotto a (]ue hi- roTorla a portaria antecedente.

Ihililu. lU de novembro de 1784. Cupia. (Antusxa ao » 11 •<»<;! i n,H85

C^AiMTt 1.(1 41) (Io Regimento dos UovernudoreH da Dabla.

Copia. (Anncxo ao n. ll.SSIJ).

"V, AKiiiiu lu'i iK)!' tii'111 <|iH' II ilitii Cxivi-rnailor ti.'í(i crír offirío algum ilr nov», nrm a<>«

<|tic tivcri-tn crcado itccn-M-ctitc unli-natlo, nem nililn, a |H-MM>a algunia, nem praça» morla»,

inlrctcnhiicnliHi, cm°U(Iiim de vantagem v rcformaçõcit, nem crie de novu uffieio de Mílíeía«

»alvu fòr cm actu <le guerra, poniue succcdendo, creará ob i|uc forem nccc»Mriof. .
."

11.886

Okkicio do Vedor José Venâncio de Seixas para o Oovernador da ftaliia, no rpial

lhe ai)rc'Kenta as duvidas (pie a Vedorla oppuniia ao cumprimento da portaria

a que os documentos anteriores se referem.

Buhla, 11) de novembro de 1784. Copia. (Annexo ao n. 11.883). 11.887

Dr.KrACiio do Governador D. Rodrigo José de Menezes pelo qual manda que a Ve-

dorla dê immediata execução á referida portaria.

Bahia, 20 de novembro de 1784. Copia. (Annexo ao n. 11.883). 11.888

Rkiji Kiii.MKNTo do Ajudante de Engenheiro Manuel Rodrigues Teixeira, no qual

pede que se lhe paguem os vencimentos que a portaria de 17 de novembro

lhe concedera.

Copia. (Annexo ao n. 11.883). 11.889

Inkokma(;.\o do Escrivão da Vedoria António Cardoso Villaça. sobre o requerimento

antecedente.

Bahia, 7 de junho de 1785. Copia. (Annexa ao n. 11.883). 11.890

Ofiicio do Vedor José Venâncio de Seixas para Martinho de Mello e Castro, em
que lhe dá parte de não ter dado execução a algumas patentes de officiaes,

por não indicarem os nomes dos militares promovidos ou nomeados, que

nesses diplomas vinham designados d'uma maneira vaga.

Bahia, 8 de outubro de 1785. 11.81)1

Carta patente pela qual o Sargento Damião Pereira de Miranda é provido no

posto de Alferes da Companhia dos homens pretos, denominados Henrique

Dias, existente na Villa de Maragogipe de que é Capitão Miguel da Silva

Azevedo.

Bahia, 11 de julho de 1785. Copia. (Annexa ao n. 11.891). 11.892

Onicio do Vedor José Venâncio de Seixas para o Governador da Bahia, sobre o

mçsmo assumpto a que se refere o seu anterior officio, ao qual está annexo.

Bahia, 20 de julho de 1785. Copia. 11.893

1.2 74
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PoKTAiMA cio Vedor i)ela iiual ordi-na ijue o Escrivão da Vedoiia passe por certidão

o teor da seguinte patente.

Bahia, 19 de jullio de 1785. Copia. (Annexa ao n. 11.891). 11.894

Cakta patente pela qual o Cabo de Esquadra Theodoslo Pereira foi provido no

posto de Alferes da Companhia do Districto de Maragogipe do Terço de

Henrique Dias, de que é capitão-mór Josv Mendes de Moraes.

Bahia, 2 de setembro de 1773. Copia. (Annexa ao n. 11.891). 11.89.:»

Cakta patente pela qual Ignacio de Oliveira Portella foi nomeado Alferes da Com-
panhia dos homens pretos da Villa de Caravellas.

Bahia, 16 de agosto de 1785. Copia. (Annexa ao n. 11.891). 11.896

OiTicio do Vedor José Venâncio de Seixas para o Governador da Bahia, em que

lhe expõe as duvidas que tinha a Vedoria para cumprir as patentes dos Al-

feres Damião Pereira de Miranda e Ignacio de Oliveira Portella.

Bahia, 19 de agosto de 1785. 11.897

Dkspaciio do Governador D. Rodrigo José de Menezes, pelo qual ordena que o Ve-

dor cumpra as referidas patentes.

Bahia, 20 de agosto de 1785. Copia. (Annexa ao n. 11.891). 11.898

Resolução regia, relativa á administração das consignações applicadas ás obras

das fortificações.

Lisboa, 26 de agosto de 1717. Copia. (Annexa ao n. 11.891). 11.899

Carta do Intendente da Marinha José Venâncio de Seixas para Martinho de Mello

e Castro, sobre as dividas á Fazenda Real, que havia na Capitania de Minas

Geraes e em especial a do Coronel João de Sousa Lishoa-

Lisboa, 8 de outubro de 1785. 11.900

CoxTA corrente da administração da casa do Coronel João de Sousa Lisboa.

S- d. (Annexa ao n. 11.900). 11.901

Rklacão das dividas á Fazenda Real da Capitania de Minas Geraes, pelos contractos

por conta da mesma Fazenda, desde o anno de 1724 até 1761.

(Annexa ao n. 11.900). 11.902

Relação das dividas á Fazenda Real pelos contractos arrematados e administrados

por conta da mesma Fazenda na Capitania de Minas Geraes, desde 1 de

janeiro de 1762 a dezembro de 1772.

(Annexa ao n. 11.900). 11.903

OiTicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual participa ter mandado construir um celleiro publico, cujo regi-

mento enviava para ser superiormente approvado.

Bahia, 10 de outubro de 1785.

'
;

"O meio que julguei mais conveniente para iirj>eJir a falta de farinha, que ha tempos

a esta parte experimenta o Povo desta Cidade, cauzado pelo monopolista deste género, com
]

ítlotal infracção das leis, e evitar o incomniodo das vendas nas lanchas, em as quaes acon-

tecido muitas dezordens com perdição das mesmas farinhas, foi o de mandar construir hum
Celleiro publico, com tulhas, em que se recolhesse toda a farinha, milho, feijões e arroz,

que viesse a este Porto, para delias se vender ao povo pelo grosso ou m-iudo, sendo obrigado

a escrever, para su? regência, õ intering Regiiiicnto 'da copia junta..."'''.
11.904
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"nwiiMK.vn» para u reK^nda do novo <oll<»lro publico,

"

(17Sr.). (AnncTo ao n. ll.í)04). ll.'Jrt:i

OriK lo (lo (tovcrnador !). Rodrigo .Iok4 de .McnoKOH pura Murtinhn de M«llo t> Cas*

tro, no qtinl ronimunlca ter principiado a conHtrurc&o da nova fragata no

KHtaliMro da Illbclra <> hh |>rovl(l<>n(-laH <\\io tlnhn tomado pnrn a arqulHlcflo

dnf» nuulelraH iicccHHnrlaH para o k<mi fabrico.

Hahla. 10 de outubro de 1785. ll.OOff

C.MiiAs C!» do Ouvidor <la Comarca daH AlaRoan para o (Jovernador da Bahia, nobre

o corte (luH mndclraK, o hou transporte para a Hahla e o abono daa rcHiKf-

clivas (leHpezaH.

laragua, 24 de maio. 1<» de Jnllio p 1.'i dn setembro de 1785. (Annrxíu

ao H. 11.906). 11.907—11,90»

Oi I icio do Governador D. Rodrigo Joe6 de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual partlcli)a que nâo tinham i)odldo embarcar para a índia ob preiMM

Ilacharol Aiitoniv da Kilva Mattos e João da Matta Escopeain, i)or estarem

doentes.

Bahia, 10 de outubro de 1785. 11.910

AiTKsTADo do medico Estevão da Silveira Menezes e dos cirurgiões José Alvares

Barata e António da Costa Ferreira, no qual declaram que os presos António

da Silva Maf.os e >Ioão da Matta Escopesis. soffriam de doenças que os Im-

possibilitavam de embarcar.

Bahia, 29 de agosto de 1783. (Annexo ao n. 11.910). 11.911

Oi'ii( IO do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere á necessidade de augmentar o effectivo dos regimentos

da guarnição e á promoção do Capitão Josr Ignacio AechioU de Vasconcellos

Brandão.

Bahia, 10 de dezembro de 1785. , 11.912

OiTicio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual o avisa da remeesa de madeiras, que fazia pelo navio 8S. Sa-

cramento e N. S. do Soccorro. do Mestre Manuel da Luz.

Bahia, 10 de outubro de 1785.

Tem annexas 2 relações das madeiras exportadas. 11.913—11.915?

OiTino do Governador D. Rodrigo .José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual o avisa de uma importante remessa de Pão Brasil, procedente

das comarcas dos Ilhéos e Porto Seguro e se refere ao preço da sua explo-

ração, á cultura do arroz nos Ilhéos, etc-

Bahia, 10 de outubro de 1785.

"A actividade de bum Ministro como o servidor da Comarca dos Ilhéos (Francisco

Nunes da Costa), tem concorrido fortemente para a prompta execução desta ordem; eite

se tem dezcmpenliado no corte e extracção das madeiras de construcção, tanto da remessa

de Portugal, corro da que se faz indispensável destas mattas para a nova fragata; tem feito

promover na sua comarca a planta do arroz de sorte que este anno chegou a colheita a
40.000 alqueires, qiic suppriu a alguns navios a carga do assucar, que lhes faltou..."

11.916

Oi'i icio do Ouvidor da Comarca dos Ilhéos Francisco Xunes da Costa para o

Governador úa Bahia, em que lhe dá informações sobre a extracção do páo
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Bradl, o preço por que ficava cada quintal posto nessa cidade e ainda sobre

o corte das outras madeiras de construcção.

Cairú, 8 de setembro e 1785. (Annexo ao n. 11.916). 11.917

Officio do Governador D. Rodrigo Josó de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, em que se refere aos grandes estragos praticados nas mattas com os

cortes arbitrários das madeiras e ás providencias que tomara para evitar a

sua devastação.

Bahia, 10 de outubro de 1785. 11.918

Officio do Ouvidor dos Ilhéos e Inspector dos Reaes Cortes, Francisco Nunes da

Costa para o Governador da Bahia, em que especialmente se refere aos

vandalismos praticados nos cortes das madeiras e á necessidade de guardar

as mattas, propondo para guarda Manuel Gonçalves Torroso.

Cairú, 15 de setembro de 1785. (Annexo ao n. 11.918). 11.919

Okfkio do Governador D. Rodrigo José de Menezes para Martinho de Mello e Cas-

tro, no qual lhe transmitte as informações que colhera numa conferencia

com o Ouvidor dos Ilhéos, sobre a existência, qualidade e extracção do p^ío

Brazil nas comarcas dos Ilhéos e do Porto Seguro.

Bahia, 20 de maio de 1784. (Annexo ao n. 11.918). 11920

Ohuem do Visconde de Villa Nova da Cerveira, Ministro do Reino e Presidente do

Real Erário, pela qual manda que a Junta da Fazenda Real da Capitania

lhe remetta amostras do páo Brasil das mattas das comarcas dos Ilhéos e do

Espirito e todas as informações que podesse colher a tal respeito.

Lisboa, 3 de junho de 1783. Copia. (Annexa ao n. 11.918). 11.921

Officio do Ouvidor dos Ilhéos e Inspector dos Reaes Cortes, Francisco Nunes da

Costa, para o Governador da Bahia, no qual minuciosamente informa sobre

as localidades onde se encontrava o páo Brazil, as suas qualidades, a maneira
mais fácil para a sua conducção até ao logar do embarque, as embarcações

próprias para o seu transporte e a despeza que poderia fazer-se por cada

quintal, posto a bordo dos navios.

Bahia, 20 de maio de 1784. (Annexo ao n. 11.921). 11.922

Ordem da Junta da Real Fazenda da Capitania da Bahia para o Ouvidor da Co-

marca dos Ilhéos, relativa ás informações e amostras do páo Brazil, a que

se refere a antecedente ordem do Presidente do Real Erário.

Bahia, 23 de setembro de 1783. Copia. (Annexa ao n. 11.921). 11.923

Carta do Intendente da Marinha e Vedor, José Venâncio de Freitas para Martinho

de Mello e Castro, na qual se refere em geral aos assumptos tratados nos

anteriores officics e se queixa dos dissabores e das inimisades que lhe trazia

o seu correcto proceder e o escrupuloso cumi)rimento dos seus deveres offi-

ciaes.

Bahia, 10 de outubro de 1724. 11.924

Carta regia dirigida ao Provedor-mór da Fazenda do Estado do Brasil, Francisco

Lamberto, pela qual se manda annullar os provimentos do Sargento mór
Francisco Rebello ãe Moraes, do Ajudante d'orden3 Bartholomeu Fragoso

Cabral e de Josc lanches dei Poço na vaga de Diogo Lobato Leitão.

Lisboa, 21 de julho de 1683. Copia. (Anttexa ao n. 11,924). 11.925
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Cakta rcglu dirigida no nipumo Provrdor rta Vn/.vnúH, l''ruiuimo hfiul»crt4», pala

qual Me ninndoii HtiHponder o pnRamento df> HolduM u dlvcrnoN ottU-iae» refor»

madOB.

l.isbon, 20 de Janeiro de 1«86. Copla. (Anurrn ao n. 11.924). II Ô2«

Cauta ve^Ui pnra o inoHnio Frnncimo I.nnihcrto. pela quul ne mandou dar liaixa

aoH AllercK Ja()o Feio. Manuel Monteiro da Haia. JHoyo Freire de Awlratle a

Malliias l{<)dri(/ui's Freire, |)or n&o terem o tempo de praça exigido pelo

ReKitiionto.

Lisboa, no de dezembro de 1686. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.927

Carta regia para o Provedor Francisco Lamberto, sobre a montada concedida ao

ATtstro de Campo Mantiel Freire de Andrade e a baixa de 2 officiae» ille-

gnlnientt* nomeados.

Lisboa, 4 de Janeiro de 1687. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.928

Caiítas rpgins (.3) diilRidas ao mesmo Provedor da Fazenda. Francis<'o Lamberto,

l)olas quaes se annullaram os provimentos de diversos offlclaes militares e

R(> mandou restituir á Fazenda Real os soldos que tivessem recebido indevi-

damente.

Lisboa, S de março, 2 de abril e 2!) de dezembro de 1688. Copias. (An-

nexas ao n. 11.924). 11.929—11.931

Cauta regias (?,) dirigidas ao Provedor-mór da Fazenda do Estado do Brasil, Luiz

Lopes Pegado, pelas quaes se mandou haver por nuHos certos provimentos de

offlclaes e cobrar destes os soldos que iUegalmente se lhes pagaram.

Lisboa, 17 e 29 de outubro de 1712 e 12 de fevereiro de 1713. Copia*.

(Annexas ao n. 11.924). 11.932—11.9.34

Carta regia dirigida ao Governador da Bahia, pela qual se manda contar como
bom o tempo de serviço do Capitão de Artilharia Domingos Carvalho Men-

des e abonar-lhe os respectivos soldos.

Lisboa, 26 de fevereiro de 1714. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.935

Cahia regia dirigida ao Provedor-mór da Fazenda do Estado do Brasil, pela qual

se ordena a annullação de provimentos de postos que o Governador e Ca-

pitão General creára de novo.

Lisboa, 16 de novembro de 1713. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.936

Carta regia dirigida ao Governador da Bahia, sobre os provimentos dos postos

militares e em especial aos provimentos dos Capitães D. José Miralles. An-

tónio Gonçalves Rot^ha e Pedro Machado Falhares.

Lisboa, 10 de fevereiro de 1717. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.937

Caiita regia dirigida ao Provedor mór, pela qual se manda cumprir a patente que

proveu António Machado Pessanha no posto de Capitão de Infantaria do

Tei"ço do Mestre de Campo João de Araiijo e Azevedo.

Lisboa, ã de março de 1718. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.938

Cart.x regia dirigida ao Provedor mór da Fazenda Real, Luiz Lopes Pegado Serpa,

sobre o provimento do Capitão António Machado Pessanha.

Lisboa, 7 de fevereiro de 171'J. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.939
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Cai!TA regia dirigida ao Provedor mór do Estado do Brasil, Desembargador Ber-

nardo de Sousa Estrella, que es])e(ialmente se refere ao provimento do Al-

feres João ãe Faria, da Companhia de Infantaria do Capitão Francisco Moniz

Barreto.

Lisboa, 6 de julho de 1726. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.940

Cauta regia dirigida ao Provedor da Fazenda Bernardo de Sousa Estrella, sobre

a organização do Corpo de Artilharia da guarnição da Bahia.

Lisboa, 8 de julho de 1726. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.941

Carta regia dirigida ao mesmo Provedor mór, pela qual se ordenou que o Mestre

de Campo de Artilharia Francisco Lopes Villas Boas restituísse vencimentos

que o Governador indevidamente lhe mandara abonar.

Lisboa, 21 de maio de 1727. 11.942

Carta regia dirigida ao Vice-Rei Conde de Athouguia, pela qual lhe concede auto-

rização para nomear interinamente os tenentes e alferes dos Terços da guar-

nição da Bahia, quando estes corpos se arregimentassem.

Lisboa, 29 de outubro de 1749. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.94?>

Carta regia dirigida ao Chanceller e Provedor da Fazenda Real Manuel António

da Cunha Sottomaior, sobre as duvidas que este oppuzera ao provimento do

Sargento Daniel Corrêa ãe Mello no posto de Alferes que estava vago pelo

fallecimento de Manuel ãe Lima Favacho.

Lisboa, 23 de setembro de 1751. Copia. (Annexa ao n. 11.924). 11.944

Officio do Ministro e Secretario de Estado Francisco Xavier de Mendonça Furtado

para o Vice-Rei Marquez de Lavradio, sobre o provimento dos officiaes mi-

litares.

Palácio de N. S. da Ajuda, .5 de abril de 1769. Copia. (Annexa ao nu-

mero 11.924). 11.945

Portaria pela qual foi nomeado Ajudante de Ordens José Ignacio Acchioli de Vas-

concellos Brandão, emquanto durasse o impedimento dos Ajudantes José

Joaquim ãe Siqueira e Almeiãa e Caetano Mauricio Machado.
Bakia, 17 de setembro de 1785. 11.946

Offtcio do Arcebispo D. Fr. António Corrêa para Martiaho de Mello e Castro, em
que relata vários factos succedidos nos diversos conventos de religiosas.

Bahia, 11 de outubro de 1785. 11.947

OiFjcio de Martinho de Mello e Castro para o Arcebispo da Bahia, em que se refere

ás appellações dos Padres Carmelitas Calçados á Sé Apostólica e á petição

de um religioso que pretendia obter a posse de uma cella que lhe doara outro

carmelita seu tio, com licença doí: seus prelados.

Queluz, 29 de outubro de 1785. Copia. 11.948

• Rf.prkrentação da Camará da Bahia dirigida á Rainha, na qual se refere á con-

strucção da muralha para supporte da parte da montanha que ameaçava

derruir e pede a conservação de D. Rodrigo José de Menezes no Governo da

Capitania da Bahia e que para elle voltasse o titulo de Vice-Rei do Brasil.

Bahia, 24 de dezembro de 1785. 11.949
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Al los «In JuHtiri<n«fto ioi|u«rlda pelo Padre Carmelita Calçado Fr, Alexandre de

tí. Ilouveritura. puni lnHtnilr o riMpiprlinonto cm que i»«lla a sua «ocularl-

1785.

V. o« offifioH anteccdrnteH. do Arcebispo e do Governador, que $c referem

a estea autos e aoa Heguintca. 11.9S0

Sk.ntk.n<;a cível du acção de JuBtlflcaçao, requerida iielo Padre. Fr. Alexandri* de

S. DonviMilinu. •

Uahia, 11) de dezembro de 1785. (Appenaa aoa autoa antecedentea).

11.951

.XtTos de Justlftcagáo, que requereu o Padre Carpielita Fr. Luiz de Queiroz.

1875.

Entes autos vontcevi uma escriptura de doação e património que o Cor

pitão Fraitcisvo Affonso Itihas fez a Fr. Luiz de Queiroz dr uma fazenda de

plantar tabaco, chamada Itaquari, na freyuezia de 8. Gonçalo, termo da Villa

da Cachoeira. 11.952

Sk.nik.nça eivei da acção de justificação do Padre Fr. Luiz de Queiroz.

Bahi^, 18 de dezembro de 1785. (Appenaa aos autoa antecedentea).

11.953

Anos de justificação, que requereu o Padre Carmelita Fr. Francisco Ribeiro.

1785.

Estes atitas contcem uma escriptura de doação para património, que fez

D. Antónia Maria da Fonseca, viuva de António Ribeiro da Cruz a seu filho

Fr. Francisco 1'ibciro de uma morada de casas, sitas no caca do Douro.

11.954

Sk.mknça da acção de justificação do Padre Fr. Francisco Ribeiro.

Bahia, 7 de dezembro de 1785. (Appensa ao n. 11.954). 11.955

Di;ti,.\KArÃo do Padre Fr. Francisco Ribeiro, em que e.xpõe os motivos que tem para

pedir a sua secularização e em que affirma possuir o património sufficiente

para se sustentar.

Bahia, 6 de dezembro de 1785. (Annexa ao n. 11.954). 11.956

Autos de justificação, que requereu o Padre Carmelita Fr. Paschoal Félix da Con-

ceição.

1785. 11.957

Sentença eivei da acção de justificação requerida pelo Padre Fr. Paschoal Félix

da Conceição.

Bahia, IS de julho de 1785. (Appensa aos autos antecedentes). 11.958

AiTos de justificações (4) que requereram os Padres Carmelitas Calçados Fr. Félix

José da Natividade, Fr. Joaquim de Almeida, Fr. José dos Passos e Fr. Do-

mingos Pinto.

1785. 11.959—11.962
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AiTOB de justificações (2) que requereram os Padr«"B Carmelitas Calçados Fr. An-

tónio Ribeiro de Assumpção e Fr. Pedro de Santa Rosa Junqueiro.

1785.

Estas 2 justificações não foram julgadas por sentenças. 11.903—11.904

Recíukkimkxto da Marqueza de Niza, viuva do Marquez de Niza, como tutora de sua

fillia e única herdeira, no qual pede a entrega de documentos que seu marido

juntara á petição em que solicitara a confirmação das doações das Ilhas de

Taparica, Ta^amandira, Ilha Pequena e Terras do Rio Vermelho na Capi-

tania da Bahia.

1785. 11.965

PKOCUKArÃo da Marqueza de Niza, D. Maria Anna Josefa Xavier de Lima, pela

qual, como tutora de sua filha, Marqueza de Niza, D. Eugenia Maria Josefa

Xavier Telles, dá a Francisco de Lloreda e Serradosa todos os poderes neJ

cessarios para receber os referidos documentos.

(Annexa ao n. 11.965). 11.966

Reqvekimk.nto do Marquez de Niza, no qual pede se lhe passe carta de successão

de certos bens, para d'elles tomar posse e receber os respectivos rendimentos.

(Annexo ao n. 11.965).

"Diz o Marquez de Niza que pelos Padrões inclusos consta fazer-se mercê á casa dos

Marquezes de Cascaes e seus successores das Ilhas de Taparica, Taramanda e Ilha Pequena
na Ribeira e terras do Rio Vermelho, continente da Cidade da Bahia, como também pelos

documentos inclusos se mostra não só o referido, mas achar-se o supplicante habilitado

succcssor da dita casa de Cascaes e administrador dos vincules da mesma, em que se eom-

prchende o morgado da Foz, instituído pela Condessa da Castanheira, D. Violante, a que

])ertencem as ditas Ilhas, sendo bem notório que se achão desembaraçadas, sem estarem

cncorporadas na Coroa, cm cujos tesmos se lhe deve passar carta de successão em seu nome
])ara poder entrai" na posse e receber todos os rendimentos desde o fallecimento de ultima

Marqueza de Cascaes, D. Anna José Maria da Graça."

Tem no verso a informação do Procurador da Coroa.

11.967

Requekimento de Joaquina Maria de SanfAnna, em que pede se lhe passe provisão

pela qual fosse intimada Maria Pedro da Silva, como herdeira de seu filho

Lourenço da Silva Pinto, sobre a doação que este fizera á requerente a in-

stancia de seu pae Félix Vieira da Costa.

1785.
1^

11.968

Requerimento de Félix Vieira da Costa como administrador dos bens de sua filha

Maria Joaquina de SanfAnna, no qual pede se lhe passe provisão regia que

o autorize a provar judicialmente a doação que á dita sua filha fizera Lou-

renço da Silva Pinto para o caso de fallecer na viagem que ia fazer ao Reino

de Angola, como succedeu.

(Annexo ao n. 11.968). 11.969

Requerimento de Maria Pedro da Silva, como herdeira de seu filho Lourenço ria

Silva Pinto, em que pede se lhe tome por termo a resposta que tem a dar á

provisão que lhe fora intimada, por não saber escrever.

(Annexo ao n. 11.968). 11.970

Requert.mento de Maria Joaquina de SanfAnna, em que pede que a provisão a que

se referem os documentos anterioies fosse intimada a Maria Pedro da Silva.

(Annexo ao n. 11.968). 11.971
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PnoviHÂo (Io CoiiHflIio riiianini liio p«1a qual «n iiutndtMi dar vinta da p«ticáo de

FfUx Viciín lia Cunta aoH luTdoIroK d« Lnurf'ni:o da Silva Pinto.

Lisboa, f) de maio de 17S0, (Annrj-a ao n. 11,008). 11.972

(?i niiDÃo da liitlniacAo da provhAo antocndonto e da rcHfKMta que dera Maria Pedro

da Silva, Fnbrc a rerciida doaçfto, panKada prlo mrlrlnho Manuel Martitu

Frade.

Jíahia. '1\ de marco de 17S1, (Anncra tm n. 11.968). 11,973

•

RKQfKKiMKNTo de Thereza Maria Malta pelo qual pede lhe H«Ja dada provlgAo pelo

Conselho 1'ltrnninrlno pnra Judicialmente poder provar a eompra que fez do

unia nioradii de casas, por «'hciíijIo particular, ao Capitáo Manuel Rodriguei

rir (\iivolhn. (pie \nn- sua voz e da meania forma a havia comprado a João
l'<iili iijurs Soidn. 11.974

Kmvi I Hl MKNTo do Haclmrel Marrelllno da Silva Pereira, Juiz de Fora da Ca-

choeira, em que pede a nomeação de um ministro para lhe tirar a sua devassa

de residência. 11.975

Hivi KHiMKNTo do Padre Manuel da Costa Carvalho, no qual pede se lhe conceda

provisão que o autorize a demandar o Dr. Marcellino da Silva Pereira. Juiz

de Fora da Villa da Cachoeira. 11.976

Rkqckrimink» de Valentim Rodrigues Ferreira, da cidade da Bahia, no qual pede

a confirmação regia da seguinte carta patente. 11.977

Carta patente pela qual o Governador D Rodrigo José de Menezes nomeou Valerv-

Hm Rodrigues Ferreira Capitão da Companhia da Justiça, das ordenanças
da parte do norte de que era Capitão mór Christovão da Rocha Pitta, cujo

posto vagara pelo fallecimento de João dn Costa Ferreira.

Bahia, 23 de março de 1784. (Annera ao n. 11.977). 11.978

REQf^KEiMENTo de Manuel da Costra Bragues. no qual pede a confirmação regia

da seguinte carta patente. 11.979

"Carta patente do posto de Capitão da Companhia de Forasteiros das Ordenanças

da Villa de Guaraparim, Capitania do Espirito Santo, de que he Capitão mõr
Jos^' Gomes da Costa, que o Governador da Bahia D. Rodrigo José de Menezes
houve por hem crear, de novo e prover na pessoa de Manuel da Costa Bra-

gues."

Bahia, 13 de novembro de 1784. (Annexa a,o n. 11.979). 11.980

Tkrmo do juramento e posse do Capitão do Terço das Ordenanças Manuel da Costa

Bragues.

Villa de N. S. da Conceição de Guaraparim, 2 de abril de 1785.

Está lawado no verso da anterior patente e é assignado por todos o«

vereadores da Camará. 11.981

RF.QrERi.MEXTo de Mathias Ferreira Durães, no qual pede a confirmação regia da
seguinte carta patente. 11.982
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Carta patente pela qual o Governador D. Rodrigo José de Menezes nomeou Mathiag

Ferreira Durães, Capitão da Ordenança da Villa de Cairú, de que era Capitão

mór João Baptista Teixeira, cujo posto vagara pelo fallecimento de António

Gomes Teixeira.

Bahia, 2 de abril de 1784. (Annexa ao n. 11.982). 11.983

Rkqueki MENTO dc Mauuel da Cunha Froes, no qual pede a confirmação regia do

seguinte alvará de sesmaria. 11.984

Alvaká pelo qual o Governador D. Rodrigo José de Menezes concedeu e deu de

sesmaria a Manuel da Cunha Froes, com o foro de mil rs. annuaes, uma terra

que se limita pela parte do norte com o Rio das Almas e pela do sul com o

Rio da,s Pedras Brancas, que occupa do N. a S. meia legoa e de N. a P. quarto

de legoa.

Bahia, 23 de outubro de 1784. (Annexo ao n. 11.984). 11.985

Tehmo da posse que tomou Manuel da Cunha Froes da terra referida no alvará

antecedente.

7 de dezembro de 1784. (Annexo ao n. 11.984). 11.986

Requerimento de Manuel Alves de Sousa, no qual pede a confirmação regia da

seguinte carta regia. 11.987

Çakta patente pela qual o Governador Marquez de Valença proveu no posto de

Capitão da Companhia da Barra de Cavalcante, das Ordenanças da Villa de

Maragogipe, a Manuel Alves de Sousa, proposto em 1° logar pelo Capitão mór
Manuel de Sousa Barreto de Moraes Sarmento.

Bahia, 18 de dezembro de 1781. (Annexa ao n. 11.987). 11.985

"ITekmo de juramento e posse do Capitão Manuel Alves de Sousa.

Engenho Novo, termo da Villa de Maragogipe, 20 de janeiro de 1782.

(Annexo ao n. 11.987)'. 11.989

Requerimento de Manuel Gomes de Azevedo Bagunte, no qual pede a confirmação

da seguinte carta patente. 11.990

"Carta patente pela qual o Governador Marquez de Valença nomeou Manuel Gomes
de Azevedo Bagunte, Capitão da Companhia, que principia no Rio da fregue-

ziia até á Barra de Paraguassú, das Ordenanças da Pirajuhia, que compre-

hende a Villa de .Taguaripe, de que é Capitão mór António José Calmon de

Sousa

Bahia, 12 de julho de 1783." (Annexa ao n. 11.990). 11.991

Requerimento do Desembargador Thomaz António Gonzaga, no qual pede para ser

provido no logar de Conservador dos Moedeiros da Bahia, allegando os servi-

ços que prestara como Ouvidor de Villa Rica. 11.992

Informação do Secretario do Conselho Ultramarino Joaquim Miguel Lopes de

Lavre, sobre o requerimento antecedente.

Lisboa, 28 dç sçtepabrç dç 1786. (Annçxa ao .n. 11.992), 11.993
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Dkhpacik» (lo iiíoHino Scciftui lo. polo (loiíl. oiii vlrtiul»? da n-MoIucfto do CoijhcIIio

Ultratnnrlno (!(• 11 de outubro do 17K(i, manda pamtar provliiâo « TKomaz An-

tónio (íoitzaya, para Mcrvlr o logar, que requerera, de Conservador doe Moe«

dflroH na Habln.

l.lHlion, 11 do outubro de 1786. (Annexo ao n. 11.992). 11.994

UKgnKiUMKNTo de MaiTellino Pereira Cleto, Ouvidor da Comarca de Porto Seguro,

iio (|ual podo He Ibe pnHHoni cortue provlHões pelo Conselho Ultramarino,

pnru |)0(lor ifciixT ajudas de custo e vencimentos. li •!'•'

J{i:gri:jUMKNT() do nirsino Ouvidor Marrolllno Pereira Cleto, em que pode a^^ <imIi-

ilõos 8CKU lutos.

(Annexo ao n. 11.995). 11.99C

Pkovis.vo do Conselho tlltrnniarino sobre o pagamento do ordenado do Ouvidor de

Porto Seguro Jos<í Xavier Machado.

Lisboa, 5 de novembro de 1766. Certidão. (Annexa ao n. 11,995). 11.997

PuovisÃo do Conselho Ultramarino pela qual se mandou pagar o ordenado do Ou-

vidor de Porto Seguro José Xavier Machado, desde o dia do seu embarque
para o Brasil.

Lisboa, 5 de novembro de 1766. Certidão. (Annexa ao n. 11.995). 11.998

Rkquf.iu MENTO de Leandro Gonçalves Pereira, no qual pede a confirmação da se-

guinte carta patente. 11.999

"Caut.\ patente do posto de Capitão do Regimento Auxiliar da Cavallaria da Ci-

dade de Sergipe de El rei, de que é Coronel José Caetano da Silva Loureiro,

em que foi provido pelo Governador da Bahia Leandro Gonçalves Pereira."

Bahia. 12 de maio de ITS.Í. (Annexa ao n. 11.999). 12.000
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— 8961 •— 8963 — 9049—9090—913 1—9133

—

9145—9152—9157—9159—9186—9204 — 9209
— 9223—9361—10875—10962—11779—11782.

José de Castro—11637.

José Duarte — 9132— 10922 — 10993 —
10930—10931.

José Ribeirç— 10237— 10239.

Agostinho Moreira da Ro»a—10874.
' Pereira do I.ago (Padre)—8587.

Pereira Pimentel—8702.

Pereira Soares—8751.—— Pinto Cardoso (Padre)—6527.

Ribeiro de Mesquita—9642.
de Santo António (Fr.)—11453.

dos Santos—6460—6465—6466.

Águeda Gomes— 10823.

Albano do Prado Pimentel— 11689.

Alberto de Almeida do Amaral—7369.
• Magno—8847.

da Rocha Pitta—7394—7397.

Albino António Rodrigues—6858—6877.

Alexandre Alberto de Faria—6033^-6044—6573
—6858—6877—8468 a 8472—9072—9063.

de Almeida Silva—6197.

Barbosa Porto—8751.

de Campos Lima^-6iii—7259—7642.

da Costa Pinheiro—9648.

da Costa Melgaço—6055.
' Dias Zagallo—8758.

Dunlop—6774.

Fernandes de Barros—9058

Francisco Ribeiro—9586.
Gomes Teixeira—8960.

José Alvares—8876—8912.

José Corrêa—9245—9247.

José do Sacramento—7445—7446—7449.

José de Sousa— 11339.

Manzoni — 6596 — 6613— 6761—6813

—

6815— 70_'o.

Metello de Sousa e Menezes (Conse-

lheiro do Cons. Ultr.)—6050—6560—6561

—

7050—7054—7055—7063—7064—7188—7294.

Pegado Mexia Roda e Sampaio—10956.

Pereira de Oliveira— 11 175.

Pereira de Sousa—11901.

Ribeiro Peixoto—7062,
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AlcxanJrc de Santa Tln-rcza (Fr.)—6097 a 6101

—6108—7706— 11449—11451—11452— 11692

—J1829.

' de S. Boaventura (Fr.)— 11950—1:951
— 11962.

da Silva Corrêa—11934.

da Silva Guimarães—7535.

de Sousa d'Eça—6064. '

de Sousa Freire— 11 532

—

iiS39-

de Sousa Ribeiro—9150—9151.

• Theotonio de Sousa—8281—8283—8655
—8665—8666^

—

1 0838

—

1

1

292

—

1 1695.

Vaz Sodré—8876—8912.
de Villas Boas— 11081—11091—11107

—

11117.
• Young—6776.

Álvaro de Abranches (D.

—

Mestre de Campo
General)—7 1

76—7 1
79—7209—721 3.

de Azevedo— 11394—11427.

• Corrêa de Moraes—8281—8283—9568.

da Matta (Tenente)—10535—10541.

Pinto Ribeiro—8876—8912.
—' Sanches de Brito—10530.

da Silveira e Albuquerque (D.)—7179'

—

7213-

Amador das Neves—7462.

Amaro da Costa Carneiro—6264.

— Ferreira da Costa—7395-

Francisco de Oliveira—7760.

Jorge de Avellar—8555.

de Sousa Coutinho—6027'—6045^6356'

—

6445—7356—7394 a 7397—7437—7882—7883
—81 19 a 8122.

Ambrósio Alvares Pereira—6710—6716—7405

—

7408— 11618.

Alves Pinheiro—11625—11626.

Duarte—6 121—6129.

Fernandes Paranha—6027—6395.

Anacleto Antunes de Pina—6532.

Pereira Coelho—6085.

Anastácia Maria da Conceição—7005.

Anastácio Joaquim Mouta Furtado (Capitão-mór
do Espirito Santo)—7006—7007—7009—7010
•—9087—10336— 10781.

José Mascarenhas—9625.

Ribeiro da Cruz—7098.

André António Lopes—7416.
—

•

António Marques — 6121—6129—6702

—

7259—7452—7642—7930'—8884—8920—10596— 10601 — 10606 — 10613— 10625—10641

—

10651—T0869— 10870.

de Barros Rego—7373.— de Brito de Almeida—6523.

Caetano de Brito Lobo—7169—7217.

Carvalho de Araújo (Padre)—8642.

Coelho Vidigal—7743.

da Costa Lima—8893'—8929.

Cursino de Mattos—6496.

Fernandes Pinto—6702—8702.

Ferreira—6624—6625—6627—6670-—667

1

—6693'—6702—8 125—8204.

Ferreira Gomes—6457.

Ferreira Soares—8578.

de Freitas Ribeiro—8893—8929—9526

—

9528.

Andi''c Francisco

—

ri478.

Franco da Motta—11557.—
• Gil de Miranda—9642.

Henriques de Carvalho—8960.

Lopes—8358.— Lopes da Costa—8444.—8875
Lopes de Lavre—8133—8137 s

8143 a 8145.

Luiz Pinto— 10120— 10130.

André Marine—7603.

Marques— 7168— 7169 — 7216

8911.

i 8141 -

-7217—
8450.

Martins de Brito—6901.

de Mello e Castro—7304—8^07.
Moreno—10988— 11 347 a 11 349

—

:í524

a 11526— 11843— 11844.

Nunes Martins—8960.

de Oliveira—8878—8914.
• Pacheco Pimenta—6847.

Peixoto de Campos—8875—8876—8911
— 10870.

Pereira da Costa^—9625.

Pereira Guimarães—8958.

• Pereira Gonçalves—8962.

Rodrigues—10535—10541.

— Rodrigues Pereira (Cónego) — 7050—
7055—7063-7064-7067-7074—7674— 7675

—7685.
— da Silva—8555.

Teixeira de Sousa—7004'—7005.

Willson—6776.

Andrcza d'Abreu Pinto—11901.

Angelo de Araújo (Fr.)—7706.

Bcrlinque da Costa—764?—7652—7659.

João da Costa—11867—11870.

Jo.sé Baptista—8894—8930.

— José da Costa— 11 202.

José Jordão—6033—6034—7304—8532—
1 1202.

. Pinheiro de Montes— 10918.

de Sousa Barreto (Padre)—8632.

Anna de Azevedo Serafim—6055.

— Clemência do Nascin-ento— 11637.

— Ferreira do Couto—9782.

Helena de Bairos e Brito—9573.

de Jesus Maria (Soror)—7912 a 7916.

Jesus Maria—10433.

Joaquina—11517 a 11519.

José Maria da Graça (D.)

—

V. Mar-

qucza de Cascaes.

Josefa Clara—9132.

Ludovina de Almada (D.) — V. Con-

dessa da Ega.
Maria de Araújo—10532.

— Maria da Camará Veiga Cabral—7961.

Maria da Conceição—10896—10897.

Maria de Espinosa—7396.
• Maria da Fonseca—11954—11955.

Maria da França Corte Real—7090.

Maria Francisca Xavier Ala—6920—7851

—7852—7968.
•— Maria Joaquina da Assumpção— 11124 a

11130.

Maria de Monserrate—10499— 10500.

Maria das Neve»—11125.
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Aiinii Mariíi IVrrira VnlUiiiirr»— iu8j4— loIliS'

• - Mui ia <lt> SiiiT«mriHi»'^78ij— iiiyç.

Maria cIc S. Ji>ai|uim—1099^^11000—

•

I tlMIJ' -1 11111,1.

Miititt ili- S. IVilr»—61 S7—6160 • 6164.

Muiiiiciíi iIm Silva—oi'7-
fllllii lie S«IUfH -vtfJft-

• Uuilciiu «lo NiimíiiiciiIii- o6js.

• «Ir SA f MiMir/r» (!>.)- &40U.

(lo SAcraiiirnld (Soror) - 9^ttj —qHoj.
• -'- tlc Stiuftt <li- Umiro» c Silca—6670—

8.H7 H44H.

AimrliiKi il:« diiilin c Sá—6657.

• Johé da Criu--68i8- -ôííaS - 7604-7605
—8i6j>—9199.

- Jo»c ilc Faria — 10471— IU47J—ia497~
10498.

Antão .losr I.iil" »le VaHconcflIo»—6045—644^

—

64.(.|—«446—<8ij—6815 — 10649 — 106S0—
iiKbX 11871.

Antiinia «Ir Axiiiar- íig.-o.

— Maria <rAsMiiii|M;H«> - 8791— S795.

Maria da l'onsoca--q4R9 -1 1954 - 1 1955.

Maria da Veiga Cabral—796».

Kita d'As»uinpçào—8746.
António de Abreu e Carvalho—8937—8939.

<le Abreu Manjues—7.'j84.

Affonso ílo Oliveira Antunes— 104JJ. .

.de ARuiar Chaves—69J3.

tle Aguiar 1''spinosa—6400.

Alberto Duarte de Brito c Camará—
81J4.

de Almeida—8893—89J9.

de Almeida (H.)— 10906.

de .Mmeida Azeredo- 7371.

de Almeida Pinto

—

ii92S-

de Almeida 1'intoza—7060.

—- de Almeida Pi rim—8036.

de Almeida Roriz

—

ii34.í.

de Almeida \'ianna—96^8.- Alvares (Padre

—

JcstiHa)—63í9.

Alvares de Abreu— 105^8.

Alvares de Araújo— 10891.

-— Alvares da Cunha — 1065J — «195° —
J195'-

Alvares da Cunha (D.)

—

V. Conde da

Cunha.

Alvares de Figueiredo — 7163—7623 —
8360—8875—891 1—8946—8945—9046 — 9048

—9561—9714—9888— 10022— 10047

—

«o«34—
10616 a 10622— 11210—11215.

Alvares da Fonseca (.Cirurgião)—8669

—

8858—8861—8971—8974—8982—8985.

Alvares Lima—7396.

Alvares Malhado—8751.

Alvares Marques—9181—9185.

Alvares Pegas—8937—8939—9599-

Alvares Quintão—6051.

Alvares dos Reis—6099—6702—764.'.

—~ Alvares do Rio — 7020 — 7642—7816 —
8671.

Alvares dos Santos—9817.

Alvares le Sousa—7363.

Alvares do Valle—7384.

Alvares \ianna—8751— 8875- -8911,

An'.«nlo Alvc* Cbive»— 874^.
•~— - Alvc» Hrrrrira— iií*8,

—• - AIvri dr Kigucircdo Hf79-^nj9j.
——— Alvc» Ponir»-- -111874,

—— - Alve» Kcbcllo da Honacca—;o|c—70Í4—

70SS — ro6j— 7064 -;o«;—7074—7674—7*7$
—7678- 7'>«$-—— Alvc» do Ri" - iij86—ll4*J--llíiJ—

ll6s4- '•79J a 1 1794 "M8j9~t 1840.

I Aniunr» l'»fréa' 764''

dr Ai|uino («omr»—6441—444J'*~^447<
.' de Araglo de Mtneae»—^847.

. de Araújo e Aragão—6103—6103—<$$3
— 7047 — 769»—799C—7»9í—«45J— '454 —
8501.

de Araújo Bu1cio~ii i6j— tiJ34'

de Araújo (iaina—8746.

de Araújo rfomct»—9149.

de Araújo Rocha—8876—8913.
de Araújo Silva—7304,

— de Azeredo Lobo—7304'

^ ^c Azeredo Coutinho—6050—6080—6081
— 6130 — 6132 — 6170—6618—6631—6640--

6641—664$—6649—669)—677^—6840 — 7048

—7087 — 7^37 — 730S — 7307—73 «3—7349

—

7S3.Í—7535—7S45—7643—7<Í67—7*70 — 7689

— H339.-

de Azevedo Rogada—7060.

de Azevedo Silva—6659.

Paptista Tavares— 10535— 10541.

Kaptista Vclasco— 10535— 10541.

Barbosa de Andrade—7760.

Barbosa de Oliveira —6172^-6192—6381

a 6391 — 6419 — 6421—6483—6566—6588 —
6570—6574—6630—6670—6774—6776— 68 1 3

—58i 5—7229 — 7603 — 7743 — 8103—8122—
8402—8563-8565—8946—8948—9776— 9781

—9853— 10032— 10282— 10762—10913—-11084

•—

1

1 1 1o— 1 1

2

1o— 1 1 289— 1 1 388.

— Barbosa da Silva— 10472—10498.

Barradas— 10918.

Barreiros (D.

—

Bispo)—6051.

de Barros Araújo—7927-

de Barros Branco—7365.

de Barros Caminha—8130.

de Barros Costa— 11584— 11585— ;

'
—

1 1603— 1 1604.

de Carros Lobo—8876—8912.

— Barroso de Oliveira (Padre) — 8642 —
9617.

de Basto Varella^—6635—6636.

de Beja de Noronha—8883—6919.

— Berlinque—7890.
Bernardes da Silva—7384.

Bernardo Ribeiro—7420.

Berquó da Silveira Pereira (DesembaV'

gador)—6418 a 6421.

Borges de Barros—6394.

Borges Leal (Padre)— 11798— 11 799-

Uorges ITchôa—7371.

Botelho de Araújo—876*.

Botelho da Luz—6987—9819.

de Brito de Assumpção—8365— 10038

—

10662— 1C981

—

II 779—11782.

——— de Brito Botado—6264.
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Antuiiiu lie Uritu Freire—10535— 10541.

de Hrito d'01iveira—9986—11210.

(ic Brito Graiiiacho—8537.

de IJrito Malho {Cónego)—7050—7054

—

7055 — 7063—7064—7067—7070—7074—7674
— 7675 — 7678 — 7681—7685—8875—7911 —
8958.— de Brito— de Brito

Oliveira—8869—6905.

Oliveira Cabral—8116- -8585

—8888—10870.
de Brito Paes (Padre)—7060.- de Brito Porto—6213—0225.

de Brito Sanches— 10535— 10541.

BurgoE—8876—8912.
Caetano do Amaral—9974.

Caetano Armelim—6735.
Caetano Ferreira—6142.

Caetano de Sousa—7304.
Caldeira—8876—8912.
de Campos Mergulhão (Coronel)—6847

—7395.
de Candelária (Fr.)—6430.

Cardoso Cassei'—7687.

Cardoso Pissarro de Vargas (Coronel)

—6029 a 6031 — 6307—6813—68i5'—7296

—

7297 —7304—7426—8484—8496—8522—8655
—8937—8939— 9287 a 9290 — 9358—9361—
9362 — 9363—9365—9366—9395—9398—9399
—9508 — 9517 — 9524 — 9565—9632—9653—
9657—10535—10541-

Cardoso dos Santos—6311'—6334 a 6336

—6338 — 6340— 6355 — 6425—6463—6562—
6596—6613—6761—7020—7434—7903 — 7904

—8007 — 81 26 — 8245 — 8247—8370—8376

—

8379-8385—8404-8505-8671—8806— 8876

—8912—9046—9048—9123— 10134 — 10875

—

11 172

—

1

1

175

—

1 121 o— 11342.

Cardoso de Sousa—7535.

Carlos Furtado de Mendonça—8312

—

8543—9414 a 9422—10535—10541-

Carlos Vianna—9724—9725.

Carneiro—8702.

Carneiro da Silva—7927.
—— Carvalho—8555.

Carvalho de Aguiar—6847—6712—Ó717

-7405-
—— Carvalho da Fonseca—6085.

de Castro Aguiar—10652.

Cavalcanti Corrêa—7760.
—— de Cerqueira Lima— 11292.

Coelho de Andrade—9938.

Cordeiro Villaça—9949— 10917—11292

—

1 1800.

Corrêa (D. — Arcebispo)—10501— 10506
—10910 — 10936 — 1*0974 — 10997—10998 —
II 131— 11153—11154

—

II 163

—

II 239— 11245

11309— 11311 a 11313—11321—11337—11342

11309— 11311 a 11313—11321—11337— 11294—11350 — 11352^— 1I3S3 — 11358—11370 a

1 1372—11393

—

1 1409 — 1 1442'—11464—114^6

a 11471 — 11481 a H488 — 11515—11516

—

11520— 11523

—

11327— 11545—11561 a 11563
—11613 a 11616 — 11638— 11640— 11641

—

11670—11673 a 1167S—11682 a 11685—11690

J1703—11716-^11720—11723^-11724— J1726

11727—11751 a II75J—'1758 a 11760— 11783— II 784

—

II 796 a II 798

—

II 800 — 11802 a

1 1804

—

1 1820

—

1 1828

—

1 1829

—

1 1947-—
1 1800

—

1 1802 a- 11804 — 1 1820— 1 1828—

-

z 1829

—

1 1947.

Antottio Corrêa Gomes— 101 10— 10119.

Corrêa de Lirio—10918.

Corrêa Maciel—6102—6103—6553—7047
—7691—7990— 7992-

Corrêa de Mello-— Corrêa de Sousa

-8555-

- 7352—8264—8273—
8549—881^)3^—8929—9526—9528—10898.

da Costa (Cirurgião mór)—7601 a 7603
—7751—7838^—7968—9169.

da Costa (Boticário)—8264—8275.

da Costa de Andrade (Cónego)—7047

—

7691—7880—7881—7989—7990—7992 — 8453
—8454 — 8501 — 8990— 8993—8995—8998

—

9007—9010—9012—9015—9586—9607— 10499

10501— 10502—10504—10506— 10507 — 10685

— 10936.

da Costa Baptista (Cónego)—6102—C103
— 6553 -^ 6653 — 704.7—7642—7ÍÍ91—8453—
8454—8501—8691.

da Costa Barbosa—8893—8929.
—— da Costa Barros Gonçalves—7384.

da Costa Bastos—7648—8001 — 9169

—

9181—9185'—9619 a 9631— 10277 a 10280

—

10305.

da Costa Camello—8876—8912—9633 a

9638.

da Costa Coelho—8894—8930.
da Costa Cordeiro (Cónego)—7050—7054

—7055 — 7063 — 7064— 7074—7674—7675

—

7685.

da Costa Faria—10918.- da Costa Ferreira—9902—11156—11911.

da Costa Igreja—9602.

da Costa Lisboa—7597-— da Costa Sousa— 6532 — 6564—8878—
8914-

de Coures Carneiro—6062—6064.
--— Coutinho da Cruz— 7259—7890—10869

'—10870.

Coutinho de Queiroz—11981.

da Cunha Bandeira—7358 a 7380.

da Cunha Leitão—8463.

da Cunha Pereira—8751—8875—8911

—

9889—11210.

do Desterro (D. Fr.

—

Bispo do Rio de

Janeiro)—6040—6527.
-— Dias de Castro Mascarenhas — 8442 —
10870—10875— 1 1819.

-— Dias Ferreira—6660.- Dias de Jesus—7311 a 7313—7620 a 7625

—7833-
-

—

Dias Leite—7927.- Dias Santiago— 10330.

Diniz Minas (Padre)—8567.

Domingues Lobageira—8702.

Domingues da Silva—7743.

Duarte de Aguiar— 10375— 10383.- Duarte da Silva—6564—10039—10455

—

10461—11210.—
• Duarte Teixeira (Coronel)—6698.
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António Kllsi da fonucca GatvAo—8764—B76S—
876; a H760—S;7i—B;7i— lojjo.

lia l'>|irrtacAo (l'r.)— iiH.ii.

——^ Kolaninl/io l'«u«ií—B87S—8çii — Qjéi—
9774 —077* — ÇRJI — 0H83— 98HS—10869—
1 01(70— I IJ Io— 1

1

3.17— 1 1 34 J.

KNlrvt* Ribriru—8434—8498,
'- Krijó <lc Mello r AII>U(|ticrquc—7947^
9IS".

—^— l'Vlix ílr JcMi»— 10375— 10413.
——— Fclix Pereira— 10051— 10071 — lojoi—

nato.

Fclix da Silvar—8893

—

Bqíq.

— l'rrnan(lri« i\e Marrou—8791—8705.
I I Frrnanilrii Hrtlcncourt de Mello—8864—

8900.

-- Frrnandci de Mcdciroi—96fa.
—— Fernnndc!! Pardal— 7699—770J.

— l'"<-riinn<lc!» Passos—6055.

—— - Fernandes Soares—8958—896J.

Fernandes Velloao—7597—8449—8S93

—

8929.
— • - Fernandes Vianna—8876—8913—10806.

Fernando de Sousa— 10435 — 105^3—
10538— 10539— •OS4.Í— n6io a 11612.

Ferreira—7505.
-^—^ Ferreira de Azevedo — 8468 — 10237 —

10339— 10657— "45 5-

Ferreira Pinto— 1535— 10541.

Ferreira Cardoso (Lontador da Fatenda

Real)—6273—630a—6504—6668—6706—6708

a 6714—6716 a 6723—6725 a 6729—6772

—

6842—6846—6847—6980—7108—7397 — 7404

a 74M—7538—754'—755 «—7995—8156.
— Ferreira Christovâo—7317—7318.

Ferreira da Costa—7143.

Ferreira da Cunha—8532.

— Ferreira da Cunha Velho—8937—8939

Ferreira Lisboa—7061.

Ferreira de Mesquita - 8960— 905c

9058.

Ferreira de Sou?a—7098.

Ferreira do Valle—8876—8912.

Fialho Pereira—7395.
de Figueiredo Pinto—6659—6662—6667.

da Fonseca Nabo— i io84'^ii 110.

da Fonseca Silva— 11681— 11719.

Francisco Baião—8124.

Francisco Rarbosa—7405—7409 a 7412.

Francisco das Chagas—8894—8930.

Francisco da Cruz—8450—8893—8929.

Francisco Lisboa—8893—8929.

Francisco Magalhães— 7143 — 7416 —

Francisco Manuel—9149^—9189—9190.
Francisco Moura— 11372—11373—"377

—1 1410

—

1 141 1— 11415.

Francisco de Oliveira— 11304.

Frantisco de Salles—8876—8912.

Francisco da Silva— 10918.

Francisco Torres— 10718.

Freire de Andrade Henriques (Canse-

llieiro do Cons. Ultr.)—6561—8057—R4<>5

—

ÍU5J5— 10541— 10537— 10542—10688.

8809.

António 1'rrirr da Vat (Íotifçoy^-Mh,—^— dr Freilaa Calda»— iiqoi.

' dr Frriía» Guimarl<-»—909J.
' dr Hrrtia» Korix—HH7S—««n—R^ór
' (•melro da Crtix—U78—1914.

' Godinho Ncvca—io7iS'—lopjS— iii)) a
III37-

Godinho dr Souu— iioSi—11107.
—— Gomr* de Abreu— 11339.
^^^— Gomes liarrrirok— 11901.

' Gome» Ilczrrra Cavalcanti—7Jj6—7^45.
' (iomes Ferrlo Ca*tr1 Dranco— 8446—
8948— 1 1879^1 1880.

I Gomes Marqura—8450.
' Gomes de Matto»—7976.
— de í)livcira—7396—7397.

' Gomes Peixoto — 7445 — 7446 — 7449—
74SO.

Gomes Pereira—744S—7446—7449—7450
8578.

Gomes Ribeiro fOufidor do Civel/—

8709 a 8711—8715 a 8717—8949—8950—9078
—9085—9648 a 9650—9850—9873— 10021

—

10133— 10134— 10913 a 10918— 11210.

Gomes de Sá—6399—6566—6568—6570
—6574 — 7193 — 7304 — 925*—9*56—9260

—

9687—9699—9701—9703—9705—1>7*>7 — 97*6

—9728.
Gomes de Sousa—73*4'

Gomes Teixeira— 10823— 11982— 11983.

Gomes Vianna— 11635— 11740— 1I74'-

Gonçalves de Aguiar e Sonsa—11024.

Gonçalves Antunes—8958.

Gonçalves Ferreira— 11901.

Gonçalves Forte — 7445—744^—7449—
7450-

Gonçalves Lisboa—7445—744*—74So-

Gonçalves Machado— 10309—10310.

-— Gonçalves Marques—7384—11554-

Gonçalves Martins—8555.

Gonçalves de Mattos— 11075— "078

—

1 1 101— 1 1 104.

Gonçalves Pereira—7259.

Gonçalves Ribeiro—6243—6264.

Gonçalves da Rocha—6858—6877—8461
—8876—8912— 1 1937.

Gonçalves da Silva— 10869—10870.

Gonçalves Soeiro—6858—6877— 10838

—

11310— 11644— 11868

—

11871.

Gonçalves de Sousa—7816—8669—9490.

Gonçalves Souto—8962.

Gonçalves Vianna—8442—8791—8795

—

9123— 10875—10962.

da Graça Corrêa Gallego—6662—7143

—

7416.

da Graça Pereira—6659.

Gramalho Lima^— 11665—"666.
Guedes de Brito—11372—11394—11410

—11427.

Guedes Pereira (Ministro e Secretario de

Estado)—7360.

Henriques (D.)—6034.

Ignacio de Mesquita—11557.

Ignacio da Silva—8702.

Jacinto de Almeida—8962.
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António Jacinto da Costa Freirc'—9444.

Januário do Valle—8609—8617 a 8621

—

9447— 11547 a 11554—11565—11612—11731.
^ João llarreto—645C..

João Bellas—895»— 10055.

João Campello—6064.

João Domingues— 7540—-7543.

João Pereira-— 7020.

João dos Santos 8746.

João de Sousa—10248.
• — João Tavares—6389.

Joaquim de Brito— 11339.

Joaquim Corrêa de Araújo—9490.

Joaquim da Costa Freire—8044—8053.
'— Joaquim Ferreira—7743—8075 — 8281—
8283— 10563— 10838— 11868— II 871.

" Joaquim de Magalhães—9058.

— Joaquim de Pina Manique^— 11770.

Joaquim Velasco e Molina—8532.

João de Freitas'—8751.

~ — José de Almeida—7336 — 7343 — 9906

—

10027.

• José do Anjo—738^.

José Antunes— 10918.

José de Arouca—11089—miS-
Josd Bacellar—8882—8|)i8.

—

.

José Barbosa—9843—-11210.

— José Bettencourt— 7927.

— José de Brito— 11857— 11858.

José Cabral— 7591.

José Cabral de Almeida (Juis de fora)—
6442—6444—6446—7645—7849—7874— 7875

8183.
—'

José Calmon de Sousa— 11991.

José Carneiro—8532—9526—9528.

José de Carvalho—6858—6877.

• José Coelho—8245—9079—9086—9602

—

10528

—

II 126—11202^1 1592.

José da Costa—6660— 7304—9690—9698

—9728 a 9731— 10652.
^^ José da Cruz— 19/8'7— 10838—11644

—

11695

—

II 868

—

II 871.

—' José da Cunha— 10874.

José Duarte—7527—8708—8714—9134

—

914Í— IOI26'— 10130.
' José do Espirito Santo—9427—-10964 a

10967—11554— 11632— 11633.—' José de Faria—6755—8450.

José Ferreira—11665— 11666.
' José da Fonseca—8555.

José da Fonseca Lemos—7400—7401—
9640—9641—10687.

José de Freitas—8249.

José Froes—7259 -9993— 10667— 11210.

José da Gama — 6958 — 7887— 11681 —
11719.

José Garcia— 10874.

José Godinho^— 11 210.

José Godinho do Couto— 10015.

José Gomes— II 443.

— José Ingle?—8249.

José de Jesus—8893—8929.
• José de L,ima—6587—6624—6623—6629
—6670—6671—6683 — 6702—6761 — 11584

—

11585—11591—11602 a 11604— 11610 a 11612.

António José Lopes—7743.

José de Magalhães—8878—8914—9602.

José de Magalhães Brandão—8044.—8045
—8053—8054.

José Marques—6659—6666.

José Martins—8555—9073 a 908Ú—9635
—9638

—

1 0606— 1 0607

—

1 07 1 8.

Ji.sé Mathias—8751.

José de Mattos— 10528— 10675—11202.

— (José de Mattos Ferreira e Lucena

—

11868— 11871.

José de Mello—11071— 11075— 11078

—

1 1081— 1 1086— 1 1089

—

1

1

101

—

1

1

104 — 1

1

107

II 112

—

II 115.

José de Mello e Castro—7887.

José Monteiro—6659—6660—6662—6066.

José de Moura—8883—6919—9786.

José de Oliveira—8803—8804—8807 a

8809—9050—9490—9491—9499 a 9505—9529
a 9534— 10146— 10147— 10200—10206.

José de Oliveira Alvares—10870.

——— José Pereira—9724—9725—9927— 10625

— 10626— 10718.

.— José Pereira Barroso de Miranda Leite

— 101 10— loi 11— loi 19— 101 20.

José Pereira Martins— 10455— 10461.

—

•

José Portugal—9599.

— José Rebello—8832—8912.
— -—- José dos Reis Pinto e Sousa—7561 a

7564-
.— José Ribeiro—6995—9842.

José Ribeiro Salomão—6776—71 13—7229

—8968—8975^—8979—8986— 1 1210.

— José da Rocha — 10981—10982—11085

—

iiiii— 1 1223.

—

II 288

—

II 779— 11782.

José da Rocha e Sousa—11778— 11779

—

11781— 11782. ,— José da Rosa Tenebres— 11902.

José de Sá—6858—6877—7608— 7899—
9690.—9698—9705—9706—9730—9731.

José de Sant'Anna—8791—8792—8793

—

8796.—-— José dos Santos— 6055 — 8443—9187

—

9188—9 191—9192—9603.

José dos Santos Guimarães—7050—7054

—7055 — 7063 — 7064.— 7074—7674—7675

—

7685.

José de Sequeira—9980.

José da Silva—6579—7416—7418—8645
8648—8746—9198—9199 — 10483 — 10641 —
11866.

— José da Silveira—9091'—10632.

José de Siqueira—9980.
•— José de Sousa—6813—6815—7600—8402
8809—9046—9048

—

1-) 1 5 1—9714-—97 1 7

—

1 1210

— 1 1215

—

II 339

—

II 779— 11782.

José de Sousa Freire—9252—9256—9260
.—10908 — 10940 — 11133 — II 134 — ii3V>3

—

1 1516

—

1 1779— 11782.

José de Sousa Freire Tavares de Castro

Leal—6442—6444—6446.
José de Sousa Painço—10874,

José de Sousa Portugal (Coronel)—1045

f
—6266—6400—6568—6570 — 6574 — 6586—
6813—6815—8301—8302—8349—8351 — S481
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—«4ÇJ — 86*3 — 86SS — ííO;—íjfii—«36»—
9364—9$6r—«*3a—»*S3—963;—9709— »;i7
—9801— ios«5— ios6i y- 10688—1 076J— II 045
1 1 a68

—

1 1 ,15 1— 1

1

779—1 1 78J,

Aitronb Joní Trixrira—7416—8875—8911.——— Jonr Thorel—614a,
JoHÍ <lc Tovnr—çHjfi.

Jo»í \'alcnicv— IIJ50— 11565—11584.
——— Jimé Xavlrr «Ic Ilrilo— 1011,10.

——— I.riíAo <lc Simnn (Thesoureiro)—7*5».— I.ritc" 1'Vrrcirn — 61 7J — 6181—9975 —
IIJIO.

" de I.cnCâMfC (D,

—

Goi;-rnii,lnr dt An-
gola)—9383 a pjSó.

' I.colino Marix—6351.

- Leonardo de Mendonça—7384 — 7492

—

8044—8053—84 Ji—8443.

Lobo PurtURal — 8381 — 8383 — 97r7 —
I «656— I of»88— 1 0762.

- — I,o|H'8 Alvares—9133.——— Lopes Cardoso— 11005 a 11007

—

iioii-^
— 1 loij

—

I lois

—

1 1035

—

1 1026

—

1 1038.— I<o|K-s da Costa (Conselheiro do Cons.

ÍZ/fr.)—7050— 7054—7055—7063—7064—7393
^8149.

—^-^ «Lopes de Lcilo— 11902.

Lopes Lisboa

—

II 292.

Lopes Martins—7030—7420—7527—8962
—9489 —9663—9665.

Lopes de Pin.i—8791—8792—8795—8796.

Lopes da Silva—7927.

Lopes da Silva Pereira— 1 1808.

Loureiço Ferreira — 8264—8275—88/5

—

8911.

Lourenço Ferro^-9635.

Luiz de Brito—6055.

Luiz da Camará Veiga Cabral—796r.

Luiz Catanho—9321—9333—9761'—9763.

(Gonçalves— 7582—9971— 10047 —

Cioiíçalvcs da Camará — 11397 —
11430.

Luiz Gonçalves da Camará Coutiniio

—

1 1397— 1 1430.

Luiz da Silva—9602.

Luiz de Sousa Tello de Menezes (D.)

—

V. Marquez das Minas.

Luiz \'al verde—8751.

de Afacedo Leal—6037.

Maehado de Faria e Maia— 10473— 10475
•— 104S4— 10490.

-Machado Pessanha— 11938— 11939.
.Machado Silva—8094—8101.

Manuel <le Sousa e Sá— 11986.
• Machado \'elho—6715—91 16.

—

Maciel Teixeira—7oflo.

Manuel de Lemos— 11 339.

Manuel da Matta—8937—8939—9245

—

9247—9509—9566— 10530 — 11211 — 11233

—

— 11369— 11281 a 11293—11329 a 11332.

Manuel da Silveira Villa Lobos— 6521.
Marçal de Alnu-lda—9912.

Marques da Costa Silva—9030.
Aíarqnes Gomes—6883 — 6897 — 69S5 —

7948—8450.

Amónio Marque* tf» OlivHra—7816.
M«r<|ur« (lok Sani»»'— 10455— 10461.—— Marqtir» lU Silva— i'*96a— 11779— 117R2.

- .\I«r<|uc» i|r Si>u«a- -9985.
——— .Martin* de Azrvcdo—/JK47.

Martin* Ca|>cíla de Miranda — 6972

—

7259—7943-
Martin» da Corta—8875—8911,

• Martin* Milamrfxa» (1'adrc)— 1 1484.——— MariSnit IVdra"9i37,
— Martin» Pimentel—7760.

Martin» Portella — 8409—8410—8559—
919.1—><94—9526—9528—9530—953» —7533
—JS34—9690 — 9698— 9707—9708—97jo —

Mortln» do» Santoi Víanna—9690—9698—9730—973'.

.Martins \'all>óa—6034.

de .Maito» Amaral—9985.

— de Mattos Silva (Desembargador)—654B
—6564 — 6832 — 6834 — 6835—6954—6967

—

7300 — 7303—7553—7672-8306—8359—8360
—8543—6564—6832 a 6835 — 6954—6967—
7300—7302—7553—7672.

Mauricio de Andrade—8893—8929—9958— 1

1

2 1 o.

Máximo da Maia— 10530.

Mendes— 10188— 10189.

Mendes Cerqueira—7937—9150.
Mendes Sanliagc—6938.

» Mendes Teixeira—8869—6905.
' das Mercês Moreira— 10035.

Mirim—8348.

Moniz Leite— 11292.

Moniz de Sousa Barreto e Aragão- 9150— 10382-—11779— 1 1783.

de Moraes de Araújo— 10330.

de Moraes Rego—8883—6919.
Moreira dos Santos—7535.
da Motta e Silva—6572—6987—8365.
de Moura Brochado—8702.

*

de Moura Rolini—6711—6715—6847.
Moutinho de .Menezes—8962.
de Noronha (D.

—

Governador de Minas
Ceracs)— 10544.

de Novaes e Sousa—6832—6833—6835.
Nunes Cardoso—6523.
Nunes de Gouvêa—8669—9625.

Nunes Martins—6564—8878^—8914.
Nunes Teller—7384.

de Oliveira Andrade—9091.

de Oliveira Barbuda—9783.

de Oliveira líorgcF—9497.
de Oliveira Dias—9526—9538.
de Oliveira Guimarães—8450.— de Oliveira Moja—9995— 10869—10870.
Pacheco de Lima—7597— 11234.

Pscheco de Mattos—6532.

de Paiva Travassos— 11081 — 11083

—

110S5—11091 a 11093—11096— 11107—11109—iiiii— 11117 a 11119—11122.

Pamplona e Vasconcellos—7553—7666.— Pedro Gallego Soromenho — 10435 —
10533—^10538— 10539—10J43.



606

António Pedro Rodrigues Ferrão)— 11557.

Peixoto Guimarães—7384.

Peixoto Pereira—7883.

Pereira de Abreu—7067.

Pereira de Alvarenga—9782.

Pereira de Araújo—6311—6334 a 6336

—

6338—6340—6355—6425—6596—6613 — 6761

—6923 — 7020— 7435 — 7638—7642—9625—
11066.

Pereira Bispo—8751.

Pereira de Brito—7433—8751.

Pereira de Castro—8876—8912.

Pereira da Costa—9058—9784.

Pereira do Espirito Santo— 11 672.

Pereira de Faria—10535— 10541.

Pereira de Freitas—9486—9589.

Pereira do I^ago— 11 766.

Pereira de Lemos—8893—8929.

Pereira Lisboa—6670—6761.

Pereira Marinho — 8075—8281—8.'!53

—

9568

—

1 1044

—

1 1694.

Pereira de Oliveira—94.90.

Pereira Pinto—8876—8912.
Pereira Ribeiro—8751—9489.

— Pereira dos Santos—8893—8929.
——— Pereira Sardinha—6051.

Pereira da Serra Monteiro Corrêa

—

6318—6319.

Pereira da Silva—6050—7412—11307.

Pereira da Silva Porto—7020.

— Pereira Soares—6847—7057—8751.

Pereira Villela— 8264 — 8275 — 8893—
8929 9956— II 21 o.

'— Pinheiro de Faria—11766.

Pinheiro Lisboa—7743.— Pinheiro da Silva—6813—6815—6329

—

7120 a 7141—8348.

Pinto (Capitão)— 11 075—iiioi.
'

Pinto de Carvalho—7397—7642—8792

—

8796-

Pinto da Fonseca—8792—8796—10455

—

10461.— Pinto Ribeiro—6027—6033.— Pinto de Sousa— 9091 — 9690- -9698—
9730—9731—10718.

— Pinto Vieira—6670—6761.

Pires—8555.

Ramos de Macedo—8424—8434.
• Ramos da Silva ^6121—6129—7450

—

7642—8443—8958—9146—9563—10870.

Ramos da Silva Nogueira—11460.

Raposo Ferreira — 9690— 9638—9730

—

9731— 10718.

• Rebello de Macedo—6400.——— Rebello de Mattos—6o27'—6395 a 6400.

Rebello Soares—6898.—— Ribeiro—8878—8914.
— Ribeiro d' Assumpção (Fr.)—11963,

Ribeiro da Cruz— 11954.
— Ribeiro Guimarães—7586—8443—8444——867 1—8884—8920

—

1 0692— 1 0704— 1 085*5

—

10857—10870— 10875.

Ribeiro Guimarães e Castro—9149.
. Ribeiro Mingueis — 61 21—6129—6923

—

11676.

António Ribeiro Salomão—7848.

Ribeiro Sanches (Medico)—9181—9185— 1 092 1— 1 0922— 1 0929— 1 0930.

Ribeiro da ^ilva—8882—8918.
Ribeiro de Sousa—10874.

Ribeiro do Valle—7229—10874.

Ribeiro Vianna—7304.

da Rocha—6702—7384—8551.
' da Rocha de Almeida—7060.

da Rocha Bezerra (Coronel)— 10472

—

10498.

da Rocha Branco—6847.
' da Rocha Ferreira—8570—8573—8574

—

8831—9127.

da Rocha Machado—6040.

da Rocha Pitta — 6058 — 6121—6129

—

6710—6716—6847—7405— 11779

—

I 1782.
' Rodrigues Alvares— 10422.

Rodrigues Banha—7397^—11357.

Rodrigues Baptista— 6659—6660—6662,

Rodrigues Cachado—6264.
— Rodrigues Campello—7741.

Rodrigues Campos—6172—6179.

Rodrigues de Carvalho— 6208— 6232

—

6237.

Rodrigues da Costa (ConseUieiro do

Conselho Ultr.)—6897—6926—7052—7154 —
7160—7233—7234—7256—7581—7948— 8136

8138 a 8141—8143 a 8145—8402—8461—8464
—8890.

Rodrigues da Costa Braga—8806—8875
—8884—8911—8920—9717— 10081.

Rodrigues da França— 7259 — 7444 —
7451—7568 a 7570.

Rodrigues da Guerra—7927.

Rodrigues Lançarote—11292.

Rodrigues Leite — 6121 — 6129—7152

—

7779—7810 a 7813—7910 a 7913—9625-

— Rodrigues Lima—10918.

— Rodrigues de Oliveira—8792—8796.
— Rodrigues de Paiva—11901.

Rodrigues Pereira— 6654—7678— 10119,

Rodrigues Portella—9985.
•— Rolim de Moura (D.)

—

V. Conde de

Azambuja.

Roquette—6400.

do Rosário (Sangrador)—8264^8275.
de Sá Sottomaior—6072—6074.

— de Sampaio (Fr.)— 10807 a 10809.

de Sant'Anna (Fr.)—6736 a 6738.

de Santa Eufrásia Barbosa (Fr.)—6097
—6>92—7706.

de Santa Ignez (Fr.)—9092 a 9094

—

11276—11277—11544.

de Santa Isabel (Fr.)—6439—7225.

de Santa Úrsula (Fr.)—6097.

de Santo Elias (Fr.)—11639.

dos Santos Maia—7062.

dos Santos Palheiros— 7397 — 7856

—

8884—8920.

dos Santos Pereira—7445—7446—7449

—

9981— 1 1066.

dos Santos Pinto—6122 a 6125—6174 a

6176—8761'—991 1.

de S. José (D. Fr.

—

Arcebispo da Bahia,
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tjHv latUutH anli-M da tomar potsc) -toiit-^

Antoniu «Ir S. Jo»é I'ir<ki<li- (l'r.)—OM.'-—— (lo S. Knymuntio da Silv«—«876—891*.

,lc S. Vlcjmo 1'crrcr (Hr.) — 7J'W —
logiR.

—— (ta Silva c Almeida—8*76—891a.

I I dtt Silva c Aroujo

—

tnj3.—— da Silvo lIotKr»— iist;— iijSj— t uRg
— Iijgi— iijgj— mjs—MS4>-

—.—- da Silva «Ic finucircdo—8876—8giJ.

dtt Silvo I.iuboo—8555.
• do Silvo Moita— 1 1075—11083— II 101—

II 109.

do Silvo Mattos—11910—11911.—— do Silvo Paiva— 10375— 10419.^— do Silvo Pereira—6596—6613—6667

—

6761—6987—70jo—7478—7 $86—8i8s — 9'i7

—gis-»—9134.

da Silvo PcHdonha-84a4—8438—8139.

da Silva Pimentel—8751.
da Silvo do Rio—764a.

do Silvo e Sá 6045.

do Silvo Tovores—8793—8796.

da Silvo Telles—7494-
' da Silva Vianna—8893—89-'9—9536

—

—9538.
da Silva Viciro—6847.

da Silveira Noleti>—8878—S914.

Simões da Cunha—6345—6346—7816

—

8443—8444— 10104— 10107 a 10109— loiíi

—

10113— 10116 a 10118— 10130.

Soares—6033.

Soares de Affonscca—6037.

Soares de Albergaria—10375—10388.

Sf-iares de Athaydc—6390.

Soares Brandão (Cirurgião ttiór do
Reino)—j%\i.

Soares da Cruz—9050.

Soares da Silva—9916.

de Sousa e Azevedo—7017.
de Sousa Barros—10938.

de Sousa Bettencourt—11986.

de ijousa Carejaes—7060.

de Sousa Castro—7743.
— de Sousa de Castro Menezes— 10663

—

10981

—

II 779

—

II 782.

de Sousa Coutinho—8555.

de Sousa Machado—8746.

de Sousa Marques—6172—6198.

de Sousa Martins—7396.

de Sousa Netto— 7384—7586—7814

—

7967—7977—7979—7980—8557—8781 a 8784
—9IS5—9156.

de Sousa Paixão — 6328—6336—6343

—

6364— 10762.

de Sousa Pereira—7356.—

=

de Sousa Porto—8876—8912.
• de Sousa Rego—6735

—

7017—7418—7419
—7597—7830—9884—9953— 11 21 o.

de Sousa Rtis— 11351.

de Sousa Samapaio 11083— 11 109.

de Sousa e Silva— 10455—10461.

de Sousa Sodré—7927.

de Sousa Telles—9168.

AnliMiio (i« 80UM VâMti " 1»4J to4;—Ito4y—
II049—Rofj—8aS4.

——— Teixeira Alvarr»—MSj—4919.
-

'
Tclxcíro lUrlioM—9SM.—— TdKcIra lirafa—840a—97«f.

——^ Trixrira CardoM^ioyig,
Trixcira de Canralbt»—8M9.—— Tcixciro I,eitc— 10J09— lojio.

—— Teixeira da MatU (Ouvidor do l ivtlf

—^616—6776—4967—7090—7 tãs—71 $j.

Tclxdra d* Mcaquila—S«6j.
——— Teixeira de Moraco— 101 10— 101 19»

Teixeira da Motia—8875—S911.—— Teixeira do» Sontut (Contgo)—705»—
7054—7055—7063—7064—7074—7674 — /67S
—7685—9584.

Teixeira de VaKoncelloa—9761—97*3—
10938.

Teixeira Vclloso de Magolhica—7097—
7098.

' Telle» de Menezes— 10285— 10301,

do Terro Pereira—8435—8430—8433.
do Valle Roriz—7643—10869—1(^870.

de Vasconccilos (.Governador dê An-
gola)—6435.

Vaoco Sanches de Vasconcellos— 7937,—

'

Vaz de Carvalho—670J—6597—7816—
8443-

Vaz Vianna—6659.

da Veiga Sampaio—8670.

\'ictorino de Moura—8532.

Vieira de Sousa—8645—8648.

Xavier (Vigário)— 10918.

Xavier de Albuquerque—8746.

Apollinario da Costa Teixeira—7218—7234—7356— 106 19.

Archanjo Gabriel do Espirito Santo—11 528.

Arnaldo José Coelho— 11 771.

Arthur Filippe (Capitão de mar e guerra)—940J
—9405—9446.

.\thanasio Alves Barros—9625.

Athanasio José Marques—6660—6662.

Martins de Sousa— 11 292.

Balthazar de Abreu e Lima—8791—8795.

da Costa Bulc'o — 7318— 7320—7334—
7354—8878—8914.

da Costa Silva Machado—10918.

Gonçalves de Figueiredo—6538.
Ignacio Ferreira de Moura—6400.

Manuel Pereira do Lago (Governador de

Moçambique)—go7 4—9075—9081—9083.

dos Reis Porto—8878—8914.
dos Reis Silva—8893—8929—9526—9538.

de \'asconce!los Cavalcanti—6055—7581,

Barão D'Arroz—8063 a 8068—8081 a 8085.

Barbara de Sousa de Jesus— 11 084—mio.
Barnabé Cardoso—de Brito—11392.

Cardoso Ribeiro— 605 1 — 6055—6058

—

6059—67 1 o—6716—6847—8450.

de Cerqueira Lima—8751.

Tebaldo (Fr.) — 6992 — 6937 — 8451

10066— 10073.

Barlholomeu Borero (Padre)—9205—9207.

Espinosa—7056.
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Bartholonicu Ferreira de Araújo—9050.—

^

Fragoso Cabral— 11925.
——— Gonçalves da I,uz Miranda — hí8_' —

II33Í.
——^ José Nunes Cardoso Giraldes de An-

drade

—

1 1 500 a i 1 5102.

Machado de Miranda— 10918.
• Nunes da Fonseca—9642.

Pereira—7646—7754.

Rodrigues Ferreira — 11334 — 14469 —
1154.5,

Rodrigues da Luz (Padre)—864.2—9617.
• Rodrigues Seixas—7743—8875—891 1.

liasilio de Oliveira Vallc—8442—9157—9169—

9'93 — 9'94— 9690 — 9698—9703—9704—
9730—9731— 10783 a 10786— 10938

—

iroji
—

1 1022—11029 II 048— 11822.

Bandar de Vandesir—8082.

Belchior Brandão Marinho—6538.

da Cunha Brochado {Desembargador)-—
6051.

da Fonseca Freire—907a—9072.

José Couceiro—8671—8831—9127.

— José Vaz de Carvalho {Dcscinbaryadur)

—7416—7420.

Pinto Brandão—7061.

do Rego e Andrade—8147—8148.

dos Reis Duarte—8881—6917.

da Silva de Azevedo—6051— 10007,
Bento Alvares do Campo—7223.
—

'

Barbosa Cordeiro—7371.

de Barros Lima— 10090.

da Costa de Almeida— 7536.
—

•

da Costa Campos—11901.

da Costa de Oliveira Sampaio—6051
Fernandes Lima (Capitão-mór)—6698.

• Ferreira Pinto—8437.

Gomes—6832 a 6835—6994.
Gomes de Abreu — 8443—8884.—8920

—

10870—114.55.

Joaquim Pereira—7927.
• José Alvares—6072—6074—8176.
• José Alvares da Silveira—8017 a 8019

—

8039.

José Alves—614C—6147.— José de Oliveira—9150—9151.

I,opes Ribeiro—9602.

Luiz de Medeiros—8876—8912.

Maciel Teixeira—8831.

Manuel da Matta—10375— 10402.

Martins Lima—7110—7151—7236—7259
—7613—7638—7642—7731—7736 — 8876 —
8912.

Martins da Luz—9181.—9185—9526 —
9528.

de Mello Bezerra (Padre)—11901.

de Mello Pereira—8645—8648.

Moreira Diniz—9058.

de Moura— 10918.

da Natividade (Fr.)—9423.

Peieira de Araújo— 10824—10825.

Pereira dos Santos—10938.

Rodrigues Garcia—6859—6878.

Rodrigues Nogueira—8751.

Rodrigues Velloso—8876—8912.

Bento da Silva—9254—9247.

da Silva Kainallio—7366.

Soares Barbosa—9601.

do Vallc—9134—9146.

Bernardino Borges dos Santos—8632.

Carneiro de Azevedo— 1339.

Falcão de Gouvca (Desembargador) —
6144—6397—6565—6566—6703—6704 —7244
—7394—9643 a 9646.

José Pereira—10914.

José de Sousa— 10455— 10461.

Luiz António de Sá e Costa—7412.

Luiz da Costa Carneiro (Padre)— 108J3.

Marques de Almeida Arnizar — Ó079 —
6889^6893—6899—6981.

da Motta Botelho—11664.

Rodrigues Cardoso — 11070 — 11074—
H075—11081 a 11083— 11085—11097—11100
—iiibi— 11107 21 11109

—

iiiii.

de Senna e Araújo—6095—6463—6566

—6568 — 6570 — 6574 — 7623—8404—8563

—

8565—9046—9048—9169—9561—9717 — 9783

—9856— 1 1081—10876— 10877

—

II 084— 1 1185
—n 1110 — I n 1 1 — 1 12110 — 1 1289

—

1 1363—
1 Í421.

de Senna Barata^— 11867— 11870.

Bernardo de Abreu e Carvalho—8937—8939.
— António de Andrade—10869—-10870.

António de Araújo—8582—8612—8613—
8962—9690—9698 — 9730 — 9731 — 9761 —
10651— 10652-—107 18.

— António Carneiro— 10938— 11065.

António Duarte—9132.

António Pereira—9091.—9336—9893.

de Araújo Carneiro—7098.
'— de Azevedo Coutinho—10878.

Bento Pimentel—8214.

Brandão Arouca—6121—61^9.

Callixto de Proença—7396—8670.
— Carneiro de Alcáçova— 10535.— 10541.

Carneiro de Alcântara—6122.

Carvalho da Cunha— 10532— 11665.
. Coelho da Gama Casco

—

(Ouvidor de

Pernambuco)—7375—7376.

da Costa Carvalho—8044—8055—S047

—

8049—8050—8052 a 8054.

da Costa Melgaço —1071 1.

Félix da Silva—7366.

Fernandes Vianna—6151.

— de Figueirôa Barbudo

nego)—9585—9586—9607—9810-

— Francisco Rodrigues—9602.

Franco—9660—9661.

Germano d'A]meida—6653—7047—7691

-8453—8454-9093—9139-9197 — 9Ó02 —
9606—9615—9617—10237—10239 — 11502—
10507—11334-

Gomes de Amorim—11179.

José Jordão—7304—8281—8283.

José dos Santos—7151—7632 — 9990 —
10869— 10870.

José da Silva

—

(Cirurgião) — 8761 —

•

11217—11602 a 11604—11610 a 11612.

José Simões do Valle—8882—8918.
Luiz Moreira— 11202.

Seixas (Co-

-10550.
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—íioji -64i«í- tHJi - 6S66 — 6$68 ~ 6s7<i

—

*>.<;• '•"".V ftSiJ.

(If MatIoM c Alliu«nicr«|uc—<i^<•^ a í»-i<m.

,'«S.

Miinix ilMíc»—606 j -60*4.

Miiniciíii ilii Silva -11764.

NuKUriíA Itailiona—MH8J--B918.

NoKUcira tic Carvalho ila Honwrca —

- <lc Olivi-ira Alircii—61Í4—6173—6j76—
6.J7H.

,|r Olivriía ilr Alircu e Mma-óojj—
6076.

Pcrrira Coulinho—4i7j—619J—6801 -

- - Pinlo «Ic Anilrailr—99<;i.

R.iniiicn Kw|uivrl—8400— 8407.

Uilx-iio- 944.*.

<l.i Riu-hn Rihiiro—870J.

.la Uoilia V Siiti-.a 8S47 a 8549—1(1875.

ilf S. Jo!< (l"r.)— 10808— io8<»9— loHij

~iu8i8.— Knilriítucs «ic l''nria—8791—8795.

(la Silva Costa—6ij3 a 6ias—6174 «

6176 -064<i—7430—7.S-'7- 7.186.

- (la Silvi-ira Mciicjícs—9150.

- <lc Smisa K.sttc!la—6054—6897—7948

—

11941.

Vieira R.nvasco — ósjj — 6896—7949

—

1 i.lfi.V- ' 14'M -' M37-
lUrtlioiiitc JoSo Piachiv-6774.

i;i>l». <Ic .Miianiaxc -^8588.

tio Pekim-iiJJS— 11.«64.

Uoavi-ntiira ila Conceição. Fr. — gij<) — 9'97 —
IOJ3S-

Francisco Real 879Í — 8796.

llunifacio Luiz Coelho—8^43.

liraz (la .Affonseca (IMCtia—6064.

<lc .Miuciíla llotellio— 1 1045.

.\nt(inio (lo Outeiro—8876— 891:;.

r.ernardino ilc Sá Sotloniaior— 11689.

Corrêa da Cruz'—6564.

Manuel de Amorim—6702—8671— 10438

— 10444—10596— 10601— 10606 — 10613 —
10851— 10870

—

II 954— • '955-

• de Moya—9156.

Pereira da Silva—8J49.

Rebello Falcão— 11938.

da Rocha—7687.

de \illas Boas—8878—8914 — 11083 —
1 1084

—

1 : 109

—

1 1 1 10.

Tirites Margarida de Oliveira—9132.
• Marianna (D.)'—10940.

Marianna Rila Francisca de Almeida c

Menezes— 1 1 535— 1 1542.

llruno Manuel de Carvalhal— 10455— 10461.

P-urnet Ahcreronihy—6773—6774.

Caetana Maria Josefa de Mendonça—6981.

Cfclano Alberto de Ossuna— 11305.
• Alberto Seixas — 8875—891 1—10984

—

11210.

Alberto da Silva—6807—10975— 11 293.—^ Alvares de Oliveira (Padre)—6473.
• Alvares da Torre—6055.

CarUno Aniunra ilr Carvalho—7S«7—'i'S4—4/4]
Mj9o a 8,|9J X.|q6 a Ijçff.

- i\r Arailjn H»*Ka 7S9%-
- • P.rrnai<lo PíitirntH C«itir<> <lr Nfr./in 1»

7H74 «41» «4/0. 9.1/4.

ílr llfit» r ArrvcHo- -716';

- — d» Ilrl o Ki||urlrp<lo—1IJ94—"447.
He Carvalho -11484.

._ „.- Corrêa dr Afíontrc»—Í7"--

lia Conta 8.Í64— 8í7s.
«— lia Co«la llrandio—74aí

—

7'j'7 77<'4

—

7768 7K9H a 79"-' - 79J7--W^— «0047—
H1A7R- iisio,

ilii Couto Prrríra' -6881.

do K»;>irilo Sanio—(Fr.

—

Provincial do

( nrmo)- \ 14S3.

Fcrrrira Harbo»a--i liia

Ferreira líorgri— 11081— 11089—11ÍO7—
I II 1$.

• - Fcrrrira Garcez—6670—6671 — 6688 —
6702.

- Ferreira C.arcia -<577-

- - -- Ferreira ttomcf—6339.

- - Francisco de Abreu— 11901.

Franciuro (iarcez—6747—6761.
(íartia Nobre— 7743—8533.

Ciomes— 7304-

(tomes Martins—7430— 8281 — 8283 —
9245—9247—9359—9509—95<56—10248.

C.omes de Sousa^8876—8912.

Joré da Co^t£—8893—8929.

José de Freitas—6062.

José Ribeiro— 6735.
José dos Santos—8893—8920.

• Ivopes N'illas Boas—74.26— 10918.

I.uiz fie Menezes Villas Boas—6055.

--. Machado de Almeida- 6859—6878.

Marques-- 9858.

- ^ Mauricio Machado— 8671—8937—8939—
9599— 10684— 10760 a 10762— 10134—10473

a 10475— 10478 a 10483—10487 a 10483 —
10S30

—

1 1946.

de Mello Pantoja—6027.

de Mendonça e Vasconcellos — 88í-.« —
8930—9831—989S.

de Miranda Ribeiro— 10434.

Moreira Freire — 7461 — 7462— 8^64

—

8900 — 9851— 10823— iiooo

—

iiooi— :!003— 11004— iizio— 11961 a 11963.
'— de Oliveira Borges—6044—6419--6421

—6566 — 6568^6570—6574—7304—8349

—

8351—8483—8495-8871—8936 a 8939—8946
—8948—9065—9244 a 9246.

Pereira da Costa—9817.
'— Pinto da Rocha—8702.

Ribeiro Soares-r-Dr.—7110.

de Santa Quitéria—Fr.—10285—13301.——— da Silva Sanches—8075,

Sobral— 10535— 10541.

de Sousa Carvalho Matamouros—8889—

6925.

de Sousa Paes—8670.

Teixeira Barbosa—6051—9881.

Vicente de Almeida—8876—8912.

Vieira (Padre)—11901.

I.
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Callixtu de Figuiiredo— 11478.— Gonçalves—7743.

<lc Magalhães Aranlia— i IJ92.

Xavier de Moura—8761.

Camillo Maria Tonclet—8075—8532.

Cândido José de Cerqueira— 1 1565.

Carlos António de Brito (Padre)—8587.

António Saldanha—6447—8751.

Antunes de Mattos—9782.
lialthazar da Silveira (D.)—8281—8283

— 8655 — 8665 — 8666—8937—8939—9244 a

9246—9255—9257—9261—9359—9509 — 9566

9599— 10' 34—10141—10247— 10248— 10251

—

— 10363— 10365—10485 — 10561 — 10564 —
J0676 —ii'o839—110853— 110(46—11061

—

II 156

1

1

157 — 1 121 1

—

1 1213—11220— 1164S—11696

—1x867—11870.

Cláudio de Brito— 10918.

— Dias l'*ernandes— 8791 — 8792—8795

—

8796.

José Barreto — 10203 a

10206.

José Ferreira'— 10918.

José Leitão—6754.

José dos Santos—8746.— José da Silva—8670.— Manuel de Aguiar^—6561—8704—8706

—

8708—871 1—8714—8717—9212.— Manuel Gago da Gamara—11779— 11 782.— Martins Gonçalves—9332.— Soares da Silva—7403—P050—9127.— Zacharias de Almeida—6183.

Catharina Maria da Veiga Cabral—7961.

— Thereza d'Assumpção—9189—9190.

Chrisando José de Queiroz—6172—6201.

Christovão Alvares—8586.

Alvares de Azevedo Osório. (Desemb.)
—6366—6370—7077—7743—8007—81 17.

de Barros—6051.

de Bolonha (Fr.)^-845i.

José de Santiago Borba— 11 380—114 18.

- • Nunes Santiago — (Cónego)— 7050 —
7034—7055—7063—7064 — 7067 — 7070 —
7074—7674—7675—7678—7681—7685.

Pires do Rosário—8249.

da Rocha Pitta—6710 — 6716 — 6847—
7405 — 8123 — 8753 — 8734—8764—8765

—

8767 a 8769—8771—8772—8830—8957—8959
—8961—8963—9046—9048—9049 — 9152

—

9137—9159—9209—9689—11777 — 11780 —
II 949—11978 .

Soares Nogueira—6394—7687.

Xavier de Sá— 11 651.

Clara Custodia da Conceição—7756—7758.

Cláudio Ferreira da Silva— 11950— 11960.

Pereira do Espirito Santo — 10375 ~—
J0390-

• Soares da Silva— 11848.

— Xavier de Barros e Vasconcellos—6153.

Clemente XIII (Pa/>o)—7988.
XTV (Pn/.a)—8229 a 8231—8313 a 8315-

Alves de Aguiar—7 151-—7172—7259

—

7615 — 7638—7642—7730—7731 — 9992 —
10870

—

1 1240— 11241.

•- de Carvalho S'lva—7259.

Clemente Fernandes Valcnsuclla—10535— '0541.

Gomes Lisboa—8792—8796.
' Jo.sé da Costa—6562—6564—6596—6613
—6761 — 6819—6829—6836—7020—7219 —
7604—7605—7779—7780 — 7803 — 7903 —
7904 — 8007 — 8245 — 8247—8404—8671—
8779—8780—8806—8875-9911—8920— 8946
—8948—9 ) 23—9625.

'Luiz N eito—6659—6660—6662—6667

—

1 1681— i 1719.

Pires Bandeira—6715.

Colin Farguz—6774.

Columbano Pinto da Silva— 10535— 10541.

Coniith Son—6774.

Conde dos Arcos (D. Marcos de Noronha—FiVr-

Rci)—6029—6894— 6959 — 7262 — 8u9 —
10918.

• de Athouguia {Vice-Rci)—10476— 11394
—11427.

— de Azambuja —(D. António Rollim de
Moura

—

Govern. e capitão gen. da Bahia)—
6889—7077 a 7080—7084 a 7086 — 7088 —
7089 — 7091 — 7101—7J02—7108—7109 —
7112—7114 — 7144 — 7146 — 7167—7183

—

7193—7196—720c—7201—7221—7226 a 7228
—7258—7263^7296—7300—7302 — 7303 —
7311—7314—7320—7330 a 7335—7347—7348
7350—7351—7358—7381—7391—7421 —74-24
—7427—7429—7438 a 7440 — 7442 — 7453 a

7458 — 7463 — 7465 a 7471 — 7474 a 7477—
7530 a 7533—7537—7538— 7545 a 7547 —
7549 a 7556—7561-7565 a 7567 — 7576 —
7588 a 7591 — 7593 a 7595—7598—7601 —
7604—7606 a 7609—7620—7630—7633—7913

—7935—7937—8004—8164—8467 — 8469 —
8530 — 109 18

—

1 1394

—

II 406

—

1 1427-

—

1 1439.

— de Bobadella (Gomes Freire de Andrade
—Govern. do Rio de Janeiro)—6037 a 6041

8153.

da Cunha (D. António Alvares da Cunha
— V'.ce-Rei)— 6495—6764— 6781 — 6782 —
6804.—6889 a 6893—6901.

da Kga (Manuel de Saldanha de Albu-

querque

—

Vice-Rei da índia)—6284'—6286

—

7200 — 7227—7416—7418—7419 — 7479 —
7481—7489—7501 a 7504—7597-

das Galvêas—7129—7132.

de Oeiras (Sebastião José de Carvalho)

—6763 a 6765—8118—8155—8157—8170 —
8171—8197—8198—8515—8883.

de Pavolide (Luiz José da Cunha Grã
Athayde e Mello

—

Govern. e capitão gen. da
Bahia)— 7843 — 7844— 7873—8041—8018 a

81 13—8117—8201-—8203 a 8206—8241—8244
— 8280 — 8282— 8284-8285-8287-3291
—8301 a 8303—8317—8325—8333 a 8337—
8344—8349—8353 —8354—8357—8359—8364
—8366 a 8368—8377—8400—8401—8403 —
8405 — 8406 — 8409 — 8421—8445—8455 a

8439—8477—8502 — 8529 •— 8534 — 8540 a

8545—8550—8556—8538—8360 a 8562—8370
—8580—8586^8388 — 8601 a 8604—8608 a

8610 —8612—8615—8616—8622—8626—862-
—8636—9645—9775 — 10332— 10884—10918

J 1394— I 1427— I l8l2.
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Cnrxie ilc SuliiiKo«M (N'm»v(i fvriíaiiiUk l'«-«jir de

Mcnmrii — yife-H«i)—4t496—^IÍ9li~Hin6-^

8146—IM6J--85 16—85 17-

- — d« SanU Crus (D. Jot4 MatcarcnkM e

LcncaMrr) 6400.

de S. Vlcrnle—<oj6—6o7Í.
——— de Valladare»— 787.1.

— de \'«1 de Rei» — 11.196—11.197— 1 1404—
ll439""'4.io— n4.i7— Iipj7 a 119JI.—— de Nilltt-Hlór ((.'ofvrn. rfr ftrnambuco)

—703(1— 8117,

— de Vill* Verde—87.19._—- de Vimieiro

—

(Governador Ho Brasil)—

814»—«M-»— '«394— IM'?-
Manuel de I.cKaIel— 109S».

CondeRna <ln Cnstanheira (D. Violante)— 1 1966.

dn I.ouzft—7JJ7—74 "6.

— dn Kiia. (1>. .\nna Ludovina de Alma-

da)-- 6079—74HJ a 749-^— riioé a 75'9-

Constantino Cionçalvcs Rei»—7493.
,Jc S. José (Fr.)—6483—«624—66a5—

6638.

Cosme Alves Lima—7061.

tia Costa <le Albuquerque—8888—6934-

da Costa de Moraes—8348.—— Dnmiuo dos Santos—7067—7678 — 9988

— 10870.

Custodia Maria do llom Pastor— 1066.S— 10666.

Custodio de Aguiar Nasconcellos—8281—8283

—

10648 — 1076J — 10846 — 10563 — 11868—

11871.

Alvares—8882—8918.
de Azevedo—9656.

Coelho Barbosa—8882—8918.
Coelho dos Santos—10134.

Ferreira Dias—iMSS-
de Gouvèa Mourão—13.12 a 9334-

. José ás Andrade— 10870.

. José Bandeira—6142.

Lopes Duarte—8884—8920— 10870.

Lopes Ferrei. a—8875—8911.

Lopes Villaverde—6660—6662.

Machado Godinho—7816.

Rebello de Figueiredo—773 ••

Ribeiro de Castro—1^938.

Rodrigues Penedo—6.S77—6670—6671—
6684—6702—6761—7384—79.Í'—79-23 — 79-8

7928 — 7929—8218—8223 — 8442 — 8741 —
8742—8744—9530—9.=>3' — 9533 — 9534 —
9549—9596.

Rodrigues Pinto—6064.
de Sá e Fana—9228.

de S. Thomaz (Fr.)—9243— 10580.

da Silva Moreira—8876—8912.

Cypriano António da Fonseca—8937—8939.

9671.

Coelho de Carvalho— 10528.

da Costa Sampaio—8884—8920.

José Manuel de Madureira Diniz^-676i.

Lobato Mendes (Padre

—

Jesuitn)—6329
—9681—9682.

de Oliveira <

yriaco António de

bargador)—6567—

—6957.

Mello—10619.

Moura Tavares — {Desem-

6568—6703—6704 — 6740

Ihimaao dr Araújo l*ínienls->4s64.

- - - Crrlh» da Silva—119M.—— da Silva Pirr»— io(j4—tot>f.
DnmiAo Anionin—6J7H.—

—

Anlonto Ko<lri(ii«*—4ja8.

—

—

('o»m« da Cí»«l»—76*3,
.__ Ha Cunha- KM9.

Dia» de .Mrnrue» 8t9<—égjl.
' l.o|)*»—8»çj—»9J9.- — Pereira de Miranda —iitfa — 1 iS«7—

Pinln de Aimrlda—<oj5—<7i»—*7i6,
Daniel llorgeu de Arevedo—7061.

Corrêa de Mello—4037—604(5—7304 ^
743.Í- «.149—».tS'—«««r—««•—Mya • «M»74

— 8967—H969—897i>—Sg7í—I97J— X97(l ^
8980—89H1—H98.1—H984— I0IJ4 — 10441 —
'"473— '"475— 153"— «0561 — Ii8«6 a IlHifi

"9t4-
- — RodriRum Ilraira—9050—9091.
David Come»—6776.— de Oliveira I^pes—7823—8245—8165—

8671—8806—8X75 — 8911 —9123 — 9561 —
10282.

Purry & Comp.— 11298— 1 1299.

Desiderio Pereira de Sousi»—8567.
Diogo de .Mbuqucr(|ue Campos— 11777—11780,

de Almeida Silva— 10918.

.Mvarc» Campos — 6712— 6717—<R47—
7405 — 9387—9389—9424—9427 — 9469 —
947a—9658—9660—9662.

-* de Aragão Pereira—7057.

Angier—6774.

Francisco dos Santos—10329.

Freire de Andrade— 1 1927.

Gil de Castello Branco—7174—71 75 —
7207—7208.

José de Oliveira Ferreira e Cunha —
""43— 10145.

Lenox—6774.

Lobato Leitão— 11925.

Lopes de Brito—6659—9050.
—• Lopes Franco—7369^-9601.

L'pes Santo—6264.
de Mendonça Corte Real

—

{Min. e Se-

crct. d'F.stado)— 10617—11400—11433.

'Pe«reira Marinho—7597—8249— 10999

—

1 1000

—

1 1002

—

1 1003.

Rangel de Almeida Castello Branco —

r

7287— 7293—8150—8776

—

I 1997

—

I 1998.

I')ionisio Alvares Barros—8809—9496— 1 1054 a

11056.

Bandeira Moniz—6123—6175.

de Campos da Costa— 9134 — 9489 —
11383— I'42l.

Cárdia da Fonseca— 912^—9'27^^'36-

Cardoso Ferreira—7233.

Cardoso Pereira — 6496— 7948—813.1

—

8137—8890.

Chevalier—8760—8962—9146.

Ferreira Portugal^-6659—6660—6662—
934» a 9356—9376—9377—11235—11242 —
1

1

249— 1 1 264— 1 1 266.

Francisco Frade— 109 18.



612

Dionísio de Freitas da Cunha Bandeira—7332

—

7358 a 7380.

' Lourenço Marques—8075—S281 — 8283
— 10655'

—

1 1867— 1 1870.

Novaes da Rosa—6125—6174.

Domingos de Abreu Guimarães—8442.

de Abreu e L,ima^—64.63—6572—6S13

—

6815—7571-
Affonso Ferreira— 10108— 10109—^loui

—10117—10118— 10120.

Alvares Branco—6121—6129 — 6456 —
7396—7597—7930—8960—8962 — 8993 —
9010—9625—10628.

Alvares Pereira-^9964— 11 210.

• Alvares de Mattos—7395.

Alvares Moreira^883o—8957—8959 —
8961 — 9049 — 9126 — 9145—9152—9157 —
9159—920P— 10970— 10971 — 11014— 11021

— 1 1059

—

1 1260.

Alvares Moutinho—8669.
Alvares dos Santos—8875—891 1.

António de Araújo—6735.
- António Coutinho— 11075

—

iiioi.

António do Couto—8876—8912.

António da Cruz—11954.
— António Fonte Boa—6457.

António Pereira—7336— 7340.

de Araújo—7505.
-„ — Baptista Claro—7384— 10678— 10692 —

10693:— 10718— 11181— 11183— 11184.

de Bastos Vianna—8440.
• — Borges Ferraz—6539.

'

Cardoso Leite—6859—6878.
Cardoso dos Santos—7062'—7402—7404

—7409 a 7412.

-. Carneiro de Araújo—7061.

^- Carvalho Mendes— 11935.

•^— Coelho dos Santos—8893—8929.

da Costa de Almeida—6107'—8143.

da Costa de Araújo—6055.

— da Costa Barros—8875—89 11.

da Costa Braga—8806—8875 — 8911 —
9625— 10282'

—

1 1779— 1 1782.

da Costa Claro— 11 183— 11184.

da Cruz (Capitão)— i 1901.

'— da Cunha— 11 233.

Dias (Coronel)—6121—6129.

Dias Fontainha—8894.—8930.

Dias da Silva—8962.

Duarte de Moraes Silva—7957—8ioi—
8249—8264—8275.

— Escorcio—7060.

de Faria Cruz—6475—6488 a 6491 —
6493—6500—6643 — 6655'— 6659 — 6660 —
6662— 7499.

Fernandes— 10535— 10541.
— Fernandes de Barros (Cónego)—80S9.

Fernandes da Costa—8489.

Fernandes Neves—6670—6761.
Ferraz de Araújo—6531.

Ferreira da Costa—11771.
-" (Ferreira Ribeiro

—

if372— 11377—=11380

— 11410-— 11415^11418.

Ferreira da Veiga— 11902.
'- Francisco de Almeida—7059.

Domingos Francisco Lisboa

—

8962—9091— 10124.

Francisco Pena—8958.

Francisco de Pinho—9150—9151.

de Freitas Guimarães—8443—8875

—

Hgii
—8962.

Furtado de Mendonça—8592.
• Gomes Altama—8958.

Gomes da Costa—8450.—

'

Gomes da Cruz—6062.

Gonçalves da Costa (Cirurgião)—7848

—

8264—8275.
Gonçalves Dromundo—10870— 10004.

Gonçalves de Mello—7600.

Gonçalves Neves>—6062 a 6064.

Gonçalves Reis—8962.

Gouçalves Ruas-—8962.

.Gonçalves ViannaT—7901—7910—7911—
9050—9091. I

Guerra—8876—8912,

João de Carvalho—6496.
—• João Viegas— 8117—8763—8797—9150.

Jorge Affonso—6055.

José de Brito—8958.
—

'

José de Carvalho— 10875—11455—-11779
— 11782.

José Corrêa—9526—9528— 10923—-10931.
—

•

José Galrão— 10719 a 10748.

José Pinheiro— 11771.— José de Sousa Coelho de Madureira

—

7927-
— Lopes da Silva—8568—8569.— Lucas d 'Aguiar—7687.

Luiz de Freitas—8761.

Luiz Machado— 8281—8283 — 11867 —
1 1890.

Luiz Ribeiro Vieira (Desembargador)—
7088—7090.

Luiz Soares—6659—6662—^67 — 7527.

Luiz Torres— 10535— 10541.
—

'

de Magalhães Porto—6987.

Martins Calçado — 8791—8795—8875—

--

—

Martins Chaves—9146.

Martins Collares—804.2 a 8045—8o>7-

8049—8050—8053'—8054.

Martins Pereira—6393.
Martins dos Santos—8792^—8796.

Monteiro Pimentel—9245^-9247.
Domingos Granja—11901.

Moreira da Silva—6564.

da Natividade (Fr.)—6997.
Nunes Pereira—6456.

de Oliveira Gomes—7741.
• de Oliveiro Lopes—7059.
• Pereira de Aguiar—8876—8912—8958-

8962—9146—9336—9497.

Pereira Bastos—9625.
-

—

Pereira Lisboa—11268.
—- Pereira de Magalhães Porto—6062,

Pinto (Fr.)—11962.
-— da Purificação (Fr.)—10234 — 10452-
10815— 10816— 10818.

Ramos do Sacramento— 7223.
-

—

Rebello de Figueiredo—-7687.

Ribeiro—7020—9970.
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])amlni|o« kibeiro Guiiiurlci^^ffftf—Mij->47<l
— 7146

—

jtbj.

• Kibrlno Nrvei — tf^aj »• 8076 • §080 —
8080—8176- II jsj.

Kiliriro «Ir So(i<in—8H8j—8«i8.
---—— da Rocha lUrro»—74JJ—8410—8.»76—

8557—8559—9098—9100—«io<^^Si—ioS59
— 11017 — 1 1176—- 11195 — 11196— IIJIO—
I IJ40--11 js6

—

1 1 j8o— 11J47.
• KixIriKUrit Chave»—896»—9050.

- K(i(li'ÍK(ii'it Corria- 1 1.164.

— KodriKiirii «la Conta Hraga^385—6388
—6419—64^1.

— Ku<lrÍKur«i dn Conta Lima—7396.

RodriRurs Juníjuciro—606a.
— KodriHum Xavier—9134.
— do Rtisnrio (D. Fr.—flíji^oj— 11747.

Sal(!.-iiiha Marinho— 7.178.

——— de .*íaiito .Mhcrto (l*'r.)—7706.

- —^ duH Santos de Almeida—6080—6i3i

—

6t39—64 j8.

——— do» Santos Draga— 10918.

——— dos Santos Coelho—8751.

dos Santos Pereira—6596—661 3-^6657

—

6761—7527—7.S86.— dos Santos Silva — 8375—8384—8387—
8.190—«893—89 ..,3.

—~— da Silva Paranhos—8875—891 1.

da Silva Pimentel— 10375— 10403.

da Silva Pinto— 10315.

T^
:

dn Silva Ramos—8751.
'— da Silva Santos—8893—8929.

Simões da Cunha—844a.

— de Sousa Marques—7611.

- de Sousa Mattos— 11981.

j do Valle e Araújo—8669.

Vandelli (Dr.

—

Director do Jardim Bo-

tânico de Lisboa}— 10907— 11460 a 11464.
^ Vaz de Carvalho—8958—9127.

\'elho de Araújo—8130.

I)uartc de Almeida Sottomaior—8670.

•f Rebello de Saldanha—8960—8961.

Sodré Pereira—7396—8763—8797—9149
a 9151—9601.

Hufay de I^a Branchcr— 11668— 11669.

]"ÀU'r (Padre)—7464.

Kdmundo Giclc^—6776.

Kduardo Collet.—6774.

Fjças Carlos de Sousa
6718—6847—7405.

' Moniz Barreto (Coronel}

6847.

Elias .\ntonio Palmas— 1 1 187— 1 1 188.

Frajicisco das Chagas— 10874.
•^ dos Reis (Fr.)—11449— 11451—11452.
Eloy José Corrêa Peixoto— io::85— 10301.

Jvngracia das Neves dos Prazeres— 10762.

Kstanisláo Caetano Rolet—6702.
• José dos Santos Brandão—8990—8993

—

—9007—90 1 o—9862— 1 00 1 3

—

1 028 1— f0282

—

1 1210.

Estevão Bocarro Gomes de Araújo— 11339.
• de Brifo—6538.

Dias de Azevedo (Padre)'—6659—6662.

Gallego \"idigal—6400.

Menezes—167 1
1—67 1

5-

67 II—6715-

Kalcvloj (iumiMi <! Crux — 104««,

Gitmr* da Sílv»— 670J — 7816— 844j
—8444.

Jo»í rff Araújo—^140,
Jo)»í dr Sousa Polbano—7396.
I.uIk Curria—77$*—106M.—— Pereira de Moura—7395.——— Sadul 6o)i.—— da Silva de Aragt» --8669.

' da Silva CaMrlIo Itianro -8450,

da Silva Dinir—91*7.
- da Silveira Meneitc* — loia^— lftlJ»—

l079l>—10797— 108^9— 10833

—

1

1

158—1 lyi I .—— de Soima (Padre)—864a,

Eufemia l.uiza de Gouvca— 10455— 1046'<

EuKenia Maria Josefa Xavier Telles

—

V. Mar-
<|iu-za dr Niza.

Thereza de Mon^-zr»—'6055.
Eugénio Freire <le Andrade—7146—7148—7157

a 7 '59—7166—7169—7a 17—735a—7614.

Lourenço da Rocha—9300—9301—^ao4
a 9208—9563.

Pedro de Almeida—8816 a 8819—<) 134.

— 9'35 — 10801 — 1080a — 10938 — 10991 a

I099S.

Euquerio da Rocha Torres—11393.

Eusehio da Cunha Villas Boas—670a.

— Ignacio Soares Serrão — 8937 — S939

— 9-Í45—9247—9569—9599—10565— 10840—
1 1047

—

'1 164a

—

1 1697— 1 1866

—

1 1868

—

1 1871

.

de Jesus Maria José (Fr.)—6659—6660

-8671—
—6662.

de Oliveira Braga—6703—8442

9050—9596— 10738 a 10741.

Pinheiro de Faria— 11766.

Ezequiel António da Costa Ferreira— ii3Hf( —
i'4-'3-

I'abiano de Bulhões Cardoso—9603.
Faustino da Cruz Portugal—7259.

Luiz da Silva—6097.

Mourão Garcez Palha— 10044

—

iiaio.

Feliciano António Falcãc—10530— 10533— 10538
— 10539—10543.

António Rodrigues— 10435.
—

i

de Araújo Aranha (Padre) — 1 1384 —

•

11422.

de Jesus (Fr.)— 10586.

José da Camará (Coronel)— 11901.

José de Mello—7743.

José da Silva—7743.

de Lemos— 11339.

de Mello (Fr.)—7706.
Mendes de \'asconcelIos—8792—8796.

— Pereira da Costa—9963—11156 a 11 161

—
1 1210.

Velho Oldemberg—8450.

Felício José Ferreira (Cirurgião)—11601—T1609.

Feliberto Guiliers (Jesiiita)—6328—6331—6332.

Félix António Vellasco—10838.

de Araújo Aranha—8702.

Benicio da Silva Marques— ii8('>8^

11871.

Caetano de Almeida e Brito—6859—6878

Corrêa Santiago—11310.

da Costa de Almeida!—8876—8912.



614

J\lix J"i.ircira iV^naz— 11075— mor.
——— do Freitas—6521.

José de Barros—8751.

José Coimbra—8875—89 11.

'— José da Costa—7740.

. José de Gouvêa—'6494—6490.

José L^ourenço— 11771.

José da Natividade—11959.

Luciano de Almeida—8751.

Luciano da Costa—6059.

Manuel Dias—6667—7497—759"—8444.

Marciues de Oliveira—9181—9185.

Pereira Lisboa — 6987'— 8404 — 9149

—

9561—9717— 10081— 10282

—

1 12 15.

Pereira dos Santos — 10718— 10753 —
10754— 10938— I094S'— 10946.

Pereira da Piedade—78210—8477 a 8500.

——— Pereira Ribeiro—11801.

Ribeiro da Silva— 11210

—

ii45S'

Ribeiro da Silva Cassão—9981.

— Rodrigues Teixeira—8669.

•— da Rosa Vieira— 11292.

do Rosário (Fr.)

—

ii4S3-

de. Santa Clara (Fr.)—9095^—9096.

de S. João (Fr.)—7704—7706 a ir7oS'

—

9094.— 1 1449

—

1 1451

—

1 1452.

— da Silva Barros—7927—9563.

Soares de Albergaria— 10824— 10825.

Sodré Pereira—6382.

Teixeira de Azevedo—6383.

Teixeira de Mattos—8962.

da Veiga—9146.

— Vieira da Costa— 11968 a ii973-

Xavier Baptista— 1 1210.

(Xavier Baptistai Ermoso—9981.

Feliz Maria de Levizano (Fr).—8451—8452.

Felizardo Gomes Campos-— 1 1609.

F^ernando Coelho de Mello—10535—10541.

' Francisco Silva — 6376 — 6476—6491

—

6544—6661—6774—6776—7113—7229 .— 7430
—'7597—8042—8043—8047 — 8049— 8050

—

8052 —8o(94—8ibi—8249—8264—8275'—8375

—8384—8792—8796.
— José da Cunha Pereira (Desembargador)
— 6047— 6048 — 6072—6074—6092—6136^

—

6380 a 6392—6569—6570—6670—6703—;i704

I—6761—6772—7356.

—

^

Luiz de Oliveira—7856.

Machado Roriz—7816.

de Mattos de Carvalhoza—7947.^—— Xavier de Castro—6702—6755.

Fernão Pinto Chaves—7057.

Pinto Ribeiro—7062.

Fiel de Strongoli (Fr.)—6927.

Filippe António Pereira—6670—6761.
—

•

Barbosa da Cunha—8210.

de Cintra de Barbuda—8876—8912.

Dias Barbosa—7743'—7927.

Ferreira Pinto de Sousa— 11868—11871.

—' Francisco Santiago—8444—9058.
• José de Faria (Desembargador)—1:554— 1 163 1 — T1658— 1 1660 — 1 1819 — II 839

—

11840.

José de Senna—8044—8053.

I Maciel (Desembargador)—6400.

IMlipiM.- Manuel de .Mineida—S831—8960—8962
—9058.

Manuel Santiago— 10824— 10825.

de Miranda Pereira— 7304 — 11869—
11872.

da Natividade (Fr.)—64B2—6483—6624,

Nery (Fr.)— 11 520.

— Nery Barbosa—8876—8912.

1 Nery Cardoso—10001—10870— 11292.

Nery/ Corrêa—7317—7318.

Nery Leite—6858—6877— 1104,5—11868

— 11871.

Ni.ry da Silva—9811 a 9813.

de Oliveira Mendes— 10915.

Peixoto da Silva—7058.

Pereira Pinto — 9567 — 10563— -10648

—

10675.

Rodrigues 7384.

Rodrigues de Barros—6339—6577—6670

3 6672 — 6702 — 6737—6738—6761—6Sji

—

7803—7902.
Rodrigues Freire—8450.

da SS. Trindade (Fr.)—8700—8701.
— da Silva Neves—7699-—7702.

Toscano de Vasconcellos—8738--8739.

Florêncio Telles de Menezes—7927-

Florentino José de Carvalho—9127.

Fortunato José Rodrigues Pinheiro—9836—9886

— 10530—10709

—

1 1210.

Fradiíjue Ribeiro Braga—9603.

Francisca Antónia Xavier de Bettencourt e Sá

—

11085

—

iiiii.

Maria Dorothéa—8445.

Marianna da Penha de França—7912 a

7916.

Scbastiana de Araújo Aragão—7088 a

7100.

Francisco Affonso Ribas— 11952—ii953-

de Aguiar Pantoja—7304—8281—8283

—

' 853:^— 10669— 10762.

Alberto de Abreu—8122.

.. de Albuquerque e Mello— 8864—8899

— 8900.

de Almeida—9834-

— Alvares Chaves—8831—8960.
Alvares da Fonseca—7396.

Alvares Franco—8876—8913.

.— Alvares Pereira— 6820—6919—7046 —
7349—7396—741 1—7942.

— Alvares da Rocha—7408.

Alvares da Silva — 6027—7304—7334—

8532.

— Álvaro Pereira Sodré—ii347—USU—
11514—11779— 11782.

Alvellos Espínola—6419—6421—7090 —
14—9829— 10081—11543.

Alves de Abreu—9625.

Alves Pereira—6173—6710—77ii-

Alves dos Reis—9635—9638.

do Amaral Gurgel—6564.

de Amorim Silva'— 10619.

Anselmo Nunes Ferraz—10226.

António— 1 1304— 1 1305— 1 1307-

António Bettencourt—10285—10301.

António de Borja—11696.

9714—9
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Pr«iirlM'u Aiitoiílti Cnlililrs Hft)j Ny^y.
— Atiloiiiii (la Coalft—V04J—9044—«gjjs»

95J«.

Antuniii de Kiré—7j8j—960a.
>—— Aniuniu KrrrrlrN~88(j—88vo.—— António FrrrritH de Carvalho—gijt.

António da Kunitcca e Araglo— 11174.

António Lobo — 8760 — 8;6i — 9846—
I I j 1 o.

—— António Marquei Geralde» de Andra Ic—
8579—8587—11733.

' Aniunio kibtiro— 7740— 7887.
' António da Nciga Cabral da Camará

(Coronel) —787-1—7879—7960 a 7968— 8061
H<)6« -8069—81 1

1—8349—8jsi—8js6 — 840J
"^J48o—849J—853J—8«oi — 96o2 — 8604—
K60S—8634 • 8637—8655—9357—9360—y3)5
— 9J98 — 9399—951 »—95«9—9568— 10I41—
lo.'47— loJSi— 10515— 10561— 10918—lioao.

António Xavier (Padre)— 11901.

— <lc Araújo c Azevedo (Medico)—8019—
8858—8861—8971—898J.

—
'

- de Araújo Gania—8746.

de Araújo Leitão—8044—8053.

Rarbosa de Almeida— 10026.

Barbosa de Castro—6063—8751.

Harbosa da Cunha—7445—7446—7449—
11867—1 i8;o.

Barbosa Marinho—9625.
liaTbosa de Mello—8876—8912.

' Barbosa da Silva—7304.

Harjon (U.)—652J a 6524—6537—653B
—6540.

— Barreto de

6847.

l'avreto de

11398— 11431.

de Barros de Almeida'—7176.
• Barroso (Fr)— 11804— 11805.

Barroso Vianna—7060.
• Bernardo Gomes da Silva Leão— 11601

— 11609.

Bernardo Soares de Gouvêa Cirne (Ct-

rurgião)—870-».

de Bettencourt Berenguer— 11867— 11870,
• Bettencourt Perestrello—7527.

Borges Martins—8792—8796.

Borges dos Santos—6356—6419—64,21

—

16466—6568—6570—6572—6574—6596— 6613
— 6735 — 6761 — 6883—7336—7420—7866 —
8245,—8671—8806—8884—8920—8962— 9123
—913.:— 10870— 10875— ' 1455

—

1 1779 1 1782.

Borges da Silva (Padre) — 8642—9617.

Aragão (Coronel}—6715-

Menezes (.Governador)

' Brandão (Fr.)—9197—9490.

de Brito Freire (Gov, de Pernambuco)
—1 1372—11398—11 41 o— 11431.

de Brito de Vasconcello9'^7433,

Francisco Bruin de Vasconcellos— 11292.
• Bruno de Lemos—8960—8962.

Cardoso de Macedo—7395.

Caetano da Cnnha—9026—11776.
• Caetano das Neves— 11078— 11 104.

•— Caetano Ribeiro Coelho (advogado)-^

6463—68 13—6815'

—

1 1779

—

II 782.
— Carlos Osorii,—6339—6577—6587—6670

- W171 --6ÍÍ75 a 6j»j— éj6%—y]$^—yff6
/ 7891—7893—yMyé—yiyê- «gg^-^^o — ' Sjo
—«5J« — 9SJJ — «SJ4—«744—974$— 1«*«4"—
10844— 10851— ioSs«—ti9j8— »H43 • "U/

1'ram i*co Carnriro de I<cio—70Ò7—767S—886^—
89ÍO— 10870.

' ' Carvalho—6$o8.

— Carvalho da Cunha— 10395.
- - de Cafttrtbranco (D.)—6051.—— de Ca»tr(i Coutinho—8876—M91J,——• de Cani|Mi Limpo í!)r.)—6051.
——— Cer<|ucira Lima—8619—8621,

Ccalio de Almeida Pacheco — 1 IJ37 a

11340.—

—

dai, Chaya»—9907.
— das Chagas Cardoso— 1 1292.

' dai Chagas da ReiurreiçSo—^87.
dai Chagas Ribciro^8876—8913.

— das Chagas Vieira—988*— 11 393.

Coelho de CarvaIho^7397^i>6i5—io$8a
— 1 1641— 1 1724

—

1 1973.
' iCoelho da Costa—8444—8875—8911—

9497—9650—9936— 10869— 10870.

Coelho da Silva—8578— 10763.

da Conceição (Fr.)—8881—6917.

Cordovil de Si(|ueira c Mello—8170.
Corrêa da Costa—6585—6877.

Corrêa de Freitas—6959—6878.

Corrêa .Machado— 10918.

Corrêa de Moraes—8791—8792—8793

—

8796.
' jCorrêa Pimentel (Ouvidor)—7370.
' Corrêa de Sousa— 11 176— 11195— 11 196
— 1 124.9— 1 1256—1 1280.

da Costa de Abreu—8878—8914.

da Costa Branco—7623.

da Costa Brandão (Padre)—8642.

da Costa Gomes— 6154— 6735 — 8791

Guimarães—8442^-9489.

Lima—7 141—7156.

Peixoto—8791—8795.

da Costa Pereira—8194 — 8195—8201 —
8202.

da Costa Pinto—6037 — 6095 — 6454

—

7743-

da Costa Rangel—6859—6878.

do Couto—6 121—6129.

do Couto Pimentel—8426 a 8429—8431—8432— 109 18.

do Couto Ramalho—8044—8043—8053

—

8054.

da Cunha e Araújo (Adz^ogado)—6205

a 6266—6419—6421—6855 — 6860—6878—
10846.

Dias do Amaral —- 6563 — 6895—7949—
11926.

Dias Coelho— 10652.

Dias Laços— 10398.

Dias Pinheiro— 11901.

Dias da Silveira—8075—8281—8283.
Domingues da Silva—8893—8929.- Feliciano Velho da Costa Mesquita Cas-

telbranco— 1 1721.
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Francisco Félix Bezerra Peixoto—85J2.

Félix França— 11766.

Félix Marinho—6027—8075—8281—SjSj
— 8655— 10568— 10569— 10654— 10762— 10837
— 10987.

• Félix de Santa Thereza (Fr.)—8213.
• Fernandes Maciel—6380—6391.

Fernandes da Porciuncula— 11383 —
1 1421.

Fernandes Vieira Guitrarãcs — 7586 —
7820 — 8185—8245—8806—8884—8920—9602
—10641— 10651— 10870

—

I 1386—11423.

Ferreira de Andrade^—9358—9364.

= — Ferreira IJiarte—8882—8918.

'— Ferreira Borges— 11078— 11104.

Ferreira das Chagas—6232—6238—6243

—6264.

— Ferreira da Cunha— 11901.

Ferreira Dias—7374.
• Ferreira da Costa—821 1.

— Ferreira Pacheco (Padre)—8642.

Ferreira Paes—6027.

Ferreira da Rocha (Cónego) — 8453 —
8454^8501-11334.
— Ferreira de Sá (Mestre de Campo)—
II 902.

Ferreira dos Santos—8893—8929.

— Ferreira da Silva—7927—10762— 11902.

. Ferreira de Vasconcellos—6847.

de Figueiredo Vaz (Desembargador)—
6056—6571—6572—6670—6703—6704 — 6761

—6937—7090— 10918.

Filippe de Proença— 10535— 10541.

Gil Garcia de Araújo—7547—7548—75 53

—7589—7750—7753—7874-
• de Góes I<eal—9625.

Gomes de Abreu e L,ima Corte Real

—

7121—7122—7135—7138—7141.
— Gomes de Andrade—8893—8929—9526

—

9528.

Gomes de Castro—9635—9638.
—

'

GoBies da Costa—8264—8275— 11980.

Gomes Loures—6047—6048—6050—6051
•—6067 — 6562 — 6596— 6613—6761—702»

—

7396 —7597—7985—7986—8193—8245—8442.

.— Gomes Nunes—8442—8444 —8671—8884
— 8920—10870— 10875— 10962— III 52— 1.M76

— 11256.

— Gomes Pereira—6172—6188.

'Gomes Pereira Guimarães—6172—6188.

Gomes dos Santos—6050.

— Gomes de Sousa (Cónego)—8089.

• Gonçalves Barbosa—6985.

Gonçalves Fatexa—8792'—8796.

Gonçalves Ferreira— 11 081— 11 107.— Gonçalves Caleira—6121—6129.

• Gonçalves Grave—8876—8912.

Gonçalves Guimarães—7445—7446—7449.
• Gonçalves Junqueira—7597—7856.

Henriques Huby—8958—8962—9134.

dos Humildes Coelho—7100.

Ignacio de MattoS'—8893—8929—9961.

Innocencio de Sousa Coutinho (D.

—

Go-

vernador de Angola) — 7740 — 7773—7776-^-

7839 a 7842—8738.

Francisco Ivo Fernandes Labruge — 8965"—9137.
— João da Cunha—8461.

João Nogueira—6702—9050.

Joaquim da Cunha— 6122-10535

—

10541.— Jorge Gomes •

—8929.
8264—8275—8549—8^93

-8669.

-8151 1—10870.

-8962.

Jorge da Rocha Pegado Serpa— 10891.
' José de Araújo Velho — 7344— 75-9 —

8875—8911—8960.
• José Barbosa— 7304.

José Coelho de Almeida— 10851— 10856

10857— 10870— 10875— 10962— 10970 — 10971

10973—^10995

—

iioio— 11014— 11021 — 11280

— 11455-

José Corrêa—9526—9528— 10375— 10418

—10425.

José Corte Real—7098—710(0.

José da Costa— 11 771.

José da CruZ'— 8751 — 8893 — 8929 —
11554.

— José da Fonseca—8450.
José Gomes dos Santos

José de Gouvêa-—8875-
—

•

José de Itália—8746.

José de Lemos—6064.

José de Lima—9495 a 9497-
—' José Lopes—8831—9058—8960-

José Marques—6858—6877.
- ^

José de Lucena—9127.

José de Mattos—8655—9599— 10134 —
10530— 10675— 10689

—

I 1020.

José de Mattos Ferreira— 11868— 11871.

'— José de Mattos Ferreira Lucena—8603
'—9668— 10081— 10441— 10762.

José da Mello—8247^—9896 — 11 085 —
III 1 1.

• José de Miranda— 10375—10384.
—• José Novaes (Medico)— 9490— 11954.

José Nunes—6587—6670—6671—6686

—

6702—6761'—7384—7586—7965—9134.
— José Oeiras— 11771.

José de Oliveira—8893—8929^—9625.

José Ramos— 1 1 766.— José da Rocha—9416—9419 — 9422 —
1 1869—11872.

José dos Santos—8893—8929— 10104 —
10113.

— José da Silva—8281—8283—8792—8796
—9358—9364— 10550— 11292.

José da Silva Fonseca—6659.

Jofeé Soares—10528.

José do Valle— 10718.

José Vianna—8702—11961.

José Vieira— 11075— 11 101.

—

'

Lamberto—6051—6563 — 11924 a "932.

Leite da França—8876—8912.

Leite Homem—9134.

— Leite Penteado—7115—7117.

de Lima Pinto—8876—8912.
de Lima e Silva^—10535—10541-

de Lloreda e Serradosa— 11966.

I I/opes de Andrade—8893—8929.

Lopes de Carvalho—8150.

I.opes Ferreira—10619.
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Francisco t^oprii »le Oliveira—BjS.S.

Unpetk SitnArr—A80J—8970.

•
' '

- I.npp» \ illim BoaR— 11943.

- I.opr» Xavier-—944a.
• l.ourpnço Vieira—6659—666j.

'— I.iii»! Bmianlm do VaUe—7397—8"6—
W.l'».»—8116 -8875 H884 — 8911 — 89Í0 —
10869— 10870.—• I.uii; «In Cunha ilr Athayde—8468.

— I,ui/. Hfiiiii n>7<ji> - K1707 — io8j9 —
loS.í.i.

- l,\úr Kori/ H^s'-

Machado Mrirellrs 7060.

Machado de Miranda—8791—8795.
——— Mach.ndo de Miranda Cunha e I.ritc —

II J93.

-'•'- >fiK'hai|o Monlriro—9147.

Marhnd') de Oliveira llnrro* — 1151,»--

11514.

Machíido IMnicntel—-9915.

M.ichado Roriz- -8443— 8875—8911.

—

'

Manuel .Mfradique df Sousa— 11557.

Míimiel C"alvet—8962.

Manuel da Cttnha 744S— 7446—7449-

Ntanuel Rebello—8040.

Manuel Rodrigues da Silva—7067—7070

—7678—7681.
Manuel de S usa Cosia -- 81 17—8206

—

8502—8546—9861—10079 a 10081—11210.

Marcellino de Gouvêa

—

(Cons. do Cons".

Ultr.) 6935—7756—11997— 11998.

Marcellino de Mello (Padre)—9672.

^farinho (Padre

—

Jesuitay—6329.

Martins Guimar^.ef—888*—8918.

Martins do Rio—8875—8911 — 9625 —
JI45S-

—• Martins da Silva {Desemb. e Ouvidor

g. do cível—654&—6564—6954—6966 — 6967

7091 — 7092 — 7228—7229—7335 a 734S —
7672—7875—7887— 795a.— 8092 — 8118 —
8176—8200— 10918.

Maurício de Sousa Coutinho (D.)— 11586
— 11600-— 11602— 11603— 11609 a 11612.

de Medeiros Pinto—7416.— de Medeiros da Silva'—7597-

de Mello Faro— 10375— 10428.
• de Mello e Sousa—10535— 10541.

de Mello e Vasconcellos—8831.

de Mello Vasconcellos Lima— 10829 —
10833—10920 a 10923—10925— 10926—10928
— 10931—10933—10934.

Mendes—8444.

Mendes da Cruz — 8791—8792—8795

—

8796.

.— Mendes Galvão (Desembargador)—6563.

Mendes dos Reis—8875—8911.

Moniz Barreto—6712—6717—6847—S-51

—1 1940.

Monteiro da Silva—8867—8903.

Moreira Daltro—8876—8912.

' da Motta—8828.
da Motta Pimentel — (cónego)— 7075

—

Pranriíico Nunei da Corta (Out: át AlaoAai e

dos Ilhéot)— io3<9—lojjo— lotftj^i 1074 •

11078—moo a 11104— 11146—11147— Mjij
a iiji8— 11493—11688—117.13 — H734 —
1 1916— 119 17

—

II 919

—

11922.

Nune* Machado—7056.

- Nunes de Moraca—7887.

de Oliveira Porto—7687.

- - de Oliveira Rego—6533.
Pneu Barreto (Padre)—6698.

Palyart - gosH.- ... de Paula Hinaly— 11609 • n6i3.
-~-— de Paula Leque—9133.

de Paula Leite— 10198.

Paulo Nogueira de Andrade — 6400 —
716^^—8468.

Paulo de Sousa—7581.

Pedro das Chagas e Oliveira—8958.
i— Pereira. (Cónego)— 7075—7686,

Pereira de Aguiar Vandoma — 6363 —
6370.

Pereira de Araújo—7370.
Pereira de Barros—6263.

Pereira Cabra—8249.

Pereira de Castro—7062—8893—8929.
— Pereira Cavalcanti—7553.

Pereira da Costa—8751.

Pereira de Figueiredo—6735.

Pereira Gato—8882—8918.

Pereira de Menezes Dória— 10528.

Pereira Pinto—8555.— Pereira Rocha—8882—8918.
Pereira de Sousa—8702.

Pereira de Vasconcello s — (coronel) —

7686.

das Neves (Padre)—10918.

6034.

Peres de Sousa—6734.—6735 — 68Í2 —
6884 — 6887 — 6916—6919—6982—7011 —
7013—7017 — 793S—7942—7943—8450.

Pinheiro Figueirôa—7416.
•— Pinto—6044.

Pinto de Abreu—7397.

Pinto de Macedo— 10237—10239—11682

— 11684— 11724.—
• Pintto Nogueira—6027—6395 — 6396 —

6858—6877—8075.

Pinto Porto Carreiro (Capitão mór)—
6121—6129.

Pinto de Sousa—6064.

Pires Alvares—8532—8670.

Plácido Perfeito—7416.

dos Prazeres (Fr.)—9423.

Rebello de Moraes—8962— 11925.

dos Reis Lyra—8555.

Ribeiro (Fr.).— 11690—11691 — 11954 *

11956.

Ribeiro Brandão— 10229—10230.

Ribeiro da Fonseca (Fr.)—9489.

Ribeiro Grave—6670—6761.

Ribeiro Guimarães—7060.

Ribeiro Mendes—7625.

Ribeiro Navarro—8442—8444—9091 —
10104—10113.

— Ribeiro Neves—8669

—

ii3S3-

Ribeiro Nunes—7883.

7S
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Fraticisco Ril)eiro Quintales— 9358—9364-

Ribeiro da Silva

—

(.cónego)— 8089.

• Roberto de Mello—6395—6400.

da Rocha Leite—7395'

da Rocha Pitta—7394—7397—7883.
Rodrigues—8893—8929.

- — Rodrigues Banha—7743-

Rodrigues Barcellos—10535— 10541.

Rodrigues Cavalleiro — 6062 — 6063 —
6987—9625—9380—11210.

^ Rodrigues Chaves—6659—6660—6662 —

r

6859—6878.
Rodrigues Ferreira—6051.

Rodrigues Lima—6062.

Rodrigues Nunes—6577.

Rodrigues de Oliveira—8264—8275.

• Rodrigues Pereira

—

iigSr.

. Rodrigues Pinheiro—6858—6877.

Rodrigues de Sá—8960.

Rodrigues Santiago—7743.

— Rodrigues dos Santos—8893 — 8929 —
10638 a 10640.

Rodrigues Silva — (capitão mór de Ben-

gnella)— 8755—8963 a 8965—9136 a 9138 —
9434 a 9436—9476 a 9479-

Rodrigues da Silva—11085

—

iiiii.

• Rodrigues Soares—91 Si-

—

—

Rodrigues de Sousa—9671—11066.

•

—

Rodrigues Vianna—6376—8884—8920 —
10870.

— de Sá Coutinho—7687.

• de Salles Ribeiro—9087.

de Salles Rodrigues—7188.

— de Santa Maria (Fr.)—-6997.

de Santo António (Fr.)—7927.

de Santo António Valladares—6353 —
6356.

—

.

dos Santos de Abreu—61 11—6667—7320

—7146—7151-7153—7155 — 7156—7166 —
7259—7586—7642.

— — dos Santos Barbosa—8555.

dos Santos Bonate—11339-

dos Santos Freire—6859—6878.

dos Santos Junqueira—7816.

dos Santos Soledade (Padre) — 8642 —

Francisco da. .Silva Leça—7098.

da Silva Lima—6987—8875—8911.

da Silva Moraes—7760.

da Silva Pereira—6050.

da Silva Pimentel (Padre)—8642- -9601

-11659-

9617.

de S. Bento (Fr.)—6624.
de S. José (Fr.)—6627.
de S. José e .Sousa (Fr.)—7706.

de S. Sebastião (Fr.)—9243.

de S. Thiago (Fr.) (Definidor da ordem
de S. Francisco)'— 8879—6915.- de Senna e Araújo—10762.

de Siqueira Lima—11210.

Severiano de Oliveira Belém— 11 339.

da Silva—8555.- da Silva de Araújo—10237—10239.- da Silva Bastos—7416.

da Silva Braga—9050.

da Silva Corte Real—9771—9780—982*
— 10571— 10815— 10817 — 10870 — 11209 —
II 21 o

—

1 1500.

(la Silva Cunha—9724—9725.
-^— da Silva Guimarães—8791—8795.
—— Ua Silvji de Jesus— 11 766.

— 9617.

da Silva dos Prazeres — 8831 — 9050 —
10652.

da Silva Raposo—6735.

da Silva Rosa— 10918.

da Silva Teixeira—8869—6905.

da Silva Torres—8670.
Simão dos Reis—8555.

-

—

Soares Braga—8264—8275—8751—8893
—8929—9526—9528.

Soares Sant'Anna—8655.

Sotcro Cabral— 11665— 11666.

de Sousa Braga—9146.

de Sousa Fagundes—7060.

de Sousa Lisboa—8751.

de Sousa Nogueira—9490.

de Sousa Paes—7540—7543.

de Sousa Rosa—9922.

Teixeira Alvares—6055—8875—8911.

Teixeira de Macedo (Cónego) — 7050—
7054—7055—7063—7064 — 7067 — 7074 —
7674—7675-7678-7685.

Teixeira Maciel—9563.

Teixeira Pinto—6311-^11647-
——

-

Teixeira dos Santos—8876—8912.

• do Valle Guimarães—7816.

Vaz de Oliveira—6883.

\'az Peniche— 10918.

--

—

Vicente de Freitas— 7113-

Vicente Vianna—8185— 10043—11210.

—'

—

Vieira Lima—8702.

Vieira de Macedo—8751.

Xavier. (Capitão Tenente) — 9525 —
95-'7-

Xavier Ala. (Coronel)— 6044—6045.

Xavier de Almeida—6380—6381—6596

—

6613 — 6761 — 7020—^7396—7642 — 10455 —
10461.

Xavier de Almeida Maciel—6384.

Xavier Alvares—7223—7597.
—

—

Xavier Alves—7597.

Xavier de Araújo—9146.

Xavier de Araújo Braga—8960.

Xavier de Araújo Lasso—7163— 11528.

Xavier Assis Pacheco e Sampaio. (Co;ií".

do Cons. Ultr.)— 7287—7756—8149—8150.

Xavier Baptista^—7451.

Xavier Brandão Pereira—7005.

Xavier Campos—8532.

Xavier Carnide—9998.

Xavier da Costa—6107—61.95 — 7384 —
7396—7888—8464.

Xavier de Castro Sarmento—7416—7597.

Xavier da Cunha Branco—8751.

—— Xavier Cursai—8669.

Xavier de Faria—6051—6564.

Xavier Ferreira de Andrade — 7417 —
7434—7597—7618 — 8532 — 8960 — 9561 —
10984 11210.

^— Xavier Filgueiras (Padre)—8642.
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Krutici»co Xavier (SuncttlvM—8S94—^jo.
Xnvirr de Jr*u»—6859—4878—71 IJ.

» Xavier I,ol>io Machado Praiuinha —
(Cor. int. de /liigolo)— ii94it— 11940— 1 '$66

— usro — 1157J— IIS79—S79~)is8o —
itsSa— 119H7 a 11589— II S9<i

—

11594 b 11596

—11599— 11606- 11607.

— Xavier Uopc»—7416.

Xavier Mttvliado—8875—8911—9663 —
9665.

— Xavier Magro—6670—6761.
— Xavier Maiiiiha—7143— 416.

•— Xavier de MattoR Serra—7957.

Nnvifr <le Mend^mça Furtado

—

(Min,

da Mar. t I//<r.)— 6763—6765—6768—6H91

—7J78—7361^7670— 7885 — 8005—8080 —
8153—8156—8160 a 8163—8167 a 8169—817a

—8174—8175—8188—8190— 819a a 8196 —
8ao3—8682— 10690.—— Xavier de Menezes—8893—8929.

Xavier Mondim— 10762.

' Xavier Moniz— 1053a.

. Xavier de Moura—6027—6277—7958.

(Xavier Mousinho (Padre)—9628.——— Xavier de Oliveira Telles—6062—Si 85

—

8991—9008.

— Xavier d.i Palma-—9839— 11 21 o.

Xavier da Palma Mattos e Abreu —
75^9-

Xavier da Piedade—8746.

Xavier Quaresma—6051—6062.

Xavier da Rocha— 10762— 11210.

Xavier da Rocha Moutinho -^ 7562 a

7564—9361—9852— 10134— 10824.

Xavier da Rua (Padre)—11801.

Xavier de Sant'Anna (Fr.) — 11204.

—

1 1206

—

1 1208.

Xavier Sarmento—7597.

Xavier da Silva—7926—8039—11584 —
' 15*^5"-' 159'— > '602 a 1 1604— 1 161 o a 1 1612.

Xavier da Silva c Menezes—6051.

Xavier da Silveira—6494—6498—6499

—

7420.
——-— Xavier Teixeira Alvares—6508—6510

—

10526.

Xavier Telles. D.—944.7.

Xavier de Vasconcellos—8746.

Xavier Vaz Pinto—7169.

Xavier da Veiga Cabral—7960 a 7962.

Franco de Senna Ferreira—6389.

Frederico Guilherme de Sousa— 11 026.

Fructuoso Alvares de Carvalho— 10652.

António de Mesquita—8443—8444.

Ayres Pereira—6572.
• Ayres Pereira Passos (Adr-ogado)—6493
—9029

—

1 1779

—

II 782.

—• Rarbosa de Vasconcellos—6400.

de Magalhães Lobarão—8876—8912.

Martins Basto—9070^-9071.
Vicente Vianna—6667—6700 — í>748

—

6757—6759—6836 — 6921 — 7020— 7420 —
7638 — 7642—7866—7903—7904— 8007 —
8360—8671—8884—8920— 9050 — 9123 —
9127—9625—9714— 10870—10962

—

II 779.

Gabriel llarbosa Lobato—8464.

Oaliriel ('ori^x llrllef- -^tot.

Malagrida (f'iidrf—Jtniila)—6ss%'
' Katno» Maia- 6914.

da Silva Ferreira—8a8i—8a>j.
- ' " '— da Silva Hrrlrr—#07$—Sjja.

Garcia de Ávila Pereira da Aragfto — 74«6 —
1191a.

Oaapar de Abreu de Frcita*—81 a9.

• de Araújo Ferreira—7058.
- dr Araújo Pinto^8876^89ia,

' Barbosa dç Araújo—7764—7768.
-- - da CoMa Nogueira lUiyi»—<a47—870a.

Fcrnandr* dr Ca*lro— 11399— 1143a.

' Gatvio de CaMello Branco—8147—814II.

Jo»í de MattoM—8ifi.

Jofté de Maltoii Ferreira— 11867— 11H70.

Joní de Matto* Ferreira e Lucena —
8863—8899.

Marques Vieira. (Contço) — 7075 —

»

7686.

Mendes de MagalhAe*—69aa.

Pinheiro da Camará Manuel— 10535 —
10541.

dos Santos Bonate—6907—8871—8875 —
8911—10023

—

1 1210.

Vieira Duarte—6080 — 6121 — 6129 —
64 28— 1

1

083— 1 1

1

09.

Gastão José da Camará Coutinho—7489.

Gelasio Turinense (Fr.)— 10066— 10073.

Geraldo José da Costa—8555.

de Azevedo—8669.

Germano António Vaz Silva—8532.

Gcivasio de Almeida Paes

—

(Desembargador)—
9864— 10467 a 10470— 10512— 10513— 1051S
10516 — 10679— 10908 — 10909 — 10977 —
11033— 1'034— 11036 — 11038*— 11070 —
11079 — 11097— 11105 — 11190—11210 —
»>354— II 356— 11546.

António de Carvalho— 10661.

G<>mes Freire de Andrade

—

V. Conde de Boba-

delia.

Gonçalo de Almeida França—8555.
Alvares Fagundes—6051.

Alvares Serrão—9134.
— de Araújo de Azevedo—6062.

Cardoso de Moraes—11672.

Cerqueira do Couto — 8876 — 8912 —
10856— 10857.

— Corrêa Ramos—8746.

da Costa Pereira (Padre)— 11901.

do Couto Moraes—8243.

Fernandes Benevides {Cónego)—7075
—7686.

Francisco Xavier do Rego—^10428.

Gomes da Cruz—11319—11327.
' José Barbosa— 11202.

— • José da Silveira Preto—6!o50.

Manuel Galvão de Lacerda

—

(Cons*. do

Cons. Ultr.)—6560—6898—7292—8056.

' Marinho Falcão. 7044

—

7046—106 19.

Moreira Perpetuo—8578.

Paes de Azevedo—7875.

Pedro da Costa—9934— 11 21 o.

Pereira da Costa—8746.

i— Pereira Porto— 10918.
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Gonçalo Pinto de Freitas—6894—7947.

Pinto Ribeiro—7061.

Pires Leal—7697^—7701.

—. Ribeiro dos Santos—8960—8962 — 9' ^7

—9132-

Rodrigues Silva— 10041.

Rodrigues de Sousa— 11045.

•— Romão Nunes—8669.

Soares dos Santos— 10422.

de Sousa Brito—8876—8912— 1067 1 —
10702— 10704—10705.

. de Sousa Falcão— (Fíí/a^-ío í/^z-a/)—7694

—8998—9015—^9227—9576 a 9589— 10499 —
10500.

Xavier de Alcáçova—7489.

Xavier de Barros e Alvim. {Coronel—

Govern. inter°.)—6023 a 6028—6033—6035

a 6037—6041 a 6046—6068 a 6071—6075 —

-

6082—6091—6104 — 6106—6109 — 6117 —
6131—6205—6214—6267 — 6268 — 6271 —
6272—6274 a 6279 — 6283 — 6287—6289 —
6297—6298 — 6300— 6302 a 6304— 6307 a

6320—6325—6326—6333 a 6335—634.1 a 6353

—6357 a 6366—6370—6401—6403—6404 —
641 1 a 6418—6420—6432 — 6434 — 6448 —
6449—6462—6470—6471 — 6479 — 6482 —
6484—6485-6488—6505—6507—6565— 6567

—6569—6571—6573—6575—6584 a 6586 —
6588-6606—6623—6624—6640—6649 —6668

—6669—6695—6703 a 6705—6736 — 6739 —
6745—6750—6754-6756 — 6759-6770 —
6773 — 6775 — 6777 — 6780—6789—6799—

6800—6802--6803—6812—6814—6816 a 6818

_6823—6825—6827 a 6829—6837 — 6838—

6885—6889—689 1—6907—69 1s—6925 —6933
—6935 a 6948—6950 a 6952—6963—6964

—

6966—6995—7006—7008—7023.—7025 a 7028

—7030—7031—7034—7138—7228 — 7229 —
7279—7288—72910—7295—'7426—^7466 —7545

—7591—7872—7932—8023 — 8601 a 8603

—

—8215—8349—8522—8636—10918 — 11814,

—

11394—11427-

Gregório Alves Pereira— 11 175—11651—11746

—

II 747— 1174.9.

da Costa Maia^—8966.

da Cunha Coutinho—6473.

Francisco de Miranda^—11558.

José de Bettencourt—10285—10301.

— José Pinheiro—11351.

de Oliveira Gonçalves—8876—8912.

Pereira Fidalgo da Silveira—6915—8147

—8148—8879.

Pereira de Sousa—7105.

— Rodrigues Gaya—7540—7543-

Rodrigues Gomes—9151.

de Sousa Brito—10372— 10373'— 10438

—

10439.

de Sousa e Gouvêa—7927.

Gualter de Azevedo Brandão— 8937.— 8939 —
9245—9247.

José Alvares Pereira— 1*824— 10825.

. Martins da Costa Guimarães'— 7586 —

•

8317—8320 a 8325 — 8328 a 8332— 8370 a

8373—S379 a 8382—8443—8444—8753—8754

—8785—8884—8920—.9123— 10870—11779 —
II 782.

Guilherme Beceley—6776.

Cormach—6774.
Duarte—9939-

Feilde— 11173.

Gautier—8104,-8105.

.-- Labbe—8857 a 8862—8977—8988.

Machintorti—6774.
Richoroson—6775.—6776.

Silvestre—7228—7229—7427.

— Teixeira Maciel—6142.

VVhite—6776.

Wolch—6776.

Guiomar de S. Gonçalo— 7005.

Heitor Homem Telles—6987.

Helena Joaquina de Azevedo Osório — 7743 —
8192.

Heneth Macknzie— 11173.

Henrique de Amorim e Castro— 6667—7020

—

7527—7586.
Dias d.; Vasconcellos—11848— 1 1902.

da Fncarnação (Fr.)—6624.

Joaquim da Silva—9761—9763.

José Lopes—9773 a 9775—9777 a 9779

—

9784—9785—9844— ' 0572—11224—11287.

. Luiz Pereira Freire—7368.

Ribeiro Neves—6596—6613—6761—7527

—7538-7541.
— da Silva Lisboa — 7072—7683—8831

—

8875—891 1—9050—10652.

de Velensuela da Silva—9782.

Hilário da Silva Pena—6243.
. da Silva e Vasconcellos— 10918.

Hypolibo de Faria Albernoz— 1 1 171.

José Ptreira—9058.

Ignacia Pereira de Macedo (viuva de José

Araújo Rocha)—6055.

Ignacio de Aguiar— 10918.

— Affoiíso Bragança— 11901.

de Almeida Abreu. {Coronel)—7050 —
7054-7055—7063-7064—7067 — 7074 —
7141 — 7674 — 7675 — 7678—7681—7685—

9878

—

1 1210.

— • de Alvarenga— 109 18.

— António Grillo. {Cirurgião)— 11601 —
I 1609— 1 1862—11863.

Antunes Guimarães— 11 779—11782.

. de Argolo Vargas Cirne de Menezes

—

8:075-8281-8283-10688—10846.
— Barbosa da França Côrte-Real—11779—

11782.

de Brito. Fr. — 7706 — 8284 — 8361 —
8452.

de Brito Pessanha. {Fr.—Provincial da

Ordem do Carmo)—8361 a 8363. 9028.

Caetan) de Freitas—7098.

Carneiro da Rocha—11377- i'4'5.

Carneiro da Rocha Menezes — 6813'

—

6815—7090—8360—9602—9828 — 1028.-. '-

11380—11418.

.— de Cerqueira \ illas Boas— 10918.

da Conceição—8360.
_ da Conceição Mariz (Fr.).— 11450.

Corrêa das Neves—8893—8929.
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Ieiiucío Corrift de Si {Vigário eat>ilular de Ma-
rionMd)—80S9.

— Corri» de Soum • Andrada—ó/js*
da Cotta—870S,

—— do Coita Rrgo—<jpj—^4 19—64Ji—tfS7J

-6776-747»-7««7-78M.—— do Couto- 6430—8578,
lio Couto Arei!—6s^8—6530.

Dian 1'cTirirn- - 8751.

r.loy (lo Miiiliiirira--(6*ot'í>r»(fl(/or do Kio

liramli' de S. /Vi/» o)- -63^3.

Fclix Vieira- -9633 n «638,
— Herrcira de Sou»a— 107OJ.——— da Franca—7651.

(iarcr« de Araújo—7937.

de Oom Rego—7564.
——— ((onírx Ko<lrigueii— 11:193,

Gomes de Sousa—9601—9603.

(jonçnivrs Ilarbosa— 10285— lojoi,

, Ji)a(|uim Pereira

—

ii339,

Joaquim Pires

—

11046— 11310.

José (l'artidisla dislinclo da aula mili-

tar)— 1015J a 10181.

— José de Azevedo Coutinho—9108 a 91 15.

José Barbosa—7452,

José Barbosa de Castro—7259.

José Martins— 11771—11775.

José de S. Miguel—Fr.—6101.

— José da Silva—7998—7999.

José da Silva Moreira — 9 168- -9690 —
969S—9761—9763-

José de Torres — 7977 — 7978 — 79áo

—

8j.m—8j25.
de Loyola— iq^jiS.

I-,eme da Silva—7115—7117.
• de Lima—6538.

Lobo (Capitão)— 1^.535— 10541,

I<opes de Azevedo—7743—8^49—8^64

—

8-»73 — 8J96 — 8298 — 8893—89J9—9960

—

1 1210.

Lopes Figueira— 10535— 10541.
• I.uiz de Brito—7433.

da Luz Botinclli (Padre)— 10285— 10301— iiois.

Manuel de Carvalho — 7100— 7927 —
9«S0.

Aíanuel Pereira—7098.
-^ Mariz. Fr.-^ii276.

Mathi:;s de Mello—7489— 8x22.

de Mattos—6400.
de Mattos Pinto de Carvalho — 6033 —

6034—6395—6396—6400.
• de Mattos Telles de Menezes — 6044 —

6400—8075—8281—8283—8831.

de Moura—6635—6638—8702.

Nogueira de Carvalho—9563.
Nunes Velho —8075—8281—8283—8360,
de Oliveira Portella— 11896 — 11897

—

11898.

Pedro Ouintclla — 6142 — 6837—683o a
6882—6886 a 6888—6916—6942—6982—6983
—7011—7014 a 7016—7935—7937 a 7939—
7944 —7949—7950—8354—8355—8450—8962.

Pereira de Assumpção— 11896.

Iinacio Pereira da Coata « Silva—loj«^-^ejlo
— lOJI».

Pereira de Jraiia—SsSS»
Pereira Maciel—M^—«S7S.— Pereira Pinto 9690 gtfgi—9730—9731.

—— Pereira da Poreiuncola—Cyf 1.

Pereira Rat>o«o—S960.
da Piedade Pinio (Fr,)—79*7.

-— Pinto de Almeida—9809— MJ34-—maj
— iiSAK— 11641 - 11684— •'7'4— »i7a5.

Pinto da Silva— 6587 — 6670—«761

—

7384—8442-10938,
Rebello de Novaea—6061—tf4Jj— 87r

j

—876»—990J—99at.

Ribeiro da Coata—8793—8796,

^odrigucii (Padre

—

Jetuila) — 6329 —
HK«j"8giH.

Rodrigues de Oliveira—6844—6845.

Rodriguc* da Rocha—8876—4913.
Rodrigues do Valle (Padre)—8643.
de Sá (Fr.)—7706 a 7708— 10335.

Salvador Pereira— 10455— 10461.

de S. Fclix (Fr.)— 10577).

de S. José e Silva (Fr.)— 11950—11951.

de Siqueira Villa» lioa»—7169—7127.

Soares Serrão— 10673.

de Sousa e Brito— 10285—«0301

—

i.i5j4

— 10540.

Tavares da Silva—8958—8963.

-Thomé de Oliveira—8670,
Vicente Fernandes— 10330.

Xavier Lisboa— 10554 a 10556— 1071S.

Xavier de Oliveira—6839.
Xavier de Sousa Pizarro— 11 221— 11269

— 11329—11330.

Ignez Gomes Leal, m. de Plácido Fernandes Ma-
ciel—9642.

Ikle/onso Pereira d'Alva—11292.

Infanle D. João—7747.

Innocencio Ignacio de Moura—6960.

José da Costa—8671—8875—8911—9123

—9 '57—9159—9>86—9204 — 9209—9223

—

9387 —93^9—9424—9427—9434—9469—0476
—96S&—^660—9662—9714—10081 — 10134

10875 10962 11085 lllll 11172 —
1 1 175—11347— 1 1348—11779

—

1 1782.

Corrêa de Moura—8879—8915.
'— Rodrigues—7582.

da Silvi Maya—8791—8795.
Isabel Feliciana de Miranda—6670—6761.

Maria da Silva—7743.

Maria Veiga Cabral—7961.

Narciza de Sant'Anna—9189—9190.

Soares do Rosário (viuva de Manuel
Pereira de Aragão)—6055.

T Teixeira de Oliveira—7743.

Isidora Thereza da França Pinheiro — 10700 a

10712.

Isidoro Cardos dos Santos—11339.

Corrêa Garre—9429—9433.

do Couto e Amaral — 7527—8958—8962

—9058—9146.

Gonçalves Fontoura—8555.

Pereir.-. da Silva—8746.

da Rocha Magno—7433.



622

Isidoro Soares ile Athayde—7889.

Jacinto Coelho de Abreu—6858—6877.

Coelho de Alvarenga— 11292.

Corrêa de Andrade—8746.

' da Cosia de Carvalho—8893—8929.

Dantas Barbosa—8864—8900.

Fernandes Bandeira—8962— 10878.

• Gomes Henriques—6798—6799.

Ignacio Rebello de Saldanha — 8960 —
8962

.

. José Coelho—6596—6613—6761—7527

—

8001 — 8245 — 8247 — 8249—84.02—8884—
8920—9625—9629

—

I

I

124.

•— José Martins— 10749—10938

—

ii4SS-

José Quadrado—9526—9528.

José de Sousa—6859—6878.
Ribeiro da Costa e Affonseca—8555.

Rodrigues de Oliveira—11075

—

iiioi.

— de Santa Brigida (Fr.)—^10576—10578

—

10584.

— da Silva Terras—8791—8795.

Soares de S. Miguel—8878—8914.
Thomaz de Faria—6172—6184—7816

—

8443—9625—9932

—

II 124 a II 130— 11614.

Jacob Martins de Araújo—9497.

Jacome José Rodrigues—8555.
——— José de Seixas—6055.

Magalhães e Castro—10652.—-— Martins de Araújo Portella—9134-

Jacçues António Builhon (^Cirurgião)—7416

—

7418—7410.

James Burney— 11 164 a 11 168.

Januário José da Rosa — 6234 a 6236— 6239 a

6243.
'— da Costa Carneiro— 11778— 11781.

Jcronymo Alvares de Azevedo (Padre)—8642.

Alves Anunda— 11901.

Alves I,ima—8761.

de Arnujo Pimenta—7405—8443—S8/5

Bernardo Weuves Armigero—11173.

de Carvalho—9070—907:.

de Carvalho Miranda — 11372—11375

—

11410—-i 1413.
-

—

de Castanheda (Capitão)—6027—6400.

de Castanheda de Vasconcellos—1x867

—

11870.

da Cunha Lobo—11455.

Ferreira de Carvalho—6847.

Ferreira da Costa e Góes—8208 a 8213.

Ferreira Guimarães—7061.
= Ferreira Velho— 11210.

Gomes Cezimbra—8876—8912.

Gonçalves—8264—8275.

Gonçalves da Luz Miranda—9835.

José Antunes Pereira— 10312—io8-'3 —
11141.

José de Carvalho—9058.

José Corrêa de Moura—10687.

José Gomes— 11339.
—

—

José Palha—11624.

José Rodrigues Louvira e Parga—8532.

José da Rosa—6237.

de Lemos Monteiro—7905.

Lobo Guimarães—8450.

Jeronynio Maria (l-V.)-—6926.

Monteiro da Rocha—6062.

Pereira—9442.

Pereira Sodré— 11045—11310—11644—
11695— 11868—11871.

Pinto de Sousa'—6670—6761.

da Rocha e Sousa—7304—8532—8679

—

8680—8684—8937 — 8939— 9245 — 9247 —
9550—9552—9566—10359 a 10368—los^i —
10564— 10846

—

1 1 132

—

1 1869

—

1 187a.
— Rodrigues de Castro—6847.

Rodrigues Garcia—7062.

Rodrigues Lima—7396.
— de SanfAnna Braga (Padre)^ii9so

—

11951.

— da Silva Pena—6238.

da Silva Pereira—8450.
' Sodré Pereira—6393—6394—7426—7625

—8075—8281-8283 — 8532—8670—8872 —
8874—9252—9256—9260—10846.

de Sousa Guimarães—7816—8443.
•— Teixeira Lobo— 10530.

Teixeira Velho Gondim—9840.

Joanna Francisca da Veiga Cabral—7961.

Gonçalves da Costa—7535.

Josefa de Brito (D.)—10455—J0461.

— Maria de Oliveira—-6564.

Maria de Sant'Anna— 11380—11418.
—- Maria dos Santos—X0237—10240.

Thereza da França Pinheiro—10709 a

107 12.

João de Abreu e Carvalho—6343—6344—^^í'

—

6352.

: Affonso—7175—7208.

— Affonso Amado—10915.

Affonso de Carvalho—6702.

Affonso Liberato—11073^11075—1'078

II082 11083 11099 1110X^11134 —
11108—11109 — 11314 — 11315 — 11319 —

•

11322—11323— 11327.—— de Aguiar Villas Boas—6055—7395.

Alberto Casielbranco. (Cliancellcr e Gov.

interino do Rio de Janeiro)-—6039.
Alexandre de Azevedo— 9568—11044 —

11867— 1 1870.

de Almeida Coelho— 10918.

de Almeida Pacheco—11339.

de Almeida Port<>^7396.

Alvares Bandeira—7818—7819—7861 —
8243.

-

—

Alvares Branco—8876—8912.— Alvares de Carvalho^—8883—6919.— Alvares Chaves da Piedade—9629.— Alvares Fernandes—8962.

Alvares Ferreira — 6702—7586—8443

—

8532 8875^891 1 9920 1 1210.— Alvares da Silva—8443.— Alvares de Sousa—7743.— Alvares Vianna^—8792—8796.— Alvares ^'ieira—84,50.— Alves Bandeira—8037.— Alves Branco— 10762.— Alves da Costa—8761.— Amado da Costa—9860

—

T121O.

.— André de Oliveira—9050.
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J«>Aii Aiilotiiu (lo Aiiiorini Viwnna—8938—9058
- 9407— 10110— 101 II—10119—10130,— — António (U Cunha— 10938 — 10968

—

10909

—

1 1455.

—— António do Figueiredo—9690 — 9698—
9730—973>.'

' António Mongio—6097—8245 — 8781

—

8884—8930—9091— 10870.

António de Moraes— 10918.
— .\ntonio do Nancimrnto—8S9J—8939.

António do Outeiro—9635.
António Pattoa—8893—8939.
António dos Reis— 10918.

António Salomão (D.)— 11477.
• António Saltcr—7874.

António Teixeira de Bragança— 11651.

António Vanzeller Cremcr—9133.

.\ntonio \'ieira Caldas— 11455.

Antunes da Cuniia—9050.

Antunes Guimarães—8345.
— Antunes Mort-ira —11396— 11439—11533

— I 1539— ' KJ^s.

ac Aragão—9961.

de Araújo e Azevedo — 7169—7317

—

8481 --
1 1394— I MJ?

—

1 103H.

• de Araújo Barros—8555.

de Araújo Rraga—8894—8930.

de Araújo Pimentel (Medico)—7229 —

1 1690—1 1691

—

1 1700.

de Araújo Sodré—9151.

de Araújo Vianna—8800

—

8So2—9654.

Ayres de Sant'Anna (Fr.)—6099—610c

— 11452.

Baptista (Fr.)—6360—6361.

— Baptista de Araújo (Padre) 7960—
9480.

' Baptista Candeau— 11569— 11571.

Baptista da Costa—7396—8650—8669.

Baptista Dacier—7118— 7874— 7875

—

8030—8058—8206—8563—8623—8829 — 8836
— 8859 — 8862 — 9144—9181—9185—9560

—

9561.

Baptista Dias—6755.

Baptista Ferraz—9904.
— Baptista Freire— 10535— 10541.

Baptista Martins—10765— 10766—10938
— 10970 — 10972— 1119S — II 197

—

1

1

198

—

11547-

Baptista de Mattos—8264—8275.

Baptista de Menezes—6755.

Baptista Nogueira—7536.

Baptista Pereira—6564—7947.

Baptista Pires — 8805 — 8806 — 11172

—

1I17S-

Baptista dos Reis (Fr.)—6468—6469

—

6471 a 6473—6475—6763.
Baptista R6ffe—9131 — 9132^9381 a

9384—9389 a 9392—9690—9698—9701—9702

—9730—9731-
Baptista dos Santos—8751.

líaptista Setúbal-—76)9—7702.

Baptista da Silva—8962.
— Baptista Silveira Villa Lobos—7090.

Baptista Teixeira—6072—6074—6121 —
6129—6145—6146—6596—6613—6702 — 6761

— 7«Sí — 7$M — 8j6»-847J—8474-8^<<«—
8930— io8;o— I I0S4

—

1 1983

—

1 1983,——- Baptiitt Vas (Chancelltr da InJia)^
8063,

Jofto Baptitta Vaz (Ckanctlltr da índia 1 -

8048—10657— 1197JU

Itarbou de Oliveira— 10918.

liarlioita 1'crclra—7741.

liarboM rinto^6os5,—— de Barro» l'ontei—8751.

de Barro» Lobo—8876—8913.

Rvlnian-- 6847.

Bernardo Gonzaga—6083—6306 a 6308
— 6js3 8 6356 — 6360—6361—6364—6365—
63.14 a 6338—6340—6354—6413—6414—643$
64J7—6438—6440—6441—6443—6761 — 6766

7387.

Bernardo da Silva—9744—9745.
Borge»— 10823.

Borges de Barros (Cónego)—6055—6097—609c — 6101 a 6103 — 6553—6653—7047

—

7065—7676-7691—8453-8454—8501 — 8607
— 8990— 8993—8995—8998—9007—9010^
9012 — 9015 — 9603— 10499—10501—I050J^

I10504— 10506— 1I0507.

Borges de Figueiredo—6508—6531.

de Brito Cardoso—8442.

de Brito de Sousa—6400.

Caetano de Barros—11808.

Caetano da Silva Pereira—6735.

Cacano Viganego— 10082 a 100085.

de Campos—6172^—6183.

de Canas (1).)—8102—8103—8163.

Cardoso (Padre)— 11484.

Cardoso Corrêa'—6564.

Cardoso de Miranda—6702.
Carlos Finali— 11530

—

iiS37.

Carlos da França Corte Real (Medico)—
8858—8861—8967—8974—8978- -8985.

Carlos Guimarães—8791—8795.

Carlos Loureiro— 10509—10510.

Carlos da Silva—6376.
Carvalho da Silva—6521.

de Castro Cirne—7304.

de Castro Gomes Bandeira-—8642—9617

—9635—9638.
Cerqueira Lima—8450.

Cerqueira de Magalhães—7062.

Chastinet—10655—11867—11870.

Chrisostomo de Oliveira-—7316.

Christovão de Alarcão—9156.

Coelho de Almeida—8894—8930.

Coelho Machado—6535.

de Oliveira—8882—8918.
Coelho Sampaio—8443—11210.

Corrêa Borges—9358—9364-

Corrêa Granja—7061—7396.

Corrêa Maciel—7061—8893—8929.

Corrêa ^lanuel—9962.

Corrêa Pinto—6463—6572.

Corrêa Seixas— 11 532

—

ii539-

Corrêa Vieira—7304.

da Costa de Abreu— 11085

—

iiiii.

da Costa Araújo—8960.

da Costa de Athayde—6039—7025—7033
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- 7389—7415—7544—7645—

Athaydc Tcí-.m s — 9.?i8

—

— 7218 — 7350-

7850.

João da Cosia de

9319-

da Costa Barbosa—6121—6129— 7623.

— da Costa Braga—6387.

(la Costa Carneiro

—

iir82.

da Costa Carneiro c Sá (Desembargado;-)

— 10229

—

I i2ro.

. da Costa Ferreira—6735—8075—8281—

8283 — 8360 — 9567 — U2I0 — 11868— 11871

— 1J978.

- da Costa Gomes—8875—8911—8958—

8962.

da Costa Ivima Guimarães—10823.

—

.

da Costa Pinto—8876—8912.

da Costa Ribeiro — 744.5—7446—7449 -

7450—8031—8032.
— da Costa Salinas—8746.

da Costa Soares—8278—8279.
, da Cruz Coelho—8876—8912.

da Cruz Lisboa—8827—8849—8852.

__, . da Cunha (D. — Cardeal e Inquisidor

geral)— 10574.

., João Deiró—8878—8914.
de Deus Fernandes—8249.

, Dias de Almeida—6960.

João Dias Bagunte—8893—8929-

. Dias da Costa—6055—74' 2.

.— Dias Guimarães—6386.

Dias Lopes—8751.

Dias Pereira—8831—8958—8962—9091.

Dias Raposo—9782.

. — Dias Torres—8958—8962.
. Domingos do Couto—^8875—891 1.

^-^ Domingos de Azevedo^—8578.

Domingos Monteiro—8S55-

João Domingues Pereira— 10455-10161.

João Domingues dos Santos— 10806.

Duarte Caturro—7965.

— Duarte Lima—9642.

_ Duarte Silva—6057—7162—7163—11387

—11950 a 11960.

Fajardo Pereira —7582.

— de Faria—11940.

Feio—11927.

. Félix

—

II 030

—

II 042

—

II 064.

. Félix Cavalcanti—7927.

——— Félix Machado Soares—6190—7687.

Félix de Menezes—10535—10541

—

.

Félix das Mercês—6635—6637—8702

—

8761—10034—10513-10516

—

II 126—11210—

11390.

dos Santos^87Si.

Félix da Silva—7052.

. Félix da Silva Coelho—6670—6761.

Félix Soares—6055.

Fernandes de Abreu^—7067—7678—8884

—8920^

Fernandes de Amorim—6148 a 6151.

Fernandes Leça—7743-

. Fernandes de Oliveira—9401—11771-

Fernandes Lima^—10375.

. Fernandes Pereira— 7416—7418—7419-

-^ ]'ernandes Songuinivj -úo')2.

João Fernandes Veiira— 11398— 'i43'. •

• Ferreira—8009—8020— 8071.

Ferreira de Almeida—6666.

Ferreira Bettencourt e Sá — 6327—6380

—6700 a 6702—6748—6757—6836—6921 a

6923 — 6968—7018—7021—7022—7110—7218

a 7220—7222—7224—7354 — 7434— 75''5 —
76,, _78i5—7866—8117—8123—8158—8 ^"7

- 8441 — 8753 — 8754—8785—8830—8957 —
8959—8961-8963—9049—9078—9085 — 9 '88

•— 9090— 9126— 91 31—9133—9 '40—9'4r'—

9152—9157—9159—9186—9204—9209 — 9-223

— 9335 — 9387 — 9389—9424'—9427—9'1.?4t-

9469—9472—9476—9495—9498—9499 — 9562

ç,57,—9658—9660—9662—9674—9687 — r699

— 9701 — 9703 — 9705—9707—^726—9728

—

9870 — ;99i7 — 9918 — 9923 — 9930—l^ooió

—

10052—10071— 10201— 10438—10444— 10596

— 10601 — 10606— 10608 — 10613—lo6>.5

—

10641— 10651—10692— 10104—10851 — ioSr,6

—10879—rio88o — 10882— 10883—108R5 a

10891—10970—10971—10986— 11013 — 11070

a 11072-11074—11075— 11085 — 11097—

11198—moo— II 101— II III—11210— 11764

— ii7<6—11970.

Fciicira Mousinho-— 6027—8935—S938.

Ferreira Pinto—6587—6670—6690—6761

Ferreira Pinto da Silva—6702—7381

—

7713—7716—7718—7719—7738—9074 — 9079

—9081—9086—9972.

Ferreira Simões— 7958—8075

—

8j8i

8283 — 9507 — 9568— 10249— 10654— 10655

11867—11870.- Ferreira de Sousa—9490.

Felippe da Fonseca— 11854.

Florêncio do Carmo—7397- (

da Fonseca— 7865.

da Fonseca Netto—11902.

Francisco de Almeida—6659—666r.

Francisco Bcllas 11 557-

Francisco Braga—8875—891 1-

Francisco Chaves—8264-—8275.

Francisco da Costa—8442—8444—86/1

^-10875—11455—11779-11782.
Francisco Ferreira—11295.

Francisco Galvão—8555.

—— Francisco Granjeiro—10455— 10461.

Francisco Guimarães—6660.

Francisco de Lacerda— 10455'— 10461.

Francisco de Magalhães—7394—7396—

7397-

Francisco Martins—6064,

Francisco de Mello—10455- -10x61.

Francisco das Mercês—7304-

Francisco de Oliveira — 7445—744^—

7449—9832— 10047— 10870—11210.

Francisco Pontes—8001—9629— 11386

—

11423-

Francisco Rebello—7058.

Francisco Rodrigues dos Santos—10718.

— Francisco Xavier— 7304—8791—8795—

8937—8939—9245— 1 076 -

Franco Lourenço Quis de fora da Ca-

choeira)—7^74—7^75—1037S—^0376 — 10378
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— ««.194 — «0397 — t04»o — i«S44^'oM<V—
loSBi—ii;^^.

Joto Frederico Ludovirr- i ijie.

- Freire dr Albuquerque—71 ij—7ii7.

» dr Frrila* Corrè»->-9isi>

de FreilaK Gulmarlei—8831.

de Frrita» Ilcnriquet— 8533 — 9976^
I0S7>— io66j— 1 1500.

——— He Frelloa Mma—8893—8919.
<—-— de Freitau Magalhle*—10918.

- - Gome» da Cunha—8075—8j8i—8í8j—
9568— 11044

—

1 1867—11870.
——:— r.otneii Daniel—855$.

I Come» Leite Leitlo—79J7,
- (lonçiilves íPncIre)— 11014.

Gonçalves Cardoso—9946.
—^— Gonçalve» da Costa—7536—9963—11077

—tiioj— 11313 « 11317— '•3a« »I3!>S-——— Gonçnive» da Crui—7072—7683.

-Gonçalves dr Freitas— 11644.

——^ Gonçalves I.iina—6097.

. Gonçalves Rpbcllo—8450—8960—8963.
Gonçalves dos Santos— 8792— 8796—

11056.

> Gonçalves da Silva—7743.

da Graça Corrêa—6208

—

6.ms a 6223

—

6245—6247—6248—6250—6261—6264 — 6791

—6792—6795—6796

.

Henrique Bôhm (General)—9316—9415

—9416—9418—9419—942»—9422—9454-

Henriques de Bolin—81 71.

Hi-nrique de Sousa—9132.

Ignacio de Brito— 10285— 10301.

. Ignacio Dantas Pereira—6919—8883

—

9642.

de Jesus Maria (Fr.)— 10585.

Jorge de Avellar—8555.—— Jorge Ferreira—6701—6702.

José de Barcellos Coutinho—8439.

José de Mello (D.)—8062—8596 a 86on.

José de Oliveira—6121—6129 — 6596

—

6613—6761—7149—7246—7249—8875 — 891 1

9926 10438 11210. ^

——— José Var Carapinho—8521.
José da Veiga—8670.

José de Vcrtiz. (Governador de Bu/nos
Ayres)—9416—9419—9422.

de Leiria—7175—7208.

de Lemos Xavier—10918.

Leonardo da Rocha Bravo—9151.

Lobato de Sant'Atina (Fr.)—11456 a

11458.— Lopes Anjo—9050—9530—9531- -9333—
9534—9658—9659—9;24—9725.

Lopes Botelho—10455—10461.

Lopes de Brito—9961.
Lopes da Cunha—8875—8911.

Lopes Fiúza (Sargento mór)—6055.- Lourenço Barbosa— 10691—11644—11868

— 11871.

Lourenço Peres— 6708 — 6719—6831

—

9050.

Luiz^SSS.
Luiz de Abreu—6121—6129—7527—7612

—76 IS—10762— : 1227— II 289.

Joio Luit de Figueiredo—litfit—iitfi*.—— I.uic Franclic»—7060.
™ - - Luif Machado— ir s6o.

- Luís Moreira—ioo$o— 100u— 100 ' 1

Luís d« Olivclr»—8450,
Luís da Sllvs—7J17.

' Luís de Soa»«—^SSS-—— Luís de Sou«t S«y*'>—^11^.—— da Lus Coutinho— 10874.
——— Machado—8878^8914.
- Machado Miranda—70.'o—7"'— 7"'.

75^7—7577—7578—7983—7084—"«91 — 'r-
a 8279 — 8884— 8930—9146—9308—9366

—

9371.

Machado de Norie»—6564.

da Madre de Deua (D. Jfr.—Aretbispo

do Brasil)—7991.

da Maia da Cama—8864—8900.

Manuel de Abreu—8444—S671—8'J34—
8920^10108— loi «7—io697'^io87a

Manuel de Carvalho— 11233.

—— Manuel da Cruz—8758.

Manuel Fernandes de Araújo—9041-
Manuel Leite Pereira Coelho Carmona

•—6434 a 6436—6763.

Manuel de Noronha (D.)—8883—6919-

Manuel Pereira—7396—8444^—9625.

Manuel Soares— 11901.

Marcos de Sá Barreto—7875-

Marinho Falcão—7760.

Marques Ramalho—9050—^127.

Martins— 10375—10405.

Martins Collares—9132.

Martins de Oliveira—6755.

Martins do Rio—6445.

dos Martyres (Fr.)—10815.

Massé (Engenheiro)—8461—96 11.

da MaUa Escopezis—11910—11911.

da Matta de Mello e Vasconcellos Lima.

(Advogado)—10081

—

ii779— 11782.

de Mello—6036—6298—6299.

de Mello Rocha—8876—8912.

Mendes Martins—6596—6613—6761.

de Menezes (Fr.)—6697—7704 a 77-*

—8284—9673-

de Miranda e Castro—9134.

de Miranda Ribeiro—6555.

Monteiro da Costa—8958—8960—8902.

Monteiro Spinosa—10780.

Moreira de Babo—7003.

Moreira César—8878—8914.

Moreira da Costa—11455.

Moreira de Sá—7062.

da Mctta Magalhães—9340.

de Moura Rolim—7623.

do Nascimento Mondim—10762.

Netto da Costa—7731—7732—10004

—

11210.

— das Neves Pereira—8894—8930.

Nicoláo Schmerkel—9228—9235

—

02j6 —
9250 a 9252—9256—9260—026!:—9?lo a -^ - '

—0291—9292—9301 — 9302— 9305 a 93^' —

9310 a 9321—9329—9331.

Nunes de Brito—10918.

- Nunes Casado—10533—10541.

79
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João Nunos da Silva — 6659 — 6662 — 8893—
8929.

Nunes Velho—8532.

de Oliveira—8244 a 8251.

de Oliveira Bayão—7561 a 7564.

de Oliveira Dias— 11571—11599.

',— de Oliveira Leite de Barros—8579-^
'

8587—9615.
de Oliveira Raposo—7304.

— Paes de Magalhães—6051—7820—9819

—

9953—11210.

— Palmer Mainad—8044 — 8045 — 8053

—

8054.

de Passos da Silva (Cónego)—7075

—

7686.

Pedro da Camará (D.—Governador e

C. Gen. da Capitania de Matto Grosso)—
7105—7463—7464—7663—7664—7754—8087.

— Pedro Farinha—6279 — 6280— 6283 —
6285—6293—6294—6314—6315.

• Pedro Fiúza Barreto—9150.

• Pedro de Freitas—6232—6236—6237

—

6239—6240—6243—6264.

-—"— Pedro Henriques da Silva—6413—6414

—6957-

—

Pedro Ribeiro—8044—8053.

• Pedro de Sousa Sequeira Ferraz—6510.

Pedro Xavier— 11210.

— Pedro Xavier dos Anjos—9868.

. Peixoto Viegas—7058.

Pereira de Borba—6859—6878—9490.
Pereira Caldas (Governador do Piauhy)

—7645-
• Pereira de Carvalho—8958.

9245—9247-
Pereira

9245—9247.

de Castro—6670—6761—7416

—

— Pereira Coelho— 11233.

Pereira da Cruz—8894—8930.
Pereira da Cunha—11078— 11 104.

Pereira dos Fiaes—8875^—891 1.

Pereira Guimarães—6710—6716.

Pereira Lima—6807'—6853—6867—6914—6987-7435-7866-824,5— 8247 — 8249—
8443—8549—8563—8565—871 1 —8717—8806
—9625.

Pereira Lisboa^—9826—10913.- Pereira Maciel—6715—6847.

Pereira de Mello e Castro—11637.

Pereira Pestana—11938.

Pereira Reis'—8876—8912—6994.

Pereira da Rocha—7 743'—8792—8796
Pereira da Silva—6847—9127—10923

—

10931.

Pereira de Sousa Valle—6121—6129.

Pereira de Vasconcellos (Dr.)—6847

—

7405—7406.
Pimentel Perdigão— 10109 — 101 11

—

loi 18—10120.

João Pinheiro (Fr.)—8424^8431.
Pinto Dantas—7060.

Pinto Machado—7642.

Pinto Ribeiro (Padre)— 10918.

Pinto do Rio^io899—10900,

-— Pinto Rodrigues—109^8,

João Pintu Kobão—8876—8912.

Pinto de Sousa—11695.

Pinto de Velasco e Molina—6045—6^07
— 6463 — 7304 — 8349—8351—8485—8497—
8603—8685—11816.
— Pinto Xavier—9497.

Pires Garcia—7639—7642—7643—8884

—

8920.

de Pisa—7597—7945-7946—10914.

Pissano (D.)—11619— 11620—11634.

da Ponte Ferreira—6912 a 6914—^»gso

—6965—6978—6979.

Procopio da Fonseca GoeSi—7115—711/.

Ramos dos Santos— 10918.

do Rego Baldaia'—8962.

do Rego Barros— 101 10—10119.

Ribeiro (Padre)—8566 a 8569.

Ribeiro de Barros—7060.

Ribeiro Bonito—6662.

Ribeiro de Carvalho—8893—8929.

Ribeiro das Chagas—8426 a 8429—8431

—8432—10918.
Ribeiro da Costa — 6711—6715—6718

—

6847—74.05.

Ribeiro da Silva—8875—891 1.

— Ribeiro de Vasconcellos—8876—8912.

Ribeiro Vieira—10824—10825.

— Roberto— 10876— 10877.

da Rocha e Azevedo—8888—6924.

— da Rocha Pitta (Desembargador)—5051

6563—7395—11357-
da Rocha Rocha— 10364.

da Rocha e Sousa-—10036.

Rodrigues (Padre)—7464.

Rodrigues de Almeida—6149 a 6151—
6667—6702—6761—6968—7018 a 7022—73S4
— 7420 — 7497 — 7527—8875—891 1—8962

—

909 1— 10024— 1 0804.

Rodrigues Alvares—8751—8792—8796.
• Rodrigues Antunes—7020—7820—7823

—

8037—8038.

Rodrigues Caminha—8792—8796.

Rodrigues Castro—7058.

Rodrigues Chaves—6839—8264—8275

—

8893—8929—9959— 11210.

Rodrigues Cordeiro (Cónego)—8o8g.

Rodrigues da Costa—11202.

Rodrigues da Cruz—6858—6877.

Rodrigues Fernandes—4824—8436.

Rodrigues Figueira—7713'—7717—77i8

—7754—8014—8016—8021—8174—8176.

Rodrigues Fragoso—9026.

Rodrigues Lima—9.^90.

Jiodrigues Lima e Menezes—-11860 a

11863.

Rodrigues de Macedo— 11848.

Rodrigues Maya—7642.

— Rodrigues Monteiro—6142.
Rodrigues Nunes—7597—8249.

Rodrigues Pereira—6 121—6129—7050

—

7054—7055—7063—7064—7067—7070 — 7074

j— 7674— 7675 — 7678—7681—7685—8001—
8792 — 8796— 9629— 10843— 10844— 10847

—

10848—10938— 11Ó59—11062—11063—ii>67.

»-—— Rodrigues Pitta—8702.
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Joáo K»dri|{(ini 1'oiiiliciru— iaJ78— KM''*-
— KiKlriiium <loi Reli—60J5.

Kodrigur* (la Silv«— 11044.

- Kudrigur* Kouio— 11974.

KniIriíiurK Valle—6708—6719.- — Kixlriguc* Vieira—^IJ4.
—

—

Kogrr fÍHí/í*/—8010—Roíi.
- - ílc Si c Araújo (Dr.)—7396.

(Ic S4 Sotloinaiop—739J.
— Salvador da Cunha Velloao — 617» —
6aoo.

de áant'.\nn« (Fr.)

—

iijis—Jisai»

——

—

de SBnt'Anna e Silva—9881.—^— <lc Sniita Kulalia (Vr.)—;>íj8.

de Santa Gerturdc» Carnoto. Fr.—6997.

— de Santo António (Fr.)—6483—M«4 —
6635 ÓÔJÇ.

• doi Santos Ala—8465.

-— dos Santos Horta—70J0— 10875—ini©
—1IJ57— «"335 — 11343— « «346— « "347 —
II5«3— «>5««-

-^— dos Santos Marques—10*37— 10239.

dos Santos da Silva—9625.

——— de S. Francisco (Fr. — Missionário) —
109 18.

Saraiva Lima— 10824— 10825.

' da Silva Cordeiro— 10761— iii7.1'

da Silva Ferreira—6034—8958.

da Silva Fialho— 11 045.

da Silva Gonçalves—8893—8929.

——

—

da Silva Guerra—6057.
——— da Silva Guimarães—6429—6065—7462

•—7535—7832—7968—8669 — 8751—9252 —
9256—9260—96^5.

da Silva Machado— 11678— 11679.

da Silva Martins—7927.

da Silva Midões— 7384—9325—9326

—

9625.

da Silva Netto—9470—9471-

da Silva de Oliveira—8670.
-^—^ da Silva Rego—9663.

' da Silva Ribeiro—8893—8929.

da Silva e Sousa—8893—8929.

da Silva Tavares. (Coronel)— 11901.
' da Silva Trinchão—6064.

da Silveira Gomes—9943.

Silveira de Paiva— 107 18.

—• da Silveira Torres—8761.

;— Soares de Albergaria — 9984 — 10499

—

10500.

Soares Barbosa—8670.

Soares Nogueira—8075—8281 — 8283 —
8532— 10837

—

1 1226

—

1 1285.

Soares da Silva—11 081— 11 107.

Soares Tavares—8883—6919.

Sodré Pereira de Sousa—9886— 11 210

—

11777 a 11782—11949.

de Sousa (Fr.)—9489.

de Sousa—10190—10191.

de Sousa Alvim—8702.

de Sousa da Camará — 671:

6847.

Jofto de .Souaa Preir»-79f7—4latf4—•«71—Hfl
— >»«*9.

de 80UMI Liaboa. (CoroMtl) — 11900 «

—— de Souta de Mattoe • Vaaconrellaa —
yno—7116—71JI—71JI—7tjj.

de Sousa da Mcncsct. {,Dtã«mbar0sdor)
—éj79—79«7-

de Sousa Ribeiro Vlanna—*7oj—^^ij^
6923.

Tavares de Abreu—98*6.
Tavares de Almeida—éiya—^iyi—76^3.
Tavares Simas—8876—891a.
Taveira—8578,
Teixeira de Barro*

—

9960—%9éa—7026.—— Teixeira de Brito—9497.
—-—~ Teixeira de Macedo—8450.

Teixeira de Mendonça^-6o63 — 6394 —
7668—7737—8001—9629.

Teixeira de Miranda—11901.

Telles de Menezes—6121—^129—7691—
79*7—9507—9568.

Telles da Silva— 6107

8136—8138 a 8140— 8143 a

8463—8890.

Theotonio da Rocha Castelbranco—6027.

Thomaz da Silva Mattos—10294.- Tiburcio Barbosa—8879—6915.

Tourinho—6027.

\'4entim Cauper—7126—7177—7210.
• Vasques— 11351.

Vaz Guimarães—7059—7060.

' - Vaz da Silva^-9690—9698—9880— 10104
— 10113—10482— 10762'— 11210 — 11535 —
HS42-

Vaz Sodré— 10762.

da Veiga Cabral—7961.

Velho da Torre—6847.
Ventura da Silva—8830—8831.

Vicente da Silva—6208—6236—6237 —
6242—6264.

Vicente Vianna—9617—10499—10501

—

10502—10504 — 10506 — 10507— 11334 —
1 1641

.

Victo da Silva—11788— 11 790—11791—
1

1

795

—

II 825— 1 1833— 1 1834.— N'iegas Xorte—6523.

\'ieira de Macedo e Vasconcellos.

— 7160—7a3i —
8145 — 8461 a

6717

— de Sousa de Carvalho—6853 — 6867

7384—7586—10938.
de Sousa de Castro—96 11.

{Ad-

vogado)—6065—6419 — 64ÍI—6463—6566

—

6568—6570—6574.

Vieira de Macedo e Sousa—7687.

Vieira Marques—6933 — 7384— 77i3^
7714—7718—7720—7993—8013.

Villela de Carvalho — 7396—7597—8365
—8806 — 8884—8920—10282—10572—1076a
—10870

—

I 1455— 1 1779—11782.

Joaquim de Abreu Mocambo—8746.
Affonso de Oliveira—10424.

Alexandrino Manzoni—8962—9058.

de Almeida— 1 1025 — 11027 — noto —
11041 — 11049 — 11340 — 11449— H451 —
11452— 11960.

Alvares de .Mmeida Braga— 10652.

Alvares de Sant*.Anna—9962.

Aires Couceiro—7697.
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João Alves dos Santos

—

11S07.
—. António de Almeida—10925— 10933.

':— António Pereira da Serra Monteiro —
{Capitão mór de Sergipe d' Elrei) — 6825 —
6826—6484—6;Ó4.

António da Silva— 10.042.

António Zuniga—10528.

— de Araújo Guimarães — 7586 — 7617 —
7618—7770 a 7772—7892—7893—9625.

de Araújo Laços—8751.

• de Argolo Queiroz—11045.

Barnabé da Silva—8831.

• de Bastos e Almeida—9981

—

ii4S5-

— Bessa Silva—6859—6878.
Borges de Figueirôa. (D.

—

Arcebispo")—
8606 — 8607—8626—8627 — 8634— 8638 a

8641—8643—8656 — 8691—8698 — 9116 —
91 1&—9119—9154— 9226 — 9227 — 9474 —
9475 — 9480-9485—9486-9577 — 9578 —
9581—9583—9600—9679 — 9Ó80 •— 9719 —
9720—Í9756—9789—)9790—9805^—9806— 9814

.—10225—10230— 10432— 10436 — 10437 —
10440—10449— 10503 — 10504 — 10508 —
10549—IOS54'—10557—10560—10632— 10634

•— 10636 — 10807—11394—11427 — 11447 —
11800 a 11802.

Caetano do Couto—6557—6734—6735—
6767 — 6819 — 6882— 6888—6916

—

6qi7—

6942—6982—6985 a 6987—701 1—7014 a 7016

—7020 — 7604—7605.—7935—7939—8354 —
8355—8404—8671 — 8779 — 8790 a 8792 —
8795—8796- 8837— 9123 — 9S6i —9717—
11084—mio.

— Cardoso de Mello—11320— 11328.

.— Casimiro da Costa—11819.

da Costa Branco—11210.

da Costa Branco e Freire—964Ã—9933

—

10892^10893.

•7- da Costa Cardoso—6450.

—

.

da Costa e Faria—11 367.

Dias de Oliveira—7304.

— Duarte da Silva—10455— 10461.

• Félix Marinho—10528.

Ferreira da Cruz—7892—7893—997')-

Ferreira França—9625.

' Joaquim Ferreira Picão — 8044—8045

—

8053—8054.

Francisco Maia—8893—8929.
Francisco Malta—11083'—11109.

Gerardo Teixeira—8883—6919.
—

—

•— Godinho—10535—10541.

Gomes—7597.—-r.— Gomes dos Santos—7616.

——— Gomes da Silva—656^.

Gonçalves Grave— 11339.

Gonçalves da Silva—^10826.

—

'

Henrique Ferreira—7060.

r Ignacio da Cruz— 6440—6623—6659—
-6761—6765 .— 6827 — 6994 — 7396 —6719-

7494-

Ignacio da Cruz Sobral— 11843.

Ignacio da Silva-^7396.

Jorge da Rocha—8655.

Jorge da Rocha—8655.

João José de Almeida (Ouvidor de Jacobina)

—8206.

José de Andrade {Desembargador) —
6105—6451—6812 a 6815 — 6994 — 7421 —
7422.

'— José dl Assumpção—7318.

José de Azevedo— 11128— 11954

—

>'955»

José Barreto—8751.

José de Barros— 11015.

José Carneiro— 11665—11666.

José de Carvalho—8809.

José Coelho da Fonseca—8702—10032—

1

1

2 1 o.

José da Fé—11066.
—

'

José Ferreira da Cunha—10662—10981—
11223—11777—11780— II949-

—. José Franco—10564.

José Franco Ferreira Gil'—7304—9245—
. ^9247—10248.

José Garcia—9378.

•— José Gomes—7597—8669—ii443.

José Jorge— 10249.

José Jorge da Rocha—8281'—8283.
'— José L,amberg—9132.

'— José das Mercês—6702—9051 a 90j-''

José das Neves—8963 a 81366.

'— Jo&é de Oliveira—1061 1—10673—107 18

10767 a 10770— 10938— 11016 a 11018—I17S5

-11758.

José de Oliveira Borges—8937—8939

—

9245—9247—9526—9528.

José Pessoa—ii559'

José de Portugal Sousa e Menezes —
11867— 11868—11870— 11871.

José Rebello—10375—10386.

José Ribeiro—6755.

José da Rocha—8075.

José de Sá—7169'—7217-

José dos Santos— 11604.

— José dos Santos Cassão—11602—11610

a 11612.

José de Sousa Portugal—9817— 10563—
10691.

'— José Souto—9497-

Joaquim José Tavares — 9989— 10870

—

II 21 o.

Joaquim José Valladares—10285— 10301

— 10530.

José Vancista Emauz— 10375— 10385.

Ivobato de Araújo—9132.

I<opes de Araújo Lassos—10282.

—•— Lourenço Ferreira da Rocha—10869.

Manuel Angelo— 10647.

Manuel de Faria — 6820—7046—7240

—

7247—7942—10743 a 10747.

Miguel Lopes de Lavre— 11 993—ii994

—

11997'—11998.

Manuel de Mendonça—7819. -

Manuel de Oliveira—7540—7543-

Manuel de Sá e Almeida—7336—7339-

Pedro do Valle— 11602—11604—11610 a

11612.

Pereira de Andrade— 11695.

Pereira de Castro— 10375— 10380.

•— Pereira Cordovil—6023—6025.
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JoSo IVrrira ilii FulIMCa— 1 1771.

1'inhciro <lc Lenio*

—

iijuj,

Pcicir» IJkboa—6670—6761.

- —7- rcrciiM tlc Sant'Ann«—8894—S930.

Primo <lc Kivcra (D. --G'e>«', da 1.

Ptrnaiuio /'<J) — 10776 10779— 11163— 11168
— III94.

——^ KamoK da Silva— 11339.

nodrigucH «In Cru*—6660.

— Kotlrigur!« Silvn—9074—9079—9081 -

9086.
> Rodrigues de Sousa—7616—7634—7635.

Kodrigucii da Silveira—8669—9973.

- de Snnt'Anna U'r-)—i>093—9094—9096
—II4SI— II4S.'-

dl- Sant'Aniiii Mniiiuc.s— 11484.

. de SatU'Aniia Mondim— 1076*.

-: de Santo Thoinar. l'"erraz (Kr.)—9601

—

9605.
— - — dos Santos — 6670—6671—6677—670^

—

9050—91.Í7—9U6.
«lo» Santos An<lradc—9733—973S—9'; 9

o 974".

íla Silva Araújo— 10538.

da Silva Ktrrtiia de Araújo— 11963.

da Silva Sampaio—8670—8959—9484.

da Silva e Sousa—6172—6194—6564.

—

11320— 11328.

Soares Nogueira—8075—8281 — 8283 —
10763.

•— de Sousa— 11019.

de Sousa d' Eça—6064.—^— de Sousa Freitas— 10315,
•— de Sousa Rosa—6659.

Vieira da Silva—7:62—998-'— 10182 a

10187 — 11125 — I II 27 a 1 1

1

29 a II 202 —
1 1381— 1 1419.

Jorge Corrêa Lisboa—6102—6103—6553—7047

—

7691—8876—8912 — 9676 a 9678 — 10499.

—

10501— 10502—10504— 10506— 10507.

Francisco Bertoldi (Missionário)— iijoo.

Manuel da Graça—7760.

Manuel da Motta—6938.

(Ic Mello Coutinlio— 10352.
' Secco de Macedo—11368.

de Vasconcellos (Fr.)—8424—8426.

José (D.)—I—9537—9538.

de Abreu e Carvalho—8937—8939—9245
—9^^"—9359—10248—11292.

de Abreu Fialho—9601—11292.

de Abreu Guimarães—8882—8918.

de Abreu Lisboa—7866—8245.

de Abreu Vianna—9625.
— de Affonseca de Sá—6064.

Affonso de Carvalho—7586—8443—8444—8671—8884—8920— 9050— 10052—10071

—

10201— 10444— 10870— 1 121 o— 1 1779—

1

i/8j.

'— Alexandre de Jesus—8555.

de Almeida de Abreu Lisboa—7435.

de Almeida Barreto—7396.

de Almeida Guimarães—7259.
• de Almeida Pacheco— 11339.

Alvares de .\breu—8670.
Alvares de Abreu Guimarães—74.06.

Alvares Bandeira—8962.

Joaé Alvarei BartU— lofljp — ioSjj—ti044—

>

msi—iijio— Í1911,

-— Alvarck ll«rrcirof>—75j6.
——— Alvarc* Carneiro— lojSs^iojoi.

Alvarc* Landim—7597—9947— 11 aio,

— Alvarea de Lima—74 lé.

Alvares da Lui— 6577 — 65S7—*7o*—
6761—7384—7586,

Alvarc* de Mira—88ss—Ms6.
— Alvarc* Montalegre—6056.
——— Alvarc* da* Neves—8443—8875—8911.
——— /Alvares Pereira— 1037S— 10391.

Alvares d^t Santos—8711—8717—9181
— 9185 — 9536 — 95a»—953<>—953«—9$3J—
9534—9813— > «654.

Alvares da Silva^^oso—6440—456a—
6700—6748—6757—6759—7020—8671 — 8751

11676.

Alvares de Sousa—8669.

Álvaro Pereira Sodr^—7320^7354—77,17

—8075—8580— 106 19.

Alves Bandeira (Ouvidor)—Í4$í—3150,

Alves Branco—6670—6761.

' Alves da Cunha—9050.

Alves Maciel— 11902.

Alves Lima—7059—7143.

Alves da Luz—6670—6671—6681 —7713

—771S—7718—7721.
Alves das Neves—7816.

de Amorim Lisboa—8450.
de Anchieta—8937—8939.

de Anchieta Andrade— 10918.

de Anchieta Mes<^iuita—9900.

Angelo Teixeira (Fr.)—9489.
'— dos Anjos Passos (Fr.) — 7388— tooiS.

António de Almeida— 11384— 11422.

r- António Alvarenga Barros Freire —
11556 a 11560.

Antoni Alvares—8044—8053.

António Alvares de Araújo—93(0

—

10823

—

1 1200.

António Alvares de Mariz—8045—S054.

António Bcllas—8958.

António Caldas—6343 — 6344 — 6351

—

6352—6442—6444—6446—7006—7072 — 7549
—7637—7683—7726—7754—8529 a 8537—
8658—8660—8946—8948—9046—9048 — 9103
— 9105 — 9(6 10—961 1— 10141— 10151— 10247
—10251— 10362— 10911 a 10918 — 11052—

•

11053—11151

—

II 222—11283.

• António de Carvalho—10875.
• António de Castro—7162—7816—8571

—

8830—8875-8911-8957-8959-8961 a 8963
— 9049— 9058 — 9126—9131—9133—91 »5—
9152— 10804.

António Cerveira—6121—6129.

António Chaves—7416.
António da Costa Ferreira (Medico)"-

8968—8975—8979—8986.

' António Corrêa—9141—9142.

António Domingues— 10956.

António Duarte Gomes—7957.

— António Ferreira—8893—8929—9961.

António Guimarães—7699—7702.

António Henrique Moreira— 11 282.
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José António Lislioa — <>63S — 6639 — 8124 —
9071—9072—9561—9777—9849—9873—10126
•— 10130 — 10134 — 10513 — 10516— 10804

—

II 210

—

I 1225

—

II 231

—

I 1289

—

I 1354

—

II 360.

António Mendes (Cirurgião) — 10058 —
10059.

António Montado—11155.

António Monteiro—8578.

' António de Oliveira—8791—8795.

António Pinheiro—7856—8884— 89^0

—

949 1—9495—959S—9599—9f>58—9''f>o— 9662

—9674 — 9687 — 9699 — 9701—9703—9705

—

9707—9726 — 19728 — 10804—10870— 10875'

—

97026—9728— io8o4'— 10870—10875

—

II 779

—

II 782.

^ António dos Santos—6062—8645—8648
— 8751 — 8893 — 8929—8957—8958—9169

—

9192—9724—9725.

António Sarre—6077.

'— António de Seixas— 11867— 11 870.

António da Silva—8875—891 1—11756-

U773.— António Teixeira— 10104— 10113.— António Troyano—6172—6190 — 9859-

António de Vargas—6670.

António da Veiga—8958.

António Vieira do Vadre—8960.

Antunes de Faria—8882—9818.

Antunes Ferreira—6051—6065—16735—

6987—7143—8124,- Apollinario Soares—6235—6236—6243—

6264.

de Araújo de Almeida—8875—89 11—

10762.

de Araújo Braga^—8960— 10918.

— de Araújo d'Eça—6064—11320— 11328.

de Araújo Ferraz (Padre)—6429—643c

—6508—6521 a 654J.

de Araújo de Góes Pessanha—11644

—

XI 868

—

II 871.

de Araújo Rocha (Coronel)—6055—7169

—7217-- de Araújo Santos—6329—10226—10229.
-— Baptista Angel—6564.

Baptista L,eitão—9149— 11799.

Barbosa Carneiro—9625.

Barbosa de Magalhães—9087— 10918.
-•— Barbosa da Silva—9454.

de Barros—6121—6129—11644.
-^— de Barros de Almeida—7396—7527

—

7564-

de

de

6051.

Bayão da Motta— 11557—11558
Bentio da Costa Lima—7642.

José Berger Sottomaior—7060.

Bernardino Cavalcanti— 10509'—10510.

Bernardo de Campos—6578—7597.

Bernardo de Miranda—9245—9247.

Bernardo de Miranda Chaves—10141

—

10247—10251.

IJcrnardo do Valle—8578.
' Bezerra Seixas—6050.

Barros Valle—8450. •

Basto Pereira {Desembargador) —

-11560.

José Borges da Cunha- -8751.

Botelho Borges (Cónego)—8089.

liotelho de Metto8 (D.

—

Arcebispo) —
7748—7754—9004— 1 1394— 1 1427.

de Brito Freire—6897—7948.

de Brito Freitas—9650—9935—11210.

Caetano (Jesuita)—6329,

Caetano de Almeida—7304.
•— Caetano da Costa (Padre)—9617.

Caetano da Costa Nogueira—8579—8642

—9617— 10500.

Caetano Fernandes—7651—7754.

Caetano Guedes—8875—891 1.

Caetano de Lima-—8044—8045 5053—

8054.- Caetano de Mello— 10535— io54i-- Caetano de Moraes—7595—7597—8875
—891 1.- Caetano de Oliveira (Padre)

—

8642.

Caetano Pinto—8746.- Caetano Rebello Mesquita—6232—'5227

—6239 a 6243.

Caetano da Rocha—8792—8796.

Caetano de Sá—8894^—8930.

Caetano da Silva Loureiro—12000.

—— Caetano de Sousa—8893—8929—ii?76.

Camello Pessoa—6172—6199.

Cardoso Cárceres—7848.

Cardoso Castello—8883—6919.
-— Carlos Henriques (Vedor da Fazenda na

índia)—6658.

Carlos Pereira—6232—11141.

Carlos Pereira de Aguiar—6232—6238

—

6243—6253 a 6255—6264.

Carneiro Brandão—10455—10461.

Carneiro de Campos—6702—7020—7586

—7816 — 8474— 8671 — 8753—8754—8785—
8830—8875—891 1.—8962—9>23—9563 — 9625
— 10806

—

1 1779— 11782.

' de Carvalhal e Vasconcellos— 10675

—

10838— 11045.

de Carvalho Abreu—7154—7234—8141

—

8464—10528.- Carvalho de Andrade (Chanceller e úov.

interino)—6023 a 6028—6033—6035 a 6037

—

6041 a 6046—6059—6068 a 6071—6073

—

6075—6080 a 6082—6091—6104—6106—6109

—6117—61 18—6130 a 6132—6170—6205

—

6214,—6268—6271—6272—6274 a 6279—6283

6287—6289—6297—6298—6300—6301 — 6305
—63^06—6308 a 6320—6325—6326 •— 6328 —
6333 a 6335—6341 a 6353—6357 a 6366—
6370—6501—6403—6404—6411—6413 a '5418

j
— 6420 — 6432— 6434—6448—6449—6462

—

6471—6479—6482—6484—6485—6488 — 6505

I— 6507 — 6565— 6567—6569—6571—6573—
6586—6588—6606—6623—6631—6640 — 6645

—6649—6668—6669 — 6695 — 6703 a 6705'

—

6736—6739—6745—6750—6754—6756 — 6750

—6770 — 6771 — 6773 —6775—6777—6780—
6789—6799—6800—6802—6803—6812 — 6814

—58 1 7—6818—6823 a 6825—6827 a 682Q—6832

—6837— 6838 — 6850 — 6848—6885—6889—
6891—6907—6910—6915—6925—6933 — 6935

a 694»—6945 a 6948— 6950 a 6952—69^3

—



aai

JliKC

«964—6«66—<ítf;3 I 6i)7S~^9tÍ—69t9^'Í99t
—-Ay^m— ;(to6>—7008— 70JJ — ;0Jr • ;oj8—
70JO—70J4—7040—704 «—7048—70«7— 70J9
—7090—71J»—7i4S—7i«7 • riW — 7«37 —
7J40—7J<-»—7Í4*—7*7»—7*88—7a«o— 7a9$

— 7J'>S — 7307— 7J 13 — 733*—7J46—7349—
7394—7398—7434—7437—74*5—7467— 7478
—7$J9 — 75 J3— 757-» — 7573—7584—7619—
—76^6—76*7-767a — 8680— 8681—10657—
ICU18—11394— l«4a7.

Carvnlhu ilu Multa—8876 -891a.
-'-— Cnrvallio ilut Saiitoi— 11848.

Carvalho Uc Oliveira—8555.

Centeno (U.)—94.19—9433.—— Cerqueira do Couto—853*—^>507 — 9368
— 10674—9816—10*49— 10561— 1056a— 105)8

— 10569 — «1044— iiaa6— II a3a—1164J —
11694.

Ccsnr Ho Mcncrc» (Govtrandor d* Per-

«(iwii/Mco;—8661—866j—8849—885a—9034 —
90J9— lojjP— 10S35— «0541-

Claniuc Lobo (Coronel)—6419—6421

—

6463—681 1—7304—8349—8351—8402 — 748a
—8494—8603—865S—9*44 « 9^46—9^53

—

9-iSS a 9257—9260—9361—9359—9395 a 9399
— 9509 — 95 > 5 — 9522—9566—9669—9796

—

9801— 10134— 10 141— 1022 1— 10247— 10250

—

1025 I— 10485— 10530—10563— 10568 — 10Ó27

•^ío6j8 — 10646 — 10648 — 10675 — 10689

—

10695— 10762— 10780— 10789— 10796 — 10838
— 11294— 11309— U311 a 11313 — 11321

—

11337— 11342—11350— '"352— 11353 — "371
— 1 137a— 1 1393— ' 1409—1 «442

—

1 1669.

Coelho Borges—8960—9146.
Coelho de Sampaio— 10025.

da Conceição Gama (Fr.)—9655—10511

a 10516— 10807— 10809.
—-

—

da Conceição de Jesus—7259.

Constâncio \'alle— 107 18— 10938.

Corrêa—6702—7384—8611.

Corrêa de Brito .(Sargento mór)—6538.

Corrêa de Carvalho— 10455—10461.

Corrêa da Costa {Cónego)—6073—8453
8434—8501—8990—8993—8995—9007 — 9010
9012—9615—9617— 10502— 10507 — 11641

—

— 11684

—

1 1724.

Corrêa da Fonseca—8888—6924.

Corrêa de Moura—8864—8900.

Corrêa Pólvora—9997—11210.

Corrêa de Quadros—8746.

Corrêa de Sá (General)— 10535— 10541.

Corrêa Silva (Cónego)—8453—8454.

da Costa de Almeida—6121—6129.

da Costa Azevedo— 10096— 10097.

da Costa Barbosa (Cónego)—8453—8454—8501—9617— 10499

—

II 163—11334—11641.

da Costa Braga— 7597 — 8806—8875—
8911.

da Costa Carneiro e Sá (Desembargador)

—9866.

da Costa Corrêa—9648.

— da Costa Ferreira—8245—8884—89-'o

—

9793— 10045—10970— 10971— 10973— I09p5

—

1 1014

—

1 1021— 1 1059

—

>i 1060

—

1 1 137

—

I II 52.—— da Costa Freire—9784-

Jtfif i|n Cuniii MmII»» Mf.s fl)t<m.

—— da Cuata Monia—MAo.
lia Co*U Ecia—M7«—««ia.
da Coata Row—87*1-^774 Mii—^tn,

—— da Coaia • Silva Pinto—<faa—*j$j.

da Co»ta Vlctra M8a Igit.

da Coata VIU» Vordc—11S84—iis1>—
11591 — )i6aa a 11607— 11610 a itóij.

' da Cunha tiri Athaydc— loçit.

da UUnha Motu—M76—<9ia—fy*»—
9146.

— Cukiodio de Si e Faria (Brigadeiro)—-

9a69 a 9278—93'o—9321—9413—9418— >4at.—— IHaa de Almeida—9663.
—— Diaa d' Almeida Ferreira—9050—91 ja—

9134.

Dian Alvarei—8876—888a—891»—í^ii.
Dia» Chavet—716a—7164—8443--M7$—

891 1—8962—9091.

Diaa da Cunha—8075.

Dias Dania»—6564.
I>iat Cuimariet—6172—618$.

——— Diaa Manso—8442—8476.

Diaa da Motta—8220—8224.
Dias de Oliveira—9401.

Dias Pereira — 8792—8796—8958—8964
—9127.

Dias Pereira Rangel—9214—^215 a 7217

—9690—9698—9730—9731— 10481.

:— Dias da Silva— 11771.

Dias da Rocha—7687.

Dias da SS. Trindade (Fr.)—7387.
Dias da Silva—7883—8669.
Dias da Silva Lima—7396.

Diogo Xavier— 11217.

Domingues de Brito—6587—6670—6761

—7384.
Domingues do Couto—8876—8912.

Domingues Loureiro—8893—8929.

Domingues Pereira—8876—8912.

Domingues dos Santos—9 '49-

Duarte Burgos—8875—891 1.

Duarte Calhau — 8044 — 8045 — 8053

—

8054.

Duarte Cardoso—7366.

Duarte Guimarães—7816—8443—8875

—

891 1—9489.

Eloy da Piedade—6859—6878.

Fechaim (D.)—9442.

Felix de Almeida—9127—9690—9608

—

9730—9731— 10142 a 10145—10236 a 10240.

Felix Carneiro—10375— 10410—10415

—

10417.— Felix de Moraes (Medico)—6774—6/76.— Felix Rodrigues de Sousa— 11986.— Felix da Silva—8960.— Felix de Sousa—6858— 6859 — 6877—
6878.— Felix de Sousa Rosa—8670.— Fernandes—6121—6129.

Fernandes Duarte—8878—8914-

——f Fernandes de Gouvêa— 8473—8474

—

8542—8344.
-— José Fernandes de Oliveira—9625.— Fernandes Pereira—7113-
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José Fernandes Portugal— 1 1268.

• Fernandes Pinto Alpoim (Brigadeiro e

Gov. interino do Rio de Janeiro)—6039

—

6040.

Fernandes Velloso—9146.

Ferraz—6539.
. 'Ferreira de Andrade— 11952

—

ii9S3—
11962.

Ferreira de Araújo (Padre)—8632

—

8876—8912.
Ferreira de Barros—8875—891 1

—

10309
— 10310.

Ferreira Cardoso da Costa (Provedor da

Fa::enda)—6475—6483'—6548—6549—6624—
6656—6662—6706—6967—7072—7300— 7302

— 7468 — 7553 — 7592—7600—7616—7672

—

7713—7718—7769—7817—7818—7891 — 7894

—7895 — 7903 — 7907 — 7909—7(917—7930

—

7967—7969—7976 a 7980—7993—8003—8006

—8012— 80 IS — 8024 — 8048—8055—8093

—

8095—8097—8099—8100—81 17—8206

—

I 1808.

— Ferreira Coelho—10309— 10310.

• Ferreira da Costa—6670—6761—8746

—

9490.
. Ferreira de Faria—9644.

^—— Ferreira da Fonseca—8962—9146.

Ferreira Gil (Desembargador)—6967

—

7300—7302—7468—7553^7672 — 8042—
8043--8045—8047—8049—8050—8052 — 8054

— 81 1 7 — 8206 — 8364-8365—8370-8379—
8543—8937—8939-

• — Ferreira Passos—6859^—6878.

• Ferreira de Sá—6564.

.— Ferreira da Silva—6950—8864—8900

—

II 128

—

II 21 7— II 225

—

II 289.

• Ferreira da Veiga—11902.

— Ferreira Villa Nova—10874.

Fidelis Honório—8894—8930.

Fidelli Lopes da Costa—9442.
• Firmino Corrêa da Silva—9091.

Forte—8062.

— Forth— 10535— 10541-
—• Fortunato de Azevedo e Brito—6981

—

7855—8580—9252—9256—9260.

Francisco de Affonseca—8001—9629.

Francisco de Araújo Lima—0633 a 9^38.
• Francisco de Azevedo—7583.

Francisco da Camará—9567.
—

—

— Francisco Campos—6243—8876—8912.

Francisco Cascaes— 7304— 8281—8283

—8937—8939—9245 — 9247 — 9566 — 9770

—

10561—11912.

Francisco de Castro—9652.

Francisco Coelho—6670—6761.

Francisco Cortez—8242—10335.
'— Francisco da Costa— 10528.

• Francisco da Costa Nogueira—9671.

Francisco do Couto—8962—9127—9146

Francisco da Cruz—614-.

—~— Francisco da Cruz Alagôa—6827—6994
—8756.

Francisco da Cunha—8756.
Francisco Ferro—9058.

Francisco da Fonseca—6659—6662.

— Francisco. Góes—6158—6160 si 6164.

José Francisco Maia—8893—8929—9526—9528
—9813

—

I '351— 1 1554.

Francisco Martins—88og.

Francisco de Moura—8075,

Francisco de Moura e Camará—8281—
8283—10648.

Francisco de Oliveira— 11771.

Francisco Pereira-—7816—8875—891 1.

Francisco Perné—9268 a 9278— 109*9

—

10939— 10947'— 10948—10950

—

1 1274 — I I27S

1 1473

—

1 14,79

—

1

1

728—1 1 729.

Francisco dos Reis—6659—6662.

Francisco Rodrigues—8751—8875—8893
—89 II'—8929.

Francisco de Salles—8751.

Francisco Soares—6670—6761.

Francisco de Sousa—6243—6858—68/7
—8281 — 8283 — 8532—8937—8939—10530—
II 046.

Freire de Andrade—9070—9072.

de Freitas Cabral—10713 a 10715— 10713

—10714-

de Freitas Serrão—6051—8869—8905.

Fructuoso da Silva Vieira—8809.

Galvão de Lacerda—6915—6919—877/

—

Garland Bradford—6776.— Gayoso de Peralta (Prov. da Casa da

Moeda)—7168—7169—7216—7217—7256.— Gervásio de Moura- -11 770 a 11776.

7384

de Góes e Araújo—0633 a 9638.

de Góes e Uzeda (D.)—7098.

Gomes—6670—6671—6691'—6702

—9952.
Gomes de Abreu^— ii339-

Gomes de Azevedo (Cons. do Conselho

Ultr.)—6 1 07—6897—758 1—7948—8463.
Gomes Borges—6318—6319—6349-—6350

—7334-
Gomes Castello—8960—8962.

Gomes de Castro (Padre)—8642—9617

—9635—9638-

Gomes da Costa (Capitão mór)—8434

—

8433—9985— 1 1980.

Ck>mes da Cruz — 8281—8283— 1 1867—
1 1870— 11963.

Gomes Gonzaga—6494—6495—6764.

Gomes Gonzaga Neves (Director da For-

taleza de Ajuda)—7868.

Gomes Pessoa—7378.

—— Gomes Ribeiro (Desembargador)—754?

—

'6737'—6738—6827—6967—6987—6994 — 7036

— 7133 — 7392— 7432—7433—7448—7474—
7548—7552 — 7553—7596—7672—7743—7760
— 7873 — 7959— 7981—81 17—8206-8403-

8404—8406—854 I— I 06 19.

Gomes Rosa—9558—9559—9562—9563

—

9690— 9698 — 9730—9731—10643—10644 —
10718.

Gomes dos Santos—6659—6660—6662

—

714-3—7416—7420.

Gonçalves Campello—8876—8912.

Gonçalves Galeão—9667 a 9671—loi^i

—

10247—102SI.—10527—10528—10530— 10561

—I 1046

—

I 1201

—

I 1202—11846.
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Jo'tí rfori^alvr» Llmn— ii.-oj.— (inncalvca JufMiuriro—-89éj—91J4.

r-—^ C«ii««lvc» Mari|ur»—875J—S7S4.——- Gon^alvr* tloH Sanlw»—M9>—8939.

C.onçtlvc» «la Silva— Rojj— 11654.——- ('.nnculvr* Trixcira—8R83—S«i8.
• ^loHçalvcit Virltiria — 10485 — lojoi —

li>4.IS.

— (•oiiUrlc da Silvcir»—éyjs—7306—7308
7,ío9 7<'JJ— 78^3—8651—994» — I047S —

— (Vrricorio <la Cru*— 8350.
— Ctuarilalhana (D.)— 10776— 10777.

' Gucdn da Cruz — 617a — 6183—€186

—

10870.
——

—

IlcnruiucN Pcrrcira (AírJico)— 8018.—

—

lirnriqum Cavaco—8J44 a 8351.

' llrnri<|tirs de Amorim— 9845.

Ilypolito Ribeiro—8450.

Isiiacio de Abreu— 10675.

Ignacio Alvarenga— 11644.

Ignacio Acchioli de Vasconcellos—8937

—8939—9^45—9347-
i— Ignacio Acchioli de Vasconcellos Bran-

dão—9770—10348

—

1 1873

—

1 1875 — 1 1876 —
1 1S81— 1 1883

—

iigií— 11946.

• Ignacio Acchioli de Vasconcellos Cas-

tello Branco—9566.
• Tgnacio de Almeida—6496.

• Ignacio de Alvarenga de Abreu Lima

—

7121—71J5—7i4>-

. . Ignacio de Brito Bocarro Castanheda

(ChanceUer e gov. inter.)— 11175—11294

—

11309

—

11311 a ii3'3—H321—U337—"34a
JI350—"353—11353—11359—» «367 — "371
— 1 1372— II 377— 11393— 11409— "415 —
11442— 11501— 11502.

. Ignacio Freire de Brito^io534—10540.

— Ignacio de Mendonça— loill— lOiao.

Ignacio Pinto— 10838.

Ignacio dos Santos Lisboa—6859—6878.

• Ignacio Tavares—7527.

Jacinto de Azevedo Leiria—9442— 11622
— II 623— 11628—11629.

•

—

Jacome de Magalhães—8751.

Jalama—8962—9132.

Januário de Carvalho— 7875—81 17

—

8206.

de

de

Jesus

Jesus

Maria—10375-

Maria Passos

'X0414.

(Fr.)—8864-

8900.

de Jesus Soares—9981.

Joaquim de Abreu Fialho— 11 292.- JoaquiiTi' de Almeida—-8030.
Joaquim de Almeida e Araújo—7458

7462—7534—7874—7875—9713 a 97ÍS-

Joaquim de Argolo— 10691.

Joaquim Barros— 10126—10130.

Joaquim da Costa—7397—11339.

Joaquim da Costa Silv3^-9496.
-»— Joaquim Gomes—10528.- Joaquim Lalanda de Barros—8375—8532—9050—11210^11352.- Joaquim Lobo da Silveira (D.)—'861

10089.

I. 2

8384

J««»é Joaquim de Mac«do>-»S4i—^54'-—— JoKiuim d« M«Ue • VMConcello»— 11779
1178J.

Joaquim de MMquiU— io33S-'i»S4i.
-•^-~- Joaquim da Motta—losaS—iiaoa.

Joaquim da Moita Silva— 1 1868—Iitf7i.

Joaquim (JMemberg—M7ai—ii7Ja.
—— Joaquim de (Jueíros—9358—43^4'—— Jqaquim de Queirós e Argol»—10*;^

10J63—10648— 10868— 11871.
——— Joaquim de Sampaio (Pr.)—86ja.

»— (Joaquim de Sant'Ann»—M339.
Joaquim de Sequeira e Almeida— 1 1 m
Joaquim Serra—8831.

Joaquim da Silva— iiaoa.

Joaquim de Sousa— 10938— 10901 a

10904.

' Joaquim de Sousa Couceiro—7677

—

Joaquim Xavier— iiaoa.

Jorge da Cruz—í-M-
—

'
"'"—

Jorge da Rorha

—

•m'
—^— Leandro de Carvalho

—

,:

Leandro Moniz

—

éod.

de Lima Fagundes—8958

—

a .

—9428—9430 a 943a—9438

—

9^ SI—ç6,c—
9698—9730—973«—10718—10758— 109 ',8 —
10989—10990—11196—"335—11336 — "4:5
—11787.

Ligoria (D.)—9177 a 9»8s—94^9—941V
Lino dos Santos—8876—8913.

Lisboa de Jesus Maria (Fr.)—11829

—

11830.

Lobo da Vega—7481.

Lopes (Capitão)—10533—10538—10539—

10543.

Lopes (Padre)—7553—9823..

Lopes Anjo—9658—9659.

Lopes Bandeira—9127.

Lopes da Costa—7384—7817—7905.

Lopes da Fonseca Galvão—7368.

— Lopes Pereira—8958.

Lopes Sampaio—8751.

Lopes Saraiva—7146—7150 a 7153

—

7156—7162 a 7166—7436—7402—7403—744a

a 7444— 7450— 745 «—7612—764a—7649

—

7650—11455.

Lopes da Silva—6670—6702—6761 —
7384—7586—7771—9127—9387—9388—9617
11210.

Lopes da Silva Bessa (Padre)—8587.

Lopes de Sousa—10435.

Lopes Vargas— 11050—11051.

Lopes Vieira Guimarães—7527—8218 a

8221—8223 a 8226—8669—9489-

- Lourenço Alvares dos Reis—8962.

Luiz do Amaral—6702—8875—891 1.

Luiz Ferreira—7061.

Luiz Ferreira de Mello—6393.

Luiz de França (Desembargador)—6941.

Luiz Machado— 11078— 11104.

Luiz Martins—11559.

Luiz de Menezes— 11083—"085—11109

-mu.
- Luiz Monteiro—9605.

- Luiz Pacheco^-^085.

80
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José t,uiz Pereira de Mello—9134.

—t Luiz Porto—9384.

Luiz de Sousa—8670.—
.

' Luiz de Sousa Reis—96;24.

' Luiz Teixeira— 10249— 11044

—

ii3i'>'

-. de Macedo Alvares—7489—7752—8277

a 8279.

Machado de Andrade— 764,2—8937

—

8939-

9247.

Machado de Barros—8281—8283—10249

-11867—11870.

Machado Pinto—8450.

Machado dos Santos—8442—8966.

Machado da Silva—6596—6613—6761.

Maciel—8937—8939.

Maciel de Araújo—7760.

Maxíiel Ferreira—6065—7304— 9245—
7.

Maciel de Sousa—7408—8671—9134

—

10870.

-— da Madre de Deus (Fr.)- -11449—11451

—11452.- de Magalhães Teixeira—8993—9010

—

11334— 11641'—11724-

da Maia Braga—6859—6878.

Malheiro de Mello— 10875'—10371.

Manuel de Sousa—7408,

-— Manuel de Sousa Lobo—8450—8669.

Manuel de Zuniga—8075—8281—8283.

Maria de Medeiros—9442.

Marques de Brito—8645—8648.

Marques Ermes'—11901.^

Marques de Queiroz—6670—6761—6922.

-^— Marques Lobo—9361—9362—9396.

Martins—6826—6961—8962—9202—9203
—9469—9662 a 9665. ^ •

Martins de Abreu—9981.

Martins Bandeira—8444—8671—8875

—

891 1

—

I

I

779

—

I 1 782

—

I 1839

—

I 1840.

Martins Barreira—11584— 11 585—11,91
— 11602 a 11604—11610 a 11612.

Martins Chaves—11901.

Martins Ferreira—10918.

Martins de Lemos—8875—891 1,

Martins da Silva—8751—8893—8929.

Martins do Valle—9782.

Mascarenhas e Lencastre (Ji.^-Marqueg

de Gouvêa, Conde de Santa Crus)—6400.

Mathias de Oliveira—7546.- Mathias de Oliveira Rego—7102 a 7106.

de Mattos Cardoso—6027.

de Mattos da Motta—8893—8929.
—— de Mello — 6028 —- 9245—9247—9445

—

10535—10541-

de Mello Breyner— 11 181.

-*— de Mello Varjáo (Capitão mar)—6064.

Mendes—8875—8911.

Mendes de Moraes—9252—9256—9260

—

11895

-8796-— Mendes da Silva—8792-— Miguel Leite—8521,—
" Miralles (D.)—6419—6421—7067'—7678

7872—8301—8302 — 8461 — 8603'— 1181S —
11937- •

-r- de Miranda do-Outçiro^^SSjj,

Jcsé Monteiro (Padre

—

Jesuíta)—6329.

Monteiro de Azevedo—9602—9625.

-——
-
Monteiro de Mendonça—10375—utJ^.
Monteiro do Nascimento—7927.
Monteiro de Noronha—9490.

' Monteiro Pinjentel—8937—8939 — 9245
—9247-

Monteiro Salazar—9724—9725.

de Monticelli (Fr.)—6925 a 6932.

Moreira Fagundes—10392.

' Moreira Leal—6659—6662.
Moreira do Rio— 10048 a 10053—I007t

—10072—10718 — 10938 — iioio— 11455 —
11621— 11654.

Moreira da Rosa—8670—11292.
——— do Nascimento—8670.

Netto Nogueira — 6547— 6559—7904

—

8343—8549—8775— 8822 — 9908 — 10914 —
11210.

Nogueira Dias—8876—8912.

Nogueira da Encarnação—11 738— 11 739-

Norberto Gomes—11339.

Nunes Cabral (Padre) — 8632—8642

—

9617— 10229.

Nunes Cardoso— 8281 — 8283—9245

—

924,7 — 10676 — 10839—11046—11310—11645

—11869— 11872.

Nunes Cardoso da Costa—7304.

Nunes Martins— 6121 — 6129—8876

—

8gi2—8960.

Nunes de Mello—11902.

Nunes Peixoto—9633 a 9638.

Nunes Pereira Sousa—8878 — 8914 —
10619.

Nunes de Sousa—8532.

de Oliveira Bessa (Cónego)—6102—6103
'— 7047 — 7691 — 8453—8454—8501—9095—
9096—9588—9601—9615 — 10501 — 10502 —
10506—10507—^^11334-

•— de Oliveira Campos—7760—7761.

de Oliveira Corrêa—6523.

de Oliveira Guimarães—7450.

de Oliveira Lemos—7536.

de. Oliveira Menezes—10925—1093?.

de Oliveira Pinto Botelho e Mosqueira
(Desembargador)—-i 1359— 1 1367 ~- 1 1372 —
11377—11391—11392— 11410—11415 — 11424

—11425.
— de Oliveira Ramos—7107.

de Oliveira Santos—9151.

de Oliveira da Silva—7743.

Pacheco de Fontoura—8555.

de Passos (Fr.)—11961.

de Passos Pereira—9127—11452.

: Pedro de Aguiar—7434—8444—10372

—

10962.

Pedro de Almeida—11307.

Pedro da Camará (D.)—8704—8706.

Pedro da Cunha—6659—6662.

Pedro de Mello—6660—6670—6761.

Pedro de Torres—9929 —^10018—10874

11210— 11385.

Pedro Xavier—r8o44^^DS3;< .

Pçreira de Affonseca—7SÍ7—7586.
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Jo»i 1'crelra do Albu<|ucr«iu4i — 6ioa— 6ioj

—

79»o.

— Tcrciri de Almeida— loiaó— 10130.

ri Pereira de Ilarro»—896J.
'—— Pereira Ituitrago—8670.

' Pereiro d« Conta— 6143

—

66$9—66^>—
«66J—4666—84so—8876—89 1 t—çH 1 7.

Pereira Dultra—706a.

Prreira da l'on»cca—6833—6867—844a

Gtiimarles—7687.

I.opc»— 10104— «01 13.

Marinho—6660.- Pereira de Mattos—67a9—7259—764a.- Pereira de Mendonça—994S>- Pereira de Miranda—10938.- Pereira Netto— 11531

—

iisaa.- Pereira Paiva— 11665— 11666.- Pereira Porto (Padre)— 11484.- Pereira dos Reis—7384.

Pereira Rollo— 11584— 11585.- Pereira Salaíar— 10938.
—

-

Pereira dos Santo»—8443—9602.- Pereira Seixas—8450.

Pereira da Silva—8249.- Pereira da Silveiro—^282—6292—6396.
Pereira de Sousa—8876—8915.

Pereira Teixeira—9358—9364.

Pereira Vaz—8249.- Pinheiro de Lima e Aragão—9642.

—

Pinheiro de Queiroz—6670—6761—8884

—8920.
Pinheiro Ribeiro—10375—10393.

Pinheiro dos Santos—7817.

Pinto Barbosa— 11572.

.
Pinto da Costa e Silva— 10375— i04.;i.- Pinto da Cruz—8555.- Pinto Godinho—6064.

Pinto Homem de Azevedo—10918.

Pinto Lisboa—8425—8430—8433— 10918.

Pinto de Medeiros—8876—8912.

Pinto de Mello—10694—10695.- Pinto Pereira — 8876 — 8912 — 9919—
1 1210.

Pinto Ribeiro—6339—6577—6587—6670
—667 !—6673—6702—6761—8876—8912.

Pires de Carvalho e Albuquerque—5 172

6195—64,00—6437—6439—6769—7067 — 7121

—7122 — 7125 — 7127 — 7130—7134—7135—
7140—7183 a 7188—7198—7294.—7394—7422
7426—7437—7649—7665—7678—7746— 7754
—8285—8286—8404—8582 a 8585 — 8878—
8(114—9561—9671—9714—9717—9876 — 9924
'—9967—10052— 10071—10081—19201—10248

10341—10824—10895—10895

—

1 1022— 1

1

133

^1 12IO— 1 1270 — 1 1272 — 11297

—

1 1337 —
11341—11362—11498— 11529— 11531 — i'S3S
— 11536 — 11538— 11542 — 11553—11660

—

— 11763—11/79—11782.

Pires da Silva—9837—11210—11292.

Polycarpo de Azevedo—6071 a 6074

—

6136—6165 a 6169—6432—64.33.—- Procopio— 10535—10541.

de Quadros Monteiro—8876—8912.— Quesada (n.)—8102—8103—8163.

Jmrf lUmo* á* Silv»—874Í—iioSi—lllO^
' Ramo* de Houaa—7404—#sia^9a4f—

9a47'—9Sa4—9SaS—9561 — looli — 10914 —
11778— 117*1.

Raymundo de Barro*—io4stf—io6s1.
•' Krbello de Pifueired»—6393— iij8o-«

1141S.

—^— do Rego BarboM—6oa7—4j9S—iiloS.
——— doi Rcia Li*boa—11S84—iiÃoa a 11604

— 11610 a 1161a

' doa Reit Oliveira—6897,
— doi Rcii e Souta—8960—9137—9911—
10319 1 1310.

Kibci»o de Urito—9817.

Ribeiro da Conceição—11075— III 01.

' Ribeiro Guiinaric*—8ojo—8703,—— Ribeiro Guimariei d'Athayde — 7385 —
8433—8434—8434 a 8439—9087.

Ribeiro Pinto— 11981.

Ribeiro Pontet—10718—10755—lO/S*—*
10938.

Ribeiro Sanche*—11046— 11310.

Ribeiro da Silva—6702—8443.

Ribeiro da Silva Santos—6577—6587—
6670 —6671—6680—6791—7384—8319—8335.

Ricard—10683.

Ricardo Pereira de Castro—6919—8883.

Roberto Vidal da Gama—9643.

da Rocha Dantas e Menezes—8990—8593
•— 9007 — 9010 — 9066—9067—9077—9078

—

9084—9085—^847—10135— 10136 — 10129—
10130— 10546— 10583— 10467— 10469— IU471

— 10472 — 10497 — 10498 — 10631— 10789 —
10792— 10796— 10799— 10986— 10995 — 11010

— 11013 — 11014 — 11021 — 11054—11059

—

11060

—

II 131

—

II 152— 11176

—

II 195— iiiçí»

11210 — 11238—11249—11256—11280—1I33S

— 11343 — 11346 — 11347 — 11513-«iSM—
"735— 11736.

da Rocha Pinto — 6437—6587—6670 -

—6702—6761—7384.

Rodrigues Alcântara—9962.

Rodrigues de Almeida— 6596—6613

—

6662—7494—7816.

Rodrigues de Araújo—8751.

Rodrigues Berlim— 10050—10051—'10053.

Rodrigues Bernardes—6124^-6173—6277

—7527.

Rodrigues de Castro—6376—6476—6401
— 6776 — 6807 — 6914—71 13—7823—8042--

8043—8047—8049—8050—8052—8264 ^- ii/S
— *37S — 8384 — 8549—8893—8929—9526

—

9528 — 9954

—

11210—11584—11585—1159»—
11602 a 11604—11610 a 11612.

Rodrigues da Costa—11901.

Rodrigues Esteves—8450.

Rodrigues Figueira—7667.

Rodrigues de Figueiredo—7613—9987—
10869— 10870—11532 a 11534 — 11539 a

11541-

^ Rodrigues da Gama—11339-

. Rodrigues Gomes—8882—8918.

Rodrigues Leite—8792—8796.

Rodrigues Lisboa—8450.

— Rodrigues Matado— 10762.
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José Rodrigues de Mesquita—8746.

Rodrigues Mousinho—9625.

—• Rodrigues do Nascimento—7774.

Rodrigues Netto— 11 202.

Rodrigues Nogueira—8449.
—

.

Rodrigues de Oliveira—8893—8929.

• Rodrigues Pereira—8792—8796.

• Rodrigues Pinheiro—8292—8796— 10709.

Rodrigues Pinto—9730—9731.

—

.

Rodrgues Portella—6913—8877—8S93

—

8929—9877—11210.

Rodrigues da Resurreição—8746.

Rodrigues SantipgO'— 6774— 11037 —
1 1058

—

1 1060

—

1 1280.

Rodrigues Serra—10971

—

ii477-

Rodrigues da Silva—6659—6662—6666

—9050—10107— 10108—10116—10117.

Rodrigues Silveira—9894.

Rodrigues de Sousa—6776.

Rodrigues Vianna—7597—8249.

• do Rosário Graça— 10455—10461.

Rufino de Andrade—7887—7888.
—

.

. Sanches de Britx)—10146 a 10150—10223

—10224— 10241 a 10246 — 10255 a 10277 '

—

10342 — 10344— 10345 — 10353 — 10491 —
10492 — 10521 a 10524 10551 — 10552—
10718—10297.

Sanches dei Poço

—

ii925'

— de Sant'Anna'—10824—10825.

de Sant'Anna Ferraz (Capitão) — 6521.

•— de Sant'Anna e Lyra. Fr.—9116—100O2

a 10065.

• de Sant'Anna Martha. Fr.—6471—7927-

de Santa Thereza Lordello—Fr.—64^3
—6624—6625—6627.

de Santo António Pereira de Vascon-

cellos—6034.— dos Santos Brandão—8937—8939—9245

—9247.
dos Santos Costa—7502 a 7504—7505.—- dos Santos Ferreira Pinto—9447'—9732

9748—9750 a 9755—9760 a 9769 — 9764—
9766—10290—10295.

-— dos Santos Figueirôa—8343—9074—8079
—9081—9086—9967—9968.

; dos Santos Leça— 10838.

dos Santos Maia—10528.

dos Santos Martins—7527.

dos Santos Pereira—6858—6877.

dos Santos Rocha—7527.

dos Santos Sobeda—11292.

dos Santos Varajão—7075—7686.

de S. Joaquim. Fr.—11453.

d Seabra da Silva—9666.

.; Sequeira do Couro— 6027 — 8281 —
8283—8655.

ae Sequeira Mendonça—7927.- Serafim dos Anjos—8751.

Severino da Costa—8876—8912.

da Silva—9442.

da Silva de Araújo—7529—7572—7597
—9602— 10477'—11210—11352.

da Silva Camará^—9897.
da Silva Cardoso—8958.

da Silva Corrêa^—9699—9700.

José da Silva Faria—6982—6983—6987.
— da Silva Freire—7816—8453 — 8454 —

8875 — 8911—9617—10501— 10502— 10506—
10507— 10528—10569— 10660—11124 a 11126

— 11128—11130 —11455— «1467 — 11614 —
1 1867

—

1 1870.

— da Silva t,eque—^9050—9091—9127.

da Silva L,isboa^-7i43—10517 a 10520—*

10907— II 247— 11472— 11475.
— .—.— da Silva Machado — 10824 — 10825 —

11202.

da Silva Magalhães—11973.

da Silva Midões—7606 a 7608.

•

—

• da Silva do Nascimento—11381—11419.
da Silva Neco—8424—8430.

da Silva de Oliveira— 1 1771.

• da Silva Pereira— 10564,—10655.—10925

—10933-
— da Silva Pimentel—9442—9447-

da Silva Porto—8882—8918.
da Silva Ribeiro—6564—10915.

— da Silva Rocha— 11292.

— Silvano de Mello e Castro—11637.

da Silva, Sobreda—8893—8929.

— da Silva Souto—8578.

da Silva Tavares—7586.

da Silva Telles—9489-

.— da Silveira Gato—91 51.

.— Simões Coimbra—8875—89 11.

Soares da França^—8751.

Soares Lisboa—8937—8939—9245—9247

— 11869— 11872.

Soares de Oliveira— 10824—10825.

Soares Salgado—8875—891 1.

de Sousa—6028—8642—8875—891 1.

oe Sousa de Aragão—9358—9364-

de Sousa Barreto—8751.

— de Sousa Castello Branco—6144—10215

—102 17—102 18— 10220.

.— de Souza Coelho—*6i39—6172—'6187—

6381—6394—7036—7229—7561 a 7564—7688
—8360 — 8404—8968—8975—8979—898Ó—

'

P714—9717—9848 — roo2o— 10081.—10762—
1 1210— 1 1292— 1 1354

—

I '444— II44S-

.— de Sousa Coelho Madureira — 6670 —
6761.

de Sousa Coutinho—10250.

de Sousa Guedes— 11 766.

• de Sousa Machado—8746.

de Sousa de Mattos—7304—8094—8101

—8658 — 8660—8937—8939—9046—904S

—

9245—9247—9526—'9528—10530— 10846.

—• de Sousa Monteiro—8997—9014—10375

— 10389.

de Sousa Netto—10250.

de Sousa Paes—6564^—8876—8912.

de Sousa Pinto. (Coronel)—8632.

' de Sousa Pinto e Aguiar—8036.

de Sousa Reis—6172—6177—7856—7998

—8000—8001—18227—8960-— 91-^7 — 9619 a

9631—9931-

de Sousa Rodrigues—7999.
— de Sousa dos Santos—6859—6878.

de Sousa e Silva— 11339-

— Tavares—8882—8918.
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José Tavareu Salgad»—88;<—Ajid.
- — Tavare» <la SUva—6jij.

Teixeira de Almeida— iiaoa.

—^-^ Trixririi (la Co»l»—8751.
^-^^— 'IVixtita IChI «cio—9030.
——— Teixeira e Mello—9773.
——— Teixeira da Silva— 11901.

—— Teixeira da Silveir»—68S9—6878,

—^—— Teixeira Porto

—

ÍS76S912.
TelIcH de Menere»—610a—6i03^-6$53—

7047—799-»—8453—«454 — 8S«t — 8607 —
1049) — 10501—4IOSOJ — «0504 -~ i'>5<»<5 —
10507.

Theotonio Cedron Zuaarte—8117.
Theotonio da Rocha—6667—7546—7649.

Theotonio da Kocha Castcllo Itrauco —
7067—7193—7396—7678—7737 — >'779 —
11782.

Thiinothco—8578.

Thiinollico Monteiro—9490.

• k— de Vasconccllos —6043—6133 6268-

634'—<>342-
Vaz de Carvalho—61 11—7188—7259—

7442-7452—7642 — 8147 — 8148 — 8875 —
8911-8958-9127—9134—9336—9625.

<la Veiga SaMi|>aio—8532.

. Venâncio de Seixas— 11660— 11662 —
11847 — 11864— H873— 11881 — ii88j —
11887 — 11891 — 11893 — 11897 — 11900

11924.

Ventura Pinheiro—9942.

\'icente de Avellar— 10918.

Vicente Ferreira de Sousa—8876—89(2.

.— Victorino da Silva— 11 292.

Vieira de Brito—7582.

\'ieira Freitas—8894—8930.

\'irira Gomes—8962.

. — Vieira Guimarães—7067—7678—88S4—
8920—9625—10652— 10870.

Vieira Pedrosa—8876—8912.

I Vieira da Rocha—8876—8912.

Vieira Soares e Cunha— 10824—10825.

\ ieira Torres—6557—6562—6734—6735

—7420—7480—7856—7935—7939 — 7942 a

7944 — 8123—8185—8354-8355-8543 —
8884—8920—10282.

Xavier de Cerqueira^—7384.
. Xavier da Fonseca—8876—8912.

'— Xavier Machado— 11996 a 11998.

— Xavier Machado Monteiro

—

(Ouvidor de

]'oito Seguro)—7857—7970 a 7975 — 8030

—

8215—8552—8553—8555 — 8581 — 8628 —
8630 — 8631 — 8787—9036—9042—9147 —
9148—9492 a 9494-9651-9652.

Xavier de Mello— 11 202.

— Xavier Pomheiro—9957.
' Xavier Pombinho—8893— 8929—1121a.

Xavier de Tovar

—

(Medico) — 8968

—

8974—8975 — S979 — 8985 — 8986 — 9841 —
8974—8975—8979—8985 — 8986 — 8941 —
1 121 o.

Josefa Alves de Amorim—8746.

Francisca Xavier Ala—6920.

1 Joaquiim de S. I,ourcnco (Soror) —
10663—10666—10668.

JoMÍa Mftria C«thtrina—9ija,
- —^ Maria da Cru»—íríi—S79J.
JuKa laahel dn Camará—70ÍS • 7100— 7ÇJ7 ^

842J.

JutUo da Co*ta dr Agoniar—7741.
——— Polier—S831—90sâ.

JmIío Cc»ar Coelho—741^—7418—74lf.

ju<ttino Jane KiMro— itaoa.

la/aro Ferreira Portngal— 10H4S,

Laurentino de Azevedo Moura C{rl«>—11610 •

II 61 a.

Leandro Alvaret de Si e Amaral—606a—69J1—
8895.

António de Oliveir»—^44—8053.

Corrêa—^$64.
da Coita David—8243—10333.

Gonçalves Pereira— 1 1999—12000.

- Jofié Ferreira de Faria— 11560.

Pereira—H075—8a8i—8283.
Pereira Braga—6085—6ao8—6*43—6253

a 6255—«2Í4.
Pinheiro Coelho—8882—8918.

Ribeiro da Rocha—6859—6878.

do Sacramento. Fr.—10806.

Teixeira da Luz—6064.

Leonardo Cavalcanti (Padre)—6698.

Rodrigues

—

(Coronel)—6698.

Leonel da Gama Bellez—6496.

Leonor Antónia de Qtieiror—9643 9646.

<—— Freire de Sousa e Castro—8157.

Magdalena Santina Nirgolina—7743-

Lino Faria da Costa— 11771-

Pereira de Almeida—870a.

Lopo Gil—7175.
. Gomes de Abreu e Lima—7090.

José de Barros — 7930 — 8884—8920 —
9489

José de Barros de Almeida—7597—7887

—8962.

de Sousa Coutinho. (Gov. de S. Thomé
e Prinripe)—6375.

I.ourença Corrêa Mariz—8746.

Lourenço d'Almada (D.

—

^Gotvmador)—7864.

de Almeida—11056.

António da Costa—10963.

António de Gouvêa

—

(Desemb.)—9863

—

10467—10469— 10666—to668—10762— I 1000

— 11003— 11081— 11107 11210 — 11698 a

11700.

António da Silva Paz—7126.

de Araújo Silva — 6281—6291—6295

—

6376—6476—6491 — 6579 — 6661 — 6775 —
6807—69 14—7 1 1 j—7823.

Borges Monteiro—11045—11644.

de Brito Corrêa—6051.
-1 Chastinet—8075—8281—8283 — 11044 —

11867— 11870.

Fernandes Crespo

—

7623—7816—8873 —
8911.

Fernandes de Sousa—9091—9152—9153.

Francisco da Cruz—8645—8648.

Gomes—7384.

Gouvêa Valle—11771.

José de Mello— 10455—10461.

Justiniano de Affonseca—8555.
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Lourenço l.obo de Almeida' Garcez Pallia (Gov.

S. 7'Aomé)—7648—7724—7725

—

7754~7^i5
—7968—8002 a 8005—8196—9619 a 963T—
I0S3S— 10541-

Mendes—7304—8249—9245—9247-

Mendes de Almeida—8281—8283— 1 1869

—11872.

Monteiro. (Coronel)—11349—'1427.

de Oliveira Santos— 11973.—^— dos Santos Fragoso—7569—7570.

da Silva Magalhães—8997—9014.

— da Silva Pinto—11968 a 11973.

Tavares de Castro— 10762.

I,ucas Duarte—8106.

João da Affonseca—6755.

Nunes—7368.

, Pinto da Costa—9149.

Luiz (D. Fr.

—

Bispo e Gov. int. de Angola)—
11548— II 549— II 566

—

II 570—1 1572 —II57S

11579^-11580— 11582'—11587 a 11589—11592

11594 a 11596—11599—11606^11607.

de Abreu Barbosa—8450.

Affonso Vieira—6670—6761.

de Aguilar e Sequeira — D. — 10535 —
10541.

Alberto Ferreira—7416—7418—7419-

—

.

d'Alencourt—D.—9279—9281.

de Almeida Soares Port-ugal Eça Alar-

cãp Silva Mascarenhas. (D.—Marquez de

Lavradio

—

Vice-Rei). V. Marquez de Lar

vradio.

Alvares de Miranda—9587—9605—3680

—9890—10550— 11210.

Alvares da Rocha—7384-

—

.

Anacleto da Madre Deus (Padre)—8642

—9617.
— de Andrade Silva—8791—8792—8795

—

8796.

António—6276—6277.

•— António de Almeida e Albuquerque —
6215 a 6224—6228 a 6252 — 6262 — 6264 a

6266.

-. António de Almeida Pimentel—6205 a

6266—6278—6789—6793—7320 a 7329—7545.

i— António Borges—11724.

— António Borges de Barros—612—6103

—6553—7047—7691—7695 — 8453—8454—'
8501—9615—9617—10499— 11523 — 11682

—

1 1684—11725.

' — António de Faria—8669.

'António Ferreira de Castro—10435

—

10461.

António de Freitas—8876—8912.
• António Gamboa—7304^

António, de Leiró e Seixas Sottomaior

—

11854—11855.

António de Macedo—8937—8939<—9245

—9247—9359—9509—9566.
—. António de Macedo e Vasconcellos

—

8281—8283.

António do Outeiro—8831—8962.

António da Roclia^—6208—9050.

• António de Sá Queiroga (Governador de

Santos)—8145.

António da Silva Babo-—7254.

Luiz António de SoUsa (J).")—8087.

António de Sousa e Araújo—8960.

António de Vasconcellos—6091 a 6094.
' António Vieira—8751.

de Aragão (Fr.)—10235.

' de Araújo Bastos—11084—imo.
de Azevedo—6353 a 6356.

—

'

1 Baptista de Queiroz—11091 — 11093

—

11117—11119.

Barbosa de Queiroz—8555.

Barreto de Sousa—11065.
— de Barros da Cunha— 10736. '

de Barros Loureiro— 1 1901.
• Borgeá de Carvalho — 719S — 10364 —

10477.

Botelho de Figueiredo— 10535 — 1054T.

de Brito Sanches—10535—10541.

Caetano de Castro (Fr.)—10069—10070

—^10074 a 10077—10082—10084^10094 —
10095— 10098— 10099

—

loioi— 10102 — 10121

•^—10122— 10135 a 10138 — 10139— 10216

—

10219— 10289— 10294.

Caetano de Moura—11902.

Caetano de Santiago—10375^10396.
. Caetano Simões— 8301 — 8302—834;^—

8351—8360—10488—10530—10560—10721 a

10737— 11080—11081— 11106—11107.

Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado (Te-

nente-Coronel)— 1 1 587— 1 1 592— 1 1 596.

Cantofer—8457.

Cardoso Silva—8001—9629.

Carlos Ferreira—8665—8666.

Carlos de Pina Castello Branco—9i99.

Cardos 1 Silva—8001-^^29.

11644—11695.

Carlos da Silva e Mello—8301—8302

—

11045.

Carlos da Silva Pina e Mello—86)3^
9508

—

1 1779— 1 1
782—1 1868— 1 1871.

Carneiro de Sequeira—9628.

César de Menezes—7581.

Coelho de Azevedo—10229—10230.

' Coelho Ferreira'—6172—6182— 6572—
6596 6613 6659 6662 6667 6761 7020

—7499—7527—7856—7866—8245 —18671 —
8806—8875—89 II •— 9123 — 10804— 10875

—

11210.

Coelho Ferreira do Valle e Faria—9602

—9603—9869

—

I 1 2 1 o.

Coelho de Oliveira—7149—7816—8962.

Corrêa Ferreira—9625.
—^—— Corrêa Franco—6264.

Corrêa de Mello—6735—8761.

da Costa de Almeida—6700—6748—^JSjó

—6921.

da Costa Braga—8761.

'— da Costa Faria—6051.
" da Costa Gomes—8444—8875—8911.

— Luiz da Costa Lima Barros — 10362

—

10363—10721— 10867—10869— 10870 — 11211

— 11216 — 11217 — 11219— 11268— 11282

—

II 291—11292— II 354—11355

—

11443-

da Costa Ribeiro—8761.

——— da Costa Sepúlveda—7 131.

da Cruz— 11 150.
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Luii <la Ciiiihu Mrnrtrn- 0JS9.

T iltt l'uiilio Morcir»—«690— yóyM 9;6i—
—V7«.l.—— (,'yiiriano Rcbcllo—9107 • 911 S«

' iVlKatlo 1'crrrlra— logiS.
' ' l)ioKO LoIjo—Hl 17,

- "— Diogo Lobo da Silva (Gov. dt Ptruam
buço)— C349—J376— 1 047 í— 1 0408.

— Domingo» Gonçalvc» de Mello—7617.——— Duarte de Carvalho— 10918.

do K»|iirilo Sanio (Kr.)—66s9—6660.

,——— Kvora de Macedo—8960.

Fclix Beicrra—6037.
Fernandes de Oliveira—887$ — 8911—

<

8958—8960—896Í—96J5— 10806.—— FcrnandcH Teixeira—7176.

' Fi-rrrirn da Costa— 11081— 11 107.

— Ferreira da Cunha—737a • 7376.
— Ferreira de Sousa—11091—11093—11117

— 11119.
— Francisco dos Santos—8893—8939.

Franco da Silva—7141.

- Freire de Mendonça—7365—7360—736'.

de Freitas Avellar—8764—8765'—8767 a

8769—8771—8775

—

1 1779

—

II 783.

' Gomes Coelho—7067—7597—7678—8761

—8875—891 1—^146.
'

Catres da Fonseca (Cirurgião)—7743.

<- Cionies dos' Santos—8960—9146.

Comes da Silva— 11081— 11 107.

——— Comes Teixeira—8746.
— Goncalv«s Liiira—\7s86— 8245—8671—

8751— 10870— II 386— 1I423-

Conçalves Vianna—6847.

Corjâo Leite—8702.

Guedes Carneiro (D.)—8883—6919.
—

•

Ignacio de Nioronha (D.)— 10535.

I0S4>-
—> José Chaves (Medico)—9901— 10992

—

10930

—

II 21 o.

José Coelho—8249.
' José da Cunha Grã Athayde e Mello—

V. Conde de Povolide.

José de Figueiredo—8831 .

José Comes—11834—11845— 11846.-

f José Jordão—9625.

José Soares Serrão—9973—11210.
'— José Vieira—7586—8444—8884—8920—
10870.

Leghius (Fr.)—11204— 11208.

Lopes Pegado—6058.

Lopes Pegado Serpa—11933 — U934

—

U939.

Machado—6995 a 7006.

Machado de Barros (Chanccllcr)—9771
—9776.

— Machado Brandão (Padre)—7005.

Machado Roriz—8875—89 11.

' Manuel de Faria—10955.

Manuel Fernandes—7907 a 7909—8570
a 8577.

^ Manuel de Pina Coutinho—7177.— Manuel de Sequeira^ii90i.

Manuel Tavares—6050.
^——— Maria Dugat (Jesuíta /r.)—^706.

I.iiii Mat li la»- -10760 m tftjéi,

——
' de MrM|uila (I'a<ire—/##«//«/—tfjf9.—— Monis Barreio—^iiM7-<p-iiS70.

—^— Monix út SouMi—Mtf9i—— Moreira de Araújo—10834— io9.(f.—— Nicoláo da Silva—743S.
I'er»lra de llrilo—8751.

*— Pereira Franco—6049 — tfiu — 6110 —•

6177 a 6303—647S—6490—6559—6731—7017.
- —— Pereira de Jcsua—6051^987.

I' Pcreiri do I..acerd«—^037—'7i6j—7J04—«5JÍ.

Pereira Lopea—61 31—61 39

—

ioio—jo%4
— 70SS — 7063 — 7064-7067—7670—7074—
7674—7675—7679—7681—7685.

Pereira Monaâo—8793—8796.

Pereira do» Santo»—8883—8918.
—— Pereira de Sonsa e Vaaconccilo»—71737.

' Pereira Vianna— 101 11—10130.

Pinto Carneiro (Deão)—7056.

Pinto de Sousa—8087.

Pire» Querido—7697—7701.—^ de Queiroz (Fr.)— 11953— 11953.

- Kebello Quintclla (Detembargador)—
6055—6057—6059—6463—6463^-6703— 6704

6763.

dos Remédios (Fr.)—6936.

da Rocha Pitta—6710—6716.

da Rocha Rocha — 8281—8283—8512—
8658—8660—8937—8939^244 a 9347—9250
— 9251 —9359—9509—9566—9599-» 0248—
10359—10360—10364.

da Rocha e Sousa—7304—10364.

de Sá Coelho—10535—10541.

de Santa Quitéria (Fr.)—11397—H446.
de Santo António (Fr.)— 10809— 10812.

dos Santos Lima— 11681— 11719.

de S. Patrício (Fr.)—8424—8432.

da Silva Pinto—6667 —'7020— 7396—

•

7521—7597—7999—8671—8960—8962—<958s.

da Silva Rangel—7597.

1— de Sousa Mattos—7304—8532—893'

—

8939—9245—9247-
de Sousa de Mattos e Menezes—9770.

de Sousa de Oliveira (Padre)—6121—
6129.

de Sousa Rocha—8281—8283.
de SoUsa Vianna— 11618.

de Sousa Vieira—10375—10411—104 16.

Teixeira de Carvalho—^7409 a 741 1

—

7412.

Teixeira Cavalcanti Sottomaior—11687.

Teixeira César de Menezes—8702.

Teixeira Leitão—6924.

de Vasconcellos de Almeida—10535

—

10541.

de Vasconcellos' e Sousa (Vice-Rei do

Brasil)— 1 1549

—

1 1552

—

1 1658.

Ventura Alvares de Carvalho—7395-

Vianna de Sousa Cíorgel do Amaral^
8160.

Vicente de Amorim (Padre)— 10918.

• Vieira—8241—82J.2.

'Vieira da Silva—8942—8944.

Luiza Maria Veiga Cabral—7961.
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Magdalena Josefa de Araújo Aranha—6670.

Manuel de Abreu de Sousa—7418—7419.

de Aífonseca Brandão—6949.

Affonso de Azevedo—6055.

Affonso Morgado—6659—6660

—

6662.

da Agrella Gomes—8882—8918.
— de Almeida Brandão—9625.

' de Almeida Maciel—63239—9810—10499
— 10501 — 10502 — 10504—^10506—10507 —
1 0804— 1 0936— 1

1

340.

^ de Almeida Passos—8792—8796 — 8875
—8911.

de Almeida Peixoto— 10874.

— de Almeida Sande—7623—7687—7779

—

7804—7806 a 7809—8474.

Alvares (Padre

—

Jesuíta)—6329.
— Alvares de Araújo—7743.

Alvares de Azevedo— 11292.

— Alvares Barbosa — 6702—7586—7816

—

11653.

Alvares Carneiro—8669.

' ' Alvares de Carvalho—6596—6613—6761.

• 'Alvares Chorante—7569—7570—7642

—

7820—7823—8037—8884—8920— 1 0870.

Alvares da Costa—8791—8792—8795

—

8796.
—' Alvares Freitas—8443.

Alvares Martins—8875—891 1.

Alvares da Matta—7494-

"
( Alvares Monteiro—6596—6613—6761

—

— 7020 — 7425 — 7586—8875—891 1—9123

—

91-27.

Alvares de Moraes-—7372.— Alvares de Moraes Navarro Lins—7372.— Alvares Moscoso—8876—8912.— Alvares de Pina—6523.— Alvares dos Reis—9633 a 9638.— Alvares Ribeiro—8758.— Manuel Alvares dos Santos— 10.^15.— Alvares de Sousa—8876—8912.— Alves Alcântara—7143.— Alves Freitas—7816.

-— Alves Martins— 10762.— Alves Melhão—7060.— Alves Monteiro—6372—6373.— Alves Pitta—11901.— Alves Ribeiro—8555.— Alves de Sousa— 11987 a 11989.— de Andrade—6702—7384-— de Andrade dos Santos—6670—6671

—

6761.

Anselmo de Almeida (Padre

—

Jesuíta)—
6329—81 61—8587—96 17'

António de Araújo—9146.

António de Basto—8876—8912.

António Botelho Ferreira—7188.— António Campello—6050—666g—8702

—

9046—904&—9714—9854 — 10134— 10572 —
1 121 o— 11289— 1 1389.

António Castelbranco—10535— 10541.

António de Castro— 10455-—10461.

António da Cunha—9788.

António da Cunha Sottomaior—8055

—

8057

—

1 1362—II394— 1 1427-— António Ferreira—10763— 10764.

Manuel António de Jesus—8876—8912.

António Lavra—8791 — 8792 — 8735 —
8796.

António Leite—7020,

António Marques—10637.
• António Mathue»—7999.

AnAjnio Pereira—8958 - 8962—-logjS.

- — António Pereira da Silva-^9132.

António Ribeiro— 10192 a 10197.

António dos Santos—9625.

António da Silva—8670.

Manuel Antunes de Abreu—6050—6080

—6428.

Antunes Caparica—7416.

Ant'un'es Lopes—6208 — 6231 — 6235

—

6236—6264.

Antunes Nogueira— 11848.

de Aragão Menezes (Coronel)—6715.

de Araújo (Padre)-—6508—6659—8442.

de Araújo Castro—7336—7342—9913.

de Araújo Darques—6508—6521.

de Araújo Ferreira—6660.

de Araújo Pinto—6859—6878.

de Aragão Reymão-—7395.

de Assumpção de Sousa—6064—7927.

de Azevedo da Costa—7059.

de Azevedo de Miranda—8375—8384

—

8387—8390—8893—8929.

de Azevedo Soares—9783.

— Baptista Fclix—7489.

Barbosa Carneiro—8669.

Barbosa de Lima—7062.

Barbosa Porto—8751.

— Barbosa Torres—8450.

Barreto de Sampaio—6894—7947.
— Bento José—6543—6604—6807—7430.

Bento Coelho— 11 766.

Bento Pimentel—9994— 10572.

Bernardes de Castro—7764—7768—7898

a 7902—7978—7979—8444.
Bernardes Castello Branco de Vilhcgas

—9784.

Bezerra Monteiro—7371.
'— do Bomfim—8937—8939.

Brandão de Mello—10619.

• Cabral Tavares—6977.

Cabral da Veiga e Camará— 11624.

Caetano Firme—9136—9138.

Caetano da Fonseca—8960—8962—9169

—9563—11969-

Caetano Gomes—6282—6292—6296.

Caetano de Mello—6939—7454—8317—

-

8320 a 8325—8328 a 8332 — 8370 a 8373—
8379 a 8382—8960.

Caetano Pinto—8746.

Caetano da Rocha—9526—19528—g^98.

de Caires Henriques—8473.

Campello de Andrade—6755.

Cardoso—7505.

Cardoso Loureiro (Padre)-—9601.

1— Cardoso de Saldanh*.— 6075—6084 a

1 6086—6225 a 6227 —16256—6260— 6266-

—

7006—7026—7072—7085—7549—7683—10916

—10918.
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MtnurI Cardoto da SUvi—6710—6716 — 7*S»—
7B40.

— Cardono Vjannâ~70'7>—— Cardoio e VaKoncflIo» Parrio Caalel-

branco— 1 0090— 1 009 1.

Carina Cximn— 74SO.
— Cariou da Silva—9401.

' Cario» da Silva Cuimarica

—

II5$7«—— Cario» Vianna- ii45!(-—— ( arnriro <\f Arrvcdo—8894—89JO.
•- Carnriro dr Sá--ii36j a 11364— 11405

—

11438.
—-^^^— Carneiro Soares—7060.—- - Carvalho de Aievedo—6381—6383.
^—— Carvalho da CoMa— io8»4í—toSaS.

' Carvalho do Naarimrnto—7743-

Carvalho Rcbcllo— 10509— 10510.

• Carvalho Rrbrllo f Menezes (Desembar-

gador) — loji I— io2tJ— 10973

—

1 1669

—

1 170Í

de Castro e Silva—7405—74"7-

' de Cerqueira—9«27—H339-
——— dos Cherubins (Fr.)—9423-

Coelho Amaral (Boticário) — T0920—

^

10933—10925 a 10928—10931—10933 a

I093S-

— Coelho de Carvalho—6670—6671.

Coelho de Magalhães—6s4>-

Coelho Monteiro—6376.

Coelho Rodrigues—8876—8912.

; Coelho Rosa— 11 586.

. Coelho dos Santos—8876—8912.

Coelho de Sousa—6155—8876—891?.

da Conceição (Fr.)—6955.

da Conceição Barradas (Fr.)—ii4S3.

da Conceição Rocha (Fr.)—10340.

Corrêa de Figueiredo—749*-

— Corrêa Macieira— 10918.

. • Corrêa de Mello—8751.

Corrêa Seixas—6710—6716.

Corrêa da Silva—7323-

• Corrêa Varella—8555.

da Costa Azevedo Pereira (Padre)

—

1190T.

• da Cosia Bagunt*—8893—8929.
. • da Costa Basto — 7384 — 9690 — 9698

9730—973 «—10718— 10938.

da Costa Braga—6774—7113-

— da Costa Bragues—11979 a 11981.

da Costa Carneiro—6572.

da Costa Carvalho (Padre)— 108^3 a

10825-

—

II 141— ii97'5.

da Costa F,spinosa—8350.

da Costa Gralho— 10375— 10406.

da Costa Lima—7586.

da Costa Melgaço—7244—7437-

I da Costa Pedra—8875—891 1.

da Costa Pinto—8876—8912— 11592-

da Costa Rebello—9490-

da Cesta Santiago—8958—8962.
»— da Costa Silva—8042—8043—-8047 —
8049—8050—8052.

da Costa Vieira—109 18.

da Cunha Coelho—9782.

da Cunha Froes—11984 a 11986.

da Cunha Menezes (Governador da

fiaki») — 8044—Sojj-'l34S—<6«6— Mj7 ^
4657—8661 a 8667— 8671— 8678—8679-
8687 « 869t^869* 8694—8696—8697—870J
—«707—87 «9 • 87JJ — 8718—«7JJ—87J4—
87J6—8;4S—8757-8759—«777 • 8781—«78J
—8789—8798-HMoj—8804 _ 88 1 o— 88 1 1"
~48j7—6S4S A 8847—8853 * 88S7—M6|

—

8816—8818—88a4—88as—88s8—883*— 88|J
8935—894»—8943—«945—«947—«949 — 89II

—«954—«967—'í>69—8989 — poo6—' 90'4r'

9031 » 9035—9038-^043 • 904$—9047—90»l
—9054—9060 » 9064-—9068 — 9070 — 9<»73~"

9080—9103—9105—9135—9«a9—9«43— 9»SI
—9158—«916»—9164—9177 — 9183— 9187—
9191—9«9J—-9«95—9198 a 9J03—«931 1 ft 9JIJ

—9318—0334—9339—í*3«—9*35—9^37 —
9330—9a4> » 9*44'—9*48—9^53—9*64*9267
—9369— a 9383—9387—9391—9^93—9'»94—
9301—930S—9307—93*0 « 9333—9335—9333

—9337—9339 a 934«—9343—9345 —9357—
93*0 a 9363—93*5 a 9367—937»—939'—9393»
9395—9397 « 94° •—94o6—9409—94» * * 94 "4

— 9440 — 9463 — 9465—9467—9470—9$o6--

9510—9S<>—95«8—9525—9527—9529— 9Í32

—9535 « 9543—9545 » 9549—9551—9553 —
9555—9560—9564—9573—9574—9608 — 96'»

a 9614—9654 a 9657—9683—9686—968? —
9697—97'o—97'3—97>6—972i—9732 — 9743

a 9748—9750—9755—9757 — 9758— 9760 —
9762—9764—9766—9793 a 9797—9811—9''«S

— 9819 — 10048 — I00S4 a 10062—10065—
10067 a 10070—1'0078 a 10080—10086—10088

— 10092— 10093—10096 a 10098 — 10100

—

roíoi—10103—10123—10127—10131 — 10133

—10135—10138 — 10140 — 10141 — 10207 a

10220—10227— 10228—10236 — 10238—1 341

—(10244—10247— 10351 — 10252 —'10253—

10275 a 10277— 10281—10304—10306—10308

— ito336—10337 a 10339 — 10334— 10350—

10351—10359—10369—io37«—J0374— Í0433

—110434— 10450— 10544— 10918 — 1 1070 —
11071—11092—11097—1118—11304—"3 '3

—

11809.

Manuel da Cunha Sottomaior — 8044— 8053 —
10198.

—• Dantas Baptista—7354-

Dantas Barbosa— 6562— 6564—69"8

—

—7018—7021—7022—7218 a 7220—7224.

Dias da Costa—7S40—7543-

Dias Maciel—8893—8929—9526—9528—

11297—11300 a 11308.

Dias Meira—7060.

—
• Dias Monteiro—8555.

Dias dos Santos— 11901.

Domingues de Azevedo—6399.
— Domingues de Barros— 8670—10915.

Domingues Bernardes—8450.

Domingues Ferreira Barbada de Vas-

concellos (Coronel)—9632.

— Domingues Monteiro—8555—9652.

Domingues Portugal (Coronel)—7613

—

8301—8302—9632—9653-

Domfiagues de Sousa—11 584—11585

—

Duran Sampaio—8875—8911.

I. 2 81
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Manuel Duarte GuimarSes—888a—8918.
• Elias da Fonseca Galvão—9359.

Estevão de Almeida Vasconcellos Bar-

berino (Desembargador)—6080—6081—61 18

— 6132 — 6170 — 6552—6631—6640—6642

—

6645—6649—6772—6754—6840—7048 — ro87

f— 7237 — 7240 — 7305—7307—7313—7340—
7586—7643—7667—7670.

Esteves Ramos— 11292.

de Faria Ayrão—8450.

Félix de Albuquerque—8746.

Félix da Costa—8746.

Félix Fiúza Barreto—8669.
• Félix Marinho-^ioS28.

Feliz da Silva—8702.

Felix da Veiga'—1145S.

Fernandes—7586—8878—8914.
^^ Fernandes Bocca Negra—7060.

Fernandes Bravo—6055.

Fernandes de Castro—8876—8912.

Fernandes Chaves—8555.
—

' Fernandes Coelho —6660—6670 — 6761.

> Fernandes Costa — 610^—6103—6553

—

6903—7067—7146—7162—7405—7409 a 7412

— 7678— 8034 — 8669—8751—8867—90J1—
10641—10642—10718.

• Fernandes Cruz—8450-8855—8856.

Fernandes Flores—7056.

• Fernandes da Gama—6859—6878.

Fernandes Leça—632i'—6323.

• Fernandes Lima—8702.

Fernandes Lopes—6253 a 6255—626^.

— Fernandes MXisito —8532—8791 — 8795.

Fernandes Nabuco—9817—10126— 10130

—10790— 10797— 10829— 10833

—

II 158.

— Fernandes de Oliveira— 7149 — 8443 —
8875—891 1--1 1381

—

1 14 19.

— Fernandes Pegas—7304—9245—9247.

Fernandes Pinheiro—7760.
——— Fernandes Sampaio—6523.

Ferna,ndes Vargas (Desembargador)—
6898—8056.

Fernandes Varzim (Cónego) — 7075 —

-7060.

-7527-8075—
II—9134— 9146

7686.

Fernandes Ventura
Ferreira—8882—8918.

-— Ferreira Alvares—670
8101—8281—8283—8875—8<

—10652— 10875.
• Ferreira de Andrade—8532—9245—9247

— 9508 — 9567.—9817— 10563—10648—1067S—10687 — 10838— 11045 — 11310 — 11644—
I 1695

—

I 1868— 11871.

Ferreira de Araújo—8875—891 1—10870

11335

—

II 343— II 346—11347— 11*513—11514-— Ferreira de Azevedo—9635—9638.

Ferreira Barbosa—10869—10870.
• Ferreira Burgo (Padre)—9563.

Ferreira Carvalheiras— 8281 — 8283—
8655.

"•' Ferreira de Carvalho—7743.

Ferreira de Castro—9909.

Ferreira da Costa—9050— 11070—11D74

a 11078—11081—11086 a 11088— 1109J

—

11091—11095—11096— 11097—moo a 11104

—11107 — 1IH2 a J1114 — 11116— 11117

—

II 121

—

1

1

122.

Manuel Ferreira Dias— ii443.

Ferreira Gomes—8126.

Ferreira Leite—7397.

Ferreira de Macedo—8751.

Ferreira Nobre— 10850—10854— 10855

—

10858— 10859.

Ferreira Nóbrega— 10530.

Ferreira Porto—8249.

Ferreira da Rocha—8876—8912.

Ferreira dos Santos—7445—7446—7449
— 10006— 10870.

Ferreira da Silva—6564—6565—9563

—

11310.

Ferreira da Silva Carvalheira—9537 —
11867—11870.

Ferreira Tavares—6660.

Ferreira Telles de Menezes— 10375 —
10399—10400.

Ferreira de Vasconcellos—8670.

Ferreira Velho-r-8958.

— Filippe Nery—9132.

4a Fonseca Brandão (Conselheiro do

Cons. t//ír.;—6369—7034—8680—8681.

da Fonseca Silva—8958—8962.

Francisco de Andrade—8876—8912.

Francisco Barbosa—7304—10360— 10363.

Francisco Branco— 10918.

— Francisco de Carvalho—6564.

Francisco Ferreira—8893—8929—10955.

—
• Francisco Gomes—10024.

Francisco Lisboa—6264.

Francisco Lopes—8893—8929.

Francisco Lopes dos Santos—739^.

.—
• Francisco de Macedo—11 554-

Francisco Neves—8587—9617.

Francisco Pantoja—8791—8792—8795

—

8796.

Francisco Porto—8893—8929.

Francisco Ribeiro Guimarães—7020.

Francisco do Sacramento—8876—8912.

Francisco de Salles—7304—8791—879;.

Francisco Santiago—7927.

Francisco Serra— 6702 — 7020—7525—
8884—8920—8958—89610—9050—9674 — 9687
—9699—9701—9703—9705— 9707 — 9726—
9728— 10052—1007 1— io6s3'— 10870—10875

—

11779— II 782.

Francisco da Silva—7411—8876—8912.

Francisco de Sousa—8555.
- ' Francisco Teixeira—7896—7957—8444^

—8962—9489.

Francisco de Vasconcellos—8746.
•— Francisco Xavier de Valansuela— 11210.

Freire de Andrade—10918—10928.

de Freitas Silva—6577—7384—110S4

—

de Freitas Silva Guimarães— 6624—
6625—6630—6670—6671—6692—6761 — 9733

—9734—9736 a 9738.

Galvão da Silva—7927—8831 — 9827

—

11237.

Garcia de Sousa—9223— 9335—93S7

—
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pjgy—94J4-94*;—946»—947«—47« — «WS
—fl49«—«56»—«871.

Manuel OarcU Pimentrl—97IS.
r.ii—8450. •

—— C.omeii (I'r.)— 11804.

- ' (tuinct de Ahreu—764a.
^-^— Cfomra de A«ev«do^6osi — M999—

11991.

Comei d'A«evedo Pafunte — 11990 —
11991.

Gomei Birreiro» — 6037—6859—6878—
8j8i—8j8,i—8joi—8jo]—865S—9S67— 10^48

—1 0686— 1 0689— 1 0691— 1

1

868— 1

1

87 1 .

——— Gomrii de Carvalho—6915—7169—7117
—8870.

Comei de Carvalho e Silv«^^o64—9068
—9107.

— Comei da Crui—7527.

Comei da F.ncarnaçlo (Fr.)

—

ii4$i—
1I452-

Comei Ferreira—9091—9S7<5.

— . Comes Fonseca—7377 .

Comes Cuimariei —683a—6833 — 6994.

-^—

^

Comes I.argo—7846 a 7849—7968.

Comes I.eitio—8249.

Comes Mozim—8893—89^9.

' Comes Pinto—8962.

Comes PragaV—6914.

Comes dos Santos—8882—8918.
Comes da Silva — 6107—6587—6670

—

6671—6682—6702—6761—7384—7919 — 7957
— 8136 — 8144 — 8424—8429—8644—8646—
8647—8649.

Comes Soares—7142—7416—7420.

Comes de Sousa Azevedo—8958.

Comes Tainha—6376.

Conçalvcs Harros—7056.

Conçalves Chaves— 11455.

Conçalvcs da Costa—7384—7586—S69C
—9698—9730—9731— 10718— 10938.

Conçalves da Cruz—7927.

Conçalves da Cunha—8882—8918.

Conçalves Ferreira—8702.

Conçalves Forte—7743.

Gonçalves de Freitas—8875—89 11.

Conçalves Crave— 11339.

—i Conçalves Lança {Cirurgião)—6475 —
6490—6659—6660—6662.

Gonçalves de Lemos— 11672.

Conçalves Maia—8878—8914.

Conçalves de Moraes— 1:263.

(Gonçalves Pragal—6283—6292—6296

—

6913.

Gonçalves dos Santos — 7304 — 8751—•

8893—8929—9489.

Gonçalves Soares — 6596—6613—6702

—

6761—7020—7823—8875—8911—9123 — 9335— 9424 — 9427 — 9434—9469—9472—9476—
9495—9458—9499—9562.

Conçalves Souto—7961 — 8990 a 8996

—

9007 a 9012—9601—9625.
-^—^— Gonçalves Souto Azevedo—6102—6103

—

6553.

Conçalves Torroso—119 19.

—^— Gonçalves Vianna—9782.

MwiHel de Coavi* AlvarM—é^f. *

da Graça (Kr.)—1700—«701.^— llrnri«|u<-»—795§—>to7S.—- lirnrlciiir* dr Carvalbd—•stl—•<§!—
1076J— 1 169Í— 1 1N68

—

1 1871.
—-— Ignario da Aífonieca-^sis.

iRnacln llernardei—4761.—— linacíd Frrreira^6js*—^419—44't-~
6596-6613-6761—6»i> 6Í40 6piS--<9M
—7356—7.Í96—9117.

Unacio de Moura—9615—'11791-ii7«a.— Ignacin da Silva—7697—7701.— Nídoro da Coila—774J.
-~~— Jrronymo íFr.)— 11758.

Jcronymo de Sanl'Anna (Pr.)—9019—
9>3S-——— Jeronymo doi Santoi—8958—8960.—^ de Jeiut Bahia—6102 — 6103 — 6553—
7047—7065—7676—7691—8453—8454—8501

.

—— de Jeiui Ferreira e Soum (Padre Vr.)

—6097.
de Jeiui Marta (Fr.)—6ao8—€992^^996

— >o.S75-

— Joio Coimbra—8751—8875—8911.

- JoSo \'ianna—6055.

Joaquim de Azevedo— 10647.

Joaquim Corrêa—6264.

Joaquim F.steves—8788— 10718

—

II 176.

Joaquim José de Sant'Anna—8893—8929.

Joaquim) Martin»— 10652.

Joaquim dos San*os— 11202.

——^ Jorge Martins—8669.

José de Almeida—6807.

José da Assumpção—9892— 11 210.

José de Azevedo—8821.

José Barbosa— 11848.

José Belém—9335 a 9339-r9674—96/5—
97^4—97-íS-

José de Carvalho—6510—6596—6613

—

6761—7Í020—8320—8328—8370 a 8373—8379
a 8382—8402—8443—8946— 8948— 8960—
8962—8967—8978—9058—9123—9127— 9146
—9158—«5162—9563—9610—961 1 — 10875.

José da Cunha—8001—8281—8283—8875
—89 1

1

—9358—9364—9508—9567—9628.

José da Cunha Pereira—9026.

José Esteves—7854 a 7859—7968.

José Froes—9435 a 9437—9473—9477 a

9479—9648—9664 — 9927 — 9928 — io6s2 —
11054— 11210— 11779—11782.

José de Faria—11954—H955.
José da Gama e Oliveira—9615.

.— José Joaquim Ferreira— 7597—8875

—

8911.

José Lobo (D.)—6123—6175.

José Lourenço (Cirurgião)—7416—7418

— 7J.19.

José Magro—6670.

José da Maia—8875—8911.

José de Medeiros Furtado (Padre)—6698.'

José de Miranda— 11 695.

José Nunes—7540—7543-

José de Oliveira— 11 586.

José de Ormondo—6085—6088—6213—""

6225—6237 -6239 a 6241—6257—6259. -
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Manuel José de Peres Longo — 7189 a 7192'—
8116.

— José Pimenta—10880.
—

—

I— José Ribeiro—8960.

José Ribeiro da Silva'—8960'—8962.

José da Rocha—8746.

José dos Santos—8893—8929— 11339.

José da Silva—6282—6292—6296.

" José Soares (Desembargador) —7017

—

7470—7 556—8087—8092—

8

1

1

7—8200— 82 76

. —^8366—840S—8586— 9045 a 9048—9078

—

9085.

— José Tavares de Carvalho—10954-

José Teixeira—74.45—7446.
-' José Vianna—6670—6702—6761—7334—

9132—9730—9731.
— ' José Viegas — 10285— 10301 — 10534 —

10540.

— José Vieira—8893—8929.

Justosa Nogueira—8864—8900.

de Lima Favacho—8463— 11944.

-^ de lyima Pereira—9126—913 1—9133

—

9ií',5—10619. '

' Lobo de Arêz—7553.
• Lopes Bagunte — 8042 •— 8043—8047

—

8049—8050—8052—8893—8929—9526—9528.

' Lopes Coelho—10105—101 14.

Lopes Delgado (Cónego)—7075—7686.

Lopes Falcão—11024.
— Lopes Gomes—8893—8929.

Lopes Moreira —7823—8037—8038—8042
—8043—8047—&049—8050 '— 8052 a 80541—

8375—8384—8387—8390.

Lopes de Oliveira—8864—8900.
' Lopes dos Santos—8893—8929.

Lopes Vieira—7113.

Lourenço—7818—7819.

Lourenço da Costa—6596—6613—6702

—

6761—7020—7420—824,5.—8443—9671 — 7563—10870—110875.

— Lourenço de Passos—8578.
Miguel Lourenço Peres—101 10— loiíi—

10119— 10120.

• — Loureiro da Costia—8884—8920.
— Lucas da Silva—8670.

Luiz Barbosa Mendes—10962.

! Luiz de Cerqueira—6071 a 6074—6136
a 6158—6160—6165 a 6169—6432—6433.— Luiz Chaves—11901.

Luiz Lopes— 10375—10408.

Luiz de Menezes—8281—8283—10648

—

10644—11868—11881.

Luiz Moreira' 8578.

— Luiz da Rocha—7304—8281—8283.

- !
. Luiz Velho—7060.

- da Luz—6670—6702—11913.
- ' da Luz Fienes—7304.

Machado—8878—8914.

—f-—^ Maciel d'Aguiar—7867.

de Madureira Diniz—6670.

de Magalhães Moreira^—8243.

da Maia Garrafa—7057.

—^.
r Marques de Azevedo (Fr.'

—

Inquisido,-)

—7416:—7418 a 7420.

Manuel Marques Vianna—9724—9725,
' Martins—9134.

Martins de Carvalho— 8893 — 8929 —
II 554-

Martins Frade— 10762—'10870— 11973.

Martins Gesteira—8443—10874.
— Martins Machado—8826—8848—8851.

Martins de Magalhães—6564.

Martins dos Santos—6564—9601'—11848.

de Mattos Pegado Serpa (Provedor-mór
da Fazenda)—6047 a 6067—6097—6102

—

6103—6108—6109—6371—6374—6377 — 6378
—6395—4622—6474—6475 — 6489— 6492 —
6542—6545—6553—6557—6576—6599— 6601
—6644—6647—6655—6767 — 6844 — 6849 —
6862—6865-6884—6887-^6912—6916 a 6918
—6920—6953—6956—6961 — 6978 — 6982 —
7044—7047—7065—7142—7143—7287 — 7298

a 7300—7302—7321—7323 — 7389 — 7930

—

7415 — 7469 — 7478 a 7526— 7538—754»—
7572 a 7575—7595 a 7597 — 7626 — 7627 —
7851—7852—7876—7894—7938—794X — 7944
7945—7968 — 8008— 8198 — 9127 — 9795 —
11297.

'—
• de Mattos Pereira—7676—7691.

de Mattos Pinto de Carvalho—8831.

de Medeiros—8863—8899—10535—10541——'— de Mello Lima—10619.

Mendes Barreto— 6050 — 6172—6197

—

10037.
—'

—

— Mendes de Jesus—9961.

Mendes Monforte (Dr.)—7061.

' Mendes de Oliveira— 11 066.
—'

—

— Mendes da Silva—8075— 11867—11870.

de Mendonça e Silva— 6309— 6334 a

633^—6338—6340—6417—6479—6505 — 650Ó
.—6591 a 6594—16597—16670—6701—6702

—

674.1—6746—6749—6751—6752—6755 — 6759—167.61—8041 a 8054—8072—8073.—8109a

—

8091—8096.
'— de Mesquita—669^"

de Miranda de Almeida—7367—6371.
' — de Miranda Pereira—10824—10825.

do Monte do Carmo (Fr.)—10213

—

10214.

— do Monte do Carmo Lobato (Fr.)—
10570 a 10586— 10815^—11785.— Monteiro da Costa—8958—8960—8962.

Monteiro da Fonseca.—11081—11107.

Monteiro da Gaia—11927.
—'——

• Monteiro Pinto (Cónego)—7050—7054

—

7055—7063—7064—7074—7674—7675 — 7685
8670—9046—9048.

Monteiro de Queiroz—7152,

de Moraes Cabral—11559.

Moreira Rebello—8876—8912.

Moreira da Rosa—8555.

de Moura Negrão—7050—7054—7055—
7062 — 7063 — 7064— 7067—7070—707.»

—

7146—7153—7155 — 7166—7259 — 7642 —
7674— 7675 •— 7678 — 7681 — 7685—7730 a

7735—10002— 10870.

de Moura Serrão— 10535—10541.

do Nascimento Costa—9057—9058—9089

9097—10123 a 10130.
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Minuel dft Natividade da Pax (Fr.) — loll7—
llJ46- 11430.

I Naiarrlli Salaxar—8g6a.

——— (lai Nevei Pereira—7S6^
- —— Niinrit do Amaral— io«i tf.

Nunr* Cabral—68s8—6877.—— Ntiiicii lia ("o»ia—8555—»A.<|l—Çíls».

Nuiir» l-ragono—7060.

- I NimcN (lu l.ux—87SI.

• • Nunr» de Mello

—

6477—4478-^6480 —
6481—6769.

NuncN Pereira— 10918.—— Nuiieii Kilteiro—gg7H.

I Nune» Vianiia— M1976— 10999 a in»04.

do O' Freire — 6099—6396—661.1—6761

70JO—7J18—7a.i4— 7SJ7 — 7638 — 7639 —
764»—7649—8474 — 8671 —8806 — 8884 —
Soão—9016—9048 — 9133 — 9143 — 10870 —
10875.

d'Oliveira—6378.

de Oliveira Barros—8679—8681—86á.i.

lie Ulivciía Hulhõe»— 10918.

——— de Oliveira Costa—6670—6761.

— de Oliveira Uinia—8731.
— lie Oliveira Mendes—6343—6344—r.104

—8.'8i—8J83.

de Paiva da Fonseca—7597.

de Paiva Garrido—7592.

Parente Ksteves— 11081— 11 107,

Pavão de Vasconcellos—915».

da Paz. Fr.—7706.

. Pedro de Oliveira—7393—8761—SS'?-
891 1—98 .S7— 10513— 10762

—

1 1210.

Pedrosa Fontoura—8894—8930.

Pereira ile .\guiar—9833.

Pereira de Andrade—8317—832.1—8325

— 83.f9—887.S—8911—8958—9050 — 912J —
9610— 10875— 10962

—

ii9>7.

— Pereira de Aragão. (Coronel) -^ 60$$ —
6715—6847.

Pt-reira Brandão— 10455— 10461.

. Pereira Cabral— 10250.

Pereira Caldas— 11 516.

Pereira Castro—9602.

Pereira Chaves—8878—8914.
Pereira da Costa—11557.

:— Pereira Dias—8751—11779— 11782.

: Pereira de Faria—859().

Pereira da Fonseca— 11 172 a 11 175.—— Pereira C.allo— 10104— 10113.
. Pereira da Horta—6735.

Pereira de Lacerda—8876—8912.

Pereira I.inia— 10824— 10825.

Pereira Linhares—8424—8437.

— Pereira Machado—8792—8796.

Pereira Mattoso—8751.

Pereira de Mello—11202.

Pereira de Oliveira—6776.

Pereira Pinto—8442—8875—891 1.

Pereira Porto—6050—8442.
— Pereira da Rocha—11908.

— Pereira de Sá—8S93—8929.

Pereira da Silva—6400.

Pereira da Silva Caldas—10940.

Manuel Pereira Vlanna—tfs77 — ^st; — 6614 -*

644*—85^—6670—6*7 1—*70J—^761.—— Pcaaoa da Silva—74jf—780—10761.—^ Pcalana (Padre

—

JnuUã}—4i$9.
• Pinheiro Darrllar—8670.

Pinheiro Ferreira—«88S—6«>4.
-—— Pinheiro da Fon»cea—6o$i.
-

'

Pinheiro doa Saniot—7586.
Pinio de Axcvedo. (Comtgo) — 7030 —

7054 — 7055— 7063 — 70*4—7»74—7«74 —
7675—768$.

Pinto Cardoao de Freíta»—8633,

Pinto de Carvalho—6400.
1'inlo da Cunha e Soum—7887.

Pinto de JeMi» Maria. Fr,—9683.

i Pinto Kibeiro

—

8424—843$— 111918.

Pinto da Silva— 10619.

Pire»—8555.
da Ponte Pedreira—7193—7304.

Ramoi—8355.

Kamos Ayres—6055—6710—6716.
Ramos dos Santos—8893—8929.

Kehello de Andrade—6847— 7405.

Rehello de Sousa— 10039.

Relamberg—8878—8914,
—

•

da RessureicSo. D. Fr.—(Arcebiipi)—

6363— 1 1394— « «395— > «427— • «428-

Ribeiro Falcão—«1073— 11 101.

Ribeiro Leitão—8881^-6917.

Ribeiro de Pinho—9058.
Ribeiro dos Santos— 1 1902.

— Ribeiro de Vasconcellos—10762.

da Rocha—8424—8427,

da Rocha Pimentel—7687— 10918.

Rodrigues—6028—11340.

Rodrigues Abrantes— 11902.

Rodrigues Alvares— 10882.

Rodrigues Banha—6858.—6877.

Rodrigues de Brito—7395.
.— Rodrigues de Carvalho— 11974.

Rodrigues Cobra— 10918.

Rodrigues Collaço—9159—9571—957'

—

9374—9575-

Rodrigues da Costa—6858—6877—11854

a 11856.

Rodrigues de Faria—6733.
Rodrigues Ferreira—6121—6129—9563.

Rodrigues da Fonseca—8555—9050.

Rodrigues Graça—11901.

Rodrigues Leiria—6670—9526 — 9528

—

9690—9698—9730—9731 — J0444—'044S—
1 07 1 8— 1 0938— 1 1554.

— Rodrigues de Magalhães—8082—8442.

Rodrigues Netto—7760.

Rodrigues Nogueira—8751.

Rodrigues Nunes— 10922—10925—10930

—10933-

Rodrigues de Oliveira— 6080— 6121 —
9—6428

—

II 083

—

1 1084

—

II 109—mio.
Rodrigues Pacheco—8958—8962—9146.

Rodrigues Pinheiro—8746.

Rodrigues Porto—r6253 a 6255.

Rodrigues Ribeiro da Silva—8962.

Rodrigues dos Santos—10824—1082*.

Rodrigues de Sequeira—10285—riojoi.

61
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Manuel Rodrigues da Silva—6859—6878.

Rodrigues de •Sousa—8670.

•— Rodrigues Teixeira— 10528 — 11778 —
:i78:— 11883 a 11885—1:888 a 11890.

Rolim de Moura—6847.

' da Rosa Ferreira— 104.55—10461.

— de Sá de Araújo—6710—6716.

de Saldanha de Albuquerque. V. Conde

da Ega.

de Saldanha da Gama—7479—7494.

de Sant'Anna (Padre) — 8632—8702

—

8759 a 8761— 11655— 11656.

—

'

de Santa Catharina. D. Fr.

—

{Bispo de

Cochim)— 1 01 42

—

1 01 46.

de Santa Ignez (D. Yr.—-Arcebispo e

Govern. interino)—6023 a 6028—6033—6035
a 6037—6041 a 6046—6068 a 6071—6075 a

6078 — 6082 — 6091 — 6096—6104—6109

—

61 17—6131-—6205—6214 — 6268 — 6271 —
6272—6274 a 6279—6283—6287—6289—6297
—6298—6300 a 6302—6308 a 6320—6325

—

6326—6328—6333 a 6335—6341 a 6353—6357
—6366—6370—6401—6403—6404 — 6411 —
6413 a 6418—64.20—6431—6432—6434—6448

—6449—6462—6471—6477 a 6482— 6484 —
6485—6488 — 6505 — 6507—6542—6554 —
6556 — 6565 — 6567 — 6569—6571—6573 —
6586—6588—6606— 6623 — 6624 — 6640 —
6649—6668—6669—6695—6703 a 6705—6736

—6739 — 6745 — 6750—6754—6756—6759—
6769—6770—6773 — 6775 — 6777 — 67S0 —
6789—6799—6800 — 6802 — 6803 — 6812 —
6814—«17—6818—6823 a 6825—6827 a 6829

—6837 — 6838—6885—6889—6891—6907—
6925—6933 — 6935 a 6942— 6945 a 6948

—

6950 a 6952—6963—6964—6966—6992—6995

—7006—7008—7023'—7025 a 7028 — 7030 —
7031—7034—7042—7043 a 7046—7138—-279

—7288—7290 — 7295—7587—7744 a 7749—
7755—7758—7759—7761 a 7763-7773-7775
—7814—7824 a 7829 — 7860—7880—7881—

7912— 7963 — 7967 — 7983 — 7989—7992

—

8088—8229 a 8232—8313 a 8316—8453 a

8456—8535—8540 a 854.3 — 1 1394— 1 142'—

11406—11439—11484.

— de Santa Rosa. Fr.—6670—11449-

de Santa Rosa e Sousa — Fr. — 7704 —
7705—7707—9490— 1 1276.

de Santo António. Fr.—6400.

dos Santos—7384^—9983-

. dos Santos Jardim—8894—8930.

— dos Santos Lopes—8960—8962—9146.

dos Santos de Macedo—7642.

. dos Santos Nogueira—8281—8283.

dos Santos Pereira—9940.

dos Santos Sousa—8882—8918.

de S. Bernardo Malta — Fr. — 11083 —
11109— II4S9-

de S. Boaventura—Fr.—9423.
de S. Joaquim—Fr. 6360—6361—6468

—

6469.

de S. José Seixas (Fr.)— 1023 1 a 10233.

Sacramento

—

(Desembargador) — 6998

V—7002—7399—7444—^7S69—7672—«586.
' Serrão Diniz—11 394'—ii427'

Manuel Scrrio da Silva— 10535

—

10541.

- • da Silva— 10575—10381.

da Silva Amado—^8964 a 8966—9070—
9072.

da Silva Baldaia—11954—HPSS-
da Silva Bastos—8898—8929.
da Silva Daltro — 6859 — 6878—8075—

8281—8283—9508 — 9567 — 9358— 9364 —
10250—10563 — 10649— 10650— 10686 —
10691

—

1 1644

—

1 1868

—

1 1871.

da Silva Dantas Ribeiro—7540—7543.

• da Silva Ferreira

—

(Provedor da Casa

da Moeda)—61 13—6659—6662—7051 a 7055

7063—7064 — 7146 — 7150 — 7153 — 7155—
7i6í—7164—7166—7168 a 7173—7189—7i!03

a 7206 — 7230 a 7232—7236—7238—7239

—

7245 a 7248—7253—7254—7259—7260—7264
•—7266 — 7267—7276—7282—7284—7288

—

7289—7291—7402 — 7434 — 7436 — 7442 a

7452—7567 a 7571—7610—7613—7615—"628

—7631 — 7638 a 7642—7649—7650—7658

—

7660—7729—7732 — 7734— 7754 — 7830 —
7868—7890—7894 — 7930— 7968.— 8032

—

8039—8176—10008—10867 a 10871—11210.

— da Silva Freire—11075— 11 101.

da Silva Guimarães—11901.

da Silva de Jesus— 10044^—11210.

da Silva Lima—8809.

•— da Silva Lisboa—8555.

da Silva Machado—6281—6291-^^293.

da Silva Malta — 6080 — 6121 — 6129—
6428—11070— 11073—11075—11083 — 11097
— I 1099

—

I II 01

—

II 109.

da Silva Mariz—7597.

da Silva Monteiro—9149.

da Silva Pereira—8166.

'— da Silva Pimentel—10375—10423— 10431

—10619.

da Silva Soares. (Coronel)—6715.

da Silva Sousa^—7597.

da Silva Villa Nova—10762.

Silveira Leal'—10938.

da Silveira Nolete—6172—6202.

i— de Siqueira Collares^-9091.

Soares—8878—8914.
Soares da Affonseca—6243.

Soares de Albergaria—10063.

Soares de Azevedo—6051.
Soares da Fonseca—6232—6238—6264.

I Soares Madureira—9601—9602.

Soares de Mattos—9628.

Soares Neiva—7408.

de Sousa Baptista—8831—8960—9489-

de Sousa Barreto de Moraes Sarmento

de Sousa Bessa—11950

—

ii95i-

de Sousa Coelho—8241—8249—8250.

de Sousa Cunha—6922—6923—7816.

Sousa Ferreira—7743.

de Sousa Freire—ii339-

de Sousa Guimarães—7121—7141—"it?'

217—7527—10938.

de Sousa Meira—7866.

de Sousa Pires—8960.
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Mknucl de SouM Porto — 61^1—61^9 — 74145—
7446—7449—;4S0—8443—9> 50.

* de Suuia dl Rocha—60J7

—

8j8i—SjSí—
8404-8655.

— de SouM de Sararoca— 11571.
" TaVaret—8sS5>

' Teixeira Baatoa—68 1
3—86 1 5 — 7930 —

8j45—8884—89.-0.

— Teixeira Caldai— 10283.—— Teixeira de Carvallio—6587—8442.

• Teixeira da Fonseca e Paiva — 7497 —
7501—7505—75.Í6.

——— Teixeira Silva— 11981.

• Teixeira de Sousa—7887.

Tliotiiaz Santiago—6659^-6662.
' de Trindade Almeida— 10375—10382.

da Trindade Rodrigues—10375—10404.

do \'a!le Pereira—8468.

Vaz Camcllo—8598—8962.

Vaz Pinlieiro—9602.
' \'ar de Pinho—7377.

da Veiga Cabral—7961.

Vclloso Paes—O653—7047—7691—7990

—7992—8587.
. — Ventura Pinlieiro—6670—6761.

Vianna—6339.

\'iceiUe de Carvalho—8442.

Vicente da Silva—8702—8761—9910.

Vidal da Kocha—10535—10541.

:— Vieira— 11210.

Vieira Corrêa—8751.
• Vieira de Lemos—9825.

\"ieira de Lemos Sampaio—9875.

\'icira Nunes—8761—10046—11210.

Vieira Rodrigues— 10870—11034—11038

— ii2.'9—^11361—^11444.

. Vieira dos Santos—8958—8962.

-Xavier Ala (Coronel) — 6034—6094

—

6397—6400—6774—6776—6920—7113 — 74 '6

—7329—7572—7859—7872 — 8023 — 8349 —
8351 — 8601—8602—8626—8627—8634—8643
—8655—9169—9181 — 9185 — 9361—9362 —
—9(>57— 1394— 1 1427.

Xavier Magro—6761.

Marçal Casado Rosicr— 11902.

dos Santos Abreu—8831.

Marcellino Francisco (Padre)—10949.

Francisco de Mello (Padre) — 9672—
10307—11070 a III 22.

José Monteiro—7259—10005.

Lopes Cidade—7927-

Pereira Cleto—11995—11996.

de Sant'Anna (Fr.)—6483—6624—6^125
—6630.

da Slva Pereira— 10823'—11023—11024
— 1 1029

—

II 141—1197S—11976.

Marcos Alvares—8894—8930.

António Fernandes—9026.

Gonçalves de Faria—7525—8958—8960

—9050—9058.

Gorman—6776.

de Macedo Guimarães— 11513—11514.

Martins da Cunha—loiío—10119.
. de Noronha (D.)

—

V. Conde dos Arcos.

de Sousa Silva—6702.

Margarida Josefa da Coiiceigio (Soror)—11564.
Maria Angcliia da Co*lit>—8746.
' Anna Josefa Xavier de Um* (O.)—

V. Mar<|ucza de Niza.
' Harfxiiia d» Amaral—6121—6129,—— Htrnarda d» ConceiçAo— iioSj— 11109.

da l'oncciç4o de Mello— 11805.

lígypciaea— 11717.

Kgyiiclana de Jetua—^391.
Kngracia da Asaumpçlo Veiga Cabral—

7961.

Fraiiciíxia d.i Picdide — 1 1637.—— Joa<|aina da Concciçto—10667—10664.

Joaquina de Sanl'Anna— 11968 a 11973.

Joariuina de S. Bento— 7396.

Joai|una Veiga Cabral—7961.

Jouefa Tavares lienevides—7364—7378.

Luiza da Conceição (D.)—10960— 10J96
—11637.

do Nascimento doa Santoi Marques^

-8796.

—10663—10664.

11445.

10237— 10239.

das Necessidades e Faria— 11367.

Pedro da Silva— 11968 a 11973.

Pereira de Castro— 11901.

Pereira da Costa—7396.

— Pereira de Mello—8792—

Querubina da Conceiçâo-

Rosa de Lima—9150.
de Sant'Anna— 11442 a

IMarianna Ferreira Gomes (viuva de António

Gomes de Araújo)—6055.

— Filippa de Santiago—9744^i>74S.

de Jesus Maria (Soror)— 10467 a 10470.

Telles de Menezes—6400.

Victoria (D.

—

Infanta)—7987.

Victoria (Rainha D.)—10771— 10782.

Marquez de Angeja (D. Pedro António de No-

ronha, Conde de Villa Verde)—7169—7217
—8138 a 814XJ—8461—9595—11148—114JO

—

11433-

de Caza-Gilli—944'-

de Cascaes—11966.

de Gouvêa (D. José Mascarenhas e Len-

castre)—6400.

de Lavradio (Vice-Rei— D. Luiz de

Almeida Soares Portugal Eça Alarcão Silva

Mascarenhas) — 7744—7824—7826 a 7828—

•

7830—7831—7833 a 7838—7843 a 7846—rS-i

—7853—7854—7867—7870 a 7874—7876 a

7878 — 7907-^7910—791 1—7914—7928—'931

a 7934—7956—7958—7959— 7964— 7966—
7968— 7981 — 7982— 7994 a 7998—8002

—

80 1 o—8020 a 8023 — 8030— 8034— 8036

—

8039—8041—8058 a 8063—8072 a 8074—

•

8076—8079—8081—8092—8102—8104— 8105
—8108—8164— 8165 — 8176— 8521—8674

—

8747—8799—9104^-9309—9402—9415 — 9458

a 9460—9462—9464—9466—9684—9710.

de Niza— 11965 a 11966.

das Minas (D. António Luiz de Sjusa

Tcllo de Menezes, 2» Gov.)—11408—11441.

de Penalva—7169—7217.

de Pombal (Sebastião José de Carz'^l!io

e A/e/Zo;—8353—8738—9455 a 9457—i'H8s
—114.07—11440.
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Marquez de VTalença ( D. Affionso Miguel de

Poftugal e Castro, Gqvernador e Cap. Ge-

neral)— 10319—10446 a 10451— 10457— 10403

a 10467 — 10469 — 10471 — 10473— 10509 a

10511—10514—10517—10519 — 10522—los^a
—10544—10545 — 10546 — IOS53 — 10561 —
10570—10587—10595—10610—io6ii — I J023

— 10637 — 10638 — 10645—ao654—10656

—

10658—10659— 10661— 10662—10677 — i>>6/9

— 10680— 10682 a 10686 — 10694—70696

—

10699 — 10700—10702—10713— 10714— 10716

— 10717 —' 10719 —I 10749—^10752—^10753'

—

10755 a 10757—I07S9—10760—10763—10765

— 10767 — 10769,— 10771—110772—10774

—

10776— 10781 a 10783—10785— 10787— 107S8

10794 — 10801—10803—10819—10821—10S26

•—10S27 — 10830— 10831—10834 a io8j6

—

10841— 10843— 10845 a 10847—10849—10860
10867— 10868— 10872— 10896—10898— 10899

— 10901 — 10903 — 10905 — 1091 1— 10920^—
10928— 10937— 10939 a I094S—10947— 19949 a

10951—10953—10961— 10963—10964 — 10966

— 10968.— 10972— 10975 a 10977 — 10979

—

10980— 10983—10985 a 10987—10989— 10991

— 10993'—10999 — i'u02 — II 00 5 a 11009 —
iioii a 11013—11016—11019—11023—11025

— iro2g — 11031 — 11035—11043—'11043

—

11057 1 1062 11064 11065 II067 11070

— 11072—11097 — 11019 — 11133 — II 135 —
II 138.— 11139

—

II 142

—

II 143

—

II 146— 11150

— iiiSi — 11155 — 11162 — II 164—11167 —
11169—11170—11172—11177—11179 a 11185

—11186—11189 — 11191 a 11193 — IH9'

—

II 199—11204

—

II 209

—

II 211 — II 21 8—11234

a 11238—11240—11242 — 11243 — 11255 —
11262 a 11265—11267—11272—11273—ii3'3

— 1 1762— 1 1810

—

1 1991-

Marqueza de Cascaes (D. Anna José Maria da

Giaça)— 1 1966.

. de Niza (D. Eugenia Maria Josefa Xa-

vier Telles)—11965—11966-

de Niza (D. Maria Anna Josefa Xavitr

de Lima)—11965—11966.

de Valenças—10450.

Martim Sapata—71 75—72c8.

Martinho de Freitas—8878—8914.

Gentil—8622.

de Mello e Castro (Ministro da Marinha

e Í/LY.;—8346—8655—9228—9311—10319 —
10320—10322— 10323—10483— 10486 — 1 1333

—1 1334—11465 — 11667— 11789— 11866 —
11948.

de Mendonça de Pina Proença—6051

—

10456— 10462.

— Ribeiro de Sousa (Padre)— 10532.

de Sousa Albuquerque (Capellão da

Armada)—7394—7437—7882—8119 a 81:2—

8191.

Matheus de Almeida—6051—7181—7215.

. António Leal—8882—8918.
de Azevedo—9132.

— de Barros—7067—7678.

, Corrêa de Mello—6027.

da Costa— 10896— 10897^— 10941.

• Franco da Silva—10762.

Matheus Lourenço de Carvalho—6924.

Pereira—8595—8617,

Pereira de Campos— 10593 a 10605—
io6r I— 10612.

Pereira dos Santos Cavalcanti — 7050

—

7054—7055-706.3—7064—7067-7070 — 7074

—7625—7674—7675—7678—7681—7685.
Polier—8340—8831—8958—9058 — 9127

—9146.
—

—

Kodrigues Vianna—10687.

—• de Santa Catharina (Fr.)—9423.

da Silva—8876—8912.

de Sousa d'Eça—7743-

Mathias de Albuquerque Maranhão (Capitào-mór

de Parahiba)— 11 398

—

ii43i-

de Araújo Faria—9489.

Ayres Ramos da Silva d'Eç»—8889—

6925.

Carvalho de Oliveira— 10 1 10—10119.

da Cunha (Governador)— ii394—i«39S

—11427

—

1 14,28.

.-Fernandes Santiago—7779—7805—7806
—8875—891 1'—9050—9091. ^

— Ferreira Durães—11982— 1 1983.

da Fonseca Alvarenga-— 11901.

Gomes Barcellos—6064.

João da Costa—7535.

José da Silveira de Gusmão—9490.

Lopes Arraia'— 9793 — 10613—10614

—

10718— 10772 a 10775—10938—10973—1182Ó.

Martins Beilhós— 10535—10541.

Máximo da Conceição—7259 — 7642 —
9996—10870.

Mofeira de Sampaio—7051 a 7050—7o;;4

—7055—7063—7064—7148 — 7151 — 7154 —
7155—7157 a 7161—7171—7179—7204—72'

3

7257 — 7259—7403—'7442—7642—7649—99Í'i-

—

•

Rodrigues Ferreira—6055—6058—6059—
6467—67 1 o—67 1

6—6732—6847—74.05.

Rodrigues Freire— 1 1927.

• Vieira Lima de Menezes—6440 a 6442—
6700 — 6759—6766—6921—8365—8764—8705

—8767 a 8769—8771—8772—9602.

Maurício Pereira da Cunha-—11089—miS-
— Pinheiro de Queiroz—6670.

Maximiano Garcez dos Santos—7396.

José dos Santos— 11 292.

Martins dos Santos—9490-

da Rocha Ferreira— 11 175.

Maximiliano da Costa de Oliveira—8459—8469—
8542.

Máximo Baptista da Costa (Padre)—7760.

—• Pereira da Silva—8792—8796.

Melchior Manuel Machado—11901.

Miguel Alvares de Carvalho—8443.

Alvares Lima—7367.

Alves de Carvalho— 11901.

Antunes Guerra—8442.

de Arez Lobo de Carvalho (Ouv'dor das

Jlltéos)—7557 a 7560—7874—7875—8030—
81

1

1—8206.

Borges—11901.

Carlos Caldeira de Pina Castello Branco

(Desembargador)—7372—7875—8117—8118—
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8184—Saotf—8480—849»—8S37—894.1 • K9ro

—9078—^083.
Miguel Carnrirn da Cunha—7j68.

Carvalho Lima—4710^—6716.

Corlhn (Ic Macedo—8966.

Corrfa (íoinfii

—

roíio— 10119,

da CnMa do» AnjoH—8751.

da Conta Ferreira— 7SSJ" 11191.

__ Frrnaiiilei Dian-HHBj—8gi8.
da Fonneca c Mello (Padre)—863J.

' l''raiu'ÍM'o M.-iiiMonii— lo.saS,

— l'raiuÍ!>co 'IVIIr» de Menexe» — 7.17.,

—

7J96 -9''9o— yK«)i.

——•— de (iorn de Vanconcello» - 6847.

Cioinex de Abreu—6859—6878.

Gonçalves Netfo—98.18.

Honorato Guirard—6ioi—610J—6ssj—
6653.

José de Araújo—8Í171— 10870.

José Bernardino— iii,s.'8.

Joxé de Oliveira— 114.";.^.

- I.oprs da Fonseca—8148.

• I.opcs de Lavre—8i.i6—81.so.

de Macedo Ribeiro

—

8141—8145— M93?.
Mendes de I<cnios—6051.

— Nunes de Mesquita—6051—8869.
• Nunes \'ianna— 10999 a 11004.

• Pereira da Costa—6847—961 1.

Pereira Godinho—8i8t—8383 — 1 1868

—

11871.

Pereira Vianna—8751.

Peres Lima—7384^7976—97-Í4—97-'j—
10718.

de Pina Lima—9782.

'
' do Rego Vianna—7927.

Ribeiro Soares da Rocha— 11 347

—

ii.íij

— IIS14-
>—

^

da Rucha Torre<>—8702.

Rodrigues de Aguiar

—

9132.

Rodrigues Barbuda^—6659 — 6662—6667.

Rodrigues de Deus— 117.18— 11739.
'— Rodrigues de Deus Cerqueira—9625.

Rodrigues de Sousa—8876—8912.
— Romano—0724—9725.

dos Santos Torres—90.S0— 1091— 10662.
— Serrão Diniz (Chanccller)—7924—7925

—7969—8058—81 17—8370 — 8379 — 8S32~—
8626— 8627—8634—8643—8863—8897—S899— 8933 — 8934. — 8946—8948—9046—9044

—

9078 — 9085 — 9577 — 9646—10869—10870

—

11362.

da Silva Azevedo—11892.

da Silva Maia—8669.
—' da Silva Ribeiro—8791—8795.

Soares—61 21—6129.
— Soares de Almeida—8894^8930.

Soares de Figueiredo—8876—8912.

Miguel Soares Neves—10918.

Soares—Nogueira—11 670 a 11672.

de Sousa Moreira—7098.

Tavares—8281—8283.

Teixeira do Rego—8761—10513—105 16

— 1 1292.— Teixeira dos Santos—8878-— Varella—67io<-'67j6,

-8914.

I. 2

N'arcl»a Maria de Jtt\Ui—6i%%.

Narrino Martini da Cort»— 7396—887S—S911.
Nalhanifl Pam- <Í774.

Nazarío da Cunha Soiiaa—6538.

Nicnjio de A^reu e Carvalho—434i—4i44—4iff
—*3Sa--6.<37.

•^—— Campou ( Padre)—7060.
Dia* Torre»— 114JJ,

f Pernande» da Pon»eei

—

totís,

Gori-7336 a 7.138—7954—TÍSJ—*»*"-
Pae» Sarmento (D*ào)—7075—76*^..

de Sant'Anna Nevp» (Fr.)—7708—7**7.

-—— da Silva ^>,i7i—*373—6*9*—/aoj,

de Sou»a Pereira—8864—8900,

: Tolentino Goe»—6776.
Tolentino Rolim—8751,

PanUleSo da CoMa Baldaya—8876—89I7.

- da Couta Rosa—7057—7058.

Ctoncalve» ile Oliveira — 8443—887S—
8911.

. de Oliveir»—IOS35— io54«-

Paschoal Benedito—8381—8>83—853a.
Brandão—6095.

de Sousa— 7395-

Felix da Conceição (Fr.)—11950— « «9Si

— 1 1957— «1958.

Tatricio José Vicente Targinc—9158—9163.

Paulino Pinto da Motta—10215 a io320.

• de Sá Tourinho—11868—11871.

Paulo Alves da Silva—6987—7816—8444-
de Araújo Castelbranco—6521.

de Argolo—6121—6129—9^43 a 964'^-

Cardoso Vianna—8785—8786 — 9434 *

9437-

José Coelho—8893—8939-

José da Silva—7597-

Luiz da Costa—6847.
—: de Mello—6034.

Nogueira de Andrade—7188.

de Oliveira Costa — 9663 — 9665— 10875

—11779— II 782.

Pinto e Aguiar (Padre)—8632—86 J3.

Rjbeiro do Valle—6121—6129—8670.

de Sá Sarmento—6670—6761.

Taveira—6521.

Vieira da Silva—6194.

Pedro {Infante D.)—6053.

Affonso (Padre)—8578.

de Albuquerque da Gamara—6400—6442
—6444—6446^6735—9127— 10704 — 11210

—

1 1779— 11782.

Alexandrino de Abreu Bernardes—6jSi.

Alexandrino de Barros—9634—9636.

Alexandrino de Miranda—7450.

Al€xandrino Soares—7050—7054—70.SS

—7063—7064—7067—7074— 7672 — 7674

—

767S—7685.

— Alexandrino de Sousa Portugal—8281

—

8283—9570— 10479— 11867—11868 — 11870—

11871.

Pedro Alvares de Andrade (Corontl)-'

II 565—11566

—

II 570

—

II 572—ÍI575— í«S7J
— 11580—11582— 11586 a 1x589— 11590—

11592-

« — Alvares Cabral—6519.

82
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redro Alvares Chaves—^i 1895.

Alvares da Costa (Padre)—7397.
• Alvares Lima—8751.
* Alvares da Silva— 1 0601—10606— io6.'S

—10641— 10651.

Alvellos Espínola— 11543.
— Alves Neiva—7060.
' Annes da Rocha—6659—6662.
•- António de Cevallos (D.)—6320—^933

—

9415—9416—9455.

António da Gama—7872—^8301—8302

—

.10488.

- ' de Araújo Sampaio—10375—10412.
' Balthazar de Vasconcellos—7395.

Barbosa Leal—6051—6055—6847—-7405

— 7406— 8075 — 8281—8283—9245—9247

—

11868— 11871.

Barreto Freire—6858—6877.
—- Botelho de Barros—8864—8900.

' Caetano Pinto de Moraes Sarmento

—

10687—10688.

Cattano da Silva—8669.

— Carvalho de Mattos—6659—6662.
Chastinet (Cirurgião) — 8858 — 886i —

:• 11156—11157.

Corrêa do Couto— 10918.

Corrêa Ksmeris—6702.

Corrêa de Lacerda—6144.

Corrêa Soares— 6922— 10970—10971

—

I 1014

—

I 1054

—

I 1059— ' 1060.

. Corrêa de Vasconcellos—8864—8900.

•— da Costa Lima—6050—10040.

i — da Costa Pereira—8758.
da Costa Ribeiro— 10918..

da Costa Valdez—6051.

da Cunha Barbosa e Vasconcellos

—

ii779

—11782.
— Dias Paes Leme— 9904—9905—9907

—

II 21 o.

' Diogo da Motta de Abreu—7115—7117.

Duelos Guiot—6560— 6562 a 6565.
——— do Espirito Santo (Padre)— 8642—961"».

Fernandes Souto—7169—7642.

Ferreira— 11 21 o.

Ferreira Lemos— 6062—6917—6992

—

7067—7082—7243—7441—7564— 7678—78S3
— 8881 — 9487 — 9602—9603—9786—^788

—

9820—9822-—9867—9870—9871—9874

—

107TI

10712 H210.
Ferreira dos Santos—8751.

Ferreira da Silva—8876—8912.

Francisco Buisson—11 268.

Francisco Gonçalves—8893—8929.

Francisco Lima—6055.

, de Freitas Tavares Pinto (Desembar-
gador)—8055—8056—11305.
'— Gomes Caldeira— 7433—8806— 9050—
9091—9127.
— Gomes de Carvalho—8791—8792—8795
—8796.

,__^—.. Gomes Ferrão Castello Branco—10660—

^^777— 1 1780—11949.

Gonçalves de Castro—8792—8796.

Gonçalves Cordeiro—7546.

-. Gonçalves da- CruzrT-879a—8796,

Pedro- Gonçalves F-errcira <Padre)— fosaS.
'

— Gonçalves Ribeiro—11075

—

iiioi.

Grant—Í774.

Joa(|uim Figueira—913*.
• José Alexandre—8758

José de Araújo—8751,

José Corrêa—7050—7054—7055—7JÍ3

—

7064.—— José Gonçalves—10891.

>- José Gonçalves Vieira—10375— 10379.— José da Silva Botelho (Conselheiro do

Cons. Ultr.)—9,776.
Leolino Mariz—6084—6085—6208—6214.

de Lima Cabral—6487—6577—77<>«>.

Lopes de Araújo—7928—7929.
Lopes Arraia—6577—6670—6671—6687

•— 6702 — 6761 — 7384—7920^7922—8737

—

8758 — 9091—9100—9530—9531—9533—9534
—9761^-9763.
— Lopes Filgueira—7304.

Lopes Monteiro—9490.
Lopes de Sousa—11967.

Lourenço Villas Boas (Padre)—8642

—

9617.

Luiz Pacheco da Cunba—11848.

.Machado Dantas—10535—10541.

— Machado Palhares—8461—11937.

Marinho da Silva—6836.

Mariz (Capitão-Tenente)—9454.
' Marques da Silva—8792—8796.

Martins da Costa—10535—10541.

Martins Rodrigues—11901.

de Mendonça de Moura—9302—9304.

— Michelles— 10535—10541.

Moniz Barreto de Vasconcellos—6053—
7398 a 7401—7412—7426—10711—10712.

Moraes Magalhães—7368.

Nolasco Ferreira de Andrade (Desem-

bargador)—7760—8853—8854—8949—8950

—

9863— 10350— 10716—11210.

'— Paulo Dias Lobato—7050—7054—7055—
7063 — 7064—7067—7070—7074—7674— 7675
—7678—7681—7685—8185—9890—11210.

Pereira de Barros—6172—6189.

Pereira de Freitas—9132.

Peres Gil—6702.

Pessoa de Mello—7062.

Pinheiro de Mello—8876—8912.
— de Pontes Silva—6027.

Rodrigues Bandeira—6463—6564—6566
—6568—6570—6572—6574 — 6813— 6815

—

7420—7527—8671—8884'—8920,

ide Saldanha de Albuquerque (Briga-

deiro)—7416—7420.

de Santa Rosa Junqueiro (Fr.)—11964.
' da Silva Caldas—10917.
— da Silva Faria—9358—9364—9817.

da Silva Freitas—11056.

• da Silva Guimarães—7832.— da Silva Lisboa—8962—9146—10652.
•—

—

da Silveira Fontoura—8555.

Soares de Athayde--6384—6390—8033.

de Sousa Machado—6051.

Teixeira Dória—7259

—

j6i^-r-J^^»^7^l,i

^7^í9—77^9 9 7737- • •



eet

iVtlrii TIkiitmu IMiibeiru e Araglw—«108 tpnSv
- de Unliâo Culcllo Ilranco— ii3S7<
— \'r\hu lUiriin— 7.169.

Vcllodii (•l«l«ii--l«9IS—10916.

I I VIccntr Vidal—105JS—10541.

,|p VilU» n..a»~í-Ma.
•— Vnlkniar

—

iii74-

Plncldo Frrnnnde» Mnciel^<o34—<38o—9<15> •

964».

)'nlycar|>o Joiíé Machado—6818—«8í8— 7604 -

7605—

8

1 6»—

6

1 <J9—^058.

da Silveira Hrum—8893—8939.

!'nríirio do» Sniitn» Kiiihon— 10918.

l'<ii«<*id(>nio (Ia Cohta—-<)476 a 9479.

J'ruilfiilt- ilr (•()»•* Affonitcc.T

—

6o6j.

-—^— Pinheiro de Carvalho—9914.
íjuirino (la Silva Vax—94S9.

K.Tfncl llarboxa de Paiva—8461— 119.17.—— Martins SantiaRo—70.18—10880.

Pire» Pardinho (Ouvidor de S. Faulo)—

6o,so—814.";.

da Silva—6698.

da Silva Pinto—6564.

Teixeira de Oliveira—10718.

Raymundu Roim de Santo António (Fr.)—6097

—

6099 a 6101.

da Costa Vieira—7727-
Gomes de Carvalho—6iot.

Gomes Teixeira—8960.

José de Carvalho e Miranda — 8642 —

11727-

——— José de Sousa—9132-

— Monteiro de Mattos — 9812— 1 1075—
j 1 10 1 .

-—; da Trindade Monteiro— 10550.

'— de Veneza (Fr.)—/10078.

Refçinaldo Corrêa—8348.

Rei de Ardra^—8941 a 8944.

Uenui.nldo Barbosa—6528.

ReynaUlo Thomaz—6776.

Ricardo Pinto Coelho—10872 a 10874.

Rita Maria Josefa da Veiga Cabral—796'.

Roberto Bawt—f>776.

— de Brito Gramacho (Padre) — 6521 —
6333—6534—8579.

Corrêa de Mello— 10563— 10838

—

ii3to

— 11868—H871.
.— Fairful—6774.

Homem de Magalhães—T0535—10541.

• Mac-I)onall (Capitão de mar e guerra

inglês)—8661—8662—8674 — 9393 — 9309 —

•

9313 a 9,117—9440 a 9443—9448—9450 a

9454—9458 a 9461.

Alvares Aranha—6062.

Rodrigo de Argollo Vargas Cyrne de Menezes—
6159 — 7426—7625—8486—8498—8668—92.Í»

— 9256-— 9260— 97 ij.—9886—10081—X06Ó2
— 10981—11949.

^— Branderburg—9050.

—

i

Coelho Mach.ido Torres (Desembarga-

dor)—6670—6761—6967—7079—7085 — 7447

—7448—7474—7539—7533 — 7556— 7577—
7580—7591—7639—7662—7672—7739 — 777«

- —7836—7839—784^—7873 — 7875 — 7882—

7884—7890—7894—7969 -«008—Iwii — lo<l
8070—8077—•• I»—8l»4—••»*^-i»7é— §177
-~K,|.|H—8j4i—4jM — 8401 — 840J — S40}

—

IO.JI9.

K(Klri«u da Co«la (I).)~6o}i.- — da CoKia de Almtrida (Inten4*nlf da Ma-
rinha)—6nit—6J34 a 63J*—*Jj8 — 6355

-

6400 — 64JS— 7'>79—7a*6—714*—7597—r<aj
— 8J17 — nttí — Biíj—9i33—8a4»—8jí|—
8j9$—«297--ÍJ99—$30»—9306—9370— 8376
— 8379 — 838 j — 8386—839J—8407—841 »—
8416 — 8473—B47!5—HjO*—8539—8547—Ml$
—K644—8653—9097- i9(»99 — 9'0' — fl'7'>-"

9174 9179 -ViJo—9297~«3í7—93'*— 93.tí

—933''- 93H'--93H3—93*5— 9386 — 94^5 —
<)4jH -9431- 94.1" -94'*i—94«3—95*6 —9SJII

--9558—9590- -9.593—9594 — 97'>8 — «94*—
99^16— 10121— 10JH3— 10299— 1044*— 10487

— 10488— 10530— 10533— 10539 — «0547—
10548— 10551— 10566—10590—10670— 10908

10909— 10938—10940— 1

1

133

—

1

1

161—II210.

' Dias de Moura—6532—6538.

Kstacio Teixeira—11075—moi.
Ferreira dot Santo* Portella— ii9S«^—

11951.

Gayoso de S. José (Pr.)—9027—9028.

Gomes da Silva—8K94—8930.

Ignacio de Barros Alvim—8958.

José Franco— 10291 a 10293.

——— José de Menezes (D.

—

Governador)—
10450 — 11311— 11473—"474— 11476—11478
— 11479— 11490 a 11498— 11546 — II 547

—

II 551 — 11552

—

II 555—11617—11619—11625
—11630 a 11632—11634 a 11636 — 1164»—
II 648 — 1 1649

—

1 1657

—

1 1660

—

1 1663

—

II 668

^11676 a 11678 — 11680— 11693—11698-
11701—11718— 11719—11730—11732 a 1174S
— 11754— 11757 — 11761 — 11767 a ii76«»

—

1 1777 — II 779—11780—11782—11832—11849

—11851 a 11853 — 11857 — 11859—11860—
11862 — 11882—11888—11898—11904

—

't^
— 11910— 11912— 11913 — 1 19 16— 1 19:8-
1 1920— 1 1978

—

1 1221.

de Lemos Lobo—8281—8283—9671—

•

10528— 1056 I— 10838.

'— Moreira Maia—7816—8443.

Pereira Sodré— 9245 — 10248—10504 —
1 1 046.

Pimentel do Vabo—8044—8053.

Xavier Alvares de Noronha—7188.

Romão Gramacho Fal<áo—6791—6796—68o>—
690- a 6909—7038—7476—7477—7565.

— José Rosa GuiãíJ—8579—8587—9615.
—— Manuel Gonçalves—11477.

Roque Barbosa da Silva'—9150.

da Costa Barreto—6523—6525—6895—
7949—11394— 1 1427.

— Fernandes Ribeiro—705^^7060.

José Alvares—6155—7020.

— José de Mendonça—10874—11 175.

Luiz de Macedo—11779—11782.

Luiz de Macedo Leme—8946—8948.

• • Manuel Pereira—7304.

i— de Moraes Lih^^ral Sarmento— 1076»;
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Roquefruil Labistour— 10985.

Rosa Joanna Gabriella de Moraes Pimentel

—

7960 a 7962.

Maria, viuva de Manuel Corrêa Varella

—8555.
^- Maria Veiga 'Cabral—7961,

Kuy Dias de Menezes—8896—8932.

Salvador dos Anjos (Fr.)—9092 a 9094. '

Caetano de Abreu de Lima e Alva-

renga— 11868— 11871.

Caetano d' Albergaria

—

fi3io.— Corrêa de Lemos—7927.

Ferreira de Sousa—8550—8551.

Francisco dos Santos—7304..

Franco da Motta—8614.
— Pereira Ferraz—7743.

Pires de Carvalho e Albuquerque—8-:86.

— Quinteiro Coelho—7396.
Sebastião Alvares de Affonseca—7162—7163

—

7875—8122.

de' Araújo Barjon (Padre) — 6522 —
6538.

António Quartim— 10535— 10541.

Bernardes dos Santos—9058.
• Borges de Barros—6394—7624.— de Castro Caldas— 11399—11432.

Estayola. D.—9429—9433.
• Fernandes Lima—6859—6878.

Ferreira—7056.

,

—

' de Figueiredo e Mello—9091.

— Francisco Bettamio—8180—8306—8309

—

8370—8376—8379 — 8385 — 8502 — 10869 —
10870.

Francisco Manuel (Desembargador)—
6144 — 6573—6574—6670 — 6703 — 6704 —
6761.

—-—— Francisco Vianna—8442.

Gago da Camará — 7088 a 710c—7201 —
7202—7925 a 7927—8422.

• Gaspar de Almeida Botto—6172—6i3o.

José de Abreu—6062.

José de Carvalho. V. Conde de Oeiras —
Marquez de Pombal.

—. José Ferreira Barroco — 8764 — 87Í5—
8767 a 8769

—

8771—8958 — 9886—10023 —
10031— 10780— 10938— 11210.

—— José de Freitas e Almeida—6564.
Martins. Fr..—6660.

Monteiro David — D. —
: {Arcebispo) • -

J1394— 11427.

— de Moura—6523.

Pereira da Cunha—11081—11107.

da Rocha Pitta—7169.
• do Valle Pontes

—

(^Cónego) — 7075 —
7686.

• Vivas de Carvalho—74,16—7418—7419.
da Veiga Cabral—7962.

• Xavier da Veiga Cabral da Camará —
7961.

Severino Coelho—8555.

de Sousa da Cunha—9961.
Teixeira Guimarães—8882—8918.

• Xavier Nogueira—6279 a 6282^6291 a

6296—6377—7493—7494.

I Silvério Ferreira Salazar—8035—8036.

Manuel de Resende—10285—10301.

Silvestre Alvares de Barros e Moura—7494.
de Araújo Ribeiro—6379—7957.

. José de Almeida— 10142 a «0145

—

ijíjò
a 10240.

José de Brito— 11014.

Luiz Dias—9050—9496.

Moreira Claro. {Cónego)—7050—7054—
70SS

—

7oà3—7064 — 7067 — 7074 — 7674 —
7675—7678—7685—8670.

•— de Oliveira Serpa—6701,

r Pereira Ribeiro—8751.

da Silva de Carvalho (Padre)—8632

—

8633.

Simão de Almeida Valente—11761—11762— 11 764
' a 1 1766.

Alvares dos Santo»—6710—6716.
• Alvares de Vasconcellos—8864—89 jo.

— Antunes de Carvalho— 11085—mu.
da Costa Pereira—6536.

da Costa Ribeiro—7058.

do Couto de Oliveira—6538.

Dias da Graça—7816.
-— Duarte da Cunha—8876—8912.
—• Duarte dos Santos—844,2—8875—8911 —

9489.
——— Ferraz^-9944.

da Fonseca Pitta—6710—6716.

da Fonseca Siqueira—8879—6915.
Gomes Monteiro—7067—7078.

José Vianna — 9034—9037—9039—9040.

Lobo Guimarães—8450.

Marques (Padre

—

Reitor dos Jesuítas)

—7622 a 7625.

Mendes Barreto — 6172 — 6196—7405—
7408—8177 a 8186—ioo37'^ii2io.

Nunes da Silva—7743.

Pinto de Queiroz—6761—6596—6613—
7020—9625.

do Rosário (Fr.)—6698.
• — de S. José (Fr.)—7927.

da Silva—6523.

da Silva Ferraz—8962.

Simeão da Silvi Lisboa. {Sargento mór)— 7700.

Simplicio Corrêa Lima—7927.

'•luhr & Comp^.—9025.

Thadeu Leopoldo Pereira da Silva—7697—7701.

Ribeiío Fernandes—6922.

Theodoro de Abreu Bernardes—7255—8465.

Mendes—7004.

Rodrigues de Moura—10535—io54i>

Theodosio Rodrigues—7561.

Alvares da Silva—8264—8275.

Cobelios Pereira—8057— «0364.

da Conceição (Fr.)—9423.—

•

Gomes Leitão—7115—7117.

Gonçalves Silva — 6596 — 6613—6670

—

6761—7'49—7396—8447—8448—8867 a 8870
—8873-8875-8884—8903 a 8906 — 8909 —
8911—8920—8951 a 8956—9430—9526—0S28—11652 a 11654—H79^—11819.

Gonçalves Vianna—8442.
—r^ José de Noronha—8450.

r . Martins da Rocha—6102—6103—65 í
3

—
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.. 7047- Ml «4SJ— l4S4 — ISo»— M»; —
)usoi--ioso>— 10506—10S07.

Tliro<lo»io, Perrira— 1 189$»

l*iMrlro lio Ainarat— 11891.——— 1'rrrira 1'iiiiClUel- -7J04,

Uihrliu de Carvalho—7050—7054—7035

—7063 — 7064 — 7067—7070—7074^7674—
7675—7678—7681—7685 — 889J — 8939—
9S^-9SjH-—— Rixlrigiim cia Cotta—^761.

UndrÍRiírn de Faria—6883—7866—7867.

^
da Silva rinlo— 11969.

da Silva Krboxo

—

ioj84—10300—1.^63
—10+35—105^7 » 10531 — 10533 — I05j3 —
10530— 10543— 10561.

Iliropliilo Coelho Portclla—8875—891 1—905J—
9058— 8091—9ia7.

— da Motta—7395.

Thcotonio de Amorim Faicto—7335 • 7345—79S4

—7955-
—^— Gonçalves Silva—8034.
— José Nunes—8249.

Pereira de Castro—8143—11938.

de Sousa Salgado—7887.

Thereza Ign.tci.i tie Menezes—6051.

: ilc Jesus c Sousa— 11652.

— Marin Malta

—

ii974.

' de Mendonça— (D.)—6089—6090,

'Ihinioreo "Uarhosa de Sequeira—71 19-

Gonçalves da Cosia—7535.

Lourenço de Barros—8443—8444—8S«4

—8058—89Ja—8960—8962.
Thoniaz Alexandre Pereira— 10^85— 10301.

Alvares da Graça—6577—6670—6671

—

6689 — 6761—7384—8442—95^6 — 9528 —
9690—9698—9730—9731—10819 a 10822 —
10938.

António Gonzaga'—11992 a 11994*

-; António da Silveira Frade — 105^5 —
10541.

Arges—6774.

Caetano Pacheco—10455—10461.

Corrêa de Carvalho—10455^10461.

Domingues de llarros— 11091—11093

—

11117-^11119.

da Encarnação. (D.

—

Bispo) — 8661 —
>Í662.

Fernandes de Sousa—1Ò824—10825.

Ferreira Barreto—8883—6919.

.— Ferreira de Carvalho— 11903.

"- da França—8372.

- Gomes Marinho da Gama—8444—8671

—

9132^—9602

—

II 779

—

II 782.

Gomes Simões—8958.

Ilardy—6776.
•— Henriques da Gloria—11380—1141S.

<- Ilolland—9143 — 9144 — 9164 a 9176 —
9223—9224.

• Ignacio de Moraes Sarmento — 11337—
11342 — 11372 — 11378 — 11410 — ii4'6 —
11850.

• José de Almeida—10455—10461.
• José de Mello. D.—8044—8053.

José do Rosário—7416.

L,ory Shore—6774-

Tliumai l.uU CuulAv 66]||- 666^—fjir a Sjif
— «3-»S • 8337— 8j$t—•J7l—SJ7J—M4—
8387—8390.

\a\\% O»orlo (Cafilõo dt droffâft)—4ija4,
——— .Marque* de Araújo — I6711 — 1071J—

10954 • •0956— M773-
— -;— de Mello. D.—10530.

Pereira Villa Nova—7937.

Pinto Camcllo. (Thfiourfiro da Cu» a»
Moeda)—7351.—— Koby de Barrou Barreto—6034—7'Í5-"

7387—11394-11437-11813.
da Rocha Pinto—9497.
Kodriguea— io53S— io54i.

de Santa Rita—Pr.-8533—8363.

' da Silva de Araújo—11961.

da Silva Ferraz—6596—6613 — 6667 —
6761—7030 — 7167 a 7I73— 7181 —7303 a

7306—7315—7436—7537—8450.
da Silva Freire—loiu—ioiao—10574—

10761.

Stevens—9391—9393—9307—93^9—933»

—9447— 10292-

'— Couceiro de Abreu. {Ouvidor de Porto

Seíjwo)—6439—6430—6508—6511 a 65^1—
6772—6975—8446.

—

.

Ferreira dos Santos—6925—8889—11074

— II 081— II 084— 11085 — moo — 11 107 —
I II 10

—

II III.

—— Francisco de Oliveira— 11372— 'i374

—

11 41 o

—

1 1412.— Gomes Moreira. (Cons. do Cons. Ultr )

—605 1—6904—8868

—

1 0456— 1 0462.

de Jesus Maria—Fr.—6670.— Jo.iquim da Costa Côrte-Real— 7355 —
7777—8465—10621.

Joatiuim Gonçalves— 11310.

Joaquim Gonzaga Neves (Dr.)—9538

—

9364— 10675— 10838

—

I 1045.

Lopes Alvares— 109 14—10916.

>o::i

Thomé de Sousa Lima—6564.

Torcato José Clavini. {Constructor naral)-

—9032.
Martins de Araújo—8424.

Tristão da Cunha—9415—9418—9421—1029 1
—

10293.

da Cunha Menezes— 10442 — 10443 —
10544—'0587 a 1058^—10718.

Ubaldo de SanfAnna (Fr.)—11453.

Urbano da Silva e Aragão—8878—8914.

Úrsula Luiza do Monserrate—6555.

Valentim José de Carvalho— 11 848.—— Rodrigues Ferreira—11977—11978.

dos Santos Neves—7927.

Valério Corrêa— 10535— 10541.

José de Macedo—6755.
Vasco Fernandes César de Menezes (V. Conde

de Sabugosa).

Lourenço Velloso—8450.

Ventura Fernandes de Oliveira—11903.

Rebello Leite Sampaio— 1 1689.

Tavares de Almeida—7623—7687.

Veríssimo Ferreira de Abreu—9937— 11 21 o.

Ferreira da Rocha—7259—7642—loooo
—1 0572

—

1 0869

—

1 0870.
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\'crts*inio Jdsc l-iancisco— 11S7I.

— Marques da Silva—8443.

Pedro de Alcântara—7623—7927—8669

—9954 — 10780—11210

—

11268 — 11477 —
II 554-

' da Silva Pereira—7687.

de Sousa Botelho—10655—1164S—ii6t'7

— 1 1870.

Vicente Alves Pereira—8702.

Caetano da Maia e Vasconcellos— 10199.

—- Corrêa—8555.
da Costa Ferreira—7743-

Ferreira de Andrade—10918.

Ferreira Anfunes Corrêa—9717—10C14

—10081—10282— 1 1210.

Ferreira da Guerra—7395-

. Ferreira de Jesus—11 292.

- Ferreira das Neves—6667.

Ferreira Rebello—6659—6662.

Ferreira da Silva—ii334

—

ii545—it77i.

Gomes Ferreira — 8414—8419—11194

—

11203.

José de Avellar— 6566 — 6568—6570

—

6574—'>735—6774 — 6855 — 7855 — 8864 —
8900 — 8946 — 8948— 9561—9783—9855—
11128—11210— 11354— 11384 — 1142^ —
11535—I1S42—11662.

'— José Henriques—10938.

José de Moraes—11263.

Lopes de Azevedo—11292.

Luiz Carneiro—8075.

Luiz Carneiro de Menezes—8281—82S3.

— Luiz de Sousa—7004.

Maurício de Oliveira—10375—10387.

de Mello Pantoja—6028.

Ranuzzi. (Núncio)— 11459.

Ribeiro Moreira— 8671 — 8875—8884—
891 1—8920—9050— 10870.

da Silva da Fonseca. {Brigadeiro e G071.

Ja Colónia do Sacrtimenio) —6037 — 6039—
6041—6324.

Viíente de Sousa Velho—8937—8939 — 9245

—

9247— 10669.

Victoriano Barbosa Leal—6177 a 6202—6385

—

6636.

Gomes Maciel e Silva— 101 10—101 ti^
10119— 10120.

Victorino Argolo de Menezes— 8669— 9857 —
1 1210.——— António de Faria— 10652.

de Brito Barros— 6281 — 6291

—

62'ís—
6376—6476—6491 — 6661 — 6776 — 6807 —
6914 — 7113 — 7823 — 8042—8043—8047

—

8049—8050—8052 — 8264 — 8275 — 8375 —
8384—8549—8893—8929.

• Corrêa — 6670 — 6671 — 6685—6702 —
7018 — 7024 — 7032 — 7035—7525—9472-
9473—9476—9690— 9698 — 9726 — 9727 —
9730—9731— 10608—10609.

Francisco de Mattosi—10874.

José Fernandes Neves — 8094— 8101—
9977-

—

'

Soares Barbosa—7875.

Victorio Corrêa da Costa—109 18.

Gonçalves Ruas—8582— 8583— 921.? a

9225-

Vidal Marques da Silva—9908— 11210.

Violante de Pina Rosa—8751.

Visconde de Barbacena (Affonso Furtado de

Castro do Rio de Mendonça)— 11394— 11427.
— Duchayle (Fr.)—8063 a 8065.

de Villa Nova da Cerveira — 11502 —
11507—11298—11921.

Wenccsláo Gomes da Silva—6945—6946^-6949

—

7034 a 7039.
— Pinto de Magalhães Fontoura—6653—

8185—9585—9605.
Zacharias de Aragão Bittencourt—8890—8896 a

9003—9007—9013 a 9020.



índice de appellidos

ABr.RKROMBY (Hurnct)

Abhanchks (D. Alexandre de)

Abrantes (Manuel Rdrigues)

Abrku (António Alvares de)

(António Gomes de).

(António Pereira de).
— (Bento Gomes de).

(Bernardo de Oliveira).
•^—^ (Caetano Francisco de).

(Francisco Alberto de).
— (Francisco Alves de)

(Francisco da Costa de).

(Francisco Pinto de).

(Francisco dos Santos de).

(Francisco Xavier da Palma Mattos t;.

(Ignacio de Almeida).

(Jacintho Coelho de).

(João da Costa de).

(João Fernandes de).

(João Luiz de).

(João Manuel de).

• (João Tavares de).

(José Alvares de)

(José de Carvalho).

(José Gomes de).

(José Ignacio de).

• (José Martins de).

(Manuel Gomes de).

(Manuel Antunes de).

(Marçal dos Santos.

(Miguel Gomes de).

(Pedro Diogo da Motta de).

(Sebastião José de).

(Thoiué Couceiro de).—' (Veiissimo Ferreira de).

Barbosa (I.uiz de).

Bernardes (Pedro Alexandrino de).
• (Theodoro de).

E Carvalho (António de).—j.^ (Bernardo de).

Abreu e Carvalho (Juio de).

(José de).

(Nicoláo de).

OE Freitas (Gaspar de).

Fialho (José de).

(José Joaquim de).

CuiMARÃES (Domingos de).

(José de).

(José Alvares de). •

E Lima (Balthazar de).

(Balthazar de Oliveira de).

(Domingos de).

(José Ignacio de Alvarenga

de).

DE Lima
tano de).

(Lopo Gomes de).

E Alvarenga (Salvador Cae-

• CÒKTE Real (Francisco Gu-

mes de).

Lisboa (José de).

(José de Almenda de).

Marques (António de).

Mocambo (Joaquim de).

Pinto (Andreza d').

DE Sousa (Manuel de).

ViANNA (José de).

Acchioli de Vasconcellos (José Ignacio)

—• —— Brandão (José Ignacio).

Castello Branco (José Igna-

cio).

Affonseca (António Soares de)

— (Caetano Corrêa de).

(Jacintho Ribeiro da Costa e).

(José Francisco de).

(José Pereira de).

- (Lourenço Justiniano de).

(Lucas João da).

(Manuel Ignacio da).

(Manuel Soares da).

(Prudjinte de Góes).
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ArroNSECA (Sebastião Alvares de)>

Brandão (Manuel de)
——^ d'Kça (Braz da).

UE Sa' (José de).

Akkonso (Domingos Jorge)

Agrella Gomes (Manuel da)

Aguiar (Antónia de)

(António Carvalho de).

(António de Castro).

(António Duarte de).

— (António Gonçalves de).

(Carlos Manuel de).

(Clemente Alves de).

(Domingos Lucas de).

.

— (Domingos Pereira de).

^— (Filippe Pinto de).

.

—

• (Ignacio de).

•— (José Carlos Pereira de).

(José Pedro de).

. (José de Sousa Pinto e).

(Julião da Costa de).

(Manuel Maciel d').

• (Manuel Pereira de).

. (Miguel Rodrigues de).

(Paulo Pinto e).

. Chaves (Antono de).

— Espinosa (António de).

— Pantoja (Francisco de).

Vancoma (Francisco Pereira de).

Vasconcellos (Custodio de).

— ViLLAS Boas (João de).

Aguillar E Sequeira (D. Luiz de)

Ala (Anna Maria Francisca Xavier).

(João dos Santos).

(Josefa Francisco Xavier).

(Manuel Xavier).

Alagôa (José Francisco da Cruz)

Alarcão (João Christovão de).

—

.

Silva Mascarenhas (D. Luiz de Al-

meida Soares Portugal Eça).

Albergaria (António Soares de)

(Feliz Soares de).

(João Soares de).

(Manuel Soares de).

, (Salvador Caetano d').

AlbErnoz (Hypolitb de Faria)

Albuquerque (Álvaro da Silveira e)

(António Feijó de Mello e).

(António Xavier de).

(Bernardo de Mattos e).

_, (Cosme da Costa de).

(João Freire de).

._^ (José Pereira de).

(José Pires de Carvalho e).

, (Luiz António de Almeida e).

(Manuel Fclix de).

(Manuel de Saldanha de).

(Martinho de Sousa).

— (Pedro de Saldanha de).

(Salvador Pires de Carvalho e).

DA Camará (Pedro de).

——— Campos (Diogo de).

— Maranhão (Mathias de).

E Mello (Francisco de).

Alcáçova (Bernardo Carneiro de)

Alcáçova (Gonçalo Xavier de). «

.

Alcântara (Bernardo Carneiro de)

(José Rodrigues).

(Manuel Alves).

(Verissiino Pedro de).

AlEncourT (D. Luiz d )

AiLEXANURiNo Manzoni (Joaquím)

Alfama (Domingos Gomes)
Alpradique de Sousa (Francisco Manuel)

Almada (D. Anna Ludovina de) (Condesta da

líya).

(D. Lourenço d').

Almeida (André de Brito de)

(D. António de).

(António da).

(António Jacintho de).

(António José de).

(António José Cabral de).

—

i

(António Marçal de).

(António da Silva e).

(Bento da Costa de).

(Bernardo Germano d").

, (Caetano Machado de).

(Caetano Vicente de).

(Carlos Zacharias de).

(Damião Pint» de).

, (Domingos da Cosia de).

(Domingos Francisco de).

(Domingos dos Santos de).

(Eugénio Pedro de).

(Fclix da Costa de).

(Félix Luciano de).

(Filippe Manuel de).

(Francisco de).

. (Francisco Barbosa de).

(Francisco de Barros de).

(Francisco José Coelho de).

(Francisco Xavier de).

(Ignacio Pinto de).

(João Coelho de).

(João Dias de).

(João Francisco de).

(João Rodrigues de).

(João Tavares de).

(Joaquim de).

(Joaquim Alvares de).

(Joaquim António de).

(Joaquim de Bastos de).

(Joaquim José de).

(Joaquim Manuel de Sá e).

(José António de).

(José de Araújo de).

(José de Barros de).

(José Caetano de).

(José da Costa de).

(José Dias de).

(José Félix de).

(José Ignacio de).

' (José Joaquim de).

— (José Joaquim de Sequeira e).

(José Pedro de).

(José Pereira de).

(José Rodrigues de).

(José Teixeira de).

(Lopo José de Barros de).
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Almiida (Lourenço de)
I (I.ourrn^n Mentim i)r),

. - (l.iiii! (U Cooin Hr).

—» I (I.iiir IVirif» ilr).

' III ( t.iiií «Ir "t')«»coiifrllo» df).

k—

—

(^f«nuct An»clino df).

- " ( Muntiel Jo»é dr).

'- (Manuel de Miranda de).—

—

(Manuel da Trindade).

(Matheu» de).

(MÍRtirl SiiarrM dr).

(Riidrign cia Vo*\ã de).

—

—

(Srba»ti»o (*.a«par dr).—

—

(Silvestre Josc dr).

——

—

(Tlinitint José de».

(\'entiira Tavarei» «In.

Aaarii (Igna«io de).

. nK AaRKi) IjsaoA (Jom de).

K. At.*i)Qi>eKOi'r- (I'UÍc António de).

——

—

no Amaral (Alberto de).

r. Araújo (Josi Joaquim de).

- ARNt/:A() (Bernardino Marques dr).

Azeredo (Antwnio de).—

—

Barreto (Jow de).

BoTEMio (Brar de).

Brandão (Manuel de).

E Brito (Félix Caetano de).

—

—

Castsllo Branco (Diogo Rangel).

Coelho (João de).
^-

. Ferreira (José Dias d").

— França (Cionçalo de).

Cakcrz Palha (Lourenço Lobo de).

CiUiMARÃEs (José de).

I Maciel (Francisco Xavier Je).

(Manuel de).

E Meneies (Brites Marianna Francisca

de).

• Pacheco (Francisco Ceslâo dé).

(João de).

(José de).

Paes (Gervásio de).

Passos (Manuel de).

Peixoto (Manuel de).—i • Pimentel (Luiz .-Xnfonio de).

. Pinto (António de).

. PiNTozA (António de).

Pirim (António de).

Porto (João de).

Roriz (António de).

Sande (Manuel de).

Silva (Alexandre de).

(Diogo de).

Soares Portugal Eça Alarcão Silva

Mascarenhas (D. Luiz de).

Sottomaior (Duarte de).

Valente (Simão de).

Vasconcellos BarbErtno (Manuel Es-

tevão de).

Vianna (António de).

Alpoim (José Fernandes Pinto).

Alva (Ildefonso Pereira d').

Alvarenga (António Pereira de).

(Ignacio dç).

(Jacinto Coelho de).

(José Ignacio de).

. I- 2

•AkVAitMOA (M«lbw*'da FonMc«)
(Salvador CacUnd de-Abceu d« Li"m

DK Amku c Lima (J<mé Ignado de).—.

—

Mário* FaieiaR (Jo** A..»«ni..>

Alvarr» (Alexandre Joi^)—

—

(António).

. (António Joaé de Oliveira).

(António Lopet).

• (António Rodrifuet).

(António Teixeira).

(Bento Jo»é).

(Chritlovfo).

(Cuttodio).

(FranciKo).

(FranciKO Pite»)

(Francisco Xavier).

(Franciaco Xavier Teixeira).

(Joio Rodrigue»).

ÍJo»é António).

(Joíé Dia»).

(José de Macedo).

(Manuel).

(Manuel Ferreira).

(Manuel de Gouvéa)

(Manuel Rodrigues).

(Marcos).

(Roque Joíé).

—

.

(Thomé Lopes)

DE Abreu- (António).

(José).

Guimarães (Jo»é).

DE Apponseca (Sebastião).

DE AlmeIda (Joaquim).

DE Andrade (Pedro).

Aranha (Rodrigo).

DE Araújo (António).

I

-> (José- António).

(Manuel).

DE Azevedo (Jeronymo).

(Manuel).
. Osório (Christovão).

Bandeira (João).

(José).

Barbosa (Manuel).

Barata (José).

Barreiros (José).

Barros (Dionísio).

DE Barros E Moura (Silvestre).

Branco <Domingos).

(João).

Cabral (Pedro).

DO Campo (Bento).

Campos (Diogo).

Okneiro (José).

(Manuel).

DE Carvalho (Fructuoso).

(João).

(Luiz Ventura).

(Manuel).

, (Miguel).

Chaves (Francisco).

(Pedro).

DA Piedade (João).

Chorante (Manuel).

DA Cqsta (Manuel).

83
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Alvares da Costa (Pedro).

DA Cunha (António).
— Fagunoes (Gonçalo).

Fernandes (João).

Ferreira (João).

DE Figueiredo (António).

da Fonseca (António).

(Francisco).

Franco (Francisco).

Freitas (Manuel).

da Graça (Tliomaz).

Landim (José).

Lima (António).

—• DE Lima (José).

(Miguel).

(Pedro).

DA Luz (José).

Malhado (António).

DE Mariz (José António).

Marques (António).

Martins (Manuel).

DA Matta (Manuel).

DE Mattos (Domingos).

DE Mira (José).

DE Miranda (Luiz).

Montalegre (José).

Monteiro (Manuel).

de Moraes (Manuel).

Navarro Lins (Manuel).

MouREiRA (Domingos).

Moscoso (Manuel).

Moutinho (Domingos).

DAS Neves (José).

DE Noronha (Rodrigo Xavier).

DE Oliveira (Caetano).

Pegas (António).

Pereira (Ambrósio).

(Domingos). .

Alvares i»e .Sousa (António).

(João).

(José).

(Manuel).

DA Torre (Caetano).

DO Valle (António).

DE Vasconcellos (Simão).

\ianna (António).

(João).

— (Francisco).

— (Gualter José).

(José).

DE Pina (Manuel).

Quintão (António).

DOS Reis (António).

(José Lourenço).

(Manuel).

Ribeiro (Manuel).

DO Rio (António).

DA Rocha (Francisco).

(Luiz).

DE SÁ E Amaral (Leandro).

DE Sant'Anna (Joaquim).

DOS Santos (António).

(Domingos).

(José).

(Manuel).

(Simão).

Serrão (Gonçalo).

DA Silva (Agostinho).

(Francisco).

— (João).

. (José).

(Pedro).

(Theodosio).

PA SíLV^iRA (Bçnto José).

Vieira (João).

Alvellos Espínola (Francisco).

(Pedro).

A.LVES (Bento José).

(Francisco Xavier).

DE Abreu (Francisco).

DE Aguiar (Clemente).

Alcântara (Manuel).
. DE Amorim (Josefa).

Annuda (Jeronymo).

Bandeira (João).

(José).

Barros (Athanasio).

— Branco (João).

(José).

DE Carvalho (Miguel).

Chaves (António).

DA Costa (João).

Couceiro (Joaquim).

DA Cunha (José).

Ferreira (António).

DE Figueiredo (António).

. Freitas (Manuel).

Lima. (Cosme).

(Jeronymo).

(José).

DA hvz (José).

Maciel (José).

Martins (Manuel).

Meliião (Manuel).

Monteiro (Manuel).

Neiva (Pedro).

DAS Neves (José).

Pereira (Francisco).

(Gregório).

(Vicente).

Pinheiro (Ambrósio).

Pitta (Manuel).

Pontes (António).

. Rebello da Fonseca (António).

DOS Reis (Francisco).

RiBEiKO (Manuel).

DO Rio (António).

DOS Santos (Joaquim).

DA Silva (Paulo).

DE Sousa (Manuel).

.\lvim (Gonçalo Xavier de Barros e).

— (João de Sousa).

(Rodrigo Ignacio de Barros.

Amado (João Affonso).

(Manuel da Silva).

DA Costa (João).

Amaral (Alberto de Almeida do).

(António Caetano do).

(António de Mattos).

^ (Francisco Dias do).
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Amarai. (Inidro do Cftulo •),

(Jo4o I.tila do).-—

—

(l.randro Alvarr* dr SA r).

(I^tiui *\'iiiiiiiu <l« SoMiin (áoriirl <!«).

-—

—

(.Mnniirl Coelho).
—^-^ (Mniiticl Ntinri do).

- (Maria I)arbo«a do),
——

—

('rílcodtmio 1'ricira tio),

——

—

(•('Rl.KI. (l'r«luiilco do).

Amoriu (Hrrnatdo (iuinc» de).——

—

(Hrax Maniirl de).

——

—

(Jollo Fcrnaiidct dr).

- (Joiíf Ilrririíium de).

——

—

(JoKcía .Mvc» de).

(I.uij! \'ii-ciitr <|c).

- —

—

I Castro (Henrique de).

Falcão (Thcotonio de).

I.ISBOA (Jodé de).

Silva (Francisco de).

ViANNA (João António de).

Anchieta (José de).

Andrade (José de).

DK Mk.soimta (José de).

Andrade (.\ntonio Rarbosa de).

I (.\ntonio Coelho de).

——

—

(António da Cosia de).

(António Freire de).

-—

—

(António Mauricio de).

-—

—

(António de Oliveira).

(llartliolonieu José Nunes Cardoso Gi-

r.ildes de).

(llelchior do Rego e).

(Rernardo .António de).

(Bernardo Pinto de).

— (Custodio José de).

(Hiogo Freire de).

(Ivugcnio Freire de).

(Francisco António Marqties Geraldes

de).

(Francisco Ferreira de).

(Francisco Gomes de).

— (Franciceso Lopes de).

(Francisco Paulo Nogueira de).

(Francisco Xavier Ferreira de).

(Gomes Freire de).

. (I^nacio Corrêa de Sousa e).

(Jacinto Corrêa de).

(Joaquim José de).

(Joaquim Pereira de).

— (Joaquim dos Santos).

(José de Anchieta).

(José de Carvalho de).

(José Ferreira de).

(José Freire de).

. (José Kufino de).

(José Machado de).

(Manuel de).

—^— (Manuel Campello de).

(Manuel Ferreira de).

(Manuel Francisco de).

——

—

(Manuel Freire de).

(Manuel Pereira de).

(Manuel RebcUo de).

(Paulo Nogueira de).

(Pedro Alvares de).

Anuraor (P«dro KolaaM Fcrrair» 4«).
(VícMiU rtrrcir* á»),—— iMHi SAMToa (Manu«l 4»).

Silva (l.uii <U).

Anor;a (.\iai<|ur( dr>.

AtiOKL (jo»é Kaptiua).

Ancklo (Joaquim MaaiMpO.
Anjo (António )uêé de).

-—— (JoAo I<«ipm).—— iJo»é Ix>pe»).

Anjos (J>lo 1'rdro Xavier doa).

(Jo»é Serafim doa),—— (Miguel da Ca»U doa).

pAimo* (Jo»é do»).

.Vnnkii da Kocha (Fedro).

Anncda (Jcronymo Alveu).

Antijnks (António Af(on»o'de Oliveira).

•^—— (.\ntonio Gonçalves).—— (António José).

-—— (Joio Rodrigues).

DC Arreu (Manuel).

Caparica (Mantiel).

^-^— de Carvalho (Caetano).

(Simão).

Corrêa (António).

(Vicente Ferreira).

DA Cunha (Joio).

DE Faria (José).

Ferreira (.\driano).

(José).

Guerra (Miguel).

Guimarães (Ignacio).

— (Joio).

LoPE.s (Manuel).

DE Mattos (Carlos).

Nogueira (Manuel).

Moreira (João).

Pereira (Jcronymo José).

DE Pina (Anacleto).

Gomes (António de).

Araoão (António de Araújo e).

^ (António Moniz de Sousa Barreto

. (Estevão da Silva de).

(Francisca Sebastiana de Araújo

(Francisco António da Fonseca e).

( I''rancisco Barreto de).

(Garcia de Ávila Pereira de).

(João de).

(João Pinheiro de Lima e).

(José de Sousa de).

(Luiz de).

(Manuel Pereira de).

(Pedro Thomaz Pinheiro c).

(Urbano da Silva e).

Bettencourt (Zacharias de).

DE Menezes (António de).

(Manuel de).

e>.

Pereira (Diogo de).

Aranha (Callixto de Magalkães).

(Feliciano de Araújo).

— (Félix de Araújo).

(Magdalena Josefa de .\raujo).

(Rodrigo Alvares).

Araújo (André Carvalho de).

^—^ (Angelo de).



Q&O

Araújo (Anrta, Maria de).

António Alvares de).

António de Barros).

António Botelho de).

António Joaquim Corrêa de).

António de Moraes de).

António Pereira de).

António da Silva e).

Bartholomeu Ferreira de).

Bento Pereira de).

Bernardino de Senna e).

Bernardo António de).

Domingos de).

Domingos António de).

Domingos Carneiro de).

Domingos da Costa de).

Domingos Ferraz de).

Domingos do Valle e).

Domingos Velho de).

Estevão Bocarro Gomes dt).

Estevão José de).

Francvisco da Cunha e).

Francisco Gil Garcia de).

Francisco Pereira de).

Francisco de Senna e).'

Francisco da Silva de).-

Francisco Xavier de).

Gaspar Barbosa de'),

Ignacio Garcez de).

Jacob Mariins de).

João Baptista de).

João da Costa).

João Manuel Fernandes de).

João de Sá e). — .

Joaquim Lobato de).

Joaquim da Silva).

Joaquim da Silva Ferreira de).

José António Alvares de)'.

José Ferreira de).

José de Góes e).

José Joaquim de Almeida e).

José Maciel de).

José Rodrigues de).

José da Silva de).

Luiz António de Sousa e).

Luiz Moreira de).

Manuel de).

Manuel Alvares de).

Manuel António de).

Manuel Ferreira de).

Manuel de Sá de).

Miguel José de).

Pedro José).

Pedro Lopes de).

Thomaz Marques de).

Thomaz da Silva de),

Torcato Martins de).

DE Almeida (José de).

E Aragão (António de).

' (Francisca Sebastiana de;).

Aranha (Feliciano de).— (Félix de).

.— (Magdalena Josefa de).

E Azevedo (Francisco de)-.

DE AzgvEDo (Gonçalo' de). .

!,Araújo e Azevedo (João de).

Barjon (Sebastião de).

Barros (João de).'

r Bastos (Luiz de). '
•

Braga (Adriano de).

• (Caetano de).

(Francisco Xavier de).

(João de).

(José de).

Bulcão (António de).

Carneiro (Bernardo de).

Castelbranco (Paulo de).

Castro (Manuel de).

Darcues (Manuel de).

d'Eça (José de).

Faria (Mathias de).

FERRA7. (José de).

Ferreira (Gaspar de).

(Manuel de).

Gaua (António de).

(Francisco de).

de Goes Pessanha (José de).

Gomes (António de).

Laços (Joaquim de).

Lasso (Francisco Xavier de).—• (Joaquim Lopes de).

—

,

Leitão (Francisco de).

. Guimarães (Joaquim de).

——— Lima (José Francisco de).

í— Pimenta (Dâmaso de).

Pinto (Gaspar de).

Portella (Jacome Martins de).

Pimenta (Jeronymo de).

Pimentel (João de).

Pinto (Manuel de).

Reymão (Manuel de).

.. Ribeiro (Silvestre de).

Rocha (António de).

(José de).

;. Sampaio (Pedro de).

Santos (José de).

Silva (António de).

—

.

(Lourenço de).

—

,

Sodré (João de).

Velho (Francisco José de).

. Vianna (João de).

Arcos (Conde dos).

Arges (Thomaz).

Argolo (José Joaquim de).

(José Joaquim de Queiroz e).

(Paulo de).

de Menezes (Victorino).

—

.

Queiroz (Joaquim de).

V.^rgas Cirne de Menezes (Ignacio de)

— (Rodrigo de).

AuEz (Ignacio do Couto).

(Manuel Lobo de).

—, Lobo de C.\rvalho (Miguel de).

Armelim (António Caetano).

Armigero (Jeronymo Bernardo Weuves).

Arnizau (Bernardino Marques de Almeida).

Arouca (António José de).

— (Bernardo Brandão de).

Arraia (Mathias Lopes).

(Pedro Lopes).
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Am» Paciirco * Sammio (Franclwo Xnvitr).

AhiumpcAo (António lie Urilo <lr).

——— (Aninniii Kihriro d').

— dicnaiiu IVrrirn dr).

— -— (Joatjuin) Jn»é <ln).

(Manuel Johí ila).

' UR Si>l'«A (Mantlrl ilr),

Vkku Caurai. (Mm ia Knirarla da).

AtiiAvnK (António Sonrc» ilr).

(Franciíwo l.uit da Cunha de).

—— • (João da Conta dr).

— (Jonó (In Cuiilia («rA).

(Pfdro Soa CPU t\v).

X Mki.i.o (I.tiix JuN^ da Cunha GrI).
— Tkivkh (Jofto dn Conta dr).

(iKiduro Soiuc» de).

ATIIotitililA (Conde dr).

AfC.iKR (Uintco).

AvKiXAK (Ainnro Jorge de).

— —— (JoAo Jorge de).

— (Joité Vicente de).

(I.uix de Freitas).

— (Vicente José de).

Avii.i.A Pkkkiha de Aracãci (<i.iri-i:i dr)

y\k.AMHii.lA (Conde de).

.\yhãii (Manuel de Faria).

Avrk.s (Manuel Ramos).

AzKKiCDo (António de Almeida).

AzKVKUii (Affonso Bernardo de).

• (Álvaro de).

(António I*erreira de).

— (António Martins de).——— (António de Sousa e).

(Dclcliior da Silva.de).

— (Bernardino Carneiro de).

(Caetano de Hrilio c).

— (Custodio de).

(Daniíl Borges de).

(Ivstevão Dias de).

(Fclix Teixeira de).

(Francisco de Araújo e).

(Gerardo de).

(Gonçalo de Araújo de).

(Gonçalo Paes de).

(Ignacio Lopes de).

—

;

(Jeronynio Alvares de).

— — (Joiio Alexandre de).

(João de Araújo e).

(João Domingues de).

• (João da Rocha e).

— (Joaquim José de).

(José da Costa).

(José Francisco de).

(José Gomes de).

— — (José Monteiro de).

(José Pinto Homem de).

(José PolycarjK» de).

(lyuii de).

— (I,uiz Coelho de).

í Manuel Affon.so de).

• (Manuel .Mvares de).

— (Manuel Carneiro de).

(Manuel Carvalho de).

(Manuel Domingues de).

'^— (Manuel Ferreira de).

.AiRVROo (Manuel GomM dê).
—^— (Manuel Comea de ík>um).
——^ (Manu''l CoiKaIvta Roulo).

' ——— (Manuel Joaquim de),

(Manuel Jo»é dr).

' (Manuel Pinto de).

- (Manuel Soarea de),
—— (.Manuel Marque» de).

(MalhcHi de).

(Miguel da Silva de).—— (Vicente l.ope« de).

Raií(;ntk (Manuel («ome* de),
' BraniiAo ((«ualier de),

K Krito (Jt>%i Fortunato de).
—— DA CoiTA (.Manuel de).

——— Coutinho (António de).
- (Bernardo dr).

(Ignacio Jotí de),
—^—• Lriria (Jo»é Jacinto de).

Lobo (António de).

08 Miranda (Manuel de).

MoNTCiRo (Agontinho de).

Mourão ÍIibão ([.M-iurentino de).

Osório (Christovão Alvare» de).

(Helena Joaquina de),

Pkrf.ira (Mantiel da Co.nia).

Roçada (Alitonio de).

Srrapim (.\nna de).

Silva (António de).

Soares (Manuel de).

Babo (João Moreira de).

(Luiz António da Silva).

Bacunte (João Dias).

(Manuel da Costa).

(Manuel Gomes de Azevedo).

(Manuel Lopes).

Pahia (Manuel de Jesus).

Rairo.s e Brito (Anna Helena «le).

Baldaia (João do Rego).

(Manuel da Silva).

(Pantaleão da Costa).

Bandeira (.António da Cunha).

(Clemente Pires).

(Custodio José).

(Dionísio de Freitas da Cunha).

(Jacinto Fernandes).
——

—

(João Alvares).

(João Alves).

(João de Castro Gomes).
——

—

(José Alvares) .

(José Alves).

(José Lopes).

(José Maríins).

(Pedro Rodrigues).

Moniz (Dionísio).

R.»NHA (António Rodrigues).

(Francisco Rodrigues).

(Manuel Rodrigues).

Baptista (.Angelo José).

. (António da Costa).

(.\ntonio Rodrigues).

(Félix Xavier).

(Francisco Xavier).

(João).

(Manuel Dantas).
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Baptista (Manuel de Sousa).

DE Araújo (João).

AUGEL (José).

Candeau (João).

—

Claro (Domingos).

DA Costa (João).

(Máximo).

Dacier (João).
• Dias (João).

Ermoso (Felix Xavier).

Felix (Manuel).
— Ferraz (João).

Freire (João).
• Leitão (José).
—

^

Martins (João).

DE Mattos (João).

DE Menezes (João).

Nogueira (João).

Pereira (João).

Pires (João).

—

DE QuEiRor (Luiz).

DOS Reis (João).

RôFFE (João).
— DOS Santos (João).

^

Setúbal (João).

DA Silva (João).
——— Silveira Villa Lodos (João).
— Tavares (António).— Teixeira (João).

Vaz (João).

'

—

Pereira (João).

Velasco (António).

Barata (Bernardino de Senna).

(José Alvares).

Parbacena (Visconde de).

]?ARBERiNo (Manuel Estevão de Almeida Vas-

concellos).

Barbosa (António da Costa).

(António Francisco).

(António José).

(António Teixeira).

•

—

(Bento Soares).

(ernardo Nogueira).

(Caetano Ferreira).

— (Caetano Teixeira).

(Custodio Coelho).

(Filippe Dias).

'— (Filippe Nery).

(Francisco Gonçalves).

(Francisco José).

(Francisco dos Santos).

(Gonçalo José).

(Ignacio Gonçalves).

- (Ignacio José).

(Jacinto Dantas).

(João da Costa).

(João Lourenço).

(João Soares).

(João Tiburcio).

(José da Costa).

(José Pinto).

—

'

(José do Rego).

(Luiz de Abreu).

(Manuel Alvares).

— (Manuel Dantas).

Barbosa (Manuel Ferreira).

(Manuel Francisco).

(Manuel José).

(Romualdo).
—

•

(Victorino Soares).

DE Almeida (Francisco).

DO Amaral (Maria).

DE Andrade (António).

DE Araújo (Gaspar).

DE Castro (Francisco).

(Ignacio José).

Carneiro (José).

(Manuel).

Cordeiro (Bento).

DA Cunha (Filippe).

' (Francisco).

DA França Corte Real (Ignaci i).

Leal (Pedro).

(Victoriano).

DE Lima (Manuel).

Lobato (Gabriel).

DE Magalhães (José).

Marinho (Francisco).

DE Mello (Francisco).

Mendes (Manuel Luiz).

DE Oliveira (António).

—

^

(João).

de Paiva (Rafael).

Pereira (João).

Pinto (João).

Porto (Alexandre).
• (Manuel).

de Queiroz (Luiz).

de Sequeira (Thimoteo).

DA Silva (António).

(Francisco).

(José).
j

(Roque).

Torres (Manuel).

DE Vasconcellos (Fructuoso).

E Vasconcellos (Pedro da Cunha).

Barbuda (António de Oliveira).— (Filippa de Cintra de).

(Miguel Rodrigues).

E Seixas (Bernardo de Figueiredo).

DE Vasconcellos (Manuel Dominsui»

Ferreira).

Bacellar (António José).

(Manuel Pinheiro).

EarcEllos (Mathias Gomes).
— Coutinho (João José de).

Barjon (D. Francisco).

(Sebastião de Araújo).

Parradas (António).

(Manuel da Conceição).

Barreira (José Martins).

Barreiros (D. António).

(António Gomes).

(José Alvares).

(Manuel Gomes).
liARRETo (Agostinho José).

(Angelo de Sousa).
——<— (António João).
— (Carlos José).

(Egas Moniz). !
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Damkto (r^rnnciarn Monli:).

-—— (l'nim-i»co l*arii).

- —

—

(JoAii Marco» <lr Si)i

- (Joéo l'c«lio Fiura).

' (JoN<|iiiin Joi»í).

- " (Joné <lc Altnri(la).

- (Joné (Ic Soiim).—

—

(I.uit Monijt),

——— (^fal1lul 1'rlix Finra).

——— (Mniuirl Mnidrii).

(l'c«lr(. WIIjo).—

—

(Roque da CoHta).

— (Simlo Mcndea).—

—

(Thomaz Fnrrcira).

-"
'
— (Tlioma* Koby de llarro»).

' K A«ACX(> (António Monix de Souaa).

i»K Akaiiâo (l'rauci»co).

Frrirf. (Pedro).

DB Mkneíhs ( Francisco).

DE MonAKs Sarmnto (Manuel de Sousa).

PK Sampaio (Miiniicl).

DK Sousa (I.uir).

DE Vasconcxllos (Pedro Moniz de).

)>ARR0Co (Sebastião José Ferreira).

Barros (Alexandre Fernandes de).

(António Borges de).

(.\ntonio Fernandes de).

(António de Sousa).
— (.\thanasio Alves).

^ (Christovão de).

(Dionísio Alvares).

— (Domingos da Costa).

(Domingos Fernandes de).

(Domingos da Rocha).
.

—

(Félix José de).

(Feliz da Silva)

(Filippe Rodrigues de).

(Francisco Machado de Oliveira).

. (Francisco Pereira de).

(João de Araújo).

(João Borges de).

(João Caetano de).

(João de Oliveira Leite de).

(João do Rego).

(João Ribeiro de).

(João Teixeira de).

. (Joaquim José de).

(José de).

(José Ferreira de).

(José Joaquim)

.

(José Joaquim Lalanda de).

(José Machado de).

(José Pereira de).

(José Raymundo de).

(Lopo José de).

(Luiz António Borges de).

(Luiz da Costa Lima).

(Luiz Machado de).

—

•

(Manuel Domingues de).

(Manuel Gonçalves).

(Manuel de Oliveira).

(Matheus de).

(Pedro Alexandrino de).

(Pedro Botelho de).

(Pedro Pereira de).

lUlRu» (Hcl>M«líA«i II<irKe« de).

• (Thiinolro l.ourriKo dr),—— (Thomax Dumingur» «Ir),—— (Vlcloflno úe Brho).
——— DK Ai.MRitM (PranciíK-o <k).

(Joné <lr).

' (I<opo Joiti de).

t Alvim (Gunçato Xavier d< ).

Alvim (Rodriíco Ignarto de).

Arai);o (.\ntonio dr).

nARiKTo (Thomac Knby de).

JIranco (António de).

Caminha (António de).

Coita (António de).

DA Cunha (Luiz de).

PoNTM (Joio de).

Faeiae (José António Alvarenga).

GoKCALVKS (António da Costa).

Lima (Bento de).

Lobo (António de).

(João de).

Loureiro (Luiz de).

K Moura (Silvestre Alvares de).

• Reco (.\ndrc de).

' Valle (José de).

E Vasconcellos (Cláudio Xavier de).

Barroso (Francisco).

DE Miranda Leite (.\nlonio Jos* Pe-

reira).

DE Oliveira (António).

Vianna (Francisco).

Bawt (Roberto).

Bavão (António Francisco).

(Gaspar da Costa Nogueira).

- (João de Oliveira).

DA Motta (José).

Bastos (António da Costa).—— _ (Domingos Pereira).

(Francisco da Silva).

Basto (Fructuoso Martins).

Bastos (Luiz de Araújo).

Basto (Manuel António de).

(Manuel da Costa).

Bastos (Manuel da Silva).

(Manuel Teixeira).

E Almeida (Joaquim de).

Basto Pereira (José de).

Varella (António de).

Bastos Vianna (Domingos de).

Beceley (Guilherme).

Beilhós (Mathias Martins).

Beja de Noronha (António de).

Bellas (António João).

(João Francisco).

(José António).

Belém (Francisco Severiano de Oliveira).

(Gabriel Cortez).

(Manuel José).

Belmon (João).

Benevides (Gonçalo Fernandes).

(Maria Josefa Tavares).

Perenguer (Francisco de Bettencourt).

Bercer Sottomaior (José).

Berlim (José Rodrigues).
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BfiRLiNCue (António).

DA Costa (Angelo).

ItERNARPES (José Rodrigues).
— (Manuel Domingues).

(Manuel Ignacio).

(Pedro Alexandrino de Abreu).

(Theodoro de Abreu).

DU Castro (Manuel).

DOS Santos (Sebastião).

DA Silva (Anflonio).

DO Valle (Francisco Luiz)-

Bkrquó da Silveira Pereira (António).

HkrToldi (Jorge Francisco).

Bkssa (José Lopes da Silva).

• (José de Oliveira).

(Manuel de Sousa).

Silva (Joaquim).

Bettamio (Sebastião Francisco).

Hkttencourt (António Fcrnandesj.

(António José).
— (António de Sousa).

(Francisco António).

(Gregório José de).

(Zacharias de Aragão).
• Berenguer (Francisco de).

PerestrEllo (PVancisco).
— • E Sá (Francisca Antónia Xavier de).

—

'

(João Ferreira).

Bezerra (António da Rocha).

(Luiz Félix).

(Manuel de Mello).

— Cavalcanti (António Bezerra).

Monteiro (Manuel).

Peixoto (Francisco Félix).
• Seixas (José).

Biarte (Francisco Ferreira).

Bispo (António Pereira).

Bobadella (Conde de).

Bocarro Castanheda (José Ignacio de Brito).

Gomes de Araújo (Estevão).

Bocca Negra (Manuel Fernandes).

BôiiM (João Henrique).

]5oiM ue Santo António (Raymundo).
BoMFiM (Manuel do).

Bonate (Francisco dos Santos).

(Gaspar dos Santos).

]5oNXTo (João Ribeiro).

Borges (António de Oliveira).

— (António da Silva).

(Caetano Ferreira).

— (Caetano de Oliveira).

(Francisco Ferreira).

(João).

•— (João Corrêa).

(Joaquim José de Oliveira).

— (José Botelho).

(José Coelho).

(José Gomes).
• (Luiz António).

. (Miguel).

DE Azevedo (Daniel).

de Barros (António).

— (João).

(Luiz António).

Borges de Barros (Sebastião).

de Carvalho (Luiz).

DA Cunha (José).
'

Ferra? (Domingos).

DE Figueiredo (João).

DE FicuEiRÔA (D. Joaquim).

Leal (António).

—

^

Martins (Francisco).

Monteiro (Lourenço).

DOS Santos (Bernardino).

' (Francisco).

DA Silva (Francisco).

UCHÔA (António).

Borba (Christovão José de Santiago).-

—

'

(João Peixira de).

BoRjA (Francisco António de).

HoRERo (Bartholomeu).

PoTADo (António de Brito).

Botelho (Bernardino da Motta).
^-^ (Braz de Almeida).

(João Lopes).
• (Pedro José da Silva).

(Veríssimo de Sousa).
'

DE Araújo (António).
— DE Barros (Pedro).
——— Borges (José).

——— Ferreira (Manuel António).
' DE Figueiredo (Luiz).

DA Lui (Anlonio).

DE Mattos (D. José).

E Mosqueira (José dr Oliveira Pinto).

Sottomaior (Affonso).

Botim (João Henriques de).

RoTiNELLi (Ignacio da Luz).

BradEord (José Garland).

Braga (António Rodrigues da Costa).

(António Teixeira).

(Adriano de Araújo).
— (Caetano de Araújo).
— (Daniel Rodrigues).

(Domingos da Costa).

(Domingos Rodrigues da Costa).

(Domingos dos Santos).

(Eusébio de Oliveira).

(Fradique Ribeiro).

(Francisco da Silva).
—

'

(Francisco Soares).

(Francisco de Sousa).

(Francisco Xavier.de Araújo).

(Jeronymo de SanfAnna).
' (João de Araújo).

(João da Costa).

(João Francisco).

(José de Araújo).

(José da Costa).

(José da Maia).

(Leandroe Pereira).

(Luiz da Costa).
. .

— (Manuel da Costa).

Bragança (Ignacio Affonso).

(João António Teixeira de).

Bkagues (Manuel da Costa).

Branco (Antbnio de Barros).

(António da Rocha).
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IfiANro (Doniingoit Alvarea).

(Franricco ilfc Coita).

(l'ranci»ro Xavier da Cunha).
— (Joio Alvarcn).

(Jofto Alve»).

(Joaquim, da Costa).

(Joié Alvca).

(Manuel Kranciaco).

K PtriRR (Jonquim da Costa),

HRANnAo (António José de Magalli&c»).

— (António Soares).-—

—

(Belchior Tinto).

. (Caetano da Costa).

•^— (Kstanislio José dos Santos).

(Francisco).

• (Francisco da Conta).

(Francisco Kibciro).

(Gualtcr de Azevedo).

(José Carneiro).

(José Ignacio Acchioli de Vaaconcellos).

(José dos Santos).

(I.uiz Machado).
• (Manuel de Affonseca).

. (Manuel de Almeida).

(Manuel Pereira).

(Paschoal).

ne Arouca (Bernardo).

Marinho (Belchior).

DE Mello (Manuel).

Pereira (Francisco X.ivicr).

Uranderburc. (Rodrigo).

Bravo (João Leonardo da Rocha).
— (Manuel Fernandes).

Brkyner (José de Mello).

Brito (Álvaro Sanches de).

(André Martins de).

(.Anna Helena de Bairos e).

(António Guedes de).

(Aníonio Joaquim de).

(António José de).

(António José Xavier de).

(António Luiz de).

— (António Pereira de).

(Barnabé Cardoso de).

(Carlos António de).

(Carlos Cláudio de).

(Diogo Lopes de).

(Domingos José de).

(Estevão de).

(FeHx Caetano de. Almeida e).

(Gonçalo de Sousa).

(Gregório de Sousa).

(Ignacio de).

(Ignacio Luiz de).

' (Ignacio de Sousa c).

(Joanna Josefa de).

(João Ignacio de).

— (João Lopes de).—

—

(João Nunes de).

(João Teixeira de).

(João Corrêa de).

— (José Domingues de).

(José Fortunato de Azevedo e).

(José Ignacio Freire de).

(José Marques de).

BiiTO (Jofé Kib«iro d«).
' (Joti Sanches de).

(José \'ielr« de).—— (Luix Pereira de).^— (Manuel Rodrigues de).

(Silvestre José de),—— D( Almrida (André d >

——— DB AsBUMrcAo (Anton o d—— I Aj'KVKD0 (Caetano de)

—^— Baíios (Victorino de).

- —— BocAiRo Castanheda (Joié li«>«

1 Botado (António de).

t Camará (António Alberto Duart

- Cardoso (Jofto de).

Corrêa (Lourenço de).

——— Figueiredo (Caetano de).

-—— Ftkire (António de).

-- (Francisco de).

(José de),

Freitas (José de).

Gramacho (António de).

(Roberto de).

Lobo (André Caetano de).——— Malho (António de).

E Oliveira (António de).

i— Cabral (António de).

Paes (António de).

. Pessanha (Ignacio de).

Porto (António de).

Sanches (Antono de).

— (Luiz de).

DE Sousa (João de),

DE Vasconcellos (Francisco de).

Brochado (António de Moura).

— (Belchior da Cunha),

Brum (Polycarpo da Silveira).

— DE VascoKcellos (Francisco).

Ppuno de Lemos (Francisco).

Pucellas (Francisco Rodrigues).

BuiLHON (Jacques António).

EuissoN (Pedro Francisco).

Buitrago (José Pereira).

Bulcão (António de Araújo).

(Balthazar da Costa).

Bulcão (António de Araújo).

Cardoso (Fabiano de).

Burgo (Manuel Ferreira).

Burgos (António de),

(José).

BuRNEY (James).

Cabra (Francisco Pereira),

Cabral (Anna Maria da Camará Veiga).

(António de Brito e Oliveira).

(António José).

(António Luiz da Camará Veiga).

(Antónia Maria da Veiga),

(Bartholomeu Fragoso),

(Catharina Maria da Veiga),

(Francisco Sotero).

(Francisco Xavier da Veiga).

(Isabel Maria Veiga).

(Joanm Francisca da Veiga),

(João da Veiga)

(José de Freits?).

— (José Nunes).

?4
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Cabral (Luiza Maria da Veiga).

(Manuel de Moraes).

(Manuel Nunes).
(Manuel Pereira).

—

'

(Manuel da Veiga).

(Maria Kngracia da Assumpção Veiga).
(Maria Joaquina Veiga).

(Pedro Alvares).

(Pedro de Lima).
(Rita Mana Josefa da Veiga).
(Rosa Maria Veiga).

(Sebastião da Veiga).

DE Almeida (António José).

PA Caí.iaba (Francisco António da

Veiga).

' — (Sebastião Xavier da Veiga >.

Tavares (Manuel).
— da Veiga e Camará (Manuel).

Cachado (António Rodrigues).

Caíres Henriques (Manuel de).

Calçado (Domingos Martins).

Caldas (António de Freitas).

(João António Vieira).

(João Pereira).

(José Arvtonio).

(Manuel Pereira).

(Manuel Pereira da Silva).

(Manuel Teixeira).

(Pedro da Silva).

(Pedro Velloso).
• (Sebastião de Castro).

Caldeira (António).

(Francisco António).

(Pedro Gomes).
DE Pina Castello Branco (Miguel

Carlos).

Calhau (José Duarte).

Callixto de PRoENfA (Bemardo).
Calmon de Sousa (António José).

Calvet (Francisco Manuel).
Camará (Agostinho Constâncio de Moura).

(António Alberto Duarte de Brito e).

(António Luiz Gonçalves da).

(Carlos Manuel Gago da).

(Feliciano José da).

(Francisco António da Veiga Cabral da).

(D. João Pedro da).

(João de Sousa da).

(José Francisco da).

(José Francisco de Moura).
(D. José Pedro da).

(José da Silva).

(Júlia Isabel da).

(Manuel Cabral da Veiga e).

(Pedro de Albuquerque da).

(Sebastião Gago da).

' (Sebastião Xavier da Veiga Cabral òa).

Coutinho (António Luiz Gonçalves da).

— (Gastão José da).

Manuel (Gaspar Pinheiro da).

Veiga Cabral (Anna Maria da).

— (Antnoio Luiz).

Camello (António da Costa).

(Manuel Vaz).
•-- '- (Thomaz Pinto).

Camello Pkssoa (José).

Caminha (António de Barros).

(João Rodrigues).
Campo (Bento Alvares do).

Campello (Agostinho Félix dos Santos).
(António João).

(.António Rodrigues).'

(José Gonçalves).

(Manuel Antwnio).

DE Andrade (Manuel).
Campos (André Peixotio de).

(António Rodrigues).
-' (Bento da Costa).

(Diogo de Albuquerque).
(Diogo Alvares).

——— (Felizardo Gomes).
(Francisco Xavier).

(João de).

(José Bernardo de).

(José Carneiro de).

(José Francisco).

(José de Oliveira).

(Matheus Pereira de).
— (Nicoláo).

DA Costa (Dionísio de).

Lima (Alexandre de).

Limpo (Francisco de).

Campos Mergulhão (António de).

Canas (D. João de).

Candeau (João Baptista).

Cantofer (Luiz).

Caparica (Manuel Antunes).

Capella de Miranda (António Martins).

Carapinho (João José Vaz).

Cárceres (José Cardoso).

Cárdia da Fonseca (Dionisio).

Cardoso (Agostinho Pinto).

(António Ferreira).

(António Lopes).

(António Teixeira).

(Bernardino Rodrigues).
— (Fabiano de Bulhões).

(Filippe Nery).

(Francisco das Chagas).

(João).

(João de Brito).

(Joaquim da Costa e).

(José Duarte).

(José de Mattos).
— (José Nunes).

(José da Silva).

(Manuel).

DE Brito (Barnabé).

Cárceres (José).

Casser (António).

Castello (José).

Corrêa (João).
— UA Costa (José Ferreira).

(José Nunes).
— Ferreira (Dionisio).

DE Freitas (Manuel Pinto).

Giraldes de Andp.ade (Bartholomeu José

Nunes).

— Leite (Domingos).
. ,._^ pç Loureiro (Manuel).
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Camimiimi iiR Maiumi (l-raticineu),

— —— iiK Mixi.o (J(iui|uim)<

_ UU MiMANDA (JoAo).

——— hk Mokak* ((•oiiçaIo),

——— I't:MltlNA (Dilillililo).— l'iHAMHri nf. Vamiían (Anínnio),

— — - KmxiMn (Itniiiulié).

-•—

—

i>K Sai.iianiia (MnnurI).
——

—

Doa Santoi (António).—

—

—^—— (Doniingoi).

(Isidoro).

— Silva (Luix).

--— DA Sii.VA (.Manuel).

DK SorsA (Anionio).

K VaííCONCKLI.O!» l"fKK\"i ('aiim.iikanco

(Manuel).

— —— ViANNA (Mnnucl).

(Paulo).

Carmo (Jofto Plorcncio do).

C/.RHjAKs (Antunio de Sousa).

Carmona (Jofto Manuel Leite Pereira Coelho).

Carnkiro (Amaro da Costa).

(António).

(António de Coures).

(.\ntonio José).

— (IWrnnrdino I.uiz da Costa).

— (llcniardo António).

(lícrnardo de Araújo).

(Januário da Costa).

(Jcío da Costa).

(José Alvares).

(João Barbosa).

(José da Costa).

(José Félix).

(Joaquim José).

(D. Luir Guedes).

(I.uiz Pinto).

(Manuel Alvares).

(Manuel Barbosa).

(Manuel da Costa).

(Vicente Luiz).

HE Alcáçovas (Bernardo).

DE Alcântara (Bernardo).

DE Araújo (Domingos).

DE Azevedo (Bernardino).

(Manuel).

Brandão (José).

DE Campos (José).

DA Cunha (Miguel).

DE Leão (Francisco).

DE MenE7.es (Vicente Luiz).

da Rocha (Ignacio).

Menezes (Ignacio).

E SÁ (João da Costa).

de SA (Manuel).

DE Sequeira (Luiz).

DA Silva (António).

Soares (Manuel).

Carnide (Francisco Xavier).

Carreiro (Francisco Pinto Porto),

r. RVALHAL (Bruno Manuel de).

E Vasconcellos (José de).

Carvalheira (Manuel Ferreira da Silva).

Carvalheiras (Manuel Ferreira).

Carvalho (André Henriques de).

('akvalmo (Anlmiio),

- I ' (António de Al»rrii *).

——

—

(António íjo»^ de),

- (Anionio l'int<i de),

- (Anlitinío RtMJrivup» ác),

- (António Teixeira d»).

' (António Va« de),

(lictchior Jo*é Vas de).

-—— (Itcrnardo de Alircu e).

- (licrnardo da Costa).

——— (Caetano de).

——

-

(Caetano Antunes de).

(Cypriano Coelho de).

——

—

(Domingos JoSo «Ir).

-^^— (Domingos José de).

- (Domingos Vax de).—

—

(Florentino Jos< de).—

—

(Francisco).

(Francisco António Ferreira de).

——

—

(Francisco Coelho de).

(Francisco Lopes de).

(Fructuoso Alvares de).

- —

—

(Gervásio António de).

(Ignacio Manuel de).

(Ignac-o de Mattos Pinto de).

(Ignacio Nogueira de).

(Jacinto da Costa de).

. (Jeronymo de).

(Jeronymo Ferreira de).

(Jeronymo José de).

(João de Abreu e).

(João .^ffonso de).

(João Alvares de).

(João Manuel de).

(João Pereira de).

(João Ribeiro de).

(João de Sousa de).

(João Villela de).

(Joaquim José de).

(José de Abreu e).

(José Affonso de).

(José António de).

(José Corrêa de).

(José Januário de).

(José Leandro de).

(José Vaz de).

(Luiz Borges de).

(Luiz Duarte de).

(Í.UÍZ Teixeira de).

(Luiz Ventura Alvares de).

(Manuel Alvares de).

(Manuel Coelho de).

(Manuel da Costa).

(Manuel Ferreira de).

—

.

(Manuel Francisco de).

(Manuel Gomes de).

(Manuel Henriques de).

(Manuel José de).

. (Manuel José Tavares de).

(Manuel Martins de).

(Matheus Lourenço de).

(Manuel Mattos Pinto de).

(Manuel Pinto de).

(Mantiel Rodrigues de).

(Manuel Vicente de).
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Carvalho (Manuel Teixeira de).

(Miguel Alvares de).

(Miguel Alves de).

(Miguel de Arêz Lobo de).

(Nicoláo de Abreu e).

(Pedro Gomes de).

(Prudente Pinheiro de).

(Raymundo Gomes de).

(Sebastião José de).

(Sebastião Vivas de).

— -

—

(Sebastião da Silva de).

(Simão Antunes de).

(Theodosio Ribeiro de).

__, (Thomaz Corrêa de).

(Thomaz Ferreira de).

(Valentim José de).

. Abreu (José de).

. DB Aguiar (António).

E Albuquerque (José Pires de).

. (Salvador Pires de).

DE Andrade (José).

. DE Araújo (André).

DE Azevedo (Manuel).

DA Costa (Manuel).

_, da Cunha (Bernardo).— (Francisco).

. DA Fonseca (António).

. (Bernardo Nogueira de).

_- L,iMA (Miguel).

Matamouros (Caetano de Sousa).

DE Mattos (Pedro).

Mendes (Domingos).

. • Miranda (Jeronymo de).

E Miranda (Raymundo José de).

. DA MoTTA (José).

. DO Nascimento (Manuel).

— DE Oliveira (José).

. DE Oliveira (José).

,
_ (Mathias).

RebEllo (Manuel).

- E Menezes (Manuel).

DOS Santos (José).

. Silva (Clemente de).

DA Silva (João).

. E Silva (Manuel Gomes de).

Carvalhosa (Fernando de Mattos).

Casado (João Nunes).

. RosiER (Marçal).

Cascaes (José Francisco).

(Marquez de).

(Marqueza de).

Casco (Bernardo Coelho da Gama).

Cassão (Félix Ribeiro da Silva).

(Joaquim José dos Santos).

Casser (António Cardoso).

Castanheda (Jeronymo de).

(José Ignacio de Brito Bocarro).

DE Vasconcellos (Jeronymo de).

Castanheira (Condessa da).

Castelbranco (D. Francisco).

(Francisco Feliciano Velho da Costa

Mesquita).

(João Alberto).

(João Theotonio da Rocha).

m- (Manuel António).

Castelbranco (Manuel Cardoso e Vasconcellos

Ferrão).

(Paulo de Araújo).

Castello (José Gomes).*

Branco (António Gomes Ferrão).

(Diogo Gil de).

(Diogo Rangel de Almeida)

(Estevão da Silva).

— (Gaspar Galvão de).

(José Cardoso).

(José Ignacio Acchiolli de

Vasconcellos).

(José de Sousa).

(José Theotonio da RochaV
(Luiz Carlos de Pina).

(Miguel Carlos Caldeira de

Pina).

(Pedro Gomes Ferrão).

de Vilhecas (Manuel Ber-

nardo).

Castro (Affonso Miguel de Portugal e) {Mar.

quês de Valença).

(Agostinho José de).

(André José de Mello e).

(André de Mello e).

(António Pereira de).

(António Ribeiro Guimarães e).

—

.

(António de Sousa).

(Custodio Ribeiro de).

(Fernando Xavier de).

(Francisco Barbosa de).

• • (Francisco Gomes de).

(Francisco Pereira de).

(Gaspar Fernandes de).

(Henrique de Amorim e).

—. (Ignacio José Barbosa de).

(Jacome de Magalhães e).

(Jeronymo Rodrigues de).

(João de Miranda c).

(João Pereira de).

(João Pereira de Mello e).

(João Rodrigues).

(João de Sousa de).

_, (Joaquim Pereira de).

(José António de).

(José Francisco de).

(José Gomes de).

(José Ricardo Pereira de).

(José Rodrigues).

(José Silvano de Mello e).

(Leonor Freire de Sousa e).

— (Lourenço Tavares de).

(Luiz António Ferreira de).

(Luiz Caetano de).

(Manuel António de).

— . (Manuel de Araújo).

(Manuel Bernardes de).

(Manuel Fernandes de).

(Manuel Ferreira" de).

(Manuel Pereira).

(Maria Pereira de).

(Martinho de Mello e).

(Pedro Gonçalves de).

(Theotonio Pereira de).

Aguiar (António de).



669

(.'a«t«u Calua» (SiliantiAu de).

Cun« (Joio de).

Coutinho (PranciKo de).— (iuMK* nANIlKlIlA (João de).——— I.KAL (Antiinio Jo»é do Sou«a Prel-e

Tavarc» dr).

' Makcarkniiai (Aiilonio Dia* de).
--—— MKNicraa (Anlonio de Soum de).

i)K MaaguiTA (Caetano Dernardo Pi-

mentel).

DO Kio DK Mr.NnoNCA (.\ffon»o Turtado
de)

—

I» yiscontlff de Darbactna.
- .Sabmknto ( l'rnnciitco Xavier de).

Silva (Mnnuel de).

(«taniio (Aiiti)tiio I.uix).

lATunNo (J«ifto Duailc).

(.AiifKR (Jofio Valrntiin).

Cavaco (José IIcni'i(|tiCH).

Cavalcanti (Aiitunio (loinc!! lU-zcrrn).

——— (Italtliaxar de \'nsi-oticcllo»).

' (iMiincisro lVTcir.T),

(Jofto Fclix).

(José Kernardino).
— (I«eonardo).

SoTToMAioR (I.uiz Teixeira).

(Mntliciis Pereira dos Santos).

CoRRKA (António).

Cavalhkiro (Francisco Rodrigncs).

OzaCiIi.i.i (M.-ir(|uez de).

Ci:i)ron Zuzarte (José).

< KNTENO (i). José).

Ckruukira (António Mendes).
- (Cindido José de).

(José Xavier de).

— (M.inucl do).

(Mannd Luiz de).

(Miguel Rodrigo de Deus).

DO Couto (fionçalo).

(José).

——— Lima (António de).

— (Barnabé de).

— (Francisco).

(João).

DF. Magalhães (João).

Villas Boas (Ignacio de).

Ckrveira (José António).

César (João Moreira).

DK Menezes (José).

(Luiz Teixeira).

(Vasco Fernandes).

Ceslão de Almeioa Pacheco (Francisco).

Cevallos (D. Pedro António de).

C!:ziMBRA (Jeronymo Gomes).

Chagas (António Francisco das).

(Klias Francisco das).

(Francisco das).

(Francisco Ferreira das).

(João Ribeiro das).

Cardoso (Francisco das).

'E Oliveira (Francisco Pedro das).

DA Ressurreição (Francisco Pedro das).

Ribeiro (Francisco das).
• Vieira (Francisco das).

Chastinet (João).

(Lourenço).

('iiA«TlirKT (Pedro).

CiiAVM (António de AxiiUrl.

(António Atve»),
——— (líomlngot Mirtin*).

(Domingo* Kodrigue*).

(Pernio Pinto).—— (Pranciíco Alvareo).

(Francíaco Rodrigue»).
- (João Praneiaco).—— (João Kodriguea).-— (Jo»é António).

(Joié Bernardo de MiramU).

(Joíé Dia»).—— (Joaé Martin*).

(Luia Joaé).

(Manuel Pcrnande*).

(Manuel Conçalveit).

(Manuel Luiz).

(Manuel Pereira).

(Pedro Alvares).—— DA PicDADK (João Alvarc»).

Chkvalikr (Dionisio).

CiioRANTE (Manuel Alvare»).

Cii>Ai>K (.Marcellino I^ipra).

Cintra ds TlABauDA (Filippc de).

Cirne (Francisco Rernardo Soares de Gouvca).

(João de Castro).

DE Menezes (Ignacio de Argolo Vargas).

(Rodrigo de Argolo Vargas).

Claro (Domingos Baptista).

(Domingos da Costa).

(Silvestre de Moreira).

Clarque Lobo (José).

Clavini (Torcato José).

Cleto (Marcellino Pereira).

Cobellos Pereira (Theodosio).

Cobra (Manuel Rodrigues).

Coelho (.\nacleto Pereira).

(Antwnio da Costa).

(.Vntonio José). _

(.Arnaldo José).

(Bonifácio Luiz).

(Domingos dos Santos).

(João Félix da ^ilva).

(Francisco Caetano Ribeiro).

(Francisco Dias).

(Francisco dos Humildes).

- (Jacinio José).

(João de Almeida).

(João da Cruz).

(João Pereira).

(José Ferreira).

(José Francisco).

(José de Sousa).

(Júlio César).

(Leandro Pinheiro).

(Luiz Gomes).

(Luiz José).

(Luiz de Sá).

(Manuel Bento). •

(Manuel da Cunha).
(Manuel Fernandes).

(Manuel Lopes).
-—— (Nfanuel de Sousa).

(Paulo José).
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Cdi.i.iu) (Kicardij l'inli)>.

— (Salvador Quinteiro.

(Severino).

DE Abreu (Jacinto).

DE Almeida (Francisco José).

(João).

DE Alvarenga (Jacinto).

Amaral (Manuel).
• DE Andrade (António).

DE Azevedo (Lu^z).

Barbosa (Custodio),

Borges (José).

Carmona (João Manuel Leite Pereira).

DE Carvalho (Cypriano).

(Francisco).

(Manuel).

DA Costa (Francisco).

Ferreira (Luiz).

. DO Valle E Faria (Luiz).

da Fonseca (Joaquim José).

da Gama Casco (Bernardo).

de Macedo (Miguel).

— Machado (João).

Torres (Rodrigo).

.

—

DE Madureira (Domingos José de Sousa.

Madureira (José de Sousa).

DE Magalhães (Manuel).

DE Mello (Fernando).

Monteiro (Manuel).

de Oliveira (João).-

— (Luiz).

Portella (Theophilo).

Rodrigues (Manuel).
. Rosa (Manuel).

Sampaio (João).

de Sampaio (José).

DOS Santos (Custodio).

(Domingos).

(Manuel).

da Silva (Dâmaso).
, (Francisco).

— . DE Sousa (Manuel).

.^ Vidigal (André).

Coimbra (Félix José). •

(José Simões).

(Manuel João).

CoLLAço (Manuel Rodrigues).

CoLLAREs (Domingos Martins).

(João Martins).

(Manuel de Siqueira).

Collet (Eduardo).

CoNCEiç.\o (Ignacio da).

' • (José Ribeiro da).

• (Manuel da).

(Mathias Máximo da).

Barradas (Manuel da).

Gama (José da).—' DE Jesus (José da).

Mariz (Ignacio da).

Rocha (Manuel da).

Constâncio (João da Luz).

Cordeiro (António da Costa).

(Bento Barbosa).

(João Rodrigues).

(João da Silva).

CoKiiiviKo (Pedro (;on(;alvcs).

Pinheiro Furtado (Luiz Cândido).
ViLLAçA (António).

CoRDoviL (Joaquim Pereira).

—

DE .Siqueira e Mello (Francisco).

CoRMACii (Guilherme).

Corrêa (Alexandre José).

(Alexandre da Silva).

(D. António).

(António Antunes).

(.\ntonio Cavalcanti).

(António Pereira da Serra Monteiro)
—

'

(Domingos José).

(Domingos Rodrigues).

(Estevão Luiz).

(Filippe Nery).
-^—

—

(Francisco José).

(João Cardoso).

(João de Freitas).

(João Gonçalves).

(João da Graça).

(José).

— (José António).

(José da Costa).

(José de Oliveira).

(José da Silva).

——— (Leandro).

(Lourenço de Brito).

(Manuel Joaquim).

(Manuel Vieira).

— (Pedro José).

(Reginaldo).

(Valério).

(Vicente).

(Vicente Ferreira Antunes).

(Victorino).

DE Affonseca (Caetano).

DE Andrade (Jacinto).

DE Araújo (António Joaquim).

Borges (João).

de Brito (José).

DA Costa (Francisco).

. (José).

(Victorio).

DE Carvalho (José).

(Thomaz).

DO Couto (Pedro).

DA Cruz (Braz).

EsMERiz (Pedro).
— Ferreira (Luiz).

DE Figueiredo (Manuel).

da Fonseca (José).

Franco (Luiz).

de Freitas (Francisco).

Gallego (António da Graça).

Garre (Isidoro).

Gomes (António).

(Miguel).

Granja (João).
'— DE Lacerda (Pedro).

DE Lemos (Salvador).

Lima (Simplício).

DE LiRio (António).

Corrêa Lisboa (Jorge).

Machado (Francisco).
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CuKiftA MAiiri. (Antoiítu).

Macikii>a (Manuel).
— Macikl (joao).

Mahu (l<uiircnco).

— Mahu (I..ourciig<>).

BK Mki.lo (Anioilio),—- (Uinlcl).

(Lul«).

- —— ' (Maniirl).
- ' ——^_ (Matlium).
'
'— '- (Uubcrto).—— OK MoRAKi (Álvaro).
- ——_ (Francinco).

- —— DK Moura (Innoccncio),
- —— (Jcronymo Joiíé).

(Jcé).
DA» Nkvm (Ignacio).

PitixoTo (Kloy José).

PlMKNTKL (I'raiKÍ«cu).

Pinto (Jo&o).

Pólvora (José).

DK Quadros (José).

Ramos (Gon;alo).

DK SA (Ignacio).

(José).

Santiago (Félix).

SeiXAS (JoSo).

(Manuel).
' ÍILVA (José).

DA Silva (José Francisco).

(Manuel).

Soares (Pedro).

DE Sousa (António).

(Francisco).

E Andrade (Ignacio).

Varella (Manuel).

DE Vasconcellos (Pedro).

Vieira (João).

CÔRTE Real (Anna Maria da França).

(Diogo de Mendonça).
(Francisco Gomes de Abreu e I»iina).

' (Francisco José).

(Francisco da Silva).

(Ignacio Barbosa da França).

(João Carlos da França).

(Thomé Joaquim da Costa).

Cortez (José Francisco).

Bellem (Gabriel).

Costa (.\gostinho Fernandes da).

^^— (Amaro Ferreira da).

(André Lopes da).

(André Pereira da).

(Angelo Berlinque da).

(Angelo João).

(Angelo José da).

(António da).

(António de Barros).

(António Ferreira da).

(António José da).

(António Lopes da).

(António Martins da).

— (.\ntonio Pereira da).

(.\ntonio Rodrigues da).
(Bernardino Luiz António de Sá e).

(Bernardo da Silva).

Custa (r«rt4no <U),
- (Cartano }tné <I«),—— (Cartano IVirfra <la),

* - (Clemente Jtmé fia).

•^—^— (l)aniUo Cuanic da).
——— (I>lonl»lo <lc Campo* <la).

(iJoniínfo» Frrnanilc*).

(I>»mingo» Ferreira da).——— (Domingo* Come* da).

(Domingo* (^onçalve* du),

(Feliciano Pereira da).

(Pcllx Jo»é da).

(Félix Luciano da).

(Félix Vieira da).—— (Prancitco António da).

(Francisco Coelho da).

(FranciKo Corrêa da).—— (Francisco Ferreira da).

(Francisco &>me» da).
—— (Francisco Jo»é da),

' (Francisco "Manuel de Sousa).
(Francisco Nunes da).

(Francisco Pereira da).
- (Francisco Xavier da).

(Geraldo José da)

(Gonçalo Pedro da).
- (Gonçalo Pereira da).

(Ignacio da).

(Ignacio Ribeiro da).— (Innoccncio José da).

(Joanna Gonçalves da).

(Joio Alves da).

(João Amado da).

(João Baptista da).

(João Dias da).

-— (João Francisco da).

(João Gonçalves da).

(João Monteiro da).

' (João Moreira da) .

(João Netto da).

(João Ribeiro da)

(João Rodrigues da).

(João dos Santos).

(Joaquim Casimiro da).

(José Caetano da).

(José Corrêa da).

(José Ferreira da).

(José Ferreira Cardoso da).

(José FidelH Lopes da).

(José Francisco da).

(José Ck>mes da).

(José Joaquim da).

(José Lopes da).

(José Nunes Cardoso da).

(José Pereira da).

(José Rodrigues da).

(José Severino da).

(José Teixeira da).

(Lino Faria da).

(Lourenço António da).

(Lucas Pinto da).

(Luiz Ferreira da).—— (Manuel Alvares da).

(Manuel de Azevedo da).—— (Manuel Dias da).
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Costa (Manuel Fclix da).

(Manuel Fernandes).

(Manuel l"crreira da). '

- (Manuel Gonçalves da).

(Manuel Isidoro da).

(Manuel Ivourciro da).

(Manuel Lourenço dn).

(Manuel Monteiro da).

(Manuel do Naseiniento).

— (Manuel Nunes da).

(Manuel de Oliveira).

(Manuel Pereira da).

— (Manuel Rodrigues da).

(Maria Angélica da).

(Maria Pereira da).

(Mathucs da).

(Mathias João da).

• (Máximo Baptista da).

(Miguel Pereira da).

(Narciso Martins da).

(Paulo Luiz da).

(Paulo de Oliveira).

(Pedro Alvares da).

(Pedro Martins da).

- I (Possidonio da).

(U. Rodrigo da).

(Theodosio Rodrigues da).

(Thimoteo Gonçalves da).

(Victorio Corrêa da).

DE Abreu (Francisco da).

(João da).

E AefonsECA (Jacinto Ribeiro da).

DE Aguiar (Julião da).

. 1— DE Albuquerque (Cosme da).

DE Almeida (Bento da).

. —— (Domingos da).

. . (Félix da).

. (José da).

• (Luiz da).

(Rodrigo da).

DE Andrade (António da).

DOS Anjos (Miguel da).

DE Araújo (Domingos da).

Araújo (João da).

— DE Athayde (João da).

Teives (João da).

Azevedo (José da).

Pereira (Manuel da).

Bagunte (Manuel da).

Baldava (Pantaleão da)..

Baptista (António da).

r- Barbosa (António da).

(João da).

(José da).

Barreto (Roque da).

Barros (Domingos da).

Gonçalves (António da).

Bastos (António da).

Basto (Manuel da).

Branco (Francisco da).

—
I r- (Joaquim da).

— E Freire (Joaquim da).

Brandão (Caetano da).

. (Francisco da).

Braga (António Rodrigues da).

Costa Braoa (Domingos da).

(Domingos Rodrigues da).

— i (João da).

(José da).

(Luiz da).

(Manuel <!a).

Bracues (Manual da).

Bulcão (Balthazar).

Camello (António da).

Campos (Bento da).

Cardoso (Joaquim da).

Carneiro (Amaro da).

(Bernardino Luiz da).

(Januário da).

(João da).

E SÁ (João da).

(José da).

(Manuel da).

Carvalho (Bernardo da).

DE Carvalho (Jacinto da).

Carvalho (Manuel da).

Claro (Domingos da).

Coelho (António da).

CoRDEiKo (António da).

Corrêa (José da).

Corte Real (Thonié Joaquim da).

David (Leandro da).

Kspinosa (Manuel da).

de Faria (António da).

E Faria (Joaquim da).

Faria (Luiz da).

Ferreira (António da).

— (F.zequiel António da).

—

.

(João da).

— (José da).

— (José António da).

(Miguel da).

(Vicente da).

Freire (António Jacinto da).

. (António Joaquim da).

(José da).

E GoES (Jcronymo Ferreira da).

Gomes (Irancisco da).

(João da).

(Luiz da).

Guimarães (Francisco da).

(Gualter Martins da).

Gralho (Manuel da).

Igreja (António da).

Lima (André da).

—

.

(Domingos Rodrigues da'>.

'— (Francisco da).

— (José Bento da).

— (Manuel da).

(Pedro da).

.— Barros (Luiz da).

Guimarães (João da).

Lisboa (António da).

Maia (Gregório da).

Mattos (José da).

Melgaço (Alexandre da).

(Bernardo da).

(Manuel da).

Mesquita Castelbranco (Francisco Fe-

liciano Velho da).
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foRTA MoNix (Jane A»),
" n« MnHAKii (('o»nif «In).

—

—

NnnDKiHA (Joné ('ariano <ta).

II (Jniií Pranriíu-n da).

- ——— IIavA" (íjimpir ilnl,

" vt Olivriiia (Maxiiiiihano Ha).

—^— ' Sampaio (IWnlo cia).

-— — Pkora (ManurI da).

- Pm XOTO (l'ranrÍHro da). \

-— IVmxima (i'ranri»co da).

--—

—

I ((loncalo da).

_ _— ) I (Prdro da).

- PiNlIRiRo (Al''xandrr da).

- — Pinto (l'rancÍM-o <ln).

— (João da).

-—

—

——— (ManurI da).

PlRSUA (Sinifto da).

Ranrki. (Franriwro da).

Kkrki.lo (ManurI da).

—.^— Kkc.o ditnacio da).

Rkis (José da).

RiaKiRo (João da).

(I.iiir. da).

(Pedro da).

(Siniâo da).

Rosa (José da).

————— (Pant.i1c.'io da).

Salinas (João da).

Sampaio (Cyprinno da).

Santiaoo (Manuel da).

Skpiu.vf.da (l.iiiz <la).

Sii-VA (António Marques da).

i! Silva (iRnacio Pereira da).

Sii.VA (José Joaquim da).

K Silva (José Pinto da).

Silva (Manuel da).

Machado (Rallhazar da).

E Silva Pinto (José da).

Soares (João da).

Sousa (.António da).

Teixeira (ApoUiiiario da).

Valdez (Pedro da>.

Valle (.\gostinlio da).

Vieira (José da).

(Manuel da).

(Rayinundo da).

ViLLA Verde (José da).

Couceiro (Belchior José).

(Joaquim Alves).

(José Joaquim de Sousa).

DE Abreu (Thomé).

Coures Carneiro (António de).

Couro (José de Sequeira do).

Coutinho (Amaro de Sousa).

-—— (António de Azevedo).

- (António I.uÍ7 Gonçalves da Camará).

(António de Sousa).—— (Bernardo de Azevedo).

(Bernardo Pereira).

(Domingos António).
- (Francisco de Castro).

(D. Francisco Innocencio de Sousa).

(D. Francisco Mauricio de Sousa).

(Francisco de Sá).
— (Gastão José da Camará).

('ooTiNHO (Orriorio da Cunhe).
-- — (Ignacio Joti de Asevedn).

(Jo»o )tité de BarrrlIíH).

(Jorge de Mello).—

—

(joaé d« B«UM>.
• — (lA>|to d« Soum).
-— (l.uiz Manuel dr Pina).

- —

—

PA Cai/í (Anknnio).

-—

—

DR OuKiaor (António).

t'oi;To (Anna !'rrrríra do),

— (Amónio Jo»i Godinho).

(Domingo» Anionio do),

' ( Francinco do).

.—

—

((ionçalo Cerqueira do).

- (Ignacio do).

- —

—

(Joio Domingos do).

——

—

(Joaquim Caetano do).

(José Cerqueira do).

(Joaé Domingues do).

(José Francisco do).

- —

—

(Pedro Corrêa do).

Cnuzit (António Kstanisláo).

V. Amaral (Isidoro do).

ArE7 (iKnario do).

-— nE Oliveira (Simão do).

Moraes (Gonçalo do).

Pereira (Caetano do).

- —— Pimentel (Francisco do).

Ramalho (Francisco do).

CiiRsiNo DE Mattos (André).

( URSoi. (Francisco Xavier).

< REMER (João António Vanzeller).

Cfespo (Lourenço Fernandes).

Cvvz (.\na9tacio Ribeiro da).

(Anselmo José da).

(.António Coutinho da).

(António Francisco da).

António Gameiro da).

(António Jo.<:é da).

(António Riheiro da).

(António Soares da).

(Braz Corrêa da).

(Domingos da).

(Domingos António da).

- (Domingos de Faria).
— (Domingos Gomes da).

(Estevão Gomes da).

•— (Francisco José da).

(Francisco Mendes da).

(Gonçalo Gomes da).

(João Ferreira da).

(João Gonçalves da).

(João Manuel da).

— (João Pereira da).

(João Rodrigues da).

(Joaquim Ferreira da).

(Joaquim Ignacio da).

(Joaquim Rodrigues da).

(José Frrancisco da).

— (José Gomes da).

(José Gregório da).

(José Guedes da).

'— (José Jorge da).

(José Pinto da).

(Josefa Maria da).

85
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Cruz (Liirenvo Francisco da).

<L,uiz da).

(Manuel Fernandes).
- —

—

(Manuel Gomes da).

— (Manuel Gonçalves da).

(Pedro Gonçalves da).

— Alagôa (José Francisco da).

Coelho (João da).

I^iSBoA (João da).

Portugal (Faustino da).

— Sobral (Joaquim Ignacio da).

Cunha (António Alvares da).

(António Ferreira da).

(António José da).

(António Simões da).

— (Bernardo Carvalho da).

——

—

(Conde da).

(Damião da).

(Diogo José de Oliveira Ferreira e).

— (Domingos da).

(Domingos Simões da).

— (Filippe Barbosa da).

(Francisco Barbosa da).

(Francisco Caetano da).

(Francisco Carvalho da).

— (Francisco Ferreira da).

(Francisco João da).

(Francisco Joaquim da)

.

(Franc"sco Manuel da).

(Francisco da Silva).

(D. João da).

— (João António da).

— (João Antunes da).

(João Gomes da).

(João Lopes da).

(João Pereira da).

• (Joaquim José Ferreira da).

(José Alves da).

(José Borges da).

(José Dias da).

(José Francisco da).

(José Pedro da).

(José Vieira Soares e).

(Luiz de Barros da).

— (Luiz Ferreira^ da).

(Manuel António da).

(Manuel Gonçalves da).

(Manuel José da).

(Manuel de Sousa).

— (Marcos Martins da).

(Mathias da).

(Maurício Pereira da).

— (Pedro Luiz Pacheco da).

^-—

^

(Sebastião Pereira da).

— (Severino de Sousa da).

— (Simão Duarte da).

(Tristão da).

E Araújo (Francisco da).— DE Athayde (Francisco Luiz da).

Bandeira (António da).

(Dionísio de Freitas)

Barbosa e Vasconcellos (Pedro da).

Branco (Francisco Xavier da Cunha).
Brochado (Belchior da).

Coelho (Manuel da).

('unha Coutinho (Gregório da).

Fboes (Manuel da).

Grã Atiiavoe (José da),

E Mello (Luiz ToííÍ

da).

Leitão (António da).

E Leite (Francisco Machado de Mi-

randa).

^ Lobo (Jeronymo da).

Menezes (Luiz da).

(Manuel da).

(Tristão da).

Moreira (Luiz da).

Motta (José da).

Pereira (António da).

(Fernando José da).

(Manuel José da).

E SÁ (Anselmo da).

— Sottomaior (Manuel da).

(Manuel António da).

- • E Sousa (Manuel Pinto da).

Sousa (Nazario da).

Velho (António Ferreira da).

Velloso (João Salvador da).

ViLLAS Boas (Eusébio da).

Dacier (João Baptista).

[•altro (Francisco Moreira).

(Manuel da Silva).

Daniel (João Gomes).

Dantas (João Pinto).

(José Dias).

(Pedro Machado).
-—— Baptista (Manuel).

Barbosa (Jacinto).

'— (Manuel).

E Menezes (José da Rocha).

Pereira (João Ignacio).

Ribeiro (Manuel da Silva).

D'Arroz (Barão).

Darques (Manuel de Araújo).

David (Leandro da Costa).

(D. Sebastião Monteiro).

. Deiró (João).

Delgado (Manuel Lopes).
-• Ferreira (Luiz).

Deus (Miguel Rodrigues de).

Cerqueira (Miguel Rodrigues de).

Fernandes (João de).

Dias (António de Oliveira).

(Custodio Ferreira).

(Domingos).

(Félix Manuel).

(Francisco Ferreira).

(João Baptista).

(João de Oliveira).

(José Nogueira).

(Manuel Ferreira).

—

^

(Manuel Pereira).

(Miguel Fernandes).

(Silvestre Luiz).

DE Almeida (João).

(José).

d'Almeida Ferreira (José).

- Alvares (José).

do Amaral (Francisco).
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Dia» iik Axkvkihi (KmqWIo).
llAtiUNTK (JuAu).

llANIiUIlA (i'lll|)|>c).

- tt« Ca»tiio Maacamkniia» (Anioiliu).——

—

ClIAVK» (Joní).
——

—

CoKLito (franciKco).

- DA Coita (João),
" - —

' (ManurI).
-^-— DA Cunha (Jo>é).

- '— Dantas (Jo»i).—

—

l'KRNANt>KH (Carlo*).

I Kkhrkira (António).—

—

Fontainiia (liomingon).

I Fkrrkira (Ignacio).

' DA CiRACa (Sitnftn).

—— (ÍUIMARÃKS (Juíiu).

^—

—

D« Jíiius (António).
' L,Açoi (Francisco Pia»).

Licite (António).

Lobato (Pedro Paulo).

(João).

Macikl (Manuel).

. Manso (José).

- Meira (Manuel).

DK Menezks (Damião).

(Ruy).

Monteiro (Manuel).

DA Motta (José),

ne Moura (Rodrigo).

DS Oliveira (Joaquim).

(José).

Paes Leme (Pedro).

Pereira (João).

(José).^

Rangel (José).

Pinheiro (Francisco).

Raposo (João).

Rocha (José).

Santiago (.António).

DA SS. Trindade (José).

DOS Santos (Manuel).

da Silva (Domingos).

(José).

Lima (José).

DA Silveira (Francisco).

Teixeira (.António).

Torres (João).

Torres (Nicoláo).

de Vasconcellos (Henrique).

Zagallo (Alexandre).

Diniz (P.ento Moreira).

(Cypriano José Manuel de Madure'ra).

(Estevão da Silva).

(Manuel de Madureira).

(Manuel Serrão).

(Miguel Serrão).

Minas (.\ntonio).

Domingues (António João).

(José António).

Dória (Francisco Pereira de Menezes).

(Pedro Teixeira).

Domingues de Azevedo (João).

(Manuel).

DuuiNUUiui UR IlAnau» (Thomat).—— niaNAtUM (Manuel).
• DR lUlTo {Jo%é).
' " PO Couto (Joié).—— Fkrkriba IIarsupa nr. VAacoMcn4.«*

(Manuel).
' Labarrira (An(onio).

LouRKiao (Jo»^).- MONTKIIO (joio),

(Mtnuel).
- PKRetRA (Joio).

(Jo»*).
——— Portugal (Manuel).
—^— IN)» Santok (Jofto).

DA Silva (António).—^— (Francisco).

DE Barros (Manuel).

DB SouiA (Manuel).

OroMUNdo (Domingo! Conçalve»).

Duarte (Agostinho José).

(Ambrósio).

(António José).

(Itclchior dos Reía).

(Hcrnardo António).

(Custodio Lopes).

(Gaspar Vieira).

(José Fernandes).

(Lucas).

DE Aguiar (António).

Gomes (José António).

Silva (António).

DucHAYLE (Visconde).

DuCLos Guiot (Pedro).

livcAD (Luiz Maria).

DulTra (José Pereira).

DuNLOP (Alexandre).

DuRÃES (.Mathi.-is Ferreira).

DuRAN Sampaio (Manuel).

tçA (.Mexandre de Sousa d').

(Bernardo (Moniz d').

(Hraz da Affonseca d').

(José de Araújo d").

(Mathcus de Sonsa d").

(.Mathias Ayres Ramos da Silva d').

Alarcão Silva Mascarenhas (D. Luiz

de Almeida Soares Portugal).

Ega (Conde da).

(Condessa da).

Emauz (Joaquim José Vancistas).

Encarnação (Henrique da).

(José Noguira da).

(Manuel Gomes da).

(D. Thomaz da).

Krmes (José Marques).

Krmoso (Félix Xavier Bapti.«ta). .

B;scope2is (João da Matta).

Kscorcio (Domingos).

Esmeris (Pedro Corrêa).

Espínola (Francisco Alvellos).

(Pêro Alvellos).

Espinosa (Anna Maria de).

(.Xntonio de .Aguiar).

(Bartholomeu).

(Manuel da Costa).

Espirito Santo (.António José do).

S
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Espirito Santo (António Pereira do).

— ' (Anchangelo Gabriel do).

(Cláudio Pereira do).

(Luiz do).

. , (Pedro do).

KsQUivEL (Bernardo Ramires).

EsTAcio (José Teixeira).

EsTAYoi.A (D. Sebastião).

KsTKVEs (José Rodrigues).

(Manuel Joaquim).
'— (Manuel José).

(Manuel Parente).

Ramos (Manuel).
— Ribeiro (.António).

EsTRELLA (Bernardo de Sousa).

Etré (Francisco António de).

EvoRA DE Macedo (Luiz).

Fagundes (Francisco de Sousa).

(Gonçalo Alvares).

— (José de Lima).
i— (José Moreira).

Fairful (Roberto).

Fajardo Pereira
, (João).

Falcão (Braz Rebello).

(Feliciano António).

(Gonçalo Marinho).
• '— (Gonçalo de Sousa).

(João Marinho).

(Manuel Lopes).
•— (Manuel Ribeiro).

(Romão Gramacho).
• (Theotonio de Amorim).

DE GouvÊA (Bernardino).

Farguz (Colin).

Faria (Alexandre Alberto de).

(Anselmo José de).

— (.'Xntono da Costa de).

.— (António José de).

• (.António Pereira de).

(António Pinheiro de).

(Bernardo Rodrigues de).

(Custodio de Sá e).

(Eusébio Pinheiro de).
" (Filippe José de).

— (Francisco Xavier de).

(Jacinto Thomaz de).

(João de).

•— (Joaquim da Costa e).

(Joaquim Manuel de).

-— (José Antunes de).

— (José Custodio de Sá e).

(José Ferreira de).

(José da Silva).

'— (Leandro José Ferreira de).

(Luiz ^António de).

(Luiz Coelho Ferreira do Valle e).

•— (Luiz da Costa).
• (Luiz Manuel de).— (Manuel José de).

(Manuel Pereira de).

(Manuel Rodrigues de).

• (Marcos Gonçalves de).

' (Maria das Necessidades e).

(Mathias de Araújo).

(Pedro da Silva).

Faria (Thcodosio Rodrigues de).

(Victorino António de).

Albernoz (Hypolito de).

Avrão (Manuel de).

DA Costa (Lino).

Cruz (Domingos de).

— E Maia (António Machado de).

J"ARiNirA (João Pedro).

Faro (Francisco de Mello).

I"ATEXA (Francisco Gonçalves),

Favacho (Manuel de Lima).

FÉ (Joaquim José daj.

Fechaim (D. José).

Feijó de Mello E Albuquerque (Antionto).

Feilde (Guilherme).

Feio (João).

1'Elix (Manuel Baptista).

Fernandes (Carlos Dias).

•— (Domingos).

(Ign,acio Vicentfe).

(João Alvares).

(João de Deus).

(João Rodrigues). !

(José).

i— (José Caetano).

(Luiz Manuel).

(Manuel).
•— (Marcos António).

(Thadeu Ribeiro).

DE Abreu (João).

DE Amorim (João).

DE Araújo (João Manuel).

Bandeira (Jacinto).

•— DE Barros (Alexandre).

(António).

I (Domingos). '

Benevides (Gonçalo).

Bettencourt (António).

Bocca Negra (Manuel).

Bravo (Manuel).

de Castro (Gaspar).

(Manuel).

César de Menezes (Vasco).

Chaves (Manuel).

Coelho (Manuel).

DA Costa (Agostinho;.

(Domingos)..
—

.

(Manuel).

Crespo (Lourenço).

Cruz (Manuel).

Dias (Miguel).

Duarte (José).

Flores (Manuel).

DA Fonseca (Nicoláo).

DA Gama (Manuel).

DE GouvEA (José).

Labruge (Francisco Ivo).

Leça (João).

I

(Manuel).

Lima (Bento).

(João).

(Manuel).
— (Sebastião).

Lopes (Manuel).

Maciel (Francisco).
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Fkunandm Maciki. (PlacUio).
——'— OK MKniUiiot (Aiilotiio).

—-— MoRiTo (Mnntirl),

Naiuco (MttiiurI).

Nkvu (DuiiiiiiKo»).

- —— (Viclorinn J<)«^),

' Dl OlIVKUA (}oné).

— (I.uli).

(João).

(ManurI).

(Vcnturn).

Paraniia (Anihronio).

Pardal (Anronio).

PARitoii (António).

PkciAH (MnnurI).

Pkrkira (Joio).

(Jo»í).

PiNiiiciRn (ManurI).

Pinto (Amlré).
——— Alpoim (Jor#).

DA PoRCiUNCULA ( FranciHco).

PoRTl'CAL (José).

KiiiKiliu (Ko(|Uc).

Sampaio (Manuel).

Santiago (Matinas).

Soares (António).

SoNRUINHO (João.

oe Sousa (I^ourenço).

(Thoniaz).

Souto (Pedro).

Teixeira (Luiz).

\'alensuella (Clemente).

Vargas (Manuel).

Var7im (Manuel).

Velloso (António).

(José).—i Ventura (Manuel).

ViANNA (António).

(Uernardo).
< Vieira (João).

(iuiMARÃES (Francisco).

Fkhrão (António Pedro Rodrigues).

Castello Branco (António Gomes).

Castelbranco (Manuel Cardoso e Vas-

concellos).

Castello Branco (Pedro Gomes).

KbRRAZ (Domingos líorges).

(Félix Ferreira).

(Francisco Anselmo Nunes).

(João Baptista).

(Joaquim de Souto Thomaz).

(José).

(José de Araújo).
• (José de Sant'Anna).

(Salvador Pereira).

(Simão).

(Simão da Silva).

(Thomaz da Silva).

DE Araújo (Domingos). ^
Ferro (António Lourenço).

(José Francisco).

Ferreira (André).

(.Vdriano Antunes).

(António Alves).
— (António).

pKaReiM (Anionio Cuetuno).

[Ant»nlM <ia Cotia).

[António Dia*).

(António <«</ii(atvrk).

[António JoBi|UÍin).

(António )o»é).

[Aninniu Leite).

[Anionio Lotirrncn).

[António Ka|>o*o).

[Anionio lia Rocha).

[Hnrlholonirii RoíirifUf*),

(Cario* Jo»é).

(Cuato4lio I»pe«).

[Dioniaio Cardo*o).

[Domingo* Aífon»o).

[Kkc(|uíc1 Anronio da Co»U).
[Feliciano Joité).

[Francisco António).

[Francisco Gonçalves).

[Francisco José de Maltos).

[Francisco Lopes).

[Francisco Rodrigues).

[Franco de Senna).

[Gaspar de Araújo).

[Gaspar José de Mattos).

[Gabriel da Silva).

[Ignacio Dias).

(João).

(João Alvares).

(João da Costa).

(João Francisco).

(José Henrique).

(João Jorge).

(José Luiz).

(José Maciel).

(José Martins).

(João da Ponte).

(João da Silva).

(Joaquim Henrique).

(José António).

(José António da Costa).

(José Antunes).

[Luiz Corrêa).

(José da Costa).

(José Dias d'Almeida).

[Luiz Alberto).

(Luiz Carlos).

(Luiz Coelho).

[Luiz Delgado).

[Manuel).

[Manuel António).

(Manuel António Botelho).

;Manuel de Araújo).

Manuel Francisco).

(Manuel Gomes).
[Manuel Gonçalves). *

[Manuel Ignacio).

[Manuel José Joaquim).
[Nfanuel Pinheiro).

[Manuel Rodrigues).

[Xfanuel da Rosa).

[Manuel da Silva).

[Manuel de Sousa).

[Mathias Rodrigues).

(Maximiano da Rocha).

I
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]*i;KKi;l(tA (Miguel da Costa),

(Pedro).

(Pedro Gonçalves).

—

T

(Sebastião).

(Valentim Rodrigues),

(Vicente da Costa).

—

:

(Vicente Gomes),
— nE Abreu (Veríssimo),

DE Almeida (João).

Alvares (Manuel).

DE Andrade (Francisco),

' (Francisco Xavier).
- (José).

— (Manuel).

(Pedro Nolasco).

(Vicente).

Antunes Corrêa (Vicente).

DE Araújo (Bariholomeu).

(Joaquim da Silva).

(José).

(Manuel).

DE Azevedo (António).
• (Manuel).

Barbosa (Caetano).

(Manuel).

Barbuda de Vasconcellos (Manuel

ÍDomingues).

Barreto (Thomaz).

Barroco (Sebastião José),

DE Barros (José)

,

Bettencourt e Sá (João),

BiARTE (Francisco),

Borges (Caetano).

(Francisco).

Burgo (Manuel).

Cardoso (Anlionio).

DA Costa (Jose;.

Carvalheiras (Manuel).

DE Carvalho (Francisco António)

(Jeronymo).

(Manuel).

(Thomaz).

DE Castro (Luiz António).

(Manuel).

DAS Chagas (Francisco).

CnRisTovÃo (António).

Coelho (José).

DA Costa (Amaro).

(António).

(Domingos).

(Francisco).

E GoEs (Jeronymo).

(José).

(Luiz).

(Manuel).

DO Couto (Anna).

DA Cruz (João).

(Joaquim).

DA Cunha (António).

E Cunha (Diogo José de Oliveira).

DA Cunha (Francisco).

(Joaquim José).

(Luiz).

— Velho (António).

Dias (Custodio),

Ferreira Dias (Francisco),
- (Manuel),

DuRÃES (Mathias).

DE Farias (José).

(Leandro José de).

Ferraz (Félix).

da Fonseca (José).

França (Joaquim).

Garcez (Caetano).

Garcia (Caetano).

Gil (Joaquim José Franco).

(Jocé),

Gomes (André),

(Caetano),

(Manuel),

(Marianna).

DA Guerra (Vicente).

Guimarães (Jeronymo).

de Jesus (Vicente),

Leite (Manuel),

Lemos (Pedro).

Lisboa (í\ntonio). ,

E Lucena (António José de Mattos).

Lucena (Francisco José de Mattos).

E Lucena (Gaspar José de Matttos).

DE Macedo (Manuel).

DE Mello (José Luiz).

de Mesquita (António).

DE Moura (Bakhazar Ignacio).

Mousinho (João).

•DAS Neves (Vicente).

Nobre (Manuel).

Nóbrega (Manuel).

Pacheco (Francisco).

Paes (Francisco).

Passos (José).

Picão (Joaquim).

Pinto (António).

(Bento).

(João).

(José dos Santos).

DA Silva (João).

DE Sousa (Filippe).

Porto (Manuel).

Portugal (Dionísio).

(Lazaro).

Rebello (Vicente).

Ribeiro (Domingos).

DA Rocha (Francisco).

(Joaquim Lourenço).

(Manuel).

(Verissmo).

DE Sá (Francisco).

— (José)

.

Salazar (Silvério).

DOS Santos (Francisco).

(Manuel).

(Ptdro).

(Thomé),
'— Portella (Rodrigo),

DA Silva (Agostinho),

(Cláudio).

(Francisco).

(José).

(Manuel).
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Fkrrkira da Silva (Pedro),

- - — — (Vlcpiilf).

-
'

' ———. Canvai.iiriia (Manuel)

SimAks (JoAo).

SoARM (André).

D% SoUM (António).

(Ignaclo).

(Joio).

()a»é Viccnio).

(I.uii).

R SouiA (.Manud ilc Jcdm)

.

iiK SouiA (Sulvador).

Tavarks (Manuel).

Tkllri UR Mknkzim (Manuel).

00 Vallr (António).

K Faria (Luiz Coelho).

DB Vasconcrllos (Francisco).

DA Vkica (Domingos).

(José).

VsLUo (Jeronymo).
(Manuel).

- dr Vasconcellos (Manuel).

\*ILLA Nova (José).

FiAES (Jo&o Pereira dos).

I-iALiio (Joio da Silva).

(José de Abreu).
— (José Joaquim de Abreu).

Perkira (,\ntonio).

l'"ii)Ai,i;o DA Silveira (Ocgorio Pereira).

l*iKNes (Manuel da Luz).

I'iGtjiCiRA (Ignacio Lopes).

(João Rodrigues).

(José Rodrigues).

(Pedro Joa(iuini).

Figueiredo (.Xntonio .Mvares de).

(António Alves de).

(.\ntonio da Silva de).

(Balthazar Gonçalves de).

(Caetano de Brito).

(Callixto de).

(Custodio Rebello de).

(Domingos Rebello de).

(Francisco Pereira de).

(João António de).

(João Borges de).

(João Luiz de).

(José Rebello de).

(José Rodrigues de).

(Luiz Botelho de).

(Luiz José de).

(Manuel Corrêa de).

(Miguel Soares de).

E Mello (Sebastião de).

Pinto (.\ntonio de).

Vaz (Francisco de).

FiouEiRÒA (Francisci Pinheiro).

(D. Joaquim Borges de).

(José dos Santos).

Barbudo e Seixas (Bernardo de).

FiLGUEiRA (Pedro Lopes).

(Francisco Xavier).

FiNALi (João Carlos).

FiNALY (Francisco de Paula).

Firme (Manuel Caetano).

Fiu::a (João Lopes). '

KiDXA HARRrrn (JoAo Pedro).

(Manuel KrHa).

1'lorm (Manuel Kernandr»),

KoNSKrA (Anna Miria da).

- -— (Anluiiia Maria da).

- —— (António Alvares da).
—~— (António Alvei Kebrllo (),—^— (António Carvalho da).

- (Anionio Jo»é da).—— (Anionio 1'inlo da).

(liartholomru Nune* da).

(Bernardo Noturira de Carvalho d<).

- (Cypriano António da).

(Dioninio Cárdia da).—— (Fiancico Alvarca da).

- —— (Franciaco Joaé da).

(Franciaco Joaé da Silva).

(Pianciaco Ribeiro da).

(Joio da).

(JoSo Filippe da).

(Joaquim Jo»é Coelho da).

(Joaquim Pereira da).

(Jo»é Corrêa da).

(José Ferreira da).

(José Francisco da). •

(José Pereira da).

(José Xavier da).

(Luiz Comes da).

(Manuel Caetano da).

(Manuel (jonies).

(Manuel ^(ontviro da).

(Manuel de Paiva da).

(Manuel Pereira da).

(Manuel Pinheiro da).

(Manuel Rodrigues da).

(Manuel Soares da).

(Miguel Lopes da).

(Nicoláo Fernandes da).

(\'icente da Silva).

(V. Affonseca).

Alvarenga (Mathias da).

E Aragão (Francisco António da).

Brandão (Manuel da).

Freire (Belchior da).

Galvão (.António Elias da).

(Cypriano António da).

(José Lopes da).

• (Manuel Elias a).

Góes (João Procopio da).

Lemos (.Xntonio José da).

E Mello (Miguel da).

Nabo (António da).

Netto (João da).

E Paiva (Manuel Teixeira da).

Pitta (Simão da).

Silva (António da).

(Manuel da).

Siqueira (Simão da).

Fontainha (Domingos Dias).

Fonte Boa (Domingos António).

Fontes (João de Barros).

Fontoura (Isidoro (Gonçalves).

' (José Pacheco de)

(Manuel Pedrosa).

(Pedro da Silveira).
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Fontoura (Wcncesláo Pinto de Magalhães).

KoRTB (António Gonçalves).

(Manuel Gonçalvts),

(José).

KoRTH (José).

Frade (Dionísio Francisco).

i— (Manuel Martins).

(Tliomaz António da Silveira).

Fragoso (João Rodrigues).

(I<ourenço dos Santos).

— (Manuel Nunes).

Cabral (Bartliolomcu).

1'RANça (Anfonio Rodrigues da).

'
1 (Fnincisca Marianna da Penha de).

(Francisco Félix).

(Francisco Leite da).

(Gonçalo de Almeida).
• — (Ignacio da).

(Joaquim Ferreira).

(José Luiz).

(José Soares da).

(Thoinaz da).

• CÔRTE Real (Anna Maria da).

(Ignacio Barbosa da).

— (João Carlos da).

Pinheiro (Isidora Thereza da).

' —

'

(Joanna Thereza da).

Franco (Bernardo).
'

—

(Diogo Lopes).
• (Francisco Alvares).

(Joaquim José).

(Luiz Corrêa).

(Luiz Pereira).

(Rodrigo José).
———

—

Ferreira Gil (Joaquim José).

Lourenço (João).

DA Motta (André).
——'

—

(Salvador).

DA Silva (Luiz).

' (Matheus).

Freire (Alexandre de Sousa).

(António de Brito).

'

—

(António Jacinto da Costa).
• (António Joaquim da Costa).
• (António José de Sousa).

—

—

(Belchior de Fonseca).

(Caetano Moreira).

(Filippe Rodrigues).
— (Francisco de Brito).

(Francisco dos Santos).
• (Gabriel da Silva).

— (Henrique Luiz Pereira).

(João Baptista).

(João de Sousa).
— (Joaquim da Costa Branco c).

(José António Alvarenga Barrros),

(José de Brito).

(José da Costa).

(José da Silva).

(Manuel do O').

(Manuel da Silva).

(Manuel de Sousa).

(Mathias Rodrigues).

(Pedro Barreto).

— (Thomaz da Silva).

Frkirk de Albuquerque (João).

DE Andradk (António).— (Diogo).

(Kugenio).

(Gomes).

(José).
——^ (Manuel).

DE Brito (José Ignacio).

DE Mendonça (Luiz).

-r DA Paz (António).

de Sousa e Castro (Lconoi).

Tavares de Castro Leai, (António José

de Sousa).

Freitas (António João de).

— (António José de).

(António Pereira de).

(Caetano José de).

(Domingos Luiz de).

(Félix de).

(Francisco Corrêa de).

• (Francisco Vicente de).

-7 (Gaspar de Abreu de).

(Gonçalo Pinto de).

(Ignacio Caetano de).

—

•

(João Gonçalves de).

(João Pedro de).

(Joaquim de Sousa).

(José de Brito).

. (José Vieira).

(Luiz António de).

(Manuel Alvares).

(Manuel Alves).

—

.

(Manuel Gonçalves de).

(Manuel Pinto Cardoso de).

(Martinho de).

(Pedro Pereira de).

(Pedro da Silva).

E Almeida (Sebastião José de).

Avellak (Luiz de).

Cabral (José de).

Caldas (António de).

—

'

Corrêa (João de).

DA Cunha Bandeira (Dionísio de).

Guimarães (António de).

. (Domingos de).

Henriques (João de).

Lima (João de).

Magalhães (João de).

—
: Ribeiro (André de).

Roriz (António de).

Serrão (José 'de).

— Silva (Manuel de).

GuMARÃEs (Manuel de).

Tavares Pinto (Pedro de).

FroEs (António José).

(Manuel da Cunha).

(Manuel José).

Furtado (Anastácio Joaquim Mouta).
—-— (Francisco Xavier de Mendonça).

(Luiz Cândido Cordeiro Pinheiro).

(Manuel José de Medeiros).
• DE Castro do Rio de Mendonça (Af-

fonso)'— (i° Visconde de Barbaceua).

(António Carlos).

• (Domingos).
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Caoo Camaia (C«rln» Manuel).

(SeUsiilo).

GalrXo (Joné Goncalvcn).
("•ALKiiA (Krancluro Concalvca).
CiALLloo (António da Gra^a Corrêa).
' SoaoMUHiio (António Pedro).

Vidigal (K«tevlo).

Gallo (Manuel Pereira).

GAtiiXo (Domingo* Joiê).

GalvXo (António Kliat da Fonseca).

(Cypriano António da Ponaeca).—— • (Francitro Mcndm).

(Joio Franciíico).

- —— (Joié LopeN da Fonseca).

(Manuel Elias da Fonseca).

Dl Castuixo Rranco (Gaspar).
— 0« Lackrda (Gonçalo Manuel).

(José).

da Silva (Manuel).
Galvkas (Conde das).

Cama (António de Araújo).— (António José da).

(Francisco de Araújo).

(Joio da Maia da).

(José da Concciçáo).-— (José Robertio Vidal da).

(José Rodrigues da).

(Manuel Fernandes da).

(Manuel Saldanha da).
•— (Pedro António da).
——^— (Thomaz Gomes Marinho da).

Bellez (Leonel da).

Casco (Bernardo Coelho da).

E Oliveira (Manuel José da).

Gamboa (Luiz Anlonio).

Gameiro da Cruz (António).

Garcez (Caetano Ferreira).

(Caetano Francisco).

ne Araújo (Ignacio).

— Palha (Faustino Mourão).

(Lourenço Lobo de Almeida).
DOS Santos (Maximiano).

Garcia (.\ntonio José).

(Bento Rodrigues).

(Caetano Ferreira).

(Jeronymo Rodrigues).

(João Pires).

(Joaquim José).

de Araújo (Francisco Gil).

Nobre (Caetano).-

Pimentel (Manuel).

DE Sousa (Manuel).

Garland Bradford (José).

Garrafa (Manuel da Maia).

Garre (Isidoro Corrêa).

Garrido (Manuel de Paiva).

Gaspar de Almeida (Sebastião).

Gato (Francisco Pereira).

(José da Silveira).

Gautikr (Guilherme).

Gaya (Gregório Rodrigues).

(Manuçl Monteiro da).

Gayoso de Peralta (José).

Gentil (Maninho).

Cmaldu pk Akoiapk (Prtncitco António Uêt-
que»),

GrarxiiA (Manuel Martins).
GiRLK (F/Jmundo).
C.iL (Joaquim J<i«4 Franco PcrrtJra).

(José Ferreira).

(I.opo).

(Manuel),

(Pedro Peret).

D« Castcllo Uramco (Diofo).
o« MiiANDA (André).

CiiALDU o> Anoradc ( Bartholomeu Joaé Nun..*a

Cardoso).

GirXo (Laurenino de Azevedo Moura).
Gloria (Thomaz Henriques da).

('•oDiNiio (António José).— (Custodio Machado).

(Joaquim).
' (José Pinto).
—^— (Miguel Pereira).

Couto (António José).

Neves (António).
——— DE Sousa (.\ntonio).

Coes (Jeronymo Ferreira da Costa e).

(Joio Procopio da Fonseca).

(José Francisco).

(Nicoláo Tolentino).

Affonseca (Prudente de).

E Araújo (José de).

Leal (Francisco de).

Pessanha (José de Araújo de).

Reco (Ignacio de).

E UzEDA (D. José de).

— DE Vasconcellos (Miguel de).

Gomes (Agostinho).

(Águeda).

(André Ferreira).

(António de Aquino).

(António de Araújo).

(António Corrêa).
' (António José).

(António Marques).

(Bento).

(Caetano).

(Caetano Ferreira).

(David).

(Domingos de Oliveira).

(Francisco da Costa).

— (Francisco Jorge).

(Gregório Rodrigues).

(Jeronymo José).

(João da Costa).

(João da Silveira).

(Joaquim).

(Joaquim José).

(José).

(José António Duarte).

—

t

(José Jo-QHÍm).

(José Norberto).
' (José Rodrig-ues).

(José Vieira).

(Lourenço).

(Luiz da Costa).
——— (Luiz José).——— (Manuel).

56
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GoMKS (Manuel da Agrella).

(Manuel Caetano).

(Manuel Cardoso).

(Miguel Corrêa).
——— (Manuel Ferrreira).

(Manuel Francisco).
—

'

(Marianna Ferreira).

(Manuel L,oi)es).

DE Abreu (António).

(Bento).

(José).

(Manuel).

(Miguel).
• É Lima (Lopo).

CÔRTE Real (Fran-

cisco).

Alfama (Domingos).

de Amorim (Bernardo).

DE Andrade (Francisco).

DE Araújo (Estevão Bocarro).

DE Azevedo (José).

(Manuel).
—• — Bagunte (Manuel).

Bandeira (João de Castro).

Barcellos (Mathias).

Sarreiros (António).

(Manuel).

Bezerra Cavalcanti (António).

Borges (José).

Caldeira (Pedro).

Campos (Felizardo).

DE Carvalho (Manuel).

(Pedro).

(Raymundo).

E Silva (Manuel).

Castello (José).

DE Castro (Francisco).

(Joáé).

Cezimbra (Jeronymo).

Coelho (Luiz).

DA Costa (Domingos).

(Francisco).

(José).

DA Cruz (Domingos).

(Estevão).

(Gonçalo).

(José).

i (Manuel).

DA Cunha (João).

Daniel (João).

DA Encarnação (Manuel).

Ferrão Castello Branco (António).

(Pedro).

Ferreira (Manuel).

(Vicente).

DA Fonseca (Luiz).

Fonseca (Manuel).

Gonzaga (José).

Neves (José).

Guimarães (Manuel).

Henriques (Jacinto).

Largo (Manuel).

Leal (Ignez).

Leitão (Manuel).

(Theodosio).

Gomes Leite Leitão (João).
í

—

Lisboa (Clemente).

Loures (Francisco). |

Maciel e Silva (Vicboriano).

Marinho da Gama (Thomaz).
Marques (António).

Martins (Caetano).

DE Mattos (António).

Monteiro (Simão).

Moreira (Thomé). i

MoziM (Manuel).

Nunes (Francisco).
• DE Oliveira (-António),

Peixoto (António). '

Pereira (António).

(Francisco).

Guimarães (Francisco).

Pessoa (José).
— Pinto (Manuel).

Pragal (Manuel).

Ribeiro (António).

(José).

Rodrigues (Ignacio).

Rosa (José).

DE SÁ (António).

DOS Santos (Francisco).

(Francisco José).

' (Joaquim).

— (José).
—. (Luiz).

(Manuel).

DA Silva (Estevão).

- • (Joaquim).
> (Luiz).

(Manuel).

(Rodrigo).

— (Wencesláo).

Leão (Francisco Bernardo).

Simões (Thomaz).
— Soares (Manuiel).

DE Sousa (António).
' (Caetano).

(Francisco).

(Ignacio).

Azevedo (Manuel).

Tainha (Manuel).

Teixeira (Alexandre).
^-^— (António).

(Luiz).

• (Raymundo).

i
.

ViANNA (António).

Gonçalves (André Pereira).

(António da Costa Barros).
'

—

(António Luiz).

(Callixto).

(Carlos Martins).

(Francisco Xavier).
• (Gregório de Oliveira).

(Jeronymo).

(João).

(João da Silva).

(Pedro Francisco).

(Pedro José).

(Romão Manuel).

(Thomé Joaquim).

:
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CoNCAl.vii OK AfluiAi (António).

Antunu (António).—— BahboIA (FrnnciMo).
——

^

(Ignicio).

nAiRoi (Manuel).

DA Camama (António Luli).

Coutinho (Anton'o

Cami>u.lo (Jo»^).

Cardoso (Joio).

DK Castro (Pedro).

CllAVKi (MnnurI).

CoROKiRo (iVdru).

DA C08TA (Domingo*).

(Joanna).

(Jofto).

(Manuel).

(Thiinoteo).

DA Cruz (JoAo).

(Manuel).

(Pedro).

(Manuel).

Dromunih) (Domingos).

DK Faria (Marcos).

1'ATGXA (Francisco).

Fbrrkira (António).

(Francisco^.

(Manuel).

(Pedro).

DK FicuEiRKDo (Balthazar).

Fontoura (Isidoro).

Forte (António).

(Manuel).

os Freitas (João).

(Manuel).

Galeão (José).

Caleira (Francisco).

Grave (Francisco).

(Joaquim).

(Manuel).

Guimarães (Francisco).

Junqueira (Francisco).

Junqueiro (José).

Lança (Manuel).

DE Lemos (Manuel).

Lima (João).

0E Lima (José),.

(Luiz).

Lisboa (António).

DA Luz Miranda (Bartholomeu)
. (Jeronymo).

Machado (António).

Maia (Manuel).

Marques (António).

(José).

Martins (António).

DE Mattos (António).

de Mello (Domingos).

(Luiz Domingos).

DE Moraes (Manuel).

Neves (Domingos).

Netto (Miguel).

de Oliveira (Pantaleâo).

Pereira (António).

Pragal (Manuel).

Pereira (Leandro).

I.uii).

GOMCALVKS KcgKI.LO (JoIo).
"*

— Rlii (Conslaniino).

' ( Dominios).
-—— RiMUo (António).

(Pedro).

DA RoCMA (António).

Roas (Ltomingos).
- - '-

' (Viclorio).

oot Santos (JoAo).

(Jo«é).

(.Manuel).

OA 81LVA (António).

(Joio).

(Joaquim). I

Silva (José).

(Tbeodosio).

(Theotonio).

Soares (Manuel).

SoRiRo (António).

de Sousa (António).

Souto (António).

(Manuel).

Azevedo (Manuel).

Teixeira (José).

ToRRoso (Manuel).

Vianna (António).

(Domingos).

(Manuel).— (Tbeodosio).

Victoria (José).

Vieira (Pedro José).

lioNDiM (Jeronymo Teixeira Velho).

Gonzaga (João liernardo).

(José Gomes).

(Thomaz António).

Neves (Thomé Joaquim).

GoRGEL DO Amaral (Luiz Vianna de Sousa).

GoRi (Nicoláo).

GoRjÃo Leite (Luiz).

GoRMAN (Marcos).

GouLÃo (Thomaz Luiz).
'

GouLARTE DA Silveira (José).

GouvKA (António Nunes de).

(Bernardino Falcão de).

(Eufemia Luiza de).

(Félix José de).

(Francisco José de).

(Francisco Marcellin. d:>.

(Gregório de Sousa e).

(José Fernandes de).

(Lourenço António de).

(Marquez de).

Alvares (Manuel de).

CiRNE (Francisco Bernardo Soares de),

Mourão (Custodio de).

Valle (Lourenço).

Grã Athayde (José da Cunha).
- . . E Mello (Luiz José da

Cunha).

Graça (D. Anna José Maria di)—(Marquesa dt

Cascaes).

(Jorge Manuel da).

(José do Rosário).

. (Manuel da).

(Manuel Rodrigues).
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Graça 'Simão Dias da).

(Thomaz Alvares da).

CoRKÉA (João da).

Gallego (António).

Pereira (António da).

Gralho (Manuel da Costa).

Gramacho (António de Brito).

(Roberto de Brito).

Falcão (Romão).
Gramalho Lima (Antwnio).

Granja (Domingos Moreira).

(João Corrêa).

Granjeiro (João Francisco).

Granja (Pedro).

Grave (Francisco Gonçalves).

(Francisco Ribeiro).

(Joaquim Gonçalves).

(Manuel Gonçalves).

Grillo (Ignacio António).

Guardalhana (D. José).

Guedes (José Caetano).

(José de Sousa).

DE Brito (António).
—

' Carneiro (D. Luiz).

DA Cruz (José).

Pereira (António).

Guerra (António Rodrigues da).

(Domingos).

(João da bilva).

(Miguel Antunes).

(Vicente Ferreira da).

Guião (Romão José Rosa).

GuiLiERS (Felisberto) .

Guimarães (Alexandre da Silva).

(André Pereira).

(António de Freitas).

— (António José dos Santos).

(António de Oliveira).

(Aníonio Peixoto).
—

'

(António Ribeiro).
— (Domingos de Abreu).

(Domingos de Freitas).

(Domingos Ribeiro).

(Francisco da Costa).

—

'

(Francisco Fernandes Vieira).

(Francisco Games Pereira).

(Francisco Gonçalves).
—— (Francisco Martins),

— (Francisco Ribeiro).

(Francisco da Silva).

(Francisco do Valle).

(Gualter Martins da Costa).
———— (Ignacio Antunes).
— KJeronymo Ferreira).

(Jeronymo Lobo).

(Jeronymo de Sousa).
—

'

(João Antunes).
' (João Carlos).

(João da Costa Lima).
— (loão Dias).

-— (João Francisco).

(João de Freitas).

(João Pereira).

(João Vaz).

(Joaquim de Araújo).

Guimarães (José de Atreu).

(José de Oliveira). i

(José Alvares de Abreu).
(José António).

(José Dias).

(José Duarte).

(José Lopes Vieira).

(José de Oliveira).

(José Pereira).

(José Ribeiro).

(José Vieira).

(Manuel Carlos da Silva).

(Manuel Duarte).

(Manuel Francisco Ribeiro).

(Manuel de Freitas Silva.

(Manuel Gomes).
(Manuel da Silva).

— (Manuel de Sousa).— (Marcos de Macedo).
(Pedro da Silva).

(Severino Teixeira).

(Simão Lobo).
— d'Athayde (José Ribeiro Guimarães d').

E Castro (António Ribeiro).

GuioT (Pedro Dnclos).

GuiRARD (Miguel Honorato).
GuRGEL (Francisco do Amaral).
Gusmão (Mathias José da Silveira de).

Kardy (Thomaz).
Henriques D. .\rivr!:'. ).

(Jacinto Gomes).

(João de Freitas).
--• (José Carlos). ',

(Manuel).

(Manuel de Caíres).

(Vicente José).

HoLLAND (Thomaz).
Homem (Francisco Leite).

HuBY (Francisco Henriques).
Horta (João dos Santos).

(Manuel Pereira da).

Henriques de Amorim (José).

Botin (João).

DE Carvalho (André).

— (Manuel).

Cavaco (José).

DA Gloria (Thomaz).
—

'

Huby (Francisco).

DA Silva (João Pedro).

DE Sousa (João).

Homem de Azevedo (José Pinto).

• DE Magalhães (Roberto).
—

• Telles (Heitor).

Humildes Coelho (Francisco dos).

Igreja (António da Costa).

Inglez (António José).

Itália (Francisco José de).

Jalama (José).

Jardim (Manuel dos Santos).

JESus (António Dias de).

(António Félix de).

(António José de).

(Barbara de Sousa de).

(Francisco da Silva de).

(Francisco Xavier de).



685

Jbiui (Ignaclo Pereira d«).^—- (Jo»é AlrxaiuJrt de).

- (Jo»í da Conceição de).

(I.uil 1'rtrít» áe).

(ManurI Aiilonio úe).

(Manuc-I Mniilm dr),

—

•

(MniiurI <la Silva de).

(Maria Kgy|K'!aca de),

• (Vicente Ferreira de).

—— Haiiia (.Vliinuct tlr).

- Fkmnkira k So«i«a (ManurI de).

SoAKKa (Joiíé de).

t SofíA (Tlicrcca de).

JokdAo (Angelo Jonc).

(Bernardo Joné).

- (L»n« Joxé).

Ji'N0UKiRO (DoniingoR RokIiíkuck).

JuNguRiRA (FranciHco GonçalvcR).

(Francisco do» Santoi).

JuNQUKiRo (JoRé GonçalvcR).

(Pedro de Santa Kcaa).

JusTnSA NoAUEIRA (Mni)ucl).

T<ABAGKiRA (António Domingos).

I,/BRF. (C.uillicrmc).

!-AiiiSToi'K (Roqucfriiil).

1,A Hramiikr (Duf.Ty de).

I.ABRiiCE (Francisco Ivo Fernandes).

I^ACERDA (Gonçalo Manuel Galvão de).

(Jofio Francisco).

(José Galvão de).

—
I

(Luiz Pereira de).

(Manuel Pereira de).

(Pedro Corrêa de).

Laços (Francisco Dias).

— (Joaquim de Araújo).

Iaco (Agostinho Pertira do).

. (António Pereira do).

(Halthazar Manuel Pereira do).

Lalanda de Barros (José Joaquim).

J.AMBERG (Joaquim José).

Lamberto (Francisco).

Lança (Manuel Gonçalves).

Lançarote (António Rodrigues).

lyANDiM (José Alvares).

Largo (Manuel Gomes).

Lasso (Francisco Xavier de Araújo)

Lassos (Joaquim Lopes de Araújo).

Lavra (Manuel António).

Lavradio (Marquez de).

Lavre (André Lopes de).
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DE Barros (João de Oliveira).
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(Miguel Mendes de).



686

Lemos (Pedro Ferreira).

(Salvador Corrêa de).

Lobo (Rodrigo de).
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— (Pedro).
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(António Alvares).
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(Domingos de Abreu e).

(Domingos Rodrigues da Costa).
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(Francisco da Costa).

(Francisco José de).
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(Francisco Rodrigues).
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(Francisco da Silva).
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(Jeronymo Rodrigues).
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(João Rodrigues).
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(José Alvares de).

• (José Alves).
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' (José Francisco de Araújo).

(José Gonçalves).
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. (Luiz Gonçalves).

(Luiz dos Santos).

Lima (Manuel Barbosa de).
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(Manuel da Costa). '

(Manuel Fernandes).

(Manuel de Mello).

(Manuel de Oliveira).

(Manuel Pereira).

(Manuel da Silva).
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(Maria Rosa de).
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(Miguel Peres) .

(Miguel de Pina).

(Pedro Alvares).
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(Thomé de Sousa).
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Abreu de).

E Aragão (José Pinheiro de).

Barros (Luiz da Costa).

Cabral (Pedro de).

CÔRTE Real (Francisco Gomes de

Abreu e).

Fagundes (José de).

Favacho (Manuel de).

Guimarães (João da Costa).

E Menezes (João Rodrigues).

. (Mathias Vieira).

Pereira (Manuel de).

Pinto (Francisco de).

— E Silva (Francisco de).

Limpo (Francisco de Campo).

Linhares (Manuel Pereira).

Lino dos Santos (José).
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Lírio (António Corrêa de).
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(António Gonçalves).
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(António Pereira).
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(António da Silva).
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(Francisco de Sousa).
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(João de Sousa).
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(José de Almeida de Abreu).
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(André António).
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Coelho (Manuel).

DA Costa (André).

(António).

(Joié).

(José Fidelli).

DA Cunha (Joio).

Delgado (Manuel).

Duarte (Custodio).

Falcão (Manuel).

Ferreira (Custodio).

(Francisco).

Figueira (Ignacio).

FíLCUEiRA (Pedro).

FiuzA (Joáo).

da Fonseca (Miguel).
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Franco (Diogo).

Gomes (Manuel).

DE Lavre (André).

(Joaquim Miguel).

(Miguel).

DE Leão (António).
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Martins (António).

Monteiro (Pedro).

Moreira (Manuel).
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Pecado (Luiz).

Serpa (Luiz).

Pereira (José).

DE Pina (António).

Ribeiro (Bento).
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DOS Santos (Manuel).
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Saraiva (José).

da Silva (António).

(Domingos).

(José).

Bessa (José).

Pereira (António).
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DE Sousa (José).

(Pedro).
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Lopes Vieira (Manuel).

GUIMARÃKS (José).
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(Francisco).

VlLLAVERDE (Custodio).

Xavier (Francisco).
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IvOUREiRo (João Carlos).
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(Francisco José de).

(Francisco José de Mattos Ferreira).
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(Bartholomeu Rodrigues da).—
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• (Bentto Martins da).

(José Alvares da).
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(José Alves da).

(Leandro Teixeira da).

' (Manuel da).
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BoTiNELLi (Ignacio da).

Constâncio (João da).

Fienes (Manuel da).

Miranda (Bartholomeu Gonçalves da).

(Jeronymo Gonçalves da).

I.YRA (Francisco dos Reis).

• (José de Sant'Anna e).

Mac-Donall (Roberto).

Macedo (António Ramos de).

(António Rebello de).

(Francisco Cardoso de).

(Francisco Pinto de).
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(Francisco Vieira de).
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(João Rodrigues de).

(João Teixeira de;.

(Jorge Secco de).
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(Luiz António de).

(Luiz Évora de).
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(Manuel Francisco de).

(Manuel dos Santos de).
• (Miguel Coelho de).

(Roque Luiz de).

(Valério José de).

Alvares (José de).

. Guimarães (Marcos de).

Leal (António de).

Leme (Roque Luiz de).— Ribeiro (Miguel de).

E Sousa (João Vieira de).

E Vasconcellos (João Vieira de).

Mackdo k Vasconcellos (Luiz António de).
Machado (António Gonçalves).

(António da Rocha).
(António de Sousa).
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(Caetano Maurício).

(Domingos Luiz).
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(Francisco Xavier;.
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(João Coelho).
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(José Luiz).

(José da Silva).

(José de Sousa).

(José Xavier).

(Luiz).
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(Manuel Pereira).

(Manuel da Silva).
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(Pedro de Sousa).
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(Luiz).

Brandão (Luiz).

Dantas (Pedro).

DE Fapia e Maia (António).

Godinho (Custodio).

MeirElles (Francisco).

DE Miranda (Bartholomeu).

(Francisco).

Miranda (João).

Cunha e Leite (Francisco),

Monteiro (Francisco).

(José Xavier).

DE Novaes (João).

DE Oliveira Barros (Francisco).

Palhares (Pedro).
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Pimentel (Francisco).

Pinto (José).
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(Luiz).

DOS Santos (José).
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Torres (Rodr-go Coellio Machado).
Velho (António).
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Mackenzie (Heneth).
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LoBARÃo (Fructxioso de).

Moreira (Manuel de).

Porto (Domingos de).

(Domingos Pereira de).

Teixeira (José de).
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M.ACRo (Francisco Xavier).
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(Manuel Xavier).

Maia (António Machado de Faria e).

1 (António Máximo da).

(António dos Santos).
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(João Rodrigues).

(Joaquim Francisco).

(José Francisco). i
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— (Manuel Gonçalves).
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Mansona (Miguel FrancÍRco).

Mani'KL (Gaspar Pinheiro da Camará).

(João Corrêa).
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Manzoni (Alexandre).

(Joaquim Alexandrino).

Maranhão (Mathios de Albuquerque).

Marine (André).

Marinho (António Pereira).

(Belchior BrandSo).

(Diogo Pereira).

— • (Domingos Saldanha).

(Francisco).

(Francisco Barbosa).
• (Francisco Félix).

(Francisco Xavier).
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(Manuel Félix).
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(João).

da Gama (Thomaz Gomes).
— DA Silva (Pedro).

Mari7 (António Leolino).

(Ignacio).
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(José António- Alvares de).

(Lourença Corrêa).

(Manuel da Silva).

(Pedro).
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Marques (André).

(André António).

(António de Abreu).

(António Alvares).

(António Gomes).

(António Gonçalves).
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(António de Sousa).
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(Caetano).
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(Domingos de Sousa).
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(João dos Santos).
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Marques (Joáo Vieira)
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(Joaquim de Sant'Anna).

(José Gonçalves).

(Manuel António).
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(Simão).
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• Ermes (José).

Geraldes de Andrade (Francisco An-
tónio).

• Gomes (António).
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(João).
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(João).

DA Costa (António).
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Lima (Bento).

da Luz (Bento).

Machado (Manuel).

DE Magalhães (Manuel).
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í =

E Menezes (Luiz de Sousa de).

DA MoTTA (José de).

Pecado Serpa (Manuel de).

Pereira (Manuel de).

Pinto de Carvalho (Ignacio de).

(Manuel de).

Serra (Francisco Xavier de).

Silva (.\ntonio de).

Telles de Menezes (Ignacio de).

E \'asconcellos (João de Sousa de).

Mattoso (Manuel Pereira).

?k(EDEisos (António Fernandes de).

(Bento Luiz de).

(José Pinto de).

(Manuel de).

Furtado (Manuel José de).

Pinto (Francisco de).

DA Silva (Francisco de).

Madeira (Manuel Dias).

ÍIeira (Manuel de Sousa).

AIeirElles (Francisco Machado).

Melgaço (Alexandre da Costa).

(Bernardo da Costa).

(Manuel da Costa).

Melhão (Manuel Alves).

Mello (António Corrêa de).

(António José de). •

(Cypriano de Oliveira e).

(Daniel Corrêa de).

— (Domingos Gonçalves de).

(Feliciano de).

Mkllo (1'elicUiio JwU de).

(Fernando (Wlho de).
— (Francikco de AlliU(|ucri|ue t),

' (Hranciaco UarboM de).

(FranciMo Cordovil de Siqueira e).

——

^

(Francitco Joté de).
—~— (Franeiícii Marcrilíno de),

- ( Franrikc» Kolirrlio de).

—^~ (Ignacio Maibiat de).

(João de).

- (João FrancÍKo de).

(D. João Joté de).

——

—

(Joaquim Cardofto de).

(Jo»é de).

(J"»é Caetano de).—

—

(José I.,uiz Ferreira de).

'—— (José Luiz Pereira de).
•^—

—

(José Malheiro de).

——

—

(José Nunet de).

(Jo*é Pedro de).

(José Pinto de),

(José Teixeira e).

' (José Xavier de).

(Lourenço José de).

(Luiz Carlos da Silva e).

(Luiz Carlos da Silva Pina e).

(Luiz Corrêa de).

(Luiz José da Cunhi Cri Atbayde e),

(Luiz Domingos Gonçalve» de).

(Manuel Brandão de).

(Manuel Caetano de).

(Manuel Corrêa de).

(Manuel Nunes de).

(Manuel Pereira de).

(Marcellino Francisco de).

. (Maria da Conceição de).

(.Maria Pereira de),

(.Matheus Corrêa de).

(Miguel da Fonseca e).

(Paulo de).

(Pedro Pessoa de).

(Pedro Pinheiro de).

(Roberto Corrêa de).

(Sebastião de Figueiredo e).

. (D. Thomaz de).

(D. Thomaz José de).

E Albuquerque (António Feijó de).

Bezerra (Bento de).

BREYNEif (José de).

E Castro (André de).

(.\ndré José de).

(João Pereira de).

(José Silvano de).

— (Martinho de).

Coutinho (Jorge de).

Faro (Francisco de).

Lima (Manuel de).

Pantoja (Caetano de).

(Vicente de).

Pereira (Bento de).

Rocha (João de).

E Sousa (Francisco de).

Varjão (José de).

E Vasconcellos (Francisco de).

(José Joaquim dejT.
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Mello e Vasconcellos Lima (Francisco de),

(João da Matta de).

Mendes (António).

(Cypriano Lobato).
— .(l^omingos Carvalho).

(Filippe de Oliveira).

(Francisco).

(Francisco Ribeiro).

(José).

(José António).

. (Lourenço).

(Manuel Luiz Barbosa).

(Manuel de Oliveira).

- Clheodoro).

DE Almeida (Lourenço).

Barre'1'o (Manuel).
. (Simão).

—

^

Cerqueira (António).

DA Cruz (Francisco).

—

.

Galvão (Francisco).

DE Jesus (Manuel).

DE Lemos (Miguel).

DE Magalhães (Gaspar).

. Martins (João).

Monforte (Manuel).

DE Moraes (José).

— . .DE Oliveira (Manuel).

DOS Reis (P^rancisco).

Santiago (António).

da Silva (José).— (Manuel).

Teixeira (António).
• — de Vasconcellos (Feliciano).

Mendonça (Affonso Furtado de Castro do Rio

de)— (i° Visconde de Barhacer r.}

.

— (António Carlos Furtado d'').

(António Leonardo de).

—• (Caetana Maria Josefa de).

(Domingos Furtado de).

(João Teixeira de).

— (Joaquim Manuel de).

(José Ignacio de).

•— (José Monteiro de).

(José Pereira de).

(José de Sequeira).

(Luiz Freire de).

- • (Roque José de).

(Thereza de).

Côrte-Real (Diogo dc»<.

Furtado (Francisco Xavier de).

DE Moura (Pedro de).

DE Pina Proença (Martinho de).
—

—

E Silva (Manuel de).

E Vasconcellos (Caetano de).

Menezes (Alexandre Metello de Sousa).

(D. Anna de Sá e).

(António de Aragão de).

(D. António Luiz de Sousa Tello de).

(António Moutinho de).
• (António de Sousa de Castro).

(António Telles de).

(Bernardo da Silveira).

(Brites Marianna Francisca de Al-

meida e).

—

<

(Camião Dias de).

Menezes (Egas Carlos de Sousa).

(Estevão da Silveira).

(Eugenia Thereza de).

(Florêncio Telles de).

(Francisco Barreto de).

(Francisco Xavier de).

(Francisco Xavier da Silva e).

- • (João de).

(João Baptista de).

(João Félix de).

(João Rodrigues Lima e).

(João de Sousa de).

(João Telles de).

(Joaquim José de Portugal Sousa e),

(José César de).

—

'

(Jo.sé Luiz de).

(José de Oliveira).

(José da Rocha Dantas e).

(José Telles de).

(Ignacio de Argolo Vargas Cirne de).

(Ignacio Carneiro da Rocha).

(Ignacio de Mattos Telles de).

(Luiz César de).

—

.

(Luiz da Cunha).
— (Luiz de Sousa de Mattos e).

(Luiz Teixeira César de).

(Manuel de Aragão de).

(Manuel Carvalho Rebello e).

(Manuel da Cunha).

(Manuel Ferreira Telles de).

(Manuel Luiz de).

—

.

(Marianna Telles de).

(Mathias Vieira Lima de).

(Miguel Francisco Telles de).

(Rodrigo de Argolo V^argas Cyrne de).

(D. Rodrigo José de).

(Ruy Dias de).

(Thereza Ignacia de).

(Vasco Fernandes César de).

(Vicente Luiz Carneiro de).

— (Victorino Argolo de).

(Tristão da Cunha).

Doria (Francisco Pereira de).

- V'iLLAs Boas (Caetano Luiz de).

Mercês (João Félix das).

—' (João Francisco das).

(Joaquim José das).

— Moreira (António das).

Mergulhão (António de Campos).

Mesquita (Agostinho Ribeiro de).

(António Ferreira de).

(António Ignacio de).'

— (António Teixeira de).

(CaeCano Bernardo Pimentel Castro de).

(Fructuoso António de).

(José de Anchieta de).

(José Caetano Rebello).

;

—

(José Joaquim de).

(José Rodrigues de).

(Luiz de).

(Manuel de).

— (Miguel Nunes de).

Castelbranco (Francisco Feliciano Ve-

lho da Costa).

Metello de Sousa e Menezes (Alexandre).
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MtixiA Roda ( Sami-aio (Alexandre Pegado).

MiciULLKt (Pedro).

MioAm (João dl Silva).

(Jo»é da Silva).

MtauKii (António Ribeiro).

MiLAMKixAi (Anionio Martins).

Mina* (Anionio Dinix).

(Marqurz dat).

Mira {}o*é Alvnrc» dr). •

M111AI.1.KI (D. Jowi).

Miranda (Aiulrf Oil dr).

——— (António Muriinii Capclla de).

(Harlliolotnru (lonçalvri da I«u().

(Bartholonicii Mnchndo de).——^ (DanúAu Pereira ile).

- (Franciíro Macliado de).

«- I (Franciwco Jo»é de).

——— (Gregório Franciaco de).—— (Isabel Feticiana de).

(Jeronymo de Carvallio).

(Jeronynjo (íonçalvrg ila L,uz).

——— (Joto Cardoso de).

•— (Jofto Machado).
—

—

'— (Joio Teixeira de).

- (José Rernardo de).

(José Pereira de).

(Luiz Alvares de).

(Manuel de Arxvcdo de).

— (Manuel José de).

. (Pedro .Alexandrino de).

(Kaymundo José de Carvalho e).

DE Almkida (Manuel de).

E Castro (João de).

Chaves (Josénernardo de).

Cunha e Leite (Francisco Machado

de).

Leite (António José Pereira Barroso d-)

no Outeiro (José de).

Pereira (Filippe de).

. (Manuel de).

Ribeiro (Caetano de).

(João de).

Mirim (.António).

Mocambo (Joaquim de Abreu).

MoLiNA (António Joaquim Veiasco e;.

(João Pinto de Veiasco e).

Monção (João António).

XoNDiM (Francisco Xavier).

(João do Nascimento).

(Joaquim de Sant'Anna).

Monforte (Manuel Mendes).

Moniz (Dionísio Bandeira).

(Francisco Xavier).

(José da Costa).

(José Leandro).

Barreto (Egas).

(Francisco).

(Luiz).

— DE Vasconcellos (Pedro).

d'Kça (Bernardo).

Leite (António).

DE Sousa (Luiz).
'— Barketo e .Aragão (António).

Monsão (Luiz Pereira).

Mo.nserrate (Anna Maria de).

MoNtr-RMATr. (l'rsuU Luixa dt).

.Montado (Ju*^ Anionio).

.M0MTAI.KORK (Jo»é Alvares).

.MoNTKiao (Agokiinlio de Azevedo).
-—

^

(Anionio José).
— (Franciseo Machado).
- (Jeronymo de roemos).

(Joáo l>nniingiir»),

(JoAo Rndrigur»),
——

—

(Joa(|uini António Pereira da Serra).

(Jo»é).

(José António). '

(José Luiz).
——

—

(Joaé de Quadros).

(José de Sousa).- (José Thimoteo).

(José Xavier Machado).
- (Lourenço).

(Lourenço Borges). •

(Manuel Alvares).

- (Manuel Alvc»).

(.Manuel Bezerra).

(Manuel Coelho).

(.Manuel Dias).

(Manuel Domingues).

(Manuel da Silva).

(Marcellino José). ''

(Pedro Lopes).

(Raymundo da Trindade).

(Simão Gomes).

DE Azevedo (José).

Corrêa (.António Pereira da Serra).

DA Costa (João).

(Manuel).

David (D. Sebastião).

da Fonseca (Manuel).

DA Gaia (Manuel).

DE Mattos (Raymundo).

DE Mendonça José).

DO Nascimento (José).

DE Noronha (José).

Pimentel (Domingos).

(José).

Pinto (Manuel).

DE Queiroz (Majiuel).

DA Rocha (Jeronymo).
- • Salazar (José).

DA Silva (Bernardo).

(Francisco).

Spinosa (João).

Montes (.Angelo Pinheiro de).

Monticelli (José de).
,

Moraes (Álvaro Corrêa de).

(.António Teixeira de).

(Cosme da Costa de).

(Francisco Corrêa de).

(Francisco Nunes de).

' (Francisco Rebello de).

— (Francisco da Silva de).

(Gonçalo Cardoso de).

(Gonçalo do Couto).

- (João António de).

(José Caetano de).

(José Félix de).

(José Mendes de).
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MoRAKS (Manuel Alvares de).

(Manuel Gonçalves de).

(Vicente José de).

DE Araújo (António de).

——^ Cabral (Manuel de).

Liberal Sarmento (Roque de).

Magalhães (Pedro de).

Navarro Lins (Manuel Alvares de).

Pimentel (Rosa Joanna Gabriella de).

Rego (António de).

Sarmento (Manuel de Sousa Barreto

de).

• (Pedro Caetano Pinto de).—^— (Thomaz Ignacio de).

Silva (Domingos Duarte de).

Moreira (António das Mercês).

(Bernardo Luiz).

(Custodio da Silva).

(Domingos Alvares).

(Ignacio José da Silva).

— (João Antunes).

(Luiz da Cunha).

(João Luiz).

— (José António Henrique).

(Manuel Lopes).

(Manuel Luiz).

— (Manuel de Magalhães).

(Miguel de Sousa).

(Thomé Gomes).
'— (Vicente Ribeiro).

DE Araújo (Luiz).

DE Babo (João).

Cesar (João).

Claro (Silvestre).

DalTro (Francisco).

— Diniz (Bento).

Fagundes (José).

Freire (Caetano).
'— Granja (Domingos).

Maia (Rodrigo).

Perpetuo (Gonçalo).

— Rebello (Manuel).

do Rio (José).

DA Rosa (Agostinho).

(José).
'— (Manuel).

DE SÁ (João).

DE Sampaio (Mathias),

DOS Santos (António).

DA Silva (Domingos).

Moreno (André).

íloRGADO (Manuel Affonso).

Moscoso (Manuel Alvares).

ÃlosQUEiRA (José de Oliveira Pinto Botelho e).

MoTTA (André Franco da).

(António Teixeira da).

(Francisco da).

— (Jorge Manuel da).

(José Bayão da).

(José Carvalho da).

(José da Cunha).
• (José Dias da).

(José Joaquim da).

(José de Mattos da).

(Paulino Pinto da).

MoTTA (Salvador Franco da),

(Theophilo da).

DE Abreu (Pedro Diogo da).

Botelho (Bernardino da).

DA Costa (João).

Leal (José).

Magalhães (João da).

Pimentel (Francisco da).

E Silva (António da).

Silva (José Joaquim da).

Moura (António José de).

— (D. António Rolim de).

(António Victorino de).

(Balthazar Ignacio Ferreira de),

(Bento de).

(Callixto Xavier de).

(Estevão Pereira de).

'

—

(Francisco Xavier de).

(Ignacio de).

(Innocencio Corrêa de).

(Innocencio Ignacio de).

(Jeronymo José Corrêa de).

(José Corrêa da).

——

—

(José Francisco de).

(José Gervásio de).

(Luiz Caetano de).

(Manuel Ignacio oè).

(Manuel Rolim de).

(Pedro de Mendonça de).

(Rodrigo Dias de).

(Sebastião de).

(Silvestre Alvares de Barros e).

(Theodoro Rodrigues de).

Brochado (António de).

E Camará (Agostinho de).

(José Francisco de).

Girão (Laurentino de Azevedo).

Negrão (Manuel de).

Rolim (António de).

(João de).

Serrão (Manuel de).

Tavares (Cyriaco António de).

Mourão (Custodio de Gouvêa).

Garcez Palha (Faustino de).

Mouro (António Francisco).

Mousinho (Francisco Xavier).

(João Ferreira).

(José Rodrigues).

MouTA Furtado (Anastácio Joaquim).

i">Icutinho (Domingos Alvares).
—

•

(Francisco Xavier da Rocha).
• DE MENE7ES (Antonio).

Moya (Antonio de Oliveira).

(Braz de).

MoziM (Manuel Gomes).

Musito (Manuel Fernandes).

Nabo (Antonio da Fonseca).

Nabuco (Manuel Fernandes).

Nascimento (Anna Clemência do).

(Anna Quitéria do).

— (João Antonio do).

(José do).

(José Monteiro do).

^' (José Rodrigues).

(José da Silva do).
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Nam-imrntii (Manuel CurvAlho <lo).

Couta (Manuel tio).

MuNiiiM (João lio),

• ' »o» Santo» MARguM (Maria ilc).

Nativiimok (Frlix Joii4 ila).

Navamko (I'iancliico Kiliriro).

I.iH» (Manuel Alvarci de Morae»).
Naxarktii Sala/am (Manuel).
Nrcmuioadm k I'aria (Maria da*).

Nxco (Joié da Silva).

NkcrAo (Manuel de Moura).
Nkiva (Manuel Soarei).

(Pedro Alvet).

Niay Barioia (Filippr).

Cardoso (Kilipiic).— Corria (Filippe).—— L«ITB (Fiiippc).

DA Silva (Filippe).

NstTo (António de Sousa).
- (Clemente Luiz).
——^ (Joilo da Fonseca).
" (JoSo da Silva).
— (José Pereira).

(José Rodrigues).

(José de Sousa).
- (Manuel Rodrigues).

(Miguel Gonçalves).

DA Costa (Jo5o).

NoiíuiíiRA (José).

Neves (.\niador das).

(.\nna Maria das).
——

'

(António Godinho).
— (Domingos Fernandes).

(Domingos Gonçalves).

(Domingos Ribeiro).

(Filippe da Silva).

(Francisco das).

(Francisco Caetano das).

(Francisco Fibeiro).

(Henrique Ribeiro).

(Ignacio Corrêa das).

(Joaquim José das).

(José Alvares das).

(José Alves das).

(José Gomes Gonzaga).

(Manuel Francisco).

(Manuel Soares).

(Nicoláo de Sant'Anna).

(Thomé Joaquim Çonzaga).

(Valentim dos Santos).

(Vicente Ferreira das).

(Victorino José Fernandes).

Pereira (João das).

(Manuel das).

DOS Prazeres (Engracia das).

MizA (Marquez de).

(Marquesa de).

Nobre (Caetano Garcia).

(Manuel Ferreira).

Nóbrega (Manuel Ferreira).

Nogueira (António Ramos da Silva).

(Bento Rodrigues).

(("hristovão Soares).

(Francisco João).

(Francisco Pinto),

NntturiRA (Pramiari) de HouM).—— (Joio Itaptiala).

I (Jíiftu Sciarr»),

(Joa<|uim Soaret).
—

—

(Jo»é FranclKO d« Coatâ).

' ' (Jií»é NcUo).

(Joiíé Rodriguea).
- (Manuel Aniunet),
' - - (.Manuel Ju*lo*a).

' " (Manuel Kodriguei).
* (Miguel Soarei).

^Manurl du* Santos).——

—

(Severino Xavier).——

—

OK Amoradk (FrancfKO Paulo).

(Paulo).

Barsoía (Bernardo).

BayAo (Gaspar da Costa).

de Cabvaliio (Ignacio).——— DA PoNSKCA (Bernardo).

D1A8 (José).

DA Encarnação (José).

Nolctr (António da Silveira).

(Manuel da Silveira).

Noronha (D. António de).

(António de Beja de).

——

—

(D. João Manuel de).

(José Monteiro de).

(D. Luiz Ignacio de).
——^- (D. Marcos de).

(Rodrigo Xavier Alvares de).

(Theodosio José d*).

Novaes (Francisco José).

(Ignacio Rebello de).

(João Machado de). •

DA Rosa (Dionisio).

E Sousa (António de).

Nunes (Francisco Gomes).

(Francisco José).

(Francisco Ribeiro).

(Francisco Rodrigues).

(Gonçalo Romão). t

(João Rodrigues).

(Lucas).

(Manuel José).

(Manuel Rodrigues).

(Manuel Vieira).

— (Theotonio José).

DO Amaral (Manuel).

de Brito (João).

Cabral (José).

(Manuel).

Cardoso (António).

Casado (João).

Cardoso (José).

• DA Costa (José).

GlRALDES DE ANDRADE (Bat*

tholomeu José).

DA Costa (Francisco).

(Manuel).

Ferraz (Francisco Anselmo).

da Fonseca (Bartholomeu).

Fragoso (Manuel).

DE Gouvea (António).

da Luz (Manuel).

Machado (Francisco).
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Nunes Martins (André).

(António).

(José).

DB Mello (José).

(Manuel).

DE Mesquita (Miguel).

DE Moraes (Francisco).

Peixoto (José).

— Pereira (Domingos).

(Manuel).

Sousa (José).

Ribeiro (Manuel).

Santiago (Christovão).

• da Silva (João).

— (Simão).

DE Sousa (José).

• Telles (António).

Velho (Ignacio).

(João).

ViANNA (Manuel).

(Miguel).

O' Freire (Manuel do).

Oeiras (Conde de).

(Francisco José).

OldEmbEkg (Feliciano Velho).

— (José Joaquim).

Oliveira (.-Mcxandre Pereira de).

(Amaro Francisco de).

(André de).

(António Barbosa de),

(António Barroso de).

(António de Brito e).

(António Francisco de).

(António Gomes de).

(António José de).

(António Marques de).

(António Pereira de).

(António Rodrigues de).

- ' (Bento José de).

(Brites Margarida de).

(Caetano Alvares de).

(Félix Marques de).

(Fernando L,uiz de).

(Francisco José de).

——^— (Francisco Lopes de).

(Francisco Pedro das Chagas e).

(Francisco Rodrigues de).

——— (Francisco Vaz de).

(Ignacio Rodrigues de).

(Ignacio Thomé de).

-—— (Ignacio Xavier de).

(Isabel Teixeira de).

(Jacintho Rodrigues de).

— (Joaxina Maria de).

(João de).

(João André de).

•— (João Barbosa de).

(João Chrisostomo de).

(João Coelho de).

(João Fernandes de).

(João Francisco de).

(João José de).

- (João Luiz de).

(João Martins de).

(João da Silva de).

Oliveira (Joaquim Affonso de).

(Joaquim Dias de).

(Joar|uim José de).

(Joaciuim .Manuel de),

(José Caetano de),

(José António de).

(Jo.sé Carvalho de).

—

(José Dias de).

(José Fernandes de).

(José Francisco de).

(José Mathias).

(José dos Reis).

(José Rodrigues de). '

— (José da Silva de).

(José Soares de).

(Leandro António de).

(Luiz Coelho de).

(Luiz Fernandes de).

(Luiz de Souza de).

(Manuel d').

(Manuel José de).

(Manuel José da Gama e).

(Manuel Fernandes de).

(Manuel LopeS de).

(Manuel Mendes de).

'
— (Manuel Pedro de).

—' (Manuel Pereira de).

(Manuel Rodrigues de.

(Mathias Carvalho de).

(Maximiliano da Costa).

(Miguel José de).

— (Pantaleão de).

(Pantaleão Gonçalves de).

(Rafael Teixeira de).

(Simão do Couto).

(Ventura Fernandes de).

(Vicente Maurício de).

— (Thomé Francisco de).

A.NTUNES (António Affonso de.

Alvares (António José de).

Andrade (António de).

DE Abreu E Lima (Bernardo de).

Abreu (Bernardo de).

— Barbuda (António de).

BjRGES (António de).

Bavão (João de).

Bessa (José de).

Bulhões (Manuel de).

Barros (Manuel de).

Borges (António de).

Braga (Kusebio de).

. Barros (Francisco Machado de).

Belém (Francisco Severiano de).

Cabral (António de Brito de).

Campos (José de).

Corrêa (José de).

Costa (Manuel de).

•— (Paulo de).

Dias (António de).

. (João de).

Ferreira e Cunha (Diogo José de).

Guimarães (António de).

Gonçalves (Gregório de).

Guimarães (José de).

Gomes (Domingos de).
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Oliviua Loru (David de).

I.KiTR ntti Raiio* (Joio de).

I.RMoR (Joiíé tlc).

— 1,1 MA (Mnniirt (Ir).

' I.OPX» ( Doniiiigo* «Ir).

Mova (António de).

Mknkxki (Joeé dr).

Mkndm (Manuel <lr).—-

—

x Mkixo (Cypriuno de).

Mkni>k> (Kilippc de).

PonTK.i.i.A (iKiincio de).

PiNTo llorniio f. M(ii»u"»'.ii«A (Joié de).
— Ponto (l'riuu'i«ro de).

— Rapoko (Jofio de).

Ramos (Joh< de).

Rrco (Frincinco lie).

(Jo8f Mathia* de).

DA Sii.VA (José de).—

—

Santos (José de).

——

—

(Lourenço de).

' Serpa (Silvestre de).

Sampaio (Bento da Costa).

Tei.LES (Francisco Xavier de).

— \'alle (Basílio de).

Ormondo (Manuel José de).

Osório (ChristovSo Alvares de Azevedo).

(Francisco Carlos).

(Helena Joaquina de Azevedo).
• (Thomaz Luiz).

0«sUMA (Caetano Alberto de).

Outeiro (Braz António de).

(Joáo António do).

(José d2 Miranda do).

——

—

(Luiz António do).

Pacheco (Francisco Ceslào de Almeida).

(Francisco Ferreira).

(João de Almeida).
'

—

(José de Almeida).

(José Luiz).

(Manuel Rodrigues).

(Thomaz Caetano).

DA Cunha (Pedro Luiz).

ne Fontoura (José).

DE Lima (António).

DE Mattos (António).

Pimenta (.\ndré).

— E Sampaio (Francisco Xavier Assis).

Paes (António de Brito).

(Caetano de Sousa).

(Francisco Ferreira).

(Francisco de Sousa).—-^ (Gervásio de Almeida).

(José de Sousa).
' (Manuel Velloso).

DE Azevedo (Gonçalo).

Barreto (Francisco).

Leme (Pedro Dias).

DE Magalhães (João).

Sarmento (Nicoláo).

Painço (António José de Sousa).

Paiva (António Rodrigues de).

- (.\ntonio da Silva).

(João Silveira de).

(José Pereira).
—

—

— (Manuel Teixeira da Fonseca c).

Paiva (K^farl Barbou de).
—-—— PA PoMURCA (Manuel de),

-—— Garrido (Manuel de).

TiAVA«»«« (Anlonin dr).

PaixAu (Anloiiio de Souu).
Pai.iia (Fauniino Mourio Gan-rz).———' (Jcron/nn Jo*é).

' (Lourenço I^oIm de Almeida Garcez).

Pai, H ANO (K«tevfto Jo»é dr Soum).
I'Ai.iiARKii (Pedro Macha^lo).

pALiiKiRoit (António do* Santo»).

Falma (Fr«nrÍM-o Xavier da).

Mattos k Abrcm (Prancinco Xaviei da).

Palmar (Klia* António).

Pai.mkr Mainad (Joto).

Palvart (Francisco).

Pam (Nathaniel).

Pampi.ona r. Vamconckli.o» (António).

Pantoja (Caetano de Mello).

(Francisco Aguiar).

— (Manuel Francisco).

(Vicente de Mello).

ParANUA (Ambrósio Fernandes).

Paranhos (Domingos da Silva).

Pardal (António Fernandes).

Pardinho (Rafael Pires).

Parente Esteves (Manuel).

Passos (.António Fernandes).

(Fructuoso Ayres Pereira).

— (João António).

(José de).

(José dos Anjos).

— (José Ferreira).

(José de Jesus Maria).

,(Manuel de Almeida).

. (Manuel Lourenço de).

Pereira (José de).

DA Silva (João de).

P/«ula Finaly (Francisco de).

— . Leite (Francisco de).

Leque (Francisco de).

Pavão de Vasconcellos (Manuel).

Paz (António Freire da).

(Lourenço António da Silva).

(Manuel da).

(António Martins).

PnoRA (Manuel da Costa).

Pedreira (Manuel da Ponte).

Pedrosa (José Vieira).

— Fontoura (Manuel).

Pegado (Luiz Lopes).

Mexia Roda e Sampaio (Alexandre).

Serpa (Francisco Jorge da Rocha).

— (Luiz Lopes).

(Manuel de Matios).

Pegas (António Alvares).

—. (Manuel Fernandes).

Peixoto (Alexandre Ribeiro).

(António Gomes).
— (Eloy José Corrêa).

(José Nunes).

(Francisco da Costa).

(Francisco Félix Bezerra).

(Manuel de Almeida).
— . DE Campos (André).

I 2. 88



69S

Peixoto Cuimakães (António).

Pereira (António).

DA Silva (Kilippe).

Viegas (Joio).

Pkna (Domingos Francisco).

(Hilário da Silva).

Penalva (Marquez de).

Penedo (Custodio Rodrigues).
Pinha de França (Francisco Marianna da).

Peniche (Francisco Vaz),
Penteado (Francisco Leite).

Peralta (José Gayoso de).

Perdigão (João Pimentel).

PrREiRA (Ambrósio Alvares).

(André Rodrigues).

(António Berquó da Silveira).

(António da Cunha).——— (António Félix).
— (António Fialho).

(António Gomes).
(António Gonçalves).

— (António da Graça).

(António Guedes).

(.'\ntonio João).

(António José).
—

•

(António Lopes da Silva).

(António Peixoto).

(António Rodrigues).
• (António dos Santos).

[

(António da Silva).
• (.'\ntonio de Sousa).

(António da Terra).
• — (Bartholomeu).

(Bento Joaquim).

(Bento de Mello).
'— (Bernardino José).

(Bernardo António).
• (Caetano do Couto).
• — (Diogo de Aragão).

(Dionísio Cardoso).

(Domingos Alvares).
• •— (Domingos António).
• (Domingos Martins).

(Domingos Nunes).
•— (Domingos dos Santos).— (Félix Sodré).

(Fernando José da Cunha).
'— (Filippe António).

(Filippe de Miranda).
(Francisco).

— (Francisco Alvares).

(Francisco Alves). >

(Francisco da Costa).

(Francisco Gomes).
(Francisco Rodrigues).

(Francisco da Silva).

— (Francisco Xavier Brandão).
(Fructuoso Ayres).

(Gonçalo da Costa).
'— (Gregório Alves).

(Gualter José Alvares).

(Hypolito José).
^— (Ignacio Joaquim).

(Ignacio Manuel).

(Ignacio Salvador).

Pereira (Jeronymo).

(Jeronymo da Silva).

(Jeronymo José Antunes).
(Jeronymo Sodré).

(João Baptista).

(João Baptista V'az).

(João Barbosa).

(João Caetano da Silva).

(João Dias).

— (João Domingues).

(João Fajardo).

(João Fernandes).
— (João Ignacio Dantas).

(João Manuel).

(João das Neves).
— (João Rodrigues).

(José Alvares).

(José de Basto).

(José Carlos).

(José Dias).

— (José Domingues).

(Josié Fernandes).

(José Francisco).
— (José Lopes).

(José de Passos).

(José Pinto).
'— (José Rodrigues).

(Josré dos Santos).

(José da Silva).
•— (Leandro).

(Leandro Gonçalves).

(Manuel António).
'— (Manuel da Costa Azevedo).

(Manuel José da Cunha).
(Manuel de Lima).
(Manuel de Mattos).

(Manuel de Miranda).

(Manuel das Neves).

(Manuel Nunes).

(Manuel dos Santos).

(Manuel da Silva).

(Manuel do Valle).

(Marcellino da Silva).

(Matheus).

(Nicoláo de Sousa).

(Pedro da Costa.

(Roque Manuel).

(Simão da Costa).
• (Theodosio).

(Theodosio Cobellos).
-—— (Thomaz Alexandre).

(Veríssimo da Silva).

(Vicente Alves).

DE Abreu (António).
— DE Affonseca (José).

DE Aguiar (Domingos).

(José Carlos).

(Manuel).

Vandoma (Francisco).

DE Albuquerque (José).

DE Almeida (José).

(Luiz).

d'Alva (Ildefonso).

de Alvarenga (António).

DO Amaral (Theodosio).
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Pkikiiu dk Ammam (Jumitiim).

(MaiiurI).

-
'

• »« AaAoAo (tiarda de Ávila).

(Manuel).
» Dl Abaujo (António),

(llcnto).

(FrancJKo),

DK AaauMrvAo (Unacio).

OK Rabkoii (l'ranci*co).

(Jo.é).

(Pedro).

nAiRoio DX Miranda I<KiTl (António

Joié).

Haitos (DomlnBoii).

Rmro (António).

DR UoRaA (Joio). >

ItRAGA (Lrandro).

ItRANnAo (Manuel).

DR Hrito (António).

(Luiz).

BlMTRACO (José).

Cabra (Francisco).

Cabral (Manuel).

Caldas (João).

(Manuel).

ne Campos (Mathcus).

DE Carvalho (João).

DE Castro (António).

(João).
' (Joaquim).

(José Ricardo).

(Francisco).

(Manuel).

(Maria).

(Theotonio).

Cavalcanti (Francisco).

Chaves (Manuel).

Cleto (Marcellino).

Coelho (Anacleto).

(João).

Carmona (João Manuel Leite).

CoRDoviL (Joaquim).

DA Costa (André).

(António).

(Caetano).

(Feliciano).

(Francisco).

(Oonçalo.).

(José).

(Manuel).

(Maria).

(Miguel).

E Silva (Ignacio).

Coutinho (Bernardo).

DA Cruz (João).

da Cunha (João).

(Maurício).—-^— (Sebastião).

Dias (Manuel).

Dultra (José),

no Espirito Santo (.\ntotjio).

(Cláudio).

DE Faria (António).

;
(Manuel).

Ferraz (Salvador).

1'RBriRA ROl Puri (Joio)..

Fioaujo da SiMTKirA (Creforio).

D« F|ouRi8Rno (PrâadiM).
•^— DA PoNBRCA (Joa^tltel).

Uoaé).- (Manuel).
- Pbamco (I^íi).—— DK FaKiTAs (António).

Pbribk (Henrique Luíx).

( Pedro).—— Callo (Manuel).

Cato (Francinco).

- Godinho (Miguel).

OoHÇALVEi (André).
— C.uiMARXitt (André).

(Francíaco Comea).

(Joio).

(Joirf).

Horta (Manuel).

DK jEit;» (Ignacio).

(I.uif).

DK Lacerda (Luiz).

(Manuel).

DO Laco (Agostinlio).

' (António).

(Baltbazar Manuel).

DE Lemos (António).

Lima (João).

(Manuel).

Lisboa (António).

(Domingos).

(Félix).

(Joio).

(Joaquim).

Linhares (Manuel).

Lopes (José).

(Luia).

de Macedo (Ignacia).

Machado (Manuel).
Maciel (Ignacio).

(João).

de Magalhães Porto (Domingos).

Marinho (António).

(Diogo).

(José).

Martins (António José).

de Mattos (José.

Mattoso (Manuel).

DE Mello (José Luiz). .

(Manuel).

(Maria).
— E Castro (João).

DE Mendonça (José).

de Menezes Dória (Franci.«co).

DE Miranda (Damião).

(José).

Monsão (Luiz).

DE Moura (Estevão).

Netto (José).

DE Oliveira (Alexandre).

(António).

(Manuel).

Paiva (José).

Passos (Fructuoso Ayres).

Pestana (João).
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Pereira da Piedade (Félix).

Pimentel (Agostinho).

— (Theodoáio).

Pinto (António).

(Filippe).

(Francisco).

(Ignacio).

(Manuel).

DA PoRCJUNCULA (Ignacio).

--. Porto (Gonçalo).

(José).

— (Manuel).

Rangel (José Dias).

Raposo (Ignacio).

Reis (João).

DOS Reis (José).

Ribeiro (António).
—

.

(Félix).

. (Silvestre).

Rocha (Francisco).

(João).

(Manuel).

RoLLo (José).

DE Sá (Manuel).

Salazar (José).

DE Sant'Anha (Joaquim).

DOS Santos (António).
— (Bento).

. (Félix).

—

.

(José).

(Luiz).

• Cavalcanti (Matheus).

Sardinha (António).

DA Serra Monteiro (Joaquim António).

— Corrêa (António).

Seixas (José).

DA Silva (António).

— (Braz).

(Isidoro).

(João).

(José).

(Manuel).

(Manuel António).

(Máximo).
(Thadeu Leopoldo).

Caldas (Manuel).

(Porto (António).

Pereira de Vasconcellos (Francisco).

(João).

(José de Santo António).

Vaz (José).

Vianna (Luiz).

(Manuel).

(Miguel).

DA Silveira (José).

Soares (Agostinho).

(António).

SoDRÉ (Francisco Álvaro).

(Jeronymo).

(José Álvaro).

(Rodrigo).

DE Sousa (Alexandre).

(Desiderio).

(Francisco).

— (Gregório).

(João Sodré).

(José).

(José Nunes).

Valle (João).

DE Vasconcellos (Luiz).

Teixeira (José).

Valladares (Anna Maria).

Villa Nova (Thomaz).

Villela (António).

Peres íjoão Lourenço).

(Manuel Lourenço).
. Gil (Pedro).

Lima (Migvtel).

DE Sousa (Francisco).

Longo (Manuel José de).

Pfrestrello (Francisco Bettencourt).

Perfeito (Francisco Plácido).

Perné (João Francisco).

Perpetuo (Gonçal Moreira).

Pessanha (António Machado).

(António da Silva).

(Francisco Xavier Lobão Machado).

•— (José de Araújo de Góes).

Pessoa (Joaquim José).

— (José Camello).

(José Gomes).
'

— de Mello (Pedro).

DA Silva (Manuel).

Pestana (João Pereira).

Pestana (Manuel).

PiACHE (Berthonite João).

Picão (Joaquim Ferreira).

Piedade (Felix Pereira de).

(Francisco Xavier da).

Pinto (Ignacio da).

(João Alvares Chaves da).

(José Eloy da).

Pimenta (André Pacheco).

(Dâmaso de Araújo).

(Jeronymo de Araújo). i "

(Manuel José). '

Pimentel (Agostinho Pereira).

(Albano do Prado).

i— (António Martins).

(António da Silva).

— (Bernardo Bento).

(Domingos Monteiro).
. (Domingos da Silva). '

— (Francisco Corrêa).

(Francisco do Couto).

— (Francisco Machado).
'— (Francisco da Motta).

,

(Francisco da Silva).

(João de Araújo).

(José Monteiro).

' (José da Silva).

(Luiz António de Almeida).
—

• (Manuel Bento).

(Manuel Garcia).

•— (Manuel da Rocha).

(Manuel da Silva).

(Rosa Joanna Gabriella de Moraes).

(Thedosio Pereira).

1 Castro de Mesquita (Caetano Ber-

nardo).
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PlMKKTKI. pKNUir.Xo (Jofto).

DO Vaio (Hodrigo).

1'iNA (Aitaclrtu Anliincn de).

~ (Anldiiio I.opc» ilc).

- (Jcronyiiio da Silva).

(Mtiniiel AlvarcK de).

Castillo IUanco (L,uU Cario*).

(Miguel Cario* Cal-

deira de).

Coutinho (I.uia Manuel de).

-•— I.ima (MiRtirl de).

Maniuhh (António Juni|uiin de).

R Mkli.o (l.mz CnrU)» da Silva).

' ]>HuKNVA (Martinho de Mendonçíi de).

RonA (Violante de).

I^INIIKIRO (Alex.-uidrc da Costa).

(Ambroíio Alve»).

(Domingos José).

(Fortunato José Rodrigues).

—.—

—

(Francisco Dias).

(Francisco Rodrigues).

' (dregorio José).

(Isidnra Tlii-rcza «la l^rança).

(Joanna Thcrcza da França).

(JoRo).

(José António).

(José Rodrigues).

— (José Ventura).

(Manuel Fernandes).

(Manuel Rodrigues).

(Manuel Ventura).
—

.

(Manuel Vaz).

E- Arac.vo (Pedro Thomaz).
Racellar (Manuel).

-—

—

DA Camará Manuel (Gaspar).
• nE Carvalho (Prudente).

. Coelho (Leandro).

DE Faria (António).

(Kusebio).

Ferreira (Manuel).

FicuKiRÔA (Francisco).

DA Fonseca (Manuel).
——

—

Furtado (Luiz Cândido Cordeiro).

DE Lemos (Joaquim).

DE Lima e Aragão (José).

Lisboa (.António).

DE Mello (Pedro).
— DE MoNTE.s (.\ngeIo).

DE Queiroz (José).

(Mauricio).
— Ribeiro (José).

DOS Santos (José).

(Manuel).

DA Silva (António).

Pinho (Domingos Francisco).

(Manuel Ribeiro de).

- (Manuel Vaz de).

Pinto (André Fernandes).

(André Luiz).

(Andreza d'Abreu).
• (.António).

(.\ntonio de Almeida).
• (.António Ferreira).

(António de Figueiredo).

(António Pereira).

Pinto (António Ho« .Santo*).

(lU-nto Ferreira).

' (CuModio Kodrtgue»),

-—

•

(|)on)ingo*).

——

—

(Domingo* da Silva).

——

—

(Filipiie Pereira).

(Francinco).

- (Pranci«co da Costa).

(l'ranci*co de Lima).

(Franrisco de Meileiro*).

(Francinco Pereira).

(Francinco Teixeira).

- - (Francisco Xavier Vax).

- - ((>aspar de Araújo).

(Ignacio Pereira).

-—

—

(Ignacio da Piedade).

- (Jofto Barbosa).

(Jofto Corrêa).

- —

—

(Jofto da Costa).

(Jofto Ferreira).

(José Caetano).

(José da Costa e .Silva).

(José Ignacio).

(José Machado).

(Jo.«é da Rocha).

(José Ribeiro).

(Josc Rodrigues).

(José dos Santos Ferreira).

(José de Sousa).
,

(Lourenço da Silva).

(Luiz da Silva).

(Manuel de Araújo).

' (Manuel Caetano).

(Manuel da Costa).

(Manuel Gomes).

(Manuel Monteiro).

(Manuel Pereira).

(Pedro de Freitas Tavares).

(R.ifael da Silva).

(Theodosio da Silva).

(Thomaz da Rocha).

de Abreu (Francisco).

DE Aguiar (Filippe).

• (José de Sousa).

(Paulo).
— DE Almeida (Damião).

DE Almeida (Ignacio).

Alpoim (José Fernandes).

DE Andrade (Rernanlo).

DE Azevedo (Manuel).
Barbosa (José).

p.oTELHo E Mosqueira (José de

veira).

Rrand.ío (Belchior).
— Camello (Thomaz).

Cardoso (Agostinho).

DE Freitas (Manuel).— Carneiro (Luiz).

DE Carvalho (António).

(Ignacio de Mattos).

(Manuel).

(Manuel de Mattos).

Chaves (Fernão).

Coelho (Ricardo).

DA Costa (Lucas).

Oli-
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Pinto da Costa e Silva (José).

• I)A Cruz (João Pinto da).

DA Cunha e Sousa (Manuel),

Dantas (João).

DA Fonseca (António).

DE Freitas (Gonçalo).

Godinho (José).

Homem de Azevedo (José).

DE Jesus Maria (Manuel).

Lisboa (José).

DE Macedo (Francisco).

Machado (João).

DE Magalhães Fontoura (Wencesláo).
— DE Medeiros (Jo.sé).

. DE Mello (José).

DE Moraes Sarmento (Pedro Caetano).

— DA Motta (Paulino).

Nogueira (Francisco).

Pereira (José).

Porto Carreiro (Francisco).

DE Queiroz (Simão).

Ribeiro (Álvaro).

(António).

(Fernão).
—• (Gonçalo).

(João). .

• (José).

(Manuel).

DO Rio (João).

DA Rocha (Caetano).

Rodrigues (João).

Romão (João).

DA Silva (Columbano).

DA Silva (Ignacio).

— (João Ferreira).

— (Manuel).

DE Sousa (Anna).
• (António).

E Sousa (António José dos Reis).

—

'

DE Sousa (Filippe Ferreira).

(Francisco).
— (Jeronymo).

(João).
— (Luiz).

DE Velasco e Molina (João).

Vieira (António).

Xavier (João).

Pintosa (António de Almeida).

PiREp (António).

(Dâmaso da Silva).
'

(Ignacio Joaquim).

(João Baptista).

(Manuel).
—

'

(Manuel de Sousa).

Alvares (Francisco).

Bandeira (Clemente).

DE Carvalho e Albuquerque (José).—

—

— (Salvador).

Garcia (João).

Leal (Gonçalo).

Pardinho (Rafael).

Querido (Luiz).

DO Rosário (Christovão).

DA Silva (José).

PiRÍM (António de Almeida).

Pisa (João de).

Pjssano (D. João).

PiESARRo DE Vargas (António Cardoso).

I jtta (António da Rocha).

(Alberto da Rocha).

(Christovão da Rocha).

(Francisco da Rocha).

(João da Rocha).

(João Rodrigues).

(Luiz da Rocha).

(Manuel Alves).

(Sebastião da Rocha).

(Simão da Fonseca).

Pizarro (Ignacio Xavier de Sousa).

Flácido Perfeito (Francisco).

Poço (José Sanches dei).

Pólvora (José Corrêa).

Pombal (Marquez de).

PoMBEiRo (João Rodrigues).

(José Xavier).

Pombinho (José Xavier).

Pombo Ferreira (João da).

Ponte Pedreira (Manuel da).

Pontes (António Alves).

(João Francisco).

(José Ribeiro).

(Sebastião do).

Silva (Pedro de).

PoRCiuNCULA (Francisco Fernandes da).

— (Ignacio Pereira da).

PoRTELLA (António Martins).

(António Rodrigues).

(Ignacio de Oliveira).

(Jacome Martins de Araújo).

(José Rodrigues).

(Rodrigo Ferreira dos Santos).

(Theophilo Coelho).

Porto (Alexandre Barbosa).
—

•

(António de Brito).

(António Pereira da Silva)..

(António de Sousa).

(Balthazar dos Reis).

— (Domingos de Magalhães).

(Domingos Pereira de Magalhães).

(Francisco de Oliveira).

(Gonçalo Pereira).

(João de Almeida).

(José Luiz).

(José Pereira).

(José da Silva), i

(José Teixeira).

(Manuel Barbosa).

(Manuel Ferreira).

- • (Manuel Francisco).

(Manuel Pereira).

(Manuel Rodrigues).

(Manuel de Sousa).

Carreiro (Francisco Pinto).

Portugal (António José).

(António José de Sousa).

(António Lobo).

(Dionisio Ferreira).

—

'

(Faustino da Cruz).

(Joaquim José de Sousa).

(José Fernandes).
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PoiTUOAi. (I^xtiro Kcrrdm).
- —— (MaiiurI Domlngura).

(Prilro Alrxmiilrlnu «Ir So«m)
K Camiio (AffiiiiMi MlKti«l de)—fJWar-
quta de faJençu).

- —— KvA AlarcAo Silva Mascarrnrab (Dom
Luic de Almeida Soam).

-— SoutA K Mknkzk» (Joaquim Ju»i d«).

roTIKK (Juliio).

(Mathcui)^
IVivoí.ioK (Con»lc (Tc).

1'MAIii) PlMKNTKI. (Alí)ailO do).

í'mimu t)K RivKNA (I). Joaquim).

I>RACAL (Manuel Come»).
"— (Manuel (jonçalvei).

Pmazkrki (Kngracia das Neves dot).

(Francisco doi).

-— (Francisco da Silva dot).

l*Hr.To (Gonçalo José da Silveira).

Prosnça (Bernardo CaUixto de).

'— (Francisco Filippe de).

(.Martinho de Mendonça de Pina).

riM-.RY (David).

^JUAURADo (Jacinto José).

Ouadros (José Corrêa de).

• MoNTKiRO (José de).

Quaresma (Francisco Xavier).

(>iiARTiM (Sebastião António).

Querida (I.uir Pires).

(}uEiRoGA (Luiz António de Si).

Queiroz (.\ntonio Coutinho de).

(Chrisando José de).

(Joaquim de Argolo).

Queiroz (José Joaquim de).

(José Marques de).

(José Pinheiro de).

(Leonor Antónia de)-

(Luiz de).

(Luiz Baptista de).

(Luiz Bórbosa de).

(Manuel Monteiro de).
— (Maurício Pinheiro de).

(Simão Pinto de).

E Argolo (José Joaquim de).

E Silva (Anna de Sousa de).

OuESADA (D. José).

QuiNTALES (Francisco Ribeiro).

Quintão (.\ntonio Alvares).

Quinteiro Coelho (Salvador).

QuiNTELLA (Ignacio Pedro).

(Luiz Rebello).

Ramalho (Bento da Silva).

(Francisco do Couto). ,

(João Marques).

Ramires Esquivel (Bernardo).

' (Francisco José). .

(Gonçalo Corrêa).

(José de Oliveira)

(Manuel).
,

(Manuel Esteves). ,

Ayres (Manuel).

de Macedo (.António).

Maia (Gabriel).

DO Sacramento (Domingos).
— DOS Santos (João).

Mamihk» IN** .Samtm» (Miinuel),
- ---- OA Silva (Antunio).——^ ——— (Jaxiuim).

(Jot4).

o'KvA (Mathui* Ayreê),
< —.—__ NooucitA (António).

DR Sot'«A (Joaé).

Kanúrl (Francidco dã Cotta).

Kamui (Domingoa da Silva).

(Jo»é Uiaa Pereira).

(Lvic da Silva).

-—— DC Almeida Castxllo Vkamco (l>i<ifo>.

Kanuzzi (Vicente).

RAroso (Pranciíico da Silva).

(Ignacio Pereira).

(Joio IMa»).

- (Jofto <Ie Uliveira).

Ferreira (António).

Kavasco (Bernardo Vieira).

Kkal (Boaventura Francisco).

Ukbkllo (António José).

(Francisco Manuel).

(Joáo Francisco).

(Jofio Gonçalves).

(Joaquim José).

(Luiz C)rj)riano).

(Manuel Carvalho).

(Manuel da Costa).

< (Manuel Moreira).

(Vicente Ferreira).

DE Andp.adk (Manuel).

Falcão (Braz).

DE Figueiredo (Custodio).

(Domingos).

(José).

DA Fonseca (António Alves).

Guimarães (António).

Leite. Sampaio (Ventura).

DE Macedo (António).

de Mattos (António).
——— E MenE7ES (Manuel Carvalho).

Mesquita (José Caetano).

DE MoP.AEs (Francisco).

DE XovAES (Ignacio).

QuiNTEILA (LuÍ2).

DE Saloanha (Duarte).

(Jacinto Ignacio).

Soares (António).

de Sousa (Manuel).

Roboxo (Theodosio da Silva).

Rego E Andrade (Belchior do).

Baldaia (João do).

Barbosa (José do).

Barcos (João do).

Vianna (Miguel do).

(André de Barros).

(António de Moraes).
—

•

(António de Sousa).

(Francisco de Oliveira).

(Gonçalo Francisco Xavier do).

. (Ignacio da Costa).

(Ignacio de Góes).

(João da Silva).

, (José Mathias de Oliveira).

(Miguel Teixeira do).
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KeiNA (Francisco Luiz).

Reis (António Alvares dos).

(António de Sousa).
— (Constantino Gonçalves).

(Domingos Gonçalves).

(Elias dos).

—'—

—

(Francisco Alves dos).

(Francisco Mendes dos).

(Francisco Simão dos).

——

^

(João António dos).

— (João Baptista dos).

(João Pereira).

(João Rodrigues dos).

(José da Costa).

—

.

(Joaé Francisco dos).

(José Lourenço Alvares dos).

(José Luiz de Sousa).

(José Pereira dos).

(José de Sousa).

(Manuel Alvares dos).

Duarte (Belchior dos).

Lisboa (José dos).

—' Lyra (Francisco dos).

DE Oliveira (José dos).

Porto (Balthazar dos).

PiNTo E SousA (António José dos).

Silva (Balthazar dos).

E Sousa (José dos).

Relamberg (Manuel).

Remédios (Luiz dos).

Resende (Silvério Manuel de).

Ressurreição (Francisco das Chagas da).
— (José Rodrigues da).

(D. Fr. Manuel da).

Reymão (Manuel de Araújo).

RrBAS (Francisco Affonso).

Ribeiro (Agostinho José).

(Alexandre Francisco).

(Alexandre de Sousa).

(Álvaro Pinto).
—' (André de Freitas).

(António).

(António Bernardo).

(António Esteves).
—

'

(António Gomes).

(António Gonçalves).

(António Jos/é).

(António Pereira).

(António Pinto).

(Barnabé Cardoso).

(Bento Lopes).

(Bernardo).

(Bernardo da Rocha).

(Caetano José).

(Caetano de Miranda).

(Domingos).

(Domingos Ferreira).

(Félix Pereira).

• (Fernão Pinto).

- (Francisco).

(Francisco António).

(Francisco das Chagas).

(Francisco de Salles).

— (Gonçalo Pinto).

— (João).

RiBKiKo (João da Costa).

(João de Miranda).
-— (João Pedro).

(João Pinto).

(João da Silva).

(Joaquim José).
— (José Hypolito).

(José Gomes).

(José Pinheiro).

(José Pinto). ^—

•

(José da Silva).

(Justino José).

(Luiz da Costa).

(Manuel Alvares).

— (Manuel Alves).

(Manuel António).

(Manuel José).

(Manuel Nunes).
. (Manuel Pinto).

(Manuel da Silva Dantas).

(Miguel de Macedo).

(Miguel da Silva).

(Pedro da Cojta).

.

—

(Pedro Gonçalves).

(Roque Fernandes).

(Silvestre de Araújo).

(Silvestre Pereira).

(Simão da Costa).

—

d'Assumpção (António).

Bonito (João).

DE Barros (João).
.

—

Brandão (Francisco).

Braga (Fradique).

DE Brito (José).

DA Cruz (António).

• DE Carvalho (Theodosio).

DA Costa e Affonseca (Jacinto).

(Ignacio).

. (João).

das Chagas (João).

DE Carvalho (João).

'
— Coelho (Francisco Caetano).

DE Castro (Custodio).

DA Cruz (Anastácio).

DA Conceição (José).

Falcão (Manuel).

Fernandes (Thadeu).

DA Fonseca (Francisco).

GuiMAi'ÃEs E Castro (António),
— Grave (Francisco).

Guimarães (Francisco).

(Domingos).

(José).
' (Manuel Francisco).

'— d'Athayde (José).

Leitão (Manuel).

Moreira (Vicente).

Mendes (Francisco).

Migueis (António).

DE Mesquita (Agostinho).

Neves (Henrique).

Navarro (Francisco).

(Francisco).

Nunes (Francisco).

Neves (Domingos).
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RiaRiRo OR Pinho (Manuel).
-•^— Pm XOTO (AlcNândrf).

——— PoHTK» (Joilé).—— Pinto (Jouc).

— QuiNTALKi (FranciMo).

DA KocMA (Leandro).
—— DA Sii.VA (Manuel Joné).

——

—

SoARU DA Rocha (MiRual).

DK SouHA (Mnriiiilto).

——

—

DOS Santo» (ManurI).

DA Sii.va (Mniitirl KixIriKur»),—

—

DOS Santoi (Gonçalo).
— DA StLVA (Joio).

(Jow).
(Franciíco).

Dl Sousa (Domingo*).

DA Silva (Fclix).

CassAo (Vc\ix).

Soares (Caetano).

SalomXo (Antoaio).

Sanckgs (António).

DA Silva (António).

Santos (José).

DK Sousa (António).
— Salomão (António José).
— Sanches (José).

•; DE Vasconcellos (Manucl).

DO Valle (Paulo).

Vieira (Joâo).
- DE Vasconcellos (Jo&o).

Vieira (Domingos Luiz).

DO \'alle (António).

Vianna (António).

(João de Suusa).
KtCARD (José).

RiCHoRoNSoN (Guilherme).

Pio (.\ntonio Alvares do).

(.António AJves do).

(António da Silva do).

(Francisco Martins do).

(João Martins do).

(João Pinto do).

(José Moreira do).

DE Mendonça (Affonso Furtado de Cas-

tro do)'— (i" Visconde de Barbacena).

RivEnA (D. Joaquim Primo de).

Roberto de Mello (Francisco).

Roberts (João).

RoBV DE Barros Barreto (Thomaz).
Rocha (António da).

(António de Araújo).

(António Gonçalves da).

(António José da).
——>— (Braz da).

(Caetano Pinto da).

(Eugénio Lourenço da).

(Francisco Pereira da).

(Francisco Xavier da).

(Francisco Alvares da).

(Francisco Ferreira da).

(Francisco Josc da).

' (Ignacio Carneiro da).

(Ignacio Rodrigues da).

(Jeronymo Monteiro da).

• (Joâo de Mdlo).

KA (JoAo Pereira da).

(JoAo da Rocha).— (Joaquim Jo%é Jorg* da).— (Joaquim Lourenço Perrrir» íl»).— (Jo«<|uim Jo»^ da).

—

—

(Joaquim Jorge da).— (Jo»é dr Araújo).— (José Caetano da).

(José Dias).— (José Jorge da).

-^ (José dos Santo*)).— (José da Silva).

.— (José Thi-olonio da).— (José Vieira da).

-^ (Lean<lro Ribeiro da).— (Luir. Alvares da).

(Luij: António da).— (Luiz da Rocha).

(Luiz de Sousa).— (Manucl da).— (Manucl Caetano da).— (Manuel da Conceição).

(Manuel Ferreira da).— (Manuel José da).— (Manuel Luiz da).— (Manucl Pereira da).— (Manuel de Sousa).— (Manuel Vidal da).— (Miguel Ribeiro Soares da).

(Pedro Annes da).— (Theodosio Martins da).— (Veríssimo Ferreira da).— DE Almeida (António da).

e A7EVEDO (João da).

Barros (Domingos da).— Bezerra (António da).— Bravo (João Leonardo da).— Branco (António da).— Castelbranco (João Theotonio da).— Castello Branco (José Theotonio da).— Dantas e Menezes (José da).— Ferreira (Ajitonio da).

(Maximiano da).

Leite (Francisco da).

Machado (António da).

Magno (Isidoro da).

Menezes (Ignacio Carneiro da).

Moutinho (Francisco Xavier da).

Pegado Serpa (Francisco Jorge da).

Pimentel (Manuel da).

Pinto (José da).

(Thomaz da).

Pitta (Alberto da).

(António da).

(Christovão da).

(Francisco da).

(João da).

(Luiz da).

(Sebastião da).

Ribeiro (Bernardo).

Rocha (João da).

(Luiz da).

E Sousa (.António José da).

. (Bernardo da).

(Jeronymo da).

89
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Rkcha Rocha (JoSo da).

ToKREs (Euqucrio da).

— Miguel da).

Roda e Sampaio (Alexandre Pegado Mexia).

RoDRiGuns (Albino António).

(André).

(Bernardo Francisco).

(Damião António).

(Feliciano An*onio).

(Filippe).

— (Francisco).

(Francisco de Salles).

(Ignacio).

(Ignacio Gomes).

(Innocencío).

(Jacome José).

(João).

(João Pinto).

(José Francisco).

(José de Sousa).

- (Leonardo).

(Manuel).

(Manuel Coelho).

(Manuel da Trindade).
'— (Manuel Vieira).
'— (Pedro Martins).
— (Theodosia).

Abrantes (Manuel).

DE Aguiar (Miguel).

Alcântara (José).

Alvares (António).

(João).

(Manuel).

DE Almeida (João).

(José).

Antunes (João).

DE Araújo (José).

Bandeira (Pedro).

Banha (António).

(Francisco).

(Manuel).

Baptista (António).

Barbuda (Miguel).

DE Barkos (Filippe).

Berlim (José).

Bernardes (José).

Braga (Daniel).

DE Brito (Manuel).

Bucellas (Francisco).

Cachado (António).

Caminha (João).

Campello (António).

Campos (António).

Cardoso (Bernardino).

DE Carvalho (António).

(Manuel).

DE Castro (Jeronymo).

Castro João).

(José).

Cavalleiro (Francisco).

Chaves (Domingos).

(Francisco).

(João).

Cobra (Manuel).

Collaço (Manuel).

Rodrigues Cordeiro (João).

Cokréa (Domingos).

DA Costa (António).

(João).

(José).

(Manuel).

(Tlieodosio).

Braga (António).

(Domingos).
'

Lima (Domingos).

da Cruz (João).

(Joaquim).

DE Deus (Miguel).

Cerqueira (Miguel).

Esteves (José).

DE Faria (Bernardo).

(Manuel).

(Theodosio).

Fernandes (João).

Ferrão (António Pedro).

Ferreira (Bartholomeu).

(Francisco).

(Manuel).

(Mathias).

(Valentim).

Figueira (João).

(José).

DE Figueiredo (José).

DA Fonseca (Manuel).

Fragoso (João).

DA França (António).

Freire (Filippe).

(Mathias).

DA Gama (José).

Garcia (Bento).

(Jeronymo).

Gaya (Gregório).

Gomes (Gregório).

(José).

Graça (Manuel).

DA Guerra (António).

Junqueiro (Domingos).

Lançarote (António).

Leiria (Manuel).

Leite (António).
—

.

(José).

Lima (António).

(Francisco).

(Jeronymo).

(João).

E Menezes (João).

Lisboa (José).

LouviRA (Jeronymo José).

DA Luz (Bartholomeu).

DE Macedo (João).

DE Magalhães (Manuel).

Matado (José).

Maya (João).

de Mesquita (José).

Monteiro (João).

de Moura (Theodoro).

Mousinho (José).

do Nascimento (José).

Netto (José).

— (Manuel).
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RonRiuuiui NuuuiciiiA (I)«nto).

(Manuel).

NVNU (l'rancÍKo).

(Joio).

Majiucl).

Dl Olivkira (António),

(Franciaco).

(Ignaclo).

(Jacinto).

(Joii<).

(Manuel).

Pacheco (Manuel).

DK Paiva (António).

PSNKOO (CuhtO(lin).

PlRKiaA (Andr^).

(António).

(Francisco).

(Joio).

(José).

PiNHKiRo (Fortunato).

(Francisco).

(José).

(Manuel).

Pinto (Custodio).

(José).

Pitta (Joio).

PoMBEiRo (Joio).

PoRTELLA (.Xntonio).

(José).

Porto (Manuel).

DOS Reis (João).

DA Ressurreição (José).

Ribeiro da Silva (Manuel).

DA Rocha (Ignacio).

de SÂ (Francisco).

Santiago (Francisco).

(José).

dos Santos (Francisco).

(João Francisco).

(Manuel).

Seixas (Bartliolomeu).

DE Sequeira (Manuel).

Serra (José).

Silva (Francisco).

DA Silva (Francisco Manuel).

Silva (Gonçalo).

DA Silva (João).

Silva (Joaquim).

DA Silva (José).
— (Manuel).

DA Silveira (Joaquim).

Silveira (José).

Soares (Francisco).

de Sousa (Francisco).

' (Gonçalo).

(Joaquim).

(José).

(José Félix).

—

'

(Manuel).

(Miguel).

Souto (João).

Teixeira (FeJix).

(Manuel).

DO \'alle (Ign.icio).

KOPIIUUU DO VaI.I.*: (Jofio).

Vkllom (Bento).

'

- VlAMMA ( Pranciíco).

Ooné).
(Mathcua).

VlílBA (Jo»o),

Xavikr (Dotningot).

Ròrrx (Joio ItapiÍKia).

RoflADA (Antfiniri (ir Azevedo),

RoCKK (Joio).

R01.KT (KdUniiiláo Caetano).

RoLiM (António de Moura).

(Joio de Moura),
' ' (NIcolio Totcniino).
——— PR Moura (D. António).

(Manuel),
RoLLo (Joaé Pereira),

Romano (Miguel). t

Romão (Joio Pinto).

RoQUETE (António).

Roriz (António de Almeida).
(António de Freitai).

(António do Valle).
——— (Fernando Machado).

(Francisco Luiz).

(Francisco Machado;.
(Luiz Machado).

Rosa (Ago.stinho Moreira da),
—

'

(Dionisio Navaes da),

(Francisco da Silva).

(Francisco de Souza).

(Januário José da).

(Jeronymo José da).

(Joaquim de Sousa).

(José de Costa).

(José Fclix de Sousa). »»

(José Moreira da).

(Manuel Coelho).

(Manuel Moreira da).

(Pantaleâo da Costa).

(Violante de Pina).

Ferreira (Manuel da).

Guião (Romão José).

Tenebres (António José d»;
,

Vieira (Félix da).

Rosário (António do).
^^

(Christovão Pires do). —

(Izabel Soares do).

(Thoniaz José do).

Graça (José do).

Rosier (Mairçal Casado).

Rua (Francisco Xavier da).

Ruas (Domingos Gonçalves).

(Victorio (ionçalves).

SÁ (Anselmo da Cunha e).

(António Gomes de).

(António José de).

(António Manuel de Sousa e).

(António da Silva e).

(Christovão Xavier de).

(Francisco António Xavier de Betten-

court e).

(Francisco Ferreira de).

(Francisco Rodrigues de),

(Ignacio de).
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Sâ (Ignacio Corrêa de).

(João da Costa Carneiro «).

(João Ferreira Bettencourt e).

— (João Moreira de).

- •—— (Joaquim José de).

(José de Affonseca de).

(José Caetano de).

(José Corrêa de).

— (José Ferreira de).

(Manuel Carneiro de).

(Manuel Pereira de).

E Almktda (Joaquim Manuel de).

—

.

E Amaral (Leandro Alvares de).

E Araújo (João de).

DE Asaujo (Manuel de).

Barreto (João Marcos de).

—

i

Coelho (Luiz de).

E Costa (Bernardino Luiz António de).

Coutinho (Francisco de).

E Faria (Custodio de).

(José Custodio de).

E Menezes (D. Anna de).

QuEiROGA (Luiz António de).

Sarmento (Paulo de).

—' Sotto Maior (António de).

SoTToMAioR (Braz Bernardino de).

(João de).—
- Tourinho (Paulino de).

Sabugosa (Conde de). ^
Sacramento (Alexandre José do).
— (Anna Maria do).

(Domingos Ramos do).

(Leandro do).

— (Manuel Francisco do).

Sadul Estevão).

Salazar (José Monteiro).

(José Pereira).

(Manuel Nazareth).
— (Silv<irio Ferreira).

Saldanha (Carlos António).
— (Duarte Rebello de).

(Jacinto Ignacio Rebello de).

(Manuel Cardoso de).— de Albuquerque (Manuel de).

— (Pedro de).— da Gama (Manuel).

Marinho (Domingos).

Salgado (José Soares).

(José Tavares).

(Theotcnio de Sousa).

Salinas (João da Costa).

S^LLES (António Francisco de).

(José Francisco de).

(Manuel Francisco de).

- Ribeiro (Francisco de).

.— Rodrigues (Francisco de).

Salomão (António José Ribeiro).

(António Ribeiro).

(João António).

Salter (João António).

Sampaio (Alexandre Pegado Mexia Roda e).

(António de).

(António de Sousa;.

(António da Veiga).

(Bento da Costa de Oliveira).

Sampaio (Cypriano da Cost*).

(Francisco Xavier Assis Pacheco e),

(João Coelho).

(Joaquim da Silva).

(José Coelho de).

(José Joaquim de).

(José Lopes).

(José da Veiga).

(Manuel Barrerto de).

(Manuel Duran).

(Manuel Fernandes).

(Manuel Vieira de Lemos).

(Mathias Moreira de).

(Pedro de Araújo).

(Ventura Kebello Leite).

Sanches (António de Brito).

(António Ribeiro).

(Caetano da Silva).

(José Rilieiro).

(Luiz de Brito).

DE Brito (Álvaro).

(José).

DEL Poço (José).

DE Vasconcellos (António V«sco).

Sande (Manuel de Almeida).

Sant*Anna (António José de).

— (Francisco Soares).

(Isabel Narcisa de).

(Joanna Maria de).

— (João de).

(João Ayres de).

(João Lobato de).

(Joaquim de).

— (Joaquim Alvares de).

(Joaquim Pereira de).

(José de).

(José Joaquim de).

— (Manuel de).

(Manuel Jeronymo de).

(Manuel Joaquim José de).

(Marcellino de).

(Maria de).

(Maria Joaquina de).

(Ubaldo de).

Braga (Jeronymo de).

—

Ferraz (José de).

E Lvra (José de).
*

Marques (Joaquim de).

Mondim (Joaquim de).—
I Neves (Nicoláo de).

E Silva (João de).

Santiago (António Dias).

— (António Mendes).

(Christovão Nunes).
— (Félix Corrêa).

(Filippe Francisco).

(Filippe Manuel).

(Francisco Rodrigues).

(José Rodrigues).

(Luiz Caetano de).

(Manuel da Costa).

(Manuel Francisco).

'

—

(Manuel Thomaz).
(Marianna Filippa de).

(Mathias Fernandes).
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Santiaoo (Hufiirl Martin»).

-—— BoiíM (Chilrtovle Jnti dr).

Santo Antoniu Vallapamk* (FrknciKO de).

Santu» UK AnMKK (l-ritncÍM:o do»),

- AMKti (Marçal iln»),

——— Ala (Joáo do»).

——— PR Ai.MKit>A (Domingo* do»).

Ani>hai>x (Juai|MÍm do»).

• — Hanmona (l'raiKÍ»co do«).

-•—-— ItoNATX (l'ranci<«co do»),

——~— —— ((lUNitar dou).

' naAOA (I>oniingii« (lim).

- UrandAo (Kfianioliio Jo»é do»).

- (Jo»é do»).

CAMrRi.1.0 (A80»tinlio Félix doi).

Camão (Jua(|iiim José do»).

I Cavalcanti (Mathcu» rcrcirè doi).

- - — CoCLiio (Domingos do>).

Costa (Joio dos).

rKRRKiKA Pinto (Jo»c dos).

FicuKiiuA (José dos).

— 1'racoso (Lourenço do»).

Freire (Francisco dos).

(iViMAMÀES (António Josc dos).

1— Hokta (João dos).

Jaroim (Manuel dos).——^ JuNQUKiRA (Francisco dos).

Leça (José dos).

— Lima (Luir do»).

— Lisboa (José Ignacio dos).

- (Porfírio dos).

—

.

LoPCS (Manuel dos).

Maia (António dos).

(José dos).

I Marques (João dos).

(Maria do Nascimento dos).

Martin.s (José dos).

Nevf.s (\'alentini dos).

NoGUEir.A (Manuel dos).

Palheiros (.\ntonio dos).

Perkira (António dos).

^-—

—

(Domingos dos).

(José dos).

(Manuel dos).

Pinto (António dos).

Portella (Rodrigo Ferreira dos).

Rocha (José dos).

Silva (Domingos dos).

da Silva (João dos).

Sobkda (José dos).

Soledade (Francisco dos).

Sousa (Manuel dos).

- Torres (Migi^I dos).

Varejão (José dos).

ViAN NA (.\ntonio Martins dos).

(Agostinho dos).

(.António Alvares dos).

(.\ntonio Cardoso dos).

(.\ntonio João dos).

(.\ntonio José dos).

(António Marques dos).

—

'

(António Moreira dos).

(.António Pereira dos).

(.António Teixeira dos).

.- (Bento Pereir* dos).

Santo* (Brrnardíiio Durgca do»).

— (ncrnard.) J«»«é do»).

——— (Cartsne José ds*).

(Cario» jo<ié doa).

(Cu»inr DamiAo do»),

-—— (Cu*'.a<!io Corfho An%).

- - (Diogo Pranci»co An*),

' (Domingo* Alvarr» do»).

- (í>omingo« CardfMM) do»).

— (Domingo* Coalho do*).

»' (Dominffoa Martin* do*).

- (Domingo* da Silva).

(Pclix Pcrdra do«).

- (Franciaco Ilorge» do*).

- (Francisco Ferreira do»),

(Francisco Gome» do»).

-^-^— (Francisco Jo»é «lo»),

- - (Francisco Jo»é Come» do»).

(Francisco Rodrigues do»).

- I (Francisco Teixeira do»).

(Gonçalo Ribeiro do»).

(Gonçalo Soares do»).

(Isidoro Cardoso dos).

• (Joanna Maria dos).

(João Baptista dos).

(JoSo Domingues dos).

(João Félix dos).

——

—

(João Gonçalves dos).

——

—

(João Ramos dos).

(Joaquim dos).

(Joaquim Alves dos).

(Joaquim Gomes dos).

(Joaquim José dos).

(José António dos).

(José de Araújo).

(José de Carvalho dos).

(José Gomes dos).

-T (José Gonçalves dos).

(José Lino dos).

— (José Machado dos%

(José de Oliveira).

(José Pereira dos).

(José Pinheiro dos).

(José Ribeiro da Silva).

(José de Sousa dos).

(Lourenço de Oliveira).

(Luiz Francisco dos).

— (Luiz Gomes dos).

(Luiz Pereira dos).

(Manoel dos).

. (Manuel Alvares dos).

(Manuel de Andrade dos).

(Manuel António dos).

(Manuel Coelho dos).

(Manuel Dias dos).

(Marmel Francisco Lopes dos).

(Manuel Ferreira dos).

(Manuel Gomes dos).

(Manuel Gonçalves dos).

(Manuel JeronjTno dos).

(Manuel Joaquim dos^.

(Manuel José dos).

(Manuel Lopes dos).

(Manuel Martins dos).

(Manuel Pinheiro dos).
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Santos (Manuel Kanios dos).'

(Manuel Ribeiro dos).

(Manuel Rodrigues dos).

(Miguel Teixeira dos).

(Manuel Vieira dos).

(Maximiano Garcez dos).

— (Maximiano José dos).

(Maximiano Martins dos).

(Pedro Ferreira dos).

(Salvador Francisco dos).

(Sebastião Bernardes dos).

(Simão Alvares dos).

(Simão Duarte dos).

(Thomé Ferreira dos).

São Gonçalo (Guiomar de).

Miguel (Jacinto Soares de).

S. Vicente (Conde de).

Sapata (Martim).

Saraiva (José Lopes).

Lima (João).

Sararoca (Manuel de Sousa de).

Sakdinha (António Pereira).

.Sarmento (Francisco Xavier).
• (Francisco Xavier de Castro).

(Manuel).

(Manuel de Sousa Barreto de Moraes).
—• (Nicoláo Paes).

(Paulo de Sá).

(Pedro Caetano Pinto de Moraes).

(Roque de Moraes Liberal).
—

'

(Thomaz Ignacio de Moraes).

Sarre (José António).

Savão (João Luiz de Sousa).

ScHMERKEL (João Nicoláo).

Seabra da Silva (José de).

Sueco DE Macedo (Jorge).

Seixas (Bartholomeu Rodrigues).

(Bernardo de Figueirôa Barbudo e).

(Caetano Alberto).

(Jacome tíosé de).

— (João Corrêa).

(José António).

(José Bezerra).

(José Pereira).

(José Venâncio de).

SoTToMAioR (Luiz António de Leiró e).

(Manuel Corrêa).

(Manuel de S. José).

Senna (Filippe José de).

—

.

E Araújo (Bernardino de).

(Francisco de).

Barata (Bernardino de).

Ferreira (Franco de).

Sepúlveda (Luiz da Costa).

ShQUEiRA (António José de).

(João Pedro de Sousa).

(D. Luiz de Aguilar e).

(Luiz Carneiro de).

(Luiz Manuel de).

(Manuel Rodrigues de).

(Thimoteo Barbosa de).

E Almeida (José Joaquim de).

DO Couro (José de).

Lima (Francisco de).

. DE ^Mendonça (José de).

Serafim (Anna de Azevedo).

Serpa (Francisco Jorge da Rocha Pegado).

(Luiz Lopes Pegado).
' ' (Manuel de Mattos Pegado).

(Silvestre de Oliveira).

SCKRA (Francisco Xavier de Mattos).

(José Joaquim).

(José Rodrigues).
— (Manuel Francisco).

MoMTEiRo (Joaquim António Pereira

da).

Corrêa (António Pereira),

Serradosa (Francisco de Lloreda e).

Serrão (Eusébio Ignacio Soares).
——

—

(Gonçalo Alvares). |

(Ignacio Soares).

(José de Freitas).

(Luiz José Soares).

(Manuel de Moura).
Diniz (Manuel)

(Miguel).

DA Silva (Manuel).

Setúbal (João Baptista).

Shore (Thomaz Long).

Sjlva (Anna Maurício da).

(Anna de Sousa de Queiroz e).— (António de Araújo).

(António de Azevedo).
— (António Barbosa da).

(António Bernardes da).

(António Carneiro da).

(António Domingues da).

(António Duarte).

(Agostinho Alvares da).

(Agostinho Ferreira da).

(Alexandre de Almeida).

(André da).

(António Félix da).

(António da Fonseca).

(António Francisco da).

(António Gonçalves da).

(António Ignacio da). .

(.\ntonio José da).

— (António Lopes da).

(António Luiz da). i

(António Machado).

(António Marques da).

(António Marques da Costa).

(António da Motta e).

(António de Mattos).

(António Pereira da).

- (António Pinheiro da).

(António Ramos da).

(António Ribeiro da).

(António de S. Rayniundo).

(António Soares da).

(António de Sousa e).

(Balthazar dos Reis).

(Bento da).

" (Bernardo Félix da).

- (Bernardo José da).

(Bernardo Monteiro da).

(Braz Pereira da).

(Caetano Alberto da).

(Carlos José da).
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Sii.vA (Curtoa Suareii iln).

(Cláudio I'crrcir« ila).—

—

(Clatiilio Softrr* dn).
— (Clnnrnlc <|p Cnrvalhu).
——

—

(Columbano Pinio da).
— (I)ninaito Coelho da).

"•—

—

(Dioiín dr .Miiicida).

— (DomiiiKo!! Dia» da).

— (Doniingoi Duarte de Muracf).
(DoniingoH I<opcii da).

(Domingoa Mordra da).

(Domingo* doi Santos).
— (KMcvEo Goincs da).

(Faustino I.uir da).— (Feliciano Jotíé da).

(Félix Ribeiro da).—^— (Fern.indo l"ranci(ico).

(Filippc Nery da).

(Filippc Peixoto da).

- (Francisco da).

- (Francisco Alvares da).

- (Francisco de Amorim).
——^— (Francisco Barbosa de).

(Francisco Borges de).

(Francisco Coelho da).

(Francisco Domingues da).
'

(Francisco Ferreira da).

(Francisco José da).
^—^— (Francisco de Lima e).

(Francisco Manuel Rodrigues da).

(Francisco Martins da).
^—^— (Francisco de Medeiros da).
^—— (Francisco Monteiro da).

. (Francisco Ribeiro da).

' (Francisco Rodrigues).

(Francisco Xavier da).

(Cíermano António Vaz).

(Gonçalo Rodrigues).

(Henrique Joaquim da).

(Henrique de Valensuela da).

— (Ignacio José da).

(Ignacio Leme da).

(Ignacio Pereira da Costa e).

(Ignacio Pinto da).

(Ignacio Tavares da).

(Isabel Maria da).

(Isidoro Pereira da).

(João Alvares da).

(João Baptista da).

(João Bernardo da).

(João Carlos da).

(João Carvalho da).

(João Duarte).

(João Félix da).

(João Ferreira Pinto da).
— (João Gonçalves da).

(João Luiz da).

(João Nunes da).

(João de Passos da).

(João Pedro Henriques da).
' (João Pereira da).

(João Ribeiro da).

(João Rodrigues da).

(João de Sant'Anna e).

— (João dos Santos da). ^

Silva (Juáo .S<iarc« <1«).

(JoAo Tellea da).

(Jo«o Vaz d»).'— (Joio \'cntura).
——

—

(Joio \ iccntc da).

(Joaquim António da)
- —

—

(Joa/iuitn Knrnabé da).

(Joaquim KcHU),
(Joaquim Duarte da).—

—

(Joaquim (iomcs da;.

(Joaquim (fonçalvcii daf.—

—

(Joa(|UÍm Ignacio da).

(Joaquim Ramo» da),

(Joaquim Rodrigues da).

(Joa<|uim Vieira da).

(Jo»< da).

(Joaé Alvares da).

(José António).

(José Barbosa da).

(José Corrêa).

(José Dias da).

(José Firmino Corrêa da).

(José Gonçalves).

(José Félix da).

(José Ferreira da).

(José Joaquim da).

(José Joaquim da Costa).

(José Loes da).

(José Machado da).

(José Martins da).

(José Mendes da).

(José de Oliveira da).

(José Pereira da).

(José Pinto da Costa e).

(José Pires da).

(José Ramos da).

(José Ribeiro da).

(José Rodrigues da).

(José de Seabra da).

(José de Sousa e).

(José Tavares da).

(José Teixeira da).

(José Victorino da).

(João Victo da).

•— (Luiz de Andrade).

(Lourenço de Araújo).

(Luiz Cardoso).

(Luiz Carlos da).

(Luiz Diogo Lobo da).

(Luiz Franco da).

(Luiz Gomes da).
' (Luiz Nicoláo da).

(Luiz Vieira da).

(Manuel da).
— (Manuel António da).

(Manuel Cardoso da).

—' (Manuel Carlos da).

(Manuel de Castro).

(Manuel Corrêa da).

(Manuel da Costa).

(Manuel Félix da).

(Manuel Ferreira da).

(Manuel Francisco da).

— (Manuel de Freitas).

(Manuel Galvão da).
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Silva (Miinucl Gomes da).

(Manuel Gomes de Carvalho c).

-* (Manuel Ignatio da).

^ (Manuel José Ribeiro da).

(Manuel Lucas da).

(Manuel Mendes da).

(Manuel de Mendonça e).

1

—

(Manuel José da).
— (Manuel Pereira da).

(Manuel Pessoa da).

(Manuel Pinto da).

(Manuel Rodrigues da).

(Manuel Rodrigues Ribeiro da).

(Manuel Serrão da).

r- (Manuel Teixeira).
— (Manuel Vieente da).

(Marcos de Sousa).

(Maria Pedro da).

(Matheus da).

(Matheus Franco da).

(Máximo Pereira da).

(Nicoláo da).

(Paulo Alves da).——

—

(Paulo José da).

(Paulo Vieira da).
— (Pedro Alvares da).

(Pedro Caetano da).
' (Pedro Ferreira da).

(Pedro Marinho da).

(Pedro Marques da).

(Pedro de Pontes).

(Rafael da).

(Rodrigo Gomes da).

(Roque Barbosa da).
' (Simão da).
• (Simão Nunes da).

(Thadeu Leopoldo Pereira da).

(Theodosio Alvares da).— (Theodosio Gonçalves).

(Theotonio Gonçalves).

(Veríssimo Marques da).

(Vicente Ferreira da).

(Victoriano Gomes Maciel e).

(Vidal Marques da).

(Wencesláo Gomes da).

E Almeida (António da).

—

Amado (Manuel da).

E Araújo (António da).
• DE Aragão (Estevão da).

Araújo (Joaquim da).

DE Araújo (José da).

E Aragão (Urbano da).

DE Araújo (Francisco da).

(Thomaz da).

DE AZEVEDO (Belchior da).

(Miguel da).

Babo (Luiz António da).

BaldaiA (Manuel da).——

—

Barros (Félix da).

Bastos (Francisco da).

— (Manuel da).

Bessa (José Lopes da).

Borges (António da).

Botelho (Pedro José da).

— Braoa (Francisco da).

Silva Caldas (Manuel Pereira da).

(Pedro da).

Camará (José da).

Cardoso (José da).

Carvalheira (Manuel Ferreira da).

DE Carvalho (Silvestre da).

Cassão (Félix Ribeiro da).

Castello Branco (Kstevão da).

Coelho (João Félix da).

Cordeiro (João da).

Corrêa (Alexandre da).

(José da).

CORTE Real (Francisco da).

Costa (Bernardo da).

Cunha (Francisco da).

Daltro (Manuel da).

Dantas Ribeiro (Manuel da).

Diniz (Estevão da).

d'Eca (Mathias Ayres Ramos da).

Faria (José da).

(Pedro da).

Ferraz (Simão da).

(Thomaz da).

Ferreika (Gabriel da).

(João da).

(Manuel da).

de Araújo (Joaquim da).

Fialho (João da).

DE Figueiredo (António da).

Fonseca (Francisco José da).

DA Fonseca (Vicente da).

Freire (Gabriel da).

(José da).

(Manuel da).

Freitas (Pedro da).

Freire (Thomaz da).

Gonçalves (João da).

Guerra (João da.

Guimarães (Alexandre da).

(Francisco da).

(João da).

(Manuel da).

—

.

(Manuel Carlos da).

(Manuel de Freitas).

(Pedro da).

DE Jesus (Francisco da).

(Manuel da).

Leça (Francisco da).

Leão (Francisco Bernardo Gomes).

Leque (José da).

Lima (Francisco da).

(José Dias).

(Manuel da).

Lisboa (António da).

(Henrique da).

(José da). '

— (Manuel da).

(Pedro da).

(Simeão da).

Loureiro (José Caetano da).

Machado (Ballhazar da Costa).

(João da).

1— (José da).
"^

I

(Manuel da).

Magalhães (José da).
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Sii.vA Maiíai.iiXkn (f^iiirençn lU).

-—— Maia (InmKrncío <\n).

——— —— (Miguel da).

——— Mai.TA (António da).— (MnnurI da).

Martz (Maiiiirl da).

MAnycfn (Kclix Brnii-io <U).

- Mahtinr (Jofio dn).

Ma.hcami.niiah (I), l.iiix de Amrida
Sonrcn PorttiKal Kçn AInrcBo).

— Mattos (António da).
——- — (Jo4o Thomax d.i).

R Mkli.0 (l.uix Cario» da).

- B MknkíKJ (Francisco Xavier dn).

— —— MidAkm (.To-^o dn).

— (Jost- (ia).

Montkiro (.Miiniirl da).

DE MoRAH.s ( f''ianri«.(o da).

Moreira (Custtidio da).

(Igiiacio José da).

no Nascimknto (José da).

Neco (Jos'5 da).

Nktto (João da).

Neves (Fili|>i)c da).

NoCfEiRA (/Xntoiíio Ramos da).

D8 Oliveira (Joâo da).

(José da).

Paiva (António da).

Paranhos (Domingos da).

Paz (Lourenço .\ntonio da).

Pena (Hilário da).

Pereira (.\ntonio da).

• (António Lopes da).

(Francisco da).

(Jeronymo da).

(João Caetano da).

(Joftó da).

(Manuel da).

(Marcellino da).

(Verissimo da).

Pessanha (António da).

Pimentel (António da).

(Domingos da).

(Francisco da).

(José da).

(Manuel da).

Pina (Jeronymo da). ^

E Mello (Luiz Carlos da).

Pinto (Domingos da).

(José da Costa e).

(Lourenço da).

(Luiz da).

. (Rafael da).

(Theodosio da).

Pires (Dâmaso da).

Porto (António Pereira da).

(José da).

DOS Prazeres (Francisco da).

Ramalho (Bento da).

Ramos (Domingos da).

Rancpl (Luiz da).

Raposo (Francisco da).

Reboxo (Theodosio da).

Reco (João da).

Ribeiro (João da).

Sn.VA KinKiRo (Joiíé (U>.

(Miguel da).

' 00 Rio (António da).

Roda (JoU da).

•-—— RoM (Pranciaco da).—•'— R SA (António da).

•-—

-

Sampaio (Joaquim da).

——

—

Sanchks (Caetano da).

SANToa (Domingo* da).

• ' (Jo»é Ribeiro da).—

—

SoARKii (Manuel da).

——

—

SoBRKiM (Jo»é da).

- —

—

K Sousa (Joio da).

- '
' (Joaquim da).

Sousa (Manud da).

Souto (José da).

Tavaies (António da).

(Jo4o da).

(Josc da).

- Teixeira (Francisco da.

Telles (António da).

_ (José da).

Torres (Francisco da).

— Trinchão' (João da).

E Vasconcellos (Hilário da).

\"az (Quirino da).

Vianna (António da).

Vieira (António da).

— (José Fructuoso da).

ViLLA Nova (Manuel da).

Silveira (António José da).

(Bento José Alvares da).

(D. Carlos Balthazar da).

(Francisco Dias da).

(Francisco Xavier da).

(Gregório Pereira Fidalgo da).

(Joaquim Rodrigues da).

(Josc Gouíarte da).

(D. José Joaquim Lobo da).

I (José Pereira da).

(José Rodrigues).

(José Teixeira da).

E Albuquerque (Álvaro da).

Brum (Polycarpo da).

Fontoura (Pedro da).

Frade (Thomaz António da).

Gato (José da).

Gomes (João da).

DE Gusmão (Mavhias José da).

Leal (Manuel).

Menezes (Bernardo da).

(Estevão da).

Nolete (António da).

(Manuel da).

DE Paiva (João).

Pereira (António Berquó da).

Preto (Gonçalo José da).

Torres (João da).

ViLLAS Lobo (.\ntonio Manuel da).

. (João Baptista).

Si:vESTRE (Guilhe-rme).

S:mas (João Tavares).

Simões (Francisco Lopes).

. • (João Ferreira).

— (Luiz Caetano).

90



714

Simões (Thoniaz Gomes).

Coimbra (José).

DA Cunha (António).

(Domingos).

DO Valle (Bernardo José),

S'QUEiRA (António José da). >

(Simão da Fonseca).

CoLLARES (Manuel de).

E Mello (Francisco Cordovil de).

ViLLAS Boas (Ignacio de).

Soares (Agostinho Pereira).

(André Ferreira).

(António).

(António Fernandes).
• (António Pereira).

(António Rebello).

(Caetano Ribeiro).

(Domingos Luiz).

(Francisco José).
• (Francisco Rodrigues).

(João da Costa).

(João Félix).

(João Félix Machado).

(João Manuel).

(José Apollinario).

(José Francisco).

(José de Jesus).

(Manuel).
—

^

(Manuel de Azevedo).

(Manuel i^arneiro).

•— (Manuel (íonçalves).

(Manuel Gomes).

(Manuel José).

(Manuel da Silva).

— (Miguel).

(Pedro Alexandrino).

(Pedro Corrêa).

DE Afponseca (António).
. . (Manuel).

DE Albegaria (António).

(Félix).

(João).
—

•

(Manuel).

DE Almeida (Miguel).

DE Athavde (António).

(Isidoro).

(Pedro).

DE Azevedo (Manuel),

Barbosa (Bento).

(João).

(Victorino).

Braga (Francisco).

Brandão (António).

DA Cruz (.António).

E CuNiiA (José Vieira).

DE Figueiredo (Miguel).

DA Fonseca (Manuel).

DA França (José).

DE GouvÊA CiRNE (Francisco Bernardo).

Lisboa (José).

Madureira (Manuel).

DE Mattos (Manuel).

Neiva (Manuel).

Neves (Manuel).

Nogueira (Chrjstovão).

Soares Nogueira (João).
'

"^

(Joaquim).

(Miguel).

DE Oliveira (José).

Portugal Eça Alarcão Silva Masca-

renhas (D. Luiz de Almeida).

DA Rocha (Miguel Ribeiro Soares da).

DO Rosário (Isabel).

Salgado (José).

Sant'Anna (Francisco).

DOS Santos (Gonçalo).

S. Miguel (Jacinto).

Serrão (Fusebio Ignacio).
— (Ignacio).

(Luiz José).

DA Silva (António).
'

—

(Carlos).

(Cláudio). ''

— (João).

— Tavares (João).

Scbeda (José dos Santos).

Sobral (Caetano).

(Joaquim Ignacio da Cruz).

Sobreda (José da Silva).

Sodré (Alexandre Vaz).

(António de Sousa).

(Francisco Álvaro Pereira),

(Jeronymo Pereira).

(João de Araújo).

(João Vaz).
• (José Álvaro Pereira).

(Rodrigo Pereira).

^ Pereira (Duarte).

(Félix).

— (Jeronymo).

DE SousA (João).

Soeiro (António Gonçalves).

Soledade (Francisco dos Santos).

Songuinho (João Fernandes).

SoRoMENHo (António Pedro Gallego).

SoTERo Cabral (Francisco).

SoTToMAioR (Affonso Botelho).

('António de Sá).

(Braz Bernardino de Sá).
——'— (Duarte de Almeida).

(João de Sá).

(José Berger).

(Luiz António de Leiró e Seixas).

(Luiz Teixeira Cavalcanti).

(Manuel António da Cunha),

(Manuel da Cunha).

Sousa (Alexandre José de).

— (Alexandre Pereira de).

— (Alexandre Theotonio de).

(André Teixeira de),

(Anna Pinto de).

(.\ntonio Alvares de).

(António Caetano de).

— (António Cardoso de).

(António Corrêa de).

— (.\ntonio da Costa).

'— (António Fernando de).

(António Ferreira de).

(António Godinho de).

(António Gomes de).
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SuuiA (Aiildiiio (ioiicnlvcii <lc).

- —

—

(António João Jr).—

—

(Antonin Joié de).

——

—

(Antoniu JoHÍ Cnhnon ilc). ,

- (António Joné ilo» Kcit Pinto c).——

—

(António Joiíi du Koclu e).

- —

—

(Aniunio I.rilio dr).

- —

—

(António Martturii de).

— (António dp Noviim c).

——

—

(.\ntoni() Ilnto dr). i

- (.\ntonio Ril)ciro de).

(.\ntnnio \'icir« di-).

»- (AtlianoHio Martin» dr).

-

—

(llcrnurditio Jonc de).

' (Ilcrnnido du Rocha c).

——

—

(Caetano ('«nuie» de).

--—— (Dcnidcrio Pereira de).

•—

—

(DoniinROH Kilieiro de),

(ICstevAo de).

- —

—

( rilippe ferreira Pinto de).

— (Francisco Corrêa de).

(l'"rancisco (ionics de).—

—

(I"ranoi8co Manuel Alfradique de).

— (1'rancisco de Mello e).

— (Francisco Paulo de).

(Francisco Pereira de).

— (Francisco Peres de).

——^— (Francisco Pinto de).

(Francisco Rodrigues de).

(Frederico Guilherme de).

(Gonçalo Rodrigues de).

— (Gregório Pereira de).

- (Ignacio Ferreira de).

• (Ignacio Gomes de).

(Jacinto José de).

(Jeronymo Pinto de).

(Jeronymo da Rocha e).

(João de).

(João Alvares de).

——

—

(João de lírito de).

(João Ferreira de).

(João Pinto de).

(João Henriques de).

(João Luiz de).

(João Pinto de).

(João da Rocha c).

(João da Silva e).

(João Sodré Pereira de).

(João Vieira de Macedo e).

(Joaquim de).

(Joaquim Rodrigues de).

— (Joaquim da Silva e).

(José de).

(José Alvares de).

—

r

(José Caetano de).

(José Fclix de).

(José Francisco de).

(José Joaquim de).

———

-

(José Lopes de).

(José Luiz de).

— (José Maciel de).

(José Manuel de).

(José Nunes de).

(José Nunes Pereira).

— (José Pereira de).

SouRA (Joié Kainol de). "1]
— • (Jo*é do» Kri« «),
—^— (Jo»é KtNlrÍKUc* de),
~ (Joné \'icenlc Frrrcíra de),
--•-- (Uourcnço Frrnandr» de).

(I). Luíj! Antoniu de).

(Lu)» liarrcto de).» (Luu Ferreira de).

- - (Luiz ,Moniz de),- - (Luiz I'into de),

- (Luiz da Rocha c).—— (Luiz dr Xaoconeello» e).

——

—

(Manuel de Abreu de).

— (.Manuel Alvarr» de).
' (^^anuel Alve» de),

|

(.Manuel de AMump^Ao de).
(.Manuel Coelho de).

(.Manuel Dominguet de).
(.Manuel Francifco de).

(.Manuel Garcia de).
• (.Manuel «Ic Jesus Ferreira).

(.Manuel Pinto da Cunha).
(.Manuel Rebello de).

(Manuel Rodrigues de).

(Manuel de Santa Rosa e).

(Manuel dos .Santos).

(Manuel da Silva ).

(.Manuel Teixeira de). i

(Martinho Ribeiro de).

(Miguel Rodrigues de).

(Nazario da Cunha c).

(Paschoal de).
'

(Pedro Lopes de).

(Raymundo José de).

(Salvador Ferreira de).

(Thercza de Jesus c).

(Thoniaz Fernandes de).

(Vicente Luiz de).

Albuquerque (Martinho de).

Alvim (João de).

E Andrade (Ignacio Corrêa de).

DE Aragão (José de).

E ,\raujo (Luiz António de),

E .Azevedo (António de).

.Azevedo (Manuel Gomes de).

Baptista (Manuel de).

P.ARRos (António de).

Barreto (.\ngclo de).

— (José de).

E .Ar.\gão (.António Moniz

de).

DE Moraes Sashento (Ma-

nuel de).

Bessa (Manuel de).

— Bettencourt (António de).

Botelho (Veríssimo de).

Braga (Francisc de).

Brito (Gonçalo de).

(Gregório de).

(Ignacio de).

DA Camaka (João de).

Carejaes (António de).

de Carvalho (João de).

Matamouros (Caetano de).

í Castello Branco (José de).
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SouSA Castro (António dé).

DE Castro (João de).

B Castro (Leonor Freire de).

DE Castro Menezes (António de).

Coelho (José de).

. (Manuel de).

. DE MADur.EiRA (Domingos José

de).

Madureira (José de).

Costa (Francisco Manuel de).

Coutinho (Amaro de).

. (António de).

(U. Francisco Innocencio de).

(D. Francisco Maurício de).

(Josié de). —
CovCEJiío (José Joaquim de).

Coutinho (Lopo de).

Cunha (Manuel de).

da Cunha (Severino de).

d'Eça (Alexandre de).

— (Joaquim de).

— (Matheus de).

EstrElla (Bernardo de).

Fagundes (Francisco de).

Falcão (Gonçalo de).

Ferreira (Manuel de).

FiiEiRE (Alexandre de).

—

.

(António José de).

Tavares de Castro Leal (An-

tónio José de).

Freire (João de).

(Manuel de).

Freitas (Joaquim de).

GoRGEL DS Amaral (Luiz Vianna de).

E GouvKA (Gregório de).

Guedes (José de).

Guimarães (Jeronymo de).

(Manuel de).

DS Jesus (Barbara de).

Lima (Thomé de).

Lisboa (Francisco de).

(João de).

Lobo (José Manuel de).

Machado (António de).

— (José de).

(Pedro de).

Marques (António de).

(Domingos de).

Martins (António de)

Mattos (Domingos de)

de Mattos (José de).

(Luiz de).

S Menezes (Luiz de).

E Vasconcellos (João de).

Meira (Manuel de).

E Mene^.ss (Alexandre Metello de).

Menezes (Egas Carlos de).

DE Menezes (João de).

E MeneíEs (Joaquim José de Portugal).

Monteiro (José de).

Moreira (Miguel de).

NoGUEU'A (Francisco de).

Netto (António de).

(.José de).

DE Oliveip.a (Luiz de).

Sou.sA Paes (Caetano de).
""

(Francisco de).

(José tle).

Painço (António José de).

Paixão (António de).

Palhano (Estevão José de).

Pereira (António de).

— (Nicoláo de),

Pinto (José de).

— E Aguiak (José de).

Pires (Manuel de).

Pizarro (Ignacio Xavier de).

PoRTo (António de).

(Manuel de).

Portugal (António José de).

— (Joaquim José de).

(Pedro Alexandrino de).

— DE Queiroz e Silva (Anna de).

Rego (António "de).

Reis (António de).

. (José de).

(José Luiz de).

— Ribeiro (Alexandre de).
•

—

Vianna (João de).

Rocha (Luiz de).

——— da Rocha (Manuel de).
—

• Rodrigues (José de).

Rosa (Francisco de).

— •——— (Joaquim de).

———^— (José Félix de).

E Sá (António Manuel de).

'— Salgado (Thcotonio de).

Sampaio (António de).

— dos Santos (José de).

— DE Sararoca (Manuel de).

Sayão (João Luiz de).

Sequeira (João Pedro de).

E Silva (António de).

(José de).

'— Silva (Marcos de).

— SoDRÉ (António de).

Telles (António de).

- • DE AIenezes (D. António

Luiz de).

Valdez (António de).

Valle (João Pereira de).

DE \'asconcellos (Luiz Pereira de).

- . Velho (Vicente de).

Vianna (Luiz de).

Vieira (Luiz de).

Souto (António Gonçalves).

(Diogo Lopes).

(Pedro Fernandes).

(João Rodrigues).

(Joaquim José).

(José da Silva).

—

•

(Manuel Gonçalves).

Azevedo (Manuel Gonçalves).

Spinosa (João Monteiro*).

SrEvENS (Thomaz).

Strongoli (Fiel de).

Tainha (Manuel Gomes).

T.AKGINE (Patrício José \'ice'nte).

Tavares (António Baptista).

(António João).
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TAVAKrit (AiUonlo Au Silvn).

(Cyrluco António de Moura).

(joRo (la Silva).

(Jofto Soarcn).

-— (joai|ulni Jo«é).—— (JOHÍ).

I (Jiihc Ignnriíi).

I * (Jaiir (ta Silva).

— — (l.iiix Manuel).
--—

^

(ManurI).
_ (Manuel Caliral).

-- (MnnurI l'trrcira).

— (NiÍBurl).

ns Abrku (Joio).

• DR Almkida (Joio).

_ , . .. (Ventura).

» P.iiNKViuXB (Maria Joitrfa).

-— . - PK Castbo (Lourenço).

Lkal (António Joité de Sousa

Freire).

.-, DK Carvalho (Manuel Jo»c).

Pinto (Pedro ilc Freitas).

Saloauo (José).

da Sílva (Ignacio).

(José).

Simas (Jo&o).

T.WKIRA (JoRo).

., (Paulo).

Tf.bai.do (llarnabé).

'li»oKKL (António José).

'Irivus (Jn.lo lia Costa de Athayde).

TnxF.iRA (.\lexandre C.omes).

(António Duarte).

(António Comes).

(.\ntonio José).

(Anlonio Maciel).

(António Mendes).

(Apollinario da Costa).

(Ucnto Maciel).

(Félix Rodrigues).

(Francisco da Silva).

(João P-apiisla).

(Joaquim Gerardo).

(.íosé .Xngelo).

(José António).

(José Gon(;alves).

-——

—

(José Luiz).

(José de Magalhães).

(José Pereira).

(Luiz Fernandes).

(Luiz Gomes).

(Manuel Francisco).

(Manuel José).

(Manuel Rodrigues).

- (Raymundo Gomes).

(Rodrigo Estacio).

DE Almeida (José).

Alvares (António).

(Francisco).

(Francisco Xavier).

de Azevedo (Félix).

Barbosa (António).

^ — (Caetano).

DE Barros (João).

. Bastos (Manuel).

Tkixci«a B«*<iA (Anlonio).

— .- nr lUAAAXt.A (Joio Anlonio).

I MK liBITO (Jnfto).

——'— Cai.oa» (Manuel).
- ^ CAaiHiio (António).

•>—— Dl Casvalmo (Anlonio).

(Uttii).

-^— (Manuel).

Cavalcanti Sottomaiok (I.tiix).

Cmab dr Mknkzu (l,uix).

DA Costa (Jo*^).

DoRiA (Pedro).

I'!STACI0 (JOM).

DA FoNsr.cA c Paiva (.Manuel).

GuiMAnAKs (Severino).

LkitAo (Luiz).

Lritr (António).

LoRo (Jcronymo).

DA Luz (Leandro).

DK Macedo (Francisco).

Maciel (Francisco).

(Guilherme).

DE Macedo (João).

da Matta (António).

DE Mattos (Félix).

E Mello (José).

DE Mendokça (João),

DE Mesquita (.\ntonio).

DE Miranda (João).

DE Moraes (António).

DA Motta (António).

DE Oliveira (Isabel).

(Rafael).

Pinto (Francisco).

,
Porto (José).

DO RuGo (Miguel).

• DOS Santos (.\ntonio).

(Francisco).

(Miguel).

da Silva (José).

Silva (Manuel).

da Silveip.a (José).

DE Sousa (André).

(Manuel).

DE Vasconcellos (António).

Velho Goxdim (Jeronymo).

Velloso de Magalhães (.\ntonio).

Telles (António Nunes).
--

:

(António da Silva).

(António de Sousa).

(D. Eugenia M.TÍa Josefa Xavier>

(Marquesa de Niza).

(Francisca Xavier de Oliveira).

(Fraiicisco Xavier de Oliveira).

~ . (Heitor Hemem).
(José da Silva).

DE Menezes (.\ntonio).

—. (Florêncio).

(Ignacio de Mattos).

(João).

(José).

(Manuel Ferreira).

(Marianna).

(Miguel Francisco).

DA Silva (João).
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Tiíi.i.o Dg MUNivZiís (T>. António Luiz de Sousa).

TiCNiiBRES (António José da Rosa).

TtRRA Pkreira (António da).

'J'oNEL2T (Cami)lo Maria).

Torre (Caetano Alvares da).

— (João Velho da).

Torres (António Francisco).

(José Pedro).

(Euquerio da Rocha).
— (Francisco da Silva).

(Ignacio José de).

— (João Dias).

(João da Silveira).

(Domingos Luiz).

(José Vieira).

(Manuel líarbosa).

(Miguel da Rocha).

(Miguel dos Santos).
——-— (Nicoláo Dias).

(Rodrigo Coelho Machado).
ToREoso (Manuel Gonçalves).

Toscano de Vasconcellos (Filippe).

'.'"ouRiNHo (João).

(Paulino de Sá).

ToVAR (António José de).

(José Xavier de).

TozEiRO (D. Affonso).

Travassos (António de Paiva).

'J"kinchão (João da Silva).

Trindade Almeida (Manuel da).— Monteiro (Raymundo da).

Rodrigues (Manuel da).

1 noYANo (José António).

LcHÔA (António Borges).

l'NHÃo Castello Branco (Pedro de).

l'.-'EDA (D. José de Góes e).

Vabo (Rodrigo Pimentel do).

Vadre (José António Vieira do).

"\/L de Reis (Conde de).

^'ALBÔA (António Martins).

Valansuela (Manuel Francisco Xavier de).

Valdez (António de Sousa).

(Pedro da Costa).

Valença (Marquez de).

Valenças (Marqueza de).

VíLENsuELA DE Silva (Henrique de).

Valensuella (Clemente Fernandes).

\'alente (António José).

(Simão de Almeida).

\'.LLADARES (Anna Maria Pereira).

— (Conde de).

(Francisco de Santo António).

(Joaquim José).

\'alle (Agostinho da Costa).

(António Alvares do).

- (António Ferreira do).

(António Januário do).

(António Ribeiro do).

(Basilio de Oliveira).

— • (Bento do);

(Bernardo José Simões do).

(Francisco José do).

— —'— (Francisco Luiz Bernardes do).

' (Tgnacio Rodrigues do).

. (João Pereira de Sousa).

Valle (João Rodrigues). " "
""

- (Joaquim Pedro do).
——— (José de Barros).

(José Bernardo do).

(José Constâncio).

(José Martins do).

(Lourenço Gouvéa).
(Paulo Ribeiro do).

E Araújo (Domingo do).

E Faria (Luiz Coelho Ferreira do).
- Guimarães (Francisco do).

Pereira (Manuel do).

Pontes (Sebastião do).

Roriz (António do).

\alverde (António Luiz).

Vancista Emauz (Joaquim José.

Vandelli (Domingos).
Vandoma (Francisco Pereira de Aguiar).
V/nzeller Cremer (João António).
Varejão (José dos Santos).

Varella (António de Basto).

(Manuel Corrêa).

(Miguel).

Vap.gas (António Cardoso Pissarro de).

(José António de).

(José Lopes).
— (Manuel Fernandes).

Cirne ds Menezes (Ignacio de Argolo).
CvRNE DE Menezes (Rodrigo de).

Varjão (José de Mello).

Varzim (Manuel Fernandes).

Vasques (João).

Vaudesir (Bandar de).

Vasconcellos (Antão José Leite de).

(António de).

— (António Pamplona e).

(António Teixeira de).

(António Vasco Sanches de).

(Bernardo Manuel de).
— (Caetano de Mendonça).

(Cláudio Xavier de Barros e).

(Custodio de Aguiar).

(Feliciano Mendes de).
— (Filippe Toscano de). •

(Francisco de Brito de).

(Francisco Brum de).

(Francisco Ferreira de).

— (Francisco de Mello e).

(Francisco Xavier de).

(Fructuoso Barbosa de).

(Henrique Dias de).

- (Hilário da Silva e).

(Jeronymo de Castanheda de).

(João Pereira de).

(João Ribeiro de).

- (João de Sousa de Mattos e).

(João Vieira de Macedo).

(Jorge de).

(José de).

——— (José Carvalhal e).

(José Ignacio Acchioli de).

(José Joaquim de Mello e).

(José de Santo António Pereira de).

——— (Luiz António de).

(Luiz António de Macedo e).

j
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VAM.-oMifi.Uiit (l.tiix IVrriru ilc Soiim tir).

-— (Manuel DotningUU frtnini lUrlunla

(Ic).

-••— (ManurI Ferreira de).

- (ManurI Francisco de).

- •— (Mnnurl TavAo de).

- —— (.Mantift Ribeiro de).

- "- (Miiiurl «Ic (>oet).

•—— (Pedro lialthatar de).

- (l'c(lro Corrêa de).

- ' (Pedro <la Cunha Rarbova e).

——— (Pedro Monix Uarrrio de).
'— (Siinâo Alvares de).
——— (Vicente Caetano da Maia c).—— DR Almkida (I.uia de).

BAasaaiNO (Manuel Eitev&o de Al-

meida).—— riRANoAo (José Ignacio Acchioli de).

CAíTitLLo Uranco (José Ignacio Acrhioli

de).

Cavalcant: (Daltliazar de).— FkrrAo Castblbranco (Manuel Car-

doso e).

Lima (Francisco de Mello).

(Jclo da Matta de Mello c).

-— K Sousa (Luiz de).

Vai (Francisco de Figueiredo).

(Jofio Haptista).

(José Pereira).

(Quirino da Silva).

Camello (Manuel).

Carapinho (Joào José).

- DE Carvalho (António).
_——^— (Helchior José).

(Domingos).

(José).

Guimarães (João).

DE Oliveip.a (Francisco).

Peniche (Francisco).

Pereira (João Raptista).

- Pinheiro (Manuel).

DE Pinho (Manuel).

Pinto (Francisco Xavier).

Silva (Germano .\ntonio).

DA Silva (João).

SoDRÉ (Alexandre).

(João).

ViANNA (António).

\eca (José Lobo da).

\''eiga (Domingos Ferreira da).

- (Félix da).

(João José da).

(José António da).

(José Ferreira da).

(.Manuel Félix da).

Cabral (Anna Maria da Camará).
(Antónia Maria da).

—^—^— (António Luiz da Camará).
• (Catharina Maria da).
• (Francisco Xavier da).

(Isabel Maria).

(Toann.i Francisca da).

(João da).

(Luiza Maria).

(Manuel da).

Vkioa Cashal

P«lo).

(Maria Engrada 4» Ammn-

• (Maria Joa<|uina).

(Kila Maria JoM>f« da).

(RoMi Maria).

(ScbHlilo da).

DA Cama*a (PranciKo Auto-

nio da).

(SdNMtiio Xavier

<U).

« Gamara (Manuel Cabral da).

Sampaio (António da).

(José da).

VKLAfCo (António Baptista).

K MoLiNA (António Joaquim).
—— (João Pinto de).

Vkluo (António Ferreira da Cunha).
——— (.\ntonio Machado).

(PranciBco José de Araújo).
--—— (Ignacio Nunes).
• (Jeionynio Ferreira).—— (João Nunes).

(Manuel Ferreira).

tManuel Luiz).

(Vicente de Sousa).

DE Araújo (Domingos).

Barreto (Pedro).

DA CosrA MEStíUlTACASTELBRAKCO (PVan-

ci.sc ' Feliciano).

GoNDiM (Jeronynio Teixeira).

OLDEMB::itc (Feliciano).

DA Top.r.E (João).

VsLLASCo (Fclix António).

Velloso (António Fernandes).

(Dento Rodrigues).

(João Salvador da Cunha).

(José Fernandes).

(Vasco Lourenço).

Caldas (Pedro).

de Magalhães (António Teixeira).

Paes (Manuel).

Ventura (Manuel Fernandes).

Alvares de Carvalho (Luiz).

Pinheiro (José).

.. (Manuel).

DA Silva (João).

Vertiz (João José de).

ViANNA (António de Almeida).

(António Alvares).

(António Carlos).

(António Fernandes).

(António Gonçalves
--. (.-\ntonio Gomes).

(António Martins dos Santos).

(.\ntonio Ribeiro).

(António da Silva).

(António Vaz).

. (Bernardo Fernandes).

(Domingos de Bastos).

(Domingos Gonçalves).

(Francisco Barroso).

(Francisco José).

(Francisco Rodrigues).

——

—

(Francisco Vicente).

(Frvictuoso Vicente).
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VlANNA (João Alvares).

(João António de Amorim),»
—

•

(João de Araújo).

(João de Sousa Ribeiro)),

(João Vicente).

(José de Abreu).

(José Rodrigues).

jíLuiz Gonçalves).

(Luiz Pereira).

(I»ulz de Souza),

—

(Manuel).

(Manuel Cardoso).

(Manuel Carlos).

(Manuel Cionçalvcs).
• (Manuel João).

(Manuel José).

(Manuel Marques.)

(Manuel Nunes).
•— (Manuel Pereira).

(Matheus Rodrigues),

(Miguel Nunes).

(Miguel Pereira).
' (Miguel do Rego).

(Paulo Cardoso).

(Sebastião Francisco),

(Simão José).
— (Theodosio Gonçalves).

DE Sousa (íorgel de Amaral (Luiz).

ViCToRiA (José Gonçalves).

Vidal (Pedro Vicente).
— DA Gama (José Roberto).
• DA Rocha (Manuel).

\'!DIGAL (André Coelho).

(Estevão Gallego).

ViKGAS (Domingos João).
' (João Peixoto).
— (Manuel José).

XoRTE (João).

Vieira (António Pinto).

(António da Silva).

—

(Caetano).

(Domingos Luiz Ribeiro).

(Félix da Rosa
(Francisco das Chagas).

• (Francisco José).

(Francisco Lourertço).

(Gaspar Marques).

(João Alvares).
— -— '

—

(João Corrêa).

(João Fernandes).
.

(João Ribeiro).

(João Rodrigues),

(José da Costa).
— (José Fructuoso da Silva),

(Ignacio Félix).

(Luiz).

(Luiz Affonso).

(Luiz António).

(Luiz José).

(Luiz de Sousa).

(Manuel).
" (Manuel da Costa).

(Manuel José)".

(Manuel Lopes).

(Pedro Vieira Gonçalves).

Vieika (Raymundo da Costa),

DE KriTo (José).

Calhas (João António),

CoKREA (.Manuel),

DA Costa (Félix).

Duarte (Gaspar),

— Freitas (José).

Gomes (José),

Guimarães (Francisco Fernandes).

(José).

(José Lopes).

DE Lemos (Manuel).
— Sampaio (Manuel).

Lima (Francisco),

DE Menezes (Mathias).

DE Macedo (Francisco).

E Sousa (João).

E Vasconcellos (João),

Marques (João).

Nunes (Manuel).

Pedrosa (José).

R.WASCO (Bernardo).

da Rocha (José).

Rodrigues (Manuel),
DOS Santos (Manuel),

da Silva (Joaquim).

(Luiz).

(Paulo).
— Soares e Cunha (José).

de Sousa (António).

Torres (José).

DO Vadre (José António).

V'GANEGo (João Caetano).

Vilhegas (Manuel Bernardo Castello Branco e).

ViLLA Flor (Conde de).

Lobos (António Manuel da Silveira).

(João Baptista Silveira),

Nova (José Ferreira).

(Manuel da Silva).

(Thomaz Pereira).
- da Cerveira (Visconde de).

V^ERDE (Conde de).

——— (José da Costa).

\'iLLAÇA (António Cordeiro).

ViLLAs Boas (Alexandre de),

(Braz de).

(Caetano Lopes).

(Caetano Luiz de Menezes),

(Eusébio da Cunha).

(Francisco Lopes).

— (Ignacio de Cerqueira).

(Ignacio de Siqueira).

— — • (João de Aguiar).

(Pedro de).

(Pedro Lourenço).

Vtllaverde (Custodio Lopes),

V^illela (António Pereira).

de Carvalho (João),

Vimieiro (Conde de).

"^''irgolina (Leonor Magdalena Santina).

Vivas de Carvalho (Sebastião).

VoLKMAR (Pedro).

Weuves Armigeiio (Jeronymo Bernardo),

White (Guilherme).

Wilson (,\ndré).
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Woi.CM íCtiilhnnif).

Xavirk (António).
—^— (Domingon Rudriffuei).

——

—

(1'rancitco).

——

—

(FranciHCo António).
-— (KrunciKo L,opr*).

— (JoAo l'r)uu'iiu'o),

—

'

(Joio clr I.ctnon).

~—

—

(Joio Pctlro).

(Joio Pinto).

•—^— (Jo*i Diogo).

—r— , "(Joné Joai|UÍiu).

(Joiíé Pedro).
-^ ' ALA (Jofcfn rrantisoo).

I (Annn Mnria Francisca).—_^ (FrancÍRCo).

— (Manuri).
——

—

DK Albuqukruuk (António).

DK Almkida (Francisco).

DK Ai.cACovA ((ioncalo).

DK Almeida Macikl (Francisco).

Alvarks (Francisco).

UB Noronha (Rodrigo).

Alves (Francisco).

DOS .\njos (JoSo Pedro).

DB Araiijo (Francisco).
' Braga (Francisco).

Las.so (Francisco).

- Assis Pacheco e Sampaio (Francisco).

- Baptista (Fclix).

- (Francisco).
- Ermoso (Félix).

- DB Barros e Alvim (Gonçalo).

E Vasconcellos (Cláudio).

- DK Bittencourt e Sá (Francisca An-

tónia.

- Brandão Pereira (Francisco).

- de Brito (António José).

- Campos (Francisco).

- Carnide (Francisco).

- de Castro (Fernando).
- Sarmento (Francisco).

- DE Cerqueira (José).

- da Costa (Francisco).

- DA Cunha Branco (Francisco).

- CuRSoL (Francisco).

- DE Faria (Francisco).

- Ferreira de Andrade (Francisco).

- FiLGUEiRAs (Francisco).

- DA Fonseca (José).

-> GoN'çALVEs (Francisco).

- DE Jesus (Francisco).

- DE Lima (Maria .Anna Josefa).

- Lisboa (Ignacio).

Xavirm LniiAo MAriiAoit PruANHA (Francíaeo).—

—

UortM (FranciKo).

Machado (FranciMo).

(Joté).

MoNTCIBO (Jo*é).

Maom (FranciKo).

(Manuel),

Ma«ihho (Franciftco).

DR Matto» Srrra (FranctKo).

OR Mri.lo (Jo»i).

DR Mrndonça Furtado (Franciaco).

DR Mknrzks (Franciico).

Mondim (Francisco).

Moniz (Francisco).

DR Moura (Callixto).

DR Moura (Francisco).

Mousinho (Francisco).

NoCURiRA (Severino).

DR Oliveira (Ignacio).

Ti:li,ks (Francisco).

DA Palma (Francisco).

DA Palma Mattos r Abrbu (Francisco).

DA Piedade (Francisco).

PoMBEiRo (José).

Pombinho (José).

Quaresma (Francisco).

do Reco (Gonçalo Francisco).

da Rocha (Francisco).

Moutinho (Francisco).

DA Rua (Francisco).

de SA (Christováo).

Sarmento (Francisco).

DA Silva (Francisco).

E Menezes (Francisco).

DA Silveira (Francisco).

de Sousa Pizarro (Ignacio).

Teixeira Alvares (Francisco).

Telles (D. Eugenia Maria Josefa)—

(Marquesa de Niza).

(D. Francisco).

de Tovar (José).

DE Valansuela (Manuel Francisco).

DE Vasconcellos (Francisco).

Vaz Pinto (Francisco).

DA Veiga Cabral (Francisco).

DA Camaka (Sebas-

tião).

XoRTE (João Viegas).

YouNC (Alexandre).

Zacallo (Alexandre Dias).

ZuNiGA (Joaquim António).

— (José Manuel de).

ZuzARTE (José Theotonio Cedron).

9»





índice de assumptos

Abkoi.iios (Ilha tios)—651;.

AcADKMiA Ri-al (Ic Marinha— 10.956.

.\cci.AMA(.-Ão <lc D. Maria I—Mensagem da Ca-

mará (Ia Villa de S. Jorge—9633—9635.

Ar.RicuLTURA da Capitania da Bahia—10.907.

Acua 1'"hia ("K. 1'illas).

Ajudantes o'ori>f.ns do Governo da Bahia—7194
—7>9.S—735<>—7647-

AiCANCE de Pedro Moniz Barreto de Vasconcellos

—7398—7399-
Alcances vários — 7401—7404—7406 a 7413

—

7836—7839-^7843.

ALConAÇA:

—Autos da creação da Villa de—8578

—

8630.

V. \'lLLAS.

j\i.i)EiAs:

—do Campinho—"973—797S-

—do Funil do Rio das Contas— 11.314

II-3I5-

—de Giquiriçá—644Í9.

—de Sant'Anna—7663—7664.

—de Santa Cruz—8581.
•—de S. Félix da Pacatuba—6105.

—de S. Pedro—6105.

Alfandega da Bahia— io.3i)9— 10.325.

(nesfalqucs na)—7595.

(Despacho de fazendas)—7739 a 7741

7884 a 7889.

(Vencimento do pessoal da)—8076 a

8080.

A1.GODÃ0—7921— 10088— 10089—10092—10907.

Ai-ifTAMENTo de soldados para a índia—10.336

—

10.537— 0.542-
de tropas—7424.

Ai.vAR.\s:

—de 5 de junho de 1428 (sobre os pií-

vilegios concedidos aos moedeiros e

officiaes da Casa da Moeda)—7174

—

7179-7207-7203.

—de 27 de junho de 1440 (sobre os

mesmos privilégios)—7175—7179—7208

7213—8887.
—de 28 de agosto de 1452 (relativo aos

mesmos privilégios)—7180 a 7214.

—de 18 de março de 1605 (relativo aos

navios estrangeiros)—8128—8129.

—de 2 de fevereiro de 1641 (permittindo

o commercio com os hespanhoes nas ín-

dias occidentaes—8128—8130.

—de 22 de março de 1646 (concedendo
aos habitantes da Bahia os mesmos
privilégios que gozavão os da cidade do
Porto)—8896—893 2.

—de 3 de setembro de 1650 (sobre os

privilégios dos moedeiros)—7176—7179
—7209—7213—8887.

—de 22 de novembro de 1693 (sobre

os mesmos privilégios)—8888.

—de 20 de abril de 1705 (sobre as ar-

rematações das propriedades hereditárias

dos officios)—8181.

—de 22 de outubro de 1711 (sobre os

privilégios dos moedeiros).-—7178—721 1.

—de 5 de outubro de 1715 (prohibindo

o commercio com os navios estrangeiros)

—7229—8128—8137—8144— 8145—8149

8545—8546.

—de 25 de setembro de 1732 (sobre a

jurisdicção dos Missionários)—912a.

—de 19 de outubro de 1733 (sobre os

privilegies dos moedeiros)—8886.

—de 23 de janeiro de 1735 (sobre a

fundação do Convento Ursulino das

Mercês, da Bahia—6555.

—de 19 de fevereiro de 1751 (sobre os

privilégios dos moedeiros)—7177—7210

8889.

—de 2 de março de 1751 (relativo ao
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Convento do Coração de Jesus da So-

ledade, da Bahia—6555.

—de I de março de 1752 (mandando
obesrvar na Relação da Bahia, o regi-

mento da Relação do Rio de Janeira

—

11.365-

— de 26 de outubro de 1752 (sobre os

privilégios dos moedeiros)—8885.

—de 23 de maio de 1753 (regulando as

assignaturas do Chanceller da Relação)

—9787.
—de 25 de janeiro de 1755 (sobre a

venda dos tabacos e assucares)—6702

—

7816—8442 a 8444.

—de 25 de janeiro de 1755 (relativo ao

carregamento dos navios e preços dos

fretes)—7586.

—de 17 de janeiro de 1757 (prohibindo

nos empréstimos juros superiores a 5 %)
—7440—7441.
—de 4 de novembro de 1758 (regulando

a successão dos governos das Capitanias

do Rio de Janeiro e Minas Geraes)

—

6040.

—de 9 de abril de de 1762 (mandando
abonar um certo vencimento ao prof?K-

SDr da Aula Militar estabelecida na

Torre de S. João da Barra)—8531.

—de 10 e 27 de setembro de 1765 (abo-

lindo as frotas e estabelecendo a na/.-

gação livre)—7197.

—de 2 de junho de 1706 (sobre a 'i-

berdade de commercio)—7889.

—d-e 9 de março de 1769 (concedendo z

João Ferreira Bettencourt e Sá a mercê

de Desembargador extraordinário da

Re'ação)—8 158—8 1 59.

—de 3 de março de 1770 (que creou o

logar de Intendente da Marinha, na

Bahia)—11.500— 1 1.874.

Amarras de piass;ba—8475^—8476—8556 a 8559
—9C97 a 9100—9378—9481 a 9484.

AiN.\çÃo (Gentio)—6430.

.\ngola (Monopólio dos contractadores das ren-

das reaes)—8123.

Animaes enviados para o Museu e collecções das

quintas reaes—6448—6464 a 6466—6695
6696—7773—7895—8812—8753 a 8756—
87S5—8786—8788—8816 a 8819—8963 a

8966—9088—9089—9101—9102—9136 a

9138 — 9140 — 9142'— 9434 a 9437 —
9476 a 9479 — 9574 — 9575 — 10.060—
10.061—10.093— 10.30I'—10.305 — 10.432

— 10.677— 10.678 — 10.702— 10.703 —
10.714.—10.715—10.749 a 10.751—10753
a 10.759 — 10.763'— 10.764— 10.767 —
10.768—10.772—10.773—10.785— 10.786

— 10.801 — 10.802 — 10.919 — 10.820 —
10.841— 10842.— 10.847—10.848 — 10.899

— 10.900 — 10.903 a 10.905 — 10.943

—

10I945—10.946— 10.1964— 10.965 — 10.968

— 10.969 — 10.972—10^989 a 10.992

—

1 1.029—11.050— 11.051— 11.057 — 11.058

— 11.062— 1 1.063 — 1V.135 — 11.136—
11.177.

—

II. 178— 11.183— 11.184 — II. 197

— II. 198 — 11.243 — 11-244 — 11-479 —
11.480— II. 521— 11.522

—

II. 61 7 — 11.618
— 11.632— 11.633—11.742—11-743-

.Akaripes (Recife dos)—6519.

ArcEBisPADo da Bahia—8639.

Arcediago da Sé da Bahia—9615—9617.
Arciiitf.ctura (Desenho á penna) — 10.192 a

10.197.

.\kmada do Marata—6279.

Armazéns Reaes:

—Escripturação dos—8306—8307^—8309
8310.

—Regimentos dos—8308—8309.

."Vrmamentos—8233— 9025—9026.

— V. Mappas da guarnição da Bahia.

Arraial de Comujativa—8553.

Arrematações:

—dos contractos reaes— 6560—6561

—

7299—7300.
—dos dizimos reaes—7302.

—das propriedades dos officio&^6i72

—

6631 a 6639.

Arroz— 10.907.

— (Cultura do)—nos Ilhéos -

—

ii-3i3-—
1 1.916.

— (Rendimento do dizimo do) — nos

Ilhéos—11.319—11320—11.327 — 11.328.

Arsenal da Bahia—7456— 10.306.

Artilharia (Corpo de)—7456.

—(Promoções de officiaes de)—6028.
—V. Mappas da guarnição da Bahia.

Artilheiros (Instrucção dos)— 10.368.

AssucAR — 10.319— 10.326 a 10.328— 10.463—
— 1 0.464

—

1 0.907;
.

—

V. Exportação e Mappas.
Arvores—8656.

.'\TTENT.\Do contra D. José I—6380.

Auditor militar—7.598—7.599—7.837.

Aula militar da Bahia—8529 a 8532—8534

—

8537—10.151 a 10.197— 10527—10.528
— 11.202.

— (Relação dos alumnos da)—em 1783
1 1.202.

—de S. João da Barra—8531.
Aves. V. Animaes.
Auto da acclamação da Rainha D. Maria I, na

villa de S. Jorge—9635.
.^uTos da creação da villa de Alcobaça na Ca-

pitania de Porto Seguro—8578—^8630.

da creação da villa Viçosa, na mesma
capitania—8555.

Avisos Régios:
.—de 3 de janeiro de 1735 (concedendo
ao Provedor da Casa da Moeda a facul-

dade de nomear os officiaes e serventes

seus subordinados—7159.

—de II de junho de 1778 (sobre o nu-

mero de religiosas do Convento de
Santa Clara, da Bahia)—9807.

Bacani (Gentio)—6430.

Bahia:

—Agricultura da Capitania da.— 10.907.

—Alfandega da—8076 a 8080—10.310

—

10.325.

—Arcebispado da—8639.
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—ArM-niil da—745^— lo.joí.

—Aula militar á»—9$í9 a Ssja—SSJ4—
8537—10.151 a 10.197— io.íOJ—io.5«7

10.SJ8.

—Cabido da—84S>—8454'
—Camará da—8764 a 8771—10.319

—

11.777 — M779— 11. 780— 11.781—11.949.
—V. Ca>a da Moeda.

—Cana» da Cidade dn (Sfapf^a dm)—
8813—8839.

—Cllmn da— 10.907.

—Comincrcio da— 10.907.

—Cotmelho Ultramarino na — 7431 a

74^3-

—V. CoNVKNTOI I ReLAÇAo.

—Coalumes da— 10.907.

—V. DarKSA da liahia.

—Kgreja» do Arcebispado—8691.

—Kgrejas do Arcebispado—8691.

—Fortificcções da—7467—7470—8189

—

10.907.

—Freguciias do Arcebispo—8750.

—Frcguezias da Capitania da—8791—
979a.

—1'reguezia da Cidade da—8813.

—(íoverno interino em 1783— 11.373

—

11.311— i'.37J a 11.394-

— V. Hospícios.

— Hospital militar—7636— 10.067.

—^Hospital da Misericórdia— 7636 —
10.067— 10.068.

--V. InsTkucgôES dadas ao Governador

Marquez de Valença— 10.319.

-Imagem de N. S. do Bom Successo

lia ICgreja do Carmo da—7557—7S6o.

— \'. Irmandades.
— V. Listas.

—V. Mappas.

—Misericórdia da—6159—6392 a 6394

—6740— 73 II a 7313—7636—8863—8894

a 8896—893;— 10.067— 10.068.

—Noticia sobre a Capitania da— 10.907.

— Popualção da

—

V. Estatística.

MaPPA.S PoPULAÇ.\0 E Rece.n'seamento.
—\. Privilégios.

—Recolhimentos—8814—9786—9788.

—Relação da— 10.319—10.394— 11.500.

—Sé—1)6 1 8— 11.820.

—\'illas da Capitania da—10.907.

J^M.ANDRA. V. Navios.

Ualas vegetaes'— 10.560.

li.M-EiAS (Pesca das)—6508—6734—6735—6837

—

6880

—

6qi6 a 6918—694-2—6982 a 6987
—7931—7942 a 7944—8440—8791—8792
—8795—8796—9695—9712.
—Noticia interessante sobre a pesca das

—8440.

Hambá (Fazenda da índia)— 10.653.

l!.\N'no sobre a distribuição das prezas que se fi-

zessem aos hcspanhoes—9309.

—pelo qual se prohibiu a venda ambu-
lante» de certos géneros— 10.979.

íi.'RRA do Rio Grande. V. Villas.

Ji/ RR as;

—dos Carvalhos— 10.907.

—io JitKiiari|>e io.907,

—de Sanio António— 10.Ç07.

Hatalma de Fontenay (Planta da)—lO.iSo.

UataliiAo iiK AariLMAaiA.

'-Hromoçio de ofíiciaca—4o38.

— V, MArrAt da guarnição da Bahia.

Cki.1.0 Monik V. Kioa c VilijU.

HfnoAMTiN»- V. Navios.

Dkxiuas (Kpidemía de)— 10.067—10.068).

ItiarADo de Mariana.

— Desavenças entre o* eonefof—60S8—
8089.

l!>tPo do Kio de Janeiro D. Fr. António do
Desterro—6040.

Roí (Ilha do)—7736 a 7738—7845.
ItolPKRA. V. VlLtJ^S.

|t' M Huccesso d'Aracuahi. V. Villas.

HoTiCAS (Fiscalizaçio das) — to.920— 10934

—

10.938— 10932.

llRAZÕes o'armas:

—do Conde de Povolide—8580.

—de Ignacio de Mattos—6400.
Breves Pontifícios:

—de 25 de janeiro de 1739 (sobre a

fundação do Convento Ursulino das

Mercês)—6555.

—de 2 de agosto de 1741 (relativo ao

Convento Ursulino do Coração de Jesus)

—6555-
—de 33 de janeiro de 1757 (sobre as-

sumpto que interessava aos PP. carmeli-

tas—6098.

i:ui.LA da Santa Cruzada—9676 a 9678.

—Commissario da—6924.

—I.ista dos officiaes da—8876.

IIULLAS:

—de 13 de maio de 1669 (sobre a fun-

dação do Convento de Santa Clara do
Desterro da Bahia)—6555.
—de 15 de abril de 1734 (sobre a fun-

dação do Convento de N. S. da Con-
ceição da Lapa da Bahia)—6555.

Buraco do TatO—6449—6450.

Burgo Pilstinc (Baviera) (Planta do)— 10.177,

Itusios—8299—8300.

Cabido da Bahia—8453—8454.

Cabinda (Fortaleza de)—11.565— 11.567 a 11.612.

C.».Bo Corso (Fortaleza de)— 11. 172— 11.173.

Cabo de Santo Agostinho de N. S. da Xazarcth
—6698.

Cacáo (Cultura do)—nos Ilhéos— 11.313.

Cachoeira (Villa da)—7783—8440—8750—10.823

— 10.907.

—Convento de N. S. do Carmo da—
6698.

—Convento de S. João de Deus—io.o6z

a 10.065.

—Descoberta de cobre na—11.023

—

1 1.024

—

1 1.170

—

1 1.T71—11.199— 11.200

— 1 1.240 — 1 1.241 — 1 1.247 — 11.460—
1 1.461^1 1.463— 1 1.472.

—Donativos para a reedificação de

Lisboa— 10.615 a 10.622.

—Hospital— 10.062 a 10.065.

—V. Vi LI.AS.
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Odbtes—7331.

CAES 96 I O 96 1 I .

Café. (Cultura do)- -nos Ilhéos)— 1 1.3 13.

CaIKÚ. (V. ViLLAS.

Cajaiba (IlUa de)—8440.

Camamú (Villa do)— 10.907.

—Fazenda do—6080.

—V. Villas.

Camar.i, da Bahia—10.319.

—de Villa Bella de Matto Grosso—71 14

a 7117.

—da Villa de S. Jorge—9633.

Campo de Dunkerque (Planta)— 10. :9o.

—de Nordheim (Planta)— 10.181.

I—de Schellemberg (Planta)—10.191.

—de Spire (Planta)— 10.179.

Canna de assucar (Cultura da)— 10.907.

Brava (Passagem do Rio Mururi)—6512.

C\PELLÃEs dos navios—6477—6478.

Capeli.a de Sant'Anna da Villa de N. S. do Li-

vramento do Rio das Contas— 10.310

—

a 10317.
•—de Santa Luzia—6698.

—de Santo António do Rio das Pedras

—9135-

—de S. Braz da Itacaranha—6698.

Capitulação da Ilha de Santa Catharina—9414

a 9422.

Carasuipe (Ponta e barra do Rio das Cara-

vellas)—6514-

Caravellas V. Rios e Villas.

Carne (Imposto sobre a)—8797.

Cartas patentes:

—de Alexandre Alberto de Faria—8468

—8469.
—de, Damião Pereira de Miranda

—

11.802.

—de Francisco António da Veiga Ca-

,bral—8637.

—de Ignacio de Argolo Vargas Cyrne

de Menezes— 10.688.

—de Ignacio de Oliveira Portella

—

11.896.

—de José Ignacio Acchioli de Vascon-

cellos Brandão— 11.875.

—de Manuel Alves de Sousa— 11.988.

—Manuel da Costa Bragues— 11.980.

—de Míanuel Ferreira de Andrade

—

10.687.

—de Manuel Gomes Bagunte— 11.991.

—de Manuel da Silva Daltro—10.649

—

10.650.

—de Mathias Ferreira Durães— 11.983.

—de Leandro Gonçalves Pereira—
12.000.

—de Valentim Rodrigues Ferreira

—

11.978.

—de Theodosio Pereira— 11.896.

—de Vicente de Sousa Velho— 10.669.

Caktas Regias:

—de 5 de junho de 1428 (sobre os pri-

vilégios dos moedeiros e officiaes da

Casa da Moeda—7179.

—de 7 de junho de 1431 (sobre os mes-

mos privilégios)—7179.

—de 23 de março de 1447 (sobre os pri-

vilégios da Cidade do Porto)—8896—
8932.

—de 21 de dezembro de 1485 (sobre os

privilégios dos moedeiros e officiaes da

Casa da Moeda)—7179.

—de 29 de janeiro de 1515 (sobre os

privilégios dos carpinteiros e calafates

dos Armazéns Reaes)—8892.

—de 4 de novembro de isp6 (confir-

mando os privilégios dos habitantes do

Porto)—8896—8932.
—^^de 26 de janeiro de 1662 (sobre o

conflicto entre o Governador de Per-

nambuco e o Capitão mór de Parahiba)

—11.398-

—de 6 de abril de 1689 (conferindo o

Governo da Bahia ao Arcebispo Dom
Manuel da Resurreição)— 11. 395-

—de 5 de outubro de 1689 (sobre o re-

gisto das provisões)— ii.4X>4.

—de 17 de outubro de 1690 (sobre o re-

gisto de alvarás e provisões)— 11. 397-

—de 28 de outubro de 1690 (sobre um
conflicto entre os desembargadores da

Relação)— 11.396.

—de 26 de dezembro de 1695 (sobre a

cera que a Camará devia offerecer nas

procissões)—8773.
•—de 28 de setembro de 1703 (relativa

aos navios estrangeiros)—8152.

—de 9 de setembro de 1704 (sobre os

privilégios dos moedeiros e officiaes da

Casa da Moeda)'—71 79-

—de 24 de julho de 1709 (sobre o des-

pacho das fazendas e géneros proce-

dentes das Ilhas)—7581—8243.

—de 4 de outubro de 1709 (sobre os

privilégios dos syndicos e cirurgiões dos

convénios)—8863—8864.

—de 4 de janeiro de 1710 (sobre a na-

vegação da Costa da Mina)—7860—7861

—7863.
-—de 28 de janeiro de 1710 (sobre o pro-

cedimento do Governador de Pernam-
buco)— 11.399.

—de 16 de fevereiro de 1719 (relativo

á prohibição do commercio dos navios

estrangeiros no Brasil)—8128—8142.
-—de 12 de janeiro de 1721 (sobre as

represalis aos navios hoUandezes) —
8128—8146.
—de 24 de setembro de 1721 (sobre a

contagem dos emolumentos dos conta-

dores da Fazenda)—6731.

—de 12 de maio de 1723 (determinando

que a nomeação dos officiaes da Casa da

Moeda competia ao Provedor)—7154.

—de 8 de julho de 1726 (sobre a orga.

nização do Corpo de Artilharia da Ba-

hia)'

—

I i'94i.

—de 29 de abril de 1727 (determinando

que a nomeação dos officiaes da Casa

da Moeda era da competência do Pro-

vedor)—7160.
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—<ie I de jiillin lie 1730 (cxlgiiulo uma
licciKM cHiN-ciat para na navioa que fl>

scMem o commercio da Coata da Mina)

—7S79-
—de i4 <lc (leiíFinbro de ijn (rrRulando

o traimoitilr ilo ouro riii moeda, barras

ou peça» lavrada*)—6960.

—de Jo do março de 1736 (pruhiliindo

a entrada dr tabaco eatrangriro no Dra*

•II)—«tjH— H14ÍI.

—<!e j<> (Ir março <lc 1736 (regulando a

itavenaçko da* rmbnrraçAei dai Ilha* do
llranil)—Hijít—8147.
—<lc ao de tetembro de 1738 (aobre o

provimento du logar de Secretario do

Governo)— 7114.

—de í de deiembro de 1750 (ordenando

(fue os Ititimi rcR|iandc«sem nos re-

cursos)—9005

—

902 J.

—de 21 de julho de 1753 (sobre a no-

meaç&o dos officinrs da Caxa da Moeda)

—de 16 de dezembro de 17SS (estabele-

cendo o donativo real)—7777-

—de 2y de maio de 1757 (areando na

Ilahia a Junta da arrecadação do dona-

tivo para a recdificaçSo de Lisboa)—

10.620.

—de 20 de abril de 1758 (sobre a arre-

mait^ção das propriedades hereditárias

dos officios)—7690.

—de 5 de setembro de 1760 (sobre a

constituição da Junta do Thesouro)—
6551-

—de 19 de abril de 1761 (crcando a

Junta de administração dos bens con-

fiscados aos Jesuítas)—7672.

—de 19 de abril de 1761 (sobre as oc-

correncias que se deram com uma es-

quadra franccza)—8151.

—de 19 de abril de 1761 (relativa aos

navios estrangeiros mercantes e de

guerra)—815.».

—de 5 de setembro de 1761 (creando

na Bahia a Junta do Thesouro)—6551.

-—de 4 de fevereiro de 1765 (mandando
apresentar á approvação regia todos os

diplomas emanados dos Superiores das

ordens religiosas)—6948—6988 a 6992

—

7144—9145.

—de 4 de fevereiro de 1765 (sobre os

juizes conservadores das ordens reli-

giosas)—7385 a 7388.

—de 2 de outubro de 1765 (sobre os

provimentos dos postos militares) —
7303.

—de 26 de outubro de 1765 (sobre o

provimento dos postos militares)—8467.

—de 4 de novembro de 1765 (sobre os

provimentos ecciesiasticos)—7880—7881.

—de 22 de março de 1766 (que creou os

terços auxiliares e de ordenfinças)

—

8109—8643

—

1 1.500.

—de 2 de abril de 1766 (que prohibiu a

entrada de vinhos nocivos)—7078.

—de 7 de maia à» íjt6 («lelrrininanda

a autpcniAo dat frotaa)—74it.
—de 17 de maio de 1766 ( relativa ao
impoMo de I o|o tobre o dinlteiro eo*

viado para o Krino)—7^8.
—de 30 de junho dr 1766 (sobre a crev
çlo dos irrço* auailiarea)—MsJ—MKj
—8686.
—^de »t dr julho de 1766 (tobre os va*

dl<ia criminoko* que infraiavam oa acr*

t««»)—7474-
—de aj de julho dr 1766 (ordenando a
prisio e M-(|ur»lro dos bens do Prove-

dor mhr da l'azenda Manuel de Mattoa

Pega<lu Serpa)— 7469—7478,

—de 30 de julho de 1766 (que extin-

guiu as officinas de. ourive»)—7588—
7630—7631—765»- 7653-

—de 5 de abril de 1667 (sobre o em-
préstimo de dinheiro das luctuosat e

da chancellaria da mitra)^-96o4.

—de 10 de setembro de 1767 (confe-

rindo o governo da Capitania da Bahia

ao Arcebispo D. Fr. Manuel de Santa

Igncz)— 1 1.406.

^-de 8 de abril de 1769 (que nomeou o

Marquez de Lavradio Více-Rei do Bra-

sil)—8164.

—de 8 de abril de 1769 (communicando

a nomeação do novo Vice-Rei Marquez

de Lavradio)—8165.

— de 26 de maio de 1760 (sobre a exe-

cução das leis e ordens regias que pro-

hibiam a entrada de navios estrangeiros

nos portos do Brasil)—8127—8189.

—de II de dezembro de 1769 (sobre um
empréstimo aos contractadores do ta-

baco)—8199.

—de 29 ae dezembro de 1769 (sobre o

ordenado do Thesoureiro geral)—8126.

—de 18 de julho de 1772 (sobre a cera
' que a Camará devia dar para as procis-

sões)—8773.

—de 10 de novembro de 1772 (sobre o

imposto das carnes e aguardentes)—
11.500.

•—de II de junho de 1778 (sobre a des-

regrada administração do Convento de

Santa Clara da Bahia)—9810.

—de 7 de agosto de 1779 (fixando os

soldos dos Governadores e Capitães ge-

neracs)— i o. 448— 1 0.449.
•—8 de março de 1783 sobre a divi-

são das propinas entre os Governadores

interinos)— 1 1.364.

Cas.\ d.\ Fundiç.ío da Jacobina—7877—7878

—

10.879 a 10.881.

Qfss DA Moeda da Bahia—61 14 a 6116—7179—
7230 a 7241—7442 a 7452—7614—7628

—7630—7632—7658—8113 a 8116.

C.«SAMENTOS:

—de José Fortunato de Azevedo e Brito

—6981.
—de Manuel de Mattos Pegado Serpa—
69.30.



728

—da Princeza do Brasil com o Infante

D. Pedro—6053—6055.

C^SAS da Inspecção dos assucares e tabacos

—

j 0.3 19— 10.326— 10.327.

—V. Mesa da Inspecção,

Casiellos:

—de Noterbcrg (Planta)— 10.175.

—d'0'. Baviera )Planta)—10.176.

—das Portas de S. Bento—8764.

CVvAi.Los para a guarnição militar—9608—9609.

CrLLEiRo publico— 11.777— 11.904— II-90S.

Ce.miterio na Aldeia do gentio Menhã—6526

—

6527-

Cera—8773—8776.
CiiANCELLARiA (Vencimentos dos funccionarios

da)—9757 a 9788.

Charruas—V. Navios.

Chegada á Bahia do Arcebispo S. António Cor-

rêa'— 10.910.

—do Arcebispo D. Joaquim Borges de

Figueirôa—8606.

—do Governador D. Rodrigo José òf

Menezes— 10.910.

C1.1MA da Bahia— 10.907.

Cobre (Descoberta de)—na Cachoeira— 11.023

—

11.024—ti. 170

—

1 1.171

—

ii.içg — 11.200

— 11.240— 11.241 — 1 1.247— 1 1-460

—

1 1.461

—

1 1.463

—

1 1.4.72.

—Cunhagem de moeda de—7277.

C0LLEG10 dos Jesuítas—6553—7691—7692—8638
—11.151—11.153— 11.727.

•—\'^ Jesuit\!5.

CoLLEGio DAS Artes— 11. 192—11.204 a 11.208.

Colónia do Sacramento—6933.

—Capitulação da—6037 a 6039—6041

—

6068—6069—6324.

—Hespanhoes na—6780 a 6782—6803.

Comarca de Porto Seguro. (Creação da)—6468.

CoMMSRCio da Bahia— 10.907.

Commissario da Bulia da Santa Cruzada—6924.

Companhia dos Familiares do Santo Officio

—

8871 a 8874.

—de Jesus. V. Jesuítas.

—de Macau—8128—8138.
C0MUJATIVA (Arraial de)—8553.

Confirmação do Arcebispo da Bahia D. Fr, Ma-
nuel de Santa Ignez'—8313 a 8315.

ConFlictos de jurisdicção—7457 a 7462—7533 a

7536.

Conselho da Fazenda—7351.

—Ultramarino na Bahia—7421 a 7423.

Construcções navaes—8951 a 8953—9031—9032

—9043—9044—9366 a 9375.

Contadores da Fazenda (Emolumentos dos)

—

6731-

Contrabando—7576 a 7578—8248—8249—9684
-^ 10.086 —1.10.087 —' 10.103 — 10.319

—

10.329 a 10.332—10.463—10464—10.679

— 10.879 a 10891 — 10.978— 11.031 —
1 1.065—11.189

—

1 1.190— 11.238.

CoNTRACTADOREs do tabaco (Empréstimo aos)

—

7604—7605—8199.

Contractos (Relação dos)—da Capitania da Ba-

hia em 1724 a 1771—8450.

•nos annos de 1780—(Rendimento dos)-

a 1782— 10.962.

—V. AkremataçõEs.
Conventos:

—de N. S. do Carmo da Villa da Ca-

choeira—8698.

—de N. S. do Carmo de Olinda—6698.

—de N. S. do Carmo de Sergipe d'líl-

rej—6698.
—N. S. da Conceição da Lapa—6554^
6555-

—da Palma— 10.067— 10.068.

—de Santa Clara do Desterro—6554 a

6556—7198—8698—9802 a 9810—11.563

—11.564-

—Ursulino do Coração de Jesus da So-

ledade—6554—6555.

—Ursulino das Mercês—6554—6555.

—Mappa geral dos conventos da Bahia

—8814—8840.

—da Bahia—8814— 10.319.

—da Ordem do Carmo—6698—7704 a

7708—8284— 10.707— 10.708.

—da Província de Santo António do

Brasil—10.453— 10.4.55— 10.459 — 10461.

y—de Religiosas—6555—10.464— 10.465.

Correspondência official—7455-

Corsários. V. Navios.

Corvetas—V. Navios.

Costa da Mina—7576—7577—7579—7583—7860
a 7870'—7998—8001—8227—8241 a 8242
—8244—8245—8248— 10.319 — 10.872 a

10.878— 10.907— 11.653— 11.654.

—V. Mappas e Violências.

Costumes da Bahia— 10907.

C REAçÃo da comarca de Porto Seguro—6468.

—da Villa de Alcobaça—8578—8630.

—de Villa Viçosa—8555.

—das Villas de Trancoso e Villa Verde
—6508.

CuNH.^GEM de moeda—7276—7277—7280—7281

—7283—7285— 10.01 1.

—V. Relação.

Cup.so de historia natural por Domingos Vandelli
•— 11.461— 11.462.

CuTAXos (Gentio)—6430.

Deckendorf (Planta de)— 10.178.

Decretos:

—de 6 de julho de 1665 (que fundou

o Mosteiro de Santa Clara do Desterro

da Bahia)—6555—9805.

—de 27 de janeiro de 1751 (relativo aos

assucares e tabacos)— 10.328.

—de 27 de maio de 1757 (crcando a

Junta da Administração da Fazenda)

—

7777-

—de 22 de dezembro de 1764. (sobre a

creação do gado muar)—6823—6824.

—de 3 de março de 1770 (sobre o ma-

nifesto do dinheiro)—8544.

Defesa da Bahia—6046—7196— 7467 — 747o

—

.9228—9237—19239—9241 a 9^431—9250

—9251—9265—9269—;9So6—9510 — 9549

a 9552—9598—10.485—10.907.

Degradados—7392—7393—7696—7698—8561.

i

i



729

DuSMiAiOADnRRi ri« Rrlaclo—V. \nrouuA<i6t*.

- (Ordrtudi)» <loi) ~<\à Rf\»<iio eccie-

»la»lica -7V0I-

nXKKNMoii k prnna iIok alumno« da Auta militar

da nMhin--in.i5i a io.io7-

Dr.xrAi.our.H na Alfaiuirga— 75QS-

Itr.sPACiio» ilr mercadoria» n» Alíandfna—77.19

a 774' r"".» a 7HH0.

pi;vAit*A Mihrf o procrdimcnlo do Provedor mAr
(la morda, Mantirl da Silva Ferretra--

7R96-7r).io-- 10.867 a 10B71.

DevAMA* nobre divrmo» anumpto*—7586—7743
~ 7« I n — 7836 - 8008— 8009— 8 1 J4—
ii.oji— ii.ojí— II.03S.

de reiidencia do» dcieinbargadoret da'

RelaçAo

:

•-Aunsiinho AlvarP!* da Silva—9716 a

9718.

—António Berqu6 da Silveira Pereira—

6419—64ai.

—António dr M.itlo» Silva—8360.

—António Soares Ribeiro— 10.133 —
10.134.

- Bernardino Falcão de Gouvêa—6566.

—Cyriaco .\ntonio de Moura Tavares—

6568.

—Kstanisláo José dos Santos Brandão

—

10.281— 10.28Í.

—Fernando José da Cunha Pereira—

6570.

— Francisco ilc Figueiredo Vaz—6571.

—Francisco Manuel de Sousa Costa—

10.080— lo.oRi.

—Gervásio de Almeida Paes— 11.546.

—João Baptista Dacicr'—9560—9561.

—Joaquim José de Andrade— 6813

—

6815.

—José Ferreira Gil—8365.

•—Josc Gomes Ribeiro—8404.

—José Joaquim de Almeida de ,\raujo

—97 '3 a 97 IS.

— I,uÍ7 Rebello Quintella—6463.

—Manuel José Soares—-9046—9048.

—Miguel Carlos Caldeira de Pina Cas-

lelbranco—8046—8948.

—Rodrigo Coelho Machado Torres

—

8403.

—Sebastião Francisco Manuel—6574.

DiAKi-D da viagem da frota de 1764—6762.

riiNHEiRO enviado para o Reino—8544—8582

—

8584—861 s—8830—8831—8958 — 8960

—

8962—9058—'1059—9091—9126 a 9128

—

9132—9134—9155 — 9335—9336—9388—
9390—9473—9496—9497—9572—9658 a

9665—9674—9675—9699 a 9708—9726

—

8727—10.071 — 10.072—10.438—10.444

—

10.445—10.606 a 10.609— 10.693—10614

r— 10.651 —1 10.652— 10.692— 10.693

—

10.704—10.705—10.851— 10.852 — 10.970

10.971 10.973 10.995 11.010—
11. 014— 11.021 — 11.022— 11.059—11.060

- 11.137 — 11.152'— 11.176— it.i9S —
11.196— 11.280— 11.335—11-34=.

—Imposto sobre o—7$o8.

~Manífe»to do—S544.
—provincisl—7**4.

í»ivin*f. á Facenda Rea!—V. Fajtkmda Rkai.

1)1(1 Mo» fraca—45S7 6544—7*99—7300—7901
-7904—7994-^006—€007—Sojj.

DoAçAo d« Ilha de luparira—11.965—11.967.
— la Ilha Prqurna— 11.965— 11.967.

— lia Ilha Taramanftira—«1.965— 11.967.

DiiNATivn para a rcrdificaçio de Utboa— 10.615

I 10.6^^— ii.f^oo.

real—7398-7559—7777 « 7Í«J'

Edital para o aliatamento de toldado* para a In»

fantaria - 10.536.

—da Camará da Villa de N. S. do Bom
SucceKao de Minaa Nova»—7463.
—do Corregedor da Jacobina, aobre •

lua jurisdicçio no Rio Pardo—7461.

Fcar/AS do Arcebiipado da Babia—8691.

-da Capitania de Porto Seguro—8553—

949J

—de Santo António do Arraial de Matto

Grosso— f o. 3 1 o— 1 0.3 1 2.

— (Provimento de)—864.<.

Kmoi.umknTos do Tribunal da Relacio—-9786.

—da Secretaria do Go»erno—7187.
— V. VíNCIMENTOS.

Encknhos do assucar— 10.907.

—do Acarahy— f 1.082— 11.085,

—do Bruni—7368.

—de Camandaroba--6698.

—de Camasari—6698.

—de Campina—6701.

—de Comujativa—8553—8581.

—de Cotigipe—6698.

—de Cumbe—6698.

—da Palha—6698.
—de Muribara—6698.

—do Limoeiro—6692.
—da Petinga—6923.

—de Iiihobim—6698.

—da Pojuc —7883.

—da Quindonga—6698.

—da Terra Nova—6698.

—Velho—6698.

Knseada da Coroa Vermelha (Porto Segura)—
6508—6519.

Fnsino militar—9667—9671.

Epedemia de bexigas— 10.067— 10.068.

Hrmidas:

—de S. João Baptista—9601.

—de S. Pedro do Acupe—9601.

Escravos—9125—9237— 10.1907.

•—(Contracto da sabida dos)— 7299 a

7301.

—(Direitos sobre os)—6966 a 6972

—

7865—7301.

—para as Minas—6545 a 6548.

Esmeraldas—6510.

Espirito Santo (Capitania do)—7006 a 7oi(^—

11.557— 11.558.

—Fortaleza da Barra da Villa da Vi-

ctoria—93,93—9394-

EscfADRA bespanbola—9400 a 9411—9415 a 9423

—9443 a 9462.

92
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—portugucza—94J3—9448.

—portugiiea do Brasil — 9313—9315

—

9415 a 94J2—9441 a 9468—9553 a 9356.

J\s'tAL&iv.o (Projecto de)—9122 a 9124.

KsTATisTiCAS—6430—651 1—6513—6514 — 6517

—

6518.

—da população das freguezias da Bahia

8813.

—da população da Capitatiia da Bahia

—8748— 10.700— 10.701.

DxALTACÃo do Papa Clemente XIV—8229 a 8231.

Exportação — 6487—6587—6667—7384—9724

—

9725—9730—9731—9761—9763 — 10.718

—10.907— 10.938.

—de sal.— 7453.
—V. AssuCAR, Madeiras e Tabacos.

—V. Mappas.

FallECímentos:
- —-de Affonso Furtado de Castro Rio le

Menezes (i" visconde de Barbacena)

—

n.394— 11.427.

—de Alberto da Rocha Pitta—7394-

—de Alexandre Alberto de Faria—906a

—9063.

—de António de Araújo Bulcão (Có-

nego}— II. 163.

—de António Cardoso Pissarro de Var-

gas. (Coronel)—9653.

—de António da Costa Baptista—8691,

—de António Dias de Jesus—7624.

—de António Gomes Teixeira— 11.983.

—de António Roquette—6400.

—dé Alexandre de Santa Thereza (.fr.)

Provincial da Ordem do Carmo—6097.

—de Amaro de Sousa Coutinho—7394

'
• 7397-

—de Antão José Leite (Capitão)—10649
— 10.650.

—de Antão José Leite de Vasconcellos

—11.868.

—de António de Almeida Pirim—8036.

—de António S. José (D. Fr.—Arcebispo

da Bahia, que não chegou a tomar posse)

— 10.506.
' —de Bernardo Fernandes Vianna—6151

—de Christovão Ayres (Desembargador)

—858.6.

—de Clemente XIII—7988.

—do Conde de Bobadella—6039—6041

'—6068—6069.

—do Conde de Vimieiro— 11.394.

—de Domingos Luiz Moreira—7124.

—de Domingos Ribeiro Neves— 11.353.

—de Estevão de Sousa (Padre)—8642.
•—de Félix José de Gouvêa—6499.

—de Filippe de Miranda Pereira

—

li. 869.

—de Filippe de Miranda Pereira—11.869
'—de Filippe Pinto de Aguiar (Padre)

-8633-
—de Francisca Maria Dòroth«a (Infanta

D.)—8445—8501.
;—de Francisco Alvares Silva—7304—
7334-

Barbosa da Cunlia

—

Cunha e Araújo

—

—de Francisco

I r.867.

—de Francisco da

10.846.

—de Francisco Ferreira de Sá (Mestre

deCamfo)— 11.902.

—de Francisco João da Cunha—8461

—

H.937.

—de Francisco Xavier de Mendonçla
Furtado (Ministro e Secretario d'Es-

tado)—8203.

(—de Francisca Xavier da Silveira—

6494.

—de Francisco Xavier Vaz Pinto (Pro-

vedor da Moeda)—6380.

—de Francisco Xavier da Veiga Cabral

—7960.

—de Gabriel Barbosa Lobato—8464.

—de Gonçalo de Sousa Falcão (Padre)

— ÍO.499— 10.500

—

10.504.

—de Gonçalo Xavier de Barros e Al-

vim—8601.—8602.

—de Ignacio de Mattos Pinto de Car-

valho—6033.

—de Ignacio- Rodrigues do Valle—864?.

—de Jeronymo Alvares de Azevedo

—

8642.

—de Jeronymo de Castanheda de Vas-

concellos

—

1 1.867.

—de João Baptista dos Reis (Fr.)

—

6472—6473.
—de João da Costa Carneiro (Desem-

bargador)— 11.182.

—de João da Costa Ferreira— 11.978.

—de João Ferreira Simões—10.654

—

10.655—11.867.

—de João Franco Lourenço (Desem-

bargador)— 10.54.6.

—de João da Motta Magalhães (Ouvi-

dor da Jacobina)—9340.

—de João Nicoláo Schmerkel (Caf^itâo

de mar e guerra)—9291—9292—9302

—

9329—9331.

.—de João Pedro Henriques da Silva

(Desembargador)—64 1
3—64 1 4.

—de João dos Santos Ala—8465.

—de João de Sousa Lisboa (Coronel)—
11.902.

—de Jaquim Alves dos Santos— 11.307.

—de José I (D.)—9537—9538.
—de José Botelho de Mattos (Arcebispo)

—7748.
-—de José Corrêa da Costa (Cónego)—
II.641

—

1 1.684.

—de José Guardalhana (D.)—10.776.

—de José Joaquim de Lalanda de Bar-

ros— 11.352.

I—de Jos.é Miralles (D.

—

Tenente-Co-

ronel)—8301—8302.

—de José Pereira de Albuquerque (Có-

nego)—7990.

—de José Pereira de Mattos—6729

—

7642.

—de José de Sm>t'Anna (Fr.)— 10.062

— 10.065.
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—d* Joté (Jr Suuia tie AUUo»— 19.846.

—lifl Leonel <U (imiiii IUIIci—^mo^I.

—do I.o|m ilc Suu»a Coutinho (Cov,

d* S. Thomt t Primipt) -6J75.

--de I<niirrnço Mcndri de Almeld*—
11.869.

--de t<auren<;o da Silva Pinio— 11.969.

—de I.uii António Borgea de Itarroa

(Contgo)— I i.sjj— 1 i.68j— 1 1.73$.

—de I.tiii! (Im Rocha Koiha— lo.j.tg.

—de Luii <lu .Silva Pinto --«sK$.

—de .\ranucl Cartloiu de Saldanh»—

7.M9.

—de Manuel de I.ima Favacho— 11.944.

— de Manuel dr Santa ígnea (D. Fr.—
Arctbisfo)—84SJ a 8456.

—de Manuel Sarmento (Dtumbargador)
—8s86.

—de Manuel do Valle Pereira—8468.
—de Manuel Velloso Paoe (Padre)

—

«587.

— (Ic Manuel Xavier Ala (Corontl)—
9361—9362—9657.
--de Maria Moreira do RoMrio— 11.056.

—de Marianna Victoria (D.

—

Rainha)
— 10.771— 10. 78^.

—de Mathias da Cunha (Governador)

— 11.394— «1-395.

—de Maxiniiliano da Costa de Oliveira

—8459—8469—8542.

—de Pedro Harhosa Leal— 11.868.

—de Pe<lro Chastinet (Cirurgião) —
11.156— 11.157.

—de Pedro Lcolino Mariz—6084.

—de Pfdro Moniz Barreto de Vascon-

ccllos—7398—7400-

—de Pedro Nolasco Ferreira de An-

drade (Desembargador)— 10.716.

—de Rafael Barbosa de Paiva—8461

—

u-937-

—de Raymundo Boim de Santo António

(Fr.)—6097—6099 a 6101.

'—de Rodrigo da Costa de Almeida

—

10.938— 10.940.

—de 1 heodosio Pereira do Amaral

—

1 1.892.

—de Thereza de Mendonça (D.)—6089

—6090.

—de Thomé Couceiro de Abreu (Ou-
vidor de Porto Seguro)—6975.

J''.^Xf ii.i.AREs do Santo Ofiicio (Companhia dos)

—8871 a 8875.

— (Privilegio dos)—8863—8865 a 8875.

—(Vencimentos dos funccionarios do

Juízo e do Conservatório dos)—10.021

a 10.027. "

l".\NAno. V. VlLLAS.

rAKnAMENTOS 6873 7027 7834—7958 8172—8173—8093—8094—8502 a 8514—8526
a 8528—8652—^723 a» 8732—9064; a
9067^-9100—9101—9107—9266 — 9267

—

9279 a 9282—9287 a 9290—9395—9511
j

a 9514— 10.100—10.221—10.465—10.466
—10.627 e 10.630—10646.

V^ttMOA da Cmii» ijètlfc
'"'

-dt 8. Joio B«ptlM«—«oM.
- • MBAfc—y4««—7f04—7406 • 741J— I4J4

—Ml»—744J—7444—7447—;44« — 7»i*
• 7»4J—7»$»—7<»4—7*«»—7710 a jjta.
— (IXvidaa i)—««4I-«7iJ-«9So—7J«I
~'7»o6.
—'(Rciimrnlo do* o(fic<Mfl da)—67)0.—— da índia—7M4.

FiCDBiNoa militarea- §024 a to«9

—

i$o$ a 9$t3.
FoBÇADot á galé—8193—(«97,
FoNTAI-KIAl:

da liana da Villa da Victoria (R«|''rito

Santo)—939J—9J94.
—de Cabinda— 11.S65—11.567 a 11.61I.

—de Cabo Corno

—

11.17a— 11.173.

—de Ilha do 1101—7726 a 77aS—7Í45.—<le N. S. do Populo e S. Marcello-»

6033.

— de S. Lourenço na Ilha de Itaparica—
6033—6034.
—da Bahia— 10.907.

roí.TK de S. Pedro— 10.907.

Fortificações—8657

—

8658—8660.

—da Bahia

—

7467-^-7470—8109.

Frade. \'. Rios.

(liba do*)—8440— 10.907.

—6468—6482—6624 a 6630^10.707—
10.708.

—V. Ordens religiosas.

Fragatas. V. Navios.

1'RECccziAS do Arcebispado da Bahia—8750.

—da Capitania da Bahia—9791^-9792,

—da Ci<ladf da Bahia—8813.

Frotas—6587—6588—6762—7218 a 7221—7381.

— (.Abolição das)—7197—7438.

Fuga de Manuel de Mattos Pegado Serpa (Pro-

vedor tnór da Fazenda)—7529 a 7531—

7572.

!'uNDiç.\o de S. Félix—8312.

(íados -6823— 6824-—6951—793 ••

—dos Jesuitas—7645.

Galeras. V. Navios.

Governador das I. de S. Thomé e Príncipe—7648
•

.
—7724—7725—19619 a 9622.

Governo interino do Arcebispo D. Fr. Manuel de

Santa Ignez—7744—7749— 11.406.

•^interino da Capitania da Bahia em
1783— 11-273— 11.311—u-372 a i'-374-

—interino da Capitania do Rio de Ja-

neiro em 1763—6321 a 6324.

GoYAZ (Salinas em)—-10.610.

GUARAP.\RI. V. VlLLAS.

GuARNlç.\o militar—'7424—7426—7456 — 7466

—

7590—8023 a 8029—8109—9506 a 9524

r—9565 a 9570—9608-H9815 a 9818

—

10.141— 10.247 a 10.251— 10.485—10.486

— 10.561 a 10.565 — 10.647 — 10.648

—

—10.672 a 10.676—10.689 a 10.691

—

10.837 a 10.840— 10.907— 11.043 a II.0J7

— 11-309 — 11-310— 11.500— 11.642 a.

11.646— 11.693 a 11.694— 11-864 a 11.870

—11.943—11.945— ii^<9is— 11.941.

—militar da índia — 10.535 — 10.436

—

10.541.
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—V. Mappas dos Corpo» da guarniçSo

militar. V, Relação.

GuERR.\ com Castella—6024—6068—6069,

-^que os hcspanhoes declararam á Ca-

pitania de Matto Grosso em 14 de abril

de 1763—,-114.

Heranças—8448.

.—de Amaro de Sousa Coutinho—788;

—

7884—8119 a 8i2j.

—de Sebastião Gago da Camará—7088

a 7100—7201—7202—7925 a 7927—8422.

Hespanhóes—6933— 71 14—8674—9228.

—na Colónia do Sacramento—6037 a

J6039—6041—6068—6069—6780 a 6782

,—6803—6804.

—nas Missões—7464.

IliATEs. V. Navios.

II01.1.ANDEZES—7427 a 7433-

—na Costa da Mina— 10.319—10.872 a

10. 878.

Hospícios:

—da Alagôa—6698.

—da Cotinguiba—6698.

—de N. S. da Piedade da Bahia—692G

— 10.066—10.073.

—de N. S. do Pillar— 6698.

— dos Padres da Congregação de S. Fi-

lippe Nery'— 10.553.

-—da Palma--io.o67— 10.068.

—do Rio Real—6698.

—Mappa geral dos hospícios da Bahia^

8814—8840.

HospiTAEs:

—de S. João de Deus da Villa da Ca-

choeira—

9

1 1
6—9

1

1 8.—9601.

—militar—7636— 1 0.067— 1 0.068.

—da Misericórdia da Bahia — 7636—

10.067— 10.068.

TiHA Pequena (Doaç.ão da)—11.965— ii-967-

Ilhéos:
— (Comarca dos)— 11.313-

— (Cultura do cacáo e café na Capitania

dos)

—

II. 313-

—(Noticia sobre a Capitania dos)—pelo

Governador Manuel da Cunha Menezes

— 10.6S3-

—V. V ILL AS.

Imagem de N. S. do Bom Successo da Egreja do

Carmo da Bahia—7557—7560-

Impostos— 11.500.

—do Quinto sobre o ouro—7284—7288

a 7295.

—sobre a carne—8797.

—sobre o dinheiro exportado—7608.

—sobre os escravos—6966 a 6972.

Índia (Alistamento de soldados para a)—10.536

—10.537—10-542-
—V. Relação.

Índios—6430—9121—9494-

— (Regimento da administraçã dos)—
6525.

Informações sobre diversos desembargadores da

Relação e Ouvidores da Capitania da

Bahia—8206.

—sobre diversos funccionaríos de juv

liça—7873 a 7875—8058—81 17.

—sobre diversos magistrados Judiclaej

—8030.

—sobre os officiaes da guarnição mi-

litar da Bahia — 6027—6045—7872

—

«023.

—sobre os officiaes e empregados me-

nores dos Armazéns Reaes—8254.

InstrucçõES dadas ao Governador c Capitão Ge-

neral Marquez de Valença— 10.319.

—para o governo dos índios da Capi-

tania de Porto Seguro—94.94-

—sobre a edificação de Villa Viçosa

—

7975-

—dos Artilheiros— 10.368.

—do Vice-Rei Marquez de Lavradio para

o Chefe da Esquadra Roberto Mac-l)o-

nall, sobre a defesa dos portos do Bra-

sil—9462.

Intendência geral do ouro— 10.319.

—geral da Marinha e Armazéns Reaes

—

10.3119.

Irmandades:

—do Espirito Santo dos Ilhéos—6991.

de N. S. da Conceição da Bahia—

7051-

—do SS. Sacramento da Sé da Bahia—

7050—7052—7063—7673 a 7687.

—^do SS. Sacramento da Egreja matriz

de Santo António de Matto Grosso

—

9601.

—do SS. Sacramento da Villa de N. S.

do lyivramento do Rio das Contas

—

10.314.

—do SS. Coração de Jesus—6328 .

—de S. Luiz Gonzaga—6328.

Isenção do Serviço militar—7858-

ITABAIANNA V. ViLLAS.

Itacolomi.ns (Baixos no Rio Jucurucú)—5616.

iTAPAKiCA (Ilha de)—8440—8791—8792—8795—

8796— 10.907-

— (Doação da)—11.965— I '-967- .

— (Fortaleza de S- Lourenço na)—6033.

IrAPICURÚ. V. ViLLAS.

Jacarandá (Rio de S. Matheus)—651 1.

JACOBINA (Villa da)—7787—8750-
— (Casa da Fundição da)—7877—7878

—10.879 a 10. 881.

—Jurisdicção do Corregedor—7461.

Vencimentos dos funccionaríos judi-

ciaes— 10.374 a 10.431.

V. ViLLAS.

JaGUARIPE. V. ViLLAS.

J^satiguara (Passagem no Rio Peruhipe)—6513.

Jesuit.as—6096—6081—6118 a 6129—63^8 a 6331

_<i^7^_6553—6640 a 6644—6649—6652

—6699—6705 a 6707—6709—6722—7047
_-,,,^_7i,8—7ii9—7242—7307 a 7309

—7558—7645—7672—8423 a 8439—9475

—9789— 1 1.074— 1 1.151.

JiguiRiçÁ (Aldeia de)—6440.

.1 jAZEir.o (Passagem do)—7566.

Juiz vintaneiro—6508.
_^



733

) uno 'Hm Ciiii»rrvtliirla iln» iiiocdrirrt»--io.jt9,

—do Mampfitlcíro niAr do» C«plivo»—

•

,'«'NTA lia atlniiiiiolracAo do* briii confiKidoí »o$
JcKuliaii'- jttji,

— <la ndininiiitraclo da Tattndt t Piaco
Kcal~-;55o-;669 a 7'»7a—'77r7--io.jip
— in.jj;— 11.40*.

—do cotitmrrrln de Lioboi^—4141

—

6143,
• <ln l-'ntcii(ln c Cnnfiaco (a-.ia cxtiii'

iç;.o)-7ri4j.

- lia Juntica— 71^9.
— (lo TlirnKuro—6540 a 6551.

—imia jtilgainriito dim recurioi cccle-

»ia».liro»'-6g.)8— 6975—6977.

JiiRiMDii-cVit (loi PadrcN daa Ordena retlgioaaa ao-

lirr o» Indio)—9i;>i,
luKo (I.iinilacAo do)—no» emprcstimoi de di-

nheiro— 7441) -7441.

I.ACAKlO. W VlLLAS.

l.AJÍARUTO— 11.777.

I.Kis:

- de 23 de dozeinhro de 1734 (sobre os
ni.-inifvHto8 do ouro, moeda e pedras pre-

ciosas)—7593—7594—8544.
—de 16 c 27 de janeiro de 1751 (rela-

tivas ús Casas d'Inspeccio)—0.326.

—dl- 30 de março de 1756 (navegação
para a Custa da Mina)—7867.

—de 24 do fevereiro de 1764 (sobre re-

cnit.iminto militar)—7838.

-df 24. de março de 1764 (ue estabe-

leceu novos fardamentos para o exer-

cito)—8502.

--de 24 de outubro de 1764 (sobre as

resistências ás autoridades)—6938.

—de 18 de janeiro de 1765 (sobre o jul-

gamento dos recursos ecclesiasticos)

—

<>9.í8—6975—6977.

—de 6 de maio de 1765 (relativo á
Companhia de Jesus)—7242.

—de 26 de outubro de 1765 (que pro-

hibiu a entrada de vinhos nocivos á

.•iaude—7078.

—de 9 de novembro de 1769 (que man-
dou distribuir os bens pelos herdeiros

até o 4" gráo)—8448.

I.iNin (Cultura do)— 11. 718—11.853

—

»i-8S4—
11.856.

].isTA lios Familiares do Santo Officio da Bahia
cm 1775—8875.

—dos Irmãos Sindicos dos logares san-

tos de Jcrusalean—8878.

—de officiacs .nggregados— 11.867 a

11.869.

—dos officiacs da Bulia da Santa Cru-
zada (na Bahia)—8876.

—dos inoedeiros e procuradores da Casa
da Moeda da Bahia—8884.
-—tios navios inglezes destinados á pesca
das baleias—96S5— 9712.

—das pessoas occupadas n.i pesca das
baleias nos- annos de 1768 e 1774—8791—8792—S795—8796.

—da* pcMoa» (|ue armiialatftni a« pr«>

priedtOc* de diffcrenUt offk-ío»-6i7J—**i$.
—do p«r«M«l da Mi»«ri«ordí« da n«bia—
S8«4.

—dof Mldoa doa officUea Mfegado*—

•

ti.S7o a 11.874.

l.iVRAaiA do» Jr»uil«a—6118—84JJ a 84J9.
l.ifm^nMAr.—9601,

l..t)Tos officiar»

—

73$$,

Ma< Art (Terra r«|>ecial para a cultura da ranna)
-- 10.907.

Macac (Companhia de)—8ij8—8ij8.

Machina para brocar pcçaa— 10.898.

Macho»—6951.

Maukiha (Vinho» da Ilha da)—8474. ,

.MAnKiKA» (Kxportaçâo de)—6316—6317—6358—
'Í359—6371 a 6373—6378—6379—6430-^—6598 a 6600—6603—6605—6647—6648—6663—6665—6671—6694,—6741 a 6744— 7389—7390—759»—7600—7616 — 7713
a 7721—7773—78>7— 7891 a 7893—79"7
—8217 a 8226—8409—8410—8539—8663
—8664-—8693 a 8695—8719—8730—8430
a 8434-8757—8781 a 8784—9033—9034
—9036—9037—9051 a 9056—9425—9426
—943*—9439—9594 a 9597—9750 a 9754— 10.098— 10.135 a 10.137 — 10.277 a
— 10.279 -^ 10.344 — «0.345 — 10.370—
10.527— 10.529 a 10.531—10.554 a 10.559
— 10.566 — 10.567 — 10.587 — 10.589 —
10.638 a 10.640— 10.653— 10.680—10.696

a 10.698 — io.74« a 10.751 — 10.752

—

10.756— 10.759— 10.765 — 10.766— 10.769
— 10.770—10.774—10.775—10.783—10784
10.901— 10.902— 10.947 — 10.948— 10.950
— io.;}5l — 10.957 a 10.959—10.966

—

10.967— 10.993— 10.994— 11.016 a 11.018

— 11.067 a 11.069— 11.143 a 11-149

—

1 1.292— 1 1.295

—

1 1.298— 1 1.299— 1 1.492

— 11.767 — i'.787 — 11.792— 11.822 a

11.824— 11.907 a 11.909— 11.913 a 11917
— 11.918 a 11.923.

— (Qualidades de)—6508—6512 a 6516
—6520—8741.

—Syndicanic<ía aos deA:aminhos das

—

6060—6061.

Mamposteiko mór dos Captivos (Juizo do)—
10.J19.

-M AM POSTEI Ros (Relação dos)—de Santo António
de Lisboa—8882.

.\ÍAXn:ccA— 10.907.

Manifestações de sentimento pela morte do Rei
1). José—9537—9538.

Manifesto de D. Pedro António de Ccballos—
—9416—9422.

NíAppAs:

—das cargas de diversos navios—9724— 9725 — 9730— 9731 — 9761 — 9763

—

10.938.

—das casas da Cidade da Bahia—8813
—8839.
—das embarcações da Capitania da
Bahia, que navegavam para a Cosu da
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Mina e outros portos—8790^8812—8838
—8842.
—dm csíju.ndra portugucza commandada

por Roberto Mac-Donall—9448.

—estatístico da população da Bahia em

1780— 10.701.

—das fortificações—8658—8660.

—das fregue^zias do Arcebispado da Ba-

hia—8750.

—geral dos conventos e hospícios da

Bahia—88141—8840.
—geral do rendimento da contribuição

do Donativo Real— 7778.

'—da guarnição da náu de guerra N. S.

dos Prazeres—8091.

—fios moradores da frcguezia de N. S.

da Penha da. Bahia—8751.

—do movimento marítimo do porto da

Bahia em 1780— 10.718.

—dos navios da frota de 1764—6587;

da frota de 1766—7384.

—dos portos onde se encontravam as

embarcações dai Bahia—8815—8841.
.—dos corpos da guarnição militar da

Bahia — 7426—8522—8669—8675 — 8677

—8936—8939—9130—9238—9240 — 9253

a 9255^-9259—9263—9358—9359—9364
—9396—9507 a 9509—9565 a 9570—9816

a 9818— 10.248 a 10.250—10.562 a 10.565

—10.648—10.673 a 10.676 — 10.837 i»

10.840—11.043 a 11.047— 11.310— 11.643

a, 11.646—11.694 a 11.697.

—dos regimentos de Infantaria desta-

cados para o Rio de Janeiro—8735

—

8737—8749.
',

. —rdos religiosos do Carmo em 1780—^

10.707— 10.708.

.
•—do recenseamento da população em
1781

—

II. 140.

. ..
•—do Terço d'Infantaria auxiliar—8670.

, , .
—-dos vencimentos de todos os funccio-

narios da Bahia em 1783—11.210.

—dos vencimentos dos funccionarios ju-

diciaes da Comarca da Jacobina—10375.

,NTapp\ da Ilha de Santa Catharina— 11.053.

Maragogipe (Sacrilégio commettido na egreja

matriz de)— 10.631.

V. \'1LLAS.

Marajiú. V. S. Sebastião do Marahú.

Mararicú (Pp.ssagein do Rio de S. Mathues)

—

6511.

>Iarata (Armada do)—6279.

Maré (Ilha da)— 10.907.

AÍARiNiíEiRos—8745 a 8747—8752—8777—8778.

—hespanhoes—9155—9156—9187 — 9188
•—9192 a 9196—9198 a 9203—9210

—

9216—9217—9224—9225—9322 -* 9323

—

9325 a 9327—9332 a 9334—9337 a 9339
—9341 a 9345—9376—9379—9384'—9386
—9391—9392—9428—9429—9431 — 9432
—9441.

Mattas— 1 1.688—H.918

—

1 1.919.

Matricula de marinheiros—8746.

Maíto Grosso' (Cuerra que os liesp.anhoes decla-

raram á Capitania de)—em 14 de abril

de 1763—7114.
'—Vencimentos dos officiaet militares

da Capitania de)—7107,

MeLEiKA (Passagem do Rio S. Matheus)—651 1.

Memoria sobre o commercio e a navegação

—

11.794.

Menii.\es (índios)—6430—6508—6521 a 6523

—

6526—6527—6520 a 6538—6540.

Menin (Planta de)— io.i86.

Mensac.em da Camani da Villa de S. Jorge, fe-

licitando a Rainha D. Maria I pela sua

acclamação—9633.

Mesa da Inspecção—7351—7355 a 7357-

—

V. Casas da Inspecção

Mestre de Campo dos Terços pagos—8465.

Minas Geraes:

—Dividas á Fazenda Real — 11.847 —
1 1.848

—

1 1.900— 1 1.902— 1 1.903.

—Successão do governo—6040.
Minas Novas do Arassuahy (Sua annexação á

Comarca do Serro do Frio—74.57 a 7462

—7533 a 7536.

V. VlLLAS.

Ministro de Portugal na Hollanda, D. António

de Almeida/— 10.906.

MirandElla. V. Villas.

Misericórdia da Bahia—6392 a 6394—6740

—

7311 a 7313-

—Casas pertencentes á—6159.

—Lista do pessoal da—8894.

—de I^isboa (Privilégios da)—8895.

Missionarios^9486—9488.

—Capuchos Barbadinhos italianos—9474

—9757—9758—9814— 10.225.

—Jurisdicção dos-—9120.

Missões — 9757—9758—9814— 10.225 — 10.231

—

10.454— 10.460— 10.645.

—dos Chiquitos—7464—7663—7664.

—de Jerú—7558.

—do Padre Eder—7464.

—do Rio Real—6698.

-^do Sacco dos Morcegos—7558.
-—Hespanhoes nas—7464.

Moeda — 6115—6116—7256—7276—7277—7280

—

7281—7283—7285— 10.01 1.

MoEDEiRos:

—Companhia de—7169—7173 — 7206 —
7217.

—Corpo militar dos—7203.
•

—

Juízo da Conservatória dos— 10.319.

—Lista dos moedeiros—8884.

—Privilégios dos—7174 a 7180—7182
•—7207 a 7214—7217—8885 a 8889

—

8891.

—V. Relação.

Monte Pasciioal (Porto Seguro)—6430—6508

—

6516.

Montes Altos (Serra dos). Exploração de sa-

litre—6075—6084 a 6088.

Mordomo dos presos da Misericórdia— 10.659—

•

10.660.

Mosteiros:
•—da Annunciada de Lisboa—7088.
—de N. S. das Brotas—7088.
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— tl«i SNlviKliir lie hMwn—yuM.—«Ic S«ni« JiiaiMu lie M«l>ua—7u88 a
;iQO.

—V, CoNvrnlua.
McAMi'! (Crcaçâo de)—68«j—«8^4.
MuLLixa -óvsi'

.Mi<Ni(;Af) «Ic «iirrra -<to7—9107.
Na»civk»to da li.fania I). Marianna Vktorla—

—<lo Ihfaiiic I). Joto_^^^jp,
N.Mii'.!ACio da Corvvia N. S. da Viciaria t São

thancitiu dt l'a»la~jtí\%.

—da náti .V. S\ do Monte do Carmo—
870J a 8706.

Naub V. Navio».

NavkoacAo— 11.793—11.794.

— I»ara a Coíia da Mina—10.907.—livre para aa colónia»—7197.
Navio»;

—nalandra franccza S. Joio André—
86j2 a 86^5.

— Ucrgantim ingle* Rohdi—9143—9144
—9146—9164 a 9176—9aao a 9222.—Berguiitiin purtiigurz .V. i". da Coticei-
(õo, S. Gregário e Almas— 11.748.—Hcrgantim portuguca N. S. do Soe-
corro—93^3.

—Cliarrua portugueza N. S. da Purifi-
caçoo—9069.

—Charrua portugueza Príncipe da Beira— 9656— 10.919— >o.939— 10.947—10.930
11.394— 11.495— 11.498—11.499.
—Corsário portuguez Invencível—9453
—9454—9462.
—Corsário portuguez N. S. da Con-
ceição—9453—9462.

—Corsário portuguez A^. 5". do Livra-
mento e S. Josâ—8$6t.
—Corsário portuguez N. S. das Mercês—6460—6465.

—Corsário portuguez i". Francisco Xa-
9454-

—Corsário portuguez S. Francisco Xa-
tíer—9453.
—Corsário portuguez 5". José e S. Cae-
tano—8583—9131—9132—9381 a 9386—
9389 a 9392—9701—<9702.

\—Corveta franceza La Therése— 11.668.
1 1.669.

—Corveta hespanhola N. S. da Soledade
e S. Francisco—11.350— 11.351.
—Corveta portugueza Leão Dourado—
10.215.

—Corveta portugueza Memoria—94.01.

•—Corveta portugueza N. S. da Bo»
Viagem e Santo António—8826.
—Corveta portugueza N. S. do Carmo—6023—6036.

—Corveta portugueza jV. S. do Carmo
c Santa Thereza—9204—9205.
—Corveta portugueza N. S. da Concei-
ção da Ponte, S. José e Almas—goyi.
—Corveta portugue.ra N. S. do Crato e
S. Roque—i^M a 8420—8547 a 8549—
6374 a 6376.

—Corvrta imriUffueM N. S. da Vip».
ranta t S. Josà—êoo<t—ltooi—'j6t9 •
96ji—9«aj a 96J1,
—Corvria {Mnugurta AT. S. da Gu.a,
Santa Rita t S. JOÕ0 Nepomuceno^
7S«J.

- Corveta iiortiifucM A', S. Mãe de
DeuM t doi llament—4)oyj a 9086.
—Corveta iNirtuguesa V, S. Mãe d*
Dfut e doM llomenã. Santo António dos
Pobres e Almas -9ai4 a 9217.
—Corveta portugueza N. S. do Monte
e S. Tliiof/o- -^474.

—Corveta portugueza N. S. da Pitdade,
Santo António e Almas— 10.759.
-Corveta portugueza N. S. do Píllar,

Santo António e Almas— 11.750.

—Corveta portugueza N. S. do Soccorro
SanfAnna, Santo António e Almas—
6798—6799.

—Corveta portugueza N. S. da Victoria
e S. Francisco de Paula—jSiH a 78*3.
—Corveta portugueza S. João Xetomu-
ceno-e S. Francisco de Paula—9326

—

10.94 .<.

— Fragata hcupaiihola Hercules— 11.701— 11.702

—

1 1.768,
•—Fragata hespanhola Santa Gertrudes
—9442-

— Fragi>ta portugueza Graça Divina—
9442—9453—9462—9705—9706.
— Fragata portugueza N. S. da Graça—
8609—8619—9312—9313—9315 — 10.069— 10.070 — 10.074 a 10.077—10.085 a
10.085 — 10.094— 10.095— 10.099—10.101
— 10.102 — 10. 121 — 10.122 — 10.131 —
10.135 a IO.J37— 10.139— 10.140—10.215— 10.216— 10.294— 11-547 * ^11-555 —
11.566— 11.657— 11.658—11.728 a 11.732.

—Fragata portugueza A'. 5". da Madre
de Deus—7876.

—Fragata portugueza A'. '5". do Monie
do Carmo—7084.

—Fragata portugueza AT. 5. da^Nazarelh—9279—929 1—19292—9302—9303—9307—9412 — 9413 — 9453—94^2—10.291 a
10.294— 10.297.

—Fragata portugueza N. S. do Pillar

9442—9448—9453—9462.
—Fragata portugueza Princesa do Bra-
sil — 9252—7270—9272—9274—9291

—

9292—9307—9318—9328—9329 — 9442

—

9448 — 9453I— 9462

—

1 1.718—,1 1.790

—

11.791-11.795—11-825—11.832 a 11835
—11.852.

—Fragata portugueza S. João—10.215

—

10.217.

—Fragatinha portugueza Invencível—
9314-

—Galera hespanhola SS. Trindade—
1 1-6 19

—

1 1.620— 1 1.634.

—Galera portugueza Bom Jesus de Villa
Nova e Almas—7492.
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—Galera portugueza 5". Joiío Ncl>omH-

ceno e S. Francisco de Paula—gt66—
92 iR—9219

—

()j22—9223.

—Galera portugueza A^. S. da Ajuda »

S'S. Sacramento— 10.638 a 10.640.

-^Galera portugueza N. S. do Bom Sue-

cesso e Senhora da Penha de França—
6856.

—Galera portugueza N, S. do Carmo e

S. João Baptista—9133—9134— 10.048 a

'o-".S3— 10.071— 10.072.

—Galera portugueza AT. S. do Livra-

mento e S. Frticfuoso—7905—7906.

—Galera portugueza N. S. da Nasarcth

—7592.

—Galera portugueza N. S. da Nasareth

e S. Miguel— 10.692

—

ii.iSi— 11.678

—

11.679.

—Galera portugueza N. S. da Penha de

França—9383—9388.

—Galera portugueza N. S. do O' e

Santa Quitéria—9264.

•—Galera portugueza N. S. da Piedade

e Sant'Anna—g335 a 9338—9674—10675.

—Galera portugueza A^. S. do Pillar e

S. João Baptista— 10.670 — :o.67i

—

10.696— 10.698— 10.702.

—Galera portugueza Sant'Anna e Bom
Jesus da Boa Nova—64^5 a 6487.

—Galera portugueza Sant'Anua e São

Domingos—6648.

—Galera portugueza SatifAnna e Santa

Isabel— 1 1.057.

—Galera portuguesa 5". Francisco áe

PoM/a—8568—8569.

—Galera portugueza 5*. Lourenço —
10.096— 10.097.

—Galera portugueza S. Pedro de- Rates

e Santa Quitéria—9495 a 9498.

—Galera portugueza 5". Sebastião, Rainha

de Portugal—9141—9142.

—Iliate portuguez N. S. Mãe dos Ho-

mens—8473.

—Hiate portuguez N. S. da Purificação

e Almas—9072.

—Hiate portuguez AT. 5". da Piedade—
7606—7607.

—Náu franceza Pondichery—8828—8829

—8832 a 8837.

—Náu hespanhola N. S. do Rosário e

S. Francisco Xavier—9177 a 9185—9187
:—Qi88 9192 a 9196—9198 a 9203

—

9205 a 9208—9210—9214 a 9219—9224
—9225—9322—9323—9325 a 9327—9332
a 9334—9337 a 9339—9341 a 9345—
9376 a 9379—9382—8384 a 9386—9391
—9392—9428 a 9433—9558-9559—9590
—9591-

—Náu hespanhola S. Agostinho—9442.
—Náu hespanhola Serio—9442.
—Náu hoUandezd Nyembourg—7314 a

7319-

.—Náu ingleza Bristol— 11164 a 111G8.
•—Náu portugueza Marianna Victoria—
8588 a 8594,

—Náu portugticza N. S. da Ajuda —
94.'i.í—94''2.

—Náu portugueza N. S. da Ajuda e
S. Pedro de Alcaniara—8317 a 8336

—

8368 a 8399—3733—9748—9750 a 97S4—9761—9764 a 9769— 10.290—10.295.

—Náu portugueza N. S. de Delem—
8400—8407—8408—9442—9448 — 94S3—
9462—10.288— 10.298.

—Náu portugueza AT. S. das Brotas—
7142-71^.1-7415 a 7420—7S97.
—Náu portugiíeza N. S. da Caridade e
S. Francisco de Paula—6279 a 6282

—

r.290 a 6296—6312—6313 a 6315—6377—6912 a 6915—6935—6941—6950—6952
—6964—6965—6979—7493—7494.
—Náu portugueza .V. .9. da Conceição e

Santo António Ásia Felis—9342—9344
a 9356—9376 a 9380—9733 a 9741—9746
—9747.

—Náu portugueza N. S. da Conceição e

S. Vicente Fcrrer—6474 a 6476—6488 a
6493—6500 a 6503—6598—6655 a 6667.

—Náu portugueza N. S. da Lapa e Bom
Jesus da Trindade—71010—791 1—8125.

—Náu portugueza N. S. Madre de Deus
—8521.

—Náu portugueza A'. .9. do Monte do
Carmo — 6036—6078—6274—6275

—

C,2<)S

—6312—6313—6378—6479—6586 — 6598
—7222—7223—74J25—8703. a 8706.

—Náu portugueza A''. S. das Neves,

Saut'Anna e Santa Isabel—6800 a 6802

—6836.
—Náu portugueza N. S. da Penha -le

França, Rainha de Nantes—9049 a 9051

9658-9659.

—Náu portugueza N. S. dos Prazeres—

•

8041 a 8054—8090—8091—8095— 8096

—8174—8175—9442-9445—9448—9453
—9462— 1 1.181— 11.31 1..

•—Náu portugueza A^ S. da Victoria—
8048—8062.

—Náu portugueza N. S. da Vida—7699

—9811 a 9813.

—Náu portugueza Príncipe do Brasil—

9442—9448 — 9453 — 11.005 a 11.007

—

II. o II—11.012—11.015— 11.025.

—>Náu portugueza SS. Sacramento—
8961—9209—9210—9469—9472 — 9612

—

9662 a 9665—9-33—9752—9743—10.608

^10.765— 10.766—10.970

—

1 1.195.

'—Náu portugueza Santo António—9442

a 9468—9453.
.—Náu portugueza Santo António c Jus-

tiça—6934.

—Náu portugueza Santo António e São
José—6271 a 6273—6276—6427—6957 a

6159—6962.

—Náu portugueza S. José e Santo An-
tónio—6025—6035.

—Náu pirtugueza S. José e Conceição—
6036.

—Náu portugueza S. José e N. S. das
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Kftnti - jo«6—<07S- 6*68 — 10,44 J —
IU544'

-NAii poitnmuMâ Senhor do Romfim t

Sonliai/o Maior— 10.^— 10.900— 11,oj$

— 11.040 — 11.041 — II.«49— II.6ÍJ —
'11.6JJ- I i,6j|«.

• Srli» .S\iMr/<n»i<i-944í.

- -Suinmii hmiuitluiU CoHfWfJtf—IO.77*

a 10.7Í0.

—Suinara porluguria Santo António e

Almoi 1 1.17 j a 1 1.175.

• Sni«ii«a iMiituuucía N. S. da Concei-

(do. Monte do Carmo e Sant'Ânna—
94J5-

—Buniaca poríunucita S. Prancitco ie

Paula. Santa Ri-a e Almoi—10.87J a

10.875.

—iiumai-a itorluRuría Senhor Bom Je-

sus da Boa lísferança e N. S. da Fie-

dadf-Un.
Navios (i.cni qualifiiiiçAo)

:

—Franceí Boyenes -i%ij a 886i—8967
a 89R8.

— Francer Catharina de Nantes—8560

—

856J a 8565—8857 a 886a.

—Francer Afourrícr—8063 a 8068—8081

a 8086—8104 a 8107.

—Ilcspanhol .V. S. do Monte do Carmo

—8545-

— Hespanhol .V. Jos!-. o Vigilante—

11.476—11.477-

—Hollandcr Oíf/mí—72^8—7^29—7298.

—Inglfi Júpiter— 10.985.

—Inglez Marques Mid de Lesex—8010

—8011.

—Inglez Princife de Galles— 6773—

6774-

•—Inglez Renown— 10.787 a 10.800—
10.827 a 10.834.

—Inglez .ÇWífrov—6775 a 6779.

.—Portuguez Bom Jesux d'Além— ij.632.

—Portuguez Bom Jesus d'Alem e N. S.

da Encarnação— 10.964.

—Portuguez Bom Jesus d'Além e N. S.

da Esperança—9427-

—Portuguez Brilhante— 10.093. i

—Portuguez Campcllo—9654.

—Portuguez Deus te salve, Maria Cheia

de Graça— 10.845.

—Portuguez Jesus, Maria, José, o Tra-

jano—10.613—10.772 a 10.775— io.973-

—Portuguez Neptuno e Santo António

,
kr Almas—8803-—8804—8807 a 8809—

9491—9498.

,
—'Portuguez N. S. do Carmo e S. Do-

mingos—8 5 5 7—9 1 s 6.

I—Portugruez N. S. da Conceição c Bom
Jesus dos Navegantes—10.606.

—Portuguez N. S. da Conceição, Prin-

cesa de Portugal—11.769 a 11.77S—9529

a 9534— 10.826.

—Portugueza N. S. da Ajuda e São
Francisco Xavier— 10.625—10.626.

—Portuguez A^. 5". da Boa Viagem e

Santo António— 10.444— 10,445,

I 2.

<— Porluguec S. S. «/« Cafm4 $ Almêê

—9i\i,

'-1'oriuKUci' AT. S. ia Coneeifia. Stutê

Anna e Almat 66jo.

--{'ofitigiiva N, S, dé Coneeiçáo e Sêo

Jotè- i«.6$i.

—PoriiiguPí .V. S. da Coneei(io, Sèõ

iott e S. PruríuoMo—tftuto—^txtt.

— -Porliiguri! N. .S. da lliperança 1 Ne-

ptuno -in.u3 a fo.ijo,

— PoriuRurz N. S. da Esperança. Santa

Rita I.utilania—çíj6 a 01 J8,

—PorlHKurz N. .S*. da Pé 1 S. Vieemtt

Perrer -9»52—<IS3'

f
PortuRiirz N. S. da Gloria. Senhor éo

ttnmftm e S. Praneisco dê Paula—9S9'>
a 9S')3— i»»?*-
— Portuguez N. S. da LamPadosa e SSo

João /?a/>/ííf<J-io.jo4—10.305— 11.016.

--.V. S. da Lapa e S. Josi—io.jii—
— fo.90f a 10.904.

—Portuguez N. S. do Lorato e S. Josi

—9195—9196—9660—9661.

—Portuguez N. S. da Lu* t S. Pedro

ÍJoHfo/íYJ—9332—9334-

I

—Portuguez .V. S. Madre de Deus—
10.991.

— Portuguez N- S. do Monte do Carmo

Santo António e S. Francisco—^J2Í—

9729.

—Portuguez AT. 5". da Nazareth. Rosá-

rio e Santo António—8957—9186—9188

—7424— »0-757— to.758.

—Portuguez N. S. do Patrocínio e São

Francisco de Paula—8959.

—Portuguez N. S. da Penha e S. Es-

tevão— 10.051.

—Portuguez .V. 5". da Piedade e Corpo

Santo—II. 01 5.

—Portuguez N. S. da Piedade e S. Boa-

ventura—8845—8846.

—Portuguez N. S. da Piedade e Santa

Anna— 9057 — 9058 — 8089—10.767—
10.768.

—Portuguez N. S. do Pillar— 10.624.

—Portuguez iV. 5". do Pillar e Fortaleza

—8559.

—Portuguez .V. 5. do Pillar e S. João

Baptista—8798—8800 a 8802—10.369 a

10.373— 10.438.

—Portuguez N. S. dos Prazeres e São

João— 10.843— 10.844—10.847 — 10.848

—11.062— 11.067.

—Portuguez N. S. Rainha dos Anjos
Sant'Anna c Almas—6937—6939—6940
7018— 1021—103T—1034—7035 — 7454

—

7525—10.989— 10.990

—

II. 196— II.33S'

—Portuguez A'. S. do Rosário, Santo

António e Almas—6739.

—Portuguez N. S. da Soledade e Santa

Rita—9558—9559—9562—9699 — 9700

—

—10.643— 10.644— 10.971.

—Portuguez N. S. da Victoria e Prin-

çeza Divina— 10.968.

9^
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•^Portugucz Rainha de Porlitgul —
11.065.

—Poriuguez Real Duque—8707 a 8718.

—Portuguez SanfAtina, Águia Volante
— 10,749.

—Portuguez Sant'Anna e Santa Isabel

—6287—6289—7605—7609

—

1 1.280.

—Portuguez SS. Trindade e Santo An-
tónio — 9703 — 9704 — 9770 — 10.783 —
10.784

—

1 1.822.

—Portuguez SS. Sacramento e N. S. da
Arrábida— 10.554 a 10.556.

—Portuguez SS. Sacramento e N. S.

do Livramento— 10.841— 10.842— 11.143.

—Portuguez SS. Sacramento e N. S. do
Paraiso—9158 a 9163—9571-—9572.

—Portuguez SS. Sacramento e .N. S. do
Fi7/or—9157—9194—9525 a 9528.

—Portuguez SS. Sacramento e N. S. do

Soccorro—9472—9473—9726—9727.
-—Portuguez SS. Sacramento, N. S. do

Soccorro e S. Francisco de Paula—9145
—9146.

—Portuguez Santo António Polifemo—
;

10.146—10.200 a 10.210—10.849—10.850
<— 10.854 a 10.866 — 11.234—H'235

—

1 1.256—11.264— 1 1.266.

—Portuguez S. João Baptista—11.265

—

11.268.

—Portuguez S. João Nepomuceno e São
Francisco de Paula—11.050— 11.051.

—Portuguez S. José, o Belizario— 11.014

—Portuguez 5. '/oíé. Princesa Real—
6995- .

—Portuguez S. Marcos— 11.135.

—Portuguez S. Miguel—8571—8573.
—Portuguez S. Miguel e Almas— 10.641

10.642.

—Portuguez SS. Trindade— 11.822.—V. Mappas.
Navios de guerra— 10.286— 10.302.

inglezes (Lista de)—9685—9712.

—inglezes da Companhija das índias

orientaes—6773 a 6774.

Noooió (Gentio)— 11.316 a 11.318.

NoMeação de Miguel Carlos Caldeira para o

logar de Ouvidor do eivei—8206.

—do Vice-Rei do Brasil Marquez de
Lavradio—8060.

Nossa Senhora da Abbadia do Rio Real. V. Vil-
LAS.

Nossa SenIhora do LivraMiEníto do Rio das
Contas. V. Villas.

Noticia sobre a barra de Porto Seguro—6517.
—sobre a barra do Rio Grande—6520.
—sobre a barra do Rio Itanhen—6515.—sobre a barra do Rio Mucuri—6512.
—sobre a barra do Rio Peruhipe—6513.
—sobre a barra do Rio S. Matheus

—

6511.

—sobre a barra do Rio Santa Cruz

—

6518.

—sobre a barra do Rio Jucurucú—6516.
—sobre as barras do Rio Caravellas

—

6514-

—cobre a enseada da Corôâ Vermelha—
6519.

—sobre a pesca das baleias—8440.
NovE.VA de S. Luiz Gonzaga—6332.
Noviças—6554.
Noviços da Provincia de Santo António do Bra-

sil— 10.456— 10.462.

OccuPAçÃo da Ilha de Santa Catharina pelos

hespanhócs em 1777—9414 a 9422.
Officiaes militare.s—6027—6028—6044—6045.

— (Baixas dos)—7590.

— (Informações sobre os)—da guarni-

ção da Bahia—7872.

—dos navios estrangeiros—78153.
Olarias—6508—6581—8757.
Olinda (Convento do Carmo de)—6698.
Ordenados. V. Vencimentos.

Ordens regias:

—de 9 de setembro de 1704 (sobre os

privilégios dos moedeiros e Familiares

do Santo Officio)—8869.
—de 24 de julho de 17019 (relativa ao
despacho de fazendas na Alfandega da
Ilha de S. Thomé)— 10.334.

—de 24 de julho de 1709 (sobre a

apprehensão de fazendas transportadas

das Ilhas para o Brasil)—8128—8131

—

8133—8135—8143-
—de 2j de janeiro de 1712 (sobre a
execução da ordem regia de 24 de julho

de 1709)—8128—8133.

—de 7 de fevereiro de 1714 (sobre a

prohibição do commercio dos estrangei-

ros no Brasil)—8128—8134.

—de 29 de julho de 1715 (relativa ao

despacho dos productos das Ilhas)—8128

—8135-

—de 7 de setembro de 1715, que man-
dou tirar devassas sobre a execução das

leis relativas ao commercio dos estran-

geiros, que era prohibido)—8128—8136.

—de 27 de janeiro de 1717 (sobre a fis-

calização dos navios da Companhia de

Macau)—8128—8138.
—de 1 de fevereiro de 1717 (que con-

firmou a provisão de 8 de fevereiro de

1711, sobre o commercio dos estran-

geiros) )—8 1 28—8 1 39.

—de 10 de fevereiro de 1717 (sobre o

provimento de postos militares)—8461.

—de 8 de abril de 1718 (que só permit-

tiu a entrada de navios estrangeiros

nos portos do Brasil, em casos urgentes

—8128—8141.
—de 14 de janeiro de 1719 (sobre a

demora que se poderia conceder aos

navios estrangeiros que arribassem ao

porto da Bahia)—8128—8141.

—de 20 de fevereiro de 17 19 (sobre a

apprehensão de fazendas por falta de

despacho)—8 1 28—8 143.

—de 16 de abril de 17 19 (sobre a com-
petência dos funccionarios para a visita

dos navios estrangeiros)—8128—8144.
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-~tl« áft (lo uliHI Uc 171V (fvlolivii A cxc

cucâo <l» AUnrk ilv 5 ilc ouiiiliru dr

1715 110 pariu (Ir Sanio»)

—

Si^H—K14S.
- (U 10 úc (rvcrciru de 17JS (uur man-

dou litNr drvakoa* de mldciicla aoa

ilvkcutliaiiiadorc» da KrlaçAo <|uc trr»

iiiinanHcm o <»rii irmp» dr orrvlco)—6419
—44*».
—de 16 de fevereiro de 1746 («obre o

provimcnlQ dn poato dr Mrnlrc de

Campo do» Terçoa pago»)

—

Ba^í-

—de 6 dr ntituhra dr 175J (relativa ao

pagamento <lui Ititoi offiria(sa)—7>.SS>

—de jH de maio de 1757 (relativa á

arribada dou navioa ao porto da Ilahia)

- 8i-'8—8i<9.

—de 17 de julho de 1757 (»obrc a íór-

ma como dtrviam «cr pagoi ot forneci-

mcntoa aos navio* estrangeiro»)—8138—

8150.

—de aS de fevereiro de 1758 (deter-

minando que o Provedor mór da Fa-

zenda tivrsxc o 1" K>gar depois do

\'ice-Rri)—6049.

—de 19 de junho de i7^>i (que prohihiu

a entrada e sabida do gado muar) —
695 «•

•—de 8 de outubro dr 1770 (sobre o pro-

vimento dos postos militares)—8470

—

8472.

Ororns religiosas—6097 a 6101—6108—6925 a

6932—6948—6988 a ^93—7144—7145—
7385 a 7388—8698—8700—8701—9119 a

9121—9485 a 9490—9601—9673—9680

—

9681—97S7—9758—9797 a 98oo-*98o2 a

9810—9814— 10.225— 10.231 a 10.235

—

10.319— 10.337 a 10.340— 10.451 a 10.462

- 10.553 — 10.645 — 10.662 a 10.668

—

10.706 a 10.711 — 10.803 a 10.818

— 10.942 — 11.131 — 11.239 — 11.245

—

—11.246— 11.276 a 11.279 — 11.333

—

t—11.446 a 11.459— 11.464 a 11Í466

—

11.470— 11.487 a 11.489— 11.516 a 11.520

— 11.544 — 11-545 — 11-563 — 11.564—

11.615— 11.616— 11.638—11.639 — 11.655

—H.656—11.673 a 11.675 — 11.677

—

11.681— 11.683— 11.685 a 11.687—11-690

e 11.6921— 11.703 a 11.716— 11.726

—

n.727

—

II. 751

—

II. 758 a 11.760—11.783

a it. 786 — 11.789 — 11-796— 11.798 —
11.803—11.828 a 11.832—11.849 a 11.851

—11.947— 11.948— 11.950 a 11.965.

—V. Relação.

Or.FÃoS (Seminário de Meninos)—8447—8448.

OuRivus — 7588—7610—761 1—7630—7631 —7652

—7653.
Ouro — 6960 — 6964—6965—7110—7111—7274—

7J87 a 7293—11.761 a 11.766.

Ouvidores. V. Informações.

l*.\r.AMPNTos em moeda corrente—7260 a 7263.

Tao Urasil—9033—9034—9036 —-9037 a 9039—

'

9042

—

II. 146 a 11.1,49— 11.298— 11.299

—! 11.492 — 11.787 — 11.916— 11.917

—

11.920 a 11.923.

pARAHIBA

—

I 1.398.

D. António Corre»'—

Bahia—lo.soi— 10.S06.

11.314.

VAUAUiíttitm <la -lícicia do Cdlltglo áoê JetuilM

f'A«TiiiA dw (iuvcraadur Conde d« Axamfiuja

para » Kio de Janeiro— 7749.

--da ('•ovrrnador Conde de Fovotide—

•- do Governador .Mari|uez At \'alrfiça

— II.í;j— 11.311

PaR0CIÍ0)I--I0.JJ4.

PAa«ARot. V. AHIMAKt.
I'AHToi AM do Arcebi»|K>

11.4K1 a 11.4(16.

—-«lo Cabido da

l'AtA (ticuiiu)- 64JU.

1'ataxó ((irniio)- 643c

Tatkntks. V. Cartas rATCNTca.

1'KLOUMIMIOS—8553—8555—9473.
Pesca dan baleia». V. Ka^kiac.

P«ac ^DoR es —8790—8794.
PiASSABA. \'. Amarras de piassaba.

Pimenteiras (Planiaçio de)- 11.653.

Planta do» Cacs do Sodré, da Canna e da Mi*
serieordia, etc., da Bahia—961 1.

—do Campo de l^unkerque— 10.190.

—do CamiM) de Schellembcrg— 10.191.

— do Campo de Nordheim— lo.iSt.

—do Campo de Spire— 10.179.

—do estaleiro que os negociantes da

Itahia projectavam construir—9126.

—do Quilombo do Buraco do Tatu—
6450.

—da Villa de Alcobaça—8629.

—da \'illa de Portalegre—8216.

—da Villa do Prado—8554.

—da \'illa Viçosa—7973.

Poixór. (Gentio)—6430.

Pólvora—6362—6363— 1 0.056— 1 0.057— 1 1 . 1 93.

— (Fabrico da)—6026.

Pombal. V. Vili^as.

Ponta do Mangue (Rio Mucurú)—6513.

PopuLAÇ.\o — 8748 — 10.306— 10.319 — 10.321—
10.323—110.446—10.447— 10.700— 10.701

10.907

—

II. 138 a II. 140.

—V. Recenseamento da.

Portalegre. V. Rios e Villas.

Portarias—7258—7262— 1278—1283—1295—7312

— 7315—7325—7401—7403—7640—7641

— 7f'58—7730—7733—7761 a 7763—7766
— 7767—7938—7940—7944—7945— 7953
— 8079—8105—81 18—8120—8334— 8336

10.955.

Porto (Privilégios da Cidade do)—8896—8932.

Porto Seguro—6430—7970 a 7975—8787—9493.

— (Crcação da Comarca de)—6468.

— (Egrejas da Capitania de)—8553

—

9493-

— (Informação do Ouvidor Thomé Cou-

ceiro de Abreu, sobre as povoações, po-

pulação e madeiras da Capitania de)

—

6508.

— (Noticia sobre a Barra de)—6517.

—Posse do Ouvidor Thomé Couceiro

de Abreu—6429.

—Relação sobre as Villas e Rios da Ca-

t.ini.i de—6430.
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— (Relatórios do Ouvidor José Xavier

Machado Monteiro)—8215—8446

—

8552

—8553—8555—8578—8581—8628— 8629

—8631.
—V. Rios e Villas.

Posse de António da Costa de Andrade (Padre)
• —10.685.

.—de António da Cunha Bandeira, Es-

crivão de Olinda—7365-

—de António Ferreira Cardoso, Conta-

dor da Fazenda Real—6728—6733.

—do Conde de Azambuja, Governador

—7346—7556.
—do Conde da Cunha, Vice-Rei—6901.

^do Conde de Povolide, Governador

—

8108.

—de Francisco Nunes da Costa, Des-

embargador da Relação— 10.682.

—de Joaquim Borges de Figueirôa (D.)

Arcebispo—8606.

—de José António Alvarenga Barros

Freire, Ouvidor do Espirito Santo—
11.556.

—de José Botelho de Mattos (D.), Ar-

cebispo— 11.394-

—de José Casar de Menezes, Governa-

: dor de Pernambuco—8661—8662.

—de José Ribeiro Guimarães e Athay-

de, Ouvidor da Vila da Victoria—7385.

—de Manuel de Carvalho Rebello e Me-

nezes, Desembargador— 10.21 1— 10.212.

10.212.

—de Manuel da Cunha Menezes, Go-

vernador da Bahia—8626—8627—8661

—8662—8673—8678.
—de Manuel José Soares, Desembar-

gador'—8087—8206.

—de Manuel de Santa Ignez (D. Fr.),

Arcebispo—6 1 02.

—de Manuel Sarmento, Desembarga-

dor—6994.

—de Manuel da Silva Ferreira, Pro-

vedor da Casa da Moeda—7171-

—do Marquez de Lavradio, Governadur

—7824—7826—7827—7843'—7844.

—do Marquez de Valença, Governa-

dor— 10.440— 10.447— 10.450.

—de Pedro Nolasco Ferreira de An-
drade, Desembargador—8853—8854.
'—de Pedro Nolasco da Fonseca, Des-

embargador—8949—8950.

—de Rodrigo José de Menezes (D.),

Governador— 1 1.474.
•—de Thomé Couceiro de Abreu, Ou-

vidor de Porto Seguro—6429—6508.

Posturas sobre os taberneiros—7109.

—de Villa Viçosa—7974.

Prado. V. Rios e Villas.

PragmaTica de 21 de julho de 1766—7439.
Prata.—7275.

— (Descoberta de)—na Serra das Bor-

rachas. V. Serra das Borrachas.

Prisão de António Alberto Duarte de Brito e

Camará—8 1 24—81 25;

—de António Francisco Baiáo—8124—
8125.

—de António Manoel da Matta (Tc-

\ nente),— 11. 211 a 11.233—11.281 a

11.295.

—Bento José Alvares da Silveira—8017

-8039-
—de Filippe Toscano de Vasconcellos

—8738—8739.
—de Francisco Cordovil de Siqueira e

Mello, Provedor da Fazenda do Rio

de Janeiro—8170.

—de Francisco da Costa Pereira, Vi-

ga,TÍo—8194—8195—820 1<—8202.

—de Francisco Gil Garcia de Araújo—
•7547—7548.

—de Guilherme Gautler (Fr.)—8104 a

8107.

—de João de Oliveira—8248.

—de João Ribeiro (Padre)—8566.

—de Joaquim António Pereira da Serra

Monteiro—6484—6825—6826.

—de Joaquim Caetano do Couto—6986.
—de José António Lisboa—8124—8125.

—de José Antunes Ferreira— 8124

—

8125..

—de José Henriques Cavaco—8344 a

8351-
•—de José Luiz França, Desembargador

—6941.
—de Luiz dos Remédios (Fr.)—6936.

—de Manuel Lourenço—7818—7820.

—de Patrício José Vicente Targine^

—

9158.

—de Paulo de Mello—6034.

—de Plácido Fernandes Maciel—6034.

—de Remualdo Barbosa (índio)—6528.

—de Salvador Ferreira de Sousa (Pa-

dre)—8550—8551.
—de Wencesláo Gomes da Silva—6945
—6946—6949—7034 a 7039.

—de Manuel de Mattos Pegado Serpa,

Provedor mór da Fazenda—7468—7469

—7478—7529—7572—7595—7852 — 7876

—78194.

—de Manuel de Sant'Anna (Fr.)'—

•

8759.

—de Manuel da Silva Ferreira, Pro-

vedor da Casa da Moeda—7830—7890

—7894—8039—8166.

Privilégios—8863 a 8934.

—da Bulia da Santa Cruzada—8863

—

8876—8877—9676 a 9678.

—dos Carpinteiros e Calafates dos Ar-

mazéns Reaes—8863—8892—8893.

—da Cidade do Porto—8896—8932.

—dos Cidadãos da Cidade da Bahia

—

8863—8896—8932.
—dos Familiares do Santo Officio—

8863—8865 a 8S'75.

—dos Irmãos Syndicos dos Santos Lo-

gares de Jerusalém—8863—8878 a 8881.

—dos Mamposteiros e pedidores de

Santo António de Lisboa—8863—8882
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—da Mikrriconlia de LUIhmi—M^i.
—do« Mocdrlroi — SlltfJ—S8«9—IM4 •

88gi.

—do Provedor da CaM da Mo«d«—717J
—;jo6.

— do» Mordeirnii c officiari da Casa dn

Morda— 7174 a 7180—718J — 7*07 a

7J14—7J17.

—<io» Syndico* t CirurgiOe» dof Con>

vrnton- H86.1--8864.

Pnoci.^h.Vo du CoriMi de Dcii»—877C1.

I'KuCii8Ai>oR da Tanenda na índia, ^tincçlo
dc»!c lounr—8jg8.

]'iiiiM(n.òK» niilitare»—(>S7$—8jjo—8301—830a—
8654—86s5—8668—9^44—9*4S — 9*4*—
9349—9598—9S99'

J'»iii'iNA»—6053—6055 a 6057—6889—6900—7186

—7J45 a 7348—7*53—7*54—7-s6 a 73^9

—7934 » 7944—7945 » 7953—8386-
.9647 a 9^>5i— 10.009 a 10.0 ia— 11.364.

—V. \'ENCI MANTOS.

IVoPKiKnAiiK luM'f(liiaria dos officios—7668—7688

—7689.
Provedoi da Casa da Moeda (Privilegio do)—

7«73—7306.

—\'. Casa da Moeda.

pRovF.Don mór da Fazenda Real—6049.

}'koviciioria mór da Fazenda Real—7709.

— (ncscaniinhos na)—8190.

— \'. Fazenda Real.

Provimento de cgrejas—8642.

—de postos militares—6496

—

8j8o—8459
a 8462—8465 a 8468—8470—8472

—

868.'.

)'ri)Vincia de Santo António do Brasil—10.453

in.454— io.45<'>— 10.459— 10.460— 10.46a

— 10.80.1 a io.8i8.

i*Rov..>-õES regias:

— <le 27 de novembro de 1656 (sobre os

privilégios dos moradores da Bahia)'

—

8896—8932.
—de 12 de setembro de 1663 (áceo-ca da
jurisdicção que os Padres das Ordens
Religiosas exerciam sobre os índios)

—

9121.

—de 29 de agosto de 1681 (que conce-

deu a n. Francisco líarjon a adminis-

iração dos índios Menhãs)—6523.
—de 27 de outubro de 1681 (sobre a

col)ranç.i de propinas para a compra de
munições)—6896.

—de 23 de dezembro de 1682 (que fi-

xou os ordcnadose dos desembargadores
da Relação ecclcsiastica)—7991.

—de 7 de outubro de 1709 (sobre os

privilégios dos Irmãos Syndicos dos
Logarcs Santos de Jerusalém)—8881.

—de 8 de fevereiro de 17:1 (prohibindo

que os estrangeiros commerciassem no
RrasiD—8128—8132—8136—8137—8139.
—de II de fevereiro de 1711 (que pro-

bibiu o commercio com os navios es-

trangeiros)—8228.

^«le Jl de janeiro de l/ij (»</bic (*•

{•rivilrKiua dui IrinAoa S^wlico» do»
IfOgareu Saniu» de Jcru»alem>—IM(79.
—de 14 de novembro de 171$ (que man*
dou dar de offcrt* anmuil á Irniamlaile

do MS. da llahia «4:000 ra.)—705a.
—Hit t) de maio de i7aj (aobrc a acqui*

•içlo de nunic6et e nuicrUI de guerra)

—6107.

•>-df 19 de janeiro de I7a9 (que limi-

tou a Jurisdíccâo do Vicc-Rri do Uraail

aobrc o provimento do» po»t</» militarct)

—6496.

—de 13 de outubro de 1733 (lobre a
fundaçAo do Convento de N. S. da CoO'
ccicfto da Lapa da Uahia)—6535,
—de 17 de marco de 1734 (relativa ao
pagamento do 5" do ouro)—7393.

—de 3 de marco de 1736 (»obre a ar-

rematação dos contracto»)—6j6o.

—de 35 de maio de 1740 (relativa ao«

noviço» da Província de Santo António
«lo llrasil)— 10.456— 10.462.
•—<lc 25 de fevereiro de 1741 («|ue ap-

•provou o Recolhimento fundado pelo

Padre dabriel Malagrida)—6555.
—de 18 de junho de 1743 (sobre o»

privilegio» dos Familiares do Santo
Officio)—8868.

—de 27 de março de 1748 (relativa ao
alistamento de soldados para a índia)
—'0.537— io.S4a.

—de I de março de 175 1 (sobre o au-

gmento dos soldos militares e a extin-

cçào do posto de Tenente de Mestre
de Campo)— 10.477.

—de 20 de março de 1751 (relativa aos

navios de guerra)— 10.286— 10.302.

—de I de abril de 1751 (que creou os

postos de Ajudantes d'ordens dos Go-
vernadores e approvou os soldos dos

officiaes arregimentados)—7195.

—de I de março de 1752 (que mandou
observar na Relação da Bahia o Regi-

mento da Relação do Rio de Janeiro)

—

9788.

—de 19 de novembro de 1752 (sobre

os emolumenots do Tribunal da Rela-

ção)—9786.

—de 23 de fevereiro de 1754- (relativa

ao 5° do ouro)—7294.
'—de 16 de janeiro de 1755 (sobre a

extincção do CoUegio dcs Artes)—11.204

— 1 1.207.

—de 17 de fevereiro de 1755 (sobre os

privilégios da Misericórdia de Lisboa)

—8895.
—de 20 de abril de 1757 (que confir-

mou os privilégios dos habitantes da

r>ah'ia)—8896—9932.

—de 20 de abril de 1757 (sobre os pri-

vilégios dos habitantes da Cidade do

Porto)—8896.
—de 10 de fevereiro de 1759 (sobre a
arrematação dos contractos)—6561.
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i/Og (sobre a dis-— (Relatórios do„j, procissão do Corpo
Machado Me^ij,'

8553 °5'novcinbro de 1759 (relativa

—8631. i do ouro)—7287.

—V. Kl' de março de 1761 (sobre a

Posse de AntQvm da moeda de cobre)—7277.
—-e 25 de abril de 1760 (sobre os pri-

vilégios dos Irmãos Syndicos dos Le-

gares Santos de Jerusalém)—8880.

—de 23 de junho de 1763 (sobre o pa-

gamento de propinas)—7257.

—de 5 de março de 1779 (relativa aos

parochos)— 10.324.

—de 18 de junho de 17719 (sobre o pa-

gamento de soldos)— 10.657.

QuAPTEis— 10.547— 10.548.

(Quilombos do líuraco do Tatu—6449—6450.

OuiToNGo (Paragem no Rio das Caravellas)—
6514.

Recenseamento da população—10.306—10.320

—

10.321—10.323— 10.446—10.447 — 11.138

a II. 140.

—V. População.

Recolhimento fundado pelo Padre Gabriel Ma-

lagrida—6555.

—dos Perdões— 1 1. 179.

—da Bahia—8814.

Recrutamento militar—7858—8734—8863'—9023

^9103 a 9106—9608.

—de marinheiros—8745—8752.

—das tropas—7330.

Recursos ecclesiasticos— 6938 — 6975 a 6977 —
9004—9600 a 9603.

Reforma de João Pinto de Vellasco e Molina

(Sargento mór)—8655.

Regimento da administração dos índios de 29 de

de julho de i678'—6525.

—da Alandega do Tabaco— 10.325.

—das Casas de Inspecção dos tabacos e
'

assucjares—ro.326— 10^327.

—do Celleiro publico— 11.905.

—dos Officios da Fazenda Real—6730.

—do Provedor e dos almoxarifes dos

Armazéns Reaes—8308—8309.

—da Relação de 7 de março de 1609

—

11.500.

^da Relação do Rio de Janeiro—9788.

•—de signaes marítimos—9749.

—de 15 de abril de 1709 (sobre o paga-

mento das propinas)—7952.

—de 18 de fevereiro de 1763 (sobre o

recrutamento militar)—8863.

de Artilharia da Bahia—8935 a 8940

—

9244.

Regimentos d'Infantaria—6575.
— d'Infantaria destacados para reforçar

a guarnição do Rio de Janeiro—8673

—

8689—8690—8734 a 8737—8749—9320

—

9321—9375—9398—9399.

—dos Úteis—10485—70486.

V. riUARNIÇ.\0 militar C MaPPAS.
Relaçío dos alumnos da Aula Militar em 1783
' —8532— 11.202.

—de amostras de madeiras—8741.

•—dos contractos da Bahia de 1724 a

177J—8450.
-r^dos Conventos da Província de Santo

António do Brasil—10.453— 10.459.

—das frcguezias da Capitania da Bahia

—9791-
—das frcguezias, capellas e oratórios do

Arcebispado da Bahia—9792.

—dos funccionarios públicos da Bahia

em 1783— 11.209— 11.210.

—dos hospícios e missões da Província

de Santo António do Brasil— 10454

—

fio. 460.
•—dos Mamposlciros de Santo António
de Lisboa—8882.
—dos Mosteiros, hospícios e residências

da Ordem do Carmo na Capitania da
Bahia e Pernambuco—6698.

—dos Mosteiros de religiosas da Capita-

nia da Bahia—6555.

—das leis e ordens regias relativas á

entrada dos navios estrangeiros nos por-

tos do Brasil—8128.
•—de officiaes militares—7304.

—de officiaes de Artilharia e Infan-

taria^—9245—9247—9249.
—dos officiaes e soldados que da Bahia
foram destacados para o Rio de Ja-

neiro em 1765—6858—6859.
-—dos officiaes da índia que passaram
pela Bahia nos annos de 1745, 1750,

1753 e 1755—10.535—10541-
-—dos officiaes do Regimento de Gente
escolhida—867 1

.

—dos officiaes militares da guarnição

da Bahia—8281—8283.
i—dos officiaes militares promovidos

pelo Marquez de Lavradio—8075.

—dos ordenados dos funccionarios da

Alfandega—8078.

—dos passageiros da náu A". S. Madre
de Deus—10.285— 10.301.

—das pessoas empregadas na Ribeira

das naus (1775)—8893.

—das propinas pela acclamação dos reis

— 10.009.

'—das propinas pelo fallecimento das

pessoas reae^^io.oio.

—das propinas pela cunhagem da moeda
nova— lo.oii.

—das propinas que se pagavam quando
se armava um moedeiro— 10.012.

—do pessoal que servia na Ribeira das

naus—8264—8275.

—dos religiosos pertencentes á Provín-

cia de Santo António do Brasil (1780)

— 10.811.

—dos soldos dos Regimentos de Infan-

taria—92'.55—9296—9299—9300.

Relaç.\o da Bahia—9786—9788—10.319— 11.394

11.500.

—do Rio de Janeiro. Sua creação

—

8286; Regimento da—9788.

ecclcsiastica. Ordenados dos desembar-

gadores da—7991.

J
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ltti.A«Xn «olirr nt vill' • r rloi c|n l'.i|iltaniii <(«

1'orlii SrKuro—64JO.
PiCNitiWllNrn il(,« (lirrllo* fJot rKravo»—69r«.—<lo nfficlo ilc Srltailnr d« AtfanJrK*

da Jlaliia—6«i5.

—du ncllo da Alíandcga d» Halila de
I7S« • i;65—684J.

MKitiUNAcAo du Arcebispo l). Joaquim Ilorge* de
Figticiròa—97 19—97io.

KKfitctKNTAvAn;

—da AlilmdrsMi do dinvcnto de Suntii

Clara du Ilahia, prdiíulu para ter au-

iriiicniado o numero de rcligíoaaa

—

V«tij.

—do Arcil>ÍKpo D. Juasuim Dorgct de
i-'igueiròa, pedindo padres para aa egrc-
ja« dos ScrtôcH -9474.

—do mrsino Arcebispo, sobre a fundaçio
do Seminário—9475.

—do mesmo, contra a reintegração do
Vigário Geral—9578.
—do Arcebispo D. Josí Botelho de
Mattos, sobre as respostas noa recursos
ccclcsiasticos—9004.

—do Cabido da Bahia, «obre as dcs-
peias a effectuar na egreja do Collegio
lios Jesuítas—7O91—769a.
—da Camará da Bahia, sobre a con-
strucção de uma muralha—8764 a 8771,—da mesma Camará, contra o Cabido

—

877*.

—da mesma Camará, pedindo a conser-
vação do Governador D. Rodrigo José
de Menezes — 11.777— 11.779— 11.780

—

1 1.78*— 11.949.

—da Camará de Villa Nova Real de
Sergipe d'EIrei, em que pede a creaçâo
de mais um legar de Escrivão do Civel
c crime— 11.665— 11.666.

—da Camará da Villa de N. S. do Li-
vramenio do Rio das Contas— 10.310.—da Camará da Villa da Victoria,
sobre o recrutamento militar—9023.—do Chanceller da Relação, sobre os
salários dos Escrivães da Chancellaria

—9771.

—do mesmo, em que allega serem dimi-
nutos os seus vencimentos-^9780.
—dos commerciantes da Bahia, solici-

tando o addiamento da partida da frota—«7S8.

—dos mesmos, sobre a partida da frota—6596—9688.
—dos mesmos, pedindo para serem dis-

pensados de terem roças—8458.
—de Fr. Feliz de S. João, contra o seu
Provincial—7706.

—do Coronel do Regimento de Artilha-
ria, pedindo armamento—8650.—da lrm.nndade do SS. da Sé da Bahia
—7063.

—do Juiz e Procurador da Coroa, con-
tra alguns desembargadores da Relação—8990.

d« )i«nu Cnutin féyé a #«;«.
-^la Junl* Am RmI fmfá», mIn* •
Subsidio lUttrtrit^ti.iif,

—4» faért Unwtt 4» CmU d* Car.
vaibp. contra • ywMélwiim ém j«i«r«
à9 fdra—i«j#j.
-^ Fr. MmmI é» fMti Mm» • Ímm—y7«f.
—da M«M ia IwnUBtla MMra • C4mi>

Mlbo d« PaMiM*—7Jf4>
—doa moradoTM dt Md^hw. Mara»
eataa. lio daa CoMaa, ftc. mi «m
prdcfli yadrta par* M mim «yfvjaa^
WjJ.
—doa mereadorra • rttilb»—io.f7t—
10.981.

—doa nagoaiaatca. pedindo s abertura
de cofres n'tMia nia de toorra—dtjj.
—dos officiar* doa reginientoa pagoa,

pedindo a creacio de atidJtorrt ailitaret
—7S^?9-

—do Provedor da Casa da Moeda Ma-
nuel da bilva Ferreira—77*9.
~^o Thesourriro da Caaa da Moeda—
7Í5Í—7443-

Pio G?ANDe de S. Pedro (Tomada da Pra<a do)
—pelos hcspanboes

—

63ÍO a 6j2S—6417.
Rio de Janciio:

—Aula Militar (Saldos da fúrtidisUt}

«0.9SS-

—(Bispo do)—D. Fr. António do De»-

terro^6o40.

—Governo interino—6039.
—Relaçio (Sua crea(ão)—8^86; Regi-

mento da—9788.
—Successão do Governo da Capitania
do—6040.

—Tropas da Bahia destacadas para re-

forçar a guarnição do Fio de Janeiro

—

8673—8689—8690—8734 a 8737—8749—
93 20—932 1—9395-9398—9399-

Rio DA Prata (.Accordo estabe!ecido para a na-

vegação do)— it.162.

Rios:

—Alegre—7663—7664.

—Bacuri—6429—6430.

—Bello Monte—8553.

—Cahi—6429—6430.

—Caim—8553.

—Caravellas—6430—6508—6514.

—Caraminmoan—6429—6430.

—Corumbáo—6430—8553.

—Doce—6430—7/572—8446—8sS3—8581

8628.

—Fazenda—8555.

—Frade—6429—6430.

—Guaporé—7663—7664.—^Ita^ihen—6429—*5o8—6515 — 6sSJ

—

8578.

—Jequitinhonha—6508—6520.

—Jucurucú—6430—6508—6513—6515—
6516.

—Mangues—8578.

—Massangano—65 14.
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—Mucuii~6so8—6SI-:—7972—S^iS-
—Mugiquicaba—6430.

— Mtin({il>iira—6430,

—Paraguassú—8440.

—Pcruhipc—6429—6513—8555.

—Pindoba—6 5 1 4.

—Pontaes—6512,

—Portalegre—8553.

—Porto Seguro—6430—8553.

—Prado—8s53-

—Putuassú—651 3.

—Rio Grande—6430—6508—6520.

—Santa Cruz—6430—6518—8853.

—Santo António—6430.

—S. Matlieus—6430—6308—6510—65 11

—8446—8553—8581—8628.
—Sararé—7663.

—Sergipe do Conde—8440.

—Tacary—6514-

—Trancoso—6430.

—Villa Verde—6789 a 6797^-<8o2—6907

a 6909.

líoçAS— 8458.

Sabalu (Lagoa)—8555.

Sacramento. V. Colónia do Sacramento.

Sacrilégio coninietido na Egreja de S. Filippe

da Villa de Maragogipe— 10.631.

Sal (Exportpção de)—7453-

Salão (Espécie de terra)— 10.907.

Salinas em Goyaz— 10.610.

SALiTrx (Exploração de)—na Serra dos Montes

Altos—6075—6084 a 6088—620S a 6266

—6278—6646.
.—Descoberta de)—nas Serras do Rio

Verde—6789—6797—6802—6907 a 6909

—7476—7477—7565-
SanTa Catharina (Ilha de)—9401 a 941 1—9414

a 9422—9441—9451—94,58—9460—9462.

—(Mappa da Ilha de)—11.053.

— (Occupação de)—pelos hespanhoes em

1777—9414 a 9422-

Santa Cruz de la Sierra—7663.

Santo Amaro das Brotas. V. Villas.

—da Purificação. V. Villas.

S. Christovão de Sergipe de Elrei (Cidade)—

7788—8750.

S. Francisco de Sergipe do Conde. V. Villas.

S. Jorge dos Ilhéos. V. Villas.

b. Jose' do Rio das Contas. V. Villas.

S. Matheus. V. Rios e Villas.

S. Sebastião do Marahú. V. Villas.

Sargentos mores auxiliares— 11.500.

Sé da Bahia—7691 a 7695— 11.820.

— (Quadro do pessoal da)—e seus ven-

cimentos—9618.

— (Ruina da)— 11.820.

Secretario do Governo. (Provimento do logar

de)—7124.
Sellador da Alfandega da Bahia—6,915.

Sello. Rendimento do sello da Alfandega da

Bahia de 1759 a 1765—6842.

Seminário—8638—9475—9789—11. 151

—

ii.i53—
— 1 1.154.

—de Mcninqs Órfãos—8447—8448,

Skntknva de justificaçãu de Simão ^fcndes Bar-

reto—8185.

SequEíTro dos bens dos Jesuitas—6118 a 6120.

—dos bens ilos Jesuitas da Capitania <lc

Sergipe d'Elrci—6081.

—dos bens de João d'01ivcira e de Ma-
nuel de Sousa Coelho—8250.

Serenhem— 10.907.

Sergipe d'Elrei:

—Convento de N. S. do Carmo-—6698.

—Sequestro dos bens dos Jesuitas

—

6081.

Sermões—7076.

Serra das Borracha.s (Dascoberta de cobre e

prata na) — 11. 170 — 11.190— 11.200

—

1 1.240

—

1 1,241—11.247—11.460 — 11.461

— 11.463— 11.472.

—dos Mantes Altos. V. Salitre.

Sertões do rio de S. Matheus—6510.

Serventia dos officios—7360—7668—7688.

Serviço militar (Isenção do)—7858.

Sesmarias— 10.653— 11.984— 11.986.

Setia. V. Navios.

Soldos militares — 9295 — 9296 — 9299—93oo —
10.477—10.657.
•—dos alumnos da Academia Real de

Marinha— 10.956.

—dos officiaes arregimentados—9195—

10.448— 10.449.

—dos partidistas da Aula Militar do

Rio de Janeiro— 10.955.

— (Lista dos) — dos officiaes aggre-

, gados— 11.870 a 11.872.

— (Relação dos) — dos Regimentos de

Infantaria—9295—9296—92^9—93oo.

Subsidio litterario— 11.337— 11.342.

—Voluntário— 10.319.

SuM.\CAs. V. Navios.

Tabaco (Contrabando de)— 11.238.

— (Cultura do)—10.907—10.988— 1 1.475

—11.524— 11.526.

—^(Exportação do)—6296—6270—6288

—

6440—6461—6589—6664—6800 — 6801—
6828—7382—7383—9499—9505—9539 —
9540—9733 a 9743—974''>—a7»7— 10.048

a 10.053 — 10.201 a 10.208 — X0.319

—

10.326 a 10.328— 10.545—10.595 a 10.599

— 10.601 a 10.605 — 10.611 — 10.612

—

10.641 a 10.644—10.849—10.856—10.857

— 10.860 a 10.866—10.879 — 10.892 a

10.894— 10.944—11.005 a 11.007—11.025

a 11.028— 11.234 — 11.242 — 11.249 a

11.261—11.343 a 11.349—11-491

—

II. 495

—11.526— 11.555 — i'-625 a n.627

—

11-737

—

II-7S4 a 11.756— 11.832—11.836

a 11.843— 10.944.

— (Fabrico do)— 11.843.

— (Prohibição do)—estrangeiro no Bra-

sil—8128—8148.

Taramandira (Doação da Ilha)— 11.965— ii.p67.

Tarefas—10.907.

Telha—6508.

Tenentes de Mestre de Campo General—6032

—

7195—10.477.
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rt:N(;ait auxitlarr»—8io«—M4J — Ms< — W^e—
HARj—R686—910J— 1 1,|00.

Tkniikmoto <lr l.itlioB— 10.61S a io.6««.

'I tlKllol RKIRit iirml • Htí6,

TlIUMAR. V. V ll.t.At.

1 ICMK- H(i44 a H40.
I ijoi.o— fijoU.

Trancoro. V. Rios c Villa*.

Tranqdkira (Paragem no Rio rniniir j— «.^ 1 1.

TMiRtiNAK» (la Itahia— to.jiQ.

TkofA» auxilinno-Rtov—«UQ.
—<la Btiarnicâo — 7U7 — 73^4—9ioi n

8538—860J—864j—8667—8668 — 8734—
«935—9» 30—9*37 • 9afO—«357 • 9359
—936J—9364—9395-
—hcRpanhola»— io.3$í.

—para a In«lia— 10.537— 10.54a.

—para o Rio de Janeiro—8673—8689—
8690—8734 a 8737—8749—9330-93^1—
937S—9308—939r).

l'RrHr. V. ViLi.As.

\'ai)IO!;—7474
\'tl>ORIA

—

I I.JOO.

\*KNC. MKNTos dos dlfferentcs funccionarios pú-

blicos da Capitania da Raliia—9819 a

10.048— t i.aio.

—dos empregados da Chancellaria—9757
a 9788.

—dos funccionarios judiciaes da Ja-

cobina— 10.375.

^-dos funccionarios da Comarca da Ja-
cobina— 10.374 a 10.431.

—mcnsacs dos officiaes militares da Ca-
pitania de Matto Grosso—7107.
—do pessoal da Alfandega—8076 a 8080.

—do pessoal da Relação—9786.
—do pessoal da Sé da Bahia—9618.

—do Thesourciro Geral—8126.

—dos deseinbarg.idíires da Relação eccle-

siastica—"çqi.

\lCTOI;iA. V. ViLLAS.

\'iLU\s:

—Agua Fria—7-86—8750.

—Alcobaça — 8578—8581—8628—8629—
8737—9147—9423.

—Barra do Rio Grande—77)98—8750.

—Bello Monte—7972—8215—8446—8553
—858 1—8628—8757—

9

1 47.

—Boipeba—7785—8750— 10.653.
—'Bom Successo d'Aracuahi (oHi Fa-

nado)—7462—7536—7784—8750.

—Cachoeira—7783—844X)—8750—91 16

—

10.823—10907. V. Cachoeira.

—Cairú'—7800—8750—10.653—10.907.

—Camamú—7801—8750—10.653— 10.907.

—Caravjllas—6508—7794—7972—8553

—

8578—8750.
—Fanado. V. Bom Successo d'Araçuahi.

—Guarapari—8750.

—Itabaianna—7788—8750.—Itapicuru—7797—8750.

—/•cobin*—7797—«710. V. /acmciiia.

— í»"""-';- 7 79i-'-N44«—47»«,
— I »n—Mjio.
— ^1 - 77W — •*«" — *r IO —
to.bit.

—MarahA—•710— ie.<fj.

—MiramUlla—7S fS.

~K. 8. da AbMdia áo Rio Real—7714
—•750.
—N. 8. do Uvramrflto do Rio da* Con-
«a»—7791—•730—10.309 a io.3if.

—Pombal—755S.

— Portalegre—R^i 5—êji6—Ss5J — '757
—««47—9493.
-Porto S«rguro—6soS—7794— 7070 a

7975—*750—M?—«4»3' V. {«oaTO 8k>

OURO.

-Prado — 7973 — 84t''

—

•553-«554 —
8578

—

86j8—8737—9147,
—Santo Amaro dat Brotas—77M—8750.

—Pombal—75j8.

—Portalegre—8215—8316—8553—8757—
—9147—9493-
—Porto Seguro—6508—7794—8750.

—Pl-ado — 7972 -- 8446—8553—6554 —
8758—8628—8757—9147,
—Santo Amaro das Brotas—7788—8750.

—Santo Amaro da Purifica^io— 7796—
8440—8750.
—S. Francisco de Sergipe do Conde

—

7795—8440—8750.

— S. Jorge dos Ilhéos— 7799—8750

—

9633—10.653.

— S. José do Rio das Contas—7789

—

8750— 10.653.

—S. Matheus—6430—8750.

—S. Sebastião do Marahú — 7802 —
10.653.

—Thomar—7558.

—Trancoso—6430—6508—6513—8581 —
8757—9147. '"
—Urubu—7790.

—Urubu de Cima—8750.

—Víctoria—7728—9023—9393—9394-
—Villa Bella—7644—7663—7664.
—Villa Xova d'Elrei do Rio de São
Francisco—7789.
'—Villa No\ia Real— 8750— 11.665

—

11.666.

—Villa Real de Santa Luzia—7788.

—Villa Velha—8750.

—Villa Verde—6430—6508—6513—7972—8553—9147- V. Rios.

—Villa Viçosa—7972—7973—7975—9215

—844.6—8553—8555—8581—8757—9147.
Villas da Capitania da Bahia— 10.907.

\'lNH0S 7078.

—da Madeira—8474.

Violências dos Hollandezes na Costa da Mina

—

10.872 a 10.878.

7ebr>s—7031—7032—79«7—7956—7957-
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